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III."9  Ei.B*  hw  e  sobretudo  Amicíssimo,  Hoondior: 


Só  o  meu  dever  de  não  deixar  descumprido  um  desejo,  e  quasi  preceito,  de 
v.  ill.m*,  poderia  acabar  commigó  que  emittisse  opinião  sobre  um  livro  que  se 
intitula  Jerusalém,  e  que  foi  ordenado,  meditado  e  até  em  boa  parte  vivido  por 
v.  ill."*  Eu,  hoje  em  dia,  eximo-me  e  furto-me,  quanto  sei  e  posso,  a  dizer  o  mal 
ou  o  bem  que  em  qualquer  escripto  se  me  descobre  ou  se  me  figura.  Esquivança 
ou  repugnância  esta,  que  se  me  abona  em  rasões  do  maior  tomo,  mais  que  muito 
e  muitíssimo  confirmadas  da  experiência,  tanto  própria  como  alheia,  e  propósito 
commodo  e  santo,  no  qual  espero  já  agora  em  Deus  permanecer  até  ao  fim.  E  de- 
mais, que  prestam  aquilatações,  e  nem  sempre  desapaixonadas  o  insuspeitas, 
quando  o  objecto  d'ellas  anda  nos  olhos  e  corre  pelas  mãos  de  toda  a  gente ! 

Assim  como  nem  as  mais  fartas  coroas  rhetoricas  transfiguram  os  vícios  em  vir- 
tudes, por  mais  que  façam,  também  os  mais  desabridos  impropérios  não  lograriam 
escurecer  merecimentos  verdadeiros.  Cada  obra  é,  e  fica  sempre,  tal  como  o  seu 
obreiro  a  fez;  e  por  demais  é  cuidarem  que  feitiços  de  palavras  valerão  a  troca-la 
de  louvável  em  desprezível,  ou  de  ridícula  em  primorosa.  Esta  grande  e  prestan- 
tissima  verdade,  quem  me  dera  ve-la  pregada  por  homens,  não  mais  convictos  do 
que  eu,  mas  sim  mais  auctorisados  e  persuasivos,  até  se  incutir  bem  por  dentro  em 
todos  os  ânimos !  Que  revolução  bemdita  se  não  operara  para  logo  no  mundo  lit- 
terario !  Como  não  floresceriam  e  fructificariam  em  cheio  todos  os  bons  engenhos, 
cada  um  até  á  sua  altura  natural,  e  segundo  as  suas  forças  relativas!  e  como  tam- 
bém à  roda  d'el]es  iria  caindo  e  morrendo  para  baixo  dos  pés  o  enxame  estéril  e 
esterilisador  dos  zangãos  e  sevandijas,  que,  se  não  destroem  tudo,  como  a  elles 
nos  seus  cerebrosinhos  de  insectos  se  figura,  tudo  pelo  menos  enxovalham,  enti- 
biam  e  desgostam ! 

Monsenhor;  ouvi  ler  seguidas  e  inteiras  as  480  paginas  da  sua  Jerusalém ;  é 
já  dizer-lhe  quanto  o  livro  contém  de  interesse  para  os  ânimos  do  feitio  do  meu. 

Do  intrínseco  e  da  verdadeira  essência  da  obra  por  nenhum  titulo  me  cabe 
discursar.  Sou  profano,  imperfeitissimameute  visto  nos  assumptos  de  alem-mundo, 
de  que  estes  assumem  toda  a  sua  entidade,  e  de  uma  ignorância  quasi  total 
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acerca  d'essas  regiões  por  onde  v.  ill.ma  se  andou  deliciando  com  reflectir  era  si  os 
trabalhos  alheios,  e  de  lhes  acrescentar  os  seus  próprios.  Creei-me  scmi-pagão, 
entre  pagãos  milanarios  do  melhor  engenho,  sociedade  minha  ainda  hoje ;  e  ainda 
a  vontade  me  foge,  pelos  instinctos  do  habito,  d'essas  sublimidades  sombrias  e  tre- 
mendas, para  estes  regalados  sonhos  da  phantasia.  Não  me  fiz  eu;  fez-me  assim 
um  concurso  incontrastavel  de  circumst anciãs.  É  portanto  só  à  luz  do  meu  pouco- 
chinho de  saber  Jerrestre,  que  eu  posso  dizer  a  v.  ill.ma  que  o  seu  livro  se  íne  re- 
presenta cheio  de  recordações  preciosas,  de  ensinamentos  profícuos,  de  saudades, 
de  ambições  das  mais  nobres,  e  de  germens  fecundissirnos  de  virtudes. 

Com  idênticas  predisposições  interiores,  estudara  eu  alguns  predecessores  de 
v.  ill.ma  na  peregrinação  da  Palestina.  Amara  no  muito  nosso  Frei  Panlaleão  de 
Aveiro  a  sinceridade  chã  e  sympathica  do  escriptor;  encanlára-me  em  Chateau- 
briand  a  singeleza  com  que  no  Hinei%ario  soube  attenuar  em  parle  as  pompas  lu- 
xuosas do  seu  eslylo,  para  nos  apparecer  mais  verdadeiro  do  que  porventura  o  è 
em  algumas  das  suas  descripções  e  nos  seus  enthusiasmos  de  crente ;  em  Lamar- 
tine  por  ultimo  enlevou-me  a  poesia  que  nunca  o  desamparava^  e  que  havia  de 
tornar  o  seu  escripto  um  dos  mais  bemquistos  (Testa  idade. 

Nenhuma  outra  obra  conheço,  dentre  os  milhares  d'ellas  que  é  sabido  existi- 
rem em  todas  as  linguas,  sobre  tal  matéria,  não  menos  convidativa  para  a  phanta- 
sia que  para  o  pensamento  e  para  a  piedade.  Cuido  porém  que  nenhuma  das  mi- 
nhas três,  ordenadas  todas  para  idêntico  Am,  com  methodos  diversos  e  diversíssima 
execução,  obviou  quanto  a  mim  as  boas  vindas  (Testa  sua  nova  Jerusalém*, 

è nunc  eris  alter  ab  Mis. 

Depois  das  palmas  colhidas  pelos  três,  vejo  gostoso  que  ainda  ficaram  ou  toem 
crescido  outras  para  v.  ill.ma,  não  menos  viçosas  e  para  fructo. 

Dá  pois  v.  ill.ma  hoje  à  nossa  língua  um  brazão  inesperado^  e  descobre-nos  era 
si  uma  nova  eminência  sobre  as  tantas  que  jâ  o  engrandeciam. 

Orador  sagrado  dos  mais  distinctos,  até  na  pátria  de  Montalverne ;  escriptor 
religioso  sempre  presente  e  strenuo,  na  peleja;  no  parlamento  e  na  imprensa,  fa- 
zendo soar  alto  a  sua  voz  em  todas  as  graves  questões  do  estado ;  elevado  na 
igreja  a  grahs  dos  mais  conspícuos;  outro  qualquer,  no  logar  de  v.  ill.ma,  ter-se-ia 
contentado  com  esse  raro  conjuncto  de  boas  fortunas.  V.  ill.mâ  porém,  dando  a  lem- 
brar o  heroe  antigo  : 

nihil  actum  reputans  siquid  swperesset  agendum, 
Viu  que  lhe  podia  caber  ainda,  não  maior  gloria,  mas  sim  maior  merecimento;  e, 
para  o  obter,  arrancou-se  aos  seus  estudiosos  e  dilectos  ócios  domésticos  na  sua 
ameníssima  província,  disse  adeus  aos  seus  innumeraveis  amigos  que  o  estreme- 
ciam, correspondidos  do  coração,  deu  costas  aos  regalos  da  corte,  lançou-se  ani- 
mosamente às  incertezas  do  oceaho,  com  o  empenho  único  de  visitar  n'esta  velha 
Europa^  a  sua  Roma,  tão  sua  até  pelo  seu  saber  do  passado,  e  na  ainda  mais  ve- 
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lha  Ásia,  a  sua  querida  Jerusalém;  fadiga  immensa,  mas  bem  logrados  sacrifícios, 
de  que  havia  de  trazer  para  si,  para  nós,  e  para  o  mundo,  um  livro  de  oiro. 

Omitlindo,  por  já  agora  supérfluos,  os  muitos  pontos  que  durante  esta  leitura 
fui  assignalando  para  os  consultar  com  v.  illma  e  sobre  elles  me  esclarecer  com 
as  suas  muitas  luzes,  só  me  resta  agradecer  a  v.  ill.lua  este  seu  mimo,  supplicar- 
Ihe  que  prosiga  até  ao  cabo  na  gloriosa  estrada  que  elegeu,  e  assignar-me 


De  v.  ill.,na 


admirador,  confrade  e  extremoso  servo, 


Lisboa,  27  de  abril  de  1874. 
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Visitar  o  solo  sacrosanto,  onde  o  Archanjo  annunciou  á  Virgem  as  glorias 
de  divinal  maternidade;  saudar  as  montanhas,  que  exultaram  com  o  nascimento 
do  Precursor;  adorar  no  presépio  de  Belém  o  berço  do  Menino  Jesus;  escutar 
o  murmúrio  das  aguas  do  Jordão;  sentar-me  á  beira  do  mar  de  Tiberiades;  ve- 
nerar no  Gethsemani  o  theatro  das  angustias  do  Homem  Deus;  meditar  no  valle 
de  Josaphat  os  tremendos  mysterios  do  juizo  final ;  espraiar  olhos  sobre  os  visos 
do  Thabor  e  do  Hermon ;  commemorar  no  Cenáculo  a  instituição  do  Divino  Sa- 
cramento; chorar  no  Golgotha  as  minhas  culpas  e  misérias;  depositar  no  Sepul- 
chro  do  Redemptor  humilissimas  homenagens;  subir  ao  monte  das  Oliveiras,  e 
da  sua  eminência  contemplar  todos  aquelles  logares  onde  o  Príncipe  da  paz,  o 
Rei  dos  Reis  fortes,  o  Salvador,  a  Luz,  o  Santo  de  Israel,  a  victima  de  propi- 
ciação, oppoz  ao  amor  da  carne  o  preceito  da  mortificação;  ao  amor  das  vai- 
dades o  da  abnegação;  a  simplicidade,  a  candura  e  a  innocencia  ao  orgulho  e  á 
soberba;  ao  amor  das  creaturas  o  amor  de  Deus;  ao  amor  das  cousas  terrestres 
o  das  delicias  eterrtas. . .  visitar  e  contemplar  emfim  todos  aquelles  logares  que 
resoaram  com  vozes  de  tantos  Prophetas,  gemidos  de  tantos  Patriarchas,  victo- 
rias  de  tantos  guerreiros,  estrépito  de  tantos  prodígios. . .  foram  sempre  desejos 
ardentes,  que  no  peito  me  referviam,  supremo  voto  da  minha  alma.  E  á  Pro- 
videncia Divina  aprouve  coroar  tão  fervidas  aspirações. 

E  eu  transpuz  o  oceano;  deixei  após  os  Pyreneos,  os  Alpes,  os  Apeninos,  e 
Malia,  e  Alexandria,  e  JafTa;  pisaram  meus  pés  a  gran  cidade  dos  prodígios. 

Em  que  abysmos  de  trevas  se  não  submergiu  para  mim  aquella  luz!  Que 
mundo  de  luz  me  não  rompeu  d'aquellas  trevas ! 

Poz-se  a  minha  mente  débil  em  pratica  incessante  com  as  grandezas  que  a 
rodeavam,  pois  em  Jerusalém  tudo  é  grande :  a  natureza,  a  historia,  a  tradição, 
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a  virtude,  o  crime;  e  não  ha  alli  pedra  que  não  rememore  alguma  de  grande- 
zas taes. 

N'esta  região  podeis,  a  cada  passo,  evocar  os  mortos,  ordenar  aos  monu- 
mentos que  fallem,  ás  ruínas  que  se  expliquem,  aos  sepulchros  que  se  escanca- 
rem, ao  pó  que  se  anime;  podeis  bradar  aos  tyrannos  que  se  levantem,  aos  jus- 
tos que  nos  escutem,  ás  montanhas,  aos  rios,  ás  torrentes,  ás  pedras,  aos  valles, 
aos  horisontes,  aos  céus. . .  que  nos  fallem  dos  céus. 

Que  valem  ao  pé  d'estas  as  profanas  recordações?  Melhor  Persepolis  e  Tyro, 
melhor  Tróia  ou  Carthago,  melhor  Thebas  ou  Palmyra,  melhor  Athenas  ou 
Roma,  Jerusalém  nos  inunda  de  encantos  o  espirito  e  o  coração:  umSimoente 
vale  acaso  um  Jordão?  Um  Pincjo,  um  Ojivete?  Um  Olympo,  um  Calvário?  Uma 
Tempe,  um  Josaphat? 

Perguntae  tudo  isso  a  quanto  vossos  olhos  abrangem;  e  ainda  mesmo  onde 
elles  nada  abarcam,  interrogae  a  tantas  cidades  illustres,  onde  outr'ora  redemoi- 
nharam tão  vastos  interesses,  orgulhosas  affrontando  eternidades,  onde  é  o  sitio 
que  na  terra  oceupavam;  pois  no  terraplenado  chão  algumas  d'ellas  nem  uma 
só  relíquia  nos  deixaram,  por  onde  possamos  sequer  conjecturar  onde  pompea- 
vam  povoações,  cujos  vãos  nomes  só  pelos  livros  ou  pela  tradição  nos  foram  le- 
gados. 

É  em  Jerusalém  que  a  mente,  em  mystieo  abraço,  prende  o  mais  remoto 
passado  ao  futuro  mais  remoto.  Cada  monte,  valle,  gruta,  sepultura,  pedra, 
tronco,  recorda  um  suecesso  estrepitoso,  um  passo  memorando  do  Antigo  ou 
do  Novo  Testamento;  de  toda  a  parte  surge  o  pa Ilido  espectro  das  idades  mortas : 
David,  Salomão,  Patriarchas,  Prophetas,  Juizes,  Reis  de  Israel,  parece  que  ade- 
jam e  soltam  vozes  por  todos  estes  ares;  mas  por  sobre  esses  pobras  vultos  é 
triumphante  que  fulgura  a  gloriosíssima  imagem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo 
e  de  sua  santa  Mãe,  ao  som  dos  cânticos  dos  Apóstolos,  e  de  todos  os  bem- 
aventurados  que  floresceram  nos  dias  da  Redempçlo. 

Um  inexplicável  não  sei  quô  vos  arrebata  a  alma,  apenas  avistaes  Sol  ima; 
percorrei  o  universo,  e  não  se  repetirá  jamais  a  sensação  estranha,  que  em  pre- 
sença d'aquelles  muros  vos  domina.  Como  explica-la? 

Pela  grandeza  de  suas  muralhas?  Em  qualquer  reino  da  Europa  achareis 
cidades  mais  fortes. 

Pelo  ar  vetusto  de  suas  ruínas?  Geralmente  vém-se  edificações  e  mas,  e- 
raro  se  divisam  heras  ou  ruínas  ennegrecidas  pelos  séculos. 

Pelo  turbilhão  do  movimento  de  uma  cidade  moderna?  Não:  é  ao  contrario 
um  recinto  vasto  e  lúgubre,  atulhado  de  destroços  e  monumentos  funerários. 

Com  effeito,  tudo  alli  offerece  o  característico  da  tristeza  (tudo  está  peren- 
nemente  attestando  o  deicidio):  seres  racionaes  e  irracionaes,  animados  e  ina- 
nimados, exhibem,  cada  um  a  seu  modo,  o  quer  que  seja  descommunal. 
O  feroz  beduino  do  deserto  reveste  alli  aspeito  sentimental.  A  mulher,  velada, 
mais  parece  phantasma  que  ser  humano.  As  ruas  são  silenciosas.  Raros  pés  cal- 
cam os  pedregosos  trilhos  dos  valles.  São  mudas  as  aves;  não  leva  agua  a  torrente 
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do  Cedron;  seccas  as  piscinas;  quebrados  os  rochedos;  violados  os  sepulchros;  as 
collinas  são  montes  de  areia,  a  terra  como  queimada  e  coberta  de  cinzas;  os  ani- 
maes  dos  campos  sem  pasto;  morte  e  dôr  habitando  sósinhas  esta  funda  solidão! 

E  no  entanto,  não  ha  terreno  que  mais  attráia  as  almas;  aqui  as  próprias 
ruinas  despertam  pavor  e  sympathia. 

Quem  meditar  nas  phases  que  Jerusalém  atravessou ;  nas  dezoito  vezes  que 
foi  conquistada  e  destruída ;  nas  scenas  que  seus  muros  presencearam,  fica  absorto 
de  que,  a  despeito  de  tudo,  haja  sido  objecto  de  predilecção  de  todas  as  nações, 
línguas,  povos,  religiões  e  ritos;  e  que  todos  busquem  á  porfia  adquirir  um 
palmo  d'aquella  terra,  não  obstante  as  maldições  que  sobre  ella  tem  chovido; 
e  não  pôde  deixar  de  reconhecer  que  é  esta  a  cidade  dos  mysterios. 

E  como,  a  não  ser  por  impulso  sobrenatural,  explicar  este  singular  attra- 
ctivo,  quando  tudo  parece  tender  a  dissipar  illusões?  Com  effeito,  os  fervorosos 
catholicos,  que  chegam  imbuídos  em  suas  crenças  fundas,  choram  de  não  en- 
contrar aqui  fé  viva,  esperança  firme,  nem  caridade  ardente,  e  de  acharem  ao 
pé  do  Calvário  menos  religião  que  na  Rocha  Tarpeia  I 

Quando  observam  os  antigos  templos  destruídos,  transformados  em  mesqui- 
tas, convertidos  em  antros  de  ladrões,  ou  reduzidos  a  espeluncas  de  trafico;  san- 
tuários profanados.  Cruzes  arrancadas  dos  frontispícios  das  egrejas,  campanários 
mudos,  e  a  religião  do  Crucificado  prisioneira  nas  catacumbas,  como  nos  primei- 
ros dias  da  Egreja ;  quando  confrontam  a  actual  desolação  de  Jerusalém  com  o 
esplendor  que  refulgia  nos  tempos  de  Helena  e  de  Jerony mo ;  quando  se  recor- 
dam de  suas  pátrias,  onde  a  magnificência  dos  templos,  o  brilho  dos  ornamen- 
tos, a  portentosa  publicidade  das  sagradas  funcções  e  a  magestade  do  culto  di- 
vino arrebatam  a  alma  ás  contemplações  do  Empyreo;  diflicilmente  podem  reter 
as  lagrimas! 

Mas  d'onde  tanta  desolação,  6  desventurada  cidade!  Porque  não  voltam  as 
tuas  antigas  solemnidades?  Porque  te  não  revestes  do  teu  prisco  esplendor!  Ai! 
a  rasão  é  tremenda :  « Porque  o  Senhor  me  entregou  em  mão,  de  sob  a  qual 
jamais  poderei  levantar-me :  Quia  dedit  me  Dominus  in  manu,  de  qua  non  jjo- 
tero  surgere».  Porque  te  achas  tão  opprimida  e  castigada?  «Ah!  Porque  matei 
os  Prophetas,  e  apedrejei  os  que  me  foram  enviados;  por  isso  estou  convertida 
em  deserto !  Jerusalém,  Jerusalém,  quce  occidis  Prophetas  et  lapidas  eos  qui  ad 
te  missi  sunt. . .  Ecce  relinquitur  domus  vestra  deserta  » . 

Mas  Deus  é  benigno.  Nem  quando  castiga  se  esquece  d'aquelles  divinos 
attributos,  que  antes  o  constituem  Pae  do  que  Juiz,  como  exclamava  o  Propheta 
Isaías :  « Se  o  Senhor  dos  exércitos  nos  não  tivera  conservado  alguns  da  nossa 
linhagem,  teríamos  sido  como  Sodoma  e  Gomorrha » .  Ai  da  mesquinha,  se  o 
Senhor  se  não  compadecesse  d'ella  nos  dias  da  sua  indignação!  Certo  seria, 
quando  menos,  convertida  n'um  mar  de  betume,  como  requeriam  suas  iniqui- 
ilades.  Mas  não  aprouve  ao  Senhor  aniquilar  esta  querida,  esta  predilecta,  esta 
santa,  posto  que  perversa  e  deicida  cidade.  Sim,  a  santa,  a  perversa;  e  estes 
dois  vocábulos  bastam  para  exprimir  as  vicissitudes  de  que  foi  alvo. 
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Nenhuma  outra  cidade  foi  jamais  tão  predilecta,  beneficiada,  privilegiada, 
possuidora  de  tantas  riquezas  e  tantas  glorias.  A  prata  a  rodo  e  sem  valor,  a 
magnificência  do  Sião  e  do  Moria,  eram  suas  menores  vantagens:  era  a  cidade 
dos  Patriarchas,  a  decantada  pelos  Prophetas,  a  venerada  dos  povos,  a  que  exul- 
tava de  decoro,  a  rainha  das  nações,  a  delicia  do  povo,  a  estremecida  de  Deus, 
a  cidade  dos  mysterios,  paz,  justiça,  piedade  e  gloria:  civitas  Dei! 

Mas  foi  ella  não  menos  a  cidade  ingrata  e  pérfida ;  e  d'ahi  se  lhe  deriva  hu- 
miliação,  que  em  todos  os  séculos  se  perpetua,  e  a  todos  os  séculos  assombra. 
Quantas  vezes  a  mesquinha  não  mudou  de  condição  1  Quantas  outras  de  senhora 
se  não  tornou  escrava!  Quantas  não  viu  talar  seus  campos  audaz  incircumciso! 
Profanado  seu  santuário,  depredados  seus  thesouros,  e  arrastados  seus  filhos  a 
ignóbil  captiveiro!  Quantas  vezes  não  rojou  cadeias  forjadas  por  nações  que  ou- 
tr'ora  invejaram  suas  grandezas! 

Vimo-la  tributaria  ao  Egypto,  serva  dos  assyrios,  escrava  dos  chaldeus,  sub- 
jugada pfelo  rei  da  Syria,  vil  tropheu  dos  romanos,  vencida  dos  gregos,  senhoreada 
dos  persas,  oppressa  dos  sarracenos,  devastada  dos  ommiadas  e  abassidas,  pro- 
fanada pelos  califas  de  Bagdad  e  Damasco,  prostituída  pelos  carisminis,  avas- 
sallada  pelos  turcos,  e  sempre  desolada,  e  sempre  affligida,  e  pranteando  suas 
eternas  desventuras,  inundada  do  sangue  dos  seus,  orphã  dos  naturaes  protecto- 
res, de  seus  lieis,  de  seus  Príncipes  e  de  seus  Sacerdotes,  reduzida  a  um  mon- 
tão de  pedras,  e  convertida  em  covil  de  serpes  e  escorpiões;  aviltada,  despre- 
zada, conculcada  e  dilacerada  de  remorsos !  Como  está  deserta  a  cidade  cheia  de 
povo!  Quomodo  sedet  sola  civitas  plena  popido!  Ó  Jerusalém!  grandes,  enor- 
mes foram  os  teus  peccados!  Peccatum  peccavit  Jerusalém. 

É  por  esta  espantosa  contraposição  que  cada  pedra  tem  uma  significação 
opposta;  gruta  de  Jeremias,  gruta  de  Pelagio;  Cedron,  Gehenna;  Tyropeon, 
Raphains;  Cenáculo,  Haceldama;  Tabernáculo,  gruta  da  Agonia;  Gethsemani, 
Josaphat;  monte  Moria,  monte  do  Escândalo;  Calvário,  Olivete!  Que  nomes!  (pie 
recordações!  que  antitheses!  que  grandezas!  que  vicissitudes!  A  par  das  pro- 
messas, as  ameaças;  dos  prémios,  os  castigos;  da  abundância,  a  penúria;  das 
exultações,  os  gemidos:  das  glorias,  as  desventuras;  dos  benefícios,  as  ingrati- 
dões; do  resgate,  o  deicidio! 

Tudo  alli  é  grande,  dissemos  nós;  e  com  effeito,  nem  mesmo  em  sua  assom- 
brosa queda  houve  jamais  na  historia  da  humanidade  nação  que  com  tamanho 
valor  e  estampido  se  despenhasse,  nem  também  que  recebesse  na  fronte  mais 
perenne  ferrete  do  que  essa  de  que  Ashavero  é  imagem! 

Já  bem  se  comprehende  quanto,  ao  approximar-se  o  romeiro  d'esta  região, 
o  espirito  se  eleva,  a  mente  se  illumina,  o  coração  se  inflamma,  e  o  pensamento 
se  abysma  n'um  pélago  de  meditações. 

Corri  muitas  terras,  mas  Jerusalém  foi  sempre  a  minha  idéa  fixa;  só  pen- 
sava em  vê-la,  quando  ainda  a  não  tinha  visto;  só  d'elia  me  recordava,  desde 
que  a  visitara.  Todos  os  outros  logares  foram  para  mim  simples  passagem;  meu 
único  objectivo  era  a  simples  gleba  onde  Christo  dera  a  vida  pela  nossa  salvação. 
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E  eu,  como  tantas  vezes  o  ambicionara  com  meus  olhos  de  alma,  vi-a  com 
meus  olhos  corporaes;  e  já  posso,  como  o  velho  Simeão,  [exclamar:  Nane  d/- 
imttis  setTtim  tuum,  Domine,  sectmdum  verbum  tuum  in  pacef 
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Sou  sacerdote.  De  quantas  honras  povos  e  Reis  podessem  derramar  sobre  a 
minha  cabeça,  a  nenhuma  ligo,  nem  ligaria  eu  tamanho  apreço.  E  o  padre  leni 
por  primeiro  dever  excitar  em  seus  irmãos  o  amor  das  cousas  celestes,  e  facili- 
tar as  vias  variadíssimas  que  a  ellas  conduzem.  Âfigurou-se-me  que,  tentando 
eu  communicar  as  impressões  que  senti,  e  o  resultado  dos  estudos  a  que  me 
dediquei,  talvez  me  fosse  dado  instigar  algum  animo  piedoso  a  produzir  melhor 
obra,  e  a  voltar  para  tão  graves  matérias  as  attenções,  que  a  pura  matéria  anda 
geralmente  absorvendo. 

Com  effeito,  maus  vão  os  tempos.  Uma  actividade  febril  devora  sem  duvida 
os  espíritos:  a  politica,  as  instituições,  o  commercio,  as  artes,  a  industria,  a 
guerra,  a  conquista,  a  acção,  a  reacção,  tudo  escalda  as  intelligencias ;  só  a  Re- 
ligião, que  de  todo  o  bem  é  origem  e  fonte,  se  descura,  se  despreza,  ou  se  ataca ! 

Sim,  teem  centenares  de  edições  e  milhões  de  leitores  os  livros,  em  que  a 
Deus  se  contesta  a  divindade;  são  recebidos  com  frieza  os  que  demonstram  a 
audaz  perversidade  de  similhantes  doutrinas.  No  anno  70  depois  de  Christo,  os 
crimes  da  cidade  por  excellencia  foram  punidos  com  o  arrasamento  e  a  morte ; 
no  anno  de  1870,  o  infernal  petróleo,  physico  e  moral,  mostrou  que  bella  obra 
de  progresso  não  pode  esperar-se  das  labaredas  da  impiedade !  Não  ha  ahi  hoje 
monstruosidade  histórica,  que  não  ache  eloquente  defensor ;  these  subversiva,  que 
não  arregimente  campeões;  paixão  hedionda,  que  não  celebrem  cantores;  moral 
veneno,  que  se  não  propine  á  sociedade.  Século  altivo,  em  que  a  creatura  se 
superpõe  ao  Creador;  século  revolto,  em  que  o  julgado  julga  o  juiz;  século  au- 
daz, em  que  a  impotência  ousa  arcar  com  a  omnipotência ;  louco  século,  em  que 
novos  homens  imaginam  babelicas  provas,  paia  escalar  regiões  defezas  á  humani- 
dade ! 

E  era  matéria  religiosa,  quando  não  é  a  guerra  que  se  declara  a  Deus,  ó 
outra,  e  talvez  mais  perigosa  guerra,  que  se  lhe  faz,  sem  declaração:  a  da  in- 
differença;  e  tanto  morrem  as  sociedades  pela  explosão,  como  pela  gangrena  o 
|»elo  esphacelamento. 

Pois,  se  todas  as  ruins  doutrinas  teem  pregoeiros,  anteponham-lhes  um  dique 
os  bons,  e  procure  cada  um,  na  esphera  em  que  gire,  restituir  ao  aprisco  tanta 
ovelha  desgarrada,  á  casa  paterna  tanto  filho  pródigo. 

Tentei  carrear  para  o  monumento  o  meu  grão  de  areia.  Nem  por  nome,  nem 
por  força  própria,  nem  por  posição,  nem  por  talento,  me  era  licito  aspirar  ás 
honras  de  centurião  na  milícia  sagrada;  empunho  obscuro  pilo  nas  rasas  fileiras 
do  soldado,  e  corro  aonde  me  creio  chamado  pelo  meu  hnperator,  Jesus  Christo* 
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Estive  na  Terra  Santa.  O  que  alli  vi,  o  que  lá  me  alvoroçou  a  mente,  e 
commoveu  o  coração,  porque  não  ha  de  commover  outros  corações,  alvoroçar 
outras  mentes?  Afigura-se-me  que  uma  viagem  á  Palestina  basta  para  reprimir 
os  maus  instinctos,  para  transformar  as  disposições  apathicas  em  matéria  de  Re- 
ligião; porque  n'aquelle  solo  tudo  nos  falia  de  Deus.  Resolvi,  pois,  convidar  os 
meus  patrícios  a  acompanhar-me  em  espirito  n'esta  excursão,  se  não  poderem 
ter  a  dita  de  a  realisar  corporalmente. 

Cada  christão  tem  na  terra  duas  pátrias :  aquella  onde  viu  a  luz,  e  a  pátria 
commum,  Jerusalém.  Se  a  peregrinação  até  essas  paragens  era  outr'ora  árduo 
commettimento,  hoje  tornou-se  uma  digressão  de  recreio,  fácil,  rápida  e  cheia 
de  encanto.  Suez,  destinado  pelo  rasgamento  do  isthmo  a  tornar-se  empório 
do  mundo,  escancarou  aos  fieis  as  portas  hierosolimitanas.  Por  isso  não  ha 
anno  em  que  innumeraveis  romeiros  deixem  de  ir  beijar  o  Calvário  e  o  Olive- 
te ;  por  isso,  em  todos  os  idiomas,  não  ha  anno  em  que  deixem  de  pejar  os  pre- 
los as  descripções  de  tal  jornada,  que  abundantemente  circulam,  e  servem  em 
toda  a  parle  de  piedoso  estimulo. 

Sim,  esta  viagem  á  Palestina  pôde,  a  quem  fôr  preparado,  afinar-lhe  o  cora- 
ção pelas  harpas  dos  Anjos.  Quem  fôr  preparado,  digo  eu;  porque  aquelle  que 
desconhecer  os  thesouros  da  historia  bíblica,  mal  encontrará  n'essas  paragens 
cousa  que  o  conforte  e  recreie.  Quão  úteis,  se  não  indispensáveis,  não  são 
taes  estudos  a  quem  viaja  por  estas  regiões !  Não  só  ampliam  o  conhecimento 
dos  successos  sabidos,  como  enriquecem  de  imagens  a  phantasia,  pela  presença 
dos  próprios  logares  onde  elles  occorreram.  São  a  disposição  e  physionomia  dos 
togares,  disseram,  grão  subsidio  para  a  historia.  Os  acontecimentos  ahi  obser- 
vados ostentam-se  mais  determinados  e  vivos;  sua  reminiscência  adquire  preci- 
são e  realidade  tal  que  os  torna  presentes  e  como  que  visíveis.  Se  a  narração 
em  taes  condições  não  primar  por  exactidão  e  verdade,  culpa  será  do  histo- 
riador. 

Todavia,  mais  que  os  estudos  históricos  aproveitam  ao  romeiro  da  Terra 
Santa  os  impulsos  de  piedade:  aquelles  nutrem  o  espirito;  estes  elevam  o  cora- 
ção. E  o  coração,  que  é  a  sede  de  todos  os  sentimentos,  quanto  mais  se  des- 
prende das  grosserias  da  terra,  mais  se  alteia  e  vôa  para  as  regiões  de  cima, 
as  eminentemente  divinaes: — Surstim  corda. 

Ànciedade,  fervor,  enthusiasmo,  ardentes  votos,  profundas  commoções  do 
animo  e  do  coração,  tudo  isso  que  transporta  o  espirito  através  dos  espaços, 
mal  actuará  no  peito  dos  viajantes  eruditos,  se  á  erudição  não  alliarem  a  pie- 
dade, flor  que  adorna  os  alíectos,  luz  que  purifica  as  elevações  da  alma. 

Ahi  vae,  pois,  o  meu  livro,  não  angariar  applausos,  que  não  tem  por  onde 
espera-los,  mas  ligar  por  uma  cadeia  myslica  o  meu  coração  a  outros  corações. 
Tão  singelo  e  desambicioso  é  elle,  que  talvez  até  seja  descabido  consignar  aqui 
algumas  linhas  a  esse  respeito;  mas  desculpem-se-me. 

Uma  ou  outra  vez  pensará  o  leitor  que  a  minha  pintura  é  mais  romântica 
do  que  descriptiva;  não  é  assim;  narro  tudo  quanto  é  subjectivo,  de  fiel  confor- 
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midade  com  as  Impress&es  que  senti;  todavia  não  desconheço  a  verdade  (Vaquei- 
la  observação  de  um  pensador,  que  assim  como  a  seiencia  em  seu  progresso  ha 
logrado  representar  graphicamente  as  ondulações  do  pulso,  curioso  seria  estu- 
dar no  viajante  as  contracções  do  coração ;  e  tantas  são  ellas,  ao  percorrer  estes 
logares,  que  bem  podem  alguma  vez  atropellar-se.  confundir-se,  enganar-nos  a 
nós  mesmos. 

Muitas  cousas  escrevi  do  género  d'aquellas  que,  no  dizer  de  Sallustio,  a 
ninguém  serio  criveis,  senão  áquelles  que  as  presencearam.  Qm  nisi  his,  qui 
videre,  nemini  credibilia  simt.  Desde  já  antevejo  que  essas  serio  havidas  por 
impossíveis  aos  olhos  da  atilada  critica  actual,  que  levou  a  dormir  a  longa  noite 
de  tantos  séculos,  para  só  accordar  no  xix  I  Entretanto,  digo  com  a  mão  na  con- 
sciência, que  rejeitei  invariavelmente  todas  as  tradições  que  me  pareceram 
apocriphas;  as  prováveis  indiquei  sempre  com  reservas,  as  verdadeiras  com  segu- 
rança. Não  significou  isto  arvorar-me  eu  em  atrevido  juiz  sem  competência.  Só 
me  pareceu  não  ser  descabido  ao  espirito  despreoccupadamente  amigo  da  ver- 
dade estabelecer  por  vezes  duvidas  sobre  a  procedência  de  algumas  tradições, 
especialmente  quando  asserções  vulgares  me  pareceram  contrariadas  por  dizeres 
da  Bíblia;  n'esses  casos,  foram  ellas  sempre  submettidas  respeitosamente  por 
quem  se  considera  o  mais  humilde  e  ignorante  de  quantos  se  hão  occupado  de 
Ião  elevado  assumpto. 

Fallei  perfunctoriamente  das  principaes  terras  que  perpassei;  o  meu  obje- 
tivo  era  Sião.  Se  Deus  me  der  vida,  e  se  se  realisar  minha  ardente  ambição  de 
tornar  ao  berço  da  Redempção,  e  de  ampliar  a  minha  visita  a  outros  santos  lo- 
gares, voltarei  a  tarefe  tão  grata.  Estão-me  ainda  negaceando  a  penna  Belém, 
S.  João  de  Montana,  Mar  Morto,  Jordão,  Jericó,  Nazaré  th,  Thabor,  Tiberiades, 
Gafarnaura,  Canná  de  Galilea,  Monte  Carmelo,  Tyro,  Sidónia,  e  tantos  outros 
tão  celebres  logares. 

Este  livro  é  quasi  só  destinado  a  Jerusalém.  O  systema  que  adoptei,  ao  tra- 
çar o  meu  plano,  foi  o  seguinte :  cada  torrão  que  ia  pisando,  estudava-o,  e  lan- 
çava ao  papel  quanto  de  importante  averiguava  ter  alli  occorrido:  historia  sa- 
grada do  Velho  Testamento,  do  Novo,  dos  j)eriodos  posteriores;  historia  de  ou- 
tras religiões  e  ritos;  tradições,  historia  profana  antiga  e  moderna;  descripção 
da  actualidade  e  dos  usos  e  costumes  locaes;  observações  sobre  a  natureza  to- 
pographica;  a  tudo  procurei  attender. 

Quanto  á  enumeração  das  cousas  dignas  de  nota  na  cidade  santa,  eis-aqui  o 
desenho  em  que  me  fixei.  Desamparei  a  minha  primeira  idéa  de  pintar  os  loga- 
res, de  conformidade  com  as  visitas  que  a  elles  fiz;  que  importa  ao  leitor  como 
e  quando  eu  vi  o  que  lhe  descrevo?  O  que  elle  quer  é  methodo,  que  o  habilite 
a  comprehender  bem  a  exposição  que  lhe  é  feita;  pareceu-me  que  o  satisfaria. 

Pois  que  o  romeiro  ido  da  Europa  chega  a  Jerusalém  do  lado  sudoeste, 
d'ahi  comecei  sempre  o  meu  trabalho,  tanto  para  a  descripção  do  extra,  como  do 
intra-muros.  Mesmo  sobre  estas  palavras,  é  preciso  uma  glosa:  o  intra-muros 
que  eu  descrevi,  não  o  é  hoje,  pois,  sobretudo  o  monte  Sião  da  actualidade,  é  um 
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deserto  exterior  em  comparação  com  o  que  foi  nos  tempos  bíblicos;  por  outro 
lado  a  zona  do  Golgotha,  boje  formando  parte  integrante  da  cidade,  ficava  fora 
d'ella  no  tempo  do  Redemptor.  Como,  portanto,  é  sobretudo  a  Jerusalém  de 
Christo  que  nos  cbama  a  attenção,  é  d'essa  que  tomei  o  ponto  de  partida  das 
minhas  narrações. 

Claro  está  que  tive  de  descrever  muitos  logares,  por  onde  se  passa  por  val- 
les  e  montes,  sem  haver  hoje  ruas  ou  communicações  fáceis;  são  os  práticos  da 
terra,  homens  que,  desde  a  infância  até  encanecerem,  vão  de  geração  em  gera- 
ção recebendo  e  transmitlindo  as  tradições,  os  que  ao  viajante  designam  ós  pon- 
tos dignos  de  attenção.  São  estas  tradições  robustecidas  pela  torrente  de  escri- 
ptores,  que  desde  os  Evangelistas  até  nós  teem  ininterruptamente  fallado  da  Terra 
Santa ;  como  porém  a  localisação  da  mór  parte  dos  successos  não  seja  ponto  de 
fé,  bem  pode  ser  que  algumas  d'essas  designações,  oriundas  de  remotos  tempos, 
tenham  assentado  em  erros;  por  onde  se  explica  o  arbítrio  a  que  algumas  ve- 
zes me  abalancei,  como  acima  confesso. 

Os  primeiros  nove  capítulos  conduzem-me  de  Pernambuco  até  Jerusalém. 
Chegando  em  frente  da  cidade  santa,  que  me  cumpria  descrever  miudamente, 
vi-me  em  grande  embaraço:  a  topographia  declarava-me  guerra  á  chronologia, 
e  não  achei  senão  um  modo  de  conciliar  estes  inimigos.  Sendo  Jesus  Christo 
o  divinal  protagonista  do  grão  drama  que  aos  olhos  se  me  desenrolava,  e 
tendo  eu  de  relatar,  a  cado  passo  que  na  cidade  desse,  alguns  acontecimentos 
messiânicos,  succedia  que  estes  ora  antecediam,  ora  se  seguiam  a  outros  oc- 
corridos  em  sitios  que  me  cumpria  descrever  depois.  Satisfiz  á  dupla  exigên- 
cia: antes  de  me  occupar  de  Jerusalém,  escrevi  um  resumo  da  vida  de  Christo, 
onde  todos  os  successos  apparecem  pela  sua  ordem  natural;  feito  isto  já  pude 
sem  inconveniente  pintar  com  desenvolvimento  o  que  em  cada  torrão  suceedèra, 
desprezando  a  ordem  chronologica. 

E  porquanto,  para  o  leitor  se  interessar  pela  biographia  do  Messias,  era  mis- 
ter que  acreditasse  em  sua  divindade  (sem  o  que  a  leria  como  um  romance),  ousei 
consagrar  um' capitulo  especial  a  essa  demonstração,  escusada  para  os  crentes, 
talvez  não  inútil  para  os  indifferentes  sinceros;  dos  hostis  por  systcma  não  curei. 

Principiando  a  digressão  por  sucloeste,  fui  sempre  seguindo  do  sul  para  o 
norte,  tanto  extra,  como  intra-muros.  Assim  fiz  primeiro  o  circuito  da  cidade, 
do  occidente  dos  arredores  para  o  sul,  depois  para  o  oriente,  e  a  final  para  o 
norte.  Approximando-me  então  da  cidade,  oecupei-me,  na  mesma  ordem,  das 
suas  muralhas  de  redor,  torres  e  portas.  Depois  penetrei  ivella;  occupando-me 
primeiro  de  Sião,  ao  sul,  seguindo-a  de  occidente  para  oriente;  depois  da  ci- 
dade inferior,  Moria  e  Acra,  que  demoram  ao  norte  de  Sião;  finalmente  de  Be- 
zetha,  derradeira  zona  septentrional  de  Jerusalém. 

Na  averiguação  e  narração  dos  successos  tomei  por  norma  seguir  os  va- 
rões doutíssimos  e  diligentíssimos;  citando  lealmente  suas  palavras  ás  vezes, 
muitas  outras  suas  sentenças;  assim  como  é  certo  que  lhes  addicionei  outras 
muitas,  que  pelo  próprio  estudo  alcancei,  como  a  todos  será  patente:  Doctissi- 
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nws  et  diligentíssimos  viros  sectUi  sumas:  eoram  scepe  verba,  soepiw  sententias 
bom  fide:  multa  ínterim  de  nostrOj  ut  cuivis  pai  et,  addidimus. 

Segai  de  preferencia  a  Sagrada  Escriptura,  Flávio  José,  S.  Jeronymo,  e  en- 
tre os  proporcionalmente  modernos,  Quaresmio,  verdadeiro  empório  de  todos 
os  que  escreveram  antes  d'elle  acerca  da  Terra  Santa,  e  quiçá  dos  que  escreve- 
ram depois.  « Muitos  viajantes  da  Terra  Santa » ,  diz  Artand  de  Montor,  « teem 
visto  as  cousas  d'aquella  região  pelos  olhos  de  Quaresmio»,  e  com  rasão;  por- 
que é  escriptor  consciencioso,  bem  informado,  e  de  autoridade  dupla:  sobre  ser 
theologo  experimentado,  preencheu  muitos  annos  os  ofiicios  de  custodio  e  vigá- 
rio apostólico  de  Jerusalém1. 

Concluirei,  dizendo  aos  meus  amados  compatriotas  que  a  mòr  parte  das 
nações  christãs  teem,  como  nações,  algum  templo  em  Jerusalém;  não  menos 
teem  capellas  ou  estabelecimentos  diversos  personagens  piedosos.  Teem  templos 
a  França,  a  Áustria,  a  Prússia,  a  Rússia,  a  Hespanha.  Nápoles,  Veneza,  Portu- 
gal deixaram  alli  magníficos  vestígios  de  piedade.  As  próprias  republicas  do 
Pacifico  trabalham  por  alcançar  algum* pedaço  de  teria  na  Terra  Santa.  Os 
Ratisbonas,  as  Princezas  de  Latour  d'Auvergne,  outros  próceres  da  sociedade 
e  da  Religião  alli  teem  erguido  esplendidos  monumentos. 

E  na  christandade  será  somente  o  império  da  Santa  Cruz,  que  pareça  es- 
tranho ao  solo,  onde  a  Santa  Cruz  foi  arvorada?  Que  esplendida  recompensa 
não  obteriam  meus  trabalhos  e  minhas  ambições,  se  me  fosse  dado  esperar  que 
almas  pias,  entre  os  meus  conterrâneos,  se  associassem  para  alcançar  que  em  al- 
gum ponto  consagrado  pela  memoria  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  ou  de  sua 
Divina  Mãe  se  erguesse  um  templo  brazileiro,  um  hospício  brazileiro?  Ah!... 
se  fosse  permittido  aos  romeiros  d'esta  nação  irem  alli  hospedar-se,  ouvindo  em 
seu  próprio  idioma  entoar  cânticos  ao  Senhor,  vendo  arvorada  no  frontispício 
de  um  monumento  a  bandeira  auri-verde,  rodeada  de  bênçãos  e  respeitos  geraes! 

Ai!  que  n'esse  dia  já  eu  me  não  comparava  só  com  o  velho  Simeão;  suppôr- 
me-hia  nivelado  ao  mais  venturoso  mortal,  que  seio  de  mulher  creou ! 

Recife,  1  de  novembro  de  1873. 


* 

1  Em  muitos  outros,  antigos  e  modernos,  procurei  flores  que  em  meu  ramilhete  ennastrasse, 
e  a  todos  os  quaes  fiquei  mais  ou  menos  devedor:  se  n'este  rescende  alguma  fragrância,  a  elles,  e 
náo  a  mim  se  deve.  Sem  ordem,  nem  de  mérito,  nem  de  idades,  aqui  apontarei  Adricomio,  Bia- 
gio  Terzi,  Caímet,  Marianno  Morone  de  Maléo,  Chateaubriand,  Lamartine,  Conde  Marcellus,  Va- 
liam, Geramb,  Poujoulat,  Michaud,  Frei  Pantaleâo  de  Aveiro,  Mislin,  Frei  Lavinio,  Renazzi, 
Gaume,  Pozada  Araugo,  Escrich,  Munk,  Dupin,  de  Saulcy,  Saint-Aignan,  e  particularmente  os 
Padres  Dupuis  e  Perinaldo  me  foram  de  inexcedivel  auxilio. 

Outros  muitos  hão  escripto  modernamante  da  Terra  Santa :  homens  e  mulheres,  ecclesias- 
ticos  e  leigos,  catholicos  e  scismaticos,  protestantes  e  hebreus,  inglezes  e  francezes,  italianos  e 
dllemSes,  hespanhoes  e  americanos ;  n'uma  palavra,  todas  as  nações,  todas  as  hierai  chias,  todas 
as  crenças  se  hão  oceupado  da  Terra  de  Ghanaan. 

Náo  se  destina  esta  enumeração  a  ostentar  pompa  de  erudição;  serve,  ao  contrario,  para 
restituir  a  outros  qualquer  gloriola  que  de  entre  estas  paginas  toscas  podesse  ser  colhida.  Soli- 
cita abelha,  embrenhei- me  n'essa  vasta  floresta,  e  sem  estragar  as  flores,  suguei-lhes  o  mel ;  e 
ie  em  alguma  havia  veneno,  lá  o  deixei. 


CAPITULO  I 


L  A  minha  partida  do  Braail.— n.  Lisboa.— m.  Trajecto  de  Lisboa  a  Roma 


I 

Era  em  fim  chegado  o  dia  das  minhas  constantes  aspirações.  Desde  longos  ân- 
uos almejara  eu  por  visitar  o  mundo  velho.  Não  era  que  me  attrahissem  a  grandeza 
das  tradições  históricas,  as  galas  de  adiantadas  civilisações,  os  portentos  da  antiga 
e  moderna  industria,  os  prazeres  dos  grandes  focos  de  povoação,  a  diversidade 
das  sensações,  que  tão  estranha  me  deviam  tornar  a  vida,  que  até  então  se  me 
tinha  resvalado  para  dentro  do  abençoado  horisonte  que  eu  tivera  a  fortuna  de  ter 
por  pátria. 

Confesso  que  os  meus  grandes  anhelitos  se  limitavam  a  três  pontos,  que  me 
fulguravam  na  mente,  cada  um  (Telles  com  o  brilho  da  estrella,  guia  dos  Magos; 
eram :  Lisboa,  a  torra  onde  nascera  o  mais  honrado,  o  mais  leal,  o  mais  protector, 
o  mais  querido  dos  pães;  Roma,  o  centro  da  Christandade,  o  ponto  d'onde,  depois 
de  Pedro,  irradiam  por  todo  o  orbe  as  eternas  verdades,  o  logar  onde  assenta  o 
sólio  sacrosanlo  de  Pio  IX,  PontiDce  máximo,  cujas  virtudes  igualam  às  dos  mais 
esplendidos  luzeiros  com  que  a  Egreja  tem  sido  illuminada;  por  derradeiro  Jerusa- 
lém, o  templo  vivo  do  morto  Deus,  a  cidade  estupenda,  a  que  tanto  por  seus 
privilégios,  como  por  seus  crimes,  deve  a  humanidade  a  mais  brilhante  das  trans- 
formações. 

Era  cm  1869.  Haviam  Andado  os  trabalhos  da  sessão  legislativa,  e  resolvi 
aproveitar  o  intervallo  que  me  separava  da  seguinte  para  realisar  o  meu  plano. 
Transportando-me  da  corte  do  Rio  de  Janeiro  á  minha  provincia  natal,  demorei-me 
apenas  alguns  dias  em  Pernambuco,  e  despedindo -me  d'esse  torrão  amado,  aproei 
para  a  Europa,  nos  flns  de  novembro,  a  bordo  do  vapor  inglez  Douro. 


ii 

Mal  posso  exprimir  o  sentimento  com  que  me  aproximei  da  foz  do  Tejo,  no  dia 

12  de  dezembro.  Desde  a  madrugada  estávamos  todos  a  postos:  aquelles  que  já 

conheciam  as  paragens,  anciosos  de  recordar-se;  aquelles  que  não  as  conheciam, 

anciosos  por  que  lh'as  mostrassem.  Ao  arrebol  matutino  divisava-se  o  alteroso  cabo 
i 


da  Roca;  viam-se  as  famigeradas  montanhas  de  Cintra  (onde  Cynthia  ou  Diana  teve 
um  templo)  com  o  formoso  palácio  de  aspecto  feudal,  pertencente  ao  Senhor  Rei 
Dom  Fernando  e  silo  no  mais  alto  píncaro  d'aquella  cordilheira.  A  barra,  que  ante 
nós  se  escancarava,  era  a  mesma  por  onde  Vasco  da  Gama,  Bartholomeu  Dias, 
Tristão  da  Cunha,  Pedro  Alvares  Cabral  e  tantos  outros  d'esses  gigantes  da  histo- 
ria de  nossos  avós  partiram  para  assoberbar  oceanos,  e  subjugar  nações  até  os 
derradeiros  términos  do  globo.  Cortava  a  nossa  proa  as  ondas  rápida  e  garbosa;  e 
eis  que  atravessámos  o  Tejo,  deixando  à  direita  a  notável  torre  do  Bugio,  que  as 
vagas  açoitam  por  todos  os  lados,  e  à  esquerda  as  fortalezas  de  S.  Julião,  e  espe- 
cialmente a  de  Belém,  a  mais  elegante  e  mimosa  que  tive  occasião  de  ver,  d'essa 
natureza  de  construcções.  Yictima  das  cautelas  sanitárias,  tive  então  de  desem- 
barcar para  o  lazareto  da  torre  Velha,  e  depois  de  subirmos  ao  alto  do  oileiro, 
achei-me  em  frente  de  um  vasto  edifício,  notável  por  sua  grandeza  e  suas  formas, 
e  onde  tínhamos  de  jazer  por  cinco  dias. 

Não  me  foi  pesada,  não,  a  residência  n'esse  logar,  que,  ao  contrario,  me  dei- 
xou saudades.  Oflereciam-se-me  todas  as  commodidades ;  o  serviço  era  delicado, 
abundante;  a  sociedade  que  me  cercava  a  mesma  dos  meus  companheiros  de  via- 
gem (menos  a  celebre  trágica  Ristori,  seu  marido  o  marquez  dei  Grillo  c  toda  a 
sua  companhia  dramática,  que  proseguiram) ;  sendo  aqui  o  logar  de  referir-me  a 
um  modesto  companheiro  meu  de  viagem,  o  brazileiro  António  Carlos  do  Carmo, 
o  qual  me  não  deixou  desde  Pernambuco  até  Roma,  e  foi  a  minha  providencia  em 
todas  essas  jornadas;  pois  era  eu  tão  pouco  apto  para  os  mil  pormenores  com  que 
a  at tenção  do  viajante  tem  de  ser  absorvida,  que,  sem  aquelle  auxiliar,  teria 
dez  vezes  perdido  as  minhas  bagagens  e  as  horas  das  partidas :  avalie-se  de  que 
soccorro  me  não  seria  quem  timbrava  de  applicar  ao  meu  commodo,  honrado  e 
inexcedivel  selo,  o  que  se  lhe  tornava  tanto  mais  fácil,  quanto  fallava  corrente- 
mente os  idiomas  hespanhol,  francez,  inglez  e  italiano. 

Rápidos  me  pareceram,  pois,  os  dias  que  passei  no  lazareto  de  Lisboa.  Deitava 
o  meu  aposento  para  a  bahia  do  Tejo.  Bem  em  frente  me  ficava  o  magnifico  mos- 
teiro dos  Jeronymos,  com  as  suas  innumeraveis  janellas  ogivadas,  a  sua  arcbite- 
etura  emmanuelina,  e  o  altar  de  pedra  sobre  que  foi  dita,  na  praia  do  Rastelk),  a 
missa  que  ouviram,  ao  partirem  para  dobrar  o  Cabo  tormentório,  Vasco  da  Gama 
e  as  tripulações  das  naus  e  caravelas  destinadas  a  realisar  o  mais  homérico  dos 
commettimentos.  Via  igualmente  diante  de  mim  o  soberbo  paço  régio  da  Ajuda,  a 
egreja  denominada  Memoria,  o  paço  de  Belém  e  os  arvoredos  frondosos  da  quinta 
real  e  do  jardim  botânico. 

E  pois  que  não  posso  n'este  livro  occupar-me  demasiado  de  minudencias  da  mi- 
nha digressão  ante-hyerosolimitana,  só  direi  que  eu  passava  horas  deliciosas  à  ja- 
nella  do  meu  aposento,  encarando  aquella  formosa  região,  aquelles  suaves  oitei- 
ros  que  fazem  considerar  Lisboa,  à  moda  de  Roma,  assente  sobre  sete  collinas. 
Aquella  serie  de  edificações  que  bordam  o  Tejo,  e  vão  ao  longe  acabar  por  uma 
cidade  vasta;  aquelles  tréfegos  moinhos  que  em  abundância  marchetam  as  encos- 
tas próximas,  e  cujas  alvas  velas  giram  em  desesperado  turbilhão  ao  sopro  dos 
ventos;  aquelle  bulício  das  aguas,  sulcadas  por  navios  entrando  e  saindo,  barcos 
e  escaleres;  tudo  isso  tornava  tão  pittoresca  q,  perspectiva,  que  após  ella  se  me 
Iam  os  olhos. 

Havia  para  mim  ainda  outro  singular  encanto  n'aquelle  fitar  das  minhas  -vistas. 


Muitas  vezes  ouvira  eu,  preso  dos  lábios  de  meu  venerando  pae,  narrar  particu- 
laridades da  sua  infância;  e  uma  das  cousas  que  na  sua  vida  fizera  epocba,  era  a 
circunstancia  de  haver  embarcado  para  o  Brazil  o  atravessado  estas  mesmas 
aguas  ao  clarão  do  incêndio  d'aquelle  fronteiro  palácio  da  Ajuda.  Não  oceulto  que 
em  taes  recordações  me  tumultuava  no  espirito  um  não  sei  que  mixto  de  nostalgia 
e  de  saudade  vivíssima  d'esse  ente,  cuja  memoria  me  acompanhará  até  o  suspiro 
derradeiro. 

No  próprio  lazareto  fui  visitado  frequentemente  por  vários  amigos,  especial- 
mente por  alguns  membros  da  família  Castilho,  á  qual  me  ligam  os  mais  Íntimos 
vínculos  de  amisade,  assim  como  pelo  sr.  António  Torquato  Azedo  e  Silva,  a  quem 
desde  então  tenho  devido  as  maiores  attenções  e  finezas. 

Findo  o  praso  marcado,  desembarquei  em  Lisboa,  e  longe  poderia  ir  a  descri- 
pção  de  toda  essa  pequena  viagem,  se  me  não  visse  forçado  a  resumir-me. 

Poucos  dias  me  demorei  na  capital  da  nossa  velha  metrópole,  e  também  esses 
dias  me  estão  gravados  na  memoria  com  indeléveis  cores.  fTelles  me  oceupei  sem 
descanso  de  ver  parte  do  muito  que  aquella  corte  offerece  de  curioso  e  importante 
para  a  visita  do  estrangeiro.  Percorri  a  sua  cidade  alta  e  baixa;  as  suas  praças, 
das  quaes  particularmente  são  magnificas  a  do  Rocio  e  a  do  Commercio;  esta  ul- 
tima vastíssima,  com  frente  para  o  mar,  e  os  outros  tres  lados  oceupados  por  uni- 
formes palácios,  onde  se  acham  reunidos  os  ministérios  da  guerra,  da  marinha, 
da  fazenda,  das  obras  publicas,  dos  estrangeiros,  do  reino  e  da  justiça;  a  junta  do 
credito  publico,  a  camará  municipal,  o  supremo  tribunal  de  justiça,  a  alfandega  e 
o  tribunal  do  commercio,  etc.  Vi  as  tres  estatuas  que  decoram  tres  das  principaes 
praças :  a  de  El-Rci  D.  José,  na  que  denominam  Terreiro  do  Paço ;  a  de  D.  Pedro  I 
e  IV,  no  largo  do  Rocio;  e  a  de  Camões,  na  praça  do  seu  nome.  Visitei  os  lindos 
passeios  públicos  do  Campo  Grande,  do  Rocio,  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  e  sobre- 
tudo o  da  Estrella.  Entrei  em  muitas  das  innumeraveis  egrejas  d'aquella  cidade,  e 
daria  para  uma  larga  descripção  a  enumeração  do  que  ha  digno  de  nota,  princi- 
palmente (entre  as  que  vi)  nas  de  S.  Domingos,  Martyres,  Encarnação,  Magda- 
lena,  Loreto,  S.  Roque,  S.  Vicente  de  Fora  e  do  convento  da  Estreita,  onde  jazem 
em  magnifico  sepulchro  de  mármore  negro  os  restos  da  virtuosa  Rainha  D.  Maria  I; 
a  Sé  patriarchal,  magestosa  mole,  que  foi  templo  romano  e  mesquita  de  mouros; 
e  muito  particularmente  a  basílica  erigida  sobre  o  logar  onde  nasceu  o  tão  vene- 
rado e  tão  nosso  Santo  António.  Com  que  entranhada  sensação  de  respeito  e  amor 
não  desci  aquelles  degraus  que  debaixo  do  altar  mór  levam  ao  subterrâneo, 
onde  arde  permanentemente  uma  lâmpada,  defronte  de  um  retábulo  que  fica  sob 
um  arco,  onde  se  lé  curta  inscripção,  dizendo  que  fora  alli  mesmo  que  o  thauma- 
turgo,  descendente  da  familia  dos  Bulhões,  vira  a  luz  do  dia  I  Assisti  às  represei*-» 
tacões  lyricas  no  excellente  thealro  de  S.  Carlos  e  dramáticas  nos  de  D.  Maria  e  da 
Trindade;  não  me  chegando  o  tempo,  como  desejara,  para  ver  os  outros,  taes 
como  Gymnasio,  Salitre  e  Rua  dos  Condes.  Percorri  as  salas  da  bibliotbeca  nacio* 
nal  de  Lisboa,  da  academia  real  das  sciencias,  da  escola  polytecbnica,  da  camará 
dos  deputados  e  da  magestosa  camará  dos  pares.  Algumas  digressões  foram,  por 
sua  especialidade,  ainda  mais  cheias  para  mim  de  attractivos.  Não  me  fartava 
de  perpassar  aquella  rua  (tão  apropriadamente  denominada  Augusta),  onde  meu 
pae  residira  antes  da  sua  partida  para  a  America;  e  a  imaginação  me  fazia  crer 
que  em  cada  uma  das  portas  e  das  janellas  dos  quatro  andares  d'essa  extensa  via, 


eu  estava  ainda  divisando  a  amável  creança,  que  por  certo  em  alguma  d'ellas  es- 
teve um  tempo,  e  que  depois  pae  e  venerado,  e  ancião,  desceu  tão  saudosamente 
à  campa.  Fui  ver  as  obras  de  Santa  Engracía,  que  eu  suppunha  apenas  um  my- 
tho;  mas  tive  de  as  reconhecer  por  uma  immensa  verdade  de  mármore. 

Uma  das  tardes  mais  agradáveis  foi  aquella  em  que  tive  por  guia  um  cego, 
mas  cego  que  dá  luz  a  quantos  encaminha.  0  meu  particular  amigo  o  sr.  visconde 
de  Castilho,  António,  convidou-me  para  essa  característica  excursão,  observando- 
me  que  nas  cidades  que  eu  ia  percorrer  veria  mais  assombrosos  progressos  ar- 
chitectonicos,  mas  diílicilmente  encontraria,  quasi  ainda  conservado  como  na  pri- 
mitiva, um  bairro  tão  singular  como  o  da  Alfama.  Com  e Afeito,  essas  ladeiras 
íngremes  e  tortuosas,  essas  construcções,  em  muitos  logares,  meio  árabes,  essas 
vielas  estreitíssimas  onde  o  habitante  pôde  apertar  a  mão  ao  seu  vizinho  fronteiro, 
esses  palácios  vetustos  alternados  por  casebres  miserandos,  esses  transeuntes  fi- 
dalgos ou  quasi  mendigos,  essa  atmosphera  mouresca,  esse  castello  de  S.  Jorge, 
sobre  cuja  primeira  porta  se  vé  ainda  o  busto  do  famoso  Martim  Moniz  que,  segun- 
do a  tradição,  atravessou  o  corpo  n"essa  mesma  porta,  para  que  o  seu  cadáver 
impedisse  aos  mouros  que  a  fechassem,  fazendo  com  esse  acto  sublime  que  os 
portuguezes  penetrassem  no  castello  após  os  mouros  fugitivos ;  tudo  isso  me  dei- 
xou realmente  impressões,  que  com  outras  nenhumas  se  confundem. 

Nada  mais  cordeal  e  amigo  que  o  acolhimento  que  em  Lisboa  recebi  das  mui- 
tas pessoas  com  quem  estreitei  relações,  especialmente  com  os  membros  da  famí- 
lia Castilho,  e  os  srs.  D.  António  da  Costa,  conselheiro  Viale,  Tullio,  duque  de 
Saldanha,  marquez  de  Fronteira,  viscondes  de  Seabra,  da  Bella  Vista,  do  Pinheiro, 
etc.  Assisti  igualmente  a  mui  agradáveis  reuniões  em  casa  da  sr.*  baroneza  de 
Almeida,  do  dr.  Rodrigues  Cordeiro  e  da  sr.a  D.  Marianna  de  Noronha,  onde  tive 
occasiãode  encontrar  a  mais  selecta  sociedade  d'aquella  capital. 

Não  posso  omittir  aqui  a  memoria  de  uma  circumstancia  cheia  de  encanto,  que 
se  deu  em  certa  deliciosa  tarde.  Achavamo-nos  congregados  em  reunião,  não  avul- 
tada, mas  mui  escolhida,  uns  poucos  de  amigos;  faltava  um  dos  convivas,  mancebo 
sympathico  e  altamente  respeitável  por  suas  qualidades,  talentos  e  virtudes;  mas 
pois  que  a  hora  se  adiantava,  sentámo-nos  â  mesa,  jantando  e  esperando.  Jâ  era 
perdida  a  esperança  de  vermos  o  amável  conviva,  quando  ao  cabo  do  festim  se 
abriu  a  porta  inopinadamente  e  por  ella  entrou  o  nosso  querido  desertor,  o  sr. 
Júlio  de  Castilho  (hoje  visconde).  Foi  uma  nova  festa  para  nós  todos,  e  dupla  para 
mim  em  prazer  e  em  honra,  quando  o  inspirado  vate,  de  pé  em  minha  frente,  me 
recitou  longa  e  formosíssima  poesia,  que  elle  acabava  de  consagrar-me ;  aquelle 
bom  amigo  estivera  generosamente  occupado  em  traçar  esses  magníficos,  versos 
durante  o  tempo  em  que  nós,  injustos  para  com  elle,  suppunhamos  que  nos  hou- 
vesse esquecido. 

Também  é  este  o  logar  de  dizer  que,  tendo  eu  entretido  desde  1852  corres- 
pondência epistolar  com  o  grande  historiador,  sr.  A.  Herculano,  desejei  apertar- 
lhe  a  mão,  e  fui  vé-lo  a  Yalle  de  Lobos;  digressão  esta  muito  aprazível,  apesar  de 
que  a  rapidez  da  jornada  me  não  permittiu  o  demorar-me  quanto  desejara,  para 
observar  mais  de  espaço  o  muito  que  ha  digno  de  nota  em  Santarém,  podendo 
apenas  de  corrida  ver  a  estatueta  de.  Santa  Iria,  â  borda  do  Tejo,  e  a  linda  vista 
d'aquellas  extensas  lezírias. 

Passei  algumas  horas  summamente  agradáveis  no  modesto  retiro  do  distincto 


escriptor,  sendo  tratado  por  elle  e  sua  amabilissima  senhora  com  indizível  deli- 
cadeza. Mostrou-rae  elle  o  que  havia  a  ver  na  sua  residência,  e  com  especialidade 
o  lindo  oratório  que  adorna  o  seu  quarto  mais  particular,  e  onde  a  outras  ima- 
gens sobresae  um  Christo  crucificado,  obra  primorosa,  e  que  o  meu  digno  hospede 
me  disse  ser  herança,  que  de  seus  avós  tinha  sido  transmittida  de  geração  em  ge- 
ração. Se  em  vários  pontos  da  nossa  conversação  as  idéas  divergiam  mais  ou  me- 
nos, o  que  não  pôde  exceder-se  é  a  lhaneza  com  que  o  dono  da  casa  se  esforçava 
por  obsequiar -me,  e  até  a  brandura  com  que  exprimia  a  sua  discordância  das  mi- 
nhas opiniões.  Eslas  praticas  verbaes  não  foram  mais  que  a  continuação  de  alguma 
polemica  escripta,  que  sobre  assumptos  graves  entre  nós  se  havia  trocado. 

Receio  que  estas  miudezas  pareçam  demasiadas,  e  portanto  digo  adeus  a  Por- 
tugal, reservando  para  mais  folgados  tempos  o  percorrer  os  festejados  arrabaldes 
de  Lisboa,  as  Cintras,  as  Mafras,  os  Alfeites,  as  Marvillas,  BemOcas,  Queluz,  Bel- 
las,  e  depois  o  interior  d' esse  reino  tão  cheio  de  recordações  para  quantos  faliam 
o  nosso  idioma. 

iii 

Metli-me  na  via  férrea,  e  pois  me  cumpre  rebater  as  naturaes  tendências  de 
aproveitar  os  apontamentos  que  por  toda  a  parte  ia  tomando,  e  deter-me  em  des- 
cripções,  que  demasiado  me  alongariam  do  meu  intuito,  fujo  a  especificar  os  por- 
menores d' essa  rápida  jornada  até  chegar  a  território  francez.  Parei  em  Bordéus 
para  descansar  durante  dois  dias,  que  empreguei  em  admirar  a  ponte  e  o  porto, 
a  cathedral,  a  bibliotheca  e  a  galeria  de  painéis.  Desconheceriam  hoje  a  sua  cidade 
natal  os  S.  Paulinos,  os  Ausonios  e  o  próprio  Montesquieu.  Alli  subi  à  torre  al- 
tíssima de  S.  Miguel,  mas  depois  de  ter  ascendido  grande  numero  de  degraus  de 
caracol,  ia  já  esmorecendo,  até  que  fui  excitado  a  concluir  a  minha  ascensão,  do 
que  me  dei  prolfaças,  pois  gozei  do  alto  d'esse  monumento  um  panorama  admirá- 
vel. Também  fiz  uma  visita,  que  muito  me  impressionou,  a  uma  casa  cuja  atmos- 
phera  prodigiosa  conserva  os  cadáveres  quasi  inalteráveis,  sem  preparação  nem 
embalsamamento,  durante  largos  tempos.  Alli  vi  homens  de  todas  as  classes,  de 
pé,  vestidos  com  os  seus  trajes  usuaes  ou  do  modo  como  foram  sepultados  até  ha 
600  annos,  e  sem  que  as  carnes,  aliás  deseccadas,  se  houvessem  consumido. 
Em  alguns  mortos  a  tiro  vêem-se  claramente  os  buracos  das  balas.  Disseram-me 
que  igual  pbenomeno  se  observa  em  subterrâneos  de  Bremen  e  do  Egypto;  segre- 
dos da  natureza,  que  nem  os  sábios  podem  explicar! 

De  Bordéus  segui  para  Lyão,  a  rainha  do  Rhodano.  Foram  meus  companheiros 
(1'essa  jornada,  em  grande  parte  do  caminho,  vários  membros  da  distincta  familia 
do  sr.  Paulo  Sauzet,  antigo  presidente  da  camará  dos  deputados,  o  qual  se  dignou 
procurar-me  no  grande  hotel  de  Lyão,  mandando-me  depois  para  Roma  uma  col- 
lecção  das  suas  importantes  obras.  Deraorei-me  n'essa  cidade  três  dias,  que  oceu- 
pei  percorrendo  os  bellos  passeios  e  praças,  cães,  portos  e  pontes,  a  casa  da  ca- 
mará, a  do  commercio,  a  cathedral,  o  seminário,  escolas  das  artes  e  offleios,  a  dos 
surdos  mudos,  a  academia,  a  bibliotheca,  o  museu  de  pintura  e  o  jardim  botânico. 

Alli  foram  martyrisados,  entre  outros,  o  bispo  de  LyãoS.  Ireneu.  É  a  pátria  aos 
imperadores  Cláudio,.  Caracalla  e  Geta,  de  Sidónio  Apollinario,  e  nos  tempos  mo- 
dernos de  Jussieu.  Ainda  então  a  hedionda  communa  não  tinha  ensanguentado  e 
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devastado  essa  formosa  região.  A  circumstancia  de  ser  eu  estrangeiro  e  brazilei- 
ro,  e  sobretudo  ecclesiaslico,  revestiam-me  de  uma  quasi  aureola  de  geral  respei- 
to, e  cumpre  confessar  que  em  toda  a  parte  da  Europa  aquelles  títulos  me  foram 
constante  origem  dos  mais  elevados  testemunhos  de  consideração. 

Segui  para  Marselha,  bella  cidade  nova,  antigamente  fundada  pelos  phenicios, 
engrandecida  pelos  gregos,  e  conservando  ainda  hoje  uma  parte  velha  mui  cu- 
riosa. A  cathedral  é  soberba,  o  lazareto  dos  melhores  do  mundo,  o  observatório 
fica  em  exccllentc  posifão.  É  esta  a  terra  que  nas  guerras  entre  César  e  Pompeu 
debalde  aspirou  a  ficar  neutral.  É  a  pátria  de  Pctronio.  Nos  princípios  do  século 
passado  uma  pesle  memoranda  lhe  arrebatou  a  maior  parte  da  povoação. 

Embarquei-me  para  Civita-Vecchia,  e  comquanto  digam  que  o  Mediterrâneo  6 
quasi  um  rio,  declaro  que,  tendo  eu  tantas  vezes  cruzado  o  Oceano,  não  vi  tor- 
menta que  se  parecesse  com  aquella  que  n'esse  trajecto  nos  ia  submergindo ;  é 
com  horror  que  ainda  me  recordo  d'essc  dia  e  d'essas  duas  noites,  em  que  um  só 
momento  não  preguei  olho,  julgando-me  a  cada  instante  chegado  ao  termo  da  mi- 
nha peregrinação  terrestre.  Melhor  o  fez  Deus,  e  acabámos  pondo  pé  em  terra 
firme  em  dominios  da  Egreja.  Estávamos  no  porto  outr'ora  fundado  por  Trajano, 
na  cidade  onde  residiram  os  mais  importantes  personagens  consulares.  É  alli  que 
foram  martyrisados  Marcellino,  Secundiano  e  Veriano.  Alli  recebeu  igual  palma  de 
martyrio  o  Pontífice  S.  Cornelio;  para  alli  foram  deportados  Marco  e  Calendio  com 
sua  irmã  Severa,  dignos  filhos  do  grão  martyr  S.  Máximo,  tribuno  militar,  assim 
como  a  virgem  Firmina,  da  nobilíssima  prosápia  dos  Pisões  e  filha  do  senador  Calfur- 
nio.  Quando  o  grão  luminar  da  Egreja,  Santo  Agostinho,  partindo  de  Milão  para 
Ostia,  com  o  fim  dê  transportar-se  á  Africa,  esteve  morando  n'este  logar,  é  fama 
que  foi  n'esta  mesma  praia  que  lhe  appareceu  a  visão  do  Anjo,  sob  a  forma  de  um 
menino,  procurando  com  um  cesto  derramar  todas  as  aguas  do  pélago  n'uma  co- 
vinha exeavada  na  areia,  para  demonstrar  ao  santo  doutor,  que  era  mais  fácil  con- 
seguir aquelle  intento  do  que  elle  comprehender  o  mysterio  da  Trindade  Santíssi- 
ma, de  que  tanto  se  preoceupava.  Na  parte  do  litoral  onde  aquelle  milagre  se 
operou,  existe  uma  torre,  uma  capella,  uma  fonte  e  um  esteio  que  ainda  con- 
serva o  nome  do  próprio  Santo. 

Depois  de  um  dia  de  demora  n'esta  cidade  tomámos  a  ferro-via  e  seguimos 
para  Roma. 


CAPITULO  II 


I.  Roma.— n.  Contraposição  entre  Roma  e  Jerusalém 


I 

Eis-me  chegado  a  Roma,  a  grande,  a  invicta,  a  gloriosa,  a  catholica,  a  Alma 
Mater.  Pisam  meus  pés  o  solo  sacrosanto  onde  a  Christandade  tem  o  seu  máximo 
empório. 

Tão  grandes  são  as  tradições  religiosas  d'este  magnifico  torrão,  que  as  própria* 
reminiscências  profanas,  por  mais  memorandas  que  sejam,  mal  se  lhes  podem 
equiparar.  Ahi  cada  collina,  cada  rua,  cada  monumento,  cada  casa,  cada  pedra, 
envolve  uma  recordação  immortal. 

Tem  Roma  dado  nascimento  a  mil  descripções;  outros  mil  livros  poderia  ainda 
produzir.  Se  me  levasse  após  o  natural  pendor,  aqui  me  demoraria  traçando  as 
galas  da  donosa  cidade ;  mas  sempre  algumas  palavras  consagrarei  àquella  que  a 
todos  nós  é  também  pátria.  E  pois  que  escrevo  posteriormente  ao  meu  regresso 
da  Terra  Santa,  depois  que,  pela  segunda  vez,  visitei  a  cidade  eterna,  e  depois  de 
ler  estanciado  em  Jeruéalem,  scr-me-ha  agora  licito  discursar,  nao  sô  acerca  da 
terra  do  Lacio,  mas  também  da  sua  comparação  com  Solima. 

È  verdadeiramente  duas  cidades  a  cidade  de  Roma.  Dividem-se  a  Roma  dos 
Césares  e  a  Roma  dos  Papas  em  quatorze  regiões,  as  quaes  todas  e  cada  uma  es- 
tão negaceando  as  attenções,  e  namorando-nos  com  os  seus  monumentos,  ora  da 
historia,  ora  da  gentilidade,  ora  do  Christianismo.  Cumpre  até  confessar  que  mui- 
tos dos  actuaes  monumentos  chrislãos  não  são  mais  que  obras  primitivamente 
gentílicas,  aformoseadas  e  adaptadas  ao  uso  da  Christandade ;  pois  o  solo  onde  a 
lei  divina  encontrou  maior  numero  de  perseguidores  e  de  martyres  é  o  mesmo 
onde  a  Religião  acabou  por  ostentar-se  e  perpetuasse  mais  ílrme  e  triumphante. 

Antes  de  oceupar-me  da  cidade  viva,  algumas  phrases  direi  de  corrida  acerca 
dos  logares  que  perlustrei. 

Fallemos  anfes  de  tudo  do  monumento  por  excellencia,  do  templo  e  palácio 
admirável,  do  tumulo  do  primeiro  Vigário  de  Jesus  Chrislo,  dos  salões  onde  se 
congregam  os  pastores  de  toda  a  Christandade,  da  residência  do  Pastor  supremo, 
das  estupendas  galerias  e  obras  de  arte,  emQm  do  Vaticano. 

À  Gruz  que  no  Calvário  se  erguera  afrontosa,  no  Vaticano  pompeia  ovante,  té* 
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leste  e  terrestre.  Os  romeiros  que  tomam  Roma,  ou  por  derradeiro  termo  de  suas 
ambições  ou  por  caminho  forçado  de  mais  larga  peregrinação,  senlem  a  alma 
embevecida  emquanlo  prolongam  a  sua  estada  na  cidade  das  sete  colimas. 

É  este  o  tão  fallado  Tibre,  que  em  verdade  aos  olhos  da  imaginação  de  um  ha- 
bitante das  regiões  interlropicaes  se  afigurava  um  Amazonas,  e  que  não  passa 
de  um  riacho,  cujo  alveo  natural  apenas  encerra  aguas  amarellentas  e  lodosas. 
Atravessado  o  rio  pela  ponte  de  SanfAngclo,  Roma  parece  timbrar  em  oflerecer 
logo  aos  olhos  do  viajante  a  mais  esplendida  das  suas  maravilhas,  a  magestosa 
basilica  d'onde  o  mundo  tem  a  dita  de  receber  a  benção  Urbi  et  Orbi.  Precede  o 
edifleio  uma  dupla  galeria  de  altíssimas  columnas,  collocadas  em  forma  oval,  mas 
a  quatro  de  fundo,  com  estatuas  de  mármore  branco  superpostas,  voltada  a  face 
para  o  recinto  da  praça,  em  cujo  meio  se  acha  um  obelisco  egypcio  entre  dois 
castellos  de  agua,  que  espadana  abundante  e  cae  espraiada  em  dois  vastos  lagos. 
Aquelle  monolitho  egypciaco  foi  trazido  a  Roma  por  Calígula  e  mandado  transpor- 
tar para  o  sitio  que  ora  oceupa,  por  Xisto  V. 

Segue-se  uma  escadaria  que  dá  para  o  denominado  Limiar  dos  Apóstolos. 
Ahi  se  ostenta  agora  a  fachada  da  basilica  portentosa  e  colossal,  cujos  pormenores 
dariam  para  volumes,  se  fossemos  a  pintar  a  magnificência  das  proporções,  a  bel- 
leza  dos  artefactos,  a  mestria  das  pinturas,  a  conservação  dos  dourados,  a  precio- 
sidade dos  mármores,  o  trabalho  dos  mosaicos,  e  por  sobre  tudo  aquelle  throno 
de  S.  Pedro,  aquella  confissão,  aquella  cúpula.  0  altar  dos  martyres  fica  super- 
posto aos  túmulos  dos  Santos  Pedro  e  Paulo,  diante  e  em  torno  do  qual  ardem  de 
continuo  de  100  a  200  lâmpadas;  é  de  joelhos  em  terra  que  se  faz  essa  visita  so- 
le mne. 

Arranquemo-nos  a  esses  logares  attraclivos,  e  continuemos  nossa  digressão. 
Quem  sobe  ao  alto  do  Esquilino,  onde  foram  os  jardins  de  Heliogabalo,  avista  mil 
logares  famosos.  Para  o  oriente  o  monte  onde  Rómulo  fez  os  primeiros  sacrifícios ; 
depois  Tusculo,  a  residência  de  Cícero;  Tibur,  a  de  Horácio;  o  Monte  Sacro,  o  re- 
fugio da  plebe;  Civita-Vecchia,  o  Mediterrâneo  ao  longe;  Ostia,  residência  de  Agos- 
tinho; Albano,  Castello  Gandolpho,  espécie  de  pharol  monumental  e  residência  dos 
Summos  Pontífices. 

Assombra-se  o  viajante  ao  examinar,  depois  de  tantos  túmulos  grandiosos,  o 
aquedueto  de  Cláudio,  as  ruínas  da  villa  de  Adriano,  as  antigas  muralhas,  o  Pala- 
tino, o  paço  dos  Césares,  o  Capitólio,  alcaçar  de  Júpiter,  o  Aventino,  alcaçar  de 
Diana,  o  Celio,  o  Quirínal,  o  Viminal. 

Segundo  um  auetor,  Roma  encerrava  em  seu  recinto  4:662  ilhas,  ou  grupos 
de  casas  separadas  por  meio  de  ruas;  2:1 17  palácios  da  mais  incrível  magnificên- 
cia; 424  praças  ou  encruzilhadas;  470  templos  de  Ídolos;  45  palácios  consagrados 
á  devassidão;  856  estabelecimentos  de  banhos;  1:352  lagos  ou  reservatórios  de 
agua;  32  bosques  sagrados;  2  grandes  amphilheatros,  um  dos  quaes  continha 
87:000  espectadores  assentados  e  20:000  nas  varandas;  2  grandes  circos,  o  Fla- 
minio  e  o  Máximo,  este  com  450:000  logares,  segundo  uns,  ou  483:000,  segundo 
outros;  5  naumachias  para  batalhas  navaes;  23  agigantados  cavallos  marmóreos; 
80  de  bronze  dourado;  84  de  marfim;  36  arcos  triumphaes  de  mármore  ornados 
das  mais  primorosas  esculpluras;  19  bibliothecas;  48  obeliscos,  1 1  foros,  10  basí- 
licas, e  um  povo  innumeravel  de  estatuas  de  mármore,  de  bronze  e  até  de  oiro. 
A  cidade  dos  Césares  recebia  as  aguas  por  14  aqueduclos;  24  vias  calçadas  de 
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largas  lageas  e  orladas  de  soberbos  mausoléus  saiam  das  24  portas  da  cidade,  e 
conduziam  da  capital  do  mundo  ás  provindas. 

A  rainha  do  Evangelho  eslende-se  sobre  o  Vaticano,  e  o  Janiculo,  e  oflerece 
templos  em  todas  as  eminências:  A  ra-Cteli  vingou  de  Júpiter  Capilolino  a  Virgem 
lmmaculada.  As  egrejas  dos  Santos  Theodoro  e  Boaventura  erguem-se  sobre  as  rui- 
nas  do  palácio  dos  Césares,  no  Palatino.  No  Aveniino  levanlam-se  sobre  os  alicer- 
ces do  templo  de  Diana  as  egrejas  de  Santa  Sabina,  Santo  Aleixo  e  Santa  Prisca. 
Se  o  Quirinal  brilhou  com  a  sua  columna  de  Trajano,  ornamentam-n'o  hoje  as  egre- 
jas dos  Santos  Domingos,  Sixto  e  Silvestre,  e  Santa  Maria  da  Victoria.  Onde  foram 
no  Viminal  as  thermas  de  Diocleciano,  está  hoje  a  Senhora  dos  Anjos ;  e  assim  em 
todos  os  outros  togares  manchados  pelas  torpezas  dos  Tiberios,  Neros,  Caligulas, 
ela,  fulguram  hoje  templos  magníficos  da  Christandade. 

Para  uns  a  attracção  6  mais  particularmente  chamada  pela  Roma  christã,  à 
qual  nos  prendem  tão  largos  interesses  de  ordem  máxima ;  para  outros  espirites, 
aliás  illustradissimos,  porém  educados  n'aquella  juvenil  convivência  da  remota 
antiguidade,  a  Roma  histórica  e  pagã  oflerece  não  menores  atlraclivos. 

Não  occullarei  do  meu  leitor  uma  singela,  mas  interessantíssima  e  despreten- 
ciosa  carta,  que  em  Roma  recebi  do  meu  sábio  amigo  o  sr.  visconde  de  Castilho.  É 
esta: 

«  Com  que  emflm  está  já  V.  ,  depois  de  tão  larga  peregrinação,  no  seio  da  mãe 
Roma!  Mil  parabéns,  sem  nenhuma  inveja  por  minha  parte.  Tempo  houve  em  que 
eu  também  punha  o  ideal  das  minhas  ambições  em  respirar  algum  dia  os  ares  de 
Roma,  de  que  tantas  maravilhas  me  tinham  contado,  desde  menino,  os  seus  poe- 
tas ;  ainda  bem  que  nunca  taes  ambições  se  me  poderam  realisar.  Hoje  sei  pela  re- 
flexão própria,  e  pela  confissão  triste  de  todos  os  que  de  lá  regressam,  exceptuan- 
do os  fabricantes  de  livros  para  fascinar,  sei,  repilo,  o  que  aliás  não  podia  deixar 
de  ser,  e  o  que  V.  já  lambera  a  estas  horas  deve  Conhecer  pela  experiência :  a  Itá- 
lia, nossos  amores,  pereceu ;  procura-la  nos  logares  em  que  pela  imaginação  a 
viamo3  estar  vivendo,  triumphando,  dominando,  e  assombrando  o  mundo,  é  rece- 
bermos o  desengano  de  que  a  não  ha,  nem  cousa  que  por  longe  se  lhe  assemelhe. 
Dcsvanece-se  para  lodo  o  sempre  a  mais  aprazível  chimera  de  quantas  se  nos  pas- 
ciam no  animo,  que  n'essa  parte  folgava  de  doidejar,  sabendo  perfeitamente  que 
doidejava. 

«Que  é  feilo  das  casas  dos  meus  velhos  romanos?  Deliu-as  o  tempo  com  as 
suas  innumeraveis  revoluções  grandes  e  pequenas,  estrepitosas  e  tácitas;  hoje 
são  casarias  modernas,  como  as  de  toda  a  Europa,  e  como  as  das  nossas  terras, 
pouco  mais  ou  menos.  Os  bairros,  as  ruas,  os  hortos,  os  foros,  os  pórticos,  os  tem- 
plos, tudo  se  abysmou  com  as  gentes,  as  modas,  as  crenças,  os  negócios,  e  a  lin- 
guagem, e  as  infinitas  linguagens  que  por  ahi  havia  no  nosso  visionário  lempo  de 
rapazes. 

«  Se  ao  menos,  viajando  por  lá,  podessemos  dizer :  «Sequer  estamos  respirando 
«os  ares  que  esse  povo  extraordinário  respirava;  temos  os  pés  no  mesmo  solo  que 
«elle  pisou. . .»  Mas  o  próprio  terreno  está  enterrado;  a  almosphera  de  hoje  não 
contém  nem  partícula  da  que  enchera  aquelles  peitos,  da  que  vibrava  com  a  elo- 
quência de  Cicero,  com  os  vivas  dos  triumphos,  com  os  versos  de  Virgílio,  com  as 
dansas  e  cantos  processionaes  dos  salios,  com  os  galanteios  do$  discípulos  de 
Ovidio. 
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«  Em  summa,  que,  assim  como  o  ceu  romano  está  ermo  do  brilhante  cardume 
dos  seus  deuses,  fugiram  os  ares,  fugiu  o  terreno,  fugiram  todos,  e  fagiu  tudo 
de  que  o  viamos  povoado,  ha  dois  mil  annos. " 

«  Que  diz,  cm  realidade,  ao  forasteiro  isso  que  ainda  se  condecora  com  o  ti- 
tulo de  Colisão  ?  Que  dizem  essas  escassas  amostras  de  um  ou  outro  que  foi  ediQcio 
religioso,  ou  vivenda  cesárea,  ou  therma,  ou  theatro?  Dizem  apenas  syllabas  des- 
connexas  de  fastosos  poemas  perdidos,  enigmas  a  cujo  verdadeiro  âmago  se  não 
chega.  Foram  grandeza  de  grandezas,  são  ruina  de  ruinas.  Não  ha  Roma,  para 
quem  vae  a  Roma;  só  a  pôde  haver  ainda  para  quem  se  abstém  de  procura-la  fora 
dos  livros,  que  no-la  representam  á  luz  da  poesia  com  as  galas  e  jóias,  com  a  vida 
e  a  alegria,  que  para  sempre  lhe  desappareceram. 

«  Aqui  tem  V,  o  porque  eu,  semi-pagão  pela  phantasia,  me  condoo  de  todo  o 
estrangeiro  leltrado  e  erudito,  que  vae  a  essas  paragens  à  procura  de  commoções 
deliciosas,  e,  levando  nos  lábios  a  todo  o  momento  a  pomposa  phrase :  «  Cidade 
eterna»,  volta  de  là  necessariamente  cabisbaixo,  e  suspirando  entre  si:  «Cidade 
morta,  cidade  sepulta,  e  pisada  a  pés  do  todo  o  mundo  com  a  mais  irreverente 
profanação». 

«  O  que  vale  para  V.  é  que  levou  em  si  dois  espíritos  unidos  em  discreta  paz, 
a  despeito  do  seu  mutuo  antagonismo :  o  espirito  do  erudito,  e  o  espirito  do  reli- 
gioso. Das  magoas  que  o  primeiro  lhe  ha  de  padecer,  dcsforra-lo-ha  o  segundo 
mais  que  folgadamente. 

«Pelo  Capitólio  dar-lhe-ha  o  Vaticano ;  por  Júpiter,  S.  Pedro;  por  César,  o  Pon- 
tífice; pelo  senado  dominador  do  mundo,  o  Concilio  ecuménico.  Á  face  de  todos 
esses  enlevos  máximos  para  o  devotíssimo  animo  de  V.  ,  que  vulto  podem  jà  fazer 
as  profanas  reminiscências  das  eras  que  se  afundiram,  e  do  orbe  que  passou? 

«  Goze-se  pois  V.  a  seu  sabor,  c  cm  cheio,  da  ventura  que  a  Providencia  lhe  li- 
beralisou,  c  cedo  volte  para  entre  nós  a  encantar-nos  com  a  descripção  de  todas 
essas  maravilhas  de  que  n'este  momento  está  de  posse.» 

Penalisará  ao  leitor  ler  de  baixar  d^ste  magistral  cstylo  suavíssimo  para  o 
desalinho  de  quem  não  pôde  aspirar  a  alturas,  que  lhe  são  defezas;  continuarei, 
pois,  a  minha  digressão,  conforme  Deus  me  ajudar. 

Com  effeito,  a  Roma  que  eu  visitava,  achava-se  a  esse  tempo  revestida  das 
suas  máximas  galas.  De  lodos  os  pontos  do  universo  haviam  para  alli  convergido 
os  romeiros  de  Christo;  setecentos  bispos  de  todo  o  orbe,  trajados  cada  um  se- 
gundo a  forma  peculiar  de  seus  ritos  e  usos ;  dois  a  tres  mil  theologos,  sábios  es- 
colhidos entre  os  sábios  para  auditores  do  episcopado ;  centenares  de  empregados 
annexos  ao  serviço  publico,  ou  ao  serviço  particular  da  Egreja  e  dos  seus  minis- 
tros; dezenas  de  milhares  de  estrangeiros  (se  6  que  Roma  é  para  alguém  terra 
estrangeira)  fallando  todos  os  idiomas,  inundando  todas  as  praças  e  ruas,  appa- 
recendo  em  todos  os  logares  públicos,  representando  todas  as  classes,  as  inflmas 
como  as  máximas,  visitando  todas  as  curiosidades,  pesquisando  todas  as  tradições, 
interessando-se  como  próprios  por  todos  os  debates  que  se  agitavam  no  Concilio, 
e,  finalmente,  revelando  uma  vida,  uma  animação,  que  dava  à  Roma  christã  uma 
apparencia  d'aquelle  viver  febril,  que  outrora  fora  o  apanágio  da  cesárea  Roma. 

Coube-me  a  inexcedivel  satisfação  de  assistir  ás  maiores  festas  do  mundo: 
como  ordinárias,  assombrei-me  com  as  do  Anno  Bom,  dos  Reis,  da  Calendaria ; 
como  extraordinárias,  tive  a  honra  de  ser  admittido  (pelo  privilegio  que  a  Inex- 
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haurivel  bondade  do  Santíssimo  Padre  me  outorgou)  ao  deslumbrante  espectá- 
culo da  sessão  magna,  em  que  a  Christandadc  em  peso,  representada  pelos  seus 
prelados,  recebidos  com  toda  a  magnificência  des  mais  custosos  trajos  episco- 
paes,  renovou  os  seus  protestos  de  reconhecimento  do  primado  papal,  curvan- 
do-se  ante  o  Soberano  PontiQce,  e  beijando  respeitosamente  a  Cruz  de  suas  san- 
dálias. 

Finda  á  magestosa  solemnldade,  encaminhou-se  aquelle  exercito  de  cardeaes, 
arcebispos,  bispos,  prelados,  primazes,  doutores  c  mais  próceres  da  Egrcja,  bem 
como  o  corpo  diplomático,  príncipes,  generaes  de  todas  as  nações  processional- 
mente  para  a  egreja  de  S.  Pedro,  para  onde  foi  igualmente  conduzido  Pio  IX  em 
toda  a  grandeza  do  seu  supremo  cargo,  sentado  na  cadeira  gestatoria,  thiara  mar- 
chetada de  gcmmas  sobre  a  fronte,  báculo  pontifical  na  esquerda,  e  lançando  com 
a  dextra  a  sua  benção  salutar. 

Collocado  o  Soberano  Pontífice  sob  o  sólio,  foi  dita  a  missa  pontifical  por  um 
dos  cardeaes,  coadjuvado,  como  diáconos  e  subdiaconos,  por  numerosos  prela- 
dos, tudo  ao  som  de  coros  de  musica  vocal,  compostos  de  centenares  dos  melho- 
res cantores;  sendo  proferido  por  um  eloquente  orador  apostólico  um  sermão 
era  latim. 

Tudo  isso  e  o  mais  que  presenceei  n'aquella  epocha,  a  mais  notável  da  minha 
vida,  nem  é  este  o  logar  de  o  descrever  com  minúcia,  nem  mesmo  acharia  em 
mim  forças  para  tamanho  tentame. 

Todavia,  não  poderei  deixar  de  alludir  aqui  â  honra  altíssima  que  me  foi  con- 
cedida de  ser  conduzido  á  presença  do  venerando  Chefe  da  Christandadc  Ao  apro- 
xiraar-rae  do  logar  onde  ia  satisfazer  o  meu  anceio  de  ouvir  a  voz  do  Pae  com- 
murn  dos  fieis,  eu  sentia  no  coração  um  como  sobresalto ;  dir-se-ía  que  me  impres- 
sionava a  idéa  de  uma  como  divinal  magestade  representada  em  humano  corpo. 
Quando  porém  me  levaram  através  de  salões  sumptuosos,  mobilados  riquissima- 
mente,  e  em  que  todas  as  bellezas  da  architectura,  esculptura  e  pintura  se  disputa- 
vam primazias,  e  depois  me  introduziram  no  mais  modesto  dos  aposentos,  residência 
intima  do  Santo  Padre,  e  onde  elle  apenas  recebe  os  seus  familiares;  quando  em- 
flm  cheguei  ao  gabinete  onde  vi  sentado  em  singela  cadeira  um  respeitável  an- 
cião, recostado  a  uma  mesa,  sobre  a  qual  figurava  um  formoso  Crucifixo ;  quando 
vi  aquelle  homem  revestido  da  sua  habitual  túnica  cinzenta,  e  Cruz  pendente;  so- 
bretudo, quando  vi  aquelle  venerando  velho  voltar  par.a  mim  benevolamente  os 
seus  vivos  e  expressivos  olhos,  a  sua  face  como  que  radiante  de  afTabilidade,  e 
logo  soltar  de  seus  lábios  palavras  delicadas  e  animadoras,  sénti-me  de  súbito  ou- 
tro homem,  e  aquella  minha  anterior  perturbação  cedeu  o  logar  à  mais  completa 
segurança,  que  se  foi  cada  vez  reanimando,  á  proporção  que  eu  via  n'aquella  pra- 
tica um  pae  fallando  a  um  filho.  Eu,  que  sabia  estar  cm  presença  d'aquelle  que 
tem  o  poder  das  chaves ;  eu,  que  me  achava  em  presença  de  um  varão  digno  de 
venerações  por  virtudes,  zelo,  idade  e  serviços  á  Egrcja ;  eu,  que  por  isso  tentara 
prostrar-me,  como  me  cumpria,  e  elle  me  impediu ;  fiquei  completamente  desas- 
sombrado, quando  recebi  um  acolhimento,  como  o  que  um  amigo  presta  a  um  an- 
tigo conhecido,  ordenando  que  me  sentasse  a  seu  lado,  e  fallando-me  com  cordia- 
lidade angélica  de  tudo  quanto  me  podia  ser  mais  agradável,  sobresaíndo  de  suas 
palavras  louvores  ao  paiz  do  meu  nascimento,  taes  que  me  orgulhavam  de  ser 
brazileiro. 
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Durante  a  minha  estada  em  Roma  convivi  na  mais  agradável  fraternidade  com 
os  nossos  respeitáveis  prelados  da  Bahia,  do  Rio  de  Janeiro,  do  Pará,  de  Pernam- 
buco, do  Geará,  e,  sobretudo,  com  ò  mais  que  todos  dilecto  amigo  o  sr.  bispo  do 
Rio  Grande  do  Sul,  a  quem  a  minha  boa  estreita  me  destinava  ter  depois  por  com- 
panheiro na  digressão  ao  Oriente. 

Seriam  numerosas  as  anecdotas  que  eu  poderia  narrar  dos  mezes  que  passei 
em  Roma,  tanto  na  ida  como  na  volta  de  Jerusalém;  e  comquanto  me  pareça  que 
muitas  (Tellas  poderiam  interessar  ao  leitor,  nem  o  espaço  de  que  disponho,  nem 
o  plano  que  me  tracei,  autorisaria  demasiado  desenvolvimento  a  estas  digres- 
sões. Apenas  apontarei  uma  circumstancia,  em  que  simples  casualidade  me  causou 
intima  satisfação. 

Um  dia  voltava  eu  do  Vaticano,  vindo  na  carruagem  o  nosso  ministro  o  sr.  Fi- 
gueiredo, hoje  barão  dã  Alhandra.  Estava  a  tarde  tempestuosa,  e  chovia  a  cânta- 
ros; fora  uma  trovoada  súbita.  Iamo-nos  aproximando  da  ponte  doTíbre,  quando 
observei  a  um  lado  da  rua  um  cavalheiro  de  aspecto  grave,  que  parecia  contra- 
riado por  falta  de  vehiculo,  e  achar-se  já  todo  alagado  em  agua.  Mandei  parar  a 
carruagem,  e  instei  para  que  se  recolhesse  a  ella ;  acceitou  benevolamente  o  of- 
ferecimento,  e  por  mais  que  eu  insistisse  para  que  elle  me  dissesse  a  sua  residên- 
cia, só  consentiu  em  acompanhar-nos  até  ao  hotel  de  Roma,  onde  eu  permanecia. 
Assas  se  conhecera  durante  o  trajecto  que  era  um  homem  de  superior  instrucção 
que  famos  tratando;  qual  não  foi,  porém,  o  meu  agradável  assombro,  quando,  ao 
descermos  da  carruagem,  elle  me  apresentou  como  agradecimento  o  seu  bilhete 
de  visita;  e  então  vi  que  o  nosso  companheiro  de  digressão  era  nada  menos  que 
César  Cantu,  um  dos  escriptores  mais  fecundos  da  Itália  moderna,  o  auetor  da  His- 
toria da  Meraiura  italiana  e  de  muitas  obras,  das  quaes  sobresae  a  sua  Historia 
universal,  o  mais  volumoso  livro  (Teste  género  que  no  presente  século  a  Itália  pu- 
blicou. 

Jà  se  vé  com  que  satisfação  eu  cultivaria  tão  honrosas  relações,  devidas  ao 
mais  feliz  dos  acasos,  e  que  ainda  depois  em  Milão  vieram  a  apertar- se. 

Foi  também  em  Milão  que  um  inesperado  concurso  de  circurastancias  me 
aproximou  do  celebre  poeta  italiano,  o  conde  Alexandre  Manzoni,  a  cuja  memoria 
me  confesso  gratíssimo  pelo  bom  acolhimento  que  me  fez,  e  pela  offerta,  para 
mim  tão  valiosa,  das  suas  obras  e  do  seu  retrato. 

Não  abusarei  da  attenção  do  leitor ;  Roma  é  a  grande  cidade  dos  tempos  ve- 
lhos e  novos,  mas  não  é  (Telia  que  este  livro  tem  de  oceupar-se  miudamente.  Não 
ha  duvida  que  para  os  eruditos,  como  para  os  crentes,  o  espirito  acha  iTesse  gran- 
dioso solo  o  mais  substancial  dos  pastos. 

Rebecca,  a  mais  querida  das  esposas,  concebeu  conjunctamente  a  Esaú  e  a 
Jacob ;  e  comquanto  estivesse  na  ordem  da  Providencia  a  preferencia  d'ella  para 
com  o  ultimo,  a  mesma  Providencia  resolvera  contrapôr-lhe  os  instinctos  do  pri- 
meiro :  conteve  o  mesmo  seio  dois  gémeos  de  oppostas  inclinações;  tal  Roma  con- 
tém em  seu  ventre  dois  mundos:  o  antigo  e  o  moderno. 

E  todavia,  com  a  grandeza  dessas  variadas  e  sublimes  reminiscências,  já  hoje 
o  meu  espirito,  habilitado  á  comparação,  contrapõe  outras  grandezas  mais  altas, 
outras  mais  estupendas  sublimidades.  Sou  padre,  sou  crente,  vi  Roma,  porém  vi 
Jerusalém ;  e  actualmente  aos  meus  olhos  não  valem  os  monumentos  do  Lacio  o  pó 
da  cidade  do  Olivete. 
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II 


Nem  mesmo  a  basílica  de  S.  Pedro,  nem  a  de  S.  Paulo,  nem  a  de  Santa  Maria 
Maior,  nem  a  de  S.  João  de  Latrão,  nem  o  amphitheatro  Flávio,  nem  o  Pantheon 
de  Agrippa,  nem  o  mausoléu  de  Adriano,  nem  a  pyramide  de  Caio  Cestio,  nem  o 
Furo  Romano,  nem  a  praça  do  Povo,  nem  as  ruinas  do  palácio  dos  Césares,  nem  a 
praça  Navona,  nem  os  restos  do  templo  da  Paz,  nem  o  esqueleto  giganteo  do  am- 
phitheatro Castrense,  nem  as  thermas  de  Caracalla,  nem  o  Foro  de  Trajano,  nem  o 
arco  de  Septimio  Severo,  nem  a  Rocha  Tarpeia,  nem  outras  quaesquer  magnificên- 
cias da  antiguidade  são  já  para  mim  admiráveis.  Em  dois  monumentos,  porém,  se 
concentraram  em  Roma  todas  as  minhas  attenç ões,  não  por  serem  mais  imponen- 
tes que  os  outros,  mas  porque  me  suscitaram  profundas  meditações,  pela  recorda- 
ção da  catastrophe  mais  tremenda  de  que  se  faz  memoria  nos  fastos  da  Nova  Al- 
liança :  a  destruição  da  cidade  deicida,  e  a  dispersão  do  povo  judaico !  0  primeiro 
(Testes  dois  monumentos  é  o  arco  de  Ti  to,, que  repete,  nas  suas  duas  inscripçoes, 
gravadas  por  cinzel  romano,  a  antiga  prophecia  de  Daniel,  o  deicidio  do  Calvário, 
o  príncipe  estrangeiro,  vindo  à  testa  dos  seus  exércitos  destruir  Jerusalém  e 
o  templo,  e  levando  captivos  os  filhos  de  Israel;  repete  ainda  o  resultado  da 
lata  renhida  entre  este  povo  e  o  Christo  de  Deus,  e  mostra  a  todas  as  gerações 
o  effeito  d'estas  palavras  fatídicas :  «Caia  sobre  nós  e  sobre  nossos  filhos  o  seu 
sangue!» 

0  segundo*  é  o  Circo  Flávio  ou  colosséo,  espantoso  monumento  que  attesta  a 
incalculável  degradação  da  humanidade  nos  dias  do  Christianismo  nascente ;  a 
guerra  de  morte  que  o  paganismo,  no  auge  dQ  poder,  fez  i  Egreja ;  o  brilho  admi- 
rável do  milagre  que  deu  victoria  ao  débil  contra  o  forte,  às  victimas  contra  os  al- 
gozes ;  e  esta  arena  sangrenta  foi  construída  pelos  judeus  prisioneiros  de  Tito,  por 
aquelles  que  disseram :  «Não  temos  outro  rei  senão  César !» 

Subo  muita  vez  ao  Palatino,  ao  Capitólio,  ao  Quirinal,  ao  Celio,  ao  Aventino, 
ao  Viminal,  ao  Esquilino,  ao  Janiculo  e  ao  Pincio ;  mas  que  téem  que  ver  essas  col- 
linas,  aliás  famosas,  com  o  Líbano,  com  o  Carmello,  com  o  Thabor,  com  o  Hermon, 
com  o  Moria,  com  o  Sião,  com  o  Calvário  e  com  o  Olivete,  nos  quaes  eu  colhi  meus  % 
rarailhetes  de  myrrha  ? 

Pela  janella  septentrional  do  meu  albergue  vejo  correr  o  sagrado  Tibre ; 
mas  suas  aguas  não  são  límpidas  como  as  do  Jordão.  Admiro  a  Fonte  de-Trevi  e  a 
da  Agua  Paula ;  agradam-me,  porém,  muito  mais  a  Fonte  Sellada  e  a  de  Siloé. 

Percorro  a  via  Apia  (regina  viarum).  Sem  duvida  o  aspecto  giganteo  de  suas 
ruinas  desperta  grandes  recordações.  Se  calcando  suas  lageas  seculares,  eu  digo : 
«Por  aqui  passaram  os  triumphadores  romanos  seguidos  de  suas  legiões  victorio- 
sas,  e  de  rebanhos  de  prisioneiros  escravos»;  immediatamente  me  transporta  a 
imaginação  ao  caminho  de  Jerusalém  ao  Jordão,  e  digo :  «  Por  alli  passou  muitas 
vezes  o  triumphador  dos  triumphadores,  o  poderoso  dos  poderosos,  quando  foi  re- 
ceber o  baptismo ;  quando  fugiu  de  Jerusalém ;  quando  voltou  da  Judéa  para  re- 
suscitar  Lazaro ;  quando  se  hospedou  em  casa  de  Zaccheo ;  passou  mil  vezes. 

Se  transponho  a  via  Apia,  Albano,  Aricia,  o  Foro  Apio,  etc,  digo:  «togares 
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celebres  são  estes !»  Immediatamente  me  transporta  a  imaginação  aos  logares  mil 
vezes  mais  celebres  entre  Jerusalém  e  o  Jordão,  e  ao  lembrar-me  de  Jericó,  digo : 
«Eis  a  famosa  cidade  das  palmas !  Eis  a  primeira  conquista  do  povo  de  Deus  na 
Terra  profnettida!»  E  mais  adiante  encontro  a  planicie  de  Galgala,  onde  acampou 
o  exercito  de  Israel,  e  alem  Belhabara,  onde  o  Precursor  começou  a  sua  prega- 
ção. 

E  quem  não  verá  nos  suecessos  e  nos  logares  da  Terra  Santa  mais  suave  en- 
levo da  imaginação!  Que  diíTerentes  não  são  as  impressões  que  nos  infunde  Jeru- 
salém e  Delem  das  que  se  recebem  no  antigo  Lacio  e  na  Liguria  ?  Lá  as  ruinas  sao 
melancólicas,  mas  sympalhicas ;  aqui  tudo  é  grandioso,  mas  lúgubre. 

Encantadoras  por  certo  são  as  villas  Borgbese,  Álbani,  PanDlia  e  Torlonia ;  mas 
não  valem  Gelhsemani !  Remontando  alem,  lembro-me  dos  nomes  de  Numa,  Bruto, 
Sylla,  Mário,  César,  Tarquinio,  Scipião,  Cícero  e  Pompeu ;  lerabro-me  dos  Curia- 
cios,  Fabricios,  Régulos,  Cincinnatos,  Camillos,  Gracchos,  e  de  tantos  heroes  que 
outr'ora  me  arrebatavam  o  espirito;  hoje,  porém,  esses  nomes  já  não  téem  para 
mim  o  prestigio  da  fascinação ;  cederam  o  passo  aos  Àbrahãos,  ás  Saras,  aos  feaacs, 
aos  Jacobs,  às  Racheis,  ás  Rebeccas,  aos  Davids,  aos  Jeremias,  aos  Danieis,  aos 
Isaias  e  ao  triplico  coro  dos  Patriarchas,  Prophelas  c  Apóstolos. 

Mostram-me  os  sítios  que  recordam  os  feitos  de  Mucio  Scevola,  de  Horácio  Co- 
cies  na  ponte,  e  da  passagem  de  Clelia  no  Tibre ;  mas  acho  maior  delicia  em  lem- 
brar-me dos  Maccabeus,  das  Deboras,  das  Judiths  e  das  Jaéis. 

Não  deixei  de  subir  à  cúpula  assombrosa  de  S.  Pedro,  e  d'aquella  eminência, 
divagando  a  vista  em  derredor,  contemplei  o  Agro  Romano,  Tivoli,  Frascati,  as 
montanhas  da  Sabina,  a  via  Flaminia,  os  campos  de  Palestrina,  os  valles  de  Prc- 
neste,  de  Velletri,  de  Actium,  o  monte  Cavi,  onde  Rómulo,  cercado  dos  aboríge- 
nes, inaugurou  a  religião  do  Lacio  ;TuscuIo  com  as  suas  villas  arruinadas,  Tibur 
com  as  suas  cascatinbas,  encostado  ás  montanhas  da  Sabina ;  o  Monte  Sacro  onde 
Menenio  Agrippa  acalmou  o  povo  sublevado  contra  a  tyrannia  dos  patrícios ;  o  cu- 
me esguio  do  monte  Soracte,  d'onde  o  Papa  S.  Silvestre  foi  reconduzido  a  Roma, 
não  para  ser  martyrisado  como  suppunha,  mas  para  baptisar  Constantino ;  as  cam- 
pinas solitárias  de  Civila  Vecchia;  o  Mediterrâneo  que  se  desenha  no  azul  do  ceu, 
como  cortina  de  prata ;  Ostia  que  já  não  vive  senão  pelas  recordações  de  Agosti- 
nho e  de  Mónica;  Albano,  suecessora  de  Alba-Longa;  e  depois  do  sepulebro  de  Ce- 
cília Metella  o  aquedueto  de  Cláudio,  cujas  arcadas  atravessam  toda  a  campanha 
romana,  e  formam  o  leito  aéreo  da  Agua  virginal,  durante  as  seis  léguas  que  se- 
param as  montanhas  de  Subiaco  da  cidade  eterna ;  mais  ao  longe,  as  ruinas  aceu- 
muladas  da  admirável  villa  de  Adriano,  e  o  mausoléu  da  familia  Plaucia,  e  o- tu- 
mulo de  Santa  Simphorosa,  e  seus  sele  Alhos  martyrisados  por  ordem  do  mesmo 
Adriano ;  bem  assim  os  monumentos  sepulchraes  dos  Scipiões,  de  Séneca,  de  Ho- 
rácio, dos  Curiacios,  e  ao  oriente  os  montes  Mário  e  Teslacio,  e  toda  a  subjacente 
Roma  com  os  seus  históricos  arredores. 

Mas  que  diflerença  entre  esta  e  a  vista  em  Jerusalém  do  monte  das  Oliveiras, 
abrangendo  as  ruinas  de  Tecua,  os  ondulantes  cabeços  de  Hebron,  os  visos  de  Ra- 
mathaim-Sophim ;  o  deserto  da  Arábia  Pctrca,  onde  estanciaram  os  israelitas  por 
espaço  de  quarenta  annos ;  o  deserto  de  Sur,  na  extremidade  do  mar  Vermelho, 
onde  Agar  se  oceultou ;  o  deserto  de  Pharan,  onde  Ismael  residiu ;  o  deserto  de  Ca- 
dés  e  de  Bersabéa,  onde  limitam  os  confins  meridionaes  da  Terra  proraettida ;  o 
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deserto  Ziph  e  o  de  Maon,  nas  praias  do  Mar  Morto ;  o  deserto  de  Santa  Maria  Egy* 
pciaca  nas  faldas  dos  montes  de  Galaad,  e  o  deserto  de  Caleide,  ou  de  S.  Jero- 
nyrao ! 

Nem  o  oiteiro  dos  pomares  em  Roma  tem  que  ver  com  os  hortos  fechados  de 
Salomão ;  nem  o  valle  Gelimonte  com  o  de  Terebinlo ;  nem  as  portas  de  Roma  com 
as  innumeraveis  de  Jerusalém ;  nem  a  tribuna  de  Marco  Tullio  com  a  do  Pretório 
de  Pilatos ;  nem  o  sepulchro  de  S.  Pedro  com  o  de  Jesus  Christo. 

E  sabeis  porque  assim  é  ?  É  porque  Roma  falia  ao  entendimento,  e  Jerusalém 
ao  coração ;  porque  as  obras  romanas  são  dos  homens,  e  as  da  Terra  Santa  são  de 
Deus.  Pontes,  arcos,  estatuas,  saxeos  monumentos,  que  os  romanos  edificaram  por 
ambição  do  seu  nome,  ou  por  ornamento  do  seu  dominio  universal,  não  foram,  por 
fim  de  contas,  senão  joguetes  do  tempo  volúvel,  que  leva  o  arado  dentro  das  por- 
tas de  Thebas,  e  abre  sulcos  profundos  nas  muralhas  de  Tróia. 

Não  assim,  porém,  a  Terra  Santa.  Ainda  quando  os  séculos  fugazes  não  dei- 
xassem subsistir  senão  pedras  e  espinhos  n'aquellas  regiões,  sobre  essas  mesmas 
pedras  e  espinhos  se  elevará  sempre  gloriosa  a  imagem  de  Jerusalém. 

Passando  agora  a  considerar  as  magestosas  ruinas  da  antiguidade,  posso  dizer 
que  as  da  Terra  Santa  são  tão  admiráveis  que  nada  teem  que  invejar  a  estas  de 
Roma.  Assim,  por  exemplo,  as  de  Balbek  são  muito  mais  imponentes  que  as  do 
coloaséo;  o  labyrinto  de  Tecua  muito  mais  admirável  que  as  catacumbas  de 
S.  Sebastião  e  de  S.  Pancracio.  Os  túmulos  dos  Reis  de  Judá,  dos  Juizes  e  dos  Pro- 
phetas  são  muito  superiores  aos  dos  Glaudios  e  dos  Scipiões ;  os  tanques  de  Salo- 
mão às  thermas  de  Agrippa,  Tito,  Diocleciano  ou  Caracalla.  Os  próprios  aquedu- 
ctos  que  da  Fonte  Sellada  conduziam  agua  a  Jerusalém,  são  mais  grandiosos  que 
os  que  levam  as  aguas  ao  monte  Cavallo ;  e  as  mil  cisternas  exeavadas  na  pedra 
viva,e  as  mil  grutas  formadas  por  entre  as  entranhas  dos  montes;  e  os  mil  sepul- 
chros  abertos  na  rocha  primitiva,  que  a  cada  passo  se  topam  na  terra  de  Judá, 
nada  disso  vi  na  cidade  eterna,  para  onde  aliás  foram  transportados  todos  os  des- 
pojos do  mundo  conquistado. 

Diz-se  que  em  Roma  os  dias  da  Paixão  se  denominam  a  Gramde  Semana,  por- 
que em  parte  nenhuma  do  universo  esta  semana  é  tão  grande,  nem  tão  santa.  São, 
porém,  ainda  maiores  sem  duvida,  ainda  mais  santas  as  ceremonias  que  durante 
estes  memoráveis  dias  se  realisam  em  Jerusalém,  no  próprio  logar  dos  aconteci- 
mentos ;  e  mais  Jerusalém  é  escrava  dos  turcos  I  No  seu  estado  de  pobreza  e  mi- 
na, que  sumptuosidade  humana  pôde  ella  dar  aos  seus  augustos  mysterios  ?  Alem 
disso,  Jerusalém  não  tem  nem  as  innumeras  ondas  de  peregrinos,  idos  das  extre- 
midades do  mundo,  e  cuja  presença  anima,  engrandecendo-as,  as  festas  do  Chris- 
tianísrao,  nem  o  Pontiflce  Supremo,  que  do  alto  do  seu  throno  immortal  abençoa 
seus  filhos  prostrados  diante  d'elle,  nem  a  lança,  nem  a  coroa  de  espinhos,  nem 
a  Grui  do  Homem-Deus,  nem  os  cravos,  nem  a  columna,  nem  outras  memorias  da 
Paixão. 

É  verdade ;  existem  em  Roma  esses  signaes  poderosos  que  agitam  até  a  ulti- 
ma fibra  do  coração ;  existe  todo  esse  conjuncto  magico  de  monumentos  e  de  re- 
cordações que,  evocando  de  seus  túmulos  os  séculos  pagãos  e  os  séculos  christãos, 
os  foz  assistir  comvosco  ao  drama  do  Calvário,  ao  passo  que  se  apodera  de  todas 
as  faculdades  da  alma,  e  suecessivamente  as  eleva  até  à  bondade  de  um  Deus 
moribundo,  ou  as  abaixa  até  ã  malvadez  da  Judéa  deicida :  em  Roma,  emfim, 
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canta-se  ao  OBertorio,  por  motete,  parte  do  Stabat  de  Palestrina,  obra  prima  do  pa- 
thetico  e  da  harmonia,  que  não  se  ouve  senão  na  egreja  de  S.  Pedro,  e  n'aquelle 
dia. 

É  verdade,  sim,  que  em  Roma  existe  hoje  o  berço  do  Senhor,  mas  falta  o  Pre- 
sépio ;  existe  a  mesa  em  que  foi  instituído  o  Santíssimo  Sacramento,  mas  falta  o 
Cenáculo;  existe  a  columna  da  Flagellação,  mas  falta  o  Lilhostrotos ;  existe  a  es- 
cada santa,  mas  falta  o  Pretório ;  existe  a  inscripção  da  Cruz,  mas  falta  o  Calvário ; 
existe  o  santo  Lenho,  mas  falta  o  santo  sepulchro;  existem  objectos  inanimados, 
mas  falta  o  ambiente. 

É  verdade  que  em  Roma  vejo  triumphante  um  Archanjo  sobre  o  mausoléu 
de  Adriano,  ao  passo  que  era  Jerusalém  vi  fluctuando  o  crescente  sobre  o  tumulo 
de  David;  era  Roma  as  columnas  que  serviram  para  ornar  o  templo  da  Paz  e  ce- 
lebrar as  façanhas  de  Trajano  e  de  António,  preconisam  agora  os  triumphos  da  So- 
berana Mãe  de  Deus,  do  Príncipe  dos  Apóstolos  e  do  Doutor  das  nações,  emquanto 
na  Terra  Santa  as  mesmas  torres,  cujos  sinos  convidavam  outr'ora  os  fieis  para  as 
sagradas  funcções,  hoje  servem  de  minarete,  d'onde  convidam  os  turcos  aos  se- 
quazes de  Mahomelh  para  os  seus  salamalés. 

É  verdade  que  no  monte  Palatino,  onde  o  pastor  Faustulo  abrigou  os  meninos 
Rómulo  e  Remo,  e  onde  habitaram  posteriormente  Quinto  Catulo,  os  Gracclios, 
Marco  António,  Cícero,  Horlensio,  Octaviano  Augusto,  e  depois  os  Tiberios,  os  Ca- 
ligulas  e  os  Neros,  hoje  se  venera  o  nosso  bemaventurado  Leonardo  de  Porto  Mau- 
rício, e  outros;  ao  passo  que  em  Sião,  no  Moria,  aonde  desceu  a  magestade  de 
Dejs  ao  templo  de  Salomão,  se  ostenta  hoje  a  mesquita  de  Ornar. 

É  verdade  que  nas  sete  collinas,  onde  assentava  seu  throno  a  rainha  do  paga- 
nismo, e  onde  abundavam  templos  gentílicos,  vemos  hoje  egrejas  dedicadas  ao 
verdadeiro  Deus. 

Ao  passo  que  vejo  em  Roma  o  adorável  estandarte  da  Cruz  fluetuar  arvorado 
no  obelisco  Lateranense,  outr'ora  dedicado  ao  sol,  em  Thebas,  pelo  rei  do  Egypto 
Rhamses ;  ornar  a  praça  do  Vaticano  o  obelisco  egypcio,  que  fora  dedicado  a  Au- 
gusto e  a  Tibério  no  circo  de  Calígula;  coroado  com  a  Cruz  o  obelisco  do  Esquilino, 
que  havia  servido  de  ornamento  ao  mausoléu  de  Augusto  no  campo  Mareio ;  o 
obelisco  da  praça  do  Povo,  mandado  vir  de  Heliopolis  por  Augusto  para  honrar 
as  falsas  divindades,  servir  hoje  de  triumpho  ao  Crucificado;  ornamentar  a  egreja 
da  Trindade  dos  Montes  obelisco  magestoso,  que  pompeava  outr'ora  nos  jardins 
de  Sallustio;  o  obelisco  do  Quirinal,  que  do  mausoléu  de  Augusto  passou  a  sus- 
tentar aquelle  vexillo  que  inspjrou  a  fé  e  assegurou  a  victoria  a  Constantino ;  os 
dois  obeliscos  do  Panlheon,  que  depois  de  terem  ornado  os  templos  de  Isis  e  Se- 
rapis,  no  Egypto,  servem  para  fim  muito  mais  sublime ...  oh !  sinto  profunda- 
mente que,  ao  passo  que  vejo  todas  estas  Cruzes  triumphantes  em  Roma,  nem  uma 
só  podesse  ver  em  cada  um  dos  montes  sobre  que  é  fundada  a  cidade  de  Jerusa- 
em,  a  verdadeira  cidade  da  Cruz .  Mas  alli  a  Cruz  traz-se  esculpida  no  coração,  e 
isso  basta  para  preferir  Jerusalém  a  Roma !  Quando  Roma  cair,  levanlar-se-ha  Jeru- 
salém. Quando  Roma,  lá  no  fim  dos  tempos,  tornar  a  cingir  o  diadema  da  prosti- 
tuta Babylonia  c  empunhar  a  taça  da  embriaguez,  Jerusalém  tornara  a  ser  a  ci- 
dade de  Deus,  e  os  tabernáculos  de  Jacob  receberão  reunido  o  disperso  rebanho 
do  Pastor  único. 

É  por  isso  que  S.  Jeronymo,  comparando  a  simplicidade  de  Belém  com  a  ma- 


17 

gnificencia  de  Roma,  não  pôde  deixar  de  preferir  aquella  a  esta,  bradando  com  o 

filho  de  Amos : 

«Surge,  surge,  reveste-te  de  tua  fortaleza,  ó  Sião !  Cobre-te  com  as  vestes  da 
tua  alegria,  ó  Jerusalém,  cidade  santa !  Porque  o  incircumciso,  o  immundo  nunca 
mais  atravessará  tuas  ruas!  Levanta-te  do  pó,  surge,  assenta-te,  Jerusalém!  Sa- 
code do  collo  o  jugo,  ó  escrava,  iliba  de  Sião !  Foste  vendida  sem  dinheiro,  diz  o 
Senhor,  e  sem  dinheiro  serás  resgatada. . .  Àlegrae-vos,  desertos  de  Jerusalém! 
0  Senhor  consolou  o  seu  povo,  o  Senhor  vos  resgatou. 

cii  quando  não  houver  mais  ceu,  nem  terra,  nem  mar,  crear-se-ha,  diz  o  Anjo 
de  Palmos,  novo  ceu,  nova  terra  e  novo  mar,  e  então  se  verá  a  cidade  santa,  a 
nova  Jerusalém  descer  do  ceu  preparada  como  noiva  que  se  atavia  para  o  esposo.» 
O  que  tenho  dito  de  Jerusalém  em  particular  estende-se  a  toda  a  Terra  Santa, 
onde  se  não  podem  abrir  os  lábios  para  louvar  o  Senhor,  nem  volver  os  olhos,  nem 
dar  um  passo,  nem  fixar  o  pensamento,  sem  pronunciar,  ver  e  pensar  alguma  cou- 
sa santa.  B  na  verdade,  em  que  logar  foram  inspiradas  as  divinas  preces  que  re- 
citam cada  dia  em  todas  as  partes  do  mundo  os  sacerdotes  na  missa,  as  virgens 
nos  coros,  e  toda  a  congregação  dos  fieis,  já  nas  egrejas  publicas,  já  nas  casas  par- 
ticulares, já  nos  desertos ;  onde,  repito,  foram  essas  preces  inspiradas,  senão  n'a- 
quella  memoranda  Terra?  AUi  está  Sião,  onde  o  Rei  penitente  compoz  aquelles  ma- 
viosos psalmos,  que  resoam  dia  e  noite  em  todas  as  línguas,  em  todos  os  templos 
da  Ghristandade;  alli  está  a  gruta,  onde  Jeremias  dictou  aquellas  melancólicas  la- 
mentações, que  penetram  todas  as  fibras  do  coração,  quando  as  ouvimos  cantar  nos 
Officios  das  Trevas.  Aqui  foi  pronunciado  pelo  Anjo  Gabriel  o  Ave,  Maria;  acolá  a 
Virgem  Santa  improvisou  o  sublime  cântico  da  Magnificai;  no  mesmo  logar  o  mudo 
Zacharías  prorompeu  no  Bmedictus;  alli  os  Aqjos  entoaram  pela  primeira  vez  o 
Gloria  in  excelsis  Deo;  alli  o  velho  Simeão,  transportado  de  jubilo,  soltou  o  cânti- 
co :  Nunc  cUmUtis,  Domine;  foi  alem  que  o  Baptista,  vendo  Jesus,  exclamou :  Ecce 
Agnu&  Dei;  em  outra  parte  o  centurião  cheio  de  humildade  disse  ao  Senhor:  Do- 
mine, non  sum  dignus;  sobre  aquelle  monte  o  Divino  Mestre  ensinou  o  Pater  nos- 
ter;  n'aquelle  valle  as  meninas  hebréas  cantaram  o  Benedictios  qwi  venit  in  nomi- 
ne  Domini;  junto  áquella  cisterna  compozeram  os  Apóstolos  o  Credo;  em  cem  Jo- 
gares os  Prophetas  vaticinaram  o  futuro. 

Se  do  ouvido  passamos  à  vista,  oh !  quantas  sublimes  imagens  não  acham  os 
olhos  do  corpo  na  Terra  Santa,  para  transmitti-las  aos  da  alma !  Quantos  passos  da 
Escriptura  não  recorda  a  simples  vegetação !  Se  vedes  um  cedro,  lembraes-vos  do 
templo  de  Salomão,  construído  com  cedros  do  Libano ;  se  vedes  um  carvalho,  lem- 
braes-vos do  de  Mambré,  e  d'aquelle  de  cujos  galhos  ficou  suspenso  Absalão ;  se 
vedes  uma  aroeira,  lembraes-vos  da  historia  de  Susana ;  se  um  sycomoro,  lem- 
braes-vos d'aquelle  de  cima  do  qual  fez  Jesus  descer  Zaccheu ;  se  uma  figueira, 
lembraes-vos,  não  só  d'aquella  debaixo  da  qual  estava  Nathaniel,  como  da  que  foi 
amaldiçoada  por  Christo ;  se  um  terebinto,  lembraes-vos  d'aquelle  junto  ao  qual 
sepultou  Jacob  os  idolos  de  suas  mulheres,  perto  de  Sichem ;  se  uma  videira,  lem- 
braes-vos de  Engaddi ;  se  um  cacho  de  uvas,  lembraes-vos  dos  exploradores  de 
Moysés ;  se  um  junipero,  lembraes-vos  d'aquelle  sob  cuja  sombra  se  acolheu  Elias, 
quando  fugia  das  iras  de  Achab ;  se  um  rhamno,  lembraes-vos  d'aquelle  de  cujos 
espinhos  foi  tecida  a  coroa  do  Redemptor ;  se  uma  veiga  florida,  lembraes-vos 
d' aquella  de  José ;  se  um  cypreste,  lembraes-vos  d'aquelle  de  Sião ;  se  uma  pai- 
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meira,  lembraes-vos  d'aquella  de  Cadés.  A1H  está  a  oliveira  dos  campos,  o  plátano 
das  praças,  o  cinamomo  odoroso;  aquelle  é  o  nardo,  aquelle  o  junco  palustre, 
aquella  a  açucena,  aquella  a  myrrba,  aquelle  o  aloés. 

Que  mais?  Se  moveis  o  pé,  calcaes  a  rosa  de  Jericó,  as  lentilhas  de  Esati,  as 
espigas  de  Ruth,  o  cardo  do  Libano,  o  lirio  dos  valles,  as  flores  dos  campos,  a  maa- 
dragora  de  Lia,  o  byssope  de  David,  com  todos  os  aromas  que  as  sagradas  paginas 
exaltam. 

À  par  dos  vegelaes  são  dignos  de  attenção  os  entes  irracionaes,  tanto  os  mais 
ferozes  quanto  os  mais  mansos,  tanto  os  mais  espertos  quanto  os  mais  estúpidos. 
Se  ouvis  rugir  o  leão,  lembraes-vos  do  de  Judá;  se  bramir  um  urso,  lembraes-vos 
dos  que  saíram  da  selva,  para  despedaçar  os  meninos  que  escarneciam  de  Elyseu ; 
se  encontraes  uma  caravana  de  dromedários  e  deeamellos,  lembraes-vos  d'aquel- 
les  de  Madian  e  de  Epba ;  se  vedes  um  arménio,  lembraes-vos  do  de  Cedar  e  dos 
touros  de  Nabaioth ;  se  ouvis  balar  um  cordeiro,  lembraes-vos  do  amieiro  pas- 
dial ;  se  vos  aproximaes  de  um  aprisco,  lembraes-vos  das  ovelhas  de  Jacob ;  se 
ouvis  ganir  um  câo,  lembraes-vos  do  de  Tobias ;  se  vedes  um  asninho,  lembraes- 
vos  d'aquelle  em  que  foi  transportado  Jesus,  no  Domingo  de  Ramos ;  se  ouvis  re- 
gougar  uma  raposa,  lembraes-vos  das  de  Sansão ;  se  vedes  voar  um  corvo,  km- 
br?es*V08  d'aquelle  que  levava  pão  a  Elias;  se  uma  andorinha,  lembraes-vos 
d 'aquella  que  cegou  ao  mesmo  Tobias;  se  um  pardal,  lembraes-vos  do  solitário 
que  se  aninhava  nos  tectos  do  templo ;  se  ouvis  gemer  uma  rola  ou  arrulhar  um 
pombo,  lembraes-vos  da  offerta  que  fez  a  Virgem  Santa  ao  templo  no  dia  da  sua 
apresentação ;  e  isto  se  pôde  dizer  de  todos  os  animaes  quadrúpedes,  bipedes  e 
aquáticos. 

Os  mesmos  entes  inanimados  faliam  na  Terra  Santa  ao  coração,  e  lhe  /azem 
com  muda  eloquência  scismar  em  algum  mystcrio,  ou  em  algum  successo  da  Es- 
criplura.  Se  vedes  á  noite  scintillar  uma  estreita  mais  do  que  as  outras,  lembraes- 
vos  da  de  Jacob,  ou  d^iella  que  encaminhou  os  Magos  ao  Presépio  de  Belém ;  se 
vedes  algum  poço,  parece- vos  ser  um  dos  muitos  excavados  por  Isaac;  se  vedes 
uma  velha  cisterna,  afigura-se-vos  ser  aquella  a  que  fei  lançado  José  por  seus  ir- 
mãos; se  ura  tanque  próprio  para  nadar,  occorre-vos  o  de  Siloé;  se  uma  piscina, 
aquella  junto  â  qual  Jesus  curou  o  paralytioo ;  se  um  reservatório,  os  de  Salomão; 
se  uma  fonte,  a  dulcificada  por  Elyseu ;  se  um  lago,  aquelle  em  que  pescaram  os 
Apóstolos ;  se  uma  torrente,  a  de  Cedron ;  se  penetraes  n'um  valle,  o  de  Josaphat ; 
se  subis  ao  cume  de  algum  monte,  tendes  á  vista  o  theatro  de  todos  os  mais  es- 
trondosos successos  da  Antiga  e  Nova  AHiança;  se  costeaes  alguma  collina,  pare- 
ce-vos  ouvir  o  som  da  flauta  do  Propheta  Amos ;  9e  contemplaes  algum  oásis,  lem- 
braes-vos do  prado  onde  David  ensaiava  as  harmonias  da  sua  harpa;  e  em  todos  os 
montes,  em  todos  os  valles,  como  nas  margens  de  todos  os  lagos,  se  vos  afigura 
ver  a  sombra  de  algum  Patriarcha,  ou  de  algum  Propheta,  ou  de  um  Apostolo  ba- 
nhado em  suor  pelas  fadigas  da  evangelisação. 

Tudo  isto  encerra  em  si  tal  poesia,  que  nenhum  paiz  do  mundo,  por  mais  pR- 
toresco  e  celebre,  a  poderá  inspirar.  Entretanto  nada  mais  tenho  feito  do  que  apre- 
sentar-vos  montes  e  valles,  rochedos  e  grutas,  animaes  e  plantas.  Que  direi  do6 
feitos  do  Homera-Deus  na  Terra  Sanla?  Prescindindo  de  todos  os  sublimes  mysfe- 
Tios  da  Encarnação,  Natividade,  Transfiguração,  Paixão,  Morte,  Resurreição  e  As 
tensão,  que  se  celebram  em  Roma  com  pompa  e  magnificência  verdadeiramente 
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romana,  e  que  em  Jerusalém  se  festejam  com  simplicidade,  alegria  e  ternura  in- 
dizíveis ;  prescindindo  de  todos  os  Sacramentos,  que  em  Roma  se  administram  com 
a  maior  solemnidade,  e  que  na  terra  onde  foram  instiluidos  são  administrados  com 
singelo  acatamento ;  prescindindo  da  doutrina  do  Evangelho,  que  cm  Roma  se  an- 
nuncia  com  todas  as  loupanias  da  eloquência,  e  na  Terra  Santa  com  toda  a  sua 
original  simplicidade;  prescindindo  de  tudo  isso,  bastaria  somente  a  lembrança 
dos  milagres  do  Redemptor,  para  se  poder  dizer  que  em  Roma  se  conversa  no 
centro  do  orbe  catholico,  mas  em  Jerusalém  se  conversa  no  ceu ;  que  Roma,  rai- 
nha das  artes,  asylo  dos  pobres,  é  ainda,  e  n'um  sentido  mil  vezes  mais  nobre  que 
a  Roma  de  Augusto,  mãe  dos  homens  e  creadora  das  nações :  Alma  parens  fru~ 
gutn. . .  magna  virum.  Catholica,  tal  é  9  signal  distinctivo  da  fé,  cujas  luzes  des- 
cem incessantemente  das  reaes  collinas ;  catholica,  tal  ó  também  o  sêllo  dominante 
da  caridade  romana,  filha  e  mãe  da  fé.  Hohtem  víamos  a  Roma  pagã,  exaltando 
até  ao  paroxismo  o  orgulho  dos  seus  triumphadores ;  hoje  nos  é  dado  ver  a  Roma 
christã  ensinar  aos  príncipes  a  abnegação  e  a  humildade.  No  Capitólio  da  Roma 
pagã  um  escravo  era  obrigado  a  repetir  ao  vencedor :  «Lembra-te  de  que  és  ho- 
mem»: no  Vaticano  christão,  os  Vigários  de  Jesus  Christo  diziam  aos  príncipes 
eleitos :  «Lembrae-vos  de  que  deveis  sacrificar  pelos  homens,  vossos  irmãos,  a 
própria  vida,  se  necessário  for». 

Tudo  isso  é  verdade,  repito;  em  Roma  faliam  os  oráculos  de  Christo;  mas  na 
Terra  Santa  falia  o  mesmo  Christo  pela  voz  de  seus  prodígios,  perpetuada  pela  voz 
da  tradição  viva  dos  próprios  logares  onde  se  operaram. 


CAPITULO  III 


L  Resolução  de  ir  ao  Oriente.— II.  Saída  de  Roma.  S.  Germano  e  o  Monte  Cassino. 
III.  Nápoles.— IV.  Messina.  Reggio.  Cataria.—  V.  Syracusa 


I 

Tinha  eu  visto  Roma.  Apavorava-me  a  idéa  da  colossal  empreza  de  uma  via- 
gem ao  Oriente;  tantas  eram  as  diíBcuidades  que  se  me  narravam,  que  eu  pouco 
afleilo,  e  ainda  menos  apto  para  vence-las,  começara  a  esmorecer  ante  a  realisa- 
ção  d  aquelle  plano,  que  jà  se  me  ia  convertendo  em  utopia.  Acoroçoado,  porém, 
pelo  nosso  venerando  compatriota,  o  sr.  bispo  do  Rio  Grande,  abalaram-se-me  as 
disposições;  a  cada  obstáculo  que  eu  lhe  expunha,  respondia  s.  ex.a,  removendo-o 
e  asseverando-me  que  a  sua  experiência  (Taquella  jornada  o  tinha  certificado  de 
que  taes  óbices  eram  mais  phantasticos  do  que  reaes. 

Um  dia  em  que  déramos  um  passeio  a  Frascati,  e  em  que  alli  nos  achávamos 
contemplando  o  formoso  quadro  que  ante  nós  se  desenrolava,  aquelle  numero  infinito 
de  vil  las,  e  por  sobre  todas  a  Piccolomini,  a  ou  Ira  bellissima  construída  para  a  fa- 
mília Aldobrandini,  e  que  depois  pertenceu  á  familia  Borghese ;  a  vil  la  Ruffinella, 
onde  Luciano  Buonaparte  fez  tão  nolaveis  excavações;  a  villa  Mondagrona,  cujo 
enorme  palácio  tem  mais  janellas  do  que  o  anno  tem  de  dias,  mas  hoje  caído  em 
ruínas;  e  finalmente  o  soberbo  panorama  que  se  goza  da  encosta  d'aquella  collina, 
sobre  cujo  viso  se  alevantava  outrora  a  famosa  Tusculo ;  estávamos  nós  admiran- 
do em  commum  aquellas  magnificências  danatureza  e  da  arte,  e  a  reunião  se  compu- 
nha não  só  de  nós  ambos,  como  de  alguns  outros  amigos,  quando  eu  já  cheio  nova- 
mente do  pensamento  que  tão  vivo  me  actuava,  exclamei :  «Pois  que !  Atravessámos 
oceanos  e  cordilheiras,  vindo  do  mundo  novo  à  velha  Europa ;  tem-se  cada  um 
de  nós  occupado  de  admirar  por  toda  a  parte  as  obras  profanas  dos  homens;  vi- 
sitámos a  Roma  chrislã,  sem  todavia  desprender  também  vistas  da  Roma  gentíli- 
ca :  estamos  n'este  mesmo  momento  espraiando  olhos  por  sobre  o  mais  ameno  dos 
horisontes,  mas  em  que  nada  falia  senão  à  matéria,  ou  à  mais  caduca  das  histo- 
rias; e,  viajantes  ousados  para  a  satisfação  de  meras  curios:  jes  terrestres,  ha- 
vemos de  hesitar  em  proseguir  na  jornada  até  ao  berço  da  cristandade?  Namo- 
ra-nos  o  horisonte  que  descortinaram  Aldobrandiuis  e  Borgheses,  e  não  nos  ha  de 
enamorar  o  solo  que  pisou  o  Redemptor,  o  chão  sobre  que  se  ergueu  a  Cruz  Sa- 
crosanta?  Amigos!  Tendes  um  companheiro;  partamos  para  Jerusalém». 

Converte u-se  sem  demora  o  nosso  plano  em  realidade. 
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Organisàmos  uma  caravana,  em  que  entravam  o  reverendo  dr.  Urbano  Monte, 
brazileiro,  e  os  portuguezes  dr.  GraiAha,  medico,  e  fr.  João  de  Santa  Gertrudes,  be- 
nedictino  fluminense;  e  superintendida  a  nossa  caravana  pelo  sr.  bispo  do  Rio 
Grande,  a  cuja  cooperarão  principalmente  se  deveu  a  rcalisapão  do  projecto, 
apressámos  a  nossa  partida. 

Pois  que  em  muitos  dos  logares  de  que  passo  a  fallar,  estive  novamente  por 
occasião  do  meu  regresso,  e  não  tornarei  a  fallar  d'elles,  aqui  direi  algumas  cou- 
sas que  observei,  fosse  na  ida,  fosse  na  volta. 


ii 


No  dia  29  de  março  pozemo-nos  a  caminho  pela  estrada  de  ferro;  e  a  cada 
passo  nos  iam  os  conhecedores  das  localidades  apontando  sítios  memoráveis  por 
famosas  tradições.  Deixando  á  direita  as  Lagoas  Ponlinas,  e  o  logar  onde  se  aflir- 
ma  que  umas  ruinas  ahi  existentes  são  de  um  palácio,  residência  de  Pilatos,  pro- 
seguimos  até  S.  Germano,  cidade  sita  nas  raizes  do  Monte  Cassino.  Fica  o  Monte 
Cassino  na  estrada  de  Roma  a  Capua,  entre  esta  ultima  e  o  Arpino,  pátria  de  Cí- 
cero. Ahi  se  vêem  bellas  ruinas  de  um  amphitheatro,  e  a  casa  de  Varrão,  depois 
possuída  por  Marco  António.  Occupava  outr'ora  a  encosta  uma  floresta  consagrada 
a  Vénus,  havendo  no  alto  um  templo  de  Apollo.  Quando  porém  S.  Bento  alli  foi  pre- 
gar o  Christianismo,  queimou  a  floresta  da  impudica  deusa,  derruiu  o  templo  apol- 
lineo,  e  sobre  as  suas  ruinas  ergueu  uma  capellinha  a  S.  João  Baptista,  sitio  onde 
depois  se  levantou  a  sumptuosa  basílica  actual.  Alli  fâlleceu  e  foi  sepultado  S.  Bento, 
e  eu  tive  a  satisfaf  ão  de  celebrar  missa  no  altar  superposto  ao  seu  tumulo ;  missa 
a  que  assistiram  noventa  meninos  collegiacs  do  mosteiro,  todos  uniformemente 
vestidos  de  túnicas  vermelhas  e  de  sobrepellizes,  cada  um  d'elles  com  a  sua  to- 
cha  na  mão,  sendo  ajudada  a  missa  por  quatro,  e  dando  elles  o  mais  notável  exem- 
plo de  recolhimento.  Nos  dias  que  alli  estive,  à  volta,  visitei  os  antigos  archivose 
bibliotheca,  onde  existe  grande  numero  de  documentos  preciosos,  entre  os  quaes 
um  excellente  manuscripto  da  Divina  Comedia  do  Dante,  que  remonta  ao  anno 
de  1343;  uma  curiosa  collecpão  de  musica  antiga,  cartas  de  Mabillon  aos  mon- 
ges do  Monte  Cassino,  innumeros  diplomas,  e  outras  muitas  riquíssimas  produepões 
do  engenho  humano ;  servindo-me  de  guia  n'este  exame  o  insigne  historiador  pa- 
dre mestre  Tosti. 

Com  effeito,  este  magnifico  repositório  que,  embora  alternado  por  vicissitudes, 
íem  servido  ha  quinze  séculos  para  suecessiva  guarda  de  preciosidades,  tem  sido 
para  o  mundo  das  Jettras  o  que  a  arca  bíblica  fui  para  o  mundo  dos  homens;  por- 
que à  conservação  n'esses  archivos  se  deve  grande  copia  de  inéditos,  manuscriplos 
e  publicapões  de  inexcedivel  valor. 


iii 


Seguimos  para  Nápoles,  essa  admirável  cidade,  cujo  golfo  limitam  os  cabos 
Miseni  e  Campanella,  e  as  ilhas  de  Capri,  Ischia  e  Prócida;  porto  cuja  belleza  ape- 
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nas  outros  quatro  podem  disputar  .-  Constantinopla,  Genota,  Lisboa  e  Rio  de  Ja* 
neiro.  Descrever  essa  formosa  região  seria  para  mim  um  enlevo,  e  nos  três  dias 
que  alli  me  demorei,  e  outros  tantos  na  volta,  não  perdi  um  instante  de  exami* 
na-1*.  Ás  muitas  attracçõcs  da  cidade  se  juntou  para  mim,  brazileiro,  a  sympa* 
(bica  circumstancia  de  quasi  não  fallar  comum  napolitano,  que  não  me  interrogasse 
avidamente  acerca  da  sua  querida  concidadã,  a  Senhora  Imperatriz  D.  Thereza, 
que,  do  mesmo  modo  que  no  Brazil  é  considerada  como  um  Anjo  tutelar,  é  laquei- 
las  terras  lembrada  cora  saudade  vivíssima,  e  com  a  inalterável  admiração  das 
virtudes  que  desde  a  idade  mais  tenra  a  distinguiam. 

Não  é  possivel,  porém,  dcmorar-me  descrevendo  miudamente  tantos  objectos 
dignos  de  nota,  taes  como  as  soberbas  ruas  de  Toledo,  Santa  Luzia  e  Chiaja,  as 
praças  do  Castello,  do  monte  Olivete  e  do  Espirito  Santo,  ornadas  todas  de  fas- 
tosos  monumentos;  o  vastíssimo  reclusorio,  ou  asylo  de  mendicidade,  o  palácio  dos 
estudos  com  o  museu  Bourbon,  onde  se  achara  no  pavimento  inferior  as  mais  bel- 
las  pinturas  e  mosaicos  recolhidos  de  Herculanum  e  Pompeia,  assim  como  o  Hercu- 
les Farnesio,  a  Flora  e  outras  estatuas  antigas.  No  primeiro  pavimento  d'este  mu- 
seu admira-se  uma  collecção  de  vasos  etruscos,  uma  galeria  de  painéis,  a  sala  dos 
papyros,  contendo  os  manuscriptos  de  Herculanum,  com  o  apparelho  empregado 
para  os  desenrolar;  e  emfim  a  bibliotheca  real  cora  150:000  volumes  e  multidão 
de  manuscriptos.  Não  descreverei  os  theatros  de  S.  Fernando  e  de  S.  Carlos,  a  ca- 
thedral  de  S.  Januário,  cujo  perystilo  é  ornado  de  duas  columnas  de  pórfiro,  e  a 
nave  sustentada  em  1 10  antigas  columnas  de  mármore  e  granito;  debaixo  do  seu 
altar  mór  jaz  o  corpo  de  S.  Januário,  cujo  sangue  se  conserva  n'uma  capella  par- 
ticular, em  duas  garrafas,  e  segundo  a  crença  geral,  se  liquefaz  três  vezes  por  anno : 
a  6  de  maio,  19  de  setembro  e  16  de  dezembro,  da  mesma  forma  que  suecedeu 
antes  das  erupções  do  Vesúvio  e  de  outras  calamidades. 

Poderia  o  meu  leitor  acompanhar-me  a  Pausilippo  e  á  sua  notável  gruta;  ao 
lago  de  Agnano;  às  thermas  de  S.  Germano;  á  gruta  do  Cão;  ao valle  vulcânico 
de  Solphatara;  ao  encantador  Pozzuoli;  ao  Monte  Novo,  que  em  1538  surgiu  após 
um  terremoto ;  a  Baias,  tão  rica  em  recordações  mythologicas  e  históricas ;  ao  an- 
tro da  sybilla  de  Cumas;  ao  lago  Lucrino  e  Averno;  ao  Vesúvio,  a  Herculano  e 
Pompeia;  a  Portici  e  Caserta  Nuova. . .  Mas  jâ  se  vê  que  dimensões  tomaria  o  meu 
livro,  e  .essas  me  são  defezas. 


IV 


Embarcámo-nos  em  um  vapor  em  direcção  a  Messina,  tendo  por  companhei- 
ros, entre  outros,  o  grão-duque  e  a  gran-duqueza  de  Mecklemburgo,  e  mais  per- 
sonagens da  sua  corte. 

Atravessámos  aquella  Sylla  e  Carybdes,  tão  afamada,  e  que  hoje  tem  grande- 
mente abrandado  as  suas  iras.  Todo  o  siculo  mar  oflerece  um  prospecto  um  pouco 
diverso  do  ordinário.  A  entrada  do  porto  faz  lembrar  toda  a  encosta  do  morro  de 
Santa  Thereza  e  Paula  Mattos;  com  eífeito,  a  cidade  é  cercada  de  uma columna  de 
rochedos  com  formas  abruptas.  0  seu  excellente  porto,  encerrado  por  uma  lingua 
de  terra  que  avançarão  mar,  poderia  bem  conter  mil  navios;  é  provido  de  dois 
pharoes  e  defendido  por  uma  cidadella  e  fortes.  Divide-a  o  Corso  em  cidade  de 
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mar  e  cidade  de  montanha ;  corre  ao  tengo  de  toda  a  praia  a  rua  Marina  com  perto 
de  duas  léguas  de  comprido.  Véem-se  ahi  varias  praças  excedentes,  e  as  ruas  são 
calçadas  de  lava;  bastantes  egrejas,  sendo  a  mais  notável  a  antiga  Sé,  onde  eu 
disse  missa.  Possue  diversas  bibliothecas  ricas,  e  um  vasto  hospital  chamado  Loggia. 
Goza-se  no  convento  de  S.  Gregório  a  mais  formosa  vista  para  o  estreito  e  para  a 
costa  da  Calábria.  Esta  cidade  é  também  celebre  para  nós,  porque  foi  alli  que 
aportou,  depois  de  naufragado  nas  costas  da  Sicília,  o  grande  Santo  António,  que, 
depois  de  haver  passado  annos  na  solidão  e  praticas  da  penitencia,  sentindo-se  ac- 
ceso  do  desejo  de  dar  a  vida  por  Christo,  impetrou  dos  superiores  lhe  permittis- 
sem  ir  pregar  o  Evangelho  aos  mouros  de  Africa :  partiu,  mas  adoecendo,  teve  de 
fazer  a  viagem  em  que  assim  naufragou. 

0  nosso  Vieira  faltando  d'esta  arribada,'diz:  «Do  rio  de  Lisboa  saiu  António,  e 
derrotado  da  tempestade,  foi  aportar  a  Itália,  para  ser  a  luz  da  Europa.  Do  rio  de 
Lisboa  saíram  os  portuguezes,  e  medindo  a  Africa,  descobrindo  a  America,  che- 
garam com  a  luz  do  Evangelho  até  aos  fins  da  Ásia,  para  que  allumiando  António 
a  melhor  parte  do  mundo,  e  allumiando  os  outros  portuguezes  as  três  maiores 
partes,  na  união  de  todas  as  quatro  se  devesse  inteiramente  ao  nome  portuguez  o 
titulo  de  luz  do  mundo». 

Tive  a  satisfação  de  encontrar  em  Messina  o  meu  velho  amigo,  o  capuchinho 
fr.  Plácido,  que  em  Pernambuco  deixou  o  mais  respeitável  nome,  pelos  serviços 
que  prestou  á  Religião  e  ao  estado,  quando  prefeito  d'aquella  missão.  Foi  elle 
quem  nos  acompanhou  constantemente,  guiando-nos  em  nossa  visita,  e  procedendo 
para  comnosco  do  modo  mais  benévolo  e  hospitaleiro. 

É  também  a  cidade  natal  do  meu  dileclissimo  amigo  fr.  Caetano  de  Messina, 
que  ha  trinta  e  três  annos  tem  exercido  os  cargos  já  de  prefeito,  já  de  commissa- 
rio  da  sua  ordem ;  sendo  um  dos  estrangeiros  a  quem  o  Brazil  tem  devido  os  mais 
valiosos  serviços. 

E  porque  não  devo  voltar  á  descripção  d'esses  logares,  aqui  direi  que  á  volta 
estive  também  na  próxima  cidade  de  Reggio,  que  demora  do  lado  opposto,  na  ex- 
tremidade sueste  da  Itália. 

Diz  S.  Lucas  nos  Actos  dos  Apóstolos:  «  Decidiu-se  que  Paulo  fosse  entregue  com 
os  outros  prisioneiros  ao  centurião  Júlio,  da  cohorle  augusta . . .  Embarcámos  n'um 
navio  de  Alexandria,  que  tinha  por  insígnia  Castor  e  Pollux.  Costeando,  chegámos 
a  Reggio». 

Accrescenta  a  tradição  ininterrupta  de  dezenove  séculos  que  o  navio  acabava 
de  lançar  ancora  na  praia  deReggio.  Toda  a  cidade,  à  vista  da  insígnia  de  Castor 
e  PoUuxy  acode  para  render  homenagem  às  suas  divindades  queridas.  Paulo,  que 
não  perdia  occasião  de  anmmciar  o  Evangelho,  rompeu  contra  essa  idolatria  e 
poz-se  a  fallar;  mas  os  bárbaros,  não  o  comprehendendo,  começaram  a  retirar-se. 
Paulo  supplica  ao  povo  que  fique  e  o  escute  poucos  instantes,  isto  é,  tanto  espaço 
de  tempo  quanto  uma  pequena  vela  levasse  a  consumir-se.  Param:  Paulo  accen- 
de  a  luz,  e  colloca-a  sobre  uma  columna  de  granito  a  que  se  amarravam  os  navios. 
Em  breve  se  acaba  a  vela;  porém  eis  que  à  columna  pega  fogo  e  se  converte  em 
archote.  Impressionados  os  habitantes  de  Reggio  proclamam  a  Paulo  homem  divi- 
no, e  pedem  para  abraçar  sua  doutrina.  Paulo  baptisa  alguns  e  dà-lhes  por  bispo 
Estevão  de  Nicéa,  um  dos  seus  companheiros.  Reggio  abraça  a  lei  de  Christo.  Em 
agradecimento  de  tanta  felicidade,  edifica  uma  egreja  no  mesmo  sitio  do  milagre, 
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que  é  attestado  pelo  troço  da  antiga  columna  collocado  sobre  o  altar,  com  um 
hymno  que  começa : 

Ave,  columna  nobilis, 

Electro  et  auro  ditior, 

Illaque  Moysis  ígnea 

Colunma  fortuuatior. 

Vogámos  para  Catania,  importante  cidade  da  Sicília,  illustre  nos  fastos  da  his-  * 
toría,  e  conhecidíssima  pelo  famoso  Etna,  a  cujas  faldas  foi  edificada,  sendo  por 
elle  três  vezes  destruída. 

Ahi  passámos  quasi  um  dia  examinando-a  cuidadosamente.  Se  outras  glorias 
religiosas  lhe  faltassem,  bastaria  para  seu  nome  eterno,  ter  sido  ahi  que  Santa 
Agatha  derramou  o  sangue  pela  fé.  Affirma-se  que  S.  Pedro  na  era  de  44  ordenou 
a  S.  Beryllo  de  Antiochia  e  o  fez  primeiro  bispo  de  Catania. 

Esta  cidade  do  mar  Jonio,  á  qual  dão  o  sobrenome  da  Bella,  preside  a  uma  re 
gião  fértil  e  admiravelmente  cultivada,  a  que  chamam  celleiro  da  Sicilia.  Ha  uma 
vasta  praça  denominada  do  Elephante,  por  ter  no  meio  um  elephante  de  lava  escul- 
pida. É  digno  de  nota  o  mosteiro  dos  benedictinos  de  S.  Nicolau,  com  uma  grande 
escadaria  de  mármore,  bibliotheca,  e  museu  de  pedaços  de  lava,  e  mil  outros  obje 
cios.  Conserva-se  ainda  um  amphilhealro,  um  templo  de  Ceres,  thermas,  um 
aquedueto  e  uma  naumachia,  tudo  desenterrado  pelo  generoso  príncipe  Biscari. 


Seguimos  a  nossa  viagem  e  fomos  aportar  à  próxima  Syracusa,  onde  também 
passámos  quasi  um  dia,  em  que  empregámos  deliciosamente  as  horas.  Esta  cidade, 
que  nos  tempos  do  seu  esplendor  chegou  a  contar  trezentos  mil  habitantes,  e 
comprehendia  quatro  cidades,  cada  uma  cercada  de  muros,  ó  talvez  a  mais  me- 
morável da  Sicilia.  Na  ilha  de  Ortigia,  sita  no  seu  porto,  corria  a  fonte  Arethusa ; 
alli  se  elevava  o  palácio  régio,  depois  residência  dos  governadores  romanos.  Tam- 
bém diz  a  tradição  que  na  mesma  era  de  44  S.  Pedro  ordenou,  e  mandou  como 
bispo  para  pregar  em  Syracusa  o  Evangelho,  o  seu  discípulo  Marciano,  que,  segun- 
do parece,  alli  soffreu  o  martyrio  pelos  annos  68. 

É  n'este  logar  que  existia  a  maior  parte  das  celebres  Latomias,  ou  prisões  subter- 
râneas cavadas  na  rocha,  as  quaes  tinham  um  estádio  de  comprimento  por  du- 
sentos  passos  de  largura;  a  cada  cárcere  ia  dar  um  longo  tubo,  que  partia  de  um 
gabinete  central,  conhecido  pelo  nome  de  «orelha  de  Dionysio»,  ifonde  se  aflirma 
que  Dionysio,  o  tyranno,  podia  ouvir  tudo  o  que  os  prisioneiros  diziam1.  Alli  esteve 
encarcerado  o  poeta  Philoxene,  por  não  ter  querido  louvar  os  versos  d'este  prín- 
cipe; este  logar  chama-se  hoje  as  Talhadas.  Ainda  se  vêem  as  colossaes  ruínas 

1  «Refere  Valério  Máximo  que,  no  tempo  em  que  Dionysio  reinava  n'csta  cidade,  estava  Dióge- 
nes á  porta,  ou  á  boca  da  sua  cuba,  lavando  umas  hervas  para  comer,  c  disse-lhe  um  dos  que 
passavam:  «Se  tu  adularas  a  Dionysio,  não  comeras  hervas:  Si  lu Dionysio  adulari  velles,  islã  non 
ederes.»  E  Diógenes  respondeu:  «E  se  tu  te  contentaras  com  comer  hervas,  não  adularas  a  Diony- 
sio: Si  lu  islã  edere  vdles,  Dionysio  adulari  nolles.  Porque  os  reis  se  não  servem  de  homens  que 
se  contentem  de  comer  hervas;  por  isso  estão  comidos  de  aduladores,  c  cercados  de  inimigos ». 
(Vieira.) 
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das  muralhas,  cm  frente  para  o  m£r,  por  traz  das  quaes  se  defenderam  os  syra- 
cusanos  contra  o  exercito  do  cônsul  Marco  Cláudio  Marcello ;  sendo  por  esse  tempo 
que  floresceu  Archimedes  ahi  nascido,  o  maior  mathematico  e  mechanico  da  anti- 
guidade, aquelle  que  descubriu  a  fraude  da  falsificação  da  corça  de  oiro,  compa- 
rando a  quantidade  de  liquido  deslocado  por  cada  massa  de  metal.  Mostrou-se-nos 
o  logar  onde  este  homem  admirável  foi  morto  sob  as  mais  sympathicas  circumstan- 
cias.  Já  o  velho  mathematico  havia  produzido  uma  verdadeira  revolução  na  scien- 
cia,  já  na  theoria  e  nas  applicações  praticas  elle  a  havia  propellido  para  muito 
alem  dos  términos  em  que  a  encontrara.  Pesavam-lhe  jâ  setenta  e  quatro  janeiros 
sobre  a  magestosa  fronte,  quando  os  romanos  fizeram  o  cerco  de  Syracusa,  e  esse 
homem  se  preparou  para  coroar  seus  hercúleos  trabalhos  com  outros  ainda  mais 
assombrosos  e  meritórios.  Já  a  guarnição  abatida  por  derrotas  reiteradas,  e  deses- 
perando de  resistir  ás- forças  de  que  Marcello  livremente  dispunha,  ia  capitular, 
quando  Archimedes  se  apresentou  a  infundir-lhe  Valor  e  esperança.  Fez  construir 
para  este  fim  variadas  machinas  próprias  para  arremessar  tiros  e  pedras  a  grandes 
distancias;  havia-as  que  levantavam  as  galés  romanas  por  meio  de  um  croque,  e 
deixando-as  depois  cair,  as  abysmavam  nas  ondas,  ou  as  espedaçavam  contra  a 
rocha;  muitos  dizem  que  Archimedes  queimava  os  navios  dos  sitiadores  a  certa 
distancia,  servindo-se  para  isso  de  um  espelho  ardente.  Os  sitiados,  que  jâ  se  ti- 
nham defendido  três  annos,  acabariam  talvez  por  cansar  os  inimigos;  mas  um  dia 
de  festa  consagrado  a  Diana  desampararam  os  baluartes,  para  se  entregarem  aos 
prazeres;  os  romanos  escalaram  os  muros  e  saquearam  a  cidade.  Bem  ordenava 
Marcello  que  poupassem  os  dias  de  Archimedes,  mas  um  soldado  penetrando  na 
sua  morada,  e  impacientado  por  não  obter  resposta  do  ancião,  que  insensível  ao 
estrondo  continuava  a  traçar  figuras  geométricas,  atravessou-lhe  a  espada  pelo 
corpo. 

Achando-me  em  Syracusa,  era  impossível  deixar  de  lembrar-me  das  orações 
de  Cicero  contra  Verres,  em  uma  das  quaes  o  grande  orador,  estabelecendo  uma 
serie  de  antitheses  entre  Verres  e  Marcello,  e  ao  mesmo  tempo  descrevendo  a 
cidade,  assim  se  exprime:  «Nenhum  de  vós  haverá  que  não  tenha  ouvido  mui- 
tas vezes,  ou  lido  em  nossos  annaes,  como  foi  conquistada  Syracusa  por  Mar- 
cello. Comparae  agora  esta  com  aquella  guerra,  a  chegada  d'este  pretor  com  a 
victoria  d' aquelle  general,  o  invencível  exercito  d'este  com  a  infame  cohorte 
d'aquelle,  a  continência  de  Marcello  com  a  dissolução  de  Verres,  e  direis:  aquelle 
que  a  conquistou,  foi  o  seu  fundador;  e  este  que  a  encontrou  fundada,  foi  o  seu 
conquistador !  A  praça  de  Syracusa,  onde  na  entrada  de  Marcello  não  houve  mor- 
tes, com  a  chegada  de  Verres  nadou  em  sangue  innocente ;  porto  onde  nunca  po- 
deram  penetrar  armadas  nossas,  nem  de  Carthago,  esteve  aberto  aos  piratas  em- 
quanto  elle  foi  pretor.  Não  fallo  na  oppressão  dos  bons,  nem  nas  virgens  vio- 
ladas; atrocidades  que  se  não  tinham  dado  na  invasão  da  cidade,  nem  por  furor 
dos  inimigos,  nem  por  licença  militar,  nem  por  costume  da  guerra,  nem  por  di- 
reito da  victoria;  deixo  tudo  isso  que  Verres  no  seu  triennio  praticou;  escutae  sô 
o  que  tem  connexão  com  o  que  primeiro  ia  dizendo.  Não  raro  tereis  ouvido  ser 
Syracusa  a  maior  e  mais  formosa  de  todas  as  cidades  da  Grécia;  e  por  certo,  se- 
nhores, que  a  fama  não  excede  a  verdade,  tanto  por  estar  em  sitio  mui  seguro, 
e  pelo  prospecto  que  offerece  a  quem  a  observa,  ou  do  mar  ou  da  terra,  como 
por  ter  os  portos  embebidos  dentro  do  seu  recinto,  e  quasi  junto  aos  alicerces 
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das  cásás,  omdfc  fócfois  veérti  /tantià!*  tfm  sô  e  tfnico  porto.  A  parte  dá  cidade  que 
está  onde  os  portos  se  ajuntam,  e  se  tfhattia  ilha,  é  rodeidda  do  mâr  e  une-se  á 
cidade  por  uma  ponte. 

«Tamanha  é  saa  extensão  (Jue  padece  formar  qtíatro  grandes  cidades,  das 
quaes  utlía  é  á  ilha  de  que  faííci,  a  qtíal  se  estende  entre  dois  portos  desde  a  erh- 
bocadura  de  um  áté  ã  do  outro;  n'está  esta  õ  palácio  d*el-rei  Hieron,  residência 
dos  pretores;  ahi  se  encontram  muitos  templos,  mas  entre  elles  dois  mais  sum- 
ptuosos, um  de  Diaíia,  outro  de  Minerva,  qae~  antes  dá  entrada  de  Verres  estava 
preciosamente  ornado.  No  extremo  da  ilha  ha  uma  fonte  de  agua  doce,  que  tem 
por  noíne  Àrethiísa,  com  um  tanque  de  portentosa  grandeza  cheio  de  peixes,  o 
qual  todo  ficaria  coberto  da  agua  do  mar,  se  não  se  mettesse  de  permeio  um  dique 
de  pedra. 

«Chama-se  à  segunda  cidade  Àchradina,  onde  se  v<5  uma  praça  espaçosíssima, 
três  bellos  pórticos,  um  sumptuoso  Prytaneo,  uma  casa  senatorial  magestosa,  e  um 
templo  magnifico  de  Júpiter  Olympico;  o  resto  da  cidade  consta  de  uma  rua  mui 
larga,  que  a  atravessa  em  todo  o  comprimento,  e  á  qual  vão  dar  muitas  travessas, 
onde  ha  casas  particulares. 

«À  terceira  cidade  chama-se  Tycha,  por  ter  alli  havido  antigamente  um  templo 
da  Fortuna;  possue  um  amplíssimo  collegio,  e  muitas  casas  de  devoção,  e  é  de 
todos  o  mais  povoado  bairro. 

«A  quarta  cidade,  emílm,  que  se  edificou  mais  modernamente,  chama-se  Neo- 
polis,  era  ctijos  extremos  se  acha  um  grande  theatro;  tem  dois  soberijos  templos, 
um  de  Ceres,  outro  de  Libera;  e  uma  estatua  de  Apollo,  a  que  chamam  Temcni- 
tes,  formosíssima  e  de  agigantada  estatura,  a  qual  Verres  não  teria  deixado  de 
roubar,  se  houvesse  podido  conduzi-la.» 

Também  nos  mostraram  uma  gruta  praticada  n'um  cômoro,  onde  a  tradição 
pretende  que  o  grande  bucoíico  Theocrito  costumava  recolher-se,  quando  nas 
montanhas  apascentava  os  rebanhos  de  seu  pae  Proxagoras;  e  ahi  compunha  os 
seus  idyllios  em  face  da  natureza,  que  elle  pintou  com  tão  vivas  e  verdadeiras 
cores. 

Finalmente,  em  um  dos  bairros  da  cidade  nos  indicaram  também  um  edifício 
que  tem  na  fachada  um  dístico  em  latim,  declarando  haver  n'aquelle  sitio  repou- 
sado S.  Paulo  por  três  dias. 

Outra  mais  preciosa  reminiscência  me  despertava  na  alma  a  cidade  que  eu 
percorria;  era  a  do  martyrio  de  Santa  Luzia,  realisado  nas  vizinhanças  da  fonte 
Arethusa  do  seguinte  modo : 

Sendo  Luzia  denunciada  como  christã  a  Pascasio,  governador  de  Syracusa,  pôr 
um  mancebo  que,  pretendendo  desposa-la,  não  podéra  lograr  o  intento,  Pascasio, 
acérrimo  inimigo  do  nome  christão,  ordenou  que  a  virgem  comparecesse  em  sua 
presença.  Sentado  no  tribunal,  com  todo  o  apparato  dos  julgamentos  romanos, 
Pascasio  mandou  entrar  Luzia,  cujos  formosos  olhos  e  serenidade  de  animo  o  im- 
pressionaram. Depois  de  interroga-la  sobre  seu  nome,  idade  e  condição,  disse-lhe 
com  palavras  benévolas  que  era  tempo  de  dissipar  illusões,  abandonando  a  lei  de 
Christo,  e  de  sacrificar  aos  deuses  do  império. 

— «  0  sacrifício  mais  agradável  que  podemos  fazer  ao  verdadeiro  Deus  é,  res- 
pondeu Luzia,  o  de  cuidarmos  das  viuvas,  dos  orphãos,  dos  pobres  e  dos  attribu- 
lados;  este  ha  sido  e  continuará  a  ser  o  emprego  das  minhas  faculdades.» 
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A  firmeza  (Testa  resposta  enfureceu  o  governador  por  tal  modo,  que  lhe  disse: 

— « Vé  li  como  te  exprimes!  Dispo  jâ  toda  a  benevolência  para  comtigo,  e 
mando  que  obedeças.» 

— «Dia  e  noite  medito  na  divina  lei;  se  vos  apraz  obedecer  aos  príncipes 
da  terra,  a  mim  mais  que  tudo  me  apraz  obedecer  a  Jesus,  meu  Redemptor ;  se 
temeis  offender  aos  imperadores,  muito  mais  temo  eu  de  offender  a  Deiis,  Impe- 
rador dos  imperadores.» 

— cQue  dizes  louca!  essa  arrogância  com  que  falias,  não  se  conforma  com 
esse  teu  estado  de  donzella.» 

— «Os  seguidores  de  Jesus  Christo  não  faliam  por  si,  faliam  pela  boca  do  Es- 
pirito Santo,  conforme  lhes  foi  promettido.» 

— «Ah!  falia  em  ti  o  Espirito  Santo?» 

— « Outra  cousa  vos  não  sei  dizer,  senão  que  aquelles  que  vivem  em  casti- 
dade e  pureza,  são  templos  vivos  de  Deus,  e  que  n'elles  habita  o  Espirito  Santo ; 
disse-o  o  Apostolo  Paulo,  bem  conhecido  n'esta  cidade.» 

— « Pois  bem,  vou  mandar-te  para  um  prostíbulo,  e  lá  ajustarão  contas  com 
esse  tal  espirito.» 

— «Ob !  quanto  vos  illudis,  miserável!  Não  sabeis  que  se  o  meu  corpo  fòr  man- 
chado por  violência  brutal,  minha  alma  permanecerá  pura?  Que  se  tentardes  arran- 
car-me  a  flor  da  castidade,  dupla  coroa  de  gloria  receberei  no  ceu,  do  marlyrio 
e  da  virgindade?  Eia. . .  começae  por  fazer  executar  sem  detença  as  suggestões 
do  demónio;  meu  corpo  está  prompto  a  padecer  todos  os  ultrajes,  por  amor 
d'aquelle  que  por  vós  outros  e  por  mim  tanto  soffreu.» 

Pascasio,  confuso  em  face  de  tão  inaudita  resolução,  desce  precipitadamente 
do  tribunal,  e  ordena  que  Luzia  seja  arrastada  ao  publico  lupanar,  e  lá  exposta  a 
todos  os  ludíbrios.  Os  ministros  da  execranda  sentença  agarram  a  victima,  e  ten- 
tam com  todo  o  esforço  arranca-la  da  cadeira ;  debalde !  Força  poderosa  a  sustenta 
immovel  1  Avisado  do  milagre  volta  Pascasio,  e  exclama : 

— «  Que  prestígios  são  estes  ? »  , 

— «Não  são  prestígios,  não;  é  a  força  omnipotente  de  Deus  que  me  sustenta. 
Inúteis  serão  os  esforços  da  vossa  cólera;  d'aqui  não  sairei  senão  para  o  ceu.» 

Então  ordena  Pascasio  que  se  disponha  um  circulo  de  lenha  em  torno  da  vir- 
gem, e  se  lhe  ponha  fogo.  Assim  se  fez;  mas  as  chammas  não  tiveram  maior  força 
contra  ella  do  que  todos  os  braços  dos  algozes;  e  porque  nenhuma  dor  sentia, 
ajoelhando-se  exclamou: 

— «0  meu  Deus  tem  assim  prolongado  o  meu  martyrio,  não  só  para  que  os 
que  n'elle  acreditam  se  fortaleçam  na  crença,  como  para  que  os  que  n'elle  não 
crêem  se  humilhem  e  confundam.» 

Pascasio  aconselhado  e  persuadido  pelos  amigos  que  pozesse  termo  ãquelle  es- 
pectáculo, tão  affrontoso  ás  divindades  do  império  romano,  fez  degollar  a  Santa 
virgem  Luzia,  aos  1 3  de  dezembro  (304),  na  idade  de  vinte  e  três  annos.  Seu 
corpo  foi  sepultado  nas  catacumbas  de  Syracusa,  tão  primorosamente  descriplas 
e  il lustradas  por  Bartolini. 

Pelo  que  se  acaba  de  ler,  vé-se  que  Santa  Luzia,  martyr  syracusana,  não  pade- 
ceu tormento  especial  nos  olhos ;  mas  sendo  certo  que  a  Santa,  como  advogada 
contra  a  cegueira,  é  sempre  representada  com  os  olhos  n'uma  bacia,  suppõe-se  que 
essa  tradição  se  tem  perpetuado,  ou  porque  o  nome  Luzia  significa  luz,  ou  porque 
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a  sua  intercessão  se  lenha  revelado  mais  eficazmente  propicia  nas  enfermidades 
dos  olhos,  ou  finalmente  porque  (e  isto  nos  parece  mais  verosímil)  se  tenha  con- 
fundido a  martyr  syracusana  com  a  virgem  martyr  dominicana  do  mesmo  nome, 
que  floresceu  mais  de  mil  annos  depois ;  a  qual,  f>ara  libertar-se  das  seducçôes  de 

« 

um  mancebo  que  se  dizia  arrebatado  de  seus  lindos  olhos,  com  as  próprias  mãos 
os  arrancou,  e  os  enviou  ao  pertinaz  seductor  n'uma  bacia,  para  seu  eterno  des- 
engano. 

Ê  indizível  a  devoção  que  os  syracusanos  consagram  à  sua  excelsa  compatrio- 
ta! Disseram-me  que  n'aquella  cidade  a  máxima  parte  das  mulheres  chamam-se 
Luzias.  Cousa  similhante  tinha  eu  visto  em  Ávila,  pátria  de  Santa  Thereza  de  Je- 
sus, onde  a  maioria  das  mulheres  tem  este  nome. 

E  basta  de  Syracusa,  que  o  escasso  tempo  que  alli  passámos  não  permittia  es- 
tudar mais  a  fundo. 


CAPITULO  IV 


I.  Ualta.— n.  Bgypto.— HL  Alexandria 


I 

De  Syracusa  pozemos  proa  a  Malta,  a  famosa  ilha  do  Mediterrâneo,  sita  entoe  a 
Sicília  e  a  cosia  de  Africa.  Nio  é  verdadeiramente  uma  ilha,  mas  um  pequeno  ar- 
ehipekgo ;  porquanto  a  ella  pertencem  as  próximas  ilhas  de  Coazo  e  Comino,  as* 
sim  como  a  deserta  ilha  de  Gominotto.  Era  a  antiga  MeiiXa,  denominação  que  Lbe 
ad  veia  do  precioso  mel  que  produzia.  Aqui  naufragou  S.  Paulo,  quando  seguia  de 
Cesárea  para  Boma,  a  responder  perante  Nero,  para  quem  appeliàra, ' 

A  capital  é  Valleta,  nome  do  grão-mestre  que  a  fundou  em  1506.  A  posição  de 
Yalleta  é  admirável.  Pompeia  no  cume  de  um  alto  promontório,  que  rompe  gracio- 
so pelo  Mediterrâneo  fi&ra.  É  tão  linda  vista  do  mar,  como  de  terra.  Tem  dois  por- 
(os  excellentes.  O  principal,  á  direita  de  quem  entra,  e  onde  ancoram  os  navios  de 
livre  navegação,  chaina-ae  Marsarrinoeco ;  e  o  segundo,  onde  fazem  quarentena  os 
barcos  suspeitos  de  pesle,  chama-se  Maraamuoetto. 

Em  matéria  de  fortificação  nenhuma  cidade  leva  a  primazia  a  Malta,  onde  a 
natureza  e  a  arte  parece  terem  dado  as  mãos  para  toraa4a  ioexpugnaveL  Do  lado 
do  mar  armou**  a  natureza  de  espantosos  precipícios,  sobre  os  quaes  a  arte  er- 
gueu alterosas  muralhas  e  bastiões  mais  sólidos  que  o  próprio  rochedo  em  que  as» 
sentam.  Da  parte  da  terra  ha  fossos  largos  e  profundíssimos,  abertos  na  rocha,  sem» 
pre  cheios  de  agua,  e  que  se  transpõem  por  pontes  levadiçaa,  assentes  em  raagni* 
Éoos  pilares  abobadados. 

Por  sobre  a  muralha  de  tão  formosa  eidadella  ha  diversas  ordens  de  passeios 
em  toracoHo.  A  vantajosa  posição  de  Malta  explica  a  historia  de  suas  continuadas 
vicissitudes  beilíoosas.  Na  antiguidade  quasi  todas  as  nações  da  Ásia,  Africa  e  Eu* 
ropa  lhe  disputaram  o  domínio.  Sinto  que  n'este  rápido  perpassar  de  suocessos 
não  possa  detidamente  referir  os  feitos  heróicos  da  ínclita  otxiera  de  S.  Joio  de  Je- 
rusalém. Basta  porém  dizer  que  nos  três  séculos  que  os  cavaleiros  de  Malta  a  do* 
minaram  exclusivamente,  o  seu  regimen  mereceu  os  applausos  e  reconhecimento 
de  toda  a  Europa.  Basta  finalmente  dizer  que  tudo  o  que  ha  bello  e  magestoeo 
n'erta  tfha,  se  deve  aos  heroes  de  S.  João  d' Acre,  que  souberam  sempre  consorciar 
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a  perícia  militar  com  a  piedade  christã.  Consumiram  esforços  e  thesouros  para  tor- 
nar Malta  gloriosa,  inexpugnável.  Assim  se  conservou  até  1796,  em  que  se  asse- 
nhoreou d'ella  Buonaparte,  não  pela  força,  mas  pela  traição. 

Alli  encontrei  viva  a  tradição  das  violências  praticadas  pelo  Corso ;  e  entre  ou- 
tras me  referiram  os  cónegos  da  cathedral  de  S.  João  Baptista  (edifício  sumptuoso 
sito  no  ponto*  mais  eminente  da  cidade)  o  seguinte  facto : 

Havia  n'aquella  cathedral  uma  preciosa  relíquia  de  S.  João  Baptista,  isto  é, 
uma  de  suas  mãos,  que  se  conservava  dentro  de  um  elegantíssimo  relicário  (que 
eu  vi)  sustentado  por  dois  Anjinhos  de  prata,  e  que  se  venerava  na  capella  parti- 
cular dos  cavalleiros  de  Malta.  Tendo  Napoleão  noticia  do  sacro  deposito,  que  lhe 
descreviam  muito  rico,  desejou  vê-lo  para  o  venerar  (no  mesmo  sentido  em  que 
Herodes  desejava  ver  o  Menino  Jesus  para  adora-lo) !  Mandou  buscar  a  chave  da 
capella,  ordenou  que  fosse  aberto  o  relicário,  e  apenas  viu  no  dedo  do  Santo  um 
formoso  armei  de  brilhantes,  arrebatou-o,  e  com  inaudito  escândalo  o  metteu  no 
dedo,  dizendo :  «Está  melhor  aqui ! »  E  não  satisfeito  com  este  sacrilégio,  fez  pre- 
sente da  mão  de  S.  João  a  certo  grão-mestre  allemão,  que  se  suppõe  ter  sido  o 
negociador  da  entrega  de  Malta ;  e  este  pérfido  deu  a  mão  do  Santo  ao  Imperador 
da  Rússia.  Quanto  ao  annel,  é  corrente  que  o  Corso  o  deu  a  uma  das  suas  favori- 
tas, como  ji  tinha  feito  com  as  ricas  alfaias  roubadas  na  Hespanha  a  Nossa  Se- 
nhora! 

0  roubo  d'esse  annel  aggravou  cada  vez  mais  as  chagas  que  Napoleão  tinha 
aberto  no  coração  dos  maltezes,  os  quaes,  offendidos  na  sua  religião,  se  considera- 
ram feridos  no  seu  pundonor  nacional.  A  explosão  rompeu  súbita  e  unanime  con- 
tra os  francezes ;  os  piratas  não  resistiram  ao  ímpeto  dos  dois  mais  fortes  amores, 
o  das  crengas  e  o  da  pátria  1  A  guarnição  foi  expellida  no  momento  em  que  espo- 
liava a  egreja  do  Carmo. 

Os  maltezes  conservam  ainda  hoje  estes  sentimentos  religiosos ;  posso  até  di- 
zer que  em  nenhum  paiz  catholico  a  Religião  de  Christo  é  mais  restrictamente  ob- 
servada do  que  em  Malta.  Alli,  sim,  ha  verdadeira  liberdade  religiosa,  verdadeira 
protecção  do  estado ;  sendo  isso  tanto  mais  para  admirar,  quanto  se  sabe  que  os 
maltezes  vivem  sob  o  protectorado  de  um  governo  protestante  1  Os  inglezes  com- 
prehenderam  que  não  podiam  possuir  Malta,  sem  a  condição  de  respeitar  e  fazer 
respeitar  o  thesouro  das  crenças  de  seus  habitantes.  £  extraordinário  o  fervor  ca- 
tholico d'aquelle  povo !  Que  o  diga  o  agitador  de  Caprera,  o  qual  recebeu  alli  a 
mais  tremenda  lição,  nos  dias  em  que  procurava  reunir  por  toda  a  Sicília  elemen- 
tos para  marchar  contra  o  governo  pontifício.  Chegando  a  Malta,  e  começando  a 
desenvolver  a  sua  propaganda  revolucionaria,  os  maltezes  levantaram-se,  como 
um  só  homem,  contra  o  aventureiro,  o  qual  se  viu  em  tão  sérios  apertos,  que  não 
teve  outro  recurso  senão  sair  a  occultas,  sob  pena  de  ser  despedaçado  pelo  tigre 
popular.  Lã  me  mostraram  o  albergue  onde  esteve  aquartelado,  e  onde  por  causa 
d'isso  nunca  mais  ninguém  se  quiz  hospedar  1  0  carro  que  o  conduziu  ao  embar- 
que, foi  no  dia  seguinte  queimado ! 

Todas  estas  cousas  nos  foram  referidas  por  um  cônsul  que  alli  tínhamos,  e  que 
me  consta  haver  fallecido. 

As  ruas  da  cidade,  apesar  das  desigualdades  do  solo,  são  regularissimas ;  suas 
casas,  e  especialmente  os  edifícios  públicos,  magníficos.  0  clero  é  exemplar. 

Entre  as  singularidades  que  alli  me  chamaram  a  attenção,  figurou  a  do  modo 


33 

■ 

como  os  maltezes  dispõem  os  seus  celleiros ;  cada  um  dos  principaes  proprietários 
tem  n'uma  grande  praça  o  seu  reservatório  de  cereaes;  é  este  praticado  subterra- 
neamente na  rocha  viva,  que  constitue  o  pavimento  da  praça,  e  uma  tampa  de 
granito,  que  sobresae  com  certa  elegância,  prende-se  á  lagea  do  chão  por  um  ca- 
deado, cuja  chave  é  guardada  por  seu  dono. 

A  meia  légua  da  capital  surge  nos  visos  de  um  monte,  no  coração  da  ilha,  ao 
poente,  outra  cidade  denominada  Notável,  que  terá  uns  6:000  habitantes;  mas  é 
tão  pequena  em  povoação,  quanto  é  grande  em  recordações,  e  d'ahi  lhe  veiu  o 
nome  de  Notável.  Contigua  a  esta  cidade  ha  a  aldeia  de  Rabato,  onde  se  venera  a 
gruta  habitada  por  S.  Paulo  durante  três  mezes.  No  portal  superior  vé-se  uma  in- 
scripção  latina  aberta  n'uma  tábua  de  mármore,  que  avisa  ao  forasteiro  que  vae 
entrar  n'um  sitio  onde  se  opera  um  continuo  prodigio,  attestado  por  dezenove  sé- 
culos, e  confessado  por  escriptores  catholicos  e  protestantes;  consiste  em  que,  a 
despeito  da  frequência  com  que  nacionaes  e  estrangeiros  extrahem  da  gruta  (tão 
pequena  que  só  pôde  conter  seis  pessoas)  grandes  porções  de  terra,  conserva 
sempre  as  mesmas  dimensões  de  altura,  largura  e  profundidade  que  tinha  no 
tempo  do  Apostolo !  Alguns  curiosos  protestantes  medem  de  seis  em  seis  mezes  as 
proporções  do  antro,  e  não  encontram  a  menor  differença.  Na  occasião  em  que  lá 
entrei  com  os  meus  companheiros,  repetiu-se  a  mesma  experiência  da  medição;  e 
igualmente  assistimos  à  extracção  de  terra  em  carrinhos  de  mão. 

Dentro  da  gruta  ha  uma  estatua  de  S.  Paulo,  considerada  primor  de  arte  por 
todos  os  esculptores  antigos  e  modernos.  Dir-se-ha  com  effeito  que  o  mármore 
cfaquella  estatua  se  tornara  cera  nas  mãos  do  artista. 

É  extraordinária  a  devoção  tributada  ao  grande  Apostolo  pelos  maltezes  1  No 
seu  conceito  a  terra  da  gruta  serve  de  remédio  para  todas  as  moléstias.  É  crença 
radicada  entre  elles  que  n'aquelle  sitio  as  cobras  não  são  venenosas,  e  tudo  isso  por 
virtude  de  S.  Paulo,  que,  sendo  alli  mordido  de  uma  víbora,  nenhum  mal  sentiu. 
O  logar  onde  este  facto  se  deu,  é  uma  coroa  de  terra  junto  ao  mar,  alvo  de  roma- 
rias constantes. 

Não  é  só  à  terra  da  gruta  que  elles  attribuem  virtude  milagrosa.  Esta  é  tam- 
bém attribuida  a  uns  calhausinhos  cor  de  fogo,  a  que  chamam  língua  de  S.  Pau- 
lo, e  tcem  com  effeito  a  forma  de  uma  lingua  humana.  Acham-se  estas  pedri- 
nhas no  âmago  de  rochedos  duríssimos,  e  só  se  patenteiam  quando  são  quebra- 
dos para  construcções  de  edifícios  e  calçamentos  de  ruas.  Conservo  com  grande 
apreço  uma  d'cstas  línguas  de  S.  Paulo,  que  me  foi  dada  pelo  venerando  vigário  da 
Notável. 

Junto  â  gruta  do  Apostolo  é  o  terreno  que  foi  occupado  pela  casa  do  procônsul 
Publio,  a  quem  S.  Paulo  curou  milagrosamente,  e  converteu  ao  Christianismo  com 
toda  a  sua  familia.  Houve  ahi  uma  antiquissima  egreja,  que  sendo  derrocada  por 
um  furacão,  foi  depois  reconstruída  com  maior  magniflcencia.  Os  gregos  davam 
o  nome  de  Ogygia  a  esta  ilha,  na  qual  dizem  que  habitava  Calypso,  e  ainda  hoje 
alli  se  mostra  uma  gruta,  que  muitos  asseveram  com  imperturbável  serenidade 
ter  sido  a  residência  da  nympha. 

Esta  ilha,  hoje  pertencente,  como  já  disse,  aos  inglezes,  é  o  centro  do  systema 
da  sua  navegação  de  vapor  no  Mediterrâneo;  mas  elles  ainda  mais  a  apreciam  por 
sua  extrema  importância  estratégica,  porquanto,  com  Gibraltar  e  as  suas  ilhas 
Jonias  (cujo  protectorado  verdadeiramente  nunca  perderam),  são  senhores  do 
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Mediterrâneo.  Por  isso  têera  fortiQcado  Malta  extrardinariamente,  e  estabelecido 
innumeros  estaleiros  e  arsenaes. 

Os  inglezcs  não  modificaram  muito  a  organisação  interior  da  administração  lo- 
cal ;  vae  da  Inglaterra  o  governador  e  a  guarnição,  mas  os  habitantes  elegem  cm 
seu  próprio  seio,  tanto  os  seus  magistrados  municipaes,  como  os  membros  da  or- 
dem judicial. 
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Era  tempo  de  sairmos  de  Malta.  Embarcámos  n*um  vapor,  que  após  uma  via- 
gem muito  incommoda,  ancorou  em  Alexandria  a  22  de  abril  de  1870.  Éramos 
pois  chegados  ao  famoso  Egypto.  Outros  ao  calcar  estas  areias  se  recordariam  de 
que  foram  ellas  sulcadas  em  carro  triumphal  por  um  Sesostris,  Nabuchodonosor, 
Cambyses,  Dário,  Xerxes,  Alexandre,  Ptolomeu,  Júlio  César,  Vespasiano,  Ornar, 
Tamerlan,  Saladino,  Selim  e  Napoleão.  Outros  se  recordariam  do  Egypto  das  ida- 
des heróicas,  do  Egypto  monumental  dos  Olhos  de  Menete,  do  Egypto  robusto  dos 
reis  pastores,  do  Egypto  possante  dos  Pharaós,  do  Egypto  sumptuoso  dos  Sátrapas, 
do  Egypto  christão  dos  Prefeitos,  do  Egypto  guerreiro  dos  kalifas  Ommiades  e  dos 
Abassidas,  do  Egypto  brutal  dos  Mamelucos  e  do  Egypto  restaurado  de  Mahomet- 
Ali.  Outros  se  recordariam  de  César  e  Pompeu,  António  e  Octávio,  aqui  vindos  a 
disputar  o  império  do  mundo,  e  a  decidir  da  sorte  do  género  humano.  Outros  se  re- 
cordariam de  Innocencio  111,  de  Ximenes,  de  Fernando  o  Catholico,  de  D.  Manuel, 
Rei  de  Portugal,  de  Henrique  VII  e  de  Luiz  XIV,  que  a  estas  desertas  plagas  envia- 
ram frotas  e  armadas.  Outros  se  recordariam  que  este  paiz  foi  centro  de  todas  as 
falsas  religiões,  terra  das  maravilhas  e  da  abundância,  domicilio  das  sciencias  e 
artes,  escola  do  bom  senso  e  da  philosophia,  celleiro  de  Roma  e  do  romano  im- 
pério !  Outros  se  recordariam  de  que  ao  Egypto  vieram  beber  conhecimentos,  ou 
imagens  de  sublime  poesia,  os  Homeros,  Archimedes,  Orpheus,  Pythagoras  Samo- 
satenos,  Herodotos  de  Halicarnasso,  Diodoros  de  Sicilia,  Solons,  Platões,  Lycurgos, 
Strabões ;  e  em  tempos  menos  remotos  os  Pokoks,  Nordens,  Denons,  Volneys,  Bar- 
tholelos,  Contes,  Champllions,  Chateaubriands,  Minulolis,  Caiilauds,  Belzoins, 
Brochis,  Rossellinis,  e  innumeraveis  outros  que  applicarara  génio,  talentos,  vigí- 
lias ao  estudo  e  pesquisas  d'estas  clássicas  regiões.  Outros  revolveriam  na  mente 
de  que  modo  foram  fabricadas  as  pyramides,  os  hypogeus,  os  obeliscos,  as  esphyn- 
ges,  as  columnas  de  sublime  lavor,  as  catacumbas  em  forma  de  amphitheatros, 
as  grutas,  os  hieroglyphicos,  os  zodíacos^  as  urnas,  os  sepulchros  e  os  invólucros  das 
múmias,  e  o  labyrintho,  e  a  floresta  petrificada,  e  a  estatua  de  Memnon,  e  os  tem- 
plos de  lsis  e  do  Sol,  e  mil  outros  assombros  descobertos  nas  excavações  de  Mem- 
phis,  Thebas,  Heliopolis,  Esné,  Edfu,  Seyne  e  Antinoe. 

Outras,  porém,  eram  as  memorias,  qual  mais  sublime  e  qual  mais  terna,  que  a 
terra  do  Egypto  me  despertava.  Ora  se  me  antolhava  á  imaginação  o  Egypto  em 
todas  as  relações  com  o  povo  de  Deus,  que  n'esta  zona  encontrou  refugio  em  suas 
misérias,  e  castigo  em  seus  peccados ;  ora  me  remontava  aos  dias  da  Antiga  e  Nova 
Alliança :  ora  me  lembrava  do  pae  dos  crentes^  que  impellido  da  terra  de  Canaan 
pela  fome,  descera  como  peregrino  ao  Egypto,  onde  fora  bem  acolhido,  graças  à 
formosura  de  Sara,  sua  mulher,  que  elle  fez  passar  por  irmã ;  ora  me  subia  á, 
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mente  o  casto  José,  a  sua  resistência  às  seducções  da  mulher  de  Putifar,  sua  in- 
justa prisão,  sua  decifração  dos  sonhos  do  copeiro  e  do  padeiro  de  Pharaó,  e  dos 
sonhos  d'este,  sua  elevação  ao  cargo  de  vice-rei  do  Egypto,  o  reconhecimento  de 
seus  irmãos,  e  toda  a  sua  pathetica  historia:  ora  rememorava  a  terra  de  Gessen, 
onde  estanciou  o  Patriarcha  Jacob  com  seus  filhos,  e  a  prodigiosa  multiplicação  dos 
filhos  de  Abrahao  n'esta  terra ;  ora  a  crueldade  do  novo  Pharaó,  a  humanidade  das 
parteiras  egypcias,  e  a  multidão  de  meninos  engulidos  pelo  Nilo ;  ora  o  nascimento 
de  Moysés  e  a  sua  educação  pela  Olha  de  Pharaó ;  ora  o  monte  Horeb,  a  mysteriosa 
visão  da  sarça,  que  o  mesmo  Moysés  viu  arder  sem  consumir-se ;  ora  a  missão  de 
que  o  Senhor  o  investiu  de  libertar  o  povo  de  Israel ;  ora  a  sua  volta  á  corte  de 
Pharaó;  ora  as  imperterritas  ameaças  que  por  parte  de  Deus  elle  fez  ao  rei,  se- 
guidas das  dez  terríveis  pragas  que  affligiram  o  Egypto;  ora  a  permissão  que  ob- 
teve de  ir  sacrificar  a  Deus  no  deserto  com  todo  o  povo  de  Israel ;  ora  a  partida 
imponente  d'aquelle  exercito  de  mais  de  600:000  pessoas  de  todos  os  sexos  e  ida- 
des ;  ora  a  columna  de  fogo  cortando  serena  os  ares,  guiando  o  povo  à  Terra  da 
Promissão ;  ora  as  aguas  do  Ery threu  divididas,  e  n'ellas  submergido  Pharaó  com 
sen  exercito;  ora  me  parecia  ouvir  o  cântico  de  Moysés;  as  murmurações  do  povo 
após  a  abundância  de  codornizes,  a  chuva  de  maná,  a  torrente  surgida  do  rochedo 
ao  toque  da  vara ;  ora  o  estampido  dos  raios  e  trovões  do  Sinai,  com  todo  o  cor- 
tejo de  prodígios  e  castigos  que  acompanharam  quarenta  annos  o  peregrino  de  Is- 
rael :  ora jne  recordava  também  que  do  Egypto  mandara  Salomão  ir  a  esposa,  que 
se  devia  sentar  com  elle  no  throno  de  David ;  que  do  Egypto  fora  Sesac  espoliar  o 
templo  de  Jerusalém ;  e  que  Necào,  que  por  ordem  de  Deus  foi  guerrear  os  assy- 
rios  alem  do  Euphrates,  desbaratou  e  matou  nos  campos  de  Maggedo  o  rei  Josias, 
que  ousou  pretender  cortar-lhe  o  passo. 

Se  com  o  pensamento  cu  perlustrava  os  factos  da  Nova  Alliança,  oh!  que  me- 
morias queridas  me  não  suscitava  o  Eçyptoí  Na  fbga  da  Sacra  Familia  eu  via  a 
realisação  d'aquelle  sublime  oráculo  de  Isaias :  «Eis-ahi  subirá  o  Senhor  sobre  nu- 
vem ligeira,  e  entrará  no  Egypto,  e  os  seus  simulacros  se  desmoronarão  ante  a 
face  do  Altíssimo».  Affigurava-§e-me  por  outro  lado  ver  as  palmeiras  curvarem- 
se  em  homenagem  aos  divinos  fogitivos,  e  arrebatados  do  mesmo  impulso  de  res- 
peito saírem  do  deserto  leões,  leopardos,  ursos,  dragões,  formando  guardas  de 
honra  ao  celestial  Infante,  e  os  pássaros  do  ceu  voando  e  revoando  de  contentes, 
exprimirem  em  seus  cantos  e  gorgeios  Salve,  Rex !  Templos  gentílicos,  escanca- 
rae  vossas  portas,  para  dardes  entrada  a  Jesus,  Maria,  José !  Arvores  e  plantas, 
renovae  vossas  flores  e  fructos  f  Adustas  areias,  convertei- vos  em  fontes  de  agua 
riva! 

E  d'estas  contemplações  eu  penetrava  com  a  idéa  accesa  em  turbilhões  de  luz 
por  entre  as  trevas  e  recessos  dos  desertos  da  Thebaida,  da  Nitria,  de  Tabena  e  de 
Sinai;  e  pascia  docemente  o  meu  espirito  visitando  as  grutas  dosPaulos  e  do»  An* 
tonios,  os  mosteiros  dos  Macarios  e  dos  Pacomios,  dos  Arsenios,  dos  Etmodios, 
dos  Paphnucios,  e  de  tantos  outros  mil  cenobitas  e  anachoretas.  E  depois  arrasta» 
do  pela  torrente  de  idéas  successivas,  remontava-me  ao  tempo  dos  cruzados ; 
▼ia  Damietta,  cuja  conquista  custou  tão  caro;  visitava  S.  Luiz,  prisioneiro  de  guerra 
no  fundo  de  um  cárcere  em  Mansura.  • .  e  n'estas  e  em  tantas  outras  reminiscên- 
cias iam-se-me  os  olhos  d'alma  após  todas  as  grandezas  escripturaes  e  tradicio* 
naes  do  Egypto,  de  cuja  região  conservo  as  mais  doces  recordações. 
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III 

Acho-me  pois  no  Egypto,  e  particularmente  na  cidade  dos  Ptolomeus,  notável 
por  tão  grandiosas  tradições,  e  por  haver  sido  a  Paris  da  antiguidade;  porquanto 
o  amor  das  lettras,  das  sciencias  e  das  artes,  que  foi  o  génio  d'aquella  dynastia, 
fez  de  Alexandria  o  praso  dado  de  todos  os  espíritos  illuminados  do  seu  tempo, 
grammaticos,  sábios,  philosophos,  que  alli  achavam  um  museu,  que  se  considera 
como  tendo  sido  a  primeira  academia  do  mundo,  e  a  bibliotheca  mais  preciosa  da 
antiguidade;  concursos  estes  de  luzes  e  de  regia  protecção,  que  tornaram  Alexan- 
dria o  que  já  Athenas  havia  sido  na  epocha  de  Péricles. 

Foi  este  o  quartel  general  dos  philosophos,  e  especialmente  dos  eclécticos ; 
mas  esta  escola  foi  depois  igualmente  dada  ao  mysticismo  e  á  busca  do  absoluto, 
subindo  em  matéria  religiosa  até  uma  faculdade  sobrehumana,  que  denominavam 
do  extasi.  Como  porém  viesse  ao  mundo  o  Christianismo  com  o  seu  symbolo  breve 
e  firme,  seus  dogmas,  sua  moral  sublime,  sua  possante  jerarchia,  esta  escola  lhe 
oppoz  resistência,  mas  baldada.  Entremos  pois  na  cidade,  por  tantos  titulos  cele- 
bre; desçamos  a  estas  areias  onde  foi  sepultado  um  dos  maiores  homens  que  o 
mundo  ha  visto,  o  atraiçoado  Pompeu,  o  prófugo  de  Pharsalia ;  pisemos  este  chão 
que  Júlio  César  calcou,  e  sobre  o  qual  reinou  a  astuciosa  e  formosissima  Cleópa- 
tra. Entremos. 

Estamos  alfim  na  cidade  fundada  por  Alexandre  Magno  nos  terrenos  baixos  que 
separam  o  lago  Mareótide  do  Mediterrâneo,  cerca  de  um  myriametro  de  Canopo. 
Na  parte  anterior  vê-se,  no  mar,  a  ilha  de  Pharos,  em  cuja  extrema  de  noroeste  se 
elevou  o  primeiro  pharol  do  mundo,  sendo  essa  ilha  unida  à  terra  por  um  isthmo 
chamado  Heptastadio,  que  forma  os  dois  grandes  portos  da  cidade.  Havia  alem 
'd 'is to  no  lago  Mareótide  um  poço  de  aguas  estagnadas,  na  embocadura  do  canal 
do  Nilo,  e  mais  dois  portos 4  menores  no  angulo  noroeste  do  porto  grande.  A  anti- 
ga cidade  ficava  collocada  á  roda  d'estes  portos  grandes,  com  um  comprimento  de 
cerca  de  três  myriametros:  atravessavani-na  de  uma  a  outra  extremidade,  è  cor- 
tavam-se  em  ângulos  rectos,  duas  enormes  ruas,  de  uns  33  metros  de  largo  e  or- 
nadas em  todo  o  seu  comprimento  de  columnatas.  No  brilhante  bairro  Bruchio  es- 
tavam os  paços  dos  Ptolomeus,  o  museu,  a  bibliotheca,  os  sepulchros  de  Alexandre 
Magno  e  dos  Ptolomeus,  e  o  grande  theatro.  A  oeste  da  cidade  ficava  a  grande  ne- 
cropole  com  as  suas  sepulturas.  Quasi  toda  a  superfície  subterrânea  da  cidade  era 
occupada  por  cisternas  praticadas  na  rocha  calcarea,  e  que  encerravam  a  agua 
necessária  para  consumo  dos  habitantes  no  correr  de  um  anno. 

'Além  (Testes  dois  portos  havia  antigamente  mais  cinco:  1.°,  o  porto  dos  Piratas,  ao  N.  da 
ilha  de  Pharos,  cuja  forma  ainda  se  conhece  entre  o  forte  Ada  e  o  hospital  militar;  2.°,  o  porto 
Cibotos,  que  servia  de  intermediário  para  o  commercio  de  transito  entre  o  porto  de  Eunoste  e  o 
lago  Mareotis,  d'onde  partia  o  canal  de  navegação  entre  Alexandria  e  o  Nilo.  Creio  ter  bem  deter- 
minado o  sitio  aproximativo  do  Cibotos  (hoje  inteiramente  aterrado)  ao  S.  do  forte  Napoleão  e  no 
ponto  do  desembarque  e  entrada  do  canal  moderno,  ou  Mahmoudieh,  no  porto  actual;  3.°,  o  porto 
que  se  achava  no  mesmo  lago,  e  cTonde  partiam  e  chegavam  os  navios  do  Nilo;  4.*,  o  pequeno 
porto  dos  Reis,  reservado  á  flotilha  particular  dos  Ptolomeus,  e  que  foi  submergido  pelo  mar  e 
pelas  ruínas  do  palácio  e  edifícios  reaes;  5°,  finalmente,  o  pequeno  porto  que  se  achava  na  ilha 
Anti-Rhodes,  collocada  no  meio  do  grande  porto  antigo,  cm  frente  do  palácio  dos  Ptolomeus.  Ilha 
e  porto  foram  também  submergidos  pelas  aguas. 
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Tinha  Alexandria  chegado  ao  fastígio  da  opulência  e  grandeza,  quando  passou 
ao  poder  dos  romanos,  29  annos  antes  de  Jesus  Christo;  mas  se  a  cidade  decaiu 
em  magnificência  material,  veiu  com  o  andar  dos  tempos  a  tornar-se  o  empório  da 
theologia  christã,  caracter  que  pôde  conservar  até  os  árabes  e  os  turcos  a  con- 
quistarem. 

Depois  o  dobrar  do  cabo  da  Boa  Esperança  deu-lhe  golpe  mortal,  e  ella  desceu 
de  decadência  em  decadência  até  posição  ínfima,  de  que  se  tem  ultimamente  a 
pouco  e  pouco  reerguido. 

Hoje  é  mais  uma  cidade  européa  que  oriental.  Está  assentada  n'uma  bella  pla- 
nície. À  sua  perspectiva  é  encantadora;  o  porto  é  mau  pelas  muitas  restingas  que 
o  infamam.  No  centro  da  cidade  está  a  praça  de  Mohamed-Ali,  grande  rectângulo, 
circumdado  de  filas  de  arvores,  com  assentos  públicos  e  dois  chafarizes.  £  ahi  o 
foco  da  mercancia,  e  o  bairro  da  residência  do  corpo  consular,  sobresaíndo  em 
elegância  a  todos  os  edifícios  o  da  praça  do  commercio.  As  casas  em  geral,  de  três 
e  quatro  andares,  são  bonitas  e  espaçosas.  Ha  illuminação  a  gaz,  telegrapho  e 
abundância  de  carruagens.  Â  cathedral,  excellente,  acha-se  annexa  ao  convento 
dos  franciscanos,  e  tem  um  patriarcha  dos  gregos  catholicos  e  um  bispo  latino.  Es- 
tabelecimento das  irmãs  de  Caridade,  hospital,  convento  grego  com  magnifico  tem- 
plo, e  varias  egrejas  protestantes,  eis  os  demais  edifícios  que  chamam  a  attenção. 

Todavia  as  melhores  egrejas  são  as  de  S.  Marcos  e  Santa  Catharina.  Quem  es- 
pecialmente entra  n'esta,  sente-se  movido  de  fundo  acatamento.  A  riqueza  dos 
mármores,  a  elegância  dos  ornatos,  a  magestade  do  presbyterio,  a  symetria  dos 
órgãos,  o  primor  das  pinturas  e  esculpturas,  tudo  isso  forma  linda  perspectiva.  So- 
bretudo é  maravilhoso  um  quadro,  que  se  acha  em  frente  do  coro,  e  no  qual  se  vé 
representada  toda  a  scena  da  calorosa  disputação  entre  a  joven  Catharina  e  os 
cincoenta  philosophos  que  reduziu  á  fé  no  Museu,  em  presença  do  imperador  Ma- 
ximino1. Calcula-se  em  160:000  o  numero  dos  habitantes:  que  differença  dos 

•  Em  rasgos  mestres  descreve  o  nosso  Vieira  esta  scena  do  seguinte  modo: 
■  0  mais  formoso  theatro  que  nunca  viu  o  mundo,  a  mais  grave  e  ostentosa  disputa  que  nunca 
ouviram  as  academias,  a  mais  rara  e  portentosa  victoria  que  nunca  alcançou  da  ignorância  douta 
e  presumida  a  verdadeira  sabedoria,  é  a  que  hoje  teve  por  defendente  um  Cherubim  em  habito  de 
mulher,  ou  um  rosto  de  mulher  com  entendimento  e  azas  de  Cherubim;  Santa  Catharina.  À  aula, 
ou  theatro  d'esta  famosa  representação,  foi  o  palácio  imperial;  os  ouvintes  c  assistentes  o  impe- 
rador Maximino,  o  senado  de  Alexandria  e  toda  a  corte  c  nobreza  do  Oriente;  a  questão  a  da  ver- 
dadeira divindade  de  um  ou-  de  muitos  deuses,  e  a  fé  e  religião  que  deviam  seguir  os  homens; 
os  defendentes,  de  uma  parte,  uma  mulher  de  poucos  annos,  e  da  outra,  cincoenta  philosophos 
escolhidos  de'  todas  as  seitas  e  universidades;  e  a  expectação  da  disputa  e  suecesso  da  contro- 
vérsia, igual  nos  ânimos  de  todos  á  grandeza  de  tão  inaudito  certame.  Em  primeiro  Jogar  propo- 
zeram  os  philosophos  inchados  seus  argumentos,  applaudidos  e  victoriados  de  todo  o  theatro,  e 
só  da  intrépida  defendente  recebidos  com  modesto  riso.  E  depois  que  todos  disseram  quanto  sa- 
biam cm  defensa  e  autoridade  dos  deuses  mortos  e  mudos,  que  ellcs  chamavam  immortaes ;  en- 
tão fallou  Catharina,  por  parte  da  Divindade  Eterna  e  sem  principio,  do  Creador  do  ceu  e  da  terra, 
e  da  humanidade  do  Verbo  tomada  em  tempo,  para  remédio  do  mundo.  Fallou  Catharina,  e  foi  tal 
o  peso  das  suas  rasões,  a  subtileza  do  seu  engenho,  e  a  eloquência  mais  que  humana  com  que 
orou  c  perorou,  que  não  só  desfez  facilmente  os  fundamentos  ou  erros  dos  enganados  philoso- 
phos, mas  redarguindo  c  convertendo  contra  ellcs  seus  próprios  argumentos,  os  confundiu  e  con- 
venceu com  tal  evidencia,  que  sem  haver  entre  ellcs  quem  se  atrevesse  a  responder  ou  instar, 
todos  confessaram  a  uma  voz  a  verdade  infallivel  da  fé  e  Religião  christã.  E  que  faria  com  este 
suecesso  Maximino  imperador,  empenhado  c  cruel?  AITrontado  de  se  ver  vencido  nos  mesmos 
mestres  da  sua  crença,  de  quem  tinha  fiado  a  honra  e  defensa  d'ella,  e  enfurecido  e  fora  de  si, 
por  ver  publicamente  demonstrada  c  conhecida  a  falsidade  dos  vãos  e  infames  deuses  a  quem  at- 
tribuia  o  seu  império,  em  logar  de  seguir  a  luz  e  docilidade  racional  dos  mesmos  philosophos, 
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000:000  do  tempo  dos  Ptoloitieus ;  mas  também  que  differença  dos  5:000  que  ape- 
nas chegou  a  contar  em  1 778 1 

Distinguem-se  pois  o  bairro  europeu  propriamente  chamado  praça  dos  Cônsu- 
les, de  que  já  fallei;  a  cidade  turca,  assas  interessante  pela  disposição  particular 
de  suas  ruas  e  casas;  o  quarteirão  grego,  perigoso  de  visitar  á  noile  e  mesmo  de 
dia,  por  ser  quasi  só  frequentado  de  gente  suspeita  de  malevolencia  e  de  rapaci- 
dade. A  cidade  turca,  assim  como  o  bairro  grego,  são  situados  no  isthmo  ao  O.  e 
ao  N.  da  praça  dos  Cônsules ;  a  cidade  árabe  a  B.  do  forte  Cafareli.  Bm  Pharos  está 
o  palácio  do  vice-rei  actual,  lsmait  Pachá. 

Nos  sabbados,  em  que  as  irmãs  de  Caridade  franqueiam  as  portas  do  seu  vasto 
estabelecimento  aos  pobres  e  enfermos,  que  alli  vão  receber  esmolas  e  remédios, 
testemunhasse  o  espectáculo  que  tanto  tem  de  triste  como  de  pathetico ! 

Naquelles  dias  é  que  se  admira  alli  a  mais  eloquente  das  contraposições :  o 
cancro  hediondo  que  devora  o  islamismo,  a  miséria ;  e  a  virtude  sublime  que  real- 
ça o  Ghristianismo,  a  caridade ! 

O  actual  vice-rei  tanto  reconhece  os  serviços  que  as  irmãs  prestam,  já  pelo 
ensino  aos  christãos,  já  pelos  benefícios  aos  musulmanos,  que  também  concorre 
com  70:000  francos  annuaes  para  manutenção  do  estabelecimento.  Creio  que  este 
exemplo  raro  de  muniQcencia  não  é  exhibido  nos  paizes  mais  catholicos ! 

Como  chegássemos  a  Alexandria  na  terça  feira  da  Semana  Santa,  e  não  encon- 
trássemos monsão  immediata  para  Jaffa,  nem  mesmo  esperança  de  hâve-la  an- 
tes da  Paschoa,  fomos  obrigados  a  sobreéstar  na  viagem  para  Jerusalém,  onde 
aliás  pretendêramos  passar  a  Semana  Santa.  Hospedàmo-nos  pois  no  convento  dos 
franciscanos,  e  ahi  celebrámos  os  mysterios  santos  com  máxima  pompa,  presidin- 
do ás  funepoes  o  sr.  bispo  do  Rio  Grande.  Era -para  ver  a  curiosa  attenção  com  que 
os  tureos  assistiam  das  portas  do  templo  aos  nossos  actos  religiosos!  As  mulheres 
e  meninos  principalmente  davam  signaes  visiveis  de  interesse  e  enleio,  conser- 
vando-se  todos  em  respeitoso  silencio  e  notável  compostura. 

Quem  pensara  ha  um  quarto  de  século  que  dentro  em  tão  pouco  tempo  se  ce- 
lebrariam em  Alexandria  tão  pacificamente  as  solemnidades  do  Ghristianismo  t 

No  dia  de  Reis  d'aquelle  anno  se  havia  baptisado  na  mesma  egreja  dos  francis- 
canos um  turco  muito  rico  e  de  boa  nomeada  entre  os  naturaes.  A  conversão  de 
-  sujeito  de  tanta  importância  causou  grande  abalo  n'aquellas  regiões.  Os  seus  an- 
tigos correligionários  rugiram  de  raiva ;  mas  raiva  hoje  impotente,  em  vista  das 
modificações  profundas  operadas  pela  civilisação  christã  em  todo  o  Oriente,  graças 
ao  influxo  poderoso  da  França,  com  especialidade.  Entretanto  o  recein-baptisado 
houve  por  mais  seguro  passar-se  á  Europa,  onde  fixou  residência. 

Nos  nove  dias  que  estive  em  Alexandria,  percorri  todos  os  logares  dignos  de 


com  sentença  barbara  e  ímpia  mandou  que,  on  sacrificassem  logo  aos  idolos,  ou  morressem  to- 
dos a  rogo.  Todos  sem  duvidar,  nem  vacillar  algum,  acceitaram  a  morte  por  Christo,  não  só  con- 
stantemente, mas  com  grande  alegria  e  Jubilo ;  e  na  mesma  hora,  e  do  mesmo  theatro  onde  tinham 
entrado  philosophos,  saíram  theologos ;  onde  tinham  entrado  gentios,  saíram  christãos ;  e  onde 
tinham  entrado  idolatras,  saíram  martyres.  Oh  victoria  da  fé  a  mais  illustre  e  ostentosa  que  antes 
nem  depois  celebraram  os  séculos  da  christandade !  Oh  triumpho  de  Catharina,  não  com  duas 
palmas  nas  mãos,  de  virgem  e  martyr;  mas  com  cincoenta  palmas  aos  pós,  de  subtil,  de  angélica, 
e  de  invencível  doutora!  Digna  de  que  por  esta  inaudita  façanha  de  que  no  mais  alto  do  monte 
Binai,  depois  de  ser  throno  do  Supremo  Legislador,  as  mesmas  mãos  que  escreveram  as  primei' 
raa  tettraa  divinas»  levantaMem  eterno  tropheu  á  memoria  das  Buas<» 
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atteoção  por  historia  6  tradições.  Por  fortuna  encontram  alli  os  brasileiros  o  mais 
affavel  acolhimento  no  consulado  do  Brazil,  representado,  quando  lá  estive,  pelo 
bondoso  conde  de  Debbané,  hoje  fallecido.  Esse  digno  varão  e  seus  officiosos  pa* 
rentes  envidaram  tudo  para  obsequiar-me,  principalmente  na  minha  volta  de  Je- 
rusalém, pondo-me  i  disposição  todos  os  meios  de  adquirir  conhecimento  da  terra. 

Infelizmente,  procura  hoje  debalde  o  viajante  as  ruínas  sequer  dos  4:000  pala* 
cios  e  dos  12:000  jardins  que  Amrou  encontrou  em  641,  no  tempo  da  invasão  de 
Ornar;  debalde  procura  as  ruínas  dos  4:000  banheiros,  que  por  seis  mezes  foram 
aquecidos  com  o  calor  do  incêndio  dos  700:000  volumes  da  celebre  bibliotheca  man<- 
dados  queimar  pelo  bárbaro  kalifa ;  debalde  procura  vestígios  do  tão  decantado  pha- 
rol  de  Alexandria,  cuja  luz  reverberava  a  doze  léguas  de  distancia ;  debalde  pro- 
cura a  ilhota  onde  se  fez  a  versão  dos  Setenta,  e  o  logar  onde  era  o  hippodromo, 
o  theatro,  o  gymnasio,  o  museu,  o  templo  da  Indignação  e  o  de  Isis ;  debalde  pro- 
cura os  sítios  onde  foram  martyrisados  o  Apostolo  S.  Marcos,  a  virgem  Satita  Ga- 
tharina;  e  os  togares  onde  habitaram  Santo  Athanasio,  S.  Cyrillo,  Athenagoras, 
Clemente  Alexandrino,  Origenes,  Heraciio,  Dionysio  Pierio,  Theognosto,  Serapião; 
debalde  se  procura  algum  vestígio  que  recorde  a  famosa  escola,  em  que  os  Hippar- 
cos,  os  A  polónios,  os  Diofantes,  os  Euclides  accenderam  as  tochas,  cujos  raios  illu- 
minam  ainda  o  nosso  caminho ! 

Alexandria  não  é  só  notável  na  antiguidade  pagã.  Nos  quatro  primeiros  secu- 
los  christãos  foi  ella  o  theatro  de  grandes  suecessos.  Entre  outros,  celebraratn-se 
aqui  dezeseis  Concílios,  que  desgraçadamente  não  foram  todos  orthodoxos. 

No  primeiro  (anno  231),  foi  degradado  Origenes  por  Demétrio,  seu  bispo;  no 
quarto  (263),  condemoados  Nepociano  e  Cerínto,  millenarios;  no  sexto  (315),  con- 
demnado  o  heresiarcha  Ario,  e  expulso  do  grémio  da  Egreja  catholica  pelo  voto  de 
cem  bispos.  No  decimo  primeiro  (363)  formulou  Santo  Athanasio,  em  nome  de 
todos  os  bispos  do  figypto,  Thebaida  e  Lybia,  uma  profissão  de  fié  para  ser  apre- 
sentada ao  imperador,  a  qual  foi  depois  substanciada  no  bellissimo  symbolo  cha- 
mado de  Santo  Athanasio.  No  decimo  segundo  (309)  foram  condemnados  os  ori- 
genistas;  no  decimo  terceiro  (430),  Nestorio. 

De  ruínas  celebres  só  existem,  no  chamado  campo  de  Júlio  César,  as  da  forta- 
leza que  elle  oceupára.  Para  dar  idéa  d'essas  minas  giganteas,  basta  dizer  que  to- 
dos os  palácios  dos  vice  -reis  do  Egypto,  em  Alexandria,  são  construídos  com  os 
fragmentos  da  vasta  cidadella,  que  aliás  em  grande  parte  ainda  jaz  debaixo  de  cô- 
moros immensos! 

Os  únicos  monumentos  antigos  que  téem  sobrevivido  aos  tempos,  são  a  columna 
chamada  de  Pompeu  e  o  obelisco  denominado  agulha  de  Cleópatra.  Quanto  á  co- 
lumna de  Pompeu,  é  muito  duvidoso  se  a  verdade  corresponde  à  denominação; 
dizem  uns  que  tal  columna  foi  dedicada  a  Yespasiano,  outros  que  a  Diocleciano 
pelo  prefeito  Possidio. 

Aproveito  esta  occasião  para,  como  idéa  associada,  declarar  que  nada  podia 
ser  mais  agradável  a  um  coração  brazileiro  do  que  outro  acto  a  que  assisti,  e  em 
que  tive  de  tomar  parte.  Quando  eu  já  estava  em  Jaffa  de  volta  de  Jerusalém,  re- 
cebi uma  carta  d'aquelle  nosso  digno  cônsul  em  Alexandria,  noticiando-me  com 
as  mais  enthusiasticas  expressões  a  terminação  da  guerra  com  o  Paraguay,  e  sup- 
plicando-me  que  apressasse  a  minha  jornada,  para  assistir  ao  Te-Dewn  que  elle  fi- 
cava preparando*  Annui  a  convite  tão  patriótico,  e  voei  á  cidade  do  Nilo.  Logo  no 
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dia  immediato  reahsou-se  a  magestosa  solemnidade  na  própria  e  explendida  ca- 
pella  do  conde  de  Debbané,  officiando  em  rito  grego  o  arcebispo  de  Smyrna,  á 
testa  da  corporação  ecclesiastica. 

Pregou  o  mesmo  prelado  em  árabe,  exaltando  a  nossa  nacionalidade  pelos 
triumphos  últimos;  discurso  este  com  que  s.  ex.a  reverendíssima  me  obsequiou,  e 
que  no  idioma  original  e  em  versão  franceza  mandei  para  o  meu  governo.  Sendo 
eu  então  na  própria  egreja  instado  pelo  conde,  pelo  arcebispo  e  pelos  meus  dois 
companheiros,  reverendo  dr.  Monte  e  fr.  João  de  Santa  .Gertrudes,  Tui  inopinada- 
mente constrangido  a  improvisar  uma  oração  em  presença  do  corpo  consular  e  de 
numerosos  assistentes,  escol  dos  habitantes  de  Alexandria;  applaudiram  muito, 
porque  não  entenderam  nada. 

Não  devo  omittir  que  a  curiosidade  me  levou  a  ir  visitar  o  vice-rei  actual,  que 
n'aquelles  dias  se  achava  em  Alexandria;  visita  que  fiz,  sendo  introduzido  pelo 
amável  conde  de  Debbané.  Pomos  recebidos  por  duas  alas  de  archeiros  turcos, 
empunhando  cada  um  uma  vara,  a  que  se  superpõe  um  globo  do  mesmo  metal  de 
que  ella  é  feita,  e  por  elles  conduzidos  a  uma  vasta  sala  esplendidamente  ornada. 
Mais  de  sessenta  pessoas  nos  haviam  jà  antecedido,  notando-se  entre  ellas  todos 
os  cônsules,  diversos  arcebispos  e  bispos  scismaticos.  Pouco  depois  appareceram 
seis  a  oito  creados,  trazendo-nos  em  bandejas  e  chicaras  de  oiro  café,  que  não 
bebi,  porque  era  sem  assucar;  uso  oriental. 

Dentro  em  pouco  veiu  o  camarista  de  sua  alteza  dizer  ao  nosso  cônsul  que  en- 
trássemos, sem  embargo  de  sermos  dos  últimos  chegados.  Seguimos,,  atravessan- 
do grande  numero  de  salas,  cada  qual  mais  ricamente  ornada  de  tapessarias,  até 
que  chegámos  á  em  que  nos  esperava  sua  alteza,  por  quem  fomos  recebidos  com 
toda  a  affabilidade.  Conversámos  meia  hora  em  italiano,  em  que  ambos  nós  éra- 
mos um  tanto  hospedes,  e  nó  correr  da  pratica  manifestou  sua  alteza  seu  conten- 
tamento pela  terminação  da  guerra  do  Paraguay  com  tanta  honra  para  o  Brazil,  a 
cujo  Imperador  disse  elle  ser  muito  grato.  Fomos  depois  despedidos  com  as  mes- 
mas formalidades  com  que  fôramos  recebidos. 
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Nove  dias  depois  de  tão  grata  demora  em  Alexandria,  seguimos  no  caminho  de 
ferro  para  o  Cairo,  ficando  à  aossa  direita  o  lago  Mareotide,  que  se  prolonga  pa- 
ralelamente por  uma  immensa  planície  até  muitas  léguas.  Estávamos  em  pleno 
equinócio. 

A  vastíssima  campina  que  tinha  por  docel  um  ceu  afogueado,  limpo  de  nuvens, 
apresentava  aspecto  árido  e  lúgubre.  Afora  algumas  acácias  e  raras  palmeiras, 
nenhum  outro  vestígio  de  vegetação.  Não  parecia  que  atravessávamos  o  coração 
de  um  dos  mais  férteis  paizes  do  mundo ! 

De  ambos  os  lados  nos  iam  ficando  misérrimas  aldeias,  compostas  de  tugúrios 
pardacentos,  arredondados  e  construídos  de  barro  amassado  com  palhas  de  trigo. 
Grande  quantidade  de  canaes  de  irrigação  cortam  o  terreno.  A  única  povoação 
importante  n'aquelle  trajecto  é  Tantah,  onde  nos  demorámos  uns  vinte  minutos. 
N'este  logar  costumam  os  turcos,  em  certo  dia  da  semana  ou  do  mez,  celebrar  um 
salamalé,  ou  festa,  não  sei  sobre  que  fundamento,  na  qual  praticam  as  mais  he- 
diondas obscenidades.  Exactamente  na  occasião  em  que  passávamos,  fervia  a  bac- 
chanal,  presidida  por  toda  a  aristocracia  musulmana  do  Cairo  1 

Até  ai  li  havíamos  percorrido  as  vastas  campinas  do  Delta,  formando  um  trian- 
gulo comprehendido  entre  os  dois  braços  do  Nilo,  que  ora  transpúnhamos  por  duas 
magnificas  pontes  de  ferro,  indo  esses  dois  braços  desaguar  no  Mediterrâneo,  um 
perto  de  Damietla  e  o  outro  de  Roselta.  Pouco  depois  de  havermos  atravessado  o 
Kalioub,  que  é  também  estação,  começámos  a  lobrigar  nos  confins  do  horisonte,  ao 
sudoeste,  as  grimpas  das  grandes  pyramides,  e  ao  oeste  os  meandros  do  Nilo,  e 
flnalmente  os  esplendores  do  Cairo,  recostado  nas  collinas  de  Mohatam,  e  a  pla- 
nície de  Heliopolis,  celebre  pela  victoria  que  alli  alcançou  Napoleão  em  1799. 
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II 

Dentro  em  pouco  chegámos  ao  Cairo  novo,  capital  do  Egypto,  isto  é,  á  direita 
do  Nilo.  Fomos  hospedar-nos  no  externato  dos  irmãos  da  Doutrina  Christã,  que  nos 
acolheram  com  indizível  a  fiabilidade.  Só  pôde  avaliar  a  consolação  de  confortos 
taes  quem  viaja  por  terras  estranhas  e  inhospitas. 

Acabava  de  ser  publicado  por  ordem  do  vice-rei,  e  distribuido  gratuitamente 
aos  indivíduos  a  quem  convidou  para  as  festas  da  inauguração  do  canal  de  Suez, 
um  livro  com  o  titulo  de  itinerário,  que  muito  me  serviu  e  guiou  para  conheci- 
mento do  que  vi,  e  nolicia  do  que  não  vi. 

0  papo  do  vice-rei  é  bastante  grande  e  alto,  artesoado  de  madeira  coberta  de 
oiro  e  azul.  Scguem-se  os  jardins  régios  e  o  museu,  rico  de  antiguidades  egy- 
pcias.  Ha  também  um  passeio  publico,  algumas  casas  de  gosto  europeu,  assim  como 
trezentas  cisternas,  hospital,  imprensa,  fundição,  escola  de  medicina  e  numerosas 
aulas  de  ensino  primário.  Ao  todo  ha  trinta  egrejas  christãs,  inclusive  a  capella  das 
irmãs  do  Bom  Pastor,  confraria  subvencionada  pelo  vice-rei  como  a  das  irmãs  de 
Caridade.  Alem  de  religiosos  franciscanos,  existem  no  Cairo  maronitas,  cophtas, 
arménios  e  gregos  orthodoxos. 

A  capital  é  assas  povoada ',  porém  ainda  o  parece  mais  por  uma  singularidade 
que  nunca  em  outra  alguma  parte  vi,  a  saber :  todos  os  viventes  do  Cairo  moram, 
não  em  suas  casas,  mas  nos  bazares  e  nas  denominadas  ruas,  antes  viellas  tortuo- 
sas e  escuras,  por  serem  geralmente  cobertas  de  tábuas  e  esteiras  com  que  evi- 
tam os  ardores  da  canicula.  Não  se  descreve  a  animação,  ou  melhor  direi  confusão, 
que  alli  reina  durante  o  dia !  Turtfas  de  povo  e  de  animaes,  inundando  aquelles 
innumeraveis  labyrinlhos,  fervem  e  irrompem  de  continuo.  Não  obstante  porém 
esse  perpetuo  fluxo  e  refluxo,  ha  multidão  de  carruagens  guiadas  por  bolieiros  lu- 
xuosamente vestidos,  e  levando  cada  uma  ante  si  um  toma-largura,  um  andarilho, 
que  vae  rompendo,  e  gritando  que  abram  espaço.  Aqui  se  encontram  camellos  car- 
regados de  enormes  fardos,  em  que  vão  tapados  um  ou  doiá  árabes,  cujas  cabeças 
quasi  tocam  nas  abobadas  de  caniço;  alli  jumentos  arreados,  cavalgados  por  mu- 
lheres, que  se  escancham  como  os  homens ;  em  todas  as  avenidas  meninos,  tendo 
pela  mão  outros  jumentinhos  (encilhados  e  com  seus  cofiares  de  campainhas  de 
agradável  sonido),  atormentam  os  transeuntes  para  passeiarem  na  cidade;  varias 
vezes  me  utilisei  d'esta  forma  de  conducção,  commoda  e  usual. 

Por  todos  os  logares  se  encontrara  turcos  acocorados,  comendo,  bebendo  e  sor- 
vendo fumo  em  cachimbos  de  tubo  largo  e  bojo  cheio  de  agua.  Não  raro  se  ouvem 
altercações  no  meio  dos  grupos,  mas  não  ha  temer  que  cheguem  ás  mãos,  porque 
importa  confessar  que  a  policia  é  feita  com  muita  severidade. 

O  que  mais  me  chamava  a  attenção  era  ver  a  cada  instante  surgirem  árabes, 
chafarizes  ambulantes,  trazendo  aos  hombros  grandes  borrachas  de  agua,  e  ven- 
dendo-a  em  todas  as  quantidades.  Essas  borrachas  são  do  couro  de  um  quadrú- 
pede, que  me  pareceu  capivara,  do  qual  conservam  pernas,  braços,  cabeça,  foci- 
nho e  até  os  dentes  na  bôcca,  por  onde  entornam  o  liquido  no  copo  ou  na  chicara; 

1  0  Cairo  tem  320.000  habitantes. 
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sendo  em  porção  pequena,  através  dos  dentes,  e  em  grande,  abrindo  a  bôoca.  Con- 
fesso que  antes  de  saber  o  que  aquillo  era,  acreditei  que  a  borracha  era  o  próprio 
animai  em  carne  e  osso,  que  andavam  a  vender. 

As  mulheres  usam  trazer  a  cabeça  coberta  com  um  manto,  que  chega  ao  meio 
da  testa;  o  resto  da  cara  trazem-n'o  tapado  com  um  veu,  e  n'elle  duas  abertu- 
ras correspondentes  ás  orbitas.  Não  duvido  que  sob  aquelle  sendal  se  occulte 
alguma  peregrina  formosura,  mas  o  que  se  vê  por  fora  é  uma  espécie  de  far- 
ricouco. 

Os  homens  vestem-se  de  pantalonas  ou  fofos,  apertadas  nos  tornozelos,  e  de 
largas  túnicas  ou  jalecos,  que  prendem  na  cintura  com  uma  faxa  de  seda  ou  outro 
panno,  conforme  as  posses  do  sujeito.  Um  gorro  vermelho,  ou  um  turbante,  é  o  que 
de  ordinário  lhes  cobre  a  cabeça. 

Uma  das  visitas  mais  divertidas  ó  áquelle  dos  bazares  que  ainda  conserva  a 
velha  originalidade  local.  No  Khan-Khalil,  um  dos  mais  curiosos,  o  principal  mo- 
vimento é  nas  segundas  e  quintas  feiras.  É  uma  bulha  tão  geral,  tão  desordenada, 
que  ninguém  se  entende ;  multidão  tão  compacta  que  ninguém  se  pôde  mover ;  os 
mercadores  andam  pela  rua  com  o  objecto  da  sua  mercancia  nas  mãos,  e  gritando 
qual  a  natureza,  o  preço  e  préstimo  das  cousas.  Ora,  essas  cousas  são,  por  via  de 
regra,  curiosidades,  armas,  tapeçarias,  cachemiras,  vasos;  jóias  de  que  tão  gulo- 
sos são  os  viajantes,  e  que  estes  trazem  com  tanta  alegria  do  Oriente.  Se  o  com- 
prador é  bisonho,  adquire  isso  a  peso  de  oiro ;  se  é  pratico,  obtem-no  por  vil 
preço» 

iii 

Ha  no  Cairo  trezentas  mesquitas,  e  de  algumas  d'ellas  me  cumpre  dar  noticia. 
Entrei  em  varias  com  os  meus  companheiros,  depois'  de  deixarmos  á  porta  o  cal- 
çado e  tomarmos  umas  sandálias  de  baeta  encarnada. 

0  ideal  de  todas  as  mesquitas  do  Cairo  e  do  mundo  musulmano  é  a  de  Amrou, 
fundada  em  tempo  de  Ornar  fora  das  muralhas,  e  que  ainda  hoje  subsiste  como  o 
mais  antigo  modelo  da  architectura  árabe :  as  suas  bellas  columnas  de  granito  e 
pórfiro  foram  de  Memphis ;  e  adirmam  os  historiadores  árabes  que  todo  o  alcorão 
estava  gravado  em  lettras  de  oiro  nas  chapas  marmóreas  que  lhe  revestiam  as  pa- 
redes; hoje  nem  vestígios  ha  disso. 

A  outra  mesquita  de  Touloun,  edificada  no  ix  século,  e  jà  com  architectura  ogi- 
val,  tinha,  segundo  um  autor  árabe,  uma  escadaria  exterior  em  forma  de  espiral, 
e  a  cornija  que  reinava  em  torno  do  edificio,  era  de  alambre  amassado,  com  o 
intuito  de  lisonjear  o  olfato  dos  que  alli  fossem  orar. 

Ha  outra  mesquita  de  El-Azhar  também  antiquíssima,  porém  de  architectura 
pouco  valiosa,  sendo,  todavia,  esse  o  mais  illustre  centro  da  sciencia  árabe.  Ahi  se 
professam  cursos  completos  do  alcorão,  de  grammatica,  versificação,  legislação  ci- 
vil, religiosa  e  criminal ;  e  milheiros  de  musulmanos  idos  de  toda  a  parte  recebem 
gratuitamente,  não  só  essa  inslrucção,  mas  também  muitos  o  alojamento.  Ha  mais 
if essa  mesquita  um  hospício  para  cegos,  e  vastas  dependências  para  peregrinos 
estrangeiros  que  vão  a  Mecca,  e  bem  assim  um  collegio,  uma  universidade,  uma 
tòbliotheca  e  um  hospital* 
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« 

A  mesquita  principal,  por  grandeza,  construcção  e  architectura,  é  a  do  sultão 
Hassan,  edificada  no  século  xiv,  com  150  metros  de  comprido,  e  tendo  o  sen  mi- 
narelo  grande  80  de  altura ;  a  sua  nave  principal  é  grandiosa;  graciosíssima  a  sua 
cúpula. 

As  paredes  estão  incrustadas  de  mármore  das  mais  diversas  cores :  o  azul,  o 
vermelho,  o  verde,  o  oiro,  harmonisam-se  para  fazer  sobresaír  desenhos  de  toda 
a  forma,  onde  os  arabescos  mais  variados  se  alternam  com  versetos  do  alcorão 
em  caracteres  enormes. 

Ha  outra  mesquita  com  o  nome  de  Barkouk,  que  foi  um  sultão  mameluco,  e 
n'ella  existe  uma  sala  denominada  do  tumulo,  com  grande  profusão  de  ornatos, 
conservando-se  ao  lado  d'esse  tumulo  o  caftan  de  seda  e  o  cinto  de  couro  de  Ka- 
laoun.  Mediante  uma  retribuição  que  se  dá  ao  guarda,  téeni  os  doentes  que  se  apre- 
sentam, o  direito  de  se  cobrir  com  o  tal  caftan  já  muito  gasto  pelos  séculos,  e  de 
porem  o  cinto;  feito  o  que,  andam  três  vezes  á  roda  do  tumulo,  recitando  certas 
orações,  e  dizem  mui  anchos  que  ficam  curados. 

A  cidadella  é  um  mixto  informe  de  baluartes,  ruas,  casas,  monumentos,  pra- 
gas, mesquitas,  que  parece  formar  outra  cidade  sobre  a  plataforma  que  domina 
todo  o  Cairo.  Era  alli  antigamente  o  paço  de  Saladino,  ou  diwan  de  José,  notável 
pelas  32  immensas  columnas  monolithicas  que  sustentavam  a  sua  sala  principal, 
epor  muitas  outras  notáveis  construcções ;  mas  uma  explosão  em  1823,  e  depois  a 
precisão  de  abrir  espaço  para  a  mesquita  de  Mahomet-Ali,  deu  em  terra  com  tudo 
isso.  Ainda  là  se  mostra,  porém,  o  poço  chamado  de  José,  assim  como  a  famosa 
torre  d'onde  Emin-Bey  se  precipitou  a  cavallo  em  181 1,  escapando  por  esse  rasgo 
de  audácia  á  morte,  que  atraz  cTelle  fulminava  todos  os  mamelucos. 

0  referido  poço  de  José  (que  nada  tem  com  José,  o  hebreu,  a  quem  aliás  o 
vulgo  altribue  todo  o  monumento  de  vetusto  aspecto)  tem  19m,8  de  diâmetro, 
e  a  profundidade  total  de  mais  de  90  metros,  e  tira-se  d'elle  a  agua  porj  alca- 
truzes. 

IV 

Um  kilometro  para  alem  ficam  as  ruínas  de  Heliopolis.  Lá  está  um  obelisco 
marcando  o  centro  d'essas  ruinas,  que  é  o  mais  antigo  do  Egypto,  e  tem  para  ci- 
ma de  20  metros  de  altura.  Havia  antigamente,  mas  já  não  ha,  outro,  que  junta- 
mente com  este  completava  a  decoração  da  fachada  principal  do  templo,  para  o 
qual  esses  dois  monolithos  tinham  sido  erigidos. 

0  famoso  templo  de  Heliopolis  foi  muito  citado  entre  os  escriptores  gregos  e 
egypciacos;  mas  d'isto  me  não  posso  occupar. 

Quem  quer  ir  visitar  as  ruinas  de  Heliopolis,  vae  ver  o  poço  e  a  arvore  da  Vir- 
gem, Jque  ficam  a  duas  horas  de  distancia  para  o  lado  oriental  do  Cairo,  onde  a 
tradição  aflirma  serem  logares  santificados  pela  presença  de  Jesus,  Maria,  José ; 
que  a  Virgem  costumava  lavar  alli  os  panninhos  de  seu  Filho,  e  até  que,  emquanto 
cila  se  occupava  no  seu  trabalho,  o  deitava  n  um  nicho  que  está  na  parede  do 
Makad,  logar  onde  os  religiosos  francos  diziam  missa  por  devoção.  Quanto  ao  po- 
ço, ou  antes  ao  lago,  dizem  que  n'elle  se  lavava  Nosso  Senhor,  e  que  por  milagre 
communicou  ás  aguas  a  sua  extrema  doçura  e  bondade.  No  mesmo  jardim  havia 
antigamente  um  sycomoro  que,  segundo  a  tradição  dos  cophtas,  foi  milagrosa- 
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mente  fendido  para  oceultar  a  Sacra  Família,  quando  os  satellites  de  Herodes  a 
perseguiam.  De  uma  raiz  que  se  conservou  no  mesmo  jardim,  parece  ter  reben- 
tado um  sycomoro,  que  aílirmam  portanto  ser  filho  cTaquelle  antigo,  e  do  qual  o 
khediva  fez  presente  á  ultima  Imperatriz  dos  francezes,  quando  foi  assistir  ás 
festas  inauguraes  do  istbmo  de  Suez. 


Vamos  agora  ao  Cairo  velho.  Atravessa-se  por  uma  boa  ponte  de  pedra  o  ca- 
nal do  Cairo  ou  do  príncipe  dos  crentes;  é  este  o  que  ia  unir-se  ao  grande  canal, 
que  levava  do  Nilo  ao  mar  Vermelho;  e  por  esta  occasião  direi  que,  segundo  estu- 
dos modernos,  a  idéa  de  communicar  o  mar  Vermelho  com  o  Mediterrâneo  não  é 
nova,  pois  ao  menos  remonta  até  Sesostris ;  mas  com  muita  diíTerença  nos  meios 
de  execução:  hoje  o  canal  passa  directamente  de  mar  a  mar,  vae  ao  seu  alvo  co- 
mo uma  frecha,  sem  perdçr  um  minuto,  nem  uma  pollegada  de  terreno,  e  costeia 
o  Egypto  quasi  sem  tocar  n'elle.  Ao  contrario,  nos  tempos  antigos,  era  obra  egy- 
pciaca  enão  universal;  partia  do  Nilo  e  irradiava  ao  mesmo  tempo  para  os  dois 
mares,  e  o  Egypto  era  exclusivo  e  absoluto  senhor  (Tessa  via. 

Pouco  alem  da  ponte  do  canal,  chega-se  ao  pé  do  principio  de  um  aquedueto, 
que  tem  cerca  de  300  arcos  e  comprimento  de  uns  210  metros;  passado  o  aque- 
dueto  é  que  se  entra  no  lúgubre  Cairo  velho. 

Os  egypcios  chamavam-no  «Babylonia»,  da  qual  não  resta  hoje  de  pé  senão 
uma  espécie  de  fortaleza,  que  denominam  «Caslello  da  luz»,  e  que  foi  outr'ora 
residência  dos  primeiros  príncipes  musulmanos  do  Egypto. 

N'esta  cidade  ha  alguns  conventos;  no  de  S.  Jorge  tornam  a  apparecer  tradi- 
ções relativas  á  Sacra  Família.  Segundo  um  antigo  autor,  uma  gruta  que  ha  na 
egreja,  servira  também  para  residência  de  Jesus,  Maria,  José:  é  dividida  por  colu- 
mnas  em  três  compartimentos,  e  lá  vimos  nas  paredes  aberturas  praticadas  em 
forma  de  carneiros,  e  que  se  suppõe  terem  servido  de  leitos  aos  celestiaes  pe- 
regrinos, durante  o  largo  tempo  que  ahi  estanciaram.  Este  santuário,  aliás  origi- 
nariamente erigido  por  Santa  Helena,  está  hoje  em  poder  dos  cophtas,  que  o  con- 
servam no  mais  deplorável  estado. 

Entre  aquelles  conventinhos  ha  um  dos  franciscanos,  onde  se  torna  a  encontrar 
aquella  singela  e  santa  hospitalidade,  que  em  todo  o  Oriente  distingue  a  seraphica 
ordem.  Annexo  a  este  mosteiro  ha  um  collegio  de  catecumenos  africanos,  cujo 
instituto  piíssimo  se  destina  ao. resgate  de  pretos  de  Africa,  que  ahi  se  educam, 
civilisam  e  tornam  christãos,  sendo  depois  mandados  novamente  para  as  terras 
do  seu  nascimento,  a  fim  de  transmiltirem  aos  conterrâneos  a  doutrina  bebida 
dentro  d'aquelles  muros. 

Deu-se  comnosco  um  incidente,  que  no  isolamento  em  que  nos  achávamos,  e 
na  distancia  enorme  que  nos  separava  das  terras  onde  se  falia  o  idioma  portuguez, 
nos  foi  consolação  e  prazer. 

Na  visita  que  fizemos  a  este  collegio,  estávamos  trocando  em  portugUez  algu- 
mas palavras,  quando  attentámos  na  vista  espantada  de  um  negro  de  quarenta  a 
cincoenta  annos,  olhos  fitos  em  nós,  lábios  entreabertos,  na  attitude  de  inexplicá- 
vel commoção,  deleite  e  curiosidade.  Este  homem,  que  já  tinha  os  braços  meio 
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erguidos  em  nossa  direcção,  não  pôde  mais  conter-se;  rompeu  até  nós,  prostrou- 
se,  beijandonos  as  mãos,  e  na  effusão  como  que  de  delirante  enthusiasmo !  Ê  o 
caso,  que  esse  pobre  desterrado  havia  dezoito  annos  que  não  ouvira  os  sons  dul- 
císsimos do  idioma  com  que  o  berço  lhe  fora  acalentado :  nascido  na  Bahia,  e  se- 
guindo a  profissão  marítima,  naufragou  em  Alexandria,  d'onde  se  passou  ao  Cairo 
em  companhia  dos  franciscanos,  a  quem  desde  então  ficara  dedicadamente  ser- 
vindo. 

vi 

Nas  proximidades  do  Cairo  ha  muitas  curiosidades  naturaes,  que  não  tivemos 
tempo  de  visitar  detidamente.  Foi  assim  que  tive  summa  pena  de  não  ir  ver  de 
perto  a  denominada  «floresta  petrificada»,  que  se  compõe  de  uma  multidão  de 
palmeiras,  de  acácias  do  deserto,  e  de  espécies  cuja  natureza  não  tem  sido  ainda 
possível  determinar. 

VII 

Saímos  do  Cairo;  era  tempo  de  adiantar  a  nossa  viagem,  pois  outras  muitas 
maravilhas  nos  estavam  chamando  a  allenção.  Meltemo-nos  em  carruagens,  e  eis- 
nos  a  galopar  para  o  deserto.  Percorríamos  uma  estrada  perfeitamente  calçada  o 
amplíssima,  ladeada  de  arvores  frondosas,  deixando  á  direita  e  á  esquerda  vas- 
tas e  alegres  campinas,  avistando  sempre  a  maior  ou  menor  distancia  o  cerúleo 
rei  das  aguas,  e  espraiando  olhos  por  horisonte  mui  formoso,  e  que  duplamente 
o  era  para  um  natural  de  Pernambuco,  pois  a  cada  momento  encontrava  reminis- 
cências das  aprazíveis  margens  do  Capibaribe  vistas  das  piltorescas  eminências 
dos  Apipucos. 

Marchávamos  pois  na  direcção  das  pyramides;  as  maiores,  as  de  Gizéh,  ficam 
no  confim  do  deserto,  a  quatro  léguas  do  Cairo,  e  a  oeste  do  Nilo,  cujas  aguas  cor- 
rem lentamente  para  o  norte,  abraçando  uma  ilha,  em  cuja  extremidade  se  acha 
o  Nilomelro,  que  é  um  lago  com  uma  columna  graduada  aos  covados:  para  que 
seja  boa  a  colheita  é  preciso  que  a  cheia  suba,  pelo  menos,  a  18  covados. 

Quasi  logo  depois  que  principiámos  o  nosso  passeio,  entrámos  a  avistar  aquel- 
les  grandiosos  monumentos,  que  por  bastante  tempo  suppunhamos  ter  perto,  e 
constantemente  fugiam  de  nós.  Chegámos  finalmente  ao  pé  de  três  vastíssimas,  e 
três  menores  moles,  que  se  julgam  serem  túmulos  dos  reis  Cheops,  Chephren  e 
Mycerino,  e  de  suas  famílias.  A  grande,  que  primitivamente  subia  a  142  metros, 
só  tem  hoje  137;  o  seu  cubo  é  2:562,576  metros.  Comquanto  alguns  tenham  ima- 
ginado ser  differente  o  uso  para  que  as  pyramides  eram  destinadas,  não  ha  duvi- 
dar serem  ellas  simples  sepulchros,  macissos,  cheios,  tapados  por  toda  a  parte, 
sem  janellas,  sem  portas,  sem  abertura  exterior.  São  o  invólucro  giganteo,  e  con- 
struído para  ficar  eternamente  impenetrável,  de  uma  múmia.  Apenas  uma  dessas 
pyramides  mostra  no  interior  um  caminho  accessivel,  d'onde  podessem,  por  exem- 
plo, fazer-rse  observações  astronómicas,  como  do  fundo  de  um  poço.  Ha  quem  di- 
ga que  as  quatro  faces  orientadas  denotam  uma  intenção  astronómica ;  mas  essa 
posição  proveiu  de  rasões  mythologicas,  relativas  aos  quatro  pontos  cardeaes ;  e 
uma  face  dedicada,  verbi  gratia,  ao  norte,  não  pôde  ser  virada  para  outro  lado. 
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O  que  hoje  resta  das  pyramides  é  simplesmente  o  seu  núcleo,  pois  desappa- 
receu  todo  o  revestimento  que  as  cobria;  terminavam  em  ponta  aguda.  As  pyra- 
mides de  sepulchro  régio  tinham  um  templo  exterior,  que  se  elevava  a  alguns 
metros  para  diante  da  fachada  oriental;  n'elle  se  prestava  culto  ao  rei  deificado, 
como  uma  espécie  de  incarnação  da  divindade. 

As  Ires  pyramides  grandes  de  Gizéh  têera,  como  as  outras,  um  templo  exte- 
rior. 

Achava-me  eu  em  face  das  três  grandes  pyramides,  aquellas  perante  as  quaes 
Napoleão  disse  aos  seus  camaradas  de  armas  a  sublime  phrase :  «Soldados !  Do 
alto  d'estas  pyramides  quarenta  séculos  vos  contemplam !»  Ousei  querer  exami- 
nar por  mim  mesmo  o  interior  da  mais  alta  d 'essas  montanhas.  Guiado  por  ára- 
bes, desci,  ora  sentado,  ora  de  rastos,  trinta  e  oito  degraus,  que  me  levaram  ao 
subterrâneo  sotoposto  á  mole  * :  d'ahi  começou  a  minha  ascensão.  Um  dos  meus 
companheiros  (dr.  Monte),  ao  ver  aquella  sinistra  escuridão,  aquelle  espaço  aver- 
nal,  que  se  elevava  por  sobre  nossas  cabeças,  até  perda  de  vista,  horrorisou-se  e 
voltou;  quanto  a  mim,  actuado  por  um  falso  pundonor,  disse  aos  meus  três  guias 
que  me  precedessem  e  seguissem :  um  d'elles,  com  luz  na  mão,  rompeu  a  mar- 
cha, e  começámos  a  nossa  peregrinação  no  vácuo.  Similhante  excursão  não  se 
compara  com  outra  alguma  no  globo,  porquanto  em  nenhum  outro  logar  se  dão 
as  peculiaridades  que  caracterisam  esta.  Quem  quer  subir  alé  á  altura  descom- 
munal,  onde  pompeia  o  sarcophago,  tem  de  encaminhar-se,  não  por  degraus,  que 
os  não  ha,  mas  sim  pelas  proeminências  e  escabrosidades  que  vão  limitando  as 
pedras,  as  quaes  só  exteriormente  são  polidas;  acontece  portanto  que  n'um  logar 
a  pedra  a  que  nos  guindamos  tem  bastante  extensão ;  n'oulro  é  estreitíssima ;  aqui 
assas  levigada,  alli  brutesca;  geralmente  pôde  uma  pessoa  elevar-se,  mas  era  al- 
guns sitios  é  força  tornar  a  descer,  para  ir  procurar  menos  perigosa  saída.  Já  se 
vé  que  impressão  de  terror  não  produzirá  esta  jornada  em  espiral,  subindo  sem- 
pre por  sobre  degraus  rebeldes,  sem  guardas  que  salvem  de  queda  proveniente 
de  fascinação;  afunilando-se  constantemente  o  caminho,  e  sendo  tão  funda  a  es- 
curidão que  a  escassa  luz  do  guia  mal  podia  allumiar  os  degraus,  deixando  à  ima- 
ginação o  cuidado  de  profundar  ainda  mais  o  immenso  abysmo,  que  ao  nosso  lado 
e  às  nossas  plantas  vae  cavado  até  á  superfície  da  terra.  Em  certa  altura  con- 
fesso que  desanimei,  ao  ponto  de  invocar  o  soccorro  divino!  Conheceram  os  guias 
o  meu  terror;  tinhara-me  elles  até  ahi  valiosamente  coadjuvado  e  animado,  e  um 
que  fallava  italiano,  procurou  de  vários  modos  encher-me  de  brios,  e,  entre 
outros,  ponderando-me  que  a  Imperatriz  dos  francezes  havia  subido  a  todas  aquel- 
las alturas  destemidamente. 

Ê  aqui  o  logar  de  dizei*  que  nada  mais  curioso  que  as  gymnasticas  d* estes  hu- 
manos cabritos,  cuja  ligeireza  é  incrível;  vão  sempre  revezando-se ;  o  que  vem 
atrás,  ei-lo  súbito  adiante  do  viajor;  aqui  dá  a  mão  à  mão;  alli  encosta  o  corpo  ao 
corpo;  acolá  ofFerece  as  palmas  das  mãos  para  rfellas  fincarmos  as  plantas;  final- 
mente, vão  n'um  continuo  serpentear,  sempre  movendo-se  e  sempre  fallando.  Es- 
távamos nós  já  em  grandíssima  altura,  quando  o  nosso  guia,  que  se  nos  avantajara 
no  guindar-se,  desappareceu,  por  suppôr  que  era  o  sepulchro  da  rainha,  e  não  o 

1 A  entrada  (Testa  pyramide  fica  a  20  metros  acima  do  solo.  Está  entendido  que  é  a  de  Cheops, 
ou  Ghoufoa. 
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do  rei,  que  eu  queria  visitar.  Então,  desvanecida  a  cousa  única  a  que  eu  ainda  de- 
via uma  tal  ou  qual  satisfação,  a  luz,  o  meu  pavor  chegou  ao  auge :  então  os  meus 
pérfidos  conductores,  fingindo  que  me  deixavam  só,  e  collocando-me  assim  na 
mais  angustiosa  das  situações,  exigiram-me,  já  a  distancia,  que  lhes  desse  uma 
gorgeta,  com  tanto  que  eu  depois  não  denunciasse  o  seu  pedido.  Claro  está  que  lhes 
daria  em  tal  transe  tudo  quanto  possuo,  e  não  possuo,  julgando-me  feliz  de  que 
a  troco  de  dinheiro  tivessem  a  bondade  de  me  salvar  de  tão  critica  posição. 
Chamei-os,  e  entreguei-lhes  tudo  quanto  levava,  que  era  apenas  uns  1 5  francos ; 
deram-se  por  satisfeitos,  e  concluímos  a  tremenda  jornada  por  aquella,  para  mim 
verdadeiramente  rua  da  Amargura,  de  que  ainda  me  não  recordo  sem  se  me  bor- 
ripilarem  as  carnes !  Chegámos  finalmente  á  camará  chamada  do  sarcophago,  em 
que  devia  ter  sido  depositada  a  regia  múmia.  Tem  esta  camará  5m,80  de  altura 
sobre  10m,33  de  comprimento,  e  5m,34  de  largura.  A  abobada  6  chata,  e  susten- 
ta, ha  mais  de  cinco  mil  annos,  o  peso  da  pyramide !  Ainda  alli  se  achava  a  cadeira 
em  que  esteve  sentada  a  Imperatriz  Eugenia,  e  que  elles  lá  conservam  para  me- 
moria da  varonil  coragem  d'aquel]a  princeza. 

Confesso,  porém,  que  todas  estas  recordações  se  me  embrulham  no  espirito,  ao 
lembrar-me  que  eu  em  tal  momento  não  pensava  em  reis,  nem  imperatrizes, 
Cheops,  nem  Eugenias,  mas  sim  na  necessidade  que  me  estava  imminente  de 
descer  por  aquella  infernal  estrada,  pois  me  não  parecia  possível  que  fosse  mais 
tremebundo  aquelle  caminho. 

Per  che  se  va  ueireternal  dolore. 


Não  mais. . .  Pouparei  ao  meu  leitor  e  a  mim  a  descripçao  do  meu  regresso, 
podendo  aOançar  que  a  hora  e  meia  que  passei  lá  dentro,  me  torna  velhíssimo, 
porquanto  a  conto  por  século  e  meio  de  existência ! 

Quando  alfim  vi  a  luz  do  dia,  suppuz-me  o  mais  venturoso  dosmorlaes;  e  ten- 
do, inadvertidamente,  narrado  a  digressão  aos  meus  companheiros  e  a  outros  viajan- 
tes que  nos  rodeiavam,  o  reverendo  padre  Monte,  que  já  em  conversação  ouvira 
que  havia  uma  tabeliã  de  preços  para  os  guias,  queixou-se  ao  agente  turco  do 
abuso  contra  mim  praticado,  do  que  resultou  prenderem  os  meus  guias,  para  se- 
rem severamente  bastonados,  quando  eu  acudi,  apadrinhando-os,  e  obtendo  dois 
proveitos:  o  primeiro  o  de  poupar-lhes  a  rigida  punição;  o  segundo  de  me  serem 
restituídos  8  francos,  e  poder  distribui-los  por  outros  pobres  que  me  cercavam. 


VIII 


A  sueste  da  pyramide  de  Chapha  está  a  esphyngè :  é  um  rochedo  natural,  a  que 
deram  bem  ou  mal  a  apparencia  exterior  d'aquelle  animal  symbolico.  Esculpida  é 
só  a  cabeça  de  forma  humana;  a  cara  um  pouco  estragada  no  nariz.  0  corpo  é  o 
próprio  rochedo,  que  nos  logares  defeituosos  completaram  com  uma  obra  calca- 
rea.  Parece  averiguado  que  esta  esphyngè  era  a  colossal  imagem  de  um  deus 
egypcio  chamado  Armachis. 
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Foi  desencavada  da  areia  por  Mariette f  em  1 854;  a  areia,  porém,  tem  ido  pouco 
a  pouco  reassumindo  o  seu  uivei  primitivo,  e  Ârmachis  já  não  permifcte  que  se  lhe 
veja  senão  a  cabeça,  como  outrora.  A  cara  tem  9  metros,  e  o  corpo  até  á  base  57. 
Em  frente-  ha  um  templo,  que  Mariette  descobriu  mais  recentemente,  conheeido 
por  templo  da  esphinge,  e  que  é  considerado,  com  as  pyramides,  o  monumento 
roais  antigo  do  mundo.  Infelizmente  vae  sendo  também  invadido  pelas  areias.  Este 
monumento,  cujo  plano  é  irregular,  e  que  em  nada  se  assimelha  aos  templos  e  tú- 
mulos conhecidos,  devei  datar»  pelo  menos,  do  rei  Ghaphra^  porque  foi  ifum  poço 
praticado  n*esse  templo  que  se  encontraram  as  estatuas  de  mármore  verde,  que 
estão  em  Boulaq,  e  são  os  retratos  d-esse  rei  v  como  testemunham  as  insòripções 
gravadas  na  base.  0  templo,  todo  de  granito  vermelho,  não  tem  inseripção,  nem 
desenho  algum;  é  a  simplicidade  das  idades  primitivas.  As  columnas  são  forma- 
das de  monolithos,  talhados  em  parallelogrammos  de  quatro  faces;  os  muros, 
sem  serem  cyclopeanos,  apresentam  polygonos  irregulares;  os  angules  inferiores 
da  camará  são  formados  pela  talha  dos  blocos,  e  o  plano  d'esta  não  termina  por 
consequência  em  ângulos  rectos.  0  templo  da  esphinge  pois,  oa  para  melhor  di- 
zer, o  monumento  de  Chaphra,  é  um  dos  mais  curiosos  e  interessantes  do  Egypto. 

0  numero  de  pyramides  achadas  em  todo  o  Egypto  sobeacmeoenta,  e  cada 
uma  d'ellas  é  considerada  centro  de  um  cemitério;  a  mais  antiga é  anterior  aos 
tempos  abrahamicos,  e  se  seguíssemos  a  cosmogonia  dos  cgypcios,  teria  mais  de 
sessenta  e  um  séculos ! 


IX 


É  desnecessário  recordar  que  o  togar  onde  estão  estas  pyramides  é  uma  das 
necrõpoles  de  Memphis,  do  mesmo  modo  que  o  cemitério  de  S.  Francisco  Xavier, 
na  praia  do  €ajú,  é  uma  das  necrõpoles  do  Rio  de  Janeiro. 

Da  Tamosa  Memphis  nada  mais  resta  hoje  do  que  algumas  paredes  de  mau?  ti- 
jolos, e  alguns  granitos  à  flor  da  terra,  debaixo  de  palmeiras.        : 

As  pyramides  foram  sem  duvida  violadas  pelos  árabes,  ou  mesmo,  em  tempo 
anterior,  pelos  christãos,  provavelmente  na  epocha  do  edicto  de  Theodosio.  Tudo 
persuade  que  encontraram  grandes  riquezas,  a  julgar  pelos  thesourosque  Mariette 
achou  no  sarcophago  de  uma  rainha,  coi locado  singelamente  no  meio  das  areias 
de  Assassif,  em  Thebas.  A  nãò  ser  a  esperança  ou  a  perspectiva  de  tão  ricos  de- 
pósitos, não  arremelleriam  os  violadores  com  as  difficuldades  e  perigos  que  era 
preciso  vencer,  para  penetrar  ft'uma  pyramide,  e  adivinhar  o  ponto  onde  se  achava 
o  régio  sarcophago. 

No  museu  pharaonico  do  Cairo  avultam  valiosas  preciosidades  descobertas  por 
Mariette  em  todo  o  valle  do  Nilo,  sendo  notável  distinguirem-se  entre  essas  precio- 
sidades objectos  adaptados  a  usos  modernos  para  homens  c  mulheres,  como  cor- 
rentes de  oiro,  anneis,  braceletes  é  outros  adereços  similhantes.  Contam-se  trinta  e 

'  Augusto  Mariette,  archeologo  distincto,  foi,  em  1850,  encarregado  pela  academia  das  inscri- 
pçtes  c  bellas  leUras  de  Paris  de  ir  investigar  os  mamiscriptos  cophtas  nos  conventos  do  Egypto, 
onde  com  efleito  se  acha  desde  então,  arrancando  ás  areias  do  deserto  os  mais  prodigiosos  se- 
gredos da  antiguidade.  Aos  seus  heróicos  esforços,  e  á  munificência  do  vice-rei  actual  e  de  seu 
predecessor,  se  deve  a  opulência  archeologica  do  museu  do  Cairo,  o  mais  rico  do  mundo. 
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cinco  mil  monumentos  grandes  e  pequenos.  Sobretudo  são  dignos  de  admiração 
os  que  pertencem  ás  antigas  dynastias,  os  quaes  fazem  bem  conhecer  a  arte 
(Taquelles  tempos,  que  não  são  os  primitivos  da  civil i sacão  egypcia,  por  mais  alto 
que  façam  remontar  a  sua  antiguidade.  A  palavra  «archaismo»  não  tem  sentido  no 
Egypto;  isto  se  conhece  estudando  o  modelo  e  estylo  da  estatua  de  mármore  ver- 
de do  rei  Chephrem,  ou  Chaphra,  que  floresceu  nada  menos  que  ha  cinco  mil  an- 
nos.  Deprehende-se  visivelmente  cfesse  estudo  quanto  a  arte  offlcial  contrasta 
com  a  arte  popular,  de  que  é  specimen  a  estatua  de  madeira  de  um  volumoso 
personagem,  que  se  contrapõe  na  vivacidade  da  pbysionomia  à  immobilidade  dos 
régios  vultos,  e  especialmente  aos  productos  artísticos  das  idades  seguintes.  Fi- 
nalmente, acham-se  no  citado  museu  representadas  a  caracter  todas  a  trinta  e  uma 
dynastias,  com  todos  os  usos  das  respectivas  idades f. 

As  porções  da  necropole  descobertas  por  Marielte  têem  sido  roestes  últimos 
annos  successivamente  invadidas  pelas  areias.  Não  se  distingue  a  famosa  ave- 
nida das  esphinges,  que  conduzia  ao  tumulo  de  Apis,  e  que  já  no  tempo  de  Stra- 
bão  eslava  obstruída.  Seria  mister  incessante  trabalho  para  evitar  o  progresso  da 


'  Não  se  pôde  comprehender  a  civitisação  do  antigo  Egypto,  sua  historia,  artes  e  sáencias, 
sem  se  comprehender  a  verdade  fundamental  de  que  tudo  era  subordinado  ás  conveniências  reli- 
giosas, fim  objectivo  de  todos  os  actos  públicos,  de  todas  as  acções  particulares.  Na  vida  social, 
como  em  todas  as  obras  da  sciencia  nas  suas  infinitas  applicações,  a  Idéa  religiosa  dominava 
absoluta.  Templos,  palácios,  túmulos,  obeliscos,  não  tinham  outra  rasão  de  ser  senão  a  religião. 
Essa  religião,  porém,  tão  mal  conhecida,  e  por  isto  mal  avaliada,  começa  a  apparecer  na  expres- 
são elevada  e  philosophica  dos  seus  dogmas  e  liturgia  de  trinta  séculos.  Graças  às  laboriosas  in- 
vestigações dos  Champollions,  dos  Rougés,  dos  Maríettes,  etc,  esses  dogmas,  essa  liturgia,  se  vão 
progressivamente  desembrulhando  das  complicações  dos  symbolos,  pela  decifração  das  três  for- 
mas de  escriptura  empregadas  nos  tempos  pharaonicos:  hieroglyphica,  hierática,  e  demolica. 
Sabe-se  hoje  que  o  Egypto  cria  em  um  Deus  único,  revelado  em  manifestações  múltiplas;  em  um 
Deus  eterno,  que  se  reproduz  a  si  mesmo;  em  ura  Deus  conservador  do  mundo,  que  apparece 
aos  homens  sob  a  figura  do  sol  (Ammon-Ra  e  Osíris);  em  um  Deus  que  se  encarna  perpetua- 
mente no  touro  Apis,  gerado,  e  não  creado,  no  seio  de  mãe  virgem,  por  um  sopro  do  espirito 
divino  (Phthah)  e  condemnado  a  morrer  em  idade  marcada  pelas  prophecias. 

Cria  também  que  o  homem,  depois  da  morte,  se  identificava  com  Deus,  se  absorvia  na  substan- 
cia divina,  não  deixando  na  terra  senão  rápida  lembrança  da  sua  passagem;  cria  que  fora  elle 
regenerado,  vivendo  para  sempre  no  Amenii,  e  que,  sob  este  titulo,  tinha  parte  nas  adorações  das 
creaturas  terrestres,  que  aspiravam  a  esse  grau  de  perfeição,  que  só  péla  morte  se  attingia.  D'ahi 
esse  culto  universal  da  morte;  d'áhi  esses  túmulos,  que  a  vida  inteira  era  empregada  em  fabri- 
car ■  e  ornar,  até  á  hora  solemne  em  que  Anubis,  guarda  vigilante  dos  seputehros,  devia  trazer  a 
morte  na  barca  fúnebre  de  Osíris,  para  a  depor  ao  abrigo  de  todos  os  olhos;  porque  esses  túmu- 
los, tão  custosamente  preparados,  eram  assellados  para  a  eternidade. 

Nada  pois  para  a  vaidade,  nada  para  os  vivos,  invólucros  transitórios  do  espirito  immortal; 
tudo,  emfim,  para  o  homem  justificado.  E  porque  a  crença  na  eternidade  do  homem  constitui*  a 
essência  da  religião,  era  na  idéa  da  eternidade  que  as  artes  se  inspiravam. 

As  pyramides,  os  obeliscos,  os  templos  com  as  suas  largas  bases,  eram  manifestações  impe- 
recedouras  d'essa  necessidade  de  duração.  Só  o  Egypto,  no  bello  dizer  de  Bossuet,  podia  fazer 
obras  capases  dê  apostar  duração  com  o  tempo. 

Pelo  que  respeita  A  fabulosa  tradição  dos  sacerdotes  thebanos,  que  assigna  ao  reino  do  Egy- 
pto dezoito  mil  annos  de  existência,  basta-nos  oppôr  o  insuspeito  testemunho  de  Plutarcho :  «  Posto 
que,  diz  elle  fatiando  dos  cgypcios,  o  seu  anno  fosse  de  quatro  mezes,  segundo  alguns  autores, 
era  de  um  só  mez  no  principio,  contendo  unicamente  um  período  lunar.  E  assim,  fazendo  de  um 
só  mez  um  anno,  claro  é  que  o  tempo  decorrido  desde  a  sua  fundação  parece  extremamente 
longo;  e  posto  que  os  egypcios  oceupem  de  pouco  tempo  o  seu  território,  attribuem-se  a  mais 
remota  antiguidade». 


•Coqjectttam  a*  historias  qoe  w  notares  pyramides  indfciDi  oa  raaii  longos  Minados  j  «Tonto  rasoMa  qo»o  de 
Gbeops  foi  o  mais  dilatado  de  todos. 
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inundação  das  areias;  trabalho  que  necessariamente  deviam  ter  empregado  os 
antigos,  para  resguardar  o  tumulo  de  Apis.  Talvez  mesmo  a  intuição  de  que  a  ci- 
dade dos  mortos  seria  inundada  pelas  areias,  entrasse  nos  cálculos  dos  egypcios, 
como  meio  de  tornar  impossível  nó  futuro,  quando  Memphis  já  não  existisse,  á  vio- 
lação dos  sepulchros. 

Os  túmulos  isolados  de  Apis,  cujo  plano  e  descrlpção  Mariette  ofTereceu  no 
Bulletin  do  Ath&neum,  já  não  existem.  As  estatuas  dos  philosophos  gregos,  já  bas- 
tante damniflcadas,  desabaram  em  ruínas.  Resta  a  mansão  dos  Apis,  nas  profun- 
das galerias  subterrâneas,  que  se  pôde  resguardar,  por  ser  defeza  a  entrada. 
As  camarás  dos  sarcophagos  estão  â  direita  e  à  esquerda  das  galerias.  Os  sarco- 
phagos,  quasi  sempre  de  granito  preto,  sempre  monolithos,  com  a  coberta  igual- 
mente de  monolitho,  estão  ao  nivel  do  solo.  Téera  8  pés  de  altura,  não  comprehett- 
dendo  a  coberta,  sobre  quasi  1 2  de  largura,  com  2  palmos  de  grossura.  A  co- 
berta tem  3  pés  e  rasoavel  grossura.  O  peso  total  é  de  64:000  kilogrammas.  Os 
caracteres  hieroglyphicos  são  singelos,  singelíssimas  as  lendas.  Todas  as  cober- 
tas dos  túmulos  estão  fora  do  seu  logar,  indicio  certo  de  que  foram  também  vio- 
lados. Nos  túmulos  exteriores  ás  galerias  dos  Apis  encontrou  Mariette  camarás  in- 
tactas. 

As  cubas  dos  sarcophagos  íiâo  são  cortadas  no  angulo  direito,  sobre  a  superfi- 
cie  inferior,  em  que  assentam.  Contribue  esta  circumstancia  para  explicar  como 
se  pôde  mover  similhante  massa  sobre  um  solo  preparado.  Ê  curioso  ventilar  a 
questão  da  introducção  dos  monolithos,  tirados  das  pedreiras  de  Assouan,  a  du- 
zentas e  cincoenta  léguas  alem.  Cré  Mariette  que  a  areia  e  a  agua  foram  os  gran- 
des auxiliares  dos  egypcios.  As  pedras  mais  pesadas  eram  transportadas  sobre 
cyllndros  de  madeira  por  hotnens  amestrados  na  arte  de  arremesso.  Chegando  á 
margem  do  rio,  por  um  plano  inclinado,  essas  pedras  eram  transportadas  sobre 
cylmdros  immensos;  e  levantadas,  mediante  a  jangada  que  as  sustentava,  na 
epocfca  das  enchentes,  eram  trazidas  pela  corrente  a  Memphis,  depois  â  necropole, 
até  o  extremo  limite  das  aguas.  Não  restava  senão  conduzi-las  ao  tumulo  de  Apis, 
e  faze-las  subir  a  encosta  da  necropole;  operação  em  que  se  empregavam  os  ca- 
brestantes e  os  cyllndros  de  madeira.  Chegadas  à  entrada  das  galerias,  o  mesmo 
processo  as  conduzia  até  ãs  camarás  que  lhes  eram  destinadas. 

Resta  explicar  como  se  collocavam  as  pedras  ao  nivel  do  solo. 

A  camará  era  cheia  de  areia  até  esse  nivel,  e  o  sarcophago  colíocado  sobre 
aqiielle  solo  movediço ;  o  sarcophago  era  levantado  depois  pelos  quatro  lados,  até 
qtte  o  monolitho  attingisse  o  solo  Verdadeiro.  Esta  ultima  operação  era  facilitada 
f>ela  forma  convexa  da  cuba  nâ  face  inferior. 

Encontrou  Mariette  tini  sarcophago,  cujo  transporte  nào  fora  concluído,  e  Wm 
quatro  homens  somente,  depois  de  afastar  a  areia  que  ainda  restava,  viu  o  sar- 
cophago if-se  abatendo  pouco  a  pouco,  até  que  se  collocou  por  fim  na  sua  posição 
nof  mal.  Mariette  espera  poder  fazer  sair  um  d'esses  sarcophagos,  ô  do  reinado  de 
Alnásis,  cuja  lenda  ê  uma  das  mais  interessantes.  Jà  fez  arrastar  a  coberta  do  sar- 
cophago até  â  entrada  da  galeria,  rião  sobre  cylindros  de  madeira,  mas  sobre  ba^ 
las  de  canhão.  A  cuba  não  poderá  ser  tirada  senão  por  uma  abertura  praticada 
lia  abobada  do  rochedo  calcareo,  e  por  meio  de  macacos,  pelos  quaes  será  sus- 
pensa por  uma  das  extremidades  somente ;  o  que  permittirá  encher  de  areia  todo 
o  eapaçó  angular  que  fica  livre* 
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Levantar-se-ha  a  cuba  pela  oulra  extremidade  até  ó  angulo  opposlo,  igual, 
pouco  roais  ou  menos,  ao  espaço  vasio,  que  será  por  seu  turno  cheio  de  areia,  e 
assim  chegará  ao  cume. 

O  sarcophago  de  granito  preto  de  Apis,  do  tempo  de  Cleópatra,  è  um  tf  os  mais 
bellos.  0  que  tem  a  data  do  anno  5.°  do  reinado  de  Cambysés  é  não  mèhos  um 
dos  mais  curiosos.  Sô  na  coberta  tem  caracteres. 

0  Apis  ferido  por  Cambysés  não  toi  morto,  como  dizem  as  historias*,  porque 
tem  o  anno  4.°  de  Dário,  e  sabe-se  pela  epigraphè  qfce  elle  nasceu  rtò  atoo  5;.°  do 
reinado  de  Cambysés.  Este  epitaphio  está  no  Louvre:  um  dos  Api3  tem  a  figura  de 
um  rei  desconhecido  da  dynastia  persa.  Para  visitar  ó  tumtiio  de  Apis  é  necessá- 
rio cera  luzes  collocadas  de  distancia  em  distância  por  fellahs.  Atem  do  tumulo  of- 
ficial  de  Apis,  havia  na  necropole  o  templo  de  Serapis,  ou  Sw&pewto.  Desappare- 
ceu  sob  as  areias.  ' 

A  necropole  occupa  toda  a  vasta  collina  calcarea  que  domina  Memphfc.  -Esta 
collina  é  varada  de  lado  a  lado  por  camarás  mortuárias,  tilais  ou  menos  sumptuo- 
sas, mais  ou  menos  profundas,  segundo  o  espaço  o  permittia.  D?abi  *vem  <jue  os 
túmulos  das  antigas  dynastias  se  encontram  quasi  sempre  mais  perlo  do  solo  su- 
perior. Ha  um  grande  numero  de  camarás  descobertas. 

A  cidade  dos  mortos  é  mais  vasta  em  Memphís  que  a  dos  vivosi  A  disposição 
geral  dos  túmulos  é  a  de  um  poço  terminado  por  uma  camará  funerária.  Sua  en- 
trada é  vertical  ou  inclinada.  No  fundo  do  poço,  tfuma  espécie  de  antro  aberto 
para  este  fim  na  rocha  calcarea,  é  depositado  o  sarcophago  sempte  tiionolitfio, 
com  a  coberta  também  monolilha;  e  no  sarcophago  a  múmia.  Erti  baixo  d'essa  ca- 
mará fúnebre  está  ordinariamente  um  ediculo  com  a  sua  entrada  em  declive.  En- 
contram-se  algumas  vezes  pórticos  com  coiumnas  quadradas.  Pa râ  as  tirais  anti- 
gas dynastias  existe  um  corredor  secreto  â  direita,  é  câmaras  cobertas  8é  repre- 
sentações allegoricas  recordam  as  offerendas  feitas  ao  morto;  suas  riquezas,  seus 
trabalhos  campestres,  etc.  Ao  fundo  do  poço,  ao  lado  das  câmaras  principaes  re- 
servadas aos  mortos  de  distincção,  existem  camarás  commtms,  onde '&  vêem  nu- 
merosas múmias.  :      .  /  , ,     , 

Para  comprehender  melhor  a  ordem  na  topogfaphfa  dà  tfeeròpole,'  é  tieceetea- 
rio  subir  à  mais  alta  pyramide  de  Sakkarah,  e  derramar  oô  olhos  pela  cadeia :  ará- 
bica. Vê-se  Memphis,  circumdadâ  dè  agua,  jazei"  aós  {iés  do  promontório;  vS-se  a 
grande  floresta  de  palmeiras,  e  mais  ao  perto  oá  restos  das  fltoesta8!dé  aòtatftós, 
acácias  de  espinhos,  de  que  faliam  os  papyros,  e,  fcobre  os  confins  das  areias,  o 
quarteirão  dos  túmulos  gregos;  e  mais  peito  aitida,  ao  pédfrrefcifftó  íía  p^amkle, 
o  quarteirão  dos  túmulos  da  decima  oitava  dynastia;  ã  direita,  dd  lado  dásr  py- 
raraides  de  Dashour,  o  quarteirão  dos  túmulos  âk  \ígeSima:se*tó,Já  esquerda, 
na  direcção  das  pyramides  de  Gizéh,  os  túmulos  áas  mais  iatitigáfc  dytfâstiítèy  "prin- 
cipalmente os  da  quarta,  com  alguns  póçõs  da  décima  oitava.  A  aveímte  dk  es- 
phinges,  que  levava  ao  Serapeum  e  ao  tumulo  de  Apis,:  dteapfmiiecteé. -Os  quar- 
teirões do  lbidium  (tumulo  de  Ibís),  de  Anubídium  (não  descoberto  áínda);  as  pri- 
sões conhecidas  pelos  papyros  gregos,  e  onde  a  tradição  árabe  tioUoGà  a  tetió&o 
do  Patriarcha  José,  acham-se  também  debaixo  da  areia.  0  solo  tem  sickytte volvido 
por  toda  a  parte,  e  os  sulcos  abertos  por  Mariette  âSó  'Visíveis  aod  raorittenlús  que 
formam  o  solo  actual  da  necropole.  As  camarás  acham-se,  pela  maior  parte,  entu- 
lhadas de  areia,  talvez  mesmo  por  Mariette,  a  Dm  de  subtrahi-las  às  devastações 
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dos  europeus  que,  na  sede  e  gana  de  levarem  fragmentos,  quebram  sarcophagos, 
arrancam  inscripçoes  e  relevos,  e  ahi  escrevem  os  seus  nomes.  Assim,  todas  as 
entradas  para  essas  camarás,  cuja  descripção  Mariette  tenciona  publicar,  se  vêem 
quasi  sempre  fechadas, 

liais  se  vé  facilmente  o  tumulo  de  Ti,  padre  da  quarta  dynastia.  Pôde  visitar- se 
também,  posloque  menos  facilmente,  o  de  Sá-Bon,  da  mesma  eppcha,  o  de  Nofré, 
ele.  É  interessante  descer  a  alguns  dos  poços.  Sua  profundidade  varia  de  40  a  80 
pés;  alguns  ha  de  100.  Um  grande  numero  de  sarcophagos  preciosos  descobertos 
bio  sido  escondidos  nas  areias,  para  serem  transportados  a  Boulaq. 

É  de  Sakkarah  que  vieram  as  estatuas  das  antigas  dynastias,  que  formam  uma 
das  riquezas  mais  importantes  do  museu  do  Cairo,  steles,  objectos  curiosos,  etc. 

Apis,  como  imagem  viva  de  Osiris  baixado  à  terra,  era  um  toiro  que,  emquanto 
vivo,  teve  seu  templo  em  Memphis,  e  depois  de  morto,  a  sua  sepultura  em  Sakka- 
rah.  0  palácio  que  o  toiro  habitava  em  vida,  chamava-se  Apieum;  à  sua  sepultura 
dava-se  o  nome  de  Serapeum.  Este  edifício  tinha  a  apparencia  exterior  dos  outros 
templos  do  Egypto,  mesmo  dos  que  não  téem  destino  funerário.  Conduzia  a  elle 
uma  avenida  de  esphinges;  precediam-no  dois  portaes  como  os  usados  n'esses 
templos  egypcios,  tendo  por  cima  uma  torre  quadrada,  macisso  de  quatro  faces,  e 
a  que  lá  chamam  pylones.  O  que  tinha  de  mais  peculiar  é  que  n'uma  das  camarás 
abria-sc  de  repente  um  caminho  inclinado,  que  ia  até  debaixo  da  rocha,  onde  o 
templo  eslava  edificado,  e  dava  accesso  a  vastos  subterrâneos ;  esses  subterrâneos 
eram  o  tumulo  de  Apis.  0a  parte  exterior  não  resta  senão  uma  porção  de  pedras, 
mas  ainda  existe  a  parte  mais  bella  e  interessante  do  tumulo  subterrâneo. 

0  tumulo  de  Apis  compõe-se  de  três  partes,  sem  communicação  entre  si. 

A  primeira  e  mais  antiga  remonta  á  decima  oitava  dynastia,  e  serviu  â  sepul- 
tura dos  Apis  até  a  vigésima;  aqui  os  túmulos  são  isolados:  tantos  Apis  mortos, 
quantas  camarás  sepulchraes  cavadas  aqui  e  alli.  Estas  camarás  estão  escondidas 
hoje  debaixo  das  areias. 

A  segunda  parte  comprehende  os  túmulos  dos  Apis  mortos  posteriormente ;  e 
nessa  então  havia  um  longo  subterrâneo  com  camarás  de  ambos  os  lados,  que  se 
uiilisavam  à  proporção  que  em  Memphis  morriam  Apis.  Este  subterrâneo  está  in- 
accessivel,  por  perigoso. 

A  terceira  parte  é  a  que  todos  conhecem;  começa  na  vigésima  sexta  dynastia, 
que  acaba  nos  últimos  Ptolomeus;  é  o  mesmo  systema  de  subterrâneo  commum, 
mas  enorme.  As  novas  galerias  tem  cerca  de  350  metros  de  desenvolvimento;  ahi 
ha  ainda  vinte  e  quatro  sarcophagos  de  granito,  e  cada  um  d'estes  monolithos 
pesa,  um  por  outro»  65:000  kilogrammas. 

A  exploração  d'esta  sepultura  forneceu  á  sciencia  materiaes  inesperados.  Era 
costume  em  certos  dias  do  anno,  ou  nos  funeraes  de  um  Apis,  irem  os  habitantes 
de  Memphis  visitar  o  deus  em  sua  sepultura,  e  para  lembrança  deixavam  um  ex- 
voío  em  forma  peculiar,  uma  stele,  isto  é,  uma  espécie  de  lagoa  quadrada,  mas 
arredondada  por  cima,  e  que  se  embutia  em  uma  das  paredes  do  tumulo,  depois 
de  se  ter  gravado  alli  uma  homenagem  ao  deus  em  nome  do  visitante  e  de  sua  fa- 
mília. Ora  esses  documentos  (uns  quinhentos)  foram,  na  maior  parte,  achados  no 
seu  logar  antigo;  e  como  muitos  delles  são  datados  â  moda  do  tempo,  isto  é,  do 
anno,  mez  e  dia  do  rei  reinante,  avalie-se  que  auxilio  não  presta  á  sciencia,  e  par- 
ticularmente á  chronologia,  a  comparação  d'estas  steles. 
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Geralmente  n'esta  necrópole  tudo  é  pouco  funerário.  Parece  que  n'outras  se 
vé  um  exercito  de  deuses  esquipaticos,  phantasticos,  marchando  por  todas  as  pa- 
redes da  camará;  p' essas  o  morto  está  verdadeiramente  em  mundo  diverso,  mundo 
povoado  de  seres,  o  mais  das  vezes  indescriptivcis.  Aqui  é  o  contrario;  não  ha 
uma  única  imagem  de  divindade ;  o  defunto  apparece,  não  no  outro  mundo,  mas 
n'este:  é  representado  de  pé,  empunhando  bastão  do  cominando,  ou  sentado;  tem 
ao  lado  a  mulher  e  os  filhos,  à  frente  os  creados,  e  parece  que  ainda  não  deixou 
a  terra.  Fora  da  porta  da  entrada  de  cada  tumulo  lê-se  uma  comprida  inacripção 
com  o  nome  e  títulos  do  defunto,  e  em  seguida  uma  invocação,  que  resume  de 
certo  modo  os  quadros  que  em  tão  grande  numero  achámos  no  interior. 

N'esta  invocação  pede-se  a  Anubis:  1 .°,  que  conceda  ao  personagem  uma  boa 
sepultura  na  necrópole,  após  vida  longa  e  feliz;  2.°,  que  favoreça  o  caminho  do 
defunto  pelas  regiões  de  alem-campa;  3.°,  que  assegure  por  toda  a  eternidade 
as  offerendas  de  dons  funerários. 

Em  Memphis  foi  aberto  aquelle  maravilhoso  lago,  que  tem  ainda  hoje  o  nome 
de  Meris  ou  Meride,  isto  é,  o  do  rei  que  o  mandou  abrir.  Não  se  pôde  ler  sem 
espanto  que  este  lago  tivesse  cento  e  oitenta  léguas  de  circuito.  Pompeavam  no 
centro  do  lago  duas  pyramides,  de  trezentos  pés  de  altura,  tendo  outros  tantos 
embebidos  n'agua,  cada  uma  das  quaes  sustentava  sobre  um  throno  duas  estatuas 
colossaes,  uma  de  Meride,  outra  da  rainha  sua  mulher. 

Sobre  q  lago  havia  aquelle  famoso  labyrintho,  outra  maravilha  do  Egypto,  fa- 
bricado por  doze  reis,  que,  reinando  a  um  tempo  em  diversas  províncias  do  Egy- 
pto, quizeram  deixar  em  commum  esse  monumento,  que  attestasse  á  posteridade 
a  magnificência  d'elles.  Era  esse  labyrintho  um  aggregado  de  palácios  regular- 
mente dispostos  e  communicaveis  entre  si,  tendo  cada  um  dois  andares,  um  sobre 
a  terra,  outro  debaixo,  e  ambos  continham  trezentas  e  trinta  câmaras,  as  quaes 
tinham  em  torno  doze  salas,  e  os  curiosos  que  ousavam  visita-las,  perdiam-se  nos 
giros  e  contragiros,  a  que  não  havia  saída.  Cada  uma  das  salas  era  circumdada  de 
columnas  de  mármore  branco  finíssimo.  Finalmente  na  extremidade  do  labyrintho 
avultava  uma  pyramide  de  240  metros  de  altura,  bordada  de  figuras  hieroglyphi- 
cas,  e  por  ahi  se  descia  aos  subterrâneos  destinados  aos  sepulchros  dos  reis  e  dos 
crocodilos  sagrados,  que  eram  venerados  como  deuses. 

Um  paiz  de  tanta  antiguidade,  de  tanta  gloria,  permanece  como  um  hierogly- 
phico  do  mundo  antigo;  e  das  suas  grandezas  quasi  unicamente  faliam  as  suas  ruí- 
nas: catacumbas  aterradas,  canaes  obstruídos,  esqueletos  de  cidades  e  de  templos, 
columnas,  obeliscos  expostos  ao  furor  do  tempo  e  á  avidez  dos  povos  bárbaros  e 
civilisados;  arcanos  de  morte  violados  pela  sciencia,  pyramides  de  maior  altura 
do  que  qualquer  edifício  romano!  Aquelles  montes  de  pedras  talhadas,  aquellas 
immensas  figuras  de  animaes  e  de  homens,  aquelles  palácios,  aquellas  paginas  da 
historia  escriptas  para  a  eternidade  em  caracteres  mysteriosos;  tudo,  tudo  isso 
desafia  as  meditações  do  homem,  e  o  faz  perguntar  attonito:  d'onde  veiu  este  povo 
extraordinário?  Onde  as  suas  artes?  Onde  a  seiva  do  seu  intimo  intellecto,  e  o  pro- 
fundo amor  da  sciencia,  que  o  caracterísou|?  Onde  o  segredo  da  sua  estabilidade 
politica? 

Que  differença  entre  o  Egypto  e  o  Egypto  f  entre  a  terra  dos  Pharaôs  e  o  de- 
serto dos  árabes!  entre  os  tempos  dos  Josés,  dos  Sesostris,  dos  Alexandres,  dos 
Ptolomeus,  e  os  dos  Ommiadas,  dos  Abassidas,  dos  Mamelucos  e  dos  modernos  tur- 
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cos  I  Oh  I  que  pesado  e  tremendo  não  tem  sido  este  oráculo  de  Isaías :  Tradam  JEgy- 
ptwm  in  manu  dominorum  crudeliwm,  et  rex  fortis  dominábtiur  eorwm. 

Depois  de  contemplar  o  theatro  cTessas  grandezas  mortas,  que  revivem  nos 
quadros  da  phantasia,  o  espirito  do  viajante  se  dá  por  bem  pago  das  fadigas  cau- 
sadas por  um  passeio  às  pyramides  e  á  necropole  de  Hempbis.  Seus  olhos  voltam 
maravilhados  da  perspectiva  risonha  que  oflerecem  as  margens  do  Nilo,  cuja  suave 
poesia  embevece  e  transporta  a  alma  do  artista,  e  fa-lo  viver  por  momentos  qua- 
renta séculos  antes! 

Se  eu  fosse  a  reproduzir  tudo  quanto  vi,  li  e  ouvi,  em  relação  a  esta  terra  dos 
Pharaós,  daria  ao  capitulo  proporções  que  elle  não  comporta,  não  obstante  a  ex- 
trema curiosidade  que  justificam  as  peculariedades  locaes  (Testa  região  antiquís- 
sima e  excepcional. 

Era  tempo  de  deixarmos  esse  delicioso  yalle  do  Nilo,  essa  terra  dos  desertos, 
das  cataractas,  da  civilisação  antiga,  das  pyramides,  dos  bieroglypbicos,  das  esphin- 
ges,  das  múmias,  dos  mysterios,  do  rio  mar  de  incógnita  origem,  dos  crocodilos, 
dos  pelicanos,  dos  bippopotamos,  de  Mempbis  e  Thebas,  do  collosso  de  Memnon, 
dos  obeliscos,  dos  templos,  dos  Pharaós,  dos  Ptolomeus,  dos  papyros,  das  inseri- 
pções,  da  theogonia  mythologica,  que  todavia  tomava  por  ponto  de  partida  o  Deus 
oceulto ;  do  berço  de  Moysés,  confiado  às  ondas,  que  salvaram  o  santo  legislador, 
libertador  e  thaumaturgo;  a  terra  emfim,  que  serviu  de  asylo  á  Sacra  Familia,  nos 
primeiros  dias  da  perseguição  ao  Infante  Redemptor.  Preparãmo-nos  para  partir. 
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Achava-me  eu  enfermo  desde  a  minha  monumental  subida  â  pyramide,  Não 
obstante,  devia  acompanhar  os  rpeus  amigos,  com  os  quaes  me  metti  na  ferrovia 
em  direcção  a  Suetf.  , 

Por  três  vias  se  pôde  seguir  do  Cairo  para  o  isthmo :  a  primeira  pelo  caminho 
de  ferro  que  leva  a  Suez,  e  a  viagem  n'este  caso  se  faz  do  S.  ao  N.,  isto  é,  de  Suez 
a  Porto  Said;  a  segunda  pelo  caminho  de  ferro  do  Cairo  a  Samanoud,  d'alli  a  Man* 
sourah,  d'aqui  a  Damietta  pelo  mesmo  canal,  e  de  Damietta  a  Porto-Said  pelo  lago 
Menzaleh;  partindo  de  Porto-Said  para  voltar  a  Suez,  visitara-se  os  trabalhos  do 
N.  a  S.;  e  a  terceira  pelo  caminho  de  ferro  do  Cairo  a  Zagazig,  ruínas  da  cidade  pha* 
raonica  de  Bubastis. 

Por  este  caminho  seguimos  nós.  Em  Zagazig  começa  o  canal  de  agua  doce,  que 
atravessa  os  domínios  de  Oouady,  deixando  à  esquerda  as  ruínas  da  antiga  cidade 
pharaonica  de  Ramsés,  sem  duvida  a  que  os  israelitas  construíram  antes  da  saida 
de  Moysés,  porque  esta  região  é  a  da  terra  de  Gessen.  Chega-se  depois  pela  pia* 
nicie  de  Magfar  (antiga  Oum-Riam  da  Bíblia)  ã  cidade  de  Ismailiah,  creada  pela 
companhia  na  juneção  do  canal  de  agua  doce  e  do  canal  marítimo,  ao  norte  do 
lago  Timsah  (lago  do  Crocodilo).  A  praça  principal  tem  o  nome  illustre  de  Cham- 
pollion. 

Ismailiah  é  já  uma  povoação  importante.  Suas  ruas  são  bem  divididas  e  ali- 
nhadas, ao  que  muito  se  presta  a  igualdade  do  solo.  As  casas,  geralmente  ter** 
reas,  são  bonitas,  tendo  em  frente  um  jardim.  Toda  esta  região  foi  outr'ora  povoada 
de  florescentes  cidades,  de  que  já  pouca  memoria  resta. 
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O  canal  de  agila  doce  segue  énk  todo  o-seueurço  a  direofão  do  antigo  canal 
pharaonico  e  ptolomalco  do  Nifo  ao  mir  Vermelho, 

'  Bete  tetmvfr  iftninfta,  de  certo  o  mas  iateressanfle,  conduz,  ao  ponto  que  re- 
presenta, pouco  mais  ou  menos,  o  meio  do  panai  marítimo,  no  sentido  da  sua  ex- 
tensão. Para  visitar  pois,  estes  trabalhos,  é  necessário  partir  de  Ismailiah  e  seguir 
o  canal  marítimo  até  Suez  ao  S.  Vé-se  eijtre  o  lago  Timsah  e  os  famosos  lagos  ama- 
ros  o  sitio  chamado  Serapeum  ao  S.  de  Toussoumville  (nome  do  filho  do  ultimo  vi- 
ce-rei).  Atravessam-se  depois  os  lagos  amaros,  que  estão  ordinariamente  seccos, 
Rlfcs  sâb  ^Imperidde  coHòs  vecitosae  eMAémmstooianenm  entesto  aguas  do  mar 
Vermelho.  No  ^paço  que  os  separa  ffèate  roaffya&aguçs  salgadas  engiiliraiHv  «e- 
gurido h tfttftyâo^bibtiefe,  í>harafr$ sôo  exeralo,  qUando fldrseguiutJMoyBéâ.  Estas 
mesmas  aguas  iam  causando  a!  perdida  Naprieào-enl  17*981'  í»  i -,r  ... 

;  Chfegâlttias»  édflni1,  apòsf  dno^liOTksí,  à;ddaáen5ita  ao  fdndo  do  golfo^sobre.a  ex- 
trema do  'èfrtd©  íMliniÃ;die'dere&  de  deu rôifcmyfiametorçsy  ie  qnét iiga  ou  separa  os 
mafês  Mdditeflrãfieò '0  Vermelhou  «Fórum*: possante  dd«aide,i  queíYasti»  dà  Gama 
fea  òaiPém^ôóittplíetd  dfcêadericiardaqual  toda^-tomeça  a#eergii«M3e  pelo-genio 
é-ádmifaV^  teiiadda'dedel>e8^epsvquel|ieTe^briua  eomffitoiioa{âo  com  o  Qpieúte; 
Via,'  que1  &m*m£tâ$ó  úQbraréb  éábo  Tonnetriorio  fea  'desaibpaF&r  durante  alguns 
sectílò^J  âj^sartJo  $erreíilm^níiè  -&  mató  aatoiral  para  o  !coírnnereio<d»s:  grandes  ta- 

■  '  Rrtt  ^íiiiflloattiálíoiiièataí  jpafitàiKlo  <kx  teaiço  ;Peta&íácò  do  Niio^  na. direcção  doa 
lagw  amatos-  as;Ni  de^Suez^perto  da  antiga  cidade  ptotómãíca  Arsipoev  que  se 
èstabétecta  fitós  tôhpos  anojas  <â  dGAmtiMcagão  do  Nik>  coto  o  raar  Vermelho.  Este 
e^al  èe^Ia  ^e^o^mo^ficoa  iditt»  neutro 'Apgar,  a  mesma  direcção  do  canal  de 
agua  dfooè^ab^ioípela  por  agua  entre 

o-valle  do  Nilo  g  ú 'cahal 'ímarilfan^jiNutíca  jamais,» nenmos ittínpoi  do&Ptaarate, 
nem  dos  Ptolomeus,  nem  dos  romanos,  nem  dos  árabes^  sei  emprebeodeu- a  obra 
n>(totwienfelii^  tófisoj^aeaftti -^è  r^aHsafy  a 'despeito!  dos  obBtaco los  Mturaes,  e 
daã!òOffri-atf(^ttde£do#^le$es,  ^  conameroio  das 

hMía&l  ia  e^^yre^1  d^L^s<^p8  BdLo<  Urap^ecetk^^  algdmlna  hiôtónia  dã&HtiguLdfe 
de. !  €  .'priiteit^  canal  do  Mild  a®  unab  <  Vertoelho  p*rece>  reihontar  a  Seti  Iv  paa  dé 
Ramsés  II,  o  grande  Sesostris,.queuikn&S)i^ 

ôfa^ikto é,<ita^>*aili'eitré26a^  $it.  ir, 

ttjN ií35)^uè  <ft$<8ómeirifeiiho ^pcu  de:  Médias  <ra Né&asjreitda v^tsiraa; sexta 
dynastia  (oito  séculos  antes  de  Chrísto),  que  esteoiirtilIbicoíiieçado^oontinuaMk) 
dfcpotè  :pof  Dm  lo  l  &  boíícluido-por  Rblqmèu  dt>,  Strabão  nbs  di»  lambam  (Kv.  ivii, 
«apvi4>^tfèinoi^d4empbi«|á  meitariprilsis  àà>  Aiubia  e  dalndM^ani-comkiaièas 
à  Mjtw-Bormo^  (portoídò  ttar<Yierin€f)hOv'lii(^ 
^but^eiqti^dídtóeran^^ 

Nilo  fiíríi>powro»Êio Si.  de  Kónâb^ipar&iserprti  depois  conduzidas  iaelo rioíftiAlexair+ 
Arttttóiifi«te>piBflcídaííyirabaciié  coaten»otap}ifiWiBio»(livi  v^-eapi^tl  i)^.qqB  toánbeitt 
átedcqm'  era  fld  tporfco  iflej  Peienictí  >(aob  à  tatítode  deiA«íboai»)iqi^'quaâiwnipit6 
(»:iiavi08Tnew»in4esíd^niar  VerraelbQ  fdndbavam^  tj^liiiasmeròadoríixs  prwri)trán^ 
portadas :emi 003 taa  d&<o&meito9<até  ©Jplosy  que  KH&taV^do^portoiKle  Berenice  2fc8 

De  ifudaiécot,  e  do  mais  que»  atedote  d'éste  >efecripto  abriga  aâupprinrirV  resoltab 
1.°,  que  a  canalisação  dos  antigos  não  existiu  nunca  senão  entre  o  Nilo  e  o  mar 
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Vermelho,  e  que  por  consequência  era  antes  fluvial  que  marítima;  2.°,  que  essa 
mesma  via  de  commuhicação  havia  sido  abandonada  pelo  commercio. 

A  emprofca,.  portanto,  de  M.  Lesseps  é  uma  das  mais  giganteas  dos  tempos 
modernos*     <  .  . 


XI 


Aggravandfrse  os  meus  racômnxxk>s,  o  meu  desvelado  medico  assistente,  dr. 
Grajuha,. foi  de  paareòep  que. devíamos  voltar  a  Ismailiah  pelo  caminho  de  ferro, 
em  vea  de  seguirmos  pelo  canal  de  agua  doce,  que  passa  ao  pé  das  ruinas  de  Clys- 
ma,  entre  o  Gebel-Geneff  a  O.  e  os  lagos  amaros  a  B. 

Chegámos  a  Jsmailiab,  e  ao  meia  dia  embarcámos  if  um  dos  vaporzinhos  da 
eompatrina,  e  dentro»  em  pouco  nos  achámos  no  ponto  mais  importante,  em  El* 
Guisr.  É  alli  que  os  rotitéttos  e-  as  areias  apresentam,  não  os  maiores  obstáculos, 
mas  sim  a  raatarjnassa  de  matartaes  a  remover.  0  conjuncto  dos  trabalhos  de 
EMluisr  a  EMerdan  oferece  aspecto  imponente.  Partindo  de  El-Terdan,  o  canal 
atravessa  o  lago  Ballahv  e  ohega  á  estação  de  ElrKaatara,  perto  das  ruinas  da  antiga 
Sele,  ondexocaeçam  os  trabalhos  do  lagtt  Menzaleh,  que  tem  apresentado  as  maio- 
res dificuldades,  por  se  ter  encontrado  pouca  profundidade  em  diversos  pontos. 
A  ultima  estação  antes  deForio-Said  è  Ras-el-Ech.  Em  EUtantara  passa  o  caminho 
do  Egypto  para  a  Syria  e  para  a  Judéa;  caminho  de  caravana,  tão  antigo  como  o 
homem;  passa'  era  Teil*ei-Kcf ,  o  antigo  Mpgxfol  da  Bíblia,  o  antigo  Magdolum  dos 
itinerários.  Por  este  caminho  é  tradição  que  passou  a  Sagrada  Família  na  sua  fuga 
para  o  Egypto,  e  lá  para  o  fundo  do  deserto  nos  mostraram  o  logar  onde  M.  Les- 
seps mandoii  levantar  uma  egrejar  ao  sUio  onde  a  mesma  tradição  diz  que  repou- 
sarara  os  feaatò^fugiíiTOSr  ...;,.,. 

dragamos  a  Roírto-Said  por  volta  das  sete  horas,  sendo  salteados,  apenas  de- 
8embãrcâcMB^  pòr  dm  fânxame  de  árabes,  que  nos  poseram  em  apertado  cerco, 
gesticulando^  gritando,  digladianck>-$e  entre  si,  lançando  as  garras  sobre  as  nossas 
bagagens,  acotovclando^noa,  procurando  oada  um  chamar  sobre  si  a  attenção  de 
preferencia,  ensundecendo-nos  e  desesperando-nos. 

Era  já  noite:  Endeiravamos  os  pés  em  dois  palmos  de  areia  movediça ;  sibilava 
o  veato,  eftwtveddchnoâ  em  roloô  de  pó;  e  eu,  desanimado  e  muito  doente,  já  nem 
coragem  sentia  para  mò  vergue.. 

/  Por  touâto:tempo  andámos  vagueando  pelas  ruas,  que  nenhum  de  nós  conhecia, 
atóqae.  o  sr<  bfepd,  áervindúrno:*  de  interprete,  adquiriu  conhecimento  de  que  a 
alguma  distancia  ficava  um. recolhimento  de  irmãs  de  S.  José,  a  que  era  annexa 
uma  casa  tte  saúde-  Arrastarara-me  até  alH,  e  dirigindo  se  s.  ex.a  à  superiora,  ella 
com  a /maior  bondade  ítoiftou  logo ;  as  disposições  para  me  ser  proporcionado  o  me- 
Ihou  Atojampnlo  da^casa;  e  meus  companheiros  se  retiraram  para  um  conventinho 
de  frandscanos^: d eiianclo-me  entregue  á  caridade  d'aquellas  santas  mulheres.  O 
medkoiKBspeotwbifegrflie  logo  por  â  roda  do  pescoço  um  collar  de  surucucus,  que 
taes  eram  as  sànguosugas-da  Syria,  que  alfi  se  usam;  sendo  porém  certo  que  á 
energia  do  tratamento  e  à  piedade  daquellas  adoráveis  irmãs,  imagens  da  Provi- 
dencia, devi  o  entrar  dentro  em  ires  dias  numa  convalescença  milagrosamente 
prompta. 
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Os  meus  bons  companheiros  esperaram  obsequiosamente  pelas  minhas  me* 
J  horas,  até  que  euv  atormentado  da  idéa  de  ser  causal  d'este  desarranjo,  instei 
para  que  partíssemos.  Com  effeito,  as  minhas  dores  physicas  e  o  meu  abatimento 
eram  em  grande  parte  neutralisados  pelo  pensamento  de  que  o  primeiro  chão  que 
eu  devia  pizar,  era  o  da  Terra  Santa.  Embarcámos  e  proseguimos. 


CAPITULO  VI 

JOPPE  OU  JAFFA 

l  Desembarque.— H.  Hospício  e  templo  dos  franciscanos.— HL  Deacripç&o  da  cidade  e  seus 
usos.— IV,  Jardins  de  Jaffa.  Grandes  melhoramentos  introduzidos  por  Abu-Nabut.— V.  Fun- 
dação ante-diluTiana.  Arca  de  Noé.— VI.  Andromeda  e  Perseu.— VII.  Transporte  dos  cedros 
do  Líbano  por  Salomão  e  Zorobabel.— VHI  Jonas  e  a  baleia.— IX.  Judas  Machabeu  punindo 
a  traição  doa  Joppeanos.— X.  Casa  de  Simão  o  pelliqueiro.  S.  Pedro  e  a  visão  da  toalha.  Cor- 
neto, centurião  de  Cesárea.— XI.  Tabitha.— XII.  Embarque  de  Maria  Santíssima  para  Ephe- 
so.— XIIL  Devastação  da  cidade  por  Gestio  eVespasiano.— XIV.  Os  cruzados  e  S.  Luiz  em 
Jaffa.— XV.  Napoleão  Bonaparte.— XVI.  Abu-Nabut  e  suas  edificações.— XVH.  Partida  para 
Rantfé  ou  Rama. 

I 

«Terra ! »  exclamava  a  vos  de  um  dos  nossos  companheiros  de  viagem,  affeito 
a  esta  peregrinação,  e  que  desde  quasi  uma  hora  antes  eu  via  com  a  cabeça  apoiada 
nas  mios,  encostado  á  amurada  do  navio,  olhos  fitos  na  direcção  da  proa. — «Terra ! » 

—«Que  diz? — perguntei-lhe  eu:— como  pôde  por  entre  estas  trevas  divisar 
montanhas  T» 

—«Montanhas,  não;  mas  fixe  bem  a  vista  à  nossa  proa.  NSo  lobriga  uma  luz?» 

Su  não  via  nada.  A  estes  lynces  do  Oceano  mimoseou  Deus  com  um  olhar  mais 
perspicaz  que  o  dos  outros  homens.  Só  depois  de  meia  hora  de  anciosas  diligen- 
cias pude  ao  longe  descobrir  uma  como  pallida  estrella  ao  rez  das  ondas.  Estava 
porém  bem  pago  do  sacrifício  voluntário  que  a  mim  mesmo  impozera,  de  renunciar 
ao  leito,  apesar  de  ainda  débil  e  convalescente.  Era  o  pharol  de  Jaffa.  0  grande 
vapor  das  Messageries  Impériales,  que  nos  transportava,  ia  rapidamente  engulindo 
o  espaço.  Quasi  todos  os  peregrinos  estavam  de  pé  e  no  convez,  concentrando  os 
olhos  no  mesmo  ponto.  Raiava  a  manhã  n'um  ceu  límpido  e  sereno.  Duas  horas 
depois,  ao  bater  das  seis,  púnhamos  termo  à  nossa  viagem  marítima. 

Apenas  se  deitou  a  ancora,  começou  a  divisar-se  para  o  lado  da  cidade  um 
cardume  de  sombrinhas  movediças  por  sobre  o  nivel  das  aguas.  Era  uma  espan- 
tosa quantidade  de  escaleres  e  botes,  que  entre  si  disputavam  qual  primeiro  se 
apoderaria  da  presa.  Dentro  em  poucos  momentos  éramos  litteralmente  sitiados 
por  aquelles  árabes  vigorosos  e  requeimados,  que  nos  ensurdeciam  com  o  alarido 
confuso,  bárbaro,  inintelligivel,  que  parecia  surgir  das  fauces  de  uma  multidão  de 
humanos  monstros  marinhos.  Após  a  competente  visita  das  autoridades  turcas,' 
desci  com  os  meus  companheiros,  e  depois  do  combate  travado  entre  os  que  aspi- 
ravam a  uma  preferencia,  entregàmo-nos  ao  vencedor  dos  vencedores,  Agamemnon 
dos  barqueiros,  que  se  tinha  estrategicamente  apoderado,  primeiro  que  os  outros, 
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das  nossas  bagagens.  Debaixo  das  praga*  estrepitosas  dos  vencidos  começámos  a 
vogar  para  tem. 

É  o  porto  de  Jaflfe.  o  peior  de  todo  o  inundo.  Pequeno  golfo  espinhado  de  ro- 
chedos, que  mal  despontam  à  flor  d'agua,  entremeiados  aqui  e  alli  de  bancos  de 
areia;  ecomquanto  a  navegação  para  barcos  de  muito  maior  calado  seja,  nas  ma- 
rés altas;  multo  mais  desafogada,  estava  tão  baixa  a  maré  n'aquella  occasião,  que 
mettia  medo  o  mõdó  como  os  nossos  bronzeados  barqueiros  serpenteavam  por  so- 
bre aquellas  agitadas  ondas,  fugindo  ora  de  um,  ora  de  outro  recife/ e  revolu- 
teando, como  se  tivessem  em  mira  desmentir  as  matbematicas,  e  provar  pratica- 
mente que  o  caminho  mais  curto  não  é  sempre  a  taba  recta.  Não  ba  porém  rasào 
de  queixa:  não  tocámos  nem  em  rochedos,  nem  era  bancos  de  areia,  e  assim  nada, 
alem  do  susto,  ooeorveu  notável  até  o  desembarque. 

Apenas  abordámos,  em  vez  de  podermos  saltar  em  terra,  vimonos  d'elhi  ainda 
assim  distanciados  por  uma  extensa  tábua  que,  assentando  sobre  quatro  postes, 
nos  devia  servir  de  ponte.  A  ella  subimos:  era  tão  longa  e  flexível  que,  apenas 
demos  dois  passos,  tal  seio  fez  que  no  oontra<*ixwimento  quasi  todos  calmos  na 
agua.  Felizmente  arremessòu-nos  o  impulso  recebido  até  ao  pé  de  terra,  d'onde 
instintivamente  demos  as  mãos  aos  árabes  apinhados  no  cães. 

Apenas  nos  achámos  em  terra,  fomos  cercados  de  uma  turba-multa  esfaimada, 
Cadavérica,  maltrapilha,  hedionda,  que  parecia  querer  arrancar-nos  os  olhos.  So- 
bresaíam  no  meio  da  chusma  umas  figuras  vestidas  de  rodaques  sem  forro,  co- 
bertas as  pernas  de  rotas  fofas,  e  com  uma  espécie  de  Éaxa  encarnada  pendendo- 
Ihes  da  cintura,  alem  do  competente  gorro  vermelho;  eram  os  guapos  agentes  da 
ottomana  administração  I  Procurámos  por  gestos  e  signaes  fazer-lhes  conhecer  a 
coacção  em  que  nos  achávamos,  constantemente  impellidos  pelo  fluxo  e  refluxo  da 
multidão  desenfreada,  que,  no  afon  de  qual  primeiro  empolgasse  a  nossa  bagagem, 
não  só  sé  acotovelavam,  como  por  fim  se  esbofeteavam,  com  gritos  desoommunaes ! 
Sceha  idêntica  tínhamos  presenciado  no  porto  de  Alexandria,  e  em  Porto  Said. 

Concluída  esta  serie  de  pugilatos,  de  cujas  refregas  não  raros  saíram  maltra- 
tados, fomos  conduzidos  pelos  mencionados  agentes  administrativos  a  um  alpendre 
denominado  alfandega,  a  qual  se  resume  n'uma  balança  para  pesar  bagagem ; 
sendo  aliás  menos  duros  os  direitos  do  que  haviam  sido  os  incommodos. 
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D'alli  seguimos  em  demanda  do  hospício  e  templo  dos  franciscanos,  situado 
quasi  no  cães,  e  reconstruído  em  1831  com  materiaes  tirados  das  ruínas  de  Ce- 
sárea, outrora  fundada  por  Herodes.  Assim,  por  uma  singular  coincidência,  diz 
um  çscriptor,  «as  pedras.com  que  o  Hei  da  Judéa  levantara  um  monumento  a  Au- 
gusto, foram  depois  consagradas  a  melhor  Augusto,  ao  celestial  Menino,  tão  crua- 
mente perseguido  por  aquelle  mesmo  Rei». 

.  Na  porta  principal  havia  um  postigo  de  quatro  pés  de  altura,  por  onde  entrá- 
mos curvados.  Depois  de  transpormos  enfiada  immensa  de  escadaria  de  pedras  es- 
buracadas e  tortuosas,  e  de  percorrermos  outra  serie  de  socalcos  ou  terrados, 
sempre  em  ordem  ascendente,  chegámos  esbaforidos  ao  pavimento  superior  des- 
tinado aos  peregrinos. 


CL 

Que  betto  panorama ^aqètôUff  eminente  posição!  Vlftos  do  C*OT£l^  raiais 
de  Cesárea,  planícies  de  Tyro  e  Sidónia,  extensas  costas  de  Mntfbf  valta  iqygto? 
riosos de  Damasco^  cedros  do  Líbano;  tudo  iisso  te  osteata  coros,  todoges encantos 
da mragéra aoátothos dfealma «ontenopkHfYâv  «.\\  s  ,•■  •-   ii..  .wúv.^ 

DeãgB^loeotíBossos  aposentai  porfroiiDaniel^  modâlo  de>ftfôt»ltdado  tu$|fr 
feteira,  mtóâmos -de  louffâB  e  tornámos  & ^descer  á  wp#te<ili^3firvfr(}eilW^i 
aos  latinos,  onde;  rerademosi  graças  Blí>  TodofRoderosô  por  h^wcmos  JoewfoiQ!  ta» 

HDar  da  Terta  Santas  *  >  .j';  :;■■■?  :.,u  •  li  ;.'"•  \  l'-r;  '!  ,•.:•*;••.  f..:iu;!:^..:  <:;:'•»..••:>  *v- 

Todos»  nós  aasiatóoufiicttíft  en4rariiadaí  déiv^çgo  fr  mwaa, jque#Q>*ttar  jrrôr  fci 
dita  peio. nosso  veiferanáo  companheiro,  4  8n<  biapodoftio  GftAdfe ÀvtdfadQ  n^ 
mero  de  ^tbolkmdtí  togar,  as^  preparados 

para  a  Communhão.  Quando  odigmioeiebraat&se  dispunha  ^ra  ministra-la,  deur 
se  ura  particularidade,  que:  excitou  a>inosô&<ruai$ ^tnpajínc^  ttfteoçWh  aflfvella 
k>a  genterque  estava:  da  parte,^^ 

deixou  no  3eu  togar,  eavatíçoitvagaro«ar  cun  ai e  reverente ,  até^prostw  aiUç 
o  magno  sacerdote,  a  qnem  aliáa.  estas  'oororqovedor&s  acenas*  eram:  tutore* 
desde  a  sua  anterior  viagem  a  terras  dQ  Qriente*  Anos*  ponétt,  qoe  aa  pceseroia- 
vamos  pela  vez  primeira;,'  eausairam^nosittmaâeimaiipaOf^queitomt^Jifbmoniwya 
com  os  impulsos  déorespeitoíe  veneração,  que  mi  noftas  alroi^edemojnbffyam. 

A  egreja  6 de. pequenas  dimensões  tictamqgd^ 
Ornara*n-  a  vários  painéis,  sendo  o  principal  ode^Pwteo»  PfttrGWi  <to  1<W3W»  N&P 
sào  deseqhos  de  aprimoiradQ  pincela  Mui  tas,  lâmpada^  sn^a$asfta:aJ>oJwUL  p^r 
longas  cadeia^  prendem  jno&rfenneto  glotes  de  m\m  a  «voa  dl?  pra**.  decoração 
pecotíar  a  todas  as  jtigreja&ão  Orientei  ■••<,  ;         .«•■  ••.«;    ...'. 

Feitas  nossa  visiía  ao  Senhor  Sacramentados  jtor«àflMJHnQ&:5fc«s  a]w^ntofy,Q0de 
frei  fiapié)  jáns  tiotaipfpparadttrônaii^^  :j;-....f 

Habitaffla  agarampnhoBpkío  de  fefb ídeaefltía.wp  1^0303 ifr^ne^Gaiw^i  <te  mimo 
da  Teira  Satita;  Suçtenta^ 

remedias  jesoceorroa  a^^nfernros;  UoBp6dp^3em<eí^pí^  a;iôd08io$  .peregri- 
nos. Nas  quadras  de? igpâàeáatas.éiqnfi  estes ipiadrea  seitonmmAÍ^ódor^a«íte[adnnr^ 
(ãoT  pelos  extrç  mwjde  carídadeiqMe  {H-aUcam  no  tói^  d' aqweUe,miôerí?iroQ  gentio; 
e  d'ahi  a  «atinge  «speittoque;  ilha*  t^ 

quaes  gosam  de  maior  segurança  do  que  em  muitos  paizes  cultos.  Mais  de  setenta 
meninas  de  todas  as  religiões  recebem  no  internato  de  S.  José  (mantido  pelos  mes- 
mos franciscanos)  desvelada  educação  iqtellectual  e  moral. 

Todos  os  religiosos  de  Jafla  são  estrangeiros :  italianos,  hespanhoes,  francezes, 

*  »õ<  taiè  poáte  etimirifatceb&b  ttWetídttreVuta^ 
UnartMo  gpMi.n.c^^mr.qt^ftiSuikyia^çMOs  logar^  ^mtp«^. tfq.fçnr^^a^^.poQU^  está  en- 


achámos  n'esses  frades.  Não  se  abriram  os  s^p^y^a .^se^^BC|^(p^:n(W,  ^çu  jpxfi  ne- 
nhum dos  t  estrangeiros  qqe  qm  JafTa  tQpámos;  ficam  desertos,  emcjuaoto  bs  peregrinos4 procuram 
a  custo' o' abrigo' *  àígíim  'mísèrátéí  lchan  tuWò/iiíá fios|rita*dâ(íé  otièiôèk tíélaíglitt pdbre tecto 

Twio  *wo^  fcomexàctOrf  (Oomp  hiffrat^ra^&e^^esso.p  cpnv^to^lawje.fle  ma^oi^c^  é 
afiançado  e  pobre;  e  quan(o  á  hospitalidade  dos  frades^  é  ella  e  tem  sido  sempre  exemplar,  sem 
d&ncçào  de  nacionalidades  òu  religiões,  e "'tál,'  4tiè  miii  nmnèròsas  Vexes  ò^  inJlrt^  ihohfeês  teem 
sido  Yictimas  innocentes  da  soa  generosidade  e  dedicação.  .•;.>..: 


allemães  e  até  mexicanos.  Uns  se  têem  reunido  alli  voluntariamente ;  outros,  expul- 
sos de  suas  pátrias,  sacudiram  n'e)las  o  pó  das  sandálias,  indo  levar  a  infleis  os  be- 
nefícios da  Religião. 

Pobres  padres  1  Quantas  vezes,  sentados  no  terrado  de  seu  mosteiro  de  Jaflfa, 
nlo  contemplam  com  amargura  aquelle  amplíssimo  pélago,  estendendo  olhos  an- 
ciosos  em  busca  de  alguma  vela  portadora  de  novas  do  torrão  que  lhes  foi  berço ! 
86  ausentes  avaliam  o  que  seja  o  amor  do  solo  natal. 

Mas  não :  aquelles  mensageiros  da  boa  nova  romperam  todos  os  laços  que  os 
prendiam  à  terra ;  suas  almas  viajam  por  mais  elevadas  regiões,  de  cujas  alturas 
tenteiam  os  vastos  paramos  da  eternidade!... 

Não  houve  obséquios  que  os  nossos  seraphicos  amphylriões  nos  não  prodigali- 
sassem.  Durante  o  tempo  que  estivemos  em  Jaffa,  fomos  sempre  bondosamente 
acompanhados  e  guiados  em  nossas  excursões  por  alguns  d'aque11es  monges;  e 
assim  podemos  ver  attentamente  tudo  quanto  Jafla  nos  offerecia  merecedor  de  cu- 
riosidade. 

iii 

Joppe  significa  belleza,  segundo  dizem.  Digna  fora  ainda  hoje,  e  omnimoda- 
fnente,  d'este  titulo  tão  seu  na  antiguidade,  se  a  elegância  dos  edifícios  correspon- 
desse ao  pittoresco  da  formosíssima  posição;  mas  não:  essa  outr'ora  afamada  cidade 
é  a  mais  immunda  e  desprezível  de  quantas  no  Oriente  visitei. 

Duas  léguas  antes  de  chegar-se  a  Jaflk,  vé-se  a  cidade  descer  da  eminência  de 
um  promontório  que  vae  embeber-se  no  Mediterrâneo,  formando  uma  como  penín- 
sula. 

Avistada  a  distancia,  offefece  o  aspecto  de  um  amphitheatro,  dando,  por  longe, 
uma  idéa  da  collocaçao  da  nossa  cidade  da  Bahia;  mas  vista  por  dentro,  d)ssipa-se 
a  illusão;  porque  nenhum  monumento  a  illustra  digno  de  nota,  ou  por  antiguidade 
ou  por  architectura.  Para  o  viajante  Jaffa  só  vive  das  reminiscências. 

Dizem  que  o  povo  de  Jaffa  se  compõe  de  6:000  habitantes  (a  mór  parte  tur- 
cos: 500  catholicos,  600  a  700  gregos  e  100  arménios).  Tem  três  mesquitas  de  se- 
gunda ordem,  o  convento  dos  latinos,  o  dos  gregos  e  o  dos  arménios  scismaticos, 
todos  sem  elegância,  nem  formas  archi tectónicas;  ediflcios  mais  próprios  para  reve- 
larem a  penúria  que  a  piedade  de  sefcs  habitantes.  As  ruas,  escuras,  estreitas,  ín- 
gremes e  não  calçadas,  mas  pedregosas,  são  labyrhlthos  verdadeiros,4  peiores  ainda 
as  casas,  onde  tudo  respira  miséria.  Estas  sfio,  como  pelo  Oriente,  babta*,  com  os 
tectos  horisontaes  e  zimboricos,  e  collocadas  em  amphitheatro  no  monte. 

Ao  sair  da  porta  oriental,  que  dà  para  o  caminho  de  Jerusalém,  encontra- se 
uma  pf  aça  não  pequena,  onde  ferve  dia  e  noite  o  mais  activo  trafego  de  tudo  o  que 
ha  no  paiz;  mercadores,  árabes  com  pacotes  de  géneros  aos  hombros;  beduínos 
sórdidos,  armados  de  zargunchos;  turcos  com  gorros  vermelhos,  e  expedindo  da 
bõcca  rolos  de  fumaça,  sorvidos  de  um  enorme  cachimbo ;  mulheres  maltrapilhas, 
de  caras  cobertas  com  os  seus  véus  negros;  creanças  semi-nuas;  camelos  albar- 
dados, jumentos  com  sellas  similhando  cangalhas;  cavallos,  carneiros,  gallinhas, 
cães,  melancias,  limões,  laranjas,  tâmaras,  uvas,  cebolas  confusamente  espalha- 
das pela  terra;  eis  o  espectáculo  que  se  offerece  aos  olhosl 

Do  lado  do  sul  d'esta  praça  ha  uma  espécie  de  baiar,  onde  90  descatf  dft  tarde, 
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quando  nós  passámos  se  reuniam  homens  e  mulheres  da  seita  de  Mafamede.  No 
meio  do  telheiro  fervia  um  caldeirão.  Diríeis  que  ahi  se  preparava  um  manjar  de 
exquisito  gosto,  mas  não :  era  um  ponche  de  laranja  e  limão,  misturadocom  um  mau 
licor,  que  alcunham  vinho  do  Líbano.  Cada  um  dos  convivas  lá  vae  successiva- 
menle  encher  a  marimba,  e  começam  a  sugar  o  liquido  nauseabundo.  Aquelia  he- 
terogénea mistura  tem  a  propriedade  de  produzir  embriagues :  com  efleito,  mo- 
mentos depois,  começam  a  agitar-se  os  ânimos.  Cantaroléiros  e  tangedofes  de 
instrumentos  monótonos  e  desentoados  rompem  a  discorde  orchestra,  e  todos  dan- 
sam  desordenadamente,  praticando  momices,  tregeitos,  requebros  e  meneios  que 
a  honestidade  repugna  presenciar.  È  n'aquellas  paragens  que  se  torna  frisante  a 
contraposição  entre  as  duas  civilisações;  é  alli  que  sobresae  a  profunda  diflerença 
entre  os  costumes  pagãos  e  as  praticas  sublimes  do  Catholicismo ! 

0  catholico,  em  meio  d'aquelia  alluvião  de  bárbaros,  é  logo  conhecido  por  stia 
physionoraia  suave,  trato  humilde,  e  trajar  modesto.  Encontrando  qualquer  padre 
latino,  nem  ousa  beijar -lhe  a  mão;  toca-lhe  com  a  dextra,  e  é  esta  que  depois  beija; 
costume  que  frei  Pantaleão  ha  trezentos  annos  disse  ser  geral  em  todo  o  Levante, 
e  ainda  em  Roma  entre  a  gente  de  primor. 

A  mulher  catholica  usa  por  sobre  o  vestido  tima  espécie  de  chlamyde  ou  man- 
telete,  cingido  de  uma  larga  toxa,  geralmente  de  seda  da  Syria,  que  vae  cobrir-lhe 
a  cabeça,  mas  não  o  rosto,  onde  brilha  modéstia  e  candura. 

Os  meninos  são  dóceis  e  comedidos.  Não  parecem  irmanar-se  no  saflgtte  com 
aqnelles  perversos  adolescentes  que  apedrejaram  o  propheta  Eliseu, 

Diz  um  auctor  que  existe  em  Jaffa  uma  espécie  de  peixe  que,  quando  se  come, 
dâ  vertigeíi8  e  dores  de  cabeça  violentas,  e  que  a  sede  do  veneno  está  na  cabeça 
do  peixe;  porquanto,  havendo  cuidado  de  corta-la  emquanto  vivo,  pôde  comer-se 
o  resto  sem  risco.  Não  estou  longe  de  acreditar  não  ser  esta  asserção  fabulosa ;  por- 
quanto me  recordo  de  ter  ouvido  na  Bahia,  que  o  peixe  no  Brazil  denominado  cu- 
riman  tem,  principalmente  n'aquella  zona,  qualidades  similhantes;  pois,  mormente 
por  occasião  das  luas  cheias,  diz-se  que  quem  come  d'este  peixe  flca  logo  sujeito 
a  vertigens  e  outros  incommodos. 

Viajantes  dizem  que  ao  longo  da  praia  se  encontra  agita  doce,  e  que  para  o 
lado  de  Gaza  basta  cavar  com  a  mão  na  praia  marítima  para  ella  brotar. 


IV 

0  desagrado  que  o  interior  da  cidade  infunde,  acha  compensarão  nas  delicias 
de  que  nos  seus  contornos  se  goza.  São  de  grande  nomeada  os  hortos  de  Jaffa, 
cultivados  em  grande  parte  por  maronitas  vindos  do  Libano,  e  reputados  os  melho- 
res jardins  de  toda  esta  costa  do  Mediterrâneo.  É  penoso  visita-los,  não  por  serem 
distantes,  mas  pelo  muito  areal  do  caminho.  Occupam  uma  extensão  de  duas  mi- 
lhas. Aspira-se  o  aroma  d^quelles  pomares,  e  para  logo  se  conhece  cstar-se  res- 
pirando terra  da  Palestina,  a  fertilissima,  a  decantada  nos  livros  santos  por  sua 
uberdade.  Entra-se  n'um  cerrado  bosque  de  limoeiros,  laranjeiras,  cedros,  roman* 
zeiras,  sycomoros,  damasqueiros,  ameixeeiras,  e  outras  muitas  arvores  elegantes, 
ou  fhictíferas.  Entre  eásas  mimosas  plantas  os  nossos  olhos  brasileiros  repousaram 
com  delicias  sobre  umas  atas,  que  nos  foram  mostradas  e  apontadas  corno  eofttpt* 
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triotas  nossas;  pois  aquellas  saborosíssimas  pinhas,  que  nestes  Jogares  denomi- 
nam chirimoias,  vieram  para  Jafla  transportadas  da  America  meridional  pelos  nos- 
sos franciscanos.  Penetrando  tf  esses  jardins  pelas  portas  praticadas  nas  cercas  de 
cactos  e  nopaes,  nada  mais  curioso  e  <le  ver  que  o  esplendor  d'essa  natureza  que 
toda  em  fronde  se  desata;  aquelles  ramos,  aquellas  folhas,  aquelles  fruetos  debru- 
çam-se  para  terra,  de  modo  que  para  penetrar  n'aquelles  gabinetes  de  verdura 
entretecidos  pela  natureza,  tem  o  viajante  de  inclinar-se  profundamente.  Nem  nos 
mais  calmosos  dias  do  estio  cóa  o  sol  seus  raios  em  tão  espesso  silvado,  e  a  fres- 
cura de  que  ahi  se  goza  é  ainda  augmentada  pela  puríssima  lympha  de  crystallinas 
fontes.  É  este  o  único  logar  de  recreio  dos  habitantes,  que  frequentemente  ahi 
passam  o  dia. 

São  os  jardins  cingidos  de  uma  cerca  de  figueiras  de  Pharaó,  que  produzem 
uns  fruetos  conhecidos  commummenle  por  flgos  da  Syria,  mais  agradáveis  á  vista 
que  ao  paladar.  Alem  das  folhas,  flores  e  fruetos,  encontram-se  aqui  e  alli,  n'aquella 
selva  artística,  uma  choupaninha  campestre,  ao  lado  de  algumas  poucas  geiras  de 
terra,  uma  fonte  de  agua  viva  com  a  sua  nora,  uma  cisterna,  um  camelo,  um  ju- 
mento e  outros  objectos,  que  todos  lembram  os  tempos  patriarchaes. 

Quando  depois  atravessámos  esta  região,  o  sr.  bispo  do  Rio  Grande,  já  mestre 
d'estas  paragens,  narrou-nos  o  modo  como  este  oásis  surgia  assim  no  meio  de  um 
quasi  deserto  de  cultura,  segundo  elle  ouvira  a  pessoas  mui  sabidas  na  historia 
d'estes  togares.  Não  posso  deixar  de  aqui  repetir  esta  curiosa  narração,  porque 
d'ella  se  deduzem  notáveis  corollarios;  visto  como  não  só  pinta  o  auge  de  indo- 
lência d'estes  desmazelados  habitantes,  mas  também  que  em  certos  graus  de  pri- 
mitiva civilisação  os  povos,  como  tenros  meninos,  precisam  em  seu  próprio  pro- 
veito uma  tutoria,  a  qual,  para  produzir  benéficos  resultados,  tem  de  ser  branda 
ou  severa,  segundo  as  Índoles  e  as  educações.  Eis  pois  o  caso. 

Abu-Nazut,  de  quem  no  fim  do  capitulo  tornarei  a  fallar,  governador  nos  prin- 
cípios d'esle  século,  foi  uma  espécie  de  marquez  de  Pombal  de  Jaffa.  Nenhuma 
autoridade  alli  deixou  tamanha  copia  de  melhoramentos  reveladores  de  illustração, 
zelo  e  patriotismo;  mas  também  nenhuma  ou  Ira  recorreu  jamais  a  procedimentos 
de  tal  modo  dissonantes  das  nossas  idéas,  que  hoje,  para  applaudi-los,  nos  vemos 
obrigados  a  desculpar  pela  grandeza  dos  fins  a  estranheza  dos  meios. 

Observava  Abut-Nazut  que  a  pouca  distancia  da  planície  de  Saron,  tão  afamada 
por  sua  uberdade,  não  podia  o  terreno  próximo  a  Jafla  deixar  de  compartir  aquel- 
las magnificências  de  luxuriante  natureza;  e  que  era  preciso  convencer  os  naturaes, 
por  meio  de  um  palpável  exemplo,  de  que  bastava  a  mais  simples  coadjuvação  do 
braço  humano,  para  que  a  natureza  recompensasse  os  esforços  centuplicadamente. 
Conselhos,  pçfsuasoes,  instancias,  tudo  isso  seria  baldar  diligencias  para  com 
tão  desidiosa  gente.  De  que  modo  havia  pois  de  resolver  o  seu  problema?  Ei-lo 
aqui. 

0  governador,  por  um  firman  seu,  publicado  com  a  maior  sol emn idade,  decla- 
rou aos  seus  súbditos  que  tinha  determinado  converter  em  hortos,  pomares,  ver- 
géis e  jardins  as  duas  milhas  de  terreno  que  iam  de  tal  a  tal  ponto,  com  taes  e 
taes  limites.  Durante  um  certo  prazo,  cada  habitante  era  obrigado  a  fazer  annual- 
mente  dadas  plantações,  a  saber:  um  certo  numero  de  pés  de  laranjeiras,  outro 
de  sycomoros,  outro  de  limoeiros,  alguns  de  flores  silvestres  ou  de  jardim,  e  assim 
suecessivamente,  até  ficar  plantado  todo  aquelle  âmbito,  que  a  autoridade  se  in- 
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curobia  de  mandar  cortar  de  ruas,  alternar  de  cisternas,  matizar  de  lagos,  e  povoar 
de  casinhas  de  campo. 

Agora  a  parte  penal:  por  cada  pé  de  arvore  que  deixasse  de  ser  plantado,  re- 
cebia o  contraventor  em  paga  cincoenta  pauladas  nas  plantas  dos  pés.  Quem  de 
todo  desobedecesse  à  ordem,  nada  plantando  durante  o  anno,  era  simplesmente 
empalado.  Quanto  a  mim,  por  mais  que  apreciasse  os  effeitos  d'esta  administração 
sui  generis,  repugnar-me-íam  os  Abut-Nazuts  em  nossa  terra,  ainda  mesmo  que 
fosse  para  governarem  o  valle  do  Amazonas. 

Assim  d  e  se  ri  p  to  tudo  quanto  se  offerece  á  vista  digno  de  isenção  em  Jaffa, 
passarei  agora  a  occupar-me  do  que  n'esta  região  merece  estudo,  sob  os  aspectos 
religioso  ou  histórico. 


A  antiguidade  de  Joppe  é  tal,  que  se  attribue  a  sua  reconstrucção  a  Japhet, 
filho  de  Noé,  o  qual  a  ergueu  no  mesmo  logar  onde  já  pompeàra  a  antiga  Joppe, 
cuja  memoria  se  vae  perder  na  noite  dos  tempos  ante-diluvianos.  E  com  effeito  até 
os  livros  profanos  e  gentios  conservaram  esta  tradição.  Plinio  (5-14-3)  exprime- 
•sc  assim :  Joppe  Phcenicum  anliquior  terrarum  inundalione*  Outro  tanto  diz 
Pomponio  Mela  (1.x.  1.)  Ante  dUuvium,  ut  ferv/nt,  condita. 

Na  distribuição  feita  por  Josué  ás  doze  tribus  de  Israel,  coube  em  sorte  à  de 
Da  d. 

Mel  la  (citalo  loco)  aflirma  que  Cephéas  reinara  em  tempos  remotisssimos  nos 
seus  muros,  segundo  a  crença  dos  habitantes,  fundada  em  que  nos  seus  antigos 
altares  se  conservavam  com  infinita  veneração  os  nomes  de  Cephéas  e  seu  irmão 
Phineu. 

Eis-nos  pois  na  antiquíssima  Joppe,  a  cidade  famosa  por  tão  graves  recorda- 
ções, o  logar  sagrado  por  tradições  tão  venerandas!  Desde  já  hesita  a  mente  sobre 
qual  dos  grandes  successos  occorridos  n'este  solo  ha  de  o  pensamento  fixar-se. 

Ha  quem  afllrme  que  n'este  mesmo  ponto  é  que  fora  fabricada  a  arca  de  Noé ; 
os  indígenas  apontam  um  recanto  ao  nível  do  mar,  à  direita  de  quem  entra,  que 
foi  o  verdadeiro  porto  antigo  da  cidade,  e  ninguém  lhes  desvanece  a  convicção 
de  que  foi  alli  construída  a  arca. 

Não  menos  ha  quem  pense  que  as  entranhas  d'esta  terra  guardam  os  restos  do 
segundo  pae  do  género  humano. 


vi 


Tradições,  talvez  em  boa  parte  com  seu  fundo  de  historia,  e  depois  floreadas 
com  a  mythologia,  lambem  tornam  este  logar  altamente  poético.  Dizem  que  Andro- 
meda  levou  a  temeridade  (como  Cassiope  e  Antigone)  a  ponto  de  disputar  formosura 
com  Juno  e  as  Nereides.  Juno  condemnou-a  a  ser  atada  com  cadeias  e  exposta 
sobre  um  rochedo  a  um  monstro  marinho;  mas  Perseu,  montado  no  Pégaso,  pe- 
trificou o  monstro,  mostrando-lhe  a  cabeça  de  Medusa,  e  livrou  Andromeda,  que 
seu  pae  grato  lhe  deu  por  esposa.  Plinio  (l-x-43)  assevera  ser  isto  tão  verdade 
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que  os  ossos  do  tal  monstro  foram  de  Joppe  transportados  a  Roma,  e  alli  mostra* 
dos,  entre  oulras  maravilhas,  na  edilidade  de  Scauro,  tendo  quarenta  pés  de  com- 
prido, e  costellas  de  maior  altura  que  as  dos  elephantes  da  índia,  e  a  espinha  da 
grossura  de  pé  e  meio.  Pausanias  diz  que  áhi  perto  se  via  a  fonte,  onde  Perseu 
se  lavara  do  sangue  do  monstro.  Haja  n'isto  a  verdade  que  houver,  e  não  negando 
que  n'este  assumpto  loquem  frequentemente  historiadores  profanos  e  até  sagra- 
dos, como  S.  Jeronymo,  o  certo  é  que  eu  estive  ao  pé  d'aquelle  penedo  negro 
à  beira  mar,  onde  fabulam  ter-se  dado  tal  successo !. 

Àflgura-se-me,  porém,  attento  o  aspecto  dos  togares,  que  a  natureza  terá  tido 
ahi  grandes  transformações.  Plínio  (5-34)  diz  que:  «Exactamente  adiante  de 
Joppe,  no  mar  phenicio,  está  a  ilha  de  Paria,  que  toda  ellà  é  uma  cidade,  sendo 
ahi  que  Andromeda  foi  exposta  ao  monstro  marinho  >. 

Dar-se-ha  caso  que  essa  cidade  e  essa  ilha  tenham  sido  varridas  da  superfície 
do  mar,  e  que  apenas  sejam  restos  d'ella  essas  informes  e  agudas  pedras,  que  as 
aguas  mal  cobrem?  Não  corroborará  esta  suspeita  o  trecho  adiante  citado  de  sire 
de  Joinville,  quando  diz  que  o  castelio  de  Japhe  era  situado  n'uma  ilha,  tendo  ainda 
muito  campo  em  derredor,  e  que  S.  Luiz  mandou  ediQcar  um  povoado  entre 
os  dois  mares?  Em  todo  o  caso,  próximo  á  rocha,  que  dizem  ser  a  de  Andromeda, 
fica  hoje  um  pharol,  e  este  é  contíguo  á  casa  de  Simão  o  pelliqueiro. 


VII 


É  para  estas  praias  que  Salomão  fazia  do  Líbano  transportar,  em  jangadas,  os 
cedros  giganteos,  que  lhe  haviam  de  servir  para  a  fabrica  monumental  e  estupenda 
do  templo  de  Jerusalém.  N'este  mesmo  porto  fazia  também  Zorobabel  desembar- 
car as  madeiras  para  a  edificação  do  segundo  templo. 

1  Eis-aqui  como  se  exprime  sobre  este  assumpto  o  grave  frei  Pantaleão  de  Aveiro,  que  por 
alli  andou  trezentos  annos  antes  de  mim :  «Dentro  de  agua,  no  porto,  não  muito  apartados  da  ter- 
ra, estão  os  penedos  a  modo  de  ilhotesinhos,  aos  quaes  alguns  poetas  contam  que  estava  atada 
Andromeda,  fllha  de  Gepheu,  quando  foi  de  Perseu  livre,  a  fim  de  que  não  fosse  tragada  do  mons- 
tro marinho.  Se  a  historia  é  falsa  ou  verdadeira,  julgue-a  quem  para  isso  tiver  autoridade.  S.  Jero- 
nymo, sobre  Jonas  Propheta,  diz  estas  palavras:  Hic  locus  in  quo  usque  hodie  saxa  montlraniur 
in  lUlore,  in  quibus  Andromeda  religala  Persei  quondam  fuil  liberala  a  preesidio.  Este  é  o  logar 
em  o  qual  até  hoje  se  mostram  os  penedos  e  a  praia,  em  os  quaes  Andromeda  amarrada  foi  livre 
com  o  favor  e  ajuda  de  Perseu. 

«Eu  somente  dou  testemunho  e  affirmo  que  com  os  meus  olhos  vi,  e  com  as  minhas  mãos  tra- 
tei as  bases  da  columna  a  que  dizem  foi  atada,  as  quaes  estão  lavradas  na  mesma  rocha  e  pene- 
dos dentro  do  mar,  com  grandissimâ  curiosidade  de  folhagens  de  obra  corinthia,  ainda  que  já 
gastadas  e  comidas,  assim  do  mar  como  do  tempo;  e  como  eu  tinha  lido  a  historia/ andando  de 
vagar  vendo  uma  e  outra  cousa,  seguindo  nisso  a  minha  natural  inclinação,  dei  acaso -com  estas 
bases,  e  eom  admiração  as  mostrei  aos  companheiros,  louvando  mais  a  subtileza  e  curiosidade 
da  obra,  que  tratando  da  historia  gentílica.  Escrevo  aqui  isto,  não  por  de  todo  o  crer,  mas  por- 
que o  escrevem  autores  graves,  ainda  que  gentílicos;  e  assim  deixo  de  escrever  muitas  cousas 
que  vi  n'aquellas  partes  que,  ainda  que  não  vem  a  propósito  de  meu  intento  principal,  são  gos- 
tosas aos  lidos  e  curiosos;  mas  acho  melhor  passa-las  em  silencio,  pela  multidão  dos  glosadores 
d'este  tempo.» 

Strabão  (liv.  zvi) :  «Os  habitantes  de  Joppe  imaginavam  que  o  tal  monstro  marinho  era  a  di- 
vindade Ceto,  que,  segundo  Plínio,  elles  adoravam,  e  a  quem  offereciam  victimas  humanas  ».  Se- 
gundo  Pausanias,  a  agua  da  fonte  em  que  Perseu  se  lavou  depois  de  ter  matado  o  monstro»  ficou 
desde  então  conservando  a  cor  do  sangue. 
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VIII 

Na  praia  que  estou  pisando  se  embarcou  o  Propheta  Jonas,  a  quem  o  Senhor 
ordenara  que  fosse  â  cidade  de  Ninive  pregar  a  palavra  santa ;  mas  o  receio  que 
d  elle  se  apoderou,  fez  com  que  viesse  aqui  procurar  um  navio,  que  o  levasse  a 
mais  remotas  terras  (como  se  ao  homem  fosse  dado  esconder-se  aos  olhos  do  Om- 
oipotente).  Para  logo  o  mar  se  encapellou,  as  ondas  se  embraveceram  a  ponto  de 
querer  submergir  o  navio  do  fugitivo ;  até  que  a  tripulação  o  atirou  ás  aguas,  acal- 
mando-se  o  mar  como  por  encanto ;  mas  quiz  Deus  que  uma  baleia  o  recebesse  na 
queda,  e  o  conservasse  três  dias  no  ventre,  transportando-o  novamente  á  praia, 
onde  o  arremessou. 

IX 

De  ser  JaíTa  o  porto  mais  vizinho  de  Jerusalém,  em  todos  os  tempos  lhe  advie- 
ram daranos  e  vantagens:  damnos,  porque,  rompendo  por  ahi  caminho  todos  os 
conquistadores  da  Terra  Santa,  ou  aexpugnavam,  ouacompelliamadurospactos; 
vantagens,  porque  os  conquistadores,  altendendo  à  sua  posição  estratégica,  forti- 
flcavam-n'a2  aformoseavam-n'a,  e  tomavam-n'a  florescente,  não  por  commercio, 
que  nunca  alli  prosperou,  mas  pelas  commodidades  que  lhe  attrahiram  aflluencia 
de  estrangeiros. 

Tão  possante  era  na  antiguidade,  que  facilmente  punha  em  armas  40:000  ho- 
mens. Foi  muitos  annos  alternado  thealro  de  guerras,  victorias  e  devastações;  mas 
nunca  padeceu  tanto,  como  quando  Judas Machabeu  foi  movido  amais  áspera  vin- 
gança por  motivos  de  religião  e  de  patriotismo,  e  por  desaggravo  de  seus  conci- 
dadãos. Com  effeito,  os  habitantes  de  Joppe  tinham  commettido  a  aleivosia  de  con- 
vidar traiçoeiramente  os  judeus  para  se  metterem,  com  suas  mulheres  c  filhos, 
numas  barcas,  como  se  entre  elles  não  houvesse  inimisade  alguma;  mas  tanto  que 
chegaram  *ao  mar  alto,  os  joppeanos  n'elle  afogaram  uns  duzentos  judeus.  Judas, 
sabendo  isto,  marchou  contra  os  assassinos  de  seus  irmãos,  e  n'uma  noite  lhes  quei. 
mou  barcas  e  porto,  fazendo  passar  a  do  de  espada  os  que  ás  chammas  lhe  esca- 
param. 

x 

PTeste  mesmo  sitio,  e  junto  ao  mar,  morava  Simão,  o  curtidor  de  pelles,  em 
cuja  casa  se  hospedara  S.  Pedro,  n'uma  de  suas  visitas  ás  egrejas  do  Oriente.  Di- 
zem-nos  os  livros  sagrados  que  o  centurião  de  Cesárea,  Cornelio,  em  resposta  às 
suas  pias  orações,  ouvira  a  voz  do  Senhor,  ordenando-lhe  que  mandasse  procurar 
a  Pedro  para  consulta-lo.  Ao  dia  seguinte,  achando-se  Pedro  a  orar  no  alto  da  casa, 
sentiu  fome;  sobreveiu-lhe  então  um  rapto  de  espirito;  viu  o  ceu  aberto,  d'onde 
descia  uma  enorme  toalha,  suspensa  pelos  quatro  cantos,  trazendo  no  bojo  inflai- 
dade  de  reptis  e  outros  animaes ;  e  uma  voz  lhe  disse : 

—  «Levanta-te,  Pedro,  mata  e  come. » 

E  Pedro  respondeu: 
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—  «Não,  Senhor,  porque  não  como  cousas  immundas  e  asquerosas.» 
E  a  voz  lhe  retorquiu : 

—  «Não  chames  immundo  o  que  Deus  purificar. » 
E  a  voz  se  calou. 

Apresentando-se-lhe  depois  os  dois  enviados  do  cenlurião,  acompanharam-n  o 
a  Cesárea.  Quando  Pedro  ia  entrando  no  palácio  de  Cornelio,  saiu  este  a  recebe-lo, 
e  prostrando-se  a  seus  pés,  o  adorou;  mas  Pedro  o  levantou  dizendo: 

—  «Ergue-te,  que  eu  sou  homem  como  tu,  e  Deus  me  ensinou  que  a  nenhum 
homem  tivesse  por  immundo. » 

E  proseguiram  na  pratica  piedosa,  que  fora  iniciada  na  eloquente  visão  havida 
no  logar  onde  estou  escrevendo. 

É  já  a  opportunidade  de  dizer  que  tive  occasião  de  visitar  um  edifício,  que  fica 
perto  do  convento  dos  franciscanos,  onde  a  tradição  assevera  ter  sido  a  referida 
casa  de  Simão,  o  pelliqueiro  ou  coriario. 

Houve  alli  outr'ora  uma  egreja  dedicada  a  S.  Pedro,  e  hoje  existe  um  pardieiro 
abobadado,  com  uma  porta  e  duas  janellas  para  o  norte,  e  outra  porta  para  o  occi- 
dente. 

XI 

Pouco  antes  da  citada  visão,  Tabitha,  a  boa  discípula,  morreu  n'um  arrabalde, 
caminho  de  Lydda,  e  depositaram  o  seu  cadáver  n'um  quarto  alto.  Sendo  alli  con- 
duzido S.  Pedro,  viu-se  rodeado  de  todas  as  viuvas,  que  choravam,  que  lhe  narra- 
vam as  obras  misericordiosas  da  querida  viuva,  e  lhe  mostravam  as  túnicas,  ves- 
tidos, e  as  esmolas  que  a  finada  lhes  fazia;  e  Pedro,  voltando-se  para  o  cadáver, 
disse-lhe : 

—  «Tabitha,  levanta-te. » 

E  a  defunta  abriu  os  olhos  e  assentou-se.  Pedro  deu-lhe  a  mão,  e  viva  a  entre- 
gou ás  viuvas  e  à  gente  boa  que  lhe  impetrava  aquella  resurreição;  estrondoso 
suecesso  este,  que  originou  grão  numero  de  conversões. 

No  sitio  que  a  tradição  consagra  como  tendo  sido  a  casa  de  Tabitha,  estive  eu. 
Fica  ao  sair  da  porta  de  Jerusalém,  distancia  de  meia  hora  de  caminho  na  direcção 
dos  jardins,  à  mão  esquerda. 

XII 

Até  aqui  ainda  os  séculos  tcem  legado  a  noticia  da  topographia  d'aquelles  acon- 
tecimentos. Outros  occorreram,  que  a  historia  religiosa  e  profana  local isam  em 
Jafla;  mas  não  pude  achar  memoria  segura  do  exacto  ponto  a  que  se  referem. 

É  de  graves  autores  a  opinião  de  que,  neste  porto,  se  embarcou  Maria  Santís- 
sima para  Epheso  em  companhia  de  S.  João  Evangelista. 

XIII 

Nos  dias  de  Nero,  mandou  Cestio  cruelmente  matar  mais  de  8:000  jaflenses, 
terminando  com  o  saque  e  o  incêndio.  Vespasiano  também  devastou  a  cidade,  con- 
vertendo-a  em  cidadella  romana. 

Surgiu  de  novo,  mas  não  com  a  elegância  de  outrora;  e  foi  a  sua  restauração 
preludio  de  novas  desventuras. 
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XIV 


Recomeçaram  estas  no  tempo  dos  cruzados,  que  aliás  a  tomaram  sem  grande 
esforço,  e  mais  bens  do  que  males  lhe  causaram.  Considerando-a,  como  os  prece- 
dentes conquistadores,  ponto  de  muita  importância,  restauraram-n'a;  mas  não  de 
modo  que  resistisse  à  invasão  de  Saladino,  o  qual  em  parte  a  destruiu  pelo  anno 
de  1200. 

Pactuada  em  1229  uma  trégua  de  dez  annos  entre  o  Imperador  Frederico  e  o 
Sultão  Malek-Edden,  foi  Jaffa  restaurada,  mas  não  fortificada;  gloria  reservada  a 
S.  Luiz,  Rei  de  França,  que  em  1 250,  não  só  a  ampliou,  como  cingiu  de  muros.  Não 
teve  porém  a  dita  jde  ver  medrados  os  seus  desígnios,  pois  a  fortuna  lhe  foi  tão 
adversa,  que  nem  permittiu  ao  Santo  Rei  visitar  Jerusalém,  não  obstante  ter  estado 
algum  tempo  em  Jaffa,  onde  a  Rainha  sua  mulher  deu  á  luz  uma  menina,  que  se 
chamou  Branca  *.  É  verdade  que  o  sultão  imperante  concedeu-lhe  plena  liberdade 
de  ir,  como  simples  peregrino,  chorar  sobre  os  muros  da  captivaSião.  Mas  respon- 
deu S.  Luiz :  que  um  rei  de  França  não  devia  ir  a  Jerusalém  senão  para  conquis- 
ta-la; esperança  que  nutria  ardentemente,  e  que  também  se  lhe  desfez  em  fumo, 
não  por  culpa  sua,  mas  pela  nequicia  e  tristeza  dos  tempos,  e  direi  mesmo,  pela 
vontade  de  Deus,  que  já  não  via  nos  cruzados  da  segunda  expedição  a  fé,  o  amor, 
a  rectidão  de  intenções,  o  zelo  santo,  que  inflammavam  os  primeiros,  cujos  senti- 
mentos de  fervorosa  crença  somente  se  abrigavam  no  coração  do  augusto  chefe  da 
segunda  jornada. 

Os  muros  de  Jaffa,  reedificados  por  S.  Luiz,  foram,  dezeseis  annos  depois,  de- 
molidos por  Bendocar,  sultão  do  Egyplo,  que  em  1266  arrasou  quasi  toda  a  ci- 
dade. Resurgiu  esta,  se  bem  que  (Vaquelles  dias  em  diante  cessou  de  ser  con- 
siderada praça  forte  por  todas  as  dynastias  musulmanas  que  alternadamente  a 
possuíram. 


1  Ao  tempo,  porém,  da  primeira  viagem  de  S.  Luiz  ao  Oriente,  já  não  estava  Jaffa  em  poder 
dos  infleis,  porque  a  oceupava  Guterro  de  Brienne,  que  usava  do  titulo  de  conde  de  Japhe,  segundo 
a  orthographia  de  sirc  de  Joinville. 

«K  quando  o  conde  de  Japhe  soube  que  vinha  o  Rei,  muniu  e  apromptou  seu  castello  de  tal 
modo,  que  se  assi  milhava  a  uma  boa  cidade  cm  estado  de  defeza;  porquanto,  em  cada  ameia 
tinha  cerca  de  500  homens,  todos  com  broquel  e  pendão  com  as  armas  do  conde,  formando  bellissi- 
ma  perspectiva,  visto  como  essas  armas  eram  de  oiro  fino,  com  cruz  de  Gales  achatada  nas  extre- 
midades, tudo  feito  com  grande  riqueza.  Alojámo-nos  no  campo,  ao  redor  do  dito  castello  de  Jo- 
plie,  situado  no  nivcl  do  mar,  em  uma  ilha. 

«  Mandou  então  o  rei  murar  e  edificar  um  povoado  em  redor  do  castello,  em  toda  a  terra  que 
havia  entre  os  dois  mares. » 

Foi  env  Jaffa  que  Luiz  IX  recebeu  a  noticia  da  morte  de  sua  mãe  (outros  dizem  que  em  Sidó- 
nia). Quando  clle  viu  merencórios  c  cabisbaixos  entrarem  o  seu  confessor  e  o  arcebispo  de  Tyro, 
convidou- os  a  acompanharcm-n'o  á  sua  capei  la,  que  clle  denominava  o  seu  arsenal  conlra  lodos 
os  contratempos  tio  mundo.  Apenas  ouviu  a  fatal  nova,  lançou-se  de  joelhos,  poz  as  mãos,  e  ex- 
clamou, debulhado  em  lagrimas: 

•Graças  vos  rendo,  ó  meu  Deus,  por  me  terdes  conservado  minha  santa  mãe  emquanto  prouve 
á  vossa  vontade,  porque  ora  a  chamaes  a  vosso  seio.  Certo  é  que  eu  a  amava  por  sobre  todas  as 
creaturas,  e  que  ella  bem  o  merecia;  mas  visto  que  m'a  arrebataste,  abençoado  seja  o  vosso  nome 
por  toda  a  eternidade.» 
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XV 


Sobrevieram-lhc  novas  provações,  que  não  foram  as  ultimas,  no  anno  de  1799, 
quando  Napoleão,  não  salisfcito  de  avassallar  «dos  Alpes  até  ás  Pyramides»,  cravou 
olhos  de  ambição  na  própria  Palestina.  Mas  Deus  lhe  falsou  os  projectos.  Entretanto 
não  faltam  escriptores  que,  votados  exclusivamente  á  apologia  das  armas  france- 
zas,  attribuam  a  indómito  valor  a  tomada  de  Jafla,  quando  indubitavelmente  não 
era  mister  ser  heroe,  para  expugnar  tão  desmantelados  muros.  Frei  Daniel,  de 
quem  jk  fallei,  me  disse  ter  tratado  com  muitas  pessoas  que  viram  as  muralhas 
anteriores  a  Napoleão,  as  quacs,  ainda  inferiores  ás  actuaes,  facilmente  se  podiam 
escalar  com  as  mãos.  Registou  factos  a  historia,  que  serão  eterna  vergonha  de 
Napoleão. 

Quando  em  7  de  março  d'aquelle  anno  forçou  a  rendição  de  Jafla,  reinava  no 
paiz  a  mais  devastadora  peste :  innumeros  soldados  francezes,  quasi  todos  os  reli- 
giosos do  hospicio,  e  outros  que  haviam  chegado  da  Europa,  suecumbiram  ao  pa- 
voroso fl  age  lio.  Os  santos  religiosos,  antes  de  baixarem  à  sepultura,  deixaram  es- 
cripto  que  Napoleão,  rivalisando  com  a  peste  em  estragos  e  devastações,  exigiu  da 
çenhoria  de  Jafla  quantiosa  somma,  sob  a  promessa  de  poupar  a  cidade  e  seus  ha- 
bitantes. Os  pobres  religiosos  foram  obrigados  a  pagar,  a  titulo  de  empréstimo, 
7:304  piastras  (então  a  piastrá  correspondia  a  cerca  de  ijz  de  oiro).  Apenas,  porém, 
recolheu  o  produeto  da  imposição,  faltou  à  palavra,  como  tantas  vezes  antes  e  de- 
pois, destruindo  os  muros  da  cidade,  e  levando  como  reféns  os  principaes  senho- 
rios da  Jafla. 

Àttrahiram-lhe  estes  actos  de  dobrez  as  mais  clamorosas  maldições  dos  rau- 
sulmanos,  dos  christãos  scismaticos  e  dos  catholicos,  sendo  estes  os  que  mais  pa- 
deceram. 

Allegando  a  lei  da  necessidade,  aqui  praticou  o  general  francez  outro  acto, 
que  sempre  tem  sido  rememorado  com  execração.  Ou  seja  cedendo  às  instancias 
da  sua  tropa,  e  aos  conselhos  dos  seus  officiaes,  ou  seja  insinuando  estas  demon- 
strações consentâneas  com  as  suas  cruéis  conveniências,  deu  a  ordem  de  espin- 
gardear  em  Jafla  alguns  milhares  de  prisioneiros  albanezes  e  ara  antas. 

Também  no  convento  dos  arménios  nos  foi  mostrada  a  sala  abobadada  e  de 
pavimento  térreo,  que  o  mesmo  Napoleão  converteu  em  hospital,  quando  a  peste 
lhe  atacou  o  exercito;  e  ainda  se  mostram  as  cavidades  que  mandou  praticar 
nas  paredes,  ao  lado  de  cada  leito,  para  serviço  dos  enfermos.  Foi  n'esla  sala 
que  dizem  ter  elle  tocado  as  bobas  dos  empestados,  para  exemplo,  e  para  diminuir 
o  terror  que  a  moléstia  inspirava.  Ha  não  menos  quem  aílirme  que,  obrigado  a 
evacuar  a  cidade,  esse  general,  não  querendo  que  ficassem  vivos  em  poder  do 
inimigo  os  seus  soldados  incapazes  de  o  acompanhar,  lhes  fez  administrar  uma 
bebida,  dando-se  a  triste  coincidência  de  que  todos  os  que  a  tomaram,  na  mesma 
noite  morreram.  Taes  factos  são  por  uns  aflirmados,  por  outros  justificados,  e  por 
outros  negados;  não  me  pertence  tantas  componere  lites. 

Mas,  já  que  tenho  fallado  de  S.  Luiz  e  de  um  Napoleão,  cumpre  mostrar  que 
até  nos  actos  considerados  os  mais  heróicos,  nunca  e  por  modo  nenhum  o  segundo 
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se  avantajou  ao  primeiro.  Mesmo  no  facto  que  acabo  de  mencionar  da  apparente 
caridade  do  Corso  para  os  seus  soldados,  a  historia  nos  legou  a  noticia  de  um  feito 
não  alardeado,  porém  modesto,  e  que  dá  a  medida  da  sincera  piedade  do  Rei 
Santo.  Após  uma  expedição  contra  terras  musulmanas,  chegou  diante  de  Sidónia; 
alli  achou  esparsos  por  sobre  a  terra  os  cadáveres  de  dois  a  três  mil  christãos  as- 
sassinados pelos  sarracenos,  e  que  inficionavam  os  ares.  Não  se  limitou  S.  Luiz 
a  dar  ordens  para  lhes  proporcionar  uma  sepultura  christã;  não  se  limitou  a  pre- 
sidir ao  enterramento  d'esses  martyres;  quiz  pôr  n'elles  a  sua  própria  mão;  era 
com  veneração  que  elle  tocava  os  fétidos  e  hediondos  restos,  que  elle  mesmo  de* 
positava  em  saccos,  dizendo  à  gente  da  sua  comitiva: 

—  «Vamos,  meus  amigos,  vamos  sepultar  os  martyres  de  Nosso  Senhor,  e  nãQ 
vos  canceis  com  isso;  elles  soffreram  mais  do  que  nós  estamos  soflrepdo.» 

E  quando  via  os  seus  cavalleiros  recuar  de  asco,  dizia-lhes: 

—  «Não  vos  enojeis  d'estes  corpos;  são  martyres,  que  estão  no  paraíso.» 
Será  esta  sublime  obra  de  misericórdia  menos  digna  que  a  de  tocar  umas 

hóbas?  E  sobretudo  pôde  comparar-se  esta  formosa  abnegação,  esta  singela  pie- 
dade, que  não  tem  por  movei  senão  o  amor  do  próximo,  e  o  respeito  ao  Supremo 
Senhor  do  universo,  com  o  calculo  mesquinho  que  certamente  inspirava  o  general 
francez,  receioso  de  que  a  impressão  moral  do  terror  debilitasse  os  ânimos  dos 
seus  soldados  ? 

Que  differença  pois  entre  S.  Luiz  e  Napoleão  Bonaparte!  Este  destruía  os  mu- 
ros de  Jaffa;  aquelle  reedificava-os !  Aquelle  guerreava,  animado  do  espirito  reli- 
gioso; este,  devorado  da  sede  de  domínio!  Aquelle  procurava  a  gloria  eterna  do 
Altíssimo;  este  alicerçava  sobre  ruínas  a  sua  própria  e  ephemera  gloria! 

Não  foi  de  longa  duração,  mercê  de  Deus,  a  estada  de  Napoleão  na  Palestina; 
do  contrario  teria  deixado  todo  o  paiz  no  estado  em  que  pozera  Jaffa  e  Malta.  No 
emtanto,  desforraram-se  os  musulmanos  de  todas  estas  vexações  e  extorsões,  obri- 
gando os  pobres  catholicos  a  pagar  por  elles,  já  com  os  cabedaes,  já  com  a  prisão 
e  já  com  o  sangue ! 

XVI 

Depois  da  retirada  do  corsário  francez,  foram  reedificados  em  mais  de  dois 
terços  os  muros  que  elle  havia  demolido,  principalmente  do  lado  do  mar.  Deveu-se 
este  serviço  aos  esforços  de  Abut-Nabut,  que  nos  principios  d'este  século  presidiu 
ao  governo  de  Jaffa  mais  de  quatorze  annos.  Tão  bom  nome  deixou  este  governa- 
dor, que  ainda  hoje  catholicos  e  musulmanos  commemoram  com  reconhecimento 
os  actos  da  sua  administração,  que,  entre  outros  benefícios,  cicatrizou  as  feridas 
que  Napoleão  abrira  n'esta  cidade:  tanto  é  certo  que  os  bons  governos  deixara 
sempre  após  si  honrosas  memorias,  ao  envez  dos  maus,  que  só  podem  aguardar 
as  maldições  dos  povos  que  opprimem. 

Fez  também  o  referido  governador  construir  uma  grande  mesquita,  com  uma 
vasca  (reservatório),  d'onde  por  uma  nora  se  encana  excellente  agua  para  um  cha- 
fariz publico. 

Mandou  construir  de  mármore,  a  certa  distancia  da  cidade,  na  parte  oriental, 
outra  fonte,  com  casas  de  rancho  ao  lado  para  accommodação  dos  peregrinos,  fa- 
zendo ao  mesmo  tempo  plantar  em  redondo  muitos  sycomoros  e  outras  arvores; 
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não  tanto  para  aformosear  o  sitio,  como  para  proporcionar  conforto  aos  romeiros 
fatigados,  que  voltam  de  Jerusalém.  A  essas  sombras  eu  mesmo  canpado me  recli 
nei.  Até  meio  caminho  de  Jerusalém  é  a  única  sombra  de  que  se  pôde  gozar;  um 
como  oásis  no  meio  do  deserto. 

XVII 

Assim  empregámos  activamente  os  dois  dias  que  passámos  em  Jaffa ;  e  a  an- 
ciedade  com  que  almejávamos  por  chegar  ao  nosso  destino,  fe^-nos  apressar  a  jor- 
nada tanto  mais,  quando  realmente  nada  nos  restava  que  estudar  n'este  intróito 
dos  santos  logares. 

Ás  três  horas  da  tarde  de  30  de  abril  de  1870  montámos  nos  nossos  jumentos 
e  partimos  para  Ramlé. 


CAPITULO  VII 


I  De  Jaffa  a  Ramlé.  Jornada.  — II.  Planície  de  Saron.  — HL  Tumulo  de  Gad  (?).— IV.  Estações 
policiara.—  V.  Sansào  e  as  raposas.  As  vulpinaes  romanas.— VI.  Templo  de  Dagon.  ídolo  de 
Azoto.  Cabeça  de  Saul  pregada  no  templo.  0  idolo  de  Dagon  caído  diante  da  Arca.—  VIL 
Cidade  de  Acaron  e  templo  de  Belzebut.  Ochozias  c  d  propheta  Elias.— VIII.  Lydda  ou  Dios- 
polis.  Enéas  curado  por  S.  Pedro.  S.  Jorge.  Concilio  de  Lydda.  Ricardo  de  Inglaterra  salto  por 
um  cavalleiro  francês.— IX.  Chegada  a  Ramlé. 


I 

No  dia  1 .°  de  maio  às  três  horas  da  tarde  nos  partimos  de  Jaffa  para  Ramlé. 
k  proporção  que  eu  me  approximava  de  Jerusalém,  sentia  tal  fervor  e  anciedade, 
que  bem  podia  parodiar  o  Psalmista:  «Qual  veado  que  anceia  saciar- se  na  fonte 
das  aguas,  eu  anhelava  contemplar  a  cidade  santa».  E  marchava  devorado  de  tão 
sôfregos  desejos  de  beijar  seus  muros,  que  a  lentidão  com  que  era  transportado 
augmentava  a  minha  impaciência.  Eu  quizera,  ã  similhánça  dos  cruzados,  que  nos 
pés  me  pozessem  as  azas  que  sentia  no  coração. 

Por  grande  espaço  percorremos  uma  estrada  larga,  areienta,  e  flanqueada  dos 
olorosos  jardins  de  que  jà  fallei,  onde  pompeiam  arvores  e  arbustos  litteralmente 
carregados  de  fructos  e  de  flores. 

ii 

Pouco  havíamos  marchado,  quando  desembocámos  n'uma  campina,  em  cujos 
horisontes  os  olhos  iam  perder-se.  Era  Saron;  era  essa  das  três  zonas  longitudi- 
naes  da  Syria,  a  que  desce  pela  costa  Occidental  ao  longo  do  Mediterrâneo,  desde 
o  monte  Carme! lo  até  Jaffa,  prolongando-se  em  todo  o  seu  curso  por  sessenta  mi- 
lhas de  comprido  e  vinte  e  quatro  de  largo.  Quem  diria,  porém,  ser  esta  a  Saron 
decantada  nas  santas  Escrip luras  por  sua  uberdade,  seus  prados  floridos,  matiza- 
dos de  plantas  odoríferas,  seus  abundantes  e  sempre  verdes  pastios;  aquella  Saron, 
cuja  fertilidade  prodigiosa  serviu  ao  grande  Isaias  para  termo  de  comparação, 
quando  exclamou :  «Ao  deserto  será  dada  a  belleza  do  Carmello  e  de  Saron ! » 

Ah !  sim !  é  que  então  ainda  se  não  havia  verificado  o  vaticínio  do  mesmo  illu- 
minado,  quando  disse:. «Saron  será  convertida  no  deserto». 

E  com  effeito,  o  que  eu  vi  não  era  mais  que  deserto.  Interrogando,  porém,  a 
gente  do  paiz,  foi-me  dito  que  nem  sempre  aquella  terra  offerecia  tão  desolada 
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apparencia;  que  a  contar  do  mez  seguinte  a  própria  terra  inculta,  como  recor- 
dando-se  de  sua  velha  coroa  de  flores,  se  desatava  em  productos  mimosos  e  per- 
fumados, entre  os  quaes  as  tulipas,  os  lyrios,  os  narcisos,  as  rosas  brancas,  as 
anémonas  e  outras  flores  suavíssimas  disputavam  entre  si  preferencias. 

Fomos  continuando  o  nosso  caminho,  atravessando  a  planície  na  direcção  de 
oesle  para  sueste. 

iii 

A  pouôos  passos  encontrámos  uma  espécie  de  capellinha,  junto  da  qual  brota 
uma  fonte.  O  que  esse  monumento  seja,  ignora-se.  Creio  ser  a  sepultura  de  algum 
santão  desconhecido.  Mas  não  nego  que  alguns  querem  que  seja  o  tumulo  do  Pro- 
pheta  Gad;  posto  que  é  mais  commum  opinião  ter  sido  enterrado  entre  Gaza  e 
Hebron.  Foi  este  o  Propheta  a  quem  o  Senhor  disse: 

—  «Fallarás  a  David  da  minha  parte  e  d'esta  sorte: 

— «Tens  a  escolher:  ou  o  teu  paiz  padecerá  fome  por  espaço  de  sete  annos, 
ou  fugirás  aos  teus  inimigos,  que  te  perseguirão  por  três  raezes;  ou  durará  três 
dias  a  peste  em  teus  estados.  Delibera!  que  hei  de  eu  dizer  a  quem  aqui  me  man- 
dou?» 

Respondeu  David : 

— «Prefiro  cair  nas  mãos  do  Senhor,  que  é  cheio  de  misericórdia,  a  cair  nas 
mãos  dos  homens.  Venha  a  peste,  embora  ella  me  arrebate.» 


IV 

Passada  curta  distancia,  vè-se  a  primeira  das  dezesete  torrinhas  pyramidaes, 
que  se  acham  de  espaço  a  espaço  na  estrada  de  JaíFa  para  Jerusalém.  Foram  con- 
struídas no  anno  de  1860  com  o  fito  de  servirem  de  estações  policiaes,  onde  estão 
aquartelados  em  cada  uma  dois  ou  três  soldados  (bascibuzuk)  incumbidos  de  ron- 
darem a  estrada  durante  a  noite,  e  impedirem  aggressões. 


É  este  o  afamado  paiz  dos  philisteus.  N'esla  região  floresceu  o  predestinado  ao 
livramento  de  Israel  das  mãos  d'aquella  raça  maldita.  Esta  mesma  que  eu  percorro, 
diz  a  tradição  ter  sido  a  campina,  onde  Sansão  soltou  as  trezentas  raposas,  ligadas 
a  duas  e  duas  pelas  caudas,  atando  no  meio  um  facho,  com  que  incendiou  as  sea- 
ras, vinhas  e  olivaes  dos  philisteus. 

É  singular  como  muitos  dos  factos  bíblicos  vieram  a  ser  aproveitados,  com  as 
competentes  modificações,  pela  mythologia  romana,  de  forma  que  acontecimentos 
incontestavelmente  reaes,  e  transmittidos  secularmente,  acabaram  por  incorporar-se 
na  religião  dos  quirites,  e  até  por  servir  de  base  a  festas  e  solemnidades  suas. 

Foi  assim  que  transportaram  da  religião  judaica  este  suecesso,  localisando-o 
na  Itália.  Imaginavam  então  certa  historia  de  uma  raposa,  preparada  como  as  de 
Sansão,  que  se  arremessara  por  entre  as  searas,  reduzindo-as  a  cinzas ;  e  taes  fo- 
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ram  os  estragos,  que  a  memoria  (Telles  se  perpetuou  na  festa  animal  denominada 
das  raposas  *. 

Voltando  ao  nosso  assumpto:  sabendo  os  pbilisteus  que  Sansão  lhes  causara  ta- 
manho darano,  por  se  vingar  da  injustiça  de  seu  sogro,  que  a  outro  havia  dado  q, 
mulher  cTelle,  pozeram  também  fogo  em  casa  do  dito  sogro,  a  quem  queimaram 
juntamente  com  a  filha.  Nada  d'isto  desarmou  a  ira  de  Sansão,  que  proseguiu  em 
extermina-los. 

Depois  homisiou-se  em  uma  caverna  do  rochedo  de  Etham,  na  tribu  de  Judá, 
sendo  seguido  pelos  philisteus;  mas  3:000  israelitas,  querendo  afastar  agueira 
do  seu  território,  prenderam  Sansão,  e  ligando-o  com  cordas  novas,  o  entregaram 
aos  seus  inimigos.  Sansão,  porém,  agitado  do  espirito  de  Deus,  rompeu  as  cordas, 
e  lançando  mão  da  queixada  de  um  jumento,  com  ella,  como  se  fura  uma  espada 
fulminante,  matou  1:000  philisteus. 

vi 

N'esta  mesma  região,  que  tenho  ante  os  olhos,  adoravam  os  philisteus  a  Da- 
gon,  de  que  falia  a  Escriptura.  Tinha  este  idolo  templo  em  Gaza,  e  Azoto.  Jonathas 
Hachabeu  despedaçou  o  idolo  de  Azoto. 

Dividem-se  os  interpretes  sobre  a  figura  e  nome  (Testa  falsa  divindade.  Dizem 
uns  que  tinha  a  figura  de  homem  com  cauda  de  peixe,  como  as  sereias,  porque  dog 
no  hebraico  quer  dizer  peixe.  A  Escriptura  falia  das  mãos  (Teste  idolo ;  mas  nada 
diz  dos  pés.  Outros  dizem  que  fora  alie  o  inventor  da  charrua,  porque  Dagon  si- 
gnifica pão. 

Sau),  em  castigo  das  suas  iniquidades,  estava  destinado  para  ser  victima  des- 
graçadíssima. N'um  combate  contra  os  philisteus,  tendo-o  estes  traspassado  de  set- 
tas,  disse  ao  seu  escudeiro : 

— «Desembainha  a  espada,  e  mata-rae.» 

— «Matar-vos  eu,  Senhor?  Porque?» 

— «Porque  não  venham  esses  incircumeisos  aífrontar-me  vivo.» 

B  como  o  escudeiro  hesitasse,  Saul  firmou  sobre  a  terra  o  punho  do  seu  gladio, 
e  á  ponta  d'elle  impetuosamente  arremessou  o  peito.  Morreu,  pois,  Saul  e  três  fi- 
lhos seus,  e  toda  a  sua  casa. 

No  dia  immediato,  indo  os  philisteus  despojar  oá  mortos,  acharam  Saul  e  seus 
filhos  estendidos  no  monte  Gelboé.  Despiram-lhe  as  armas,  que  consagraram  no 


1  Começava  esta  solemnidade  por  encapotarem  em  palhas  quantos  (Testes  pobres  quadrúpe- 
des podiam  colher;  depois,  tocando-lhes  fogo,  barbaramente  as  faziam  correr  pelo  Circo  máximo, 
acompanhando  de  estrepitosas  vozerias  os  desordenados  movimentos  dos  animaes  suppliciados. 

Diz-se,  que  até  uma  postura  vedava  que  se  conservasse  viva  a  raposa  que  se  apanhasse;  a 
qual  tinha  de  perecer  logo  queimada  com  as  palhas  do  trigo.  Note-se,  porém,  que  estas  festas,  das 
vulpiDaes,  se  verificavam  em  Roma  no  dia  19  de  abril;  e  nisto  mesma  se  acha  a  prova  de  que  o 
facto  não  é  senão  commemoração  do  praticado  pelo  esforçado  hebreu,  visto  como  n'esse  periodo 
já  as  searas  estão  maduras  na  Palestina,  mas  não  na  Itália. 

Ovídio  (iv.  701)  allude  á  queima  das  raposas,  no  Circo  máximo,  nos  versos  que  o  actual  prín- 
cipe dos  poetas  portuguezes  trasladou  a  vernáculo,  rompendo  assim : 

«  Cabe-me  ora  explicar  porque  aJIí  mesmo 
vão  as  soltas  raposas,  cegas,  doidas, 
correndo,  remoinhando  espavoridas, 
co'  os  fachos  presos  nos  fumantes  dorsos. » 
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templo  do  seu  Deus;  esquartejaram-n'o,  mandando  os  fragmentos  do  cadáver  para 
sua  terra,  a  fim  de  serem  vistos  por  todas  as  parles,  e  expostos  nos  templos  dos 
ídolos,  e  aos  olhos  dos  povos.  E  a  cabeça  do  Rei  Saul  foi  pregada  aqui  no  templo 
de  Dagon,  onde  não  ficou  muito  tempo,  porque  os  jebezes  a  arrebataram. 

Os  philisteus,  apoderando-se  da  Arca  do  Senhor,  conduziram-n'á  da  Pedra  do 
Adjutorio  para  a  cidade  de  Azoto,  e  collocaram-n'a  no  templo  ao  lado  do  seu  deus 
Dagon.  No  dia  seguinte,  ao  romper  da  manhã,  como  adiassem  o  seu  Dagon  pros- 
trado por  terra  diante  da  Arca,  levantaram-n'o  e  restituiranwTo  ao  seu  logar.  Mas 
eis  que  na  manhã  do  outro  dia  apparece  o  tronco  do  idolo  por  terra,  diante  da 
Arca,  e  a  cabeça  e  as  mãos  no  limiar  da  porta. 

Assombrados  com  estes  fracassos  do  seu  idolo,  a  par  de  outros  castigos  que  o 
Senhor  fez  chover  sobre  elles  por  causa  da  profanação  da  Arca  santa,  os  azocios, 
que  mais  do  que  todos  tinham  padecido  flagellos  e  calamidades,  disseram: 

—«Fora  d'aqui  a  Arca  do  Deus  de  Israel ;  a  mão  d'esse  Deus  tem  pesado  dura- 
mente sobre  todos  nós  e  sobre  o  nosso  deus  Dagon.» 

Foi,  com  eíTeito,  a  Arca  transportada  para  Israel;  mas  em  todas  as  cidades  por 
onde  passava,  ia  derramando  espanto  e  morte ! 


VII 

Por  outras  memorias  é  ainda  esta  região  afamada. 

Assim  é  que  á  distancia  de  pouco  mais  de  uma  légua  de  Ramlé  ficava  a  cidade 
de  Acaron,  na  qual  existia  um  grande  templo  em  honra  de  Belzebut,  isto  é,  deus 
das  moscas  (como  também  os  gregos  invocavam  uma  certa  divindade  preserva- 
dora de  moscas).  E  porquanto  os  judeus  qualificavam  de  demónios  as  divindades 
pagãs,  este  nome  de  Belzebut  acabou  por  designar  o  chefe  dos  espíritos  impuros; 
sentido  em  que  se  acha  empregado  nos  Evangelhos1. 

Sobre  este  idolo  e  o  templo  que  elle  aqui  tinha,  narram  os  livros  santos  um 
curioso  successo. 

Depois  da  morte  de  Achab,  sacudiu  Moab  o  jugo  de  Israel;  e  Ochozias,  caindo 
pelas  grades  de  um  quarto  alto  que  tinha  em  Samaria,  ficou  muito  molestado,  e 
disse  a  uns  mensageiros : 

— «Ide  a  Acaron,  e  consultae  o  deus  Belzebut,  se  eu  arribarei,  ou  não,  d'esta 
enfermidade». 

O  Anjo,  porém,  do  Senhor  disse  a  Elias: 

— «Lcvanla-te,  vae  ao  encontro  dos  mensageiros  do  Rei  de  Samaria,  c  pergun- 
ta-lhes  se  em  Israel  não  ha  um  Deus?  E  declara-lhe  que  em  castigo  o  Rei  se  não 
levantará  do  leito,  que  lhe  será  de  morte.» 

Assim  feito,  e  voltando  os  mensageiros,  deram  conta  da  sua  missão,  declaraii- 
do  que  o  homem  que  assim  lhes  fallára,  estava  coberto  de  pelles  e  com  uma  cinta 
de  couro.  Ochozias,  conhecendo  que  o  indigitado  era  Elias,  mandou  cincoenta  ho- 
mens com  um  capitão,  o  qual  encontrando  o  Propheta  sentado  no  cume  de  um 
monte,  disse-lhe : 

— «Homem  de  Deus,  manda  o  Rei  que  venhas  comigo.» 

1  Matb.  xii.  24.  Luc.  xi.  15. 


* 


77 

E  ouviu  em  resposta : 

— «Se  eu  sou  homem  de  Deus,  fogo  do  ceu  te  devore  a  li  e  aos  teus  cincoenta 
soldados.» 

E  logo  o  fogo  do  ceu  os  consumiu  a  todos. 

Segunda  tentativa  igual  teve  igual  desfecho;  até  que  o  terceiro  mensageiro  se 
prostrou  ante  Elias,  impetrando-lhe  misericórdia ;  e  então  Elias  foi  ao  Rei  e  disse-lhe : 

— «Mandaste  consultar  Belzebut,  deus  de  Acaron,  como  se  não  houvesse  Deus 
em  Israel;  por  isso  te  não  levantarás  da  cama  em  que  jazes,  e  certissimamenle 
morrerás.» 

E  Ochozias  in  continenti  morreu. 

Na  mesma  região  ficava  a  cidade  de  Ascalon,  cuja  divindade  particularmente 
venerada  era  Derketo  ou  Derceto.  Derceto  era  o  nome  que  se  dava  á  mãe  incógnita 
de  Semiramis,  adorada  na  forma  de  uma  pomba.  Eis-aqui  o  modo  por  que  esta 
fabula  é  contada  por  Diodoro : 

«Ha  na  Syria  uma  cidade  chamada  Ascalon,  junto  á  qual  ha  um  grande  e  pro- 
fundo lago  abundante  de  peixes,  e  um  templo  dedicado  à  famosa  deusa,  que  os  sy- 
rios  chamam  Derceto.  Tem  cabeça  e  rosto  de  mulher,  mas  o  resto  do  corpo  forma 
de  peixe.  Dizem  os  mais  hábeis  da  nação  que,  tendo  sido  Vénus  offendida  por  Der- 
ceto, lhe  inspirou  violenta  paixão  para  um  joven  sacrificador,  do  qual  teve  Derceto 
uma  filha;  e  então  se  lhe  trocou  o  aífecto  em  tal  horror  contra  o  pae,  que  o  fez 
desapparecer,  e  expondo  a  creança  n'um  logar  deserto  e  eriçado  de  rochedos,  ella 
mesmo  se  lançou  em  um  lago,  onde  seu  corpo  foi  melamorphoseado  em  peixe.» 

«D'ahi  vem  que  os  syrios  ainda  hoje  se  abstém  de  comer  peixe.  Entretanto  a 
menina  lançada  no  deserto  foi  salva  e  alimentada  por  pombas,  que  nidificavam  em 
grande  numero  nos  rochedos.  Um  pastor,  achando- a,  levou-a  comsigo,  e  educou-a 
com  tanto  amor,  como  se  fora  sua  filha,  e  deu-lhe  o  nome  de  Semiramis.» 

«Este  nome  em  syriaco  allude  ás  pombas,  que  esses  povos  olharam  como  di- 
vindades. Semiramis  esposou  depois  a  Nino,  o  deus-peixe  dos  assyrios.» 

Segundo  o  mesmo  historiador,  fura  talvez  a  esta  Semiramis  que  os  orientaes 
devessem  o  uso  do  vestido  amplo,  elegante  e  tão  apropriado  ao  seu  clima.  Para 
penetrar  no  interior  da  Ásia,  Semiramis  adoptou  um  vestido  ambíguo,  a  fim  de  que 
não  podessem  conhecer  se  era  homem  ou  mulher.  De  um  lado  era  muito  próprio 
para  resguardar-lhe  o  corpo  e  o  rosto  das  impressões  do  sol  em  viagem ;  de  outro 
deixava-lhe  plena  liberdade  para  os  exercícios  da  guerra.  Esse  vestido  tinha  tanta 
elegância,  que  foi  também  adoptado  pelos  medas,  depois  pelos  persas,  e  usa-se 
ainda  em  quasi  toda  a  Ásia. 

VIII 

Ha  dois  caminhos  de  Jafla  para  Jerusalém :  um  que  atravessa  Lydda,  que  fica 
a  três  quartos  de  hora  de  distancia  de  Ramlé,  e  outro  que  vac  sempre  cortando  a 
planície,  sem  encontrar  povoados  que  mereçam  attenção.  Tomámos  este  segundo, 
masá  esquerda  debaixo  dos  olhos  nos  ficava  Lydda,  a  Diospolis  do  império  grego, 
fc  Lod  dos  hebreus.  Fora  essa  cidade  levantada  nos  primeiros  tempos  do  ingresso 
dos  israelitas  na  terra  de  Canaan  por  um  certo  Samad,  da  tribu  de  Benjamim.  De- 
pois do  captiveiro  de  Babylonia  foi  de  novo  habitada  pelos  da  tribu  de  Dan. 

Era  antigamente  uma  das  onze  toparchias  da  terra  de  Canaan,  e  dominava  to- 
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das  as  aldeias  circumvizinhas.  No  tempo  dos  Machabeus  foi  uma  das  três  cidades 
que  o  rei  Demétrio,  querendo  ser  agradável  a  Jonathas  e  á  nação  hebraica,  sepa- 
rou da  província  de  Samaria,  unindo-a  á  Judéa,  isentando-a  das  decimas  e  ou- 
tros tributos,  destinando-a  em  seguida  aos  sacerdotes  de  Jerusalém. 

No  anno  42  antes  de  Christo,  Lydda  foi  tomada  pelo  romano  Cassio  (que  depois 
foi  um  dos  assassinos  de  Júlio  César)  o  qual  vendeu  como  escravos  os  seus  habi- 
tantes. 

Foi  esta  uma  das  primeiras  cidades  que  abraçaram  a  Religião  do  Messias,  na 
qual  foi  conflrmada  pelo  estrondoso  milagre  que  alli  fez  o  Principe  dos  Apóstolos, 
quando,  visitando  todas  as  cidades,  chegou  a  Lydda,  onde  encontrou  um  homem 
chamado  Enéas,  que  jazia  desde  oito  annos  tolhido  de  paralysia ;  e  Pedro  lhe  disse : 
— «Enéas,  o  Senhor  Jesus  Christo  te  dá  saúde.  Ergue-te,  leva  a  tua  cama.» 
Levantou-se  Enéas  completamente  bom,  e  todos  os  moradores  de  Lydda  e  de 
Saron,  que  o  viram  tão  milagrosamente  curado,  se  converteram  á  fé. 

Lydda  foi  tempo  depois  devastada  por  Cestio  Gallo,  general  romano,  que  man- 
dou passar  a  ferro  mais  de  cincoenta  pessoas,  entre  velhos  e  meninos,  únicos  en- 
contrados. Foi  dentro  em  pouco  restaurada,  não  pelos  hebreus,  mas  pelos  romanos. 
Até  ao  tempo  de  S.  Jeronymo  readoptou  o  nome  de  Diospolis;  mas  os  cruzados 
restabeleceram  o  nome  bíblico  e  ainda  hoje  se  conserva. 

Ha  quem  diga  que  o  grande  guerreiro  S.  Jorge  nasceu  em  Lydda,  e  foi  marty- 
risado  pelo  Imperador  Diocleciano  em  Nicomedia,  na  Ásia  Menor,  no  anno  304. 
Outros  affirmara  que  para  Lydda  trouxeram,  e  aqui  sepultaram  o  corpo  do  famoso 
tribuno  militar  e  conde  imperial,  e  accrescentam  que  os  seus  restos  foram  depois 
levados  cValli.  0  certo  é  que  n'esta  cidade  existia  uma  egreja  magnifica  dedicada 
ao  mesmo  S.  Jorge,  e  por  ventura  edificada  pelo  Imperador  Justiniano:  destruída 
pelos  ramlezes  no  tempo  das  cruzadas,  recrgueu-a  Ricardo  de  Inglaterra.  Ainda 
hoje  restam  grandiosas  minas  d'essa  egreja,  alguns  dos  muros  e  varias,  arcarias. 
Sobre  parte  d'essas  ruinas  levantaram  os  turcos  uma  mesquita,  cujo  minarete  se 
ergue  sobre  um  muro  mestre  da  própria  egreja. 

Desde  os  primeiros  tempos  do  Christianismo  era  Lydda  cidade  episcopal ;  o  seu 
bispo  Aezio  assistiu  ao  Concilio  de  Nicéa  em  324.  Na  própria  Lydda,  em  414,  se 
congregou  o  Concilio  que  fulminou  a  heresia  de  Pelagio,  que  negava  o  peccado  ori- 
ginal e  a  consequente  necessidade  da  graça. 

Referem  as  historias  que  ao  pé  das  montanhas  havia  ainda  uma  floresta  no 
tempo  dos  cruzados.  Foi  ahi  que  um  dia,  no  bosque  de  Saron,  o  Rei  de  Inglaterra, 
andando  á  caça,  adormeceu  por  fatigado  à  sombra  de  uma  arvore.  De  repente 
acordaram-n'o  os  gritos  dos  seus  companheiros.  Via-se  chegar  a  toda  a  pressa  uma 
multidão  de  musulmanos  armados.  0  Rei  monta  a  cavallo  e  defende-se,  mas,  sub- 
jugado pelo  numero  vae  ser  morto,  quando  um  cavalleiro  francez,  chamado  Gui- 
lherme Pratelle,  brada : 

— aO  Rei  sou  eu,  salvem-me  a  vida.» 

Aprisionaram  o  guerreiro,  e  El-Rei  Ricardo  pude  fugir  para  Jaffa.  Este  Rei  deu 
depois  aos  musulmanos  vários  emires  em  troca  de  tão  dedicado  cavalleiro. 

A  pouca  distancia  e  do  lado  opposto,  isto  é,  â  direita  do  viandante,  ergue-se 
um  outeiro  notável  por  um  extenso  olival.  Foi  esse  logar  sobretudo  famoso  no 
tempo  dos  cruzados,  porquanto  a  sua  posição  lhe  dava  grande  importância  eslra* 
tegica,  tornando-se  por  isso  theatro  de  encarniçados  combates* 
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IX 

Atravessa  a  vasta  campina  desde  Jaffa  até  Ramlé  a  estrada,  em  cuja  extensão 
se  observara  de  ambos  os  lados  miseráveis  aldeias  habitadas  por  fellabs  árabes. 

Calculam-se  quatro  horas  de  jornada  de  Jaffa  a  Ramlé;  mas,  ou  porque  haja 
inexactidão  no  calculo,  ou  porque  as  caravanas  se  movam  a  passo  lento,  mais 
tempo  do  que  isso  gastámos  nós.  O  caminho,  embora  plano,  incommoda  por  causa 
das  areias,  e  é  monótono,  por  se  não  avistarem  senão  terrenos  baldios,  por  só  se 
encontrarem  arbustos  infesados,  por  nunca  variarem  nem  os  aspectos  nem  os  ho- 
risontes,  apenas  limitados  pelas  montanhas  cinzentas  da  Judéa,  que  se  descobrem 
ondulando  para  o  norte,  até  se  confundirem  com  as  da  Samaria. 

Já  ha  muito  se  poz  o  sol.  Já  as  nossas  cavalgaduras  começavam  a  dar  parte  de 
fatigadas  de  enterrarem  profundamente  as  patas  na  areia  movediça.  Somos  che- 
gados ao  termo  de  nossa  jornada  d'este  dia.  Falsa  idéa  formaremos  da  hospitali- 
dade que  nos  aguarda,  se  nos  regularmos  pelos  grupos  que  nos  vem  fazer  as  honras 
da  cidade,  esperando-nos  fora  dos  muros  d'ella ;  são  mulheres  esfarrapadas,  ro- 
deadas de  creanças  quasi  nuas,  e  trazendo  outras  ao  collo ;  velhos  asquerosos,  de 
barbas  intonsas,  cuja  alvura  desapparece  sob  a  poeira  e  a  immundicie ;  homens 
feios  e  de  um  olhar  suino,  disputando  entre  si  a  baixeza  e  a  avidez.  Todo  esse 
gentio,  acotovelando-se  e  disputando-se,  nos  rodeia,  imaginando  que  à  força  de 
gritos  e  vozerias  nós  poderemos  comprehender  a  sua  inintelligivel,  mas  expressiva 
linguagem.  O  nosso  companheiro,  o  sr.  bispo  do  Rio  Grande,  abrindo  a  bolsa,  vae 
por  essa  gente  repartindo  o  conteúdo  d'ella,  no  que  é  por  todos  nós  imitado.  Che- 
gámos emíim  ao  convento  dos  franciscanos,  onde  a  mais  cordeal  fraternidade  se 
harmonisa  bem,  desde  o  primeiro  instante,  com  os  nobres  e  hospitaleiros  procedi- 
mentos que  já  admirámos  em  JafTa,  no  mosteiro  de  igual  ordem.  A  descripção  de 
Ramlé  será  objecto  do  seguinte  capitulo. 


CAPITULO  VIII 


L  Rama  ou  Ramlé.—  n.  Sua  descri pçào.  Convento  dos  franciscanos. —  Hl.  Torre  dos  Quarenta 
Martyres.  —IV.  Cisterna  de  Santa  Helena.— V.  Capella  na  casa  de  Nicodemus.  II  Volto  Santo. 
Pátria  de  José  de  Arimathéa.— VI.  Historia  geral  de  Rama  e  differença  de  outras  cidades  do 
mesmo  nome.—  VII.  Tomada  de  Ramlé  pelos  cruzados.— VIU.  Bonaparte  em  Ramlé.— 
IX.  Partida  para  Jerusalém. 

I 

Confesso  que  não  nos  perraittindo  a  impaciência  demorarmo-nos,  á  ida,  em 
Ramlé  mais  do  que  as  horas  em  que  fomos  forçados  a  alli  pernoitar,  foi  só  no  re- 
gresso de  Jerusalém  que  pude  ficar  tempo  bastante  para  estudar  esta  região.  Po- 
rém manda  a  boa  ordem  que  eu  reúna  n'este  capitulo  o  que  sobre  Ramlé  tenho 
que  expender.  Os  meus  bons  hospedeiros,  os  dignos  franciscanos,  exhauriram  toda 
a  sua  benevolência  instruindo-me,  guiando-me  e  prestando-me  toda  a  espécie  de 
obséquios. 

ii 

Ramlé,  que  na  idade  media  teve  um  castcllo,  doze  portas  e  frequentadissimos 
bazares,  não  é  hoje  mais  que  uma  villota  miserável  e  immunda,  contendo  3:000 
musulmanos,  400  gregos  scismaticos,  60  catholicos  e  duas  famílias  protestantes. 

Não  existe  n'esta  terra  edificação  alguma  digna  de  grande  attenção.  Distin- 
gue-se  das  demais  construcções  o  convento  dos  franciscanos,  e  bem  assim  um  pe- 
queno hospício  de  gregos  scismaticos1. 

'  Lé-sc  cm  frei  Pantaleão  de  Aveiro,  fallando  de  Rhamula,  como  lhe  elle  chama:  «À  terra  em 
si  e  em  seu  circuito  é  mui  fértil  e  abundante  de  mantimentos;  muita  creação  de  gado  de  toda  a 
sorte.  Alli  vi  a  primeira  vez  as  cabras  de  orelhas  compridas  e  largas,  caídas  a  modo  de  podengo, 
mas  muilo  grandes,  cujo  cabello  parece  um  fino  setim,  do  qual  se  fazem  em  Damasco  os  finos  e 
ricos  chamalotes.  Os  carneiros  e  ovelhas  são  muito  grandes,  e  todos  de  cinco  quartos;  o  quinto 
é  a  cauda,  a  qual  algumas  vezes  é  maior  e  de  mais  peso  que  cada  um  dos  outros;  mas  não  tem 
carne  alguma,  que  tudo  é  gordura,  a  qual  nos  comeres  de  carne  lhes  serve  de  toucinho;  que  pa- 
rece até  ifaquillo  haver  Deus  favorecido  aos  pérfidos  judeus,  já  que  defendia  a  carne  de  porco. 
A  creação  da  vaccaria,  patos,  gallinhas,  c  tanta  que  nos  causou  admiração,  e  tudo  tão  barato  que, 
quando  alli  chegámos,  ciavam  quarenta  ovos  por  um  madim,  que  são  12  réis,  e  isto  porque  íamos 
muita  gente,  que  o  ordinário  é  muito  mais  barato;  somente  no  tempo  que  alli  vão  ter  os  peregri- 
nos são  estas  cousas  mais  caras  por  sua  culpa  d'elles,  quea  como  vão  famintos,  não  estimam  dar 
o  que  lhe  pedem,  vendo  tanta  abundância  das  cousas,  e  tantas  e  tão  baratas.  Tem  aquella  terra 
muitas  palmeiras,  que  todos  os  annos  carregam  de  tâmaras;  costumam  colhe-las  inchadas,  levando 
para  casa  os  cachos  inteiros,  e  alli  madurecem  e  são  muito  mais  gostosas  e  melhores  que  as  pas- 
sadas que  nos  trazem  de  Africa.  Está  a  cidade  posta  em  campo  raso,  mas  em  um  pequeno  alto.  • 
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III 

Á  distancia  de  dez  minutos  do  hospício  está  um  monumento  tão  elevado,  que 
se  avista  ao  longe,  muito  antes  de  ver-se  Ramlé :  consiste  em  uma  torre  circum- 
dada  dos  restos  de  um  antigo  edifício.  Demora  ao  lado  occidenlal,  e  chama-se  a 
torre  dos  Quarenta  Martyres;  denominação  que  alguns  derivam  da  presumpção 
de  que  na  sua  vizinhança  houvesse  uma  egreja  dedicada  à  memoria  dos  quarenta 
soldados  da  duodécima  legião,  que  no  quarto  século,  por  terem  recusado  sacrifi- 
car aos  ídolos,  foram  expostos  nús  sobre  o  lago  gelado  de  Sebasto,  na  Arménia. 
Sabe-se  que  os  christãos  repartiram  entre  si  parte  dos  restos  (Telles,  que  poderam 
subtrahir  ás  chammas;  sendo  essas  relíquias  depostas  em  diversas  egrejas,  taes 
oomo  a  de  Constantinopla  e  Cesárea.  Julgam  alguns  que  parte  veiu  também  para 
Ramlé,  onde  se  lhes  dedicou  esta  egreja. 

Não  perduram  cPesse  templo  senão  insignificantes  vestígios;  e  ha  quem  diga 
que  a  torre  actual  foi  erigida  pelo  sultão  do  Egypto,  Mahamed,  filho  de  Kalaun, 
em  1310.  Não  ha  todavia  negar  que  á  roda  d'essa  torre  subsistem  consideráveis 
ruínas,  talvez  de  um  mosteiro,  cuja  fundação  é  attribuida  aos  Templários,  assim 
chamados,  ou  porque  habitavam  junto  ao  templo,  ou  porque  n'elle  serviam.  Seu 
especial  offlcio,  porém,  era  escoltar  os  peregrinos  que  se  dirigiam  a  visitar  os  toga- 
res santos,  com  o  fim  de  resguarda-los  das  correrias  árabes.  Natural  era  que, 
sendo  Ramlé  estação  frequentadissima,  tivesse  um  hospício  onde  os  romeiros  en- 
contrassem agasalho  e  conforto.  Mesmo  d'este  hospício  já  não  resta  senão  uma 
sala  cercada  de  minas.  A  parte  única  do  edifício  que  tem  resistido  às  devastações 
dos  tempos  e  dos  homens  (aqui  mais  bárbaros  que  vândalos)  é  a  mencionada  torre, 
que  aliás  tem  o  zimbório  cortado  borisonlalmente,  talvez  que  por  algum  raio. 

É  de  figura  quadrangular  e  de  architectura  gothica.  As  pedras  são  talhadas  a 
cinzel.  Pôde  ser  visitada  pelos  viajantes.  A  escada  por  onde  se  sobe,  tem  cento  e 
vinte  degraus.  De  espaço  a  espaço  encontrasse  um  pequeno  patamar,  que  suavisa 
a  subida,  clareada  por  algumas  frestas,  umas  em  forma  de  estrella,  outras  diver- 
sas; offerecendo  a  torre  bellissimo  aspecto  a  quem  olha  de  fora.  Tem  aqui  e  ai  li 
setteiras,  que  só  parecem  ter  sido  abertas  para  aformosear  a  obra,  ou  para  servi- 
rem nas  occastòes  de  combate. 

Opinam  outros  que  esta  torre  foi  campanário  da  egreja  dos  Quarenta  Martyres ; 
diz,  porém,  o  historiador  árabe,  que  era  um  minarete  d'onde  os  musulmanos  con- 
vidavam o  povo  à  oração.  Qtíer-me  parecer  que,  a  despeito  de  tão  grave  teste- 
munho, diverso  era  o  seu  destino,  embora  com  o  andar  do  tempo  viesse  a  ter 
aquelToutra  serventia»  Não  seria  antes  um  ponto  de  defesa,  que  simultaneamente 
servisse  de  observatório  para  descortinarem  ao  longe  qualquer  movimento  hostil 
dos  árabes,  ou  approximação  dos  peregrinos?  0  certo  é  que  a  celebre  torre  já,  não 
serve  nem  de  campanário,  nem  de  minarete,  nem  de  fortaleza,  nem  de  observa- 
tório, nem  de  telegrapho;  passou  em  herança  a  escorpiões,  mochos,  falcões  e  co- 
rujas, que  ahi,  nas  fendas  das  pedras,  nidi ficam.  O  panorama  que  là  de  cima  se 
goza  é  pittoresco.  Surgem  ao  oriente  as  montanhas  da  Judéa,  que  vão  perder-se  nas 
da  Samaria;  estendem-se  ao  sul  os  incommensuraveis  plainos  dos  philisteus;  con- 
finando com  o  horisonte,  como  que  se  vislumbram  as  ondulações  do  Mediterrâneo* 
Ao  norte  avultam  melancólicas  Lydda  e  as  campinas  de  8aron. 
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IV 

Ao  norte  de  Ramlé  e  a  dez  totautos  pouco  mais  ou  menos  de  distancia  demo- 
ram seis  grandes  cisternas  reunidas,  que  a  gente  do  paiz  denomina  vascas  de 
Santa  Helena.  D'este  monumento  isolado  na  campina  faliam  muitos  escriptores. 
Vários  aflirmam  ser  da  Santa  Imperatriz  a  sua  construcção ;  mas,  pois  que  os  pen- 
samentos da  piedosa  heroina  andavam  absorvidos  no  desenho  de  templos,  não  é 
de  crer  que  se  applicasse  a  mandar  excavar  cisternas  afastadas  de  santuários.  Por 
outro  lado  não  è  verosímil  que  no  pouco  tempo  em  que  se  ella  deteve  no  Oriente, 
podessè  fazer  levantar  todos  os  edifícios  que  lhe  attribuem.  Alem  d'isto,  tudo  faz 
crer  que  esta  cisterna  foi  rasgada  na  terra,  para  que  a  cidade  se  abastecesse  de 
agua,  de  que  no  verão  tem  penúria.  Ora  a  povoação  de  Ramlé,  no  tempo  de  Santa 
Helena,  ou  não  existia,  ou  era  insignificante,  e  não  necessitava  de  tão  grande  aquá- 
rio. Demais,  a  sua  architectura  não  parece  de  tão  antiga  data. 

A  abobada  d'esta  cisterna  assenta  em  vinte  e  quatro  arcos,  formando  seis  na- 
ves ao  comprido.  Uma  d'estas  arcadas  acha-se  bastante  deteriorada;  as  outras  es- 
tão ainda  em  pé,  mas  já  não  constituem  senão  uma  d'aquellas  cisternas  dissipatas, 
qwB  contínere  non  valerU  aquas,  no  dizer  de  Jeremias.  Em  summa,  é  hoje  covil 
de  escorpiões  e  outros  asquerosos  reptis. 


Entre  as  mesquitas  existentes,  parece  que  uma  foi  construída  no  logar  onde 
havia  um  antigo  templo  dedicado  a  S.  João  Baptista. 

0  convento  dos  franciscanos  tem  na  egreja  um  altar  construído  no  próprio  sitio 
onde  se  diz  que  fora  a  casa  de  Nicodemus,  a  quem  é  dedicado.  Resa  mais  esta 
tradição  que  alli  esculpiu  elle  um  prodigioso  Crucifixo,  que  depois  fiado  às  ondas, 
no  tempo  do  Rei  Balduíno,  foi  milagrosamente  aportar  ás  plagas  da  Itália,  e  ainda 
se  venera  em  Lucca,  sob  o  titulo  dei  VoUo  Santo.  Visitei  a  egreja  onde  esta  relíquia 
se  conserva,  mas  não  a  pude  ver,  por  estar  fechada  quando  passei. 

Também  a  tradição  quer  que  Ramlé  fosse  a  antiga  Arimathéa,  onde  nasceu 
José,  famoso  discípulo,  a  quem  coube  a  honra  de  sepultar  o  corpo  do  Redemptor; 
e  não  deixa  de  dar  algum  peso  a  esta  presumpção  a  circumstancia  de  se  attribuir 
também  residência  alli  ao  outro  discípulo  oceulto,  Nicodemus,  particular  amigo  de 
José  de  Arimathéa. 

Se  aos  factos  que  acabo  de  expender,  eu  acrescentar  que  a  terra  é  de  uma  im- 
mundicie  atroz ;  que  em  Ramlé,  como  em  Jafla,  os  trajos  são  egypcios,  com  a  sò 
diferença  de  que  no  Egypto  as  mulheres  trazem  os  olhos  descobertos,  e  aqui  an- 
dam ellas  com  a  cabeça  e  rosto  tapados  com  véus  negros,  que  lhes  permittem  ver 
os  outros  sem  serem  vistas,  .terei  dito  tudo  quanto  a  visita  à  Ramlé  poderá  susci» 
tar  de  observações.  Agora  algo  mais  addicionarei. 

vi 

Ramlé  foi  denominada  Rama;  mas  não  é  esta  a  pátria  de  Samuel,  que  demora 
fios  visos  do  monte  de  Ephraim,  nem  tão  pouco  a  Rama,  onde  se  ouviram  os  cho» 
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ros  e  lamentos  por  occasião  da  degolação  dos  Innocenles,  que  essa  é  nas  proximi- 
midades  de  Belera. 

É  opinião  de  autores  que  esta  Rama  6  aquclla  que  Baasa,  Rei  de  Israel,  cercou 
de  tão  fortes  muralhas,  que  ninguém  do  reino  de  Aza,  seu  inimigo,  podesse  en- 
trar, nem  sair  sem  perigo,  conforme  se  lê  n  estas  palavras :  Ascendit  Baasa  rex  Is- 
rael in  Judam^  et  muro  circumdabat  Rama,  ul  nullus  tutc posseí  egrcdi  eí  iivjredi 
de  regno  Aza. 

Por  dois  motivos  me  não  sua  bem  esta  opinião:  primeiro,  porque  observo  que 
o  sagrado  texto  diz  ascendit  Baasa,  verbo  que  não  obstante  no  estylo  das  santas 
Escripturas  poder  tomar-se  no  sentido  de  subir;  todavia,  na  accepção  lilteral  des- 
favorece a  opinião  contraria,  visto  como,  sendo  esta  Rama  situada  em  planície  ao 
nivel  do  mar,  dever-se-ia  usar  do  verbo  descenda ;  pois  quem  vem  da  Samaria, 
onde  residia  o  Rei  de  Israel,  para  esta  Rama,  desce,  e  não  sobe;  segundo,  porque 
também  observo  que,  alliando-se  Aza,  Rei  de  Judá,  com  Benadab,  Rei  da  Syria,  este 
enviou  contra  as  cidades  de  Israel  os  generaes  do  seu  exercito,  que  logo  conquis- 
taram Abion,  Dan  e  Abel,  e  todas  as  terras  de  Nephthali;  o  que  sabido  por  Baasa, 
Rei  de  Israel,  para  logo  sob^esteve  na  construcção  da  fortaleza  de  Rama,  e  ceden- 
do-a  ao  inimigo,  voltou  para  a  cidade  de  Tbersa.  Então  Aza  ordenou  que  todos  sem 
excepção  viessem  a  Rama,  e  empregou  estas  gentes  na  edificação  de  Maspha  e  de 
Gabaa,  aproveitando  para  isso  todas  as  pedras  e  madeiras  que  Baasa  havia  reunido 
para  a  construcção  da  fortaleza  de  Rama.  Ora,  sendo  estas  duas  cidades  tão  vizi- 
nhas de  Rama  (Ramatha  ou  Sophim),  pátria  de  Samuel,  inclino-me  a  crer  que 
aquella,  e  não  esta,  fosse  a  Rama  sobre  a  qual  contendiam  os  dois  Reis. 

0  que  ainda  mais  robustece  esta  opinião  ó  o  mesmo  nome  de  Rama,  que,  se- 
gundo a  interpretação  de  S.  Jeronymo,  significa,  logar  excelso ;  locução  que  não  pôde 
convir  a  esta  cidade  collocada  ao  nivel  do  mar,  e  sim  â  pátria  de  Samuel,  nassum- 
midades  do  monte  de  Ephraim.  Accresce  que  esta  cidade  na  língua  árabe  não  se 
chama  Rama,  e  sim  Ramlé,  que  quer  dizer  terra  arenosa,  como  realmente  são  to- 
dos os  seus  contornos. 

D'esta  cidade,  segundo  penso,  hão  fazem  menção  as  santas  Escripturas,  salvo 
se  teve  outro  nome.  Guilherme,  arcebispo  deTyro,  assim  se  exprime:  «Era Ramlé 
edificada  na  planície  vizinha  de  Lydda,  chamada  Diospolis.  Não  tem  sido  possível 
descobrir  o  seu  nome  antigo,  pór  onde  se  cré  não  ter  sido  cidade  primitiva.  Diz-sc 
que  a  fundaram  os  suecessores  de  Mahomet.  Quando  o  exercito  christão  desembar- 
cou a  primeira  vez,  era  assas  frequentada  de  povos,  e  cercada  de  muitas  torres  e 
grossas  muralhas». 

Até  aqui  o  citado  autor,  a  cuja  opinião  parece  contrapôr-se,  quanto  á  origem 
da  cidade,  o  historiador  árabe  Mahomet-Nigem-Eddim-Esecch-Essint,  de  grande  re- 
putação entre  os  musulmanos.  «Ramlé,  diz  elle,  era  cidade  antiquíssima,  oulr'ora 
pertencente  á  herança  dos  filhos  de  Israel,  sita  em  vasta  planície,  ameníssima  por 
seus  jardins  e  arvores  de  toda  a  espécie  de  fruetos,  especialmente  palmeiras:  tão 
esplendida  que  tinha  doze  portas,  formidável  castello,  grande  mesquita,  altíssima 
torre  para  o  lado  do  occidente.  Mas  depois,  senhoreando-se  d^ella  Selech  Eddim, 
a  fez  arrasar,  inclusive  a  fortaleza,  a  fim  de  que  cessasse  de  servir  de  baluarte  aos 
christãos;  como  também  fez  destruir  Lydda,  Ascalona  e  outras  cidades». 

Confrontando-se  esta  descripção  com  as  ruínas  dos  antigos  edifícios,  que  ainda 
hoje  jazem  pelos  arredores  de  Ramlé,  árduo  não  é  de  crer  que  fosse  ella  uma 
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grande  povoação;  crença  authenticada  pelo  testemunho  do  venerável  padre  Ma- 
riano Marone  de  Mamléo,  quando  refere  que,  tendo  necessidade  de  ampliar  o  con- 
vénio de  Ramlé,  ora  na  planície,  foram  encontrados  nas  excavaçoes  arcos  bellis- 
simos,  pilares  de  colossal  grandeza,  e  fragmentos  de  pedras  quadrangulares  bas- 
tantes para  a  construcção  do  edifício;  indícios  manifestos  do  fausto  da  cidade  an- 
tiga. 

Para  conciliar  as  diversas  opiniões,  não  descubro  outro  caminho  senão  o  que 
leva  a  esta  conclusão:  que  Ramlé  de  hoje  foi  a  Arimathéa  dos  hebreus,  com  a  va- 
riante de  ter  sido  augmentada  e  fortificada  depois  pelos  príncipes  árabes ;  expli- 
cando-se  d'este  modo  a  rasão  por  que  lhe  foi  trocado  o  antigo  nome  pelo  actual. 


VII 

Pedindo  desculpa  d'esta  longa  divagação,  e  deixando  pontos  controvertidos, 
no  que  não  ha  duvida  é  que  Ramlé  foi  tomada  pelos  cruzados  sem  o  menor  esforço, 
sendo  essa  a  primeira  conquista  que  na  Palestina  fizeram.  # 

Haviam  elles  celebrado  a  festa  de  Pentecostes  nas  proximidades  da  Cesárea. 
Costeavam  as  praias  do  Mediterrâneo,  e  quatro  dias  depois  seguiram  em  direcção 
a  Ramlé,  passando  por  um  paiz  chamado  Assur,  que  se  acha  terra  dentro.  No  quinto 
dia  pernoitaram  á  margem  de  um  rio;  mas  não  perderam  tempo;  porque  mesmo 
na  calada  da  noite  mandaram  Roberto  e  Gastão  á  frente  de  cincocnta  soldados  es- 
colhidos a  explorar  Ramlé,  com  ordem  de  toma-la  de  assalto  ao  romper  da  aurora. 
Marcharam,  e  qual  não  foi  a  admiração  de  todos  quando,  ao  chegarem  à  cidade,  em 
vez  de  homens  armados  para  a  defeza,  encontraram  escancaradas  as  portas,  sem 
viva  alma!  Conceberam  suspeitas  de  algum  estratagema;  mas,  penetrando  caute- 
losamente no  recinto,  acharam  desertas  praças,  ruas  e  casas,  o  que  lhes  duplicou 
a  admiração.  Era  que,  n'aquelles  tempos,  tão  formidável  resoava  n'estas  regiões  o 
nome  dos  cruzados,  que  os  habitantes  de  Ramlé,  ouvindo  que  elles  se  approxima- 
vara,  tiveram  por  mais  prudente  fugir  ante  a  simples  fama  de  suas  façanhas,  do 
que  offerecer-lhes  novo  ensejo  de  acreditarem  seu  valor. 

De  feito,  reunindo  lodo  o  precioso  que  tinham,  abalaram  precipites,  homens  e 
mulheres,  velhos  e  moços  de  todas  as  idades  e  condições,  levando  na  vanguarda 
os  rebanhos,  de  que  haviam  mister  mais  que  nunca,  na  vida  errante  que  iam  en- 
cetar. Ao  saírem  da  cidade,  dividiram-se  em, três  grupos,  dispersando-se  uns  pe 
las  montanhas  da  Judéa,  outros  pelos  devastados  campos  dos  philisleus,  vários, 
finalmente,  pelos  despenhadeiros  da  kluméa. 

Reconhecida,  pois,  a  total  solidão  da  cidade,  e  desvanecido  todo  o  receio  de 
cilada,  voltaram  os  exploradores  pressurosos  e  contentes  a  dar  a  noticia  aos  seus 
irmãos,  os  quaes,  aó  impulso  doeste  alvoroço,  enrolando  tendas  e  pavilhões,  se 
pozeram  em  marcha  para  tomar  posse  d'aquelles  desertos  muros,  louvando  o  Se- 
nhor por  haver,  com  o  simples  nome  d'elles,  como  nos  tempos  do  peregrino  Israel, 
dispersado  seus  inimigos.  Sob  a  influencia  de  tão  boa  estrella  fizeram  sua  entrada, 
encontrando  armazéns  cheios  de  azeite,  vinho,  trigo,  legumes,  ele. ,  de  cujas  pro- 
visões se  serviram  como  de  mesa  esplendida,  que  em  coryuncturas  tão  criticas 
lhes  deparava  a  Providencia. 

Profundo  era  o  cançaço,  não  tanto  da  jornada,  como  das  privações.  A  natureza 
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pedia  descanço,  que  não  excedeu  a  quatro  dias;  se  é  que  se  pôde  chamar  des- 
canço o  ininterrupto  labutar  nos  preparativos  para  o  assedio  de  Jerusalém,  dou- 
rado sonho  dos  cavalleiros  da  Crus.  Iam,  no  em  tanto,  estrondeando  ao  longe  as 
novas  do  êxito  pacifico  da  jornada  de  Ramló.  Christãos,  syrios  e  gregos  partiram, 
pois,  de  Belém  por  diíQceis  atalhos,  a  congratular-se  com  os  cruzados,  em  nome 
de  seus  irmãos,  e  ao  mesmo  tempo  a  activar  a  marcha  para  Jerusalém,  cujo  es- 
tado de  desolação  referiam  quantos  fieis  d'alli  se  haviam  evadido. 

Alegres  os  cruzados  com  estas  informações,  deram-se  pressa  era  partir;  mas, 
querendo  assegurar  solidamente  a  posse  de  Rarolé,  importantíssima  por  sua  posi- 
ção, ahi  deixaram  um  presidio.  Fizeram  mais:  como  n'aquelles  tempos  a  milícia 
guerreira  não  andava  separada  da  religiosa,  pois  que  ambas  visavam  á  gloria  do 
nome  christão  em  terras  do  Oriente,  deixaram  também  um  bispo,  de  nome  Ro- 
berto, governando  a  citada  egreja  dedicada  a  S.  Jorge,  na  cidade  de  Lydda,  que 
foi  depois  suffraganea  do  patriarcha  de  Jerusalém. 

Foi,  com  effeito,  Ramlé  aniquilada,  para  que  nunca  mais  podesse  servir  de  re- 
fúgio a  christãos.  Mas  illudiu-se  o  conquistador  asiático;  porque,  se  os  cavalleiros 
da  Cruz  perderam  a  presa,  também  d'ella  se  não  aproveitaram  os  musulmanos, 
ciyo  poderio  nunca  mais  logrou  restaurar  esta  cidade,  -que  ao  presente  não  passa 
de  um  logarejo  miserando,  sem  esperança,  sequer,  de  reerguer-se  de  sua  total  de- 
cadência, Aquelles  jardins,  aquellas  arvores,  aquella  vegetação  tão  celebre  nas 
historias,  por  sua  formosura  e  fecundidade,  foi  varrida  da  face  do  solo,  e  substi- 
tuída pelos  cardos  e  espinhos,  de  modo  que  Ramlé  não  é  hqje  senão  um  acervo 
de  rutilas  no  meio  do  deserto. 

VIII 

No  hospicio  dos  franciscanos  pernoitou  Bonaparte,  e  ainda  se  mostra  o  quarto 
e  a  cama  onde  dormiu,  e  que  fica  não  longe  da  casa  de  Nicodemus.  Foi,  com 
effeito,  n'este  mosteiro  que  aquelle  general,  antes  de  ir  pôr  o  sitio  a  S.  João  de 
Acre,  fez  o  aquartelamento  do  seu  estado  maior,  convertendo  a  egreja  em  hospi- 
tal para  os  seus  soldados. 

Estes  e  similhantes  factos  inspiram  ao  reverendo  padre  Saint-Aygnon  as  se- 
guintes palavras:  «Repugna  contemplar  que  um  exercito  francez,  exercito  dos 
descendentes  dos  cruzados,  exercito  de  herdeiros  do  seu  valor,  chegando  á  Terra 
Santa,  a  um  dia  de  jornada  de  Jerusalém,  se  não  dignasse  visita-la!  «Jerusalém 
não  entra  na  minha  linha  de  operações  »,  foi  a  (Ha  resposta  de  Bonaparte  às  instan- 
cias que  lhe  submetteram,  de  ir  á  cidade  onde  se  haviam  operado  os  divinos  sue- 
cessos  que  mudaram  a  face  da  terra!  Mas,  graças  a  Deus,  os  sentimentos  christãos 
reassumiram  nos  corações  dos  nossos  soldados  o  logar  que  nunca  deveram  ter  per- 
dido ;  porque  com  prazer  tenho  visto  numerosas  caravanas  de  militares,  com  offi- 
ciaes  à  frente,  fazendo  parte  da  expedição  franceza  na  Syria,  transporem  a  distan- 
cia de  seteúta  léguas  que  separa  Beyrout  de  Jerusalém,  para  visitarem  a  cidade 
santa». 

IX 

Grande  parte  d'estas  noticias  nos  foi  dada  em  agradável  palestra,  na  primeira 
noite  que  passei  no  hospicio  de  Ramlé, 
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Tínhamos  visto,  portanto,  o  que  mais  devia  chamar-nos  a  attenção;  e  apesar  da 
importância  de  tão  solemnes  recordaç ões,  não  nos  permittia  o  alvoroço  considerar 
essa  visita  senão  como  um  incidente;  e  resolvemos  não  prolongar  a  nossa  demora. 
Á  noite  assistimos  ao  terço  cantado  pelos  religiosos  na  capella  de  Nicodemus,  e 
depois  congregàmo-nos  todos  na  mesa  dos  peregrinos,  onde  a  refeição  foi  ameni- 
sada  pela  mais  interessante  das  praticas.  Ora  os  romeiros,  ora  os  religiosos  alter- 
navam as  suas  descripções  de  todos  aquelles  togares,  invocando  reminiscências 
tradicionaes,  successos  bíblicos  ou  vulgares,  anecdotas  curiosas,  e  finalmente  tudo 
quanto  podia  contribuir  para  dar  pasto  aos  nossos  anhelos,  que  pareciam  lançar 
raízes  em  sentimentos  mais  que  humanos,  ou  que  em  todo  o  caso  sobresaíam  da 
orbita  do  nosso  commum  pensar  e  sentir. 

Recolbemo-nos  a  nossos  aposentos,  e  sem  duvida  que  nenhum  de  nós  pôde 
fechar  olhos  n'essa  noite,  que  ia  preceder  a  nossa  entrada  na  cidade  santa.  Tudo 
quanto  até  ahi  tínhamos  visto,  por  mais  digno  da  larga  fama  de  que  se  goza,  era 
nada  em  presença  do  esplendido  aspecto,  que  aos  olhos  se  nos  ia  desenrolar.  Até 
aqui  ainda  a  mente  se  nos  prestava  a  viajar,  não  só  pelos  domínios  da  Religião,  se- 
não também  pelos  da  philosophia,  pelos  da  natureza  e  pelos  da  historia  sacra  e 
profana;  mas  n'essa  noite  diríeis  que  um  condão  sobrehúmano  obrigava  a  mesma 
mente  a  curvar-se,  e  a  ajoelhar  ante  não  sei  que  effluvios,  que  por  certo  não  vi- 
nham da  terra,  mas  nos  arrebatavam  desde  logo  à  que  nós  mesmos  escolhê- 
ramos para  nossa  Terra  da  Promissão.  Que  ineflavel  delicia  não  era  pensar  que 
já  o  seguinte  sol  se  havia  de  pôr  às  nossas  vistas  por  detrás  do  monte  Calvário ! 
E  demais,  queria  a  Providencia  que  nós  tivéssemos  de  chegar  à  cidade  santa  na 
véspera  do  dia  da  Invenção  da  Santa  Cruz. 

Ás  quatro  para  as  cinco  horas  da  manhã  estávamos  todos  de  pé,  activos,  an- 
ciosos,  febricitantes.  Cada  um  de  nós  ajudava  nos  ínfimos  trabalhos  dos  preparati- 
vos da  jornada,  para  que  um  minuto  se  não  perdesse.  0  sr.  bispo  do  Rio  Grande 
disse  na  capella  de  Nicodemus  uma  missa,  a  que  todos  nós  assistimos,  manifestan- 
do-se  na  altitude  de  todos  e  cada  um  dos  assistentes  o  mais  profundo  sentimento 
religioso.  Abraçámos  os  bons  frades,  montámos  os  nossos  jumentinhos,  e  partimos 
de  Ramlé. 


CAPITULO  IX 

JORNADA  DE  BAMLE  A  JERUSALÉM 


L  Estrada  ao  sair  de  Ramlé.  O  logarejo  de  Kubab.  A  antiga  Nobe.  David  e  o  Pontífice  Achimelech.— 
IL  Latroun  ou  castello  do  Bom  Ladrão.  Lenda  da  Sacra  Família.— ILL  Aspecto  da  estrada.— 
IV.  Emoas,  Eraaús  ou  Nicopolis.— V.  Porto  do  Valle. —VI.  Jeremias.  Abu-Gosci.  Karathiarim. 
Propheta  Urias.— VH.  Modin.  Berço  e  sepultura  dos  Machabeus.— vm.  Castal.  Ramatbaim 
Sophim.  Anathotb.  —  IX.  Valle  de  Aialon.  Josué  detendo. o  sol.  Paiz  das  uvas.  Colónia.— 
X.  Valle  de  Terebintho.  David  e  Golias.—  XI.  Sapha,  Scops  ou  Espelho.— XII.  Alexandre  Ma- 
gno e  o  Pontífice  Jaddo.— XIII.  Chegada  a  Jerusalém. 
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Ás  cinco  horas  da  madrugada  pozemo-nos  em  marcha.  Já  na  véspera  tínha- 
mos avaliado  o  que  fossem  as  commodidades  de  uma  jornada  a  cavallo  n'uns  bur- 
rinhos  de  ires  palmos  de  altura,  taes  que  em  alguns  lugares  iamos  com  os  pés 
topando  nas  pedras ;  os  arreios  eram  obra  de  uns  albardeiros,  cuja  sciencia  não 
tinha  certamente  adiantado  para  aquém  do  tempo  dos  Machabeus;  de  sorte  que, 
não  raro,  quando  os  pensamentos  tendiam  a  elevar-se  para  o  ceu,  de  repente  a 
incommoda  azémola  os  puxava  para  a  terra !  Parece  que  entre  o  animal  e  o  rapaz 
seu  con d uctor  existe  certa  maçonaria,  pois  elles  lá  se  entendem  por  gestos,  signaes 
e  toques  de  uns  zargunchos :  os  jumentinhos  são  tão  submissos  para  aquelles  seus 
senhores,  como  indisciplinados  para  os  adventícios. 

Accresceu,  para  maior  miséria  nossa,  desfechar  n'esse  dia  um  impetuoso  fura- 
cão, que  se  fora  na  Africa  tomaríamos  por  um  simoun,  que  dentro  em  pouco  nos 
enrolasse  a  caravana  em  turbilhões  de  areia.  Se  tanto  não  suecedeu,  é  todavia 
certo  que  durante  três  horas  fomos  atrozmente  esbofeteados  por  tão  importuna  e 
gélida  ventania. 

Parabéns  dou  eu  aos  que  houverem  de  sueceder-me  n'esta  peregrinação,  caso 
se  realisem  as  esperanças  do  meu  amigo  Ratisbonna,  que  n'uma  recente  carta  me 
diz  tratar-se  de  um  projecto  de  ferro-via,  para  transportar  os  peregrinos  de  Jaffa  a 
Jerusalém. 

Havíamos  andado  uns  dez  minutos,  quando  vimos  à  direita  um  cemitério  turco 
e  a  piscina  denominada  dos  Búfalos ;  depois  entrámos  de  novo  na  planície  de  Sa- 
ron.  Passámos  por  uma  ponte  a  torrente  de  Ramlé,  alem  da  qual  encontrámos  uma 
torrinha  seguida  de  uma  aldeia,  cujas  casas  são  de  madeira  e  terra.  Vêem-se  á 
direita  e  ã  esquerda  uns  ualis,  nome  que  os  turcos  dão  aos  monumentos  fúnebres 
de  alguns  de  seus  personagens. 
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Logo  adiante  e  do  lado  esquerdo  da  estrada  avistámos,  n'um  alto  pedregoso, 
um  logarejo  de  triste  apparencia,  chamado  Kubab  (o  assado).  Explicam  os  árabes 
a  origem  d 'esse  nome,  dizendo  que  Salomão,  descontente  de  lhe  recusarem  os  ha- 
bitantes o  dizimo  de  bois,  carneiros  e  cabras,  resolveu  puni-los ;  que  por  sua  or- 
dem os  D'jinn  (espíritos  celestes)  desceram  em  multidão,  na  forma  de  enormes 
lobos  bravíssimos,  golfando  chammas  das  goelas,  e  se  lançaram  a  galopar  em 
roda  da  planície;  incendeando  assim  as  messes  que  estavam  maduras,  repelli- 
ram  para  o  centro  os  rebanhos  disseminados  pelo  campo,  que  reunindo-se  todos 
no  logar  onde  está  Kubab,  ahi  morreram  assados,  sendo  com  os  restos  d'elles  que 
se  formou  essa  collina,  ficando  o  nome  de  Kubab  como  eterna  recordação  da  vin- 
gança do  Propheta. 

É  possível  que  este  Kubab  seja  o  antigo  Côbe,  collocado  pelo  Talmud  nos  con- 
fins do  território  dos  israelitas  e  philisteus. 

Descendo  de  Kubab  para  a  derradeira  parte  da  planície  de  Sarou,  vê-se  para 
sueste,  ao  sopé  da  montanha,  a  aldeia  Beit-Nuba,  a  qual  occupa  o  sitio  da  famosa 
levitica  cidade  Nobe. 

Havia  Jonathas  applacado  a  seu  pae,  que  machinava  dar  cabo  de  David.  Saul 
irrita-se  depois  contra  este,  que  se  retira  para  junto  de  Samuel  e  renova  o  seu 
ajuste  com  Jonathas,  o  qual,  avisando-o  de  que  Saul  persevera  na  determinação 
de  o  perder,  o  aconselha  que  se  occulte.  Parte  pois  David  sem  demora  para  a  ci- 
dade de  Nobe,  onde  o  Pontífice  Achimelech  muito  se  espanta  de  o  ver.  Explica-lhe 
David  os  seus  motivos,  e  pedindo-lhe  refeição,  diz-lhe  o  Pontífice  que  não  tem  â 
mão  pães  de  leigos,  mas  somente  o  pão  santo,  e  lh'o  deu. 

E  perguntando  David  a  Achimelech  se  lhe  não  poderia  dar  uma  lança,  ou  uma 
espada,  pois  partira  tão  apressadamente  que  não  tivera  tempo  de  tomar  as  suas 
armas,  o  Pontífice  lhe  respondeu. 

—  «Ahi  está  a  espada  de  Golias,  o  philisteu,  a  quem  tu  mataste  no  valle  de 
Terebintho ;  está  embrulhada  n'um  panno  detrás  do  éphod.  Se  a  queres  levar,  le- 
va, porque  não  ha  outra.» 

E  David  exclamou : 

—  «Oh!  sim,  quero-a,  quero-a;  não  ha  outra  como  esta.» 

E  tomando-a,  partiu,  e  foi  refugiar-se  a  casa  de  Achis,  Rei  de  Geth. 

Sendo,  poróm,  denunciado  tudo  isto  a  Saul,  este  mandou  matar  o  Pontífice,  oi- 
tenta e  cinco  sacerdotes  e  todos  os  habitantes  de  Nobe,  cidade  sacerdotal,  homens, 
mulheres  e  até  creanças  de  mama;  e  quando  não  achou  mais  entes  humanos, 
passou  ao  fio  da  espada  bois,  jumentos  e  ovelhas. 

Isaias,  prophetisando  a  marcha  que  realmente  fizeram  depois  os  assyrios  antes 
de  atacarem  Jerusalém,  diz ;  «Ainda  ha  dia  para  se  faser  alto  em  Nobe». 

Foi,  pois,  esta  cidade  a  ultima  cuja  invasão  elle  vaticinou  antes  da  cidade 
santa. 


ii 

Deixando  a  antiga  Nobe,  transpoe-se  por  uma  ponte  uma  torrente ;  vê-se  4  di- 
reita uma  pequena  torre,  e  chega-se  finalmente  ao  termo  da  planície  de  Saron. 
Após  duas  horas  e  meia  de  jornada  por  toda  essa  superfície  nua  de  arvores  d  quaal 
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de  arbustos,  começámos  a  subir  gradualmente  as  montanhas  da  Judéa,  a  cuja  es* 
terilidade  correspondia  bem  a  nudez  dos  circum  vi  zinhos  campos. 

Ao  deixarmos  a  dilatada  chã,  foi-nos  indicado  um  montão  de  ruinas,  ao  lado 
direito,  sobre  o  pináculo  de  um  monte.  Chama-se  o  castello  do  Bom  Ladrão,  pela 
crença  de  que  alli  nasceu  aquelle  famoso  Dimas  que  morreu  crucificado  á  direita 
do  Divino  Redemptor,  de  quem,  por  seu  arrependimento,  mereceu  ouvir  estas 
palavras : 

—  «Hoje  estarás  comigo  no  Paraizo.» 

Não  é,  porém,  cousa  averiguada  que  Dimas  houvesse  alli  nascido ;  diversos  au- 
tores o  dão  como  natural  do  Bgypto,  opinião  que  tem  por  si  maior  soraraa  de 
probabilidades1* 

Para  justificar  a  denominação  do  castello,  é  licito  conjecturar  que  Dimas,  nas- 
cendo no  Egypto,  e  applicando-ge  ávida  de  salteador,  procurasse  paiz  onde  podesse 
dar  largas  a  seus  instinctos.  E  porque  n'aquelles  tempos  havia  grande  frequência 
'  de  viajantes  de  Jaffa  para  Jerusalém,  mormente  por  occasião  das  solemnidades  do 
Templo,  possível  é  que  viesse  estabelecer-se  de  assento  nas  covoadase  gargantas 
das  montanhas  da  Judéa,  onde  o  desabrigo  e  solidão  do  sitio  lhe  promettiam  boa 
préa, 

Gomo  quer  que  seja,  a  tradição  de  que  alli  viveu  o  bom  ladrão  existia  já  no 
iv  século,  visto  affirmar-se  que  n'aquella  encosta  mandara  Santa  Helena  edificar 
uma  egrqjinha  em  honra  do  predestinado  Dimas.  Talvez  que  os  restos  d'essa  egreja 
sejam  as  suppostas  ruinas  do  castello,  conhecido  nas  historias  por  aldeia  dos  La* 
drões. 

De  feito,  durante  largos  annos,  e  ainda  n'este  século,  distinguia-se  essa  loca- 
lidade como  tremendo  valhacouto  de  salteadores.  No  governo  de  Ibraim  foi  des- 
truído, mas  depois,  no  dos  Padiás,  voltaram  as  cousas  ao  antigo  estado  de  depre- 
dações e  latrocínios.  Hoje,  porém,  já  não  ha  perigo.  No  meu  regresso  de  Jerusalém 
por  alli  passei  às  dez  horas  da  noite  com  um  só  dos  meus  companheiros,  tendo  por 
guias  dois  rapazitos  turcos,  filhos  do  dono  dos  jumentos  que  montávamos.  Mais 
de  três  léguas  caminhámos  por  meio  de  arraiaes  de  beduínos,  que  em  grande 
numero  tinham  vindo  das  margens  do  Jordão  a  refazer  seus  rebanhos  entre  Je- 
rusalém e  Ramlé ;  não  recebemos  d'elles  a  menor  villania,  antes  se  mostraram 
obsequiosos. 

A  propósito  d'este  castello  do  Bom  Ladrão,  narra-se  uma  anecdota,  que  não 
devo  omittir;  não  só  porque  não  offende  o  critério  da  historia,  como  porque  o  não 
fa&er  d'e)la  menção,  seria  destoar  do  côroquasi  unanime  dos  escriptor es;  os  quaes 
a  tem  registado,  senão  como  verídica,  ao  menos  como  inoffensiva  da  gravidade 
da  fé  catholica. 

O  sr.  Rebello  da  Silva,  na  sua  Vida  de  Jesus  Christo,  exprime-se  d'esta  forma: 

«  A  pequena  distancia  de  Anathoth,  e  na  vizinhança  de  Ramlé,  d'onde  se  desce 
para  as  planícies  da  Syria,  recorda  a  tradição  uma  scena  que  merece  ser  con- 
tada. 

«Era  noite,  e  os  dois  esposos  José  e  Maria  apressavam-se  para  adiantarem  al- 

ifi  curiosíssimo  o  livro  recentemente  publicado  por  Mr.  Gaume,  intitulado  Historia  do  bom 
ladrão,  que  elle  muito  engenhosamente  dedica  ao  século  xjx,  ao  qual  faz  a  honra  de  declarar 
que  n'aquelle  bom  ladrão  acha  este  século  o  seu  modelo.  Trezentas  e  sessenta  paginas  dó  excel- 
lente  Iítto  são  consagradas  á  vida  d'este  personagem. 
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gumas  horas  de  jornada,  saindo  sem  demora  dos  domínios  do  Idumeu.  De  repente 
muitos  homens  armados  se  levantam  de  um  barranco,  e  cortam-lhes  o  passo.  Se- 
para-se  o  chefe  dos  outros,  e  vem  examinar  mais  de  perto  os  passageiros.  José  e 
Maria  tinham  estacado  sobresaltados,  e  Jesus  descansava  serenamente. 

«  0  salteador  também  parou,  e  parou  pasmado !  Os  seus  olhos  admirados  ora 
contemplavam  o  velho  que  tinham  diante,  pacifico  e  sem  armas,  ora  se  volviam 
para  o  rosto  pallido  e  formoso  da  Senhora,  que  o  véu  não  occultava  todo,  e  cuja 
anciedade  se  revelava  no  ardor  com  que  apertava  ao  peito  o  filho  adormecido, 
como  se  o  quizesse  metter  no  coração. . . 

«Então  a  lança  do  bandido  inclinou-se,  e  este  estendendo  a  José  a  mão  amiga, 
offereceu-lhe  a  hospitalidade  do  seu  castello,  suspenso,  como  ninho  de  águias,  so- 
bre a  coroa  de  um  rochedo. 

«Com  a  mesma  sinceridade  com  que  o  fazia,  foi  a  proposta  acceita;  e  o  tecto 
do  delinquente  cobriu  por  uma  noite  o  Divino  Redemptor !  Ainda  hoje  se  apresen- 
tam ao  peregrino  as  ruinas  da  fortaleza  do  salteador. » 

Tal  é  pouco  mais  ou  menos  a  tradição,  a  que,  cumpre  confessar,  não  ha  nos 
livros  canónicos  a  mínima  referência;  mas  que  já  desde  o  segundo  século  appa- 
rece  em  monumentos  traçados  nas  línguas  orientaes,  os  quaes  aílirmam  que  a  Sa- 
cra Família,  na  sua  fuga  para  o  Egypto,  teve  a  sorte,  então  frequentíssima,  de  se 
encontrar  com  os  ladrões  do  deserto. 

Sem  affirmar  nem  rejeitar  um  ponto  que  não  é  de  fé,  o  em  que  ponho  grande 
duvida  é  na  designação  da  localidade. 

Enganou-se  o  citado  escriptor,  collocando  Anathoth  na  vizinhança  de  Ramlé; 
porquanto  aquella  povoação  ficava  a  nordeste,  e  esta  ao  noroeste  de  Jerusalém. 

Também  se  enganou,  dizendo  que  de  Anathoth  se  desce  para  as  planícies  da 
Syria,  quando  entre  a  Syria  e  a  Judéa  se  interpõem  os  vastos  territórios  da  Gali- 
léa,  Samaria,  etc. 

Deixando,  porém,  estas  e  outras  miudezas,  o  que  considero  impossível  é  que  as 
ruinas  ora  existentes  sejam  as  do  castello  do  salteador  encontrado  pela  Sacra  Fa- 
mília, pois  não  é  crivei  que  esta  escolhesse  tal  caminho. 

Alguns,  firmados  no  texto  de  S.  Lucas,  que  antes  de  fallar  n'esta  fuga  diz  que 
o  Menino  Jesus  e  os  seus  regressaram  á  Galiléa,  suppõem  que  a  partida  foi  de  Na- 
zareth ;  mas  a  opinião  mais  assente  e  recebida  é  que  ella  saiu  de  Belém. 

Ainda  hoje  se  aponta  á  mão  direita  de  quem  vae  de  Belém  para  Hebron  um 
logarejo  conhecido  pelo  nome  de  aldeia  da  Senhora,  onde  se  affirma  que  ella  per- 
noitou. Não  menos  é  sabido  que  foi  especialmente  em  Belém,  pátria  do  Redemptor, 
que  Herodes  mandou  praticar  a  crueldade,  a  que  os  fugitivos  procuravam  eximir- 
se ;  tal  era  a  idéa  fixa  do  tyranno  de  que  o  Menino  Jesus  existia  no  território  de 
Belém. 

Parece-me,  porém,  que,  ou  de  Nazareth  ou  de  Belém  fosse  a  partida,  nunca 
elles  cortariam  esta  região. 

Por  mar,  isto  é  por  Jafla,  teriam  de  atravessar  grandes  distancias  de  paiz 
muito  povoado  e  com  quasi  certeza  de  serem  reconhecidos  e  presos,  alem  das 
despezas  enormes  para  tão  pobre  família,  da  possibilidade  de  não  acharem  navio 
no  porto  do  embarque,  e  da  dilficuldade  de  cumprirem  a  ordem  do  Aiyo,  que  de- 
terminara a  maior  pressa  na  fuga.  Em  todo  o  caso,  Ramlé  nunca  ficaria  no  cami- 
nho de  Nazareth  para  Jaffa. 
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Por  terra  não  menores  eram  os  obstáculos.  Entre  as  fronteiras  meridionaes  da 
Judéa  e  a  terra  do  Egypto  estendia-se  um  deserto  de  quarenta  léguas;  e  a  Pales- 
tina e  seus  contornos  estavam  infestados  por  ladrões,  que  certamente  encontrariam 
n'essas  paragens  ínvias,  longe  de  povoados  e  no  meio  da  vasta  solidão,  caminho 
obrigado  das  caravanas. 

Todavia  a  arte,  interprete  da  tradição,  representa  sempre  os  santos  fugitivos 
seguindo  para  o  Egypto  por  terra.  Ora,  ficando  o  Egypto  a  sudoeste  de  Belém,  im- 
possível era  que  a  Sacra  Família  tomasse  direcção  inteiramente  opposta,  quando 
o  recto  caminho  era  o  de  Gaza. 

Descobrimentos  recentíssimos  parece-me  levarem  á  evidencia  ter  sido  por 
terra  que  a  Sacra  Família  verificou  a  sua  jornada.  Quando  entraram  a  tomar  mais 
corpo  as  escavações  emprehendidas  para  a  abertura  do  isthroo  de  Suez,  verifi- 
cando-se  claramente  a  direcção  que  para  ahi  levava  a  estrada  antiquíssima  que 
conduzia  da  Judéa  para  o  Egypto,  foram  encontrados,  a  pouca  distancia  dos  mo- 
dernos trabalhos  e  vizinhos  ao  deserto,  vestígios  magníficos  e  numerosos  de  so- 
berbas edificações.  No  meio  d'estes  restos  foram  igualmente  achadas  as  ruinas  de 
uma egreja construída  em  tempos  immemoriaes,  e-que  os  árabes  reconhecem  que, 
segundo  ininterrupta  tradição,  era  consagrada  a  Nossa  Senhora  do  Deserto,  por 
ter  ella  na  sua  fuga  pousado  exactamente  n'esse  chão.  Em  tanta  reverencia  foi 
tida  essa  crença,  que  o  grande  Lesseps,  em  commemoração  do  suecesso,  acaba 
de  mandar  erguer  ahi,  em  nome  da  companhia,  um  templo  magnifico  e  dos  mais 
apparatosos  que  por  aquellas  regiões  se  encontram,  e  ao  qual  se  restabeleceu 
a  mesma  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Deserto.  Quando  passámos  no  canal 
e  pelas  alturas  do  meio  do  isthmo,  foi-nos  mostrado  o  rumo  d'aquella  alterosa 
fabrica. 

Eis-ahi  pois  um  novo  argumento  valiosíssimo  para  convencer  que  Nossa  Se- 
nhora, partindo  de  Belém,  ou  ainda  mesmo  que  fosse  de  Nazareth,  em  caso  ne- 
nhum podia,  indo  por  terra,  atravessar  as  immediações  de  Ramlé. 

Do  que  precede  se  collige  que  se  com  efleito  se  tealisou  o  encontro  com  os 
ladrões,  terá  sido  em  qualquer  outra  parte,  menos  no  sitio  que  ora  nos  oceupa  a 
attenção. 

E  para  que  mais  se  convença  o  leitor  da  incerteza  do  logar  onde  occorreu  a 
imaginada  scena,  basta  ver  que  Eschrich,  na  sua  obra  Tradições  do  Oriente,  figura 
o  encontro  na  Samaria,  «onde,  diz  elle,  n'uma  noite  gélida  e  medonha,  caminhava 
a  Sacra  Família  por  um  barranco  profundo,  quando  José,  que  ia  adeante  levando 
a  jumentinha  pela  arreata,  estacou  ao  ouvir  uma  voz  aspérrima  saída  da  cavidade 
de  uma  penha:  «Alto,  ou  morres!» 

O  doutíssimo  Carthagena,  no  seu  itinerário  da  Sacra  Família,  já  entrada  no 
Egypto,  diz :  «Saiu-lhes  um  ladrão  de  estrada,  mas  tanto  que  chegou  perto  dos 
nossos  celestiaes  viajantes,  a  tamanha  piedade  se  moveu  que  os  levou  a  uma  cova 
onde  habitava,  e  lhes  deu  liberalmente  do  que  tinha;  e  suecedendo  a  mulher  lavar 
um  seu  filho  leproso  na  agua  em  que  a  Virgem  ensaboara  as  faxas  do  Menino  Deus, 
ficou  aquelle  instantaneamente  curado!» 

Pedro  a  Natalibus  diz  que  este  ladrão  foi  Dimas,  a  quem  Chrislo  pagou  na  Cruz 
aquelle  serviço,  abrindo-lhe  o  reino  do  ceu. 

Ainda  ha  outras  variantes  que  escuso  reproduzir. 


94 


III 

Deixando  o  castello  do  Bom  Ladrão  e  a  sua  lenda,  proseguimos  na  subida  das 
montanhas,  as  quaes  se  nos  antolhavam  como  outros  tantos  amphithealrog,  orna- 
dos transversalmente  de  umas  listras  esbranquiçadas,  como  que  formando  degraus, 
ou  uns  carreirinhos  de  pedras  miúdas,  que  à  similhança  de  enorme  serpente  vão 
cingindo  a  lombada  dos  montes,  em  varias  direcções. 

A  eslructura  (Testas  penedias  é,  em  geral,  a  de  uma  pyramide  cónica  trun- 
cada, como  se  o  fosse  pela  mão  do  homem  â. 

É  admirável  que,  sendo  esta  cordilheira  concatenada,  tanto  na  base  como  nas 
faldas  e  nas  encostas,  os  píncaros  dos  penedos  se  ostentem  isoladamente  uns  dos 
outros,  offerecendo  aos  olhos  o  mais  lindo  espectáculo,  exagerado  pela  phantasia 
do  viajante,  que  n'aquelles  togares  torna  os  objectos  mais  prestigiosos  do  que  nas 
outras  partes.  E  ahi  me  transportou  a  imaginação,  como  tautas  vezes,  á  pátria  que- 
rida: lembrava-me  a  perspectiva  saudosa  da  nossa  serra  dos  Órgãos,  vista  da  praia 
fluminense,  e  na  mente,  e  no  coração  se  me  confundiam  recordações  e  esperan- 
ças. Ah!  quão  outra,  porém,  se  avantaja  a  natureza  de  nossas  plagas  abençoadas ! 
circumdam  as  nossas  montanhas  vegetação  esplendida  e  sempre  verde,  opulência 
de  seiva,  ca$catas,  e  catadupas,  e  toda  a  sorte  de  naturaes  magnificências ;  aqui 
apenas  de  distancia  a  distancia  se  entremostram  solitários  e  rachiticos  arbustos. 

Outr'ora  faziam  pagar  um  imposto  quando  se  entrava  nas  montanhas;  mas  isso 
é  jà  hoje  chronica  velha. 

0  caminho  que  andámos  é  praticado  no  fundo  de  um  valle  espaçoso,  serpen- 
teando ora  para  cima,  ora  para  baixo,  sempre  gradualmente;  d'est'arte,  sem  su- 
birmos nenhum  d'aquelles  numerosos  montes,  a  cuja  summidade  parecia  que  nunca 
chegaríamos,  nos  iamos  achando,  como  por  encanto,  n'esses  alcantilados  vértices, 
d'onde  vimos  perfeitamente  desengrazadas  as  duas  cadeias,  por  entre  as  quaes 
havíamos  andado  mais  de  duas  horas  *. 

1  Leio  que  os  nivelamentos  barometricos  de  Wildembrneh  deram  os  resultados  seguintes :  Ramlé, 
256)4  pés;  Latroun,  G19&  0  <serto  é  que  se  sobe  immeusamente  até  chegar  a  Jerusalém.  O  valte 

que  se  segue  aqui,  cliama-se  Wadi-Aly. 

*  Monsenhor  Mislin,  na  excellente  obra  sobre  os  logares  santos,  descrevendo  as  suas  sensa- 
ções, quando  se  achava  no  centro  da  Judéa,  diz  que  n'este  togar  lançara  mão  da  Viagem  de 
ror.  de  Lamartine,  e  lera  o  trecho  seguinte ; 

«Quando  chegámos  ao  revés  d 'este  outeiro  (outeiro  de  Galiléal)  mostrou^se  inteira  ante  nós 
toda  a  Terra  Santa,  a  terra  de  Canaan  (o  que  é  ião  impossível  como  ver  a  ílalia  das  bordas  do 
lago  de  Genebra !)  Grande,  agradável,  profunda  impressão !  Não  era  aquella  terra  núa,  pedregosa, 
estéril,  cadeia  de  montanhas  baixas  e  escalvadas,  que  representam  a  Terra  da  Promissão,  segundo 
os  dizeres  de  escriptores  prevenidos,  ou  de  viajastes  com  pressa  de  chegar  e  escrever;  mas  que 
dos  domínios  immensos  e  variados  das  doze  tribxis  mais  não  viram,  que  a  picada  que  entre  dois 
soes  leva  de  Jaffa  a  Jerusalém,  llludido  por  clles,  eu  só  esperava  percorrer  um  pais  sem  exten- 
são, horizonte,  valles,  planícies,  arvores,  nem  agua;  alguns  montículos  brancos  ou  acinzentados, 
onde  o  ladrão  árabe  se  oceultasse  para  atacar  o  viandante:  esse  é  talvez  o  caminho  de  Jerusalém 
a  JaíTa;  mas  eis  aqui  a  Judéa. » 

Até  que  saibamos  como  a  Judéa  pôde  achar-se  no  meio  da  Oaliléa,  ou  antes,  até  havermos 
percorrido,  não  os  immensos  domínios  das  doze  tribus,  mu  a  terra  inhosptta,  que  foi  a  Terra  da 
Promissão,  para  a  descrever,  como  nós  mesmo  a  achámos,  recommendo  á  attenção  do  leitor  a  se- 
guinte pintura  da  Judéa: 

« K  alli,  alli  que  Sião  era  situada;  logar  extravagante  e  infeliz  para  capital  de  um  grande  povo! 
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IV 

Vejamos,  porém,  o  mais  que,  ao  deixarmos  o  castello  do  Bom  Ladrão,  fomos 
avistando  aos  lados  do  caminho  a  maior  ou  menor  distancia,  e  digno  de  recorda- 
ção por  successos  mais  ou  menos  famosos. 

Á  esquerda  da  estrada,  e  pouco  distante  de  Latroun,  está  situado  Emoas,  que  é 
a  antiga  Emaús,  não  a  do  Evangelho,  que  é  sita  nas  montanhas  de  Judà,  a  sessenta 
estádios  de  Jerusalém,  mas  sim  Emaús,  celebre  pela  victoria  que  Judas  Machabeu 
ahi  alcançou  contra  Gorgias,  general  de  Antiocho  Rei  da  Syria. 

Quando,  no  anno  42  antes  de  Jesus  Christo,  Cassio  foi  â  Syria,  ficou  tão  irritado 
com  o  comportamento  dos  governadores,  excepto  He  rocies,  que  fez  expor  â  venda 
os  habitantes  das  cidades,  d'entre  as  quatro  primeiras,  das  quaes  Emaús  era  uma. 
Varo,  no  anno  3  antes  da  redemppão,  para  vingar  a  morte  de  alguns  romanos  a 
mandou  queimar;  mas  Vespasiano  a  reedificou,  e  lhe  deu  o  nome  de  Nicopolis, 
e  em  seguida  foi  augmentada  em  tempo  de  Heliogabalo  e  Alexandre  Severo  no  sé- 
culo m.  Ha  quem  pense,  attenta  a  grande  proximidade  entre  as  ruínas  de  La- 
troun e  de  Emaús,  que  tudo  isso  não  era  antigamente  senão  uma  e  a  mesma  ci- 
dade, e  que  o  actual  Latroun  era  verdadeiramente  a  cidade  de  Nicopolis. 

Em  Emoas  vô-se  ainda  de  pé  uma  parte  da  arcaria  de  uma  egreja,  cuja  con- 
strucção  remonta  aos  primeiros  séculos  do  Christianismo,  e  era  dedicada  aos  sete 
irmãos  Machabeus,  raartyrisados  com  sua  mãe  no  anno  168  antes  de  Ghristò. 

Havia  outrora  n'este  logar  uma  fonte,  onde  se  suppunha  que  nosso  Senhor  se 
Unha  demorado;  Juliano  Apóstata  fe-la  tapar,  por  ódio  a  Jesus  Christo. 

Não  quero  passar  d'este  sitio  sem  repetir  um  suecesso  curiosíssimo,  occorrido 
nestas  alturas  de  Emoas;  suecesso  em  que  fez  a  mais  brilhante  figura  aquelle  sym- 
pathico  e  venerando  monge,  de  que  jà  tive  occasião  de  faltar.  Sobredoura  o  mérito 
do  piedoso  varão  a  insigne  modéstia,  com  que  elle  nunca,  em  nossas  longas  pales- 
tras, aliudiu  à  façanha  que  n'este  logar  praticou,  e  que  recentemente  li  na  Revista 
franciscana  de  Bordéus,  publicada  em  novembro  de  1872.  Esse  folheto  nos  de- 
para curiosos  pormenores  biographicos  do  respeitável  monge.  Não  me  parece  inop- 
portuno  transcrever  aqui  uma  parte  d'essa  apreciação,  para  que  melhor  se  avalie 
o  que  seja  fr.  Daniel  Oregorio  de  Gadubrio,  o  heroe  do  feito  praticado  n' aquelle 
mesmo  sitio  que  estou  descrevendo;  feito  de  que  só  no  Rio  de  Janeiro  vim  depois 
a  ler  conhecimento!  Eis  como  se  exprime  aquella  valiosa  publicação: 

«Não  ha  navegante  que  melhor  que  fr.  Daniel  conheça  o  littoral  da  Ásia,  Africa 
e  America;  quanto  à  Europa  tem-na  perlustrado  de  cima  para  baixo,  de  oriente  ao 
occidente,  em  todo  o  sentido,  e  por  varias  vezes.  Jà  não  admira,  pois,  ouvir-lhe 
faltar,  mais  ou  menos,  todas  as  línguas  do  mundo,  não  diremos  tão  correcta  e 

É  antes  a  fortaleia  natural  de  om  povosito  expulso  da  terra,  e  refagiando-se  com  o  seu  templo 
n'um  solo  que  ninguém  tem  interesse  em  disputar 4he;  em  rochedos  que  nenhumas  estradas  podem 
tornar  accessiveis;  em  voltes  sem  agua;  ríum  clima  estéril  Tinlwspito;  não  lendo  por  horisonle 
senão  montanhas  calcinadas  pelo  fogo  interior  dos  vulcões,  montanhas  da  Arábia  e  de  Jericó,  e 
um  mar  infecto  sem  praia,  nem  navegação:  o  mar  Morto!  Eis*ahi  a  Judéa.» 

Esta  Judéa  é  também  a  do  sr.  Lamartine.  Cumpre  ler  no  próprio  autor  similhantes  contra- 
dicções,  para  se  admirar  até  onde  pôde  desvairar  uma  imaginação  brilhante,  desnorteada  do  ca- 
jninba  da  verdade. 
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scientiQcamente  como  um  leão  do  instituto  de  França;  mas  em  flm  de  modo  intel- 
ligivel:  quanto  ao  árabe  diríeis  ser  a  sua  língua  materna.  Costumado  ha  vinte  e 
cinco  annos  com  os  usos  e  o  dialecto  dos  beduínos,  bastantes  vezes  vestiu  os  tra- 
jos d'ellcs,  e  carregou  com  espingarda,  misturando-se  furtivamente  entre  esse 
gentio,  apanhando-lhes  os  segredos,  frustrando-lhes  os  tramas,  e  prestando  assim, 
com  risco  de  seus  dias,  immensos  serviços  aos  estrangeiros,  ameaçados  de  roubos, 
e  quiçá  de  morte. 

«Daniel  Gregório  tem  três  condecorações,  ou  antes  o  direito  de  trazer  três 
condecorações :  a  de  lã  vermelha  dos  padres  da  Terra  Santa,  a  de  Santo  Estevão 
da  Hungria,  e  a  de  Francisco  José.  Um  dia,  perguntando-lhe  nós  por  que  rasão 
não  punha  a  sua  Cruz  de  oiro,  com  a  sua  vistosa  fita  chamalotada,  que  tão  bem 
dizia  com  a  sua  monástica  estamenha,  respondeu-nos :  «  Ha  por  ahi  tantos  que 
Jrazem  decorações,  sem  as  merecer,  que  eu  estimaria  poder  merece  las,  sem  as 
trazer.» 

«Eis-aqui  o  que  deu  logar  áquellas  distincções.  Era  em  1855.  Ainda  o  Archi- 
duque  de  Áustria,  Maxirailiano,  não  tinha  tido  o  infortúnio  de  ensaiar  essa  coroa, 
que  perdeu  sem  honra  nem  proveito  para  ninguém.  Este  Príncipe,  sinceramente 
pio  e  catholico,  visitava  então  os  santos  logares.  Gostava  muito  de  excursões  aven- 
turosas, e  n'uma  d'ellas  (adiando-se  exactamente  no  logar  que  estou  descrevendo) 
separou-se  um  instante  da  sua  comitiva,  e  a  pequena  distancia  precisou  apeiar-se. 
De  repente  o  seu  cavallo  árabe  recuou,  porque  frei  Daniel  se  precipitava  em  frente 
cTclle  como  um  raio.  O  monge  tinha  a  si  mesmo  imposto  o  cargo  de  velar  pela  se- 
gurança do  Príncipe,  e  n'aquelle  instante  divisara  um  beduíno  acocorado,  e  já  com 
o  seu  fuzil  fazendo  pontaria  ao  régio  viajante.  Aqui  teriam  findado  as  audazes  pe- 
regrinações do  impávido  successor  ao  throno  de  Montezuma,  se  o  seu  não  menos 
impávido  guia  não  houvesse  tomado  aquella  instantânea  resolução.  Escudar  com 
o  seu  corpo  o  corpo  do  Príncipe,  armar  o  seu  revolver  de  dois  tiros,  que  nós  vimos 
e  tocámos,  apontar  ao  árabe,  saltar  sobre  elle ;  foi  tudo  obra  de  um  abrir  e  fechar 
de  olhos.  Trava-se  rápida  luta,  frei  Daniel  segura  a  espingarda  do  robusto  árabe, 
grita,  chama,  assenhoreia-sc  da  arma  e  do  beduíno,  a  quem  estreita  nos  vigorosos 
braços.  Outros  dois  árabes,  felizmente  desarmados,  saem  do  seu  esconderijo,  e  dei- 
tam a  fugir  impetuosamente.  Aos  gritos  do  Archiduque  e  de  frei  Daniel  accorre  a 
comitiva  do  Príncipe  e  apodera-se  do  malfeitor,  que  é  levado  para  a  prisão;  mas 
no  dia  seguinte  Sua  Alteza  em  Jerusalém,  na  presença  de  sua  comitiva  e  de  toda  a 
communidade,  entregava  ao  monge,  a  quem  chamava  seu  salvador,  a  Cruz  de 
oiro  de  Santo  Estevão  da  Hungria.  Quanto  ao  beduíno,  soltou-o,  condemnando-o  a 
certa  multa,  que  a  prudência  do  padre  custodio  não  permittiu  acceitar;  e  Maximi- 
liano,  cm  memoria  d'esla  aventura,  levou  comsigo  a  espingarda  para  a  Áustria. 
Logo  se  tornou  conhecidíssimo  este  bom  religioso  na  corte  de  Vienna,  e  o  Impera- 
dor Francisco  José  quiz  patentear  o  seu  reconhecimento  ao  salvador  do  irmão. 
Quando  em  1869  aquelle  Imperador  assistiu  à  abertura  do  canal  de  Suez,  visitou 
também  os  logares  santos.  Ao  chegar  a  Jafla  hospedou-se  no  convento  dos  francis- 
canos: entre  os  doze  monges  do  hospício  distingue  um,  vae  direito  a  elle  e  diz- 
Ihe: 

—  «  V.  rev.ma  é  frei  Daniel  Cadubrio  ? » 

—  «Sim,  senhor.  Como  é  que  eu  tenho  a  honra  de  ser  conhecido  de  Vossa  Ma- 
gestade  ? » 
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—  «  Meu  pobre  irmão  pintou-rae  tão  vivamente  o  retrato  de  v.  rev.ma,  que  não 
podia  enganar-me.  Faça-me  o  favor  de  acceitar  a  Cruz  da  ordem  de  Francisco  José, 
como  testemunho  da  minha  gratidão. » 

«  O  bom  frade,  sem  murmurar  uma  palavra  de  desculpa,  beija  a  mão  do  sobe- 
rano, do  qual  recebe  com  simplicidade  a  Cruz,  recompensa  do  seu  mérito. » 

No  Rio  de  Janeiro,  onde  ora  se  acha  a  serviço  da  sua  ordem,  perguntando  eu 
ao  heroe  d'esla  aventura  se  havia  n'ella  alguma  circumstancia  inexacta,  não  foi 
possível  arrancar-lhe  plenas  confissões ;  mas  os  seus  singelos  companheiros  sem 
detença  confirmaram  toda  a  veracidade  do  exposto,  accrescentando  ainda  outros 
fados,  altamente  honrosos  a  elle  e  à  seraphica  ordem  a  que  pertence. 


Continuando  o  caminho,  deixando-se  á  direita  um  poço,  e  à  esquerda  uma  tor- 
rinha, prosegue  a  estrada  por  um  valle  cortado  por  um  riacho,  e  vè-se  depois  á 
esquerda  outra  torrinha,  e  á  direita  vários  poços ;  até  que  passada  sobre  uma 
ponte  outra  torrente,  se  avista  Deid-Ayub  (convento  de  Job),  que  não  é  senão 
um  casarão  abandonado,  no  declive  da  encosta  á  esquerda. 

Àndando-se  mais  um  quarto  de  hora,  acha- se  à  direita  outra  torrinha,  e  â  es- 
querda encontra-se  o  famoso  botequim  árabe,  miserável  pousada,  de  que  o  vian- 
dante nada  poderá  aproveitar,  se  comsigo  mesmo  não  tiver  trazido  provisões.  As 
únicas  bebidas  cresta  esplendida  pousada  são  uma  limonada  impossível,  e  um  bom 
café  de  Moka,  mas  sem  assucar. 

Neste  logar  começam  os  montes  da  Judéa,  e  por  isso  aqui  se  chama  Porta  do 
Valle. 

Fomos  subindo  até  chegarmos  a  uma  considerável  elevação,  d'onde  se  avis- 
tava, á  direita,  a  aldeia  turca  Sarris,  na  encostado mohte;eâesquerdaumaponte 
cercada  de  ruínas,  chamada  Geluhele.  Estendendo  os  olhos  a  maior  distancia,  di- 
visa-se  na  extrema  do  horisonte  o  Mediterrâneo. 

D^aquella  eminência  descortinámos,  através  das  cordilheiras  occidentaes,  os 
campos  dos  philisteus,  os  plainos  de  Saron,  e  todos  aquelles  arenosos  paramos  que 
ondulam  desde  Jada  até  Ramlé. 

Immovel  como  estatua  me  absorvia  na  vaga  contemplação  d'aquelle  pano- 
rama, quando  a  voz  dos  companheiros  me  despertou :  começámos  a  descer  a 
opposta  cadeia  dos  montes,  que  pouco  antes  haviamos  ascendido. 


vi 

Teríamos  andado  meia  hora,  quando  nos  disseram  que  íamos  perto  de  uma  al- 
deia chamada  S.  Jeremias,  por  n'ella  haver  nascido  o  celebre  Propheta.  Ao  ouvir 
o  nome  do  lamentoso  vate  de  Israel,  excitou-se-me  a  phanlasia  com  a  lembrança 
de  suas  lúgubres  endechas,  e  anciosamente  desejei  saudar  as  auras  que  bafeja- 
ram o  que  me  diziam  ser  seu  solo  natal. 

De  leito,  não  tardámos  em  lobrigar  ao  longe,  por  entre  as  quebradas  dos  mon- 
tes, choupanas  de  aspecto  tristonho  e  rústico.  Chegámos ;  mas  já  então  asserena- 
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das  as  minhas  commoçoes,  meditei  na  lição  da  Bíblia,  e  desde  logo  comecei  a  por 
em  duvida  ser  aquella  a  pátria  de  Jeremias,  como  tantos  escriptores  haviam  feito 
acreditar,  inclusive  o  escrupuloso  e  grave  fr.  Pantaleão  de  Aveiro;  perpetuan- 
do-se  d'est'arle  crença,  que  se  desfaz  pela  própria  topographia  e  pela  expressa 
narração  do  mesmo  Propheta,  que  diz  ser  Olho  de  Anathoth,  cidade  sacerdotal  da 
tribu  de  Benjamin. 

Ora  o  logar  que  hoje  se  chama  aldeia  de  S.  Jeremias  acha- se,  segundo  todos 
os  mappas  antigos  e  modernos,  comprehendido  no  território  da  tnbu  de  Judá;  não 
pôde,  por  consequência,  arrogar-se  a  gloria  de  ter  dado  o  berço  a  quem  positiva- 
mente declara  que  em  outra  parte  o  houve. 

Entendo  que  este  nome  de  S.  Jeremias  deriva  de  um  convento  que  alli  tive- 
ram os  franciscanos,  com  sua  egreja  annexa,  dedicada  ao  Propheta.  Foi  esse  con- 
vento construído  em  1392,  para  servir  de  refugio  aos  peregrinos;  providencia 
utilíssima,  e  que  prouvesse  a  Deus  que  se  restaurasse  hoje. 

Sabido  é  que  os  conventos  tomam  os  nomes  das  egrejas  a  que  se  annexam. 
Provavelmente  o  primeiro  viajante  que  por  alli  transitou,  depois  da  fundação  do 
hospício,  escreveu  ter-se  hospedado  no  convento  de  S.  Jeremias;  e  assim  não  é 
de  admirar  que  passasse  em  uso  tal  impropriedade  de  nome;  como  passou  o  de 
S.  João  de  Montaria,  a  que  actualmente  chamam  os  peregrinos  pátria  do  Precur- 
3or,  pelo  facto  de  lá  existir  um  convento  d'aquelle  nome,  não  obstante  na  língua 
do  paiz  se  chamar  aquella  aldeia  Ain-Caren,  que  exprime  cousa  diversa. 

Quanto  ao  antigo  convento  de  S.  Jeremias,  foi  inteiramente  desamparado  em 
1 490)  por  haverem  os  árabes,  em  uma  só  noite,  trucidado  toda  a  confraria,  com- 
posta de  nove  monges;  não  permittindo  elles  desde  então  a  outros  religiosos  tor- 
narem a  habilita-lo.  Por  Hm  o  derrubaram  completamente,  applicando  os  mate- 
riaes  à  construcção  de  suas  choupanas,  e  não  deixando  de  pé  senão  a  egreja  de 
S.  Jeremias,  hoje  curral  de  gado :  nem  outra  serventia  pôde  ter  no  deplorável  es- 
tado a  que  os  musulmanos,  profanadores  bárbaros  das  nossas  mais  caras  tradições, 
chegaram  a  reduzi-la.  Conhece-se  ainda  hoje  que  era  uma  egreja  de  três  naves  e 
de  estylo  gothico,  sendo  as  paredes  cobertas  de  pinturas  a  fresco,  de  vinte  pés 
de  altura:  ainda  d'ellas  alguns  restos  se  vêem;  a  cor  azul  é  a  mais  bem  con- 
servada. O  altar  olhava  para  o  oriente,  o  nicho  era  ornado  de  mosaicos ;  a  egreja 
tinha  trinta  passos  de  comprido  e  vinte  e  quatro  de  largo ;  as  paredes  estão  em 
menos  mau  estado,  assim  como  as  abobadas  subterrâneas.  0  peregrino  catholico, 
ao  passar  diante  d'aquellas  respeitáveis  ruínas,  inclina-se  recitando  um  Padre 
Nosso  em  honra  do  Propheta  Jeremias. 

Sempre  recommendarei,  porém,  ao  viajante  que  não  passe  d'este  logar,  sem 
beber  um  copo  da  mais  deliciosa  agua  que  por  aquella  estrada  se  encontra.  Alli 
descançâmos  nós  à  sombra  de  um  frondoso  sycomoro,  que  parece  ter  sido  hospita- 
leiramente collocado  pela  natureza  para  coraraodidade  dos  peregrinos. 

Não  pude  descubrir,  por  mais  que  o  .investigasse,  qual  fosse  o  antigo  nome  bi- 
blico  d'aquelle  logar;  chegando  assim  a  convencer-me  de  que,  se  o  teve,  nenhum 
Buccesso  o  tornou  notável.  A  obscuridade  antiga  foi,  porém,  contrastada  pela  ce- 
lebridade de  que  o  têem  cercado  todos  os  viajantes  no  Oriente ;  celebridade  devida 
ao  terror,  outr'ora  no  animo  dos  transeuntes  incutido  n'aquelle  logar. 

Sim:  nenhum  lido  nas  modernas  historias  de  Jerusalém  deixou  de  encontrar  o. 
nome  de  Abu-gosci,  com  seu  cortejo  de  latrocínios  e  barbaridades.  Foi  Abu-gosci 
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um  terrível  salteador,  que  muitos  annos  viveu  acastellado  na  aldeia  de  S.  Jeremias, 
sobranceiro  aos  esforços  combinados  da  Porta  Ottomana  e  do  Pachâ  de  Jerusalém; 
alé  que  em  1830  Ibraim  Pachá,  talvez  à  traição,  o  fez  prender.  Ainda  hoje  vivem 
inoffensivos  três  Alhos  d'esse  terror  dos  romeiros. 

Não  vem,  porém,  ao  nosso  intento  narrar  a  historia  e  os  bárbaros  episódios  da 
vida  do  famigerado  beduino,  de  que  aliás  tantos  escriptores  se  oceuparam. 

Antes  de  Abu-gosci  este  logar  se  chamava  Kariat  Enad  (aldeia  das  uvas) ;  e  a 
opinião  mais  seguida  é  ter  sido  esse  o  famoso  Kariathiarim  (cidade  das  selvas)  que 
o  velho  Testamento  denomina  Logar  do  Repouso,  por  haver  alli  descanpado,  em 
casa  de  Abinadab,  a  Arca  restituída  pelos  philisleus. 

O  Propheta  Urias  (cujo  nome  significava  fogo  ou  luz  do  Senhor)  era  natural  de 
Kariathiarim,  e,  segundo  aílirma  Jeremias,  prophetisou  contra  esta  cidade  e  con- 
tra todo  o  paiz  de  Judá  as  mesmas  cousas  que  Jeremias;  e  por  isso  o  Rei  Joaquim 
o  fez  morrer  à  espada,  lançando  o  seu  cadáver  nas  covas  do  ignóbil  vulgo. 

Deixada  a  aldeia  de  S.  Jeremias,  chamaram-nos  a  attenção  algumas  ruínas  de 
antigos  castellos,  esparsas  aqui  e  alli  sobre  os  declives  dos  montes  que  tínhamos 
em  frente,  ao  lado  e  pelas  costas. 

VII 

« 

Foi-nos  mostrada  então  a  aldeia  de  Soba,  que  muitos  siíppõem  ser  a  antiga 
Modin,  berço  e  jazida  dos  heroes Machabeus.  Engesse  monte  que,  saindo  angustiado 
de  Jerusalém,  se  recolheu  )fathatias  com  seus  filhos.  E  vindo  após  elle  os  enviados 
do  Rei  Antiocho,  intimando-o  para  que  todos  os  seus  vassallos  abandonassem  a  lei 
de  Deus  e  queimassem  incenso  aos  Ídolos,  Mathatias  respondeu : 

—  «Ainda  quando  todas  as  gentes  obedecessem  a  El-Rei  Antiocho ;  ainda  quando 
nem  um  só  dos  meus  súbditos  deixasse  de  apartar-se  da. lei  de  seus  pães,  jamais 
nos  apartaríamos  nós,  meus  filhos,  meus  irmãos,  nem  eu ! » 

E  como  n'esse  momento  um  judeu  avançasse  para  o  altar,  levantado  em  Mo- 
din por  ordem  do  Rei,  para  sacrificar  aos  ídolos,  Mathatias  em  tal  furor  se  accen- 
deu  que,  arremettendo  ao  apóstata,  o  matou  sobre  o  altar,  e  logo  após  fez  cadáver 
o  enviado  do  Rei,  e  lançou  por  terra  as  aras,  gritando : 

—  «Quem  for  fiel  á  AUiança,  venha  comigo ! » 

E  fugiu  com  seus  filhos  para  os  montes,  começando  d'est?arte  a  memorável 
guerra  contra  os  incircumeisos. 

Foi  aqui  em  Modin  que  Simão  Machabeu  sepultou  os  ossos  do  seu  irmão  Jona- 
thas,  e  sobre  o  sepulchro  de  seu  pae  e  de  seus  irmãos  ergueu  um  colossal  monu- 
mento, que  se  avistava  de  grande  distancia,  cujas  pedras  eram  polidas  por  detrás 
e  por  diante,  elevando-se  sete  pyramides,  dedicadas  uma  a  seu  pae,  outra  a  sua 
mãe  e  quatro  a  seus  irmãos;  e  poz-lhe  à  roda  umas  grandes  columnas,  e  sobre 
estas  columnas  armas,  que  servissem  de  monumento  eterno;  e  ao  pé  das  armas 
navios  esculpidos,  que  fossem  vistos  de  longe  por  todos  os  que  navegassem  pelo 
mar*. 

1  Diz  o  Padre  Cypriano  que  o  reverendo  franciscano  Manuel  Fórncr,  que  foi  parodio  em  Delem, 
e  agora  o  é  em  Damasco,  varão  instruidissimo  na  topographia  sacra,  duvidando  por  varias  rasões 
de  que  Soba  seja  o  antigo  Modin,  ha  muito  tempo  se  oceupava  em  descobrir  onde  elie  fosse.  Fi- 
nalmente, em  1866,  julgou  acha-lo  na  aldeia  que  os  árabes  chamam  Medich,  a  duas  léguas  de 
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VIII 

Proseguindo  pela  estrada,  e  deixadas  uma  aldeia,  e  uma  construcção  latina, 
que  parece  do  tempo  dos  cruzados,  da  qual  ainda  restara  muros  e  arcos,  chega-se 
por  uma  íngreme  subida  a  Gastai,  que  é  dos  pontos  mais  elevados  da  Judéa,  a 
qual  fica  á  direita  do  caminho,  coroada  de  uma  pequena  mesquita  branca,  de  uma 
torre,  que  o  famigerado  Abu-gosci  mandou  construir,  e  de  quatro  casebres  de  po- 
bres fellahs.  D'essa  eminência  se  descobre  para  o  nordeste  a  aldeia  de  Nebi-Samuil, 
a  antiga  Ramathaim  Sophim,  pátria  do  Propheta  Samuel. 

É  este  o  logar  onde  vieram  consultar  a. esse  ultimo  dos  Juizes  todos  os  anciãos 
de  Israel,  visto  que  os  filhos  d'este  não  eram  dignos  de  lhe  sueceder.  E  aconte- 
cendo que  um  plebeu,  quasi  gigante,  denominado  Saul,  andasse  de  ordem  de  seu 
pae  procurando  umas  jumentas,  sem  acha-las;  veiu  consultar  a  Samuel,  o  qual, 
por  ordem  de  Deus,  tomou  uma  redoma  de  óleo,  e  derramando-a  sobre  a  cabeça 
de  Saul  e  beijando-o,  lhe  disse : 

— «Eis  aqui  te  ungiu  o  Senhor  por  príncipe  sobre  a  sua  herança,  c  tu  livrarás 
o  seu  povo  das  mãos  de  seus  inimigos,  que  o  cercam;  e  este  será  o  signal  de  que 
Deus  te  ungiu  príncipe». 

Foi,  pois,  n'este  logar  que  Saul  foi  sagrado  Rei.  D'aquelle  ponto  se  divisam  as 
montanhas  que  exultaram  com  o  nascimento  do  Precursor,  e  bem  assim  à  esquerda 
os  cimos  de  Anathoth,  cidade  sacerdotal  da  tribu  de  Bgnjamin,  como  tal  nomeada 
também  nas  santas  Escripturas;  e  especialmente  por  ser,  como  dito  Uca,  a  pátria 
de  Jeremias. 

IX 

Eis  alli  o  valle  de  Aialon,  onde  se  deu  aquelle  estupendo  milagre,  que  tanto 
os  séculos  têem  commemorado. 

Os  gabaonitas  poderosos  tinham-se  passado  para  Josué,  e  sendo  accommetti- 
dos  por  isto,  e  sitiados  pelos  amorrheus,  o  Senhor  fez  cahir  grandes  pedras  em  cima 
d'estes,  e  permittiu  a  Josué  no  dia  em  que  tomou  às  mãos  seus  inimigos  para  exter- 
mina-los, que  exclamasse : 

—  «Detem-te,  ó  sol,  por  sobre  Gabaon!  Detem-te,  ó  lua,,  sobre  o  valle  de 
Aialon ! » 

E  durante  um  dia  a  terra  parou  no  seu  curso;  porque,  durante  um  dia,  lua  e 
sol  foram  inalteravelmente  vistos  pelos  homens  no  mesmo  logar. 

Proseguiamos  no  paiz  de  Judá,  e  Unhamos  á  esquerda  a  herança  da  tribu  de 
Benjamin.  Aquelles  píncaros  que  se  exalçam  no  horisonte,  como  gigantes  de  gra- 
nito, são  os  montes  de  Ephraim;  aquella  cadeia  de  collinas,  que  se  prolonga  para 
o  lado  do  meio-dia,  em  formas  onduiosas,  chama-se  Karieti-Eloonob,  paiz  das  uvas; 
provavelmente  aquelle  onde  os  exploradores  mandados  por  Moysés  á  Terra  da 

Lydda.  Com  eíTeito,  S.  Jeronymo  põe  o  Modin  dos  Machabcus  perto  de  Lydda  (Juxla  Diospolin). 
Alem  d'isto,  o  referido  Medich  fica  silo  sobre  um  monte,  d 'onde  se  avista  perfeitamente  o  Mediter- 
râneo. Ahi  se  voem  as  ruínas  de  uma  antiga  cidade,  bellas  pedras,  mosaicos,  cisternas  talhadas  na 
rocha,  e  uma  antiga  fabrica  rectangular  meio  arruinada. 
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Promissão,  colheram  os  cachos  que  excilaram  o  assombro  e  a  avidez  do  povo  de 
Israel. 

Este  conjuncto  de  cousas  nos  prendia  a  at tenção;  entretanto  continuávamos 
descendo  sempre  para  o  oriente,  deixando  á  esquerda  as  ruinas  de  uma  aldeia 
chamada  Colónia,  talvez  porque  no  tempo  dos  Romanos  fosse  ahi  algum  presidio. 


x 

Chegámos  ao  famoso  vallc  de  Terebintho,  cujo  nome  lhe  adveiu  do  grão  nu- 
mero de  terebinthos  que  ha  por  essas  paragens,  ou,  segundo  alguns,  de  um  tere- 
bintho gigante  o  e  de  antiguidade  millenaria,  que  ainda  hoje  lá  existe  entre  duas 
collinas1. 

Éramos  alíím  chegados  ao  theatro  das  batalhas  do  Senhor  contra  os  inimigos 
da  sua  lei.  Penetrávamos  no  próprio  logar,  onde  ha  três  mil  annos  se  tinha  passado 
um  dos  mais  curiosos  dramas. 

Congregados  Saul  e  os  filhos  de  Israel,  vieram  ao  valle  de  Terebintho  e  for- 
maram o  exercito  em  batalha,  para  pelejarem  contra  os  philisteus. 

E  os  philisteus  estavam  n'um  monte  e  Israel  em  outro  monte;  e  havia  entre 
elles  um  valle. 

E  do  campo  dos  philisteus  saiu  um  bastardo  chamado  Golias,  de  Geth,  que  ti- 
nha seis  covados  e  palmo  de  alto:  e  na  cabeça  trazia  capacete  de  cobre,  e  vinha 
vestido  de  couraça  escameada,  pesando  perto  de  cinco  mil  siclos;  e  de  cobre  eram 
as  botas  que  lhe  cobriam  as  pernas,  e  o  broquel  com  que  se  escudava. 

Era-lhe  a  haste  da  lança  como  órgão  de  tear,  e.o  ferro  d'ella  pesava  seiscentos 
siclos.  Adiante  d'elle  vinha  o  seu  escudeiro. 

E  Golias  proclamava  aos  esquadrões  de  Israel : 

—  «Que  recontro  ousais  propór-me!  a  mim!  a  mim,  o  philisteu !  vós,  escravos 
de  um  Saul  ?  Escolhei  um  dos  vossos,  e  venha,  arca  por  arca,  combater  comigo. » 

Os  isrealitas  fugiram  da  sua  presença,  porque  o  temiam  muito.  Mas  David  per- 
guntou: 

—  «Que  premio  terá  quem  matar  este  bruto? 

—  «Quem  é  elle,  esse  incircumciso,  que  insulta  o  exercito  do  Deus  vivo?» 

—  «A  quem  o  matar,  responderam  os  israelitas,  dará  El-Rei  thesouros;  dar- 
lhe-ha  sua  filha  por  mulher,  e  a  casa  de  seu  pae  isentará  de  tributos.» 

Ouvindo  isto,  cingiu  David  a  espada  de  Saul,  e  porque  a  ella  não  estava  af- 
feito,  deu  alguns  passos  e  disse : 

—  «Não  posso.» 

E  largou  as  armas,  e  tomou  o  cajado  de  seu  uso.  Da  torrente  escolheu  cinco 
pedras  limpas;  metteu-as  no  surrão  de  pastor;  travou  da  funda,  e  saíu-se  contra  o 
philisteu. 

Vinha  o  gigante  pesadamente  approximando-se  de  David,  e  o  escudeiro  adiante 
<relle. 

1  Terebintho  é  um  género  de  plantas  de  cotyledoneas,  polypetalas,  typo  da  família  das  terebin- 
tliaceas;  bella  arvore,  com  folhas  similhanlcs  ás  do„  loureiro,  que  de  verdes  passam  a  vermelhas 
c  a  pretas;  sendo  da  resina  d'essa  arvore  que  se  tira  a  terebenthina  e  uma  espécie  de  bálsamo.  Tãe 
nobre  arvore  é  esta  que  no  Ecclesiastico  é  ella  tomada  por  symbolo  da  futura  Deipara  Virgem. 
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E  quando  Golias  encarou  David,  sorriu,  votando-o  ao  desprezo;  porque  era  um 
mancebo  todo  louro  e  mimoso. 
E  limitou-se  a  dizer-lhe : 

—  tQue  é  isso?  Vens  com  um  pau!  Pois  eu  cá  sou  algum  cão?» 
E  em  nome  dos  seus  deuses  amaldiçoou  a  David,  e  disse : 

—  «Anda  cà,  para  eu  te'  fazer  em  postas,  e  atirar-te  a  carcassa  aos  corvos.» 
Mas  David  redarguiu-lhe : 

—  «Sim!  Tu  trazes  espada,  lança  e  escudo:  eu  não  venho  armado  senão  do 
nome  do  Senhor.  Insultaste-o.  EUe  te  entregará  a  mim.  Vou  decepar-te  a  cabeça. 
Aos  corvos,  sou  eu  que  vou  atirar  com  os  teus.  E  a  terra  toda  conhecerá  se  ha  ou 
não  um  Deus  em  Israel.» 

Ergueu-se  irado  o  philisteu ;  e  logo  David  sacou  do  surrão  uma  das  pedras ; 
po-la  na  funda;  volteou,  despediu-a. . .  e  a  pedra  se  encravou  na  testa  do  colosso. 

Os  philisteus  ao  verem  estendido,  e  logo  depois  degolado,  o  mais  valente  den- 
tre elles,  dispararam  em  precipitada  fuga. 

E  dizer  que  foi  aqui,  aqui,  n'este  espaço  abrangido  pelos  meus  olhos,  que  ha 
trinta  séculos  occorreram  estes  successos,  admiráveis  por  sua  natureza,  maravi- 
lhosos como  provas  da  omnipotência  do  Creador! 

Cousa  pãsmosa!  A  tradição  acerca  dos  acontecimentos  bíblicos  é  geralmente 
tão  viva  n'estas  paragens,  que  ainda  se  aponta  o  logar  onde  cada  um  occorreu! 

As  posições  occupadas  pelos  exércitos  inimigos;  o  logar  d 'onde  David  apanhou 
as  pedras  e  onde  matou  o  gigante;  tudo  isso  é  indicado  pelos  naturaes,  quasi  com 
a  certeza  com  que  o  poderiam  ter  indicado  os  espectadores. 

Estanciava  o  exercito  de  Saul  na  chã  do  Terebintho,  pelo  lado  do  occitlentc; 
os  philisteus  occupavam  a  encosta  do  monte  oriental.  Veriflcou-se  o  duello  aquém 
das  raízes  d'este  monte.  A  quantidade  de  pedras  miúdas  e  roliças,  que  em  ambas 
as  margens  da  torrente  superabundam,  mostra  aos  olhos  dos  transeuntes  que  ainda 
aquelle  solo  conserva  a  apparencia  dos  tempos  bíblicos. 


XI 


Depois  de  quasi  uma  hora  de  meditação,  ultrapassámos  o  valle. 

Que  triste  que  não  é  a  desolação  a  que  baixaram  aquellas  regiões ! 

Quem  pela  primeira  vez  transpõe  os  estéreis  montes  da  Judéa,  começa  de  me- 
lancolisar-se,  â  proporção  que  da  cidade  santa  se  approxima;  mas  tão  suave  é  essa 
melancolia,  tão  consoladora,  tão  desejada,  que  o  espirito,  quanto  mais  ella  o  sub- 
juga, mais  anceia  a  sua  sujeição;  melancolia  que  excede  todas  as  sensações  mys- 
teriosas  da  alma ! 

Subimos  o  monte  fronteiro;  e  logo  outro  que  lhe  parece  sobreposto,  mas  é 
só  continuação  d'elle.  Chegados  á  chapada  do  cume,  continuámos  meia  hora  por 
um  caminho  lastrado  de  pedras  tão  luzidias,  que  as  diríeis  levigadas  pelo  roçar  dos 
séculos,  ou  brunidas  pelo  contínuo  recalcar  de  milhões  de  peregrinos  em  demanda 
do  Sepulchro  Santo. 

Não  existe  n'aquelle  solo  sombra  de  vegetação;  tudo  denuncia  o  espasmo  da 
natureza ! 
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Lembrando-me  então  das  palavras  de  Jeremias,  exclamei : 

—  « Até  quando  chorarás,  oh  terra!  até  quando  seccarás  a  herva,  oh  campo! 

Chegámos  finalmente  ao  logar  mais  celebre,  depois  do  Terebintho;  a  colliná 
denominada  Sapha  em  hebraico,  Scops  em  grego,  que  significa  espelho  em  por- 
tuguez;  porque  era  d'aquelle  ponto  que  primeiro  se  avistava  em  frente  o  monte 
das  Oliveiras,  e  logo  as  torres  da  cidade  e  o  templo,  na  distancia  de  sete  estádios, 
isto  é,  menos  de  uma  milha. 

Á  direita  d'este  logar  vê-se  o  valle  da  Cruz,  onde  hoje  ha  um  convento  deno- 
minado de  Santa  Cruz,  pertencente  aos  gregos  scismaticos.  Na  mesma  direcção, 
porém  mais  elevado  e  mais  longe,  avista-se  o  convento  grego  de  Santo  Elias,  e 
ainda  a  maior  distancia  lobrigasse  Belém. 
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Cumpre-me  demorar  o  espirito  n'este  logar,  hoje  tão  desprezado,  e  outr'ora 
theatro  de  um  dos  toais  grandiosos  acontecimentos  que  a  historia  nos  conservou. 

O  assumpto  que  vou  tocar  participa  da  dupla  natureza  histórica  e  religiosa;  e 
porque  se  não  acoime  a  narração  de  parcial  no  que  n'ella  prende  com  successos 
altamente  ligados  com  a  gloria  do  Deus  de  Israel,  direi  que  os  próprios  pagãos  nos 
transmittiram  na  vida  de  Alexandre  Magno  os  vestígios  desses  grandes  aconteci- 
mentos; narração  aliás  conforme  com  a  que  deixou  Flávio  José,  que  escreveu  no 
primeiro  século  do  chrístianismo. 

Estava  ainda  Alexandre  na  Macedónia,  quando  lhe  appareceu  em  sonhos  um  ve- 
lho mais  augusto  e  venerando  do  que  são  ordinariamente  os  homens.  Esse  velho 
o  animou  a  seguir  para  a  Ásia,  a  flm  de  derrubar  o  império' dos  persas.  Ora,  acon- 
teceu que  os  hyerosolimilanos  tinham  sido  os  únicos  que  haviam  recusado  a  ami- 
zade de  Alexandre,  dando  como  motivo  a  alliança  d'el)es  com  Dário.  No  propósito 
de  castiga-los,  marchou  Alexandre  para  a  Judéa,  e  chegando  a  este  monte  de  Sa- 
pha, sairam-lhe  ao  encontro,  supplices,  os  padres,  as  mulheres  e  as  creanças  de 
Jerusalém. 

Caminhavam  na  frente  os  Sacerdotes,  com  suas  vestes  de  alvo  linho ;  seguia- , 
os  q  povo,  também  coberto  de  trajos  brancos.  Jaddo,  o  Summo  Sacerdote,  levava 
o  éphod,  ou  antiga  vestidura  recamada  de  oiro,  e  a  tiara. 

Espantado  o  Rei  da  magestade  d'esta  pompa,  apeou-se  do  cavallo  ao  vê-los 
approximarem-se,  e  avançou  sósinho,  depois  de  ter  adorado  o  nome  do  Deus  de 
Israel,  gravado  na  lamina  de  oiro  da  tiara  do  Summo  Sacerdote. 

Captou  assim  por  tal  arte  a  gratidão  do  povo,  que  todos  entoaram  unisonos 
vivas  e  applausos  ao  conquistador.  Chegou-se  Parmeneon  a  Alexandre,  pergun- 
tando-lhe  por  que  rasão  fazia  honra  a  uma  Religião  estranha?  E  como  tão  grande 
Rei  se  não  envergonhava  de  acatar  o  Deus  de  tão  vil  nação !  Alexandre  respondeu- 
Ihe  com  a  narração  d'aquelle  seu  sonho  antigo,  em  que  lhe  apparecéra  exacta- 
mente o  mesmo  ancião  que  ora  tinha  ante  os  olhos ;  entrou  na  cidade,  e  foi  logo 
direito  ao  templo,  onde  fez  um  sacrifício  a  Deus,  segundo  o  rito  hebraico. 

Então  lhe  foram  mostrados  os  livros  sagrados,  os  quaes  o  encheram  de  assom- 
bro, especialmente  os  capítulos  viu  e  xi  do  Propheta  Daniel,  que  séculos  antes 
\      tinha  vaticinado  tudo  quanto  n'aquelle  momento  estava  occor rendo;  como  a  ren- 
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dição  da  cidade  de  Tyro  aos  macedonios,  a  Pérsia  subjugada  por  um  grego,  e  ou- 
tras circumstancias  que  elle  entendeu  referirem  se  claramente  á  sua  pessoa. 

Alexandre  prodigalisou  os  maiores  favores  aos  judeus,  deixando-lhcs  a  liber- 
dade de  viverem  em  toda  a  parte  com  as  suas  leis  e  costumes,  isentantlo-os  de 
impostos,  dando-lhes  logar  de  honra  em  seus  exércitos,  e  manifestando  a  sua  crença 
(embora  por  outros  actos  attenuada)  na  grandeza  dó  Deus  verdadeiro  e  único. 


XIII 

Prosigâmos. 

A  este  logar  onde  nos  achávamos  veiu  um  dos  vigários  geraes  de  Jerusalém 
ao  encontro  do  sr.  bispo,  cuja  approximação  lhe  havia  constado  por  aviso  que  de 
Jaffa  recebera. 

Após  os  cumprimentos  recíprocos  os  mais  cordeaes,  continuámos  a  nossa  jorna- 
da. Observávamos,  para  o  lado  de  leste,  elevar-se  no  horisonte  uma  immensa  mu- 
ralha; era  a  prolongação  da  cadeia  dos  montes  de  Moab.  Chegámos  finalmente  a 
uma  torrinha,  d'onde  claramente  se  descobre  Jerusalém.  PTeste  logar  os  peregri- 
nos põem  pé  em  terra,  prostram-se,  e  dizem  um  Pater,  Ave  e  Gloiia,  porque  d'esta 
forma  se  ganha  indulgência  plenária.  É  de  uso  igualmente  entoar-se  em  seguida  o 
psalmo :  Lcetatus  sum,  etc. 

D'ahi  por  diante  caminhámos  a  pé. 

Á  direita  encontra-se  o  orphanotrophio  feminil  dos  protestantes  prussianos,  e 
depois,  á  esquerda,  o  grandioso  estabelecimento  russo. 

Comquanto  fosse  numerosa  a  nossa  comitiva,  pôde  dizer-se  que  desde  o  nosso 
encontro  com  o  vigário  geral  íamos  todos  por  tal  forma  absorvidos  em  nossas  me- 
ditações, fitos  os  olhos  do  corpo  no  horisonte  e  os  da  alma  em  mais  illuminadas 
regiões,  que  nenhuma  palavra  ousávamos  balbuciar. 

Não  cessavam  os  meus  pensamentos  de  vaguear  por  muito  longe.  Eu  escutava 
ainda  o  retumbar  da  vozeria  dos  cruzados,  quando  ao  avistarem  as  ameias  dos 
muros  septentrionaes  da  cidade  santa,  bradaram:  «Jerusalém!  Jerusalém!» 

Confesso  que  n'aquelle  momento  senti  uma  violenta  convulsão  geral,  uma 
como  que  descarga  eléctrica  no  corpo  e  no  espirito!  Lagrimas  involuntárias  me 
proromperam  dos  olhos!* 

Olhos  pregados  nas  muralhas  de  Solima,  coração  convulso,  mente  alvoroçada, 
alma  estremecida,  pés  vacillantes,  caminhei . . .  caminhei  aquella  milha  que  ainda 
restava  para  chegar  às  portas  da  cidade  de  David ! 

Se  é  verdade  que  quanto  mais  se  padece  por  alcançar  o  objecto  de  um  desejo 
vehemente,  mais  elle  augmentã  de  preço  e  estima,  deixo  ao  leitor  avaliar  com 
que  enthusiasmo  de  imaginação,  com  que  fervor  de  espirito,  com  que  plenitude 
de  jubilo  entrei  em  Jerusalém;  n'aquella  Jerusalém  assignalada  por  tantos  divinos 
mysterios,  n'aquella  Jerusalém  tão  famosa  por  tantas  maravilhas,  n'aquella  Jeru- 
salém, cujo  nome  se  deslisa  dulcíssimo  dos  lábios  de  todos  os  crentes,  e  resoa  do 

*  Chateaubríand  reproduz  nos  seguintes  termos  o  extraordinário  effeito  que  lhe  causou  a  pri- 
meira vista  de  Jerusalém :  «Conheço  agora,  diz  elle,  a  verdade  do  que  referem  historiadores  e  via- 
jantes, sobre  a  commoçáo  que  nos  cruzados  e  em  todos  os  peregrinos  causa  a  primeira  vista  de  Je- 
rusalém». 
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Oriente  ao  Ocòidente  aos  ouvidos  de  todas  as  nações ;  n'aquella  Jerusalém  prees- 
colhida  por  Deus,  entre  todos  os  tabernáculos  de  Jacob,  e  por  Elle  reservada  para 
adoração  do  seu  Santo  Nome;  n'aquella  Jerusalém  onde  se  operou  o  humano  res- 
gate, c  d'onde  saiu  a  lei  de  perfeição  que  devia  alumiar  todas  as  trevas  e  reno- 
var a  face  do  inundo!  Oh  pátria  dos  Prophelas!  Oh  berço  do  Christianismo !  Oh 
verdadeira  cidade  de  Deus!  Eu  te  possuo  nos  meus  aflectos,  eu  exulto  em  ti  nas 
minhas  recordações! 
Oh  Jerusalém! 


CAPITULO  X 


JERUSALÉM  CONSIDERADA  GOMO  FOGO  DO  GHRISTIANISMO 


I.  A  divindade  de  Jesus  Christo  contrariada.—  II.  Provada  pelos  acontecimentos  anteriores,  coe- 
vos e  posteriores  a  Christo.  —  m.  Os  Prophetas  e  as  prophecias.— IV.  A  divindade  do  Re- 
demptor  comprovada  pelos  successos  contemporâneos.— V.  Corroborada  pelos  acontecimen- 
tos ulteriores  á  sua  Resurreiçâo.— VI.  Pelos  factos  occorridos  depois  do  drama  do  Calvário. 


Ajoelha-te,  minha  alma ! 

Eis-te,  finalmente,  chegada  ao  termo  das  tuas  ambições!  Descortinam  teus 
olhos  o  melancólico  panorama  que  os  olhos  do  Salvador  do  mundo  abrangeram 
também !  Attingiste  o  foco  luminoso,  d'onde  por  todo  o  orbe  reverberou  a  boa  nova, 
e  a  geração  humana  viu  raiar  a  sua  redempção.  Eis-te  em  presença  do  sacrário 
terrestre  de  um  Deus  celestial !  Circumvagam  tuas  miradas  por  montes,  valles,  en- 
costas, torrentes  e  minas,  eternamente  celebres  por  algum  dos  successos  com  que 
o  Omnipotente  quiz  honrar  a  terra  1  Cada  um  d'esses  successos,  cada  um  dos  actos 
do  Mestre  envolve  para  a  humanidade  um  ensino,  um  exemplo,  um  incentivo.  D'aqui 
foi  que  a  moral  christã,  a  grande,  a  universal,  a  única,  irradiou  por  lodo  o  globo. 
Foi  aqui  onde  o  Homem-Deus  redimiu  seus  irmãos,  suas  creaturas,  dilectos  filhos 
seus.  Mas  a  que  tremendo  preço  não  foi  operado  este  resgate !  Que  scenas  assom- 
brosas de  dedicação,  de  ignominias,  de  affectos,  de  perseguições,  de  crenças,  de 
martyrios,  de  esperanças,  de  ódios,  de  amores,  de  sangue,  se  não  representaram 
n'este  âmbito  estreito,  onde  os  meus  olhos  attonitos  se  cravam ! 

Vaes  penetrar,  ó  alma,  na  cidade  santa  e  maldita,  n'aquella  que  haviam  tor- 
nado famosa  os  Melchisedechs,  os  Davids,  os  Salomões;  n'aquellaque  fôraoutr'ora 
considerada  predilecta  do  Senhor ;  n'aquella  em  que  foi  erguido  seu  primeiro  tem- 
plo magestoso,  e  que,  segundo  as  prophecias,  estava  ab  ceterno  predestinada  para 
theatro  da  cruenta  expiação. 

Taes  me  tumultuaram  as  idéas  de  respeito,  amor,  admiração,  ardente  affecto 
e  febril  curiosidade  despertadas  pelo  amplipatente  horisonte. 

Mil  historias  profanas,  mil  venerandas  tradições  do  Testamento  Velho,  vinham 
travar-se-me  no  espirito  com  a  recordação  do  berço  do  Christianismo ;  porém  esta 
ultima  offuscava  todas  as  outras,  comovo  sol  ás  estreitas. 

Com  effeito,  quem  pôde,  no  primeiro  impulso,  em  frente  de  Jerusalém,  fazer 
convergir  meditações,  a  não  ser  para  o  sublime  Protagonista,  o  Vulto  Divinal,  que 
ahi  sellou  a  sacrosanla  doutrina  com  morte  ignominiosa? 

E  eu  absorvi  todas  as  minhas  attenções  n'essa  idéa  máxima :  repassei  na  alma 
aquella  estupenda  vida  de  sacrifício,  lição  e  martyrio,  com  que  o  Rei  dos  Reis  e 
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« 

Senhor  dos  Senhores  se  mostrou  homem  sim,  mas  homem  de  esphera%que  trans- 
cende á  da  humanidade. 

E  porque  desejo  que  o  meu  benévolo  leitor  me  acompanhe,  não  só  nas  impres- 
sões da  minha  viagem  e  nas  destripe  ões  dos  objeclos,  mas  lambem  na  instrucção, 
no  pensar  e  no  sentir,  com  que  esses  objectos  assim  me  impressionaram,  permit- 
ta-se-me  consagrar  este  capitulo  ao  Filho  do  Homem. 

Sei  que  não  direi  cousa  nova :  bem  antiga  e  bem  repetida  é  a  oração  domini- 
cal, que  o  Divino  Verbo  nos  legou,  e,  todavia,  nao  a  repetimos  nós  todos  os  dias? 
Nunca  será  de  mais  o  rememorar  a  pagina  eloquentíssima,  com  que  se  abriu  o  li- 
vro da  regeneração  humana :  a  vida  de  Jesus  Christo,  como  jà  disse,  é  historia,  é 
preceito,  é  ensinamento.  Quem  da  moral  christã  se  achar  convenientemente  im- 
pregnado, fio  que  me  não  censurará  por  lhe  submetter  aqui  um  resumo,  ao  qual, 
em  grande  parle,  terá  aliás  de  prender  a  exposição,  que  nos  seguintes  capítulos 
terei  de  tentar  f. 

E  agora,  pois  não  é  estranho  ao  meu  arrojado  intento  convidar  os  fieis  a  me- 
ditar sobre  a  incontestabilidade  do  máximo  acontecimento  com  que  a  humanidade 
se  honra,  peço  vénia  ao  leitor  para  me  não  limitar  á  simples  bíographia  do  Filho 
do  Homem,  mas  submelter  algumas  ponderações  sobre  aquella  incontestabilidade; 
pois  não  as  considero  inopportunas,  pelos  tempos  que  vão  correndo,  e  em  que  tan- 
tas intélligencias  superiores,  mas  satanicamente  transviadas  e  esquecidas  de  que 
as  porias  do  inferno  nunca  jamais  prevalecerão,  ousara  pôr  em  duvida,  ou  directa- 
mente contrariar  os  sagrados  princípios,  que  fé,  rasão,  historia,  tradições,  religião 
de  nossos  pães,  consciência  humana;  tudo  converteu  em  axioma. 


1  Não  considere  o  leitor  como  impertinente  a  matéria  de  que  vou  oceupar-me.  Chegando  a  este 
logar,  antevi  que  a  continuação  das  minhas  narrações  me  oflereceria  uma  diffleuldade  apparen- 
temente  insuperável.  Para  o  viajante,  Jerusalém  e  Jesus  Christo  são  duas  idéas  intimamente  liga- 
das. Ora,  quando  eu  tivesse  de  pôr  os  pés  com  o  meu  leitor  na  cidade  santa  (seguindo  necessaria- 
mente a  ordem  dos  sitios.  que  vou  descrevendo),  ver-mc-ía,  a  não  ser  este  capitulo,  obrigado  a 
uma  perpetua  antinomia  entre  essa  descripção  e  a  ordem  chronologica  dos  acontecimentos :  a  cada 
passo  percorreremos  paragens,  onde  se  deram  suecessos  posteriores  aos  occorridos  em  outros, 
que  teremos  de  visitar  depois.  Em  presença  de  taes  considerações  se  me  antolhava  este  embaraço : 

Hei  de  cu  descrever  a  cidade,  seguindo  o  methodo  topographico?  Resultará  d'ahi  o  citado  in- 
conveniente, c  apparecerá  perturbada  toda  a  suecessão  chronologica. 

liei  de  cu,  ao  contrario,  visitar  a  cidade,  saltando  de  torrão  para  torrão,  ,por  mais  diversa- 
mente col locados  que  estejam,  com  tanto  que  o  leitor  me  vá  acompanhando,  em  conformidade 
com  a  referida  suecessão  dos  acontecimentos?  Tal  systcma  seria,  inadmissível,  não  só  por  desor- 
denado, sem  aliás  deixar  noção  clara  dos  logares;  mas  também  porque  muitos  pontos  ha  em  Je- 
rusalém, que  o  Messias  tornou  famosos,  não  por  um  só  acto,  mas  por  vários  praticados  a  largos 
intcrvallos;  e,  finalmente,  porque,  levando-me  o  plano  estabelecido  a  expor  os  títulos  pelos  quaes 
cada  palmo  de  terra  cm  Jerusalém  se  fez  notável,  muitos  d'esses  logares  foram  tbeatro  de  factos 
narrados  no  Velho  Testamento,  c  até  nas  historias  profanas;  o  que  tudo  me  impossibilitava  de  se- 
guir n'esta  visita  a  ordem  dos  suecessos,  que  não  fossem  senão  exclusivamente  ligados  com  a  vida 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo. 

Mas,  porquanto  é  este  o  principal  assumpto  que  nos  altrahe,  c  que  a  todos  os  outros  domina, 
pareceu-nie  sair  da  difíiculdade  assim : 

Quem  tiver  em  mente  trazer,  antes  de  tudo,  á  memoria  a  biographia  do  Redcmptor,  acom- 
panhando os  passos  pela  ordem  dos  tempos,  achará  n'este  capitulo  um  rápido  resumo  de  tão  pro- 
veitosa lição. 

Quem,  preparado  com  aquellas  santas  recordações,  quizer  depois  ver  mais  detidamente  com 
os  olhos  da  alma  os  principaes  logares  onde  se  deram  os  acontecimentos,  lerá  a  continuação  tio 
livro,  c  então,  independente  da  ordem  chronologica  (já  ahi  desnecessária),  encontrará  cada  um  dos 
factos  apontados,  acompanhado  dos  seus  desenvolvimentos,  e  com  a  descripção  mais  ampla  do  si- 
tio respectivo. 
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Tratarei,  pois,  n'este  capitulo  de  dois  grandes  pontos :  procurarei  primeiro  lo- 
car as  matérias  que  prendem  com  a  existência  e  a  missão  do  Divino  Reparador,  e 
descrever  depois  o  modo  como  essa  missão  foi  preenchida  na  terra. 
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Nds  tempos  de  transição  que  atravessamos,  e  em  que  engenhos  dos  mais  pre- 
claros procuram,  mentindo  à  consciência,  dislinguir-se  pela  defeza  de  theses  pa- 
radoxaes,  próprias  para  suscitar  incandescentes  discussões,  e  pois  que  os  erros  se 
renovam  diariamente,  força  é  diariamente  repelli-los. 

É  por  igual  atacada  a  Egreja  de  Jesus  Christo  por  três  ordens  de  inimigos :  in- 
diferentes, hereges,  ímpios.  Em  qualquer  d'estes  que  o  erro  se  personifique,  di- 
ríeis sempre  d'elle  o  que  os  antigos  imaginavam  da  salamandra,  que  não  obstante 
viver  no  fogo,  e  pelo  fogo  queimada,  do  fogo  renascia.  Viu  a  origem  do  mundo  o 
génio  do  mal  afTeiçoar-se  â  forma  de  serpente;  c  bem  é  que,  á  similhança  d'ella, 
periodicamente  dispa  a  asquerosa  túnica,  embora  esta,  solta  aos  ventos,  tenha  de 
súbito  desapparecer.  Desde  os  dias  do  Redemptor  hão  surgido  as  mais  audaciosas 
heresias  e  impiedades,  as  quaes,  não  raro,  se  toem  por  algum  tempo  propagado, 
até  caírem  no  desprezo  a  que  a  mentira  sempre  a  final  é  condcmnada.  D'essas  he- 
resias c  impiedades  nenhuma  é  nova;  porque  todas  ellas  já  o  espirito  maligno  as 
havia  suggerido  a  ministros  seus  nos  primitivos  8eculos :  o  que  recentemente  lhes 
tem  dado  certo  aspecto  de  novidade,  tão  falso  cojno  falsas  as  doutrinas,  são  os  pri- 
mores de  eslylo  de  infelizes  mestres  da  palavra,  defensores  da  má  causa;  homens 
que,  çontradic tórios  comsigo  mesmos,  não  menos  o  são  uns  com  os  outros;  e,  real- 
mente, bastaria  para  impugnação  de  uma  impiedade  conlrapôr-lhe  a  argumenta- 
ção com  que  outros  sustentam  outra  impiedade.  Assim,  vereis  um  affirmar  que  o 
complexo  da  historia  evangélica  mais  não  é  quo  uma  sequencia  de  mythos,  que 
nas  communidades  Christãs  dos  séculos  i  e  n  nasceram  successivamente  das  idéas 
sobre  o  Messias,  derramadas  pelas  tradições  judaicas. 

Escutae  agora  o  fecho  de  outro  livro  de  que  muito  se  tem  fallado,  e  cuja  these 
consiste  na  asserção  de  que  Jesus  Christo  não  era  tal  mytho,  mas  sim  um  grande 
homem,  um  philosopho  sem  igual ;  e  pesae-lhe  bem  as  palavras : 

« A  esta  sublime  Pessoa,  que  ainda  hoje  e  em  cada  dia,  no.  volver  dos  séculos; 
preside  aos  destinos  do  mundo,  licito  é  denominar  divina;  não  porque  Jesus  absor- 
vesse todo  o  divino,  ou  lhe  fosse  adequato  (na  phrase  dos  escolásticos);  mas  porque 
nunca  jamais  houve  individuo,  que  fizesse  dar  à  sua  eãpecie,  como  Jesus,  maior 
passo  para  as  regiões  divinaes.  A  humanidade  exhibe  no  seu  complexo  uma  serie 
de  entes  insignificantes,  egoístas,  e  que  nem  seriam  superiores  ao  animal,  se  não 
fora  o  seu  mais  reflectido  egoísmo;  vulgaridade  uniforme,  de  cujo  seio  se  exalça 
para  o  ceu,  testificando  mais  nobre  destino,  uma  ou  outra  columna.  D'essas. co- 
lumnas,  que  apontam  ao  homem  o  logar  d'onde  veiu  e  o  do  seu  destino,  a  mais  alta 
é  Jesus,  em  quem  se  condensou  tudo  quanto  ha  bom  e  elevado  na  nossa  natureza . . . 
Nunca  houve  quem  fizesse  tanto  como  ellc  predominar  o  interesse  da  humanidade 
sobre  as  misérias  do  amor  próprio . . .  Não  vivia  senão  de  seu  Pae,  e  da  missão 
divina  que  tinha  a  convicção  de  estar  cumprindo.» 
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Decidam  lá,  pois,  entre  si  esses  afamados  escriptores  no  que  ficam.  É  Chrísto 
um  myllio?  Ao  contrario,  viveu?  Foi  um  grande  philosopho?  Foi  um  semideus? 
Quando  entre  si  se  tiverem  entendido,  e  assim  deixarem  de  se  digladiar,  poderá  a 
impiedade  levantar-se  de  cabeça  menos  curva,  e  nolificar-nos  quaes  são,  por  ulti- 
mo, as  suas  conclusões. 

Deixemos  esses  miseros  impugnadores,  entre  os  quaes  alguns  apparecem  tão 
ridiculos,  que  não  duvidam  proclamar-se  inimigos  pessoaes  de  Jesus  Christo!  Já  se 
vê  que  a  hostilidade  é  má  conselheira,  e  que  não  podia  descobrir  a  verdade  quem 
assim  espontaneamente  col locava  uma  venda  sobre  os  olhos. 


ii  . 

Permilta-se-me  lançar  aqui  ao  papel,  na  minha  phrase  desprelenciosa  e  nua 
dos  encantos  próprios  de  aparadas  pennas,  varias  considerações,  que  me  parece 
levarem  á  evidencia  o  ponto  que  a  impiedade  tem  ousado,  por  varias  formas,  im- 
pugnar. 

Prova-se  a  divindade  de  Christo  pela  rasão,  pela  historia,  pela  tradição,  pelos 
monumentos,  pelos  successos  que  acompanharam  tão  miraculosa  vida,  pelos  que 
a  precederam,  pelos  que  se  lhe  seguiram. 

Tudo  quanto  respeita  a  Nosso  Senhor  é,  e  não  podia  deixar  de  ser,  maravilhoso. 
Entra,  necessariamente,  na  ordem  sobrenatural  tudo  quanto,  em  relação  à  sua  Di- 
vina Pessoa,  occorreu  antes,  durante  e  depois.  Cumpre-me,  portanto,  fallar  aqui: 
antes,  no  que  foi  vaticinado  pelos  prophetas;  durante,  no  que  occorreu  desde  o  dia 
do  nascimento  até  à  Paixão  e  Morte;  depois,  na  confirmação  que  os  séculos  trou- 
xeram aos  vaticínios  d'esses  dias,  e  ao  derramamento  prodigioso  do  Christianisrao. 


m 

Chamam-se  prophecias,  quanto  ao  futuro,  umas  inspirações  divinas,  que  pro- 
nunciam com  immovel  verdade  e  máxima  certeza  acontecimentos  largamente  por- 
vindouros. 

'  Na  lei  natural,  a  Egreja  teve  por  Prophetas  o  próprio  Adão,  Abel,  Henoch,  Noé 
e  Abrahão.  Na  lei  mosaica,  foram  Prophetas  Moysés,  Aarão,  Josué,  Samuel,  David, 
Elias,  Eliseu.  Durante  os  trezentos  annos  que  decorreram,  a  contar  de  Oséas,  con- 
temporâneo do  Rei  de  Judà,  Azarias,  até  Malachias,  no  tempo  de  Dário  Hystaspes, 
Rei  dos  Persas,  houve  mais  quinze,  que,  na  successão  dos  tempos,  foram  Joel, 
Amos,  Isaías,  Abdias,  Jonas,  Michéas,  Nahun,  Habacuch,  Sophonias,  Jeremias,  Ba- 
ruch,  Ezequiel,  Daniel,  Aggeu,  Zacharias.  De  todos  estes  dezesete  vates,  Malachias, 
que  foi  o  ultimo,  prophelisou,  segundo  a  opinião  corrente,  em  tempo  de  Artaxer- 
xes  Longimano,  isto  é,  cerca  do  anno  450  antes  da  vinda  de  Jesus  Christo. 

Todas  as  prophecias  d'estes  videntes  existem  desde  tempos  remotíssimos.  For- 
mam ellas  parte  dos  próprios  annaes  judaicos;  e  é  n' esses  livros  santos  que  09 
mesmos  israelitas  dos  tempos  de  Christo  e  anteriores  estribavam  suas  argumen- 
tações, sem  que  jamais  fosse  posta  em  duvida  a  aulhenticidade,  que,  desde  sécu- 
los antecedentes  a  Jesus  Christo,  lhes  foi  reconhecida.  Tão  grande  era,  entre  os 
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hebreus,  a  autoridade  dos  videntes,  que  os  summarios  das  suas  exhortaçoes,  que 
elles  mesmos  escreviam,  se  guardavam  do  templo  com  os  mais  livros  canónicos, 
para  serem  respeitados  como  escriptura  divina,  que  se  lia  ao  povo,  e  servia  de  re- 
gra para  todas  as  disposições  religiosas. 

E  portanto  é  fora  de  questão  (nem  jamais  isso  foi  disputado  pelos  próprios 
incrédulos)  que  esses  livros  de  prophecias  foram  escriptos  taes  quaes  os  conhece- 
mos, cerca  de  500  annos  antes  da  era  vulgar,  ou  d'ahi  para  traz  até  o  principio 
do  mundo. 

Quereis  acaso  que  esses  homens  fossem  uns  impostores,  inventando  e  men- 
tindo em  não  sei  que  proveito  ?  Não  conspurqueis  tão  honradas  memorias !  Todos 
esses  varões  viveram  vida  santa;  nenhum  (Telles  empregou  os  seus  escriptos  para 
augmentos  pessoaes  de  espécie  alguma;  todos  elles,  ao  contrario,  suscitavam  con- 
tra si  os  ódios  e  as  vinganças  dos  Reis  e  dos  povos,  cujos  crimes  severamente  ex- 
probravam ;  não  ha  em  todas  estas  paginas  uma  só  phrase  que  destoe  dos  mais 
rigorosos  princípios  da  moral. 

E  por  fim  de  contas,  quereis  vós  saber  no  que  consistiram  os  prémios  terres- 
tres conferidos  a  esses  ministros  da  palavra  de  Deus?  Eu  vol-o  recordo. 

Michéas  foi  precipitado  e  morto  por  Joram,  filho  de  Acab. 

Jeremias  foi  apedrejado  em  Taphnes  pelos  judeus,  e  muitas  vezes  encarcerado 
em  Jerusalém. 

Baruch,  inseparável  companheiro  de  Jeremias,  participou  de  todos  os  seus  tor- 
mentos. 

Hanani  foi  meltido  no  cepo  por  Asa,  Rei  de  Judà. 

Eliseu,  com  ter  a  satisfação  de  ver  quarenta  e  dois  dos  seus  inimigos  devora- 
dos por  dois  ursos,  nem  por  isso  esteve  isento  de  ser  violentamente  insultado 
pelos  infernaes  adolescentes  de  Bethel. 

Elias  foi  de  tal  modo  perseguido  por  Achab  e  Jezabel,  que  teve  de  fugir  para  o 
deserto,  ondeie  alimentou  milagrosamente,  e  perseguido  por  segunda  vez,  reti- 
rou-se  para  o  monte  Oreb. 

Isaías  foi,  por  ordem  do  impio  Manasses,  ao  meio  serrado  vivo  em  Jerusalém 
com  uma  serra  de  pau. 

Ezequiel  foi  levado  captivo  para  Babylonia,  desterrado  para  as  margens  do  rio 
Chaboras,  na  Mesopotâmia,  e,  finalmente,  marlyrisado  pelos  judeus  junto  a  Baby- 
lonia. 

Daniel  foi  lançado  vivo,  por  duas  vezes,  em  lagos  de  leões,  e  se,  como  S.  João 
Evangelista,  escapou  ao  martyrio,  foi  isso  sobrenaturalmente  devido  aos  designios 
divinos. 

Amos,  aceusado  por  Amasias,  sacerdote  pagão,  de  procurar  sublevar  o  povo, 
foi  morto  em  Bethel. 

Aggcu,  pelo  intrépido  valor  com  que  se  oppoz  ao  edicto  de  Cambyses,  e  à  força 
dos  samaritanos,  tem  o  seu  nome  honrosamente  inscripto  no  Martyrologio  Romano, 
bem  como  Oséas. 

Zacharias  morreu  apedrejado  pelo  povo,  entre  o  altar  e  o  templo  já  reedifi- 
cado. 

Não  continuarei^  por  temor  de  enfado,  com  esta  ensanguentada  lista,  que  toda 
ella  se  resume  na  vehemente  exprobração  que  aos  doutores  da  lei  fez  Jesus  Ghristo 
quando  lhes  disse  i 
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«Ai  de  vós!  que  edificaes  túmulos  aos  Prophetas  a  quem  vossos  pães  malaram : 
clles  mataram  os  Prophetas,  e  vós  outros  lhes  edificaes  túmulos,  nào  para  reparar 
a  injuria  que  se  lhes  fez,  mas  para  occultar  as  disposições  iniquas  dos  vossos  co- 
rações.» 

Agora,  vos  pergunto  eu,  leitor:  que  pensaes  vós d'esles  varões,  que  todos  elles 
eram  os  mais  doutos,  eloquentes  e  rectos  do  seu  tempo?  D'estes  homens,  que  não 
aspiravam  a  bens  alguns  terrestres,  e  antes  seguiam  a  estrada  diametralmente  op- 
posta  ás  honras,  opulências  e  grandezas?  Destes  homens,  muitos  dos  quaes  bem 
podiam  aspirar  a  tudo  quanto  a  humanidade  concede,  visto  pertencerem  alguns, 
como  Isaías,  Daniel  e  outros,  a  familias  regias?  D'estes  homens  perfeitamente  co- 
nhecedores do  seu  tempo  e  dos  seus  conterrâneos,  e  que  anteviam  impávidos  a 
sorte  que  os  aguardava  quasi  sempre,  e  com  a  qual  exultavam?  D'estes  homens, 
cuja  abnegação  a  tal  ponto  era  levada,  que  não  duvidavam  sacriflcar-se  pelos 
seus  irmãos  e  pela  moralisação  d'esses  infelizes,  aquém  mostravam  o  abysmo,  sup- 
plicando-lhes  que  o  evitassem?  D'esles homens,  que  nobre  e  intrepidamente  apos- 
trophavam  os  tvrannos,  reis,  e  povos  ainda  mais  tyrannos?  Destes  homens  que  rom- 
piam com  lodos  os  hábitos,  índoles,  interesses,  doutrinas  e  aspirações  de  quantos 
os  rodeavam?  Destes  homens,  emOm,  que  por  única  recompensa  das  verdades, 
que  o  sopro  divino  lhes  fazia  proferir,  acceitavam  as  aceusações,  os  desprezos,  os 
convicios,  os  cárceres,  as  condemnações,  as  fomes,  as  expatriações,  as  insidias, 
os  ódios,  os  apedrejamentos,  as  perfídias,  as  exposições  às  feras,  as  flagellações  e 
todos  os  géneros  de  morte. 

Oh!  como  pode  alguém  pensar  que  estes  porlentosos  varões,  que  assim  sella- 
vam  com  o  seu  sangue  a  verdade  das  suas  prophecias ;  estes  sábios,  estes  bons, 
esles  humildes,  estes  desambiciosos,  estes  martyres  de  suas  crenças,  não  fossem 
mais  que  fúteis  impostores?  Mas,  em  nome  de  Deus,  porque?  para  que?  em  pro- 
veito de  quem  rompiam  estes  santos  varões  com  toda  a  humanidade?  Como  se  ex- 
plicaria que  o  verbo  mais  eloquente,  proclamando  a  moral  mais  pura,  estabele- 
cendo os  mais  divinos  principios,  fosse  tudo  isso  posto  por  tantos  e  tamanhos 
homens  á  ignóbil  disposição  do  erro  e  da  mentira? 

Já  creio  que  me  concedeis  que,  em  similhantes  circumstancias,.os  Prophetas 
não  podiam  illudír  a  humanidade  intencionalmente;  era  preciso  que  os  primeiros 
illudidos  fossem  elles  mesmos,  enganando-se  com  o  alcance  das  idéas  que  na  mente 
lhes  redemoiuhavam,  e  que  clles  tomassem  indevidamente  por  inspiração  divina. 
Ora,  a  prova  real  d'essa  illusão,  ou  desse  asserto  está,  e  não  pôde  estar  senão 
n'um  ponto  de  facto.  Notae  bem  que  na  minha  argumentação  estou,  por  emquanto, 
deixando  em  paz  as  vossas  crenças  ou  descrenças;  estou  supplicando-vos  que  acom- 
panheis o  meu  raciocinio  placidamente,  humanamente,  e  esperando  que  seja  a 
vossa  própria  rasão  que  acabe  por  vos  conduzir  à  fé.  Dizia  eu,  pois,  que,  se  a  pre- 
dição de  vastos,  importantes  e  illogicos  suecessos  secularmente  vindouros,  se  não 
houvesse  de  verificar,  tornava-se  evidente  que  os  bons  vates  de  Israel  se  haviam 
equivocado,  tomando  por  factos  o  que  as  suas  humanas  imaginações  lhes  suscita- 
vam. Mas  se,  ao  contrario,  essas  predições  em  tempos  remotíssimos  acabavam  por 
se  verificar  em  todo  o  ponlo;  se  não  só  acontecimentos  grandiosos,  senão  lambem 
incidentes  leves,  se  reproduzem  taes  quaes  foram  annunciados  por  muitas  bóceas, 
e  aliás  em  circumstancias  sociaes  e  até  religiosas  totalmente  outras,  já  não  fica  o 
mínimo  logar  à  hesitação.  Esse  telescópio  intellectual  que  divisa  claramente  a  dis- 
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tancia  de  quinhentos  ou  mil  annos;  essa  descripção  de  successos  entranhados  na 
noite  dos  tempos,  tão  verídica  e  minuciosa  que  hoje,  em  presença  da  historia,  di- 
ríamos relata  successos  já  passados;  essa  dupla  vista  que,  penetrando  séculos  e 
espaços,  vae  íixar-se  imperturbável  em  alvos  longínquos;  nada  disso  pôde  ser  hu- 
mano, e  os  que  assim  prophetisam  com  exactidão,  não  podem  deixar  de  ser  viden- 
tes, inspirados,  ministros  do  divino  Verbo;  e  desde  esse  momento  jâ  o  vosso  espirito 
suavemente  será  levado  a  acreditar  que  quem  falia  em  nome  de  um  Deus,  e  por 
um  Deus  inspirado,  merece  ser  crido. 

Se  estudardes  attentamente  os  livros  propheticos  de  Israel,  e  ao  mesmo  tempo 
as  historias  sagradas  e  profanas,  pasmareis  de  ver  como  vastos  successos  posterio- 
res se  realisaram  consoante  a  prophetica  predição;  e  esta  realisação  tanto  se  deu 
relativamente  às  cousas  sacras,  como  ás  profanas,  apesar  de  que  talvez  profundo 
estudo  antes  levasse  a  concluir  que  as  profanidades  preditas  pelos  videntes  se  li- 
gavam, por  uma  ou  outra  forma,  às  cousas  sagradas. 

Permitta-se-me  demonstrar  primeiro  quanto  os  Prophetas  foram  exactos  nos 
seus  vaticínios  de  cousas  profanas.  Supprímirei  centos  de  passos  a  que  a  má  fé  po- 
desse  oppòr  duvidas,  limilando-me  apenas  a  apontar  as  previsões,  cuja  evidencia 
é  tal,  que  nenhuma  hesitação  pôde  deixar  ao  espirito,  mesmo  descrente,  mas  que 
consinta  em  trazer  lealdade  para  o  estudo. 

Vejamos  exemplos  de  predições  realisadas  incontestavelmente  com  relação  a 
acontecimentos  profanos. 

Isaías,  da  estirpe  real  de  David,  cunhado  do  seu  assassino,  El-Rei  Manasses, 
tratou  das  cousas  futuras  com  tamanha  clareza,  que  S.  Jeronymo  o  denomina  mais 
ainda  Evangelista  e  Apostolo  do  que  Prophela.  Predisse  a  queda  da  Samaria  e  a 
dispersão  de  Israel;  a  ruína  de  Jerusalém,  a  desolação  e  o  extermínio  doschal- 
deus,  egypcios,  phiíisteus,  moabitas,  idumeus,  phenicios  e  syrios;  o  regresso  do 
povo  de  Judá  da  escravidão  de  Babylonia,  a  reedificação  do  templo,  etc. 

Vaticinou  Jeremias  o  cerco  de  Jerusalém  por  Nabuchodonosor,  a  conquista 
e  ruina  d'aquella  cidade,  a  destruição  do  templo,  o  captiveiro  de  Babylonia,  a 
volta  dos  judeus  para  a  pátria,  a  destruição  dos  seus  inimigos;  e  tanto  ou  mais 
que  os  outros  Prophetas,  elle  nos  seus  Threnos  representou  verídica  e  frequente- 
mente as  cousas  futuras,  como  se  presente  as  tivesse. 

Ezequiel  poz  ante  os  olhos  dos  filhos  de  Judá,  como  actuaes,  os  successos 
do  tempo  de  Nabuchodonosor;  predisse,  porém,  a  volta  d'elles  para  o  paiz  natal,  o 
restabelecimento  de  Jerusalém  e  do  templo,  a  reunião  das  duas  casas  de  Israel  e 
Judá,  e  a  sorte  que  vieram  a  ter  litleralmente  amonitas,  moabitas,  idumeus,  phi- 
íisteus, tyrios  e  sidonios,  egypcios  e  babylonios. 

Daniel,  o  Príncipe  do  sangue  dos  Reis  de  Judá,  trata  geralmente  do  estado 
do  mundo,  que  então  comprehendia  as  quatro  grandes  monarchias  de  chaldeus, 
medas,  persas,  gregos  e  romanos,  todas  anteriores  à  Encarnação.  Descreve,  como 
se  fosse  pretérita,  a  futura  successão  cTesses  impérios,  a  destruição  de  uns  pelos 
outros;  prevê  a  proscripção  das  ceremonias  do  culto,  a  profanação  do  templo  (pe- 
los sacrifícios  dos  idolatras)  e  sua  completa  demolição.  A  destruição  do  império 
dos  persas  é  por  elle  notada  mais  de  duzentos  annos  antes  do  reinado  de  Alexan- 
dre, de  cujo  império  pronuncia  a  ruina,  que  sobreveiu  passados  doze  annos.  As 
crueldades*  de  Antiocho  contra  os  judeus,  e  a  sua  morte  violenta  alli  são  vaticina- 
das com  antecipação  de  quatrocentos  annos.  Mais  de  cinco  séculos  decorreram  an- 
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ies  que  se  completasse  a  prevista  ruína  de  Jerusalém  e  do  povo  judaico;  e  em  tudo 
isso  desce  Daniel  ás  mínimas  circumstancias,  até  especificando  os  combates  que 
entre  si,  durante  duzentos  annos,  deviam  ferir  os  Reis  da  Syria  e  do  Egypto,  sue- 
cessores  de  Alexandre;  e  bem  assim  os  matrimónios  de  Berenice,  filha  do  Rei  do 
Egypto,  com  um  Rei  da  Syria,  e  de  Cleópatra,  filha  do  grande  Anliocho,  com  ou- 
tro Rei  do  Egypto;  como  igualmente  prediz  o  testemunho  de  fidelidade  que  esta 
ultima  Princeza  daria  a  seu  marido,  apesar  da  perfídia  do  seu  próprio  pae.  Cente- 
nares de  outros  passos,  em  que  ha  completa  paridade  com  o  testemunho  da  his- 
toria profana,  tudo  se  acha  descripto  por  elle  em  suas  visões. 

Oséas  vaticina  o  cap  tive  iro  das  dez  tribus;  declara  que  hão  de  ser  trans- 
portadas para  terras  estranhas,  e  que  a  tribu  de  Judà,  ficando  algum  tempo  no  seu 
paiz,  depois  seria  também  levada  em  captiveiro  para  Babylonia. 

Amos,  o  plebeu,  começou  a  prophetisar  dois  annos  antes  do  tremor  de  terra 
que  sobreveiu  &  empreza  do  Rei  Osias,  no  ministério  do  sacerdócio.  Nas  suas  vi- 
sões, em  Betbel,  foram-lhe  patentes  as  calamidades  que  tinham  de  padecer  os  sy- 
rios,  philisteus,  amonitas,  e  sobretudo  as  tribus  de  Israel.  Perseguido  e  denunciado 
pelo  Sacerdote  Amasias,  prophetisou  a  este  que  sua  mulher  seria  publicamente 
deshonrada,  seus  filhos  mortos  a  ferro,  e  elle  acabaria  em  terra  estranha,  para 
onde,  com  Israel,  seria  levado  em  captiveiro;  o  que  tudo  se  realisou. 

Abdias  prenuncia  que  os  filhos  de  Jacob  hão  de  possuir  as  terras  de  Esaú  e 
dos  philisteus,  tomar  posse  do  paiz  de  Samaria  e  de  Ephraim;  que  a  Benjamin  será 
sujeita  Qalaad;  que  os  moradores  de  Jerusalém  conquistarão  a3  cidades  dos  cha- 
tianeus  para  a  parte  do  meio-dia ;  que  os  do  povo  de  Deus  que  saírem  livres  do 
seu  captiveiro,  se  ajuntarão  no  monte  Sião,  para  julgarem  os  moradores  das  mon- 
tanhas de  Esaú. 

Jonas,  quando  Jeroboam  subiu  em  Samaria  ao  throno,  foi  enviado  pelo  Se- 
nhor, a  fim  de  annunciar-Ihe  que  elle  restabeleceria  os  limites  do  reino  de  Israel 
desde  a  entrada  de  Emalh  até  ao  Mar  Morto,  e  que  vingaria  a  Israel  da  oppressão 
dos  assyrios. 

No  capitulo  xiv  do  quarto  livro  dos  Reis  lé-se  que  o  mesmo  Jonas  vaticinara  as 
conquistas  que  faria  Jeroboam  sobre  os  inimigos  do  povo  de  Israel. 

Michéas  predisse  ás  tribus  de  Judà  e  Israel  que  Jerusalém- seria  destruída,  e 
que  ellas  seriam  levadas  em  captiveiro  pelos  chaldeus,  assim  como  as  outras  dez 
pelos  assyrios. 

Nahum  descreve  a  futura  mina  dos  assyrios,  e  particularmente  da  cidade 
de  Ninive,  metrópole  sua. 

Habacuc  prophetisou  a  ruina  de  Jerusalém,  as  conquistas  de  Nabuchodo- 
nosor,  o  castigo  que  lhe  foi  imposto,  a  sua  morte,  a  destruição  do  império  dos 
chaldeus,  o  livramento  dos  judeus  pelo  Imperador  Cyro. 

Sophonias  vaticina  a  ruina  do  império  dos  assyrios  e  a  tomada  de  Ninive, 
conquistada  por  Nabopolassar  e  por  Astyages,  no  decimo  sexto  anno  do  reinado  de 
Jonas,  que  era  o  do  mundo  3378;  bem  assim  a  ruina  dos  moabitas,  amonitas, 
ethiopes,  assyrios  e  judeus,  consolando  a  estes  últimos  com  a  esperança  de  ter- 
minar o  seu  captiveiro  nos  dias  de  Cyro» 

Zacharias  prediz  aos  judeus  vários  acontecimentos  até  à  vinda  de  Jesus 
Christo,  e  particularmente  a  suecessão  das  quatro  monarchias. 

Não  tolera  a  indole  d'este  escripto  descer  a  mais  desenvolvimentos;  mas  se  é 
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certo,  como  supponho  ter  demonstrado,  que  todos  estes  santos  varões  propheti- 
saram  successos  profanos,  variadíssimos  e  de  grande  alcance,  os  quaes  em  séculos 
posteriores  vieram  a  realisar-se  inteiramente,  taes  quaes  haviam  sido  antevistos, 
não  fica  a  menor  duvida  de  que  não  era  por  dom  humano,  e  sim  por  inspiração 
sobrenatural  e  divina,  que  estes  videntes  liam  no  futuro,  como  se  passado  fosse. 
Se,  por  outro  lado,  todas  as  historias  profanas  confirmam,  em  seus  últimos  porme- 
nores, o  haverem-se  verificado  os  factos  vaticinados,  jà  sem  duvida  o  espirito  do 
leitor  se  sentirá  inclinado  a  acreditar  que  não  podia  deixar  de  ser  um  Redernptor, 
um  Messias,  um  Deus,  aquelle  que  as  mesmas  rectas,  santas  e  infalliveis  bôccas  nos 
annunciaram  como  tal. 

E  acaso  serão  de  appllcação  duvidosa  os  trechos  que  nos  livros  dos  Prophetas 
alludem  a  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  ?  Pelo  contrario :  se  aquelles  varões  fbratn 
sempre  exactíssimos  e  previdentes,  quando  trataram  das  cousas  profanas,  bem  era, 
como  foi,  que  nunca  elles  fossem  tão  claros,  explícitos,  minuciosost  incontestáveis, 
como  quando  se  occuparam  da  futura  missão  do  Salvador. 

Cumpre  agora  observar  quão  estupenda  é  a  unanimidade  com  que  os  Propbe* 
tas,  desde  Adão,  vaticinaram,  não  só  a  vinda  do  Messias,  senão  também  as  circum* 
stancias  que,  depois  do  largo  discorrer  de  muitos  séculos,  se  realisaram  na  sua  vida 
e  morte ;  e  para  isso,  não  só  recorrerei  aos  vaticinios  de  duzentos  ou  quinhentos 
annos  anteriores,  mas  também  aos  dos  tempos  adamicos  até  Moysés,  David  e  Sa- 
lomão ;  o  que  tudo  confrontado  com  a  successão  dos  acontecimentos,  enche  a  alma 
de  assombro,  e  completaria,  se  tanto  fosse  necessário,  a  sancção  da  celestial  ori- 
gem da  grandiosa  missão  do  Redemptor. 

Se  eu  fosse  a  apontar  os  logares  em  que  os  Prophetas  vaticinaram  a  vinda,  a 
missão,  a  morte  e  os  resultados  da  visita  do  Salvador,  teria  de  transcrever  todo  o 
Velho  e  Novo  Testamento,  onde  a  cada  passo  as  palavras  santas  estão  revelando  o 
glorioso  acontecimento;  porém,  como  não  estou  escrevendo  um  livro  de  theologiâ 
(pois  nem  para  isso  seria  este  o  logar,  nem  me  chegariam  as  tão  minguadas  for- 
ças) quero  limitar-me  á  indicação  das  principaes  prophecias,  que  no  volver  dos 
tempos,  segundo  os  factos  ulteriores  o  demonstram,  deixam  patente  aquclla  di- 
vina missão,  com  todo  seu  cortejo  de  esplendidos  resultados.  Nem  se  desconheça 
que  eu  me  estou  limitando  a  praticar  em  phrase  chã  com  aqueiles  dos  meus  leito- 
res, se  alguns  ha,  que  dotados  de  espirito  claro  e  recto,  Idem,  todavia,  conservado 
certo  grau  de  incredulidade  ou  de  duvida,  proveniente,  não  de  propósito  delibe- 
rado, mas  sim  da  falta  de  algum  tanto  acurado  estudo  (Testas  matérias.  Jà  se  vê 
que  para  chegar  ao  ponto,  que  tanto  do  coração  almejo,  quero  aqui  eliminar  to- 
das as  prophecias  que,  antes  de  fundamente  embebida  a  convicção  no  peito  do 
leitor,  comportassem  quaesquer  duvidas  na  sua  applicação.  Supplico-lhe,  pois, 
que  me  acompanhe,  não  lhe  requerendo  mais  que  imparcialidade  e  lealdade  no 
espirito. 

1 .'  Tinha  Adão  caldo :  fôra  a  serpente  que,  representando  o  espirito  das  tre- 
vas, o  instigara  ao  crime,  por  intermédio  da  mulher.  Deus,  impondo  a  pena  aos 
três  culpados,  voltou-se  para  a  serpente  e  disse-lhe  (Gen.  m,  14)  : 

—  «  Pois  que  assim  perdeste  a  raça  humana,  illudindo  a  mulher,  a  mulher  te 
«  esmagará  a  cabeça. » 

D'est'arte  ficava  provado  que,  se  a  mulher  (Eva)  tinha  perdido  a  humanidade^ 
a  mulher  (Maria  Santíssima)  havia  de  ser  origem  de  sua  regeneração» 
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2.a  Quando  o  Anjo  do  Senhor  chamou  a  Abrahão  pela  segunda  vez,  disse-lhe 
(Gen.  xxn,  1 8) : 

— «Todas  as  nações  da  terra  serão  bemditas  n'aquelle  que  ha  de  proceder  de  ti.» 

Ora,  como  sabemos,  Abrahão  era  commum  tronco  de  israelitas  e  ismaelitas.  É  o 
ponto  de  partida  da  historia  do  povo  de  Israel,  e  com  quem  começou  a  alliança 
entre  Deus  e  esta  nação. 

A  genealogia  de  Jesus  Christo,  como  se  vé  em  S.  Matheus,  prova  que  o  Redem- 
ptor  era  da  geração  de  Abrahão. 

3.ae  4.a  Quando  Jacob  chamou  seus  filhos,  predizendo  a  sorte  de  cada  um, 
subitamente  inspirado  disse,  entre  outras  cousas,  a  Judá  (Gen.  xlix,  8,  10): 

—  «  Não  será  tirado  o  sceptro  á  tua  posteridade  senão  nos  dias  em  que  baixar 
«o  Redemptor,  expectação  das  gentes,  o  qual  ha  de  nascer  do  teu  sangue;  e  irelle 
« te  adorarão  os  filhos  de  teu  pae. » 

Eis-aqui  realisada  a  prophecia  em  todos  os  pontos.  A  successão  de  Judá  tinha 
continuado  no  throno  de  David  invariavelmente  até  o  tempo  em  que  veiu  o  Mes- 
sias, cujo  nascimento  se  realisou  no  reinado  de  Herodes,  o  primeiro  Príncipe  que 
desde  aquellas  remotas  eras  deixou  de  pertencer  á  linha  de  Judá. 

O  Messias,  expectação  das  gentes,  apparece  como  tal  denominado  em  muitas 
ulteriores  prophecias.  Os  filhos  de  Jacob,  adorando  a  geração  de  Judá,  significa  to- 
dos os  israelitas  adorando  a  Christo,  descendente  em  linha  recta  de  Jacob  e  de  Judá. 

5.a  Moysés,  prophetisando  a  vinda  do  Salvador,  de  quem  elle  próprio  era  ver- 
dadeira figura,  exclamou  ao  povo  hebreu  (Deuter.  xvm) : 

—  «O  Senhor  vosso  Deus  vos  suscitará  um  grande  Propheta,  da  nossa  nação, 
«  ao  qual  deveis  ouvir. » 

S.  Pedro  e  o  primeiro  dos  martyres,  Santo  Estevão,  serviram-se  d'este  mesmo 
texto  para  provar  aos  judeus  que  Jesus  Christo  era  o  verdadeiro  Messias,  e  nem 
outro  podia  ser;  porquanto,  depois  de  Moysés,  só  Jesus  Christo  o  igualou  e  exce- 
deu. E  o  mais  é  que  até  o  mesmo  Jesus  Christo,  fazendo  allusão  a  estas  palavras 
do  legislador  hebreu,  disse  aos  judeus  (S.  João,  v) : 

—  «  Moysés,  em  quem  vós  collocaes  esperança,  será  vosso  accusador.  Porque, 
«se  lhe  daes  credito,  também  a  mim  o  deveis  dar,  visto  como  elle  vaticinou  a  mi- 
ei nha  vinda. » 

6.1  Balaam,  predizendo  os  destinos  do  povo  de  Israel  (Numer.  xxiv,  15  a  17), 
disse: 

—  «O  Salvador  ha  de  ser,  para  o  bem  de  todos,  enviado  ao  mundo :  eu  o  ve- 
«  rei,  porém,  não  agora;  só  o  verei  pelos  olhos  dos  meus  descendentes.  Uma  nova 
« brilhante  estrella  lhes  annunciarà  o  nascimento  do  poderoso  Rei,  que  sairá  de 
«Jacob.  Do  tronco  de  Israel  surgirá  esta  prodigiosa  vara. » 

Ahi  tendes  a  representação  da  figura  do  celeste  Enviado ;  a  declaração  do  largo 
prazo  futuro  em  que  deverá  apparecer  esse  divinal  descendente  do  tronco  de  Is- 
rael e  da  casa  de  Jacob ;  e  a  certeza  de  que  o  nascimento  do  Rei  dos  Reis  terá  de 
ser  annunciado  pela  brilhante  estrella,  que  ao  presepe  de  Belém  guiou  os  Magos* 

7.a  David,  n'um  dos  seus  Psalmos  *  propheticos,  patenteando  a  felicidade  do 
futuro  reino  de  Christo,  figurado  pelo  de  seu  suecessor  Salomão,  diz  (71,  10): 

1  David,  nos  seus  portentosos  Psalmos,  n'esscs  cânticos  divinos,  n*essas  cxhalações  de  transcen- 
dente piedade,  pinta-nos  esplendida  a  bondade  de  Deus,  sua  providencia,  justiça  c  misericórdia: 
apparece  ahi  não  menos  radiante  e  consoladora  a  esperança  no  Messias  (fim  c  intróito  da  lei,  e 
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— «Os  Reis  de  Tharsis  e  das  ilhas  lhe  offerecerão  donativos;  os  Reis  da  Arábia 
«  e  de  Sabá  lhe  trarão  presentes;  adora-lo-hão  todos  os  Reis  da  terra,  e  todas  as  na- 
«  pões  o  servirão. » 

Assim  se  realisou  no  nascimento  de  Christo ;  porquanto  os  Reis  de  Tharsis  e 
das  circumvizinhas  regiões,  d'onde  procediam  os  três  Reis  Magos,  lhe  apresenta- 
ram offertas ;  sendo  certo  que  todos  os  Reis  e  nações  da  terra  se  lhe  téera  ido 
successivamente  sujeitando,  e  acabarão  por  adora-lo  em  toda  a  superfície  d'ella. 

8.»  No  Psalmo  xl,  8  a  1 0 : 

—  «  Os  meus  inimigos  murmuravam  occultamente,  e  urdiam  perversos  desi- 
«  gnios  contra  a  minha  pessoa.  Assentaram  contra  mim  uma  resolução  injusta. 
«  Aquelle  mau  homem,  em  quem  eu  achava  a  minha  paz,  e  punha  a  minha  confian- 
«  ça ;  aquelle  mau  homem,  que  comia  o  meu  pão,  não  hesitou  em  perpetrar  contra 
«  o  seu  bemfeitor  uma  insigne  perOdia.» 

Bis  ahi  temos  reveladas  as  machinações  que  os  judeus  haviam  de  tramar  con- 
tra a  pessoa  do  Messias ;  ahi  temos  a  noticia  da  injusta  resolução  de  levarem  à 
morte  quem  vinha  trazer-lhes  a  vida ;  ahi  temos  a  prophecia  da  traição  de  Judas 
Escariotes,  um  (Taquelles  que  o  Redemptor  havia  de  chamar  ao  seu  Apostolado, 
collocando  n'elle  a  sua  confiança,  e  que  descubriu  sua  perfídia  no  próprio  acto  de 
receber  de  Christo  o  pão  eucharistico. 

Lê  se  no  Evangelho  de  S.  Lucas  (xxn,  48)  que  Jesus  disse  ao  pérfido : 

—  «  Ó  Judas,  pois  tu  entregas  o  Filho  do  Homem  com  um  beijo !  Com  um  beijo, 
«  que  entre  todos  os  homens  é  terno  signal  da  mais  sincera  amizade  I » 

9.a  Em  vários  Psalmos  descreve  David,  como  se  os  presenciasse,  os  tormentos 
que  o  Redemptor  havia  de  soffrer.  Assim  (xxi,  8) : 

—  «  Todos  os  que  me  viam  escarneceram  de  mim,  fallaram  com  os  lábios  e  me- 
«  nearam  a  cabeça. » 

S.  Malheus,  chegado  a  este  passo  da  vida  do  Redemptor  (xxvi,  39),  exprime-se 
d'esta  forma : 

— «E  os  que  alli  passavam  moviam  as  cabeças  e  o  blasfemavam,  dizendo:  ó 
« tu  que  destroes  o  templo  de  Deus  e  o  reedificas  em  três  dias,  salva-te,  se  podes, 
a  Se  és  Filho  de  Deus,  desce  cTessa  Cruz. » 

10.*  No  Psalmo  xxi  diz : 

— «  Traspassaram-me  pés  e  mãos,  contaram-me  todos  os  ossos,  pozeram-se  a 
«olhar  para  mim  e  a  escarnecer-me,  repartiram  entre  si  os  meus  vestidos,  e  lan- 
ce çaram  sorte  sobre  a  minha  túnica. » 

E  S.  Matheus  (xxvi,  35)  diz : 

eterno  principio  de  Justiça  para  todos  os  futuros  crentes);  apparece  o  Divino  Reparador  sob  o  ca- 
racter de  Filho  de  David,  segundo  a  carne,  e  sua  historia  é  antecipadamente  escripta  com  vivíssi- 
mas cores;  apparece  preconisada  a  divinal  origem  do  Verbo,  a  sua  sempiterna  virtude,  a  sua  vinda 
à  terra,  o  seu  reino  prolongando-se  até  os  derradeiros  séculos,  enfeixando  todas  as  nações  em  um 
só  rebanho,  guiado  por  um  só  Pastor ;  apparece  o  sacerdócio  do  Messias,  não  segundo  a  ordem  de 
Àarão,  mas  segundo  a  de  Melchisedeh;  sacerdócio  promettido  por  seu  Eterno  Pae.  Em  uma  pala- 
vra, nos  Psalmos  foram  preditas,  não  só  ás  glorias  e  grandezas  de  Christo,  mas  também  as  con- 
tradições que  havia  de  soffrer  do  mesmo  povo,  as  conjurações  de  seus  inimigos,  a  traição  de  um 
discípulo,  a  fuga  dos  Apóstolos,  os  opprobrios  e  as  ignominias  da  Paixão,  os  açoites,  o  fel,  o  vi- 
nagre, a  crucifixão  aftrontosa;  e  por  fim,  as  suas  posthumas  glorias,  a  sua  resurreição,  a  sua 
ascensão  ao  ceu,  os  dons  do  Espirito  Santo  por  Elle  distribuídos  aos  homens,  as  suas  victorias 
sobre  todas  as  heresias  e  impiedades,  a  favor  da  Egreja,  que  havia  de  reunir  em  seu  seio  todas  as 
gerações  de  Abrahão. 
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—  «E  depois  que  o  crucificaram,  dividiram  seus  vestidos,  tirando-os  por 
«sorte.» 

Todas  as  restantes  circumstancias  foram  igualmente  narradas  por  todos  os 
Evangelistas. 

li.*  No  Psalmo  Lxvm,  22 : 

— •  «  Deram-me  na  minha  comida  fel,  e  na  minha  sede  me  propinaram  vinagre !» 

S.  Matheus  (xxvi,  34,  48)  diz : 

—  «Deram-lhe  a  beber  vinho  misturado  com  fel,  e  um  (Telles  tomando  uma 
«esponja,  ensopou-a  em  vinagre,  e  pondo-a  nWa  canna,  lh'a  chegava  aos  la- 
ce bios.  D 

12.*  Salomão,  no  segundo  capitulo  do  livro  da  Sabedoria,  assim  se  exprime : 

—  «Papamos  cair  ao  justo  em  nossos  laços,  porque  nos  é  incommodo;  é  con- 
« trario  ao  nosso  modo  de  vida;  lança-nos  em  rosto  as  transgressões  da  lei  de  Deus, 
«e  desacredita-nos,  publicando  os  nossos  defeitos:  affirmaquetema  sciencia  divi- 
«  na,  e  a  si  mesmo  se  chama  Filho  de  Deus.  Fez-se  censor  até  dos  nossos  pensamen* 
«  tos.  Só  a  sua  vista  nos  6  insupportavel,  porque  a  sua  vida  não  se  conforma  com  as 
tf  dos  outros,  e  segue  caminho  muito  differente.  Abstem-se  de  nosso  viver  como  de 
«cousa  impura.  Prefere  o  que  os  justos  esperam  na  morte  a  todos  os  prazeres  de 
«que  n'esta  vida  gosàmos,  e  ufana-se  de  ter  a  Deus  por  Pae.  Veremos  qual  será  o 
« seu  fim.  Se  na  verdade  é  Filho  de  Deus,  como  elle  diz,  Deus  tomará  sua  de- 
«  feza,  e  o  livrará  das  mãos  dos  seus  inimigos.  Interroguemo-lo,  pois,  com  affrontas 
«e  tormentos,  para  reconhecermos  a  sua  mansidão;  condemnemo-lo  &  morte  mais 
«infame,  sem  temor  de  fazer  que  pereça  o  justo;  porque  se  as  suas  palavras  são 
«  verdadeiras,  Deus  o  tomará  ao  seu  cuidado. » 

Dir-se-hia  que  acabámos  de  ler  um  transumpto  do  derradeiro  triennio  da  vida 
e  Paixão  de  Christo !  Quando  os  pharíseus  e  doutores  da  lei  resolveram  dar  a  morte 
ao  Filho  de  Deus,  foi  exactamente  com  estes  especiosos  pretextos  que  procuraram 
paliar  o  seu  execravel  desígnio. 

13.*  O  Propheta  Michéas,  entre  os  vaticínios  que  proferiu  pertencentes  ao 
reino  de  Judá,  procurando  consolar  os  seus  nacionaes  das  calamidades  que  lhes 
haviam  de  advir  da  parte  dos  assyrios  e  depois  dos  chaldeus,  prorompe  com  esta 
clareza  (v.  5) : 

— «E  tu,  Belém  Ephrata,  tu,  tão  pequenina  em  relação  á  povoação  de  Judá, 
«verás  em  ti  nascer  aquelle  que  ha  de  reinar*  em  Israel;  aquelle  cujo  principio 
«  coincide  com  a  origem  da  eternidade. » 

Tão  conhecida  era  esta  prophecia,  que  S.  Matheus  (n,  4)  diz  que,  congregan- 
do Herodes  os  doutores  da  lei,  e  perguntando-lhes  onde  nasceria  Christo,  elles 
lhe  responderam,  com  esta  prophecia,  que  havia  de  ser  em  Belém,  da  tribu  de 
Judá. 

Note-se  mais  que  ahi  declara  o  Propheta  que  esse  Salvador  ha  de  ser  ao  mesmo 
tempo  Deus  e  homem,  porque,  se  como  homem  tinha  de  nascer  da  mulher,  como 
Deus  existia  desde  a  eternidade. 

14/  Isaias  está  cheio  de  vaticínios  relativos  ao  Messias,  e  seria  preciso 
copia-lo  todo  para  prova  d'este  asserção.  Limitar-me-hei,  porém,  a  pequeno  nu- 
mero de  transcripções. 

No  capitulo  xl,  consolando  a  Jerusalém,  prediz  a  pregação  de  S.  João  Baptista, 
dizendo : 
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—  «  Ouviu-se  a  voz  cTaquelle  que  clama  no  deserto :  Preparae  o  caminho,  en- 
«  direitae  na  solidão  as  veredas  do  nosso  Deus. » 

Não  me  é  dado  transcrever  na  integra  esse  admirável  capitulo,  nem  mesmo  o 
ousaria,  porque  me  cega  a  sua  eloquência  e  grandeza,  que  eu  não  saberia  trasla- 
dar :  todo  elle,  porém,  se  refere  evidentemente  ao  Precursor  e  ao  Messias,  como  o 
confirmam  os  Evangelistas,  e  prima  facie  qualquer  leitor  o  reconhecerá. 

15.*  (xi.  1)  Quando  prophetisou  o  nascimento  de  Christo  com  todos  os  porme- 
nores, que  se  realisaram,  começou  dizendo : 

—  «  Sairá  uma  vara  do  tronco  de  Jessé,  e  uma  flor  brotará  de  suas  raizes. » 
Tronco  de  Jessé  era  a  família  de  David ;  a  raiz  era  a  Virgem  Maria ;  a  flor  Jesus 

Christo. 

16.*  Que  Jesus  devia  nascer  de  uma  Virgem  prophetisou  o  mesmo  Isaias 
(xn,  1 4)  n'esta8  palavras : 

—  «  Casa  de  David,  o  Senhor  vos  dará  um  prodígio :  qma  Virgem  conceberá  e 
«será  allumiada  com  um  filho,  que  se  chamará  Manuel. » 

É  exactamente  como  S.  Matheus  (i,  18)  narra  o  nascimento  de  Christo,  ou  Em- 
manuel,  que  quer  dizer  Deus  comnosco;  porque  tinha  de  vir  a  ser  Deus  e  homem 
juntamente. 

Estas  prophecias  manifestavam  que  o  Messias  devia  nascer,  como  nasceu,  da 
descendência  de  Abrahão,  da  estirpe  de  Judá,  da  linha  de  Jessé,  da  real  família 
de  David. 

Com  effeito,  S.  Matheus,  abrindo  o  seu  Evangelho  com  a  genealogia  de  Jesus 
Christo,  mostra  como  o  Redemptor  nasceu  da  geração  de  David,  filho  de  Jessé,  des- 
cendente de  Judá,  Jacob  e  Abrahão ;  o  que  também  conQrma  S.  Lucas  no  capitulo  m. 

17.*  N'um  logar  em  que  Isaías  procura  consolar  Jerusalém,  dizendo  que  sobre 
ella  nascerá  o  Senhor,  accrescenta  (lx,  6) : 

—  «Virão  de  Sabá,  trazendo-te  oiro  e  incenso,  e  celebrando  os  louvores  do 
«Senhor.» 

S.  Matheus  (n,  35)  diz,  que  os  Magos,  vindo  do  Oriente,  adoraram  o  Menino 
Jesus,  a  quem  offereceram,  como  dons,  oiro,  incenso  e  myrrha. 

Se  os  Magos,  apenas  chegados  a  Jerusalém,  exclamaram :  «Vimos  a  estrella  do 
Senhor  em  Jerusalém,  e  por  ella  fomos  guiados  para  adora-lo  (Matheus  n,  2)», 
assim  realisaram  o  vaticinio  de  Isaias  (lx,  3)  quando  disse :  «Sobre  ti  nascerá  o 
Senhor;  andarão  as  gentes  na  tua  luz,  e  os  Reis  marcharão  no  esplendor  do  teu  nas* 
cimento)». 

1 8.*  Tinha  o  mesmo  Propheta  dito  (xxxv,  48) : 

—  «Virá  o  vosso  Deus  e  vos  salvará.  Verão  então  a  luz  os  olhos  dos  cegos, 
«abrir-se-hão  os  ouvidos  dos  surdos,  os  coxos  saltarão  como  veados,  soltar-se-ha 
«a  língua  dos  mudos.» 

S.  Lucas  (xn,  22)  narra  que  Jesus  dissera  aos  discípulos  de  João: 

—  «Referi  a  João  o  que  acabaes  de  ver  e  ouvir :  dizei-lhe  que  os  cegos  vêem, 
«os  coxos  andam,  os  leprosos  são  purificados,  os  surdos  ouvem,  os  mortos  resusci- 
«ctam,  o  Evangelho  é  annunciado  aos  pobres.» 

19.*  Isaias  (Lm,  3)  diz  mais: 

—  «Pareceu-nos  um  objecto  de  desprezo,  o  Ínfimo  dos  homens,  varão  de  do- 
ares, que  sabe  que  cousa  é  soffrer :  estava  o  seu  rosto  como  escondido,  parecia 
«desprezível,,  e  nós  o  não  reconhecemos.» 
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S.  Marcos  (rx,  33)  diz  que  Jesus  respondera  aos  discípulos,  que  tinha  de  pade- 
cer muito  e  ser  tratado  com  desprezo. 

20.*  Disse  Isaías  no  immedialo  versículo : 

—  «Tomou  verdadeiramente  sobre  si  as  nossas  enfermidades;  nós  o  havemos 
«considerado  como  a  um  leproso,  como  a  um  homem  ferido  por  Deus  e  humi- 
«lhado!» 

S.  Matheus  (vm,  17),  fallando  dos  milagres  praticados  por  Jesus,  exprime- se 
assim : 

—  «EUe  tomou  a  si  as  nossas  enfermidades  e  comportou  as  nossas  moléstias, 
«  encarregando-se  das  nossas  culpas,  que  delias  são  a  principal  causa.» 

21.a  Continua  o  mesmo  Prophela: 

—  «Por  nossas  maldades  ha  sido  chagado,  por  nossos  crimes  despedaçado;  o 
«castigo  que  a  nós  nos  devia  proporcionar  a  paz,  foi  sobre  elle  que  caiu,  e  foram 
«as  suas  pisaduras  que  nos  curaram.» 

S.  Paulo  aos  Corinthios  diz : 

—  «Eu  vos  ensinei  o  que  aprendi;  que  foi  por  nossos  peccados  que  Christo 
«morreu.» 

22.a  0  mesmo  Propheta,  no  mesmo  capitulo: 

—  «Porque  elle  mesmo  o  quiz,  é  que  foi  oflferecido,  e  não  abriu  a  bòcca:  será 
«levado  como  ovelha  ao  matadouro,  como  cordeiro  ante  o  que  o  tosquia.» 

23. a  Todos  os  Evangelhos  são  accordes  em  que  a  celeste  victima  soflreu  todas 
as  humilhações  e  todos  os  martyrios,  sem  soltar  uma  palavra: 

—  «Eu  entreguei  o  meu  corpo  aos  que  me  feriam,  e  as  maçãs  do  meu  rosto 
«aos  que  me  arrancavam  os  cabellos  da  barba;  não  voltei  a  minha  face  aos  que 
«me  affrontavam  e  cobriam  de  escarros.» 

Que  esta  prophecia  do  mesmo  Isaías  se  verificou  lilteralmenle,  provam-no  os 
quatro  Evangelistas  na  descripção  uniforme  de  todos  os  ultrajes,  aflfrontas  e  igno- 
minias que  o  Redemptor  soffreu  na  presença  de  Annás,  Caiphàs  e  Pilatos. 

24.*  (xi,  10): 

—  «N'aquelles  dias  será  exposta  a  vergontea  de  Jessé  como  um  estandarte 
«diante  de  todos  os  povos:  virão  as  nações  offerecer-lbe  suas deprecações;  e  o  seu 
«sepulchro  será  glorioso.» 

Christo,  vergontea  de  Jessé,  tornou  a  Cruz  estandarte  de  todos  os  povos;  e  ao 
seu  glorioso  sepulchro,  em  Jerusalém,  todas  as  nações  têem  accorrido  pressuro- 
sas pelo  espaço  de  vinte  séculos,  chegando  a  organisarem-se  exércitos  e  armadas, 
como  no  tempo  dos  cruzados,  para  restituírem  aquelle  sacro  deposito  á  Christan- 
dade. 

25.*  É  assombroso  como  o  Propheta  Zacharias  (ix,  9)  vaticinou  as  menores  cir- 
cumstancias  da  entrada  triumphal  de  Christo  em  Jerusalém,  dizendo : 

—  «Filha  de  Sião,  exulta!  Exulta,  ó  (Ilha  de  Jerusalém I  Eis  ahi  vem  o  teu  Rei, 
«que  é  o  Justo,  que  é  o  Salvador.  É  pobre;  vem  montado  num  jumento.» 

Veja-se  como  S.  João  (xii,  15)  se  exprime,  narrando  o  que  se  passou  no  do- 
mingo de  Ramos : 

—  «0  povo,  tomando  ramos  de  palmeira,  saiu-lhe  ao  encontro,  clamando:  Bem- 
«dito  seja  o  Rei  de  Israel,  que  vem  em  nome  do  Senhor.» 

—  «E  Jesus  entrou  em  Jerusalém  montado  n'um  jumento.» 
26.*  Havia  o  Propheta  Zacharia3  escripto  (xiii,  7) : 


121 

—  «Levanta-te,  ó  lança,  contra  o  meu  Pastor,  e  contra  o  homem  sempre  a  mim 
«addicto.  Fere  ao  Pastor,  e  as  ovelhas  se  dispersarão.» 

Com  effeito,  assim  tinha  de  succeder,  como  se  vé  em  S.  João  (xvi,  32),  quando 
Jesus  disse  aos  discípulos: 

—  «Tempo  virá  (do  qual,  por  muito  próximo,  bem  se  pôde  dizer  que  é  já  vin- 
«do)  em  que  vos  dispersareis,  cada  um  por  vossa  parte,  e  me  deixareis  só.» 

E  na  realidade,  assim  succedeu;  porquanto,  pouco  depois,  todos  o  deixaram, 
e  só  Pedro  o  seguiu  de  longe,  e  até  esse,  em  vez  de  confessa-lo,  o  negou. 
27.a  E  o  mesmo  Zacharias  (xi,  12)  tinha  escripto: 

—  «Pesaram  então  trinta  peças  de  prata,  que  me  deram  em  recompensa.» 

E  S.  Hatheus  (xxvii,  9)  falia  dos  trinta  dinheiros,  pelos  quaes  Judas  vendeu  o 
Mestre. 

28. a  Baruch  não  é  mais  que  uma  expressa  prophecia  da  encarnação  do  Verbo, 
principalmente  o  capitulo  m,  quando,  depois  de  haver  exaltado  a  omnipotência  do 
Senhor,  diz  assim: 

—  «0  nosso  Deus,  que  abriu  todos  os  caminhos  da  sciencia  e  que  a  deu  a  Ja- 
«cob,  seu  servo,  e  a  Israel,  amado  seu,  depois  disto  baixou  à  terra  e  conversou 
«com  os  homens.» 

D'est'arte,  por  saber  o  Propheta  que  Deus  omnipotente  e  omnisciente,  abrindo 
todos  os  seus  caminhos,  e  subministrando  as  leis  para  a  pratica  da  sabedoria,  as 
communicou  a  Jacob,  isto  é,  aos  israelitas  por  Moysós,  pelos  Prophetas,  e  também 
por  si  mesmo  em  própria  pessoa;  o  mesmo  Deus,  depois  disto  (depois  da  lei  dada 
por  Moysés  no  Sinai,  e  depois  de  explicado  o  caminho  da  salvação  por  tantos  Pro- 
phetas) tinha  de  ser  visto  na  terra,  revestindo  a  nossa  carne  e  conversando  com  os 
homens. 

29.*  Ezequiel  fez  promessas,  que  se  dirigem  particularmente  aos  mysterios 
de  Jesus  Ghristo  e  da  sua  Egreja,  annunciados  por  Jeremias.  No  capitulo  xxxvi  diz 
elle: 

—  «Porei  o  meu  espirito  no  meio  de  vós,  farei  que  andeis  pelo  caminho  dos 
«meus  preceitos,  que  guardeis  e  pratiqueis  as  minhas  ordenações ;  eu  serei  o  vosso 
«Deus,  livrar-vos-hei  de  todas  as  vossas  manchas,  ó  casa  de  Israel ! 

30.*  Malachias  (m)  põe  na  bôcca  do  Senhor  estas  palavras: 

—  «Vou  enviar  o  meu  Embaixador,  que  preparará  o  meu  caminho  diante  da 
«minha  face;  e  após  elle  virá  sem  detença  para  o  seu  templo  o  Dominador  que 
«buscaes,  e  o  Anjo  da  ai  li  anca  tão  desejado  por  vós.» 

Quem  desconhecerá  n'estas  palavras  João  Baptista,  o  Precursor,  e  na  quali- 
dade de  Anjo  da  alliança  o  Messias,  vindo  ao  mundo  para  ensinar  aos  homens  a 
divina  vontade?  Aquelle  «virá  logo  ao  seu  templo»  significa  a  apresentação  feita 
pela  Virgem  Maria,  em  cujo  acto  o  Sacerdote  Simeão  o  reconheceu  por  Messias,  e 
a  Prophetisa  Anna  o  annunciou  em  publico  n'aquella  qualidade. 

31.*  Daniel,  depois  de  haver  descripto  a  aniquilação  de  impérios  e  o  estado 
da  Egreja  captiva  e  atormentada  antes  da  vinda  do  Salvador,  prophetisa  a  pro- 
scripção  das  ceremonias  antigas  do  culto  divino,  por  algum  tempo ;  a  profanação  do 
templo  de  Jerusalém  pelos  sacrifícios  dos  idolatras;  a  pessoa  de  Jesus  Christo  en- 
tregue à  morte  pelo  seu  povo ;  a  demolição  completa  do  mesmo  templo,  e  a  des- 
truição geral  do  povo  hebreu,  em  castigo  do  deicidio  que  havia  de  commelter 
quatrocentos  annos  depois. 
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32/  Notabiltesimo  é  especialmente  o  capitulo  nc,  onde  se  lé: 

—  «Eu  venho  ensinar-te  que  Deus  tem  abreviado  e  lixado  o  tempo  da  redem- 
«pção  de  todos  os  homens  em  setenta  semanas  de  annos,  a  favor  de  teu  povo  e  da 
atua  cidade  santa.  Deus  tem  assignalado  este  tempo,  a  fim  de  que  as  prevaricações 
«da  lei  sejam  abolidas,  o  peccado  expungido,  a  justiça  eterna  venha  sobre  a  terra, 
«as  propheciag  se  cumpram,  e  Christo,  Santo  dos  Santos,  seja  ungido  com  o  óleo 
«sagrado  pela  união  da  natureza  divina  com  a  humana  em  sua  sacrosanta  pessoa. 
«Depois  da  ordem  que  será  dada  por  Artaxerxes,  para  reedificar  Jerusalém,  até  o 
«tempo  em  que  Christo,  chefe  do  meu  povo,  começará  a  exercitar  publicamente 
«as  foncções  do  seu  ministério,  haverá  sete  semanas  e  sessenta  e  duas  semanas 
«de  annos.  B  depois  d'estas  sete  semanas  e  d'estas  sessenta  e  duas  semanas  de 
«annos,  o  Christo  será  morto,  e  o  povo  que  o  ha  de  renunciar  e  matar,  não  será  já 
«seu  povo.  Elle  o  rejeitará.  Por  esta  causa,  um  povo  com  seu  chefe,  que  ha  de  vir 
«contra  elle,  o  exterminará :  destruirá  a  cidade  de  Jerusalém  e  o  santuário  que  ftt- 
«zia  toda  a  sua  força  e  gloria.  D'esta  maneira  acabará  aquella  cidade  inflei  por 
«uma  total  mina;  e  a  desolação  a  que  ha  sido  condemnada,  lhe  sobrevirá  depois 
«do  fim  da  guerra,  que  lhe  ha  de  fazer  aquella  possante  nação.  0  Christo  escolherá 
«para  si  outro  povo,  confirmará  com  muitos  (Teste  a  sua  alliança  em  uma  semana, 
«que  será  a  ultima  das  setenta,  e  no  meio  da  mesma  semana  as  hóstias  e  os  sa- 
«criflcios  da  lei  de  Moysés  serão  abolidos  e  substituídos  pelos  sacrifícios  da  lei  no* 
«va;  será  a  abominação  da  desolação  no  templo  de  Jerusalém.» 

Não  diríeis  que  acabaes  de  ler  um  Evangelista  narrando  successos  passados, 
que  não  um  Propheta  descrevendo,  sem  discrepância  do  minimo  incidente,  acon- 
tecimentos que,  ponto  por  ponto,  se  tinham  de  realisar  depois  de  volvidos  alguns 
séculos  ? 

Por  sobre  tudo  estupenda  é  aquella  designação  do  prefixo  prazo  em  que  o  Mes- 
sias devia  executar  a  sua  alta  missão.  Setenta  semanas,  ou  setenta  setenarios  de 
annos  foi  precisamente  o  que  mediou  entre  a  prophecia  e  o  divino  apostolado,  a 
datar  do  dia  do  edicto  que  o  Rei  Artaxerxes  promulgou,  no  vigésimo  primeiro  an- 
no  do  seu  reinado,  para  o  restabelecimento  de  Jerusalém,  isto  é,  no  anno  do  mundo 
3500.  Decorreram  desde  então  até  ao  nascimento  do  Redemptor  (visto  datar  o 
mundo  de  4004  annos  antes  de  Christo)  quatrocentos  cincoenta  e  quatro  annos, 
os  quaes  juntos  aos  nove  mezes  da  Conceição  e  a  mais  de  trinta  e  três  annos  da 
vida  do  Senhor,  preenchem  uns  quatrocentos  oitenta  e  nove  annos,  isto  é,  o  quasi 
final  termo  do  derradeiro  setenario  vaticinado  por  Daniel! 

Deus  declarou  a  Daniel  que  assim  abreviaria  os  tempos,  porque,  para  justo 
castigo  dos  peccados  do  povo,  podia  decretar  muito  maior  prazo.  Disse  mais  que 
d'esta  arte  se  cumpririam  as  prophecias,  pois  realmente  todos  os  vates  tinham  an- 
nunciado  a  vinda,  pregação,  morte  e  resurreição  de  Christo,  Senhor  Nosso.  Ac- 
crescentou  que  Elle  seria  ungido ;  pois  foi  com  effeito  consagrado  Pontífice,  Rei, 
Legislador,  Doutor  e  Redemptor  do  mundo,  fazendo-se  esta  uncção  e  sagração  de 
Christo  no  primeiro  instante  de  sua  Encarnação,  e  publicando-se  depois  no  baptis- 
mo do  Jordão. 

A  prophecia  de  que  o  Christo  havia  de  começar  a  exercer  publicamente  as 
funcções  do  seu  ministério  sete  semanas  e  sessenta  e  duas  semanas  (ou  sessenta  e 
nove  semanas,  ou  quatrocentos  oitenta  e  três  annos)  corresponde  exactamente  ao 
prazo  que  vae  desde  o  anno  oitavo  do  império  de  Artaxerxes  Longimano  até  ao  de- 
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cimo  quinto  de  Tibério  César,  em  que  Jesus  Christo,  depois  do  seu  baptismo  no 
Jordão,  começou  a  exercer  publicamente  o  seu  ministério. 

E  diz  mais :  Que  passadas  aquellas  sessenta  e  nove  semanas,  o  Christo  será 
morto,  como  realmente  o  foi,  no  monte  Calvário  ; 

Que  o  povo  judaico  não  será  já  o  seu,  e  que  o  ha  de  negar  e  matar,  como  com 
effeito  negou,  protestando  publicamente  na  presença  de  Pilatos  que  não  reconhe- 
ciam outro  Rei  e  outro  senhor  senão  César,  e  o  matou ; 

Que  um  povo  virá  depois  com  o  seu  chefe  e  o  exterminará,  destruindo  Jerusa- 
lém e  o  templo.  Com  effeito,  quarenta  annos  depois,  um  povo  poderoso  veiu  com 
seu  chefe  Tito,  filho  do  Imperador  Vespasiano,  e  após  um  apertado  cerco  destruiu 
a  cidade  e  o  santuário; 

Que  com  um  novo  povo  Christo  confirmará  sua  alliança  na  ultima  das  setenta 
semanas.  Allude  á  semana  da  Paixão,  á  nova  alliança,  cujas  leis  Christo  havia  de 
ensinar,  pregar  e  praticar,  comprovando-se  com  vários  testemunhos  dos  Anjos,  da 
estrella,  de  Simeão,  dé  Anna,  de  Moysés  e  de  Elias  no  Thabor,  e  do  Eterno  Pae  no 
Jordão;  por  ultimo,  sellando-a  com  o  seu  sangue  na  sua  Paixão  o  Morte,  e  perpe* 
tuando-a  até  ao  fim  do  mundo  com  o  penhor  8  acro  santo  do  seu  sacrifício  e  Sacra- 
mento augusto. 

E  no  meio  da  semana  septuagesima,  isto  é,  passados  três  annos  e  meio  de  sua 
vida  publica  e  pregação  evangélica,  as  hóstias  e  os  sacrifícios  da  lei  antiga  serão 
abolidos  pelos  sacrifícios  da  lei  nova,  de  que  eram  figuras;  e  por  signal  será  a  abo- 
minação da  desolação  no  templo,  como  realmente  succedeu  na  morte  de  Christo, 
quando  o  véu  do  templo  se  rasgou,  como  para  mostrar  os  segredos  dos  mysterios 
legaes,  até  áquelle  tempo  escondidos  e  no  sacrifício  da  Cruz  revelados. 

Já  fecho  os*  livros  dos  Prophetas.  Nunca  jamais  poderia,  por  novas  provas  d'esta 
natureza,  convencer-se  quem  n'esta  montanha  de  extractos  não  achasse  matéria 
para  a  mais  sincera  crença. 

Não  recorri  a  elementos  que  necessitassem  no  animo  do  leitor  a  base  firme  da 
fé,  que,  onde  existisse,  tornaria  dispensável  este  esforço;  pedi-lhe  somente  que, 
encarando  estes  vaticínios  a  tão  largas  distancias  dos  successos,  e  tão  explícitos,  e 
tão  historicamente  realisados,  e  tão  exactos  nos  seus  ínfimos  pormenores,  interro- 
gasse a  sua  consciência  e  resolvesse.  Um  desses  vates  lhe  aponta  o  logar  exacto 
onde  ha  de  nascer  o  Redemptor ;  outro,  o  prazo,  semana  por  semana,  d'aquelle 
acontecimento;  um,  as  circumstancias  da  sua  missão  terrestre,  outro,  a  natureza 
de  sua  doutrina ;  mais  outros  e  outros,  os  factos  que  tinham  de  occorrer  durante  a 
Paixão,  Morte  e  Resurreição. 

Por  mais  humanos  olhos  com  que  se  tentem  estudar  estes  vaticínios,  menos 
sobrenatural  se  tornará  a  crença  da  sua  verdade,  do  que  o  seria  suppôr  possivel 
que  todos  estes  varões  bons,  sábios,  independentes  e  santos,  tivessem,  na  succes» 
são  dos  tempos,  passado  palavra  para  uniformemente  illudirem  a  humanidade,  sem 
o  mínimo  proveito  próprio,  e  com  a  admirável  felicidade  de  (mentindo!)  adivinha- 
rem sempre  os  pormenores  dos  successos,  descrê vendo-os  como  se  passados  fossem. 

Cada  uma  das  duas  opiniões  gira  na  orbita  sobrenatural,  sem  duvida ;  mas  a 
these  de  que  os  Prophetas  foram  inspirados  por  Deus,  e  seus  ministros,  só  pede  ao 
sobrenatural  a  fé ;  a  these  de  que  esses  Prophetas  não  fossem  mais  que  uns  char- 
latães ignóbeis  e  impostores,  mas  com  a  fortuna  de  adivinharem  sempre  certo,  gi- 
raria na  orbita  do  impossível  e  do  absurdo. 
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Ouso  crer,  portanto,  ficar  demonstradissimo  que  a  vinda  e  missão  do  Redem- 
ptor  foi  um  successo  claramente  indicado  muito  antes  da  sua  realisação ;  e  que 
assim  confirma  elle  magestosamente  o  altíssimo  da  sua  missão. 


* 

Encarei  a  sublimidade  dos  successos  ligados  com  a  vida,  missão  e  morte  do  Re- 
demptor,  anteriormente  ao  seu  nascimento,  isto  é,  reproduzi  algumas  das  innu- 
meraveis  prophecias,  que  anteviram  tudo  quanto  depois  se  realisou;  o  que  só 
podia  veriflcar-se,  como  julgo  ficar  provado,  por  meio  de  celestial  inspiração. 

Agora,  continuando  a  não  forçar  as  crenças,  e  impetrando  somente  boa  fé  e 
tradição  puramente  histórica,  chamarei  a  attenção  para  o  que  occorreu  desde  o 
nascimento  até  à  morte  de  Jesus;  e  que,  inexplicável  pelas  leis  naturaes,  e  inde- 
pendente da  santidade  da  doutrina,  não  pôde  explicar-se  senão  pela  divindade  do- 
Protagonista  do  grão  drama. 

Os  livros  não  nos  dão  conhecimento  da  vida  do  Redemptor,  senão  no  seu  berço 
até  à  idade  de  uns  dois  annos;  mais  outra  vez  incidentemente  na  idade  de  doze; 
e  finalmente  na  divinal  epopéa,  que- decorre  desde  a  publicação  da  missão  celeste, 
no  baptismo  do  Jordão,  até  à  Ascensão  no  Monte  das  Oliveiras. 

Cada  um  (Testes  Ires  períodos  foi  marcado  pelos  mais  estupendos  prodígios. 
Com  elles  entendeu  a  Suprema  Sabedoria  abalar  a  humanidade,  convencendo-a  de 
que  não  podia  deixar  de  ter  essência  divina,  quem  possuía  o  poder  de  inverter  as 
eternas  leis  da  natureza. 

Conclue  o  Evangelho  de  S.  João,  dizendo  que  apenas  uma  diminuta  parte  dos 
successos  biographicos  do  Messias  se  conservou  por  escriptura.  Assim  como  a  hu- 
manidade não  teve  a  dita  de  conhecer  miudamente  as  occupaçoes  do  Mestre  Divi- 
no durante  perto  de  trinta  annos,  assim  também  innumeraveis  acontecimentos  se 
ignoram  do  próprio  período  de  que  os  Evangelistas  nos  legaram  noticia. 

Já  se  vé,  portanto,  que  hoje  só  conhecemos  parte  dos  milagres  e  prodígios  ve- 
rificados iTaquella  crise,  que  constituiu  a  mais  gloriosa  epocha  da  humanidade ;  e 
se  não  damos  maior  numero  dos  successos  maravilhosos,  apesar  de  terem  certis- 
simamente  existido,  é  que,  como  dito  fica,  nos  não  foram  transmittidos. 

Na  segunda  parte  cTeste  capitulo  achará  o  leitor  (e  por  isso,  a  fim  de  evitar 
duplicações,  aqui  os  omitto)  grande  numero  dos  milagres  praticados  pelo  Filho  do 
Altíssimo,  ou  de  prodígios  que  por  esses  dias  sobrevieram.  Esses  factos  estão  au- 
thenlicados  nos  mais  fidedignos  livros  e  nas  mais  immoveis  tradições. 

E  aqui  ponderarei  francamente  uma  objecção  que  apparece  com  frequência  da 
parte  dos  incrédulos:  «Sendo  certo  que  o  Filho  do  Homem  invertia  as  leis  da  na- 
tureza, praticando  actos  contrários  a  ellas,  como  é  que  o  perseguiam,  ou  mesmo, 
como  é  que  duvidavam  da  sua  divindade  muitos  dos  que  eram  testemunhas  de  sua 
omnipotência  ?» 

Esta  objecção,  apparentemente  valiosa,  caduca  após  o  estudo  imparcial  e  pro- 
fundo do  estado  das  cousas  e  dos  espíritos  no  tempo  de  Christo. 

Em  primeiro  logar,  é  sabido  que  toda  a  Messiânica  Evangelisação,  do  principio 
até  ao  fim,  durou  uns  trinta  e  tantos  mezes,  antes  dos  quaes  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  nem  conhecido  era  na  Judéa.  0  que  encheria  pois  de  assombro,  senão  fosse 
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a  origem  do  sublime  Reparador,  seria  que  era  prazo  tão  curto  e  em  terra  tão  afeita 
a  admirar  os  doutores  da  lei,  viesse  um  habitante  de  Nazareth  (terra  pelos  Judeus 
havida  como  indigna  da  menor  consideração),  pobre,  desvalido,  fraco,  em  frente 
de  indivíduos  duplamente  poderosos  (os  da  sua  nação  por  influencia  e  prestigio,  e 
os  romanos  por  grandeza  e  força),  que  podesse  quasi  instantaneamente,  com  a  sim- 
ples pregação  da  sua  doutrina,  catechisar,  convencer,  exaltar  os  ânimos  de  tur- " 
bas  e  turbas  de  homens,  que  desde  o  primeiro  momento  se  lhe  dedicaram  fervo- 
rosamente, e  que  após  a  sua  morte  afrontaram  os  mais  horrorosos  martyrios  em 
defeza  dos  grandes  princípios  da  Alliança  nova. 

Muitos,  sem  duvida,  dos  que  observaram  os  actos  do  Redemptor,  lhe  foram  in- 
fensos; e  não  ha  duvidar  que  o  tolle,  tolle,  crucifige  partiu  principalmente  do  po- 
voléu ignóbil;  mas  tudo  isso  tem  uma  explicação  satisfatória. 

A  era  de  Christo  foi  aquella  em  que,  na  Judéa,  reinou  Herodes ;  em  Jerusalém 
regia  um  governador  romano ;  foi  aquella  em  que  os  denominados  Príncipes  dos 
Sacerdotes,  doutores  da  lei,  escribas  e  phariseus  escra visavam  os  ânimos  do  povo. 

Vejamos  rapidamente  quaes  as  disposições  de  espirito  (Testas  três  categorias 
de  homens. 

Herodes  era  o  Rei  da  Judéa  quando  Christo  nasceu.  Tanto  estava  na  mente  dos 
hebreus  a  esperança  da  realisação,  n'aquelles  mesmos  dias,  dos  vaticínios  que  an- 
nunciavam  o  nascimento  do  Messias  em  Belém,  que  o  Rei  mandou  degolar  todos 
os  infantes  de  dois  annos  para  baixo ;  exacerbando-se  com  os  Magos,  que  lhe  não 
qnizerara  revelar  a  direcção  para  onde  a  estrella  os  chamava.  Herodes  procedia 
assim  pelo  seu  interesse  dynastico,  aliás  baseado  na  fé  que  depositava  na  prophe- 
cia,  a  qual  elle  interpretava  como  uma  tremenda  ameaça  ao  seu  throno  e  á  sua 
dynastia. 

Começou,  pois,  a  perseguição  a  Jesus  Christo  no  seu  berço,  e  por  motivos  de 
alta  politica;  mas  desde  então  pronuneiaram-se  contra  elle  os  inimigos  poderosos, 
que  a  rasão  de  estado  tornara  instrumentos  de  Herodes. 

A  segunda  e  mais  decisiva  e  immediata  perseguição  foi  a  dos  judeus,  nos  últi- 
mos annos  de  Christo ;  mas  em  que  circumstancias  ? 

No  anno  30  governava  Jerusalém,  na  qualidade  de  procurador,  o  pusillanime 
Poncio  Pilatos,  prototypo  dos  magistrados  que,  em  obsequio  à  tyrannia,  ou  de 
cima  ou  de  baixo,  calcam  os  dictames  de  sua  consciência.  Por  mais  que  esse  mise- 
rável lavasse  as  mãos,  segundo  o  uso  hebraico,  declarando  ao  povo  que  elle  era 
innocente  do  sangue  do  Justo,  pelo  qual  ficariam  responsáveis,  ouviu  á  matula 
que  o  cercava  as  execrandas  palavras :  «  Pois  recaia  o  seu  sangue  sobre  nós  e  nos- 
sos descendentes». 

Pilatos,  a  quem  já  aceusavam  de  trahir  a  César,  via,  pois,  em  contingência  o 
seu  interesse  politico ;  o  supplicio  a  que  condemnou  o  Justo,  proveiu  do  duplo  medo 
que  d'elle  se  apoderou,  quanto  aos  perigos  a  que  se  expunha  pessoalmente,  já  da 
parte  da  plebe  enfurecida,  já  da  parte  de  César  agastado. 

Portanto,  a  violência  praticada  pelos  pretorianos  de  Pilatos  não  significava  se- 
não o  interesse  geral  da  politica  dos  quirites,  e  particular  da  do  seu  procurador. 

Davam  verdadeiramente  as  leis  a  esse  tempo,  em  Jerusalém,  os  Príncipes  dos 
Sacerdotes,  os  phariseus,  saduceus,  etc.,  tudo  gente  interessada  na  manutenção 
da  lei  mosaica. 

Não  ha  negar  que  aquella  nação  foi  sempre  dislincta  de  todas  as  do  globo  por 
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arreigada  &  sua  religião;  e  os  doutores  da  lei,  cujo  prestigio  e  grandeza  assentava 
na  sua  influencia  espiritual  e  material,  facilmente  moviam  as  multidões.  Eiles  sa- 
biam bem  que  os  Prophetas  annunciavam  a  vinda  do  Messias,  mas  de  um  Messias 
que  devia  trazer  por  missão  a  regeneração  dos  homens,  a  perfeição  da  lei,  o  ter- 
mo das  abominações,  muitas  das  quaes  eram  por  elles  mesmos  perpetradas.  Reco- 
nhecerem Christo  Senhor  Nosso  na  sua  verdadeira  qualidade,  seria  suicidarem-se, 
e  infelizmente  a  natureza  humana  poucos  exemplos  oíTerece  de  sacrifício  dos  má- 
ximos interesses  pessoaes  em  prol  da  verdade. 

Accresce  que  alguns  estariam  de  boa  fé,  suppondo  que  a  Jesus  faltassem  os  pre- 
dicados que  elles  erradamente  julgavam  deverem  dar-se  no  Messias.  E  porque? 
Porque  a  interpretação  dos  Oráculos  podia  dar  logar  a  confusões,  desculpáveis  em 
mentes  que  o  Espirito  de  Deus  não  tinha  illuminado.  Aquella  epocba  dos  Césares 
e  da  invasão  romana  até  os  derradeiros  términos  do  globo  conhecido,  fazia  crer 
que  toda  a  regeneração  só  podia  ser  devida  â  força,  e  que  o  esperado  Dominador 
Divino  tinha  de  ser  algum  famoso  capitão,  commandando  hostes  inexpugnáveis, 
pregando  o  regimen  da  espada,  e  menos  do  que  convencendo,  vencendo.  Quando, 
em  vez  doesse  Príncipe  armipotente,  viram  surgir,  como  Redemptor,  um  homem 
nascido  n'um  estabulo,  indigente,  desconhecido,  obscuro,  annunciando  a  gloria 
nos  céus  e  a  paz  na  terra,  a  obediência  aos  poderes  constituídos,  a  fraternidade 
de  toda  a  raça  humana,  sem  distincção  de  castas,  cores,  nem  sexos,  a  veneração 
a  Deus,  a  humildade .  • .  esse  Redemptor,  que  assim  lhes  surgia,  antípoda  das  suas 
esperanças,  não  podia  ser,  segundo  elles,  o  Messias  dos  Prophetas. 

D'est'arte  todos  os  homens  influentes  de  Jerusalém,  ou  por  convicções  since- 
ras ou,  principalmente,  por  interesses  contrariados,  repelliram  o  grão  Restaura- 
dor com  uma  uniformidade  de  esforços  e  uma  violência  tal,  que  fácil  lhes  foi  tor- 
nar co mpl ices  suas  as  mós  ignóbeis  e  irracionaes,  costumadas  a  pôr  cabeça  e 
braço  à  disposição  d1esses  potentados. 

De  quanto  precede  resulta  que  desde  o  dia  do  nascimento  do  Redemptor,  a  alta 
politica  dos  influentes  nos  ânimos  populares  lhe  foi  tremendamente  adversa.  Pois 
que  os  chefes  d'aquellas  cáfilas  tiveram  interesse  em  perseguir  o  Homem  Deus,  é 
claro  que  a  sorte  humana  d'este  ficava  inevitavelmente  fixada.  A  historia  nos  mostra 
que  em  todas  as  grandes  cidades  coexistem  sempre  umas  fezes  desprezíveis, 
cohorte  de  selvagens  incravada  no  meio  das  sociedades  mais  polidas.  Esses  ho- 
mens, subservientes  ante  os  déspotas  do  dia,  insolentes  contra  as  victimas  que 
estes  designam,  banem  os  Aristides,  decepam  as  cabeças  dos  proscriptos  dos  Syl- 
las  e  Marios,  guilhotinam  os  denominados  aristocratas,  vasam  o  petróleo  nos  mo- 
numentos com  os  mesmos  braços  que  hontem  empunhavam  armas  em  defeza  da 
pátria,  e  estão  promptos  sempre  para  arremessar  da  Tarpeia  o  que  horas  antes 
exaltavam  ao  Capitólio. 

0  homem,  embora  melhorado  pela  civilisação  ou  pela  Religião,  é,  todavia,  o 
mesmo  em  todos  os  tempos  e  togares. 

Nos  dias  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  havia  em  Jerusalém  as  classes  altas  e 
influentes,  que  tinham  interesse  confessavel  ou  inconfessável  em  fazer  desappa» 
recer  da  terra  o  que  elles  denominavam  o  grande  amotinador ;  o  terror  que  por 
seus  instrumentos  incutiam  na  parte  pacifica  do  povo,  fazia  com  que  só  os  malva- 
dos se  ostentassem  publicamente,  e  o  reinado  d'elles  predominasse  exclusivo. 
Quando  o  pânico  chega  a  invadir  uma  cidade,  os  bons  retiram-se,  e  só  a  perver- 
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stdade  pompeia ;  o  silencio  do  medo  finge  assim  unanimidade  de  opinião.  E  com 
effeito,  (Testa  verdade  temos  flagrante  prova  no  que  succedeu,  a  poucos  dias  de 
distancia,  com  o  Redemptor :  hontem  penetrando  elle  triumphante  pela  porta  Áu- 
rea, rodeado  de  multidões,  que  o  accl amavam,  e  precedido  de  palmas,  flores  e  vi* 
vas,  nem  uma  só  voz  destoou  dos  applausos ;  porque  os  hostis  arriscariam  as  vi- 
das; hoje  que  os  inimigos  constituem  a  maioria,  nem  uma  voz  dos  sequazes  do 
padecente  se  expõe  a  contrariar  o  exercício  da  cruenta  e  ignóbil  soberania  do  povo. 
Os  covardes  são  sempre  numerosos;  os  martyres  raros. 

Bis-ahi  como  os  grandes  de  Jerusalém,  não  obstante  a  santidade  do  Immacu* 
lado  Cordeiro,  poderam  encontrar  satellites  idóneos  para  a  tarefa  horrenda  do  dei- 
eidio ;  e  eis-ahi  como  os  innumeraveis,  que  jà  a  esse  tempo  se  achavam  convertidos, 
não  podiam,  nem  ousavam  contrariar  as  deliberações  dos  fanáticos,  ou  perversos, 
executadas  por  alcatéas  indignas  do  nome  de  homens;  e  desde  que  aos  brados  dos 
yisurgentes  se  uniam  os  pilos  dos  centuriões,  não  havia  contra  tamanha  força  re- 
sistência que  podesse  ser  eflicaz,  e  a  obra  de  Satan  havia  de  ser  consummada. 

Creio  ficar,  portanto,  evidenciado  que  a  divindade  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to,  já  provada  pela  sua  doutrina,  pela  sua  missão,  pelo  adimplemento  das  prophe* 
cias,  foi  confirmada  por  todos  os  milagres  e  prodígios,  que  acompanharam  a  sua 
curta  peregrinação  terrestre ;  e  que  as  innumeraveis  conversões  que  operou,  se 
não  foram  desde  logo  universaes,  dependeu  isso  dos  interesses  feridos  dos  pode* 
rosos,  que  dispunham  da  força,  da  violência  e  dos  ânimos  do  povo. 


Demonstrei,  se  não  me  engano,  a  minha  these  da  divindade  de  Christo  pelos 
argumentos  tirados  dos  factos  anteriores  à  sua  vida,  ou  coetâneos.  Tenho  timbrado 
em  me  não  dirigir  senão  &  simples  rasão  humana,  por  ser  ella  que  audaciosamente 
costuma  affrontar  similhantes  evidencias.  Note-se  bem  que,  assim  procedendo, 
nunca  poderia  entrar  na  minha  mente  pôr  em  duvida  a  necessidade  da  crença. 
Onde  se  diz  Religião,  diz-se  mysterios,  e  a  palavra  mysterio,  de  per  si,  mostra  que 
o  respectivo  principio  tem  de  ser  acceito,  e  não  imposto  pela  rasão;  é,  pois,  a  fé 
(e  bem  devia  sê-lo)  a  primeira  das  virtudes  theologaes.  Mas  a  fé  precisa  muitas 
vezes  ser  ajudada,  e  innumeraveis  são  até  os  exemplos  da  persuasão  pelo  estudo. 
Claro  está  que  para  o  crente  todas  estas  paginas  são  desnecessárias;  e  se  apesar 
disso  as  escrevo,  é  com  a  esperança  de  que  entre  os  indecisos  haja  ao  menos  um 
que,  iUustrado  e  sincero,  acabe  por  penetrar  no  santuário  da  crença  pela  porta 
da  rasão. 

Afigura-se-me  que  o  leitor  (nas  circumstancias  que  almejo)  nío  põe  jà  duvida 
em  que  fosse  um  Deus  o  homem  cujo  nascimento,  vida  e  morte  foram  muitos  sé- 
culos antes  vaticinados,  e  0  Supremo  Legislador,  cuja  doutrina  realisou  em  todos 
os  pormenores  as  palavras  dos  videntes.  Igual  demonstração  resulta  de  todos  os 
successos  occorridos  desde  o  nascimento  até  â  morte  do  Rçdemptor,  e  que  pelos 
expostos  motivos,  não  entrando  na  ordem  natural,  e  sendo  tudo  de  indole  sacro* 
sancta,  confirma  a  divindade  do  Verbo  Encarnado. 

Completarei  agora  aquellas  ponderações,  chamando  a  attenção  para  os  succes- 
806  occorridos  depois  da  Ascensão,  tão  assombrosamente  estranhos  ao  que  pode- 
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riam  ser  todas  as  humanas  previsões,  que  ninguém  os  explicará  senão  por  nova 
confirmação  da  sobrenatural  grandeza  do  seu  divino  Motor. 

Notae  bem  que  eu  me  esquivarei  aos  centenares  de  argumentações,  que  podes- 
sem  prender  com  a  necessidade  anterior  da  crença,  e  alè  mesmo  com  a  da  vera- 
cidade, aliás,  incontestável,  dos  prodígios  e  milagres;  continuarei  até  o  Gm,  não 
invocando  senão  o  simples  raciocínio. 

Já  á  divina  vontade  tinha  aprazido  começar  lançando  do  alto  em  bòccas  auto- 
risadas,  embora  pagãs,  uma  serie  de  idéas  moraes,  philosophicas  e  religiosas,  que 
bem  preparavam  o  terreno  dos  ânimos  para  a  sublime  crise  que  a  humanidade 
devia  presenciar1.  Já  Platão,  quatrocentos  annos  antes  de  Jesus  Ghristo,  havia  rom- 
pido com  as  escolas  anteriores,  e  realmente  até  com  a  do  seu  mestre  Sócrates;  já 
elle  fazia  remontar  a  um  Deus  quasi  como  o  nosso  a  origem  de  todas  as  humanas 
idéas  *.  Virgílio,  cuja  virtude,  segundo  o  modo  recto  por  que  a  consideramos,  o  af 

1  Nem  só  existia  nos  ânimos,  por  esse  tempo,  a  convicção  da  moral  politica,  social  e  religio- 
sa, que  ia  ser  pregada,  mas  (o  que  é  mais  estupendo)  achava-se  derramada  por  todos  os  povos  a 
crença  de  ser  chegado  o  dia  da  grande  revolução,  c  da  vinda  de  nm  Supremo  Legislador.  Não  quero 
n'este  logar  apontar  os  dizeres  dos  livros  sagrados;  mas  esta  afirmativa  gravíssima  aqui  será  cor- 
roborada com  as  phrases  mais  explicitas  de  alguns  escriptores  notáveis  do  paganismo;  e  para  que 
se  não  creia  que  a  versão  modifique  um  ápice  dos  respectivos  trechos,  pretiro  transcreve-los  litte- 
ralmente. 

Suetonio,  na  Vida  de  Yespasiano  (iv) :  •Pcrcrcbueral  oriente  lolo  velus,  el  conslans  opinio,  esse 
in  falis,  ul  eo  lempore  Judda  profeeli  rerum  polirenlur.» 

Tácito  (Hist.,  v,  13):  *Persuasio  ineral  anliquis  sacevdolum  lilleris  conlineri,  cx  ipso  lempore 
fore,  ul  valescerel  Oriens,  profeeli  rerum  polirenlur. • 

Um  autor  importante  observa  que  não  só  os  judeus,  mas  os  próprios  pagãos,  conservavam  a 
tradição  de  um  libertador  omnipotente,  que  devia  trazer  a  salvação  aos  homens,  c  reconcilia-los 
com  a  Suprema  Divindade;  e,  o  que  não  é  menos  notável,  esse  Enviado  do  ecu  se  acha  designado 
em  muitas  mythologias  debaixo  da  imagem  de  um  Deus  encarnado,  que  esmaga  a  cabeça  de  uma 
serpente  nociva  ao  género  humano. 

Não  é  menos  exacto  que  muito  se  tem  escripto  acerca  da  prophecia  de  Prometheu,  relativa  á 
queda  de  Júpiter.  Eschylo  é  por  muitos  considerado  um  dos  arautos,  que  entre  os  pagãos  annun- 
ciaram  a  vinda  do  Messias.  Lè-se  no  Promelheu  AgriUioado  o  seguinte  dialogo,  que  muito  tem  dado 
que  pensar  aos  commentadores: 

Prometheu 

«  —  «Não  vejo  diante  dos  olhos  outro  termo  aos  meus  soflrimentos,  senão  quando  Júpiter  cair 
e  derrubado  for  o  seu  império.» 

lo 

—  «Que  dizes?  Júpiter  desthronado?» 

Prometheu 

—  «Sim,  ha  de  sê-lo,  e  era  breve.» 

Consultem-sc  os  commentarios  de  Blomfleld,  Brissonade  e  Wellaner. 

*  Foi  Platão  o  primeiro  que  ensinou  ao  pensamento  a  conhecer-se,  c  a  fundar  n'esse  conheci- 
mento o  de  tudo  o  mais.  Se  as  idéas  toem  uma  origem  em  nós,  visto  constituírem  o  nosso  enten- 
dimento, têem  outra  mais  alta  em  Deus,  cujo  entendimento  também  constituem;  dividem-se  cilas 
em  duas  ordens,  das  quaes  uma  pertence  a  nós,  outra  a  Deus.  Deus,  creando  os  espíritos,  produ- 
ziu a  imagem  de  si  mesmo,  c  as  idéas  geraes,  constitutivas  de  todo  o  espirito  creado,  são  copia 
das  idéas  geraes  correspondentes,  que  constituem  o  espirito  creador.  Formando  os  corpos,  pro- 
duziu também,  digamo-lo  assim,  uma  certa  imagem  de  si  mesmo,  visto  que  os  fez,  segundo  o  que 
n'elle  lh'os  representa  eternamente;  c  as  propriedades  geraes  c  fundamentaes  dos  corpos  são  copia 
das  que  em  Deus  lhes  correspondem,  A.  nossa  iutelligencia,  apesar  de  não  ver  nem  comprehen- 
der  nunca  senão  o  que  n'ella  mesmo  está,  vé  c  comprehcnde  o  que  está  fora  d'clla,  com  a  ajuda 
de  si  mesma,  que  para  si  é  a  representação  d'esscs  outros  objectos. 

Ainda  que  estas  copias  ou  espíritos  e  corpos  sejam  entes  reaes  com  substancia  própria,  toda- 
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fastava  tanto  dos  homens  do  seu  tempo,  como  o  approxiraava  das  idéas  christãs, 
deixou-nos  a  sua  egloga  4.a,  que  diríeis  quasi  prophecia;  pois,  muito  poucos  annos 
depois  de  escripta,  se  convertiam  em  factos  os  estupendos  raptos  poéticos  do  Man- 
tuano.  * 

Jesus  Christo  nasceu,  pregou  e  morreu.  Quem  era  Jesus  Christo?  Um  pobre  fl- 


Yia,  como  esta  é  de  empréstimo,  e  como  elles  foram  feitos  tudo  quanto  são,  não  poderiam  viver 
nem  conservar-se  senão  unidos  ao  seu  modelo,  seu  autor,  e  envolvidos  em  sua  acção  soberana; 
d'onde  resulta  que  as  nossas  idéas  dependem  immediatamente,  no  interior,  das  idéas  divinas,  e  que 
lhes  cumpre  elevarem-sc  constantemente  para  ellas,  e  permanecer-lbes  unidas,  a  fim  de  se  susten- 
tarem e  ficarem  na  sua  forca.  0  ensino  de  Platão  em  tão  alto  grau  se  approxima,  pois,  das  nossas 
idéas  fundamentaes,  quanto  se  afasta  do  das  escolas,  que  até  ao  seu  tempo  predominavam. 

0  Concilio  de  Nicéa  proclamou  a  unidade  de  Deus,  e  até  fixou  o  que  havia  de  provável  na  dou- 
trina de  Platão.  Constantino,  n'uma  allocução  aos  Padres  do  Concilio,  declara  e  approva  o  que  este 
philosopho  reconhece:  «Um  primeiro  Deus  Supremo,  Pae  de  um  segundo;  duas  essências  iguaes 
em  perfeições,  mas  uma  tirando  a  sua  existência  da  outra,  e  a  segunda  executando  as  ordens  da 
primeira;  as  duas  essências  não  fazendo  senão  uma  só,  e  esta  rasão  sendo  Deus,  que  é  também 
filho  de  Deus-. 

1  Não  vejo  como  se  possam  naturalmente  explicar  estes  versos  do  Isaías  dos  pagãos,  traçados 
antes  da  vinda  do  Bedemptor. 

Nesta  egloga  Yirgilio  não  fez  mais  que  substanciar  as  predicções  da  Sibylla  Cumea.  Nas  ora. 
ções  da  Egreja,  e  em  escriptos  dos  Santos  Padres  apparece  frequentemente  o  oráculo  de  Cumas 
como  acceitavel  para  testificar  a  vinda  do  Messias  e  outros  suecessos.  Assim,  na  famosa  sequen- 
cia do  Dies  ira  da  Missa  dos  finados,  registra-se  o  prognostico  em  que  são  communs  videntes  a  Si- 
bylla e  David:  «Ttsle  David  cum  Sibylla». 

Ou  estas  predicções  fossem,  pois,  de  Yirgilio  ou  da  própria  Sibylla,  tendo  ambos  aquelles  gé- 
nios precedido  o  nascimento  de  Christo  (um  de  sete  séculos,  e  outro  tendo  nascido  setenta  annos 
antes  do  Salvador)  dizem  cousas,  que  por  forma  nenhuma  a  rasão  natural  poderia  explicar.  No- 
tem-se,  principalmente,  os  seguintes  passos: 

•Majora  canamus.»  0  poeta,  depois  de  ter  decantado  a  natureza  e  a  vida  rural,  declara  que 
vae  elevar-se  a  muito  mais  alto  assumpto. 

•  Ultima  cumeei  venil  jam  carminis  alas.*  Aqui  declara  o  vate  ser  alflm  chegada  a  epocha 
predita  nos  versos  propheticos:  epocha  notável,  porque?  por  isto: 

•Magnas  ab  integro  sadorum  nascilur  ordo.»  Está  batendo  á  porta  o  dia  em  que  uma  ordem 
de  cousas,  grande  e  nova,  vae  raiar  para  guia  dos  séculos  futuros. 

•Jam  redil  et  virgo;  redeunl  Salurnia  regna.»  Ahi  volta  a  Virgem:  serã  'esta  a  antiga  Astréa, 
symbolisando  o  reinado  da  justiça,  ou  será  a  própria  Virgem  puríssima?  Esse  reinado  de  Saturno 
que  volve,  não  será  (no  único  modo  como  um  pagão  podia  exprimir-se)  o  regresso  á  edade  áurea, 
aos  primitivos  tempos  de  pureza  e  perfeição?  Seja  como  for,  qualquer  das  interpretações  se  ada- 
pta á  nova  ordem  de  cousas,  que  trinta  ou  quarenta  annos  depois  tinha  de  assoberbar  o  orbe. 

•Jam  nova  progénies  calo  demUlilur  alio.»  É  das  alturas  do  ceu  que  baixa  á  terra  progénie 
nova.  Não  estaes  aqui  vendo  a  segunda  Pessoa  da  Trindade  vinda  do  ceu  resgatar  a  humana  raça? 
Se  foi  a  Sibylla  quem  dictou  este  vaticinio,  não  estaes  vendo  na  sua  bòcca  as  palavras  do  seu  quasi 
contemporâneo  Isaías:  •Rorale  cedi  desuper,  el  nubes  pluant  Juslum?» 

•  Tu  modo  nascenli  puero,  quo  férrea  primum  desinil,  ac  tolo  surgel  gens  áurea  mundo 
Eis-aqui  o  vaticinio  de  que  um  menino  vae  nascer,  com  o  qual  acabará  primeiro  a  idade  de  ferro, 
e  surgirá  em  todo  o  mundo  uma  doirada  era.  Não  vedes  ahi  o  nascimento  de  Christo,  o  termo  da 
depravação  da  humanidade,  a  origem  da  Redempção,  e  a  certeza  de  que  o  Christianismo  conquis- 
tará todo  o  orbe? 

•  Teque  adeo  decus  hoc  wvi,  te  vonsule  inibil,  Pollio.*  Nole-se  que  esta  egloga  era  dirigida  a 
Pollião:  aqui  diz  o  poeta  que  nos  primórdios  d'aqueila  grande  restauração  da  humanidade,  Polliáo 
ha  de  oceupar  o  logar  de  cônsul;  e  com  efleito,  foi  certo  que  Caio  Asinio  Polliáo,  cognominado  o 
GaUo  Saloraino,  que' nunca  antes  tinha  sido  cônsul,  o  foi  logo  depois  do  nascimento  de  Jesus  Chris- 
to, isto  é,  no  anuo  oitavo. 

•Clara  Deum  soboles,  magnum  Jovis  incremenlum.»  Qual  outro  que  Jesus  Christo  poderia  ser 
o  filho  querido  de  Deus,  o  grandioso  descendente  de  Jehovah  ?  Et  ineipienl  magni  procedere  men- 
ses.  Diz  elic  que  approximadamente  por  esses  dias  começará  a  contar-se  uma  era  nova  e  grandiosa. 
De  feito  desde  então  principiou  o  ingente  facto  do  resgate,  e  os  homens  ainda  hoje  contam,  e  con- 
tarão eternamente  os  tempos,  da  era  de  Christo. 

«Ille  Deum  vilam  accipiel,  divisque  videbil  permixlos  heroas  el  ipse  videbitur  illis.»  Eis-aqui 
9 
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lho  de  um  carpinteiro!  A  sua  condição,  humilissima;  a  sua  raça,  desprezada;  o  seu 
nascimento,  n'um  estabulo;  a  cidade  onde  viu  a  luz,  insignificante;  a  província  a 
que  pertencia,  uma  das  ultimas,  mais  desconhecidas  e  desconsideradas  do  império 
romano,  enlão  senhor  do  orbe.  Esse  homem  não  tinha  prestigio  nem  influencia,  e 
n'um  tempo  em  que  a  Torça  era  tudo,  se  rebcllava  contra  a  força.  Nos  mesmos  dias 
Tibério  dominava  o  mundo,  dispunha  da  sua  nação,  de  seus  exércitos  e  armadas, 
de  povos  indomáveis,  e  de  reis  vassallos  seus;  concentrava,  finalmente,  em  suas 
mãos  a  omnipotência  humana. 

Mas  o  fraco  chamava-se  Christo,  e  o  forte  chamava-se  Tibério;  o  fraco  repre- 
sentava o  melhoramento,  a  perfeição  da  humanidade;  o  forte,  a  decadência  satâ- 
nica da  descendência  de  Caim ;  o  fraco  edificava  o  mundo  pela  pureza  da  sua  vida, 
salvando-o  pela  sua  morte;  o  forte  assombrava  o  mesmo  mundo  pela  multidão  e 
negrura  de  seus  at tentados.  Por  isso  o  glorioso  fraco  vive,  reina  e  triumpha  por 
lodos  os  séculos  dos  séculos;  o  miserável  forte  só  perdura  na  memoria  pela  exe- 
cração de  todos  os  tempos.  É  que  este  representava  ao  vivo  a  máxima  corrupção 
da  humanidade ;  aquelie,  a  sua  redempção. 

Já  fácil  fica  de  comprchender  que  a  obra  de  origem  divina  não  podia  deixar 
de  ser  amparada  em  sua  continuação  pelo  mesmo  celeste  braço. 

Publicado  o  Evangelho,  nasceu  a  Egreja  de  Jerusalém,  sendo  eleitos  os  sete 
diáconos.  Para  logo  Santo  Estevão,  protomartyr,  cae  apedrejado  e  morto  pela  sua 
fé.  Saulo,  o  perseguidor,  converte-se  em  Paulo,  Apostolo  dos  gentios.  Fundam-se 
immediatamente  as  sete  Egrejas  da  Ásia  Menor.  Os  Apóstolos  compõem  o  symbolo 
da  fé,  carta  dos  christãos  destinada  a  tornar-se  lei  do  mundo  (Jesus  Christo  não  es- 
creveu nada).  Escolheu  o  Messias  para  seus  missionários  homens  rudeô,  analpha- 


temos  a  genealogia  do  Messias;  ei-lo  aqui,  apesar  de  homem,  e  convivendo  com  os  homens,  e 
sendo  por  elles  visto,  tendo,  entretanto,  natureza  divina. 

•Occidel  el  serpens  el  falias  herba  veneni  occidel.*  Se  Eva,  enganada  pela  serpente,  pôde,  em 
detrimento  da  humanidade,  triumphar  um  dia ;  se  o  fnicto  enganador  pôde  logo  no  principio  do 
mundo  envenenar  as  gerações ;  com  avinda  de  Christo  será  morta  a  serpente,  com  a  vinda  de  Christo 
será  nullifleado  o  veneno  do  prohibido  pomo. 

•El  dura  querem  sudabunl  roscida  rnella.»  Não  estaes  aqui  lendo  ipsis  verbis  o  outro  vati- 
cínio de  Isaías  to  fallar  da  vinda  do  Redemptor,  vaticínio  traduzido  por  Bocage: 

«Suar&o  doce  mel  carvalhos  duros  ?» 

«Pauca  lamen  mberunl  prisca  vesligia  fraudis.»  AHude  este  verso  exactamente  á  extineção  dos 
effeitos  do  peccado  original,  segundo  a  missão  do  Supremo  Legislador. 

Muitos  outros  passos  d'esle  famoso  canto  teriam  a  mesma  explicação;  mas  levanto  a  mão  por 
temor  de  demasia. 

No  Concilio  de  Nicéa,  logo  nos  primeiros  tempos  da  Egreja,  foram  lidos  solemnemente  aquel- 
les  versos,  bem  como  outros  não  menos  assombrosos  oráculos  da  Sibylla,  entre  os  quacs  o  se- 
guinte : 

« Virgims  in  corpus  voluU  dimillere  cedo 
Ipse  Deus  prolem,  mm  nunlial  angelus  alma 
Malri,  quce  míseros  corUracla  sorde  levabil. » 

Dois  séculos  antes,  havia  S.  Justino  martyr  apostropliado  o  paganismo  nos  seguintes  ter- 
mos: t 

«Ó  gregos,  se  preferis  a  verdade  ás  vossas  fabulas,  acreditac,  pois,  a  mais  antiga  das  vossas 
Sibyllas,  cujo  livro,  espalhado  por  todo  o  universo,  vos  annuncia  manifestamente  a  nullidade  dos 
Vossos  deuses,  e  a  vinda  do  nosso  Salvador  Jesus  Christo.» 
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betos,  plebeus;  e  todavia,  a  doutrina  d'esses  desconhecidos  ignorantes  invadiu  a 
terra. 

João  ensinou  na  Ásia  Menor,  Filippe  na  Ásia  Alta,  André  aos  scythas,  Thomé 
aos  parlbos  e  indos,  aos  quaes  Bartholomeu  levou  o  Evangelho  de  S.  Matheus.  Si- 
mão pregou  na  Pérsia;  Mathias  na  Ethiopia;  Paulo  na  Grécia;  Marcos,  discípulo  de 
Pedro,  redigiu  o  seu  Evangelho  e  pregou  em  Alexandria;  Pedro  evangelisou  em 
Jerusalém,  Antiochia  e  Roma,  e  mandou  missionários  â  Sicilia,  à  Itália,  te  Galias, 
às  costas  de  Africa,  etc,  etc. 

A  nova  e  santa  Religião  foi  logo  introduzida  até  na  capital  do  mundo;  e  com- 
quanto  o  próprio  Tibério  propozesse  ao  senado  collocar  Jesus  Christo  no  numero 
dos  deuses4,  pouco  depois,  em  tempo  de  Nero,  começou  contra  os  christãos  a  mais 


1  Acerca  da  yerdade  d'esta  tradição,  assim  se  exprime  escríptor  grave:  »0  rumor  dos  milagres 
de  Jesus  Christo  havia  chegado  aos  ouvidos  de  Tibério.  Havendo  o  Imperador  caído  enfermo,  de- 
sejou ver  aquelle  personagem  extraordinário  da  Judéa».  Sc  é  um  Deus,  dizia  elle,  pôde  soccorrer- 
me;  se  é  um  sábio,  pôde  ajudar- me  com  os  seus  conselhos.  «Chamou,  pois,  um  dos  seus  ofílciacs, 
de  nome  Volusio,  e  o  fez  partir  para  a  Palestina,  com  ordem  de  lhe  trazer  Jesus.  0  offlcial  embar- 
cou immediatamente;  mas,  contrariado  pelos  ventos,  perdeu  muito  tempo,  c  nào  chegou  á  Judéa 
senão  depois  da  morte  de  Jesus.  Nào  podendo  desempenhar  a  sua  missão,  quiz  ao  menos  levar 
ao  Imperador  uma  recordação  do  Nazareno.  Soube  que  uma  mulher  de  Tyro  tinha  sido  curada 
por  Jesus,  e  conservava  a  sua  efflgie.  De  volta  a  Roma,  conduziu  Volusio  a  mulher  a  Tibério.  Ao 
vê-la,  perguntou-! he  o  Imperador,  se  era  verdade  que  houvesse  sido  curada  por  Jesus?  «Assim 
é-,  respondeu  a  mulher;  e  ao  mesmo  tempo  apresentou  a  imagem  de  Christo  a  Tibério,  que  íleou 
immediatamente  curado  de  sua  longa  enfermidade. 

Compenetrado  de  reconhecimento,  dirigiu-se  o  Imperador  ao  senado,  e  propoz  que  fosse  col- 
locado  Jesus  Christo  no  numero  dos  deuses.  Os  senadores  recusaram  a  proposta;  então  aquelie 
Príncipe,  que  até  alli  se  havia  mostrado  manso  e  humano,  se  deixou  arrebatar  de  cólera,  e  fez 
morrer  grande  numero  de  senadores  e  illustres  romanos.  Quanto  á  mulher  de  Tyro,  íleou  cm  Roma 
e  deu  a  imagem  do  Salvador  a  S.  demente,  que  a  conservou  preciosamente,  e  a  transmittiu  a  seus 
suecessores.  (Foggino,  pag.  37  e  seguintes;  Zinelli,  Bibliolh.  Eccl,  tom.  m.  pag.  2G3.) 

Ha  varias  observações  históricas  a  adduzir  a  respeito  d'esla  tradição:  1.°,  diz  que  Tibé- 
rio conheceu  os  milagres  do  Salvador.  Este  facto  nos  é  attestado;  alem  d'isso,  por  Tertuliano  \  e 

1  Não  resisto  ao  impulso  de  reproduzir  as  palavras  de  Tertuliano  (Ap»itogetico,  xxi),  quast  contemporâneo  de  Pi- 
latos, visto  ser  da  século  n  da  era  enrista.  Esse  austero  defensor  da  verdade,  e  que  levou  sempre  ao  derradeiro  ex- 
tremo as  máximas  exigências  d'ella  e  da  virtude,  extremo  que  até  o  fez  ultrapassar  as  raias  da  severidade  licita  em 
matéria  de  religião,  declarou  que  Pilatos  deu  conta  a  Tibério  dos  milagres,  perseguições,  Paixio  e  Morte  de  Christo, 
de  quem,  na  sua  consciência,  era  sectário :  Ea  omnia  super  Christo  PikUtu,  el  iptejam  pro  mm  conêdetUiaohrii- 
tianu*,  Ccstari  fane  Tibério  nuntiavit.  E  o  que  são  estas  cousas  que  Pilatos  relatou  a  Tibério?  Ouçamos  as  próprias 
palavras  do  grande  apologista: 

«  Os  judeus  lêem  nos  seus  próprios  livros,  que  elies  foram  punidos  com  a  privação  do  espirito  de  sabedoria  e  de 
inteHigencia,  e  do  uso  de  seus  olhos  e  ouvidos.  A  humildade  de  Jesus  Christo  levou-os  a  crer  que  era  impossível  que 
fosse  mais  do  que  um  homem;  consideravam  que  elle  usava  simplesmente  do  poder  dos  Magos,  quando  com  a  palavra 
expellia  demónios,  alumiava  cegos,  curava  leprosos,  fortificava  parai y ticos,  resuscltava  mortos,  avassailava  os  pró- 
prios dementou,  abonançava  procellas,  marchava  sobre  as  ondas,  mostrando-ee  Verbo  de  Deus,  isto  é,  aquetle  Ente 
primordial,  primogénito,  acowpaohddo  da  virtude  e  da  rasao,  e  sustentado  rio  Espirito.  Os  Príncipes  dos  judeus,  po- 
rem, exasperavam-se  contra  a  sua  doutrina  que  os  confundia,  mormente  quando  viram  o  povo  correr  para  filie  em 
multidões ;  e  por  isso  o  conduziram  ante  Poncio  Pilatos,  a  quem  violentamente  obrigaram  a  eotregar-UYo  para  a  cru- 
cifixão; isto  Elle  mesmo  o  predissera,  enao  só  Elle  masProphetas  anteriores.  Pendente  da  Cruz,  .-ollou  a  palavra  eo 
espirito,  prevenindo  o  offlcio  do  algoz.  N'este  momento,  ao  pino  do  meio  dia,  o  ceu  se  obumbrou,  e  consideraram  isto 
pm  eclipse  os  que  ignoravam  os  vaticínios ;  depois,  não  comprehendendo  o  phenomeno,  negaranra'0 ;  c,  todavia,  vós 
ahi  o  tendes  registrado  em  vossos  archivos.  Descido  e  sepultado,  os  judeus  o  rodearam  de  tropas  com  a  maior  diligeu- 
da;  porque,  tendo  Elle  prognosticado  a  sua  resurreiçlo  no  terceiro  dia,  receia vam  que  os  discípulos  viessem  furtiva- 
mente arrebata-lo.  Mas,  eis  chegado  esse  terceiro  dia;  repentinamente  treme  a  terra,  revolve-se  a  lagea  que  tapava 
o  sepuiebro,  os  guardas  fogem  espavoridos,  e  no  emtanto  nenhum  dos  discípulos  appareceu,  e  no  sepulchro  nada  se 
encontrou  mais  que  as  ligaduras1  e  a  mortalha. 

« Os  mestres  da  lei,  a  quem  convinha,  para  angariarem  o  povo,  que  lhes  ia  escapando,  divulgar  um  suf  posto  cri- 
me, espalharam  que  o  corpo  bavia  sido  roubado  pelos  discípulos.  Jesus  Christo  ficou  quarenta  dias  com  alguns  disci- 
pnlos  pelas  regiões  gafiléas,  ensinando-Ihes  o  que  filies  haviam  de  ensinar ;  depois»  d'isf  o  ordeuou-os  para  o  ofllcio 
de  pregarem  por  todo  o  orbe ;  e  finalmente,  circumdando-se  de  uma  nuvem,  ascendeu  ao  céu.  Pilatos,  que  já  em  sua 
eonscfenáa  era  christáo,  relatou  todas  essas  cousas  acerca  de  Cbristo  a  Tibério,  que  então  era  Imperador. » 
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cruel  das  perseguições.  Aqui  é  digno  de  apontar-se  um  trecho  de  Tácito  (Awixaes, 
xv,  44),  onde  este  severo  autor,  naturalmente  como  pagão,  busca  desairar  os 
chrislãos;  mas  faz  justiça  à  memoria  de  Nero,  quando  diz  que  esle  infame,  para 
destruir  os  boatos  que  a  elle  mesmo  attribuiam  o  incêndio  de  Roma,  procurou  cul- 
pa-los, e  inventou  haver  o  fogo  sido  ateado  pelos  christãos,  os  quaes  eram  inno- 
centes;  tanto  que,  sendo  assassinados  do  modo  mais  bárbaro,  foram  alvo  de  gerai 
compaixão,  visto  haverem  sido  immolados,  não  por  utilidade  publica,  mas  para 
passatempo  de  um  homem. 

Assim  se  exprime  Tácito,  e  accrescenta  que  a  superstição  christã  prorompeu 
de  novo,  não  só  pela  Judéa,  origem  sua,  mas  pela  própria  Roma !. 


S.  Justino  allegava  em  soa  Apologia  haverem  sido  os  actos  do  Redempfor  escriptos  por  Pilatos,  e 
enviados  a  Roma,  onde  se  conservavam  nos  archlvos  do  senado.  Sabe-se  de  mais  a  mais  que  os 
governadores  de  províncias  enviavam  aos  Imperadores  a  narração  de  tudo  quanto  se  passava  de 
extraordinário  no  seu  governo,  como  em  todos  os  tempos  e  paizes  antigos  e  modernos  se  obser- 
va: 2.«,  não  contém  esta  tradição  particularidade  alguma  que  repugne  á  rasão,  ou  contradiga  os 
factos  conhecidos;  3°,  afOrma  que  Tibério,  irritado  com  a  recusa  do  senado,  se  vingou  daquellc 
corpo,  fazendo  morrer  muitos  dos  seus  membros.  Da  vingança  exercida  por  Tibério  contra  o  se- 
nado dão  noticia  Tácito  e  Suetonio,  exhibindo  como  rasão  as  superstições  do  Príncipe. 

Jã  o  próprio  Augusto  tivera  conhecimento  do  Messias.  Alem  da  sua  celebre  visão,  de  que  o 
titulo  da  egreja  de  Ara  CaAi,  no  monte  Capitólio,  é  pregão  solemne,  temos  a  não  menos  famosa 
resposta  do  oráculo  de  ApoUo.  Passou-se  assim  o  caso,  como  referem  escriptores  insuspeitos: 

«Consultava  Augusto  o  oráculo  de  Apollo  para  saber  quem  seria  depois  d'elle  o  senhor  do 
mundo:  conforme  o  costume,  oíTereceu  uma  hecatombe;  mas  o  Deus  ficou  mudo.  Tornou  a  co- 
meçar o  sacrifleio,  e  o  Deus  não  respondeu.  Instado  de  novo,  Apollo  proferiu  alflm  este  oráculo: 

•Me  Puer  hcebreus  divos  Deus  ipse  gubernans 
Cedere  sede  jubel  irislemque  redire  sub  orcum;  ' 
Aris  ergo  dehinc  iacilus  abscondilo  noslris.  • 

•  Um  menino  hebreu,  Deus  e  senhor  dos  deuses,  me  obriga  a  deixar  o  logar,  e  entrar  triste- 
mente no  inferno.  De  ora  em  diante  retira-te,  pois,  sem  resposta  dos  meus  altares». 

Vivamente  impressionado  d'este  oráculo,  veiu  Augusto  ao  Capitólio,  onde  mandou  erigir  um 
altar  ao  Menino  Deus,  com  a  seguinte  inscripção:  "Ara  Primogenili  Dei* 

0  mesmo  facto  é  referido,  com  algumas  variantes,  por  outros  escriptores.  Dizem  elles  que 
foi  a  Sibylla  de  Tibur  que  Augusto  consultou,  e  não  o  oráculo  de  Apollo;  e  contam  o  caso  assim: 
«Depois  de  três  dias  de  severo  Jejum,  viu  Augusto  o  ceu  aberto,  e  n'um  altar  uma  Virgem,  tendo 
nos  braços  um  menino,  e  uma  voz  dizia:  Hcec  ara  Filii  Dei  est;  este  é  o  altar  do  Filho  de  Deus  ». 

Em  consequência -d'esta  visão,  probibiu  Augusto  que  d'aquelle  dia  por  diante  lhe  chamassem 
Deus,  e  mandou  elevar  o  sobredito  altar. 

Entre  os  vinte  e  um  escriptores  antigos  e  modernos  que  referem  o  facto,  figura  Petrarcha. 

1  No  mesmo  período  em  que  escrevia  Tácito,  floresciam  também  dois  varões  distinctos  por 
suas  virtudes  e  pelo  brilhante  nome  que  deixaram  na  historia. 

0  Imperador  Trajano  tendo  nomeado  Plinio,  o  Moço,  governador  da  Bithúiia  e  do  Ponto,  era 
d'aquellas  regiões  consultado  sempre  sobre  todos  os  negócios  de  gravidade.  Havia  poucas  dezenas 
de  annos  que  o  Redemptor  ascendera  á  corte  do  Eterno  Padre,  quando  Plinio  se  viu  obrigado  a 
cumprir  as  leis  romanas,  que  puniam  com  o  ultimo  supplicio  os  blasphemos  e  sectários  de  reli- 
giões que  não  fossem  a  do  estado.  Não  resisto  ao  prazer  de  reproduzir  aqui  a  curiosíssima  carta 
que  sobre  este  assumpto  Plinio  dirigiu  a  Trajano,  assim  como  a  resposta  que  recebeu  do  Impera- 
dor. Não  só  esses  documentos  demonstram  com  que  repugnância  Plínio  cumpria  as  duras  leis  do 
império,  senão  também  a  confissão  insuspeita  de  que  essa  meia  dúzia  de  annos  tinha  bastado  para 
estender  a  divina  fé,  ao  perto  e  ao  longe,  por  grandes  e  pequenos,  por  cidades  e  campos;  ficando 
corroborada  a  asserção  de  que  só  uma  Religião  verdadeiramente  celeste  podia  assim  de  impro- 
viso accender  os  ânimos  mais  illustrados,  apesar  de  atreitos  e  educados  em  religiões  diversas. 

Mas  antes  d'esta  transcripção,  permitta-se-me  fazer  outra,  que  tanto  a  pello  vem.  Falle  o  pró- 
prio Rousseau,  em  sua  resposta  ao  Rei  da  Polónia: 

•  Morre  Jesus  Ghristo,  c  doze  pobres  pescadores  c  artífices  emprchendem  converter  e  instruir 
o  mundo.  Singelo  era  o  seu  methodo:  pregavam  sem  arte,  mas  com  o  coração  convicto;  de  entre 
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Tão  rápido  foi,  com  effeilo,  o  desenvolvimento  da  doutrina,  que  attingiu  os  úl- 
timos limites  da  parte  conhecida  da  Europa,  Ásia  e  Africa.  As  classes  cujos  inte- 
resses eram  por  esta  Religião  contrariados,  entraram  a  perseguir  os  seus  propaga- 
dores, tanto  mais  cruamente,  quanto  mais  o  seu  numero  se  multiplicava*.  Estes 

todos  os  milagres  com  que  Deus  honrava  a  sua  fé,  o  mais  assombroso  era  a  santidade  da  vida 
d'elles;  seguiram-ihes  o  exemplo  os  discípulos,  e  o  resultado  foi  prodigioso.  Os  sacerdotes  pagãos 
aterrados  fizeram  sentir  aos  Príncipes  que  o  estado  estava  perdido,  porque  haviam  cessado  as  of- 
fertas;  os  philosophos  a  quem  não  fazia  conta  uma  religião  que  pregava  humildade,  uniram-se 
aos  sacerdotes:  as  mofas  e  as  injurias  choviam  de  toda  a  parte  sobre  a  nova  seita;  juntaram-se- 
lhc  as  perseguições,  e  com  isto  não  fizeram  os  perseguidores  senão  accelerar  o  desenvolvimento 
progressivo  d'aqueila  Religião,  que  almejavam  suffocar.  Todos  os  christãos  corriam  ao  martyrio; 
todos  os  povos  ao  baptismo.  A  historia  d'aquelles  primeiros  tempos  é  um  prodígio  ininterrupto.» 
Eis  em  seguida  estas  eloquentes  palavras,  no  tocante  á  instantânea  propagação  da  doutrina 
enrista,  corroboradas  pelas  bòccas  dos  quasi  contemporâneos  do  Salvador. 

Plínio  a  Trajano 

—  •  Senhor.  Tenho  por  dever  sagrado  recorrer  a  ti  em  todos  os  negócios  em  que  escruputiso. 
Quem  melhor  pôde  dissipar  as  minhas  hesitações,  ou  instruir  a  minha  ignorância? 

«Nos  processos  de  christãos  nunca  interferi;  conseguintemente,  por  mim  ignoro  o  que  n'el 
les  se  castiga,  ou  o  que  se  deva  castigar.  Tenho  ficado  perplexo  para  decidir,  se  deve  discrimi- 
nar-se  a  idade  dos  aceusados,  ou  se  devem  ser  julgados  do  mesmo  modo,  ou  sejam  provectos,  ou 
creanças;  se  se  deve  perdoar  áquelle  que,  tendo  sido  inteiramente  christâo,  todavia  se  retracta;  se 
deve  ser  punido  o  nome  do  christâo,  embora  não  perpetrador  de  crimes,  ou  se  o  castigo  deve  an- 
tes recair  sobre  os  crimes  que  a  esse  nome  se  ligam. 

«Apesar  (festas  tergiversações,  eis-aqui  o  modo  como  eu  tenho  procedido,  quando  trazem 
essa  gente  á  minha  presença,  lnterrogo-os  se  são  christãos?  se  o  confessam,  interrogo-os  segun- 
da e  terceira  vez,  ameaçando-os  com  o  supplicio;  se  perseveram,  são  com  effeito  suppliciados; 
porquanto  não  ha  duvida  de  que,  fosse  o  que  fosse  que  elles  confessassem,  sempre  devem  ser 
punidos,  não  só  pela  desobediência,  mas  pela  obstinação  inflexível. 

«Alguns  loucos  tem  havido  que,  por  serem  cidadãos  romanos,  separei  para  os  mandar  a 
Roma. 

•0  certo,  porém,  e  que  estas  próprias  perseguições,  como  de  ordinário  acontece,  toem  occa- 
sionado,  ao  contrario,  maior  diflusão  do  crime,  que  se  reproduz  com  muitas  variedades. 

«Foi-me  enviada  uma  memoria  anonyma,  denunciando  os  nomes  de  muitos,  que  todavia  ne- 
garam serem,  ou  terem  sido  christãos;  pois  em  minha  presença  invocaram  os  deuses,  e  a  tua 
imagem,  que  eu,  por  esse  motivo,  mandara  reunir  aos  simulacros  dos  numes;  ofTereceram-lhe  in- 
censo e  vinho;  alem  disto  amaldiçoaram  o  Christo:  ora,  os  que  são  realmente  christãos,  ninguém 
os  pôde  obrigar  a  fazer  isto;  e  portanto  mandei  esses  aceusados  embora.  Outros  denunciados 
disseram  primeiro  ser  christãos,  mas  depois  negaram,  ou  disseram  que  o  tinham  sido,  mas  que 
haviam  abjurado  três  annos  antes,  vinte  ou  mais;  estes  veneravam  a  tua  imagem  e  os  simulacros 
dos  deuses,  e  dirigiam  imprecações  ao  Christo. 

•  AfOrmavam,  porém,  que  da  sua  culpa,  ou  do  seu  erro  era  esta  a  summa:  N'um  dia  dado, 
reunirem-se  de  madrugada  para  entoarem  alternadamente  bymnos  a  Christo,  como  Deus,  e  jura- 
rem sacramentalmente  não  praticar  acto  algum  criminoso,  nem  farto,  nem  latrocínio,  nem  adul- 
tério, não  faltarem  ã  palavra,  não  negarem  o  deposito;  feito  o  que,  costumavam  separar-se.  tor- 
nando depois  a  reunir-se,  para  juntos  comerem  alimentos  innoxios;  todavia,  acerescentavam  que 
isto  mesmo  tinham  cessado  de  praticar  depois  que,  de  conformidade  com  as  tuas  ordens,  eu  pro- 
tiibíra  similhantes  reuniões. 

«Considerei  indispensável  pôr  a  tormentos  duas  escravas,  que  se  diziam  ministras  d'aquelle 
culto,  para  ver  se  colhia  a  verdade;  mas  confesso  que  nada  achei,  senão  uma  parvoa  e  exagerada 
superstição,  e  por  isso  suspendi  o  processo  para  te  consultar. 

•  Acho  que  o  negocio  é  bem  digno  de  meditação,  principalmente,  por  causa  do  grande  numero 
dos  indigitados:  ha-os  de  toda  a  idade,  de  toda  a  classe,  de  ambos  os  sexos;  são  chamados  ao  pe- 
rigo, e  continuarão  a  sê-lo;  o  contagio  desta  superstição  não  invade  já  só  as  cidades,  mas  as  al- 
deias e  os  campos,  etc.». 

Trajano  a  Plínio 

—  *  Meu  caro  Plínio.  Cumpriste  o  teu  dever  no  que  praticaste  para  com  os  denunciados  como 
christãos;  porquanto  não  é  possível  estabelecerem-se  regras  geraes,  que  de  antemão  abranjam 
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proscriptos,  porém,  escondiara-se  nas  cidades,  refugiavam-se  nas  cavernas,  con- 
gregavam-se  para  adorar  a  Deus  nas  catacumbas. 

Seguiu-se  então  o  horrendo  período  das  perseguições,  que  encheu  as  paginas 
do  martyrologio,  e  as  victimas  caiam  entoando  hosannas  ao  Senhor.  Jà  não  bas- 
tava a  aceusação  genérica  (com  que  a  humanidade  começou  a  indignar-se)  de  ado- 
rarem um  Deus  estranho:  os  perseguidores,  para  colorirem  as  suas  atrocidades, 
imputavam  aos  christãos  os  ritos  mais  desnaturaes,  taes  como  sacrificarem  crean- 
ças,  para  lhes  beberem  o  sangue,  e  lhes  comerem  a  carne;  mandarem  cães  nas 
suas  assembléas  secretas  apagar  as  tochas,  unindo-se  então  nas  trevas  os  sexos 
como  animaes,  etc. 

li  se  vé  quão  variada,  poderosa,  extensa,  invencível,  não  era  por  toda  a  parte 
a  violência  contra  os  christãos;  e  que  suecedia?  que  do  sangue  de  cada  victimado 
brotavam  centenares  de  crentes  novos. 

Jà  o  Concilio  de  Nicéa,  a  tão  pequena  distancia  do  Redemptor,  se  compunha 
de  trezentos  e  dezoito  bispos,  acompanhados  dos  presbyteros,  diáconos  e  acolytos, 
entre  os  quaes  muitos  veteranos  mutilados  na  ultima  perseguição. 

Com  rasão  nota  Chateaubriand  que  Paphuncio,  da  Thebaida  Alta,  tinha  o  olho 
direito  vasado  e  a  perna  esquerda  cortada;  Paulo  de  Neocesaréa  as  duas  mãos 
queimadas;  Leôncio  de  Cesárea,  Thomé  de  Cyzica,  Marinho  de  Troada,  Eulycho 
de  Smyrna,  esforçavam-se  por  esconder  suas  feridas,  sem  alardearem  a  gloria 
(Tellas.  Finalmente,  quem  eram  os  membros  d'essa  convenção  universal,  congre- 
gada para  reconhecer  o  Eterno  Monarcha,  e  a  sua  cidade  eterna?  Heroes  do  mar- 
tyrio,  doutos  génios,  ou  homens  ainda  mais  sábios  pela  ignorância  do  coração,  e 
pela  simplicidade  da  virtude.  Todos  esses  soldados  do  mesmo  immenso  exercito 
nunca  se  haviam  visto,  tinham  combatido  sem  se  conhecerem,  debaixo  de  todos 
os  pontos  do  ceu,  com  o  mesmo  estandarte,  na  acção  geral,  e  pela  mesma  fé. 
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Não  comporta  a  indole  d'este  escripto  prolongar  estas  reminiscências  históri- 
cas, como  o  gosto  me  estaria  negaceando:  mas  creio  que  se  necessário  fosse  con- 
firmar a  ratione,  e  pelos  simples  factos  occorridos  no  dominio  da  historia,  depois 
do  drama  do  Calvário,  a  divindade  de  Christo,  os  mais  esplendidos  suecessos  con- 
stituiriam essa  demonstração. 

Morre  o  pobre  Propheta,  o  qual  tendo  declarado  que  os  seus  discípulos  seriam 
atrozmente  perseguidos,  e  que  em  tempo  mui  próximo  Jerusalém  e  seu  templo 
geriam  radicalmente  destruídos,  verificou  em  todos  os  pontos  os  seus  vaticínios, 
permittindo  que,  logo  depois  de  sua  morte,  esses  mesmos  discípulos  fossem  pre- 
sos, flagellados  e  martyrisados;  e  eram  apenas  volvidos  quarenta  ânuos,  quando 
os  romanos  arrasavam  Jerusalém  e  o  templo. 

Morre  um  ente  desconhecido,  como  homem,  depois  de  ter  pregado  doutrina, 

todas  as  hypothcses.  líão  se  deve  andar  devassando  sobre  estes  assumptos;  mas,  emflm,  se  os  cul- 
pados forem  aceusados  e  convencidos,  será  mister  puni-los.  Se  alguém  negar  que  é  christão.  e 
comprovar  isso  com  a  adoração  dos  nossos  deuses,  ainda  que  seja  suspeito  pelo  pretérito,  deve 
amnistiar-se.  Essas  denuncias  anonymas,  porém,  não  devem  dar  logar  a  procedimento  algum; 
porque  já  não  são  do  nosso  século,  e  são  antes  de  péssimo  exemplo.  • 
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que  só  como  doutrina  é  autorizada;  doutrina  em  que  o  império  da  rasão  substitua 
pela  primeira  vez  a  rasão  do  império;  e  com  a  rapidez  da  electricidade,  e  a  doa* 
peito  das  preoceupaçõea,  das  religiões,  dos  interesses,  é  dado  a  essa  doutrina,  con- 
quistar hontem  os  humildes,  hoje  os  poderosos,  amanhã  toda  a  terra. 

Morre  esse  divino  indigente,  e  a  sua  grandeza  para  logo  se  manifesta  em 
tal  grau,  que  o  seu  nascimento  constitue  a  era,  da  qual  as  nações  contam  os 
tempos. 

Morre  o  glorioso  desprezado,  e  o  seu  código  de  Religião  e  de  moral  ó  logo  ac* 
ceito,  e  continua  a  sé-lo  por  todas  as  nações  que  timbram  de  civilisadas,  e  só  não 
vigora  onde  é  desconhecido,  ou  onde  a  sociedade,  se  tal  nome  merece,  se  con- 
serva no  estado  quasi  selvagem. 

Morre  o  obscuro  Nazareno,  e  para  logo  quatro  Evangelistas,  sem  combinação, 
sem  acordo,  sem  intelligencia  alguma  entre  si,  e  escrevendo  em  logares  diver- 
sos, homens  santos,  que  não  eram  nem  enthusiastas,  nem  visionários,  narram 
tudo  quanto  respeita  a  esse  vulto  monumental  com  a  mais  completa  fidelidade  e 
similhança  na  maior  parte  dos  factos,  tanto  na  matéria  da  doutrina,  como  no  to- 
cante aos  cinhecimentos  natyraes  e  sobrenaturaes. 

* 

Morre  o  omnipotente  humilde,  e  a  sua  voz,  eccoando  por  todos  os  montes  e 
valles  da  redondeza,  com  seus  accentos  ignotos  e  sublimes,  exalta  os  ânimos  das 
multidões,  que  pela  pátria  elerna  sacrificam  a  terrestre,  e  dâo  interesses,  liber- 
dades e  vidas  pela  victoria  dos  princípios  eternos. 

Morre  o  vilipendiado  Soberano,  e  emquanto  os  impostores  e  inventores  de  cul- 
tos novos,  ou  não  sobrevivem  às  suas  imposturas,  ou  ellas  lhes  sobrevivem  pouco, 
ha  perto  de  dois  mil  annos  que  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  impera  sobre  o  uni- 
verso, e  imperará  até  a  consummação  dos  séculos,  porque  nunca  as  portas  do  in- 
ferno prevalecerão. 

Morre  o  débil  Crucificado,  e  emquanto  o  imperial  perverso  representa  em  Ca- 
prea  a  sociedade,  que  vae  ser  regenerada,  uma  vida  immaculada  e  uma  affron- 
tosa  morte  sellam  a  grandeza  e  sublimidade  da  alta  missão  do  Verbo. 

Nenhum  d'estes  factos  se  explica  pela  lógica  natural  dos  acontecimentos,  nem 
a  historia  nos  revela  suecessão  de  cousas  análogas,  nem  o  andamento  d'aquellas 
que,  admittissem  embora  remota,  paridade,  nunca  seguiu  a  lei  que  n'estas  se  ma- 
nifesta: identidade  de  narrações,  proveniente  de  diversas  origens;  acceitação 
dos  princípios,  tanto  mais  enlhusiastica,  quanto  mais  barbaras  as  perseguições; 
rápida  conquista  das  mais  cultas  intelligencias  e  das  mais  santas  almas;  reali- 
sação  de  prophecias;  derramamento  do  Chrislianismo  por  todo  o  orbe,  sua  ado- 
ração por  dois  mil  annos,  emquanto  que  todas  as  outras  chamadas  religiões  só 
téem  subido  para  logo  cairem;  tudo  isso  constitue  em  resumo  um  complexo,  que 
fora  impossível  de  dar-se,  a  não  serem  divinos  os  dedos  de  que.pendem  os  máxi- 
mos destinos  <la  humanidade. 

Se,  pois,  me  não  illude  a  profunda  sinceridade  da  crença,  penso  que  o  leitor 
desprevenido,  que  me  tiver  feito  a  honra  de  acompanhar-me,  reconhecerá  que 
toda  a  ordem  dos  factos  anteriores,  coevos  e  posteriores  a  Jesus,  torna  axiomática 
a  sua  divindade.  E  se  é  certo  que  a  este  corollario  chegámos  pela  simples  estrada 
da  rasão  humana,  fio  que  o  espirito  recto  que  assim  tiver  acceitado  a  divindade 
de  Christo,  já  sem  repugnância,  e  antes  muito  suavemente,  acceilará  também  os 
preceitos  da  fé;  e  d'esta  forma,  a  crença  pela  convicção  levando  â  crença  pela  Re- 
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ligião,  esse  espirito  recto  acceitarà,  como  verdades  eternas,  todos  os  princípios 
do  Christianismo. 

E  para  a  humanidade  será  um  bem  incalculável,  quando  todos  se  imbuírem 
n'estas  grandes  idéas;  só  desde  então  começará  o  verdadeiro  reinado  da  gloria 
aos  céus,  e  da  paz  na  terra. 

Permitta-se-me  fechar  com  chave  de  oiro,  reproduzindo  uma  sentença  do  tes- 
tamento d'alem-campa,  legada  pelo  sábio  autor  do  Génio  do  Christianismo:  «Ne- 
nhuma solução  acho  para  o  futuro  do  mundo  senão  no  Christianismo  e  Christianis- 
mo catholico. . .  Encerra  elle  as  Ires  grandes  leis  do  universo :  a  lei  divina,  a  lei 
moral  e  a  lei  politica.  A  lei  divina,  unidade  de  Deus  em  três  Pessoas;  a  lei  moral, 
caridade;  a  lei  politica,  isto  é,  liberdade,  igualdade,  fraternidade». 

Alcançada  vénia  por  tão  longa  digressão,  passarei  agora  á  parte  que  n'este 
capitulo  devo  consagrar  ao  resumo  da  vida  do  Libertador.  Foram  estas  paginas 
destinadas  a  entrar  com  animo  convicto  na  historia  da  vida  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo,  assim  como  essa  historia  era  indispensável  para,  por  ordem  chronologica, 
se  comprehender  a  descripção,  que  tenho  de  submetter,  dos  Santos  Logares. 


CAPITULO  XI 


líESUMO  DA  YIDA  DE  NOSSO  SENHOR  JESUS  CHMSTO 


Bateu  no  relógio  dos  tempos  a  hora  das  prophecias! 

À  estreita  de  Jacob  despontou  nas  alturas  do  firmamento !  Era  o  mez  de  de- 
zembro do  anno  4004  do  mundo. 

Em  Belém  de  Judâ  ouviu -se  no  silencio  da  noite  um  brado  altisonante  na  re- 
gião do  ether : 

«  Gloria  a  Deus  no  mais  alto  dos  céus,  e  paz  na  terra  aos  homens! » 

Esse  brado  preconisava  o  nascimento  de  um  Menino  Deus,  do  seio  de  uma 
Virgem,  esposa  de  José,  da  família  de  David. 

Era  chegado  o  dia  da  rcalisação  da  embaixada  do  Archanjo  Gabriel,  que  nove 
raezes  antes  annunciára  à  mais  pura  das  mulheres  o  profundo  mysterio  da  Encar- 
nação do  Verbo. 

Alvoroçados  os  pastores  com  tão  inaudita  nova,  que  logo  circulou  por  todos  os 
contornos,  correram  a  Belém,  de  invisível  força  arrebatados;  entraram  na  desi- 
gnada gruta,  e  humildes  adoraram  um  Infante  reclinado  em  cama  de  palhas. 

Ao  oitavo  dia,  conforme  as  prescripções  legaes,  foi  circumeidado,  segundo  as 
ordens  do  Eterno,  e  impoz-se-lhe  o  nome  de  Jesus. 

Três  sábios  de  diversos  paizes  do  Oriente,  simultaneamente  illuminados,  vem 
a  Jerusalém,  indagando  onde  encontrariam  o  recemnado  Rei  dos  judeus. 

Fere  este  annuncio  os  ouvidos  do  tyranno  ascalonita,  que  se  senta  no  usurpado 
throno  de  Judâ. 

Herodes  manda  vir  à  sua  presença  os  três  sábios;  interroga-os,  e  attonito  com 
as  suas  respostas,  reúne  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  os  doutores  da  lei,  e  todos 
os  anciãos  do  povo;  consulta-os  sobre  o  logar  em  que  havia  de  nascer  o  Messias: 
todos,  compulsados  os  livros  dos  oráculos,  responderam : 

«  Que  nasceria  em  Belém  de  Judá. ' » 

*  «0  maior  tyranno  que  houve  no  mundo  foi  Herodes,  mas  os  seus  aduladores  ainda  foram 
maiores  tyrannos;  porque  o  Rei  foi  tyranno  dos  vassaUos;  e  os  aduladores  foram  tyrannos  do  Rei. 
O  texto  de  Michéas,  que  lhe  explicaram  acerca  do  nascimento  do  novo  Rei,  falia  expressamente 
de  dois  nascimentos  do  Messias,  um  temporal  como  homem,  e  outro  eterno  como  Deus:  o  tempo- 
ral como  homem:  Ex  te  enim  exiel  dux,  qui  regai  populum  (Math.  n,  6):  o  eterno  como  Deus: 
El  egressus  ejiu  ab  inilio,  a  diebxis  cUemUcUis  (Mich.  v,  2).  E  os  aduladores  o  que  fizeram?  Ca- 
laram totalmente  o  segundo  nascimento,  e  «ó  fizeram  menção  do  primeiro,  com  o  que  enganado 
Herodes,  e  suppondo  que  o  nascido  em  Belém  era  somente  homem,  e  não  Deus,  entendeu  que  o 
podia  matar;  e  assim  se  deliberou  á  morte  dos  Innocentes.»  (Vieira). 
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Herodes  indaga  circumstanciadamente  dos  três  sábios  orientaes  em  que  dia,  e 
de  que  modo  lhes  havia  apparecido  a  estrella.  Ouvidas  as  novas  informações, 
anima  a3tuto  e  perverso  os  mensageiros  a  proseguirem  viagem,  e  recommenda- 
lhes  que,  encontrando  o  abençoado  berço,  voltem  a  dar-lhe  parte,  a  fim  de  tam- 
bém o  ir  adorar.  Os  três  sábios  chegam  a  Belém,  acham  o  Menino,  n'um  presepe, 
velado  por  José  c  Maria;  prostrara-se,  adoram-n'o,  offerecem-lhfe  como  a  Rei,  oiro; 
como  a  Deus,  incenso;  como  a  homem,  myrrha;  e  Ha  véspera  de  se  tornarem  para 
suas  terras,  recebem  aviso  do  ceu,  que  tomem  caminho  diverso  do  de  Jerusalém. 

Aos  quarenta  dias  do  nascimento  do  Infante,  Maria  e  José  o  apresentam  ao  Se- 
nhor no  templo  de  Jerusalém,  de  conformidade  com  o  preceito  da  lei  mosaica. 
AUi  um  venerando  velho,  de  nome  Simeão,  que  desde  muitos  annos  implorava  a 
Deus  a  consolação  de  Israel,  o  promettido  Messias,  toma  nos  braços  o  Menino,  e 
proclama-o  Salvador,  exclamando : 

«Agora,  Senhor,  jâ  pôde  o  vosso  servo  morrer  em  paz;  viu  cumprida  a  celeste 
palavra,  viram  seus  olhos  o  vosso  Filho,  Salvador  nosso ! » 

E  voltatido-se  para  Maria,  sua  Mãe,  lhe  diz : 

<(  Este  teu  filho  será  rui  na  e  resurreição  de  muitos  em  Israel,  e  alvo  da  contra- 
dicção  dos  maus ;  traspassará  a  tua  alma  uma  espada  de  dor,  pelos  males  que  lhe 
farão  soffrer,  porque  Deus  o  abandonará  ao  arbítrio  dos  homens.» 

A  velha  Prophetisa  Anna,  que  vivia  no  templo,  prorompe  também  em  louvo- 
res ao  Menino,  exaltando-o  como  supremo  Creador  do  ceu  e  da  terra. 

Mais  tarde,  tendo  Herodes  visto  que  os  Magos  não  voltavam,  accendeu-se-lhe 
na  alma  inaudita  fúria;  e  aterrado  com  os  perigos  que  suppunha  provirem  do 
Infante-Rei  ao  próprio  sceptro  que  elle  empunhava,  promulgou  edicto  cruel,  man- 
dando degolar  todos  os  meninos  de  menos  de  dois  annos,  para  entre  elles  perecer 
o  nascido  em  Belém. 

A  nova  (Testa  carnificina,  a  que  succumbiram  milhares  de  innocentes,  voou  da 
Judéa  a  Roma,  horrorisando  ao  próprio  Augusto. 

José,  avisado  em  sonhos  pelo  Anjo,  foge  com  o  Menino  e  sua  Mãe  para  oEgypto. 

Passados  sete  annos,  fallecido  Herodes,  volta  á  terra  de  Israel,  procurando  a 
Galiléa,  por  temor  de  Archelau,  successor  do  lyranno,  e  permanece  em  sua  antiga 
residência,  na  cidade  de  Nazaré  th. 

A  obscura  adolescência  de  Jesus,  deslisada  na  oflicina  de  um  carpinteiro,  é  ir- 
radiada por  uma  súbita  manifestação. 

Seus  Paes,  em  cumprimento  da  lei  do  Senhor,  vão,  segundo  o  costume,  a  Je- 
rusalém assistir  à  festa  da  Paschoa. 

No  anno  duodécimo  do  Menino,  ao  voltarem  d'esta  sua  romaria,  dão  no  cami- 
nho pela  falta  d'elle,  procuram-n'0,  e  não  o  encontrando,  tornam  anciosos  e  con- 
sternados a  Jerusalém,  onde,  após  três  dias,  o  acham  disputando  com  os  doutores 
no  templo. 

«Filho,  lhe  diz  sua  Mãe,  porque  nos  fizeste  isto?» 

«  Não  sabeis,  respondeu  o  Menino,  que  me  devo  oceupar  das  cousas  que  per- 
tencem ao  serviço  de  meu  Pae?»* 

E  saindo  do  templo,  deixando  os  doutores  pasmados  da  sua  sabedoria,  voltou 
para  Nazareth  com  seus  Paes,  em  cuja  obediência  se  conservou '. 

1  São  uniformes  e  tradicionaes  as  feições  de  Jesus  Christo,  o  mais  formoso  dos  homens,  e 
que  David  pintara  como  mais  que  iodos  os  homens  especioso;  entretanto  não  ó  nos  livros  sagrados 


139 

No  trigésimo  anno  do  Filho  de  Maria,  decimo  quarto  do  império  de  Tibério  Cé- 
sar, sendo  Príncipes  do  sacerdócio  em  Jerusalém  Annàs  e  Caiphàs,  levantasse  um 
grande  rumor  no  deserto  de  Judéa  e  nas  vizinhanças  do  Jordão. 

João,  o  Precursor,  filho  de  Zacharias  e  Izabel,  transportado  desde  a  infância  pelo 
Espirito  â  solidão  do  deserto,  proclama  o  novo  reino  de  Deus,  prega  o  baptismo  da 
penitencia,  a  todos  lava  nas  aguas  do  Jordão,  prenuncia  o  comparecimento  do  es» 
perado  Messias;  alguns  dias  depois,  com  a  mão  estendida  sobre  um  obscuro  con* 
correpte,  que  lhe  pede  o  baptismo,  brada : 

«Eis-aqui  o  Cordeiro  de  Deus,  que  tira  os  peccados  do  mundo!  Este  não  ba- 
ptisarà  na  agua,  como  eu,  mas  no  Espirito  Santo,  e  no  fogo  do  amor  divino.» 

Áquelle  obscuro  concorrente  ao  baptismo  era  Jesus,  o  qual  para  logo  se  pros- 
trou em  oração ;  então  se  abriu  o  Ceu,~  e  sobre  eile  desceu  o  Espirito  Santo  na  for- 
ma de  uma  pomba,  e  ouviu-se  uma  voz  celestial  dizendo] he : 

«  Em  ti  me  comprazo,  dilecto  Pilho  meu ! » 

É  dada  a  hora!  A  divina  missão  de  Jesus  Christo  começa  a  rasgar  luminosos 
horisontes.  0  deserto,  o  jejum,  e  a  oração  de  quarenta  dias  e  quarenta  noites  são 
os  preparativos  do  Enviado  de  Deus.  Debalde  procura  o  príncipe  das  trevas  ten- 
ta-lo com  todas  as  terrestres  seducções.  Jesus  o  faz  retroceder,  dizendo-lhe : " 

«  Vae-te,  Satan.  Não  tentarás  o  Senhor  teu  Deus.  lias  de  adorar  o  Senhor  teu 
Deus,  e  só  a  Elle  has  de  servir. » 

Triumphante  das  tentações  infernaes,  segue  Jesus  para  Galiléa,  onde,  aos  olhos 
de  todos,  desvenda  o  mysterio  da  sua  missão  divina. 

A  machina  do  velho  mundo  começa  a  ranger  e  desmoronar- se. 

O  Baptista,  muitas  vezes  interrogado  pelos  Sacerdotes  e  Levitas,  se  era  elle  o 
Christo,  responde  e  affirma  que  esta  gloria  lhe  não  cabe,  mas  sim  a  Jesus,  o  Dese- 
jado das  gentes,  sobre  o  qual  viu  descer  o  Espirito  Santo,  acompanhado  do  oráculo 
divino,  e  conclue :  «Et  ego  vidi  et  testimonium perhibui,  quia  hio  est  Filius  Dei » . 

Nem  um  prodígio  publico  havia  ainda  assignalado  os  passos  do  Redemptor; 
e  o  primeiro  que  elle  opera  é  em  homenagem  ás  brandas  instancias  de  sua  Mãe. 
Convidados  a  ura  festim  nupcial  em  Cana  da  Galiléa,  vae  o  Filho  do  Homem  con- 

que  se  acha  essa  descripção.  Não  será,  porém,  descabido  transcrever  aqui  o  que  a  tal  respeito  disse- 
ram Santa  Brígida,  nas  suas  Revelações,  Publio  Lentulo,  procônsul  em  Judéa,  n'uma  carta  escripta 
ao  senado,  no  tempo  em  que  o  Senhor  pregava,  e  Nicephoro  na  sua  Historia  Ecclesiaslica, 

Santa  Brígida  exprime-se  assim: 

«Com  sua  vista  eram  os  bons  cheios  de  consolação  espiritual,  e  até  os  maus  eram  livres  da 
tristeza  do  mundo,  emquanto  tinham  os  olhos  n'elle.  Aos  vinte  annos  foi  perfeito  na  grandeza  e 
fortaleza  de  homem.  Seu  corpo  seria  como  o  maior  entre  os  homens  de  meã  estatura  d'estes 
tempos.  Não  era  carnoso,  mas  corpulento  de  nervos  e  ossos ;  o  cabello  e  barba,  loura :  esta  nem 
muito  larga,  nem  muito  comprida,  mas  graciosamente  moderada;  a  testa  nem  muito  levantada, 
nem  muito  caída,  mas  direita;  o  nariz  igual,  e  de  meia  proporção;  os  olhos  tão  claros  e  puros, 
que  até  seus  inimigos  se  deleitavam  em  os  ver;  os  beiços  vermelhos,  e  não  grossos,  mas  claros; 
as  faces  decentemente  cheias  de  carne;  a  cor  branca  corada;  o  corpo  direito,  e  em  todo  elle  não 
havia  mancha  alguma,  como  testemunhavam  os  que  o  viram  despido  atado  á  columna. » 

Podemos  acerescentar  o  em  que  a  Senhora  não  fallou:  da  carta  de  Lentulo:  que  o  cabello 
era  liso  até  quasi  á  orelha,  e  para  baixo  crespo,  apartado  com  canal  pelo  meio  da  cabeça  a  uso 
Nazareno;  a  barba  partida;  os  olhos  garços  entre  verdes;  que  nunca  foi  visto  rir:  chorar  sim:  e 
do  retrato  de  Nicephoro  (que  elle  diz  faz  por  tradição  dos  mais  antigos):  que  as  sobrancelhas 
eram  negras  e  arqueadas.  Os  olhos  tiravam  a  garços;  nunca  navalha  tocou  sua  cabeça,  nem  ou- 
tra mão  senão  a  de  sua  Mãe,  quando  era  pequeno;  o  pescoço  não  era  muito  levantado,  de  ma- 
neira que  a  presença  fosse  árdua;  o  rosto  nem  redondo,  nem  comprido;  todo  parecido  a  sua  im- 
maculada  Mãe. 
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sagrar  com  a  sua  presença  as  alegrias  do  matrimonio.  Chega  a  hora  do  banquete, 
começam  os  brindes,  e  falta  o  vinho ;  grande  tristeza  nos  convivas :  a  tristeza  mu- 
da-se  em  alegria :  Jesus  converte  a  agua  em  vinho  precioso. 

Depois  de  alguma  demora  em  Capharnaum,  sobe  a  Jerusalém,  prohibe  o  tran- 
sito publico  por  dentro  das  dependências  do  templo,  e  pratica  outros  actos  de  au- 
toridade, que  exacerbam  os  scribas  e  phariseus,  que  o  interrogam,  e  a  quem  res- 
ponde :  » 

«  Perguntaes-me  qual  o  meu  poder !  Derrubae  este  templo,  e  eu  em  três  dias 
o  reedificarei. » 

Murmuração. 

Não  comprehendem  os  néscios  que  Jesus  faltava  do  templo  mystico  de  seu 
corpo,  que  três  dias  depois  de  sepultado  havia  de  resurgir. 

0  senador  Nicodemus  procura  ter  um  coiloquio  nocturno  com  Jesus,  que  lhe 
abre  os  arcanos  da  nova  era,  que  para  o  mundo  vae  surgir.  O  velho  phariseu  não 
resiste  á  palavra  prodigiosa  do  joven  Mestre.  Desde  aquelle  momento  se  torna  dis- 
cípulo occulto  seu. 

João  continua  a  baptisar,  e  a  pregar  o  novo  reino ;  não  cessa  de  affirmar  que 
o  Messias  já  se  acha  entre  os  homens;  explica  a  missão  e  divina  estirpe  do  Redera- 
ptor.  Mas  é  a  missão  do  Precursor  que  se  approxima  do  seu  termo.  Um  incestuoso 
coroado  lança*o  em  cárcere  para  castigo  da  liberdade,  com  que  lhe  exprobra  o  cri- 
minoso commercio  com  a  mulher  de  seu  irmão. 

Sabendo  a  prisão  do  Baptista,  sae  o  Nazareno  em  demanda  da  Galiléa.  No  ca- 
minho converte  a  samaritana  junto  ao  poço  de  Jacob.  A  conversão  estrondosa  d'esta 
mulher  traz  apôs  si  novas  conversões  entre  os  povos  da  Samaria. 

Chega  a  Galiléa,  onde  as  turbas  o  recebem  com  veneração  e  jubilo,  por  terem 
presenceado  em  Jerusalém,  na  festa  da  Paschoa,  todas  as  maravilhas  que  operava. 

Torna  a  Cana,  onde  ainda  retumba  a  fama  do  seu  primeiro  prodígio.  Abi  pra- 
tica outro.  Tem  o  Regulo  de  Capharnaum  um  filho  moribundo,  e  sabendo  o  afflicto 
pae  que  Jesus  chegara  a  Cana,  corre  a  supplicar-lhe  que  acuda  ao  misero,  e  Jesus 
lhe  responde : 

«  Yolta,  teu  Olho  está  salvo. » 

Assim  era;  e  toda  essa  família,  em  presença  do  milagre,  abraça  a  lei  de  Christo. 

Passeiando  ao  largo  do  mar  da  Galiléa,  vé  Jesus  os  dois  irmãos  Simão  e  André, 
pouco  depois  Thiago  e  João,  também  pescadores,  e  diz-lhes: 

«Deixae  as  redes;  far-vos-hei  pescadores  de  homens. » 

Seguem-n'0. 

Vae  a  Capharnaum,  annunciana  synagoga  sua  divina  missão;  expelle  do  corpo 
de  um  possesso  o  demónio,  a  quem  impõe  silencio. 

Dá  saúde  á  sogra  de  Simão  Pedro,  que  ardia  em  febre  mortal;  cura  outros  en- 
fermos; expulsa  outros  espíritos  maus,  que  fogem  gritando: 

<(  Tu  és  o  Pilho  de  Deus. » 

Manda  que  se  calem ;  obedecem. 

Debalde  procura  o  deserto  para  dar-se  à  oração.  Lá  correm  as  turbas  a  bus- 
ca-lo, e  á  frente  d'ellas  vae  de  cidade  em  cidade,  pregando  o  reino  de  Deus,  der- 
ramando beneficios  e  prodígios. 

Ao  pôr  do  sol  atravessa  para  o  lado  opposto  do  lado  de  Genesareth ;  entra  na 
barca  de  Pedro,  e  adormece  na  popa;  improvisa  tempestade  ameaça  de  submer- 
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gir  barca  e  barqueiros,  que  aterrados  o  acordam ;  Jesus  ergue-se,  estende  a  dex- 
tra, e  ordena  ao  mar  e  aos  ventos  que  se  acalmem.  Restabelecida  a  serenidade, 
vae  com  os  doze  ao  paiz  de  Genesareth;  salta  em  terra;  sae-lhe  ao  encontro  um 
mísero  desde  muito  possuído  e  atormentado  do  domonio;  prostra-se-lhe  aos  pés, 
exclamando  em  voz  alta: 

«  Jesus,  Pilho  do  Altíssimo,  que  mal  te  fiz  eu? » 

Era  o  demónio,  que  prestes  a  sair  d'aquelie  corpo  pede  a  Jesus  que  o  não  ex- 
pulse. 

«Como  te  chamas?»  Perguntou-lhe  Jesus. 

« Chamo-me  Legião. »  Respondeu  o  maioral;  porque  muitos  eram  os  espíritos 
maus  que  atormentavam  o  homem. 

E  vendo  que  não  podem  resistir  a  Jesus,  supplicam-lhe  que  os  não  mande  para 
os  abysmos.  Permittc  Jesus  que  vão  metter-se  nos  corpos  de  animaes  immundos, 
que  por  alli  pastam.  A  manada  corre  furiosa,  e  prccipita-se  no  lago.  Os  guardado- 
res fogem  espavoridos,  e  contam  por  toda  a  parte  o  prodígio.  Os  genesareus  pedem 
a  Jesus  que  se  retire  de  suas  terras,  pelo  terror  que  seus  milagres  causavam. 

Volta  Jesus  a  Capharnaum,  onde  encontra  pharíseus  e  doutores  da  lei  vindos 
de  diversas  partes;  patenteia-lhes  suas  doutrinas,  cura  um  paralytico,  sara  enfer- 
mos, e  perdoa  a  muitos  peccadores.  Rugem  confundidos  os  pharíseus. 

Escapando-se  das  turbas,  vê  Jesus  sentado  no  telonio  a  Levi  de  Alfeu,  príncipe 
dos  publicanos,  chamado  Matheus,  e  passando  por  elle,  diz-lhe : 

«  Segue-me. » 

Matheus  o  segue,  e  logo  o  convida  para  um  banquete,  a  que  assistem  muitos 
publicanos. 

Scribas  e  pharíseus  tomam  d'isto  grande  escândalo,  fazendo  acerbas  accusa- 
ções  a  Jesus,  o  qual  lhes  responde : 

«  Não  me  trouxeram  à  terra  os  justos,  mas  sim  os  peccadores. » 

Justifica  em  presença  dos  mesmos  pharíseus  os  seus  discípulos,  por  haverem 
no  sabbado  colhido  umas  espigas. 

É  chamado  para  salvar  da  exlrema  agonia  a  Olha  de  Jairo,  chefe  da  synagoga ; 
segue  para  a  casa  d'elle.  Em  caminho,  uma  mulher  desde  doze  annos  doentíssima, 
ouvindo  dizer  que  Jesus  vae  passando,  procura  timidamente  acercar-se  d'elle,  e 
sem  que  ninguém  a  veja,  toca-lhe  na  flmbria  da  túnica,  e  no  mesmo  instante  fica 
restabelecida. 

Não  longe  da  casa  vem  ter  com  Jairo  um  mensageiro  a  dar-lhc  parle  de  que 
sua  Glha  tinha  fallecido;  e  Jesus,  voltando-se  para  elle,  diz-lhe: 
«  Não  temas,  tem  fé. » 

Com  effeito,  chegam,  mostram  o  cadáver  da  menina  a  Jesus,  o  qual  em  pre- 
sença de  lodos  a  faz  resuscitar.  Debalde  impõe  silencio  sobre  esta  maravilha;  a 
(ama  vôa,  e  com  ella  o  assombro  das  multidões  enthusiastas. 
Sae  Jesus,  e  os  pharíseus  o  seguem  estupefactos  e  taciturnos. 
A  dois  cegos  que  lhe  imploram  piedade,  é  restituída  a  vista. 
Apresenla-se-lhe  em  seguida  um  possesso  mudo ;  Jesus  expelle  o  demónio,  e 
faz  o  homem  fallar.  Os  pharíseus  sussurram  de  inveja  e  raiva.  Jesus  os  confunde,  e 
marcha  para  Jerusalém,  a  fim  de  assistir  â  segunda  Paschoa. 

Vae  á  Piscina  Probatica;  encontra  alli  entre  os  muitos  enfermos  um  homem, 
que  havia  trinta  e  oito  annos  jazia  paralytico  e  atormentado  de  dores;  flta-lhe  olhos 
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compassivos;  pergunta-] he  se  quer  ser  curado,  e  ouvindo  a  sua  humilde  resposta, 
diz-lhe : 

«Toma  o  leu  catre,  e  vae-te.» 

Surge  o  homem;  põe  o  grabato  ás  costas,  e  caminha  vigoroso. 

Novos  rumores,  novos  grilos  de  escândalo,  porque  Jesus  faz  tão  estrondosa 
cura  no  sabbado,  contra  as  prohibições  da  lei.  Jesus  responde  á  hypocrita  malícia 
dos  scribas  e  phariseus,  repetindo  obras  de  misericórdia  e  caridade :  cura  na  porta 
do  templo  a  mão  resequida  de  um  homem. 

Tão  sublimes  provas  de  omnipotência,  tantos  e  tão  repelidos  portentos  não  po- 
dem deixar  de  pôr  em  relevo  a  divindade  de  Jesus,  que,  furtando-se  a  applausos, 
só  tem  em  mira  crear  no  mundo  o  reino  de  Deus,  e  proclamar  o  código  redem- 
ptor. 

Ao  cair  da  tarde  sobe  Jesus  a  um  monte  para  fazer  oração. 

Passa  a  noite  orando  ao  Eterno  Pae.  Pela  manhã  convoca  seus  discípulos,  e 
elege  doze  entre  elles,  que  denomina  Apóstolos,  ou  ministros  especiaes  do  seu 
Evangelho.  São  elles:  Pedro,  André,  João,  Bartholomeu,  Filippe,  Matheus,  Thomé, 
Thiago,  filho  de  Alfeu;  e  Simão,  chamado  Zeloles;  Judas,  irmão  de  Thiago,  e  Judas 
Iscarioles.  A  lodos  confere  o  poder  de  curar  enfermos  e  expulsar  demónios. 

Vae  depois  com  elles  à  planície  que  flca  nos  confins  da  Judéa  e  de  Jerusalém, 
de  Tyro  e  de  Sidónia,  onde  o  esperam  as  turbas  para  ouvirem  seus  oráculos  e  re- 
ceberem os  benefícios  de  sua  divinal  munificência. 

Chega  Jesus ;  os  enfermos  se  levanlam.  Sobe  ao  monte  com  seus  discípulos,  e 
là  divulga  o  thesouro  das  Bemaventuranças,  consolação  dos  aitribulados,  coroa  da 
mansidão,  da  paciência  e  do  amor  dos  inimigos;  modelo  para  todas  as  legislações. 

Continua  Jesus  a  sua. marcha  triumphal.  Ao  entrar  na  cidade,  encontra  um  le- 
proso, cura-o.  Para  livrar-se  da  multidão,  procura  de  novo  o  deserto,  e  lá  o  bus- 
cam. 

Torna  a  Capharnaum,  onde  restitue  a  saúde  a  um  servo  do  centurião.  Dirige-se 
á  cidade  de  Naim,  em  cuja  entrada  resuscita  o  filho  de  uma  viuva  inconsolável, 
que  ia  ser  sepultado.  As  turbas,  assombradas  do  milagre,  applaudem  Jesus  como 
um  grande  Propheta,  enviado  por  Deus  para  visitar  o  seu  povo. 

O  Baptista  emtanto  exulta  entre  os  ferros  da  prisão  com  os  triumphos  do  Di- 
vino Mestre,  e  para  contemporisar  com  as  duvidas  de  seus  discípulos,  que  insistem 
em  perguntar-lhe  se  Jesus  era  o  verdadeiro  Messias,  manda-os  ter  com  Elle,  a  fim 
de  se  certificarem  da  verdade. 

Vão;  faliam  a  Jesus  em  nome  do  Baptista;  Jesus  lhes  responde: 

«Referi  a  João  o  que  acabaes  de  ver  e  ouvir;  dizei-lhe  que  os  cegos  vêem,  os 
coxos  andam,  os  leprosos  purificante,  os  surdos  ouvem,  os  mortos  resuscitam,  o 
Evangelho  é  annunciado  aos  pobres.» 

Faz  Jesus  o  elogio  do  Baptista;  esta  seita  fere  o  coração  dos  phariseus,  que, 
ora  inimigos  de  João,  ora  de  Christo,  se  mostram  obstinados  detractores  da  severa 
austeridade  do  primeiro,  e  das  divinas  condescendências  do  segundo. 

Convida-o  um  phariçeu  para  jantar  em  sua  casa.  No  meio  do  banquete  entra 
uma  mullier  peccadora  na  cidade.  Era  Maria  Magdalena.  Prostra-se  aos  pés  de  Je- 
sus, derrama  sobre  elles  um  vaso  de  precioso  perfume,  beya-os  humildemente, 
banha-os  de  lagrimas,  enchuga-os  com  os  cabellos.  0  phariseu,  que  sabe  a  vida 
desregrada  da  mulher,  murmura,  estranha  lá  corasigo  que  Jesus,  inculc&ndo-se 
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omnisciente,  não  a  conheça.  Mas  Jesus,  que  lhe  penetra  nas  hypocritas  cogitações, 
confunde-o  cora  uma  parábola,  que  propõe;  louva  a  acção  meritória  de  Magda- 
lena,  a  quem  perdoa  seus  muitos  peccados,  porque  profundo  fora  seu  arrependir 
mento. 

Os  povos  o  seguem  por  toda  a  parle:  não  ha  canto  d'aquella  terra,  não  ha 
praia  d'aquelle  mar,  não  ha  encostas  d'aquelles  montes,  não  ha  recesso  d'aquelles 
desertos,  que  não  estremeça  com  os  eccos  da  palavra  santa,  com  o  brado  dos  trium- 
phos  assombrosos  do  divino  Redemptor. 

Em  parábolas  sublimes,  mas  singelas  e  naturaes,  ensina  a  sua  doutrina  aos 
povos. 

Do  aspecto  do  mar  da  Galiléa  tira  a  parábola  da  grande  rede,  com  que  com- 
para o  reino  doceu. 

Da  presença  dos  campos  preparados  e  amanhados  tira  a  parábola  do  semeador, 
e  da  sorte  vária  da  semente  lançada. 

Dos  vergéis  floridos  lira  a  parábola  do  joio,  que  nasce  e  medra  confundido  com 
o  trigo  até  a  colheita. 

Das  veigas  ferlilissimas,  onde  pastam  os  rebanhos,  tira  a  parábola  da  ovelha 
perdida,  cujo  desgarro  tantas  angustias  causa  ao  pastor  amante. 

Assim,  em  transparentes  véus,  ensina  aos  pobres  de  espirito  os  juizos  oceultos 
da  Divindade,  as  misericórdias  celestes  para  com  os  arrependidos. 

Aos  sábios,  porém,  do  judaísmo  prepara  maia  esplendidas  manifestações.  Na 
synagoga,  em  meio  dos  mais  astutos  doutores  da  lei,  no  dia  solemne  do  sabbado, 
ifaquefla  cidade  de  Nazareth,  que  o  tinha  visto  crescer  no  silencio  e  no  total  afas- 
tamento dos  negócios  terrestres,  Jesus  falia  com  a  magestade  de  um  Deus;  renova 
todos  os  vaticínios  de  Isaías  referentes  ao  Verbo  Encarnado;  declara-se  francamente 
enviado  do  Altíssimo,  para  restaurar  tudo;  prega  as  redempções  eternas  e  as  eter- 
nas recompensas. 

Acclamações  das  turbas,  rugidos  de  cólera  dos  scribas.  Levantam-se  arruidos 
e  tumultos.  Os  turbulentos,  instigados  pelos  scribas,  arraslam  Jesus  para  fora  do 
templo,  levam-n'o  a  um  alto  monte,  para  de  lá  o  precipitarem;  mas  Jesus  lhes  es- 
capa das  mãos  e  desapparece. 

À  sua  hora  não  havia  soado. 

Mas  havia  soado  a  do  seu  Precursor!  Era  o  dia  anniversario  de  Herodes  Anti- 
pas;  esplendido  o  festim  real.  Salomé  tinha  dansado  com  tão  elegante  desenvol- 
tura, que  o  incestuoso  Tetrarcha,  n'um  rapto  de  enthusiasmo  sensual,  lhe  promette 
com  juramento  fazer  tudo  o  que  ella  pedir.  A  esta  promessa,  improvisa  alegria 
flammeja  nos  olhos  da  tigre,  que  se  chame  Herodias;  segreda  uma  palavra  feral 
ao  ouvido  da  filha;  a  filha  a  transmitle  a  Herodes.  Herodes  estremece;  rápida  tris- 
teza lhe  anuvia  o  rosto,  por  causa  do  juramento.  Embora!  Dá  signa!  de  acquies- 
cencia,  e  dentro  em  pouco  entra  na  radiante  sala  a  cabeça  do  Baptista  gotejando 
sangue,  em  uma  salvai  O  horrendo  tropheu é  entregue  à bailarina,  que,  exultando, 
com  elle  presenteia  a  mãe  *. 

Os  discípulos  de  João  tomam  o  seu  mutilado  corpo;  dão-lhe  sepultura,  e  trans- 
mutem a  noticia  a  Jesus,  que  logo  se  retira  para  a  Galiléa.  Ahi  conforta  os  seus 


1  Dis  a  tradição  que  Herodias  crivara  de  alfinetadas  a  língua  do  Precursor,  a  exemplo  do  que 
fizera  a  mulher  de  Marco  António  á  língua  de  Cícero. 
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Apóstolos,  conflrma-lhes  o  poder  sobre  os  demónios,  falla-lhes  dos  futuros  perigos 
que  os  aguardam  na  propagação  da  nova  doutrina;  mas  diz-lhes  que  os  hão  de 
vencer.  Manda  os  mesmos  Apóstolos  e  os  setenta  e  dois  discípulos  a  pregar  o  reino 
de  Deus  pelas  villas  e  cidades.  Dá-lhes  as  devidas  instrucções.  Assegura-lhes  que 
seus  nomes  estão  escriptos  no  ceu.  Annuncia  as  calamidades  das  cidades  impeni- 
tentes. Dá  graças  ao  Eterno  Pae  por  haver  manifestado  os  mysterios  aos  humildes, 
occultando-os  aos  soberbos. 

Tentado  por  um  doutor  da  lei,  lhe  recorda  e  recommenda  os  dois  preceitos  do 
amor  de  Deus  e  do  próximo.  Define-lhe  o  amor  do  próximo  com  a  parábola  do  sa- 
maritano, despojado  e  ferido  na  estrada  pelos  ladrões. 

Escandalisam-se  os  phariseus  de  que  os  Apóstolos  comam  sem  purificarem  as 
mãos.  Jesus  os  defende,  e  censura  que  os  phariseus  prefiram  suas  tradições  erró- 
neas aos  preceitos  da  lei.  Ensina  quaes  as  cousas  que  mancham  o  homem  aos  olhos 
de  Deus,  que  são  o  homicídio,  a  concupiscência,  a  soberba  e  a  inveja. 

Passa  Jesus  aos  confins  de  Tyro  e  Sidónia.  Procura  occultar-se;  é,  porém,  co- 
nhecido por  certa  mulher  cananéa,  que  lhe  implora  com  muitas  instancias  o  allivio 
de  uma  filha,  que  padece  vexações  do  demónio. 

Attende  às  suas  rogativas,  em  face  de  sua  grande  fé. 

Volta  para  a  Galiléa  pelo  paiz  chamado  Decapoli,  que  comprehende  dez  cida- 
des. Cura  um  miserável  surdo-mudo. 

Em  Belhsaida,  pátria  de  Pedrb  e  André,  restitue  a  vista  a  um  cego,  a  quem 
recommenda  que  não  diga  como  nem  por  quem  foi  curado. 

Prescreve  Jesus  o  amor  aos  inimigos.  Diz  que  não  é  virtude  amarmos  aos  que 
nos  amam;  mas  fazermos  todo  o  bem  aos  que  nos  fazem  mal.  Acham  os  discípulos 
duro  este  preceito;  Jesus  os  convence  de  que  no  sacrifício  do  amor  próprio  e  das 
paixões  orgulhosas  está  o  triumpho  heróico  da  caridade. 

Estabelece  as  regras  da  correcção  fraterna;  declara  pagão  e  réprobo  o  que 
não  ouvir  e  respeitar  os  preceitos  da  Egreja. 

Propõe  a  seus  Apóstolos  a  verdadeira  forma  de  orar  a  Deus,  instituindo  o  Pa- 
dre Nosso.  Continua  a  instrui-los  sobre  a  matéria  da  oração.  Livra  um  possesso 
que,  por  maleficio  do  demónio,  se  achava  mudo. 

Proclama  bemaventurados  os  que  ouvem  e  observam  a  palavra  divina.  Os  ju- 
deus lhe  pedem  algum  novo  prodígio;  recusa,  limitando-se  a  lembrar-lhes  o  que 
foi  figurado  na  pessoa  do  Propheta  Jonas. 

Proclama  a  unidade  e  indissolubilidade  do  matrimonio.  Declara  adultero  o  que 
na  constância  do  primeiro  vinculo  passa  a  segundas  núpcias.  Refuta  as  objecções 
dos  judeus  acerca  do  repudio  aulorisado  por  Moysés,  dizendo  que  tal  excepção 
fora  devida  à  dureza  do  coração  dos  hebreus ;  mas  que  até  o  tempo  de  Moysés  a 
união  conjugal  fora  indissolúvel. 

Recommenda  a  esmola  como  grande  meio  de  salvação.  Declara  que  quem  não 
fizer  penitencia,  perecerá  eternamente.  Propõe  a  este  respeito  a  parábola  da  fi- 
gueira. Sara  uma  mulher  possessa  e  atormentada  do  demónio.  Propõe  a  parábola 
do  grão  de  mostarda  e  do  fermento. 

Annuncia  a  condemnação  dos  falsos  justos.  Caracterisa  os  ardis  da  hypocrisia 
na  parábola  do  phariseu  e  do  publicano  orando  no  templo. 

Aconselha  a  um  mancebo  de  grandes  posses  que,  se  quizer  chegar  á  perfei- 
ção, distribua  seus  bens  com  os  pobres.  0  mancebo  se  entristece.  Da  sua  tristeza 
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tira  Jesus  motivo  para  discorrer  sobre  a  dificuldade  de  um  rico  entrar  no  reino 
dos  céus. 

Declara  Jesus  aos  judeus  que  Elle  é  o  pão  da  vida,  que  desceu  do  ceu;  rom- 
pem os  judeus  em  grandes  murmurações.  Explica  Jesus  o  sentido  de  suas  palavras; 
novas  discussões  dos  judeus  entre  si,  por  causa  do  modo  diverso  porque  cada  um 
as  interpreta.  Conclue  Jesus  com  dizer-lhes  que  a  sua  carne  é  o  verdadeiro  man- 
jar, e  seu  sangue  a  verdadeira  bebida;  que  quem  não  comer  a  sua  carne,  nem  be- 
ber o  seu  sangue,  não  entrará  na  Beraaventurança. 

Esta  formal  declaração  escandalisa  a  muitos  dos  seus  próprios  discípulos,  por 
não  comprehenderem  o  mysterio.  Jesus  os  instrue,  e  elles  permanecem  fleis. 

Previne-os  da  iniquidade  de  Judas. 

Renova  e  confirma  todos  os  preceitos  moraes  do  Decálogo.  Qualifica  de  contra 
dictorios  os  judeus,  porque,  ao  passo  que  afectam  grande  aflerro  a  Moysés,  pro 
curam  tirar  a  vida  ao  Messias,  de  quem  o  mesmo  Moysés  fallou  com  a  veneração 
constante  das  Escripturas.  Diz-lhes  por  fim  que  Moysés  os  ha  de  accusar  diante  de 
Deus  por  sua  incredulidade  e  cegueira.  Os  judeus  recrudescem  de  raiva,  pela  li- 
berdade soberana  com  que  o  Mestre  lhes  lança  em  rosto  seus  crimes  e  vícios. 

À  fama  de  Jesus  chega  aos  ouvidos  do  cruel  degolador  de  João.  Herodes,  pae, 
havia  tremido  ao  simples  annuncio  do  nascimento  de  Jesus;  o  filho  treme  ao  ouvir 
o  brado  de  suas  maravilhas!  Este  brado  o  perturba;  as  serpes  do  remorso  lhe  fa- 
zem crer  que  Jesus  é  o  Baptista  resuscitado :  deseja  vé-lo. 

Jesus  volta  para  o  deserto,  e  ao  deserto  vão  busca-lo  mós  de  gente,  que  jà  não 
sabe  viver  longe  de  seu  querido  Propheta.  Approxima-se  a  noite,  estão  as  turbas 
exhaustas  e  famintas.  Os  Apóstolos  pedem  providencias  a  Jesus,  que  lhes  responde : 

«  Dae-lhes  de  comer. » 

Observam  que  apenas  ha  cinco  pães  e  dois  peixes.  Jesus  levanta  os  olhos  ao 
ceu,  abençoa  os  pães  e  os  peixes,  que  de  repente  se  multiplicam  em  tantos,  que 
matam  a  fome  a  cinco  mil  pessoas,  e  sobram. 

Este  prodígio  é  renovado  n'outra  occasião  com  igual  apparato  de  magnificên- 
cia, a  favor  de  quatro  mil  pessoas,  não  contando  mulheres  e  meninos,  que  por  es- 
paço de  três  dias  acompanham  Jesus.  Depois  d'este  milagre,  manda  que  seus  dis- 
cípulos se  mettam  na  barca,  e  o  vão  esperar  alem  de  Genesareth,  em  frente  de 
Bethsaida. 

Sobe  a  um  monte ;  vae  orar. 

No  curso  da  noite,  lutam  os  Apóstolos  no  alto  mar  com  tremenda  tempestade. 
Á  quarta  vigília  lobrigam  Jesus  caminhando  tranquillo  sobre  as  ondas  em  direcção 
ao  periclitante  baixel.  Na  sua  consternação  reputam-no  um  phantasma,  que  lhes 
duplica  o  terror.  Tranquillisa-os;  manda  que  Pedro  desça  da  barca,  e  venha  por 
sobre  as  aguas  ter  com  Elle.  Desce  Pedro;  vento  em  fúria.  Começa  o  Apostolo  a 
sumir-se,  e  grita  a  Jesus  que  o  salve.  Jesus  lhe  exprobra  a  falta  de  fé;  toma-o  pela 
mão,  e  fa-lo  entrar  na  barca.  Acalma-se  o  vento  e  o  mar  se  abonança. 

«  Quem  é  este  que  manda  sobre  mares  e  ventos? »  bradam  todos. 

Vae  Jesus  para  as  partes  de  Cesárea  de  Philippe;  em  hora  de  remanso  e  de 
conversação  familiar  pergunta  a  seus  discípulos,  que  juízo  formam  d'elle  os  ho- 
mens? Ouvidas  as  diversas  respostas  de  cada  um,  exige  que  Pedro  diga  a  sua  opi- 
nião. 

«Tu  és  Chrísto,  Filho  de  Deus  vivo, »  responde  Pedro. 
10 
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Louva-lhe  Jesus  a  fé,  e  promette  entregar-lhe  as  chaves  do  reino  dos  céus, 
com  todo  o  poder  de  ligar  e  desligar  sobre  a  terra ;  e  accrescenta  que  as  portas 
do  inferno  serão  impotentes  contra  a  Egreja,  que  Elle  ha  de  edificar  sobre  os  hom- 
bros  de  Pedro. 

Os  phariseus,  na  sede  insaciável  de  colher  Jesus  em  contradições,  vão  ao  tem- 
plo, apresentam-lhe  uma  adultera,  e  pedem-lhe  que  a  mande  castigar,  na  forma 
da  lei  de  Moysés.  Recebe-os  em  silencio,  e  para  enreda-los  era  seus  próprios  laços, 
escreve  na  terra : 

«  Àtire-lhe  a  primeira  pedra  o  que  se  achar  sem  culpa. » 

Correm  a  ler,  recuam  de  espanto,  olham  uns  para  os  outros,  como  quem  per- 
gunta qual  de  entre  tantos  poderá  apedrejar  a  adultera;  e  a  única  resposta  é  saí- 
rem todos  uns  apôs  outros,  sem  mais  trocarem  palavras. 

Volta-se  depois  Jesus  para  a  mulher,  pergunta-lhe  pelos  seus  accusadores,  e 
fespondendo-lhe  que  haviam  desapparecido,  diz -lhe  Jesus: 

«Também  Eu  te  não  condemnarei;  não  peques  mais;  vae  em  paz. » 

Approxima-se  o  termo  final  da  vida  terrestre  de  Jesus.  As  iras  de  seus  inimigos 
recrudescem ;  a  situação  do  divino  Mestre  começa  a  tornar-se  terrível. 

Julga  chegado  o  tempo  de  preparar  os  ânimos  santamente  rudes  de  seus  Após- 
tolos ;  e  pois,  não  já  em  parábolas,  mas  de  modo  claro  e  positivo,  lhes  annuncia 
ser  necessário  que  o  Filho  do  Homem  padeça  muito. 

«  Quem  quizer  seguir-me,  diz  a  todos,  e  participar  de  minha  gloria,  negue-se 
a  si  mesmo,  tome  a  sua  Cruz,  e  acompanhe-rae  nas  minhas  humilhações  e  traba- 
lhos!» 

Declara  que  se  alguém  se  envergonhar  de  o  confessar  diante  dos  homens,  tam- 
bém o  Filho  do  Homem  o  não  reconhecerá  na  presença  de  seu  Eterno  Pae.  Tre- 
menda ameaça  I 

Resolve  antes  de  padecer,  premunir,  pelas  glorias  de  sua  transfiguração,  a  fé 
dos  Apóstolos.  Toma  comsigo  a  Pedro,  Thiago  e  João,  e  sobe  ao  monte  Thabor. 
Ahi  seu  rosto  se  transfigura,  seus  vestidos  alvejam  como  neve,  e  resplandecem. 
E  na  mesma  hora  apparecem  Moysés  e  Elias  praticando xom  Jesus;  Moysés,  que 
representa  a  lei;  Elias,  os  oráculos.  Em  tudo  mostra  que  não  veiu  destruir  a  lei, 
nem  as  prophecias,  antes  confirma-las. 

Pedro  e  os  dois  companheiros  dormiam;  ao  despertarem,  vêem  Jesus  na  sua 
.  gloriosa  transGguração,  e  os  dois  varões  que  estão  com  Elle.  E  ao  quererem  estes 
ausentar-se  do  Redemptor,  disse  Pedro : 

«Mestre,  nós  aqui  estamos  bem;  façamos,  pois,  três  tabernáculos,  um  para 
vós,  outro  para  Moysés,  outro  para  Elias.» 

Pedro  ignorava  o  mysterio;  pensava  que  Moysés  e  Elias  precisavam  d'estes 
abrigos  contra  as  injurias  do  tempo.  Quando  ainda  fallavam,  apparece  uma  nuvem 
que  os  envolve,  e  da  qual  sae  uma  voz  dizendo: 

«Este  é  o  meu  Filho  amado:  escutae-o.» 

Ordena  aos  Apóstolos  que  não  divulguem  o  que  presencearam,  senão  depois 
da  sua  resurreição. 

Descem  do  monte  Thabor :  grande  multidão  de  povo  ceíca  Jesus.  Sae  das  tur- 
bas um  homem,  quasi  em  delirio,  que  lhe  pede  em  altas  vozes  ponha  olhos  de 
compaixão  sobre  seu  único  filho,  horrivelmente  atormentado  do  espirito  maligno ; 
diz  que  debalde  recorrera  aos  Apóstolos  para  o  expulsarem. 
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Sabendo  Jesus  que  aquella  impotência  dos  Apóstolos  em  expellir  o  demónio 
era  n'elles  o  effeito  da  fraqueza  da  fé  e  da  incredulidade  d'aquelle  homem,  e  da 
malignidade  dos  doutores  da  lei  alli  presentes,  repreherfde  a  todos,  dizendo : 

«  Ó  geração  incrédula  e  depravada  I  Até  quando  estarei  comvosco,  e  terei  de 
soflrer-vos.» 

Manda  que  se  approxime  o  possesso.  Ao  chegar  aos  pés  de  Jesus  estrebuxa  em 
grandes  convulsões.  Ordena  ao  espirito  immundo  que  saia  do  corpo  do  mancebo, 
o  qual  no  mesmo  instante  é  entregue  ao  pae,  são  e  salvo. 

Admiram  todos  os  circumstantes  o  grande  poder  de  que  o  Messias  se  acha  re- 
vestido. Os  phariseus  rangem  os  dentes.  Os  Apóstolos  exultam  com  os  triumphos 
do  divino  Mestre.  Mas  Jesus  para  contrapesar  no  espirito  dós  Apóstolos  o  resplen 
dor  de  sua  gloria  presente  com  a  ignominia  das  suas  humilhações  próximas,  diz 
lhes: 

«Attendei  bem  ao  que  vou  observar-vos.  O  Filho  do  Homem,  tão  glorificado 
pelo  milagre  que  lhe  vedes  praticar,  vae  ser  em  Jerusalém  entregue  nas  mãos 
dos  peccadores,  para  ser  escarnecido,  açoutado,  e  morto  n'um  madeiro  affrontoso.» 

Não  comprehendem  os  Apóstolos  o  sentido  d'estas  palavras,  e  longe  de  se  im- 
portarem com  as  humilhações  do  Mestre  divino,  travam  disputa  entre  si  sobre 
qual  d'entre  elles  seria  maior. 

Jesus,  para  abater-lhes  a  soberba,  toma  um  menino,  symbolo  da  humildade, 
e  diz : 

«  Quem  receber  em  meu  nome  este  pequenino,  ou  outro  simílhante,  recebe  a 
mim  próprio  e  Aquelle  que  me  enviou.  E  pois,  o  que  for  entre  vós  o  menor  será 
o  maior  no  reino  dos  céus.» 

Põe-se  Jesus  a  caminho  para  Jerusalém,  onde  deve  ser  consummado  o  sacrifí- 
cio da  Redempção.  Manda  adiante  seus  discípulos  preparem-lhe  hospedagem.  En- 
tram em  uma  cidade  da  Samaria;  os  moradores,  ouvindo  que  Jesus  se  aproxima, 
recusam-lhe  entrada,  por  saberem  que  vae  celebrar  a  Paschoa  em  Jerusalém,  e 
não  no  monte  Garisim,  onde  pretendem  ser  o  único  logar  próprio  para  se  adorar 
a  Deus. 

Então  os  dois  discipulos  Thiago  e  João  pedem  a  Jesus  que,  em  castigo  de  tal 
injuria,  foça  descer  fogo  do  ceu  sobre  aquella  'cidade.  Jesus  reprehende-os  por 
não  comprehenderem  o  fim  da  missão  do  Filho  do  Homem,  que  veiu  ao  mundo 
salvar  e  não  perder. 

Partem  para  outro  logar,  atravessando  o  coração  da  Samaria  e  da  Oaliléa.  Em 
frente  de  um  castello  cura  dez  leprosos,  que  supplices  o  buscam.  Manda  que  vão 
apresentar-se  ao  Sacerdote,  conforme  a  lei,  e  depois  voltem.  Só  um,  que  era  sa- 
maritano, tornou.  Pondera  então  Jesus  quão  raro  é  o  reconhecimento  dos  bene- 
fícios ! 

Entra  em  Jericó.  Ha  ahi  um  homem  rico,  príncipe  dos  publicanos,  que  o  de- 
seja conhecer;  mas,  por  ser  muito  pequeno  em  estatura,  sobe  a  um  sicómoro  a  fim 
de  o  poder  ver.  Diz-lhe  Jesus  que  desça  prestes,  porque  deseja  hospedar-se  em 
sua  casa.  Desce  Zacheu  e  recebe-o  com  alegria.  Todos  murmuram  de  que  Jesus  se 
hospede  em  casa  de  um  peccador.  Faz-lhe  Zacheu  sincera  confissão  de  sua  vida. 
Diz-lhe  Jesus  que  n'aquelle  dia  entrou  a  salvação  em  sua  casa;  porque  o  Filho  do 
Homem  veiu  buscar  e  salvar  todo  o  perdido.  Propõe  depois  a  parábola  dos  dez 
dinheiros. 
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Parte  de  Jericó  acompanhado  de  grande  multidão.  Um  cego,  que  mendiga  na 
estrada,  ouvindo  que  o  Nazareno  passava,  reconhece-o  por  fllho  de  David,  e  pede 
que  o  cure.  O  Nazareno  compadece-se,  e  outorga-lhe  a  vista. 

Chega  a  Jerusalém,  onde  entra  sem  ser  presentido.  No  dia  da  festa,  amigos  e 
inimigos  perguntam  por  Elle ;  os  primeiros  por  amor,  os  segundos  por  desejo  de 
contradize-lo.  Não  ignora  as  machinações  dos  phariseus  e  dos  scribas ;  todavia, 
fiel  á  sua  missão,  entra  no  templo,  onde  é  logo  interrogado. 

Confirma  a  sua  origem  divina  entre  as  vociferações  dos  conjurados  contra  sua 
Pessoa;  exprobra-lhes  a  obstinação,  declara-lhes  que  quando  Elle  for  exaltado  d 
Cruz,  todas  as  nações  hão  de  conhecer  que  ô  Elle  o  Fillio  de  Deus.  Muitos  se  con- 
vencem de  seus  discursos,  outros  lançam  mão  de  pedras,  e  tentam  prende-lo, 
mas  escapa-íhes. 

Ás  calumnias  e  conjurações  dos  phariseus  oppõe  obras  de  beneficência  e  pro- 
digios. 

Passeiando  um  dia  de  sabbado,  com  seus  discípulos,  pelo  valle  de  Siloé,  dá 
vista  a  um  cego  de  nascença,  que  ai  li  mendiga. 

Nova  celeuma  dos  judeus  contra  Jesus,  a  quem  chamam  violador  da  lei  de 
Moysés.  Procedem  estes  a  um  minucioso  inquérito,  que  todo  redunda  em  honra 
do  divino  Redemptor. 

Conhecendo  Jesus  que  os  phariseus  procuram  prende-lo,  retira-se  para  a  ou- 
tra banda  do  Jordão.  Por  toda  a  parte  o  precede  a  fama  de  seus  milagres.  As  tur- 
bas correm  a  ouvir  de  seus  lábios  a  lei  da  Redempção.  Todos  admiram  a  suavidade 
de  sua  Índole  radiante  de  celeste  formosura.  A  todos  encanta  a  sabedoria  de  suas 
phrases. 

Lá  mesmo  encontra  vastas  ramificações  das  diversas  seitas  que  retalhavam  o 
judaísmo.  Refuta  e  confunde  os  embustes. 

Muitos,  em  presença  de  tantas  maravilhas,  reconhecem-lhe  a  divindade,  e 
acceitam  suas  doutrinas. 

Adoece.  Lazaro,  e  morre  em  Betania.  Alli  chega  Jesus  quatro  dias  depois. 
Queixam-se-lhe  de  sua  ausência  Martha  e  Maria,  irmãs  de  Lazaro.  Sente  Jesus 
grande  commoção,  e  chora,  com  admiração  dos  circumstantes.  Pergunta  onde  jaz 
o  cadáver.  Vae  ao  sepulchro;  manda  afastar  a  pedra  que  o  tapava;  levanta  os 
olhos  ao  ceu,  e  resuscita  o  defunto. 

Á  vista  d'este  milagre,  muitos  dos  judeus  que  tinham  vindo  dar  pezames  às 
irmãs  de  Lazaro,  acreditam  em  Jesus.  Outros  correm  para  Jerusalém  a  informar 
os  phariseus  do  estupendo  successo,  e  da  sensação  que  produziu. 

Redobram  os  phariseus  de  inveja  e  furor.  Reunem-se  em  grande  conselho. 
Opinam  que  o  impostor  deve  ser  quanto  antes  punido;  aliás,  por  seus  prodígios, 
será  acclamado  Rei  dos  judeus,  e  attrahirà  contra  estes  a  ira  dos  romanos. 

Outros  se  levantam  e  tomam  a  defeza  de  Jesus.  Caiphàs,  Pontífice  d'aquelle 
anno,  declara  ser  necessário  que  um  homem  succumba,  para  que  não  succumba 
o  povo  inteiro.  Prophetisa,  sem  pensar,  que  Jesus  ha  de  perecer  pela  humanidade. 

Desde  aquelle  dia  resolvem  o  extermínio  do  Filho  do  Homem.  Começa  Jesus  a 
occultar-se.  Vae  para  uma  região  vizinha  do  deserto.  Demora-se  com  seus  discípu- 
los na  cidade  de  Efrem,  até  ao  tempo  em  que  havia  determinado  entregar-se  a 
seus  inimigos. 

Seis  dias  antes  da  Paschoa  volta  Jesus  a  Betania. 
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Ahi  lhe  offerece  Simão,  o  leproso,  uma  ceia,  a  que  assistem  Lazaro  e  Martba. 
Maria  Magdalena,  tomando  uma  porção  de  precioso  bálsamo,  unge  os  pés  de  Je- 
sus; alimpa-os  com  os  seus  cabellos,  quebra  o  alabastro,  derrama-lhe  o  nardo  na 
cabeça;  toda  a  casa  rescende  de  fragrância. 

Judas  Iscariotes  murmura  e  lastima  tamanho  desperdício  em  prejuízo  dos  po- 
bres. Bxprobra-lhe  Jesus  a  hypocrisia;  diz  que  ^m  toda  a  parte  onde  soar  a  notí- 
cia desta  acção  de  Magdalena,  será  ella  abençoada. 

Muitos  judeus,  ao  saberem  que  está  em  Betania,  vão  vé-lo,  aElle,  eaoseure- 
suscitado  Lazaro.  Por  este  motivo  os  Príncipes  dos  Sacerdotes  também  meditam 
tirar  a  vida  ao  irmão  de  Marlha  e  Maria,  visto  como  por  sua  causa  muitos  crêem 
no  Messias. 

No  dia  seguinte  caminha  Jesus  para  Jerusalém.  Chegando  ao  Olivete  monta 
n'um  pequeno  jumento,  para  se  cumprir  o  que  prophetisára  Zacharias. 

«  Exulta,  ó  Filha  de  Sião !  Aqui  vem  o  teu  Rei  pacifico  montado  em  um  jumen- 
tinho!» 

E  as  gentes  que  tinham  vindo  á  festa  da  Paschoa,  sabendo  que  Jesus  caminha 
para  Jerusalém,  tomam  ramos  e  flores,  e  juncando  a  estrada,  partem  ao  seu  en- 
contro, dizendo  em  altas  vozes : 

«Hosanna  ao  Filho  de  David!  Bemdito  seja  o  que  vem  em  nome  do  Senhor!» 

Entra  Jesus  triumphante  na  cidade,  e  logo  que  penetra  no  templo  lança  fora 
os  vendilhões  que  alli  encontra,  dizendo  que  a  casa  de  seu  Pae  é  casa  de  oração, 
e  não  espelunca  de  ladrões. 

Os  phariseus  attonitos  e  indignados  com  a  entrada  gloriosa  de  Jesus  na  cidade, 
dizem : 

«  Estamos  perdidos  1  toda  a  gente  segue  este  Homem ! » 

Os  discípulos  tomam  a  sua  defeza,  os  phariseus  pedem-lhe  que  os  faça  calar; 
Jesus  responde  que,  se  elles  se  calarem,  clamarão  as  pedras. 

Turbas  e  turbas  de  cegos,  coxos  e  aleijados  rodeiam  o  Divino  Mestre,  que  a  to- 
dos cura,  a  todos  abençoa  na  presença  de  seus  inimigos,  que  estalam  de  raiva.  Os 
meninos  o  louvam ;  os  gentios  pedem  aos  discípulos  que  os  apresentem  a  Jesus,  o 
qual  promette  recompensas  eternas  aos  que  o  seguirem ;  pede  ao  Pae  glorifique  o 
seu  nome ;  de  repente,  ouve-se  uma  voz  do  Ceu  que  diz : 

«  Tenho-o  glorificado,  e  de  novo  o  glorificarei. » 

As  turbas  ficam  assombradas  com  esta  voz.  Uns  dizem  que  foi  trovão,  outros, 
que  algum  Anjo  fallára. 

Todos  estes  prodígios  exacerbam  os  phariseus,  que  por  medo  do  povo  não  ou- 
sam pôr  mão  em  Jesus,  o  qual  por  volta  da  tarde  sae  da  cidade  com  seus  doze  dis- 
cípulos para  a  Betania. 

No  dia  seguinte  torna  Jesus  para  Jerusalém ;  sente  fome ;  aproxima-se  de  uma 
figueira,  que  só  tem  folhas,  amaldiçoa-a,  e  secca  im mediatamente.  Admiraram-se 
os  discípulos  do  milagre ;  Jesus  lhes  responde  que,  se  tiverem  fé  verdadeira,  maio- 
res cousas  farão  em  seu  nome. 

Entra  no  templo,  prosegue  nos  seus  ensinos.  Os  phariseus  pedem-lhe  os  títulos 
do  poder  e  da  autoridade  com  que  faz  tantas  obras  estupendas.  Jesus  os  enleia 
com  uma  pergunta  que  lhes  dirige  sobre  a  origem  do  baptismo  de  João.  Prosegue 
em  confundi-los  com  as  parábolas  da  vinha  e  dos  convidados  para  as  bodas. 

Emprehendem  novamente  os  phariseus  enredar  Jesus  em  sophismas  e  palavras 
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capciosas.  Mapdam  que  alguns  herodianos  (dos  exaltados  contra  o  jugo  estrangeiro) 
lbe  perguntem  se  é  licito  pagar  tributo  a  Gesar  ?  Pede  Jesus  uma  moeda,  pergunta 
de  quem  era  a  effigie  n'ella  estampada;  respoude-se-lhe  que  é  de  César.  Pois  bem, 
diz: 

«  Dae  a  César  o  que  é  de  César,  e  a  Deus  o  que  é  de  Deus. » 

Ouvem  silenciosos,  admiram  a  sabedoria  d'esta  resposta.  Auseutam-se  confun- 
didos. 

No  dia  seguinte  desorienta  os  saduceus  com  a  verdade  da  resurreição,  con- 
yencendo-os  de  ignorantes  das  Santas  Escripturas. 

Os  phariseus,  sabendo  que  Jesus  fizera  calar  os  saduceus,  reunem-se  todos. 
Um  doutor  da  lei  pergunta-lhe  qual  é  o  grande  mandamento  d'ella?  Responde-lhe 
Jesus  que  o  primeiro  é  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cousas ;  o  segundo,  amar  ao 
próximo  como  a  si  mesmo.  O  scriba  applaude  a  resposta  de  Jesus,  que  lhe  diz : 

«  Não  estás  longe  do  reino  do  ceu. » 

Confunde  de  novo  os  phariseus,  perguntando-lhes  quem  Elle  próprio  era?  E  im- 
põe-lhes  silencio  com  o  Psalmo  de  David,  em  que  este  chama  a  Jesus  seu  Senhor, 
e  não  seu  Filho. 

Em  continuação  ensina  que,  embora  os  scribas  e  phariseus  estejam  cheios 
de  vícios,  devem  ser  ouvidos,  quando  ensinarem  na  cadeira  de  Hoysés.  Recom- 
menda,  porém,  que  ninguém  os  imite  na  sua  vaidade  e  hypocrisia;  que  só  Christo 
é  o  verdadeiro  Mestre,  e  que  só  a  Deus,  que  está  no  ceu,  devemos  chamar  Padre 
Nosso. 

Ensina  que  o  valor  das  obras  consiste  na  intenção ;  diz  isto  a  propósito  das  duas 
moedas,  que  vé  uma  pobre  viuva  lançar  no  gazophylacio  do  templo,  na  occasião  em 
que  outros  depõem,  por  ostentação,  grandes  offertas. 

Sae  do  templo ;  seus  discípulos  lhe  chamam  a  attenção  para  a  magnificência  do 
edifício ;  responde-lhe^  que  de  toda  aquella  estupenda  fabrica  não  ficaria  pedra 
sobre  pedra, 

Segue  para  o  monte  Olivete,  face  voltada  para  o  templo ;  chegam-se  a  Elle  os 
discípulos  Pedro,  Thiago,  João  e  André,  e  perguntam~lhe  em  segredo  quando  suc- 
cederão  todas  as  calamidades  por  Elle  vaticinadas,  e  quaes  os  signaes  precurso- 
res ?  Jesus,  rasgando  o  veu  do  futuro,  pinta-lhes  tudo  o  que  ha  de  acontecer ; 
descreve  as  heresias  e  seus  effeitos ;  as  guerras  de  nações  contra  nações ;  os  ter- 
remotos e  as  pestes ;  a  abominação  da  desolação  assentada  no  logar  santo ;  as  per- 
seguições e  horrores  que  hão  de  pesar  sobre  Jerusalém ;  todas  as  tribulações  dos 
últimos  dias ;  os  signaes  terríveis  que  hão  de  apparecer  no  sol,  na  lua  e  nas  es- 
treitas; as  trevas  que  hão  de  cobrir  a  face  da  terra;  as  commoções  das  potencias 
do  ceu ;  as  estrellas  precipitando-se  sobre  a  terra ;  as  consternações  do  mundo  por 
causa  dos  bramidos  do  mar  e  das  ondas;  como  os  homens  hão  de  morrer  consumi 
dos  pelo  terror  e  expectação  do  que  está  para  vir  ao  universo;  como  apparecerâ 
no  oeu  o  signal  do  Filho  do  Homem,  e  como  chorarão  todas  as  tribus  de  Israel ; 
como  o  Filho  do  Homem  ha  de  descer  sobre  as  nuvens  com  grande  poder  e  mages- 
tade,  precedido  dos  anjos  embocando  trombetas  aos  quatro  ventos,  de  uma  à  ou- 
tra extremidade  do  ceu,  convocando  o  género  humano  a  juizo. 

Gonclue  sua  doutrina  recommendando  a  prece  e  a  vigilância  para  nos  fazermos 
dignos  de  nos  apresentar  sem  temor  ante  o  Filho  do  Homem.  Propõe  a  parábola 
das  dez  virgens,  assim  como  a  dos  talentos  distribuídos  pelos  três  servos. 
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Apto  profundo  meditar,  diz  Jesus  aos  discípulos  que  dentro  de  dois  dias  virá  a 
Paschoa,  e  que  o  Filho  do  Homem  será  entregue  para  ser  crucificado. 

Entretanto,  os  Príncipes  dos  Sacerdotes  e  os  anciãos  do  povo  proseguera  na 
cogitação  de  todos  os  meios  para  lhe  arrancarem  a  vida.  Reunem-se  em  casa  de 
Caiphás,  resolvem  que  Jesus  seja  preso  e  morto  na  primeira  opportunidade ;  mas 
que  não  seja  isto  no  dia  da  festa,  para  não  provocar  tumulto. 

Entra  Satanaz  no  coração  de  Judas  Iscariotes,  que  procura  os  Príncipes  dos  Sa- 
cerdotes e  os  magistrados,  e  promette  entregar-lbes  o  Divino  Mestre,  se  lhe  derem 
boa  paga.  Ajustam  o  pacto  por  trinta  dinheiros.  Obriga-se  a  espreitar  a  primeira 
occasião  opportuna  de  tudo  executar,  sem  que  se  saiba. 

Era  a  ultima  Paschoa  em  que  devia  ser  sacrificado  o  Cordeiro  iramortal,  já  \w- 
molado  na  expectação  dos  séculos  desde  o  principio  do  mundo. 

Jesus  manda  Pedro  e  João  ã  cidade,  que  lhe  preparem  a  ceia  em  uma  casa  no 
monte  Sião.  Por  volta  da  tarde  vae  com  os  discípulos.  Ao  sentar-se  ã  mesa  diz-lhes 
que  tinha  desejado  ardentemente  comer  com  elles  aquella  ultima  Paschoa.  Depois 
lava-lhes  os  pés.  Institue  o  Santo  Sacramento  da  Eucharistia.  Distribuo  seu  corpo 
e  sangue  pelos  discípulos.  Prediz  as  negações  de  Pedro.  Declara  que  um  d'elles  o 
ha  de  entregar  a  seus  inimigos.  (Profunda  sensação  nos  Apóstolos.)  Sae  Judas  apres- 
sadamente do  cenáculo  para  entender-se  com  os  membros  do  synedrio.  Exhorta 
Jesus  aos  onze  a  serem-lhe  fieis.  Ora  por  elles  a  seu  Eterno  Pae.  Promette-lhes  en- 
viar o  Espirito  Santo  para  os  fortalecer  na  fé. 

Depois,  entoando  o  hymno  eucharistico,  vae  com  os  discípulos  para  o  Jardim 
das  Oliveiras.  Lá  recommenda-lhes  que  orem  e  vigiem  para  evitarem  a  tentação. 
Separa-se  d'elles,  vae  a  uma  gruta  vizinha,  cae  de  joelhos  em  terra,  ora,  agonisa, 
pede  a  seu  Pae  que  lhe  afaste  o  cálix  da  amargura,  se  tanto  apraz  à  sua  divina 
justiça;  sua  copioso  sangue,  apparece-lhe  um  Anjo  do  ceu,  que  o  conforta,  Três 
vexes  volve  aos  discípulos,  como  para  lhes  pedir  consolação;  encontra-os  dormin- 
do, acorda-os;  queixa-se  de  que  nem  sequer  uma  hora  possam  velar  com  elle, 
Eis  senão  quando  lhe  brilha  no  pallido  rosto  a  luz  sinistra  de  uma  lanterna. 

a  Levantae«vos,  brada  aos  discípulos,  levantae~vos  I  é  chegada  a  hora  do  poder 
das  trevas. » 

Uma  turba  armada  o  cerca,  um  dos  malvados  dà-lbe  um  beijo  na  facç,  Era  o 
beijo  de  Judas ! . . . 

Foge  da  mão  a  penna! . . .  Quem  poderá  descrever  os  terríveis  episódios  das 
vinte  horas  que  se  seguiram  áquelle  beijo?] ... 

Deienove  séculos  ainda  não  comprehenderam  as  tremendas  paginas  que  téem 
por  epigraphe ; 

«  Passio  Domini  notíri  Jesu  Christi! 

Jesus  é,  pois,  cercado  por  uma  cohorte  desenfreiada.  Os  satellites  do  judaísmo 
amarram-lhe  as  .mãos  com  duas  cordas,  arrastam-n'o  pela  torrente  Gedron  até  a 
casa  de  Annàs,  que  o  interroga  com  aspereza  sobre  a  sua  missão.  Responde  Jesus 
que  a  sua  doutrina  é  conhecida,  que  sempre  a  ensinara  em  publico.  A  esta  res- 
posta corresponde  uma  bofetada,  que  lhe  dá  na  face  um  dos  servos  do  Pontífice» 
-  Fergunta-lhe  Jesus  porque  o  maltrata,  sem  té-lo  offendido? 

Annàs  o  remette  a  Caiphás,  que,  depois  de  ouvi-lo,  declara-o  réu  de  morte, 
pelo  crime  de  blasfémia.  Durante  toda  aquella  noite  soffre  as  maiores  ignominias 
e  affrpntas  da  soldadesca.  Pedro,  perguntado  sobre  as  suas  relações  com  Jesus, 
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nega-o  três  vezes.  Advertido  pelo  canto  do  gallo,  arrepende-se  e  chora  amarga- 
mente. 

Ao  romper  do  dia  sabe  Judas  que  Jesus  fora  condemnado  à  morte.  No  auge 
do  seu  desespero  enforca-se. 

Entretanto  é  Jesus  enviado  ao  presidente  romano  para  confirmar  a  sentença 
do  Summo  Sacerdote.  Pilatos  recebe  o  reu  no  seu  pretório.  Inquire  a  causa  da  pri- 
são; interroga-o  muitas  vezes,  e  declara  que  lhe  não  acha  crime.  A  multidão  in- 
stigada pelos  scribas  e  phariseus  brada  contra  a  decisão.  Pilatos,  ouvindo  que  Je- 
sus era  Galileu,  manda-o  a  Herodes,  tetrarcha  da  Galiléa,  que  ora  está  em  Jeru- 
salém. Antipas  alegra-se  de  o  ver,  deseja  que  Jesus  faça  algum  milagre  em  sua 
presença.  Jesus  não  lhe  satisfaz  a  curiosidade :  guarda  profundo  silencio.  Herodes 
despeitado  o  escarnece  com  os  da  sua  curte,  e  manda  vesli-lo  de  uma  túnica 
branca,  distinctivo  dos  loucos.  Devolve-o  a  Pilatos  no  meio  de  insultos  e  apupadas. 
Crescem  as  hesitações  do  fraco  procurador  de  Tibério  César.  A  multidão  sussurra 
e  troa  em  torno  do  pretório.  Pilatos,  imaginando  apaziguar-lhe  a  fúria,  ordena 
que  Jesus  seja  açoutado:  applausos  das  turbas.  Os  soldados,  no  meio  das  chufas  e 
escarneos,  mettem  nas  mãos  de  Jesus  uma  canna,  põem-lhe  na  cabeça  uma  coroa 
de  espinhos,  e  cobrem-n'o  com  um  roto  manto  de  purpura. 

N'este  estado  lastimável  Pilatos  apresenta  Jesus  ao  povo,  imaginando  ainda 
mover-lhe  a  compaixão. 

«Cruciflcae-o»,  prorompe  em  tempestuoso  grito  a  immensa  turba,  «cruciG- 
cae-o». 

«Pois  crucificae-o  vós»,  responde  Pilatos.  Ahi  o  tendes. 

Para  logo  atiram-lhe  aos  hombros  chagados  uma  pesada  Cruz.  Fazem-n'o  se- 
guir para  o  Calvário,  precedido  e  acompanhado  de  chusma  feroz,  que  atroa  os 
ares  com  insultos  a  Jesus.  No  transito  affrontoso  cae  três  vezes  sob  o  peso  do  ma- 
deiro. Atormentado,  ferido,  exhausto,  chega  ao  Golgotha,  onde  é  crucificado  entre 
dois  ladrões,  um  dos  quaes  se  converte  à  fé  do  divino  padecente. 

Durante  três  horas  de  terrível  agonia  deixa  escapar  dos  lábios  moribundos  sete 
mysteriosas  palavras:  pede  ao  Pae  Eterno  perdão  para  seus  inimigos;  promette  o 
Paraíso  ao  bom  ladrão ;  queixa-se  de  que  seu  Pae  o  desampare ;  entrega  sua  amo- 
rosa Mãe  aos  cuidados  de  João,  discípulo  amado;  recommenda  o  espirito  a  seu 
Pae;  diz  que  sente  grande  sede,  chegam-lhe  aos  lábios  uma  esponja  molhada  em 
fel;  dà  um  grande  grito,  dizendo: 

«Tudo  está  consummado.»  Inclina  a  cabeça,  e  expira! 

0  sol  se  cobre  de  espantoso  eclipse,  as  trevas  se  derramam  por  toda  a  face 
da  terra,  que  treme  em  convulsões  medonhas;  as  pedras  se  despedaçam,  as  se- 
pulturas se  abrem,  os  mortos  resuscitam;  o  veu  do  templo  se  rasga  ao  meio,  como, 
signal  evidente  de  que  a  velha  machina  de  quarenta  séculos  se  desconjunta,  para 
ser  reconstruída  em  mais  solidas  bases !  0  centurião,  ferido  d'este  espantoso  espe- 
ctáculo, reconhece  a  divindade  sublime ! 

Depois  de  morto  Jesus,  pede  José  de  Arimathéa  seu  divino  corpo  a  Pilatos : 
envolve-o  em  fino  lençol  de  linho,  e  deposita-o  em  um  sepulchro  novo,  que  tinha 
preparado  para  sL 

Assim,  Jesus,  que  teve  berço  n'um  presepe  alheio,  teve  também  a  sepultura 
n'um  alheio  sepulchro.  Nem  mesmo  entre  as  invioláveis  sombras  do  tumulo,  o  seu 
divino  corpo  deixou  de  excitar  as  insaciáveis  fúrias  de  seus  inimigos,  os  quaes, 
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lembrados  de  haver  dito  Jesus  que  havia  de  resuscitar  ao  terceiro  dia,  exigiram 
que  o  monumento  fosse  cercado  de  guardas.  Duas  noites  e  um  dia  dormiu  a  syna- 
goga  ancha  do  seu  triumpho* 

Mas  que  succedeu?  Ao  romper  da  alva  do  terceiro  dia  levantam-se  as  sentinel- 
las  espavoridas  do  terremoto,  que  tudo  abala  em  torno  do  sepulchro!  Os  judeus 
estremecem  com  a  noticia;  ainda  mais  tremem  quando  sabem  que  a  grande  pedra 
que  tapava  o  monumento  está  revolvida  e  afastada  do  logar,  e  o  sepulchro  vasio ! 
Debalde  pretendem  subornar  os  guardas,  para  declararem  que  durante  o  seu  som- 
no  os  discípulos  haviam  roubado  o  sacrosanto  corpo.  A  resurreipão  gloriosa  do 
Nazareno  era  a  condemnação  da  incredulidade,  como  a  sua  gloriosa  ascensão  foi 
o  séllo  indelével  da  verdade  eterna,  que  EUe  persooiQcou  em  si,  e  imprimiu  em 
todos  os  prodígios  da  sua  vida  mortal. 

E  não  era  com  effeito  um  Deus?  Houve  jà  no  correr  dos  tempos  um  só  dos  filhos 
do  homem,  em  cuja  vida  e  morte  brilhassem  os  prodígios  que  acompanharam  a  vida 
e  morte  de  Jesus?  A p pareceu,  porventura,  antes  ou  depois,  quem  tivesse,  como 
Elle,  expellido  demónios,  sarado  febricitantes,  curado  paralyticos,  limpado  lepro- 
sos, restituído  vista  aos  cegos,  ouvido  aos  surdos,  palavra  aos  mudos,  vida  aos 
mortos,  saúde  de  alma  aos  peccadores?  Appareceu,  antes  ou  depois,  quem,  como 
Elle,  passeiasse  por  sobre  as  aguas  do  mar,  imperasse  aos  ventos,  apaziguasse  as 
ondas,  serenasse  as  tempestades,  saciasse  com  cinco  pães  e  dois  peixes  a  cinco 
mil  pessoas?  Sabedoria  infinita,  coração  riquissimo  de  piedade  para  todas  as  des- 
venturas humanas,  orou  muito  e  soíTreu  muito.  Legislador  divino,  preordenou  o  seu 
futuro  reino,  mas  não  escreveu  uma  só  das  suas  leis.  Amou  os  attribulados,  per- 
doou aos*  arrependidos,  fulminou  os  hypocritas,  rehabilitou.a  mulher,  quebrou  os 
ferros  do  escravo,  e  pregou,  finalmente,  a  lei  da  perfeição. 


CAPITULO  XII 


I.  Aspecto  geral  da  natureza  inanimada  e  animada  em  Jerusalém.— H  A  actual  cidade. 
m.  Relancear  de  olhos  sobre  todo  o  terreno  que  a  abraça  pela  parte  exterior. 


I 

Voltemos  á  nossa  peregrinação.  Já  agora  me  parece  que  todos  os  meus  leito- 
res redobrarão  de  desejos  de  conhecer  Jerusalém,  a  terra  onde  tão  grandiosos 
auccessos  occorreram. 

Bsta  cidade  é  sita  aos  31°  46'  lat.  e  78°,  46'  long.  E.  do  observatório  do  Rio 
de  Janeiro.  Calculam-lhe  a  elevação  sobre  o  nivel  do  mar  em  805  metros.  A  sua 
temperatura  media  é  1 7o  5'  centígrados,  comquanto  nos  dias  em  que  alli  perma- 
neci, o  thermometro  subisse  à  sombra  a  28°,  ás  2  horas  da  tarde. 

Olhemos  primeiro  para  os  extremos  horisontes. 

Divisa-se  perfeitamente  a  cadeia  de  montanhas  que  là  ao  longe  separa  o  pais 
dos  syrios  da  região  dos  amalecitas  e  da  dos  idumeus  do  sul ;  avistam-se  igual- 
mente os  montes  de  Judá  e  de  Ephraim,  o  monte  Plebo  e  as  alturas  de  Galaad. 
D'outros  pontos  vêem-se  as  alegres  regiões  de  Belém,  de  Jericó,  e  as  estéreis  mar* 
gene  do  Mar  Morto,  que,  observado  de  alguns  logares,  lembra  a  bahia  do  Rio  de 
Janeiro,  vista  do  morro  de  Santa  Thereza,  postoque  a  distancia  seja  muito  maior, 
Descortínam*se  igualmente  no  horisonte  Bethel,  e  as  fecundas  bordas  do  Jordão 
na  direcção  da  Samaria,  e  muitos  outros  logares,  que  bem  dignos  houveram  sido 
de  larga  enumeração,  pelas  admiráveis  paginas  que  a  historia  do  mundo  em  cada 
um  (Telles  inscreveu,  se  não  fosse  a  immensidade  das  recordações  que  encerra  o 
estreito  âmbito  da  própria  cidade  santa. 

As  montanhas  que  aproximando  circumdam  Jerusalém,  ostentam  a  mais  lúgubre 
perspectiva;  são  enormes  gigantes  de  pedra  negra,  attestando  em  sua  extrema 
aridez  a  passagem  do  Anjo  exterminador. 

D'aquellas  requeimadas  grimpas  parece  a  cada  instante  surgirem  aos  olhos  da 
phantasia  espectros,  que  ora  representam  Herodes  pae  vibrando  o  cutello  no  pes- 
coço dos  innocentes,  ora  Herodes  filho  encarando  a  cabeça  de  S.  João  Baptista  sobre 
uma  salva ;  ora  o  Pontífice  Annás  interrogando  o  Divino  Mestre ;  ora  o  Summo  Sacer- 
dote Caiphàs  declarando-o  réu  de  morte  no  synedrio;  ora  Pilatos  vestido  de  toga 
romana  confirmando  a  sentença  no  pretório  I  São  estes  os  phantasmas  que  ahi  nos 
revoluteiam  na  mente.  É  o  mesmo  que  succedia  a  Alexandre,  que  se  lhe  afigu- 
rava ver  os  vultos  dos  Reis  do  Egypto  sentados  no  cume  das  pyramides. 
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Mas,  pois  que  estou  d'aqui  eucarando  regiões  diversas,  embora  próximas,  é 
jà  este  o  logar  de  apresentar  aos  meus  leitores  uma  observação,  que  fere  o  espi- 
rito de  quanto  peregrino  chega  a  estas  paragens :  é  a  contraposição  espantosa  entre 
o  torrão  em  que  Jerusalém  está  assentada,  e  todas  as  outras  partes  da  terra,  até 
mesmo  as  que  a  rodeiam. 

A  natureza,  que  por  toda  a  parte  se  enflora,  ri,  e  como  que  se  compraz  em 
exuberancias  de  vida  e  jubilo,  muda  repentinamente  de  aspecto  em  Jerusalém, 
onde  tudo  é  melancólico,  soturno ;  onde  parece  ainda  que  os  ventos  soluçam,  e  que  as 
pedras  choram  1 

0  ceu  de  Jerusalém  oflerece  quasi  permanentemente  luctuoso  aspecto,  e  diríeis 
que  a  luz  do  sol  tinge  todos  os  objectos  de  uma  certa  côr  funérea. 

Ha  só  um  momento  em  que  a  natureza  se  ostenta  risonha  e  encantadora;  é 
quando  a  aurora  começa  a  pratear  com  o  seu  arrebol  os  visos  do  Monte  Olivete. 
N'essa  occasião,  o  espirito  transportado  a  melhores  visões  parece  ver  dois  soes 
irem  ascendendo  ás  regiões  do  infinito:  o  sol  da  natureza  subindo  ao  zenith  da  es- 
phera,  para  mergulhar-se  nas  sombras  do  occaso;  e  o  sol  da  justiça,  para  o  qual 
não  ha  occaso,  subindo  de  céus  a  céus  até  o  centro  de  toda  a  luz,  de  que  é  sub- 
stancia. 

Mas  se  tão  prazenteiro  é  o  despontar  do  dia  em  Jerusalém,  tristíssimo  é  o  cair 
da  noite !  Apenas  o  veo  se  desdobra,  o  movimento  diurno  se  torna  em  súbito  ma- 
rasmo. Fecham-se  as  portas,  ficam  desertas  as  ruas,  e  Jerusalém  parece  atufar-se 
n'um  pélago  de  profundo  somno !  Não  se  ouve  outro  murmúrio  senão  o  dos  cor- 
vos grasnando  nos  cabeços  das  serras,  o  das  rapozas  regougando  em  yalles  e  mon- 
tes, e  o  dos  musulmanos  convidando  do  alto  dos  minaretes  os  seus  sequazes  às 
mesquitas  1  Aquelle  mesmo  som  monótono  e  agoureiro  esvae-se  em  menos  de  um 
quarto  de  hora. 

Nem  no  ceu,  nem  na  terra  se  vé  clarão  de  luz.  A  illuminação  da  cidade  con 
siste,  di-lo-hei  assim,  em  fogos  fátuos,  que  se  exhalam  de  espaço  a  espaço  dos  cô- 
moros de  immundicies  que  afírontam  o  seu  interior.  Aquelle  ceu  ou tr 'ora  ali u miado 
pela  estrella  guiadora  dos  Magos,  é  hoje  como  que  ermo  de  luzeiros !  Do  terrado 
do  convento  de  S.  Salvador  lobrigava  lá  no  fundo  das  solidões  ethereas  o  scintil- 
lar  de  alguma  estrella  peregrina!  Nem  mesmo  aquellas  três  que  o  nosso  povo  de- 
nomina os  três  Reis  Magos,  brilham  nos  assombrados  céus  de  Jerusalém]  Oh!  que 
saudades  não  tinha  eu  do  nosso  tão  poético  e  festejado  Cruzeiro  do  Sul! 

Ao  contemplar  o  aspecto  hórrido  e  sublime  de  tão  espessas  trevas,  não  podia 
deixar  de  me  recordar  d'aquellas  que  na  morte  do  Redemptor  cobriram  a  face  da 
terra!  Absorto  nfesta meditação  articulava  no  espirito  este  solilóquio:  «Estou  em 
Jerusalém  1  Quando  nos  púlpitos  do  meu  paiz  eu  descrevia  as  varias  e  tremendas 
peripécias  do  drama  do  Calvário,  pensei  jamais  achar-me,  no  correr  dos  tempos, 
na  própria  cidade  que,  rebelde  ao  grito  da  natureza  e  à  eloquência  terrível  dos 
successos,  havia  testemunhado,  ha  dezenove  séculos,  o  espantoso  phenomeno  da 
inopinada  transformação  do  dia  em  noite ! » 

Fora  e  dentro  da  cidade  todas  as  vertentes  estão  seccas;  nenhuma  lympha 
crystallina  rega  e  fertilisa  as  collinas,  nem  os  vali  es. 

Acorde  com  estas  tristezas  está  o  reino  vegetal  em  tão  amaldiçoado  solo.  As 
arvores  são  raras,  descoradas,  rachiticas:  algumas  oliveiras,  tristes,  algumas  fi- 
gueiras enfezadas,  alguns  cyprestes  tumulares,  profusão  de  abrolhos  e  cardos. 
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Os  próprios  animaes  offerecem  um  quid  diverso  do  de  todas  as  outras  regiões. 
Os  transeuntes  encontram  passarinhos  aos  bandos  saltitando  nas  ruas  em  busca  de 
sustento.  Se  os  espantam  com  os  pés,  dão  um  vôosinho  e  vão  pousar  a  pouca  dis- 
tancia. Não  cantam,  soltam  apenas  um  pipilar  surdo;  os  próprios  meninos  os  não 
maltratam. 

Um  viajante  hespanhol,  que  lá  andava  no  meu  tempo,  dizia  sarcasticamente, 
que  essa  benevolência  para  com  os  passarinhos  nascia  da  convicção  de  que  os  ju- 
deus não  achavam  proveito  em  mata-los,  porque  só  tinham  ossos  e  pennas. 

Só  os  corvos  grasnam,  mas  o  seu  grasnar  é  lúgubre  como  pio  agoureiro.  0  que 
acabo  de  descrever,  vi-o  cora  meus  olhos;  mas  também  ouvi  ser  corrente  entre  o 
povo,  que  o  gallo  ai  li  não  canta.  Os  cães  são  hediondamente  magros,  mas  tão  pa- 
cíficos, que  se  alguém  os  ameaça,  não  mordem,  e  se  se  lhes  atira  alguma  pedra, . 
correm  latindo  atrás  (Telia.  Vivem  nas  estrumeiras  e  entulhos  a  restolhar  as  im- 
mundicies.  Ha,  porém,  um  caso  em  que  elles  se  assanham,  é  quando  outros  cães 
emigrados  de  bairros  estranhos  invadem  o  seu :  então  atiram-se  a  elles,  até  ex- 
pelli-los  do  quarteirão. 

Que  diversa  que  é  a  Jerusalém  de  boje  da  Jerusalém  de  David,  cTaquella  de 
quem  elle,  syrabolisando-a  n'uma  vinha  fertilissima,  dizia:  «A  sombra  d'esta  vi- 
nha cobriu  os  montes,  e  as  suas  ramas  excederam  os  cedros ! »  Que  differente 
d'aquella  de  quem  Salomão,  comparando-a  á  sua  esposa,  dizia :  «Formosa  és,  amiga 
minha,  suave  e  engraçada  como  Jerusalém! »  Toda  essa  belleza  se  esvaeceu,  e  o 
viajante,  estupefacto  diante  de  tão  profunda  decadência,  pergunta  como  Jeremias: 
«  É  esta  aquella  cidade  de  tão  extremada  formosura,  delicias  de  toda  a  terra?» 

Se  assim  se  ostentam  os  entes  irracionaes,  que  diremos  do  homem  1 

Esta  excepcional  cidade  não  pôde  comparar-se  com  outra  alguma  do  universo; 
é  como  o  coração  d'elle,  porque  de  todos  os  pontos  do  globo  accorrem  a  visita-la 
os  crentes  de  todos  os  povos  civilisados.  Todos  ao  porem  o  pé  em  Sião,  sentem 
como  que  uma  transformação  das  disposições  de  animo,  tão  outras  das  com  que 
viajam  pelas  demais  terras.  Ao  encontrarem-se  n'essas  tristonhas  ruas,  não  se 
saúdam,  e  passam  como  desconfiados  ou  assombrados.  Os  próprios  beduínos  do 
deserto,  quando  vêem  a  Jerusalém,  parecem  despir  a  natural  fereza;  torna-se-lbes 
melancólico  e  carregado  o  semblante. 

As  mulheres,  embuçadas  em  pobres  mantos  brancos,  raro  se  encontram  nas 
ruas,  sendo  considerada  offensa  imperdoável  olhar  para  ellas;  havendo  até  um 
ditado  local:  «Mulher  e  camello  não  anda  nas  ruas».  Apenas,  quando  o  calor  é 
intenso,  se  reúnem  no  campo  de  Tito,  sentadas  á  sombra  das  oliveiras,  permane- 
cendo immoveis,  mudas,  indifferentes  a  quanto  as  circumda;  congregando-se  em 
circulos  separados,  e  sem  contacto  umas  com  as  outras;  manifestando  assim  a  re- 
pulsão que  se  dá  entre  musulmanos,  arménios,  gregos,  cophtas  e  as  mais  nações, 
que  formam  grémios  estranhos  uns  aos  outros,  e  mutuamente  suspeitos  ou 
adversos.  - 

Nem  mesmo  n'estas  reuniões  que  pareciam  dever  infundir  alegria,  se  divisa 
um  sorriso  de  benevolência  e  sociabilidade  pairando  em  uma  só  bôcca. 

Passada  a  intensidade  do  calor,  começam  essas  pobres  mulheres  a  desfilar 
para  os  sepulchros,  onde  vão  derramar  lagrimas  sobre  as  cinzas  de  seus  de- 
funtos. 

Os  meninos,  que  nas  outras  paragens  do  mundo  são  alegres  e  travessos  como 
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passarinhos,  em  Jerusalém  são,  como  os  próprios  passarinhos  d'alli,  tristes  e  som- 
brios; não  havendo  brincos  juvenis,  que  os  entretenham,  mostram-se,  ao  contra- 
rio, espantadiços,  como  que  receiosos  de  castigos  de  algum  delicto. 
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Ponho  termo  a  esta  descripção,  a  que  me  arrastou  a  contraposição  entre  todos 
os  elementos  da  natureza  em  Jerusalém,  e  o  jubilo  que  ella  respira  em  todas  as 
outras  regiões;  mas  é  que  só  ella  tinha  de  pagar  até  à  consummação  dos  tempos 
a  pena  do  deicidio.  Já  se  vé  que  Belém,  berço  do  Redemptor ;  o  Jordão,  rio  do  seu 
baptismo ;  toda  essa  Judéa  e  Samaria,  sceuario  de  tão  momentosos  successos,  não 
tinham  que  entristecer-se,  nem  vestir  o  luto  que  bem  cobre  a  terra  de  Solima. 

A  sua  população,  que  antigamente  era  de  120:000  habitantes,  hoje  não  passa 
de  20:000,  dos  quaes  8:000  são  hebreus,  7:000  musulmahos,  3:000  gregos  scis- 
maticos,  1:500  catholicos,  alem  de  arménios  e  cophtas. 

Na  parte  civil  e  politica,  quem  maior  influencia  exerce  em  Jerusalém  são  tur- 
cos; na  parte  religiosa,  são  gregos  scismaticos.  Os  catholicos  lutam  com  todas  as 
seitas;  mal  podem  ir  mantendo  as  poucas  conquistas  que,  após  trabalhos,  fadigas 
e  martyrios,  conseguiram  firmar.  Arménios,  cophtas,  pouca  importância  teem;  e 
menos  que  todos  podem  os  judeus,  que  vivem  na  pátria  como  em  terra  estranha. 

tJltimamente  começaram  os  protestantes  a  inlroduzir-se  em  Jerusalém,  onde 
já  teem  um  hospício,  um  hospital,  escolas  e  um  bispo;  tudo  isso  pago  pela  Prússia. 

De  todas  as  nações  divergentes  do  Calholicismo  a  que  maior  embaraço  oppõe 
ao  desenvolvimento  d'este  na  Terra  Santa  é,  pois,  a  Rússia,  cuja  influencia  acoroçôa 
por  todos  os  modos  a  propagação  do  scisma  grego  n'aquellas  paragens,  mau  grado 
os  esforços  da  Porta  ottomana,  não  tanto  pelo  perigo  de  ver  absorvido  o  islamis- 
mo, como  porque  entrevê  na  preponderância  moscovita  em  qualquer  parte  do 
Oriente  uma  ameaça  perenne  à  integridade  do  império  o  t  to  mano.  Com  efleito  a 
Rússia,  desenganada  de  poder  pelas  armas  conquistar  o  Oriente,  começou,  depois 
da  guerra  da  Criméa,  a  entrar  sagazmente  ha  cidade  santa,  onde  tem  procurado 
fundar  uma  colónia,  com  o  intuito  principal  de  ir  propagando  a  língua  e  o  scisma; 
e  mais  tarde  ganhar  por  estes  meios  poderosos  as  consciências  d^quelles  que  pre- 
medita avassallar. 

Alem  de  já  se  ter  senhoreado  do  monte  Gihon,  onde  construiu  uma  quasi  ci- 
dade, prosegue  no  empenho  de  adquirir  outros  muitos  terrenos  dentro  e  fora  de 
Jerusalém.  Asseverou-me  o  sr.  Ratisbona,  que  até  àquelle  anno  tinha  a  Rússia  alíl 
empregado  doze  milhões  em  acquisição  de  terrenos  e  construcções  de  ediílciosr! 
Ê  isto  novo  embaraço  ao  desenvolvimento  do  Catholicismo  n'aquella  região!  Oh! 
se  todas  as  nações  catholicas,  em  vez  de  derramar  rios  de  dinheiro  na  conquista 
de  nesgas  de  territórios  para  annexar  aos  próprios  domínios,  consagrassem  a  mí- 
nima parte  de  seus  desperdícios  à  diflusão  das  idéas  catholicas  na  Terra  Santa,  fa- 
zendo levantar  seus  estandartes  nos  derrocados  muros  de  Jerusalém,  a  Rússia  ha- 
via de  encontrar  n'essa  correnteza  de  forças  rivaes,  senão  o  mallógro,  ao  menos 
certa  paralysação  em  seus  planos  de  conquista !  É  incomprehensivel  como  a  Porta 
ottomana  tem  consentido  n'estas  invasões  da  Rússia!  Só  pela  fraqueza  se  explica 
esse  phenomeno. 
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Todavia,  não  ha  negar  que  o  governo  do  actual  SultSo  prefere  o  predomínio 
dos  catholicos  ao  dos  chamados  orthodoxos,  e  d'abi  as  concessões  que  facilmente 
outorga  a  qualquer  Príncipe  do  Catholicismo,  que  aspire  a  favorecer  o  seu  rito 
n'aquellas  regiões.  O  Imperador  da  Áustria  tem  conseguido  n'estes  últimos  tem- 
pos, não  só  mais  larguezas  e  isenções  para  os  religiosos  franciscanos,  como  tam- 
bém a  faculdade  de  restaurar  o  templo  do  Presepe,  em  Belém,  e  a  egreja  dó 
Spasmo  em  Jerusalém. 

E  porque  tão  nobre  exemplo  não  ha  de  ser  imitado  por  todos  os  Príncipes  catholi- 
cos? Qual  (Telles  não  se  sentiria  orgulhoso  de  ver  a  bandeira  da  sua  nação  fluctuar  nó 
frontispício  de  um  templo  seu  n'essa  Jerusalém,  onde  pela  primeira  vez  tremulou 
o  estandarte  da  universal  regeneração?  Até  quando  ha  de  perdurar  o  egoísmo  das 
nações  catholicas  em  relação  à  Terra  Santa?  Como  se  dizem  amigas  da  liberdade 
dos  povos,  se  consentem  conservar-se  na  mais  barbara  oppressão  a  Ghristandade 
na  Palestina?  A  França  é  a  única,  entre  todas  as  nações  latinas,  que  tem  protegido 
alli  os  interesses  catholicos,  mas  não  tem  feito  quanto  podia;  e  menos  ainda  a  Hes- 
panha,  que  n'outras  eras  fora  uma  das  potencias  que  mais  protegeram  a  Terra 
Santa. 

Jerusalém  até  n'isto  é  mysteriosa!  Todos  a  querem,  mas  quercm-n'a  exclusiva- 
mente !  Objecto  de  tantas  contradições,  também  o  é  das  calamidades  que  deplo- 
rámos! 

As  casas  construídas  exclusivamente  de  pedras,  terminam  em  sotéas  cobertas 
de  caliça.  As  habitações,  geralmente  altas,  são,  no  bairro  christão,  deformes,  silen- 
ciosas e  tristes.  No  bairro  jnusulmano  ha  muitos  bazares,  formigueiros  de  merca- 
dores. 

tOs  turcos  occupam-se  do  fabrico  de  azeite  de  oliveiras,  e  de  sabão;  os  catho- 
licos de  objectos  de  devoção,  como  rosários,  cruzes,  etc. 

Os  gregos  e  as  outras  nações  scismaticas  vendem  tudo  nas  tendas;  os  hebreus 
vendem  pelas  ruas  asmingoadas  mercadorias  que  os  seus  correligionários  lhes 
mandam  da  Europa.  Ha,  porém,  uma  rua  por  onde  elles  não  passam;  é  a  que  atra- 
vessa em  frente  do  templo  do  Santo  Sepulchro,  pelo  perigo  de  serem  acommettidos 
com  violência  por  turcos,  gregos  scismaticos  e  arménios.  Só  os  catholicos  deixam 
de  praticar  essas  brutaes  violências.  Em  certa  occasião  em  que  eu  voltava  do  Monte 
Olivete,  n'um  jumentinho  pertencente  a  um  hebreu  que  me  acompanhava,  fez-me 
este  parar  antes  de  sair  em  frente  do  templo  do  Santo  Sepulchro,  e  exigiu  o  seu 
animal;  perguntando-lbe  eu  a  jrasão,  bateu  na  testa,  significando  que  lh'a  quebra- 
riam se  passasse  avante.  Segui,  portanto,  a  pé;  e  depois  soube  quanta  rasão  tinha 
o  pobre  homem,  visto  como  me  contaram  que  havia  pouco  um  israelita,  que  era 
cônsul  de  França,  suppondo  que  as  suas  immunidades  lhe  serviriam  de  segurança, 
ousou  passar  pela  frente  do  templo,  e  para  logo  lhe  caiu  em  cima  um  chuveiro  de 
bordoadas,  que  o  prostrou  sem  Sentidos,  e  lhe  serviu  de  escarmento. 

Em  Jerusalém  não  ha  praças,  nem  passeios  públicos,  nem  fontes  de  repuxo, 
nem  estatuas,  nem  theatros,  nem  museus.  As  praças  são  substituídas  pelos  adros 
dos  templos;  os  passeios  pelos  túmulos;  as  fontes  pelas  cisternas;  as  estatuas  pe- 
los troços  das  muralhas;  os  theatros  pelo  Pretório,  rua  da  Amargura  e  Calvário; 
os  museus  pelos  sepulchros  dos  Reis,  Juizes  e  Prophetas.  Não  se  espere,  pois,  en- 
contrar em  Jerusalém  nenhum  d'esses  progressos  da  civilisação,  incentivos  dos 
prazeres  humanos.  A  cidade,  vista  do  monte  Olivete,  ou  de  qualquer  das  outras 
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eminências,  com  toda  a  sua  agglomeração  t)e  pequenas  cúpulas,  dominadas  pelo 
denegrido  zimbório  da  mesquita  de  Ornar,  que  se  eleva  entre  cyprestes,  representa 
uma  extensa  necropole.  O  interior  da  povoação  offerece  o  aspecto  geral  de  todas 
as  cidades  do  Oriente:  ruas  immundas,  mal  empedradas,  estreitas,  íngremes,  em 
muitos  logares  abobadadas  e  convertidas  em  espécies  de  tunneis,  formam  verda- 
deiros meandros. 

Tendo  dito  que  a  cidade  encerra  grande  quantidade  de  estrumeiras  e  entulhos, 
resultado  das  immundicies  que  alli  se  lançam  continuamente,  é  fácil  de  crer  que 
n'ella  se  respira  ambiente  infectado.  Cada  bazar  de  turco  é  um  foco  de  horríveis 
exhalações.  Muito  também  concorre  para  a  impregnação  da  atmosphera  a  evapo- 
ração mephitica  dos  cadáveres  geralmente  enterrados  á  flor  da  terra.  Basta  dizer 
que  a  cidade  de  David  é  de  per  si  um  cemitério,  não  fallando  em  muitos  outros 
que  demoram  ao  redor  de  Jerusalém.  Só  os  turcos  oceupam  maior  extensão  com 
os  seus  sepulchros  do  que  toda  a  área  da  cidade  santa !  Não  se  observa  alli  a  lei 
de  Platão,  que  ordenava  que  se  sepultassem  os  mortos  em  logares  onde  não  po- 
dessem  damniOcar  os  vivos.  O  certo  é  que  em  Jerusalém  os  melhores  sitios,  os 
mais  bellos  passeios,  as  mais  pittorescas  perspectivas,  os  mais  celebres  montes, 
os  mais  espaçosos  valles,  são  oceupados  pelos  mortos! 

Consideremos  que  não  são  estas  casas  arruinadas,  estes  áridos  montes,  estas 
arvores  resequidas,  o  que  chama  actualmente  a  nossa  at tenção;  mas  sim  as  me- 
morias tremendas  que  a  tudo  isto  se  ligam.  Pouco  importa,  portanto,  ao  viajante 
o  que  seja  a  immunda  cidade  de  hoje.  0  seu  âmbito  actual  é  differente  do  que  já, 
foi,  pois  as  suas  muralhas  diversificavam  muito  em  vários  tempos,  taes  como  as 
de  Salomão,  de  Herodes,  dos  cruzados,  de  Solimão,  etc. ;  sendo  certo  que,  se  a 
actual  cidade  se  prolongou  pelo  lado  do  noroeste,  encerrando  agora  o  monte  Cal- 
vário e  suas  immediações,  que  outr'ora  ficava  exlra-muros,  por  outro  lado  perdeu 
grande  parte  da  cidade  de  David,  no  monte  Sião,  que  hoje,  em  vez  de  ostentar  as 
grandiosas  edificações  dos  tempos  de  outr'ora,  apenas  é  chão  de  cadáveres. 


iii 

Na  digressão,  pois,  para  a  qual  convido  agora  o  meu  leitor,  posporei  a  actuali- 
dade, para  me  reportar  mais  particularmente  ao  que  nos  tempos  remotos  foram 
os  logares  da  minha  descripção. 

Eis-nos,  pois,  tendo  passado  o  valle  de  Raphaim  ou  dos  Gigantes;  jà  nos  ficaram 
para  traz  os  terrenos  onde  David,  Rei  de  Israel  e  de  Judà,  feriu  os  dois  combales 
com  os  philisteus,  e  somos  chegados  á  porta  de  Jaffa,  por  onde  penetrei  em  Jeru- 
salém. 

Como,  porém,  não  estou  n'esle  momento  escrevendo  um  diário  dos  meus 
próprios  movimentos,  que  tão  pouca  importância  teem,  e  sim  procurando  dar 
uma  idéa  d'aquellas  localidades,  em  referencia  aos  suecessos  bíblicos  e  históricos, 
pedirei  ao  leitor  me  acompanhe  na  excursão  mental  que  passamos  a  fazer,  ro- 
deando exteriormente  a  cidade  santa,  desde  aquelle  ponto  até  regressar  a  elle. 

Finda  a  estrada  de  Jaffa  a  sudoeste  do  centro  de  Jerusalém,  e  tomando  para  a 
direita  de  quem  entra  por  fora  do  que  eram  os  antigos  muros,  eis-aqui  a  sueces- 
sao  dos  logares. 
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Em  frente  á  porta  de  Jaffa  corre  a  estrada  por  onde  os  dois  discípulos  saíam 
para  Emaús,  praticando  sobre  a  morte  do  Redemptor,  que  de  súbito  lhes  appa- 
receu. 

Também  d' ai  li  parte  para  o  sudoeste  a  estrada  de  Gaza,  do  Egypto,  da  Ethiopia, 
por  onde  fez  sua  entrada  a  Rainha  de  Sabá.  Finalmente  saiu  do  mesmo  ponto,  mas 
seguindo  na  direcção  do  sul,  o  caminho  de  Belém  e  de  Hebron,  por  onde  transita- 
ram os  Reis  Magos  para  adorarem  o  Senhor. 

Mui  próximo  Oca  a  fonte  inferior,  a  qual  vem  dar  á  torrente  de  Gihon,  que 
borda  toda  a  extremidade  sul  do  monte  de  Sião.  Por  esta  direcção  demora  o 
monte  do  Mau  Conselho. 

Proseguindo  em  linha  recta  do  oeste  para  este,  vc-se  em  frente  a  antiga  porta 
do  palácio  de  Caiphás,  depois  de  atravessada  a  gruta  de  S.  Pedro  Apostolo.  Apon- 
la-se  o  oiteiro  meridional  d'onde  o  Propheta  Habacuc  foi  arrebatado  e  transpor- 
tado a  Babylonia;  e  depois  em  frente  da  porta  dos  jardins  do  Rei  indica-se  o  logar 
conhecido  pelo  nome  de  Esconderijo  dos  Apóstolos.  Logo  adiante  é  o  campo  que  os 
assyrios  occuparam,  e  depois  em  frente  á  casa  de  Elias  ficava  a  piscina  superior, 
para  onde  a  agua  da  torrente  de  Gihon  era  levada  por  um  magnifico  aqueducto. 
Segue-se  a  isto  o  Haceldama,  ou  o  campo  que  Judas  comprou  com  os  trinta  dinhei- 
ros, após  o  qual  ficava  o  antro  do  Apostolo  S.  Thiago,  e  o  sepulchro  de  Zacharias. 
Por  estas  alturas  encontra-se  o  termo  de  oeste  para  este,  e  n'esse  angulo  se  indigitam, 
próximos  uns  dos  outros,  o  logar  onde  está  o  tumulo  de  Absalão,  assim  como  o  do 
martyrio  e  do  sepulchro  de  Isaías. 

D'esse  angulo  corre  para  sudoeste  a  torrente  de  Cedron,  e  depois  voltámos  do 
sul  para  o  norte. 

N'esta  direcção  ha  um  constante  valle  por  onde  corre  a  torrente  de  Cedron. 
Este  valle  tem  a  principio,  e  durante  curto  espaço,  o  nome  de  valle  de  Siloé,  e 
d'ahi  por  diante,  até  ao  fim,  o  de  Josaphat.  Vejamos  os  principaes  objectos  que 
se  nos  deparam  ir esta  digressão  oriental  do  meio  dia  ao  septentrião. 

Depois  de  avistarmos  o  valle  de  Gehenna  ou  do  filho  de  Ennon,  começámos 
por  encontrar  o  monte  da  Ofiensa,  onde  Moloch  tinha  o  seu  templo,  e  proxima- 
mente a  sua  floresta  sagrada.  Seguia-se  a  isto  o  jardim  regiQ,  ou  hortus  conclusus, 
de  que  já  nem  vestígios  restam. 

Principiam  as  ondulações  do  monte  Olivete,  e  n'esse  logar  fica  a  estrada  que, 
atravessando  a  ponte  de  Cedron,  levava  a  Jerusalém  pela  porta  Áurea,  sendo  por 
ahi  que  Jesus  fez  a  sua  entrada  solemne. 

Mostra-se  para  a  direita  o  logar,  no  caminho  de  Jericó  e  do  Jordão,  onde  es- 
tava a  figueira  que  Jesus  Christo  amaldiçoou ;  pouco  adiante  ficava  Betania,  onde  o 
Divino  Mestre  pousou  tantas  vezes,  e  onde  resuscitou  o  Lazaro ;  ficando  d'ahi  mui 
perlo  o  rochedo  da  Perdição,  o  qual  para  contraste  é  sito  na  proximidade  do  tem- 
plo de  Aslaroth. 

Por  essa  encosta  eram  as  sepulturas  do  povo,  após  as  quaes  se  aponta  o  logar 
onde  Judas  deu  o  beijo,  e  bem  assim  onde  a  Virgem  foi  sepultada,  junto  ao  Geth- 
semani,  e  o  jardim  das  Oliveiras. 

Aqui  estamos  chegados  ao  ponto  onde  mais  alto  se  eleva  o  monte,  e  depois  de 

terbeyado  o  solo  do  Viri  Galilei,  sobe-se  até  o  derradeiro  cume,  onde  se  verificou 

a  Ascensão,  o  tremendo  mysterio. 

Obriga-me  a  topographia  a  citar  em  seguida,  ao  descer  a  vertente  septentrio- 
11 
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nal,  o  eremitério  de  Santa  Pelagia,  até  que,  atravessada  uma  porção  de  sepul- 
cbros,  transposto  o  caminho  do  deserto,  achàmo-nos  do  lado  do  norte  do  quadran- 
gulo  formado  pela  cidade. 

Passada  por  uma  ponte  em  angulo  recto  a  torrente  de  Cedron,  chegámos  aonde 
foi  o  mausoléu  de  He  rodes  Agrippa,  e  o  lago  das  Serpentes.  D'esse  lado  se  mostram 
os  campos  dos  chaldeus,  o  caminho  por  onde  Alexandre  Magno  entrou  em  Jerusa- 
lém, a  collina  de  Goreb,  a  aldeia  dos  Teribinthos,  o  sepulchro  de  Helena,  o  campo 
de  Pompeu ;  e  n'este  logar  finda  a  linha  éste-oeste.  Eis-nos  chegados  à  extremi- 
dade noroeste  da  cidade,  onde  fica  sito  o  monte  do  Golgotha.  A  elle  se  segue  o 
denominado  valle  dos  Cadáveres,  e  depois,  tomando  a  direcção  d'onde  a  principio 
partimos,  vé-se  o  logar  onde  era  o  sepulchro  do  Pontifico  Ananias,  na  base  do 
monte  Gihon,  onde  também  se  aponta  o  acampamento  de  Herodes,  e  o  logar  da 
fonte  superior. 

Assim  fica  feito,  n'um  primeiro  e  rápido  passeio,  o  circuito  da  cidade  antiga, 
a  qual  formava  um  parallelogrammo,  cujos  dois  lados  maiores  olhavam  para  o 
oriente  e  occidente. 

Cumpre  agora  accrescentar  que,  se  pelo  lado  do  sul  a  cidade  perdeu  de  po- 
voação, ao  contrario  cresceu  bastante  do  lado  do  norte  com  a  addição  principal- 
mente do  convento  dos  franciscanos  na  collina  de  Goreb,  e  do  templo  do  Santo  Se- 
pulchro, que  abrange  o  monte  Calvário ;  sendo  n'esta  parte  que  as  edificações  se 
teem  tornado  mais  numerosas,  embora  no  pobre  gosto  oriental.  A  esta  moderna 
parte  da  cidade  chama-se  Elia,  por  ter  sido  devida  a  sua  construcção  ao  Imperador 
Adriano  Elio. 

Assim  lançadas  as  vistas,  a  voo  de  pássaro,  por  todo  o  chão  que  rodeia  a  ci- 
dade de  Jerusalém,  passarei  agora  a  aproximar-me  d'ella,  seguindo  sempre  a 
mesma  direcção,  e  considerando  os  passeios  em  que  o  leitor  me  acompanha,  como 
se  fossem  feitos  methodicamenle ;  comquanto  seja  certo  que  eu  os  não  verifiquei 
pela  ordem  aqui  adoptada. 


CAPITULO  XIII 


EXTRA-MUKOS  DE  JEEUSALEM— PAETE  AUSTRO-OCCIDENTÀL 


L  Monte  eYalle  de  Gihon.— n.  Bethsabé  e  David  na  sua  extrema  velhice.  Designação  de  Salomão 
para  Rei.— III.  Piscina  de  Gihon.  Piscina  inferior.— IV.  Ezechias.— V.  Predicção  sobre  o  Mes- 
sias nascido  de  uma  Virgem.— VI.  Voragem.  Cisterna  do  Rei.  Estabelecimento  russo. 


Já  agora  posso  voltar  desassombrado  á  minha  narração,  e  por  emquanto  pas- 
sarei a  occupar-me  do  exlra-muros  de  Jerusalém,  começando  do  lado  do  poente,  e 
seguindo  pelo  sul  e  oriente,  até  fechar  o  circulo  pelo  norte. 


i 

Quando  se  entra  pela  porta  de  Jaffa,  já  o  peregrino  tem  atravessado  o  monte 
Gihon,  parle  do  qual,  antes  de  chegar  aos  muros  da  cidade,  se  lhe  estende  para  a 
direita,  e  parte  para  a  esquerda. 

0  valle  outrora  chamado  Valle  Profundo  ou  Voragem,  e  o  monte  que  as  sagra- 
das paginas  chamam  Gihon,  formam  o  ante-mural  de  Jerusalém  pela  parte  do  su- 
doeste; mas  quer  o  valle,  quer  o  monte,  é  considerado  de  tão  pouca  importância, 
que  raras  vezes  se  mencionam.  Seja-me,  porém,  licito  recordar  os  successos  bíbli- 
cos que  n'este  logar  passaram. 

ii 

Caminhava  David  para  a  extrema  velhice,  já  prestes  a  adormecer  no  perpetuo 
somno,  quando  seu  filho  Adonias,  ambicioso  do  sólio  paterno,  exclamou;  reinareil 
Congregou  a  todos  os  próceres  da  nação,  excepto. a  Salomão,  a  quem,  por  ciúmes 
de  competência  ao  throno,  odiava.  Mandou  fazer  para  si  coches,  e  tomou  gente  de 
cavallo,  e  cincoenta  homens  corriam  adiante  d'elle;  derribou  yictimas  em  holo- 
causto ao  pé  da  Pedra  de  Zoheleth,  junto  á  fonte  de  Rogel,  e  tratou  de  levar  a 
cabo  sua  acclamapão. 

Sabidas  estas  novidades,  aconselhou  o  propheta  Nathan  à  Bethsabé  que  fosse 
communicar  ao  Rei  o  acontecido.  Foi,  e  inclinando-se  ante  David,  disse-lhe: 

«  Meu  senhor,  tu  juraste  á  tua  escrava  pelo  Senhor  leu  Deus,  que  nosso  filho 
Salomão  depois  de  ti  se  assentaria  no  teu  throno.  E  agora  ahi  reina  Adonias,  sem 
que  tu,  ó  Rei  e  senhor  meu,  o  saibas.  Elle  immolou  bois  e  toda  a  sorte  de  pingues 
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victimas,  e  convidou  a  todos  os  teus  filhos,  ao  Pontífice  Abiathar  e  a  Joab,  gene- 
ral do  exercito ;  mas  não  convidou  a  Salomão,  teu  filho  também.  Portanto,  ó  Rei, 
todo  Israel  está  com  os  olhos  em  ti,  para  que  tu  lhe  declares,  ó  Rei  meu  senhor, 
quem  é  que  deve  reinar. » 

E  David  respondeu : 

<(  Chamae  á  minha  presença  o  Pontífice  Sadoch  e  o  Propheta  Nathan. » 

Chegados  os  quaes,  disse  o  Rei : 

«Tomae  comvosco  os  servos  do  vosso  amo,  fazei  montar  na  minha  mula  a  meu 
filho  Salomão,  e  levae-o  a  Gihon.  E  passem  o  Pontifice  Sadoch  com  o  Propheta  Na- 
than a  ungi-lo  Rei  de  Israel,  e  proclamem  todos:  Viva  o  Bei  Salomão!  E  depois 
voltem  na  comitiva  d*elle,  e  venha  assentar-se  no  meu  throno,  e  reinará  em  meu 
logar  sobre  Israel  e  Judà.» 

Executado  quanto  o  Rei  ordenara,  marcharam  as  turbas  após  o  novo  Rei  Sa- 
lomão, cantando  festival  todo  o  povo  ao  som  de  flautas,  e  suas  acclamações  retum 
baram  por  toda  a  terra. 

E  os  eccos  (Tesses  brados,  como  as  tradições  de  tão  momentosos  suecessos, 
chegaram  até  nós ;  e  o  horisonte  que  n'este  instante  me  circumda,  é  o  mesmo  que 
Sadoch  e  Nathan  encararam ;  e  na  terra  que  eu  calco,  foi  Salomão  ungido  Rei ! 
Bem  merece  pois  o  histórico  monte  que  n'elle  nos  demoremos  alguns  momentos 
a  descreve-lo. 

Segundo  alguns  Gihon  quez  dizer  pecha;  segundo  outros,  exitus  ou  vehemens. 
Qual  será  o  melhor  interprete?  Se  me  é  dado  exprimir  opinião,  afigura-se-me  que 
as  duas  interpretações  se  combinam,  e  pôde  applicar-se  o  termo  à  fonte  que  an- 
tigamente derivava  d'aquella  collina,  e  cujas  aguas  irrompiam  com  vehemencia. 

Não  é  hoje  o  monte  Gihon  senão  um  terreno  alastrado  de  sepulturas  musul- 
manas,  e  semeado  de  pedras  ponteagudas  como  os  calhaus  do  porto  de  Jaffa. 
Tendo  todavia  servido  de  templo  e  de  altar  à  sagração  do  mais  sábio  e  opulento 
dos  Reis,  não  só  de  Israel,  como  de  toda  a  terra,  esta  circumstancia  bastaria  para 
torna-lo  famoso. 

Depois  d'aquella  solemnidade  é  que  o  monte  Gihon  começou  a  ter  nomeada 
nas  Santas  Escripturas;  mas  formará  sempre  grande  contraposição  com  o  monte  do 
Escândalo,  no  qual  Salomão  praticou  as  maiores  prevaricações,  sacrificando  adeuses 
estrangeiros.  No  primeiro  foi  Salomão  carregado  de  benefícios  por  Deus,  de  pre- 
ferencia a  todos  os  filhos  de  David ;  no  segundo  apostatou.  E  foi  tudo  isso  praticado 
em  presença  do  povo,  o  qual  tanto  festejara  a  sagração  do  novo  Rei,  quanto  abo- 
minou a  sua  apostasia.  Às  acções  dos  grandes  são  como  pharol  collocado  na  mais 
alta  columna,  onde  todos  as  miram  com  attenção,  ou  admirando-lhes  o  esplendor, 
ou  notando-lhes  as  manchas.  Felizes,  pois,  os  grandes  que  resplandecem  por  suas 
obras,  que  serão  abençoados;  e  mil  vezes  míseros,  se  aviltam  seu  posto,  que  serão 
ludibrio  dos  povos ! 

ni 

No  monte  Gihon  a  única  antiguidade  digna  de  ver-se  é  uma  grande  cisterna 
com  o  nome  de  piscina  de  Gihon.  Tem  140  passos  de  comprido,  90  de  largura  e 
32  de  profundidade.  Desce-se  por  duas  escadas  de  pedra,  cada  uma  de  24  degraus. 
Estas  escadas  estão  quasi  gastas,  a  piscina  completamente  secca.  É  conhecida  na 
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Bíblia  pelo  nome  de  piscina  inferior,  que  abastecia  a  cidade  e  irrigava  os  jardins 
do  Valle  Profundo.  Enchia  no  inverno  com  as  aguas  pluviaes,  mas  no  verão  ali- 
mentava-se  de  um  manancial,  que  tinha  o  nome  de  fonte  superior  das  aguas  de 
Gihon.  Ezechias  mandou  entupir  esta  fonte,  apenas  lhe  constou  que  Sennacherib, 
Rei  dos  assyrios,  entrara  em  terras  de  Judâ  à  frente  de  um  formidável  exercito. 
Não  só  isto:  por  conselho  dos  grandes  e  dos  mais  valentes  officiaes  determinou  que 
se  tapassem  as  nascenças  das  fontes  que  havia  fora  da  cidade,  a  fim  de  que  os  in- 
vasores, caso  cercassem  a  cidade  santa,  fossem  pela  sede  compellidos  a  retroce- 
der. E  porque  a  cidade  não  padecesse  falta  de  agua,  mandou  abrir  uma  grande 
cisterna,  conhecida  na  Escriptura  por  piscina  inferior,  d'onde  por  meio  de  um 
aqueducto  subterrâneo  desbessem  as  aguas  das  fontes  de  Gihon.  Tanto  este  aque- 
ducto,  como  a  piscina  inferior,  ainda  existe,  mas  em  péssimo  estado.  As  dimensões 
(Testa  são  de  1 00  passos  de  comprido,  e  60  de  largura,  e  desce-se  por  uma  es- 
cada de  1 3  degraus.  Acha-se  dentro  da  cidade,  e  é  um  dos  poucos  monumentos 
que  teem  resistido  aos  tempos  e  às  devastações. 

IV 

Relatei  as  obras  de  beneficência  com  que  o  bom  Ezechias  perpetuou  sua  me- 
moria; mas  certo  é  que,  ao  passo  que  as  executava,  Sennacherib,  que  havia  já  ex- 
pugnado  as  cidades  secundarias  de  Judâ,  se  dispunha  a  marchar  sobre  a  capital; 
desejando,  porém,  que  esta  se  rendesse  à  boamente,  enviou  de  Lachis  (que  elle 
com  todo  o  seu  exercito  cercava)  embaixadores  a  Ezechias,  o  qual  mandou  que  o 
povo  se  collocasse  todo  em  linha  por  sobre  os  muros  de  Jerusalém.  Chegados  à  en- 
costaoriental  do  monte  Gihon,  exclamaramosembaixadoresemnomedoseuPrincipe: 

«Em  que  vos  íiaes  vós,  para  vos  deixardes  sitiar  em  Jerusalém?  Nas  impostu- 
ras d' esse  Ezechias,  que  vos  fará  morrer  de  fome  e  sede,  affirmando  que  o  vosso. 
Deus  ha  de  ter  força  para  livrar-vos  da  mão  do  Rei  dos  assyrios?  D'esse  Ezechias  tão 
sincero  em  suas  crenças,  que  derrubou  os  altos  e  as  aras,  ordenando  aos  de  Judá 
e  Jerusalém  que  só  ante  um  único  altar  queimassem  incenso?  Acaso  ignoraes  vós 
o  que  lemos  feito,  meus  pães  e  eu,  a  todos  os  povos  da  terra?  Tiveram  os  deuses 
de  nação  alguma  poder  para  subtrahi-la  ao  impeto  das  minhas  armas?  Eu  vos  mos- 
trarei se  o  vosso  Deus  pôde  mais  que  os  outros. » 

Estas  e  quejandas  blasfémias  vomitaram  os  embaixadores  de  Sennacherib,  fat- 
iando em  lingua  judaica  ao  povo  que  estava  sobre  as  muralhas  de  Jerusalém ;  era 
plano  d'elles  atemorisa-lo,  e  tomarem  assim  conta  da  cidade. 

Em  desaggravo  de  taes  injurias  o  Rei  Ezechias  e  o  Propheta  Isaias  prostraram- 
se  em  oração.  E  o  Senhor  mandou  um  Anjo  que  matou  em  uma  noite  a  todos  os 
fortes  e  ao  general  dos  assyrios;  e  Sennacherib  se  recolheu  -com  ignominia  à  sua 
Ninive.  E  tendo  entrado  no  templo  do  seu  deus,  os  próprios  filhos  o  traspassaram 
á  espada. 


Illustra-se  também  o  monte  Gihon  com  a  gloriosa  tradição  biblica  de  ter  sido 
n'elle  que  Isaías  predisse  que  o  Messias  havia  de  nascer  de  uma  Virgem,  quando 
lhe  disse  Jehovah : 
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«Sae  ao  encontro  de  Achaz,  tu  e  teu  filho  Jasub,  que  ficou  na  extremidade 
da  piscina  superior,  no  caminho  do  campo  do  Lavandeiro,  e  lhe  dirás:  —  O  Senhor 
te  vae  dar  um  grande  signal.  Eis  que  uma  Virgem  conceberá,  e  dará  á  luz  um  fi- 
lho que  se  chamará  Emmanuel. » 

vi 

Deixando  esse  terreno,  onde  tão  graves  acontecimentos  se  deram,  e  descendo 
um  pouco  mais,  chega-se  â  Voragem  ou  Valle  Profundo,  que  se  estende  entre  Gi- 
hon  e  Sião.  Esforcei-me  por  descobrir  a  origem  do  nome  d'este  valle,  e  conhecer 
se  é  esta  a  voragem  de  que  os  antigos  fallaram ;  infructiferas  investigações.  Entre- 
tanto, não  devendo  impugnar  o  que  não  conheço,  submetto-me  ao  juizo  d'aquelles 
que  chamam  a  este  sitio  Valle  Profundo  ou  Voragem,  embora  alli  não  haja  vora- 
gem alguma,  nem  profundidade  de  valle. 

Nada  de  notável  offerece  a  Voragem,  á  excepção  de  um  grande  poço  conhecido 
por  piscina  de  Bethsabé,  mas  que  os  natufaes  chamam  cisterna  do  Rei,  talvez  por 
sua  regia  magnificência.  Ao  presente  já  se  não  pôde  apreciar,  nem  a  sua  grandio- 
sidade, nem  a  belleza  do  trabalho,  porque  está  quasi  tudo  coberto  de  terra.  Toda- 
via, mesmo  em  ruínas,  é  esta  cisterna  digna  de  ser  vista  e  admirada,  pela  idéa  que 
se  concebe  do  que  òutr'ora  fora. 

Não  tinha  menos  de  240  passos  de  comprimento,  105  de  largura  e  50  de  pro- 
fundidade. O  seu  pavimento  é  lodo  granítico  aplanado  a  escopro,  como  eram  aber- 
tas na  rocha  viva  todas  as  paredes.  Por  aqui  se  pôde  imaginar  quanta  não  devia 
ser  sua  solidez,  e  qual  o  dispêndio  com  a  mão  de  obra.  Serve  hoje  de  eira,  onde 
vi  camponezes  malhando  trigo! 

Não  é  fácil  adivinhar  que  piscina  seja  esta.  Ao  ver  sua  estructura,  magnificência 
e  posição,  passou-me  pela  mente  que  seria  aquella  de  que  se  falia  no  livro  2.°  de 
Esdras,  quando,  tratando  da  reedificação  dos  muros  de  Jerusalém,  diz  que  Nehe- 
mias,  filho  de  Azboc,  fabricou  a  sua  porção  até  á  frente  do  sepulchro  de  David,  e 
até  à  piscina  que  foi  construída  com  grande  arte.  Não  sei  que  se  possa  applicar 
este  passo  a  outra  piscina.  A  sua  serventia  era  prover  de  agua  ao  publico,  e  irri- 
gar o  jardim  real,  que  se  achava  exactamente  n'aquella  parte ;  e  não  provirá  d'isto 
aquelle  nome  de  cisterna  do  Rei  ?  Poderia  aqui  fallar  largamente  de  outros  aque- 
ductos  que  transpõem  o  Valle  Profundo,  abaixo  da  piscina  de  Bethsabé,  e  que 
transmittiam  agua  da  Fonte  Sellada  ao  templo  de  Salomão;  mas  tenho  por  melhor 
deixar  isso  para  mais  apropriado  logar. 

Ao  presente  ha  na  encosta  oriental  do  monte  Gihon,  á  esquerda  de  quem  en- 
tra pela  estrada  de  Jaffa,  o  grande  estabelecimento  russo,  espécie  de  cidadella 
moderna,  cercado  de  muros,  encerrando  dois  hospícios  gregos,  um  hospital,  o  pa- 
triarchado  e  uma  egreja  magnifica. 


CAPITULO  XIV 


EXTRA-MUEOS  DE  JERUSALÉM— PARTE  AUSTRAL 


L  GehennoniYalle  Contristador.  Moloch.  Baal.  Toplieth.— II.  Haceldama.— IH.  Monte  do  Mau 

Conselho.— IV.  Raphains.  Valle  dos  Gigantes. 


I 

• 

Entre  o  monte  Gihon,  de  que  acabei  de  f aliar,  e  a  parte  occidental  do  monte 
Sião,  corre  9  valle  chamado  de  Gihon,  que  vae  torneando  pelo  sul  o  dito  monte 
Sião,  passando  a  denominar -se  valle  de  Gehennon,  o  qual  se  prolonga  para  o  lado 
do  oriente,  onde  se  encontra  com  o  valle  de  Siloé  e  de  Cedron.  Sendo  geralmente 
estes  valles  assas  profundos,  e  descendo  as  aguas  com  impetuosidade  das  eminên- 
cias circumstantes,  claro  está  que  na  estação  das  chuvas  esses  caminhos  seccos  se 
convertem  em  torrentes  caudalosas;  e  ha  quem  assevere  que  esses,  hoje  valles, 
eram  até  o  tempo  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ctiristo  alveos  de  riachos,  que  tinham  os 
nomes  dos  respectivos  logares ;  portanto,  valle  de  Gihon,  de  Gehennon,  de  Siloé, 
ou  de  Cedron,  subentendendo  torrentes  dos  mesmos  nomes. 

Passemos  agora  ao  valle  que  costeia  Sião  pelo  lado  do  sul.  O  valle  de  Gehen- 
non é  o  mais  profundo,  o  mais  melancólico,  o  mais  abrupto,  o  mais  solitário  e  va- 
poroso de  quantos  existem  nas  cercanias  de  Jerusalém !  Basta  dizer  que  o  Redem- 
ptor,  querendo  dar  aos  judeus  uma  idéa  da  terribilidade  do  inferno,  não  buscou 
outro  nome  para  symbolisar  a  dor,  o  tormento  e  a  desesperação,  senão  o  d*aquelle 
valle ! 

Em  verdade  Gehennon  tem  a  significação  de  valle  Contristador,  e  Gehenna, 
como  o  chamou  Christo,  interpreta-se  valle  da  Tristeza.  Em  mais  de  um  logar  faz 
d'elle  menção  a  Sagrada  Escriptura,  ou  designando  precisamente  a  sua  posição 
topographica,  ou  referindo  as  cousas  horrendas  que  ahi  se  praticaram,  ou  vatici- 
nando a  execração  a  que  as  abominações  e  as  offcnsas  a  Deus,  ahi  perpetradas,  o 
haviam  de  condemnar. 

Faz-se,  com  effeito,  menção  d'este  valle  no  livro  de  Josué,  onde  se  estabele- 
cem os  limites  da  tribu  de  Judá  n'estas  palavras : 

«  E  vae  pelo  valle  do  filho  de  Ennon  pela  parte  meridional  dos  jebuseus,  onde 
está  Jerusalém ;  d'ahi  sobe  até  o  cume  do  monte  que  está  fronteiro  a  Gehennon 
pelo  occidente.  * 

Tratando  mais  adiante  dos  limites  da  tribu  de  Benjamin,  diz : 

«  E  desce  até  áquella  parte  do  monte  que  olha  para  o  valle  dos  filhos  de  Ènnon, 
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e  que  está  da  banda  do  septentrião,  na  extremidade  do  valle  dos  Raphains.  E  desce 
o  Gehennon  (isto  é,  o  valle  de  Ennon)  ao  lado  dos  jebuseus  pelo  meio  dia,  e  chega 
até  a  fonte  de  Rogel. » 

Deduz-se  evidentemente  d'estes  passos  da  Escriptura,  alem  da  posição  topo- 
graphica  do  valle  de  Ennon,  a  variedade  do  seu  nome ;  de  sorte  que  dizer  valle  de 
Ennon,  6  o  mesmo  que  dizer  valle  de  Gehennon.  Depois  o  chama  Jeremias  valle 
de  Topheth,  e  valle  da  Matança,  vallis  interfectionis,  pelas  rasões  que  adduzirei ; 
e  o  Evangelho,  como  já  vimos,  o  tomou  por  symbolo  do  inferno,  chamaudo-o  Ge- 
henna,  e  Gehenna  de  fogo,  gehennamignis,  como  se  vé  de  S.  Matheus.  Assim  pois, 
valle  de  Gehennon,  valle  da  Matança,  Topheth,  Gehenna,  e  valle  do  filho  Ennon 
são  synonymos  do  mesmo  valle. 

N'aquelle  valle  inauguraram  os  hebreus  da  antiga  alliança,  no  tempo  dos  pés- 
simos reis  de  Judá,  um  idolo  chamado  Moloch  (que  significa  rei),  mas  a  que  Jere- 
mias dá  o  nome  de  Baal  suppõe-se  ser  o  planeta  Saturno,  que  essa  gente  conside- 
rava maligno,  e  por  isso  lhe  offerecia  os  mais  cruentos  sacrilicios  humanos.  Con- 
sistia a  famosa  divindade  ir  um  enorme  corpo  humano  com  a  cabeça  de  boi,  or- 
nada de  regia  coroa,  tudo  de  bronze,  mas  com  as  mãos  estendidas,  como  quem 
estava  para  receber  alguma  cousa. 

Diante  d' esta  estatua  de  Moloch  havia  sete  capellas ;  entrava  na  primeira  quem 
queria  offerecer  uma  pomba  ou  outro  volátil;  na  segunda,  para  um  cordeiro  ou 
ovelha;  na  terceira,  para  um  carneiro;  na  quarta,  para  um  vitello;  na  quinta, 
para  um  touro;  e  na  sexta  para  um  boi ;  mas  quem  queria  sacrificar  seu  filho  en- 
trava na  sétima  capella  e  abraçava  o  idolo,  como  se  lê  em  Oséas : 

«  Vós  que  adoraes  bois,  immolaes-lhes  homens. » 

E  com  effeito,  este  uso  crudelissimo  não  era  só  adoptado  para  com  o  idolo  Mo- 
loch. Na  Africa,  segundo  Tertuliano  exprobra  aos  romanos,  immolavam-se  do  mes- 
mo modo  publicamente  creanças  a  Saturno,  o  que  se  repetiu  até  o  proconsulado 
de  Tibério,  o  qual  fez  crucificar  os  sacerdotes  de  Saturno  nas  próprias  arvores, 
cujos  ramos  cobriam  o  logar  de  tão  hediondo  sacrifício.  Da  Syria  passou  este  uso 
à  Europa.  Só  Agathocles,  Rei  da  Sicilia,  immolou  duzentos  infantes  das  mais  fidal- 
gas familias  ao  seu  deus,  que  elle  suppunha  irritado. 

Abria-se  a  vasta  cavidade  interior  do  idolo  Moloch,  na  qual  se  col locavam  os 
jnnocentes  dedicados  ao  deus  cruel ;  aquecidos  os  pés  do  idolo,  ia-se  o  calor  com- 
municando  ao  seu  corpo,  subindo  assim  progressivamente  até  o  ponto  de  ficar  o 
metal  vermelho,  e,  por  conseguinte,  carbonisado  o  cadáver  das  victiraas.  Para 
que  se  não  ouvissem  os  gemidos  e  os  gritos  das  míseras  creanças,  rufavam  tam- 
bores durante  todo  o  tempo  do  sacrifício;  o  que  fez  dar  a  esse  valle  o  nome  de 
Topheth,  que  significa  «tambor».  Confundiam-se,  pois,  a  um  tempo,  em  honrado 
deus  sanguinário,  o  estrondo  dos  instrumentos,  as  vozes  alegres  e  triumphaes  das 
multidões  supersticiosas,  os  abafados  gemidos  das  creancinhas,  e  os  prantos  cla- 
morosos das  consternadas  mães,  que  imploravam  misericórdia  ao  monstro  surdo, 
cego,  mudo  e  impassível,  a  quem  pães  degenerados  dedicavam  sem  trepidar  o 
sangue  do  próprio  sangue.  Não  se  horrorisavam  os  Reis  de  Judá,  não  só  de  appro- 
var  as  abomináveis  hecatombes,  mas  de  robustece-las,  rendendo  ao  deus-boi  o 
nefando  culto  idolatrico,  como,  entre  outros,  fizeram  um  Achaz  e  Manasses,  cujos 
filhos  foram  carbonisados  no  ventre  de  Moloch. 

Para  pôr  termo  a  tanta  impiedade,  resolveu  o  bom  Rei  Josias  mandar  entulhar 
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de  immundicies  aquelle  valle,  cujas  exhalações  asquerosas  o  tornaram  execrando 
ao  povo. 

Serviu-se  Isaías  do  nome  (Teste  valle  para  exprimir  a  sentença  final,  que  o  Se- 
nhor ha  de  proferir  quando  houver  de  julgar  os  ímpios,  e  os  tormentos  com  que  os 
ba  de  punir,  dizendo : 

«Muito  tempo  ha  que  Topheth  está  preparado.  O  Rei  o  tem  bemprompto.  To- 
pheth  é  profundo  e  extenso.  Já  estão  dispostas  as  accendalhas  e  a  lenha  que  têm 
de  lhes  servir  de  alimento,  e  com  torrente  de  enxofre  serão  abrazadas  pelo  sopro 
do  Senhor. » 

Ninguém,  porém,  neste  ponto  igualou  a  Jeremias,  que,  por  mandado  de  Deus, 
toma  uma  botija  de  barro  à  vista  dos  anciãos  do  povo  e  dos  Príncipes  dos  Sacerdo- 
tes, e  sae  do  valle  do  ílllio  de  Ennon,  que  está  à  entrada  da  porta  das  Olarias,  e 
prorompe : 

c<  Ouvi  a  palavra  do  Senhor,  ó  Reis  de  Judá,  moradores  de  Jerusalém !  Tama- 
nha afflicção  farei  cair  sobre  esta  cidade,  que  só  a  noticia  do  castigo  assombrará 
como  raio,  porque  me  deixaram  e  profanaram  este  logar,  e  n'elle  sacrificaram  a 
deuses  estranhos,  desconhecidos  a  seus  pães,  e  aos  Reis  de  Judá;  e  polluiram  este 
logar  com  sangue  de  innocentes,  e  edificaram  um  templo  para  queimarem  seus 
filhos  no  fogo  em  holocausto  a  Baal. 

«Por  isso,  ahi  vêem  os  dias,  diz  o  Senhor,  e  não  será  chamado  este  logar 
cTaqui  em  diante  Topheth,  nem  valle  do  filho  de  Ennon,  mas  o  valle  da  Matança. 

«E  comerão  as  carnes  dos  próprios  filhos  e  as  carnes  de  suas  filhas,  e  cada 
um  comerá  a  carne  de  seu  amigo  durante  o  sitio  em  que  os  puzerem  os  seus  ini- 
migos. Quebrarei  este  povo  e  esta  cidade,  como  quebro  este  vaso  de  barro,  e  se- 
rão sepultados  os  mortos  em  Topheth,  porque  não  haverá  outro  sitio  para  enter- 
ra-los. » 

Cumpriram-se  todos  estes  vaticínios,  não  só  no  tempo  do  Propheta,  como  nos 
do  cerco  e  destruição  de  Jerusalém  por  Tito;  pois  sabido  é  pela  historia  que  no 
correr  do  assedio  pães  e  irmãos  comeram  as  carnes  dos  filhos,  como  os  amigos  as 
dos  amigos!  Então  ao  valle  do  filho  de  Ennon  se  pôde  chamar  merecidamente 
valle  da  Matança!  Então  foram  os  hebreus  exterminados  deveras  pela  espada  de 
seus  inimigos!  Então  foram  os  cadáveres  ofierecidos  em  pasto  às  aves  do  ceu,  e 
is  feras  da  terra !  Então  se  tornou  Jerusalém  objecto  de  espanto,  horror  e  cscar- 
neo  para  todos  aquelles  que,  tendo-a  visto  a  primeira  vez,  vendo-a  depois,  fica- 
ram aterrados,  e  insultaram  suas  humilhações! 

De  tudo  isto  dá  testemunho  o  mesmo  Jeremias,  no  tempo  de  Nabuchodonosor; 
e  Flávio  José,  no  de  Tito.  Então  foram  os  hebreus  em  grande  numero  enterrados 
no  valle  de  Topheth,  por  não  haver  outro  logar,  conforme  a  prophecia,  para  se- 
pulta-los. 

Com  effeito,  como  Tito  houvesse  collocado  seus  acampamentos  ao  norte,  desde 
o  angulo  oriental  até  posteriormente  o  occidental  da  cidade,  esta  só  tinha  livre  a 
parte  meridional ;  e  assim  foi  obrigada  a  sepultar  os  corpos  de  seus  mortos  em  To- 
pheth, por  não  haver  outro  logar.  Sabemos  também  pelo  citado  historiador  hebreu 
que  desde  14  de  abril  ao  1.°  de  julho,  que  perfaz  o  prazo  de  dois  mezes  e  meio 
que  durou  o  assedio  de  Tito,  saíram  só  por  uma  porta  115:880  cadáveres;  essa 
porta  não  podia  ser  outra  senão  a  que  olha  para  o  sul.  Entre  os  milhares  de  he- 
breus que  pereceram  n'cssa  conjunctura,  muitos  eram,  sem  duvida,  de  nobre  li- 
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nhagem ;  mas  como  prestar-lhes  as  honras  da  sepultura  em  tempo  de  tanto  aperto? 
Quem  poderia  pensar  em  perpetuar  a  memoria  dos  próprios  parentes  por  meio  de 
algum  monumento  sepulchral?  Ninguém.  E  nenhum  monumento  se  vê  no  valle  de 
Gehennon,  não  obstante  ter  sido  juncado  de  cadáveres.  E  mais  é  certo  que,  ao  ser 
a  cidade  tomada  e  destruida  pelos  chaldeus  e  pelos  romanos,  tão  grande  numero 
de  judeus  foram  n'este  sitio  mortos,  que  lhe  foi  dado  o  nome  de  Poly<mdrian}  por 
ser  sepultura  de  uma  multidão  de  homens. 

Não  acontece  o  mesmo  a  respeito  da  collina  que  o  fecha  pelo  lado  do  sul,  a 
qual  está  toda  cheia  de  sepulchros  abertos  na  rocha  viva,  entre  os  quaes  alguns 
ha  mais  ou  menos  notáveis,  apesar  de  pertencerem  todos  a  particulares.  São  estes 
sepulchros  de  tempera  tão  rija,  que  a  acção  roedora  dos  séculos  os  não  tem  podido 
derrocar.  Muitos  hão  sido  estragados  a  martelio,  e  poucos  existem  intactos ;  entre 
estes  ha  um  especialmente,  que  tem  a  forma  de  uma  camará,  onde  se  esconderam 
os  Apóstolos  na  noite  da  prisão  do  Redemptor.  Confundem  alguns  este  sepulchro 
com  o  antro  para  onde  se  retirou  S.  Pedro  a  chorar  o  seu  peccado ;  mas  não  é 
exacto ;  porque,  como  adiante  observarei  fallando  do  monte  Sião,  achava-se  Pedro 
no  palácio  de  Caiphàs,  d'onde,  diz  S.  Matheus,  saiu  para  ÍÕra,  e  chorou  amarga- 
mente. Não  devemos  suppôr  que  no  impeto  da  sua  amargura  andasse  S.  Pedro  tanto 
caminho,  saindo  da  casa  dos  Pontífices,  atravessando  parte  de  Sião,  o  campo  dos 
Calandreiros,  o  valle  de  Gehennon,  a  outra  collina,  para  chegar  ao  sitio  de  que  se 
trata ;  porquanto,-  diz  expressamente  o  Evangelista  que  elle  saiu  para  fora  do  pa- 
lácio, egressus  foras,  e  chorou  amargamente  a  sua  culpa.  É  tão  provável  esta  con- 
jectura, que  ainda  hoje  muitos  apontam  na  encosta  oriental  de  Sião  um  sitio,  onde 
suppõem  que  o  santo  Apostolo  foi  fazer  a  sua  penitencia. 

Seja  como  fôr,  existe  entre  estes  túmulos  talhados  o  do  grão  Sacerdote  Annás 
ou  Annano.  Ha-os  de  todos  os  séculos:  alguns  teem  ainda  inscripções,  que  não  fo- 
ram traduzidas;  varias  tomaram-se  illegiveis;  ha-as  cm  letras  hebraicas,  gregas, 
phenicias  e  cuneiformes,  e  até  algumas  em  caracteres  desconhecidos.  Das  legíveis 
algumas  são  insignificantes;  diversas  em  grego  trazem  simplesmente  estas  pala- 
vras precedidas  de  uma  Cruz :  «Santa  Sião» .  Todos  estes  túmulos  teem  sido  profana- 
dos; ossos  jazem  por  sobre  a  terra.'  Assim  era  mister  que  se  verificasse  aquelle 
castigo  do  Senhor  a  Jerusalém,  expresso  n'eslas  palavras  de  Jeremias : 

«N'aquelle  tempo  lançarão  fora  das  suas  sepulturas  os  ossos  dos  Reis  de  Judá, 
os  ossos  dos  seus  Príncipes,  os  ossos  dos  Sacerdotes,  os  ossos  dos  Prophetas,  os 
ossos  d'aquelles  que  em  Jerusalém  teem  habitado;  e  expo-los-hão  ao  sol  e  â  lua, 
e  a  toda  essa  milicia  do  ceu,  a  quem  elles  amaram  e  serviram,  buscaram  e  ado- 
raram. Não  serão  recolhidos  nem  sepultados ;  jazerão  á  face  da  terra  como  um  mu- 
ladar. » 

ii 

Seguindo  para  o  oriente,  acha-se  uma  collina  (deHaceldama),  em  cuja  raiz  se- 
ptentrional  jaz  o  campo  de  Haceldama,  nome  que  exprime  a  sua  origem  e  serven- 
tia. Haceldama  quer  dizer  campo  de  sangue,  por  terem-n'o  comprado  os  Príncipes 
dos  Sacerdotes  com  o  producto  do  precioso  sangue  do  Redemptor,  isto  é,  com  os 
trinta  dinheiros  que  haviam  dado  a  Judas  em  paga  de  sua  negra  traição;  dinheiro 
que  o  desventurado  Apostolo,  tomado  de  desesperação,  offerece,  bradando : 
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«Pequei  entregando  o  sangue  innocente.» 

Ao  que  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  e  anciãos  responderam : 

« Que  temos  nós  com  isso?  Isso  é  lá  comtigo. » 

Dito  o  que,  o  pérfido  atirou  com  o  dinheiro  ao  templo,  partindo  a  correr  para 
enforcar-se.  Mas  os  Príncipes,  tomando  os  dinheiros,  disseram  ser  illicito  mette-los 
no  thesouro  do  templo,  por  serem  preço  do  sangue  de  um  homem  condemnado  & 
morte ;  e  então  applicaram  esse  producto  maldito  á  compra  de  um  campo,  em  que 
fossem  sepultados  os  forasteiros  desconhecidos,  para  cujo  mister  ainda  hoje  serve. 

Haceldama  também  se  chama  campo  do  Oleiro,  em  rasão  de  ter  sido  comprado 
a  um  fabricante  de  louça.  E  assim  se  cumpriu,  ponto  por  ponto,  o  que  vaticinara 
Zacharías  f.  Segundo  C.  a  Lapide,  Bluteau,  Vieira  e  outros,  valia  um  dinheiro  dois 
reales  de  prata,  o  que  perfaz,  para  os  trinta  dinheiros,  ridícula  somma ;  e  mostra, 
portanto,  a  pequena  extensão  do  campo,  que  hoje  se  reduz  a  um  grande  fosso,  todo 
cercado  de  muros,  e  coberto  de  uma  grande  abobada  á  flor  da  terra,  como  se  ahi 
fora  uma  cisterna,  com  sete  bòccas,  por  onde  são  arrojados  os  cadáveres.  Foi  obra 
mandada  fazer  pela  Imperatriz  Santa  Helena,  como  refere  Adricomio  na  palavra 
Haceldama. 

Em  todo  o  caso  é  certo  que  n'esse  logar  se  acha  um  barro  esbranquiçado,  pró- 
prio para  trabalho  de  olaria,  para  o  que  ainda  hoje  serve;  sendo  â  roda  de  Jeru- 
salém o  único  logar,  alem  de  outra  aldeola,  onde  ha  doesta  argilla.  É  provável  que 
ella  servisse  igualmente  para  o  preparo  das  lãs,  visto  como  tantas  vezes  na  Escri- 
ptura  se  mencionara  os  calandreiros  d'este  valle. 

Refere  por  igual  Adricomio,  que  por  ordem  da  mesma  Imperatriz  duzentos  e 
setenta  navios  foram  carregados  de  terra  extrahida  d'aquelle  campo,  e  transportada 
a  Roma,  onde  foi  depositada  no  Vaticano  em  um  logar,  que  por  isto  se  tharaa  Campo 
Santo,  e  que  hoje  serve  de  cemitério  ao  hospital  do  Espirito  Santo,  que  eu  visitei 
mais  de  uma  vez.  Não  pôde,  de  feito,  haver  terra  mais  santa  que  esta  que  foi 
comprada  com  o  preço  do  sangue  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo. 

Também  nos  dias  florescentes  da  republica  dos  pizanos  avultava  entre  as  suas 
vaidades  de  devoção  a  de  quererem  na  sua  mesma  pátria,  em  Piza,  ser  sepultados 
na  terra  santa. 

Para  isso  mandaram  navios  ás  praias  da  Palestina,  d'onde  transportaram  tão 
grande  quantidade  de  terra,  quanta  bastasse  para  cobrir  o  seu  cemitério,  denomi- 
nado Campo  Santo,  que  visitei  em  Piza,  encontrando  entre  outros  o  tumulo  da  ce- 
lebre Catalani,  que,  não  obstante  ter  vivido  e  morrido  em  França,  quiz  ter  o  ulti- 
mo jazigo  alli.  Cumpre,  porém,  advertir  que  a  terra  levada  da  Palestina  não  foi 
extrahida  do  Haceldama. 

Ha  muito  quem  tenha  crido  que  a  terra  do  Haceldama  tinha  a  eíficacia  de  con- 
sumir um  cadáver  no  espaço  de  vinte  e  quatro  horas  (dizem  outros  que  em  três  ou 
quatro  dias)  sem  exhalar  a  minima  infecção.  Poderia  provar  o  nenhum  fundamento 
à'esta  opinião  com  o  que  foi  presenciado  por  certo  escriptor  grave,  quando,  que- 
rendo examinar  a  profundeza  d'aquelle  fosso,  viu,  alem  da  ossada,  um  cadáver  que 
devia  ter  sido  alli  atirado  quinze  dias  antes  pelo  menos,  e  no  emtanto  achava-se 

'Et  duri  ad  eos:  Si  bonum  est  in  oculis  vestris,  afferte  mercedem  meara;  et  si  non,  quies- 
cite.-Et  appenderunt  mercedem  meam  triginta  argênteos.  Et  dixit  Dominus  ad  me:  Projice  illud  ad 
stataarium,  decoram  pretium,  quo  appretiatua  sum  ab  eis.  Et  tuli  triginta  argênteos,  et  projcci 
tilos  in  domam  Domini  ad  statuarium. 
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em  completa  putrefacto,  expel lindo  miasmas  insupportaveis.  Aquella  hedionda 
fermentação  serve  de  pasto  aos  reptis  e  aves  carnívoras,  que  penetram  lá  dentro 
pela  bòcca  do  fosso.  Na  occasião  em  que  elle  foi,  o  seu  guia,  que  se  adiantou,  viu 
um  corvo  com  a  presa  no  bico,  devorando  a  porção  de  carne  pútrida,  que  tinha 
trinchado  do  cadáver.  Mal  os  avistou,  bateu  as  azas,  e  depois  de  esvoaçar  um  pouco 
pelas  cavidades  d'aquella  região  da  morte,  saiu  do  labyrinlho,  tomou  um  grande 
võo,  e  lá  foi  pousar  no  valle  de  Ennon. 

Os  arménios  são  hoje  donos  d'esta  necropole,  a  qual  tem  vinte  e  seis  passos 
de  comprido  e  vinte  de  largo. 

iii 

Depois  de  nos  determos  bem  meia  hora  no  exame  do  Haceldama,  continuámos 
o  nosso  passeio  pela  encosta  da  colima  até  chegarmos  à  sua  extremidade,  na  di- 
recção do  sul  de  Sião ;  e  ahi  surge  uma  grande  eminência,  a  qual  se  chama  monte 
do  Mau  Conselho.  Deriva-se-lhe  o  nome  do  facto  histórico  de  se  haverem  reunido 
ahi  em  conselho  os  Príncipes  dos  Sacerdotes  com  os  phariseus  e  os  anciãos  do  povo, 
a  fim  de  deliberarem  sobre  o  que  deviam  fazer  de  Jesus  Christo,  em  face  de  seus 
prodígios,  que  tão  grande  impressão  causavam ;  e  é  constante  que  n'essa  occasião 
resolveram  mata-lo.  Este  conselho  dos  malignantes,  como  ponderarei  n'outro  lo- 
gar,  foi  decretado  no  monte  Sião;  mas  como  no  palácio  de  Caiphás  não  decidiram 
de  que  modo  devia  executar-se  o  nefando  projecto;  e  como,  por  outro  lado,  diz  o 
Evangelho  que  elles  haviam  assentado  prender  a  Jesus  traiçoeiramente,  deve-se 
inferir  que  fizeram 'outros  conciliábulos  sobre  o  mesmo  objecto,  dos  quaes  não  fal- 
iam os  Evangelistas,  e  que  um  (Testes  conciliábulos  se  verificou  alli  no  monte  do 
Mau  Conselho;  o  que  é  tanto  mais  provável,  quanto  se  diz  que  n'este  monte  tinha 
o  Summo  Sacerdote  uma  casa  de  recreio. 

N'este  presupposto  é  de  toda  a  verosimilhança  que,  achando-se  Caiphás  n'essa 
casa  de  campo,  lá  o  fossem  visitar  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  phariseus,  escri- 
bas e  anciãos  do  povo,  e  que  fizessem  recair  a  conversação  sobre  Jesus,  e  n'essa 
occasião  concertassem  como  devia  ser  preso  e  morto. 

0  que  é  fora  de  duvida  é  que,  desde  a  mais  remota  antiguidade  christã,  outro 
nome  se  não  deu  a  esta  parte  dos  arrabaldes  meridionaes  de  Jerusalém,  senão  o  de 
monte  do  Mau  Conselho.    ~ 

Ao  presente  nada  offerece  notável.  Não  se  vé  uma  arvore,  uma  planta,  um  se- 
pulchro;  é  um  montão  de  pedras  dispersas,  como  dispersos  foram  os  malvados  que 
alli  machinaram  contra  o  Senhor.  Por  isso  tem  sido  este  monte  sempre  objecto  de 
desprezo  e  asco  para  latinos,  gregos,  arménios,  e  até  protestantes,  que  desejando 
comprar  um  terreno,  e  offerecendo -se-lhes  este,  o  recusaram  por  qualquer  preço. 
Acabam  porém  de  o  mercar  os  próprios  hebreus;  esses  sim. 

"Apenas  mostram  os  guias  no  cume  do  monte  umas  duas  ou  três  casas  árabes, 
que  dizem  collocadas  exactamente  no  sitio  onde  era  a  de  Caiphás. 

Proseguindo  o  caminho  pelo  lado  esquerdo  do  valle,  e  depois  de  se  terem  an- 
dado uns  duzentos  e  cincoenta  metros,  vé-se  no  declive  do  monte  Sião  o  collegio 
anglicano:  ahi  ha  uma  escadaria  talhada  na  rocha,  que  fazem  remontar  com  bas- 
tante probabilidade  aos  tempos  de  David  e  dos  jebuseus. 
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Descemos  depois  a  uma  vasta  campina,  por  meio  da  qual  passa  o  caminho  de 
Belém,  o  qual  fica  um  pouco  mais  ao  sul  do  antigo  caminho,  que  era  uma  das  cin- 
co estradas  geraes  de  Jerusalém.  Após  a  conquista  musulmana  foi  esse  valle  dado 
em  património  à  mesquita  de  Ornar,  e  ahi  semeavam  cevada  para  os  cavallos. 
Creio  que  esta  campina  não  é  outra  senão  a  prolongarão  meridional  do  valle  dos 
Raphains,  de  que  mais  de  uma  vez  faliam  as  Santas  Escripturas.  Raphains,  como 
já  tive  occasião  de  dizer,  interpreta-se  gigantes,  por  cujo  motivo  se  chama  o  dito 
valle  dos  Gigantes.  E  se  agora  fallo  d'esse  valle,  apesar  de  prolongar-se  pelos  su- 
búrbios occidentaes  de  Jerusalém,  é  para  não  ter  de  voltar  a  tal  assumpto. 

Foi,  pois,  pelo  valle  do  filho  de  Ennon  que  penetrei  no  dos  Raphains,  que  é  li- 
mitrophe.  Eis  as  palavras  do  sagrado  texto,  que  jà  em  parle  adduzi! 

«  E  vae  pelo  valle  do  filho  de  Ennon,  da  banda  meridional  dos  jebuseus,  onde 
está  Jerusalém,  e  d'ahi  subindo  até  o  cume  do  monte  fronteiro  a  Gehennon,  para 
o  poente,  e  na  extremidade  do  valle  dos  Raphains  para  o  norte. » 

São  estes  os  limites  de  Judá;  tratando  depois  de  Benjamin,  lé-se  na  ordem  in- 
versa: 

«  E  desce  até  áquella  parte  do  monte,  que  olha  para  o  valle  dos  filhos  de  En- 
non, e  que  está  da  banda  do  septentrião  na  extremidade  do  valle  dos  Raphains. » 

Ora,  não  existindo  outro  valle,  alem  da  planície,  cujo  nome  eu  buscava,  não 
hesitei  em  concluir  que  é  exactamente  o  valle  dos  Raphains.  Ha,  porém,  outra  dif- 
ficuldade  a  resolver,  que  é  a  que  se  encontra  no  segundo  livro  dos  Reis,  capitulo 
23.°,  quando  diz  que  em  certa  guerra  que  teve  David  com  os  philisteus,  haviam 
estes  estabelecido  seu  arraial  no  valle  dos  Gigantes,  e  David  achava-se  n'um  logar 
forte  na  cova  de  Odollam,  que  é  na  parle  Occidental  de  Belém.  Corria  então  o  tem- 
po da  ceifa,  e  fazia  intenso  calor.  David  devorado  de  sede,  e  lembrando-se  dos 
dias  felizes  de  sua  vida  pastoril,  exclamou : 

«  Oh !  se  alguém  me  dera  a  beber  agua  da  cisterna  que  fica  à  porta  de  Belém. » 

No  mesmo  ponto  três  dos  seus  valentes  romperam  pelo  campo  dos  philisteus, 
foram  tirar  agua  à  sobredita  cisterna,  e  trouxeram-n'a  a  David ;  mas  este  não  a  quiz 
beber,  e  offereceu-a  ao  Senhor,  dizendo : 

«  Guarde-me  Deus!  Por  esta  agua  arriscaram  estes  homens  seu  sangue;  não  a 
beberei. » 

Não  me  portei  eu  com  igual  heroicidade,  porque  ao  visitar  depois  essa  cister- 
na (que  ainda  se  acha  muito  bem  conservada)  regalei-me,  bebendo  sua  agua  de- 
liciosa. 

Ora,  se  Odollam  está  ao  occidente  de  Belém,  e  o  valle  dos  Gigantes  junto  a  Je- 
rusalém, como  é  possível  que  os  três  valentes  de  David,  partindo  de  Odollam  para 
Belém,  passassem  pelo  campo  dos  philisteus,  que  estava  no  valle  dos  Gigantes? 
Mas  o  padre  Quaresmio,  que  foi  quem  suscitou  esta  dificuldade,  resolveu-a  com  o 
mesmo  sagrado  texto,  dizendo  que  os  philisteus,  alem  do  arraial  que  tinham  no 
valle  dos  Gigantes,  haviam  collocado  uma  guarnição  em  Belém;  por  onde  se  pôde 
conjecturar  que  os  três  valentes  de  David  não  passariam  pelo  campo  geral  dos 
philisteus,  e  sim  pelo  presidio  de  Belém. 
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Fixado  por  este  modo  o  logar  do  valle  dos  Raphains,  surgem  as  memorias  doesta 
planície,  das  quaes  umas  são  geraes,  outras  particulares ;  umas  nascem  da  Escri- 
ptura,  outras  da  tradição.  As  parciaes  são  muitas ;  mas  como  não  pude  correr  todo 
aquelle  plano,  que  é  bastante  extenso,  reservar-me  hei  para  faltar  d'elle  em  outra 
occasião.  As  geraes  reduzemjsc  a  duas,  ambas  escripturaes,  e  consistem  nos  dois 
feitos  de  armas,  que  alli  praticou  David  contra  os  pbilisteus. 

Lemos  no  citado  segundo  livro  dos  Reis  capitulo  5.°  que,  ouvindo  os  pbilis- 
teus que  David  fora  ungido  Rei  de  Israel,  subiram  todos  em  busca  d'elle,  que,  sa- 
bendo-o,  se  retirou  a  um  logar  forte.  Mas  vindo  os  philisteus,  se  estenderam  pelo 
valle  dos  Raphains.  E  David  consulta  o  Senhor,  dizendo : 

«Marcharei  contra  os  philisteus  1  E  entregar-m'os-has  tu  nas  minhas  mãos?» 

E  respondeu  o  Senhor  a  David : 

«  Sim,  vae. » 

Chegou  pois  David  ao  sitio  de  Baal  Farasim,  onde  destroçou  os  philisteus,  e  disse : 

a  Dividiu  o  Senhor  meus  inimigos,  como  se  dividem  as  aguas. » 

Por  isso  aquelle  logar  se  chama  Baal  Farasim  (campo  da  divisão). 

Os  philisteus  deixaram  alli  os  seus  idolos,  que  David  e  a  sua  gente  lançaram 
no  fogo ;  roas  aquelles  espalharam-se  pelo  valle  dos  Raphains,  e  ahi  de  novo  foram 
derrotados  por  David. 

São  estes  os  bellicos  successos  que  se  deram  no  valle  dos  Raphains,  o  qual 
pareceu  tão  adaptado  a  certos  autores  para  arraial  permanente  dos  guerreiros, 
que  até  o  indicam  como  theatro  d'aquelle  assombroso  estrago  de  185:000  assy- 
rios,  que  compunham  o  exercito  de  Sennacherib,  exterminados  em  uma  só  noite 
pelo  Anjo  do  Senhor. 

É,  porém,  esta  opinião  evidentemente  opposta  á  Escriptura  Santa,  que  diz  que, 
quando  se  deu  esse  desbarato  no  exercito  de  Sennacherib,  achava-se  este  no  as- 
sedio de  Lobna,  que  está,  não  ao  sul,  mas  ao  norte  de  Jerusalém ;  e  pois,  não 
podia  o  exercito  dos  assyrios  ser  destruído  no  referido  valle.  Outros  collocam  esta 
acção  no  valle  de  Ennon;  mas  também  estes  se  enganam  por  idêntica  rasão  de 
opposição  de  logar. 

Este  valle  é  assas  fértil  e  bem  cultivado ;  a  sua  parte  pedregosa,  isto  é,  a 
mais  vizinha  de  Jerusalém,  é  plantada  de  vinhas,  figueiras  e  oliveiras,  que  cres- 
cem vigorosamente ;  também  ahi  ha  algumas  amoreiras,  porém  muito  mesquinhas. 


CAPITULO  IV 


EXTRÀ-MUROS  DE  JERUSÀLEM-PARTE  ORIENTAL 


L  Valle  de  Siloé.  — n.  Poço  de  Keliemias.  Ruínas  da  fabrica  do  templo  de  Àrtaxerxes.— III.  Fonte 
da  Senhora.  Aldeia  de  Siloé.— IV.  Piscina  de  Siloé.  Cura  do  cego  de  nascença. 

V.  Martyrio  e  tumulo  de  Isaías.  Jardins. 
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0  systema  que  venho  seguindo,  leva-me  a  descrever  agora  os  extra-muros  ao 
oriente  de  Jerusalém,  região  de  tão  venerandas  tradições. 

Parallelo  á  cidade  corre  um  valle,  cujo  nome  mais  genérico  é  de  Josaphat ; 
lambem  o  denominam  de  Cedron,  e  o  principio  d'elle,  a  partir  dos  togares  que 
acabámos  de  percorrer,  isto  é,  da  região  meridional  dos  subúrbios  de  Jerusalém 
para  o  norte,  tem  mais  particularmente  o  nome  de  valle  de  Siloé,  comquanto 
seja  prolongação  do  mesmo  alveo,  por  onde  na  estação  das  aguas  se  despenha  a 
torrente  de  Cedron.  E  pois  que  temos  ido  proseguindo  a  nossa  descripção  do  sul 
para  norte,  cumpre-me  agora  faltar  de  Siloó,  onde  não  poucas  memorias  tem  de 
nos  captivar  a  attenção. 

ii 

Na  digressão  que  fiz,  não  percorri  os  logares  na  direcção  que  o  systema  ado- 
ptado n'este  livro  me  obriga  a  respeitar;  pois  em  vez  de  seguir  do  sul  para  o  norte, 
sai  ao  contrario  da  Porta  de  Santo  Estevão  para  Siloé;  todavia  nenhuma  differença 
fará  isso  na  minha  descripção. 

Quando  cheguei  ao  fundo  do  valle,  mostraram-me  a  bocca  de  um  poço  pro- 
fundíssimo, que  os  historiadores  chamam  poço  de  Nehemias.  Deriva  este  nome  do 
que  se  passou  no  tempo  de  Jeremias,  quando,  sitiando  Nabuchodonosor  a  cidade 
santa,  e  levando  captivos  os  hebreus,  alguns  Sacerdotes,  tirando  do  altar  o  fogo, 
esconderam-no  em  um  valle,  onde  havia  um  poço  alto  e  se  eco. 

Passados  setenta  annos  foi  Nehemias  enviado  á  Judéa  pelo  Rei  da  Pérsia.  Ao 
chegar,  mandou  que  os  netos  d^quelles  Sacerdotes  fossem  procurar  o  lume  santo* 
mas  não  foi  por  elles  encontrada  senão  agua  lodosa. 

Ordenou  Nehemias  lhe  levassem  d'essa  agua,  e  com  ella  aspergissem  as  victi* 
mas  e  a  lenha,  que  para  o  sacrifício  estava  preparada. 
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Feito  isto,  e  ao  raiar  do  sol,  que  estivera  ennublado,  ateou-se  uma  labareda 
que  devorou  o  holocausto. 

Nehemias  ordenou  também  que  borrifassem  com  o  resto  da  agua  as  pedras, 
e  das  pedras  irromperam  chammas,  que  foram  absorvidas  pelas  do  fogo  do 
altar. 

Gonsummado  o  sacrifício,  e  após  os  prodígios  que  o  acompanharam,  o  Rei  da 
Pérsia,  a  cuja  noticia  chegou  o  successo,  edificou  um  templo  commemorativo,  e 
distribuiu  com  a  sua  própria  mão  benefícios  e  presentes,  conforme  nos  diz  a  Bíblia. 

Chamou  Nehemias  este  logar  Nepptar,  que  significa  Purificação.  D'ahi  vem  a 
rasão  de  se  lhe  dar  o  nome  de  poço  de  Nehemias.  De  presente  não  está  secco;  es- 
tava-o  no  tempo  de  Jeremias;  nem  encerra  agua  choca;  tinha-a  depois  que  os 
hebreus  voltaram  de  Babylonia.  Contém  hoje  agua  limpida  e  abundante.  É  verdade 
que  a  sua  profundeza,  e  a  deficiência  de  machinas  hydraulicas  tornam  diíScil  a 
extracção  do  liquido,  cuja  falta  é  aliás  preenchida  pela  agua  de  Siloé. 

O  poço  de  Nehemias  serve  alli  de  prognostico  feliz,  como  o  Nilo  no  Egypto, 
quando  na  sua  enchente  annual  attinge  a  um  determinado  limite;  porque  no  in- 
verno o  poço  cresce  até  à  bôcca ;  ferve,  referve,  e  irrompe  depois. 

N'essa  occasião,  os  villãos  de  Siloé,  despindo  a  natural  aspereza  da  indole,  e 
tornando-se  por  um  momento  urbanos,  correm  a  tomar  d'aquella  agua,  e  prazen- 
teiros a  levam  aos  magnatas,  e  aos  três  conventos  que  representam  as  nações  do- 
minantes em  Jerusalém:  latina,  grega  e  arménia.  Está  entendido  que  esta  oflicio- 
sidade  não  tem  outro  intuito  senão  a  colheita  de  alguns  batchis;  rasão  por  que  a 
irrupção  do  poço  de  Nehemias  é  tão  festejada  por  aquelles  alarves,  que  disso  fa- 
zem meio  de  vida.  Esse  phenomeno  nem  é  uma  superstição,  nem  um  prodígio,  é 
eifeito  de  causa  natural;  visto  como  achando-se  o  poço  na  parte  mais  funda  do 
valle,  por  onde  corre  a  torrente,  as  aguas,  que  ora  se  infiltram,  ora  se  precipitam 
do  alto  por  canaes  subterrâneos,  necessariamente  devem  desembocar  n'alguin  lo- 
gar ;  esse  escoadoiro  é  o  poço  de  Nehemias,  que,  não  as  podendo  conter  todas 
no  bojo,  fa-las  trasbordar,  fluindo  e  refluindo  pelo  orifício  superior,  seu  único  res- 
piradoiro. 

Estas  enchentes  torrenciaes  do  Cedron  fecundam  muito  tempo  os  terrenos 
adjacentes,  que  os  siloanos  se  apressam  em  cultivar,  plantando  couves,  ervilhas, 
alfaces  e  outras  hortaliças,  de  que  se  manteem  n'aquella  estação. 

Abaixo  do  poço  de  Nehemias  jazem  as  ruínas  de  uma  fabrica  antiga,  que  al- 
guns sobem  aos  tempos  de  Artaxerxes,  Rei  da  Pérsia.  Ha,  porém,  muito  quem 
diga  que  não  denotam  aquellas  ruínas  antiguidade  tão  remota. 

Serão  ellas  as  do  templo  de  Artaxerxes,  de  que  acima  faltei  ? 

Não  ouso  emittir  opinião. 


iii 


Proseguindo  o  nosso  passeio  pelo  valle  de  Siloé,  chegámos  a  uma  fonte,  que 
recebe  as  aguas  das  montanhas  do  Moria :  é  a  Fonte  da  Senhora,  nome  que  até  os 
turcos  lhe  conservam.  E  eis-aqui  a  explicação,  na  primeira  parte  âuthentica,  na 
segunda  tradicional. 
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Mandava  a  lei  de  Moysés  (Lev.  xn)  que  a  mulher  recem-alumiada  se  purificasse 
de  dada  forma,  e  entregasse  ao  Sacerdote  â  porta  do  tabernáculo  um  cordeiro  e 
uma  rola,  ou  duas  rolas,  se  as  suas  posses  lhe  não  permittissem  offerecer  cordeiro. 
Maria  ofereceu  os  dois  pombinhos.  0  velho  Simeão  por  inspiração  celeste  reconhe- 
ceu na  creança  o  Salvador;  improvisou  o  já  citado  cântico  (Luc.  n,  26  e  seg.) ;  e 
coube-lhe  a  honra  insigne  de  albergar  alguns  dias  a  Sacra  Família  em  sua  casa, 
que  deitava  para  a  explanada  do  templo,  no  angulo  sueste.  E  pois  que  d'alli  ia  a 
Virgem  lavar  as  faxas  do  Menino,  ficou  a  fonte  com  o  nome  da  Senhora.  O  logar 
da  casa  de  Simeão  é  muito  honrado  dos  turcos,  e  ainda  hoje  se  chama  Berço  de 
Jesus  Christo;  nome  com  que  outr'ora  ahi  a  decorou  um  convento,  de  que  nem  ruí- 
nas subsistem. 

O  sitio  onde  ferve  a  fonte,  é  subterrâneo,  e  desce-se  por  uma  escada  de  pedra 
assas  commoda,  que  poderá  ter  uns  vinte  degraus.  A  agua  não  é  boa;  mais  serve 
para  lavar,  que  para  bebida.  Segundo  a  opinião  de  graves  autores,  é  esta  a  fonte 
do  Dragão,  fonte  de  que  falia  Nehemias. 

Somos  chegados  à  aldeia  de  Siloé,  pobre  logarejo  na  encosta  do  monte  do  Es- 
candalo,  montão  enorme  de  pedrinhas  conglulinadas  com  a  lama;  alguns  quarenta 
tugúrios  toscos,  alguns  fornos  árabes,  algumas  grutas  sepulchraes,  hoje  habitação 
de  beduínos  e  outr'ora  de  contemplativos;  eis  tudo  o  que 'forma  actualmente  a 
poética  Siloé.  As  casas  não  se  distinguem  dos  sepulchros !  Mas,  emquanto  o  vian- 
dante, olhos  fitos  n'esta  aldeia,  se  põe  a  deplorar  a  miseranda  sorte  d'ella,  contra- 
pondo o  seu  estado  à  idéa  preconcebida,  surge  de  improviso  das  cavidades  dos 
rochedos  um  beduino  de  cor  bronzeada,  que  lá  vem  acorda-lo,  e  provar-lhe  não 
serem  aquelles  solitários  recessos  destinados  para  mortos,  nem  para  raposas,  como, 
à  primeira  vista,  se  pensaria;  mas  sim  para  uma  raça  robusta  e  semi-selvagem, 
que;  alli  estabeleceu  o  ninho. 

Um  momento  depois  vê  sair  de  uma  choupana  murada  de  pedras  e  assoalhada 
de  esterco  uma  esfarrapada  e  immunda  mulher,  trazendo  ao  collo  uma  creancinha 
e  outras  ao  lado,  como  que  também  querendo  convencer  ao  viajante,  que  entre 
aquelles  ermos  penhascos  é  possível  nascer,  viver,  e  multiplicar-se  a  espécie  hu- 
mana !  Mal  tem  acabado  de  contemplar  este  espectáculo,  quando  vê  levantar  a  ca- 
beça fora  das  grutas  um  rebanho  de  cabras,  que  se  guindam  rapidamente  pelas 
penhas  em  busca  de  enfezada  relva. 

Mas  o  que  sobre  tudo  espanta  e  aterra  o  viajante  é  ver,  n'um  abrir  e  fechar 
de  olhos,  surgir  de  todas  as  partes  (de  fornos,  choupanas,  espeluncas  e  grutas) 
um  tropel  de  rapazes  ligeiros  como  cabritos,  de  aspecto  sinistro,  requeimados 
do  sol,  seminus,  ferozes  por  índole,  insolentes  por  educação,  travarem  de  pedras, 
e  com  ellas  acolherem  o  forasteiro,  que  vae  visitar  a  sua  aldeia,  onde  elles  se 
consideram  tão  fortes,  como  os  jebuseus  na  inexpugnável  rocha  de  Sião.  íTaquelle 
viver  de  escorpiões  não  invejam  Paris,  Londres,  Roma,  nem  qualquer  outra  opu- 
lenta capital  do  mundo;  e  tão  satisfeitos  vivem  com  os  seus  farrapos,  os  seus  co- 
vis, as  suas  aguas  philtradas  das  rochas,  que  tudo  isso  o  não  trocariam  pelos  Es- 
curiaes  ou  pelos  Fontainebleaux.  E  ai  de  quem  lhes  tentar  incutir  idéa  de  pondera- 
ção e  respeito !  Cousa  incrível !  Os  mesmos  árabes  do  deserto  são  muito  mais  dó- 
ceis e  menos  ferozes  que  os  travessos  de  Siloé,  não  obstante  viverem  em  frente 
dos  muros  de  Jerosolyma !  A  mesma  Cidade  Santa  ha  sido  muitas  vezes  assaltada 
dessas  vespas  de  figura  humana.  Só  de  Barrabàs  parecem  descender. 
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IV 

Em  frente  da  aldeia  está  a  celebre  fonte  de  Siloé,  com  a  sua  natatoria,  ou  pis- 
cina, cuja  fama  durará  tanto  quanto  o  estrépito  do  milagre  alli  operado  pelo  divino 
Jesus;  o  qual,  expulso  do  templo*  e  passando  ahi,  viu  um  homem,  que  era  cego  de 
nascença;  e  tendo  os  discípulos  perguntado  por  que  delicto  havia  aquelle  homem 
nascido  cego,  Jesus  lhes  deu  a  conhecer  que  nem  sempre  os  males  e  afllicções 
desta  vida  são  mandados  por  Deus  em  castigo  de  peccados;  e  logo,  tomando  na 
mão  um  pouco  de  lodo,  a  que  misturou  sua  saliva,  pô-lo  nos  olhos  do  cego  e  dis- 
se-lhe: 

—  «  Vae  lavar-te  na  piscina  de  Siloé. » 

Feito  o  que,  ficou  vendo.  Então  os  que  antes  haviam  testemunhado  mendigar, 
perguntavam : 

—  «  Este  não  é  o  cego  que  pedia  esmola  ? » 

—  «  É  » 5  respondiam  uns. 

—  «  Não  é  »,  diziam  outros^ 
Mas  o  homem  respondia  sempre : 
•—  «  Sim,  senhor,  sou  eu  mesmo. » 

—  (( Então  como  foi  isso  ?-» 

B  depois  que  o  cego  expôs  como  as  cousas  se  tinham  passado,  perguntavam- 

lhe: 

—  «  Onde  está  elle  ? » 

—  «  Não  sei. » 

Então  levaram-no  aos  phariseus,  a  quem  referiu  o  feito ;  e  como  este  occor- 
resse  n'um  sabbado,  observaram  elles : 

—  «  Quem  não  guarda  o  sabbado,  não  é  de  Deus. » 

—  «  E  como  pôde  um  peccador  fazer  prodigios  assim  ? »  redarguiam  outros. 
De  novo  interrogaram  o  ex-cego : 

—  «  Que  dizes  tu  d'aquelle  que  te  abriu  os  olhos  ? » 

—  «  Que  é  um  Propheta. » 

Mas  os  phariseus,  mandando  chamar  os  pães  d'elle,  inquiriram  se  era  com 
effteito  aquelle  o  filho  que  elles  diziam  ter  nascido  cego,  e  como  é  que  via  agora  ? 

—  «0  que  sabemos,  responderam,  é  que  este  é  o  nosso  filho  que  nasceu  ce- 
gO)  e  que  vé  agora;  mas  quem  o  curou,  é  como  elle  vo-lo  dirá,  que  não  é  nenhu- 
ma creança, » 

Tornaram,  pois,  os  judeus  a  chama-lo,  e  disseram-lhe : 

—  *  Toma  conta  comtigo :  nôs  sabemos  que  esse  homem  é  um  peccador. » 

—  «  Mas  como  te  abriu  elle  os  olhos  ? » 

—  «Já  disse;  Para  que  tantas  perguntas?  Quereis  porventura  fazer- vos  tam- 
bém discípulos  d'elle  ?  » 

A  esta  resposta  cubriram-no  de  injurias,  dizendo-lhe : 

—  «  Discípulo  d'elle  serás  tu ;  nôs  somos  discípulos  de  Moysés. » 
Em  seguida  lançaram-no  fora. 

Ouviu  Jesus  que  o  tinham  repellido,  e  enconlrando-o,  perguntou-lhe : 

—  «Tu  crés  no  Filho  de  Deus? » 
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—  «  Creio,  Senhor :  quem  é  elle  ? » 
Disse-lhe  Jesus : 

—  <c  Conhece-o ;  é  quem  te  está  fali  ando. » 

—  «  Creio,  Senhor,  creio»,  exclamou  o  homem;  e  prostrando-se,  o  adorou. 
No  ultimo  dia  da  festa  dos  Tabernáculos,  no  domínio  da  lei  antiga,  ía-se  com 

toda  a  solemnidade  á  fonte  de  Siloé  buscar  agua,  e  leva-la  para  o  altar,  onde  a 
misturavam  com  o  vinho  do  sacrifício,  em  memoria  da  agua  que  Deus  tinha  feito 
brotar  do  rochedo  no  deserto,  e  com  o  fim  de  pedir  chuva  para  o  tempo  da  se- 
menteira. Jesus,  assistindo  a  uma  d'essas  festas*  aproveitou  a  occasião  para  dizer: 

«  Quem  tiver  sede  venha  a  mim,  e  beba.  Rios  de  agua  viva  sahirão  das  entra- 
nhas dos  que  me  acreditarem. » 

Esta  fonte  é  altamente  condecorada,  pois  a  consideram  como  symbolo  do  pró- 
prio Christo.  Em  hebraico  Siloach  (que  latinos  e  gregos  pronunciavam  Siloé)  si- 
gnificava mandado,  enviado.  Quando  o  Génesis  (xlix,  1 0)  prenuncia  a  vinda  do 
Redemptor,  nas  palavras :  Non  attferetur  sceptrum  de  Juda,  et  dux  de  femore 
ejuSy  d&nec  venial  qui  mUtendus  est;  este  qui  mUtendus  est  é  no  hebraico  Siloach 
ou  Siloé;  e  os  doutores  da  Egreja  desenvolvem  largamente  os  fundamentos  d'esta 
confrontação. 

Nota-se  na  fonte  de  Siloé  um  phenomeno  admirável,  de  que  não  consta  ha- 
ver-se  dado  até  hoje  boa  explicação. 

S.  Jeronymo,  commentando  o  passo  de  Isaias  (viu,  6) :  «  Este  povo  rejeitou  as 
aguas  de  Siloé,  que  vão  correndo  em  silencio  »,  exprime-se  d'est'arte :  «  Na  raia  da 
serra  de  Sião  fica  a  fonte  de  Siloé,  a  qual,  não  permanentemente,  mas  a  certas 
horas  do  dia  referve ;  e  principalmente  nós,  que  n' esta  província  habitámos,  não 
podemos  duvidar  que  n'essa  occasião  penetram  suas  aguas  em  concavidades,  e 
vão  com  grande  estrépito  lançar-se  em  antros  de  duríssima  pedra». 

O  certo  é  que  ahi  se  distingue  um  como  fluxo  e  refluxo,  ora  calado,  ora  rui- 
doso, de  incerta  causa.  Haverá  ahi  communicação  subterrânea  com  o  mar?  Ou 
quererá  alguém  escolher  entre  as  explicações  abstrusas  dos  que  attribuem  o  phe- 
nomeno às  influencias  lunares,  provenientes  de  uma  predilecção  do  astro  segundo 
para  a  fonte  de  Siloé  f  aos  caprichos  de  um  dragão,  morador  nas  entranhas  do 
monte,  como  os  árabes  pretendem  ?  a  causa  sobrenatural  t 

Expliquem  o  caso  como  quiserem,  mas  não  o  contestem,  nem  imitem  um  via- 
jante, que  affirmou  ter  passado  um  dia  inteiro  à  beira  da  fonte,  sem  lhe  observar 
a  minima  alteração  do  nivel ;  assim  desmentiu  todos  os  historiadores,  e  a  verdade 
que  eu  mesmo  presenciei  maravilhado ! 

Gumpre  agora  faser  uma  descripção  da  piscina  de  Siloé ;  tira-la-hei  em  parte 
dos  meus  próprios  apontamentos,  e  em  parte  dos  relatórios  de  exploradores  mo- 
derníssimos, como  frei  Lavinio,  e  o  engenheiro  Warren. 

Chegando- 9e  a  uma  pequena  explanada,  mergulham  espantados  os  olhoí  por 
uma  larga  escadaria,  onde  caberiam  a  par  sete  ou  oito  pessoas,  a  qual  escadaria 
se  compõe  de  deEesete  degraus ;  segue-se-lhes  um  extenso  patamar,  descendo^se 
ainda  por  mais  quinze  degraus  muito  mais  altos  e  estreitos  que  os  precedentes-, 
até  chegar-se  á  agua.  0  primeiro  lanço  de  escada  cofre  a  ceu  descoberto  por  en- 
tre rocha  talhada  de  ambos  os  lados  a  pique.  No  logar,  porém,  onde  começa  o  se- 
gundo lanço,  entra-se  por  uma  altíssima  abertura  em  forma  de  ogiva,  que  dà  co- 
meço a  uma  solida  e  antiquíssima  abobada,  que,  em  enorme  altura,  cobre  as 
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aguas.  Estas  são  ladeadas,  parle  de  pedras  naturaes  e  brutescas,  parle  de  caalos 
afieiçoados  pela  mão  do  homem.  No  ultimo  degrau  que  leva  á  agua  Oca  o  silio, 
d'onde  ella  nasce  e  de  ahi  parte  em  canal  subterrâneo,  lodo  encravado  na  rocha. 
Este  túnel,  segundo  a  opinião  de  muitos,  é  obra  de  Salomão.  Esdras  o  chama  aque- 
ducto  do  Rei.  O  dito  subterrâneo  aqueducto  foi  explorado  em  1866  e  1870. 

Quando  os  exploradores  entraram,  não  pingava  nem  uma  gota  de  agua,  e  o 
canal  eslava  secco ;  mas  para  logo  se  apresentou  uma  corrente  de  1 1  centimelros. 
Acha-se  um  canal  alto  por  onde  as  aguas  entram  n'um  reservatório  redondo ;  de- 
pois vem  uma  saleta,  d'onde  continua  o  aqueducto  serpenteando,  e  apresentando 
nas  paredes  uns  nichos,  que  parecem  destinados  a  abrigar  uma  pessoa,  quando 
outra  lhe  vem  ao  encontro.  A  distancia  de  18  metros  da  entrada,  acha-se  á  direita 
outro  canal,  que  tem  um  curso  de  1 7  pés,  e  vae  desembocar  na  parle  inferior  de 
um  poço,  que  depois  chega  a  uma  profundidade  de  44  pés  inglezes,  sempre  nas 
entranhas  do  monte,  e  o  sep  oriQcio  superior  bifurca-se  para  dois  lados :  o  do  no- 
roeste sobe  até  uma  concavidade,  d'onde  parte  um  corredor  horisontal  de  8  pés 
sobre  4,  tu(1°  cavado  a  escopro  na  rocha.  Assim  se  percorrem  40  pés,  e  chega  se 
a  uma  parede,  que  apenas  deixa  um  pouco  de  espaço  para  penetrar  a  custo :  per- 
correm-se  mais  50  pés,  até  chegar-se  a  uma  grande  sala  da  altura  de  20  pés;  de- 
baixo d'ella  ha  outra  cavidade  menor. 

Na  passagem  horisontal  acharam-se  lâmpadas  de  vidro  collocadas  a  espaços, 
como  para  alumiar  o  sitio.  Na  sala  grande  encontrou-se  um  montinho  de  carvão, 
outra  lâmpada,  um  prato  envernizado  e  uma  bilha;  na  passagem  encontraram-se 
mais  duas.  Finalmente  sobre  o  poço  havia  um  annel  de  ferro,  talvez  destinado 
para  prender  a  corda  com  que  se  tirava  a  agua. 

Pelo  que  respeita  à  agua  da  fonte,  uns  a  denominam  pura  e  fresca,  outros  sa- 
lobra e  pesada.  A  mim  pareceu-me  assas  doce,'  e  talvez  se  conciliem  essas  diffe- 
renças,  por  variar  esta  agua  de  sabor,  ou  seja  em  vários  períodos  do  anno,  ou  nos 
diversos  períodos  de  sua  intermittencia,  ou  mesmo  pelas  misturas  que  lhe  adve- 
nham por  occasião  da?  chuvas,  e  que  assim  lhe  alteram  o  sabor. " 

É  possivel  que  esta  fonte  haja  variado  a  qualidade  de  suas  aguas.  A  distancia, 
porém,  d'onde  são  trazidas  em  maus  jarros;  os  reservatórios  em  que  são  guarda 
das;  tudo  isso,  dizem  là,  concorre  para  deteriora-las. 

No  correr  do  assedio  de  Jerusalém  não  tiveram  os  cruzados  outra  agua,  senão 
a  de  Siloé,  embora  lhes  custasse  mui  cara;  pois  alem  de  serem  obrigados  a  man- 
da-la buscar  em  jumentos,  e  com  um  rodeio  de  seis  milhas,  mal  chegava  para 
abastecer  o  exercito. 

Nos  primeiros  séculos  do  Christianismo  costumavam  os  fieis  ir  banhar-se  na 
piscina  de  Siloé,  para  obterem  a  cura  de  toda  a  espécie  de  enfermidade,  costume 
que  mais  ou  menos  até  hoje  se  tem  conservado :  ahi  foi  erigida  uma  egreja  consa- 
grada ao  Salvador  Uluminador.  A  natatoria  estava  incluída  na  egreja,  cingida  de 
uma  balaustrada  e  dividida  em  duas  partes,  uma  para  cada  sexo ;  e  d'ahi  passava 
a  agua  para  o  tanque  de  Salomão,  que  ficava  em  frente  da  porta  da  egreja»  qual 
era  em  parte  na  rocha,  e  hoje  está  atulhado  e  convertido  em  horta.       ' 

Ao  sudoeste,  não  longe  da  piscina,  acha-se  um  caminho,  que  sobe  para  o  monte 
de  Sião.  Chamava-se  este  antigamente  a  estrada  dos  degraus,  por  onde  se  descia 
da  cidade  de  David. 

Ainda  se  vêem  n'este  Íngreme  caminho  alguns  degraus  talhados  na  rocha. 
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Não  muito  distante  da  natatoria  de  Siloé,  topa-se  no  meio  do  caminho  com  um 
antiquíssimo  tronco  de  amoreira,  cercado  de  um  muro  de  pedras  soltas,  que  o  res- 
guarda dos  estragos  do  tempo,  e  da  malignidade  dos  homens.  Segundo  a  tradição 
hebraica,  ahi  mandou  o  impio  Manasses  martyrisar  Isaías,  ordenando  que  o  ser- 
rassem ao  meio  com  uma  serra  de  pau.  Commemora  a  Egreja  esta  crueldade  no 
dia  5  de  julho,  e  le-se  no  martyrologio  que  o  Propheta  foi  sepultado  debaixo  de 
um  carvalho  de  Rògel,  vizinho  á  torrente  da  fonte.  Tudo  isso  confirma  que  nos 
Santos  Logares  cada  palmo  de  terra  é  venerando  por  alguma  peregrina  virtude,  ou 
por  alguma  nobre  empreza,  ou  por  algum  divino  exemplo,  ou  por  alguma  espan- 
tosa ameaça,  ou  por  algum  terrível  castigo!  Diz -se  verdade,  quando  se  affirma  que 
um  passo  se  não  dá  na  Terra  Santa,  que  não  se  pizem  as  pegadas  de  um  Apostolo, 
de  um  heroe,  de  um  martyr,  e,  o  que  é  mais,  do  Homem  Deus. 

Aqui  foi  serrado  Isaías,  dizia  eu  comigo;  aqui. . .  ah!  como  ainda  me  parecia 
retumbarem  aos  ouvidos  as  estrophes  sublimes,  os  oráculos  minazes  do  maior  dos 
Prophetas!  Gomo  que  ainda  o  ouvia  vaticinar,  morrendo,  o  nascimento,  ávida,  a 
paixão  e  a  morte  do  suspirado  Messias,  cuja  historia  elle  prenunciara. 

E  o  tronco  annoso  e  melancólico  da  amoreira?  N'elle  se  me  fitavam  os  olhos 
do  corpo;  os  da  alma  percorriam  a  cadeia  dos  séculos,  visitavam  o  berço  do  filho 
de  Amos,  e  viam-no  coroado  de  luz  no  reino  immortal,  de  cujas  verdades  foi  pre- 
goeiro ! 

Do  logar  do  martyrio  do  Propheta  até  às  extremas  do  valle  não  se  encontram 
senão  jardinzinhos,  que,  apezar  de  pessimamente  cultivados  em  relação  aos  da 
Europa,  não  deixam  de  ser  fecundos;  o  que  se  deve,  não  à  sciencia  agrícola,  mas 
á  uberdade  do  terreno.  A  circumstancia  de  serem  estes  jardinzinhos  irrigados  pe- 
las aguas  de  Siloé,  a  única  nas  cercanias  de  Jerusalém,  augmenta-lhes  o  valor,  de 
modo  que  ainda  hoje  se  poderiam  chamar  jardins  do  Rei.  É  com  effeito  o  logar 
denominado  Jardim  do  Rei  o  ponto  onde  termina  o  valle  de  Josaphat.  Ahi  se  mos- 
tram ainda  dois  pequenos  edificios  meio  arruinados :  o  primeiro,  que  tem  perto 
uma  cisterna,  é  um  oratório  musulmano ;  o  outro  cobre  um  poço,  que  os  indígenas 
chamam  de  Jacob.  Alguns  pensam  também  que  este  poço  seja  verdadeiramente  a 
fonte  de  Rogel. 

Por  essas  alturas  ainda  hoje  existem  uns  pobres  quintaes  ajardinados,  que  rega 
a  fecundante  agua  de  Siloé.  São  os  únicos  fora  dos  muros  de  Jerusalém.  Outr'ora 
ahi  ficava  com  effeito  o  jardim  rea1  (hórtus  conclusus)  rodeado  de  elegantes  mu- 
ros. Era  uma  espécie  de  paraíso  terreal,  ornado  de  bosques  deliciosos,  e  de  uma 
amenidade  incomparável;  alli  cresciam  abundantemente  arvores,  flores,  nardos, 
canna  aromática,  cinamomo,  myrrha,  aloés  e  as  plantas  mais  odorificas  e  raras. 

y  esse  jardim  era  encerrada  a  famosa  fonte  de  Rogel,  que  ficava  ao  pé  da  pe- 
dra jne  Zoheleth,  sendo  para  esse  logar  que  Adonias,  depois  de  um  holocausto,  con- 
vidou todos  j£us  irmãos,  menos  Salomão,  e  todos  os  grandes  de  Judà,  menos  o 
Propheta  Nathan,  nas  circumstancias  jã  referidas,  quando  tratei  de  Gihon. 

NoJCantico  dos  Cânticos,  quando  Salomão  admira  as  bellezas  da  Egreja  e  das 
almas  escolhidas,  dando  aliás  a  .vantagem  à  caridade,  que  se  alberga  no  coração ; 
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cântico  de  que  adiante  extrahirei  outras  comparações,  invoca  o  sábio  Rei,  para 
um  de  seus  elegantes  símiles,  este  jardim  fechado,  este  mesmo  delicioso  horto 
concluso,  exprimindo-se  d'est'arte : 

«Que  lindos  são  teus  peitos,  irmã,  esposa  minha!  0  aroma  dos  teus  bálsamos 
exeede  a  todos  os  perfumes.  São  teus  lábios,  ó  esposa,  favo  que  distilia  doçura. 
Debaixo  da  tua  língua  estão  leite  e  mel ;  é  de  incenso  o  cheiro  de  teus  vestidos. 
Jardim  fechado  és  tu,  irmã,  esposa  minha;  jardim  fechado,  fonte  sellada.  Tuas 
producpões  são  vergel  de  romãs  com  fructos  de  maceiras,  chypres  com  o  nardo,  e 
açafrão,  canna  aromática  e  cinamomo  com  todas  as  arvores  do  Libano;  myrrha 
e  aloés  com  todos  os  bálsamos  da  mór  valia ;  fonte  dos  jardins,  poço  das  aguas  vi- 
vas que  impetuosas  correm  no  Libano.  Levanta-se,  aquilão,  e  tu,  vento  do  meio 
dia,  vem!  assopra  de  todos  os  lados  no  meu  jardim,  e  difftindam-se  por  toda  a  parte 
os  seus  aromas  ( » 

Que  assombrosas  não  eram  pois  essas  magnificências;  e  d'ellas  que  resta? 
Etíam  periere  ruinca:  já  nem  vestígios  sobrevivem.  Só  flcou  o  vasio  nome;  tão 
vasio  como  esses  títulos  ephemeros  e  essas  honras  vãs,  que  o  supracitado  Monar- 
cha,  o  mais  sábio  e  desenganado  dos  homens,  devia  mais  tarde  reconhecer,  e 
qualificar  como  vaidade  das  vaidades  l 
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Disse  eu  que  ao  oriente  de  Jerusalém  era  a  cidade  bordada  por  um  valle,  cujo 
nome  genérico  é  de  Josaphat.  Tratei  até  aqui  da  sua  parte  meridional,  a  que  fica 
entre  os  montes  Sião  e  do  Escândalo;  passarei  agora  a  descrever  o  que  nos  resta 
a  examinar  no  seu  curso  até  o  norte,  isto  é,  entre  os  montes  Moria  e  Olivete;  mas 
por  ser  isto  indifferente,  seguirei  agora  a  ordem  pela  qual  percorri  esse  valle. 

Saindo  pela  Porta  de  Santo  Estevão,  desci  por  uma  estrada  fragosa,  que  vae 
costeando  a  parte  do  Moria,  onde  está  a  porta  Áurea.  Antes  de  terminar  a  descida, 
encontra-se  uma  lage  escabrosa  e  duríssima. 

Ê  ahi  que,  segundo  alguns  (pois  outros  collocam  este  acontecimento  fóra  da 
porta  de  Damasco)  se  completou  o  martyrio  d'aquelle  famoso  Estevão,  o  diácono, 
que  abriu  a  serie  dos  três  milhões  de  martyres. 

Com  effeito,  nove  mezes  apenas  haviam  decorrido  após  a  morte  do  Redemptor. 
Tinham  os  discípulos  escolhido  d'entre  si  a  sete  varões  cheios  do  espirito  divino. 
D'elles  o  primeiro,  Estevão,  operava  grandes  prodígios;  e  como  os  da  synagoga 
não  podessem  resistir,  â  sabedoria  que  n'elle  fallava,  sobornaram  testemunhas 
para  lhe  attribuirem  blasphemias  contra  Moysés  e  contra  Deus.  Os  conjurados  amo- 
tinaram o  povo,  anciãos  e  escribas,  e  levaram  o  santo  Levita  ao  synedrio.  E  de- 
pois que  o  haviam  bem  aceusado,  fitaram  n'elle  os  olhos,  e  viram-lhe  o  rosto  res- 
plandecendo como  o  de  um  Anjo ;  e  Estevão  fallou  como  inspirado,  desenvolvendo 
as  verdades  da  alliança  nova,  e  ameaçando  os  réprobos  com  a  mais  santa  soltura 
da  palavra.  Os  conjurados  rangiam  os  dentes  e  exaltavam-se :  n'isto  o  diácono  le- 
vantou os  olhos  para  o  firmamento  e  exclamou  radiante  de  jubilo : 

«  Estou  vendo,  estou  vendo  abertos  os  céus !  Lâ  vejo  o  Filho  do  Homem,  Jesus, 
de  pé  á  dextra  de  Deus. » 

Estas  palavras  excitaram  por  tal  modo  a  exacerbação  dos  ânimos,  que  todos, 
voz  em  grita,  mas  tapando  os  ouvidos,  arreraetteram  a  elle  furiosos;  expulsa- 
ram-no  da  cidade  a  pedradas;  mas  o  Santo  antes  de  expirar,  ergueu  as  mãos  ao 
Eterno  Padre,  e  orou  assim : 
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«  Senhor  Jesus !  recebe  o  meu  espirito. . .  Ai!  Senhor,  não  imputes  a  elles  este 

peccado ! » 

E  proferidas  estas  palavras  adormeceu  no  Senhor. 

Mostra-se  alli  o  logar  onde,  durante  o  martyrio,  se  conservou  o  mancebo  Sau- 
lo  (aliás  predestinado  para  Apostolo  das  nações ! )  guardando  as  capas  dos  apedre- 
jadores.  Mostra-s»  também  ao  lado  o  sitio  onde  a  Imperatriz  Eudoxia  mandou 
construir  »<na  egreja  em  honra  do  glorioso  Estevão;  nem  ruínas  subsistem. 

«n  seguida  passa-se  uma  pontesinha  de  pedra,  e  chega-se  ao  valle  de  Josa- 
phat;  alli  o  Moria  empina-se  quasi  inaccessivel;  o  Olivete  ergue-se  magestoso. 
As  encostas  de  ambos  estes  montes  estão  alastradas  de  sepulchros  musulmanos, 
bem  como  toda  a  superfície  do  valle  de  Josaphat. 

Derivam  geralmente  a  etymologia  d'estc  nome  de  um  bello  monumento,  que  o 
Rei  Josaphat  mandou  levantar  n'esse  valle,  de  que  logo  fallarei :  Josaphat  quer  di- 
zer juízo  de  Deus.  Também  antigamente  se  lhe  dava  o  nome  de  valle  da  Benção, 
porque  n'elle  se  reuniu  o  povo  de  Israel  com  o  Rei  Josaphat,  para  render  graças 
ao  Senhor  pela  prodigiosa  victoria  alcançada  sobre  os  amonitas,  moabitas  e  syrios; 
mas  Joel  o  chama  também  valle  da  Matança. 
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0  nome  de  valle  de  Josaphat  soa  terrível  aos  ouvidos  dos  crentes.  Que  tristes 
pensamentos  me  não  suscitou  n'alma  a  primeira  vista  (Teste  logar!  Pensamentos 
de  morte  e  de  resurreição;  de  juizo  e  de  eternidade;  de  espanto  e  de  terror;  de 
calamidade  e  de  miséria;  de  tribulação  e  de  angustias;  de  trevas  e  de  pranto! 
Aflgurava-se-me  ouvir  por  longes  o  estrondo  da  trombeta  do  Archanjo,  chamando 
a  juizo  todas  as  gerações  extinctas:  Surgite  mortui,  venite  ad  judicium ! 

Nada  ha,  com  eíTeito,  que  infunda  ao  crente  tão  profundo  pavor,  como  as  idéas 
que  ligámos  ao  nome  do  valle  de  Josaphat,  e  com  bastante  fundamento ;  porquanto 
o  Propheta  Joel  assim  se  exprimiu  acerca  do  ultimo  dia  de  juizo,  da  gloria  dos  es- 
colhidos, e  da  pena  dos  réprobos. 

«  N'aquelles  dias  congregarei  todos  os  povos,  e  os  conduzirei  para  o  valle  de 
Josaphat,  onde  entrarei  com  elles  em  juizo.  Que  importa  o  impotente  poder  do 
homem?  Liguem-se  entre  si  por  pactos;  animem-se  ao  combate  os  seus  valentes; 
ponham-se  em  campo  os  seus  guerreiros.  Das  charruas  forjae  espadas  e  dos  enxa- 
dões, lanças.  Diga  o  fraco :  «  Eu  sou  forte» :  Povos,  vinde  de  tropel,  juntae-vos 
n'um  só  logar,  e  ahi  os  vossos  valentes:  eu  os  farei  perecer  todos.  Congregar-se- 
hão  todas  as  nações  no  valle  de  Josaphat.  Lá  apparecerei  eu  no  meu  throno  para 
julga-las.  Virão  as  gentes  ao  valle  da  Matança,  onde  o  dia  do  Senhor  se  ostentará. 
Apagar-se-hão  as  estreitas;  lua  e  sol  se  cobrirão  de  trevas.  Rugirei  do  alto  de  Sião 
e  do  monte  de  Jerusalém,  e  farei  soar  minha  voz ;  ceu  e  terra  tremerão. » 

Da  mesma  forma  se  exprimiu  Jesus  Christo,  fallando  aos  discípulos  (Ma th.  xxv) : 

«  Quando  vier  o  Filho  do  Homem  na  sua  magestade  e  rodeado  de  Anjos,  sen- 
tar-se-ha  no  sólio,  e  ante  elle  se  congregarão  todos  os  homens,  e  separará  uns  dos 
outros,  como  o  pastor  aparta  dos  cabritos  as  ovelhas,  e  dirá  aos  da  sua  direita: 
«  Vinde,  bemditos  de  meu  Pae,  possui  o  reino  que  desde  o  principio  do  mundo 
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vos  está  preparado; »  e  aos  da  esquerda:  «  Apartae-vos  de  mim,  malditos,  para  o 
fogo  eterno,  apparelhado  para  o  diabo  e  espíritos  maus. » 

E  àcerea  d'esse  tremendo  instante  eis  como  S.  João  Chrysostomo  se  explica : 

«N'esse  dia  em  que  havemos  de  ser  julgados,  teremos  contra  nós,  em  teste- 
munho de  nossos  peccados,  ceu  e  terra,  ar  e  agua,  e  o  mundo  inteiro;  e  ainda  que 
tudo  se  calasse,  as  nossas  próprias  cogitações,  as  nossas  obras  especialmente,  alú 
se  ergueriam  accusando-nos.  Ingente  será  o  som  da  trombeta  medonha,  a  que 
obedecerão  todos  os  elementos;  som  que  rasga  rochas,  abre  infernos,  arromba 
portões  de  bronze,  rompe  os  vínculos  dos  mortos,  e  ordena  ás  almas  que  do  fundo 
do  abysmo  surjam  a  unir-se  aos  corpos.  E  tamanhas  cousas  se  operarão  mais 
presto  que  o  voar  da  seita. » 

É  de  fé  que  no  dia  de  juizo  final,  Jesus  Christo,  baixando  à  terra,  assentará  seu 
tribunal  no  valle  da  Matança,  ou  de  Josaphat;  mas  nãoacceita  a  minha  mente  com 
igual  firmeza  que  seja  este,  e  não  outro,  o  logar  predestinado. 

Não  desconheço  que  o  maior  numero  pensa  como  S.  Thomàs,  o  qual  assim  se 
expressa : 

«r  Realisar-se-ha  o  juizo  final  ao  sopé  do  monte  Olivete,  onde  corre  o  valle  de 
Josaphat;  e  Christo  descerá  próximo  áquelle  Jogar  d'onde  ascendeu,  para  manifes- 
tar que  o  que  subiu,  e  o  que  baixará,  é  o  próprio  e  idêntico  Ente  Divinal. » 

E  a  despeito  de  tão  veneranda  opinião  hesitei. 

Aqui?  Me  perguntava  eu  a  mim  mesmo:  será  aqui,  onde  o  Supremo  Arbitro 
dos  mundos  ha  de  julgar  as  minhas  misérias  ? 

Na  resposta  affirmativa  o  meu  espirito  vacillava,  attentas  as  seguintes  consi- 
derações. 

A  Egreja  não  acceila,  nem  repelle  a  opinião  de  alguns  christãos  e  hebreus,  que 
proclamam  ser  este  o  valle  de  Josaphat  apontado  nos  já  citados  passos  de  Joel, 
segundo  entre  os  doze  Prophetas  menores  nos  exemplares  hebreus  e  na  nossa 
vulgata,  e  quarto  nos  da  versão  dos  setenta. 

Mas  que  o  valle  de  Josaphat,  do  juizo  universal,  seja  este,  na  raiz  do  Olivete, 
não  consta  de  nenhum  texto  bíblico,  nem  de  revelação.  Nem  sequer  parece  certo, 
que  este  valle  fosse  conhecido  no  tempo  de  Joel  por  valle  de  Josaphat ;  nome  que 
lhe  adveiu  de  ter  o  Rei  Josaphat  alli  mandado  erguer  um  mausoléu.  Entende-se 
por  valle  de  Josaphat,  indeterminadamente,  valle  do  juizo  de  Deus.  Na  Salve  Rai- 
nha chama  a  Egreja  ao  mundo  valle  de  lagrimas;  e  assim  foi  chamado  valle  o  globo 
inteiro;  porque  não  terá  o  mesmo  nome  o  espaço  onde  para  juizo  final  se  congre- 
garão as  gentes  ? 

Entretanto,  não  acceitando  como  principio  de  fé  que  o  juizo  universal  se  reali- 
sarà  n'esse  valle  ao  oriente  de  Jerusalém,  estou  longe  de  acceitar  como  rasão con- 
traria as  fúteis  objecções  dos  que  argumentam  com  as  proporções  physicas  do  ter- 
reno, incapaz  por  sua  estreiteza,  dizem  elles,  de  accommodar  no  seu  recinto  todo 
o  género  humano.  Deus  creador  do  espaço,  e  de  todos  os  seres,  pôde,  se  quizer, 
fechar  numa  só  mão  centenares  de  mundos.  Que  importa  ignorarmos  como  isso 
possa  dar-se  ?  Acaso  alcança  a  nossa  mesquinha  intelligencia  como  se  verificam  os 
mais  singelos  actos  com  que  a  natureza  oflusca  a  humana  ignorância f  ?  Se  n'isto 

reflectisse  o  celebre  incrédulo  que,  transpondo  o  oceano,  e  vingando  as  interpostas 

» 

1  Perdam  sapientiam  sapientium:  et  prudentiam  prudentium  reprobabo.  (I.  Corinth.  1.,  19.) 
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montanhas  da  Judéa,  veiu  a  Jerusalém  de  propósito  para  medir  o  valle  de  Josa- 
phat,  e  provar,  pela  exiguidade  do  terreno,  que  era  impossível  caber  n'elle  a  de- 
cima parte,  não  do  género  humano,  mas  dos  mortos  em  Jerusalém,  hão  teria  de 
certo  emprehendido  tão  penosa  viagem,  nem  esperdiçado  tantas  fadigas,  nem  fl- " 
nalmente  atormentado  o  cérebro  com  o  tornear  de  cálculos,  que  só  demonstram  a 
sua  rematada  loucura !  Que  succedeu  ?  Succedeu  que  em  vez  de  escarnecer  com 
vantagem  da  omnipotência  de  Deus,  foi  coberto  de  apodos  pela  população  de  Je- 
rusalém, e  enxotado  a  pedradas  dentro  de  poucas  horas ! 

Se  esse  insensato  fora  catholico,  saberia  que  a  Egreja  no  seu  catecismo  en- 
sina, que  o  estado  dos  nossos  corpos  na  resurreição  universal  será  inteiramente  di- 
verso do  presente.  Então  desapparecerá  toda  a  materialidade,  todo  o  peso  e  toda 
a  extensão,  que  hoje  nos  ligam  á  terra,  como  nosso  centro ;  então  seremos  dota- 
dos de  claridade,  de  subtileza,  de  agilidade  e  de  impassibilidade : 

Clari,  subtiles,  ágil  es,  irapassibilesque, 
Omne  quadruplice  pollebunt  dote  beati  *. 

São  estes  os  quatro  dotes  dosbemavênturados;  os  condemnados  só  ficarão  com 
os  attributos  da  subtileza  e  da  agilidade. 

Está  visto,  pois,  que  em  virtude  da  subtileza  todo  o  género  humano  poderia 
folgadamente  caber  no  valle  de  Josaphat,  se  Deus  por  sua  omnipotência  assim  o 
determinasse  *.  D'este  dote  da  subtileza  nos  deu  o  Senhor  Jesus  três  exemplos : 
primeiro,  saindo  do  seio  materno,  sem  lesão  da  integridade  virginal  de  Maria ;  se- 
gundo, apparecendo  aos  seus  discípulos,  estando  elles  de  portas  fechadas  no  Cená- 
culo; terceiro,  perpetuando-se  até  á  consuramação  dos  séculos  no  Àugustissimo 
Sacramento  do  Altar.  De  sorte  que  no  juizo  universal  conservaremos  todas  as  qua- 
lidades do  corpo,  e  teremos  em  certo  modo  as  propriedades  do  espirito.  Alem 
d'isto,  observa  o  apostolo  S.  Paulo,  «que  o  Senhor  com  mandato  e  voz  de  Archanjo, 
e  com  a  trombeta  de  Deus,  descerá  do  ceu,  e  os  que  morreram  em  Christo  resur- 
girão  primeiro;  que  depois  os  que  viverem,  os  que  ficarem  aqui,  serão  arrebata- 
dos juntamente  com  aquelles  ás  nuvens  a  receber  a  Christo  nos  ares,  e  assim  es- 
tarão para  sempre  com  o  Senhor». 

1  «Estes  quatro  dotes  são  os  mesmos  com  que  Christo  resuscitou:  de  subtileza,  de  agilidade, 
de  impassibilidade,  de  claridade.  Um  corpo  com  o  dote  da  subtileza,  se  quer  passar  d'esta  Egreja 
para  esta  pateo,  não  ha  mister  porta,  penetra  por  essa  parede,  assim  como  o  sol  passa  por  uma 
vidraça  sem  impedimento.  Os  judeus  mandaram  pôr  grandes  guardas  ao  sepulchro,  para  que  não 
tirassem  d'elle  a  Christo;  e  elle  com  a  porta  fechada  e  sellada,  por  virtude  do  dote  da  subtileza 
saiu  da  sepultura.  Quando  o  Anjo  abriu  a  porta  do  sepulchro,  já  o  Senhor  não  estava  n'elle;  mas 
abriu-a,  para  que  as  Marias  podes6em  entrar  e  ver.  Da  mesma  sorte  entrou  o  mesmo  Senhor  no 
Cenáculo,  cum  fores  esserU  clames  (Joan.  xx,  19),  com  as  portas  fechadas;  porque  os  corpos  res- 
suscitados são  corpos  com  propriedade  de  espirito,  a  quem  não  resiste,  nem  fazem  impedimento 
as  paredes.  0  segundo  dote  é  a  agilidade,  a  qual  consiste  em  um  homem  poder,  quasi  em  um  mo- 
mento, estar  aqui,  em  Lisboa  e  na  índia,  e  n"  ou  trás  maiores  distancias.  Christo  no  dia  da  resur- 
reição  appareceu  a  Magdalena  no  sepulebro,  ás  Marias  ne  caminho  de  Jerusalém,  aos  discípulos 
desesperados  no  castello  de  Emaús,  aos  Apóstolos  no  Cenáculo,  a  S.  Pedro  não  se  sabe  onde ;  e 
todas  estas  jornadas  fez  o  Senhor,  e  fizera  outras  muito  maiores  em  muito  poucos  momentos,» 
(Vieira). 

1  Potest  tamen  Deus  sua  omnipotente  virtute  conservari  utrique  corpori  proprium  esse,  quam- 
vis  loco  et  positione  alteram  ah  altero  non  distinguatur.  (Estio,  tom.  6,  lib.  4,  dist.  44,  pas.  15). 
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Volverei  agora  ao  valle,  e  pois  que  toquei  indirectamente  em  suas  dimensões, 
Iraça-las-hei  de  propósito,  não  mathematicamente,  como  fez  o  incrédulo,  mas  appro^ 
ximativamente,  segundo  o  cordel  dos  olhos. 


iii 

Não  é  o  valle  de  Josaphat  nem  tão  fundo,  nem  tão  largo,  nem  tão  extenso, 
como  geralmente  se  crê,  e  como  eu  suppunha  antes  de  vé-lo;  ao  contrario,  ne- 
nhuma importância  mereceria,  se  lhe  não  andassem  bnnexas  tão  graves  e  tremen- 
das considerações.  No  tocante  à  profundidade  cumpre  dizer  que  tanto  esse  valle, 
como  todos  os  outros  que  circumdam  Jerusalém,  já  não  tem  a  que  outr'ora  tive- 
ram; porque,  havendo  sido  lançadas  em  todos  elles  as  ruínas  da  cidade,  dezoito 
vezes  destruída,  necessariamente  se  devem  ter  elevado  muito  acima  do  primitivo 
nível.  0  valle  de  Josaphat,  com  especialidade,  visto  como  se  achava  junto  ao  tem- 
plo, foi  o  que  recebeu  por  duas  vezes  os  immensos  materiaes  de  tão  sumptuosa 
fabrica;  de  modo  que  se  pôde  dizer  com  toda  a  propriedade  que  o  valle  de  Josa- 
phat não  só  tem  sido  o  cemitério  dos  habitantes  de  Jerusalém,  como  dos  despojos 
da  mesma  cidade.  . 

Pelo  que  respeita  à  largura,  tem  apenas  100  metros  na  média;  e  quanto  á  ex- 
tensão, é  de  3  kilometros.  Tomado,  porém,  em  sentido  lato,  isto  é,  comprehen- 
dendo  o  valle  de  Siloé,  póde-se-lhe  calcular  o  comprimento  n'umas  2  milhas.  Co- 
meça ao  norte,  um  pouco  para  cima  do  sepulchro  da  Senhora,  e  desce  para  o  sul 
em  linha  recta  e  com  declive  suave  até  o  monumento  ou  sepulchro  de  Josaphat, 
onde  termina  propriamente  o  que  se  chama  valle  de  Josaphat,  e  d'onde  começa  o 
jà  fallado  de  Siloé,  que  mais  despenhado  e  profundo  vae  quebrar-se  no  poço  de 
Nehemias,  onde  faz  juncção  com  o  valle  dos  filhos  de  Enon,  ou  com  o  Oehena  do 
Evangelho. 

Antes  de  penetrar  no  verdadeiro  valle  de  Josaphat,  e  costeando  as  muralhas 
da  parte  de  fora  da  cidade,  ainda  hoje  se  vé  correr  agua  da  antiga  fonte  do  Dra- 
gão, sita  entre  a  porta  do  valle  e  o  Esterquilinio,  sendo  assim  chamada  porque 
a  agua  lhe  saia  das  fauces  de  um  dragão  de  bronze.  Tinha  Nehemias  obtido  licença 
do  rei  Artaxerxes  para  ir  a  Jerusalém,  e  reediflca-la.  Diz-nos  elle  que  chegara  in- 
cógnito, e  depois  de  três  dias  se  levantara  de  noite,  e  saíra  com  poufiis  pessoas 
pela  porta  do  valle,  passando  ante  a  fonte  do  Dragão  até  á  porta  do  Esterquilinio, 
contemplando  os  derrubados  muros  e  as  queimadas  portas. 


IV 

Passando  das  dimensões  às  cousas  notáveis  que  se  acham  em  Josaphat,  come- 
çarei pela  torrente  Cedron,  que  atravessa  ambos  os  valles  de  principio  a  fim. 
0  nome  d'esta  torrente,  tantas  vezes  repetido  nas  Escripturas,  opinam  alguns  que 
deriva  da  grande  quantidade  de  cedros  que  Salomão  aqui  mandou  plantar  ao  longo 
das  margens;  mas  esta  tradição  é  geralmente  rejeitada;  porque  desde  os  tempos 
de  David  já  a  torrente  tinha  aquelle  nome,  e  pois  não  podia  tirar  a  sua  etymolo- 
gia  de  cedros  plantados  posteriormente,  se  é  que  o  foram.  À  opinião,  por  conse- 


\ 
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quencia,  commummente  seguida  é  a  que  deriva  a  palavra  Cedron  da  circumstan- 
cia  de  ter  sido  outrora  o  valle  de  Josaphat  muito  fundo,  e  todo  coberto  de  arvores, 
que  o  tornavam  sombrio,  triste  e  escuro ;  que  tudo  isso  significava  Cedron  no  he- 
braico. 

0  alveo  (Testa  torrente  começa  do  ponto  onde  exactamente  principia  o  valle 
de  Josaphat,  e  vae  desembocar  no  mar  Morto.  No  verão  Cedron  está  sempre  secco, 
como  todas  as  torrentes  da  Judéa,  onde  mais  de  metade  do  anno  não  cáe  uma  gota 
de  agua.  No  inverno  recebe  os  enxurros  do  Olivete,  do  Moria,  de  Sião,  do  monte 
do  Escândalo,  do  monte  do  Mau  Conselho,  do  Haceldama  e  de  todas  as  vertentes 
próximas;  e  na  progressão  do  curso  vae  recebendo  as  aguas  de  outras  collinas  e 
quebradas  de  serras,  por  entre  as  quaes  corre  até  às  arenosas  planícies  da  proscri- 
pta  Pentapole. 

Caudal  seria  a  torrente  do  Cedron  em  remotíssimos  tempos.  Dizem  os  contem- 
plativos que  a  torrente  começou  a  seccar,  desde  o  momento  em  que  por  ella  pas- 
sou arrastado  o  divino  Redemptor,  na  infausta  noite  de  sua  prisão,  veriQcando-se 
(Tesfarte  o  vaticínio  do  propheta :  De  torrente  in  via  bibet,  etc. 

Tudo  torna  memorável  a  torrente  Cedron! 

Este  valle  de  Josaphat  é  provavelmente  o  mesmo  que  outr'ora  se  denominou 
valle  de  Savé,  ou  valle  do  Rei,  onde  o  rei  de  Sodoma  saiu  ao  encontro  de  Abra* 
hão,  quando  este  voltava  de  derrotar  a  Chodorlahoroor  e  aos  Reis  seus  alliados; 
sendo  logo  depois  (Tisso  que  Deus  fallou  a  Abrahão. 

Também  pela  torrente  de  Cedron  passou  o  santo  Rei  David  debulhado  em 
pranto,  quando  fugia  com  sua  corte  para  o  deserto,  a  fim  de  não  ser  aprisionado 
pelos  satellites  do  rebelde  Absalão,  seu  filho,  que  por  conselhos  de  Achitophel  se 
tinha  feito  acclamar  em  Hebron  Rei  de  Israel. 

Ainda  não  tinha  transposto  a  torrente,  quando  ordenou  ao  Pontífice  Sadoc  que 
tornasse  a  levar  a  Arca  de  Deus  para  a  cidade,  dizendo  que  se  elle  achasse  graça 
diante  do  Senhor,  a  Arca  lhe  seria  restituída,  e  a  tornaria  a  ver  collocada  no  seu 
tabernáculo  de  Sião. 

Tempos  depois,  perto  da  torrente  Cedron,  o  bom  Rei  Asa  afastou  sua  mãe  de 
presidir  aos  sacrifícios  a  Priapo,  na  floresta  que  lhe  tinha  consagrado ;  destruiu  a 
gruta,  espedaçou  o  torpíssimo  idolo,  e  mandou-o  queimar.  N'este  grande  zelo  foi 
imitado  depois  por  Ezechias  e  Josias,  Reis  de  Judá,  que  destruíram  os  altares  dos 
ídolos,  e  os  mandaram  incendiar  no  mesmo  logar  de  Cedron,  onde  Asa  havia  dado 
exemplo. 

Mas  entre  as  memorias  que  recorda  a  torrente  Cedron,  merecem  particular 
menção  as  muitas  vezes  que  por  ella  transitou  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  nas 
idas  e  voltas  de  Betania;  nas  noites  em  que  ia  orar  no  Olivete;  no  domingo  de  Ra- 
mos, em  que  entrou  triumphante  em  Jerusalém;  na  sua  ultima  noite,  quando  le- 
vado preso  do  Horto;  e  finalmente,  no  dia  da  gloriosa  Ascensão  no  monte  das  Oli- 
veiras.. 


Depois  da  torrente  Cedron  a  primeira  cousa  que  se  oflerece  aos  olhos  de  quem 
entra  no  valle  de  Josaphat,  é  a  egroja  da  Assumpção,  ou  do  sepulchro  da  Senhora, 
que,  segundo  acima  ponderei,  se  acha  quasi  no  principio  do  valle,  ao  norte,  e  tão 
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mettido  na  terra,  que  só  se  vé  quando  se  chega  à  porta.  Ha  em  torno  muitas  oli- 
veiras, e  na  frente  um  pateosinho  que  olha  para  o  sul.  Antigamente  também  se 
entrava  por  outras  duas  portas,  mas  essas  foram  tapadas.  A  do  templo  quasi  que 
toca  no  tecto,  única  parte  que  sobresae  do  nivel  do  chão,  flcando  o  resto  soterra- 
do; nem  admira,  porquanto  as  paredes  septentrional  e  meridional  da  egreja  es- 
tão inteiramente  formadas  na  rocha  viva,  cortadas  perpendicularmente.  Para  se 
chegar  âo  fundo  do  templo  é  mister  descer  mais  por  uma  escada  de  mármore  de 
quarenta  e  sete  degraus  desiguaes,  mas  em  que  de  frente  cabem  dez  ou  doze  pes- 
soas. Ao  nivel  do  vigésimo  sétimo  acham-se,  nas  paredes  lateraes,  duas  capelli- 
nhas:  a  que  se  abre  á  direita  de  quem  desce  contém  dois  sarcophagos,  conhecidos 
por  sepulchros  dos  progenitores  da  Santa  Virgem,  e  a  da  esquerda  um  sarcophago 
conhecido  por  sepulchro  de  S.  José.  Ao  fundo  da  magestosa  escadaria  projectasse 
em  forma  de  Cruz  o  corpo  do  templo,  cujas  trevas  apenas  adelgaça  a  coada  luz 
de  um  pequeno  zimbório.  Tem  uns  vinte  pés  de  largo  sobre  noventa  e  cinco  de 
comprimento,  de  leste  a  oeste.  Abre-se  à  direita  outra  porta  estreitíssima  para  o 
sepulchro  da  Senhora,  de  mármore  branco,  que  fica  a  dois  terços  do  comprimento 
da  egreja,  e  é  ai lu miado  por  algumas  lâmpadas.  Foi  aberto  na  rocha  viva,  mas 

i     está  todo  incrustado  de  mármore  cinzento  tirando  a  verde. 

|  Não  sei  descrever  as  suavíssimas  impressões  que  senti  ao  ver  este  venerando 
relicário,  onde  três  dias  repousou  o  corpo  xla  bemaventurada  Virgem !  Como  que 
ainda  me  deliciavam  os  ouvidos  os  cânticos  e  euges  da  celeste  milicia  transportando 

I     ao  ceu  a  sua  excelsa  Rainha !  Ainda  hoje  o  coração  me  sangra,  por  me  não  ter  sido 

!     dado  celebrar  a  missa  da  Assumpção  no  altar  alli  erguido  sobre  tão  sacrosanto 

I    jazigo. 

Attríbue-se  a  fundação  (Testa  egreja  a  Santa  Helena;  e  ainda  quando  assim 

i  não  seja,  foi  incontestavelmente  erecta  por  esses  séculos;  porquanto,  no  anno  de 
429,  a  Imperatriz  Pulcheria,  levando  a  sua  fervorosa  piedade  ao  ponto  de  olvidar 
que  a  Virgem  Santíssima  havia  sido  assumpta  corporalmente  ao  ceu,  escreveu  a 
Juvenal,  bispo  de  Jerusalém,  pedindo-lhe  que  abrisse  o  sepulchro,  e  lhe  mandasse 

\  alguma  relíquia  do  sacrosanto  despojo.  Juvenal  procedeu,  com  effeito,  à  abertura 
do  jazigo,  no  qual  teve  ainda  a  fortuna  de  encontrar  fragmentos  das  vestes,  com 
que  o  divinal  corpo  havia  sido  amortalhado. 

Ji  meiado  o  século  sétimo,  havia  ahi  uma  egreja  sobreposta  á  subterrânea, 
que  era  então  uma  rotunda. 

No  tempo  dos  cruzados  foi  este  precioso  nonumento  confiado  à  guarda  e  zelo 
dos  monges  benedictinos,  que  ahi  habitavam  n'um  convento  annexo,  edificado 
pela  piedade  de  Estevão,  Rei  da  Hungria.  Com  a  destruição  do  reino  latino  desappa- 
receu  o  convento,  reedificado  depois  em  1363  à  custa  da  Rainha  Joanna  de  Ná- 
poles, que  impetrou  do  Sultão  do  Egypto  aquelle  santuário  para  os  religiosos  de 

I    S.  Francisco,  sob  cuja  inspecção  esteve  até  o  anno  de  1757,  quando  foi  usurpado 

!    pelos  gregos  scismaticos,  hoje  seus  possuidores  em  commum  com  os  arménios. 

I    Longa  e  dolorosa  é  a  historia  d'esta  usurpação;  exigiria  um  livro  especial !  Basta 

I    se  saiba  que  o  convento  catholico  já  não  existe,  e  que  as  harmonias  da  lingua  la- 

I    tina  ha  mais  de  um  século  não  resoam  em  cânticos  sublimes  no,  por  excellencia, 

!    santuário  da  Virgem ! 

Duas  palavras  acerca  da  controvérsia  que  se  agita,  sobre  a  authenticidade  dos 
monumentos  que  se  veneram  n'esta  egreja. 
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Começando  pelos  sepulchros  de  S.  Joaquim  e  de  SanfAnna,  confesso  que  te- 
nho muita  duvida  em  crer  que  fossem  estes  os  verdadeiros  receptáculos  de  seus 
despojos  mortaes;  parece-me  improvável,  digo  mais,  inexacta,  a  opinião  afirma- 
tiva; visto  como  não  é  de  crer  que,  habitando  aquelles  Santos  na  Galiléa,  vies- 
sem morrer  em  Jerusalém,  e  que  tivesse  cada  um  o  seu  sepuichro,  e  no  mesmo 
6Ítio,  e  no  ponto  mais  elevado  do  templo,  acima  do  sepuichro  da  Virgem.  Uma  de 
duas,  ou  o  sepuichro  da  Senhora  se  achava  antigamente  ao  nível  do  valle,  e  hoje 
lá  no  fundo,  em  consequência  das  iramensas  ruinas  que  em  torno  do  templo  fo- 
rram lançadas,  ou  se  conservou  sempre  n'aquella  profundidade  onde  actualmente 
se  acha :  no  primeiro  caso,  os  dois  monumentos  de  que  se  trata,  deveriam  ser 
suspensos  no  ar,  o  que  ninguém  pensou,  nem  disse  nunca;  no  segundo,  deveriam 
ter  sido  collocados  onde  actualmente  jazem,  vinte  degraus  sobre  o  nivel  do  se- 
puichro da  Virgem,  o  que  é  difDcilimo  de  crer;  tanto  mais  quanto  todas  as  outras 
sepulturas  que  se  acham  espalhadas  aqui  e  alli  pelo  valle,  são  collocadas  na  su- 
perfície e  não  na  profundidade  da  terra,  como  aquellas  estão,  aliás,  tendo  con- 
slrucção  diversa.  Posto  isto,  inclino-me  a  pensar  que  as  ditas  capellinhas  não  re- 
ceberam realmente  os  despojos  de  S.  Joaquim  e  de  Sant' Anna,  nem  de  S.  José  ; 
quando  muito,  teriam  sido  para  ellas  transportados  em  tempos  posteriores  á  sua 
morte.  Note-se  mais  que  esta  opinião  é  muito  moderna,  porquanto  de  tradição  si- 
milhante  não  faliam,  nem  os  historiadores  das  cruzadas,  nem  o  noticiário  dasperi- 
grinações  d'aquelle  tempo,  nem  o  de  outra  alguma  viagem  anterior  ao  século  xv. 

Quanto  ao  sepuichro  da  Senhora,  como  pertenço  ao  numero  dos  que  admitlem 
e  consideram  verídica  a  tradição  de  que  a  beatíssima  Virgem  falleceu  em  Jerusa- 
lém, nenhuma  duvida  tenho  de  que  fosse  ella  sepultada  no  valle  de  Josaphat,  com 
quanto  outros  opinem  que  a  Virgem  falleceu  em  Epheso;  opinião  que,  por  mais 
respeitável  que  seja*  é  falha  de  documentos  que  destruam  a  authenticidade  de  um 
sepuichro,  venerado  desde  os  tempos  mais  remotos  em  Jerusalém,  sem  que  nunca 
se  fallasse  em  outro  existente  em  Epheso.  E  será  crivei  que  os  ephesios  não  tives- 
sem conservado  a  tradição  de  tão  precioso  monumento,  se  o  houvessem  possuído! 
E  quem  I  Os  gregos  inventores  de  tantas  fabulas,  propagadores  de  tantos  escriptos 
apocryphos,  e  falsificadores  de  tantos  outros,  não  teriam  certamente  deixado  obli- 
terar-se  memoria  tão  cara,  se  d'ella  houvessem  encontrado  indícios,  sequer,  nos 
seus  códices,  ou  nas  suas  tradições.  Seja  como  for,  no  século  xvn  os  gregos  seis- 
maticos,  querendo  apoderar-se  d'este  santuário,  aceusaram  os  franciscanos  à  su- 
blime Porta  de  terem  vendido  ao  Papa  o  corpo  da  Virgem !  Por  mais  estulta  que 
fosse  a  aceusação,  bastou,  como  pretexto,  para  que  os  turcos  expulsassem  d' alli  os 
religiosos,  e  não  por  affecto,  mas  por  interesse,  introduzissem  os  gregos.  Todavia, 
em  1666  o  embaixador  de  França  em  Constantinopla  obteve  um  flrman,  que  res- 
tituiu aos  franciscanos  os  seus  direitos.  Desde  então  se  tem  seguido  varias  vicissi- 
tudes, sendo,  porém,  certo  que  actualmente,  e  desde  muito,  os  gregos  se  conser- 
vam na  posse  do  santuário,  e  nem  sequer  permittem  aos  catholicos  celebrarem  alli 
os  Offlcios  divinos. 

Dito  isto,  reato  o  fio  da  minha  descripção. 

Depois  de  visitarmos  o  templo  da  Senhora,  passámos  a  visitar  a  gruta  da  Ago- 
nia e  o  Horto  do  Gethsemani.  Gomo  estes  dois  logares  são  considerados  partes  in- 
tegrantes do  Olivete,  em  cujas  raízes  se  acham,  d'elles  fallarei  no  seguinte  capi- 
tulo, quando  tiver  a  consolação  de  conduzir  o  meu  leitor  ao  monte  das  Oliveiras. 
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VI 


De  Gethsemani,  pois,  continuámos  o  nosso  exercício  ao  longo  da  margem  es- 
querda do  Cedron,  encontrando  logo  adiante  uma  grande  lage  antes  de  atravessar 
o  loito  da  torrente,  e  próxima  a  uma  ponte  de  um  só  arco.  Ha  n'esta  lage  uma  de- 
pressão, marca,  segundo  dizem,  de  um  joelho  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  que 
alli  o  deixou  impresso  na  noite  da  prisão,  quando  levado  com  violência  pelos  al- 
gozes, caiu  n'aquella  pedra,  que  os  peregrinos  beijam. 

Só  refiro  o  que  me  disseram,  e  o  que  tenho  lido  mais  de  uma  vez  era  diversos 
autores  que  tratam  da  Paixão  do  Senhor.  As  leis  da  critica  são  diversas  dos  êxta- 
ses da  mystica.  Não  poderão  rasoavelmente  propôr-se  algumas  duvidas  a  esta  tra- 
dição? Talvez.  Ainda  quando  as  immensas  ruinas  do  templo  e  da  cidade  não  ti- 
vessem coberto  o  lagedo  onde  se  venera  o  citado  passo,  não  seria  poupado  pela 
devoção  desculpável,  mas  destruidora,  de  muitos,  que  a  titulo  de  colherem  relí- 
quias o  teriam  feito  em  pedaços,  como  tem  succedido  com  outras  pedras  tradi- 
cionaes. 

Para  conciliar  a  tradição  com  a  critica,  inclino-me  a  crer  que  os  primitivos 
christãos,  contemplando  haver  sido  por  aquelles  sítios  que  o  Redemptor  caiu  de 
joelhos,  abrissem  na  rocha,  em  memoria  d 'este  acontecimento,  a  forma  de  um  joe- 
lho; e  assim,  pelo  andar  dos  tempos,  a  tradição  acabasse  por  perpetuar  a  idéa  de 
ter  sido  aquella  a  milagrosa  impressão  do  próprio  joelho  de  Jesus  Christo. 


VII 


Passámos  depois  a  visitar  o  cemitério  dos  hebreus;  consiste  n'um  campo  se- 
meado de  lapidas  sepulchraes,  e  estende-se  pelas  faldas  do  Olivete*  sem  nenhum 
recinto.  Entre  estes  monumentos  se  distinguem  quatro,  que  merecem  particular  at- 
tenção :  o  sepulchro  de  Josaphat,  o  de  Absalão,  a  gruta  de  S.  Thiago  e  o  tumulo  de 
Zacharias.  Descreve-los-hei  succintamente ;  mas  cumpre  advertir  que,  tratando-se 
de  sepulchros  judaicos,  deve  o  leitor  formar  idéa  diversa  da  que  tem  dos  nossos 
mausoléus.  Devo,  pois,  observar  que  os  sepulchros  no  Oriente  foram  sempre  ma- 
téria de  ostentação,  e  na  maior  parte  fabricados  debaixo  das  vistas  das  mesmas 
pessoas  a  cuja  derradeira  morada  eram  destinados. 

Com  effeito,  lemos  no  Evangelho  que  José  de  Arimathéa  depositou  o  corpo  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  em  um  monumento  novo,  que  havia  preparado  para 
si  no  horto  vizinho  ao  Calvário.  Mas  como  o  tempo,  o  logar,  o  modo  e  as  circum- 
stancias  da  morte  são  incertíssimas,  não  raro  acontecia  que  aquelles  que  em  vida 
preparavam  as  suas  jazidas,  não  eram  delias  sepultados;  todavia,  conserva  vam-se- 
lhes  os  nomes.  Consistiam  estes  monumentos  geralmente  n'uma  camarasinha  aberta 
a  picão  na  rocha,  e  depois  tapada  exteriormente  com  uma  grande  lage.  Se  o  se- 
pulchro se  destinava  para  personagens,  ou  para  uma  família  inteira,  então  a  ca- 
mará mortuária  era  ampla,  ou  havia  duas  e  mais. 

Particularisarei  os  exemplos. 
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VIII 


O  sepulchro  de  Josaphat  foi  sempre  um  dos  mais  preciosos  monumentos  do  valle 
a  que  deu  nome;  mas,  por  desgraça,  foi  também  o  mais  deteriorado,  não  tanto 
pela  barbaria  dos  homens,  como  pelas  injurias  do  (empo,  que  aliás  podiam  ter 
sido  atalhadas,  se  ha  tantos  séculos  não  dominassem  Jerusalém  os  musulmanos, 
destruidores  inexoráveis  das  obras  clássicas  da  antiguidade.  A  sua  indiflterença  so- 
bre este  ponto  é  singularissima,  e  tal  que  dificilmente  achará  parallelo  entre  as 
nações  menos  adiantadas  em  civilisação!  Não  pensaram  nunca  em  desenterrar  o 
sepulchro  de  Josaphat,  que  com  o  andar  do  tempo  ficou  coberto  de  terra  e  de  pe- 
dregulho arrastado  pelas  aguas  da  chuva. 

N'este  estado  não  se  lhe  pôde  admirar  o  desenho  architectonico,  nem  os  pri- 
mores do  cinzel,  quaes  convinham  ao  sepulchro  de  um  rei  tão  benemérito  por  sua 
piedade,  como  Josaphat.  Hoje  apenas  se  conhece  que  o  sepulchro  tinha  a  figura  de 
uma  camará  quadrada,  sobre  cuja  porta  descobriram  antigos  viajantes  um  bellis- 
simo  frontispício  primorosamente  floreado.  Mas  de  presente  ninguém  là  pôde 
entrar,  e  por  isso  não  é  possível  fazer-se-lhe  descripção  do  interior. 

O  sepulchro  de  Josaphat  é  também  um  tTaquelles  que  só  tem  o  nome  e  não 
as  cinzas  do  seu  dono;  porque  é  certíssimo  que  os  despojos  mortaes  do  santo  Rei 
foram  depositados  in  tivitate  David  pahis  sui,  isto  é,  no  monte  Sião,  nos  carnei- 
ros do  Rei  de  Judà. 

IX 

0  segundo  monumento  considerável  é  o  de  Absalão,  mole  enxerida  entre  dois 
rochedos  de  forma  quadrangular,  com  quatro  columnas  por  cada  lado  sustentando 
uma  cornija  muito  trabalhada,  por  sobre  a  qual  se  eleva  uma  conôtrucpão  pyra- 
midal,  em  cujo  centro  devia  flear  o  aposento  funerário,  tendo  uma  abertura  trian- 
gular para  o  occidente. 

Rebellára-se  Absalão  contra  seu  pae  David ;  mas,  sem  embargo  de  commandar 
um  exercito  mais  numeroso  e  forte,  foi  este  derrotado.  Tentaram  alguns  dos  va- 
lentes de  David  aprisionar  o  filho  ingrato.  Como  fosse  de  estatura  agigantada,  e 
notável  pela  espessura  dos  louros  e  formosos  cabellos,  que  uma  vez  por  anno  cor- 
tava, aconteceu  que,  fugindo  n'um  velocissimo  corcel,  os  cabellos  se  lhe  enlearam 
nos  ramos  de  um  carvalho,  do  qual  ficou  suspenso,  continuando  o  animal  em  sua 
carreira.  Um  soldado  disse-o  ao  general  Joab,  que  retorquiu: 

— «Se  o  viste,  porque  o  não  atravessaste  com  a  espada?  Eu  te  teria  dado  dez 
siclos  de  prata  e  um  boldrié. 

—  «Ainda  que  me  desses  mil  siclos  de  prata,  não  faria  tal,  porque  ouvi  ao 
Rei  dizer-te :  guardae-me  o  moço  Absalão. » 

Nisto  Joab  correu,  levando  três  lanças,  e  com  ellas  traspassou  o  coração  do 
Príncipe ;  ainda  este  palpitava  pendurado  no  carvalho,  correram  dez  mancebos, 
escudeiros  de  Joab,  que  o  acabaram  a  golpes.  Lançaram-no  n'uma  grande  cova 
no  bosque  de  Ephraim,  sobre  a  qual  arremessaram  montões  de  pedras.  Ora,  Absalão, 
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quando  ainda  vivia,  tinha  feito  erigir  o  monumento  que  estou  descrevendo,  porque, 
dizia  elle,  não  tendo  filhos,  era  o  modo  de  perpetuar  seu  nome. 

Aconteceu,  porém,  que  quando  o  Rei  David  teve  conhecimento  do  fatal  successò, 
subiu  a  uma  sala  que  estava  por  cima  da  porta;  e  em  meio  de  copioso  pranto,  so- 
luçando e  arrancando  os  cabellos,  só  se  lhe  ouvia  bradar: 

«Meu  flFho  Àbsalao!  Absalão,  meu  filho!  Quem  me  dera  que  eu  morrera  por 
ti,  Absalão,  meu  filho,  filho  meu  Absalão ! » 

'  Ainda  hoje  não  ha  hebreu  que,  ao  passar  diante  d'este  monumento,  lhe  não 
arremesse  uma  pedra,  de  que  ha,  portanto,  em  torno  um  enorme  acervo. 


Ha  pouco  acima  do  sepulchro  de  Absalão  um  antro  cavado  também  na  rocha, 
conhecido  pelo  nome  de  gruta  de  S.  Thiago.  Deriva- se  esta  denominação  de  que 
n'esta  gruta  se  recolheu  S.  Thiago  Menor,  depois  da  morte  do  Rectemptor,  com  o 
firme  propósito  de  não  comer,  nem  beber,  em  quanto  o  não  visse  resuscitado. 
S.  Paulo,  enumerando  as  apparipoes  com  que  o  Senhor  quiz  confcolar  ôs  seus  esco- 
lhidos, depois  da  sua  gloriosa  resurreição,  àh  que  S.  Thiago  foi  um  doá  que  me- 
receram tal  graça;  tanto  basta  para  submettermo9  a  nossa  crença  à  veneranda 
tradição. 

A  figura  exterior  da  gruta  de  S.  Thiago  tem  a  forma  de  uma  galeria;  mas,  no 
interior,  nada  offerece  notável.  0  logar  é  um  verdadeiro  esconderijo,  mas  não  se 
sabe  se  antes  cTaquelle  tempo  já  existiria  com  a  forma  actual.  Em  caso  affirmativo, 
não  seria  algum  sepulchro  ?  Em  negativo,  seria  o  actual  ornato  exterior  feito  de- 
pois em  honra  e  memoria  do  retiro  do  Santo  Apostolo  ? 


XI 


O  quarto  e  ultimo  sepulchro  que  se  encontra  é  o  de  Zacharias;  mas  não  se 
sabe  precisamente  de  qual  fosse;  porque  as  Escripluras  mencionam  quatro  per- 
sonagens d'este  nomei  A  opinião  mais  provável  é  que  pertence  àquelle  filho  de 
Jotada,  que  por  ordem  do  Rei  Joas  foi  barbaramente  morto  entre  o  templo  e  o 
altar. 

«E  o  rei  Joas  não  se  lembrando  da  misericórdia  que  Joiada,  pae  de  Zacharias, 
tinha  usado  com  elle,  mandou-lhe  malar  o  filho,  que  era  Summo  Sacerdote,  o  qual, 
no  momento  de  expirar,  disse :  0  Senhor  lhe  peça  contas ! » 

Qualquer  que  fosse  o  Zacharias,  a  quem  pertenceu  este  sepulchro,  não  foi 
n'elle  sepultado;  porque  este  monumento  não  passa  de  uma  grandíssima  urna 
talhada  na  pedra,  lendo  uma  tampa,  que  forma  uma  só  peça  com  a  urna,  inacces- 
sivel,  pois  nunca  foi  aberta,  de  modo  que,  não  obstante  apresentar  o  exterior  de 
um  moimento,  nunca  para  tal  serviu.  Foi  um  simples  projecto  que  se  não  comple- 
tou. 0  costume  dos  hebreus  era  prepararem  verdadeiros  sepulchròs  e  não  falsos 
mausoléus,  como  seria  este  de  Zacharias,  que,  alem  da  immensa  mole  embrionica, 

13 
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nada  offerece  digno  de  estudo  aos  eruditos;  e  d'ahi  o  silencio  que  tod09  tem  giiaf- 
dado  a  seu  respeito.  Olham  para  elle  e  passam. 

E  nós  passaremos  também,  porque  nada  mais  vi  no  valle,  que  acabámos  de 
juntos  percorrer:  por  outro  lado,  jà  me  tarda  occupar-me  da  mais  sagrada  das  re- 
giões, o  monte,  cujos  pés  pousam  n'este  valle,  e  o  cume  no  Qrmamento. 


m 
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CAPITULO  XVII 


EXTRA-MTTROS  DE  JERTTSÀLEM-PAKTE  ORIENTAL 


Monte  Olivele.  Sua  historia,  posição  e  perspectiva.— II.  Horto  de  Gethsemani.  Gruta  da  Agonia. 
Às  oito  oliveiras.  Golumna  do  beijo  de  Judas.— Ht.  Pedra  de  S.  Thomé.  —  IV.  Sepulchrodos 
Prophetas.  —V.  Logar  onde  Jesus  descreveu  o  Juízo  Final.  Logarcs  da  instituição  do  Gredo 
e  da  Oração  Dominical.— VI.  Eremitério  de  Santa  Pelagia.—VH.  Ascensão.  —  VIII.  As  pe- 
gadas do  Senhor.  —  IX.  Viri  Galilaci.  —  X.  Apparição  do  Anjo  á  Virgem  Santíssima  com  a 
palma.  —  XI.  Monte  da  Offensa  ou  do  Escândalo.  Salomão  no  zenith  e  no  nadir. 


,1 

0  peregrino  que  sobe  a  primeira  vez  o  monte  Olivete,  é  sobresaltado  de  in- 
descriptiveis  sensações.  Alma  e  coração  como  que  se  sublevam  contra  os  âmbitos 
estreitos  do  terrestre  viver,  em  presença  do  admirável  quadro  que  se  lhe  ostenta! 

Ao  oriente  surgem,  formando  bellissimo  panorama,  a  vizinha  Bethpbage,  a  so- 
toposta  Betania,  a  fonte  que  o  propheta  Eliseu  dulcifleou,  o  monte  da  Quarentena, 
santificado  pelo  jejum  do  Redemptor;  as  ruinas  da  formosa  Jericó,  as  vastas  pla- 
nuras de  Oalgala,  o  valle  de  Achor,  as  floridas  margens  do  Jordão,  os  deliciosos 
prados  de  Moab,  o  deserto  habitado  pelas  turbas  que  seguiam  o  Precursor;  o  ere- 
mitério de  Santa  Maria  Egypciaca,  o  ermo  de  S.  Jeronymo,  o  Abarim,  e  o  Nebo  com 
a  sua  enfiada  semicircular  de  montes,  separando  o  paiz  dos  amorrheus  e  dos  amo- 
nitas  do  de  Canaan;  o  deserto  da  Judéa  até  o  Jordão  e  o  Mar  Morto;  uma  longa 
cadeia  de  montanhas  atrás  do  Mar  Morto,  que  se  avista  perfeitamente  fechando  o 
quadro. 

Ao  sul  estende-se  infinidade  de  collinas  estéreis  e  pardacentas,  cujo  aspecto 
ora  pittoresco,  ora  sombrio,  inspira  mysterioso  horror;  o  monte  dos  Francos,  que 
é  o  antigo  Erodion ;  e  lá  no  fundo,  mais  para  o  oriente,  negrejam  as  citadas  aguas 
tmmoVeis,  taciturnas  do  Mar  Morto,  que  se  prolongam  serpenteando  pelo  valle  dos 
Bosques  e  das  Salinas,  e  por  todo  o  paiz  da  abrasada  Pentapole,  a  que  servem  de 
barreira  eterna  os  montes  negros,  escarpados,  que  dividem  a  Syria  da  Arábia  Pé- 
trea, e  em  cujos  alcantilados  píncaros  parece  ainda  ver-se  o  Eterno  sentado  n'um 
throno  de  fogo,  despejando  sobre  Sodoma  e  Gomorrha  globos  e  globos  de  chammas, 
torrentes  sobre  torrentes  de  enxofre  em  ebulição,  emquanto  a  terra,  escancarando 
suas  horrendas  fauces,  vomita  vulcões  de  negro  e  fétido  betume,  que  vae  nas  la* 
vas  submergindo  a  região  maldita  I 

Ao  occidente  surge  em  face  o  pavoroso  espectro  da  quasi  deserta  Jerusalém : 
lá  mui  longe  despontam,  ondulando,  os  montes  da  Judéa,  ficando  interpostas  as 
ruinas  de  Ematis,  de  Modin  e  de  Thecua;  igualmente  se  contempla  o  ceu  sempre 
alegre  e  sereno,  cobrindo  S.  João  em  Montana,  Belém  e  o  Hebron.  Rememora  a 
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imaginação  o  deserto  do  Baptista,  o  valle  de  Terebinlho,  a  gruta  dos  pastores,  os 
tabernáculos  de  Abraham,  a  dupla  caverna  de  Sara,  os  poços  de  Isaac,  o  carvalhal 
de  Mambré,  os  rebanhos  de  Jacob,  a  charamela  de  David,  e  tantas  outras  remi- 
niscências patriarchaes,  prophelicas  e  evangélicas,  que  transportam  o  espirito  aos 
saudosos  tempos  que  foram.     . 

Ao  norte  erguem-se  magestosos  os  cabeços  dos  montes  de  Ephrairo,  como  que 
formando-lhes  a  coma  o  sepulchro  de  Samuel;  e  logo  depois  divisa-se  Gabaon, 
onde  Josué  fez  parar  o  sol;  e  a  prevaricadora  Belhel,  onde  Jeroboam  levantou  os 
bezerros  de  oiro;  e  Machmas,  onde  Maria  e  José  deram  pela  falta  de  Jesus,  ao  vol- 
tarem de  Jerusalém  para  a  Galiléa;  bem  assim  a  região  da  tribu  de  Gad,  metade 
da  de  Manasses,  compreliendendo  o  povo  de  Gabaad,  e  outras  muitas  cidades  da 
Samaria  conhecidas  nas  Escripturas;  de  modo  que  no  monte  Olivele,  para  qual- 
quer parte  que  os  olhos  se  voltem,  surgem  objectos  que  chamara  a  attenção,  al- 
voroçam as  idéas,  enternecem  o  coração,  e  arrebatam  a  alma!  A  vista  divaga  por 
aquellas  regiões  como  que  em  procura  do  caminho  por  onde  Jesus  Ghristo  subiu 
glorioso  ao  seio  do  Eterno  Pae. 

0  monte  Olivete,  ou  antes  monte  das  Oliveiras,  tirava  seu  nome  da  grande  pro- 
fusão que  ahi  havia  d1  essas  arvores,  profusão  que  em  grande  parte  desappareceu ; 
porquanto  é  d'esses  gigantes  do  reino  vegetal  que  ahi  existe  menor  numero,  sendo 
a  montanha  principalmente  coberta  de  amendoeiras,  figueiras,  limoeiros  e  vinhas. 
Cumpre,  porém,  observar,  para  intelligencia  da  Biblia,  que  a  oliveira,  nobre  ar- 
vore sempre  verde,  que  deita  a  grandíssima  longevidade,  é  frequentemente  enu- 
merada nas  Escripturas  entre  as  riquezas  com  que  o  ceu  tinha  abençoado  o  paiz 
dos  hebreus.  Consideram  os  orientaes  a  figueira  como  emblema  de  Damasco,  o 
myrto  como  o  de  Smyrna;  mas  a  oliveira  como  o  do  Jerusalém. 

0  monte  das  Oliveiras,  o  mais  alto  d'esta  região,  eleva-se  800  metros  acima 
do  nivel  do  mar.  Da  sua  eminência  aos  muros  da  Cidade  Santa  dista  o  caminho  de 
um  dia  de  sabbado,  sabbati  iter,  segundo  a  phrase  empregada  pela  Escriptura, 
para  significar  o  trajecto  permittido  aos  hebreus  nos  dias  de  festa,  que  no  dizer  de 
Flávio  José  era  de  cinco  estádios,  equivalente  a  uns  doze  minutos. 

Se  pois  o  Olivete  é  o  monte  mais  alto  de  todos  quantos  circumdam  Jerusalém, 
também  é  o  menos  estéril.  Distingue-se  especialmente  pela  perspectiva  poética 
que  se  gosa  da  sua  summidade.  Estendendo  olhos  d'alli  para  o  sudoeste,  veiu-me 
à  phantasia  a  saudosa  recordação  da  bahia  fluminense,  vista  do  morro  de  Santa 
Thereza:  o  Mar  Morto  fazia-me  por  longe  lembrar  d'aquellas  aguas  brazilicas,  la- 
deadas de  um  análogo  amphitheatro  de  montanhas,  mas  onde  a  natureza  tanto  ri 
e  se  inflora,  como  aqui  se  entristece  e  repulsa. 

A  lua  nova  que  precedia  a  Paschoa,  era  em  toda  a  Palestina  notificada  aos  is- 
raelitas, e  mesmo  aos  fieis  que  habitavam  as  margens  do  Euphrates,  por  meio  de 
fogueiras  accesas  no  monte  Olivele,  com  as  quaes  se  telegraphavam  com  signaes 
similhantes  de  montanha  em  montanha;  de  sorte  que  n'um  instante  ficava  por  toda 
a  parte  annunciado  o  começo  do  anno  ecclesiastico. 

ii 

0  primeiro  objecto  de  devoção  que  nas  faldas  do  Olivele  se  encontra,  6  o 
Horto  do  Gethsemani,  palavra  que  se  traduz  por  Lagar  do  azeite,  que  alli  se  fabri- 
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cava  copiosamente.  Era  urna  quinta  particularmente  amada  do  Redemptor,  ou 
porque  sabia  ser  alli  próximo  o  termo  da  sua  peregrinação  na  terra,  ou  por  ser  o 
logar  onde  pastavam  as  ovelhas  e  cordeiros  destinados  aos  sacrifícios.  Para  ahi  se 
retirava  frequentemente  de  noite,  a  orar,  após  as  fugidas  dos  ensinos  diurnos  no 
templo.  Sabia-o  Judas  Iscarioles,  e  por  isso  lá  foi  busca-lo  na  execranda  noite  em 
que  a  seus  inimigos  o  entregou. 

Durante  os  dias  que  passei  em  Jerusalém,  era  o  Horto  do  Gethsemani  uma  das 
estações  da  minha  particular  devoção.  Embora  ahi  reine  melancólico  silencio,  di- 
ríeis que  a  natureza  está  perennemente  dando  testemunho  das  dores  acerbas,  das 
agonias  intimas  do  Filho  do  Homem,  a  cujo  espirito  attribulado  e  prophetico  se 
ostentava  o  quadro  medonho  das  misérias  da  humanidade,  que  dentro  em  pouco 
tinham  de  ser  resgatadas  ao  preço  de  sua  dolorosa  Paixão,  e  de  sua  morte  cruelis- 
sima !  *  Todas  as  scenas  do  drama  da  noite  funesta  estão  como  que  perpetuamente 
impressas  no  chão,  nas  pedras,  nas  arvores,  no  ambiente  do  Gethsemani !  Vivís- 
sima conserva  a  tradição  a  memoria  de  todos  os  logares,  onde  n'aquelle  circuito 
se  passaram  os  succcssos.  Aqui  moslra-se  onde  Jesus  disse  aos  oito  discípulos: 

«Sentae-vos,  e  esperae  em  quanto  vou  orar». 

Mostra-se  o  rochedo  onde,  tomando  comsigo  Pedro,  João  e  Thiago,  começou  a 
angustiasse,  e  disse : 

«  Estou  triste  de  morte. » 

A  treze  passos  ao  norte  está  a  gruta  da  Agonia,  onde,  cedendo  um  momento 
ás  condições  da  humanidade,  prostrou-se  com  o  rosto  em  terra,  e  na  maior  inten- 
sidade da  amargura,  exclamou : 

«Pae!  ô  Pae!  Não  será  possível  afastar  este  cálix?  Cumpra-se,  porém,  a 
vossa  vontade,  e  não  a  minha. » 

Aqui  lhe  appareceu  um  Anjo  confortando-o ;  não  obstante,  suou  sangue  em 
tanta  abundância,  que  escorreu  sobre  a  terra. 

Depois  voltou,  e  encontrando  os  Apóstolos  a  dormir  somno  profundo  (no  pró- 
prio sitio  onde  no  século  xn  se  ergueu  uma  capella  denominada  do  Somno  dos 
Apóstolos)  disse  a  Pedro  : 

«  Pois  tu  dormes,  Simão !  Nem  uma  hora  sequer  podeste  velar  comigo  ?  Que 
os  outros  durmam. . .  mas  tu,  que  declaraste  estar  prorapto  para  dar  a  vida  por 
mim?  Não  sabes  que  só  á  força  de  oração  e  de  vigilância  se  conjura  a  tentação? 
Ignoras  que  o  espirito  está  sempre  em  actividade,  e  que  urge  emprega-la  a  todo 
o  instante  em  debellar  as  excitações  da  carne  frágil  ? » 

Segunda  e  terceira  vez  foi,  e  voltou,  encontrando  sempre  os  Apóstolos  empe- 
gados  no  somno.  Então  lhes  disse : 

a  Já  que  não  podeis  velar  comigo,  dormi !  Basta.  É  chegada  a  hora  de  ser  o 
Filho  do  Homem  entregue  às  mãos  dos  peccadores.  Vamos;  ahi  vem  o  que  me 
vendeu.» 

Ditas  estas  palavras,  eis  se  apresenta  Judas  á  frente  das  turbas,  armadas  de 


i  Nenhuma  substancia  angélica,  por  débil  em  sua  essência,  poderia  sujeitar-se  a  dores  que, 
no  dizer  de  Massillon,  aglomeraram  sobre  a  cabeça  de  Jesus  Cbristo  lodos  as  angustias  physi- 
cas  que  a  punição  de  todos  os  peccados  desde  a  origem  das  raças  podia  suppor,  e  todas  as  pe- 
nas moraes,  todos  os  remorsos  que  deveriam  ter  á^ilhoado  os  peccadores  quando  peccaram.  Se 
o  próprio  Filho  do  Homem  achou  amargo  o  cálix,  como  o  roçaria  com  os  lábios  um  Anjo?  As 
fezes  jamais  as  tragaria,  e  o  sacrifício  não  seria  consummado.  (Chateaubriand.) 
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varapaus  e  espadas,  e  chcgando-se  a  Jesus  com  rosto  pallido,  dâ-lhe  um  beijo  na 
face  dizendo : 

—  «  Salve,  Mestre. » 

Recebendo  Jesus  este  beijo  fementido,  respondeu-lhe : 

■—«Amigo,  a  que  vieste?  Ah!  Judas I  É  com  um  beijo,  é  com  este  signal  de 
paz  e  de  leal  amisade  que  tu  entregas  o  Filho  do  Homem ! » 

Deu-lhe  Jesus  o  tratamento  de  amigo,  tentando  pela  ultima  vez  despertar-lhe 
n'alma  os  deveres  que  esse  nome  impõe ;  mas  o  coração  do  traidor  tinha  morrido 
para  todos  os  sentimentos  nobres  e  generosos ! 

N'isto  approxiraando-se  também  os  phariseus  e  os  soldados,  adianta-set  Jesus,  e 
pergunta-lhes : 

—  «A  quem  procuraes ! » 

—  «A  Jesus  Nazareno. » 

—  «  Sou  eu. » 

A  esta  resposta,  que  revelava  toda  a  magestade  de  um  Deus,  os  quadrilheiros 
fulminados  caíram  de  costas. 

Levantaram-se,  e  tornaram  a  investir, 
-r- «  A  quem  procuraes  ? » 

—  «A  Jesus  Nazareno. » 

—  «  Jâ  vos  disse  que  sou  eu. »   • 

Segunda  vez  recuaram,  e  cairampara  trás,  succedendo  o  mesmo  terceira  vez. 

—  «  Pois  bera,  disse-lhes  Jesus,  se  me  buscaes  a  mim,  deixae  ir  estes  *  livre- 
mente. » 

Com  estas  palavras  permittiu  Jesus  que  o  prendessem;  e  avantajando-se  a  todos 
na  audácia  e  no  desrespeito  Malcho,  servo  do  PontiDce,  Pedro,  transportado  de  amor 
e  zelo  para  com  seu  Divino  Mestre,  puxou  da  espada,  fez  saltar  de  um  golpe  a 
orelha  direita  ao  insolente,  e  decepar-lhe-hia  a  cabepa  com  segunda  cutilada,  se 
Jesus  o  não  atalhasse,  dizendo  : 

«Que  fazes,  Pedro!  Embainha  a  espada;  quem  com  ferro  fere,  ferro  o  ferirá. 
Não  queres  que  eu  beba  o  cálix  que  meu  Pae  me  mandou  ?  Pensas  que  EUe  não 
mandaria  para  minha  defeza  legiões  de  Anjos,  se  o  quizesse  ?  Mas  então  .não  se 
cumpririam  as  Escripturas. » 

E  apanhando  a  orelha  de  Malcho,  lh'a  restituiu  ao  seu  logar,  e  sarou-o. 

Os  Apóstolos  aterrados  com  os  primórdios  da  tragedia  fugiram. 

Então  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  os  escribas  e  soldados  atiraram-se  a  Jesus, 
como  fúrias  infernaes,  e  em  quanto  o  maniatavam,  disse-lhes  em  tora  de  admira- 
ção exprobrativa. 

«Como  se  fora  eu  algum  ladrão,  viestes  prender-me  com  tão  formidável  ap- 
parato?  Não  vivia  eu  no  templo  pregando  e  ensinando  diariamente?  Porque  me 
não  prendestes  então  ?  Ah !  esta  é  a  vossa  hora. . .  Executae  os  desígnios  de  Deus. » 

A  contemplação  d'este  doloroso  mysterio  da  Paixão  de  Jesus  Christo,  faz  parar 
o  christão  como  absorto;  e  ora  fita  os  olhos  assombrados  nos  silenciosos  muros  de 
Jerusalém,  ora  acompanha  em  espirito  o  Divino  Preso,  pelo  caminho  por  onde  o 
arrastaram;  ora  como  que  o  vé  cair  na  torrente  Cedron,  ora. . .  ineffaveis  myste- 

1  Os  Apóstolos;  para  se  cumprir  o  que  Jesus  havia  promettido  ao  seu  Eterno  Pae:  t  Dos  que  me 
entregastes  nenhum  sacrifiquei». 
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rios  da  Providencia!  Que  vulto,  a  não  ser  celeste,  que  mortal,  embora  bemfeitor 
da  humanidade,  houvera  podido  assim  eternisar  a  recordação,  vivíssima,  palpi* 
tante,  quasi  como  actual,  de  tão  terrível  holocausto  ?  Quantos  fieis,  poetas,  philo* 
sophos,  sábios,  anciãos,  soldados,  não  tem  corrido  w  Horto  das  Oliveiras  para  re* 
ceberem  inspirações  sublimes,  no  próprio  sitio  que  testemunhou  aa  humilhações 
do  Deus  que  se  fez  Homem  ? 

Bailando  agora  das  alturas  da  contemplação  à  descripção  do  Horto  actual,  di* 
rei  que  é  um  quadrado  de  cerca  de  cento  e  sessenta  pés  por  lado.  Cercado  um  muro 
de  oito  pés  de  altura,  e  está  convertido  em  jardim  matizado  das  maia  lindas  e  va« 
riegadas  flores  (de  que  ainda  conservo  muitas),  que  os  franciscanos,  os  quaes  alli 
têera  sempre  durante  o  dia  um  religioso  jardineiro,  cultivam  com  esmero  para  adorno 
dos  altares  e  mimos  aos  peregrinos. 

O  que,  porém,  ahi  se  observa  mais  notável,  são  oito  venerandas  antiquíssimas 
e  grossíssimas  oliveiras,  uma  das  quaes  tem  seis  metros  de  circumferencia,  sendo 
todas  ocas;  e  por  isso,  para  que  o  vento  as  não  derribe,  encheram-lhes  o  inte- 
rior de  pedras,  e  também  com  pedras,  que  as  protejam  e  consolidem,  cercaram 
até  boa  altura  os  vetustos  troncos. 

O  certo  é  que  muitos  fazem  remontar  estas  oliveiras  ao  tempo  de  Jesus  Ghristo, 
mas  o  provável  é  que  ellas  rebentassem  das  raízes  das  d'esse  tempo,  pois  os  tosto* 
riadores  aflirmam  que  Tito  as  derribara.  O  que  não  padece  duvida  é  que  ellas 
existissem  anteriormente  ao  século  vi;  porquanto  nunca  foram  taxadas  pelos  mu* 
sulmanos,  que  aliás  desde  o  principio  do  islamismo  impozeram  uma  taxa  sobre  toda* 
as  oliveiras  que  se  plantassem.  Parece,  conseguintemente,  haver  seguro  ftmda- 
mento  na  opinião  de  que  essas  arvores  ou  são  as  mesmas  a  cuja  sombra  Christo 
repousava,  ou  filhas  d'ellas.  D'aqui  nasce  a  immensa  veneração  em  que  são  tidas, 
e  dando  raras  vezes  fructo,  é  colhido  com  avidez;  e  eu  tenho  a  ventura  de  con-. 
servar  dois  frasqulnhos  do  azeite  colhido  d'essas  azeitonas,  com  que  fui  mimoseado 
pelo  reverendíssimo  custodio  de  Jerusalém. 

Fora  do  recinto  do  jardim,  a  seis  passos  em  frente  do  portão,  está  o  rochedo 
onde  dormiam  os  discípulos,  e  próximo  do  qual,  ao  sul,  se  vé  um  fragmento  de 
columna  incravado  na  parede ;  logar  este  denominado  Beijo  de  Judas.  Também  den- 
tro nó  Horto,  do  lado  oriental,  mostram  um  logar,  onde  aflirmam  que  a  Virgem 
Nossa  Senhora  se  assentava  e  descançava  todas  as  vezes  que  ia  visitar  aquelles 
santíssimos  Ipgares,  depois  que  subiu  aos  céus  seu  Unigénito  Filho. 

É  a  já  citada  gruta  da  Agonia,  a  pouca  distancia  do  sepulchro  da  Virgem,  uma 
cavidade  que  a  própria  natureza  abriu  no  monte,  que  é  de  caracter  gypseo  (con- 
servo fragmentos  que  d^lli  arranquei).  Provém-lhe  a  luz  de  um  orifício  praticado 
na  abobada  e  guarnecido  por  uma  grade  de  ferro;  sua  posição  e  estructura  fariam 
crer  que  em  tempos  já  remotos  servisse  de  cisterna  *.  No  tempo  de  Christo  en- 
trava-se  alli  pelo  sul,  Ijoje  pelo  poente ;  descendo-se  por  uma  escadinha  tosca  de 
uns  oito  degraus,  chega-se  ao  pavimento  inferior,  que  ainda  se  conserva  no  estado 
primitivo.  As  paredes  e  tecto  são  do  mesmo  monte,  e  a  terra  é  como  saibro  e 
piçarra,  havendo  no  meio  dois  esteios  que  sustentam  aquella  cova.  A  altura  é 
de  pouco  mais  que  a  estatura  humana,  sendo  o  tecto  abobadado ;  e  no  vão  da 

1  Ha  quem  respeite  uma  tradição,  segundo  a  qual  Adão  e  Eva,  expulsos  do  paraizo,  vieram  para 
este  logar,  padecendo  as  maiores  angustias  na  terra  inliospita,  sendo  n'csta  mesma  gruta  que  elies 
gemeram  e  choraram. 
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gruta  cabem  folgadamente  seis  pessoas.  Em  frente  construíram  um  altar,  escavado 
na  mesma  pedra,  e  da  abobada  destacam-se  duas  figuras,  uma  do  Rederaptor,  com 
a  physionomia  de  suprema  angustia,  outra  do  Anjo  confortando^.  Lè-se  ahi  esta 
inscrippão  do  Evangelho:  Hic  factus  est  sudor  ejus; sicul guUa  mnguhm deour- 
rentis  in  terram  *.  •    . 

Não  se  descrevem  as  sensações  profundas  que  o  aspecto  desta  gruta  excita  na 
alma  do  christão !  Com  que  curiosidade  santa  não  vé  e  examina  elte  aqnella  tearra, 
que  foi  banhada  do  sanguíneo  suor  do  Bedemptor  t  Gora  que  reverencia  nãp  prega 
os  olhos >n?aquellas  paredes  escabrosas,  testemunhas  de  stra  agooia !  Que  regelo 
lhe  não  percorre  os  membros,  ao  aflgurar-se-lhe  ver  effectivamente  baixar  daceu 
o  Anjo  coofortâ(dorT'Oíre recendo  a  Jesus  o  cálix  da  Paixão,  mandado  pelo  Eterno 
Padre!  -        • 

IH 

Visitado  este  venerando  -santuário,  hoje  exclusivamente  cathotico,  e  onde  ao- 
nu  ai  mente  se-  celebra  o  mysterio  da  Agonia,  comecei  a  subir  o.  monte  Olivete  por 
uma  espaçosa  estrada,  qwo  divide  a  gruta  da  Agonia  do  hqrto  de  Gethsemani. 
A  poucos  passos,  existe  uma  pedra,  onde  o  Apoótolo  S.  Thomé  estava  sentado, 
quando  recebeu  o  cingulo  que  a  Senhora,  depois  de  sua  gloriosa  Assurapfáa,  lhe 
lanpou.  Autorisam  estar  tradição  esoriptores*  graves,  como  Nieephoro  e  Juvenal,  bis- 
pos de  Jerusalém.  Os  peregrinos  dos  primeiros  séculos  dão  noticia  de  haverem  en- 
contrado no  Egypto  è  na  Terra  Santa  religiosos  da  confraria  de  S>  Thomé,  que  tra- 
ziam como  distinctivo  o  cingata.  Eis  como  o  easo  é  narrado.  -  .  ■ 

Referem  autores  de  boa  nota  gue  na  occasião  do  glorioso  passamento  da  Vir- 
gem Santíssima,  acharam-se  presentes,  por  divino  impulso,  todos  os  Apóstolos,  á 
excepção  de  S.  Thomé,  o  qual,  ao  saber  tfue  a  Santa  Virgem  se  approximava  do 
seu  transito,  saiu  para  Jerusalém  do  logar  distante  onde  se  achava,  a  fim  de  ver 
pela  derradeira  vez  a.  Mie  de  Deus;  mas  não  chegou  a  tempo ;  três  dias  antes  ti- 
nha voado  á  celestial  mansão.  0  Apostolo  amargurado  quiz  ter  a  consolação  de 
ao  meãos  ver  o  logar  onde  estava  sepultada;  e  convidou  os  outros  Apóstolos  a 
acompanhai  Chegando  ao  sepulchro,  acharam-no  aberto  evasio,£onforme  acon- 
tecera ao  terceiro  dia  com  o  de  Jesus  Christol  E  n'essa  oecasião  ainda  ouviram  na 
região  etherea  os  cânticos  celestes,  oom  que  fora  assumpta.  Exultando.es  Apósto- 
los com  este  successo,  que  redundava  na  maior  gloria  de  Maria,  subiram  ao  Olívote 
para  visitar  aquelles  tão  seus  conhecidos  Jogares.  Mas  Thomé  mostrava-se  incon- 
solável; em  vez  do  acompanhar  os  oottos,  sentou-se  n*aquella  pedra^  olhes  .fitos 
no  ceu,  como  qnem  implorava  piedade.  Bis  senão  quando,  a  Virgem,  baixa  das  ai* 


'Ferre  parans  Chrístus  poenam  morfemque  propinquam, 

Irtvictamque  buís  ingenerare  fidem, 
Cupa  prece  sanguíneas  fuitdebat  corpore  guttas, 

Et  pretium  muodi  sudor  erat  Domini. 
Nec  crucis  asperifas  poterat  terrere  volentém, 

Qaa&regnatura  gloria  carnis  erat. 
Sed  otuor  ille  pares,  pancas  spoo4etat  honores       .    , 

Orturis  totó  corpore  martyribus. 
Nam  cum  sacra  seges  terrarum  ímpleVerit  ôrbem, 

Omitis  ab  hoc  uno  semine  meesis  erit. 
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toras,  e  lanç a-lbe  aos  hoinbroa  o  mysterioso  cingulo.  Assim  o  mesmo  Apostolo, 
que  por  sua  incredulidade  havia  dado  origem  a  um  novo  documento  da  Resurrei- 
ção  do  Filho,  também  com  este  acto  de  fé  deu  origem  a  mais  um  documento  da 
Assumpção  da  Mãe  de  Deus. 

Dizem  que  este  cingulo  se  venera  n'uma  egreja  da  Toscana. 

Beijando,  pois,  a  veneranda  pedra  de  S.  Thoroé,  prosegui  na  subida  do  monte; 
mas  fui  logo  obrigado  a.  sair  da  estrada  commum,  para  visitar  algumas  memorias 
celebres,  que  se  veneram  na  «encosta  occidentaL  Levaram-me  primeiramente  aonde 
Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  no  Domingo  dg  Raraos^  ao  avistar  a  cidade,  chorou  so- 
bre ellaóiaeadoc 

«Ah!  se  ao  menos  n'este  dia,  que  ainda  hoje  te  foi  concedido>  tu  praticasses  o 
que  pôde  salvar-te !  Mas  não;  estás  cega.  Virão  dias  funestos,  em  que  os  teus  ini- 
migos te  cercarão  de  trincheiras,  e  te  collocarão  em  muito  grande  aperto.  Derru- 
bar-te-hão,  a  ti  e  aos  teus  filhos,  e  não  te  deixarão  pedra  sobre  pedra;  porque  não 
conheceste  o  tempo  em  que  o  teu  Deus  te  visitou. » 

Quarenta  annos. depois  eram  ponto  por  ponto  areaJisados  estes  vaticínios  tre- 
mendos. Alguns  escriptodre*,  guiados  mais  pela  mystica  do  que  pela  severidade 
histórica,  asseguram  que.no  mesmo,  logar  onde  Jesus  chorou  sobre  Jerusalém, 
mandou  Tito  coliocar  trincheiras., Mas,  alem  do  sitio  não  ser  adaptado  para  intrin- 
cheiraroeulQs*  .lemos  a  asserção  do  Flávio  José,  testemunha  ocular  da  guerra  ju- 
daica,, o  qual  diz  que  Tito  mandou  collocar  cortinas  e  baluartes  nas  eminências  do 
Olivete..  . 

Houve  ootr'o?a  ahi  uma^apella,  em  memoria  do  pranto  de  Jesus;  mas  as  ruí- 
nas que  lá  restam  hoje,  mais  parecera. de  uma  casa  que  de  capella. 


■         IV 

Subindo  dois  terços  da  mesma. encosta  para  o  sul,  encontra-se  um  monumento 
denominado  sepukhro  dos  Prophetas,  cujo  aspecto  não  allicia  attenção.  A  porta 
cavada  no  rochedo,  bastanle  obstruida  pelos  enxurros,  conduz  a  uma  camará 
igualmente  aberta  na  pedra,  e  que  é  vestíbulo  d'aquelle  subterrâneo.  Ha  ahi  outra 
porta,  que  leva  à  segunda  sala,  a  qual  communica  por  um  corredor  estreito,  de  al- 
tura pouco  superior  á  do  homem,  e  que  descreve  um  semi-circulo.  Em  ambos*  os 
lados  d^te  corredor  ha  muitos  carneiros  abertos  ao  nivel  do  pavimento,  até  se  che- 
gar a  uma  sala  mais  baixa,  onde  em  varias  direcções  se  vae  prolongando  a  serie 
de  oatras,  em  que  mal  poderiam  caber  cadáveres.  A  única  singularidade  d'esles 
sepulchros  é  serem  abertos  a  cinzel  n'uma  só  pedra  subterrânea,  esbranquiçada 
e  calcarea. 

Entretanto,  a  obscuridade  do  logar,  só  com  a  luz  de  tochas  permitte  accesso ;  o 
grande  numero  de  sepulchros,  a  espécie  de  labyrinlho  que  formam,  e  sobretudo  o 
pensamento  de  que  podessem  ser  destinados  para  ahi  esperarem  o  som  da  trom- 
beta final  as  cinzas  d'aquelles  que  tantos  séculos  antes  vaticinaram  o  dia  tremendo, 
communicam  a  esses  desertos  antros  um  como  reflexo  de  grandeza.  E  merecerão 
elles  tamanhas  honras?  Não  seTát  illusorio  o  titulo  de  sepulchros  dos  Prophetas? 
Penso  que  sim,  visto  como,  com  a  historia  nas  mãos,  se  acredita  não  ter  ahi  sido 
sepultado  um  só  Propheta,  nem  dos  maiores,  nem  dos  menores.  Nathan  foi  se- 
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pultado  na  Galiléa,  sua  pátria;  Ahias,  em  Silo,  sua  pátria  também;  Joas,  em  Bethel; 
Azarias,  em  Sinfata;  Elias  foi  arrebatado  da  terra;  Eliseu  foi  sepultado  na  Sarna, 
ria;  Isaias,  junto  ao  popa  de  Rogel;  Jeremias,  no  Egypto;  Ezequiel,  em  Babylonia; 
Oséas,  em  Belomote,  sua  pátria;  Amos,  emThecua;  Michéas,  na  Samaria;  Joel,  em 
Betor;  Abdias,  em  Sebasle;  Jonas,  em  Zabulon;  Nahum  e  Habacuc,  nas  suas  pátrias; 
Begabar,  em  Betzorchar.  Portanto,  o  mais  que  se  pôde  conjecturar  é  que  esses  se- 
pulchros fossem  abertos  em  honra  dos  Prophetas;  até  porque,  nas  suas  apostrophes 
severas  aos  judeus,  Jesus  Ghristo  alludia  a  essa  vangloria  de  túmulos  sumptuosos, 
dizendo : 

«Ai  de  vós,  escribas  e  phariseus  hypocritas,  que  ediQcaes  sepulchros  aos  Pro* 
phetas,  a  quem  vossos  pães  deram  a  morte  1» 


v 


Dos  sepulchros  dós  Prophetas  passámos  ao  logar  d'onde,  segundo  a  tradição, 
Jesus  Christo  predisse  o  cataclysmo  que  ha  de  preceder  o  ultimo  dia  do  mundo. 
Referem  as  Sagradas  Lettras  que,  ao  sair  Jesus  do  templo,  lhe  disse  um  de  seus 
diaoipules : 

— «Que  pedras  1  que  bellas  obras!» 

Respondeu-lhe  Jesus: 

— «Achas  soberbo  esse  edificio?  Pois  bem;  não  ficará  d'elle  em  pouco  pedra 
sobre  pedra. » 

Sentando-se  depois  no  monte  Olivete,  Pedro,  Thiago,  João  e  André  o  interro- 
garam â  puridade : 

— « Mestre,  quando  ha  de  vir  essa  ruina  de  Jerusalém  e  destruição  do  tem- 
plo? Quaes  os  signaes  precursores  do  fim  do  mundo?» 

Jesus,  sem  fixar  os  tempos,  fez-lhes  as  revelações  que  em  parte  já  se  realisa- 
ram,  mas  cujo  adimplemento  a  humanidade  presencearà  na  ultima  vinda  do  Filho 
do  Homem. 

Aquelles  medonhos  vaticínios,  que  ouvidos  em  todas  as  occasiões  e  logares 
produzem  grande  sensação,  no  monte  Olivete,  no  próprio  sitio  onde  foram  profe- 
ridos, tendo  sob  os  olhos  Jerusalém  e  o  valle  de  Josaphat,  imagine  o  leitor  que  es- 
panto e  terror  não  produzirão ! 

Proseguimos  para  o  cume  do  Olivete,  encontrando  a  pouca  distancia  uma 
enorme  cisterna  antiga  e  descoberta,  de  cujas  bordas  ou  guardas  sobresaiam  doze 
nichos,  destinados  ás  estatuas  dos  doze  Apóstolos;  mas  os  turcos  destruíram  intei- 
ramente esse  muro,  para  venderem  as  pedras  aos  hebreus,  que  se  serviram  del- 
ias para  cobrirem  seus  sepulchros,  que  se  vêem  a  pouca  distancia. 

Assignala  esta  cisterna  o  logar  onde  se  reuniram  os  Apóstolos  para  compor  o 
Credo,  antes  de  se  derramarem  pelo  mundo  a  diffundir  a  Boa  Nova.  0  certo  é  que 
ainda  restam  ruinas  de  uma  antiga  egrejinha,  que  ahi  foi  erguida  ao  lado  da  cis- 
terna, em  honra  de  S.  Marcos. 

Pouco  acima  indica-se  onde  Jesus  Christo  instituiu  a  Oração  Dominical. 

É  de  saber  que  Jesus  Christo  ensinou  por  duas  vezes  o  Padre  Nosso  a  seus  dis- 
cípulos; a  primeira  foi  na  Galiléa,  sobre  o  monte,  ao  dictar  as  oito  Bemaventuran- 
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pas,  como  refere  S.  Matheus;  a  secunda  foi  n'este  logar,  e  com  circumstancias  tão 
singelas  e  attrahenles,  que  me  não  furto  ao  prazer  de  as  reproduzir. 
Acabava  Jesus  a  sua  prece,  quando  um  discípulo  lhe  disse : 

—  «João  ensinou  aos  seus  discípulos;  ensina-nos,  Senhor,  ensina-nos  a  orar 
também. » 

—  «  Quando  orardes,  respondeu  Jesus,  dizei :  Padre  nosso,  santificado  seja  o 
vosso  nome;  venha  a  nós  o  vosso  reino.  O  pão  nosso.de  cada  dia  nos  dae  hoje; 
perdoae,  Senhor,  as  nossas  dividas,  assim  como  nós  perdoámos  aos  nossos  deve* 
dores,  e  não  nos  deixeis  cair  em  tentação. » 

E  acrescentou : 

—  «Tendes  um  amigo;  ides  procura-lo  &  meia  noite,  e  draeifr-lhes  «Amigo, 
empresta-me  três  pães,  porque  outro  amigo  meu  acaba  de  chegar  de  jornada,  e 
nSo  tenho  que  lhe  offerecer  ».  E  se  o  tal  responder  de  dentro:  «Forte  importuni- 
dade!  trancou-se  a  porta,  e  eu  e  os  creados  estamos  na  cama;  vae-te  embora», 
E  se  o  outro  perseverar  em  bater,  digo-vos  que  o  que  se  não  levantou  para  ser- 
vir o  amigo,  erguer-se-ha  para  satisfazer  o  importuno,  a  quem  dará  quatro  pães, 
se  os  tiver  em  casa:  por  conseguinte  pedi,  e  dar-se-vos-ha ;  buscae,  e  adiareis; 
batei,  e  abrir-se-vos-ha  » . 

«E  se  algum  de  vós  outros  pedir  pão  a  seu  pae,  dar-lhe-ha  elle  uma  pedra! 
ou  uma  serpente,  pedindo-lhe  um  peixe?  ou  um  escorpião,  pedindo-lhe  um  ovo? 
Pois  se  vós  outros,  sendo  maus,  sabeis  dar  boas  dadivas  a  vossos  filhos,  duvidaes 
de  que  o  vosso  Pae  celestial  vos  de  espirito  bom,  se  lh'o  pedirdes?» 

Foi,  pois,  este  o  logar  memorando  por  tão  divinal  ensino.  Até  ha  poucos  an- 
nos  era  elle  um  simples  campo  inculto ;  mas  tendo-o  comprado  recentemente  a 
actual  Princeza  de  la  Tour  d'Auvergne,  que  o  fez  cercar  de  muros,  está  agora  le- 
vantando uma  sumptuosa  egreja  sobre  as  ruinas  da  antiga,  e  creio  que  hoje  es<- 
tara  concluído  o  recolhimento,  que  se  dispunha  a  edificar  para  educação  de  me- 
ninas. 

vi 

Continuámos  a  subir  de  sul  a  norte.  Eis-nos  chegados  a  uma  cova,  que  foi  ou- 
trora residência  de  uma  das  mais  famosas  penitentes,  e  que  por  isso  tomou  o  nome 
de  eremitério  de  Santa  Pelagia.  Permitta-se-me  reproduzir  a  narração  d*essa  pa- 
thetica  historia,  que  a  tantas  infelizes  tem  servido  de  estimulo  e  de  emenda. 

Pelos  annos  de  453,  deu  o  Senhor  á  Egreja,  na  pessoa  de  Pelagia,  um  dos  mais 
preclaros  exemplos  da  sua  infinita  misericórdia  para  com  os  peccadores. 

Havia  Máximo,  patriarcha  de  Antiochia,  congregado  os  bispos  do  seu  patriar- 
chado,  entre  os  quaes  se  achava  Nono,  cujas  pregações  tinham  convertido  ã  fé  pro- 
digioso numero  de  sarracenos  e  idolatras.  Tudo  n*elle  pregava :  o  seu  ar  modesto, 
seu  rosto  extenuado  por  continuas  austeridades,  sua  humildade,  suas  maneiras 
simples  e  venerandas. 

Um  dia,  assistindo  Máximo  com  os  bispos,  diante  da  egreja  de  S.  Julião,  a  uma 
conferencia  espiritual,  em  que  Nono  havia  arrebatado  o  auditório  nas  azas  da  sua 
eloquência,  passou  pela  frente  d'elles  a  famosa  cortezã  Pelagia. 

Esta  comediante  da  cidade  de  Antiochia,  celebre  por  sua  rara  belleza,  ainda 
mais  o  era  pelas  devassidões  de  sua  vida.  Davara-lhe  a  alcunha  de  Margarida  ou 
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a  Parola,  por  causa  de  sua  extremada  elegância,  ou  por  andar  sempre  coberta  de 
geminas.  Adornára-se  ella  n'esse  dia  com  tudo  quanto  pôde  suggerir  o  desejo  de 
agradar :  ia  vestida  soberbamente,  se  é  que  pode  cbamar-se  vealida  quem  ia  meio 
nua;  levava  oscabellos  artificiosamente  arranjados;  o  penteado  orgulhosamente 
elevado,  sem  vóu,  e  ia  montada  em  fogosa  hacanéa,  para  que  melhor  a  vissem 
e  a  admirassem;  ia  escoltada  de  uma  phalange  de  jovens  de  ambos  os  sexos,  que 
lhe. formavam  a  guarda  dedeshonra,  e  marchava  como  em  triumpho.  Escandalisa- 
dos  os  bispos,  desviaram  os  olhos ;  mas  S.  Nono  poz-se  a  encara-la  fito,  e  depois, 
debulhado  em  lagrimas,  exclamou : 

«Ah!  meus  irmãos!  temo  que  esta  mulher  tào  solicita  em  adornar-se  para  agra- 
dar aos  homens,  seja  um  dia  a  nossa  condemnaçãb,  pelo  pouco  cuidado  que  toma- 
mos de  nos  tornarmos  agradáveis  a  Deus». 

, ;  D  seu  diácono,  que  escreveu  esta  historia,  pinta  a  afllicção  em  que  por  este 
motivo  ficou  o  santo  bispo,  que  na  seguinte  noite  teve  esta  visão.  Subiu  ao  al- 
tar, e  uma  ave  negra,  suja  e  fétida  volteava  á  roda  da  sua  cabeça;  por  mais 
que  a  expulsasse,  voltava,  até  que  o  diácono  disse  aos  catecumenos  que  se  re- 
tirassem, e  ella  desappareceu ;  mas,  finda  a  missa,  achou  a  pomba  negra  ao  li- 
miar da  porta;  segurou-a,  raettcu-a  n'uma  bacia  de  agua,  e  ella,  ficando  alvíssima, 
ergueu  voo  para  o  ceu,  sumindo-se  nas  alturas. 

No  seguinte  domingo,  subindo  S.  Nono  ao  púlpito,  pregou  com  inexeedivel 
unção  sobre  o  mal  do  peccado  e  os  thesouros  infinitos  da  divina  misericórdia. 
Achavam  entre  os  ouvintes  a  cortezã  Pelagia,  a  qual  não  poude  reter  as  lagrimas 
e  logo  ao  sair  da  predica,  escreveu  este  bilhete: 

«Áo  santo  Discípula  de  Jesus  Christo  a  peccadora  e  escrava  do  demónio.  Te- 
nho ouvido  que  o  vosso  Deus  desceu  do  oeu  à  terra  para  salvação  dos  homens;  e 
que  aquelle  que  os  chriatãos  nem  encarar  ousariam,  se  dignou  praticar  com  pec- 
cadores  e  puWicanos,  e  até  com  a  samaritana  indigna.  Se  é  de  um  Mestre  assim 
que  vós  sois  discípulo,  não  desprezeis  uma  rameira  infame,  e  não  me  recuseis  a 
consolação  de  uma  oonferencta,  para  que  eu  saiba  como  hei  de  obter  o  perdão  de 
Jesus  Christo,  Salvador  nosso. » 

Respondeihlhe  o  bispo,  que  não  pretendesse  ella  tenta-lo ;  que  apezar  de  servo 
de  Deus,  era  peccador,  e  não  ignoravam  sua  fraqueza;  que  se  eram  santas  suas 
intenções,  podia  fallar-lhe,  mas  em  presença  de  todos  os  bispos. 

Transportou-se  Pelagia  immediatamente  á  egreja  de  S.  Julião,  e  lançou-se  aos 
pés  de  S.  Nono,  que  estava  rodeado  dos  prelados  do  Concilio,  e  com  lagrimas  e 
soluços  pediu-lhe  o  baptismo.  Representou-lhe  o  Santo  que  os  cânones  prohibiam 
baptisar  uma  peccadora  publica,  sem  fiança  de  que  não  tornaria  a  desvairar-se. 
Pelagia  prostrada  sempre  a  seus  pés,  disse-lhe  afllictissima : 

«  Ó  meu  pae !  Pois  estas  lagrimas  permittem  que  duvideis  da  sinceridade  da 
minha  conversão?  Tomae  sentido  que  Deus,  que  a  vossos  pés  me  não  conduziu 
senão  para, .  por  vosso  ministério,  me  lavar  dos  meus  peccados,  vos  não  leve  a 
bem  differir.  por  mais  tempo  a  minha  admissão  ao  numero  de  suas  esposas. » 

Annuiu  o  Santo,  e  depois  de  lhe  ter  explicado  os  artigos  da  nossa  Religião,  em 
que  ella  já  estava  instruída,  perguntou-lhe  o  nome. 

«Meus  pães  chamaram-rae  Pelagia,  o  mundo  chamou-me  Margarida;  vós,  se- 
nhor, chamae-me  como  quiserdes. » 

Nono  exorcisou-a,  e  de  sua  mão  recebeu  ella  baptismo,  confirmação  e  commu- 
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nhão.  Voltando  a  casa,  deu  liberdade  a  seus  escravos,  distribuindo  pelos  pobres 
as  immensas  riquezas  que  possuía.  Oilo  dias  depois  trocou  &  seu  vestido  por  um 
cilicio,  cobriu -se  com  o  manto,  e  saiu  secretamente  de  Antiochia  para  Jerusalém, 
vindo  para  esta  gruta  do  monie  0  li  vete,  onde  sob  o  nome  do  solitário  Pelagio* 
curtiu  vida  de  máxima  penitencia  e  piedade,  tornando-se  a  admiração  de  todo  o 
paiz  por  sua  santidade.  »       ■ 

Thiago,  diacopo  de  S.  Nono,  foi  a  Jerusalém  quatro  annos  depois^  e  procurahdò 
o  penitente,  deu  com  eile  n'esU  celta  praticada  debaixo  da  rochar,  sem  outra  aber- 
tura senão  uma  janellinha  quasi  sempre  fechada/ Jàem  frente  d'aquelle  vulto  não 
reconheceu  Pelagia,  a  qual  estava  com  efTeito  tão  diversa  do  que  fora,  olhos  cava- 
dos e  exlinotos,  rosto  descarnado,  voz  cavernosa,  que  só  pela  ded&rapSo-d^ella 
mesma  lhe  foi  dado  conhece-la.  Curta  foi  a,  pratica.  Thiago,  depois  de  ter  visitado 
os  logares  santos  e  vários  mosteiros,  onde  sò  se  faltava  da  santidade  do  solitário 
Pelagio,  quiz  tornar  a  vê-la  antes  de  regressar  á  Syria.  Chegando  á  ceHaj  fez  bu- 
lha; porém  como  Pelagia  não  apparecease,  retirou-se,  e  voltou  no  segundo  e; igual- 
mente no  terceiro  dia;  então,  impressionado  de  não  ouvir  movimento  algum,  es- 
preitou pela  janellinha  entreaberta,  e  viu  um  cadáver.  Chamouo$solitariosviaínho&, 
arrombaram  a  porta,  e  tiraram  para  fora  o  corpo,  para  o  embalsamarem,  fióando* 
grandemente  espantados  ao  reconhecerem  que  era  uma  mulher.  De  Jerusalém,  e 
dos  mosteiros  da  planície  de  Jericó  e  ao  longo  do  Jordão,  acorreu  innumeravel 
numero  de  virgens  santas,  que  todas,  com  tochas  na  mão  e  cantando  faymuos, 
assistiram  às  suas  solemnes  exéquias;  ficando  desde  esse  tempo  o  nome  de  Pela- 
gia celebre  na  Egreja. 

Noutros  tempos  foi  este  eremitério  convertido  em  oratório,  onde,  entre  outras 
orações,  costumavam  os  peregrinos  recitar  esta  antiphona: 

«Pelagia,  ferida  da  dor  grande  dos  seus  peccados,  fugiu  para  o  monte  Olivete, 
e  tomando  o  habito  de  eremita,  se  recolheu  n'uoi  antro^  onde  até  á  hora  extrema 
se  consagrou  ao  Deus  das  misericórdias. » 

Também  ahi  houve  uma  capella  de  que  ainda  resta  a  crypta;  e  hoje  descendo- 
se  por  uma  escada  de  dezeseis  degraus,  vé-se  lá  em  baixo  um  sepulchro  moderno. 
Tudo  isso  se  conserva  em  poder  dos  turcos,  que  veneram  esse  logar,  quasi  sem- 
pre fechado.  Chamam-lbe  elles,  não  se  sabe  porque,  sepulchro  da  Prophetísa 
Chiulda. 

VII 

Pouco  resta  emftm  a  subir  para  chegarmos  á  plataforma,  verdadeiro  termo  das 
aspirações  do  romeiro.  É  este  o  derradeiro  chão  pisado  na  terra  por  Deus-Homem ! 
Jà  a  iniquidade  dos  mortaes  o  havia  perseguido,  ludibriado,  martyTisado,  posto 
era  Cruz,  e  reduzido  a  cadáver;  já  tinham  supposto  encarcerar  em  sepulchros 
quem  na  terra  não  cabia;  já  a  mais  portentosa  Resurreição  demonstrara  pela  mil- 
lesima  vez  a  omnipotência  do  Redemptor;  já  o  resurgklo  tinha  tido  muitas  prati- 
cas com  os  seus  Apóstolos,  a  fim  de  pôr  o  termo  à  instrucpao  do  seu  ensinamento; 
já  quarenta  dias  tinham  volvido  após  o  estupendo  milagre  da  Resorreição,  quando 
Jesus  resolveu  dar  por  finda  a  sua  missão,  deixando  a  terra.  Bntão  conduziu  os 
seus  Apóstolos  e  Discípulos  a  este  logar,  d'onde  o  viram  magestosamente,  edepé, 
elevasse  ao  ceu,  e  vir  logo  recebe-lo  uma  nuvem,  que  uns  interpretes  dizem  que 
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representava  um  throno;  outros  que  era  um  extraordinário  resplendor,  saído  do 
corpo  de  Jesus  glorificado;  outros  que  era  ionumeravel  multidão  de  espíritos  ce- 
lestes para  acompanhamento  do  Triumphadon 

É  este  o  vértice  do  OH  vete,  o  mais  glorioso  Jogar  da  Terra  Santa.  Ahi  levantou 
â  Imperatriz  Helena  um  templo;  ahi  existiu  no  século  ix  um  mosteiro  de  monges 
europeus;  e  hoje  (proh  dolorl)  nem  vestígios  se  encontram  de  culto  christío; 
lendo  uma  mesquita  musulmana,  que  ahi  está  profanando  o  mais  sacrosanto  dos 
solos  I 

Diséf  que  o  chão  (Toftdo  o  Redemptor  ascendeu  está  êm  poder  dos  turcos,  vale 
tanto  como  declarar  que  não  ha  alli  imagens  sagradas,  altares,  círios,  lâmpadas, 
nem  symbolo  algum  do  Christianismo ! 

Não  Se  vè  em  torno  mais  que  um  acervo  de  informes  tugúrios  árabes,  dentro 
dôs  quaes  surge  Um  quadrado,  cercado  de  altos  muros,  com  uma  porta  olhando 
para  o  poehle.  É  esse  o  próprio  sitio  d  onde  o  Senhor  subiu  ao  firmamento,  e  onde 
só  existe  a  tal  mesquita  arruinada,  em  que  se  não  entra  sem  pagar  uma  espórtula 
ao  santão.  De  um  angulo  cTessa  mesquita  sobresae  um  altíssimo  minarete,  d'onde 
melhor  se  avista  horisonte  sem  limites. 


VIII 

Àhi  se  vê  a  pedra  de  sobre  a  qual  o  Redemptor  subiu  ao  ceu,  e  onde  se  diz 
que  deixara  impressa  a  planta  do  pé  esquerdo,  voltado  para  o  occidente.  Mas  hoje 
ò  vestígio  da  divina  pegada  apagou-sc ;  foi  destruído  a  golpes  de  martello,  a  titulo 
de  se  lhe  tirarem  relíquias;  é  actualmente  uma  cavidade  informe. 

Vaticinou  o  Propheta  Rei  que  nós  adoraríamos  o  Senhor  no  logar  onde  hou- 
vessem pousado  seus  pés1.  O  Propheta  Zacharias  acrescenta  que  elle  assentaria 
os  pés  no  monte  das  Oliveiras,  que  está  ao  oriente  de  Jerusalém*. 

Não  nego  que  ha  controvérsia  sobre  se  Jesus  Christo  deixou,  ou  não,  impressas 
&s  suas  divinas  plantas  na  pedra  ou  na  terra.  S.  Jeronymo  diz  que  ainda  no  seu 
tempo  se  divisavam  na  terra  signaes  dos  pés  do  Senhor;  e  acrescenta  que  todos 
os  dias,  apenas  os  crentes  tiravam  aquella  terra  para  relíquia,  os  mesmos  sacros 
vestígios  incontinenti  se  reproduziam3.  Refere  por  igual  que,  havendo-se  edificado 
uma  esplendida  egreja  no  logar  das  pegadas  do  Senhor  em  honra  do  mysterio  da 
Ascensão,  nunca  se  pôde  fechar  inteiramente  a  cúpula,  parecendo  que  Deus  se 
oppunha  a  que  se  tapasse  o  caminho, que  elle  rasgara;  pelo  que  se  assentou  em 
deixar  no  zimbório  uma  abertura  superposta  aos  sagrados  vestígios 4. 

Pr.  Pantaleão  affirma  que  no  alto  do  monte,  Santa  Helena  edificara  uma  stim* 
ptuosa  egreja,  no  próprio  logar  da  Ascensão.  Acrescenta  que  jà  nos  seus  dias  não 

'Adorabimus  ia  loco,  ilbi  steterunt  pedes  ejus  (cxxxí,  7). 

■Et  stabunt  pedes  ejus  ia  die  illn  super  montem  olivaram*  qui  cst  contra  Jerusalém  ad  orien- 
tem (xixt  4). 

•  Mons  Olivcti  ad  orientem  Jerosolimae  torrente  Cedron  interfluente,  uhi  ultima  vestigia  Domini 
humo  impressa  hodieque  monstrantur.  Cumque  terra  eadem  quotidie  a  credentíbus  hauriatur,  ni- 
hilominus  tamen  eadem  sacra  vestigia  pristinum  statum  continuo  recipiunt.  (De  locis  Heb.  Act  AposU 

4Cum  ecclesia  in  cujus  médio  sunt  vestigia,  rotundo  sebemat,  et  puicberrimo  opere  coodere- 
tur,  summumque  tantum  cacumen  (ut  perbibent),  propter  Domini  corporis  meatum  nulio  modo  coo- 
tegi,  et  concamerari  potuit.  (Ibidem.) 
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restava  vestígio  de  tal  fabrica,  apesar  de  haver  apenas  uns  sessenta  annos  quê 
cila  havia  sido  desmoronada.  Diz  que  somente  permanecia  então  uma  capella  por 
dentro  espherica,  e  por  fora  octogona,  toda  rodeiada  de  arcos  e  oolumnetas,  obra 
feita  no  principio,  quando  com  a  egreja  foi  edificada,  toda  por  cima  coberta  de 
abobada  de  meia  laranja.  Prosegue  affirmando  que^  arruinada  a  egreja  antiga,  fi- 
cara aquella  logar  pouco  reverenciado.  «Gomo  por  alli  de  redor  estão  alguns  casaes 
de  moiros,  os  camelos  e  gado  entravam  muitas  vezes,  e  ainda  os  moiros  moços  O 
irrevenciavam ;  até  que  a  devota  mulher  (uma  portugueza  cheia  de  virtudes  e  de- 
dicação, natural  de  Villa  Viçosa)  Mecia  Pimenta,  vinda  da  índia  por  terra,  com  mui- 
tas esmolas  que  havia  adquirido,  comprou  a  licença  para  o  mandar  Cerrar,  a  qual 
lhe  custou  muita  copia  de  dinheiro  (porque  nos  não  permitte  o  grão  turco  reedifi- 
car alguma  obra  de  todo  calda,  ainda  que  nos  consente  sustentar  as  que  estão  em 
pé);  e  mandou  fazer  um  muro  muito  alto  e  forte,  que  toma  todo  o  âmbito  e  gran- 
deza que  antes  tinha  a  egreja  antiga;  de  maneira  que  agora  tem  portas,  e  está 
com  mais  reverencia  do  que  no  outro  tempo  estava». 

Assim  seria  ha  três  séculos,  quando  o  bom  padre  escreveu ;  hoje  nem  res- 
tos ha  da  antiga  egreja  de  Santa  Helena,  nem  da  capella,  nem  da  edificação  de 
Mecia  Pimenta. 

Desde  tempos  immemoriaes  timbram  os  franciscanos  em  ir  àquelle  santo  logar 
na  vigília  da  Ascensão ;  e  agora  que  là  não  existe  templo  algum  para  o  culto,  é 
em  altares  portáteis  que  celebram  os  Oflicios  divinos,  quando  d'iâso  os  não  impe- 
dem turcos,  gregos  ou  arménios;  todavia  cumpre  Confessar  que  hoje  ha  da  parte 
dos  respectivos  guardas  bastante  tolerância;  e  tanto  que  o  competente  santão  tem 
alugado  aos  franciscanos  um  aposento,  de  que  se  aproveitam  sempre  que  pre- 
cisam para  repouso  d'elles  mesmos,  oil  dos  peregrinos.  Na  véspera  d'aquelle 
dia  vão  os  religiosos  para  o  monte,  e  ahi  nas  ruinas  da  egreja  velha  cantam  vés- 
peras e  completas ;  segue-Se  á  procissão,  em  que  tomam  parte  todos  os  òathólicos; 
â  meia  noite  ôantam  matinas  e  laudes ;  depois  alguns  padres  dizem  missa ;  ao  ma- 
tutino áttebol  celebra-sé  a  missa  pontifical,  eln  que  innumeraveis  pessoas  recebeiú 
a  communhao ;  e  por  fim  todo  esse  povo  entra  em  Jerusalém. 

Os  gregos  scismaticos  e  arménios  celebram  os  seus  Oflicios  tio  mesmo  dia,  ffias 
fora  do  templo ;  hoje  foraln  autorisados  a  funccionar  no  interior  da  mesquita. 
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Saindo  da  egreja  da  Asceiísaò,  passei  a  visitar  ò  logar  chaínado  Viri  Gaiiltèi) 
tjue  se  acha  n'outro  oiteiro  do  mesmo  Olivete,  um  pouco  ao  norte,  formando  uma 
eminência  separada.  Sobre  a  origem  da  denominação  d'este  logar  ha  suas  opi* 
niões :  a  primeira  é  dos  que  pretendem  que  n'este  sitio  se  achavam  os  Apóstolos 
quando,  ao  contemplarem  a  Ascensão  do  Senhor,  appareceram  dois  Anjos  vestidos 
de  branco,  e  lhes  disseram:  «Viri  Galiltei,  qui  hic  statis  aspicientes  in  ccdumi 
Yarões  da  Galiléa,  que  estaes  ahi  olhando  para  o  ceu?». 

a  Este  Jesus,  que,  separando-se  de  vós,  ascendeu  ás  alturas,  tal  voltará  no  dia 
do  juizo  final. » 

A  segunda  opinião  affirma  ter  ahi  havido  otitrWa  uma  aldeia  chamada  Gali- 
léa, sendo  n'esta  que  o  Senhor  prometteu  aos  Apóstolos  apparecer-lhes  depois  da 
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sua  Resurreição.  Finalmente,  segundo  outros,  houve  abi  uma  egreja  edificada  em 
honra  de  todos  os  que  acompanharam  Jesus  no  dia  de  sua  Ascensão,  que  eram 
pela  maior  parte  da  Galiléa,  e  d'esla  circumslancia  nasceu  a  denominação  de  Vin 
Galilcei  dada  pelos  dois  Anjos  aos  homens,  e  por  elles  ao  logar. 

Suppõe-se  que  neste  sitia,  em  tempo  dos  Machabeus,  houvesse  uma  fortaleza. 
Durante  as  cruzadas,  fundou-se  alli  um  convento  e  uma  egreja  com  religiosos  so- 
rianos.  Ulteriormente  foi  um  posto  de  observação  militar,  cujas  ruínas  ainda  sub- 
sistem. Pertence  o  terreno  aos  gregos  scismaticos ;  os  catholicos,  porém,  conser- 
vam o  direito  de  se  não  poder  murar  aquelle  sitio  aonde  vão  os  franciscanos  can- 
tar o  Evangelho  próprio,  cada  anno,  em  dia  da  Ascensão. 

x 

PTeste  afamado  chão  nada  mais  resta  hoje  além  das  citadas  ruínas,  e  de  uma 
velha  cisterna,  em  cujas  concavidades  nidificam  reptis.  Voltei,  e  seguindo  para  o 
sul  a  quebrada  do  monte,  foi-me  indicado  um  sitio,  onde,  segundo  a  tradição, 
achando-se  a  Virgem  Santíssima  a  visitar  os  últimos  vestígios  de  Jesus,  lhe  appa- 
receu  o  Archanjo  Gabriel,  e  lhe  oflereceu  uma  palma,  symbolo  da  victoria  alcan- 
çada por  ella  sobre  a  morte  e  o  inferno ;  annunciando-lhe  ao  mesmo  tempo  que 
dentro  de  três  dias  estaria  com  seu  Filho  no  ceu,  o  que  se  realisou.  Houve  ahi 
outr'ora  uma  capella,  e  hoje  é  um  pequeno  espaço  triangular,  apenas  occupado 
por  três  annosas  oliveiras,  que  se  tocam. 

XI 

Aqui  findam  as  estações  tradicionaes  do  Oiivete,  que  os  contemplativos  cha- 
mam monte  da  Piedade.  Encaminhei-me  para  outro  serro  conhecido  na  Bíblia  por 
monte  da  Offensa,  ou  do  Escândalo.  A  rasão  d'esta  execravel  denominação  assenta 
nas  idolatrias  que  Salomão  ahi  praticou,  Acha-se  este  oiteiro  em  frente  de  Jeru- 
salém ao  sul  do  Oiivete,  com  o  qual  o  confundem  aquelles  que  denominam  Oiivete 
a  successão  de  cabeços  que  principia  desde  o  norte  de  Jerusalém  até  incluir  este 
monte,  aliás  profundamente  separado  do  verdadeiro  Oiivete.  Seja  como  for,  este 
monte  do  Escândalo,  que  é  muito  mais  baixo,  domina  o  valle  de  Sitoé,  sendo  na 
sua  encosta  que  esta  situada  a  já  descripta  aldeia  do  mesmo  nome. 

Conserva  elle  ainda  o  estigma  da  sua  reprovação.  Seu  aspecto  é  árido,  negro 
e  medonho  I  Nem  arvores,  nem  hervas,  nem  cabanas  alli  se  encontram;  escarpadas 
rochas  superpostas,  fundos  precipícios,  e  nada  mais.  Antigamente  talvez  assim 
não  fosse.  Salomão,  para  satisfazer  caprichos  de  suas  mulheresr  é  de  crer  que  es- 
colhesse o  logar  mais  piltoresco  de  quantos  circumdam  Jerusalém.  Sabido  é  com 
effeito,  pelos  livros  santos,  que  Salomão,  o  sábio  dos  sábios,  o  forte  dos  fortes,  o 
rei  dos  reis,  o  poderoso  dos  poderosos . . .  chegou  um  dia  em  que  só  serviu  para 
exemplo  do  que  seja  e  valha  o  poder  da  terra,  do  grau  de  miséria  a  que  possam 
arrastar  as  mundanas  paixões,  e  até  mesmo  da  circumspecção,  com  que  o  sábio 
deve  pautar  os  seus  actos  pelo  recto  e  pelo  honesto  em  todos  os  tempos,  mas  so- 
bretudo ao  declinar-lhe  para  o  horisonte  Occidental  o  sol  da  vida. 

Não  houve  cousa  tão  árdua  que  Salomão  não  soubesse.  Dictou  três  mil  apoio- 
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gos  ou  comparações  doutrinaes.  Tratou,  escolasticamente  philosophando,  do  reino 
vegetal,  melhor  Li  nu  eu  da  antiguidade.  Se  assombra  um  Buflbn,  que  se  dirá 
d'aquelle  que  em  taes  tempos  discorreu  analogamente  sobre  todos  os  animaes 
terrestres,  aquáticos  e  aéreos?  Que  poeta  ha  ahi  que  seja  capaz  de  exceder  o* seu 
Livro  dos  Cantares,  onde  a  santidade  se  reveste  de  amor,  e  o  amor  é  todo  sabe- 
doria? Que  politico  ha  ahi  que  jamais  ultrapassasse  a  valia  dos  seus  Provérbios, 
onde  a  politica  é  toda  moral,  e  a  moral  altíssima  theologia?  Quem  ha  ahi  que  exhi- 
bisse  melhor  modelo  que  o  Ecclesiastes,  essas  paginas  de  oiro  sobre  as  vaidades 
e  desenganos  do  mundo  ? . . . 

E  aquelle,  sobre  cuja  intelligencia  e  sobre  cujo  poder  o  Eterno  vasára  en- 
chentes das  suas  graças;  aquelle  que  ao  Ente  Supremo  erguera  q  mais  sumptuoso 
templo  do  universo,  e  n'elle  congregara  as  gentes  para  ouvirem  as  palavras  san- 
tas, e  entoarem  hosannas  ao  Deus  de  Israel ;  aquelle  a  quem  coubera  a  honra  su- 
blime de  praticar  com  o  Senhor,  veiu  a  precipitar-se  do  cume  da  grandeza  no 
abysmo  da  miséria ! 

Com  effeito,  Salomão,  no  principio  do  seu  reinado,  tendo  pedido  ao  Senhor 
que  lhe  infundisse  sabedoria  para  distribuir  justiça  ao  seu  povo,  ouviu  a  voz  grande 
dizer-lhe : 

«  Porque  me  fizeste  esta  rogativa,  e  não  a  de  que  eu  te  concedesse  longevi- 
dade, opulência,  ou  a  vida  de  teus  inimigos;  porque  me  pediste  a  sabedoria  para 
discernir  o  que  é  justo,  ahi  te  encho  o  coração  de  tanta,  que  nunca  houve,  nem 
haverá  quem  te  iguale.  E  por  sobre  isso  também  te  dou  o  que  me  não  pediste: 
riquezas  e  gloria,  como  jamais  outro  Rei  alcançou;  e  se,  como  teu  pae,  observares 
os  meus  preceitos,  longa  vida  também.» 

O  que  fosse  a  sciencia  d'esse  varão  estupendo,  já  atrás  fica  memorado.  Não  me- 
nos notáveis  foram  os  actos,  pelos  quaes  se  manifestou  a  sua  grandeza.  Edificou  o 
femplo  monumental  de  Jerusalém ;  rodeiou  a  sua  capital  de  grossas  muralhas;  fun- 
dou diversas  cidades;  elevou  palácios;  acabou  de  submetter  as  nações  vizinhas; 
transportou  para  Jerusalém  tudo  quanto  nas  outras  regiões  significava  progresso; 
estendeu  a  sua  dominação  até  o  Euphrales;  fez  florescer  a  justiça  e  a  ordem;  pro- 
tegeu o  commercio;  equipou  possantes  frotas ;  adquiriu  o  porto  de  Asiongaber,  no 
mar  Vermelho;  dirigiu  para  os  mais  remotos  povos  expedições,  que  lhe  traziam  ma- 
deiras preciosas,  perfumes,  marfins  e  o  oiro  de  Ophir;  adquiriu  finalmente  a  mais 
vasta  e  invejável  fama,  que  outro  algum  homem  no  mundo  nunca  mais  alcançou. 
Assim  empregou  Salomão  piedosamente  grande  parte  dos  seus  annos,  sempre 
modelo  de  brandura,  caridade,  justiça  e  amor.  Mas  o  Senhor  tinha  dito  que  não 
tomasse  mulher  do  paiz  dos  gentios,  para  que  ellas  lhe  não  pervertessem  o  cora- 
ção, fazendo-o  adorar  os  seus  deuses.  E  Salomão,  esquecido  do  celeste  preceito,  apo- 
derou-se  desordenadamente  de  muitas  mulheres  estrangeiras,  como  a  filha  de  Pha- 
raó,  as  moabitas,  e  amonitas,  e  iduméas,  e  sidonias,  e  hethéas.  D'ellas  elegeu 
setecentas  para  suas  esposas,  que  eram  como  Rainhas,  e  mais  trezentas  para  suas 
mulheres  secundarias. 

E  tinha  Salomão  attingido  os  sessenta  annos,  quando  essas  mulheres  lhe  cor- 
romperam o  coração,  fazendo-o  seguir  os  deuses  estranhos!  E  o  edificador  do  tem- 
plo ao  Deus  verdadeiro,  no  Moria,  veiu  aqui  a  este  logar  que,  no  momento  em  que 
estas  linhas  traço,  estou  encarando !  Veiu  aqui  a  este  monte  (que  os  séculos  devi- 
damente ficaram  denominando  do  Escândalo  ou  da  Oflensa)  levantar  um  templo  a 
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Chamos,  idolo  dos  moabitas,  e  a  Moloch,  idolo  dos  filhos  de  Àmon;  assim  como  por . 
outras  paragens  foi  erguendo  altares,  cada  um  d'elles  dedicado  a  cada  idolo  que 
as  suas  varias  mulheres  adoravam,  e  a  quem  ellas,  e  talvez  elle  mesmo,  iam  sa- 
crificar e  queimar  incenso. 

E  desde  então  a  protecção  do  Senhor  se  retirou  de  sobre  a  sua  cabeça,  e  as  ca- 
lamidades se  succederam,  até  que  baixou  ao  sepulchro,  tão  misero  quanto  havia 
sido  grande. 

Não  mais,  não  mais  por  hoje.  Findámos  o  passeio  ao  monte  Olivete  e  suas  ira- 
mediações.  Acabamos  encarando  aquelle  famoso  penedo,  que  nada  diz,  e  nos  diz 
tanto !  Diz-nos  que  o  philaucioso  ente  denominado  homem,  embora  o  revistam  de 
Ignóbil  manto  d*  purpura,  embora  lhe  estendam  os  términos  do  dominio  a  regiões 
Vastíssimas;  embora  suba  ao  vértice  da  intelligencia  e  da  sabedoria,  não  é  mais 
que  um  asqueroso  verme,  desde  o  dia  em  que  o  desampara  a  mão  do  Senhor,  e  em 
que  os  sentimentos  nobres  e  pios  se  lhe  convertem  em  humanas  misérias,  das  quaes 
disse  o  sábio,  no  tempo  em  que  era  sábio :  «  Vaidade  das  vaidades;  tudo  vaidade  *»! 

1  Quaes  seriam  os  destinos  eternos  (Teste  Príncipe?  Morreria  penitente  e  convertido,  ou  per- 
maneceria até  á  morte  na  idolatria  e  na  incontinência?  Os  Santos  Padres,  os  autores  ecclesiasti- 
cos  e  os  commentadores  antigos  e  modernos,  fluetuam  entre  oppostas  conjecturas. 

Os  que  sustentam  que  Salomão  morreu  impenitente,  fundam-se:  1.°,  no  silencio  das  Escriptu- 
ras;  visto  como,  dizem  elles,  não  é  provável  que  o  historiador  sagrado,  depois  de  exaltar  a  sa- 
bedoria e  virtudes  d 'este  Príncipe  nos  beilos  dias  da  sua  mocidade,  e  os  seus  extravios  e  prevari- 
cações na  extrema  velhice,  houvesse  calado  circumstancia  tão  essencial  e  edificante,  qual  a  da 
sua  conversão;  2.°,  que  de  nenhum  logar  se  deprehende  que  houvesse  elle  despedido  as  mulhe- 
res idolatras,  derrubado  os  logarcs  altos  e  os  templos,  que  por  complacência  com  ellas  tinha  le- 
vantado, pois  estes  abomináveis  edifícios  ainda  existiam  no  tempo  de  Josias,  que  foi  quem  os 
mandou  destruir;  3.*,  que,  se  Salomão  tivesse  feito  penitencia,  certamente  Deus  teria  moderado  a 
sentença  que  contra  elle  havia  pronunciado,  quando,  pelo  contrario,  com  todo  o  rigor  a  fez  exe- 
cutar immediatamente  depois  de  sua  morte,  com  a  rebellião  das  dez  tabus  contra  Roboèo,  seu 
filho;  4.*,  que,  comquanto  no  livro  dos  Provérbios  e  no  Ecclesiastes  abundem  reflexões  e  máxi- 
mas, que  pareçam  caracterisar  um  Príncipe  desenganado  das  vaidades  do  mundo,  não  é  todavia 
certo  que  esses  livros  fossem  escriptos  por  Salomão  nos  últimos  annos  de  sua  vida;  5.°,  finalmente, 
que  o  numero  dos  Padres  da  Egreja,  e  dos  autores  sagrados,  que  sustentam  a  sua  condemnação 
eterna,  é  maior  do  que  o  dos  doutores  que  defendem  a  contraria  these. 

Estas  rasões  não  parecem  bastante  fortes  aos  olhos  dos  que  opinam  pela  penitencia  e  arre- 
pendimento de  Salomão.  Fundam-se  estes  nos  seguintes  passos  da  Escriptura:  l.°Deus,  fallando  de 
Salomão  a  David,  disse:  «Eu  serei  seu  pac,  e  elle  será  meu  filho;  se  peccar  em  alguma  cousa,  pu- 
ni-lo -hei  com  a  vara  dos  homens  e  com  os  castigos  dos  filhos  dos  homens.  Mas  não  retirarei  d 'elle 
a  minha  misericórdia,  como  a  retirei  a  Saul.  (2  lleg.  vir,  14-15)».  Ora,  se  Salomão  houvesse  sido 
condemnado,  não  seria  de  certo  um  castigo  humano,  mas  o  mais  terrível  decreto  da  Divina  Jus- 
tiça. 2.°  Diz-se  de  Salomão,  como  de  David,  que  dormiram  com  seus  pães.  Indica  esta  expressão 
antes  a  morte  de  um  justo  ou  de  um  penitente,  do  que  a  de  um  réprobo.  3.°  Depois  de  ter  o  autor 
do  Ecclesiastico  estigmatisado  a  incontinência  de  Salomão,  acrescenta:  «Deus,  porém,  apesar  de 
vossos  crimes,  que  hão  attrahido  sobre  vós  os  efleitos  da  sua  justiça,  não  se  esquecerá  da  sua 
misericórdia;  não  destruirá;  não  aniquilará  as  suas  obras;  não  cortará  pela  raiz  a  posteridade 
de  David,  seu  escolhido,  nem  exterminara  a  geração  d'aquelle  que  amou.  (Eccl.  cap.  47,  vn.)  * 
Yê-ee,  pois,  que  o  supposto  silencio  da  Escriptura  a  respeito  dos  últimos  instantes  de  Salomão, 
não  é  absoluto;  e  quando  o  fosse,  nada  provaria.  Nos  Paralipomenos  e  no  mesmo  Ecclesiastico 
nada  se  diz  da  idolatria  de  Salomão;  entretanto,  deixou  ella  de  existir?  Assim  também  poderão 
ter  sido  omittidas  na  Escriptura  circumstancias  favoráveis  ao  sábio  Rei.  4.*  Não  se  pôde  duvidar 
que  o  Ecclesiastes  seja  obra  de  Salomão;  sendo  joven,  não  fallaria  de  si  como  falia  no  cap.  n  e 
n'outros,  dizendo:  «Accumulei  prata  e  oiro.  Nada  do  que  meus  olhos  appeteceram,  lhes  neguei; 
nem  privei  o  coração  de  gosar  de  todos  os  prazeres.  Mas,  reflectindo  nas  obras  feitas  por  minhas 
mãos,  vi  em  tudo  a  vaidade  e  a  afflicção  de  espirito,  e  que  nada  dura  debaixo  do  sol».  Não  é 
isto,  de  certo,  linguagem  de  um  Príncipe  corrompido  pela  volúpia  e  idolatria;  mas  de  um  sábio 
naturalmente  provecto,  desenganado,  confuso  e  arrependido  de  suas  faltas  e  misérias* 

De  boa  vontade  adoptarei  a  opinião  mais  benigna. 


CAPITULO  XVIII 


L  Parte  oriental  do  monte  Olivete.  Bethania.  —  II.  Marlha  e  Maria.  Resurreição  de  Lazaro.  — 
m.  Demonstração  d'este  milagre.— IV.  Definitiva  morte  de  Lazaro.  Seu  scpulchro.  Construc- 
ções  que  se  levantaram  n'esses  logares.  Ordem  de  S.  Lazaro.— V.  Casa  de  Simão  o  leproso.— 
VL  Pedra  do  coLLoquio.  — VII.  Bethphage.  —  VIII.  Logar  em  que  Judas  se  enforcou.— IX.  À 
figueira  maldita. 

I 

Destinei  um  dia  particular  para  estender  o  meu  passeio  até  às  faldas  orientaes 
do  monte  Olivete.  Sabia  eu  que  essa  região  era  também  famosa  na  historia  do  Novo 
Testamento;  e  não  podia  deixar  de  pisar  esse  torrão  quem  resolvera  examinar 
minuciosamente  quantas  pedras  em  Jerusalém  suscitam  piedosas  recordações, 

Transpuz  o  valle  de  Josaphat,  guiado  por  um  pratico,  a  quem  pedi  que  me  le- 
vasse pelo  caminho  por  onde  Jesus  habitualmente  costumava  fazer  suas  excursões 
á  raiz  d'aquelle  monte ;  porquanto  é  tradicional  que  o  Messias  nas  suas  peregrina- 
ções ia  sempre  pela  estrada  que  vae  das  alturas  de  Siloé,  regressando  depois  á 
cidade  pela  outra  estrada,  que,  atravessando  a  lomba  do  monte,  segue  por  Ge- 
thsemani  até  à  porta  de  Santo  Estevão :  é  portanto  aquelle  primeiro  caminho  pla- 
no, e  o  segundo  accidentado. 

Pouco  mais  de  meia  hora  tinha  decorrido,  quando  o  meu  guia  me  perguntou 
se  eu  imaginava  o  que  seriam  meia  dúzia  de  choupanas  que  alli  se  nos  depara- 
vam, habitadas  por  beduínos  e  esparsas  em  um  declive  pedregoso,  onde  a  custo 
vegetam  algumas  figueiras  e  amoreiras.  Vendo  me  hesitar,  declarou-me  que  éra- 
mos chegados  à  celebre  Bethania. 

Pois  quel  esse,  que  eu  esperava  admirar  horto  riquíssimo,  plantado  de  pal- 
meiras, 9ycomoros,  aloés  e  nardos,  logar  de  delicias,  morada  dos  opulentos  Simão 
e  Lazaro  e  da  solicita Martha  e  da  formosa  Magdalena;  esse  imaginado  éden... 
era  aquelle?  Quatro  informes  cabanas  de  barro,  baixas  e  immundas,  e  antes  simi- 
Ihando  formigueiros  que  habitações  humanas?  um  terreno  inhospito  e  inculto,  uma 
terra  de  exílio?  Mas  não  ha  duvidar :  é  Bethania;  é  a  querida  do  Senhor,  mas  pre- 
destinada, como  todo  o  mais  solo  da  cidade  maldita,  a  servir  de  perpetua  demons- 
tração do  castigo  do  Altíssimo. 

Duas  são  as  Bethanias  mencionadas  no  Evangelho;  a  outra  ficava  alem  do  Jor- 
dão, onde  o  povo  hebreu  passou  o  rio,  ao  entrar  na  terra  da  Promissão,  e  o  Pre* 
cursor  começou  a  baptisar ;  esta,  porém,  tomou  seu  nome  de  um  termo  significando 
«casa  da  afflicção  e  da  obediência». 
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Eram  aqui  as  moradas  de  trcs  irmãos  pertencentes  a  uma  preclara  família.  Dis- 
tinguia-se  Lazaro  pelo  fulgor  do  seu  nascimento  e  por  sua  opulência;  Martha  por 
virtudes  domesticas,  e  pelo  modo  sublime  [por  que  encarava  a  missão  da  mulher. 
Magdalena  patenteou  na  sua  vida  duas  phases  diametralmente  oppostas:  na  pri- 
meira, seus  attractivos,  sua  belleza,  seu  talento,  sua  graça  e  a  dissolução  de  cos- 
tumes, a  que  a  levava  a  adoração  dos  homens;  tudo  isso  a  tornou  modelo  de  pec- 
cadoras,  como  após  a  sua  conversão  se  ostentou  modelo  de  arrependimento  e 
piedade.  N'outro  Jogar  apropriado  terei  de  descrever  a  scena,  em  que  esta  mulher 
foi  protagonista;  por  agora  limitar-me-hei  a  narrar  os  mais  notáveis  successos 
n'este  logar  occorridos,  e  de  que  os  livros  santos  nos  conservam  a  memoria. 
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Voltava  Jesus  para  Jerusalém,  quando,  cançado  da  jornada,  parou  n'esta  al- 
deia. Martha,  que  viu  o  Mestre  repousando  n'um  banco  de  pedra,  dirigiu-se  a  elle, 
rogando  que  lhe  honrasse  a  casa;  ao  que  Jesus  accedeu.  Applicou-se  ella  com  o 
maior  desvelo  a  proporcionar-lhe  quantas  commodidades  lhe  suggeria  a  Índole  pie- 
dosa, era  constante  movimento ;  afadigava-se  por  tornar  a  hospedagem  do  exhausto 
viajante  tão  agradável  quanto  em  suas  forças  coubesse. 

Sua  irmã,  a  gentil  Magdalena,  em  cujo  seio  já  havia  penetrado  o  raio  do  amor 
divino,  não  tinha  forças  para  se  afastar  um  só  momento  da  contemplação  extática 
do  celestial  Enviado.  Sentada  aos  pés  do  Senhor,  olhos  embebidos  no  immaculado 
Cordeiro,  coração  arfando  em  jubilo  e  esperança,  o  mundo  inteiramente  desappa- 
recêra  dos  seus  olhos,  que  só  viam  o  Deus  da  terra  e  dos  céus. 

Vendo  Martha  que  sua  irmã  não  a  coadjuvava  nos  aprestos  a  que  se  applicava 
para  condigna  recepção,  approximou-se  de  Christo,  e  pergunlou-lhe : 

— «Pois  que,  Senhor!  É  bem  feito  que  minha  irmã  consinta  em  que  eu  vos 
ande  servindo  sósinha?  Dizei-lhe  que  me  ajude.» 

E  o  Senhor  lhe  respondeu : 

—  <(  Martha,  Martha,  tu  andas  demasiadamente  occupada,  embaraças-te  com 
muita  cousa;  mas  olha  que  necessária  ha  só  uma.  Maria  escolheu  a  parte  melhor, 
e  té-la-ha. » 

Continuou  Christo  a  frequentar  muito  a  casa  d'esta  boa  família,  onde  muitas 
vezes  se  recolhia. 

Achava-se  na  outra  Bethania  transjordanica,  a  doze  léguas  (Testa,  quando  as 
irmãs  de  Lazaro  lhe  mandaram  aviso  de  que  seu  irmão  havia  enfermado,  e  Elle 
exclamou : 

«Não  foi  para  causar  morte  que  essa  enfermidade  sobreveiu,  mas  sim  para 
glorificar  o  Filho  do  Homem.  » 

Deixou-se  ficar  mais  dois  dias,  e  disse  aos  discípulos : 

—  «Tornemos  para  a  Judéa.  Nosso  amigo  Lazaro  dorme;  vou  desperta-lo. » 

—  «  Para  que  ? »  disseram  elles,  «  se  dorme,  está  são. » 

—  «  Morto,  está  morto ;  partamos. » 

Havia  quatro  dias  que  Lazaro  jazia  no  seu  moimento,  quando  Jesus  se  appro- 
ximou  de  Bethania.  Àlli  vi  a  cisterna,  sita  a  pouca  distancia  da  aldeia,  onde  Martha, 
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deixando  a  irmã  em  casa  rodeada  dos  muitos  que  as  tinham  ido  consolar,  correu 
ao  encontro  de  Jesus,  dizendo-ihe : 

—  «Ai!  Senhor,  se  aqui  tivésseis  estado,  meu  irmão  não  morreria.» 

—  «  Elle  resurgirá. » 

—  «Oh!  sim,  no  ultimo  dia,  no  da  resurreição». 

—  «Resurreição  e  vida  sou  eu.  Quem  cré  em  mim,  embora  morto,  viverá; 
acreditas?» 

—  «  Oh !  se  acredito !  Vós  sois  o  Christo,  Filho  de  Deus  vivo. » 

Ficou  Jesus  no  mesmo  logar,  e  Martha  foi  chamar  a  irmã,  que  iguaes  queixas 
lhe  dirigiu.  0  Salvador  vendo  que  ella  chorava,  e  os  mais  que  a  acompanhavam, 
chorou  também,  e  os  circumstantes  disseram : 

«Vejam  como  elle  o  amava! » 

Mas  d'entre  estes  alguns  segredavam  ao  ouvido  de  outros,  que  era  estranho 
que  quem  dera  vista  a  um  cego  indifferente,  não  houvesse  impedido  a  morte  de 
um  tão  dedicado  amigo. 

Dirigiram-se  todos  à  gruta,  onde  Lazaro  desde  quatro  dias  repousava.  Jesus 
mandou  tirar  a  campa  do  sepulchro,  e  bradou  em  alta  voz : 

«  Lazaro,  sàe  para  fora ! » 

Nisto  o  cadáver  moveu-se,  o  finado  estremeceu ;  não  poderam  ver-se  lhe 
os  desvairados  e  attonitos  olhos,  porque  o  seu  rosto  estava  envolvido  n'um  sudário; 
mas  para  que  prodígios  se  amontoassem  sobre  prodígios,  esse  phantasma  avançou, 
e  sai»  para  fora  do  sepulchro,  apesar  das  ataduras  que  lhe  ligavam  pés  e  mãos, 
e  que  só  depois  o  Senhor  mandou  lhe  desatassem ! 
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Contesta  a  impiedade  este  milagre,  que  aliás  a  historia  sagrada  nos  relata  com 
todos  os  testemunhos  da  mais  evidente  authenticidade.  Reconhecendo  ser  esta 
uma  das  maravilhas  que  mais  impressionaram  os  próprios  judeus,  procuram  ne- 
gar o  facto,  ou  antes  levam  a  insânia  ao  ponto  de  attribui-lo  a  não  sei  que  fraudu- 
lento e  pueril  concerto,  uma  prestidigitação,  uma  torpe  impostura. 

Não  me  dirijo  a  vós,  incrédulos  activos,  por  calculo,  por  impiedade;  mas  a  vós 
outros,  incrédulos  passivos,  por  desídia,  por  imitação.  Se  não  estaes  arregimenta- 
dos na  turba  dos  impugnadores  systematicos  de  Christo,  ouvi,  e  julgareis  se  é  li- 
cita a  duvida  sobre  a  veracidade  da  resurreição  de  Lazaro. 

É  ella  narrada,  com  todas  as  suas  circumstancias,  por  S.  João,  já  macrobio  quando 
escreveu  o  seu  Evangelho,  varão  cercado  dos  foros  de  altíssimo  respeito,  que  o  seu 
caracter  santo  infundia;  que  tudo  descreve  como  testemunha  ocular,  e  em  tempo 
em  que  ainda  viviam  contemporâneos  de  Christo,  e  innumeraveis  que  de  testemu- 
nhas ouviram  a  narração,  aliás  análoga  a  tantas  outras,  cujos  pormenores  os  sé- 
culos perderam,  como  attestou  Quadrato,  discípulo  dos  Apóstolos;  affirmando  que 
ainda  nos  seus  dias,  imperando  Adriano,  viviam  muitas  pessoas  resuscitadas  por 
Jesus  Christo;  isto  muitos  annos  após  a  morte  do  Evangelista  João. 

Contrariam  os  incrédulos,  ponderando  que  nenhum  outro  Evangelista,  aliás 
prolixos  todos  na  exposição  dos  milagres  de  Christo,  falia  (Teste,  Que  valor  tem  si- 
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railhante  argumento  ?  Ha  dezenas  de  successos  relatados  por  um  e  não  por  outros 
dos  quatro  Evangelistas.  Cada  um  (Telles  parece  ter  tido  em  mente  descrever  a 
vida  do  Salvador,  encarando-a  como  lição  por  lado  diverso :  João  teve  menos  em 
vista  referir  os  próprios  factos  que  as  palavras  e  acções;  porém,  mesmo  como  factos, 
alguns  ha,  como  o  das  bodas  de  Cana,  que  só  elle  relata;  por  outro  lado,  longe  de 
amplificar  os  prodígios  do  Senhor,  alguns  ha  e  dos  mais  estupendos  de  que  foi 
testemunha  presencial,  e  que  outros  Evangelistas  pintaram,  ficando  elle  mudo, 
taes  como  as  duas  primeiras  resurreições  e  a  Transfiguração.  Alem  disso,  elle 
mesmo  denuncia,  no  final  da  sua  obra,  que  a  historia  não  reduzira  a  escríptura 
muitos  outros  successos  da  vida  do  Redemptor. 

Se  esta  maravilha  é  indigna  de  fé,  mais  indigno  de  fé  e  mais  maravilha  seria 
que  um  tal  successo  fosse  um  fraudulento  ardil.  Triste  imaginação  é  a  dos  que  não 
vêem  senão  uma  farça  na  resurreição  de  Lazaro. 

Esse  homem,  que  embalsamaram  e  envolveram  nos  mais  preciosos  perfumes, 
e  a  cuja  casa,  para  consolar  suas  irmãs,  confluiu  grande  concurso  de  pessoas  gra- 
das, era  um  dos  ricos  homens  do  logar.  Como  seria  crivei  um  deshonroso  conchavo 
entre  elle,  as  duas  irmãs,  Jesus,  e  os  mais  que  tivessem  de  figurar  no  enredo  f 
Como  fingiram,  sem  serem  descobertos  pelos  fâmulos,  assistentes,  vizinhos  e  ami- 
gos, a  moléstia,  o  passamento,  o  embalsamamento,  o  funeral,  o  deposito  no  sepul- 
chro,  o  tapamento  da  campa,  a  resurreição  presenciada  por  tantos?  Impossível t 

Com  que  interesse  se  prestaria  essa  família  a  aggravar  as  iras  do  synedrio, 
já  tão  exaltadas  contra  o  Messias  e  tão  ameaçadoras  ?  E  como  poria  Jesus  em  risco 
a  gente  que  tanto  amava  ? 

E  a  sincera  dôr  patenteada  pelas  irmãs  do  defunto,  a  ponto  de  enternece- 
rem a  todos  os  circumstantes? 

Não  foi  sem  intenção  que  o  Evangelista  alludiu  ao  outro  mysterio,  o  de  estar 
Lazaro  amortalhado  e  envolto  n'um  sudário,  quando  resurgiu.  Costumavam  os  he- 
breus, á  maneira  dos  orientaes,  com  uma  faxa  de  panno  branco  larga  de  dois  de- 
dos* envolver  todo  o  corpo  do  morto,  dos  hombros  aos  pés,  ficando  também  os 
braços  cingidos  dentro.  Tal  se  achava  Lazaro;  bem  podia  com  uma  palavra  rom- 
per-lhe  as  ligaduras,  quem  com  uma  palavra  lhe  restituirá  o  anhelito;  mas  convinha 
provar  plenamente  que  era  um  cadáver  o  resuscitado.  Como  se  conservaria  vivo 
quatro  dias  um  homem  embrulhado  em  faxas  apertadas,  cosidas  em  todas  as  ex- 
tremidades, e  com  o  rosto  coberto  de  aromas  de  força  intolerável,  e  com  o  corpo 
estreitado  todo,  sem  movimento  possivel,  n'um  sepulchro  sem  ar,  tapado  com  uma 
enorme  lage? 

E  tanto  as  cousas  correram  assim  de  modo  natural,  que  a  multidão  presente, 
longe  de  notar  qualquer  deficiência,  o  que  fez  foi  ir  delatar  aos  Príncipes  dos  Sa- 
cerdotes e  aos  magistrados  o  que  havia  visto;  a  tal  ponto  que  estes,  certos  do 
prodígio,  opinaram  pela  morte  de  Jesus,  por  isso  que  fazia  muitos  milagres,  e  que 
d'essa  forma,  dentro  em  pouco,  todos  creriam  n'elle. 

Acresce  que,  resuscitado  Lazaro,  é  de  crer  que  todos  os  circumstantes,  tão 
dedicados  a  esta  família,  o  cercassem,  o  abraçassem,  dando-lhe  os  parabéns ;  nem 
se  pôde  imaginar  que  alguém  resistisse  a  esse  movimento  de  alvoroço.  Essa  appro- 
ximação  infallivel  tornaria  todo  o  embaímento  impraticável. 

Estão-me  caindo  do  bico  da  penna  outras  muitas  considerações;  mas  retraio- 
me,  até  por  me  parecer  descabido  demorar-me  em  demonstrar  axiomas. 
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IV 


O  ódio  que  os  judeus  votavam  a  Jesus,  abrangeu  a  Lazaro,  visto  ser  este  o  cau» 
sador  de  muitas  conversões;  todavia  não  levaram  a  efíeito  o  nefando  projecto  de 
assassina-lo,  pois  Santo  Epiphanio  diz  ter  elle  trinta  annos  quando  resuscitou,  e  ses* 
senta  quando  morreu.  Uns  o  suppõem  fallecido  em  Citia,  cidade  de  Chypre,  fazen- 
do depois  o  Imperador  Leão  o  Sábio  d'alli  transportar  o  seu  corpo  para  Belhania  i 
outros  querem  que  Santa  Helena  levantasse  n'este  logar  uma  egreja,  encerrando 
o  marmóreo  tumulo  de  Lazaro;  e  até  ha  quem  affirme  que  depois  da  Ascensão  os 
judeus  desterraram  Lazaro,  as  irmãs,  José  de  Arimathéa  e  outros  pregadores  do 
Verbo,  os  quaes  foram  milagrosamente  transportados  n'um  velho  navio  a  Marse* 
lba,  que  Lazaro  cincoenta  annos  governou  como  bispo,  sendo  a  final  martyrisado, 
Com  efíeito,  mostraram  me  fora  de  Marselha  uma  gruta,  onde  aquella  gente  ima- 
gina que  a  Magdalena  trinta  annos  se  penitenciou ;  assim  como  suppõe  que  Mar- 
tha  fizesse  outro  tanto,  no  sitio  onde  hoje  é  Tarascon. 

Tumultuavam-rae  no  animo  estas  e  análogas  recordações,  quando  insensível* 
mente  me  achei  rodeado  de  turcos,  acompanhados  de  uma  multidão  de  meninos, 
que  me  convidavam,  apinhando-se  uns  sobre  outros,  a  ir  ver  o  sepulchro  de  Lazaro, 
Não  deixei  de  maravilhar-me  em  presença  da  afTabilidade  e  cortezia  cPestes  me- 
ninos, comparando-os  com  os  ásperos  montanhezes  da  vizinha  Siloé ! 

Desci,  pois,  com  elles  ao  sepulchro  de  Lazaro,  que  consiste  em  uma  profunda 
caverna,  na  qual  se  entra  por  um  buraco  sem  porta,  praticado  n'um  muro  que  se 
estende  ao  nivel  da  estrada  publica,  sendo  por  isso  livre  o  ingresso.  Desce-se  por 
uma  escada  de  pedras,  tortuosa  e  estreita,  semicircular,  que  consta  de  vinte  e  oito 
degraus  altos.  No  fundo  da  escada*  ha  uma  estanciasinha,  que  é  o  logar  onde  se 
sentou  Jesus  Christo,  quando  gritou :  «Lazare,  vmi  foras»;  em  frente  d'ella,  olhan- 
do para  o  norte,  está  o  sepulchro  propriamente  dito,  que  consiste  em  outra  es- 
tanciasinha menor  que  a  primeira,  porém  mais  profunda,  na  qual  se  entra  com 
o  peito  cosido  ao  pavimento,  pelo  mesmo  buraco,  tapado  por  aquella  pedra  que 
Jesus  mandou  afastar.  0  sarcophago  conserva-se  como  na  primitiva,  e  é  em 
tudo  conforme  com  a  descripção  que  d'elle  faz  o  Evangelista.  Hoje,  ao  vigési- 
mo quarto  degrau,  acha-se  n'uma  espécie  de  vestibulo  um  altar  de  pedra,  onde 
os  franciscanos  vêem  duas  vezes  por  anno  celebrar  missa,  o  que  fazem  com  gran- 
de apparato;  porquanto,  após  a  communidade  dos  padres  da  Terra  Santa  vão 
todos  os  catbolicos  e  peregrinos.  N'esses  dias  collocam-se  no  sepulchro  dois  ai* 
tares  portáteis,  onde  se  dizem  continuadamente  missas,  findo  o  que,  se  canta  o 
respectivo  Evangelho  em  latim  e  depois  em  árabe,  à  entrada  do  subterrâneo; 
ceremonia  a  que  sempre  os  musulmanos  assistem  respeitosos.  Para  memoria  da 
minha  visita  extrahi  umas  partículas  da  pedra  sepulchral,  que  eu  guardo  com 
apreço. 

Repassado  de  profundas  coramoções  sai  d'essa  estancia  da  morte,  que  melhor 
diria  da  vida,  onde  obrou  Jesus  o  mais  estrondoso  dos  milagres. 

Depois  da  descida  do  Espirito  Santo  resolveram  os  Apóstolos  converter  em 
casa  de  oração  a  de  Lazaro,  Maria  e  Martha,  amigos  de  Jesus.  Santa  Paula  visitou 
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o  tumulo  de  Lazaro,  tido  sempre  em  grande  veneração,  tanto  pelos  christãos,  como 
pelos  sarracenos. 

Umas  ruínas  que  avultam  ahi  perto,  parecem  ser  as  de  um  mosteiro  de  monjas 
benedictinas,  ahi  erecto  pela  Rainha  Melisinda,  mulher  de  Folco  de  Anjo,  terceiro 
Rei  latino  de  Jerusalém.  Conjectura-se  que  esse  mosteiro  se  estenderia  até  à  se- 
pultura de  Lazaro,  ou  que  para  ahi  tivesse  alguma  via  de  communicação. 

A  torre  que  surgia  junto  ao  mosteiro,  fora  construída  para  um  presidio  de  sol- 
dados, que  defendessem  as  freiras  dos  insultos  dos  árabes  de  alem  Jordão,  os  quaes 
faziam,  como  ainda  hoje,  frequentes  correrias  n'aquellas  regiões,  immenso  valha- 
couto de  salteadores:  ainda  subsiste  parte  d'ella;  porém  os  seus  fundamentos  são 
muito  mais  antigos,  e  parecem  de  construcção  judaica. 

Se  os  christãos  teem,  pois,  nutrido  sempre  tamanha  veneração  ao  sepulchro  do 
amigo  do  Messias,  outro  tanto  não  posso  dizer  dos  ismaelitas;  pois  esses  no  inverno 
aproveitam  essa  gruta  para  redil  de  cabras;  e  não  obstante,  lá. teem  um  precon- 
ceito de  que  é  mister  conservar  aquillo  inalterável,  sob  pena  de  morrerem  sem 
detença  os  parentes  de  quem  destruir  o  que  ahi  existe. 

S.  Lazaro  deu  nome  a  uma  antiga  e  fidalga  ordem,  que  era,  como  as  de  Malta, 
Aviz  e  Ghristo,  ao  mesmo  tempo  militar  e  religiosa.  Dividiu-se  depois  em  três  clas- 
ses: parte  dos  cavalleiros  era  militante  contra  os  ímpios  e  infiéis;  parte  carita- 
tiva, tratando  de  leprosos;  parte,  composta  de  sacerdotes,  consagrava-se  aos  al- 
tares, e  dava  aos  enfermos  o  Viatico  e  os  mais  soccorros  espirituaes. 


Gonduziram-me  a  cerca  de  200  metros  do  sepulchro  de  Lazaro,  e  mostra- 
ram-rae  um  logar  onde  outr'ora  houve  uma  egreja,  mas  hoje  é  um  campo  de  cul- 
tivo, com  poucas  ruínas;  ahi  era  a  casa  de  Simão,  o  leproso. 

N'ella  estava  um  dia  jantando  o  Redemptor,  quando  pela  sala  dentro  entrou 
Magdalena,  a  linda,  trazendo,  uma  redoma  de  alabastro  cheia  de  bálsamo  feito  de 
espigas  de  nardo,  e  quebrando-a,  derramou  os  perfumes,  ungindo  com  elles  os 
pés  do  Homem-Deus,  que  ella  enxugava  com  os  seus  cabellos. 

Exprimiu  Judas  sua  hypocrita  estranheza,  dizendo. que  melhor  fora  dar  aos 
pobres  os  trezentos  dinheiros  que  o  bálsamo  bem  valia;  ao  que  Jesus  redarguiu: 

«Porque  molestaes  essa  mulher?  Pobres  para  beneficiar,  sempre  vós  tereis; 
a  mim  não  me  tereis  sempre.  Ella  fez  o  que  pôde,  embalsamou-me  antecipada- 
mente para  a  sepultura.  O  que  ella  acaba  de  obrar,  será  em  todo  o  mundo  reme- 
morado, pois  que  o  Evangelho  o  perpetuará. » 

Frei  Pantaleão  exprime-se  d'esta  arte :  «  Permanece  até  o  dia  de  hoje  a  casa  de 
Simão,  o  leproso,  feita  egreja;  mas  tão  maltratada  que  o  corpo  delia  serve  de  casa  a 
um  moiro  e  a  suas  mulheres  e  filhos,  com  repartimentos  feitos  a  seu  modo;  e  a 
capella,  que  está  inteira,  feita  de  abobada  mui  curiosa,  com  seu  altar  no  centro, 
serve  de  redil  de  cabras.  Tinha  este  moiro  em  casa  uma  velha,  a  qual,  quando 
lá  iamos,  se  lhe  levávamos  pão,  fazia-nos  muita  festa;  ao  contrario,  se  tínhamos 
descuido  em  levar-lh'o,  enchia-nos  de  blasphemias  e  injurias,  e  atirava-nos  pe- 
dradas». 
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VI 

D'alli  me  levaram  os  turcos,  sempre  acompanhados  dos  meninos,  a  boa  distan- 
cia, para  me  mostrarem  uma  pedra  no  caminho  de  Jericó,  na  qual  estava  sentado 
Jesus  Christo,  quando  Marlha  e  depois  Maria  Magdalena  vieram  encontra-lo,  e  que 
denominam  Pedra  do  Colloquio.  A  tradição  de  tantos  séculos  ainda  não  perdeu  de 
vista  esta  memorável  pedra,  embora  esteja  encravada  no  meio  de  cem  mil  ou  trás, 
que  alastram  todos  os  contornos  de  Bethania.  A  pedra  é  sobre  o  comprido,  tem  três 
palmos  sobre  dois.  Não  é  escabrosa  como  as  outras.  Vi  com  pasmo  que  a  sua  ri- 
jeza  não  cede  ás  mais  fortes  martelladas  como  as  outras,  que  se  despedaçam  ao 
primeiro  vibrar  do  golpe.  Um  dos  jneus  companheiros  de  peregrinação,  o  reve- 
rendo doutor  Grainha,  Tez  esforços  taes  com  um  picão,  para  extrahir  uma  partícula 
d'essa  pedra,  que,  depois  de  porfiar  quasi  um  quarto  de  hora,  deitou  sangue  pela 
bôcca,  e  nada  conseguiu !  Não  tem  sido  diverso  o  resultado  das  diligencias  de  ou- 
tros, segundo  consta  por  lá. 

VII 

Depois  segui  para  um  terreno  algum  tanto  similhante  a  um  dique,  fechando  o 
sotoposto  valle,  também  na  falda  oriental  do  Olivete,  a  uns  600  passos  a  leste  da 
cidade,  onde  só  ha  algumas  figueiras  e  romanzeiras.  Foi  ahi  o  castello  de  Bethpha- 
ge, pertencente  aos  Sacerdotes,  que  serviram  no  templo. 

Um  successo  torna  celebre  este  logar. 

Vinha  Jesus  com  os  discípulos  e  muito  povo  na  direcção  de  Jerusalém.  Tinha 
Elle  vindo  doutrinando  os  circumstantes  com  os  mais  formosos  principios  da  sua 
moral.  Dissera  a  parábola  dos  lavradores  mandados  trabalhar  na  vinha  em  diver- 
sas horas;  ensinara  que  os  primeiros  serão  últimos,  e  os  últimos,  primeiros,  e 
que  os  maiores  devem  ser  os  mais  pequenos.  Chegando  emGm  a  Bethphage,  disse 
a  dois  discípulos: 

« Ide  a  essa  aldeia  defronte  de  vós,  onde  achareis  presa  uma  jumenta,  com 
o  seu  jumentinho  ao  lado;  tfazei-m'a;  e  se  alguém  se  oppozer,  dizei-lhe  que  o 
Senhor  a  precisa.»  (Assim  era  mister,  para  realisação  de  uma  prophecia.) 

Tudo  se  passou  como  Jesus  dissera,  e  albardada  a  jumenta  com  as  vestes  de 
vários,  n'ella  montou  o  Redemptor,  que  d'alli  foi  levado  em  triumpho  para  a  ci- 
dade, gritando  a  immensa  turba :  «  Hosanna  ao  filho  de  David  I  Bemdito  o  que  vem 
em  nome  do  Senhor !  Hosanna  nas  maiores  alturas ! » 

No  dia  de  Ramos  fazia-se  ahi  outr'ora  uma  procissão  muito  solemne,  repro- 
duzindo todas  estas  scenas  no  próprio  sitio  onde  se  deram. 


VIII 

A  pouca  distancia  de  Bethphage,  para  o  lado  do  sul,  mostram  o  sitio  em  que 
Judas  se  enforcou,  ainda  que  outros  suppõem  que  a  arvore,  a  qual  era  um  syco- 
raoro,  que  participa  de  figueira  e  amoreira,  dando  fructos  três  e  quatro  vezes  por 
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anno,  estava  na  extremidade  da  floresta  das  Lagrimas,  ao  sudoeste  de  Jerusalém; 
affirmando  estes  que  o  funesto  sycomoro  ainda  subsistia  no  flm  do  século  xv.  Por- 
tanto, apesar  de  que  a  tradição  varie,  é  indubitável  que  a  forca  do  infeliz  foi 
n'aquelie,  ou  n'este  logar. 

Em  outras  partes  cTeste  livro  trato  do  infame  procedimento  do  Apostolo  traidor. 
Jà  este  com  um  beijo  havia  entregue  o  Mestre  a  seus  inimigos ;  mas  apenas  teve 
conhecimento  de  que  o  Justo  fora  condemnado,  sentiu-se  profundamente  ferido  de 
arrependimento;  dirigiu-se  aos  Príncipes  dos  Sacerdotes  e  aos  anciãos,  levando- 
lhes  os  trinta  dinheiros,  e  exclamou : 

—  «  Pequei,  entregando  o  sangue  innocente  I  > 
Ào  que  elles  lhe  responderam : 

—  a  Que  nos  importa !  Visses  tu  lá  o  que  fazias. » 

Judas  então,  no  auge  do  desespero,  atirou  com  o  dinheiro  no  templo ;  fugiu, 
e  foi  pendurar-se  de  um  laço  da  referida  arvore,  rebentando  pelo  meio,  e  derra- 
mando-se-lhe  as  entranhas ;  e  o  cadáver  maldito  foi  enterrado  no  próprio  campo 
comprado  com  o  preço  da  traição.  S.  Lucas,  nos  Actos  dos  Apóstolos,  reproduzindo 
o  discurso  de  S.  Pedro  aos  seus  companheiros,  antes  da  elevação  de  Mathias,  dis 
que  assim  se  havia  de  cumprir  aquella  prophecia  do  Psal mista: 

«Ficará  deserta  a  habitação  d^lles,  e  outro  receberá  o  seu  bispado.  • 
•    Com  effeito,  tudo  isto  se  verificou :  o  apostolado  de  Judas  passou  para  Mathias, 
e  os  judeus  téem  desde  então  andado  desterrados  de  seu  próprio  paiz,  e  lamen- 
tando arrazada  a  sua  pátria  querida,  queimadas  suas  casas,  destruídas  suas  ter- 
ras, e  totalmente  assolado  o  seu  precioso  templo. 


IX 

Por  mais  embebido  que  eu  tivesse  o  espirito  nas  saudosas  recordações  que 
despertam  estes  sítios,  tantas  vezes  santificados  pela  presença  do  Messias,  da  Vir- 
gem, dos  Apóstolos  e  dos  Discípulos,  cumpria  regressar.  Pedi  me  conduzissem  pelo 
caminho  que  Jesus  Christo  costumava  pisar,  quando  regressava  de  Bethania  para 
a  cidade.  Subi  pois,  cruzando  o  monte;  e  chegado  aos  dois  terços,  parei  para  respi- 
rar, e  estender  olhos  pelo  panorama  que  se  desenvolve  na  parte  oriental  do  Olivete. 

Depois  de  termos  continuado  mais  alguns  passos,  preveniu-me  o  guia  que  den- 
tro em  momentos  me  havia  de  indicar  um  sitio  notável,  sem  dizer-me  o  porquê. 
Logo  em  seguida  me  apontou  para  um  pequeno  campo,  dizendo :  «  Eis-alli  onde 
estava  aquella  figueira,  que  Jesus  amaldiçoou,  e  fez  seccar,  porque  não  Unha 
fructos». 

Em  verdade  narra  o  Evangelho  que  na  tarde  do  Domingo  de  Ramos  voltou 
Jesus  com  os  doze  Apóstolos  para  Bethania;  que  no  dia  seguinte,  ao  sair  de  Betha- 
nia, teve  fome  ' ;  que  avistando  ao  longe  uma  figueira  frondosa,  foi  ver  se  tinha 


1  Não  era  esta  fome  ordinária,  nem  natural,  pois  havia  ceiado  na  véspera,  e  não  era  ainda 
hora  de  almoço.  0  intuito  do  Mestre  foi  provar  o  alcance  da  fé  intensa.  Alem  disso,  era  a  figueira 
a  triste  imagem  da  synagoga,  sob  as  ostentações  de  zelo  occultando  hypocrisia;  sendo  por  isso 
emblema  dos  hypocritas,  que  sob  as  appareneias  de  santidade  no  exterior,  não  produzem  no  in- 
terior nem  fructo  de  virtude,  nem  de  justiça,  pelo  que  Deus  os  amaldiçoa,  e  elles  permanecem 
para  sempre  áridos  e  sem  seiva,  como  a  figueira  maldita. 
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algum  fructo,  e  achando  que  só  tinha  folhas  (porque  não  era  tempo  de  figos),  disse- 
lhe: 

«Nunca  mais  darás  fructo.» 

0  que  foi  ouvido  pelos  Apóstolos. 

Chegando  a  tarde,  saiu  de  Jerusalém ;  e  na  manhã  do  dia  seguinte,  voltando 
de  Bethania  para  a  cidade  com  os  Apóstolos,  viram  estes  que  a  figueira  amaldi- 
çoada tinha  seccado  até  às  raizes :  lembrando-se  então  Pedro  d'aquella  maldição 
que  Jesus  proferiu,  disse-lhe : 

=  «  Mestre,  vede  como  seccou  a  figueira  que  amaldiçoastes  1 » 

Respondeu-lhe  Jesus : 

=  «  Se  tiverdes  fé  em  Deus,  obrareis  iguaes  prodígios. » 

E  assim  conclui  a  minha  peregrinação  d'esse  dia.  Gançado  physicamente  de  an- 
dar, e  moralmente  de  extasiar-me  ante  esses  monumentos  sublimes  dos  mais  es- 
tupendos e  sacrosantos  successos  occorridos  na  curta  área  do  monte  Olivete,  avan- 
cei para  o  valle  de  Josaphat,  e  penetrei  na  cidade  pela  porta  de  Santo  Estevão. 


CAPITULO  III 

EXTRA-MUROS  DE  JEEUSALEM -PARTE  SEPTENTRIONAL 

I  Região  que  vae  da  torrente  do  Gedron  ao  Calvário.— n.  Porta  de  Damasco— HL  Acampamento 
de  todos  os  expugnadores  de  Jerusalém.— IV  Gruta  e  cisterna  de  Jeremias.— V.  Tumulo  de 
Alexandre  Janneu.  Sepulchro  dos  Reis.—  VI.  Sepulchros  dos  Juizes.— VII.  Sepulchros  de He- 
rodes  e  da  Rainha  Helena.  Lago  das  Serpentes.— VIU.  Os  arredores  de  Jerusalém  conside- 
rados como  uma  vasta  necropole. 

I 

Convido  agora  o  meu  leitor  a  acompanhar-me  no  extra-rouros  de  Jerusalém  ao 
septentrião;  isto  é,  no  terreno  que  vae  do  oriente  para  o  occidente  da  torrente  do 
Cedron,  estrada  de  Anathoth  e  Bethel,  e  Porta  de  Benjamin  até  o  Calvário,  do  qual 
todavia  reservarei  a  descripção  para  mais  apropriado  capitulo ;  visto  como  esse  sa- 
cro monte,  antigamente  exterior  à  cidade,  fica  hoje  dentro  de  seus  muros. 

São  de  indole  mais  profana  do  que  religiosa  as  memorias  que  tal  chão  nos  re- 
corda ;  e  cumpre  confessar  que  ahi  quasi  nem  restam  vestígios  dos  grandes  suc- 
cessos,  que  só  tradição  e  escripta  hão  perpetuado.  Não  me  exonera,  porém,  esta 
circumstancia  do  dever  de  estudar  também  estas  paragens,  embora  não  pertençam 
em  grande  parte  ás  que  a  piedade  avidamente  procura  em  tão  famosa  região. 


ii 

No  dia  em  que  sai  da  praça  do  monte  Bezetha  pela  porta  de  Damasco  (antiga- 
mente de  Ephraim)  confesso  que  encetei  este  passeio  sob  a  mais  desagradável  im- 
pressão. É  essa  porta  a  menos  guardada  e  mais  immunda  de  Jerusalém,  quando 
devera  ser  a  mais  bem  defendida  e  elegante.  Sobre  um  largo  e  corroído  banco  jo- 
gavam cartas  uns  três  soldados  trajados  sordidamente.  Eram  os  custódios  d'aquel)a 
porta  outr'ora  inexpugnável  ao  ímpeto  de  milhares  de  guerreiros,  que  muitas  ve- 
zes acharam  mais  fácil  minar  as  muralhas,  que  leva-las  de  escalada. 

Dá  saída  para  um  carreiro,  que  apparatosamente  denominam  estrada,  flan- 
queado de  duas  serras  de  entulho,  composto  de  craneos,  fémures  e  coslellas  de 
camellos,  jumentos,  cães  e  gatos,  e  de  immundicies  de  todo  o  género !  Não  estivesse 
Jerusalém  em  poder  dos  ismaelitas,  que  outra  qualquer  nação  alli  rasgaria  logo 
espaçosa  e  formosíssima  praça,  aproveitando  sycomoros,  oliveiras,  figueiras,  aroei- 
ras e  outras  arvores  frondosas. 
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Hoje  o  principal  producto  que  ahi  ostenta  o  reino  vegetal  é  o  rhamno,  de  cujo 
arbusto  muitos  suppõem  que  foi  tecida  a  coroa  de  espinhos  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo. 

iii 

Ao  sair  véem-se  prolongados  à  direita  e  á  esquerda  da  porta  os  muros  da  ci- 
dade, os  quaes  n'este  lado  oflerecem  uma  peculiaridade,  que  nos  outros  três  se 
não  reproduz ;  vem  a  ser  que  em  vários  pontos  são  taes  muralhas  formadas  pela 
própria  natureza,  e  só  pela  arte  aperfeiçoadas.  Ahi  se  observa  a  rocha  granítica 
perpendicularmente  cortada,  e  (Telia  sobresaindo  então  a  parte  complementar  do 
respectivo  lanço  de  muro.  Este  natural  alicerce  de  rocha  contraria  a  opinião  dos 
que  estendem  a  antiga  Jerusalém  para  alem  da  gruta  de  Jeremias,  até  o  sepulchro 
dos  Reis,  quando  não  é  verosímil  que  similhanles  pedreiras  atravancassem  o  inte- 
rior da  cidade.  Dir-se-hia  que,  constituindo  essas  penhas  uma  espécie  de  nativo  en- 
trincheiramento,  este  poderia  bem  prestar-se  a  conveniências  estratégicas ;  porém 
estas  annulla-las-hia  a  disposição  do  terreno  adjacente,  que  offerece  excèllentes  pro- 
porções para  campo  de  batalha,  e  collocação  de  toda  a  sorte  de  machinas  de  guerra. 
Só  esta  parte  não  é  circumvallada,  nem  protegida  por  monte  algum ;  planície  des- 
igual que  se  vae  insensivelmente  elevando  do  sul  para  o  norte,  e  do  poente  para 
o  nascente. 

Todos  os  conquistadores  de  Jerusalém  escolhiam  este  platno  para  collocar  suas 
balistas,  catapultas,  torres  moveis,  arietes  e  mais  instrumentos  bellicos,  por  isso 
que  a  parte  septentrional  da  cidade  foi  sempre  realmente  a  menos  defensável 
d'ella,  como  adiante  veremos. 

IV 

D^ste  logar  partiu,  pois,  a  realisação  dos  vaticínios  do  plangente  Vate  de  Ana- 
thoth;  e  cabe  aqui  naturalmente  dar  noticia  da  gruta,  a  que  deu  nome,  e  que  de- 
mora exactamente  a  pouca  distancia  da  porta  de  Damasco,  ao  lado  direito,  isto  é, 
na  parte  exterior  e  septentrional  dos  muros  da  cidade.  Pedi  que  me  conduzissem 
ao  famoso  alcaçar  de  Jeremias,  e  levaram-me  com  efleito  à  base  de  um  outeiro  co- 
roado de  sepulchros  musulmanos,  o  qual,  digamo-lo  assim,  serve  de  tecto  à  asque- 
rosa espelunca,  onde  se  não  penetra  sem  pagar  tributo  ao  guarda  das  chaves.  Cerca 
este  recinto  um  muro  de  caliça,  para  dentro  do  qual  frondeiam,  n'um  jardimzinho, 
arvores  que,  pela  raridade  de  sua  perenne  verdura,  recordam  oásis  do  deserto. 

A  primeira  cousa  que  aos  olhos  se  offerece,  é  a  sepultura  de  não  sei  que  san- 
tão,  sobre  a  qual  arde  uma  lâmpada  em  determinados  dias  da  semana. 

Segue-se  a  mencionada  gruta,  formando  um  semicírculo  com  o  diâmetro  na 
frente,  de  cento  e  cincoenta  passos  de  circumferencia,  exeavada  na  rocha,  sendo 
portanto  a  entrada  tão  ampla  e  elevada  como  o  próprio  recinto.  A  abobada,  de  qua- 
renta pés  de  altura  e  setenta  de  comprimento,  é  sustentada  por  um  pilar  bastante 
informe,  e  que  faz  parte  da  mesma  rocha,  antes  calcarea  que  dura,  e  alva  como  a 
neve,  não  obstante  a  salpicarem  manchas  negras  na  superfleie,  provenientes  da 
grande  humidade.  í  o  antro  talhado  sem  regularidade  nem  elegância.  Nenhum 
mérito,  pois,  o  distinguiria,  se  não  fosse  a  gloria  de  ter  acolhido  em  sen  seio  o 
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Propheta  Jeremias,  que  alli  soltou  aquella  celebre  endecha:  «Quomodo  sedei  sola 
civtias  plena  populo!»  e  onde  se  crê  haver  composto  os  seus  Threnos. 

Passámos  da  gruta  a  visitar  a  cisterna,  a  cujo  fundo  o  Propheta  foi  lançado  pela 
malignidade  dos  próceres,  em  castigo  de  os  ter,  da  parte  de  Deus,  ameaçado  com 
as  calamidades,  que  dentro  em  pouco  sobrevieram.  EUe  mesmo  nos  deixou  rela- 
tados todos  estes  seus  infortúnios,  dizendo  que,  depois  de  preso,  foi  levado  aos 
Príncipes,  os  quaes  o  açoutaram,  o  metteram  no  ergástulo,  que  havia  na  casa  do 
secretario  Jonatham,  do  prefeito  cárcere,  sendo  em  seguida  arremessado  à  gruta, 
onde  esteve  emparedado  muitos  dias. 

Mas  o  Rei  Sedecias  mandou-o  tirar  do  fosso,  e  perguntou-lhe  secretamente : 

«  Crês  que  tens  alguma  inspiração  do  8enhor  ?  i 

t  Creio,  respondeu  Jeremias.  Diz-me  Elle  que  serás  entregue  ao  Rei  de  Baby- 
lonia.  » 

E  assim  aconteceu. 

Resta  agora  averiguar  se  o  fosso  em  que  foi  lançado  ó  Propheta,  é  verdadeira- 
mente a  cisterna  que  ora  se  mostra  á  direita  da  mencionada  gruta,  e  no  mesmo 
recinto.  Confesso  que  também  nutro  duvidas,  pela  difficuldade  de  conciliar  esta 
opinião  com  o  texto  sagrado;  e  todavia  não  pretendo  impugnar  a  versão  commum, 
qne  afilrma  serem  realmente  estes  o  cárcere  e  o  fosso  de  Jeremias. 

A  cisterna,  obra  da  mão  do  homem,  é  praticada  na  rocha  viva.  Actualmente 
sua  abertura  circular,  de  cerca  de  2  melros  de  diâmetro,  está  sem  parapeitos  e 
ao  rez  do  chão.  Desci  por  uns  degraus  assas  commodos,  que  sobresaem  da  pa- 
rede do  poço,  e  cheguei  a  um  átrio  pouco  extenso;  dando  n'este  alguns  passos, 
tudo  à  luz  de  indispensáveis  archotes,  sondei  com  os  olhos  a  verdadeira  cisterna, 
profunda,  magestosa,  e  na  qual  a  voz  eccoava  solemne.  O  tempo  devorador  não 
destruiu  esta  cisterna,  porque  as  suas  paredes  são  todas  de  rocha  nativa,  como 
geralmente  as  das  cisternas  d'aquellas  regiões;  de  modo  que  poderia  perfeita- 
mente conservar  agua  pluvial,  que  servisse  para  refrescar  o  terreno  adjacente,  o 
qual  tem  proporções  para  ser  um  lindo  jardim.  Não  se  encontra  porém  lá  dentro 
senão  lama,  como  no  tempo  em  que  n'elia  Jeremias  foi  lançado.  Sustenla-lhe  a 
abobada  um  pilar  ao  meio,  e  pela  abertura,  por  onde  outrora  se  extrahia  agua, 
penetra  hoje  um  reflexo  de  luz,  que  escassamente  alumia  as  trevas  d'aquele  hor- 
roroso subterrâneo. 

Saldos  da  cisterna,  tornámos  á  gruta  tPaquelle  Jeremias,  cujos  accentos  lúgu- 
bres ainda  essas  soturnas  cavidades  parecem  murmurar. 

Mui  perto  da  gruta  está  o  tumulo  do  Rei  Alexandre  Janneu,  o  matador  tão 
odioso  aos  judeus,  que  perguntando-lhcs  elle  ura  dia  como  havia  de  contenta-los, 
responderam-lhe :  «  Morrendo  » . 

Pouco  depois  flzeram-lhe  magníficos  funeraes,  e  por  fim  acabaram  instituindo 
uma  festa  em  acção  de  graças  por  sua  morte. 


Retomámos  o  caminho  de  Damasco  em  direcção  aos  sepulchros  dos  Reis ;  mas 
a  imraensidade  de  pedrinhas  agudas  nos  fez  mudar  de  rumo,  entrando  logo  n'um 
olival,  cujo  campo  o  arado  havia  sulcado  de  fresco,  mas  tão  superficialmente,  que 
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mal  tinha  desarraigado  as  abundantes  hervas  espinhosas.  N'essa  digressão  encon- 
trámos ruinas  de  antiquíssimas  construcções,  e  não  poucas  cisternas  atulhadas  de 
pedras,  em  vez  de  agua.  Que  estas  exeavações  remontam  aos  tempos  judaicos,  é 
do  que  se  não  pôde  hesitar;  mas  que  sejam  prova  de  que  até  alli  se  estendia  a  ci- 
dade, é  muito  duvidoso;  porque,  segundo  já  observei,  a  rocha  por  sobre  a  qual  os 
muros  foram  edificados,  e  o  penhascoso  oiteiro  em  cujo  âmago  está  a  gruta  de 
Jeremias,  são  indicios  vehementes  de  que  a  cidade  antiga  não  vinha  tão  longe. 

Alguns  se  estribam  na  circumslancia  de  haver  n'aquelle  logar  profusão  de 
cisternas,  que  julgam  ter  existido  dentro  da  cidade  para  abastecimento  seu;  mas 
também  este  argumento  não  colhe,  porquanto  alli  eram  jardins,  que  demoravam 
n'aquelle  arrabalde,  onde  não  havia,  que  se  saiba,  regato  algum ;  e  por  isso  era 
mister  que  para  a  irrigação  houvesse  reservatórios  das  aguas  pluviaes;  alem  de 
que  as  ruinas  dos  edifícios  que  se  encontram,  eram  antes  de  casas  de  campo,  do 
que  de  cidade ;  visto  como,  não  obstante  serem  de  pedras  quadradas,  não  teem 
as  dimensões  que  distinguiam  as  antigas  construcções  de  Jerusalém. 

Proseguindo  pelo  caminho  de  Damasco  e  a  mil  braças  de  distancia  dos  muros 
da  cidade,  encontra-se,  á  direita  de  quem  vae  de  Jerusalém,  um  terreno  pedre- 
goso, mas  entremeiado  de  oliveiras,  onde  jaz  cm  completo  abandono  um  dos  mais 
exímios  monumentos  da  antiguidade,  orgulho  outr'ora  da  tão  decantada  terra 
de  Canaan. 

Serve  de  praça  descoberta,  ante  o  palácio  das  regias  cinzas,  uma  grandíssima 
exeavação  parallelogrammalica,  talhada  grosseiramente  pela  maior  parte  na  rocha 
viva,  como  suecede  com  toda  esta  alterosa  fabrica. 

Do  lado  do  sul  desce  uma  escadaria  de  vinte  e  dois  degraus  largos  de  9ra,50, 
igualmente  talhada  na  iocha,  e  ao  desecr-se  o  ultimo,  fica  uma  porta  arqueada, 
hoje  em  ruinas,  que  fora  ahi  aberta  com  magnificência,  para  penetrar  no  seio  da 
montanha.  Esta  praça  (e  quem  sabe  se  outr'ora,  com  outras  formas,  não  serviu  isso 
de  cisterna?)  está  entupida  de  terra  e  alastrada  de  cardos  silvestres,  de  marava- 
lhas de  espinhos,  e  até  de  uma  figueira,  que  estende  sua  opaca  e  silenciosa  som- 
bra por  sobre  aquella  região  da  morte.  Todo  esse  aspecto  faz  duvidar  ao  viajante 
de  que  fosse  aquelle  o  pórtico  de  tão  famigerados  sepulchros.  Mas,  desvanecida  a 
impressão,  chega-se  n'um  volver  de  olhos  a  um  bellissimo  átrio  também  aberto 
na  rocha,  e  que  desperta,  embora  escassamente,  a  idéa  da  sua  pristina  magnifi- 
cência. Acha-se  também  este  vestíbulo  todo  cheio  de  terra  accumulada  pelas  tor- 
rentes pluviaes,  que  ahi  vão  estagnar ;  pelo  que  não  pôde  offerecer  á  vista  a  sum- 
ptuosidade que  oflereceria,  se  fosse  desaíTrontado  dos  lodosos  entulhos  que  o 
obstruem. 

Todavia  admiram-se  ainda  ahi  os  prodígios  do  cinzel  nos  diversos  trabalhos 
em  baixo  relevo  esculpidos  na  fachada.  No  centro  do  frontão  está  figurado  um  ca- 
cho de  uvas,  emblema  da  Terra  da  Promissão  e  habitual  cunho  das  moedas  dos 
asironeus.  Á  direita  e  à  esquerda  acham-se  symet ricamente  dispostos  uma  tríplice 
palma,  uma  coroa  e  triglyphos,  isto  é,  três  canaesinhos,  que  se  repartem  ordina- 
riamente nos  frizos  das  columnas  dóricas,  sendo  tudo  isso  alternado  com  escudos 
Ha  mais  uma  grinalda  muito  elegante  de  folhagem  e  fruetos,  caindo  em  angulo 
recto  de  cada  lado  da  abertura  do  vestíbulo ;  fecha  o  prospecto  uma  cornija  for- 
mada de  molduras  elegantes,  e  sobre  a  qual  corre  a  dita  faxa  até  ao  nivel  do  chão 
do  campo  circumslante  plantado  de  oliveiras.  Toda  esta  esculptura  é  feita  na  pro- 
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pria  penha  natural,  e  acha-se  mui  gasta  por  tantos  agentes  destruidores,  pelo 
próprio  tempo  e  pelas  multiplicadas  vicissitudes  do  paiz  judaico. 

Ao  lado  do  sul,  em  pedra  duríssima,  está  a  abertura,  que  outr'ora  devia  ficar, 
peio  menos,  na  altura  do  pavimento ;  porém,  como  esle  foi  quasi  aterrado,  é  ine- 
vitável penetrar  por  um  passo  semicircular,  estreito  e  baixíssimo,  e  proseguir  de 
mãos  no  chão.  Fechava-se  antigamente  esta  abertura  com  uma  grossa  pedra  da 
forma  de  mó  de  moinho,  a  qual  ainda  hoje  lá  está  atirada  para  um  estreito  canal; 
rodavam  esta  pedra  até  á  abertura,  onde  ficava  como  engastada  n'uma  concavi- 
dade feita  expressamente  para  recebe-la.  Quando  o  monumento  estava  fechado, 
ainda  entupiam  a  dita  entrada  com  pedras,  para  ficar  bem  inaccessivel  o  in- 
gresso. 

0  leitor  ha  de  horripilar-se  ao  ler  a  descripção  da  entrada  d'estes  sepulchros ; 
mais  hirto  fica,  sem  duvida,  quem  entra  no  gélido  e  pavoroso  subterrâneo,  por  so- 
bre o  qual  sulca  o  arado,  e  o  vento  açouta  as  arvores !  Passados  instantes,  achei-me 
inopinadamente  em  uma  sala  da  altura  de  um  homem,  e  cuja  abobada,  pavimento 
e  paredes  eram  formados  de  uma  só  pedra  duríssima,  porém  levigada  e  macia 
como  precioso  mármore.  Três  portas  abertas,  duas  de  um  lado  e  uma  de  outro 
d'esla  sala,  conduzem  a  outros  tantos  aposentos,  onde  se  ostentam  finalmente  os 
denominados  sepulchros  dos  Reis,  que  se  prolongam  pelo  espaço  de  500  melros 
sobre  200  de  largura  na  direcção  norte  sul. 

Não  consiste  este  sepulchrario  em  sarcophagos,  urnas  ou  pomposos  mauso- 
léus; mas  em  simples  cavernas,  cuja  mór  parte  está  convertida  em  covis  de 
bichos.  Cada  camará  só  poderia  ter  comportado  um  cadáver,  e  algumas  ha  tão 
acanhadas,  que  parece  terem  sido  destinadas  para  creanças.  Não  pude  precisar 
o  seu  numero,  mas  ouvi  que  eram  mais  de  quarenta.  A  avidez  do  oiro  penetrou 
n'aquelles  aposentos  dos  mortos,  e  depois  de  os  despojar  de  suas  riquezas,  dei- 
xou dispersas  as  cinzas  das  pobres  realezas  extinctas.  Em  alguns  d'aquelle9  ja- 
zigos, que  lembram  a  configuração  de  um  forno,  acha-se  ao  fundo  uma  aber- 
tura, que  dá  entrada  para  um  vão  demasiado  pequeno  para  um  corpo  humano ; 
suspeita-se  que  estes  vãos  eram  destinados  a  depositar  os  thesouros  dos  respecti- 
vos defuntos. 

Tudo  quanto  disse  acerca  do  vestíbulo  e  da  antecâmara,  é  applicavel  ás  três 
galerias  de  túmulos;  porque  todas  foram  igualmente  cinzeladas  no  penhasco. 
Não  se  encontra  lá  dentro  cimento,  juntura,  nem  concatenarão  de  pedras;  é  tudo 
um  só  rochedo  admiravelmente  polido.  De  espaço  a  espaço  deixaram  os  archite- 
ctos  intacta  a  pedra  em  redor,  do  tecto  ao  chão,  como  se  quizessem  sustentar  em 
pilares  naturaes  a  macissa  abobada.  Nem  só  consiste  nisto  a  maravilha,  a  qual 
redobra,  quando  se  conhece  que  do  mesmo  rochedo  eram  as  pedras  que  tapavam 
os  túmulos,  como  do  mesmo  rochedo  eram  as  pesadíssimas  portas  que  fechavam 
as  três  galerias  sepulchraes,  cujas  dobradiças,  portaes  e  batentes  eram  nfelle 
mesmo  entalhados. 

De  presente  estas  portas  graníticas  jazem  por  terra,  expostas  à  cubica  dos  via- 
jantes, que  não  julgam  profanar  esse  vetusto  destroço,  arrancando-lhe  para  me- 
moria numerosos  fragmentos.  Um  inglez  tentou  transportar  para  Londres  uma 
d  aquellas  portas,  o  que  leria  conseguido,  se  as  nocturnas  patrulhas  da  estrada  de 
Jerusalém  a  Jafla  não  houvessem  sobresalteado  o  comboio  do  aventuroso  bretão,, 
que  se  deu  por  feliz  de  só  ter  sido  forçado  a  restituir  o  furto.  Seria  esta  tentativa 
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reprehensivel,  ou  prova  de  certa  piedade  T  Não  pôde  mio  sacrílega  penetrar  no 
foro  intimo.  Em  todos  ob  tempos  se  teem  repetido  iguaes  actos;  Deus  sabe  com  que 
intenção  em  cada  caso. 

Era  costume  dos  romanos  ornarem  o  seu  Capitólio  e  os  seus  temploB  com 
os  espólios  dos  vencidos.  Napoleão  Buonaparte  pretendeu  imita-los ;  mas  em  Vez 
de  espoliar  os  templos  dos  ídolos,  roubou  os  do  verdadeiro  Deus ;  e  em  vei  de 
âpoderar-se  de  pedras  sepulchraes,  pilhou  preciosidades  de  oiro  e  prata,  qua- 
dros magníficos  e  primorosas  esculpturas;  com  a  differcnpa  que  o»  romanos  iam 
conquistar  aquillo  tudo  ás  nações  barbaras,  ao  passo  que  o  Corso  achou  todas  es- 
sas dividas  reunidas  na  cidade  eterna,  no  centro  do  Galholicismo,  na  mestra  e  rai- 
nha das  artes,  no  foco  da  civilisapão. 

Voltando  ao  assumpto,  direi  que  juntamente  com  o  assombro  que  na  mente  me 
causou  aquella  regia  necropole,  muitas  outras  idéas  me  tumultuaram  na  mente '. 

A  que  Reis  pertencem  tão  admiráveis  sepulchros?  Decifração  árdua  n'este  caso, 
como  analogamente  o  é  no  estudar  de  quasi  todos  os  monumentos  d'aquellas  re- 
giões. Aos  Reis  de  Judà  não  podiam  pertencer,  visto  como  estes  (vinte  e  um  desde 
David  ao  captiveiro  de  Babylonia)  tiveram  pela  maior  parte  sepultura  no  monte 
Sião ;  e  àquelles  poucos  que  não  repousaram  com  seus  pães,  coube  ignominiosa 
sepultura,  como  evidentemente  se  demonstra  com  a  Bíblia  nas  mios.  Não  podem 
também  pertencer  aos  dezenove  Reis  de  Israel  (começando  de  Jeroboam  até  Oséas), 
porque  estes  nem  quiseram  ter  jasida  no  templo,  quanto  mais  em  simples  terras 
da  Judéa,  Em  Bethel  inauguraram  o  seu  bezerro  de  oiro;  não  podiam,  pois,  con- 
sentir que  seus  ossos  fossem  depositados  junto  à  Jerosolyma,  da  qual  se  haviam 
inteiramente  separado.  Está  visto  que  estes  sepulchros  não  receberam  despojos 
de  Rei  de  estirpe  judaica. 

Por  isso  os  autores  se  dividem  em  alvitres :  pretendem  uns  que  estes  monu- 
mentos foram  chamados  sepulchros  dos  Reis,  porque  servissem  para  os  membros 
das  famílias  regias;  derivam  outros  a  denominação  da  real  muniDcencia  com  que 
foram  construídos ;  alguns  derivam  o  nome  de  haverem  sido  ahi  sepultados  Prín- 
cipes das  dynastias  que  reinaram  em  Israel,  depois  da  escravidão  de  Babylonia  até 
os  tempos  dos  heroes  Machabeus;  outros  a  final  lhes  vão  descobrir  a  origem  na  hy- 
pothese  de  terem  sido  talhados  nos  reinados  dos  Seleucidas,  que  por  muito  tempo 
dominaram  a  Syria. 

Também  não  falta  quem  supponha  que  estes  sepulchros  são  obra  dos  Gregos, 
OU  dos  Herodes;  nem  finalmente  quem  os  attribua  &  derradeira  morada  da  Rainha 
de  Adiabene  e  sua  família s. 


•  Ào  encarar  a  vasta  mole  dos  sepulchros  dos  Reis,  occorreram-me  as  palavras  que  a  Cha- 
theaubriand  rebentaram  ao  aspecto  magestoso  da  grande  pyramide  de  Gheops,  no  Egypto.  •  Nào 
foi  o  sentimento  do  próprio  nada  que  ao  homem  inspirou  tio  sumptuoso  sepulchro,  foi  sim  o 
instincto  de  sua  immortalidade.  Não  é  este  sepulchro  a  raia,  que  annuncia  o  terminar  da  carreira 
de  um  dia ;  é  o  limite  que  indica  a  aurora  de  uma  vida  sem  termo,  espécie  de  portão  Já  eterno 
construído  nos  humbraes  da  eternidade». 

•  Os  egypcios,  diz  Diodoro  de  Sicília,  encarando  a  duração  da  vida  como  praso  brevíssimo,  ti- 
nham ao  mesmo  tempo  em  grande  consideração  a  memoria  longa  que  apds  si  deixa  a  virtude- 
eis  aqui  porque  chamaram  as  casas  dos  vivos  albergues,  por  onde  se  passa  de  corrida,  e  moradas 
eternas  os  túmulos,  d'onde  os  mortos  nunca  mais  poderão  sair.  Por  isso  os  Reis,  mostrando-se  in- 
differentes  á  construcçio  de  seus  paços,  empregaram  toda  a  solicitude  na  construcçio  de  seus 
sepulchros  •.  (Itinerário  de  Paris  a  Jerusalém.) 

•  Não  posso  resistir  ao  impulso  de  transcrever  aqui  o  capitulo  75.*  do  Itinerário  de  Pr.  Pantaleto, 
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D'esta  mansão  lúgubre  seguimos  sempre  na  mesma  direcção,  e  fomos  dar  aos 
sepulchros  dos  Juizes,  a  distancia  de  boa  meia  hora  de  Jerusalém,  «e  no  declive 
de  estéril  collina.  Este  monumento  é  igualmente  talhado  na  rocha  e  rodeado  de 
sepulturas,  das  quaes  se  distingue  por  um  magnifico  frontão,  cujo  tympano  ador- 

não  só  porque  se  refere  exactamente  aos  sepulchros  de  que  estou  tratando,  mas  sobretudo  por 
lixar  o  periodo  em  que  foram  descobertos,  que  foi  approxim  adam  ente  ao  da  visita  do  virtuoso 
monge,  ha  pouco  mais  de  três  séculos.  Alem  de  que,  ha  táo  attractiva  singeleza  n'esta  descrípção,  e 
Ião  minuciosa  noticia  de  pormenores,  de  que  em  grande  parte  já  hoje  nem  vestígios  restam,  que 
esta  transcripção  me  parece  dever  ser  lida  com  prazer.  Eis  como  o  venerando  franciscano  se  ex- 
prime: 

•  Como  a  santa  cidade  de  Jerusalém  é  tão  antiga,  e  sempre  foi  cidade  real  do  tempo  do  grão 
sacerdote  Melchisedech ,  houve  n'ella  fabricas  e  edifícios  espantosos,  como  foram  os  do  templo 
de  Salomão,  e  os  seus  paços  reaes  que  para  si  fez  e  para  sua  mais  estimada  e  principal  mulher, 
filha  de  El-Rel  Pharaó  do  figypto.  E  outros  muitos  Reis  de  Israel  fizeram  o  mesmo ;  porque  o  prin- 
cipal em  que  se  esmeravam,  eram  os  sepulchros,  em  que  se  sepultavam;  o  que  as  divinas  lettris 
em  muitas  partes  nos  mostram.  E  alem  d'aquelles  de  que  ellas  fazem  memoria,  ha  outros  muitos 
espantosos,  que  o  tempo  descobre,  em  especial  para  a  parte  do  monte  Olivete;  porque,  como  os 
faziam  subterrâneos,  buscavam  rochedos  e  logares  montuosos  para  os  fazerem  de  mais  fabrica  e 
custosos.  Entre  alguns,  que  vi,  foi  um  mui  espantoso,  que  se  tinha  descoberto,  pouco  antes  que 
fossemos  à  Terra  Santa,  a  uma  milha  da  cidade,  junto  ao  caminho  que  vae  para  Damasco,  o  qual 
nos  disseram  que  fora  descoberto  por  uns  entendedores,  tendo  para  si  que  estava  alli  algum 
grande  thesouro ;  porque  antigamente  nas  taes  sepulturas  os  senhores  que  as  mandavam  fazer, 
mandavam  n'ellas  meUer  os  thesouros. 

«  Bem  me  lembra  haver  lido  em  Josepho  das  antiguidades,  que  Uircano  mandou  abrir  o  sepul- 
chro  de  David,  e  tirou  d'elle  tantos  mil  talentos  de  prata.  Kstando  eu  descuidado  de  poder  ver 
mais  do  que  tinha  visto  de  redor  da  cidade,  levaram-me  um  dia  a  ver  a  sepultura  que  digo,  a 
qual  está  n'um  logar  montuoso,  como  estão  as  mais  d'ellas,  e  sobre  ella  muito  rochedo,  que  pa- 
recia ser  alli  posto  por  artificio  humano.  Diante  da  estrada  está  uma  alpendurada  muito  compri- 
da, mas  estreita,  a  qual  se  sustenta  da  parte  do  norte  com  curiosas  columnas  de  fino  mármore, 
lavradas  ao  modo  corinthio,  com  muita  folhagem  e  curiosidade,  entremettida  por  ellas  também 
obra  romana.  Não  tem  este  logar  porta  alguma,  mas  uma  abertura  grande,  pela  qual  entrámos 
em  uma  casa  muito  escura,  na  qual  ferimos  fogo,  e  accendemos  velas,  que  de  propósito  leváramos 
para  aqueUe  effeito ;  e  tirando  uma  pedra  grande,  que  tapava  um  buraco,  em  mios  e  pés,  com 
trabalho  entrámos  dentro ;  e  estava  a  pedra  de  maneira,  que  quem  não  soubesse  parte  do  segredo, 
impossível  lhe  era  atinar  com  elle ;  e  não  tem  claridade  alguma  mais  que  a  que  levam  os  que  a 
querem  ver.  Demos  logo  com  uma  quadra  muito  grande,  feita  de  uma  só  pedra  viva,  na  qual  da 
mesma  estavam  vinte  e  quatro  sepulturas,  feitas  cada  uma  d'ellas  a  modo  de  um  altar,  como  é  o 
sepulchro  do  nosso  Redemptor,  e  ordenadas  d'esta  maneira.  Em  cada  parte  da  quadra  tinha  três 
arcos  a  modo  de  uma  capella;  em  cada  arco  duas  sepulturas,  cada  uma  de  sua  parte;  e  de  cada 
«ma  d'ella«  saía  um  rego,  e  todos  os  regos  se  ajuntavam  no  meio  da  quadra,  em  um  logar  re- 
dondo e  concavo,  a  modo  de  um  alguidar  lavrado  com  muita  curiosidade ;  o  que  julgámos  ser 
para  recolher  em  si  as  humidades,  que  corressem  dos  corpos  embalsamados»  Adiante  d'esta  qua- 
dra estavam  outras  duas  da  mesma  maneira,  e  para  passar  de  uma  quadra  a  outra  havia  riquís- 
simos portaes,  e  as  portas  feitas  inteiriças  de  cadas  ua  pedra,  lavradas  com  muitas  molduras, 
lavores  e  entalbos,  e  tio  maneáveis  para  se  cerrarem  e  abrirem,  como  se  foram  de  madeira.  E  o 
que  mais  nos  admirou  foi  não  serem  alli  postiças,  o  que  não  podia  ser,  mas  lavradas  no  mesmo 
togar,  com  terem  as  couceiras  altas  e  baixas,  mui  grandes,  que  bem  parecia  ser  impossível  pode* 
rem-se  alli  metter,  fasendo-se  fora  d'aquelle  logar,  pela  profundeza  dos  encaixamentos;  o  que 
todo  bem  notava  um  grande  architecto  veneziano  de  muito  nome,  que  levámos  comnosco. 

«  Depois  de  vermos  mui  particularmente  estas  quadras,  abaixámos  por  uma  escada  de  vinte  e 
tantos  degraus,  todos  de  uma  pedra  inteiriça,  como  a  mais  obra,  e  tinha  no  principio  portas  à 
maneira  das  outras;  e  abaixando  por  ella,  demos  em  uma  casa  mais  pequena  que  as  quadras,  e 
n/ella  achámos  cinco  sepulturas  isentas  e  separadas  cada  uma  per  si,  feitas  como  as  tumbas  em 
que  os  da  Misericórdia  levam  os  defuntos,  lavradas  com  tanta  estranheza  de  rosas  e  brincos,  que 
nos  causaram  admiração,  e  mais  vendo  que  foram  alli  feitas,  sendo  impossível  traae-las  de  outra 
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nam  elegantes  baixos  relevos  de  flores,  folhas  e  fructos.  Lindas  molduras  contor- 
nciam  a  porta  e  o  lympane,  o  qual  é,  alem  disto,  aformoseado  também  por  uma 
linha  de  pequenos  ornatos  na  forma  de  um  S  invertido,  e  separando  rosetas,  que 
na  esculptura  chamam  modilhões.  Dois  pequenos  pedestaes  rematando  a  frontaria, 
são  lavrados  em  forma  de  acroterios,  e  sustentam  as  duas  extremidades  d'ella,  a 
qual  tinha  no  ápice  um  ornamento  análogo  aos  acroterios,  mas  que  já  hoje  se  não 
pôde  reconhecer. 

No  fundo  do  vestíbulo  e  no  centro  da  parede  abre-se  uma  portinha  muito  es- 
treita e  coroada  por  uma  moldura  e  frontispício  com  acroterios  ao  lado,  e  tudo  or- 
namentado consoante  ao  portão.  Por  ahi  se  entra  num  grande  aposento  sepulchral 
quadrado,  tendo  â  esquerda  encovadas  duas  ordens,  superpostas  uma  à  outra, 
das  taes  espécies  de  Torno;  mas  são  realmente  tão  estreitas,  que  mal  poderiam 
conter  sarcophagos,  o  que  faz  crer  que  os  corpos  alli  se  depositavam  só  amorta- 
lhados. 

A  fileira  superior  compõe-se  de  três  pares  de  exeavaçoes,  collocadas  debaixo 
de  arcosinhos  correspondentes;  a  inferior  tem  sete.  No  angulo  noroeste  está  um 
solitário,  e  no  angulo  nordeste  ha  uma  abertura  no  chão,  d'onde  por  cinco  de- 
graus se  desce  a  um  primeiro  patamar,  no  fundo  do  qual  se  abre  uma  portinha 
baixa,  por  onde  se  sae  para  um  segundo  espaço,  contendo  três  jazidas;  no  fundo 
d'este  ha  mais  outra  portinha  baixíssima,  pela  qual  se  entra  numa  bella  camará 
quadrada,  com  arcarias  e  largos  bancos,  e  exeavaçoes  á  direita  e  à  esquerda  com 
mais  três  na  parede  do  fundo.  Ainda  á  esquerda  ha  uma  pequena  cella  quadrada. 

Outras  portinhas  sitas  na  primeira  camará  dão  entrada  a  outros  labyrinthos  de 
análoga  estruetura;  devo,  porém,  confessar  a  minha  fraqueza.  Fui  tão  descorlez- 
mente  recebido  pelos  habitantes  vivos  (Festa  morada  de  mortos,  que  julguei  pru- 
dente dar  muito  depressa  a  minha  excursão  por  concluída:  ao  rumor  dos  passos  e 

parte,  e  pode-las  aili  metter,  sendo  a  escada  tão  estreita,  quanto  cada  uin  de  dós  podia  ir  só  por 
ella. 

«  No  meio  da  escada,  de  unia  parte  e  outra,  e  nas  quatro  partes  d'esta  casa,  e  nas  de  cada  uma 
das  quadras  estavam  uns  vãos  a  modo  de  pequenos  armários,  para  n'eiles  metterem  as  luminárias, 
quando  trabalhavam,  ou  queriam  ir  ver  a  obra.  Ora  ver  esta  fabrica  tão  sumptuosa  e  rica,  feita 
de  uma  só  pedra  macissa,  não  sei  quem  se  deixará  de  maravilhar.  Das  cinco  sepulturas  que  digo, 
as  duas  d'eUas  tinham  os  tampos  de  cima  quebrados;  parece  que  os  quebraram  para  verem  o  que 
dentro  estava ;  as  outras  três  estavam  inteiras,  e  de  toda  esta  machina  somente  cinco  sepulturas 
e  as  portas  mostravam  estarem  per  si  e  tudo  mais  macisso. 

«A  uma  parte  do  monte  Olivete  Unhamos  visto  ontra  sepultura  de  mais  fabrica,  e  muitas  mais 
casas  e  aposentos,  tudo  na  rocha  viva ;  mas  não  era  a  obra  lavrada  com  tanta  curiosidade  e  subti- 
leza como  esta,  que  parece  mais  cousa  de  encantamento,  que  artificio  humano.  Muitos  quizeram 
afflrmar  ser  este  o  logar  onde  sepultavam  os  Reis  de  Jerusalém;  mas  a  ignorância d'estes  os  con- 
vence, porque  David  foi  sepultado  na  sua  cidade,  que  era  a  principal  e  mais  alta  parte  do  monte 
Sião,  no  qual,  por  estar  n'eUe  seu  templo,  a  fortaleza  da  cidade,  e  os  paços  reaes  do  mesmo  Rd» 
onde  elle,  como  em  logar  separado,  se  recolhia  com  a  maior  parte  da  nobreza  judaica,  se  cha- 
mava cidade  de  David,  e  alli  está  sepultado,  como  vemos  o  dia  de  hoje.  £  também  foi  alli  sepul- 
tado Salomão,  Roboão,*  Abia,  e  a  maior  parte  dos  Reis  de  Jerusalém.  É  verdade  que  a  Escríptora 
Sagrada  diz  no  Paralipomeno  n  (cap.  27)  que  Ozéas,  filho  de  Amasias,  por  causa  que  era  leproso,  foi 
sepultado  no  campo  dos  sepulebros  reaes,  que  por  ventura  seria  este,  porque  sua  cxcellencia  bem 
mostra  ser  obra  real.  Achaz  também  foi  sepultado  nos  sepulchros  aonde  os  mais  Reis  eram  se- 
pultados, mas  na  cidade  de  Jerusalém,  e  os  outros  na  de  David;  nem  menos  Manasses :  os  Reis  de 
Israel,  claro  está  que  os  sepultavam  em  Syria.  Seja  a  sepultura  ou  sepulturas  cujas  forem,  cilas 
são  as  mais  custosas,  notáveis  c  espantosas,  que  podem  ser  no  mundo ;  c  quem  lhe  parecer  sua 
fabrica  duvidosa  do  modo  que  a  tenho  pintado,  aindaque  com  grosseiro  pincel,  leia  a  Santo  An- 
tonino o  que  conta  de  um  espantoso  theatro  da  cidade  Hcracléa,  c  saiba  que  de  similhantcs  es 
tranhezas  estão  cheias  aquellas  partes. 
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das  vozes  correspondeu  de  dentro  oulro  rumor  estranho,  que  o  nosso  guia  teve  a 
bondade  de  explicar-nos ;  era  um  esvoaçar  de  aves  nocturnas,  um  arrastar  de  co- 
bras, um  surdo  silvo  saído  de  fauces  tão  suspeitas,  que  todos  nós  espavoridos  tive- 
mos por  mais  acertado  dispensar  a  prolongarão  da  visita. 

Voltando  aos  jazigos,  direi  que  este  monumento  é  também  dos  mais  imponen- 
tes d'aquellas  regiões.  Grande  era  a  industria,  e  maior  a  paciência  d'aquelles  an- 
tigos artífices,  que  emprehendiam  trabalhos  taes,  formosíssimos,  singulares,  im- 
perecedoiros.  Em  toda  a  parte  onde  aquelles  homens  encontravam  um  penhasco 
de  rijeza  tal  que  podessem  contar  com  a  sua  resistência  ao  embate  dos  séculos, 
quer  se  entranhasse  na  terra,  quer  se  elevasse  sobre  montes,  para  logo  o  procura- 
vam afleiçoar  aos  seus  fins.  Era  o  primeiro  passo  abrirem-lhe  um  rombo,  por  onde 
curvos  entrassem;  perfuravam  uma  cisterna,  ou  uma  camará,  rasgavam  portas, 
excavavam  fossos,  entalhavam  inscripções,  desenhavam  figuras,  fabricavam  sar- 
cophagos,  e  executavam  primores  de  arte  no  âmago  dos  rochedos. 

Pelo  que  respeita  à  origem  do  seu  nome,  ha  quem  opine  que  estes  sepulchros 
forara  abertos  no  tempo  da  volta  do  povo  judaico  após  a  escravidão  do  Egypto, 
isto  é,  quando  Israel  era  governada  pelos  Juizes;  e  que  foram  talhados,  não  para 
serem  ahi  depositados  seus  restos,  mas  em  honra  d'elles  *. 

Ha  igualmente  quem  considere  este  monumento  como  deposito  dos  cadáveres 
dos  membros  do  synedrio,  conselho  supremo  ou  senado  dos  judeus,  que  era 
composto  de  setenta  a  setenta  e  dois  magnates,  e  presidido  por  três  dignitários: 
o  Príncipe,  o  vice-gerente  e  o  sábio;  sendo  as  suas  assentadas  em  uma  sala  es- 
pherica  sita  meio  no  recinto  do  templo  e  meio  fora;  e  era  ahi  que  se  julgavam  as 
grandes  causas,  se  interpretava  a  lei,  e  se  deliberava  sobre  os  negócios  religiosos 
e  políticos. 

Não  seria  também  admissível  a  supposição  de  que  os  sepulchros  fossem  cha- 
mados dos  Juizes,  por  haverem  sido  construídos  nos  dias  em  que  elles  governaram? 
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E  nem  só  cabe  commemorar  aqui  todos  esses  sepulchros  famosos  espalhados 
por  esta  área,  e  que  deixaram  até  hoje  mais  ou  menos  vestígios  materiaes.  Sabe-se 
igualmente  que  foram  n'esla  mesma  zona,  mais  palmo  menos  palmo,  outros  de- 
pósitos mortuários  celebres.  0  companheiro  pratico  d'estas  regiões,  que  me  fazia 

1  Com  efíeito  os  Juizes,  que  desde  Josué  governaram  o  povo  de  Israel,  foram  quinxe:  1.', 
Othoniel,  da  tribu  de  Judá,  pelejou  com  o  Rei  da  Syria,  ficando  o  paiz  quarenta  annos  em  pai; 
2.°,  Aod,  que  libertou  o  povo  de  Israel,  matando  o  Rei  de  Moab;  3.°,  Samgar,  que  matou  seiscentos 
philisteus  com  a  esteva  do  arado;  4.°,  Débora,  a  qual  com  Barac  guerreou  o  Rei  dos  cananeus; 
5.°,  Gcdcào,  que  debellou  os  madianitas,  e  foi  sepultado  em  Kphra  no  carneiro  paterno;  6.*,  Abi- 
melecli,  que  matou  sessenta  e  nove  irmãos;  7.*,  Tholá,  que  julgou  Israel  vinte  annos  e  foi  sepultado 
em  Samir;  8.°,  Jair,  que  foi  sepultado  em  Galaad;  9.°,  Jephthé,  que  sepultaram  na  sua  cidade  na- 
tal de  Galaad;  10.°,  Abesan,  sepultado  na  cidade  natal  de  Belém;  11.°,  Ahialon,  sepultado  na  ci- 
dade natal  de  Zabulon;  12.°,  Abdon,  na  terra  natal  de  Pharaton;  13.°,  Sansão,  que  foi  sepultado 
entre  Saraa  c  Esthaol,  no  sepulchro  paterno;  14.°,  Heli,  fallecido  em  Silo;  15.°,  Samuel,  sepultado 
em  Ramathaim. 

Consegui ii temente  diz-nos  a  Biblia,  que  nove  foram  sepultados  nas  suas  próprias  tribus;  e 
sendo  natural  que  o  mesmo  acontecesse  aos  outros  seis,  com  os  quaes  se  seguisse  o  uso  do  paii, 
resultaria  que  nenhum  Juiz  de  Israel  houvesse  sido  inuumado  nos  denominados  sepulchros  dos 
Juizes. 
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o  favor  de  guiar-me  n'este  curiosíssimo  passeio,  Jndicou-me,  por  exemplo,  o  togar 
onde  fora  o  tumulo  de  um  dos  Herodes;  não  do  Ascalonita  degolador  dos  innocen- 
tes  (que  fallecendo  em  Jericó,  foi  sepultado  no  castello  de  Herodion),  nem  do  An- 
tipas,  escarnecedor  de  Christo  (que  foi  miseravelmente  acabar  os  dias  no  exilio), 
mas  sim  de  Herodes  Agrippa,  o  mesmo  que  mandou  matar  o  Apostolo  S.  Thiago  Maior, 
e  que  aprisionou  S.  Pedro.  Esse  miserável,  depois  de  tamanhas  atrocidades,  con- 
siderou-se  superior  à  espécie  humana,  e  um  dia  que  estava  sentado  no  tribunal, 
vestido  de  seus  trajos  régios,  e  fallando  ao  povo,  encarecendo  as  suas  próprias 
audácias,  acceitou  do  mesmo  povo  que  lhe  tributasse  honras  divinas;  mas  n'esse 
acto  subitamente  o  feriu  o  Anjo  do  Senhor;  atacado  sem  detença  de  morbo  pedícu- 
lar,  expirou  comido  de  bichos,  em  Cesárea,  no  anno  44  de  Jesus  Christo;  masd*alli 
veiu  o  seu  cadáver  transportado  para  esta  mansão,  que  elle  para  si  mesmo  havia 
preparado. 

Não  foi  possível  descobrir  o  minimo  signal  do  afamado  lago  das  Serpentes,  que 
Flávio  José  colloca  n'aquellas  paragens. 

Também  nem  vestígio  deixou  o  sepulchro  da  Rainha  Helena,  nSo  a  mãe  de 
Constantino  Magno,  mas  a  de  Irate,  Rei  de  Adiabena,  ida  a  Jerusalém  pelos  annos 
44  da  era  vulgar,  quando  a  fome  flagellava  a  Judéa  toda;  e  essa  Rainha  se  distin- 
guiu por  obras  de  beneficência,  affeiçoando-se  por  tal  arte  a  Jerusalém,  e  &  sua 
religião,  que  resolveu  alli  fixar  sua  residência  e  sepultura,  mandando  erguer  o  seu 
próprio  mausoléu  (que,  segundo  Flávio  José,  tinha  superpostas  três  pyramides) 
a  três  estádios  ou  uns  trezentos  e  setenta  e  três  passos  da  porta  de  Damasco.  O 
certo  é  que  tão  aprimorado  saiu  esse  sepulchro  no  artificio  e  na  magestade,  que 
ainda  hoje  là  o  apontam  a  par  das  sete  maravilhas  do  mundo,  comquanto  não  fosse 
de  pedra  lios,  e  sim  de  um  seixo  mole,  que  não  resistiu  ao  roçar  dos  séculos. 
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Jerusalém,  pois,  considerada  em  si  e  nos  seus  arrabaldes,  é  propriamente  o  ce- 
mitério de  todas  as  nações  e  de  todas  as  seitas  da  terra.  Dentro  e  fora,  tudo  são 
jazigos!  Sepulturas  ao  nascente,  sepulturas  ao  sul,  sepulturas  ao  poente,  sepultu- 
ras ao  norte,  sepulturas  nos  montes,  sepulturas  nos  valles,  sepulturas  nas  planí- 
cies, sepulturas  nas  estradas,  sepulturas  nas  cavidades  das  pedras,  sepulturas  nas 
entranhas  da  terra,  sepulturas  por  toda  a  parte !  Ubique  luctus,  ubique  pavor,  et 
plurima  mortis  imago!  E  que  diversos  que  não  são  os  destinos  d/estas  covas  I 
Tumbas  que  encerram  as  cinzas  de  gente  de  todas  as  jerarchias,  estados,  condi- 
ções, crenças,  paizes,  idades  e  séculos  I  Que  leitos  mortuários  de  gente  eminente- 
mente santa,  como  o  real  Propheta  Isaías,  Santo  Estevão  e  a  Rainha  de  todos  os 
Santos!  Em  contraposição,  estancias  fúnebres  de  gente  eminentemente  scelerada 
e  Ímpia,  como  Absalào,  Herodes  e  muitos  outros!  Moimenlos  de  Reis,  Rainhas, 
Príncipes,  Juizes,  Patriarchas  e  Prophetas !  Túmulos  de  latinos,  gregos,  arménios, 
cophtas,  syrios  e  até  americanos!  Extrema  jazida  de  catholicos,  scismaticos,  he- 
reges orientaes,  protestantes  do  occidenle,  inglezes,  prussianos,  episcopaes  e 
methodistas,  chamados  biblistas.  Avultam  por  igual  sepulturas  de  musulmaaos, 
hebreus,  gentios,  e  finalmente  o  Haceldama  que,  como  se  sabe,  foi  comprado  ex- 
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pressamente  para  cemitério  de  peregrinos,  cuja  pátria,  língua  e  religião  fossem 
desconhecidas. 

Isto  posto,  póde-se  dizer  que,  assim  como  os  athenienses  tinham  um  altar  con- 
sagrado ao  deus  desconhecido,  ignoto  deo,  do  mesmo  modo  tem  Jerusalém  campo 
consagrado  para  todo  o  ignoto  morto.  E  porque  tão  grande  quantidade  de  sepul- 
chros  para  tanta  variedade  de  gentes  e  tão  remotas  gerações?  Ah!  talvez  para 
honra  e  coroa  do  Santíssimo  Sepulchro  de  Jesus,  Senhor  nosso !  Talvez  para  re- 
cordar aos  habitadores  carnaes,  que  tudo  acaba  no  transito !  Talvez  para  fazer  co- 
nhecer aos  estrangeiros  de  todas  as  partes  do  mundo,  que  são  tão  peregrinos  na 
Terra  Santa,  como  o  são  em  todo  este  valle  de  lagrimas !  Talvez  para  demonstrar 
a  todos  os  que  teem  horror  à  salutar  escola  da  morte,  que  por  igual  se  desfazem 
em  pó  Imperadores,  Príncipes,  Patriarchas,  Prophetas,  Sacerdotes,  Santos,  ímpios, 
christãos,  infleis,  ricos,  pobres,  grandes,  pequenos,  velhos,  moços,  todos;  porque 
todos  são  pó.  Não  provirá  d'aqui  a  geral  crença  de  que  em  Jerusalém  ha  de  reali- 
sar-se  o  juizo  universal  das  gentes  ? 

Mas,  qualquer  que  seja  a  rasão  de  tantas  habitações  de  mortos  nos  arrabaldes 
de  Solima,  indubitável  é  que  a  simples  consideração  d'este  facto  basta  para  exci- 
tar na  alma  do  crente  religiosos  e  salutares  pensamentos.  Para  mim  foi  sempre 
matéria  de  largas  meditações  a  fortuna  varia  por  que  passou  Jerusalém,  onde  tudo 
foi  destruído,  ou  pelo  furor  da  guerra,  ou  pela  voracidade  do  tempo.  Desappare- 
ceu  o  sceptro  de  Judá,  despedaçou-se  o  reinado  de  Herodes,  dissipou-se  como 
sombra  a  ethnarchia  de  Àrchelau;  sumiram-se  nas  voragens  as  longas  dominações 
de  assyrios,  gregos  e  syrios,  as  águias  do  império  romano,  os  monumentos  assi- 
gnaladores  de  suas  victorias;  tudo  se  desmoronou,  como  se  haviam  desmoronado 
ao  açoute  das  tremendas  tempestades  os  colossaes  edifícios  levantados  pelos  je- 
buseus,  Davids,  Salomões,  asmoneus,  Herodes  ascalonitas,  Constanlinos,  Helenas, 
Eudoxias,  cruzados,  etc. 

E  porque  Chateaubriand  traduziu  melhor  do  que  eu  as  minhas  próprias  im- 
pressões, seja-me  licito  fechar  com  chave  de  oiro,  apropriando-me  (Testas  suas 
elegantes  palavras  sobre  as  pyramides  do  Egypto :  «Segundo  as  idéas  actuaes,  não 
tolerámos  que  monumentos  deixassem  de  ter  uma  qualquer  utilidade  physica,  es- 
quecendo assim  que  ha  para  os  povos  utilidade  moral  de  ordem  muito  mais  elevada, 
a  que  visavam  as  legislações  da  antiguidade.  Não  valerá  a  presença  de  um  tumulo 
uma  lição?  Se  vale,  como  deplorar  que  aprouvesse  a  algum  Rei  perpetua-la?  Os 
grandes  monumentos  constituem  parte  essencial  da  gloria  de  qualquer  sociedade.  A 
Dão  sustentarmos  ser  indiflerente  a  uma  nação  o  deixar  nome  na  historia,  não  po- 
demos condemnar  edificações,  que  transmiltem  para  alem  campa  a  memoria  de  um 
povo,  e  o  tornam  contemporâneo  das  vindouras  gerações.  Que  importa  que  taes 
ediQcios  hajam  sido  amphitheatros  ou  sepulchros?  Tudo  é  tumulo  para  um  povo 
que  foi;  extincto  o  homem,  os  monumentos  de  sua  vida  são  ainda  mais  vãos  que 
os  de  sua  morte :  seu  mausoléu,  sim,  utilisa  ás  suas  cinzas;  mas  acaso  se  conserva 
em  seus  palácios  o  mínimo  vestígio  de  seus  prazeres  ? » 


CAPITULO  XX 


L  As  incursões  dos  inimigos  de  Jerusalém,  sempre  por  esta  região.  Prophecias  de  Isaías.— 
II.  Os  israelitas  e  Jebus.— -Hl.  Assaltos  de  Nabuchodonosor  oa  dos  chaldeus.  Primeiro  incên- 
dio do  templo  e  destruição  da  cidade.— IV.  Prophecias  de  Sophonias,  Jeremias  e  Sedecias.— 
V.  Tomada  da  cidade  pelos  egypcios  e  syrios.  —VI.  Sitio  e  victoria  de  Pompeu.  —VII.  Cras- 
so, e  a  pilhagem  do  templo  por  este  general.  Sua  morte  horrível. 


I 

Acabámos  de  percorrer  a  região  septentrional  extra-muros  de  Jerusalém,  apon- 
tando aquillo  em  que  se  nos  podiam,  mais  ou  menos,  embeber  os  olhos  do  corpo. 
Mas  não  são  estes  que  em  tal  região  se  apresentam.  Não  existem  já  ahi,  para  nos 
absorverem  a  vista,  os  grandes  muros  tantas  vezes  derrubados  aos  embates  das 
hostes  inimigas,  e  que,  outros  tantas  reerguidos,  já  não  teem  sido  nos  últimos  sé- 
culos expugnados  sônão  da  fouce  inexorável  do  tempo,  que  lentamente  os  vae 
minando  e  carcomendo.  E  eu,  um  dia  a  sós,  sentado  no  vértice  de  um  rochedo, 
espraiando  olhares  por  todo  esse  âmbito  tão  celebre,  como  que  ainda  ouvia  soa- 
rem-me  tremendas  as  ameaças  dos  Prophetas,  e  mais  que  todas  me  feriam  a  ima- 
ginação aquellas  apostrophes  terríveis  de  Isaías,  prognósticos  pavorosos  da  mais 
merecida  e  assombrosa  das  ruinas,  e  que  passo  a  passo  se  realisaram,  como  pelo 
Prophêta  haviam  sido  preditas  n'estes  termos : 

«Ai  de  Ariel,  d'essa  Ariel  outrora  expugnada  por  David!  Alguns  annos  vol- 
verão ainda ;  por  algum  tempo  repetirá  suas  solemnidades ;  mas  depois  rodea-la- 
hei  de  trincheiras,  hei  de  entristece-la,  hei  de  amargura-la,  hei  de  ensopa-la  em 
sangue,  como  a  outra  Ariel1.  Mas  também  depois  d' is  lo,  a  mó  (Tessas  nações  que 
a  houverem  prostrado,  súbito  desapparecerá  da  face  da  terra,  como  sonho  ou  no- 
cturna visão. » 

Estes  raptos  propheticos,  assim  como  os  de  Jeremias  e  de  tantos  outros  que 
vaticinaram  os  successivos  estragos  e  o  final  completo  desbarato  da  cidade  e  do 
templo,  foram-se  realisando  na  successão  dos  séculos,  e  foi  sempre  n'esta  parte 
septentrional  que  os  exércitos  inimigos  acamparam. 

Cabe  pois  aqui,  mas  que  seja  perfunctoriamente,  recordar  os  princípios  des- 
ses famosos  acontecimentos,  que  tão  intimamente  prendem  com  a  historia  de  Je- 
rusalém. 


1 A  outra  Ariel,  a  que  o  Senhor  aqui  allude,  é  a  ara  dos  holocaustos,  que  também  se  denomi- 
nava Ariel. 
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II 

Pelos  anãos  de  1 500  antes  de  Jesus  Christo,  quando  os  israelitas  entraram  na 
terra  de  Canaan  às  ordens  de  Josué,  chamava-se  esta  cidade  Jebus,  porque  n'ella 
habitavam  os  jebuseus,  acastellados  na  fortaleza  que  haviam  construído  no  monte 
Sião ;  até  que  David  se  apoderou  d'esse  promontório,  transferindo  para  elle  sua 
residência,  que  anteriormente  fora  Hebron ',  Na  cidade  de  David  construiu  Salo- 
mão o  famoso  templo. 

Comquanto  o  systema  de  defeza  fosse  muito  amplificado  por  alguns  Reis  pos- 
teriores, taes  como  Ozias,  Joatham,  Eiecfaias,  Manasses,  nunoa  Jerusalém  pôde  re* 
sistir  aos  assaltos  de  seus  invasores. 

iii 

Cerca  de  seiscentos  annos  antes  de  Jesus  Christo,  Nabuchodonosor,  Rei  de  Ba- 
bylonia,  marchou  contra  Judà,  veiu  sitiar  Jerusalém,  fazendo-lhe  uma  larga  cir- 
cumvallação.  Então  o  Rei  Joaquim  com  todos  os  seus  foi  render-se  ao  rei  de  Baby- 
lonia ;  mas,  comquanto  Nabuchodonosor  a  principio  lhe  fizesse  bom  acolhimento, 
pouco  depois  levou  de  Jerusalém  todos  os  thesouros  do  templo  e  do  régio  papo  j 
quebrou,  como  o  Senhor  havia  dito  pelos  seus  Prophetas,  todos  os  vasas  de  oiro 
que  Salomão  havia  feito  para  o  santuário,  carregou  de  cadeias  o  Rei  Joaquim,  e 
levou  comsigo  a  maior  parte  do  povo  com  todos  os  Príncipes  e  valentes  do  exer- 
cito, que  faziam  o  numero  de  dez  mil  captivos,  alem  dos  artífices;  não  deixando 
em  Jerusalém  mais  que  os  pobres  e  inválidos,  e  transportando  todos  esses  capti- 
vos para  Babylonia. 

Por  mandado  de  Nabuchodonosor  ficou  Sedecias  no  sólio  de  Joaquim,  seu  so- 
brinho, mais  como  sàtrapa  do  que  como  soberano.  Reinava,  pois,  n'um  palaeio  nu, 
n'um  erário  exhausto,  n'um  reino  queimado  e  destruído;  sem  conselheiros,  sem 
offlciaes,  sem  magistrados  e  sem  honra.  Mas,  não  obstante,  passado  pouco  tempo, 
determinou  não  reconhecer  vassallagem  ao  Rei  de  Babylonia.  Então  Jeremias, 
cujo  verbo  Deus  reservara  para  aquelles  tempos  calamitosos,  não  ceasava  de  cia* 
mar  que  o  resistir  aos  chaldeus,  destinados  pelo  ceu  para  possuidores  d'aquella 
mal  possuída  terra,  era  accender  contra  o  povo  judaico  todo  o  furor  do  inimigo ; 
porém  Joaquim,  mandando  queimar  o  prophetico  volume,  e  Sedecias  depois  tra- 
tando de  impostor  o  santo  Vidente,  apressaram  a  ultima  ruina  do  reino. 

Marchou  Nabuchodonosor  segunda  vez  com  todo  o  seu  exercito,  para  punir  a 
rebelllão.  Poz  a  cidade  em  sitio  com  um  profando  fosso,  até  constranger  pela  fome 
os  soldados  a  fugirem  n'uma noite  pela  brecha  que  os  inimigos  tinham  aberto;  mas 
os  chaldeus  foram-lhes  no  alcance,  tomaram  o  Rei  nas  campinas  de  Jericó,  e  todos 
os  seus  soldados  foram  desbaratados.  Nabuchodonosor  matou  os  filhos  de  Sedecias 

1 A  maior  parte  dos  interpretes  é  de  opinião  que  Melchisedec,  chamado  na  escriptnra  Rei  de 
Salem,  foi  o  fundador  de  Jerusalém  (Gen.  xiv).  Mas,  pois  que  este  facto  não  interessa  a  fé,  ha  mui- 
tos outros  que  dizem  não  ter  a  cidade  de  Salem  nada  de  commum  com  Jerusalém.  0  que,  porém, 
é  certo  é  que  apenas  esta  cidade  caiu  em  poder  de  Jebus,  se  começou  a  chamar  Jebusalem,  e  no 
correr  dos  tempos  Jerusalém. 
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à  vista  d'elle,  e  a  elle  mesmo  arrancou  os  olhos,  fasendo-o  transportar  para  Baby* 
lonia  carregado  de  ferros. 

Pouco  depois  Nabuchodonosor  foi  a  Jerusalém  e  pos  fogo  ao  templo,  aos  palá- 
cios e  a  todas  as  casas;  abateu  todos  os  muros,  transportou  para  Babylonia  o  res- 
tante do  povo,  foz  pedaços  as  columnas,  a$  bases  e  o  mar  de  brome,  que  estavam 
no  templo,  levando  tudo  quanto  era  portátil  para  Babylonia,  como  fossem  thuribu- 
los  de  oiro  e  prata,  caldeiras,  alguidares,  tridentes,  tapas,  almofarizes,  e  todos  os 
mais  utensílios  e  ornamentos  do  templo,  não  ficando  em  Jerusalém  senão  a  gente 
paupérrima  para  cultivar  as  vinhas  e  lavrar  os  campos. 


IV 

Assim  se  realisaram  em  todos  os  pormenores  os  mais  positivos  vaticínios  de 
grandes  Prophetas.  Sophonias,  que  tinha  predito  a  ruína  do  império  dos  assyríos 
e  a  tomada  de  Ninive,  não  menos  predisse  aos  moradores  de  Jerusalém  o  modo 
como  n'elles  se  havia  de  operar  a  vingança  do  Senhor  por  causa  da  sua  idolatria. 

Eis-aqui  as  suas  palavras: 

« Estenderei  minha  mão  sobre  Judá  e  sobre  todos  os  habitadores  de  Jerusa- 
lém... 

«  N'aquelle  dia  visitarei  em  minha  ira  aos  Príncipes,  aos  filhos  do  Rei  e  a  to- 
dos. Ouvir-se-ha  um  grande  clamor  à  Porta  dos  Peixes,  uivos  â  segunda  porta,  e 
estrondo  de  grão  mortandade  no  alto  das  collinas.  Uivae,  ó  vós,  que  sereis  pisa- 
dos em  vossa  cidade  como  em  almofariz.  Aquella  gente  que  nada  em  oiro,  será  toda 
exterminada.  Todas  suas  riquezas  serão  saqueadas,  e  suas  casas  não  serão  mais  que 
ura  deserto.» 

Precisamente  se  chamava  dos  Peixes  a  porta,  hoje  de  Jaffe,  por  onde  entra- 
ram primeiro  os  chaldeus,  e  com  análogas  applicaçdes  exactíssimas  vieram  os  fa- 
ctos confirmar  a  prophecia. 

0  seu  contemporâneo  Jeremias  da  mesma  forma  se  exprimiu : 

«  0  Senhor  disse :  Babylonia  dominara  Judà.  Estarão  como  mortos  os  coraçffes 
do  Rei  e  dos  Príncipes.  Os  Sacerdotes  tremerão ;  um  tufão  abrasador  soprará,  sur- 
gindo das  partes  do  deserto.  Ahi  vem  uma  nação  como  um  torvelinho ;  seus  carros 
serão  mais  rápidos  que  a  tempestade,  seus  cavallos  mais  leves  que  as  águias.  81* 
tiarão  Jerusalém  dia  e  noite.  Ai  de  nós !  Tudo  o  que  temos  será  saqueado.  Toda  a 
cidade  jà  foge  ao  tropear  da  cavai I ária  e  dos  besteiros.  Vi  os  campos  mais  ferieis 
convertidos  em  solidão,  e  a  terra  conftindir-se  em  lagrimas.  Lã  surge  o  Leviathan 
do  lado  do  septentrião:  que  gente  é  aquella?  São  os  chaldeus;  vem  armados  de 
frexas  e  escudos;  são  cruéis  e  sanguisedentos,  suas  tropas  estrondearão  como  on- 
das do  mar,  e  aquelle  que  tinha  de  te  destruir,  ó  filha  de  Sião,  súbito  cairá  sobre  ti.» 

Sedecias  atormentado  com  estes  vaticínios,  que  tanto  impressionavam  o  povo, 
mandou  lançar  o  Propheta  n'uma  gruta  profunda,  onde  morreria  ao  desamparo, 
se  occultamente  o  não  tirassem  d'ella,  e  não  o  alimentasse  um  bom  eunucho 
ethiope. 

Assim,  pois,  foi  exterminada  a  cidade,  e  voltando  o  mesmo  Jeremias  a  visitar 
as  ruinas  do  seu  torrão  amado,  depois  de  aniquilado  pelos  chaldeus,  ahi  traçou 
esse  portento  de  eloquência,  que  ainda  hoje  conservamos  sob  o  titulo  de  Lamen- 
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tacões,  que  o  famoso  Blair  declara  ser  a  mais  perfeita  composição  elegíaca  das  Sa- 
gradas Escripturas. 

Se  o  espaço  m'o  permittisse,  gostosamente  transcreveria  aqui  largas  estrophes 
d'este  cântico  sublime,  mormente  aquelle  passo  que  rompe  assim : 

«  Como  o  Senhor  te  cobriu  de  trevas,  ó  filha  de  Sião !  Ó  brilhante  filha  de  Is- 
rael )  Gomo  o  ceu  te  derrubou !  Gomo  sobre  ti  descarregou  o  gladio  Aquelle  que  te 
havia  escolhido  para  escabello  de  seus  pés !  Magnificências  de  Jacob,  fortificações 
de  Judá,  o  reino,  os  Príncipes,  nada  escapou:  tudo  jaz  por  terra!  O  Senhor  retirou 
de  sobre  ti  a  sua  dextra  para  accender  um  facho  devorador,  cuja  labareda  por  to- 
dos os  lados  se  te  levantou !  E  as  muralhas  caíram,  e  as  fortificações  se  desmoro- 
naram, e  homens  e  mulheres  foram  abatidos,  e  o  Senhor  dissipou  a  sua  tenda  e 
demoliu  o  seu  tabernáculo,  rejeitou  o  seu  altar,. e  amaldiçoou  o  seu  santuário! 
Entregou  reis  e  sacerdotes  ao  opprobrio  e  indignação,  e  os  seus  inimigos,  como  se 
fora  uma  festividade,  soltaram  infrenes  gritos  na  própria  casa  do  Deus  de  Israel! 

«Vede,  Senhor,  que  povo  destruístes!  É  possível  que  reduzísseis  mães  a  co- 
mer o  fructo  de  suas  entranhas,  a  alimentar-se  de  meninos  da  altura  de  um  palmo? 
É  possível  que  Sacerdotes  e  Prophetas  fossem  mortos  até  no  santuário?  Ao  longo 
das  ruas  eram  penetrados  de  golpes  meninos  e  velhos,  virgens  e  mancebos ! 

«Ai,  Senhor,  considerae  tão  espantosa  miséria,  o  excesso  de  taes  males,  tama- 
nho  absintho  e  fel!  Revolverei  sempre  estas  memorias,  e  minha  alma  em  si  mes- 
ma se  aniquilará ...» 


E  pois  que  a  ordem  de  idéas  me  forçou,  saindo  aliás  um  pouco  do  meu  plano, 
a  recordar  resumidamente  as  primeiras  invasões  dos  inimigos  de  Jerusalém,  ape- 
sar de  não  terem  aqui  ficado  monumentos  d'esses  velhos  e  memorandos  succes- 
sos,  não  parecerá  talvez  descabido,  visto  ler  sido  por  este  ponto  que  as  guerras 
inimigas  começaram  sempre,  rememorar  acontecimentos  que  prendem  com  a  his- 
toria da  Cidade  Santa,  e  não  menos  com  as  predicções,  que  já  os  livros  dos  Prophe- 
tas haviam  tão  claramente  vaticinado. 

Não  me  demorarei  na  tomada  de  Jerusalém  pelo  Rei  do  Egypto  Ptolomeu  La- 
gus,  no  anno  320  antes  de  Christo.  Alludirei  lambem,  de  passagem,  ao  assalto  da 
cidade  pelo  syrio  Antiocho  Epiphanes,  no  anno  175  da  mesma  era. 

Suspeitando  este  tyranno  que  os  judeus  quebrariam  os  pactos  de  alliança  que 
com  elle  tinham  feito,  resolveu  extermina-los. 

Espantosos  phenomenos  prognosticaram  esse  extermínio.  Referem  as  Sagradas 
Lettras  que  por  sobre  Jerusalém  se  observaram  quarenta  dias  aurifuígentes  caval- 
leiros,  precipitando-se  uns  sobre  outros,  movendo  escudos,  vibrando  dardos,  bran- 
dindo espadas. 

0  povo,  assombrado  de  taes  prodígios,  rogava  a  Deus  que  lh'os  tornasse  propí- 
cios. Antiocho,  entretanto,  marcha  sobre  Jerusalém.  Ao  aproximar-se,  ordena  aos 
seus  que  exterminem  tudo.  Em  três  dias  foram  mortas  80:000  pessoas;  40:000 
escravisadas,  40:000  vendidas!  Entrou  no  templo  do  Senhor,  e  travando  dos  vasos 
sagrados,  que  Reis  e  cidades  haviam  oOTertado,  maneava-os  indignamente,  e  os 
profanava.  Depois  saqueou  o  templo;  depois  collocou  n'elle  a  estatua  de  Júpiter 
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Olympico;  depois  seguiu-se  o  martyrio  de  Eieazar,  e  dos  sete  irmãos  Machabeus 
e  de  sua  mãe;  depois...  essa  brilhante  serie  de  victorias  dós  heroes  Machabeus, 
a  quem  Deus  confiara  o  completo  desaggravo  de  suas  leis,  calcadas  aos  pés  por 
tão  feroz  invasor,  cujas  tendas,  como  dito  fica,  foram  col locadas  n'esta  parte  se- 
ptentrional  da  cidade. 

vi 

Após  diversas  vicissitudes,  o  que  sobresáe  é  a  tomada  de  Jerusalém  por  Pom- 
peu, general  dos  romanos,  que  foi  verdadeiramente  aquelle  que  alterou  as  condi- 
ções da  Syria  e  da  Judéa,  tornando  todas  essas  regiões  dependências  do  império 
romano. 

Já  Pompeu  tinha  vindo  â  Syria  baixa.  Os  irmãos  Aristobulo  e  Hircano  disputa- 
vam entre  si,  quando  o  romano  buscava  concilia-los ;  mas,  após  vários  incidentes, 
recusando  os  parciaes  de  Aristobulo  respeitar  o  tratado  d'este  feito  com  Pompeu, 
e  receber  os  romanos  em  Jerusalém,  veiu  este  estabelecer  seus  arraiaes  n'esta 
parte  do  septentrião.  Mandou  Pompeu  o  seu  general  Pisão  fortificar  os  aproches  do 
templo,  e  oflereceu  proposições  de  paz ;  e  então  determinou  atacar  o  templo  pelo 
flanco  do  norte,  por  ser  o  mais  fraco,  posto  que  defendido  por  um  fundo  e  largo 
fosso.  Trabalharam  os  romanos  em  levantar  trincheiras,  cortando  todas  as  arvores, 
e  pozeram-se  a  bater  o  templo  com  a  sua  artilheria,  que  consistia  em  machinas  de 
arremesso ;  mas  não  teriam  talvez  conseguido  pôr  as  plataformas,  se  não  fosse  o 
saberem  os  romanos  que  ao  sabbado  os  seus  adversários  não  batalhavam.  Era, 
pois,  n'esse  dia  que  os  sitiantes,  a  salvo,  se  applicavam  todos  a  fazer  fortificações, 
e  plantar  as  machinas  para  ao  outro  dia  poderem  laborar.  Passados  três  mezes  de 
sitio  foi,  sessenta  e  três  annos  antes  de  Christo,  o  templo  tomado  em  um  dia  de 
jejum,  sendo  cônsules  Gaio  António  e  Marco  Tullio  Cícero;  e  os  romanos  mataram 
quantos  se  lhes  oppozeram,  e  grão  numero  dos  próprios  sitiados  suicidaram-se, 
parecendo-lhes  mais  acceitavel  a  morte  que  o  opprobrio.  A  santidade  do  templo  foi 
profanada,  e  n'elle  entrou  Pompeu  com  outros  muitos,  o  que  só  era  permittido  aos 
sacrificadores.  Lá  achou  as  mesas,  os  candieiros,  as  taças  de  oiro,  muitas  qualida- 
des de  aromas,  e  no  sacro  erário  2:000  talentos ;  mas  a  piedade  do  general  fez  que 
em  nada  d 'isso  se  tocasse.  No  dia  seguinte,  mandou  aos  ofliciaes  do  templo  que  o 
limpassem,  para  oflerecer  a  Deus  os  sacrifícios.  Quanto  à  cidade,  fe-la  tributaria 
aos  romanos,  e  tirou-lhe  as  cidades  que  elie  tinha  conquistado  na  Syria  baixa.  E 
foi  este  o  grande  golpe  d'onde,  verdadeiramente,  tinha  de  datar  a  decadência  do 
reino  de  David  e  a  perda  da  sua  autonomia. 


VII 

Novas  provações  experimentou  Jerusalém.  Grasso  na  sua  marcha  contra  os 
parthos,  passou,  pela  Judéa,  e  tirou  do  templo,  não  só  os  2:000  talentos  que  Pom- 
peu havia  poupado,  mas  também  todo  o  oiro  que  encontrou,  que  orçava  por  8:000 
talentos,  não  incluindo  todo  o  oiro  macisso,  que  pesava  300  minas,  e  cada  mina 
duas  libras  e  meia.  Não  foi  só  isto ;  o  sacrificador  Eieazar,  thesoureiro  do  templo, 
querendo  subtrahir  à  voracidade  do  general  romano  os  ornamentos  sagrados,  não 


duvidou  de  entregar-lhe  todas  as  tapeçarias,  que  eram  de  singular  beilesa  e  preço 
inestimável,  as  quaes  todas  se  penduravam  em  uma  viga  de  oiro,  que  estava  fe- 
chada e  escondida  n'outra  de  pau,  de  que  só  Eleasar  sabia.  Cumpre  observar  que 
o  sattto  sacrificador  não  entregou  tio  precioso  cofre,  sem  que  primeiro  lhe  promet- 
tesse  Crasso,  sob  juramento,  que  não  tocaria,  nem  nos  ornamentos,  nem  em  tudo  o 
mais  que  pertencesse  ao  templo.  Nada  d'isto  cumpriu  o  profanador!  Alem  de  que- 
brantar todas  as  leis  da  honra,  violou  o  juramento,  roubando  tudo ! 

mk  punição  divina,  porém,  não  se  fez  esperar.  Grasso,  batido  pelos  parthos, 
caiiHhes  prisioneiro ;  e  porque  soubessem  que  em  toda  a  sua  vida  fora  devorado 
pela  sede  de  oiro,  o  mataram  horrivelmente,  forçando- o  a  beber  oiro  derretido  I 
&  assim  que  a  justiça  divina  costuma  punir  os  grandes  acelerados  I 

Estava,  entretanto,  reservado  a  Tito  o  concluir  a  obra  de  extermínio  da  nação 
judaica. 


CAPITULO  XXI 


L  Segunda  guerra  dos  romanos.  Vespasiano  e  Tito.— II.  0  que  n'este  assumpto  ha  de  sobrenatu- 
ral. Prophecias  de  Salomão,  de  Jeremias  e  as  de  Jesus  Ghristo,  Senhor  nosso,  mencionadas  pelos 
Evangelistas— HL  Espantosos  prognósticos  c  perturbações  da  natureia  por  occasião  da  rea- 
lisaçâo  d'aquelles  vaticínios.  Sol  nocturno.  Boi  dando  á  luz  um  cordeiro.  Brônzeo  e  pesado 
portão  escancarado  por  si  mesmo.  Fortalezas  e  legiões  representadas  nos  ares.  Vozes  myste- 
riosas  saídas  do  santuário.  Cometa  em  forma  de  espada.  Vaticínios  do  filho  de  Anano. 


I 

E  porquanto  o  extraordinário  successo  de  que  passo  a  occupar-me  (por  ter  sido 
n'estes  logares  que  o  invasor  assentou  o  seu  acampamento)  prende  do  modo  mais 
assombroso»  não  só  com  a  historia  sacra  e  profana  de  Jerusalém,  se  não  com  o 
adimplemenlo  dos  mais  claros  vaticínios,  tanto  dos  Videntes  já  a  esse  tempo  anti- 
gos, como  do  quasi  contemporâneo  Jesus  Christo,  Senhor  nosso,  afigura-se-me  que 
o  leitor  me  não  levará  a  mal  o  apresentar~lhe  com  mais  alguma  extensão  este  qua- 
dro cheio  de  omnimodo  interesse  f ;  mas  visto  como  a  destruição  de  Jerusalém  por 
Tito,  e  a  dispersão  da  própria  nação  judaica,  precisa  ser  encarada,  não  como  facto 
isolado  e  casual,  mas  como  tremendo  castigo  previamente  annunciado  e  descripto 
para  escarmento  dos  deicidas  d'aquelle  e  de  todos  tempos,  cumpre-me  dividir  o 
que  tenho  de  dizer  em  duas  partes.  Reproduzirei  na  primeira  alguns  dos  vaticí- 
nios, que  a  estupenda  catas  trophe  tinha  de  posteriormente  confirmar;  na  segunda 
farei  a  rápida  historia  do  cerco  e  do  extermínio  da  nação  judaica. 


ii 

Bem  é  que  principiemos  por  tudo  quanto  neste  assumpto  ha  de  sobrenatural. 

Jâ  Salomão,  6  grande,  antevendo  de  bem  longe  os  horrores  que  os  séculos  ainda 
abrigavam  no  seio,  e  reconhecendo  os  desastres  que  aguardavam  esta  cidade  e 
esta  nação,  repetiu  as  seguintes  palavras  do  Deus  dos  exércitos : 

«  Exterminarei  os  israelitas  da  terra  que  lhes  havia  doado,  e  (arei  desappare» 

1  Rata  pagina  curiosíssima  acha-se  magistralmente  escripta  em  muitos  antigDS  códices,  e  es» 
pectalmente  em  Flaviò  José,  testemunha  daquelle  momentoso  acontecimento;  e  sobretudo  nos 
tempos  modernos  em  diversos  escriptores,  entre  os  quaesoecupa  logar  principal  mr.  De  Ôaulcy, 
Ao  que  toca  á  parte  topographica  e  militar,  na  sua  sabia  obra  intitulada  Demien  jour*  de  Jéru- 
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cer  da  minha  presença  o  templo  consagrado  ao  meu  nome,  com  o  que  ficará  esle 
povo  em  provérbio  e  fabula  para  todos  os  povos  * ». 

Jeremias  Prophela  disse  não  menos:  «Dissiparei  todos  os  desígnios  dos  habi- 
tadores de  Jerusalém  e  de  Judá.  Darei  seus  corpos  mortos  em  presa  ás  aves  do  ceu 
e  ás  Terás  da  terra.  Farei  esta  cidade  objecto  do  espanto  e  da  zombaria  dos  homens. 
Nutrirei  os  hyerosolimitanos  das  carnes  dos  seus  filhos ;  o  amigo  comerá  a  carne  do 
seu  amigo.  Serão  sepultados  os  seus  mortos  em  Topheth,  porque  não  haverá  ou- 
tro sitio  para  os  enterrar a ». 

E  noutro  logar  acrescentou  o  mesmo  inspirado:  «Parei  que  sobre  este  povo 
infiel  pesem  quatro  castigos  a  um  tempo :  espada  que  o' mate,  cães  que  o  estran- 
gulem, aves  do  ceu  que  o  devorem,  e  feras  da  terra  que  o  atassalhem.  E  farei  que 
seja  perseguido  em  toda  a  parte 3»." 

Jerusalém,  Cidade  Santa,  escolhida,  por  excellencia  amada,  havia  coroado  a 
serie  de  torpezas  e  abominações  pela  crucifixão  do  próprio  Redemptor.  De  quan- 
tos altentados  a  terra  ha  sido  theatro,  nenhum  poderá  jamais  igualar  a  este  em 
audácia,  nem  em  perversidade;  e  por  isso  também  sobre  nenhuma  outra  cidade 
e  nação  devia  tão  duramente  pesar  a  cólera  celeste. 

Assim  o  annunciàra  o  Homem  Deus,  antes  de  ter  chegado  o  dia  medonho  em 
que  tudo  se  consummou. 

Diz-nos  o  Evangelista  S.  Marcos  que  em  certa  noite  em  que  o  Salvador  saíra 
do  templo,  um  dos  seus  discípulos  se  extasiara  ante  a  grandeza  d'aquella  obra  mo- 
numental, e  Jesus  lhe  respondera:  «Pois  bem,  vês  tu  agora  este  sumptuoso  edi- 
fício? Sabe  que  em  pouco  tempo  será  por  tal  arte  desmoronado,  que  d'elle  não  fi- 
cará pedra  sobre  pedra 4». 

1  Quem  se  quizer  convencer  da  veracidade  do'  vaticínio,  lance  as  vistas  sobre  o  estado  de  dis- 
persão dos  judeus,  errantes  por  todo  o  mundo,  sem  templo,  sem  altar,  sem  sacerdócio,  sem  sa- 
crifícios, sem  Proplietas,  sem  reino.,  sem  Rei,  sem  pátria,  vilipendiados,  e  opprímidos;  castigo  tão 
tremendo,  tão  palpável  c  duradouro  nunca  jamais  pesou  sobre  nação  alguma. 

•  Cousa  espantosa!  exclama  Santo  Agostinho,  os  povos  subjugados  pelos  romanos  coníundi- 
ram-sc  por  tal  arte  com  seus  conquistadores,  que  todos  acabaram  por  appcllidar-se  romanos!  Só  os 
judeus  permanecem  judeus  com  o  ferrete  do  deicidio  impresso  indelevelmente  em  sua  fronte.  Fo- 
ram vencidos  pelos  romanos  c  supportaram  o  seu  jugo  mais  que  todas  as  nações  juntas;  mas 
subjugados  de  modo  que  os  vencedores  os  não  absorvessem  nunca!» 

1  Tudo  isto  se  rcalisou  rTestc  assedio  de  Jerusalém,  comquanto  muitos  pensem  que  o  Vate  de 
Anatoth  exclusivamente  alludia  ao  sitio  posto  pelos  chaldcus;  mas  os  Prophetas  vaticinavam  para 
todos  os  tempos;  e  aqui  se  referem  vários  suecessos,  que  os  interpretes  só  applicam  ao  sitio  de 
Tito:  taes  são  os  filhos  devorados  pelos  entes  que  lhes  deram  a  luz;  e  a  circumstancia  de  són'este 
cerco  ter  sido  Topheth  o  logar  único  onde  os  mortos  foram  sepultados,  como  já  disse  cm  outra 
parte. 

•Por  bôcca  do  mesmo  Jeremias  Propheta  havia  Deus  ameaçado  que  seriam  consumidas  e 
aniquiladas  todas  as  nações,  depois  de  haverem  dominado  a  terra;  mas  a  respeito  do  povo  ju- 
daico declarou  que  lhe  conservaria  as  relíquias,  embora  universalmente  dispersas.  E  com  effeito, 
ao  passo  que  dcsappareccram  da  face  do  globo  assyrios,  medas,  persas,  gregos,  romanos,  e  (mais 
vizinhos  a  nós)  godos,  hunos,  sarracenos,  lombardos,  que  faziam  tremer  a  terra,  estes  míseros  is- 
raelitas subsistem !  No  meio  das  turmas  septentrionaes  que  outr'ora  inundavam  a  Itália,  ninguém 
poderá  hoje  discriminar  dos  gregos  os  verdadeiros  romanos,  nem  gallos  dos  germanos,  germanos 
dos  scythas,  e  de  outros  povos  fundidos  c  confundidos  de  mil  formas.  Os  judeus,  entretanto,  sobre- 
nadando em  todo  este  oceano  de  transformações,  permanecem  distinctos.  Sua  nobre  e  remota 
origem,  só  a  ctles  ó  dado  indicar.  É  este  um  exemplo  sem  segundo  na  historia  da  humanidade. 

*  As  famosas  torres  c  o.;  muros  occidentaes  da  cidade  que  permaneceram  de  pé,  poderiam 
contrariar  este  vaticínio,  se  dentro  de  pouco  tempo  não  houvessem  sido  arrasados.  Queria  Tito 
salvar  ao  menos  o  templo;  repetidas  vezes  conjurou  os  sediciosos  a  que  se  retirassem  d'elle,  como 
não  cessava  de  recommendar  ás  tropas  que  o  respeitassem.  Mas  todas  as  suas  precauções  foram 
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Continua  o  mesmo  Evangelista  repetindo  vários  vaticínios  do  Redemptor,  as- 
sim como  os  presagios  materiaes  também  prophelisados  por  sua  divina  bucca;  e 
em  seguida  proferiu  Jesus  eslas  palavras : 

«  Não  pjtôsarâ  esta  geração  sem  se  cumprir  quanto  digo  sobre  a  ruina  de  Jeru- 
salém, como  imagem  própria  do  fim  do  mundo.  Ceue  terra  passarão;  mas  não  pas- 
sarão minhas  palavras,  nem  deixarão  de  se  cumprir 4. » 

B  S.  Lucas  acrescenta  que,  lançando  Jesus  os  olhos  para  Jerusalém,  chorou 
sobre  ella,  dizendo : 

«  Para  ti  virão  dias  funestos,  e  teus  inimigos  farão  ao  redor  de  teus  muros  um 
vallado,  cercar-te-hão,  e  depois  te  destruirão  inteiramente  a  ti,  Jerusalém,  e  a  teus 
fllhos4.» 

«  E  pelo  que  respeita  á  ruina  d'esta  cidade,  quando  a  virdes  cercada  de  exér- 
citos inimigos,  sabei  que  está  próxima  a  sua  total  aniquilação . . .  E  toda  esta  terra 
se  verá  opprimida  de  males,  caindo  por  tal  forma  a  ira  de  Deus  sobre  seus  mora- 
dores, que  uns  serão  passados  ao  fio  da  espada 3,  outros  levados  captivos  para 
todas  as  nações ;  e  Jerusalém  será  pisada  pelos  pés  dos  gentios,  até  que  o  tempo 
d'estes  se  preencha 4,  sendo  elles  próprios  os  executores  da  vontade  celeste  para 
castigo  d'este  povo  ingrato. » 

O  mesmo  Evangelista  refere  que  às  mulheres  que  lastimaram  o  Salvador  ao 
passar  com  o  Santo  Lenho,  respondeu  o  Divino  Verbo : 

«Filhas  de  Jerusalém,  não  choreis  por  mim,  chorae  por  vós  e  vossos  filhos; 
porque  tempo  virá  em  que  se  ha  de  dizer :  Bemaventuradas  as  estéreis,  e  os  ven- 
tres infecundos,  e  os  peitos  que  não  amamentaram ;  pois  não  sendo  ellas  mães, 
não  terão  a  dor  de  ver  seus  filhos  opprimidos  dos  males,  que  estão  para  sobrevir 
a  esta  nação  infiel.  Então  começarão  a  dizer  aos  montes:  caí  sobre  nós,  e  cobri- 
nos,  preservando-nos  da  vingança  de  um  Deus  irritado 5. » 


frustradas.  Um  soldado  romano  (arrebatado  de  impulso  divino,  na  phrase  de  Flávio  José)  travou 
de  um  tição  acceso,  e  guiando-se  pelos  muros  meridionaes  do  templo,  lançou  dentro  d'este  o  fa- 
cho que  ateou  o  incêndio.  Debalde  hebreus  c  romanos,  vencidos  e  vencedores,  tentaram  sopitar 
as  chammas,  que  triumpharam  de  todos  os  esforços,  reduzindo  a  um  oceano  de  ruínas  o  augus- 
ussimo  santuário !  D'elle  não  ficará  pedra  sobre  pedra-! 

■ A  explicação  mais  obvia  (Testa  prophecia  é,  que  no  correr  da  mesma  geração  contemporâ- 
nea do  Divino  Redemptor,  se  haviam  de  realisar  o  assedio,  a  guerra,  a  peste,  a  fome,  e  a  ruina 
de  Jerusalém  e  do  templo.  Ora  todas  essas  calamidades  advieram  trinta  e  sete  annos  depois  da 
morte  c  Paixão  de  Christo,  ainda  quando  viviam  muitos  (1'aquclles  judeus  que  tinham  imprecado 
o  seu  preciosíssimo  sangue  sobre  si  c  os  seus  filhos ! 

1  Foi  isto  exactamente  o  que  succcdcu  no  assedio  de  Tito,  o  qual  poz  Jerusalém  em  rigoroso 
cerco,  fazendo  abrir  em  torno  da  Cidade  Santa  um  profundo  vallo  em  forma  de  trincheiras,  que 
serviu  ao  mesmo  tempo  de  defeza  aos  sitiantes  e  de  cárcere  aos  sitiados. 

*  Com  effeito,  a  princeza.das  províncias,  a  senhora  das  nações,  converteu-se  n'um  montão  de 
ruinas,  c  debaixo  d'ellas  foram  sepultados  todos  os  seus  habitantes  que  não  foram  levados  prisio- 
neiros. Um  milhão  e  cem  mil  judeus  foram  mortos  entre  a  destruição  de  Jerusalém  e  poucos 
mezes  depois.  Os  amphitheatros  de  Cesárea,  de  Filippe,  de  Bcritho,  de  Antiochia,  de  Alexandria  e 
de  Roma  dão  solemne  testemunho  das  innumeraveis  victimas  judaicas,  que  n 'elles  foram  sacrifi- 
cadas ao  feroz  prazer  dos  triumphadorcs !  E  que  os  hebreus  foram  levados  captivos  a  todas  as 
nações  a  historia  o  attesta. 

*  Tudo  isto  se  realisou.  Apenas  os  judeus  foram  expulsos  de  Jerusalém,  vieram  os  gentios 
calcar  o  seu  solo,  c  domina-lo  até  se  preencherem  os  tempos  das  nações. 

*  Quantas  d'aquellas  mulheres  que  lastimaram  o  divino  Redemptor  por  seus  tormentos,  se  não 
achariam  comprehendidas  no  assedio !  Quantas  não  teriam  tido  filhos,  c  com  elles  suecumbido  á 
pressão  das  desgraças  de  Jerusalém !  Quantas  no  seu  desespero  não  pediriam  aos  montes  que  so- 
bre ellas  caíssem,  e  aos  outeiros  que  as  abrigassem  contra  a  fúria  dos  males !  Quantas  para  não 
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Tudo  isto  se  realisou  em  seus  inOmos  pormenores.  Só  a  um  Deus  era  possível 
antever  que  a  então  primeira  cidade  e  primeiro  templo  do  mundo  haviam  de  ser 
desmantelados,  e  os  seus  habitantes  destruídos,  não  flcando  pedra  sobre  pedra 
d'essas  gigantes  edificações;  que  isto  havia  de  succeder  após  o  mais  apertado  dos 
cercos ;  e  que  tamanhas  cousas  estavam  já  tão  próximas,  que  o  divinal  Vidente  as 
apontava  para  aquella  mesma  geração,  como  realmente  havia  de  succeder,  ape- 
nas a  trinta  e  sete  annos  de  distancia,  e  quando,  portanto,  ainda  viviam  muitos  mi* 
lhares  de  contemporâneos. 

E  porque  a  grandeza  dos  successos  prognosticados  pela  grandeza  das  celestes 
palavras  tinha  também  de  ser  annunciada  pela  grandeza  das  perturbações  da  na- 
tureza, assim  resolveu  o  Divino  Verbo  que  se  verificasse  do  modo  mais  estupendo, 
para  que  no  animo  dos  homens  não  ficasse  a  mínima  hesitação  sobre  a  origem  dos 
phenomenos  que  presenceavam. 

Dizem-nos  os  Evangelhos  que  quando  o  Redemptor  vaticinou  o  armamento 
de  Jerusalém,  declarou  que  o  antecederiam  funestos  presagios: 

<(  E  apparecerão  na  terra  e  no  ceu  signaes  grandes,  cousas  espantosas :  Eruni 
signa  magna. » 

Aqui  apresentarei,  com  efTeito,  condensados  alguns  dos  prodígios  precursores 
da  catastrophe;  taes  no-los  deixaram  descriptos  vários  fidedignos  escríptores,  e 
mui  especialmente  a  bôcca  por  todos  os  títulos  insuspeita  do  próprio  historiador 
hebreu  Flávio  José,  testemunha  presencial  de  tão  estupendos  factos. 

Os  mesmos  signaes  que  Jerusalém  observara  nos  dias  de  Àntiocho  Epiphanes, 
se  reproduziram  por  estes  tempos. 

Corria  o  anno  de  65  da  era  vulgar;  ainda  não  fora  declarada  a  guerra  entre 
Roma  e  Judéa ;  achava-se  Jerusalém  in  swmma  pace  atque  opulentia,  sem  se  an- 
tever mudança  alguma  provável  no  discorrer  de  tão  pacíficos  dias.  N'esse  anno 
acabava  de  se  celebrar  a  festa  da  Pascboa,  quando  três  horas  depois  da  meia 
noite,  uma  grande  luz  circumdando  o  templo,  penetrou  n'elle,  e  o  illuminou  como 
sol :  meia  hora  durou  o  esplendor.  Era  o  presagio  do  incêndio  que  em  pouco  tem- 
po devorou  aquelle  sumptuosíssimo  edificio. 

Mais.  De  um  boi  que  estava  no  holocausto  foi  visto  nascer  um  cordeírinho. 

Mais.  A  énea  porta  oriental  do  templo,  que  vinte  homens  robustos  dificilmente 
moviam,  e  que  havia  sido  trancada  com  grossos  ferrolhos,  também  de  bronze,  por 
si  mesma  alta  noite  se  escancarou :  prenuncio  de  que  aos  inimigos  iam  ser  abertas 
as  portas,  não  só  do  templo,  senão  da  cidade,  embora  fechadas  e  guarnecidas  de 
grossos  exércitos. 

Mais.  Caia  a  tarde  de  21  de  maio,  quando  foram  vistos  no  ar  numerosos  esqua- 
drões enfileirados  em  ordem  de  batalha,  girando  em  torno  da  cidade,  como  se  se 
ãispuzessem  a  occupar  as  varias  posições  de  assedio.  Preconisavam  estes  exer- 

terem  a  ruína  da  Cidade  Santa  e  a  destruição  do  templo,  não  teriam  posto  termo  â  vida  t  Quem 
mais  digno  de  compaixão  do  que  aquellas  mesquinhas,  que  no  correr  do  assedio  viram  seus  fi- 
lhos morrer  de  fome,  ou  no  próprio  seio,  ou  depois  de  nascidos !  E  quantas  infanticidas  se  não 
nutriram  das  carnes  dos  seus ! 
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eitos  aéreos  as  legiões  romanas,  e  as  trincheiras,  e  o  vallo,  e  o  sitio  vaticinados  por 
Ghristo  Senhor  Nosso. 

Mais.  Penetravam  os  Sacerdotes  nocturnamente,  por  occasião  da  festa  do  Pen- 
tecostes, no  intimo  do  santuário,  quando  de  súbito  os  aterrou  um  confuso  arruido, 
como  de  vultos  que  d'alli  fugissem  precipitamente ;  e  pouco  depois  ouviram  um 
coro  formado  da  assonancia  de  muitas  vozes,  bradando :  «  Saiamos  d'aqui,  que  este 
logar  já  não  é  nosso,  Migremus  hinc».  Pensa-se  que  eram  as  vozes  dos  Anjos  ao 
afastarem-se  da  repudiada  synagoga  e  do  Sancta  Sanctorum,  que  até  então 
haviam  custodiado,  a  fira  de  não  testemunharem  as  próximas  profanações  e  sa- 

■ 

crilegios. . 

Mais.  Um  cometa,  fulminando  chammas  e  tendo  a  forma  de  espada,  e  com  a 
ponta  virada  para  a  cidade  deicida,  durante  um  anno  inteiro  pairou  sobre  Jerusa- 
lém. A  forma  do  astro  era  o  symbolo  do  gladio  vingador,  chamando  Jerusalém  a 
contas  pelo  sangue  innocente  do  Unigénito. 

Mais.  Um  certo  Jesus,  obscuro  fllho  de  Anano,  veiu  a  Jerusalém  no  anno  de  63, 
para  assistir  á  festa  da  Paschoa.  No  templo  sentiu- se  repentinamente  agitado  do 
espirito  prophetico,  e  saindo  precipite,  começou  de  percorrer  praças,  ruas  e  con- 
tornos, bradando:  «  Voz  do  oriente !  Voz  do  occidente  1  Voz  dos  quatro  ventos !  Voz 
contra  Jerusalém  e  o  templo !  Voz  contra  os  noivos  e  as  noivas !  Vóz  contra  todo 
este  povo ! »  B  como  assim  exclamasse  em  som  lúgubre  dia  e  noite,  sem  mudar  de 
tom,  nem  de  palavras,  os  magnates,  não  podendo  já  supportar  vozear  tão  impor- 
tuno, prenderam  o  agoureiro,  açoitaram-no,  ameaçando-o  de  morte,  se  proseguisse. 
Mas  o  homem  impassível  não  interrompeu  a  pavorosa  grita.  Como  louco  o  poze- 
ram  em  liberdade,  e  elle  proseguiu  inalteravelmente.  Levado  à  presença  do  go- 
vernador Albino,  limitou-se,  como  resposta,  a  repetir  em  igual  tom  os  mesmos 
presagios.  Albino  mandou-o  açoitar,  e  já  lhe  estavam  descobertos  todos  os  ossos, 
sem  que  o  mísero  houvesse  derramado  uma  lagrima,' soltado  um  gemido,  ou  feito 
a  mínima  supplica.  Apenas  se  lhe  ouvia  em  voz  sumida :  «  Ai !  Ai  de  Jerusalém  I » 
Assim  dilacerado,  perguntou-lhe  o  governador  quem  era,  onde  nascera?  e  só  lhe 
ouviu :  «  Ai  I  Ai  de  Jerusalém ! »  Reconhecendo  que  com  tal  homem  perdia  o  tem- 
po, e  que  o  não  podia  punir,  soltou-o,  permittindo-lhe  gritar  em  quanto  tivesse 
alento.  Desde  então  o  agoureiro  rodeava  solitário  e  cogitabundo  os  muros  da  ci- 
dade ;  mas  nos  dias  solemnes,  quando  havia  grande  concurso  de  forasteiros,  ei-lo 
a  romper  nos  mesmos  gritos  e  ameaças.  Sete  annos  e  cinco  mezes  fallou  sem  en- 
rouquecer,  até  que,  vendo  Tito  fronteiro  aos  muros  de  Jerusalém,  e  porque  já  en- 
tão ficava  patente  a  realisação  de  suas  prophecias,  emmudeceu  por  algum  tempo; 
mas  vendo  crescer  a  obstinação  dos  conterrâneos,  até  na  imminencia  do  perigo, 
recomeçou  a  vozear  de  cima  das  muralhas :  «  Ai !  Ai  do  templo !  Ai  do  povo ! » 
E  acerescentou :  «  E  ai  também  de  mim  f »  N'isto  um  estilhaço  vibrado  das  machi- 
nas  romanas  o  estendeu  por  terra  morto  *. 

Taes  foram,  entre  outros  muitos,  os  presagios  do  próximo  desamparo  a  que 


1  Este  propheta  das  desgraças  de  Jerusalém  chamava-se  Jesus,  porque,  pondera  fiossuet,  o 
mesmo  nome  de  Jesus,  nome  de  salvação  e  de  paz,  se  transmutava  em  funesto  presagio  contra 
os  hebreus,  que  o  desprezaram  na  adorável  pessoa  do  Divino  Salvador.  E  porque  aquelles  ingra- 
tos haviam  rejeitado  um  Jesus,  que  lhes  annunciava  a  graça,  a  misericórdia  e  a  vida,  Deus  lhe 
mandou  outro  Jesus,  para  lhes  annunciar  males  irremediáveis  e  o  formidável  decreto  da  sua  im* 
mioente  destruição  por  Tito. 
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Deus  ia  entregar  a  deicida  cidade!  Tão  obstinada  era  a  cegueira  (Taquella  desgra- 
çada, que  nem  lhe  occorria,  para  conjurar  tão  propinquas  calamidades,  procurar 
abrandar  a  ira  celeste,  invocando  o  patrocínio  do  Justo,  cujo  sangue  haviam  der- 
ramado, e  que  resolvera  servir-se  de  Tito  como  ministro  executor  de  seus  terrí- 
veis decretos. 


CAPITULO  XIII 


I.  Estado  de  Jerusalém  em  tempo  de  Vespasiano.— II.  As  trcs  facções  politicas.  — m.  Tito  mar- 
chando de  Alexandria  sobre  Jerusalém.  —  IV.  Disposições  tomadas  por  Tito  e  primeiros  tra- 
balhos.—V.  Preparativos  estratégicos. —VI.  Traição  de  hyerosolimitanos.— VÍI.  Prosegue  a 
guerra  e  seus  tremendos  episódios.  —  Viu.  Tomada  de  Jerusalém. 


I 

Vejamos  ora  mais  desenvolvidamente  de  que  modo  se  verificaram  tão  aulori- 
sadas  prophecias,  isto  é,  venhamos  á  rápida  narração  do  cerco  de  Tito. 

Sem  remontar-me  ás  causas  que  provocaram  a  guerra  de  Roma  com  a  Judéa ; 
sem  desenrolar  a  tenebrosa  cadeia  de  atrocidades  revezadas  entre  os  hebreus  e 
os  governadores  romanos;  sem  me  entranhar  na  exposição  das  primeiras  conquis- 
tas de  Vespasiano  em  terras  judaicas;  tomarei  o  fio  dos  suecessos  na  altura  em 
que  se  elles  prendem  immediatamente  com  o  assedio  de  Jerusalém  por  Tito. 

Fura  Vespasiano,  o  plebeu  feliz,  elevado  ao  sólio  dos  Césares.  Esta  extraordi- 
nária circumstancia  em  nada  modificou  as  relações  entre  os  dois  povos  belligeran- 
les,  nem  o  ardor  das  discórdias  intestinas  que  dilaceravam  a  Judéa.  Quando  de 
todo  o  mundo  recebia  o  novo  Imperador  felicitações  e  applausos,  os  judeus  per- 
maneciam petrificados  no  ódio  contra  os  romanos.  A  cidade  santa  eslava  conver- 
tida em  medonho  theatro  de  abominações  e  flagícios.  0  facho  da  guerra  civil  con- 
flagrava todas  as  cidades  da  Judéa  e  da  Iduméa.  Diversas  eram  as  facções  que  se 
digladiavam,  reforçadas  alternadamente  pelo  grande  numero  de  facciosos  e  sal- 
teadores, que  em  todas  as  direcções  infestavam  o  território. 


ii 

Três  eram  as  facções  politicas  principaes  que  retalhavam  a  Judéa:  a  primeira, 
capitaneada  por  João  Giscala;  a  segunda  por  Simão  de  Gioras ;  a  terceira  por  Eleazar. 
A  primeira  era  de  todas  a  mais  cruel,  não  obstante  arrogar-se  o  titulo  de  zelotes1 

•  Este  termo  zeloles  ou  zelolas,  ou  zeladores,  hoje  se  applica  a  quem  tem  zêio  falso,  mal  en- 
tendido ou  fingido.  Assim  o  padre  António  Vieira  contrapõe  Elias  zelotes  a  Elias  zeloso;  mas,  a 
origem  d'esta  palavra  provém  de  ter  aquelle  nome  sido  dado  a  uma  seita  de  judeus,  ou  caterva 
de  malfeitores,  que  zelavam  a  sua  liberdade,  promptos  a  todos  os  supplicios,  antes  que  dar  a  um 
mortal  o  titulo  de  Senhor,  e  isto  em  ódio  a  Jesus  Christo.  Estes  assassinos,  quando  em  concursos 
populares,  com  punhaes  e  sovelas  escondidas  iam  matando  a  quem  lhes  desagradava.  Finalmente, 
representaram  grande  e  odioso  papel  em  todo  o  paiz,  e  especialmente  em  Jerusalém. 
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da  honra  da  pátria  e  das  leis.  A  segunda,  composta  de  forasteiros  em  sua  máxima 
parte,  era  conhecida  por  facção  dos  sicários*.  A  terceira,  não  assignalada  por  nome 
especial,  nem  tão  pouco  de  longa  duração,  foi  destruída  quasi  no  começo  do  asse- 
dio de  Jerusalém. 

Tristíssima  era  a  sorte  dos  bons,  e  principalmente  d'aquelles  que  recusavam 
seguir  qualquer  (Testas  facções.  Motivo  era  isso  para  lhes  incorrer  nas  iras;  e 
d'ahi  vexações  e  perseguições  de  todo  o  género.  São  indescriptiveis  as  scenas  de 
horror  que  se  deram  n'essc  ensanguentado  período.  0  encarniçamento  partidário 
não  admittia  tréguas.  As  vicissitudes  politicas  do  império  romano  exigiram  que 
Tito  succedesse  a  seu  pae  Vespasiano,  já  Imperador  na  expedição  contra  Jerusalém, 
theatro  das  mais  inauditas  barbaridades  e  carnificinas  perpetradas  pelas  três  fac- 
ções predominantes.  Os  anciãos  e  as  mulheres,  no  seu  desespero  contra  as  des- 
graças intestinas,  faziam  votos  em  prol  dos  romanos,  esperançados  em  que  a  guerra 
externa  pozesse  termo  aos  males  domésticos.  Os  zelotes  ou  fanáticos,  principal- 
mente, tinham  rompido  todos  os  diques  do  publico  pudor.  Jâ  não  respeitavam, 
nem  a  Deus,  nem  aos  homens.  Tudo  lhes  era  livre  praticar,  inclusive  as  mais  as- 
querosas obscenidades.  Tomavam  trajos  feminis,  e  com  toda  a  impudência  perpe- 
travam em  publico  torpezas  taes,  que  envergonhariam  o  mais  indómito  selvagem. 
Renovavam-se  as  abominações  de  Sodoma  e  Gomorrha. 

0  povo  profundamente  irritado  por  tantos  malefícios,  não  sabendo  já  que  par- 
tido devesse  tomar,  para  repellir  o  jugo  de  tão  ominosa  oppressão,  reuniu-se  e  re- 
solveu chamar  em  seu  soccorro  Simão  de  Gioras  com  os  seus  sicários,  que  infes- 
tavam os  contornos  de  Jerusalém.  Péssimo  conselho,  que  tinha  por  flm  arrancar  a 
cidade  á  pilhagem  dos  ladrões,  para  entrega-la  ás  garras  dos  assassinos !  Simão, 
conhecendo  o  desespero  que  lavrava  em  Jerusalém,  respondeu  que,  quando  lhe 
aprouvesse,  acceitaria  o  convite,  não  como  auxiliar  de  um  dos  dois  partidos,  mas 
como  dominador  de  ambos. 

De  feito,  quando  menos  se  esperava,  Simão,  já  precedido  do  terror  do  seu  no- 
me, entrou  na  cidade  santa,  espada  em  punho,  ã  frente  dos  seus  sicários.  0  povo, 
que  mal  conhecia  o  caracter  do  novo  lyranno,  e  só  esperava  vingar-se  das  oppres- 
sões  dos  zelotes,  não  hesitou  em  com  elle  se  ligar.  Mas  não  melhorou  de  fortu- 
na; porque  os  zelotes,  julgando -se  fracos  para  resistir,  refugiaram-se  no  templo; 
e  os  sicários,  apenas  tomaram  conta  da  cidade,  começaram  a  pesar  com  mão  de 
ferro  sobre  o  povo,  que  em  vez  de  achar  em  Simão  um  defensor,  encontrou  peior 
tyranno  que  João ! 

Mas  os  zelotes  não  dormiam.;  e  como  lhes  fosse  defezo  desafogar  o  seu  encar- 
niçado furor  no  recinto  do  templo,  tomaram  as  armas  uns  contra  os  outros,  extre- 
mando-se  assim  em  duas  irreconciliáveis  facções.  Quem  tal  discórdia  provocou  foi 
Eleazar,  filho  de  Simão,  de  raça  sacerdotal,  por  ciúmes  da  influencia  que  João  de 
Giscala  havia  assumido  entre  os  zelotes.  Conseguiu,  pois,  aquelle  apoderar-se  da 

*  Este  termo,  hoje  synonymo  de  assassino,  traz  sempre  no  uso  tal  on  qual  idéa  de  crime  as- 
salariado pelo  fanatismo  religioso  ou  politico.  Deriva-se  do  latim  sica,  punhal  longo  e  curro,  con- 
vexo pelo  fio,  á  moda  de  alfange,  e  que  imita  particularmente  a  defeza  do  javali,  por  ser  a  arma 
nacional  dos  thracios;  era  especialmente  empregado  pelos  gladiadores,  na  máxima  parte  oriun- 
dos dessa  região;  mas  entre  os  romanos  não  era  similliante  arma  considerada  senão  como  arma 
curta,  defeza  vU.  Flávio  José,  nas  Antiguidades  judaicas,  diz  que  sicários  eram  uns  ladrões  e  faci- 
norosos, só  armados  d'aque11es  punhacs,  que  facilmente  podiam  occultar  nas  vestiduras,  para  de 
improviso  matarem  a  gente,  principalmente  nos  concursos  e  apertos  do  povo. 
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parte  interior  do  templo,  comprehendendo  o  adro  dos  sacerdotes,  não  deixando  a 
João  senão  o  adro  de  Israel,  que  era  a  parte  exterior  e  mais  débil. 

Eis-aqui,  pois,  novas  dissensões,  novos  temores  e  novas  oppressões.  Simão 
dominava  toda  a  cidade  superior  e  a  mór  parte  da  inferior,  tendo  a  seu  soldo 
quinze  mil  homens,  dos  quaes  dez  mil  eram  judeus  e  cinco  mil  de  Iduméa.  João 
tinha  seis  mil,  que  occupavam  a  parte  exterior  do  templo ;  e  Eleazar  dois  mil  e 
quatrocentos ;  porém,  como  estava  senhor  da  parte  mais  fortificada,  era  o  que  mais 
seguro  se  achava. 

Eram  estas  as  três  facções  que  horrendamente  despedaçavam  a  infeliz  cidade, 
a  qual,  no  dizer  de  Flávio  José,  maiores  devastações  recebeu  dos  seus  naturaes 
do  que  dos  próprios  romanos;  successo  não  raro  na  historia  das  nações,  e  que  em 
nossos  dias  vimos  reproduzir  nos  estragos  causados  a  Paris  pelo  inimigo  tudesco, 
em  comparação  cora  os  que  lhe  occasionou  a  própria  communa  franceza. 

Em  verdade,  não  se  podem  ler  sem  horror  as  barbaridades  que  estas  três  fac- 
ções corametteram  em  Jerusalém!  0  dilacerarem-se  mutuamente havia-se  tornado 
para  ellas  um  espectáculo  de  recreio  quotidiano!  Todos  aquelles  que  não  se  de^ 
claravam  adherentes  a  qualquer  d'ellas,  viam  suas  casas  e  searas  voar  nas  cham- 
mas  I  O  mesmo  templo  tinha  sido  convertido  n'uma  praça  de  armas,  onde  jorrava 
o  sangue,  não  já  das  victimas,  senão  dos  homens !  Primeiro  foram  immolados  os 
gregos,  na  oceasião  em  que  oflereciam  oblações;  depois  os  bárbaros,  aliás  muito 
mais  humanos  que  os  hebreus;  e  successivamente  eram  sacrificados  todos  que 
n'aquelles  dias  de  dor  e  de  extermínio  concorriam  ao  templo ;  não  sendo  poupados 
nem  sacerdotes,  nem  mulheres,  nem  os  mesmos  sectários  de  qualquer  das  três 
facções !  Os  cadáveres  eram  arrastados  pelas  ruas  da  cidade,  onde  só  se  ouviam 
gritos  e  gemidos.  Gemia  o  povo ;  os  sediciosos  gritavam. 


iii 


Corriam  as  cousas  n'estes  termos,  no  anno  70  da  era  vulgar;  e  como  Jerusa- 
lém fosse  a  única  cidade  que  se  obstinava  em  repellir  o  domínio  romano,  Tito  par- 
tiu de  Alexandria  â  frente  de  um  aguerrido  exercito,  em  direcção  sobre  Jerusalém. 

Acompanhava-o  Flávio  José,  não  já  como  prisioneiro  (que  o  fora  de  seu  pae 
Yespasiano),  mas  sim  como  interprete,  ou  intermediário  para  com  a  sua  nação1. 

Ha  quem  pretenda  (tenho  para  mim  que  com  manifesta  exageração)  que 
n'aqueUe  anno,  por  oceasião  da  festa  da  Paschoa,  se  achavam  em  Jerusalém  cerca 
de  4.000:000  pessoas;  que  só  de  hebreus  havia  2.700:000.  Como  poderá  crer-se 
em  tal  algarismo,  se  a  cidade  de  então  tinha  apenas  vinte  minutos  mais  de  perí- 
metro que  a  de  hoje,  que  aliás  não  leva  mais  de  uma  hora  a  rodear? 

1  Flávio  José,  nascido  em  Jerusalém  no  anno  37  depois  de  Jesus  Chrísto,  descendente  de  fa- 
mília sacerdotal  e  do  sangue  dos  Machabeus,  foi  muito  considerado  pelos  seus  compatriotas,  e 
depois  pelos  próprios  romanos.  Eleito  governador  da  Alta  e  Baixa  Galiléa,  teve  que  combater 
n'aquella  qualidade  parte  das  tropas  que  o  Imperador  Nero  mandara  á  Palestina,  sob  o  commando 
do  melhor  dos  seus  capitães,  Yespasiano.  Resistiu  quarenta  e  cinco  dias  na  fortaleza  de  Jatopat,  e 
foi  um  dos  poucos  que  sobreviveram.  Aprisionado  pelas  forcas  de  Yespasiano,  predisse  a  este  a 
sua  grandeza  futura,  e  desde  então  até  á  morte  foi  ligado  aos  romanos,  apesar  da  sua  dedicação 
á  terra  onde  nascera,  sobre  a  qual  nos  deixou  os  mais  notáveis  livros. 
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IV 

De  Alexandria  seguiu  Tito  para  Gaza,  c  d'ahi  passou  ao  paiz  dos  philisteus, 
atravessando  Ascalona,  Jamnia,  Jafla,  até  que  finalmente  chegou  a  Cesárea,  ponto 
de  reunião  do  corpo  do  exercito  invasor.  Compunha-se  este  de  quatro  legiões, 
vinte  cohortes  de  infanteria,  e  oito  esquadrões  de  cavallaria,  comprehendidas  as 
tropas  dos  Reis  alliados  e  de  Agrippa,  que  marchavam  sob  o  com  mando  de  Tito. 
As  legiões  eram  as  mesmas  que  tinham  combalido  às  ordens  de  Vespasiano ;  isto  é, 
a  5.*,  a  10.*  e  a  15.*  A  estas  uniu-se  a  12.*,  a  mesma  que  em  Jerusalém,  sob  a 
direcção  de  Cestio,  fura  desbaratada  nos  primórdios  da  guerra. 

Tendo  Tito  delineado  atacar  a  cidade  pelo  oriente  e  norte,  ordenou  â  1 0.*  le- 
gião que  levantasse  o  acampamento  de  Jericó,  e  subisse  a  entrincheirar-se  nos  vi- 
sos do  Olivete,  e  que  a  5.*  legião,  tomando  o  caminho  de  Ematis,  se  fosse  reunir 
ào  corpo  do  exercito  em  Gabath  Saul,  valle  de  Saul,  que  dista  de  Jerusalém  trinta 
estádios,  ou  quasi  quatro  milhas. 

Tomadas  estas  disposições,  partiu  com  o  grosso  do  exercito ;  e  transpostos  os 
montes  da  Samaria,  foi  pernoitar  a  Gofaa,  cidade  já  expugnada  por  Vespasiano, 
que  alli  deixara  um  presidio.  Em  seguida  pernoitou  em  um  logar  chamado  Acan- 
thonaula,  próximo  ao  valle  de  Saul,  onde  armou  as  suas  tendas,  sem  o  propósito 
de  ir  alem,  visto  como  era  seu  desejo  submetter  Jerusalém  sem  o  emprego  da  vio- 
lência, mas  só  com  a  persuasão.  Não  lhe  eram  desconhecidas  as  facções,  que  den- 
tro se  dilaceravam,  nem  os  votos  de  paz  de  todos  os  opprimidos.  Clemente  por 
índole,  detestava  o  sangue.  Sabia  que  muitos  dos  habitantes  procuravam  ensejo 
de  fugir  para  os  romanos,  mas  que  o  não  ousavam  com  receio  dos  sediciosos.  Tito, 
para  anima-los,  resolveu  dar  um  passeio  ao  redor  dos  muros  da  cidade,  esperando 
que  a  sua  presença,  ou  provocasse  alguma  reacção  dos  bons  contra  os  maus,  ou 
facilitasse  a  fuga  áquelles. 

Com  estas  disposições  de  animo  separou-se  Tilo  do  exercito,  e  tomando  com- 
sigo  600  cavalleiros,  dirigiu-se  como  simples  explorador  para  os  muros  septen- 
trionaes  de  Jerusalém.  Ao  passar  em  frente  da  torre  Psephina,  foi  conhecido  pelas 
sentinellas  dos  parapeitos  da  torre  das  mulheres:  julgando  os  hierosolymitanos 
possível  aprisiona-lo,  saíram  de  improviso  pela  porta  fronteira  ao  moimento  de 
Helena,  Rainha  de  Adiabena,  vibrando  contra  Tito  muitas  settas.  Achando-se  divi- 
dida a  cavallaria  e  colhida  assim  de  súbito,  nenhum  soccorro  lhe  pôde  prestar, 
procurando  a  toda  a  pressa  recolher-se  ao  acampamento.  Tito  não  vestia  couraça, 
nem  arnez,  com  que  se  podesse  resguardar  dos  dardos,  que  de  todos  os  lados  lhe 
esvoaçavam ;  mas  não  foi  ferido. 

Livre  de  perigo,  voltou  ao  valle  de  Saul,  onde  na  seguinte  noite  chegou  a  5.* 
legião,  que  vinha  da  Galiléa,  tendo  feito  alto  pela  ultima  vez  em  Emaús.  No  dia 
immediato  levantou  o  acampamento  do  valle  de  Saul,  e  estacionou  em  frente  de 
Jerusalém,  no  logar  chamado  Scops,  ou  Specula,  onde,  como  já  se  disse,  saiu  o 
summo  Sacerdote  Jaddo  ao  encontro  de  Alexandre  Magno. 

Ahi  levantou  trincheiras  que  resguardassem  o  campo  de  qualquer  ataque, 
deixando  a  três  estádios  de  distancia  a  5.a  legião,  não  só  para  se  refocillar  do  can- 
çasso  da  jornada,  como  para  guardar  a  retaguarda.  Ao  mesmo  tempo  surgiu  nas 
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summidades  do  Olivete  a  10. ft  legião,  que  ia  de  Jericó  entrincheirar-se  nos  visos 
doeste  monte. 

Parecia  que  as  três  facções,  movidas  em  fim  por  sentimento  de  amor  de  pátria 
e  pela  imminencia  do  perigo,  se  houvessem  congraç ado.  O  certo  é  que  ao  verem 
as  forças  romanas  estacionadas  no  monte  Olivete,  unidos  se  arremessaram  na  pró- 
pria occasião  em  que  a  legião  estendia  as  suas  trincheiras.  Avisado  Tito  da  renhida 
luta  que  se  travara,  correu  com  um  reforço  ao  valle  de  Josaphat,  e  estendendo 
suas  linhas  ao  longo  da  torrente  de  Cedron,  forçou  a  retroceder  em  debandada 
para  o  interior  da  cidade  os  sediciosos,  que  apesar  tTisso  se  não  deram  por  ven- 
cidos: fizeram  sobre  os  romanos  nova,  mas  igualmente  frustrada  tentativa  de  as- 
salto. N'estes  termos,  concluídos  os  entrincheiramentos  do  Olivete,  regressou  Tito 
ao  seu  campo,  e  tratou  de  delinear  o  plano  de  assedio. 

Apenas  os  combatentes  se  recolheram  á  cidade,  azedados  pela  sua  derrota, 
exacerbaram-se  as  recriminações ;  desQzeram  a  liga,  e  proseguiram  as  mutuas  hos- 
tilidades. A  facção  de  João  destroe,  pela  mais  impia  perfídia,  a  de  Eleazar.  No  dia 
da  Paschoa,  que  n'aquelle  anno  caia  a  15  de  abril,  Eleazar,  occupando  a  parte  in- 
terior do  templo,  não  julgou  prudente,  sem  embargo  das  suspeitas  de  traição, 
prohibir  que  o  povo  penetrasse  no  recinlo,  a  fim  de  praticar  suas  devoções  costu- 
madas. Abriu,  pois,  a  poria  do  átrio  dos  Sacerdotes,  e  só  consentiu  que  entrassem 
as  pessoas  conhecidas  por  sentimentos  pios,  ou  que  de  qualquer  forma  não  inspi- 
rassem receios.  Toda  esta  vigilância  foi  illudida.  Ninguém  podia  lembrar-se  que 
alguém  cm  dia  tão  santo  ousasse  perpetrar  tão  vil  traição!  Entretanto,  houve  um 
hebreu  que  não  hesitou  em  profanar  tão  abominavelmente  o  templo  do  Senhor ! 
Foi  João,  o  qual,  tendo  meios  e  artes  de  fazer  os  seus  satellites  entrar  no  templo 
com  todas  as  apparencias  de  piedade  e  insígnias  mudadas,  deu-lhes  ordem  que, 
com  as  sicas  que  levavam  occultas  nas  vestes,  exterminassem  todo  o  partido  de 
Eleazar !  Assim  fizeram. 

Aniquilada  a  facção  d'este,  ficaram  em  campo  as  outras  duas,  de  João  de 
Giscala  e  de  Simão  de  Gioras.  Os  clamores  oriundos  de  tão  horríveis  sacrilégios, 
e  os  tumultos  provocados  pelas  duas  facções  inimigas,  davam  a  Jerusalém  o  as- 
pecto mais  anarchico!  Diz  Flávio  José  que  em  presença  de  taes  atrocidades  elle 
não  hesitava  em  crer,  com  grande  dor  sua,  que,  se  os  romanos  se  não  tivessem 
apressado  em  exterminar  aquelles  scelerados,  Jerusalém  seria  inevitavelmente, 
ou  destruída  por  algum  terremoto,  ou  submergida  por  algum  diluvio,  ou  abrazada 
pelo  fogo  do  ceu,  como  as  cidades  malditas;  visto  não  ser  possível  que  Deus  sup- 
portasse  por  mais  tempo  impunes  tantos  crimes  e  sacrilégios. 


Tal  era  o  estado  das  cousas  no  interior  da  cidade,  quando  Tito,  perdida  toda  a 
esperança  de  entrar  em  Jerusalém  como  amigo,  tratou  de  aproveitar-se  das  dis- 
córdias civis,  e  de  assentar  as  suas  machinas  de  guerra  n'aquella  septentrional 
planície  ligeiramente  inclinada.  Nos  tempos  do  assedio,  este  lado,  que  hoje  se 
pôde  chamar  valle  da  solidão  e  do  horror,  era,  no  dizer  de  Flávio  José,  um  verda- 
deiro paraíso,  com  as  suas  aprazíveis  casas  de  recreio,  jardins  embalsamando  os 
ares,  plantas  raríssimas,  arvores  louçãs,  fructos  saborosos,  flores  variadíssimas. 
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É  este  o  logar  escolhido  por  Tito  para  as  suas  operações  bellicas :  mandou  cor- 
tar as  arvores,  derrubar  as  casas,  destruir  os  bosques,  aplainar  cômoros,  entupir 
fossos,  etc.  O  acampamento,  começando  da  collina  chamada  Sapha,  estendia-se 
até  o  sepulchro  de  Herodes,  e  terminava  no  lago  das  Serpentes,  chamado  antiga* 
mente  Betara.  Foi  esta  a  mesma  área  occupada  pelo  acampamento  de  Nabucho- 
donosor. 

vi 

Dividiu  Tito  o  exercito  em  dois  corpos,  collocando-os  em  frente  das  torres 
Psephina  e  Hippicus.  Os  sediciosos,  em  vez  de  abandonar  a  cidade,  vinham  api- 
nhar-se  sobre  os  muros,  e  fingindo  pertencer  i  classe  do  povo,  supplicavam  aos 
romanos  que  tivessem  dó  (Telles,  que  os  libertassem  de  seus  oppresaores,  pro- 
mettendo  abrir-lhes  as  portas  da  cidade.  Depois  dirigiam-se  simultaneamente  aos 
guardas  das  portas,  pediam-lhes  por  tudo  o  que  havia  mais  sagrado  que  as  fran- 
queassem aos  romanos.  Depois  fingiam  encontrar  resistência  nos  guardas,  atira* 
vam-se  sobre  elles,  travavam  peleja  com  pedras  e  dardos,  até  acabarem  por  pro- 
clamar vencedor  o  supposto  partido  popular,  que  para  logo  abria  as  portas,  e  saia 
impetrando  soccorro.  Os  romanos  commovidos  apressaram-se  em  acolher  os  per- 
seguidos, mas  estes,  em  vez  de  se  lhes  lançarem  nos  braços,  reuniram-se  com  os 
seus  simulados  perseguidores,  e  deram  uma  tremenda  batida  nos  romanos,  pou- 
cos dos  quaes  se  recolheram  incólumes  às  suas  tendas.  Indignou-se  Tito,  menos 
ainda  com  tal  fraude  do  que  com  esta  quebra  da  disciplina  militar,  e  seria  seve- 
ramente  punida  a  compassiva  credulidade  dos  soldados,  se  os  officiaes  superiores 
não  houvessem  interposto  suas  supplicas. 

Esta  indigna  traição  foi  novo  estimulo  para  se  não  procrastinar  o  assalto. 

A  paciência  de  Tito  exhauriu-se.  Vendo  inutilisados  todos  os  meios  conciliató- 
rios, appellou  para  a  sorte  das  armas.  Ordenou  que  se  erigissem  diante  de  Beze- 
tha  terraplenos  e  plataformas  em  conveniente  distancia  dos  muros  da  cidade;  man- 
dou collocar  as  baterias  dos  aríetes,  tormentos,  lobos,  sambucas,  vineas,  catapul- 
tas, balistas  e  outras  machinas,  que  serviam  para  arremessar  dardos  e  pedras. 
Fez  também  preparar  três  torres  forradas  de  ferro,  com  cincoenta  cubitos  de  al- 
tura, e  mettendo  n'ellas  hábeis  frecheiros  (jaculatores),  approximou-as  dos  muros. 


VII 

Os  hebreus  não  testemunhavam  ociosos  estes  preparativos,  trabalhavam  dia 
e  noite,  dispondo-se  para  a  mais  encarniçada  defeza.  Tiveram  o  cuidado  de  collo- 
car por  sobre  os  muros  todas  as  numerosas  machinas  de  guerra  que  haviam  to- 
mado aos  romanos,  na  occasião  em  que  Gestio  Gallo  foi  batido  por  elles.  £  verdade 
que  não  sabiam  usar  d'ellas,  mas  vingavam-se  em  vibrar  chuveiros  de  settas. 

Não  se  contentando  os  romanos  de  bater  os  muros,  forcejavam  por  damnifl- 
car  principalmente  os  seus  defensores,  e  pois  trataram  de  collocar  junto  de  suas 
pallissadas  outras  machinas,  espécies  de  canhões  Krupp  d'estes  tempos,  destinadas 
a  lançar  a  dois  estádios  de  distancia  pedras  do  peso  de  um  talento,  que  quer  dizer 
cerca  de  duas  arrobas.  Os  hebreus,  porém,  tiveram  artes  de  néutralisar  os  effei- 
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tos  de  tal  estratagema,  porque,  sendo  esbranquiçadas  as  volumosas  pedras  que 
eslrondeavam  nos  ares,  os  hebreus  avistavam-n'as  ao  saírem  das  machinas,  e  ob- 
servando-lhes  o  movimento  e  a  direcção,  facilmente  as  evitavam.  Advertidos  d'isso 
os  romanos,  tingiram  de  negro  as  pedras,  e  então  os  hebreus  collocaram  sentinel- 
las  nas  suas  torres  para  avisarem  de  qualquer  movimento  das  machinas  inimigas, 
gritando  em  lingua  hebraica :  Barbai*  N'isto  os  hebreus  abaixavam-se,  e  a  Barba 
sibilava-Ihes  por  sobre  as  cabeças. 

Poucos  dias  depois  de  começado  o  ataque,  Simão  de  Gioras,  até  então  único 
defensor  das  muralhas,  reconhecendo  que  não  podia  resistir  mais,  convidou  João 
de  Giscala  a  sair  do  Templo,  e  a  colligar-se-lhe.  Àcceita  esta  liga  defensiva,  encar- 
niçou-se  a  pugna.  Os  romanos  eram  mais  destros;  mais  audazes  os  judeus. 

Uma  noite  em  que  reinava  profundo  silencio,  ouviu- se  de  improviso  um  hor- 
rível estrépito,  similhante  ao  desmoronar  de  muralha :  era  uma  das  três  torres  dos 
romanos,  que  não  podendo  com  o  peso,  abateu.  Na  madrugada  recomeçaram  o 
ataque,  e  reconhecendo  os  hebreus  a  impossibilidade  de  se  manterem  sobre  os 
muros,  tentaram  varias  sortidas  desesperadas,  e  incendiar  as  torres  moveis, 
d'oode  choviam  milhares  de  tiros;  mas  a  flnal,  aberta  a  brecha  em  três  pontos,  re- 
tiraram-se  para  a  segunda  linha  da  muralha.  Foi  esta  jornada  no  dia  28  de  abril, 
duas  semanas  depois  de  começado  o  assedio.  Continuou  logo  a  peleja  na  segunda 
muralha.  Simão  occupava  o  espaço  que  vae  do  sepulchro  do  Pontífice  João  até  à 
porta  dos  aqueductos,  e  Joãp  de  Giscala  defendia  a  torre  Antónia  e  os  pórticos  do 
templo. 

Incendiada  uma  das  torres  d'aquella  muralha,  poderam  os  romanos  penetrar 
no  segundo  cordão  de  muros,  cinco  dias  depois.  Se  Tito  houvesse  ordenado  a  de- 
molição de  parte  (Teste  segundo  cordão  de  muros,  teria  evitado  segundo  ataque. 
Nas  elle  não  desejava  destruir  a  cidade. 

Entrou,  pois,  Tito  n'aquella  parte  de  Jerusalém  só  com  dois  mil  homens,  não 
para  exterminar,  mas  para  salvar  os  innocentes,  com  expressas  recommendações 
aos  soldados,  de  que  não  offendessem  a  nenhum  dos  sediciosos,  ainda  quando  por 
estes  fossem  hostilisados.  Esta  espécie  de  tréguas  deu  tempo  a  que  os  de  dentro 
reunissem  suas  forças  dispersas,  e  caíssem  sobre  os  romanos,  bastantes  dos  quaes 
ficaram  mortos  na  refrega.  Novamente  se  convenceu  Tito  de  que  a  sua  generosi- 
dade era  ludibriada.  Fez  segunda  tentativa  de  penetrar  n'aquella  parte  da  cidade, 
d'onde  havia  sido  expulso ;  não  o  pôde  já  conseguir,  porque  os  sediciosos  se  mos- 
traram mais  fortes  e  obstinados  que  os  muros.  No  quarto  dia  conseguiu  romper, 
e  tornou  a  penetrar  no  segundo  cordão,  que  para  logo  fez  abater  na  parte  septen- 
trional,  deixando  em  pé  os  lanços  do  lado  meridional,  que  eram  fortificados  pelas 
taes  torres,  que  podiam  servir  para  quartel  de  inverno  às  suas  tropas. 

De  posse  da  cidade  nova,  e  não  lhe  restando  jâ  senão  superar  o  terceiro  cor- 
dão de  muralhas,  quiz  o  general  romano  tentar  novo  meio  de  brandura  e  persua- 
são, convencendo  aos  inimigos  com  os  seus  próprios  olhos  de  que  a  victoria  lhes 
era  impossível.  Fez  estender  em  ordem  de  batalha  todo  o  exercito  nas  praças  con- 
quistadas ;  passou  revista  quatro  dias  consecutivos,  distribuindo  viveres  e  saldos 
a  toda  a  tropa.  Os  hebreus,  em  presença  d'este  espectáculo  nunca  visto  por  elles, 


1  Esta  palavra  significava  «Lá  vem  a  creança! »  A  creança  era  o  pedregulho  que  saía  do  bojo 
da  machina. 
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conservaram-se  todo  esse  tempo  nos  muros,  nas  torres,  nas  fortalezas,  nas  sotéas 
das  casas,  admirando  a  multidão  de  soldados,  a  boa  ordem,  a  disciplina,  os  farda- 
mentos, os  elmos,  as  cimeiras,  as  armas,  os  aríetes,  as  balistas  e  catapultas,  todas 
dispostas  nos  seus  togares ;  e  ficaram  tão  aterrados,  que  desde  logo  se  reconhece- 
ram pigmeus  em  frente  de  um  exercito  de  gigantes.  Era  exactamente  a  intenção 
de  Tito  amedronta-los  com  este  formidável  apparato.  Mas  nova  decepção!  A  obsti- 
nação dos  hebreus  rivalisava  e  vencia  a  clemência  de  Tito!  Haviam  resolvido  mor- 
rer antes  que  ser  presa  dos  romanos. 

Desenganado  Tito,  ordenou  que  sem  perda  de  tempo  duas  legiões  fizessem  os 
terraplenos,  e  erguessem  as  plataformas,  a  fim  de  encetar -se  o  ataque  ao  terceiro 
cordão  de  muros  e  o  desmoronamento  da  torre  Antónia. 

Mas  Tito,  tão  destro  na  concepção  de  estratagemas,  quanto  incançavel  nos  tra- 
ços da  clemência,  quiz,  antes  de  romper  o  assalto,  que  Flávio  José  subisse  alinha 
de  muros  da  parte  meridional,  e  a  percorresse  em  toda  a  sua  extensão,  dirigindo 
eloquentes  admoestações  aos  sitiados  para  deporem  as  armas,  e  entrarem  em  pados 
honrosos,  poupando  assim  a  ruina  total  da  nação  judaica,  da  sua  cidade  querida 
e  do  seu  venerando  templo.  Não  houve  fibra  sentimental  que  José  não  procurasse 
excitar,  de  envolta  com  as  mais  altas  considerações  politicas.  Teve  em  resposta 
insultos  e  pedradas !  Começou  então  o  horroroso  ataque,  havendo  de  parte  a  parte 
crescente  audácia  no  commettimento.  Tito  começou  a  fazer  grão  numero  de  pri- 
sioneiros, uns  passados  e  outros  tomados  ou  apprehendidos  na  luta :  cada  dia  or- 
çavam os  prisioneiros  por  cerca  de  500. 

A  final,  viu-se  Tilo  na  necessidade  de  mostrar-se,  mau  grado  seu,  implacável. 
«Dar  a  liberdade  a  tantos  prisioneiros,  dizia  elle,  é  expor  o  meu  exercito  ao 
grande  perigo  de  tornar-se  ao  mesmo  tempo  sitiante  e  sitiado;  visto  não  dever  eu 
contar  com  a  gratidão  d'cstes  fanáticos,  que  a  todos  os  instantes  estão  machinando 
contra  os  seus  protectores.  Conserva-los  em  custodia,  impossível ;  fora  dispendio- 
síssimo sustenta-los,  e  não  o  poderia  fazer  com  segurança  ». 

Ordenou  que  fossem  todos  os  prisioneiros  crucificados  ante  os  muros  de  Jeru- 
salém, em  frente  ao  Calvário;  e  tantos  foram  elles  que  Flávio  José  diz,  em  pun- 
gente phrase,  ter  faltado  espaço  ás  cruzes,  e  cruzes  aos  corpos :  Jam  spaiium  cri*. 
cibus  deerat,  et  corporibus  crucesl  Tremendos  juizos  de  Deus!  Quantos  d'esses 
alli  crucificados  não  teriam  gritado  no  dia  da  Paixão  do  Redemptor :  «  Cruciflcae-o, 
crucificae-o ! »  Quantos  não  teriam  dito :  «  Nós  não  reconhecemos  outro  Rei  senão 
César?»  Quantos  não  haveriam  lavrado  essa  própria  sentença,  ao  exclamarem: 
«Recaia  sobre  nossas  cabeças  a  pena  da  morte  que  exigimos  ?»  Pois  bem:  era  por 
ordem  do  mesmo  César,  do  Rei  da  sua  escolha  e  predilecção,  que  todos  esses  infe- 
lizes passavam  pela  mesma  pena  e  supplicio  a  que  tinham  condemnado  trinta  e 
sete  annos  antes  o  Rei  pacifico,  innocenle  e  supremo  bemfeitor  dos  homens! 

Essa  horrenda  matança,  em  vez  de  aterrar  os  sitiados  que  a  testemunharam 
de  cima  dos  muros,  muito  mais  lhes  exacerbou  a  cólera.  Saíram  logo  por  todas  as 
ruas  e  casas  da  cidade  a  excitar  indignações,  e  tão  eflicazes  foram  suas  declama- 
ções que,  d'csse  dia  em  diante,  uão  houve  um  só  hebreu  que  se  passasse  para  o 
exercito  romano.  Tilo,  querendo  tranquillisar  os  contrários,  ordenou  que  fossem 
apenas  cortadas  as  mãos  aos  que  em  seu  poder  caíssem,  para  impedir-lhes  o  ma- 
nejo de  armas.  Com  efleito,  a  todos  os  prisioneiros  eram  cortadas  as  mãos,  depois 
do  que  lhes  dizia  Tito : 
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« Voltae  ás  vossas  casas,  e  assegurae  a  vossos  irmãos  que  não  os  fugitivos,  mas 
somente  os  prisioneiros  foram  crucificados,  e  o  não  seriam,  se  se  tivessem  mostrado 
lieis  e  gratos. » 

Assim  se  multiplicou  o  numero  dos  prisioneiros,  que  em  Tito  encontraram  cle- 
mência e  segurança. 

Emquanlo  os  romanos  collocavam  suas  baterias  nos  dois  pontos  designados,  os 
judeus  não  perdiam  tempo  em  se  fortificar  cada  vez  mais.  João  de  Giscala  confiando 
a  Simão  Gioras  a  defeza  dos  muros,  abria  um  fosso  profundíssimo  junto  da  torre 
Antónia,  e  procurava  ensejo  de  descarregar  o  ultimo  garrote  nos  romanos.  Á  pro- 
porção que  rasgava  o  fosso,  ía-o  enchendo  de  lenha  impregnada  de  betume  e  de 
pez,  em  que  destinava  pôr  fogo  no  momento  dado.  Este  momento  não  tardou ; 
porque  os  romanos  apenas  collocaram  suas  baterias,  começaram  a  despejar  gra- 
nisos  de  pedras  sobre  a  torre  Antónia.  Ora  é  de  advertir  que  o  fosso  que  João  ti- 
nha aberto,  chegava  até  o  logar  onde  estavam  as  baterias  dos  romanos ;  de  modo 
que  no  momento  (Testes  fazerem  brecha,  mandou  João  pôr  fogo  á  lenha,  e  o  mais 
impetuoso  incêndio  devorou  em  um  instante  os  esteios  que  sustentavam  as  plata- 
formas, as  quaes  instantaneamente  se  derruiram.  Desorienlaram-se  os  romanos 
com  este  imprevisto  fracasso.  Simão,  aproveilando-se  dá  confusão  em  que  via  en- 
leiados  os  inimigos,  caiu  sobre  elles  com  a  fúria  do  desespero.  Três  hebreus  tive- 
ram o  insólito  ardimento  de  penetrar  com  tochas  accesas  no  campo  onde  estavam 
dispostos  os  aríetes,  e  deitarara-lhes  fogo.  A  te  ou -se  novo  incêndio,  cujos  estragos 
os  romanos  não  poderam  evitar,  porque  eram  forçados  a  fazer  face  a  João,  que 
impetuosamente  os  acossava. 

Quando  tudo  isto  acontecia,  andava  Tito  mui  tranquillo  reconhecendo  um  lo. 
gar  vizinho  á  torre  Antónia,  por  onde  se  dispunha  a  abrir  a  brecha.  De  repente 
ouviu  o  vozear  de  espanto  entre  os  seus  e  o  crepitar  das  chammas,  que  estavam 
devorando  as  suas  plataformas,  e  inutilisando  todo  o  frueto  dos  trabalhos  das  duas 
legiões,  que  haviam  levado  dezesete  dias  a  levantar  as  fortificações. 

O  incêndio  das  machinas  animou  os  hebreus ;  abateu  os  romanos.  Tito  desaco- 
roçoou  de  expugnar  a  cidade.  Mudou  de  plano.  Reunidas  todas  as  tropas,  condu- 
ziu-as  fora  do  duplo  cordão  de  muros,  de  que  já  estava  na  posse,  e  ordenou  que 
se  abrisse  em  volta  da  cidade,  na  peripheria  de  quarenta  estádios,  correspondentes 
a  uma  hora  e  quarenta  minutos,  um  profundo  vallado.  Queria  assim  reduzir  os 
sitiados  pela  fome,  impedindo-lhes  as  sortidas.  Começou  o  trabalho  da  parle  se- 
ptentrional,  e  proseguiu  para  o  oriente,  atravessando  a  torrente  Cedron,  costeando 
o  monte  Olivete,  o  do  Escândalo  e  suas  faldas ;  subindo  depois  do  poço  de  Nehemias 
pelo  valle  do  filho  de  Enom,  foi  pela  parte  Occidental  da  cidade  fechar  o  fosso  no  se- 
ptentrião :  era  uma  colossal  serpente  estreitando  e  afogando  a  mísera  Filha  de  Sião  I 

E  tudo  isto  feito  em  três  dias ! 

Só  quem  nunca  foi  a  Jerusalém  poderá  desconhecer  as  difficuldades  (Testa  ope- 
ração !  Fechar  litteralmente  em  três  dias  uma  cidade  collocada  sobre  montes,  e 
circumdada  de  fossos,  grutas  e  valles  profundíssimos,  é  prodigioso ! 

Assim  se  realisava  o  laticínio  de  Jesus  Ghristo,  quando  ao  chorar  sobre  Jeru- 
salém, lhe  dizia : 

«Ah!  se  ao  menos  n'este  dia  que  ainda  te  resta,  poderás  tu  conhecer  Aquelle 
que  te  pôde  trazer  a  paz ! . . .  Virá  tempo  em  que  teus  inimigos  te  cercarão  de  trin- 
cheiras, e  te  porão  em  muito  grande  aperto. » 
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Circumvallada  Jerusalém,  a  fome  levantou  o  seu  estandarte  em  todos  os  tectos 
da  cidade  ingrata !  Os  mesmos  sediciosos  haviam  incendiado  grande  parte  dos  ce- 
reaes.  Todas  as  provisões  feitas  para  a  festa  da  Paschoa  tinham  sido  consumidas 
com  o  extraordinário  concurso  dos  forasteiros.  Por  um  alqueire  de  trigo  jà  se  dava, 
antes  de  fechado  o  cerco,  ura  talento,  que  equivale  a  cerca  de  7700000  réis  da 
nossa  moeda.  Aquelle,  porém,  que  o  comprava,  não  estava  seguro  de  com  elle  se 
alimentar ;  porque,  apenas  isso  constava,  lhe  era  arrebatado  pelos  seus  mais  ca- 
ros amigos.  Bastava  saber-se  que  numa  casa  havia  viveres,  para  logo  a  invadi- 
rem e  roubarem.  A  ninguém  se  respeitava ;  nada  eram  os  vínculos  mais  sagrados 
do  sangue  e  da  amisade.  Tão  pouco  sentido  se  dava  a  esses  fortissimos  laços,  que 
por  qualquer  molho  de  hervas  travava  luta  o  pae  com  o  Olho,  o  filho  com  o  pae, 
o  irmão  com  o  irmão,  o  marido  com  a  mulher,  e  a  mulher  com  o  marido,  por  mais 
amantes  que  antes  disto  esses  entes  houvessem  sidol  Nada  havia  que  se  não  de- 
vorasse :  hervas  venenosas,  raizes  alpestres,  palhas  de  trigo,  folhas  seccas,  pelles, 
nervos,  músculos  de  aniraaes  em  putrefacção;  com  tudo  quanto  ha  mais  immundo 
e  asqueroso  se  banqueteavam  os  desditosos ! 

A  fome,  no  em  tanto,  havia  ceifado  famílias  inteiras;  as  casas  e  as  ruas  de  Sião 
estavam  já  alastradas  de  agonisantes  e  de  cadáveres.  Mães  foram  encontradas  mor- 
tas, agarrados  os  lábios  dos  infantes  aos  deseccados  peitos  dilacerados  pelo  sugar 
inútil.  Os  jovens  arrasta vam-se  pallidos  e  mirrados  pelos  trivios,  revolvendo  as 
immundicies.  Tantos  eram  os  mortos,  que  já  para  sepulta-los  faltavam  vivos;  e 
tão  confundidos  andavam  os  cadáveres  com  os  moribundos,  que  alguns  doestes  fo- 
ram não  menos  sepultados.  A  cidade,  um  só  cemitério;  as  casas,  outros  tantos  se- 
pulchros :  armazéns,  subterrâneos,  sentinas,  tudo  atulhado  de  mortos,  cujas  exbala- 
pões,  inficionando  a  atmosphera,  occasionavam  a  mais  horrorosa  peste !  Eram  as 
três  irmãs  terríveis,  que  se  davam  as  mãos !  Em  tamanha  calamidade,  já  nem  mesmo 
havia  luto,  pranto  ou  gemido ;  a  fome  absorvera  todos  00  humanos  affectos.  Só  os 
sediciosos  tripudiavam  ante  este  espectáculo  de  desolação!  Porém,  para  não  mor- 
rerem contaminados,  mandavam  lançar  os  defuntos  do  alto  dos  muros,  para  ser- 
virem de  pasto  aos  corvos  e  ás  feras. 

Um  dia  passeando  Tito  em  torno  da  cidade,  e  vendo  os  fossos  atapetados  de 
cadáveres  em  putrefacpão,  não  pôde  conter  as  lagrimas,  e  erguendo  as  mãos  aos 
céus,  invocou  o  testemunho  de  Deus,  em  como  não  era  elle  o  causador  de  estragos 
tantos.  Calculam  os  historiadores  o  numero  das  victimas  da  fome  em  200:000. 
A  estas  juntam  as  da  peste  e  as  da  guerra,  que  foram  o  duplo,  alem  de  mais  de 
600:000  finados  da  plebe,  que  saíram  pelas  portas  de  Jerusalém,  durante  o  asse- 
dio, como  referiram  testemunhas  qualificadas,  que  nas  tendas  dos  romanos  se  re- 
fugiaram. Um  tal  Mannéo,  filho  de  certo  Lazaro,  que  havia  sido  posto  de  guarda 
em  uma  porta  para  pagar  aos  que  sepultavam  os  mortos  a  expensas  do  publico, 
assegurou  a  Tito  que  do  dia  1 4  de  abril  até  ao  dia  t .°  de  julho  havia  pago  as  des- 
pezas  do  enterramento  de  1 15:880  corpos,  todos  de  gente  paupérrima. 

Ao  passo  que  a  fome  devorava  mais  que  a  espada  aquella  obstinada  gente,  ha- 
via nos  acampamentos  romanos  grande  abundância  de  viveres,  chegados  da  Syria. 
Para  excitar  o  desejo  dos  sitiados,  apresentavam-sc-lhes  os  soldados  comendo,  e 
convidando-os  a  participar  das  suas  refeições ;  mas,  se  algum  se  dispunha  a  accei- 
tar  o  convite,  era  iinmediatamente  morto  pelos  seus.  Houve  esfaimados  que,  não 
podendo  sair  pelas  portas  da  cidade,  se  precipitavam  de  sobre  os  muros,  e  os 


255 

que  caiam  com  vida,  invocavam  logo  o  soccorro  dos  romanos.  Outros,  fingindo-se 
inflammados  no  amor  da  pátria,  travavam  de  pedras,  e  arremessa vam-se  como  phre- 
neticos  contra  os  romanos;  mas,  apenas  se  achavam  fora  do  alcance  dos  seus  pró- 
prios companheiros,  sacudiam  as  pedras  no  chão,  e  apresentavam-se  inermes, 
supplicando  aos  seus  capitães  inimigos  que  lhes  saciassem  a  fome  canina.  A  esses 
mesquinhos,  muitas  vezes,  o  próprio  alimento  deparava  morte,  porque  horrivel- 
mente debilitados,  aferravam  tudo  o  que  primeiro  lhes  era  offerecido  com  tama- 
nha voracidade,  que  a  final  caiam  exânimes. 

Mas  os  que  escapavam,  eram  reservados  para  mais  crua  morte.  Muitos  dos  fu- 
gitivos haviam  trocado  por  oiro  o  que  possuíam,  e  para  não  serem  roubados,  en- 
guliam  em  pequenas  doses  o  metal,  que  (depois  de  postos  a  salvo)  a  natureza  lhes 
restituía.  Um  d'estes  auropbagos  foi  surprehendido  por  soldados  árabes  e  syrios, 
no  momento  em  que  revolvia  o  seu  thesouro.  A  noticia  (Testa  estranha  operação 
espalhou-se  logo  pelo  acampamento,  e  tanto  excitou  a  cubica  dos  soldados,  que, 
suppondo  elles  que  todos  os  passados  traziam  oiro  no  estômago,  caíam,  apenas 
se  lhes  oferecia  ensejo  favorável,  sobre  os  mal  aventurados,  e  abriam-lhes  o  cor- 
po, a  fim  de  extrahirem  das  entranhas  palpitantes  o  precioso  metal  I 

Não  foram  raros  os  que  padeceram  esta  crueldade,  porque,  só  n'uma  noite  a 
2:000  abriram  os  ventres :  Una  dmique  nocte  áuorum  millium  palefacía  swit 
visceral 

Quando  taes  atrocidades  chegaram  ao  conhecimento  de  Tito,  tamanha  foi  sua 
indignação,  que  immediatamente  fez  cercar  pela  sua  cavallaria  todos  os  réus  de 
tão  enorme  delicto,  para  mata-los.  Mas,  conhecendo  pelas  averiguações  que  o  nu- 
mero dos  culpados  era  maior  que  o  das  victimas,  e  que,  a  serem  todos  mortos, 
ficaria  o  exercito  desfalcado,  revogou  a  execução  da  sentença.  Reuniu,  entretan- 
to, todos  os  officiaes  das  tropas  árabes  e  syrias,  e  intimou-lhes  que  vigiassem  os 
seus  soldados,  para  não  reincidirem,  sob  pena  de  morte. 

Não  obstante,  porém,  terem  sido  fechadas  todas  as  portas  de  salvação  aos  ha- 
bitantes de  Jerusalém,  a  obstinação  d'elles  em  se  não  renderem,  recrudescia. 

Tito,  em  beneficio  dos  próprios  inimigos,  mudou  de  novo  seu  plano  de  guer- 
ra, ordenando  se  levantassem  quatro  plataformas  sob  os  muros  da  torre  Antónia  ; 
mas  como  já  não  havia  madeira,  porque  toda  tinha  sido  incendiada  pelos  hebreus, 
teve  de  mandar  transportar  de  muito  longe  os  materiaes  necessários,  visto  como 
a  segure  romana  havia  cortado  todas  as  arvores  dos  arredores  de  Jerusalém ;  de 
modo,  pondera  Flávio  José,  «  que  o  bello  paiz  de  Judá,  que  antes  da  guerra  apre- 
sentava o  aspecto  de  um  paraiso  terrestre,  já  não  era  senão  hórrido  deserto  1  Por- 
que a  guerra  havia  completamente  deformado  o  aspecto  prazenteiro  d'aquella 
terra  clássica,  despojando-a  de  todos  os  seus  ornamentos;  de  sorte  que,  quem  a 
tivesse  visto  antes,  vendo  a  de  presente,  exclamaria  estupefacto:  Jerusalém  1 
onde  está  el la?». 

A  final,  reunidos  os  materiaes,  começou-se  a  obra  das  plataformas  no  dia  1 0 
de  junho ;  e  a  despeito  de  inauditos  esforços  dos  sitiados  para  embaraçar  a  collo- 
cação  dos  aríetes,  concluiu-se  no  1 .°  de  julho. 

Entretanto  não  cessava  Tito  de  mandar  Flávio  José  repetir  aos  seus  patrícios 
as  mesmas  proposições  de  paz,  que  na  forma  do  costume  eram  repellidas  com 
insolências.  Só  o  aríete,  que  era  de  bronze,  podia  dobrar  a  cerviz  de  tão  teimosa 
gente ;  e  pois  começou  Tito  a  fazer  inutilmente  vibrar  suas  machinas  contra  a 
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torre  Antónia.  Lembrando-se  elle  das  excavações  que  João  de  Giscala  havia  prati- 
cado sob  os  muros  d'aquelle  mesmo  lado,  para  incendiar  as  suas  macbinas,  pensou 
que,  se  fossem  removidas  as  pedras  fundamentaes  d'aquelles  muros,  estes,  priva- 
dos da  base,  se  derrocariam.  Com  efleito,  metteu  mãos  a  este  trabalho,  que  logo 
na  noite  seguinte  foi  coroado  de  feliz  êxito,  visto  como  boa  parte  dos  muros  desa- 
bou, e  precipilou-se  no  fosso.  Mas  qual  não  foi  o  espanto  dos  romanos  quando,  em 
vez  de  verem  finalmente  a  abertura  da  brecha,  conheceram  que  por  trás  do  ater- 
rado muro  haviam  os  sitiados  erguido  outro  I  Produziu  isto  tanta  consternação  no 
exercito,  que  os  mais  valentes  esmoreceram.  Mas  Tito,  a  quem  as  diíDculdades 
serviam  de  incentivo,  longe  de  abater-se,  excitou  os  seus  ao  assalto,  e  com  tanto 
ardor,  que  alguns  dos  seus  soldados  se  offereceram  para  affrontar  o  perigo,  e  sem 
perda  de  tempo  escalaram  o  muro  sob  um  chuveiro  de  dardos!  Assombrados  os 
hebreus  d'este  feito  de  suprema  audácia,  creram  que  não  doze,  mas  pelo  menos 
mil  homens,  o  tinham  emprehendido  e  executado !  Desesperando,  pois,  de  toda  a 
resistência  possível,  abandonaram  os  muros  em  precipite  debandada. 

Dois  dias  depois  (Teste  acontecimento,  por  volta  das  nove  horas  da  noite,  vinte 
soldados  romanos  que  estavam  de  guarda  às  plataformas,  desprezando  a  vida, 
tentaram  por  própria  iniciativa  novo  assalto;  transpozeram  caladamente  os  mon- 
tões de  ruínas  dos  muros,  e  chegaram  á  porta  da  torre  Antónia,  onde,  encon- 
trando adormecida  a  guarnição,  a  passaram  ao  Qo  da  espada,  e  depois,  mandando 
tocar  a  trombeta,  romperam  em  altas  vozes :  «  Ás  armas !  Ás  armas ! »  Desper- 
tando assim  toda  a  cidade,  viram  que  os  romanos  se  tinham  apoderado  da  forta- 
leza, e  em  vez  de  tentarem  expelli-los,  fugiram  espavoridos. 

Diverso,  porém,  fora  o  efleito  que  tão  ruidoso  rebate  causava  no*campo  ro- 
mano. Tito,  que  de  nada  sabia,  acorda  ao  clangor  da  trombeta;  corre  com  a  flor 
do  exercito  para  o  logar  onde  julga  empenhada  a  luta;  mas,  encontrando  os  ini- 
migos em  debandada  e  a  fortaleza  já  occupada  pelos  seus,  persegue  os  prófugos 
até  as  portas  do  templo,  onde  se  trava  renhido  combate,  que  dura  dez  horas, 
sendo  então  obrigados  os  romanos  a  retroceder,  ficando  os  hebreus  de  posse  do 
santuário. 

A  tomada  da  torre  Antónia  era  grande  pasao  dado  pelos  romanos,  mas  não 
bastava.  A  maior  parte  do  exercito  achava-se  fora  da  cidade;  para  facilitar-lhc  a 
entrada,  resolveu  Tilo  suspender  o  ataque,  ordenando  se  derrubasse  porção  da 
torre  Antónia,  por  cuja  brecha  podesse  entrar  na  cidade  o  grosso  do  seu  exercito, 
proseguindo  depois  o  desmoronamento  da  torre,  para  que,  em  nenhum  caso.  ella 
podesse  mais  aproveitar  aos  hebreus.  Consumiram-se  sete  dias  iTesta  demoli- 
ção, de  5  a  12  de  julho,  mandando-se  ao  mesmo  tempo  levantar  quatro  platafor- 
mas defronte  do  primeiro  recinto  do  templo. 

Entretanto  os  hebreus,  sem  que  os  romanos  o  suspeitassem,  tentaram  assaltar 
as  tropas  do  monte  Olivete.  Custou-lhes  cara,  porém,  a  tentativa:  foram  repel lidos 
com  grandes  perdas.  Recorreram  a  outros  desesperados  alvitres,  entre  os  quaes 
o  de  deitar  fogo  a  duas  magnificas  arcadas  que  ligavam  o  templo  á  torre  Antónia. 

Assim  devoraram  as  chammas  vinte  cubitos  de  arcaria;  os  romanos  imilando 
o  exemplo,  incendiaram  mais  quatorze  cubitos.  Os  hebreus  destruíram  o  resto, 
arrebatando  assim  á  admiração  da  posteridade  tão  precioso  monumento! 

Depois  os  hebreus  que  estavam  nos  pórticos  occidentaes  do  adro  de  Israel, 
encheram-nos  de  lenha  secca,  untada  de  enxofre  e  betume,  e  esconderam-se.  Os 
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romanos  illudidos  cora  a  intenção  do  inimigo  suspenderam  os  trabalhos  das  pla- 
taformas, e  correram  a  assaltar  aquelles  pórticos,  sem  acharem  resistência;  mas, 
apenas  os  hebreus  os  viram  dentro,  accenderam  o  rastilho,  e  n'um  momento  eram 
victimas  das  labaredas  as  madeiras,  os  pórticos  e  grão  numero  de  soldados,  dos 
quaes,  uns  preferiram  a  morrer  nas  chammas  cair  esmigalhados;  outros,  traspas- 
sar-se  com  as  próprias  espadas. 

Os  romanos,  no  dia  immediato,  a  1 7  de  julho,  incendiaram  a  parte  septentrio- 
nal  do  recinto  exterior  do  templo,  desde  a  torre  Antónia  alé  á  extrema  oriental, 
apoderanclo-se  assim  mais  rapidamente  do  átrio  de  Israel.  Dentro  em  pouco  tam- 
bém caia  em  poder  dos  romanos  o  átrio  dos  Sacerdotes,  não  obstante  as  fortís- 
simas torres  do  seu  cordão  de  muralhas. 

Lancemos  agora  ultimo  olhar  sobre  os  sitiados;  e  para  que  se  possa  formar 
idéa  approximada  do  estado  de  desesperação  e  selvageria  em  que  já  se  achavam 
os  ânimos  d'aquelles  miseráveis,  apenas  relatarei  um  facto  desnaturai,  horrendo, 
execravel,  occorrido  n'aquelles  dias,  a  que  já  n'oulra  parte  alludi,  e  que  tem  o 
testemunho  dos  mais  fidedignos  historiadores. 

Ás  solemnidades  da  Paschoa  viera  de  alem  Jordão,  sua  pátria,  Maria,  opulenta, 
fidalga  e  formosa:  forçada  pelo  assedio  a  demorar-se  na  cidade,  proveu-se  do  ne- 
cessário para  manter  a  vida  a  si  e  a  ura  filhinho  de  peito.  Era  inexaurível  sua  mu- 
nificência para  os  que  lhe  pediam  soccorros;  mas  os  próprios  beneficiados  acaba- 
ram pagando-lhe  a  generosidade  cora  o  roubar-lhe  todas  as  provisões  e  recursos. 
Teve  a  mísera  de  alimentar-se  de  comidas  tão  vis  e  asquerosas,  que  os  próprios 
animaes  immundos  as  rejeitariam;  mas  essas  mesmas  vinham  os  sediciosos  ar- 
rancar-lhe  da  bucca.  A  tal  estado  de  allucinação  chegou,  que,  vendo  o  instante  em 
que  ella  mesma  e  seu  filho  iam  de  inanição  soltar  o  ultimo  alento,  implorou  a  seus 
roubadores  que  a  traspassassem  logo  com  a  espada,  em  vez  de  a  estarem  lenta- 
mente assassinando.  Vendo-os  surdos  a  seus  rogos,  provocou-os,  pondo-se  a  affron- 
ta-los  com  os  epithetos  de  selvagens,  ladrões  e  assassinos;  mas  tal  era  a  perver- 
sidade dos  malvados,  que  bastava  ouvirem  alguém  invocar  a  morte  como  termo  de 
angustias,  para  lhe  conservarem  a  vida,  e  por  ella  a  agonia. 

Uma  tarde,  vendo  seu  filhinho  sugar-lhe  inutilmente  os  já  vasios  peitos,  em 
vez  de  mover-se-lhe  a  compaixão,  qual  outra  Agar,  sentiu  pelo  contrario  inflam- 
mar-se-lhe  no  seio  uma  fornalha  de  indignações,  e  tomando  o  filhinho  nas  mãos 
tremulas  de  delírio,  disse-lhe  em  não  sei  que  voz  de  fúria  e  desespero : 

«Creança,  em  que  apuros  tu  te  achas!  Cercada  de  três  géneros  de  morte, 
qual  mais  horrível,  a  qual  delias  te  sujeilarei?  Aos  romanos,  á  fome,  ou  aos 
sediciosos?  Deverias  morrer  com  a  tua  pátria;  mas,  quando  fosses  tão  feliz  que 
sobrevivesses  â  sua  total  ruina,  caber-te-hia  a  miseranda  sorte  de  servir  romanos, 
castigo  maior  que  todas  as  mortes!  Não  quero,  não!  escravo!  não  o  serás.  Se  é 
preferível  fome  á  escravidão,  ahi  estão  os  sediciosos  mais  temíveis  que  escravidão 
e  fome!  E  pois  que  está  escripto  no  livro  dos  destinos  que  tens  de  morrer,  morre 
antes  por  minhas  mãos  que  pelas  de  outrem,  e  serve  de  alimento  a  tua  mãe,  de 
fúria  vingadora  aos  sediciosos,  e  caiba-te  a  ti  seres  a  ultima  pagina  das  paginas 
mais  negras  dos  judeus.» 

E  aquella  desvairada  mãe  aplacou  o  seu  phrenetico  delírio,  dilacerando  o  cor- 
po do  mísero  filhinho,  cujas  carnes  assadas  nas  brazas  foram  por  ella  tragadas  em 
parte,  e  escondeu  o  resto!  0  cheiro  do  nefando  manjar  attrahiu  os  famintos,  que 
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irromperam  como  torrente,  e  invadiram  aquella  casa  de  horror;  e  aferrando  a  infeliz 
mãe,  a  obrigaram  com  violência  a  moslrar-lhes  o  odorífero  guisado.  A  mulher,  pa- 
tenteando máxima  serenidade,  effeito  da  estupidez  a  que  o  seu  crime  a  reduzira,  res- 
ponde : 

«  Deixem-me ;  não  me  matem !  Querem  comer  comigo  ?  Eu  lhes  foço  a  vontade.» 

Dirige-se  placidamente  ao  esconderijo  onde  depositara  os  restos  do  cadáver,  e 
apresentando-os  aos  sediciosos  horrorisados : 

«Eis-aqui,  lhes  diz;  era  meu  filho!  Comi  meu  filho!  Vamos,  comam  comigo! 
Que  é  isso  ?  Que  vergonha !  Mais  fracos  do  que  eu  1  Sou  mulher ;  sou  mãe ;  isto  é 
meu  filho,  que  eu  devoro :  vamos;  comam  comigo!» 

Passarei  por  sobre  outros  factos  de  horror,  que  confrangeriam  o  coração.  Basta 
o  que  dito  fica  para  patentear  a  desordem  que  ia  nos  ânimos,  precursora  natural 
do  imminente  cataclysmo. 

Já  não  restava  expugnar  senão  o  templo  propriamente,  e  a  cidade  superior. 
Houvera  Tito  preferido  poupar  tão  augusto  logar,  considerado  como  sendo  uma 
das  maravilhas  do  mundo,  e  admiração,  não  só  dos  hebreus,  mas  de  romanos, 
gregos  e  bárbaros ;  mas  Jesus  Christo  havia  declarado  que  do  templo  de  Jerusa- 
lém não  ficaria  pedra  sobre  pedra;  e  Tito,  mau  grado  seu,  tinha  de  ser  o  instru- 
mento da  divina  palavra.  Continuaram,  pois,  a  trabalhar  as  baterias  contra  aquel- 
las  immoveis  fortificações  e  aquellas  massiças  muralhas.  Nisto,  cançando-se  de 
trabalhar  com  machinas,  ordenou  a  escalada,  que  se  realisou  immediatamente, 
não  sem  grande  perda  dos  primeiros  assaltantes.  Mandou  deitar  fogo  às  portas  que 
abriam  para  os  pórticos,  no  dia  8  de  agosto,  e  por  essas  brechas  introduziu  suas 
tropas  até  o  altar  dos  holocaustos,  que  era  sito  fora  do  templo  defronte  de  sua 
porta  principal,  parte  única  d'aquelle  vasto  edifício  ainda  intacta.  Convocou  ahi  a 
conselho  todos  os  seus  generaes,  para  ouvi-los  sobre  o  que  devesse  fazer  do  Sanda 
Sanctomm  do  santuário1.  Votou  a  maioria  pela  total  destruição,  opinando  não  ser 
jà  aquillo  um  logar  sagrado,  mas  sim  uma  fortaleza;  e  que  emquanto  o  templo 
existisse,  nunca  os  hebreus  seriam  subjugados,  porque  achariam  n*elle  um  incen- 
tivo para  permanente  rebellião.  Oppoz-se  Tito,  ponderando  ser  aquelle  templo  um 
ornamento  para  o  império  romano,  havendo  elle  aliás  protestado  sempre  comba- 
ter homens  e  não  monumentos.  Deliberou-se,  pois,  n'esta  conformidade. 

No  dia  1 0  de  agosto  irromperam  os  hebreus  furiosos  contra  os  romanos  pela 
porta  oriental  do  templo.  Da  torre  Antónia  ouviu  Tito  os  clamorosos  gritos  dos 
combatentes.  Voou  ao  logar  da  acção,  onde  encontrou  os  seus  recuando  ante  uma 
turba  de  inimigos;  reanimou  a  sua  gente,  e  os  hebreus  foram  rechaçados  n'esse 
dia,  e  em  igual  tentativa  do  seguinte;  porque,  como  os  romanos  os  houvessem 
repellido  até  o  interior  do  templo,  um  soldado  romano,  como  no  anterior  capitulo 
relatei,  pôde,  por  uma  janella  do  lado  do  norte,  arremessar  um  tição  acceso  nos 
edifícios  que  circumdavam  o  templo.  Estes  edificios  tinham  três  andares  cada  um, 
com  trinta  salas.  0  fogo  propagou-se  instantaneamente,  de  modo  que  n'um  fechar 
de  olhos  ficou  o  templo  envolto  n'um  oceano  de  labaredas.  Parece  que  menor  que 
a  consternação  dos  hebreus  não  era  a  de  Tito  que,  surgindo  em  toda  a  parte,  con- 
citava os  soldados  a  só  se  oceuparem  de  extinguir  o  incêndio.  Desprezando  até  a 

'  Saneia  Sanctorum,  na  lei  escripta,  era  no  templo  o  logar  gradeado  em  que,  no  tempo  dos  sa- 
crifícios, só  ao  Sumnio  Sacerdote  e  aos  seus  ministros  era  licito  entrar.  Santuário  era  o  logar  mais 
sagrado,  onde  descançava  a  Arca,  e  onde  só  o  Summo  Sacerdote  entrava. 


259 

própria  vida,  penetrou  no  Sancta,  onde  o  fogo  não  era  ainda  chegado,  e  admirou 
as  immensas  riquezas  alli  amontoadas;  penetrou  depois  no  santuário,  que  já  en- 
controu deserto  e  despojado  de  todo  o  esplendor. 

Desejoso  de  salvar  ao  menos  o  interior  do  templo,  mandou  Tito  que  fossem 
castigados  todos  os  que  se  recusassem  a  apagar  o  incêndio.  Tal  era,  porém,  o  es- 
tado de  indisciplina  haurida  da  embriaguez  do  sangue,  que,  no  mesmo  instante  em 
que  Tito,  acabando  de  dar  esta  ordem,  saía  indignado  pela  magestosa  porta  orien- 
tal, um  soldado  seu,  que  lhe  ia  após,  deitou  fogo  àquella  mesma  porta,  tirando 
assim  ao  general  toda  a  esperança  de  salvar  o  logar  santo. 

D'ahi  em  diante,  em  mais  se  não  pensou  que  em  despedaçar  vasos  sagrados, 
revolver  mesas,  arrancar  das  paredes  e  portas  as  laminas  de  oiro  e  prata. 

Depois  saíram  os  romanos  por  toda  a  cidade  a  matar  quantos  encontravam, 
sem  distincção  de  sexo,  idade  nem  condição.  Os  próprios,  que  supplices  depunham 
as  armas,  eram  acutilados.  Confundiam- se  em  medonho  concerto  de  infernal  des- 
harmonia  o  crepitar  das  chammas,  os  gemidos  dos  moribundos,  o  desabamento 
successivo  do  monumento,  a  grita  dos  depredadores.  0  povo,  refugiado  nos  es- 
conderijos do  templo,  ou  se  arremessava  ás  labaredas,  ou  se  cravava  em  pontas 
de  espadas.  Tão  sanguinolento  espectáculo  ainda  mais  accendia  a  fúria  dos  vence- 
dores. João  e  Simão  abrigaram-se  na  cidade  superior,  e  alguns  Sacerdotes  de  cima 
de  uma  grande  muralha,  que  dominava  do  átrio  dos  Sacerdotes  o  de  Israel,  con- 
templavam, trémulos  de  terror  e  cólera,  a  miseranda  catastrophe,  que  terminou 
ao  pôr  do  sol  do  dia  1 0  de  agosto,  no  próprio  mez  e  dia  em  que  fora  a  primeira 
destruição  do  templo  por  mão  de  Nabuchodonosor ! 

Assim  arrasado  o  magestoso  edifício,  plantaram  ós  quirites  suas  bandeiras  á 
porta  incendiada  do  átrio  dos  Sacerdotes,  fizeram  sacrifícios  aos  seus  deuses,  e  ao 
som  de  hymnos  marciaes  proclamaram  Tito  Imperator. 

Seguiu-se  a  expugnação  da  cidade  inferior,  perecendo  alli  8:400  populares; 
destruição  que  se  estendeu  á  cidade  superior,  que  foi  reduzida  a  cinzas.  Simão  e 
João  foram  arrancados  dos  esconderijos,  para,  depois  de  seguirem  em  Roma  o  ebúr- 
neo carro  dos  triumphadores  da  Judéa,  acabarem,  Simão,  por  ser  degolado,  e  João 
dentro  de  um  cárcere  perpetuo. 

Calculam  os  historiadores  que  durante  os  três  mezes  do  assedio,  pereceram 
dentro  dos  muros  da  cidade  1.100:000  pessoas,  e  no  resto  da  Judéa  mais  der 
300:000,  sendo  os  prisioneiros  cerca  de  100:000,  os  quaes  foram  divididps  em 
quatro  classes :  os  da  primeira,  robustos  e  bem  apessoados,  para  ornar  o  triumpho, 
quando  Tito  houvesse  regressado  a  Roma :  mulheres  e  mancebos  de  menos  de  1 7 
annos,  para  serem  vendidos  por  vil  preço,  valendo  muitos  apenas  uns  30  dinhei- 
ros; exactamente  a  quantia  por  que  Judas  vendera  o  Divino  Mestre :  os  menos  bem 
afigurados,  ou  para  trabalhos  públicos  no  Egypto,  ou  para  os  combates  com  os -ti- 
gres e  leões  nos  espectáculos  públicos. 

Diz  Flávio  José  que  Tito  ordenara  se  não  demolissem  as  três  famosas  torres  de 
Herodes  (Phazael,  Hippicus  e  Marianna),  para  que  estas  vastas  moles  atlestassem  á 
posteridade  a  solidez  e  possança  da  cidade,  «expugnada  pelo  valor  dos  romanos, 
mediante  a  visível  protecção  de  Deus :  Deo  plane  adjuvante  pugnabimus. 

Tal  foi  a  miseranda  sorte  de  Jerusalém,  tão  famosa  pela  sua  remota  antigui- 
dade, por  suas  ingentes  riquezas,  por  sua  robusta  estruetura,  por  sua  imponente 
magnificência,  por  sua  vantajosa  posição,  e  por  sua  Religião  santa ! 


CAPITULO  XXIII 


AS  CRUZADAS -CONCLUSÃO  DO  EXTRA-MUBOS  DE  JERUSALÉM 


I.  Os  Santos  Logares  depois  da  conversão  de  Constantino.— IL  As  cruzadas.  Seu  impulso,  e  rápidas 

considerações  geraes.— HL  Narração  da  primeira  cruzada.— IV.  Fundação  e  termo 

do  reino  de  Jerusalém.  —V.  Inconvenientes  e  vantagens  das  cruzadas 
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Àchando-me  n'este  logar  tão  celebre,  não  resisto  à  tentação  de  impetrar  do 
meu  leitor  a  mercê  de  demorar-se  ainda  comigo  algum  tempo,  transportando-nos 
a  prazos  remotíssimos,  mas  que  aos  olhos  de  todos  os  fieis  parecem  ser  presentes 
sempre,  por  isso  que  elles  nos  recordam  epochas  de  crença  e  de  fé,  e  sublimes 
feitos  que  tanto  contribuíram  para  demonstrar  o  zelo  das  gerações  que  foram, 
como  para  lançar  as  bases  de  uma  verdadeira  transformação  social  e  politica.  É  a 
medo  que  eu  me  embrenho  em  narrações,  que  talvez  não  sejam  do  gosto  dos  meus 
leitores;  mas  aftgura-se-me  que  não  serão  inopportunas  estas  recordações,  quando 
os  principaes  factos  occorreram  no  próprio  solo  que  estamos  juntos  percorrendo. 

Cumpre  fallarmos  das  cruzadas,  ou  antes  mais  particularmente,  da  primeira, 
Condensarei  essa  immensa  epopéa  no  menor  quadro  que  possível  me  fôr, 

Falíamos  da  ruína  de  Jerusalém,  e  da  dispersão  da  nação  hebraica.  Se  o  espaço 
no-lo  permittisse,  poderíamos  tratar  dos  Santos  Logares  no  primeiro  período  até 
á  conversão  de  Constantino.  Depois  disso  largos  foram  os  successos  que  me  estão 
negaceando  as  at tenções;  mas  passando  por  sobre  todos  elles,  chegarei  ao  tempo 
em  que  um  árabe,  excitando  fanático  enthusiasmo,  tentou  produzir  uma  radical 
mudança  religiosa  e  politica  na  Ásia  e  no  universo.  Mafoma,  à  testa  dos  fanáticos 
filhos  do  deserto,  fazendo  da  espada  o  emblema  da  sua  doutrina,  e  promettendo 
um  paraíso  de  deleites  aos  que  vertessem  o  sangue  para  estender  à  força  a  causa, 
que  chamava  de  Deus,  aprovcitou-se  da  corrupção  e  debilidade  dos  reinos  do 
Oriente,  e  a  meia-lua  fluctuou  sangrenta  por  vastas  regiões,  gravitando  sempre  o 
seu  império  sobre  a  Terra  Santa.  Desde  então,  do  século  vi  até  hoje,  excepto  no 
curto  prazo  das  cruzadas,  tem  estado  aquella  sagrada  Terra  escravisada pelos  tor- 
pes sectários  dó  propheta,  e  assim  continuará  até  que  um  dia  (esperemos  seja 
neste  mesmo  século)  a  Christandade  envergonhada  expulse  para  sempre  os  infleis 
do  solo  santo,  que  o  seu  domínio  conspurca. 


262 


II 

Foi  este  mesmo  generoso  pensamento,  que  já  ha  algumas  centúrias  moveu  o 
animo  de  almas  piedosas,  que  emprehenderam  restituir  aos  christãos  o  Sepulchro 
de  Christo. 

Varias  foram  certamente,  segundo  a  diversidade  dos  intuitos  individuaes,  as 
causas  propulsoras  das  cruzadas:  primeira,  a  narração  que  Pedro  Eremita  e  outros 
peregrinos  haviam  feito  das  horríveis  vexações  que  os  christãos  soffriam  ija  Pales- 
tina ;  segunda,  a  necessidade  de  fechar  o  ominoso  cyclo  das  conquistas  musulma- 
nas,  jà  ameaçadoras  para  toda  a  Europa,  o  que  se  podia  conseguir,  atacando  o  is- 
lamismo no  coração;  terceira,  o  propósito  de  dilatar  o  commercio,  e  de  exerce-lo 
directamente,  e  não  por  intermédio  de  estrangeiros  que  tudo  subordinavam  às 
suas  ganâncias;  quarta,  a  miséria  de  povos  governados  feudalmente,  e  que  prefe- 
riam, embora  com  risco  da  vida,  devassar  estranhos  horisontes,  tentando  fortuna 
longe  da  pátria;  quinta,  a  curiosidade  de  ver  paizes,  cujas  maravilhas  todos  os 
peregrinos  exaltavam ;  sexta,  a  idéa  de  irem  em  peregrinação  à  Terra  Santa.  Tal- 
vez no  animo  dos  Príncipes  e  dos  soldados  mais  actuassem  os  três  primeiros  im- 
pulsos, assim  como  os  três  últimos  mais  arrastariam  porventura  que  a  heróica 
empreza  essas  legiões  de  populares. 

Foi  no  século  xi  que  principiou  a  converter-se  em  facto  a  vaga  aspiração,  que 
por  toda  a  christandade  agitava  os  ânimos.  Oito  foram  as  successivas  expedições 
à  Terra  Santa  desde  então  realisadas.  A  primeira  nascida  das  pregações  do  mis- 
sionário pontifical  Pedro  de  Amiens,  foi  capitaneada  por  Godofredo  de  Bulhão. 

A  segunda,  em  que  tão  notavelmente  figurou  S.  Bernardo,  foi  dirigida  por  Luiz, 
o  Moço,  meiado  do  século  xn. 

Pelos  fins  do  mesmo  século  realisou-se  a  terceira  cruzada,  presidida  pelos  Reis 
de  França  e  de  Inglaterra. 

Passados  quatro  ou  cinco  annos,  e  depois,  acto  continuo,  veriflcaram-se  a 
quarta  e  a  quinta  cruzada. 

A  sexta,  entre  os  annos  de  1213  a  1240,  foi  de  todas  amais  desastrosa. 

.  Instaurou-se  a  sétima,  que  decorreu  do  anno  de  1248  a  1254. 

Após  aquella  começou  logo  a  ultima,  em  que  tão  grandioso  papel  coube  a 
S.  Luiz,  Rei  de  França.  Essa,  sem  ter  melhorado  a  sorte  dos  christãos  no  Oriente, 
compoz-se  de  uma  ininterrupta  serie  de  desastres,  terminando  por  moléstias  horrí- 
veis, morte  do  filho  de  Luiz  IX,  duque  de  Nevers,  e  do  legado  pontifício;  perigo  de 
vida  do  próprio  Rei,  enfraquecimento  progressivo  dos  exércitos,  insubordinações, 
enredos,  rivalidades,  desrespeitadas  tréguas,  arrependimentos  e  impaciências  de 
regresso,  partida  de  uma  frota,  que  foi  assaltada  por  uma  furiosa  tempestade, 
submergindo  dezoito  naus  e  4:000  soldados,  e  todas  as  riquezas  que  os  cruzados 
levavam  comsigo. 

m 

Assim  apontados  per  swnma  capita  os  oito  successivos  tentames,  que  nos  sé- 
culos xi  e  xn  apenas  geraram  resultados  ephemeros,  demoremo-nos  um  pouco 
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mais  sobre  a  primeira  d'essas  cruzadas,  a  mais  distincta  pela  iniciativa,  pelo  en- 
thusiasmo,  pela  pureza  das  intenções,  pela  magnitude  dos  feitos,  e  até  mesmo 
pela  duração  das  consequências,  em  proporção  com  todas  as  outras.  Outro  motivo 
ba  para  me  deter  um  pouco  em  similhante  descripção,  visto  como  foi  n'esta  pri- 
meira que  o  principal  theatro  da  guerra  se  concentrou  nas  paragens,  que  estou 
descrevendo. 

Pedro  Eremita,  voltando  em  1 093  de  sua  peregrinação  á  Palestina,  foi  pela 
Santa  Sé  incumbido  de  percorrer  Itália,  Germânia  e  França;  e  sua  voz  retumbou 
tanto  nos  paços  dos  Reis,  como  nos  castellos  dos  fidalgos  e  nas  cabanas  dos  pobres. 
0  próprio  Pontífice,  presidindo  um  numerosíssimo  Concilio  em  Claramonte  na  Al- 
vernia,'  decretou  a  grandiosa  expedição;  e  revestido  das  insígnias  pontiflcaes, 
subiu  a  um  throno  na  grande  praça,  d'onde  exhortou  os  fieis  a  unirem-se  para  a 
libertação  dos  Logares  Santos,  e  ordenou  ao  mesmo  tempo  que  os  que  partissem, 
levassem  insculpida  no  bombro  esquerdo  da  veste  uma  Cruz  vermelha.  Apenas 
Urbano  acabara  de  fatiar,  não  se  ouviu  senão  um  grito  geral:  «Deus  o  quer!  Deus 
o  quer ! » 

Por  toda  a  parte  foi  acolhida  a  allocução  eloquente  do  Papa.  Cobrem  as  estra- 
das mós  de  cruzados,  militares,  fidalgos,  artistas,  sacerdotes,  monges,  etc.  As 
mulheres  acompanham  maridos,  pães  e  irmãos.  Quasi  um  milhão  de  pessoas  de 
todas  as  condições  recebem  a  investidura  da  Cruz. 

Após  immensas  fadigas  e  perigos  superados  na  viagem,  reuniram-se  no  dia  14 
de  maio  na  bahia  de  Nicéa,  e  desembarcaram  a  20  de  junho  100:000  cavalleiros 
e  600:000  infantes.  No  anno  seguinte,  a  3  de  junho,  tomaram  de  assalto  Antiochia, 
e  depois  de  conquistarem  Edessa  e  Ptolomaida,  avançaram  entre  o  mar  e  o 
monte  Carmelo.  Acampavam  às  bordas  do  lago  de  Cesárea,  quando  uma  pomba, 
escapando  das  garras  de  um  milhafre,  caiu  exânime  no  meio  do  acampamento. 
0  bispo  de  Apt,  tomando-a  nas  mãos,  encontrou-lhe  debaixo  das  azas  esta  carta, 
escripta  pelo  Emir  de  Ptolomaida  ao  de  Cesárea;  «A  maldita  raça  dos  christãos 
acaba  de  atravessar  o  meu  território  em  caminho  para  o  vosso ;  avisem-se  todos 
os  chefes  musulmanos,  a  fim  de  tomarem  providencias  para  esmagar  os  inimigos1». 
Foi  lida  esta  carta  no  conselho  dos  generaes,  e  depois  diante  de  todo  o  exercito. 
Ouvida  a  leitura,  os  cruzados  (conforme  a  narração  de  Raymundo  d'Agiles,  teste- 
munha ocular)  manifestaram  espanto  e  alegria,  não  duvidando  jà  da  visível  pro- 
tecção de  Deus.  Arrebatados  de  enlhusiasmo  continuaram  a  marcha. 

Estes  magnânimos  guerreiros,  que  tantos  povos  e  tantos  perigos  haviam  vencido 
e  affrontado  com  a  mira  nos  muros  da  Cidade  Santa,  reuniram-se  em  conselho, 
para  deliberar  se  deviam  primeiro  ir  sitiar  e  render  o  Cairo  ou  Damasco;  porém, 
como  já  não  vissem  em  torno  de  si  aquella  phalange  de  valentes  com  que  haviam 
conquistado  Antiochia  e  Nicéa,  desacoroçoaram. 

Não  foi  de  longa  duração  o  insólito  desanimo;  prestes  o  sopearam  as  altas  as- 
pirações que  haviam  feito  empunhar  tão  nobres  armas. 

Emquanto  o  exercito  christão  transpunha  os  montes  da  Judéa,  os  musulmanos 
que  estanceavam  nas  margens  do  Jordão,  nas  fronteiras  da  Arábia,  e  nos  valles  de 
Sichem,  voaram  à  capital  da  Palestina,  não  só  para  a  defenderem  a  todo  o  transe, 

1  Raymundo  de  Agiles,  pag.  173  da  collecção  de  Bongars.  Esta  narração  de  Raymundo  de 
Agiles  inspirou  a  Tasso  a  ficção  do  seu  livro  xvm,  em  que  descreve  um  pombo  que  dirigindo-se 
para  Solima,  é  perseguido  por  um  milhafre,  que  o  força  a  cair  nos  joelhos  de  GodoCredo, 
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coroo  para  buscarem  n'ella  o  asylo,  de  que  suas  famílias  e  rebanhos  precisavam. 
Em  sua  tempestuosa  passagem,  foram  os  cbristãos  do  paiz  carregados  de  ferros  e 
ultrajes;  os  oratórios  e  egrejas,  roubados  e  incendiados.  Apresentavam  as  cerca- 
nias de  Jerusalém  o  espectáculo  da  desolação :  campos  e  cidades  estremeciam  com 
o  bellico  alvoroto ! 

Chegando  os  cruzados  a  Emaús  (cidade  forte  no  tempo  dos  Machabeus,  mas 
depois  aldeota  conhecida  sob  o  nome  de  Nicopolis)  alguns  chrislãos  de  Belém  cor- 
reram a  implorar-lhes  soccorro.  Commovido  Tancredo,  partiu  na  calada  da  noite, 
com  300  guerreiros,  e  no  dia  immediato  hasteou  nas  torres  de  Belém  a  bandeira 
dos  cruzados. 

Deu-se,  n'essa  mesma  noite,  um  total  eclipse,  patenteando-se  depois  alua  cor 
de  sangue.  Alguns  dos  cruzados  aproveitaram  a  circumstancia,  para  infundir  novo 
ardor  nos  companheiros,  dizendo-lhes,  que  um  eclipse  do  sol  poderia  ser  funesto 
aos  christãos,  mas  da  lua,  não ;  pois  ao  contrario  annunciava  a  destruição  do  cres- 
cente. 

No  correr  d 'essa  noite  memorável  ninguém  dormiu  no  exercito  christão ;  nunca 
se  esperou  o  dia  com  mais  impaciência!  Apenaá  o  arrebol  matutino  começou  a 
dourar  o  horisonte,  muitos  peregrinos,  desenrolando  as  bandeiras  e  aíTrontando 
todos  os  perigos,  correram  até  ás  portas  da  cidade,  e  voltaram  sem  detença  jubi- 
losos, alardeando  a  sua  audácia  e  ventura.  O  geral  enthusiasmo  crescia  de  ponto. 
Ao  sair  do  sol,  todo  o  exercito,  bandeiras  desfraldadas,  se  poz  em  movimento,  e 
de  improviso  surgiu  a  cidade  aos  olhos  dos  soldados  da  Cruz,  formados  em  or- 
dem de  batalha.  Os  primeiros  que  chegaram  à  collina  de  Specula  e  avistaram  a 
cidade,  proromperam  em  uma  só  voz:  «Jerusalém!  Jerusalém!  Deus  o  quer!» 
Este  grito  de  alvoroço  é  repetido  por  70:000  bôccas,  cujos  eccos  vão  reboar  nos 
montes  Sião  e  das  Oliveiras!  Todos  os  cruzados  picam  a  marcha ;  o  piedoso  delírio 
que  os  transporta,  os  faz  esquecer  que  o  inimigo  está  na  frente.  Apeiam-se  os  ca- 
valleiros,  descalçam-se  e  marcham;  ajoelham,  olhos  fitos  ora  no  ceu,  ora  nos  muros 
da  cidade  santa:  outros,  estendendo-se  por  terra,  beijam-na  reverentes.  Em  tão 
grande  exaltação  de  alegrias,  de  aspirações,  de  arrependimentos,  de  lastimas,  re- 
novam todos  o  juramento  de  libertar  o  Sacrosanto  Sepulchro.  Ao  approximarem-se 
os  cruzados,  mandou  o  emir  de  Jerusalém  entupir  umas  cisternas,  e  envenenar 
outras,  derrubando  em  extensa  área  quanto  p  o  d  esse  servir  á  subsistência  ou  aos 
commodos  dos  christãos.  Havia  recolhido  provisões  para  resistir  a  longo  assedio. 
Todas  as  providencias  foram  tomadas  para  tenaz  defeza  dos  ameaçados  muros. 

Na  noite  anterior  à  chegada  do  exercito  fizeram  os  sarracenos  uma  sortida,  com 
o  intuito  de  o  baterem  em  campo  raso.  Balduíno  de  Burgos  com  seus  cavalleiros 
correu  a  recebe-los,  lança  em  riste.  Travada  a  escaramuça,  teria  sido  forçado  a 
ceder  à  superioridade  do  numero,  se  Tancredo  o  não  houvesse  proraptamente  soc- 
corrido  pelo  lado  de  Belém.  Depois  de  ter  acossado  o  inimigo  até  às  portas  da  ci- 
dade, o  heroe  normando  deixou  seus  companheiros,  e  sósinho  se  dirigiu  ao  monte 
Olivete,  de  cuja  eminência  contemplou  a  gosto  o  sacro  solo  almejado  pela  devo- 
ção dos  peregrinos.  Cinco  musulmanos  que  da  cidade  o  avistaram,  correram  com 
o  propósito  de  interromper  sua  piedosa  contemplação  4.  Tancredo  não  fugiu  ao 

1  Este  facto  que  Tasso  reveste  de  algumas  ficções,  é  referido  pelo  chronista  Raoul  de  Caen, 
Gesta  Tancredi,  cap.  112. 

O  mesmo  historiador  acrescenta  que  Tancredo  encontrou  no  Olivete  um  eremita  nascido  na 
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combate;  três  lhe  caíram  aos  golpes,  e  os  outros  dois  retrocederam  espavoridos 
da  sobrehumana  heroicidade.  Volta  Tancredo  ao  acampamento;  tal  enthusiasmo 
causou  sua  presença  aos  cruzados,  que  muitos  avançaram  espontaneamente  para 
a  Cidade  Santa,  cantando  as  palavras  de  Isaías : 

«  Ergue  Jerusalém,  ergue  teus  olhos,  e  vê  o  libertador  que  vem  quebrar-te  os 
ferros . » 

Logo  na  manhã  do  dia  em  que  chegaram,  emprehenderam  os  cruzados  o  cerco 
da  cidade.  0  duque  de  Normandia,  o  conde  de  Flandres,  Tancredo,  acamparam  ao 
norte,  desde  a  porta  de  Herodes  até  á  de  Santo  Estevão.  Perto  dos  flamengos, 
normandos  e  italianos  acamparam  os  inglezes  commandados  por  Edgard  Adeling, 

m 

e  os  bretões  pelo  seu  duque  Alam  Tergent,  senhor  do  c  as  te  Ho  Giron,  visconde  de 
Dinan.  Godofredo,  Eustáquio,  Balduíno,  estabeleceram  quartéis  entre  o  occidente 
e  o  norte,  em  torno  do  recinto  do  Calvário,  desde  a  porta  de  Damasco  até  à  de 
Jafia.  0  conde  de  Tolosa  armou  suas  barracas  á  direita  de  Godofredo,  entre  o  sul 
e  o  occidente,  tendo  junto  de  si  Raimbaud  de  Orange,  Guilherme  de  Montpellier  e 
Gastão  de  Bearn.  Estenderam-se  primeiramente  tropas  pelo  declive  do  monte  Sião, 
e  poucos  dias  depois  levantaram-se  arraiaes  no  cume  do  monte,  no  próprio  logar 
onde  Jesus  Christo  havia  celebrado  a  Paschoa  com  seus  discípulos  no  Cenáculo. 

Occupadas  estas  posições,  os  chefes  do  exercito  christão  deixavam  indefezos 
os  lados  da  cidade,  naturalmente  defendidos  ao  sul  e  oriente,  pelos  valles  de  Gihon, 
Siloé  e  Josaphat '. 

Ao  signal  do  ataque  o  exercito  christão  marchou  em  boa  ordem  contra  os  ba- 
luartes. Aquelle  mesmo  campo  que  1128  annos  antes  servira  de  arraial  aos  romanos, 
era  agora  talado  pelas  hostes  da  Cruz.  Al  li  se  via  o  valoroso  Tancredo,  o  duque  de 
Normandia  e  o  conde  de  Flandres,  estendendo  suas  linhas  da  porta  de  Herodes  á 
de  Santo  Estevão;  inglezes  e  bretões  estanceavam  à  porta  de  Damasco;  e  d'esta 
se  prolongavam  até  á  de  Jafla  os  soldados  dos  irmãos  Godofredo  e  Eustáquio  e  de 
seu  primo  Balduíno.  Avançaram  os~christãos  em  fileiras  cerradas,  cobrindo  as  ca- 
beças com  os  broqueis,  formando  testudos  e  pavezadas,  e  approximando-se  das 
muralhas,  que  se  afanavam  por  desmoronar  a  golpes  de  picaretas  e  martellos. 
Innumeraveis  multidões  de  sarracenos  de  cima  dos  muros  arremessavam  por  sobre 
esta  abobada  ambulante  azeite  e  betume  fervendo,  grossas  traves,  tochas  accesas, 
enormes  seixos  e  outros  projectis,  no  louco  empenho  de  baldar  as  operações  de- 
molidoras dos  cruzados. 

Emquanto  os  mais  valentes  assim  se  esforçavam,  via-se  outra  parte  do 
exercito  atacando  o  inimigo  commum,  e  empregando  contra  elle  hastas,  saris- 
sas,  lanças,  fundas,  pilos,  bestas,  etc,  porquanto  os  sagittarios,  besteiros,  fundi- 
bularios  e  restantes  tropas  não  cessavam  de  vibrar  sobre  elle  um  graniso  de  can- 
tos, frechas  e  outros  instrumentos  de  morte,  a  fim  de  os  compeli  irem  a  desamparar 
os  muros:  mas  a  este  esforço  supremo  correspondia  suprema  resistência,  e  as  pedras 
e  as  traves  dos  cruzados,  zunindo,  chocavam -se  nos  ares  com  as  dos  inimigos  es- 


Sicilia,  e  que  tinha  Roberto  Guiscard  como  inimigo  de  seu  paiz.  0  eremita  acolheu  com  respeito 
o  heroe  italiano,  e  mostrou-llie  em  torno  de  Jerusalém  os  Jogares  mais  reverenciados  dos  pere- 
grinos. 

1  Comparando  o  assedio  de  Jerusalém  pelos  cruzados  com  o  dos  romanos,  vc-se  que  os  quar- 
téis de  Godofredo  eram  no  mesmo  logar  que  os  de  Tito,  quando  dirigiu  os  primeiros  ataques  con- 
tra a  cidade. 
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trepitosamente.  E  no  emtanto  os  leões  christãos  ao  sopé  dos  muros,  sem  des- 
canso, e  indifferentes  aos  tiros,  continuavam  praticando  profundas  brechas  nas 
muralhas. 

Conseguindo  desmoronar  o  primeiro  cordão  do  muro,  o  segundo  lhes  deparou 
invencível  obstáculo.  Para  galgar  a  sua  altura  não  havia  senão  uma  escada,  cujos 
degraus  cada  um  disputava  subir  primeiro1.  Os  que  venceram  na  porfia,  a  custo 
vingaram  o  cume  da  muralha,  onde  lutaram  com  os  sarracenos  arca  por  arca!  Te- 
riam sem  duvida  os  cruzados  talado  a  cidade  n'esse  mesmo  dia,  se  lhes  não  hou- 
vessem faltado  os  instrumentos  e  machinas;  e  pois,  assoberbados  do  numero  e 
desamparados  de  todo  o  soccorro  possivel  de  seus  companheiros,  acharam  morte 
gloriosa  no  topo  dos  muros  tão  denodadamente  transpostos. 

Voltaram  os  christãos  aos  acampamentos,  deplorando  a  sua  imprudência  e  cre- 
dulidade. Com  effeito,  é  certo  que  desde  os  primeiros  dias  do  assedio  um  solitário 
do  monte  Olivete  instava  com  os  cruzados,  para  que  apressassem  o  assalto  geral, 
assegurando-lhes  infallivel  victoria  em  nome  de  Jesus  Christo,  de  quem  se  dizia 
interprete.  Sem  escadas,  nem  machinas  de  guerra,  confiaram  os  cruzados  nas  pro- 
messas do  eremita,  julgando  que  as  suas  espadas  e  audácias  bastariam  para  der- 
rocar os  baluartes  dos  sarracenos. 

Ensinou-lhes  este  primeiro  revez  que  não  deviam  contar  com  prodígios,  que 
Deus  lhes  não  promettéra,  e  que  precisavam  meios  materiaes;  mas  para  construo 
ção  de  machinas  faltava  madeira,  visto  como  nos  arredores  de  Jerusalém  não 
havia  senão  areia  e  pedra.  Um  dos  grupos  de  exploradores  descobriu  por  acaso  ao 
longe,  no  fondo  de  uma  caverna,  grossas  vigas  de  carvalho,  que  para  logo  trans- 
portaram ao  campo.  Casas  e  até  egrejas  demoliram  para  applicarem  os  lenhos  à 
conslrucção  das  machinas. 

Entretanto  os  trabalhos  do  assedio  não  correspondiam  à  impaciência  dos  cruza- 
dos, e  não  podiam  prevenir  os  males  que  ameaçavam  o  exercito.  Os  grandes  calores 
começavam  no  momento  da  chegada  a  Jerusalém.  Os  ardores  do  sol,  os  rolos  de 
poeira  impellidos  do  deserto  pelo  sudoeste,  convertiam  a  atmosphera  n'um  oceano 
de  fogo.  Nem  de  torrentes,  nem  de  cisternas,  nem  do  minimo  veio  de  agua  dispu- 
nham. À  fonte  de  Siloé,  que  fluia  intermittente,  não  bastava  para  saciar  os  pere 
grinos.  Era  a  sede  com  todos  os  seus  horrores.  Se  acontecia  descobrir-se  alguma 
fonte  ou  cisterna,  a  ella  se  precipitavam  todos  com  tal  gana,  que  não  raro  dis- 
putavam com  as  armas  algumas  gotas  de  agua  lodosa! 

Os  cavallos,  extenuados  pela  fome  e  pela  sede,  jaziam  anhel antes;  nem  jà  se 
agitavam  ao  ritimtim  das  espadas,  ou  ao  soido  das  trombetas,  quanto  mais  condu- 
zir os  cavalleiros  ao  combate !  As  bestas  de  bagagem,  abandonadas  á  discrição, 
pereciam  miseravelmente,  e  seus  cadáveres  delidos  pela  mais  rápida  putre facção 
impestavam  os  ares. 

Tornavam-se  cada  dia  mais  criticas  as  circumstancias,  mais  ardentes  os  vapo- 
res do  sul.  Era  geral  o  desespero,  mas  os  mais  fervorosos  não  arrefeciam  em  seu 
enthusiasmo;  e  não  desejando  senão  a  morte,  precipitavam-se  algumas  vezes  so- 
bre as  muralhas,  para  beijarem  com  transporte  aquellas  pedras  insensíveis,  excla- 
mando com  voz  entrecortada  de  soluços:  «Ó  Jerusalém!  recebe  os  nossos  últimos 

1  Segundo  Raoul  de  Caen,  Tancredo  foi  o  primeiro  que  se  precipitou  sobre  a  escada;  mas  no- 
bres e  soldados  lhe  atalharam  o  ardimento.  Succedcu-lhe  no  ímpeto  um  mancebo  (ftembaud  Cro- 
ton)  que  depois  de  subir  a  escada,  teve  de  a  descer  cravado  de  feridas. 
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suspiros!  Caiam  sobre  nós  tuas  muralhas,  e  cubra  os  nossos  ossos  o  pó  sacrosanto 
que  te  cinge  I 

Tão  oppressora  era  a  calamidade  da  sede,  que  fazia  esquecer  a  penúria  dos  vi- 
veres. Todas  as  misérias  se  haviam  reunido  para  acabrunhar  os  cruzados.  Se  os 
sarracenos  tivessem  atacado  então,  fácil  triumpho  teriam  obtido;  mas  o  Oriente 
não  havia  olvidado  as  victorias  dos  soldados  da  Cruz,  a  quem  em  tamanho  aperto 
essa  recordação  reanimava. 

De  repente  exultaram  com  a  noticia  de  haver  chegado  ao  porto  de  Jaflfe  uma 
frota  genoveza,  carregada  de  munições  e  viveres.  Para  logo  um  corpo  de  trezen- 
tos homens  parte  ao  encontro  do  comboi;  na  vizinhança  de  Lydda  bate  e  dispersa 
um  troço  de  serracenos,  e  entra  em  JaíTa,  que  acha  deserta.  A  frota  genoveza  ha- 
via sido  accommettida  e  incendiada  pela  dos  infleis;  mas  a  esse  tempo  jà  os  geno- 
vezes  haviam  desembarcado  as  provisões  e  instrumentos  bellicos,  que  transporta- 
ram ao  campo  christão  em  Jerusalém. 

Mandaram  os  cruzados  procurar  madeiras  na  Samaria  e  Gabaon,  e  descobri- 
ram uma  floresta,  de  que  falia  o  Tasso,  que  se  estendia  desde  as  eminências  de 
Naplousa  até  à  torrente  de  Lydda  e  à  planicie  de  Assur.  Não  offerecia  esta  floresta 
o  aspecto  mysterioso  pintado  pelo  poeta  italiano.  N'ella  penetraram  os  cruzados 
sem  obstáculo;  nem  pavor.  Os  carvalhos,  aliás  medíocres,  que  ahi  encontraram, 
não  foram  defendidos  do  machado  por  encantos  de  nenhuma  Ismene,  nem  por  ar- 
mas de  sarracenos;  foram  simplesmente  carregados  para  o  campo  christão.  Prepa- 
radas as  madeiras,  mel  teu -se  mão  â  obra,  em  que  tomaram  parte  cavalleiros  e  ba- 
rões. Emquanto  construíam  aríetes,  catapultas  e  galerias  cobertas,  outros  iam  be- 
ber agua  na  fonte  de  Elpiro,  caminho  de  Damasco,  na  fonte  dos  Apóstolos,  junto 
de  Emaús,  ou  n'um  regato  que  serpenteava  no  deserto  de  S.  João.  Outros  pre- 
paravam as  pelles  das  bestas  mortas  de  sede,  para  cobrirem  as  machinas;  outros, 
para  formarem  palissadas  e  fachinas,  percorriam  as  planícies  e  montanhas,  colhendo 
ramos  de  Agueira,  de  oliveira,  de  rhamno  e  outros  arbustos. 

Activavam-se  os  preparativos  do  assalto;  levantavam-se  cada  dia  novas  machi- 
nas em  frente  dos  baluartes  sarracenos,  sob  a  direcção  do  destro  e  denodado  Gas- 
tão de  Bearn.  Notavam-se  entre  as  machinas  volantes  três  enormes  torres  mais  al- 
tas que  os  muros,  de  singular  estructura,  cada  uma  das  quaes  tinha  três  pavimen- 
tos: o  primeiro  destinado  aos  operários  que  dirigiam  os  movimentos  da  machina, 
os  outros  dois  aos  militantes.  Havia  no  alto  uma  ponte  levadiça  destinada  a,  no 
momento  dado,  ser  estendida  sobre  o  baluarte,  dando  passagem  até  â  praça 

Dispunham  os  cercadores  de  outros  não  menos  poderosos  instrumentos:  o  en 
thusiasmo  religioso,  as  instigações  do  clero,  a  perenne  exhortação  à  penitencia  e 
á  concórdia.  Os  christãos  dirigiram  suas  preces  ao  Senhor  dos  exércitos,  segundo 
o  rito  de  cada  um;  impetraram  em  procissão  o  favor  divino;  os  mahometanos,  zom- 
bando das  ceremonias  dos  cruzados,  arvoravam  sobre  suas  muralhas  numerosas 
cruzes,  em  que  cuspiam. 

Assim  redobra  o  fervor  dos  valentes.  Colloca-se  Godofredo  diante  da  porta  de 
Santo  Estevão,  perto  do  valle  onde  acampara  Tito  ao  penetrarem  seus  soldados 
nas  galerias  do  templo.  As  machinas  construídas  pelo  duque  de  Lorena  foram  com 
immensas  difficuldades  transportadas  para  a  frente  dos  muros,  que  elle  ia  atacar. 
Tancredo  e  os  dois  Robertos  pozeram  as  suas  entre  a  porta  de  Damasco  e  a  torre 
Angular,  depois  denominada  torre  de  Tancredo. 
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Quando,  ao  alvorecer,  os  sarracenos  viram  os  ameaçadores  trabalhos  novos 
dos  cruzados,  ficaram  apavorados.  Bem  poderam  os  cavalleiros  da  Cruz  saccar 
grande  partido  do  assombro  que  infundiam,  se  o  escarpado  do  terreno  se  lhes  não 
oppozesse  a  encostarem  as  machinas  ás  muralhas.  Urgia  também  entupir  uma  que- 
brada ao  lado  do  sul ;  operação  que  foi  feita  em  três  dias,  após  os  quaes  se  deter- 
minou o  assalto  por  todos  os  lados, 

Memorável  foi  o  dia  14  de  julho  de  1099!  Jà  na  madrugada  d'elle  retiniam  os 
clarins  nos  arraiaes  christãos.  Recordar  as  façanhas  nfessa  jornada  operadas  por 
Godofredo  e  seu  irmão  Eustáquio,  por  Balduíno,  Raymundo,  Tancredo,  o  duque  da 
Normandia,  o  conde  de  Flandres,  e  outros  intrépidos  cavalleiros  e  homens  de  ar- 
mas, seria  para  minha  penna  um  agradável  emprego;  mas  não  me  é  licito  ultra- 
passar aqui  certo  limite  de  generalidade.  Só  direi  que  os  feitos  estupendos  se  mul- 
tiplicaram, dando-se  por  toda  a  parte  obstinada  resistência;  que  os  sarracenos  em 
uma  sortida  incendiaram  machinas  dos  sitiantes,  derramando  assim  a  desordem 
no  campo  chrislão;  que  já  tinham  desabado  as  torres  de  Raymundo,  e  ficado  ira- 
moveis  as  de  Godofredo  e  Tancredo;  que  só  a  noite  separou  os  combatentes;  que 
os  christãos  voltaram  aos  seus  arraiaes,  frementes  de  raiva. 

Passaram  os  sitiados  a  noite  reparando  as  brechas,  os  sitiantes  collocando  no- 
vas machinas.  Trouxe  o  dia  seguinte  iguaes  combates  e  perigos;  igual  indecisão 
da  victor ia. 

Ás  allocuções  dos  chefes  acresciam  as  exhortaçoes  dos  bispos  e  padres;  e  em- 
quanto  o  exercito  christào  avança  para  as  muralhas,  o  clero,  em  procissão,  desfila 
á  roda  da  cidade. 

Impetuoso  foi  o  primeiro  recontro.  Mutuamente  se  arremessavam  outra  vez  pe- 
dras e  traves,  que  nos  ares  se  abalroavam.  Tochas  e  panellas  de  fogo  eram  atira- 
das do  alto  dos  muros.  0  avançar  das  fortalezas  de  madeira  era  por  sobre  cham- 
mas  de  todos  os  lados. 

No  ardor  do  combate,  dizem  alguns  historiadores  que  appareceram  dois  mágicos, 
conjurando  os  elementos  e  poderes  infernaes  contra  os  christãos,  que  immediala- 
menle  os  traspassaram  de  settas. 

Metade  do  dia  havia  durado  a  peleja  sem  êxito,  lendo-se  inutilisado  mil  pro- 
dígios de  valor.  Os  sarracenos,  reconhecendo  certo  desanimo  nos  sitiantes,  redobra- 
ram de  fúria,  blasphemando  gritos  ferozes,  e  exprobrando  aos  christãos  adorarem 
um  Deus  que  os  não  sabia  defender. 

N'islo  (dizem  Guilherme  de  Tyro  e  outros)  surgira  de  improviso  no  cume  do 
Olivete  um  colossal  cavalleiro,  agitando  um  broquel,  e  ordenando  a  entrada  na 
cidade. 

Os  primeiros  que  o  avistaram  foram  Godofredo  e  Raymundo,  que  n'elle  reco- 
nheceram S.  Jorge.  D'esse  momento  em  diante  já  o  tumultuar  do  combate  não  ad- 
mitte  reflexão,  nem  exame;  pois  a  presença  do  cavalleiro  celeste  de  novo  ardor 
infiamma  os  sitiantes:  mulheres,  creanças,  enfermos,  com  agua,  viveres,  armas  e 
outros  soccorros  ajudam  os  soldados,  e  approximam  das  muralhas  novas  torres, 
terror  dos  sarracenos.  Debaixo  da  mais  nutrida  e  tremenda  descarga  de  pedras, 
dardos,  fachos,  continua  sempre  impávida  a  avançar  para  os  muros  a  torre  de 
Godofredo,  que  sobre  elles  deixa  cair  a  sua  ponte  levadiça.  Dardos  inflammados 
voam  contra  as  machinas  dos  sitiados,  e  os  saccos  de  palha  e  batotes  de  lã,  que  co- 
briam as  ultimas  muralhas:  as  chammas  de  tudo  isso  prorompem  até  os  aposentos 
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dos  infleis,  que  recuam  tanto  ante  os  turbilhões  de  fogo  e  fumo,  como  ante  as  pon- 
tas das  lanças  e  espadas1. 

Assim  penetrou  Godofredo,  seguido  de  uma  plêiade  de  beroes  e  do  exercito, 
nas  ruas  da  cidade.  Sem  demora  o  imitou  Tancredo  com  os  seus,  e  em  poucos 
minutos  estremece  Jerusalém  com  o  grito  de  victoria:  «Deus  o  quer!  Deus  o 
quer!». 

No  coração  da  cidade  ouviam-se  clamores  e  estrépitos  de  armas.  Era  ainda 
impotente  a  resistência  dos  sarracenos,  que  finalmente  expulsos  do  baluarte  se  fo- 
ram refugiar  em  Sião.  Desesperados,  porém,  carregam  novamente  sobre  os  chris- 
tãos,  que  se  haviam  espalhado  à  procura  de  despojos;  mas  após  uma  breve  hesi- 
tação novamente  debandaram,  e  desde  então  não  tiveram  os  cruzados  mais  com 
quem  combater. 

Registou  a  historia  que  os  christãos  entraram  em  Jerusalém  n'uma  sexta  feira, 
ás  três  horas  da  tarde;  fora  também  n'uma  sexta  feira,  às  três  horas  da  tarde,  que 
Jesus  expirara  no  alto  da  Cruz. 

Cumpre,  porém,  confessar  que  os  christãos  se  não  inspiraram  nos  sentimentos 
de  misericórdia,  de  que  havia  dado  o  exemplo  o  Divino  Martyr,  perdoando  a  seus 
inimigos. 

Godofredo,  o  pio,  que  se  abstivera  da  carnagem,  acompanhado  somente  de  três 
servos  desarmados,  dirigiu-se  de  pés  descalços  à  egreja  do  Santo  Sepulchro;  e  tor- 
nado notório  este  acto  de  devoção,  acalmaram-se  logo  furores  e  vinganças:  todos 
os  guerreiros,  despindo  as  armaduras  ensanguentadas,  marcharam  guiados  pelo 
clero,  de  cabeças  descobertas  e  pés  nús,  para  o  mesmo  templo.  Era  quasi  noite 
quando  a  solemne  procissão  ajoelhava  no  Calvário,  onde  após  largo  silencio  bis- 
pos e  padres  entoavam  os  Psalmos  Penitenciaes,  concluindo  com  estrophes  de  Isaias. 

Dizem  que  tão  viva  e  terna  foi  a  devoção  ahi  geralmente  manifestada,  que  es- 
ses homens,  que  após  uma  luta  cruenta  e  encarniçada  acabavam  de  tomar  de  as-r 
salto  uma  cidade,  pareciam  sair  de  um  retiro  espiritual,  ou  da  mais  elevada  con- 
templação dos  mysterios  santos. 

IV 

Terminada  a  obra  da  conquista,  trataram  os  cruzados  de  restabelecer  o  throno 
de  David  e  de  Salomão,  e  de  exaltar  ao  sólio  um  Rei  que  mantivesse  a  posse  de 
Jerusalém.  Mostrando  todos  os  chefes  a  maior  abnegação,  recaiu  finalmente  a  elei- 
ção, após  muitas  recusas,  no  valente  e  sympathico  Godofredo.  Foi  este  conduzido 
em  triumpho  à  egreja  do  Santo  Sepulchro,  onde  jurou  observar  as  leis  da  honra  e 
da  justiça;  simplificou  o  ceremonial  da  regia  investidura;  recusou  por  na  cabeça 
o  diadema  na  mesma  cidade  onde  de  espinhos  haviam  coroado  o  Salvador,  e  con- 
tentou-se  com  o  modesto  titulo  de  «Defensor  e  Barão  do  Santo  Sepulchro». 

O  novo  soberano  recebia  juntamente  com  os  esplendores  da  realeza  os  pesa- 
dos encargos  do  officio  magestatico.  Mal  se  sentava  no  throno,  o  dever  o  chamou 
a  desembainhar  a  espada,  e  pôr-se  à  frente  dos  seus  guerreiros,  para  resistir  ao 
impeto  do  soldão  do  Egypto,  que  avançava  sobre  Jerusalém  com  poderosa  armada. 

1  Diz  Matheus  (TEdessa  que  Godofredo  empunhava  n'esse  assalto  a  própria  espada  deVespa- 
siano,  que  serviu  assim  pela  terceira  vez  para  a  destruição  de  Jerusalém.  Talvez  que  o  autor  falle 
metaphoricamente. 


m 

No  dia  15  de  agosto  os  dois  exércitos  se  acharam  face  a  face.  Os  cruzados  rompe- 
ram o  combale,  e  dentro  em  horas  de  horrenda  peleja  pozeram  cm  disparada  fuga 
os  inimigos.  Immenso  foi  o  despojo  encontrado  no  campo  sarraceno;  porém  com 
essa  victoria  começou  a  obumbrar-se  a  estrella  das  conquistas  dos  cruzados;  por- 
que estes  ensoberbecidos  com  o  pingue  despojo,  e  desejosos  de  gosa-lo  em  seus 
pátrios  iares,  levantaram  a  grita  do  regresso  á  Europa;  e  a  despeito  de  todas  as 
instancias  de  Godofredo  de  Bulhão,  soldados  e  chefes  se  pozeram  em  marcha.  En- 
tretanto não  desanimou  de  todo  o  valente  Rei  de  Jerusalém.  Com  um  troço  de 
guerreiros  fleis  logrou  apoderar-se  de  Tibcriades  e  de  uma  parte  da  Galiléa;  mas 
para  logo  reconheceu  ser-lhe  impossível  proseguir  em  novas  conquistas:  limitou-se 
a  ir  conservando  a  posse  de  Jerusalém. 

Foi  Godofredo  o  primeiro  de  uma  successão  de  Reis,  que  durante  oitenta  e  oito 
annos  dominaram  Jerusalém  com  alternativas  varias;  digressão  esta  que,  por  longa, 
não  cabe  no  meu  plano  desenvolver. 

Poucas  palavras  acrescentarei. 

0  reino  de  Jerusalém,  fundado  em  1099,  compunha-se  da  Palestina,  e  eram 
seus  feudos  o  principado  de  Tibcriades,  e  os  condados  de  Tripoli  e  Edessa.  Final- 
mente chegou  o  nefasto  anno  de  1187,  em  que,  na  desastrosa  jornada  de  Hittin 
ou  de  Tiberiades,  o  reino  de  Jerusalém  foi  quasi  todo  conquistado  pelos  infiéis,  e  a 
própria  cidade  cafu  em  poder  de  Saladino.  N'esse  dia  infausto  não  quiz  o  Redem- 
ptor  que  a  sua  mais  que  todas  santa  reliquia  operasse  os  prodígios,  que  em  tantas 
outras  batalhas  se  lhe  tinham  já  devido *.  Vedes  vós  em  nossas  velhas  chronicas 
profanas  o  alferes  môr  levando  no  exercito  a  bandeira  real,  e  não  podendo  des- 
fralda-la sem  ordeni  do  Rei,  e  estendendo-a  no  momento  dado,  a  cujo  aspecto  os 
outros  alferes  haviam  de  soltar  lambem  as  suas?  Tal  se  ostentava  n'esse  dia  o 
bispo  de  Ptòlemaida,  alferes  do  sacrosanto  Vexillo.  Perante  todas  as  fileiras  voava 
o  martyr,  até  que  no  mais  renhido  da  batalha  uma  frecha  o  derrubou  morto.  Re- 
ergueu a  Cruz  santa  o  bispo  de  Lydda;  mas  dentro  em  poucos  momentos  caia  elle 
prisioneiro,  assim  como  o  Rei  Guido  de  Lusignan.  Eis  como  um  autor  musulmano 
refere  esta  catastrophe : 

«Diante  do  Rei  iam  hasteando  a  grande  Cruz,  e  muitos  se  fizeram  matar  à  roda 
d'ella.  Quando  estava  erguida,  os  christãos  curvavam  o  joelho  e  inclinavam  a  ca- 
beça.  Dizem  elles  que  é  o  próprio  madeiro  d'onde  pendeu  o  Deus  que  adoram.  Ti- 
nham-no  adornado  de  oiro  fino  e  brilhantes;  saiam  com  elle  nos  dias  de  grandes 
solemnidades,  e  quando  os  seus  Sacerdotes  o  mostravam  ao  povo,  todos  se  incli- 
navam reverentes.  Tinham  como  primeiro  dever  defende-la.  Mais  dôr  lhes  causou 
a  tomada  d'esta  Cruz  que  o  captiveiro  do  seu  Rei:  foi  perda  de  que  nunca  se  po- 
deram  consolar!» 

Quando  o  bispo  de  Salisbury  visitou  a  cidade  santa,  cm  nome  do  Rei  Ricardo, 
Saladino  lhe  mostrou  a  vera  Cruz.  Contam  historiadores  árabes  que  francos  e  gre- 
gos a  quizeram  resgatar,  e  que  Saladino  lhes  respondera  que  debalde  havia  jà  o 
Rei  dos  georgios  offerecido  por  ella  duzentas  mil  peças  de  oiro.  Só  quando  trinta 
e  dois  annos  depois  S,  Luiz  tomou  Damielta,  é  que  a  Cruz  foi  restituída  aos  chris- 
tãos, sendo  depois  subdividida  em  numerosissimos  fragmentos. 


•  N&o  era  certamente  a  Cruz  inteira  d'onde  pendeu  o  Salvador,  mas  sim  um  grande  fragmento 
d'ella,  que  dentro  de  outra  se  achava  embutido. 
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Guido  de  Lusignan,  antigo  conde  de  Jaffa  e  de  Ascalona,  casado  com  Sybilla, 
filha  de  Amaury  I,  foi  pois  o  ullimo  Rei  effectivo  de  Jerusalém.  O  seu  vencedor 
obrigou  o  prisioneiro  a  renunciar  ao  titulo  régio;  mas,  quando  este  obteve  a  li- 
berdade, tornou  a  usar  o  seu  vão  titulo,  cedendo-o  cinco  annos  depois  a  Ricardo 
de  Inglaterra,  que  em  troca  lhe  deu  o  reino  de  Chypre. 

As  terceira,  quarta  e  quinta  cruzadas  nada  mudaram  d'este  estado  de  cousas, 
e  Jerusalém  só  teve  Reis  nominaes;  até  que  em  1229  oMmperador  de  Allemanha, 
Frederieo  II,  autor  da  sexta  cruzada,  oceupou  Jerusalém  e  fez  que  Al-Kamel  lhe 
cedesse  quasi  todo  o  antigo  reino;  mas  dez  annos  depois  Jerusalém  foi  retomada 
pelos  infiéis,  e  os  mamelucos  em  1291  acabaram  de  conquistar  o  que  (Teste  reino 
ainda  restava  aos  francos. 


Não  me  parece,  porém,  descabido  aproveitar  a  opportunidade  para  tocar  um 
ponto  grave,  que  se  liga  com  o  grande  acontecimento  das  cruzadas. 

Muitos  as  estigmatisam,  como  inspiradas  por  um  zelo  mal  entendido  da  Religião, 
tendo  custado  ao  mundo  mais  de  dois  milhões  de  homens,  e  dado  logar  a  muitos 
actos  vergonhosos  para  a  espécie  humana,  tendo  vasado  immensas  riquezas  euro- 
pêas  nas  regiões  asiáticas,  e  só  servido  para  locupletar  o  clero  secular,  empobre- 
cer a  fidalguia,  e  ampliar  o  poder  dos  Papas.  Creio  que  não  serei  acoimado  de 
parcial,  fundindo. assim  n'eslas  enérgicas  theses  as  aceusações  contra  as  cruzadas; 
mas  serão  ellas  fundadas? 

Se  dois  milhões  de  homens  se  transportaram  para  o  Oriente,  eram  geralmente 
servos  do  regimen  tyrannico  e  feudal,  que  assim  se  iam  aventurar  para  melhorar 
de  sorte,  como  em  realidade  melhoraram  muitos.  Se  para  a  Ásia  foram  transporta- 
das immensas  riquezas,  muito  mais  consideráveis  se  fizeram  entrar  da  Ásia  na 
Europa,  sendo  estas  expedições  que  ensinaram  o  segredo  de  acquisições  tão  valio- 
sas. Se  o  clero  pôde  alcançar  vantagem,  foi  resgatando  os  haveres  que  lhe  haviam 
sido  arrancados,  e  voltando  á  posse  do  que  legitimamente  lhe  pertencia.  Se  a  fi- 
dalguia perdeu  algum  tanto  do  seu  poderio  e  opulência,  perdeu  não  menos  o  ha- 
bito da  prepotência  e  certa  orgulhosa  autonomia.  Se,  finalmente,  se  avantajou  o 
poder  dos  Papas,  foi  para  ser  empregado  em  combater  a  influencia  musulmana, 
inimiga  natural  da  civilisação  do  mundo. 

E  a  tantos  inconvenientes  duvidosos  que  de  vantagens  evidentes  se  não  con- 
trapozeram  T 

Ponhamos  de  lado,  por  um  momento,  o  zelo  christão  e  as  considerações  reli- 
giosas, o  que  tudo  é  de  tão  alta  importância,  que  não  podem  lançar-se  em  concha 
de  balança  onde  se  pesem  interesses  moraes  e  materiaes.  Venhamos  a  todas  estas 
considerações  profaníssimas.  Encaremos  as  cruzadas  pelos  seus  motivos  huma- 
nos e  por  suas  consequências,  em  relação  à  sua  epocha. 

Não  poucos  terão  sido  movidos  da  nobre  paixão  da  gloria  das  armas,  ou  terão 
tido  em  mira  estabelecer  uma  diversão,  ou  pôr  termo  a  turbulências  intestinas  e  a 
guerras  civis,  que  todos  os  dias  se  renovavam ;  e  assim  essas  expedições  foram 
apagar  na  Ásia  os  furores  de  zelo,  ambição,  rivalidade  e  fanatismo,  que  circulavam 
em  todas  as  veias  e  artérias  das  sociedades  européas. 

Foram  estas  expedições  que  reconquistaram,  com  o  commercio  e  com  a  indus- 
tria, muito  avantajadamente  a  população  que  haviam  perdido ;  foram  ellas  que 
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contribuíram  para  dispor  os  ânimos  a  commeUimenlos  do  mais  arrojado  alcance ; 
pois  foi  naturalmente  ao  impulso  então  dado  aos  espiritos  que  se  deveram  gran- 
diosas tentativas  ulteriores  de  certa  analogia,  taes  como  o  descobrimento  da  Ame- 
rica e  a  navegação  das  Índias.  Nós  mesmos,  que  descendemos  da  nação  que,  de- 
pois de  Roma,  offerece  as  mais  douradas  paginas  da  historia  moderna,  vemos 
prenderem-se  as  primitivas  origens  da  nossa  nacionalidade,  e  talvez  os  seus  de- 
senvolvimentos, com  a  grandiosa  instituição  dos  cruzados.  D.  ABbnso  Henriques 
deveu-lhes  em  grande  parte  a  conquista  de  Lisboa  do  poder  dos  sarracenos. 
Muitos  heroes  entre  os  nossos  avós,  depois  de  haverem  combatido  o  islamismo  nos 
campos  da  Lusitânia,  foram  depois,  na  Terra  Santa,  coadjuvar  a  grande  empreza 
que  os  cruzados  se  impozeram.  Foi  aquelle  mesmo  espirito  aventureiro  que  se 
desenvolveu  nos  primeiros  séculos  da  monarchia  nas  conquistas  próximas,  e  de- 
pois nos  assombrosos  descobrimentos,  que  levaram  as  quinas  victoriosas  às  cinco 
partes  do  mundo. 

Nas  outras  terras  os  grandes  vassallos,  empobrecidos  com  as  cruzadas,  tor- 
narara-se  menos  turbulentos,  menos  dispostos  a  rebellar-se;  e  o  poder  monarchico 
se  restabeleceu  em  bases  mais  solidas. 

Os  grandes,  que  precisavam  dinheiro  para  transporem  os  mares,  foram  os 
primeiros  que  libertaram  seus  servos;  e  assim  deveu  a  Europa  ás  cruzadas  as 
bases  que  ora  prevalecem  dos  princípios  de  liberdade  e  igualdade. 

Então  se  pensou  em  estabelecer  manufacturas;  povoaram-se  as  cidades,  alar- 
gando-se  as  suas  raias;  abriram-se  grandes  fontes  de  riquezas;  levantaram-se 
monumentos  de  sciencias  e  artes,  que  ainda  excilam  admiração.  Foi  também  n'esse 
tempo  que  a  Europa  começou  a  encher-se  de  hospitaes. 

Certo  é  que  parte  do  património  dos  fidalgos  passou  para  mãos  de  ecclesiasli- 
cos;  mas  estes  faziam  menos  sombra  á  autoridade  soberana  do  que  os  vassallos 
turbulentos.  Muitas  vezes  os  monarchas,  feridos  em  seus  direitos  pelos  potentados 
rebeldes,  invocavam  o  apoio  dos  bispos,  e  estes  punham  á  sua  disposição  os  seus 
diocesanos.  Os  Reis,  por  sua  parte,  protegiam  também  as  municipalides  contra  as 
violências  dos  fidalgos,  e  augmentavam  o  poder  do  clero,  mesmo  em  beneficio  dos 
estados. 

Parece,  pois,  inexacto  terem  sido  as  cruzadas  infestas  à  Religião  e  á  sociedade. 
Se  produziram  males  passageiros,  causaram  bens  duradouros.  Contribuíram  pode- 
rosamente para  dissipar  as  trevas  da  ignorância,  ampliar  o  commercio  marítimo, 
restabelecer  as  sciencias  no  occidente,  e  dar  á  sociedade  geral  impulso. 

Nem  mais  uma  palavra.  Arranco-mc  ás  mil  considerações  que  me  estão  desa- 
fiando a  ai  tenção.  Assas,  e  talvez  demasiado,  me  demorei  n'estes  assumptos. 
Quem,  como  cu,  pisou  o  solo  por  tão  vastos  suecessos  celebrisado,  não  podia  dei- 
xar de  supplicar  a  quem  o  acompanha,  que  repassasse  pela  memoria  factos  es- 
trondosos, e  que  tão  intimamente  se  ligam  com  os  progressos  da  sociedade  em 
que  vivemos. 

Outros  acontecimentos  poderiam  ainda  ser  aqui  descriptos;  mas  eu  não  intento 
dar  uma  historia  de  Jerusalém,  e  por  isso  me  limito  a  narrar  o  que  vi,  o  que  a 
tradição  refere  acerca  tTaquelles  logarcs,  e  finalmente,  a  summa  dos  grandes 
factos  que  n'elles  occorreram. 

Dou  por  findo  o  meu  passeio  extra-muros  de  Jerusalém,  e  convido  o  meu  leitor 
a  acompanhar-me  na  direcção  da  cidade. 


CAPITULO  XXIV 


CONVENTO  DE  S.  SALVADOS 


I.  O  convento  de  S.  Salvador.  Descripção  do  edifício.  Sua  historia.  Benefícios  derramados 

pelos  religiosos  respectivos.— n.  A  egreja."— IH.  Occorrencias  varias. 

À  hospitalidade  franciscana.—  IV.  À  casa  nova. 


I 

Porque  não  tenho  de  voltar  à  descripção  (Testes  togares,  é  esta  a  occasião  de 
faltar  dos  nossos  bons  hospedeiros  e  do  notável  convento  de  S.  Salvador,  sito  exa- 
ctamente na  região  que  estamos  percorrendo,  ao  norte  da  antiga  muralha,  ultima 
de  Jerusalém,  próximo  do  logar  onde  se  suppõe  que  era  Gareb,  de  que  falia  Jere- 
mias, e  também  não  longe  do  Calvário.  É  esta  a  direcção  que  tomámos,  apenas  pe- 
netrámos em  Jerusalém;  pois  nos  dirigimos,  em  companhia  do  illustre  vigário  geral 
que  foi  ao  nosso  encontro,  ao  magnifico  palácio  patriarcbal,  próximo  ao  referido 
convento. 

E  antes  de  ir  mais  longe,  direi  que  os  latinos  teem  em  Jerusalém  o  seu  patriar- 
cha  (que  então  era  Monsenhor  Valergas,  que  se  achava  no  Concilio  em  Roma,  e  hoje 
faílecido).  Teem  também  um  bispo  auxiliar  e  alguns  clérigos  seculares  addictos  à 
cúria  diocesana.  0  padre  custodio  da  Terra  Santa  reside  no  convento  de  S.  Salva- 
dor. À  custodia  e  officialura  dos  santuários,  a  cura  de  almas,  as  escolas  e  a  assis- 
tência dos  peregrinos,  tudo  isno  está  confiado  aos  franciscanos. 

Aproveito  a  occasião  para  acrescentar  que  os  latinos  teem  igualmente  um  hos- 
pital publico  dirigido  pelas  irmãs  de  S.  José  da  Apparição,  as  quaes  também  su- 
perintendem as  escolas  feminis  e  um  pequeno  orphanothrophio  para  meninas. 

Venhamos  já  à  descripção  que  n'este  capitulo  me  proponho.  A  feia  entrada  do 
convento  parece  a  de  um  cárcere :  uma  robusta  porta  férrea,  uma  escura  abobada, 
uma  escada  sem  luz,  tudo  isso  faz  lembrar  o  penetrai  de  um  ergástulo;  mas,  ape- 
nas se  dão  alguns  passos  mais,  varia  o  aspecto,  não  porque  se  distinga  por  elegân- 
cia ou  ordem,  mas  sim  pela  variedade  e  multiplicidade  das  oíficinas,  que  atordoam 
a  attenção  e  os  ouvidos.  Visitar  este  convento  é  como  que  entrar  n'um  arsenal, 
n'um  quarteirão  de  artífices,  ou  antes  n'um  porto  internacional,  numa  Babel,  onde 
se  cruzam  os  idiomas  italiano,  hespanhol,  allemão,  slavo,  húngaro,  polaco  ou 
macter;  visto  que  de  individuos  de  todas  essas  pátrias  se  compõe  a  confraria  dos 
religiosos  da  Terra  Santa.  Não  são  somente  estas  línguas  que  se  faliam  no  convento 
de  S.  Salvador,  onde  a  todos  os  instantes  se  encontra  quem  discorra  em  francez, 
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quem  falte  o  inglez,  quem  entenda  o  russo,  quem  arremede  o  grego,  quem  tar- 
tamudeie o  turco,  e  quem  discuta  com  os  árabes  no  próprio  idioma  d'estes. 

Existem  no  mosteiro  tantas  officinas,  quantas  são  as  artes  e  as  profissões  que 
se  exercitam  em  cidade  secundaria.  Ferreiros,  marceneiros,  sapateiros,  alfaiates, 
etc.,  cada  um  oceupa  a  sua  respectiva  offleina.  Aqui  um  moinho,  alli  um  forno,  ao 
lado  uma  typographia,  em  seguida  escolas,  adiante  fabrica  de  velas.  Volve-se  a 
vista  para  outros  lados,  e  encontra-se  a  botica,  a  enfermaria  e  o  deposito  de  mer- 
cadorias, e  principalmente  de  irnmensas  provisões.  Segue-seo  armazém  dos  obje- 
ctos de  devoção :  cruzes  e  crucifixos,  coruas,  retábulos  de  madrepérola,  rosários. 
Ha  também  despachantes,  que  recebem  e  expedem  para  os  outros  conventos  da 
missão  os  subsídios  de  que  essses  oonveqtos  carecem.  Quem  vem  de  alhures,  e  vê 
todas  estas  cousas,  quasi  descrê  do  testemunho  dos  próprios  olhos,  e  mal  se  per- 
suade que  se  acha  em  um  coi^vento,  onde  de  ordinário  tudo  é  silencio,  solidão, 
estudo,  prece  1  Nem  se  iulgue  que  algum  d'esses  deveres  seja  descurado  em 
S.  Salvador :  tudo  está  tão  regulado  e  os  ofBcíos  tão  bem  distribuídos,  que  attende 
cada  um  ao  próprio  trabalho,  e  com  tanta  pontualidade  que  diríeis  ver  moverem-se 
as  rodas  de  complicada  machina,  sem  a  menor  confusão. 

E  não  obstante  a  vastidão  de  um  edifício,  onde  tantas  e  tão  diversas  profissões 
se  exercem,  e  tantas  e  tão  diversas  funeçoes  se  desempenham,  não  ha  ahi  um  só 
dos  primores  e  elegâncias  de  architectura  dos  conventos  da  Europa,  perque  foi 
construído  a  trechos.  Aqui  se  topa  um  buraco,  alli  outro ;  aqui  o  pavimento  se  ele- 
va, alli  se  abaixa ;  aqui  se  divisa  um  dormitório  direito,  alli  outro  torto ;  de  modo 
que  parece  a  quem  entra  n'esta  babylonia,  achar-se  n'um  tebyrintho,  sem  saber 
por  onde  entrou,  ou  passou,  ou  ha  de  ir  ao  jardim,  ao  pateo,  ás  ofiicinas,  ou  a  qual- 
quer outra  parte  do  edifício. 

Mas  o  enleio  dos  primeiros  momentos  é  compensado  pelo  largo  e  desafogado 
respiro  ao  subir  á  sotéa  do  convento,  terrado  sobre  o  tecto,  Ião  commum  no  oriente. 
D'esla  eminência  abrange  a  vista  montes,  valles,  planícies,  egrejas,  santuários,  se- 
pulchros  e  todos  aquelles  logares  celebres  do  interior  e  do  exterior  da  Cidade 
Santa.  Nem  são  estas  as  únicas  delicias,  que  de  sobre  aquelles  eirados  se  gosam ; 
outras  ha  incomparavelmente  maiores;  são  as  indulgências  parciaes  ou  plenárias 
que  se  podem  lucrar  com  o  só  avistar  de  longe  os  referidos  logares,  mediante  um 
Padre  Nosso  e  uma  Ave  Maria;  singularissima  graça  concedida  por  Clemente  XIII 
só  por  quinze  annos,  mas  que  Pio  VI  perpetuou.  Prova  isto  a  dífflculdade  que  n*aquel- 
tes  tempos  encontravam  os  christãos  de  visitar  todos  os  santuários  de  Jerusalém, 
interdictos  pelos  musulmanos. 

Um  convento,  pois,  tão  rico  de  bens  espirituaes  e  tão  caritativo  para  com  quan- 
tos lhe  batem  à  porta,  sem  distineção  de  crenças,  nem  categorias,  merece  que  lhe 
saibamos  a  historia. 

Pertenceu  elle  antigamente  aos  monges  georgianos  scismaticos,  que  o  chama- 
vam convento  da  Columna.  Perguntando  eu  o  motivo  d'esta  designação  ao  respeitá- 
vel Frei  Daniel,  disse-me  elle  que,  haverá  uns  trinta  annos,  um  nonagenario  lhe 
dissera  ter  ainda  visto  uma  columna  inteira  de  granito  acinzentado,  tombada  em 
terra,  no  logar  onde  hoje  está  a  escola  árabe  dos  meninos,  mas  em  sitio  que  os 
religiosos  depois  fecharam  por  duas  portas.  Esta  columna  suppõe-se  haver  depois 
sido  transportada  para  o  serralho  do  governador  civil,  que  fica  sito  na  rua  da 
Amargura,  no  logar  da  segunda  queda  de  Jesus  Christo. 


275 

Eram  estes  monges  poderosíssimos  n'aquelles  tempos  em  Jerusalém,  onde 
possuíam  muitas  casas  e  influencia.  Os  franciscanos  só  tinham  a  guarda  dos  san- 
tuários, e  com  isto  se  contentavam;  mas  expellidos  do  Santo  Cenáculo,  em  1551, 
os  pobres  velhos,  não  achando  outro  abrigo,  foram  lamentar  suas  tristes  desven- 
turas em  uma  choupana  arruinada,  que  jazia  na  encosta  do  monte  Sião,  fora  dos 
muros ;  e  n'aquella  estreita  habitação,  a  que  chamavam  forno,  viveram  oito  annos. 
Durante  este  tempo  não  cessavam  jamais  os  pobresinhos  de  supplicar  à  Porta 
ottomana  a  restituição  do  seu  convento,  intervindo  n'isso  a  autoridade  de  Fran- 
cisco I,  Rei  de  França;  mas  sem  resultado  favorável,  porque  o  convento  já  havia 
sido  convertido  em  mesquita.  Vendo  elles  finalmente  perdida  toda  a  esperança  de 
recuperar  sua  propriedade,  supplicaram  ao  sultão  que  ao  menos  lhes  concedesse, 
com  previa  indemnisação,  algum  terreno  no  recinto  da  cidade,  onde  podessem 
levantar  um  hospício.  Foi  a  supplica  deferida;  mas  como?  Compellindo  os  geor- 
gianos a  vender  aos  nossos  religiosos  o  sobredito  convento  da  Còlumna,  d'ahi  por 
diante  denominado  de  S.  Salvador,  que  era  o  titulo  da  egreja  ahi  existente.  Foi 
esta  compra  effectuada  no  anno  de  1559,  e  custou  a  enorme  somma  de  1:200  so- 
quins  venezianos l.  O  modo  da  compra  e  da  estipulação  do  preço  prova  bem  o 
despotismo  do  governo  turco,  que  então,  como  hoje,  não  sô  se  apossava  dos  bens 
alheios,  como  obrigava  os  donos  a  alienar  os  próprios.  Verdade  seja  que  no  correr 
dos  tempos,  tanto  os  turcos,  como  os  scismaticos  se  pagaram  com  usura ;  os  pri- 
meiros, da  apparente  generosidade;  e  os  segundos,  da  forçada  complacência  que 
haviam  tido  com  os  religiosos. 

Após  tudo  isso  surgiram  enormes  avanias*  e  cruéis  perseguições  contra  os 
mesmos  religiosos.  Se  dissermos  que  á  força  de  extorsões  e  tyrannias  veiu  a  custar 
o  convento  cem  vezes  mais  do  que  na  primeira  acquisição,  exprimiremos  uma 
tristíssima  verdade.  São  innumeraveis,  e  até  incríveis,  as  vicissitudes  e  peripécias 
a  que  este  convento  andou  sujeito ;  apenas  mais  ou  menos  restaurado,  tiveram  os 
religiosos  que  sustentar  uma  demanda  acerca  de  sua  legitima  posse,  que  suppu- 
nhara  incontroversa.  Foi  depois  acrescentado ;  mas  só  para  ser  de  novo  reduzido 
a  ruinas ;  por  fim  reediflcaram-no  pouco  a  pouco,  mas  à  custa  de  quantas  despe- 
zas,  vexações  e  angustias!  Cada  pedra  custava  um  sacrifício;  cada  syndicancia  do 
governo  era  paga  a  peso  de  oiro,  ou  a  preço  de  sangue;  cada  calumnia  urdida  pelos 
scismaticos  era  destruída  mediante  milhares  de  sequins;  cada  litigio  fomentado 
pelos  santões  turcos  terminava  por  uma  avania;  cada  generosidade  dos  judeus 
presuppunha  uma  recompensa  em  dinheiro ;  cada  reparo  de  que  precisavam  ter- 
rados ou  cellas,  devia  ser  precedido  de  um  firman  de  Constantinopla ;  e  para  ter 
execução  era  necessário  vasar  nas  mãos  de  todos  os  membros  ãt)  dvwan  de  Jeru- 
salém tantas  offertas,  quantas  as  pedras  de  que  a  obra  havia  mister;  de  modo  que 
a  somma  das  ofTertas  excedia  muito  ao  duplo,  e  algumas  vezes  ao  quádruplo  da 
despeza  do  reparo  f 

B  para  que  não  pareça  exageração  o  simples  esboço  da  dolorosa  historia  do 
convento  de  S.  Salvador^  passarei  a  indicar  as  datas  em  que  se  deram  factos  aná- 
logos aos  referidos*  âendo  accusados  os  religiosos,  em  1581,  de  haverem  ampliado 
o  convento,  baixou  de  súbito  uma  ordem  fulminante  do  governo  de  Constantinopla, 

'Yale  o  sequím  iffift  12  francos  eu  mais. 

9  Multa  arbitraria  que  os  turcos  impõem  aos  christàos,  para  os  vexarem  e  extorquir-lhes  di- 
nheiro. 
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intimando  que  Tosse  arrasada  a  parte  da  obra;  e  como  isto  ainda  não  bastasse, 
nova  ordem  foi  expedida,  para  que  se  fechasse  a  porta  de  entrada  do  convento,  o 
que  foi  de  prompto  executado;  de  sorte  que  por  longo  tempo  foram  os  religiosos 
obrigados  a  entrar  e  sair  por  uma  janel linha  lateral,  á  qual  se  encostava  uma  es- 
cada de  mão,  que  apenas  delia  se  serviam,  a  occultavam. 

Em  1595  tentáramos  georgianos  um  pleito,  com  o  Gm  de  reivindicarem  o  seu 
antigo  convento,  allegando,  como  argumento  fundamental,  haverem  sido  espolia- 
dos pelos  franciscanos.  Estes,  como  tivessem  authenticados  pelo  governo  oltomano 
os  seus  títulos  de  compra,  exhibiram-nos  em  juizo;  mas,  pelo  simples  trabalho  de 
serem  compulsados;  exigiram  os  juizes  muito  maiores  gastos  do  que  os  feitos  com 
a  compra ! 

Asserenada  esta  perseguição,  outra  surgiu  mais  séria;  jà  não  era  o  convento 
que  perigava,  era  a  vida  dos  religiosos.  Os  árabes  pozeram  em  assedio  o  convento, 
com  a  intenção  de  saquea-lo,  destrui-lo  e  depois  matar  todos  os  religiosos;  mas 
Deus  acudiu  aos  seus  servos  em  tamanho  aperto,  como  em  circuras  lanei  as  idênti- 
cas aos  Machabeus.  No  momento  em  que  os  sitiantes  começavam  a  pôr  em  pratica 
seus  ferozes  desígnios,  dizem  escriptores  árabes  que  nos  ares  apparecêra  um  es- 
quadrão de  cavalleiros  armados  em  defeza  dos  míseros  franciscanos,  e  em  poucos 
minutos  pozeram  em  confusa  debandada  os  aggressores,  que,  espavoridos,  narra- 
vam por  toda  a  parte  esse  prodígio.  Consta  positivamente  achar-se  este  facto  in- 
dicado na  Chronica  da  Terra  Santa  (principalmente  colleccionada  por  Frei  Mar- 
cellino  de  Civerra)  que  existe  impressa  em  Roma,  porém  não  publicada. 

N' outra  occasião  caia  repentinamente  morto  um  santão,  que  á  frente  de  um  grupo 
armado  se  dirigia  a  dar  um  assalto  ao  convento.  Estes  reiterados  exemplos  de  es- 
pecial protecção  do  ceu  não  foram  raros  em  Jerusalém,  torrão  abençoado,  esco- 
lhido pelo  Deus  de  Israel  para  principal  lhe  atro  das  suas  maravilhas. 

No  anno  de  1756,  havendo  necessidade  de  restaurar  os  terrados  dos  quatro 
conventos  da  Judéa,  obtiveram  os  religiosos  a  indispensável  permissão  do  governo 
de  Constantinopla,  mediante  o  desembolso  de  30:000  pesos  duros.  Ainda  assim  o 
cadi  de  Jerusalém  não  consentiu  na  execução  do  firman,  senão  depois  que  recebeu 
400  sequins.  Não  parou  n'isto.  Era  precisa  ainda  a  approvação  do  pachá  de  Da 
masco,  que  exigiu  dos  pobres  religiosos  10:000  pesos.  Obtida  a  approvação,  foi 
aquelle  pachá  removido,  e  o  suecessor  não  confirmou  o  seu  acto,  sem  que  os  reli- 
giosos lhe  fizessem  a  offerta  de  5:000  pesos!  De  modo  que  antes  de  darem  prin- 
cipio a  uma  simples  restauração,  tinham  feito  a  despeza  que  fariam  com  a  fabrica 
de  um  convento  inteiro! 

Em  1766,  um  desnaturado  pae  lançou,  de  accordo  com  o  cadi,  um  filhinho  de 
um  anno  dentro  da  cisterna  do  convento  dos  religiosos,  e  saiu  pelas  ruas  a  gritar 
que  os  frades  tinham  commettido  um  infanticídio.  O  astuto  cadi  foi  o  primeiro  que 
se  precipitou  com  gente  armada,  pondo  guardas  em  todas  as  portas  do  convento; 
e  apenas  descoberto  o  corpo  da  creança  dentro  da  cisterna,  fez  correr  a  nova  pela 
cidade.  Súbito  as  ruas  todas  que  iam  ter  a  S.  Salvador  regorgilaram  de  gente  fu- 
riosa e  frenética,  pedindo  castigo  em  altas  vozes;  todavia  Deus,  movendo  o  cora- 
ção do  chefe  dos  janisaros  e  do  governador,  fez  que  este  à  testa  de  seus  soldados 
viessem  a  suflbear  o  tumulto ;  mas,  se  o  motim  teve  termo,  não  assim  a  questão, 
que  lá  foi  devolvida  a  Constantinopla,  onde  levou  um  anno  para  decidir-se,  depois 
de  enormes  despezas  por  parte  dos  religiosos. 
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O  bárbaro  pae  era,  por  vergonha  nossa,  catholico :  vendo  descoberta  a  sua  infâ- 
mia, confessou-se  réu;  mas  tal  foi  sua  miséria  que  não  fez  penitencia,  e  acabou  por 
declarar-se  musulmano. 

Em  1 772  horrível  peste  assolava  a  Palestina,  agitada  então  de  feroz  guerra  ci- 
vil. Os  religiosos  de  S.  Salvador  abriram  seus  celleiros,  não  só  aos  catholicos,  mas 
aos  scismalicos,  e  o  que  é  mais,  aos  próprios  turcos !  Exhaurindo-se  toda  a  sua 
provisão,  e  dando  a  guerra  todos  os  mdicios  de  protrahir-se,  foram  os  religiosos 
obrigados  a  fazer  voltar  para  a  Europa  metade  da  confraria;  e  para  manter  a  ou- 
tra metade,  e  tantos  pobres  que  mendigavam  pão,  mandaram  á  Palestina  refa- 
zer-se  de  trigo;  mas  succedendo  que  na  volta  os  rebeldes  atacassem  e  roubassem 
os  conductores,  foram  os  religiosos,  em  recompensa  de  sua  generosa  caridade, 
accusados  de  lhes  haverem  adrede  proporcionado  aquella  pilhagem,  e  para  logo 
multados  pelo  governo  em  25:000  florins,  que  deviam  pagar  em  duas  prestações^ 
correndo  juros. 

Em  1798,  chegando  a  Jerusalém  a  noticia  de  que  Napoleão  havia  desembar- 
cado em  Alexandria,  e  que  d'alli  chegaria  á  Palestina,  sem  perda  de  tempo  cerca- 
ram os  turcos  o  convento  de  S.  Salvador,  sob  o  fundamento  de  terem  os  religiosos 
pólvora  e  canhões  para  ministrarem  aos  francezes.  Varejaram  rigorosamente  o 
convento,  e  nada  encontrando,  levantaram  o  cerco.  Mas  apenas  Napoleão  saltou  em 
Jafla,  os  turcos  prenderam  todos  os  religiosos,  e  metteram-nos  na  egreja  do  Santo 
Sepulchro,  com  a  ameaça  de  morrerem,  se  Napoleão  transpozesse  as  montanhas 
da  Judéa.  Não  se  tendo  verificado  esta  condição,  foi-lhes  concedida  a  vida,  mas 
não  a  liberdade,  pois  os  encerraram  quatro  mezes  em  duríssimo  cárcere,  cfonde 
não  sairam  sem  pagar  a  somma  de  60:000  pesos! 

Mas  que  pretendo  eu?  Contar  toda  a  historia  das  avanias,  extorsões,  aggravos, 
calumnias,  privações  e  perseguições  por  que  passaram  os  religiosos  de  S.  Salva- 
dor? Suspice  caelum,  et  numera  stellas,  si  potes! 

Alem  de  todas  estas  calamidades  e  infortúnios  que  soflreram  dos  turcos,  ou- 
tros não  inferiores  supportaram,  provenientes  das  intempéries  do  clima,  das  pro- 
longadas fadigas  e  dos  extremos  a  que  os  arrastava  a  caridade.  Deixo  de  fallar  nas 
continuadas  moléstias  e  nas  mortes  naturaes,  porque  estas  se  dão  em  toda  a  parte  ; 
bem  que  haja  grande  differença  entre  o  morrermosna  pátria,  cheios  de  annos,  e  ro- 
deados das  consolações  dos  parentes  e  amigos,  ou  em  terra  estranha,  na  flor  da  ju- 
ventude, e  longe  dos  cuidados  das  pessoas  que  nos  possam  fechar  as  pálpebras. 
Não  será  um  tal  viver  prolongada  agonia,  e  tal  agonia  um  martyrio,  de  que  só  li- 
berta o  desprendimento  da  carne? 

Mas  nem  se  creia  que  a  nossa  gloria,  como  filhos  de  Deus,  se  limite  a  sofrer- 
mos perseguições  pelo  amor  da  justiça,  nem  em  termos  muitas  victimas  no  altar 
da  expiação.  Na  Terra  Santa  mais  outra  gloria  se  ostenta:  é  a  da  caridade  infinda, 
sem  a  qual  a  fé  mais  viva  seria  morta. 

O  Padre  Luiz  Valiani,  florentino,  escrevendo  o  que  viu  em  sua  viagem  a  Jerusa- 
lém, no  anno  de  1826,  diz,  a  propósito  dos  beneficios  derramados  pelos  religiosos 
de  S.  Salvador,  o  seguinte: 

«No  dia  8  não  tive  cousa  notável  que  ver,  excepto  a  distribuição  de  180  pães 
grandes  aos  pobres,  feita  na  portaria  do  convento  de  S.  Salvador,  distribuição  que 
6  mais  ou  menos  abundante,  segundo  o  numero  das  familias. 

«Darei  agora  succinta  idéa  das  esmolas  que  faz  o  convento  de  S.  Salvador,  não 
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só  aos  catholicos  pobres,  como  aos  gregos  scismaticos,  e  até  aos  turcos.  O  convento 
paga  os  alugueres  das  casas  a  todas  as  famílias  pobres  catbolicas;  paga  por  ellas  os 
direitos  de  alfandega;  dá  um  tanto  por  dia  às  viuvas,  que  são  numerosas;  paga  as 
dividas  de  qualquer  catholico,  que  se  declara  insolvente ;  paga  mestre  para  ensi- 
nar os  meninos,  aos  quaes  dá  pão  e  sopa  diariamente ;  veste  em  certos  dias  do 
anno  os  filhos  e  filhas  dos  catholicos ;  dá  camisas,  sapatos  e  cortes  de  vestido  is 
mulheres  mais  pobres,  e  pão  duas  vezes  por  semana ;  mantém  um  medico  para 
curar  a  todos,  e  a  todos  ministra  remédios ;  dá  serviço  a  trinta  trabalhadores,  a 
quem  paga  e  sustenta.  Os  mesmos  offlcios  de  caridade  são  praticados  nos  quatro 
principaes  conventos,  de  Nazareth,  S.  Salvador,  Bethlem  e  S.  João,  assim  como 
em  todos  os  hospitaes  da  Terra  Santa.» 

Até  aqui  o  citado  autor,  que  aliás  apenas  indica  parte  das  esmolas  que  se  dis- 
tribuem, as  quaes  n' estes  vinte  annos,  em  vez  de  diminuírem,  cresceram,  como 
cresceu  o  numero  dos  catholicos  e  dos  peregrinos.  É  de  saber  que  o  acréscimo  da 
povoação  e  a  affluencia  de  estrangeiros,  que  nas  outras  parles  trazem  abundância 
de  riqueza,  na  Terra  Santa  produzem  effeito  contrario.  É  incrível  que  só  do  convento 
de  S.  Salvador  saiam  cada  anno  mais  de  50:000  pães  de  peso  de  4  libras,  que  a 
caridade  religiosa  distribue  em  Jerusalém,  Bethlem  e  S.  João  de  Hontana.  Espanta 
o  algarismo,  sem  duvida,  principalmente  por  acrescerem  as  esmolas  em  vestuá- 
rio, dinheiro,  mantimentos,  medicina,  alugueres  de  casa  e  escolas. 

Com  a  manutenção  do  culto,  sem  incluir  paramentos  e  vasos  sagrados,  que  se 
recebem  da  Europa,  despendem  annualmente  os  religiosos  da  Terra  Santa  mais  de 
10:0000000  réis;  com  esmolas  pecuniárias  aos  pobres  e  peregrinos  mais  de 
5:0000000  réis;  com  ordenados  a  mestres  e  mestras  da  escola  árabe  2:5000000 
réis;  com  a  acqulsição  de  objectos  de  devoção,  que  mandam  para  outros  conven- 
tos da  Europa  e  America,  3:0000000  réis,  calculando  um  anno  por  outro.  Acres- 
centem-se  as  despezas  com  a  conservação  de  uns  trinta  e  oito  conventos  e  hospí- 
cios, de  cujas  casas  não  ha  um  só  que  não  tenha  annexas  escolas  diversas  para 
ambos  os  sexos;  os  gastos  com  as  frequentes  reparações  de  vinte  e  cinco  egrejas, 
dezoito  das  quaes  são  parochiaes,  de  sete  capellas  e  dezenove  santuários;  tam- 
bém os  que  fazem  com  viagens  e  alimentação  de  cerca  de  quasi  trezentos  reli- 
giosos espalhados  por  toda  a  Terra  Santa  (o  numero  destes  tem  crescido  muito, 
por  motivos  políticos,  causadores  em  toda  a  Europa  de  muitas  expatriações) ;  com 
a  hospedagem  gratuita  aos  estrangeiros,  que  á  rasão  de  um  franco  e  meio  por  dia, 
termo  médio,  custará  cerca  de  30:000  francos  ao  anno;  acrescentem-se  os  dona- 
tivos forçados  ás  autoridades  turcas;  os  empréstimos  sem  restituição,  os  gastos 
com  as  pendências  suscitadas  pelos  scismaticos  e  com  tantas  outras  vexações  dos 
musulmanos;  que  então  se  poderá  avaliar  o  enorme  dispêndio,  a  que  são  obriga* 
dos  os  míseros  religiosos,  que  outra  herança  não  teein  senão  a  altíssima  pobreza, 
que  herdaram  do  seu  seraphico  instituidor;  pobreza  aliás  prodigiosamente  favore- 
cida pela  munificência  dos  fleis,  que,  como  no  tempo  dos  Apóstolos,  continuara  a 
sustentar  os  seus  irmãos  de  Jerusalém :  Nihil  habentes  et  omnia  possidentes. 

No  que  fica  dito,  attenda-se  de  preferencia  a  duas  cousas:  primeiro  que,  apesar 
de  terem  os  catholicos  hoje  a  guarda  dos  Santos  Logares,  não  é  menos  certo  ter 
a  ordem  franciscana  pago  tão  caro  essa  incomparável  honra,  que  mais  digna  se 
torna  de  admiração  que  de  inveja;  segunda  que,  não  obstante  serem  muitas  as 
esmolas  da  Europa  e  da  America  para  os  Santos  Logares,  mal  chegam  para  as  ap- 
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plicações  a  que  projectara  occorrer.  Não  raro  tem  acontecido  que,  excedendo  a 
despeza  â  receita,  são  os  religiosos  forçados  a  contrahir  empréstimos,  e  até  a  em- 
penhar as  pratas  das  egrejas:  do  producto  d'estes  empréstimos  e  empenhos  não 
aproveitam  para  si  a  minima  parte ;  porque  se  alimentam  e  vestem  como  francis- 
canos, isto  é,  como  paupérrimos,  o  que  podem  testemunhar  milhares  de  estrangei- 
ros de  todas  as  condições,  que  se  hospedáiti  em  seus  conventos,  e  de  sua  mesa  par- 
ticipam. É  esta  a  mais  triumphante  resposta  aos  malignos  detractores,  quando 
assoalham  que  aquelles  poderosos  varões  vão  k  Terra  Santa  enthesourar  cabedaesl 
Prado  termo  a  esta  digressão,  reatarei  a  historia  do  convento  de  S.  Salvador» 
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Acreditar-ee-ha  talvei  que  a  egreja  de  um  tão  grande  mosteiro*  onde  ha  doze 
penitenciários  de  doce  línguas  diversas^  para  ouvirem  de  confissão  gente  de  todas 
as  nações;  egreja  onde  celebram  sacerdotes  peregrinos  de  todos  os  paizes  e  ritos; 
acreditatsse-ha  talVe^  digo*  que  tal  egreja  seja  enorme,  magestosa,  opulenta  de 
mármores  e  quadros*  que  emQm  corresponda*  em  tudo  e  por  tudo*  à  excellencia 
da  cidade  de  que  é  matriz,  e  á  Cama  com  qile  todo  o  orbe  catholico  a  reverencia. 

Mas  que  pasmo  não  sentirá  quem  souber  que  a  minima  egreja  de  Qualquer  dos 
conventos  da  Europa  é  superior  em  architectura,  elegância  e  magnificência  &  do 
convento  de  8.  Salvador  de  Jerusalém?  Que  pasmo  quando  souber  que*  em  vez  de 
ter  o  chão  horisontal  como  todas  as  egrejas,  ô  pavimento  d'esta,  não  assoalhado 
g  sô  Conservando  o  teWeno  nativo,  ondeia  em  todos  os  sentidos? 

Mas  se  por  um  momento  considerar,  que  não  ha  muito  tempo  que  a  Religião 
de  Jesus  Ghristo  em  Jerusalém  era  constrangida  a  esconder-se  nas  cavernas* 
como  em  Roma  nos  dias  nefastos  dos  imperadores ;  se  considerar  que  até  hontem, 
digamos  assim,  não  era  licito  celebrai*  missa  em  3.  Salvador  depois  do  sol  nado, 
visto  que  o  mtisulmano  fanatismo  sô  permittiá  qhé  os  catholicos  celebrassem  sa- 
crifícios nas  trevas;  se  cohsiderar  que  não  se  J)odíâ  jamais  obter  do  governo  turco 
o  edificar  uma  égréja  hoVa,  nem  mesmo  reparaf  a  que  estivesse  em  ruínas;  subirá* 
dim,  de  ponto  o  assombfa;  mas  será  por  ver  que,  à  despeito  de  todas  estas  difi- 
culdades* a  Religião  dd  Crucificado  vae  thanso  e  rnanso  lançando  raízes  ha  Terra 
Santa,  onde  o  estandarte  do  islam  fluctua  descorado  e  impotente  nas  ameias  de  ve-* 
lhos  e  derrocados  castelios ! 

Todavia  sé,  pelo  qué  respeita  âo  hiáteriã],  à  egreja  dé  S.  Salvadbr  é  talvez  à 
mais  pobre  de  quantas  estão  sob  a  direcção  e  guardfet  dá  ordem  ffanbiséatíà,  é  in-* 
contestavelmente  pela  preciosidade  de  suas  alfaia^  riqueza  de  âéuá  brnartíentdâ, 
abundância  de  seus  vasos  sagrados  e  de  todos  òs  utensílios  destinados  ao  Culto, 
dé  todas  á  prinieira.  À  mesma  basílica  de  8.  Pedro  fem  Rotiia  teria  muito  qtifc  in- 
vejar â  egrejihha  de  S.  Salvador  em  Jerusalém.  Poderia  éu  aqiii  enutnerãr  todoá 
os  objectos  de  diro  e  prata,  que  formam  o  thesouro  d'está  egreja,  comquáhto, 
pelos  tetaptís  que  cortem,  haja  seu  perigo  n'èstas  revelaçSès,  cõího  nó  tempo  de  Eze- 
quias,  que  por  ter  mostrado  aos  assyrios  a  casa  dos  perfumes,  o  oiro,  a  prata,  ôs 
aromas,  os  bálsamos,  os  vasos  sagrados,  e  tudo  o  que  havia  de  mais  precioso  nos 
thesoúros  do  templo,  foi  asperamente  reprehendido  por  Isaías ;  o  qual  lhe  predisse 
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que  todas  estas  cousas,  que  elle  com  tanta  complacência  acabava  de  mostrar  aos  * 
assyrios,  tempo  viria,  em  que  fossem  por  elles  roubadas,  como  infelizmente  se  rea- 
lisou. 


iii 


Não  devo  com  tudo  passar  em  silencio,  que  todos  os  reinos  catholicos  hão  por- 
fiado em  fazer  preciosíssimos  donativos  aos  filhos  do  Seraphim  de  Assis,  para  que 
com  o  devido  decoro  possam  honrar  os  Santos  Logares;  nem  que,  para  gloria  de 
Deus  e  da  ordem  franciscana,  os  frades  foram  em  todos  os  tempos  tão  zelosos  da 
guarda  (Testes  logares,  como  dos  thesouros  a  elles  confiados.  Em  confirmação  d'isto 
basta  um  facto  suecedido  em  1517,  quando  Selim  I,  jmperador  dos  turcos,  con- 
quistou Jerusalém  ao  sultão  do  Egypto.  Orgulhoso  de  victorias  tantas,  quiz  o  ty- 
ranno  estender  garra  sacrílega  aos  thesouros  do  Santo  Sepulchro;  mas  os  religio- 
sos, que  os  haviam  escondido,  recusaram  heroicamente  descobri-los.  Indignado 
o  vencedor,  mandou-os  furioso  arrastar  ao  fundo  do  castello  dos  Pisoes,  onde  jaze- 
ram cerca  de  vinte  e  sete  mezes,  durante  os  quaes  muitos  exhalaram  o  ultimo  sus- 
piro, e  os  superviventes  supportaram  amarguras  e  dores  inauditas. 

Não  eram  certamente  os  pobres  religiosos  obrigados  a  fazer  este  sacrifício ;  por- 
que mais  vale  a  vida  de  um  homem  que  todos  os  thesouros  do  mundo;  masaflhm- 
taram-no,  desmentindo  solemnemente  aos  que  os  aceusavam  do  delicto  de  frustra- 
rem as  pias  intenções  dos  bemfeitores,  de  converterem  em  seu  próprio  proveito 
os  donativos  consagrados  ao  Santo  Sepulchro. 

As  funeções  e  solemnidades  religiosas  da  egreja  de  S.  Salvador  correspondem 
às  preciosíssimas  alfaias,  que  lhe  ornam  os  altares.  É  para  lastimar  somente  que 
a  estreiteza  do  templo  cerceie  o  esplendor  d' essas  festas;  mas  Deus,  que  lé  nos  co- 
rações, não  pôde  deixar  de  comprazer-se  com  a  familia  seraphica,  pequeno  reba- 
nho seu,  passando  a  maior  parte  do  tempo  alternando  a  psalmodia,  entoando  hy- 
mnos  harmoniosíssimos  ao  Todo  Poderoso,  e  passando  as  noites  quasi  inteiras  na 
silenciosa  meditação  da  lei  divina.  Bem  merecem  todo  esse  culto  e  veneração  os 
altos  mysterios  que  ahi  se  celebram.  Para  a  egreja  de  S.  Salvador  foram  transferi- 
das pelo  Summo  Pontífice  Pio  IV,  em  sua  bulia  Divina  disponente  clementia,  todas 
as  indulgências  que  andavam  annexas  ao  Santo  Cenáculo;  e  d'ahi  o  inalterável 
uso  de  commemorarem  os  religiosos  em  sua  quotidiana  procissão  vespertina,  em 
todos  os  santuários  da  Judéa,  a  instituição  do  Santíssimo  Sacramento,  a  apparição 
de  Jesus  resuscitado  a  S.  Thomé,  e  a  descida  do  Divino  Paracleto  sobre  os  Apósto- 
los; principaes  mysterios  venerados  no  sacro  monte  Sião,  antes  que  de  là  fosse- 
mos expellidos  pelos  musulmanos. 

Se  da  observância  dos  deveres  de  piedade  passamos  à  das  obras  de  misericór- 
dia, os  religiosos  do  convento  de  S.  Salvador  offerecem  também  d'estas  o  mais  su- 
blime exemplo.  Que  generosa  e  franca  hospitalidade  não  prestam  elles  gratuita- 
mente  a  quantos  vão  á  Terra  Santa !  Mas  este  caridoso  exercício,  que  n'outros 
tempos  lhes  fora  de  grande  consolação,  hoje  se  lhes  vae  tornando  objecto  de  não 
pequenas  atribulações  e  da  mais  monstruosa  ingratidão  da  generosidade  dos  hos- 
pedes. Dividem-se  estes  em  diversas  classes. 

Uns  são  viajantes  curiosos,  costumados  a  toda  a  sorte  de  commodidades,  e  que 
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dé  christãos  só  teem  o  nome,  que  aliás  facilmente  renegam,  para  agradarem  aos 
que  consideram  a  Religião  uma  chimera. 

Outros,  que  visitam  os  mais  augustos  logares  da  nossa  redempção  com  o 
mesmo  desrespeito,  com  que  assistiriam  a  qualquer  tourada  hespanhola,  pisam 
a  veneranda  terra  da  gruta  onde  nasceu  o  Senhor,  do  monte  onde  morreu,  e  do 
sepulcbro  em  que  foi  enterrado,  com  a  indifferença  com  que  pizariam  os  vestí- 
gios de  algum  antigo  templo  de  Adónis,  Yenus  ou  Júpiter. 

Outros,  que  foram  repulsados  de  suas  pátrias  pela  justiça  publica,  ou  pela  fo- 
me, vão  a  Jerusalém  em  busca  da  fortuna,  que  não  encontraram  sob  o  ceu  natal; 
.  e  porque  também  a  não  encontraram  na  Terra  Santa,  os  pobres  religiosos  hão  de 
^agar  por  elles  a  pena  de  suas  desventuras.  São,  pela  mór  parle,  arrogantes,  in- 
&n  tentáveis,  escandalosos  e  perturbadores  da  paz  dos  verdadeiros  peregrinos. 

\  Outros,  em  menor  numero,  vão  com  effeito  animados  de  bom  espirito  à  Terra 
Saita,  onde  edificam  com  a  sua  piedade  e  comedimento. 
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los  os  viajantes  e  peregrinos  se  aboletam  em  um  hospício  conhecido  com  o 
nome  de  Casa  Nova,  não  obstante  ser  muito  antiga,  e  que  apenas  é  separada  do 
convfento  de  S.  Salvador  por  uma  rua  estreita.  Na  Casa  Nova,  portanto,  ha  um  flu- 
xo e|  refluxo  continuo  de  francezes,  inglezes,  italianos,  hespanhoes,  austríacos, 
pruslianos,  bavaros,  polacos,  árabes,  americanos ;  homens  e  mulheres,  grandes 
e  pebuenos,  ricos  e  pobres,  catholicos  e  protestantes,  religiosos  e  judeus,  crentes 
e  inéredulos,  peregrinos  e  vagabundos.  E  esta  casa,  que  jà  no  meu  tempo  era 
vasta,  hoje  me  informa  o  bom  Frei  Daniel  ter  dobrado  de  extensão,  de  commo- 
dos/>  de  importância. 

Sabemos  perfeitamente  que  n'uma  estalagem,  onde  ha  tanto  concurso  de  gen- 
te estranha,  onde  tudo  se  dá  gratuitamente,  e  onde  não  ha  outros  meios  senão  os 
que  ministra  a  caridade,  não  pôde  haver  nem  aquella  exactidão  de  serviço  que 
seria  para  desejar,  nem  aquelles  manjares  delicados,  que  se  costumam  exigir  nas 
grandes  pousadas  da  Europa,  onde  até  se  paga  o  ar  que  se  respira,  e  onde  abun- 
dam omnimodos  recursos.  Nada  d'isto  pesa  no  animo  da  maioria  dos  hospedes  da 
Casa  Nova,  que  julgam  dever  pagar  as  obras  de  misericórdia  que  recebem  dos 
santos  religiosos,  com  insolências,  injurias,  villanias,  detracções  e  calumnias!  Mas 
com  que  paciência  não  tragam  elles  todas  estas  fezes  da  ingratidão  I  Á  imitação  do 
seu  Divino  Mestre,  dão  o  bem  pelo  mal,  oram  por  aquelles  que  os  maltratam. 

É  de  saber  que,  quando  digo  que  os  religiosos  da  Terra  Santa  prestam  gratuita 
hospedagem  a  todos  os  viajantes  e  peregrinos,  estou  longe  de  estabelecer  como 
principio  invariável  que  não  recebam  aquelles  as  gratificações,  que  por  generosi- 
dade ou  caridade  estes  lhes  offereçam  ao  retirarem-sc.  0  que  quero  tornar  bem 
patente  é  que  hospedam  e  despedem  com  a  mesma  affabilidade  os  que  dão,  e  os 
que  deixam  de  dar;  nada  estipulam,  nada  exigem. 

Desculpe-me  o  leitor  a  extensão  que  dei  a  este  assumpto.  Se  outros  pontos 
podem  rodear-se  de  atlractivos,  pelas  recordações  históricas  e  religiosas  que  os 
acompanham,  este  falia  aos  ouvidos  da  alma  no  presente  e  no  porvir.  Cabia-me  dar 
a  conhecer  a  que  mãos  se  acha  entregue  a  guarda  do  precioso  deposito ;  descrever 


ob  trabalhos  e  occupações  d'aquella  milícia  santa;  expor  os  sofrimento*  e  angus- 
tias que  tão  piedoso  mister  lhes  custa ;  afflrmar  quão  alto  é  o  destino  que  os  vene- 
randos cenobitas  dão  aos  obulos  que  toda  a  terra  lhes  envia.  Estremeci  de  jubilo 
ao  ouvir  o  reverendo  padre  custodio  de  Jerusalém  asseverar-me,  confirmando  as 
suas  asserções  com  a  relação  que  me  mostrou,  ser  o  Brasil  entre  todas  as  nações 
uma  das  que  mais  se  distinguiam  no  seu  piedoso  concurso  para  a  gloria  da  Reli- 
gião nos  logares  abençoados  d'onde  ella  nos  brotou.  Que  delicias  não  me  inftiadi* 
ram  na  alma  a  justiça  assim  feita  ao  torrão  querido  onde  vi  o  berço,  e  que  nunca 
me  sae  do  pensamento  t 


CAPITULO  XXV 


MURALHAS  E  TORRES 


I.  Muralhas  de  Jerusalém.  Períodos  diversos  da  sua  construcção.  Estructura  das  muralhas.— II.  Tor- 
res de  Jerusalém.  —  III.  Torre  de  David.  — IV.  Torre  alta  (Eicelsa).— V.  Torre  de  Siloé.— 
VI.  Torre  grande  (Ophel).—  VIL  Torre  Emath  (Meah).— VIII.  Torre  Hananeel.— IX.  Torre 
Angular.— X.  Torre  dos  fornos.  — XI.  Torre  Psephina  (Nebulosa).— XII.  Grandes  torres  de 
Herodes.— Xm.  Hippicus.— XIV.  Phasael.— XV.  Marianna.— XVI.  Retrospecto  sobre  estas 
torres.— XVH.  Palácio  régio  entre  as  torres. 


I 

Depois  de  havermos  percorrido  todos  os  contornos  de  Jerusalém,  apontando 
per  summa  capita  os  logares  famosos  que  rememoram,  natural  é  que  igual  estu* 
do  façamos  relativamente  á  cidade  em  si  mesma.  Limitar-me-hei  também  a  apon- 
tar succintamente  o  que  demande  attenpão,  reservando-me  para,  em  adequados 
capítulos,  dar  mais  desenvolvimento  àquillo  que  o  merecer. 

Proseguindo  no  mesmo  systema,  considerarei  Jerusalém  tanto  qual  é,  como 
qual  era  nas  eras  biblicas,  visto  como  para  o  nosso  estudo  importa  não  só  attender 
aos  sitios  ainda  hoje  marcados  por  monumentos  ou  ruinas,  senão  também  âquelles 
que  na  memoria  dos  homens  só  perpetua  a  tradição. 

Jerusalém,  nos  confins  da  tribu  de  Judà,  no  território  da  de  Benjamim  e  no 
coração  da  Judéa,  assenta  em  seis  montes,  entremeados  de  valles  mais  ou  menos 
profundos,  que  do  oriente,  do  sul  e  do  poente  a  tornavam  quasi  inexpugnável. 
Estes  seis  montes  são:  o  Sião,  que  olha  para  o  sul;  oMoria,  para  o  oriente;  o  Be- 
zetha  e  o  Gareb,  para  o  norte;  e  o  Calvário,  para  o  noroeste ;  ficando  o  Acra  no  cen- 
tro. Fundamenta  ejus  in  montUms  sanctis  et  montes  in  circuitu  ejus.  (Ps.) 

A  principio  os  montes  encerrados  em  Jerusalém  eram  só  o  de  Sião,  que  David 
escolheu  para  construir  a  famosa  fortaleza,  a  que  deil  o  seu  nome ;  a  cidade  alta. 
A  cidade  baixa  ficava  no  monte  Acra,  que  se  elevava  a  assas  considerável  altura 
em  circumferencia,  havendo  aliás  outro  monte  em  frente,  separado  do  Acra  por 
um  largo  valle ;  mas  os  Príncipes  asmoneus  terraplenaram  tudo,  arrazando  o  cume 
do  Acra,  entulhando  o  valle  circumstante,  a  flm  de  juntarem  a  cidade  ao  templo, 
e  poderem  d'alli  dominar  todo  o  resto.  Quanto  ao  Moria,  foi  sobre  todos  famoso,  por 
ter  sido  o  chão  onde  o  filho  de  David  erguera  o  primeiro  templo  do  Senhor,  de  que 
faltarei  em  logar  próprio. 

Para  entrar  no  recinto  da  cidade  teem  de  ser  transpostas  muralhas,  outr'ora 
intervalladas  por  numerosíssimas  torres,  de  que  poucas  restam. 
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Estas  muralhas  foram  feitas  em  diversos  tempos,  comquanto  geralmente  a  sua 
architectura  apresentasse  tal  qual  uniformidade.  Pois  que  o  lado  septentrional  da 
cidade  era  o  mais  exposto  aos  ataques  dos  inimigos,  foi  n'essa  parte  que  se  collo- 
cou  primitivamente  a  primeira  linha  de  muralhas,  ou  o  denominado  muro  antigo, 
o  qual  se  estendia  desde  o  oriente,  próximo  à  porta  de  Santo  Estevão,  em  linha 
recta  para  o  occidente  até  á  porta  judiciaria.  Com  effeito,  o  mais  antigo  dos  Ires 
muros  podia  passar  por  inexpugnável,  tanto  por  causa  da  sua  extrema  espessura, 
como  da  altura  da  montanha  sobre  que  estava  edificado  e  da  profundidade  dos 
valles  ambientes,  accrescendo  que  David,  Salomão  e  mais  Reis  nada  haviam  pou- 
pado. Começava  na  torre  de  Hippicus,  continuava  até  á  das  Galerias,  seguia  para 
o  paço  do  senado,  e  acabava  no  pórtico  do  templo,  do  lado  occidenlal. 

Mais  tarde  correu-se  outra  linha  de  muralhas  parallela  à  primeira,  começando 
ao  oriente  na  torre  de  Hananeel,  e  seguindo  até  perto  da  torre  de  Hippicus. 

Por  ultimo  levantou-se  a  terceira  linha  de  muralhas,  constituindo  verdadeira- 
mente o  denominado  muro  exterior,  parallelo  também  ao  antigo  e  ao  médio,  e 
seguindo  da  torre  Angular,  ao  oriente,  até  á  Psephina  na  proximidade  do  Golgotha, 
ao  occidente. 

No  livro  dos  Machabeus  se  vé  que  Jonathas,  depois  de  renovar  a  aliiança  com 
os  romanos  e  lacedemonios,  e  de  pôr  em  fuga  o  exercito  de  Demétrio,  voltou  a  Je- 
rusalém, onde  assentou  com  os  anciãos  do  povo  em  edificar  novas  fortalezas;  e 
como  houvesse  cahido  a  muralha  que  estava  do  lado  da  torrente  Cedron,  reparou-a, 
sendo  a  essa  muralha  dado  o  nome  de  Capheteta,  que  significa  dúplice,  visto  que 
n'aquelle  sitio  fora  a  dita  muralha  duplicadamente  feita. 

Foi  dez  annos  depois  da  morte  de  Christo  que  Herodes  Agrippa,  successor  do 

grande,  lançou  os  fundamentos  de  uma  nova  muralha,  que  se  prolongava  por  fora 

do  monte  Bezetha,  e  do  monte  onde  hoje  em  dia  se  acha  o  bairro  dos  christãos, 

#  designado  por  Jeremias,  o  qual  prophetisou  este  engrandecimento  com  o  nome  de 

Gareb,  de  cujo  declive  sobresae  o  Calvário :  são  estas  as  palavras  do  Vidente :  (xxxi) 

«  Eis-ahi  vem  ds  dias,  diz  o  Senhor,  e  a  cidade  a  mim  consagrada  será  fechada 
desde  a  torre  de  Hananeel  até  à  porta  do  Angulo,  e  prolongar-se-ba  o  seu  cir- 
cuito por  sobre  o  outeiro  de  Gareb,  rodeiando  Goatha,  e  todo  o  valle  dos  Cadáve- 
res e  da  Cinza,  e  toda  a  região  da  morte  até  à  torrente  de  Cedron,  e  ao  angulo  da 
porta  dos  Cavai  los  que  deita  para  o  oriente.» 

Foram  estas  construcções  as  que  serviram  de  limites  às  diversas  cidades,  ou 
antes  aos  diversos  bairros  da  grande  cidade  de  Jerusalém.  É  assim  que,  princi- 
piando pelo  sul,  como  até  aqui  tenho  feito,  a  parte  collocada  entre  as  extremas 
meridionaes  e  o  valle  de  Tyropeon,  que  lhe  servia  de  divisa,  isto  é,  a  verdadeira 
cidade  de  David,  ficou  sendo  denominada  cidade  superior.  Toda  a  parte  que  dis- 
corria do  valle  de  Tyropeon  até  o  primeiro  muro,  ou  a  muralha  velha,  era  co- 
nhecida  pelo  nome  de  cidade  inferior,  ou  filha  de  Sião.  O  âmbito  abraçado  pelas 
muralhas  velha  e  media  foi  considerado  como  segunda  cidade.  0  espaço  que  ficava 
entre  a  muralha  media  e  a  exterior,  era  a  cidade  de  Bezetha,  ou  cidade  nova. 

Os  muros  de  Jerusalém  foram  reformados  e  ampliados  por  Adriano  em  136  da 
nossa  era,  quando  a  cidade  cresceu  consideravelmente  pelo  noroeste.  Depois  fo- 
ram renovados  em  grande  parte  por  Solimão  (como  provam  as  inscripções  turcas, 
que  ainda  existem  rfestes  muros)  e  taes  teem  permanecido  até  hoje.  Estáo  muito 
bem  conservados.  Tem  36  pés  de  alto  e  3  a  4  de  espessura. 
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Estas  muralhas,  comquanto  nem  sempre  de  igual  consistência  e  elegância,  fo- 
ram geralmente  construídas  com  solidez  tal,  que  raras  obras  de  arte  as  terão  ja- 
mais imitado.  Em  muitos  logares,  e  especialmente  nos  menos  defendidos  pela 
natureza,  eram  de  mármore  as  construcções,  havendo  grande  numero  de  pedras 
(diz  Flávio  José)  de  20  cubitos  de  comprimento  sobre  10  de  largura  e  5  de  pro- 
fundidade; moles,  portanto,  que  nem  o  ferro  poderia  minar,  nem  as  macbinas  des- 
truir. A  muralha  que  de  taes  elementos  era  formada,  tinha  grossura  de  1 0  cubitos 
e  altura  de  20,  sendo  coroada  de  ameias  de  3  cubitos. 

Estas  torres  construídas  de  mármore  alvíssimo  o  que  tinham  de  mais  porten- 
toso, era  o  flcarem-lhes  de  tal  sorte  engraxados  uns  cantos  com  outros,  que  se  não 
distinguiam  as  junturas,  parecendo  assim  cada  uma  d'ellas  formada  de  um  só  mo- 
nolitho  marmóreo. 

ii 

Por  sobre  as  muralhas  a  trechos  se  levantavam  altas  torres  como  o  próprio 
muro,  e  de  20  cubitos4  em  quadro.  O  corpo  d'estas  torres  dividia-se  em  salas  ma- 
gnificas, depósitos  de  viveres  e  arsenaes  de  armas,  com  um  andar  superior,  para 
onde  se  subia  por  largas  escadarias. 

Afora  as  poucas  (mas  em  parte  importantes)  torres  que  ficavam  dos  lados  Oc- 
cidental e  oriental  da  cidade  (as  de  David,  de  Siloé,  a  Excelsa,  a  de  Emalh  e  a 
Grande),  todas  as  outras  ficavam  collocadas  nas  muralhas  antiga,  media  e  exte- 
rior da  já  citada  parte  septentrional.  Só  a  muralha  velha  tinha  sessenta  torres,  a 
media  quatorze,  e  noventa  as  exteriores. 

Indicarei  rapidamente  as  principaes  d'ellas,  seguindo  sempre  a  direcção  que 
adoptei,  e  começando  por  isso  da  altura  da  porta  de  Jafla. 


iii 

A  torre  de  David  ficava  em  Sião,  do  lado  occidental,  próxima  á  porta  de  Jafla; 
fora  levantada  por  aquelle  Santo  Rei,  sendo  toda  ella  feita  de  grossíssimos  cantos 
de  soberba  obra  de  talha,  ligados  indissoluvelmente  com  ferro  e  chumbo.  Tão  in- 
signes eram  a  força  e  a  belleza  cTaquelIa  torre,  que  Salomão,  louvando  as  bellezas 
da  futura  Egreja  e  das  almas  escolhidas,  por  meio  de  brilhantes  comparações  ma- 
teriaes  assim  se  exprime : 

«Oh!  como  és  bella,  amiga  minha,  como  és  formosa!  Teus  olhos  são  como  os 
das  pombas ;  teus  dentes  alvos  como  cordeirinhos  levados  ao  holocausto;  teus  lá- 
bios são  um  botão  de  rosa;  teu  fallar  é  docel  Como  o  escarlate  da  romã  partida, 
assim  é  o  nácar  das  tuas  faces !  Teu  pescoço  faz  lembrar  na  elegância  a  torre  de 
David  edificada  com  os  seus  baluartes,  e  d'ella  estão  pendentes  mil  escudos,  toda  a 
armadura  dos  valentes!  Toda  tu  és  formosa,  amiga  minha,  e  em  ti  não  ha  macula! 
Vem  do  Líbano,  esposa  minha,  vem  do  Líbano,  oh !  vem !  serás  coroada,  do  alto  de 
Amaná,  do  cume  de  Sanir  e  de  Hermon,  das  cavernas  dos  leões,  dos  montes  dos 
leopardos.» 

1 0  cubito  hebraico  dizem  que  corresponde  a  525  millimetros. 
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Também  ae  compara  a  poderosa  protecção  da  Virgem  com  esta  torre,  na  la- 
dainha, onde  ella  é  chamada  Turris  Davidica. 


IV 

A  torre  Alta  ou  Excelsa,, elevada  na  porta  do  vaUe,  foi  reparada  pelo  Rei  Ozias, 
e  servia  como  de  observação;  pois  tendo  225  pés  de  altura,  avista va-se  da  sua 
eminência  até  os  valles  que  demoram  para  alem  do  Olivete.  Este  Ozias  foi  aquelle 
Rei  bellicoso  e  tão  insolente  da  sua  felicidade,  que  no  dia  de  uma  festa  aolemne  se 
revestiu  de  ornamentos  sacerdotaes,  e  entrou  no  templo  para  offerecer  incenso  a 
Deus  no  altar  de  oiro;  e  apenas  ameaçou  de  morte  os  sacrificadores  que  o  impe- 
diam, sobreveiu  um  terremoto;  e  tocando-lhe  um  corisco  na  fronte,  instantanea- 
mente foi  ferido  de  lepra,  da  qual  dentro  em  pouco  morreu.  Talvez  tenhamos  de 
felicitar  a  memoria  d'esse  homem,  que  ainda  na  terra,  e  pôde  ser  que  não  em  per- 
petuas penas,  foi  castigado,  como  merecem  sc-lo  os  Príncipes  usurpadores  dos  di- 
reitos do  sacerdócio,  certamente  não  menos  sagrados  que  os  do  impe  ria 


A  torre  de  Siloé  é  a  que  ficava  no  lado  opposto  à  torre  de  David,  isto  é,  da 
banda  oriental.  Esta  em  tempo  de  Jesus  Christo,  fosse  por  força  de  ventos,  de  raio, 
de  terremoto,  ou  de  outra  qualquer  causa,  desmoronou-se,  esmagando  dezoito  ho- 
mens que  ahi  se  achavam,  o  que  deu  logar  a  uma  das  formosas  lições  do  Redem- 
ptor. 

vi 

Do  lado  do  oriente,  entre  as  portas  Áurea  e  da  fonte  de  Siloé,  ficava  a  torre 
Grande  ou  Ophel  (quasi  nubibus  caput  inserens),  que  levantava  o  seu  cume  até  á 
região  das  nuvens  e  similhava  um  castello  (arx  munUa).  Ficava  próxima  do  templo. 


VII 

Seguia-se  a  torre  Meah  ou  Emath,  demorando  a  tanta  distancia  para  o  norte  da 
porta  Áurea,  quanta  da  torre  Grande  para  o  sul.  Tinha  1 00  cubitos  de  altura. 


VIII 

Na  extremidade  oriental  da  linha  media  das  muralhas  e  a  pouca  distancia  da 
porta  do  Angulo  ficava  a  torre  Hananeel,  de  1 50  pés  de  altura  e  fortíssima;  por- 


/ 
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quanto  se  considerava  a  primeira  na  perigosa  linha  de  defeza  septentrional.  Ainda 
boje  se  vé  engastada  no  muro  uma  ruma  d'essa  torre ;  entre  outras  ha  ahi  uma 
pedra  que  pertenceu  à  tal  fabrica,  e  que  tera  mais  de  7  metros  de  comprido,  2  de 
largura  e  1  de  altura. 

IX 

Sapuarse  a  torre  Angular,  assim  ehamada  por  ser  sei*  destino  guardar  a  porta 
do  Angulo,  situada  ao  ponto  do  juneçãft  do  oriente  com  o  septentrião,  sendo  *  ul- 
tima fortificado  da  Unha  exterior  daa  muralhas.  Foi  também  construída  pelo  Rei 
Oiiaa,  tendo  de  altura  1 5Q  eubitoa.  Ainda  existia  no  tempo  dos  cruzados  essa  torre, 
em  frente  da  qual  pelejou  o  intrépido  Tancredo. 


x 

Antes  de  chegar  à  porta  de  Ephraim,  havia  a  torre  dos  Fornos;  ahi  no  correr 
da  noite  se  accendia  em  cima  um  grande  fogo,  para  servir  de  pharol  aos  que  de- 
mandavam a  cidade. 

Finalmente,  na  extremidade  da  Unha  exterior  septentrional,  e  fazendo  syme- 
tria  com  as  torres  Angular  e  Hananeel,  pompeava  a  esplendida  mole  octogona 
denominada  torre  Psephina  ou  Nebulosa,  Collocada  próximo  ao  monte  Calvário,  e 
portanto  no  ponto  maia  eminente,  ainda  por  sobro  esse  elevado  sedo  se  exalçava, 
de  forma  que  o  topo  doa  muros  lhe  ficava  70  cubttos  abaixo.  D' essa  altura  se  di- 
visava nas  manhãs  claras  toda  a  antiga  Chanaan,  isto  é>  a  Judéa,  a  Samaria,  a  Ga- 
Héa  e  a  ldumóa,  para  o  oriente  a  Arábia  Petréa,  e  para  o  oocidente  o  mar  e  os 
cinzentos  píncaros  dos  montes  intermédios.  Foi  diante  d'esta  que  Tito  assentou  seu 
primeiro  acampamento. 


XII 


X 


£  antes  de  passar  avante,  pois  que  acabo  de  Mar  da  torre  Psephina,  cumpre 
aqui  expor  quaes  foram  os  principaes  trabalhos  estratégicos  effectuados  por  Hero» 
des  o  Grande. 

Considerando  esse  Príncipe  ser  a  menos  defensável  parte  da  cidade  aquelia 
que  fazia  rosto  para  o  angulo  de  notoeste,  tratou  de  tornar  inexpugnável  por  obras 
de  arte  esse  lado,  que  a  natureza  se  não  incumbira,  como  em  outros  pontos,  de 
defender  por  si  mesma. 

Levantou  n'aquelle  angulo  numerosas  fortalezas,  entre  as  quaes  eicitavam 
principalmente  *  gerai  aAnurafiãp  aa  quatro  torres,  Uippicu3,  Phasael,  Marianna 
e  Pseptoa,  não  menos  estupenda»  do  que  a  torre  Anjtonia,  po*  Herodea  rocoft- 
struida  e  aformoseada,  de  que  em  seu  logar  fallarei. 
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Estas  quatro  torres  disputavam  entre  si  preferencia  por  alguma  especialidade: 
a  jà  citada  Psephina,  por  sua  enorme  altura;  Hippicus,  por  architectura  admirável; 
Phasael,  pela  força;  e  Marianna,  pela  elegância  da  construcção. 


XIII 


A  torre  Hippicus,  ao  lado  do  Stratopedon  e  palácio  de  Herodes,  por  este  dedi- 
cada ao  seu  amigo  Hippicus,  morto  na  guerra  depois  de  ter  praticado  extraordi- 
nárias façanhas,  era  um  quadrangulo  com  25  cubitos  por  lado  e  30  de  altura.  Este 
forte  acabava  em  cima  por  um  terrado  de  pedras  admiravelmente  talhadas  e  uni- 
das, havendo  ahi  um  poço  para  receber  agua  da  chuva,  com  20  cubitos  ou  10",5 
de  profundidade !.  Sobre  o  terrado  erguia-seuma  edificação  de  dois  andares,  cada 
um  de  25  cubitos  de  alto,  divididos  em  vários  alojamentos,  com  ameias  em  roda 
de  2  cubitos  de  altura,  e  parapeito  de  3. 

A  elevação  total  da  torre  era  de  80  cubitos. 


XIV 


Na  linha  norte  sul  e  na  muralha  antiga  construiu  Herodes  outra  soberba  torre, 
a  que  deu  o  nome  de  seu  querido  irmão  Phasael.  Havendo  este,  traiçoeiramente 
aconselhado,  ido  em  procura  de  Barzapharnés,  que  o  recebeu  a  principio  muito 
bem,  acabou  por  saber  que  esse  general  o  queria  matar  e  a  seu  irmão  Hero- 
des; intenção  de  que  directamente  se  queixou  ao  próprio  general.  Tendo,  porém, 
ficado  prisioneiro  do  pérfido,  encadearam-no  com  grilhões;  e  como  Phasael  te- 
messe menos  a  morte  a  que  o  destinavam,  do  que  a  vergonha  de  recebe-la  por  mão 
do  inimigo,  não  tendo  nenhum  outro  modo  de  suicidar-se,  arremessou  a  cabeça  a 
uma  pedra  e  partiu-a.  Antigono  mandou-lhe  médicos  que,  em  vez  de  o  tratarem, 
lhe  envenenaram  as  feridas.  Antes  do  transito  teve  a  consolação  de  saber  que  He- 
rodes tinha  fugido,  e  soffreu  a  morte  alegremente,  pensando  que  seus  inimigos  por 
mãos  de  seu  irmão  haviam  de  receber  o  castigo  de  sua  perfídia. 

Foi,  pois,  em  memoria  (Teste  irmão  amado  que  Herodes  deu  seu  nome  a  uma 
torre  magnifica,  de  que  ainda  restam  vestígios,  e  que  era  quadrada,  ou  antes  for- 
mava um  cubo,  porquanto  a  largura  era  de  40  cubitos,  assim  como  a  altura  e  a 
profundidade. 

Por  sobre  este  terrado  exalçava-se  uma  edificação  de  1 0  cubitos  de  altura,  sus- 
tentada em  arcarias  e  cercada  de  torrinhas.  Do  meio  d'esla  espécie  de  vestíbulo 
elevava-se  uma  torre  com  tão  ricos  alojamentos  e  banhos,  que  tudo  respirava  re- 
gia magnificência;  sendo  o  alto  d'esta  também  rodeiado  de  selteiras  e  parapeitos. 

A  altura  total  d' es  ta  edificação  era  de  90  cubitos,  e  dava  ares  do  pharol  de 


'  Será  este  o  poço  ainda  hoje  subsistente  na  torre  que  substitue  Hippicus,  e  que  mr.  de  Saolcy 
mediu  com  uma  corda  e  uma  pedra,  achando  6",35?  O  que  só  admiraria  fora  que  o  entulho  não 
estivesse  mais  alto. 
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» 

Alexandria,  onde  jà  a  esse  lempo  havia  accesa  uma  luz  para  guia  dos  nautas;  mas 
aquclfa  ora  muito  mais  espaçosa. 

Na  plataforma  superior  havia  uma  construcção,  a  que  davam  o  nome  de  torre 
de  David.  Era  ahi  que  Simão  de  Gioras  costumava  abrigar-se,  sempre  que  o  amea- 
çava o  furor  do  povo  que  opprimia,  no  tempo  em  que  Tito  surgiu  em  frente  de  Je- 
rusalém. 


xv 


Segue-se  a  torre  Marianna,  collocada  sobre  a  mesma  velha  muralha,  e  pouco 
mais  ao  oriente.  Quem  é  esta  mulher,  à  memoria  da  qual  o  poderoso  Monarcha 
erige  um  dos  mais  soberbos  monumentos  do  universo?  Que  predicados,  que  feitos 
deram  a  essa  simples  mulher  o  direito  de  ver  assim  através  de  todos  os  tempos 
perpetuada  a  recordação  do  seu  nome?  Quem  foi  que  assim  o  consagrou  por  ta- 
manha prova  de  ardente  aflecto?  Foi  o  seu  marido,  o  seu  amante,  o  seu  assassino  I 
Bem  era  que  o  torpe  monstro,  sobre  cuja  cabeça  pesam  as  maldições  e  o  sangue 
de  milheiros  de  mães  e  de  innocentes;  aquelle  que  ensopou  as  mãos  nas  entra- 
nhas de  míseros,  que  das  suas  haviam  saido,  o  facinoroso,  o  matador,  o  infanti- 
cida, completasse  o  banho  das  suas  delicias  com  o  sangue  da  virtuosa  esposa! 

Marianna,  neta  do  Rei  e  PontiQce  João  íl  ir  cano,  havia  dado  a  mão  ao  bárbaro,  a 
quem  adorara  com  os  extremos  de  que  não  era  credor;  relribuiu-lhe  todavia  He- 
rodes  com  amor  próprio  d'ellc,  amor  de  panthera,  oscillando  entre  o  delírio  e  a 
ferocidade.  Salomé,  irmã  d'ellc,  e  sua  mãe,  zelosas  do  império  que  a  mesquinha 
parecia  ter  no  animo  do  Rei,  taes  narrações  inventaram,  tão  negras  suspeitas  in- 
fundiram no  coração  do  orgulhoso  déspota,  que  este,  n'um  momento  de  transporte 
abominando,  e  quando  a  victima  erguia  para  elle  os  braços  supplices,  entregou-a 
ao  algoz,  que  a  prostrou  exânime,  banhada  em  seu  próprio  sangue  I 

Um  instante  depois  da  morte  crua,  correu  Herodes  em  procura  de  Marianna, 
chamando  ardentemente  pelo  seu  nome;  mas  era  tarde !  Não  viu  já  senão  o  cadá- 
ver da  senhora  de  todas  as  suas  affeições!  Fitava  os  olhos,  e  não  via;  recordava- 
se  da  ordem  que  dera,  e  não  acreditava ;  via-a  jazendo  a  seus  pés,  e  suppondo-a 
viva,  aturdia  os  ares  com  seus  clamores,  e  abraçava  o  corpo  gélido  I  Esse  estado  de 
exaltação,  tocando  as  raias  da  loucura,  durou  por  longo  tempo ;  no  somno  e  na  vi- 
gília nenhuma  oulra  imagem  lhe  pullulava  aos  olhos  da  alma;  a  seus  fâmulos,  ás 
suas  guardas  pedia  a  cada  momento  novas  de  sua  mulher;  e  quando  emOm,  certo 
de  ser  ella  pasto  de  vermes,  se  lhe  dissipou  a  illusão,  acabou  condignamente  a  sua  tra- 
gedia de  fereza,  matando  sua  própria  mãe,  cujas  calumnias  o  haviam  desvairado! 

E  já  se  vô  com  que  arrebatamento  de  affecto  e  com  quantos  amorosos  cui- 
dados não  teria  sido  levada  ao  cabo  construcção  destinada  a  eternisar  memoria  de 
tão  querida  mulher. 

Das  outras  duas  torres  eram  sem  duvida  magníficos  os  aposentos  e  os  primores 
de  arte;  mas  o  Príncipe  calculou  que,  se  deviam  ser  mais  fortes  as  torres  a  que 
dera  o  nome  de  dois  homens,  cumpria  que  esta,  a  que  reservava  o  de  uma  se- 
nhora, de  tão  grande  e  adorável  Princeza,  se  avantajasse  áquellas  em  mimo  e  bel- 
leza  de  ornamentação. 

Tinha  esta  torre  25  cubilos  de  comprido,  outro  tanto  de  largo,  e  55  de  alto. 
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XVI 

Comquanto  essas  Ures  torres  fossem  ji  de  per  si  altíssimas,  mais  agigantada 
ainda  parecia  a  sua  estructura,  por  terem  sido  edificadas  no  vértice  da  montanha, 
que  ficava  30  cubitos  a  cavalieiro  do  muro  antigo,  não  obstante  haver  este  sido 
construído  em  sitio  muito  alto. 

Se  eram  admiráveis  pela  forma,  não  o  eram  menApela  matéria,  por  não  serem 
pedras  comrauns  que  homens  podessem  carregarias  sim.  cantos  de  mármore 
branco  de  20  cubitos  de  comprido  sobre  1 0  de  largo  e  5  de  alto. 


XVII 

Do  lado  do  norte  ficava  ligando  estas  torres  um  palácio  régio,  cuja  magnifi- 
cência e  belleza  ultrapassava  quanto  podesse  dizer-se.  Ficava  encerrado  por  um 
muro  de  30  cubitos  de  alto,  com  torres  equidistantes  e  de  excellente  architectura. 
Tão. grandiosas  eram  essas  construcções,  que  cada  sala  de  jantar  podia  conter  um 
cento  de  triclinios.  Incrível  era  a  variedade  dos  mármores.  Causava  pasmo  o  com- 
primento e  a  grossura  dos  vigamentos ;  oiro  e  prata  brilhavam  em  todos  os  orna- 
tos das  paredes,  dos  artezoados  tectos  e  das  mobílias.  Havia  um  circulo  de  pórti- 
cos sustentados  em  columnas  magnificas,  e  nada  podia  ser  mais  agradável  à  vista 
que  os  claustros  rodeados  por  estes  pórticos,  e  onde  existiam  as  mais  aromáticas 
plantas,  lindos  passeios,  viveiros  de  aves  da  mais  pomposa  plumagem,  fontes  es- 
padanando agua  por  figuras  de  bronze  em  tanques  povoados  de  peixes  de  mil  co- 
res, etc. 

Ha  tanta  sinceridade  e  tão  patriótico  impulso  nas  palavras  com  que  Flávio  José 
conclue  a  sua  descripção  d'estas  e  outras  sumptuosidades,  que  faz  gosto  transcre- 
ve-las. 

«Debalde  emprehenderia  eu  amiudar  as  incríveis  magnificências  d  estes  so- 
berbos edifícios  e  de  todos  os  esplendidos  accessorios,  que  tão  deliciosos  como 
admiráveis  os  tornaram ;  não  acharia  expressões  condignas.  E  o  mais  triste  é  que 
não  poderia,  sem  sentir  o  coração  traspassado  de  dor,  estar-me  lembrando  de 
que  tudo  isso  foi  reduzido  a  cinzas;  não  pelos  romanos,  não;  mas  pelas  chammas 
parricidas,  accessas  desde  o  principio  de  nossas  dissensões  por  acelerados  trai- 
dores â  pátria!» 

Assim,  dada  uma  idéa  geral  das  muralhas  e  das  torres  de  Jerusalém,  passarei  a 
occupar-me  das  suas  varias  portas,  as  quaes  na  sua  maioria  foram  primores  de  arte. 


CAPITULO  XXVI 


PORTAS  DE  JEBUSALEM 


I.  Antigas  portas.  — n.  Portas  de  Jerusalém.  —  m.  Porta  de  Jaffa  (de  David,  dos  Mercadores,  do 
CasteUo,  de  Belém,  dos  Peregrinos,  dos  Peixes,  dos  Pescadores).  —  IV.  Porta  de  Sião  (porta 
Velha?).— V.  Porta  de  Santo  Estevão,  do  Rebanho  (doValle,  de  Maria).— VI.  Porta  de  Damasco 
(da  Columna,  dos  Peregrinos,  de  Benjamin,  de  Ephraim,Villie  Fullonis).— VII.  Porta  Esterco- 
raria  (Esterquilinia,  dos  Barbarescos,  dos  Africanos).—  VIII.  Porta  das  Aguas  (dos  Cavallos,  da 
Fonte),  Áurea  (Oriental).— IX.  Porta  de  Herodes  (Angular,  das  Flores).— X.  Porta  Especiosa.— 
XI.  Porta  Judiciaria  (Jebus).— XII.  Porta  Férrea. 


I 

Quem  só  conhece  a  construcção  das  nossas  cidades  abertas  do  Brazil  ou  de 
Portugal,  e  até  mesmo  do  maior  numero  das  fortificadas  de  outros  pontos  da  Ame- 
rica e  Europa,  não  forma  cabal  idéa  do  que  fossem  as  antigas  denominadas  portas, 
que  nas  velhas  cidades  fortes  eram  praticadas  nas  muralhas,  para  entrada  e  saída 
dos  habitantes  em  tempo  de  paz. 

Digo  denominadas  portas,  porque  essas  edificações  mereceriam  nome  diverso. 
Gompuahara-se  muitas  vezes  de  um  ou  dois  arcos  fechados  por  verdadeiros  por- 
tões de  madeira  e  ferro,  e  ordinariamente  trancados;  mas  com  postigos  para  faci- 
litar as  communicações.  Transposto  cada  portão,  seguia-se  um  caminho  abobadado, 
com  serviços  lateraes,  como  se  fosse  um  quartel  apropriado  para  collocação  dos 
defensores  da  cidade ;  por  sobre  a  fachada  corria  um  átrio  com  salas  e  comparti- 
mentos destinados,  ou  a  arremessar  da  parte  superior  tiros  contra  os  sitiadores, 
ou  a  servir  de  tribunal  para  os  magistrados.  Tudo  isto  era  frequentemente  no  todo 
e  nas  partes  do  mais  admirável  primor  de  trabalho.  A  soberba  porta  de  entrada 
da  cidade  de  Verona  pôde  dar  uma  idéa  d'essas  monumentaes  construepões,  co- 
nhecidas pelo  modesto  nome  de  portas.  Menos  elegante,  mas  ainda  mais  forte,  era 
em  Roma  a  porta  Asinaria,  construída  por  Honório,  e  que  constituía  uma  verda- 
deira alcáçova. 

Observei  eu  que  em  tempo  de  paz  algumas  das  salas  d'aquellas  portas  serviam 
aos  magistrados,  pois  é  certo  que  os  antigos  estabeleciam  tribunaes  ou  pretórios 
ás  portas  da  cidade.  Diz-se  que  isto  era  feito  com  diversos  intuitos;  primeiro,  a  flm 
de  que  os  estrangeiros,  ao  entrarem  na  cidade,  sentissem  logo  o  respeito  que  in- 
cutia o  espectáculo  da  autoridade  funecionando;  d'ahi  vem  que  entre  os  judeus  a 
palavra  porta  era  synonymo  de  poder,  e  continua  a  sé-lo  na  phrase  Sublime  Porta, 
designando  o  poder  turco ;  e  mais  alto  exemplo  é  o  de  Jesus  Christo  quando  excla- 
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mou :  «Que  as  portas  do  inferno  não  prevaleceriam  conlra  a  Egrcja» :  em  segundo 
logar,  para  manter  o  socego  no  interior  da  cidade,  cuja  entrada  era  prohibida  aos 
demandistas,  emquanlo  não  concluíssem  os  seus  processos,  e  se  não  pozesscm  de 
accordo.  E  nem  só  se  discutiam  n'essa  localidade  os  negócios  judiciaes,  mas  tam- 
bém outros  muitos,  públicos  e  particulares. 

Àbraham  fez  acquisição  de  seu  sepulchro  na  presença  de  todos  que  entravam 
na  porta  da  cidade  de  Hebron.  Quando  Hemor  e  seu  filho  Sichem  (que  havia  ra- 
ptado Dina)  propozeram  a  alliança  com  os  israelitas,  foi  na  poria  da  cidade  que  fal- 
taram ao  povo.  Vemos  a  forma  circumslanciada  d'estes  actos  públicos  na  historia 
de  Ruth.  Querendo  Booz  esposar  esta  formosa  viuva,  procurou  que  o  parente  do 
marido,  que  o  era  mais  próximo  do  que  elle,  lhe  cedesse  os  seus  direitos.  PTesle 
intuito,  sentou-se  na  porta  de  Belém,  e  apenas  viu  passar  o  dito  parente,  fi-lo  pa- 
rar; depois  chamou  dez  anciãos  que  servissem  de  testemunhas;  em  seguida  pro- 
poz  o  fim  cTaquella  reunião,  e  obteve  a  concessão  almejada. 

Quando  chegou  a  David  a  noticia  da  morte  de  Absalão,  subiu  à  sala  da  poria 
de  Sião  para  prantea-la.  Era  ahi  o  logar  das  deliberações  secretas  do  Rei. 

A  palavra  porta  significava,  pois,  muitas  vezes  certa  grandeza :  é  assim  que 
Hacrobio  denomina  os  trópicos  de  Câncer  e  Capricórnio  portas  do  sol. 

As  portas  da  cidade  fecham  se  todas  as  tardes,  ao  por  do  sol;  e  esta  cautela 
data  de  tempo  immemorial.  Se  jà  hoje  â  entrada  d'ellas  o  peregrino  não  paga  o 
caffarro,  como  outr'ora,  é  todavia  certo  que  ainda  tem  de  recolher-sc  antes  do 
sol  posto,  da  sua  digressão  extra-muros,  se  não  quizer  passar  a  noite  deitado  so- 
bre a  terra  circumjacente.  É  curioso  o  seguinte  trecho  de  Frei  Panlaleão:  «Antes 
de  fecharem  as  portas,  saem  dois  a  cavallo,  a  dar  vista  e  descobrir  o  campo,  pouco 
mais  de  um  tiro  de  pedra;  e  a  mesma  ceremonia  guardam  pela  manhã  ao  abrir  das 
portas,  ao  romper  d'alva,  e  se  guarda  em  todas  as  cidades  sujeitas  ao  grão  turco, 
por  mais  mettidas  que  sejam  no  sertão,  e  seguras  de  inimigos.  Algumas  vezes  me 
aconteceu  madrugar  aos  sabbados  para  ir  dizer  missa  no  sepulchro  de  Nossa  Se- 
nhora, que  está  no  valle  de  Josaphat,  e  achar  estes  descobridores  do  campo  em 
seus  rocins  enxalmados  e  suas  lanças,  sem  outra  alguma  arma;  cousa  que  mais 
move  a  riso  que  a  temor». 

ii 

As  portas  de  Jerusalém  merecem  especial  menção,  menos  ainda  pela  mages- 
tade  da  sua  construcção  e  pelos  successos  que  varias  d'ellas  rememoram,  do 
que  por  terem  sido  as  queridas  do  Senhor,  como  o  Psalmisla  nos  revela  nas  pa- 
lavras : 

«0  Senhor  ama  as  portas  de  Jerusalém  mais  que  todos  os  tabernáculos  de 
Jacob.» 

Esdras  falia  de  doze,  a  saber:  a  porta  dos  Peixes,  a  do  Rebanho,  a  Velha,  a  do 
Valle,  a  Estercoraria,  a  da  Fonte,  a  do  Grão- Sacerdote,  a  das  Aguas,  a  dos  Cavai- 
los,  a  Judiciaria,  a  de  Ephraim,  e  a  do  Angulo. 

N'estas  construcções,  porém,  houve  grande  variedade  em  numero  e  nomes, 
pois  nos  tempos  antigos  Jeremias  ainda  nos  dá  noticia  de  outras  portas ;  nos  de 
Jesus  Christo,  Flávio  José  aponta  mais  três;  e  ha  pelo  menos  seis  cujos  nomes  dif- 
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ferem  dos  anteriormente  citados.  Estas  portas  foram-se  progressivamente  restrin- 
gindo, porque  formando  a  cidade  nova  (Elia  Capitolina)  um  só  corpo  com  a  cidade 
velha,  umas,  como  a  Judicial,  ficaram  no  âmbito  da  povoação;  outras,  pelo  andar 
dos  tempos  foram  supprimidas ;  hoje  só  existem  para  o  ingresso  quatro,  abertas 
aos  quatro  ventos. 


m 


À  primeira  por  onde  entrámos,  a  dooccidente,  é  de  todas  a  mais  frequentada, 
c  que  mais  varia  em  nome.  Chamam-lhe  porta  do  Castello,  por  estar  vizinha  ao 
castello  dos  Pisões,  ou  de  David;  de  Belém,  porque  por  ahi  se  sae  para  a  formosa 
cidadinha;  de  JaíTa,  por  entrarem  por  ella  os  que  desembarcam  n'aquelle  porto; 
dos  Peregrinos,  pela  chusma  d'elles  que  por  alli  transitam ;  dos  Peixes,  por  ser  a 
entrada  de  toda  a  pesca  marítima;  finalmente,  dos  Mercadores.  Foi  sobre  esta  porta 
que  o  Imperador  Adriano  esculpiu  um  porco  de  mármore,  em  desprezo  dos  he- 
breus, aos  quaes  era  defeza  a  entrada  na  cidade,  sob  penas  gravíssimas.  Esta  mes- 
ma porta,  que  havia  sido  a  escolhida  pelo  gentilismo  para  deturpar  a  lei  mosaica, 
foi  depois  destinada  pelo  islamismo  para  fonte  de  renda ;  porque  todos  os  peregri- 
nos christãos  eram  alli  obrigados  a  pagar  um  tributo,  e  nenhum  ousaria  trans- 
pô-la sem  licença  do  governador,  pena  de  morte. 

Com  effeito,  é  sabido  que  quando  Roberto  II,  duque  de  Normandia,  foi  a  Jeru- 
salém, encontrou  n'esta  porta  uma  grande  quantidade  de  peregrinos  que,  não  po- 
dendo satisrazer  o  Iributo  de  portagem,  esperavam  que  viesse  do  Occidente  algum 
personagem  para  lhes  franquear  o  ingresso.  Em  verdade,  o  duque  pagou  por  cada 
um  d'elles  uma  moeda  de  ouro.  Esta  alcavala  ainda  durou  no  presente  século;  Cha- 
teaubriand  a  pagou,  e  mais  entrou  na  cidade  com  vestes  de  beduino. 

Mas  permittiu  Deus  que  os  mu  sul  manos  vissem  marchar  por  este  arco  trium- 
phal  os  cavai  lei ros  da  Cruz,  sem  pagarem  mais  tributo  que  a  gloria  ao  Soberano 
Senhor  dos  exércitos  pelos  favores  immediatos  da  sua  protecção. 

Todo  o  Sultão,  ao  ser  exaltado  ao  throno,  dá  ordem  ao  Pachà  de  Jerusalém, 
para  entregar  uma  chave  ao  Vekil,  ou  chefe  da  seita  israelita,  significando  com 
isso  a  licença  de  circularem  livremente  pela  Palestina.  Ora  esta  ceremonia  costu- 
ma precisamente  praticar-se  à  porta  de  JaíTa.  Um  esquecimento  òu  uma  demora 
na  entrega  da  chave  symbolica  faz  com  que  os  hebreus  não  possam  sair  de  Jeru- 
salém todo  o  tempo  que  decorre  da  morte  do  Sultão  até  o  cumprimento  da  dita 
formalidade.  Isto  succedeu  quando  subiu  ao  throno  o  actual  Sultão  Abdul-Azziz. 


rv 


A  segunda,  a  que  olha  para  o  sul,  chama-se  porta  de  Sião,  porque  saia  para  o 
monte  de  David.  Esta,  rigorosamente  fallando,  não  tem  relação  alguma  com  as  an- 
tigas, visto  como  actualmente  metade  do  monte  Sião  está  fora  dos  muros  da  ci- 
dade, quando  antigamente  era  todo  clausurado.  Alguns  a  fazem  corresponder  à 
porta  Velha,  que  já  existia  desde  o  tempo  dos  jebuseus. 
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A  terceira,  que  olha  para  o  oriente,  e  que  tem  esculpidos  dois  leões,  chama-se 
de  Santo  Estevão,  attenta  a  crença  de  que  fosse  por  ella  que  os  hebreus  arrasta- 
ram o  protomartyr,  iío  dia  em  que  o  lapidaram  para  se  vingarem  das  suas  expro- 
brações.  Ha,  porém,  muito  quem  pense,  com  boas  rasões,  que  foi  por  uma  das 
portas  septentrionaes  que  os  perversos  o  levaram. 

Junto  a  esta  porta  antiga,  e  que  pelo  menos  desde  muitos  séculos  conserva  o 
nome  actual,  ficava  a  do  Rebanho,  por  onde  levavam  os  armentios  que  deviam 
servir  para  os  sacrifícios  do  vizinho  templo;  também  lhe  chamavam  porta  do  Valle, 
porque  saía  para  o  valle  de  Josaphat.  No  uso  commum  flenominam-na  poria  de 
Maria,  nome  que  tomou,  por  se  sair  por  allipara  o  tumulo  da  Senhora,  no  valle  de 
Josaphat. 

vi 

A  quarta  e  ultima  porta  é  a  de  Damasco,  ou  porta  da  Columna,  que  antiga- 
mente denominaram  também  dos  Peregrinos;  porque  em  dado  tempo  se  não  per- 
mittia  aos  estrangeiros  entrar  senão  por  alli.  Fica  ao  norte  da  cidade. 

Chama-se  de  Damasco,  porque  por  ella  passavam  as  caravanas  de  camellos, 
saídas  de  Damasco.  Substituiu  esta  porta  a  de  Ephraim,  por  ser  o  caminho  datribu 
d'este  nome,  que  estanecava  ao  norte  de  Jerusalém.  Finalmente,  também  a  deno- 
minavam porta  de  Benjamin,  e  porta  Villae  Fullonis. 

Comquanto  todas  as  portas  tivessem,  e  as  que  existem  ainda  conservem  aspe- 
cto monumental,  esta  de  Damasco,  erguida  nos  melhores  dias  da  architectura 
árabe,  é  por  sobre  todas  magnifica. 

Foi  por  esta  porta  que  Jeremias  fa  saindo  para  ir  à  terra  de  Benjamin,  quando 
o  guarda  Jerias,  desprezando  as  denegações  do  Vidente,  o  prendeu  e  levou  aos 
Príncipes,  sob  o  pretexto  de  que  elle  ia  fugindo  para  os  chaldeus,  por  cujo  motivo 
foi  açoitado,  e  emparedado  no  calaboiço  do  secretario  Jonathan.  E  a  esta  mesma 
porta  estava  sentado  El-Rei  Sedecias,  quando  o  eunucho  ethiope  Abdemeleck  lhe 
foi  interceder  por  Jeremias,  a  quem  tinham  aggravado  a  posição,  descendo-o  por 
cordas  ao  poço  de  que  já  fallei,  onde  estava  condemnado  a  morrer  de  fome,  ato- 
lado em  lodo. 

Esta  porta  dava  para  fora  da  cidade,  n'uma  praça  onde  se  reuniam  assembléas 
populares,  sendo  n'ella  que  Ezechias  proclamou  ao  seu  povo,  exhortando-o  a  não 
temer  a  possança  dos  assyrios. 

Foi  n'este  logar  que  Godofredo  de  Bulhão  se  lançou,  primeiro  que  ninguém, 
do  alto  de  uma  torre  movei  para  os  baluartes  da  cidade,  penetrando  n'ella  por  so- 
bre cadáveres  de  musulmanos. 

São  portanto  estas  as  quatro  portas  actuaes  da  Cidade  Santa,  que  se  conser- 
vam abertas  durante  o  dia,  e  fechadas  no  correr  da  noite;  de  modo  que,  quem 
fica  fora  da  povoação  até  ás  seis  horas  da  tarde,  já  não  pôde  recolher-sc,  como 
dito  fica. 

Havia  no  valle  de  Mello,  entre  Sião  e  o  Moria,  a  porta  da  Fonte,  assim  chamada 
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por  servir  de  passagem  para  a  fonte  de  Siloé,  e  porta  das  Aguas  por  igual  mo- 
tivo, e  também  dos  Cavallos,  porque  eram  por  ahi  levados  a  beber  à  torrente  de 
Cedron. 

Quando  o  povo  de  Israel  regressou  de  Babylonia,  foi  na  praça  que  ficava  adiante 
d'esta  porta  das  Aguas,  que  o  Sacerdote  Esdras  a  rogo  da  multidão  leu  e  expli- 
cou ao  povo  o  livro  da  lei  de  Moysés,  com  a  maior  solemnidade,  estando  elle  de 
pé  sobre  um  estrado  de  madeira,  rodeado  dos  principaes;  celebrando-se  essa  so- 
lemnidade por  sete  dias,  durante  os  quaes  os  israelitas  levantaram  tendas,  parte 
das  quaes  na  dita  praça  da  porta  das  Aguas. 

Este  logar  é  também  famoso  por  um  successo  mui  notável  da  historia  de  Judâ. 
Àthalia,  viuva  do  usurpador  Rei  Joram,  vendo  que  Jehú  tinha  morto  seu  marido, 
seu  cunhado,  seu  filho,  e  que  se  dispunha  a  exterminar-lhe  toda  a  raça,  resolveu 
exterminar  ella  mesma  toda  a  descendência  de  David;  apenas  lhe  escapou  um 
dos  filhos  de  Ochozias,  Joas,  que  tinha  a  idade  de  um  anno,  e  que  a  sua  ama  es- 
condera, sem  que  soubesse  de  tal  existência  outra  alguma  pessoa  alem  de  João, 
o  grão  sacrificador,  durante  os  seis  annos  que  Athalia  reinou  em  Jerusalém.  Mais 
tarde  João,  chamando  os  Levitas  e  os  principaes  das  tribus,  poz-se  á  testa  de  uma 
conspiração,  a  que  todos  adheriram  debaixo  de  juramento.  Chegado  o  dia  apra- 
zado, abriu  João  o  deposito  de  lanças  e  de  armas  que  David  collocára  na  casa  do 
Senhor,  e  distribuiu-as  pelos  Levitas  e  sacrificadores.  Conduzido  então  o  joven  e 
derradeiro  pimpolho  da  casa  de  David,  os  insurgentes  pozeram-lhe  sobre  a  cabeça 
o  diadema  e  o  livro  da  lei,  e  João  o  ungiu  com  o  óleo  santo;  e  todos  os  presentes, 
batendo  palmas  cm  signal  de  alegria,  clamaram : 

«  Viva  o  Rei ! » 

Athalia,  constando-lhe  o  que  se  passava,  saiu  do  seu  palácio  acompanhada  das 
suas  guardas,  e  os  sacrificadores  a  deixaram  entrar,  a  ella,  mas  não  à  sua  guarda 
nem  comitiva.  Apenas  a  orgulhosa  Princeza  viu  Joas  no  throno  e  com  a  coroa  na 
cabeça,  não  só  rasgou  todos  os  seus  vestidos,  mas  bradou: 

«Traição!  traição!» 

E  ordenou  que  sem  detença  estrangulassem  aquella  creança,  de  que  se  ser- 
viam para  arrebatar-lhe  o  sólio.  João,  ao  contrario,  mandou  aos  centuriões  que 
arrastassem  aquella  mulher  para  fora  do  templo,  a  fim  de  o  não  manchar  com  o 
sangue  de  similhante  dragão,  e  bem  assim  que  dessem  cabo  de  quantos  ousassem 
defende  la.  Esta  ordem  foi  incontinenti  executada:  arrastaram  Athalia  para  fora 
do  recinto  manietada,  levada  a  empurrões  até  à  porta  dos  Cavallos  próxima  ao 
palácio,  e  ahi,  ou  proximamente  no  Cedron,  a  espedaçaram. 

Havia  também  a  porta  das  torres  das  muralhas,  ao  norte  da  cidade,  fronteira 
ao  tumulo  de  Helena;  sendo  perto  d'ella  que  Tito  correu  grande  perigo  pessoal. 


VII 

Alem  d'estas,  ha  três  geralmente  fechadas  e  trancadas,  não  só  com  grossas 
cadeias  e  chaves  de  ferro,  mas  com  um  muro  que  aos  próprios  senhores  da  cidade 
as  torna  impenetráveis.  Chamam-se  estas:  porta Estercoraria,  Áurea  e  de  Herodes. 
A  primeira  está  ao  sul,  entre  Sião  e  o  Moria;  a  segunda  ao  oriente,  vizinha  da  de 
Santo  Estevão;  a  terceira  ao  norte,  a  pouca  distancia  da  de  Damasco. 
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A  primeira  porta,  quasi  sempre  fechada,  é  a  do  sul,  única  entre  todas  que  até 
hoje  conservou  o  seu  antigo  nome :  é  a  porta  Eslercoraria  ou  Esterquilinia.  Por  ella 
se  saia  para  o  valle,  as  hortas  e  os  jardins  de  Siloé,  e  se  lançava  todo  o  esgoto  da 
cidade ;  mas,  como  os  musulmanos  nascem,  vivem  e  morrem  na  sordidez,  e  ne- 
nhuma idéa  lêem  de  aceio,  reputam  inútil  a  porta  Estercoraria,  e  por  isto  a  conser- 
vam fechada,  despejando  em  torno  d'ella  todas  as  immundicies ;  rasão  pela  qual 
conserva  ainda  o  primitivo  nome. 

Também  denominam  esta  porta  dos  Barbarescos  ou  dos  Africanos,  por  ficar 
ahi  perto  um  bairro  de  famílias  mouras,  as  quaes  estão  estabelecidas  em  Jerusa- 
lém, para  onde  vieram  em  tempo  da  expulsão  dos  mouros  de  Hespanha,  no  rei- 
nado de  Fernando  e  Izabel.  Abre-se  esta  porta  no  ou  tom  ao  e  no  inverno,  para 
poderem  ir  tirar  agua  â  fonte  que  está  no  fundo  da  collina. 


VIII 


A  porta  Áurea  ou  oriental  servia  mais  para  o  templo  do  que  para  a  cidade ; 
demora  pouco  ao  norte  da  porta  das  Aguas,  por  onde  os  Nathineus  entravam  com 
a  agua  necessária  para  o  serviço  do  templo.  Teve  o  nome  de  Áurea,  porque  toda 
ella  era  dourada.  Apresenta  uma  dupla  arcada  debaixo  de  uma  só  abobada,  sus- 
tentada por  enormes  columnas  de  uma  pedra  só.  Cada  arcada  tem  a  largura  de 
2m,85;  as  molduras  dos  arcos  estão  carregadas  de  ornamentos  de  folhagens;  di- 
vidindo-se  assim  a  construcção  em  dois  corpos,  chamam  a  um  porta  do  arrepen- 
dimento, a  outro  da  misericórdia.  Pensa-se  que  a  porta  actual  é  a  mesma  que 
existe  desde  o  tempo  de  Salomão,  mas  que  os  seus  ornamentos  são  do  de  Herodes. 
Serviu  esta  porta  de  arco  triumphat  ao  Imperador  Heraclio  quando,  depois  de  re- 
conquistar o  Santo  Lenho  a  Cosroe,  Rei  da  Pérsia,  que  em  seu  poder  o  conservara 
quatorze  annos,  veiu  restitui-lo  em  procissão  solemnc  a  Jerusalém,  acontecendo 
que  ao  transpor  a  porta  Áurea  foi  retido  por  mão  invisível,  que  o  não  deixou  pro- 
seguir ;  então  Zacharias,  bispo  de  Jerusalém,  lhe  ponderou  que  não  podia  quem 
levava  regias  vestes  atravessar,  com  o  próprio  lenho  sob  tantas  humiliaf  ões  levado 
pelo  Redemptor,  a  porta  por  onde  o  Rei  dos  Reis  fizera  sua  entrada.  Sem  detença 
o  Imperador  apeia-se  do  cavallo,  depõe  a  coroa,  despe  o  manto  e  todos  os  régios 
ornamentos.  Descalça-se,  e  com  a  cabeça  e  os  pés  nus  põe  sobre  o  hombro  o  pre- 
cioso lenho  da  verdadeira  Cruz  (o  mais  bello  tropheu  da  sua  victoria),  e  leva-o, 
procurando  o  caminho  por  onde  o  Salvador  o  havia  conduzido  ao  Calvário,  resti- 
tuindo-o  ao  logar  d'onde  os  persas  o  tinham  arrebatado.  Por  esta  occasião  foi  pro- 
mulgado um  edicto  para  que  todos  os  annos  se  celebrasse  na  Egreja  uma  festa  em 
memoria  da  Exaltação  da  Santa  Cruz. 

Em  grande  veneração  é  tida  a  porta  Áurea,  tanto  por  christãos  como  por  mu- 
sulmanos, cada  um  por  sua  rasão  particular.  Os  christãos  a  reverenceiam,  porque 
por  ella  fez  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  sua  entrada  na  cidade,  Domingo  de  Ramos; 
os  musulmanos  a  respeitam,  porque  dizem  haver  por  ai  li  passado  um  propheia  seu 
tio  digno  de  respeito,  que  desde  esse  dia  devera  ser  fechada  e  trancada,  para  a 
ninguém  mais  servir.  Vigora  também  uma  prophecia  entre  elles,  que  muito  os  in- 
timida, isto  é :  que  virá  um  dia  em  que  por  esta  abertura  penetrarão  os  christãos 
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a  tomar,  para  sempre,  conta  da  Cidade  Santa ;  c  que  o  meio  de  evitar  tal  successo 
é  conserva-la  perpetuamente  inaccessivel. 

O  certo  é  que  mostram  tanto  zóio  na  sua  guarda,  que  não  consentem  quç  os 
christãos  (Telia  se  approximem,  quando  buscam  lucrar  as  indulgências  annexas  ao 
logar.  Na  epocha  dos  cruzados  a  porta  Áurea  não  era  murada,  mas  conservava-se 
fechada  sempre,  menos  no  Domingo  de  Ramos ;  porque  n'esse  dia  abria-se,  a  fim 
de  desQlar  a  solemne  procissão,  que  principiava  de  Bethania,  seguia  por  Bethpha- 
ge,  monte  Olivete,  valle  de  Josaphat,  Moria,  e  ia  terminar  no  templo  do  Santo 
Sepulchro. 

Eis-aqui  o  que  escrevia  Pantaleão  de  Aveiro  a  respeito  d'esta  porta : 
«Mandou-a  o  grão  turco  cerrar  com  portas  de  ferro  de  uma  e  outra  parte,  fi- 
cando a  madeira  como  engastada  e  escondida. . .  Era  esta  porta  Áurea  antigamente 
feita  com  muitas  curiosidades  e  lindezas  de  obra  de  marceneria  de  diversas  ma- 
deiras incorruptíveis,  mas  a  principal  era  de  cedro  do  monte  Libano ;  e  ao  tempo 
que  a  cobriram  de  ferro,  lhe  tiraram  a  principal  parte  d'aquellas  molduras  e  ga- 
lanterias, e  outros  muitos  pedaços.  Parte  das  molduras  pozeram  nas  portas  de  Da- 
masco e  Santo  Estevão,  como  eu  com  os  meus  próprios  olhos  vi.  O  moiro  a  quem 
coube  este  cargo,  tirou  muitas  molduras  e  pedaços,  c  de  a -os  pela  cidade  a  christãos 
seus  amigos,  a  uns  de  graça,  a  outros  por  dinheiro. » 


IX 


A  terceira  porta  fechada  é  a  de  Herodes,  que  corresponde,  talvez,  à  porta  An- 
gular, sita  no  angulo  que  a  cidade  faz  entre  o  oriente  e  o  norte.  Chama-se  de  He- 
rodes pela  vizinhança  em  que  estava  do  palácio  ou  do  sepulchro  de  Herodes 
Agrippa.  A  rasão  por  que  foi  murada  a  porta  de  Herodes,  é  explicada  pela  sua  inu- 
tilidade, visto  como  ahi  está  muito  próxima  a  de  Damasco ;  além  de  que  6  esta 
a  parte  menos  habitada  da  cidade.  Os  indígenas  chamam-na  porta  das  Flores. 


x 


Outras  Ires  portas  que  estão  dentro  da  cidade,  e  que  merecem  especial  menção 
pelas  antigas  memorias  que  recordam,  são :  a  porta  Especiosa,  a  Judiciaria  e  a 
Férrea. 

A  primeira,  também  denominada  porta  Bella,  é  uma  das  primitivas  portas  do 
templo,  na  qual  vivia  assentado  aquelle  pobre  coxo  que  pediu  esmola  a  S.  Pedro 
e  a  S.  João  na  occasião  em  que,  á  hora  nona,  se  dirigiam  ao  templo,  e  a  quem  Pe- 
dro respondeu : 

«  Não  tenho  oiro  nem  prata ;  mas  o  que  tenho  te  dou :  em  nome  de  Jesus  Naza- 
reno levanta-te  o  vae  em  paz. » 

0  pobre,  curado,  ergueu-se  delirante  de  jubilo,  e  partiu. 

Esta  porta  fechava  uma  rua,  como  ainda  hoje  se  usa  em  algumas  cidades  do 
Levante  repartidas  em  quarteirões,  alguns  dos  quaes  se  trancam,  apenas  anoitece. 
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XI 

Era  a  porta  Judiciaria  (denominada  Jebus  pelos  jebuseus)  uma  das  mais  anti- 
gas da  cidade.  Assim  se  chamava,  ou  em  honra  dos  juizes  de  Israel,  ou  porque 
saíam  por  ella  os  delinquentes  levados  ao  patíbulo,  ou  porque,  emQm,  costumavam 
ahi  senlar-se  os  anciãos,  quando  era  mister  julgar  alguma  questão  suscitada  entre 
o  povo f. 

Á  segunda  opinião  6  a  mais  seguida,  principalmente  pelos  contemplativos  da 
Paixão  do  Redemptor,  que  passou  por  esta  porta  com  a  Cruz  às  costas.  Diz  a  tra- 
dição que  n'ella  se  a  (fixavam  as  sentenças  dos  condemnados  à  morte ;  e  ainda  hoje 
là  se  vó  uma  columna  de  mármore,  onde  se  diz  fora  pregada  a  sentença  de  Pilatos 
contra  Jesus  Nazareno;  alguns  duvidam  que  esta  columna  remonte  àquelles  tem- 
pos; acreditam  que  fosse  ahi  collocada  depois,  em  memoria  de  outra  que  existira 
no  logar.  No  tempo  de  Christo  ahi  findava  a  cidade,  e  agora  mesmo  se  reconhecem 
vestígios  da  antiga  porta. 

ni 

A  porta  Férrea  já  não  existe;  mas  sabe-se,  pouco  mais  ou  menos,  onde  foi; 
não  sendo  muito  distante  do  templo  do  Santo  Sepulchro.  Esta  porta  ficou  afamada 
pelo  grande  successo  que  os  livros  canónicos  nos  conservaram.  S.  Pedro,  guar- 
dado e  vigiado  n'um  cárcere  por  dezeseis  soldados,  dormia  entre  dois,  liado  com 
duas  cadeias,  quando  o  Anjo,  desprendendo-lhe  os  grilhões,  lhe  mandou  que  o 
acompanhasse;  e  assim  passaram  a  primeira  e  segunda  guarda,  e  chegaram  a  esta 
porta  Férrea,  que  por  si  mesma  se  lhes  abriu.  D'esta  diz  Frei  Pantaleão  o  seguiDte: 

«Até  o  dia  de  hoje  permanece  inteiro  aquelle  postigo  sem  ter  poria,  por  não 
ser  necessário,  por  estar  ao  presente  entre  as  casas  da  cidade  mui  separado  do 
muro  novo.  Este  postigo,  chamado  porta  Férrea,  é  fabricado  de  umas  pedras  gran- 
díssimas, liadas  umas  com  outras  com  ferro  e  chumbo;  e  da  mesma  maneira  vae 
por  alli  no  pedaço  antigo,  meio  debaixo  do  chão,  que  foi  descuberto  juntamente 
com  o  postigo,  por  memoria  da  antiga  fortaleza;  e  se  servem  por.elle,  por  estar 
por  aquella  parte  o  caminho  impedido  das  casas  e  edificios  arruinados.  Mostram 
bem  sua  antiguidade,  assim  o  postigo,  como  o  lanço  de  muro  velho  que  vae  junto 
d'elle,  assim  na  grandeza  das  pedras  e  liamento  do  ferro  e  chumbo,  como  na  côr; 
porque  do  tempo  estão  negras  e  defumadas. » 

Não  mais;  proseguir  seria  descer  a  minúcias.  Deus  sabe  mesmo  se  não  tenho 
já  abusado  da  benevolência  do  meu  leitor,  demorando-o  tanto  tempo  fora  das  mu- 
ralhas da  Cidade  Santa.  Entremos  já  n'ella  pela  nossa  conhecida  porta  de  Jafla. 


«Em* todas  as  cidades  da  Judéa  havia  uma  porta  Judiciaria.  0  Dcutcronomio  diz  (xxi,  181: 
■  Se  houver  um  fllho  rehelde  ao  império  de  seu  pae,  este  o  levará  aos  juizes,  cujo  tribunal  é  na 
porta  da  cidade,  c  lhes  dirá :  Este  meu  fllho  deso)>edece  aos  meus  conselhos  e  admoestações,  e 
passa  a  vida  na  devassidão.  Castigae-o !  • 


CAPITULO  XXVII 


I.  Sião.  Vista  de  olhos  sobre  o  interior  da  Jerusalém  do  tempo  de  Jesus  Christo, 
e  suas  construcçòes.  —II.  Moria,  Acra  e  Bezetba,  e  suas  construcções. 


Entrámos  em  Jerusalém.  Antes  de  esmiuçar  noticias,  convido  o  meu  leitor  a 
acompanhar-me,  voando  montado  no  seu  hippogripho,  para  n'ura  relance  de  olhos 
tomarmos  conhecimento  da  topographia  da  cidade  intra-muros,  tal  qual  era  nos 
tempos  bíblicos,  especialmente  nos  de  Jesus  Christo.  Continuarei  pois  esta  descri- 
pção  no  systema  adoptado,  seguindo  do  sul  para  o  centro,  e  d'ahi  para  o  norte. 


i 

Eis-nos  pisando  o  monte  de  Sião,  que  fica  ao  sul  da  cidade,  separado  do  resto 
d'ella  pelo  valle  de  Tyropeon,  ou  dos  Queijeiros,  o  qual  se  estendia  em  linha  recta 
de  oriente  a  occidente,  isto  é,  da  porta  da  Fonte  e  das  Aguas  â  de  Jaffa.  Todo  o 
circuito  dè  Sião  era  rodeado  de  um  muro  parallelogrammatico,  entremeado  de  tor- 
res e  portas  de  diversas  architecluras.  Ficava  pois  Sião  confinando  ao  norte  com 
o  valle  de  Tyropeon,  a  oeste  com  o  caminho  de  Belém,  ao  sul  com  a  torrente  de 
Gihon,  que  vae  em  linha  recta  ao  Cedron,  e  ao  oriente  com  o  valle  de  Siloé. 

Logo  à  direita  da  porta  de  Jaffa  estava  a  famosa  torre  de  David,  ao  sul  da  qual 
pompeava  o  sepulchro  d'elle  e  dos  Reis  de  Judâ. 

Seguindo  do  occidente  para  o  oriente,  ficavam  logo  o  palácio  de  Caiphàs,  ou 
antes  dos  Summos  Sacerdotes,  bem  como  o  dos  Imperadores  César  e  Agrippa.  Ao 
lado  mesmo  d'aquelle  apontam  o  logar  do  pateo  junto  à  porta,  onde  S.  Pedro  negou 
a  Christo.  Logo  para  diante  estão  os  sitios  onde  eram  o  Cenáculo  e  o  tumulo  de 
Santo  Estevão  e  de  outros  personagens  bíblicos  da  nova  alliança. 

Segue-se  a  pequena  collina  de  Gabaon,  onde  foi  collocado  o  tabernáculo  de 
Sião,  e  na  direcção  do  norte  a  Piscina  de  Sião,  e  na  do  sul  a  casa  da  Santa  Virgem. 

Logo  depois  erguia-se  a  cidadella  de  Sião,  quadrilátero  de  muralhas  e  torres, 
com  escadaria  de  treze  degraus  para  o  norte,  por  onde  se  descia  pela  porta  su- 
perior e  por  um  caminho  sustentado  em  arcada  para  o  templo  de  Salomão,  erguido 
logo  alem  do  valle  de  Tyropeon.  Opposta  a  essa  porta  descia-se  para  o  sul  pela  do 
jardim  do  Rei.  A  dentro  d'esta  muralha  ficava  o  paço  de  David  e  dos  Reis  de  Judà, 


soo 


occupando  a  prisão  regia  o  angulo  noroeste  das  torres  exteriores.  Em  frente,  roas 
um  pouco  mais  ao  nordeste,  era  o  castello  dos  Fortes. 

Seguindo  para  o  oriente,  encontrava-se  o  palácio  de  Ànn&s,  a  casa  de  Urias, 
com  os  competentes  banhos  de  Bethsabéa  ao  lado.  Finalmente,  no  extremo  leste  e 
perto  de  Siloé  condensava-se  a  floresta  dos  cyprestes  de  Sião. 


ii 

Para  o  norte  do  valle  de  Tyropeon  ílcava  a  cidade  inferior,  ou  a  Filba  de  Sião, 
assim  como  ao  norte  d'esta  se  elevou  depois  a  cidade  nova. 

Á  cidade  inferior  erguia-se  em  três  montes :  o  Moria  na  parte  austro-oriental, 
relativamente  a  Sião;  o  Acra  ao  centro  e  para  o  lado  do  occidenle;  Bezetha  ao 
norte f.  O  Moria,  que  olhava  para  o  oriente,  encerrava  o  grande  templo  de  Salo- 
mão, a  ponte  do  castello  de  Antónia,  etc. 

O  Acra,  olhando  para  o  occidente,  tinha  o  palácio  de  Helena,  os  archivos,  a 
cidadella  de  Antiocho,  a  prisão  publica,  as  casas  de  Jeremias,  de  Maria  Santíssima, 
dos  Machabeus,  de  Pilatos,  o  tribunal  de  justiça,  a  casa  do  mau  rico,  e  grande  parte 
da  rua  da  Amargura.  Finalmente  o  Bezotha,  demorando  ao  norte,  continha  o  pa- 
lácio de  Ilerodes,  o  Stratopedon  e  outras  construcções  de  menor  importância  his- 
tórica. 

Passarei  agora  a  indicar  onde  são  apontadas  n'este  vasto  espaço  as  localida- 
des em  que  existiram  antigas  edificações,  ou  d'ellas  subsistam,  ou  não,  vestígios. 

Entrando  pela  porta  de  JafTa,  com  o  intuito  de  seguirmos  sempre  do  sul  para 
o  norte,  a  primeira  cousa  que  se  acha  é  a  velha  praça  do  mercado,  que  ainda  hoje 
tem  a  mesma  serventia.  Alli  está  a  antiga  Piscina,  sendo  esta  a  praça  onde  se  rea- 
lisou  o  martyrio  de  S.  Thiago  Maior. 

Junto  do  valle  Tyropeon  ficava  o  palácio  do  Pontífice  Ananias,  bem  como  oim- 
menso  hippoilromo  de  Herodes,  ao  norte  do  qual  se  eleva  um  montículo,  onde  os 
Machabeus  e  depois  Agrippa  tiveram  o  seu  palácio ;  e  próximo  a  este  ficavam  o 
theatro,  a  Ephebia,  o  gymuasio  e  o  palácio  de  Berenice.  Ao  occidente  d'estes  edi- 
fícios achavam-se  construcções  de  que  jà  fallei,  no  monte  Acra;  e  depois,  ao  occi- 
dente da  cidadella  de  Antiocho,  o  campo  dos  Pisões. 

Toda  a  região  cuja  nomenclatura  acaba  de  ler-se,  abraça  a  parte  meridional  e 
Occidental  da  cidade  inferior;  sendo  porém  certo  que  igual  porção  de  terreno  era 
oceupada,  na  parte  meridional  e  oriental,  no  monte  Moria,  pelos  palácios  da  flo- 
resta do  Líbano,  da  Rainha  e  de  Salomão ;  mas  muito  principalmente  pelo  mages- 
toso  templo  do  Senhor,  o  qual  ia  até  à  porta  Áurea  da  muralha  oriental. 

Voltando  agora  d'essa  muralha  ao  norte  do  templo,  e  na  direcção  do  oriente 
para  o  occidente,  acha-se  a  Piscina  Probatica,  as  quarenta  casas  dos  Nathineus,  a 

i  Fora  o  Moria  outr'ora  dividido  do  Acra  por  um  valle  assas  fundo ;  mas  no  tempo  dos  as- 
moneus,  e  precisamente  sob  o  governo  de  Simão  Machabeu,  sendo  destruída  a  agigantada  cida- 
della que  Antiocho  havia  construído  no  Acra,  foram  as  suas  ruínas  lançadas  no  valle,  que  o  en- 
tulharam a  ponto  de  formar  com  o  Moria  um  simples  plano  inclinado,  similhando  um  amphi- 
theatro. 

Era  a  cidade  defendida  por  ínvios  valles,  onde  os  havia,  e  dos  outros  lados  por  tríplice  cor- 
dão de  muralhas;  mas  da  parte  septentríonai  só  tinha  um  muro,  que  a  outros  dois  parallelos 
excedia  em  altura,  se  não  em  solidez. 
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de  SanfAnna,  as  casas  do  phariseu  e  da  Verónica,  e  principalmente  os  logares  mais 
que  lodos  famosos;  porquanto  da  porta  septenlrional  do  templo  seguia  uma  ponte 
e  um  pórtico,  por  suas  columnatas  ligado  pela  torre  de  Straton  á  cidadella  Antónia, 
sita  no  alto  da  collina,  d'onde  por  uma  opposta  ponte  se  entrava  no  pretório  de 
Pilatos  e  dos  governadores  romanos.  N'este  ultimo  pórtico,  entre  a  cidadella  e  o 
pretório,  é  que  Pilatos  apresentou  Christo  ao  povo;  e  no  logar  chamado  Lithostro- 
tos  é  que  Jesus  foi  sentenciado,  ouvindo  o  «tolle,  tolle»  das  turbas. 

Gomquanto  hoje  se  denomine  rua  da  Amargura  toda  a  qiíte  corta  a  cidade  desde 
a  porta  de  Santo  Estevão,  ao  oriente,  até  â'  Judiciaria,  no  occidente,  é  verdadeira- 
mente aqui  do  pretório  que  ella  começa,  e  vae  seguindo  com  varias  tortuosidades, 
conduzindo-nos  hoje  até  á  entrada  do  templo  do  Santo  Sepulchro ;  mas  no  tempo 
de  Jesus  Christo  findando  na  porta  Judiciaria. 

Ficavam  perto  do  pretório,  e  ao  occidente  d'elie,  a  Piscina  interior,  a  prisão 
da  cidade,  o  palácio  da  justiça  e  os  archivos,  e  perto  da  porta  Occidental  o  amphi- 
theatro. 

Só  me  resta  dar  agora  rápida  noticia  da  segunda  cidade,  ou  cidade  nova, 
sita  no  monte  Bezetha,  exterior  ao  primeiro  muro,  ou  muro  antigo. 

Continha  esta,  do  lado  do  oriente,  a  casa  de  Maria,  mãe  de  João  Marcos,  e  a 
morada  dos  Rechabitas,  e  próximo  à  extrema  septentrional  os  régios  sepulchros. 

Marchando  para  o  occidente,  vé-se  onde  foi  o  campo  dos  assyrios,  o  lago  da 
Prophetisa  Holda,  o  mausoléu  do  Pontífice  Rei  Alexandre  Janneu,  e  do  Pontífice  Rei 
João  Hircano,  o  hospital  e  as  torres  das  mulheres. 

Finalmente,  ao  noroeste  fica  o  lago  da  Amendoeira,  o  palácio  de  Herodes,  as 
torres  Marianna,  Hippicus,  Nebulosa,  Phasael  e  o  citado  Stratopedon. 


CAPITULO  XXVIII 


L  Monte  de  Sião.  Seus  epithetos.  Pedra  angular.  Vista  que  se  gosa  do  alto  do  monte.— II.  Monu- 
mentos que  ahi  foram  erguidos.  — m.  Suas  fortificações.— IV.  Torre  de  David.  Sepulchro  do 
mesmo  Rei.— V.  Palácios  de  Gesareon  e  Agrippion.  —  VI.  Palácio  de  Caiphás.— VII.  Egreja 
Arménia  de  S.  Salvador.— VIII.  Palácio  de  Annás.  Capella  dos  Anjos.  Hospício  de  arménias 
invalidas.  —IX.  Recordação  mais  desenvolvida  das  scenas  que  se  passaram  com  o  Divino  Re- 
demptor  nas  casas  de  Annás  e  de  Caiphás. 

I 

No  capitulo  xvih  apresentei  uma  synopse  do  interior  de  Jerusalém  nos  tempos 
bíblicos,  e  seguindo  o  systema  sempre  até  aqui  respeitado,  fui  percorrendo  aquel- 
les  Santos  Legares  do  sul  para  o  norte.  Agora,  pois  que  estão  visitados  os  valles, 
transpostos  os  montes,  admirados  os  monumentos,  estudados  os  logares  que  ro- 
deiam exteriormente  os  muros  da  Cidade  Santa,  cumpre-me  descrever  a  denomi- 
nada «Cidade  Superior»  que  demora  do  lado  meridional. 

É  o  mysterioso  monte  de  Sião  tão  celebre  nas  Escripturas,  que  frequentemente 
o  apontam  como  synonymo,  não  só  do  templo,  como  da  mesma  Jerusalém,  a  cha- 
mada «Pilha  de  Sião».  Também  é  tomado  como  figura  da  Egreja  militante,  e  até 
da  celeste  mansão.  Dá-lhe  Ezequiel -o  epitheto  de  «altíssimo»,  e  David  de  «mente 
santo»,  «do  Senhor»,  «fértil  e  pingue»,  «escolhido  por  Deus,  e  por  Deus  amado 
mais  que  todos  os  tabernáculos  de  Jacob,  e  onde  o  Senhor  se  dignou  de  habitar 
para  sempre».  Pondo,  porém,  de  lado  todos  esses  honrosos  qualificativos,  Sião,  se- 
gundo alguns,  quer  dizer  «Torre  das  Sentinellas»,  porque  realmente  n'essas  altu- 
ras se  postavam  as  sentinellas,  que  dia  e  noite  velavam  sobre  Jerusalém. 

E  todavia,  cumpre  notar  que  o  monte  Sião  se  ergue  sobre  um  duríssimo  ro- 
chedo, que  lhe  serve  de  fundamento,  e  que  os  livros  sagrados  denominaram  «Pe- 
dra Angular».  Os  Santos  Padres,  alludindo  a  esta  pedra,  ao  fallarem  de  Christo, 
em  sua  qualidade  de  fundamento  inabalável  da  Egreja,  representam-no  muitas 
vezes  sob  a  figura  d'este  solido  rochedo. 

No  Psalmo  cxxiv,  onde  se  promette  aos  justos  segurança  à  sombra  da  Divina 
Providencia,  compara-se  a  firmeza  dos  que  confiam  no  Senhor  com  a  do  monte 
Sião. 

Isaías  (xxvni)  diz  que  o  Senhor  Deus  lançou  nos  fundamentos  de  Sião  uma  pe- 
dra angular  preciosa,  collocada  na  ima  base  d'elle.  Jesus,  expondo  varias  parábo- 
las, concluiu  assim: 

«Nunca  lestes  nas  Escripturas,  que  a  pedra  que  foi  rejeitada  pelos  que  edifica- 
vam, essa  foi  posta  por  cabeça  do  angulo?  0  que  cair  sobre  esta  pedra,  far-se-ha 
pedaços;  e  a  quem  ella  for  atirada,  ficará  em  migalhas. » 
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Quando  S.  Pedro  respondeu  aos  Príncipes  dos  Sacerdotes  e  aos  anciãos,  que  lhe 
perguntavam  com  que  poder,  ou  em  nome  de  quem  fazia  elle  os  milagres,  disse: 

«  Pedis  vós  a  rasão  do  benefleio  feito  a  um  enfermo,  com  que  virtude  foi  cura- 
do T  Foi  com  a  virtude  do  nome  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  Nazareno,  a  quem 
Deus  resuscilou  dos  mortos.  Esta  é  a  pedra  que  foi  reprovada  por  vós,  architeclos, 
que  foi  posta  pela  pedra  fundamental  do  angulo,  e  do  ceu  abaixo  em  nenhuma  ou- 
tra parte  ha  salvação. » 

É  portanto  esta  mesma  pedra  a  que  também  se  chama  de  «tropeço»  e  de 
« escândalo»,  na  phrase  do  Apostolo  S.  Paulo. 

Tudo  quanto  precede  compendiou  o  mesmo  S.  Pedro,  na  sua  primeira  epistola, 
nas  seguintes  palavras : 

«  Se  é  que  haveis  gostado  quão  doce  é  o  Senhor,  chegae-vos  para  Elle  como 
para  a  pedra  viva,  que  os  homens  tinham  sim  rejeitado,  mas  que  Deus  escolheu  e 
honrou.  Também  sobre  ella  vós  mesmos,  como  pedras  vivas,  sede  edificados  em 
casa  espiritual,  em  sacerdócio  santo;  porque  para  isso  diz  a  Escriptura: 
'  «  Eis-ahi  ponho  eu  em  Sião  a  principal  pedra  do  angulo,  escolhida,  preciosa ;  e 
o  que  crer  n'ella,  não  será  confundido.  Ella  é  pois  honra  para  vós,  que  credes;  mas 
.para  os  incrédulos,  a  pedra  que  os  edificantes  rejeitaram,  e  foi  posta  por  cabeça 
do  angulo,  é  pedra  de  tropeço  e  pedra  de  escândalo,  para  os  que  tropeçam  na  pa- 
lavra, e  não  crêem  em  quem  igualmente  foram  postos.» 

Do  alto  do  monte  Sião  se  alcança  a  mais  formosa  e  sympalhica  vista.  Próximo, 
para  o  oriente,  surgem  os  montes  Olivete  e  do  Escândalo,  separados  da  cidade  pe- 
los vallesde  Josaphat  e  Siloé.  Para  o  sul  abysma-se  pavoroso  c  profundo  o  valle 
de  Ennon,  dominado  pelo  Haceldama  e  pelo  monle  do  Mau  Conselho.  Avista-se  mais 
longe  uma  cadeia  de  collinas,  que  vae  afogar-se  no  Mar  Morto,  de  que  se  descobre 
parte.  Para  o  occidente  embebem-se  os  olhos  em  outro  valle  profundo,  costeado 
pelo  monle  Gihon,  estendendo-se  à  esquerda  o  valle  dos  Raphains  ou  dos  Gigan- 
tes, por  onde  se  vae  a  Belém. 

Todos  esses  visos  e  valles  formam  como  uma  coroa  ou  aureola  brilhante  ao 
monte  do  Senhor.  É  o  mais  elevado  dos  quatro  sobre  que  está  edificada  a  cidade. 
Sua  excelsa  posição,  porém,  é  a  inflma  das  suas  primazias ;  poucos  são  os  livros 
em  que  se  não  ache  registado,  e  sempre  com  honra '. 


*  Faltando  Lamartine  do  monte  Sião,  prorompe  n'estas  vozes: 

•  Á  esquerda  da  plataforma  do  templo  e  das  muralhas  de  Jerusalém,  a  coUina  abate-se  de  re- 
pente, ampUa-se  e  ondula-se  em  declives  suaves,  a  trechos  amparados  por  alguns  terrados  de  pe- 
dras movediças.  Assoma  nos  visos  d'esta  collina,  a  cem  passos  de  Jerusalém,  uma  mesquita  c  um 
grupo  de  ediílcios  turcos,  fazendo  lembrar  um  povoado  europeu,  coroado  de  uma  egreja  com  seu 
campanário.  É  Sião!  é  o  palácio!  é  o  tumulo  de  David!  é  o  logar  de  suas  inspirações,  e  delicias 
de  sua  vida  e  repouso!  Para  mim  logar  duplamente  sagrado,  porque  o  seu  divino  cantor  muitas 
vezes  me  commoveu  o  coração,  e  arrebatou  a  mente. 

«  É  o  primeiro  dos  poetas  do  sentimento !  Rei  dos  lyricos !  nunca  a  flbra  humana  estremeceu  com 
tão  Íntimas,  penetrantes  e  graves  harmonias;  nunca  tão  alto  voou  o  pensamento  do  poeta,  nem  se 
ostentou  tão  justo;  assim  como  nunca  em  expressões  tão  ternas,  sympathicas,  pungentes  se  expandiu 
a  alma  do  homem  ante  o  homem  e  Deus. 

«Todos  os  gemidos  mais  recônditos  do  coração  humano  encontram  vozes  c  notas  n'aquelle* 
lábios  c  n'aquclla  harpa;  c  se  consideramos  a  antiguidade  dos  tempos  om  que  seus  cantos  retum- 
baram na 'terra,  se  reflectimos  que  então  a  poesia  lyrica  das  mais  cultas  das  nações  tinha  por  ex- 
clusiva missão  cantar  vinho,  amor  e  sangue,  c  as  victorias  das  musas  ou  dos  corscis  nos  jogos  de 
Elide,  tomàmo-nos  de  profundo  assombro  ao  escutar  os  sons  mysticos  do  Rei  Prophcta,  que  falia 
ao  Deus  creador  como  amigo  a  amigo,  que  comprehcnde  e  louva  suas  maravilhas,  admira  sua  jus- 
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E  que  direi  dos  magestosos  edifícios,  que  outr'ora  o  coroavam?  Desde  os  tem- 
pos de  Abraham  que  os  jebuseus  alli  ergueram  aquelle  formidável  ninho,  de  que 
os  não  pôde  desalojar,  nem  o  grande  Josué,  nem  outro  algum  dos  Juizes  que  de- 
pois d'elle  governaram  Israel,  nem  o  próprio  Saul ;  porquanto  a  bonra  (Testa  vi- 
ctoria  devia  caber  a  David,  ao  homem  formado  segundo  o  coração  de  Deus,  àquelle 
cujas  gloriosas  emprezas  começaram  exactamente  do  monte,  onde  estabeleceu  sua 
residência,  e  onde  fez  construir  muitos  e  vastos  edifícios,  próprios  para  darem  á 
povoação  o  nome  de  cidade  de  David,  capital  do  florescente  reino  de  Judà. 

Permitta-se-me  aqui  dizer  que  ao  recordar-me  cT essas  magnificências,  na  occa- 
sião  em  que  eu  saia  da  cidade  pela  porta  de  Sião,  me  veiu  á  mente  a  prophecia 
de  Michéas,  de  que  tempo  viria  em  que  o  monte  Sião  havia  de  ser  arado  como  um 
campo.  Encontrei,  apenas  transpuz  a  porta,  um  turco  dirigindo  uma  junta  de  bois, 
que  sulcavam  com  o  arado  o  monte,  como  se  campo  fora.  Elio  Adriano,  ao  reedifi- 
car Jerusalém,  deixara  fora  dos  muros  a  parte  d'este  que  formava  a  principal  bel- 
leza  da  cidade  antiga.  Eu  já  estava  informado  de  que  ao  presente  só  se  encontra- 
vam olivaes,  vergéis  e  hortas  no  mesmo  terreno  onde  outr'ora  pompearam  o  paço 
de  David,  a  fortaleza  dos  jebuseus  e  a  torre  de  Judas  Machabeu.  Mas  impressionou- 
me  a  singular  circumstancia  de  logo  ao  primeiro  passo  encontrar  eu  uma  junta  de 
bois  arando  o  monte  Sião ! 

De  tão  vastos  monumentos,  como  os  que  aformoseavam  a  cidade  superior,  jà 
nada  resta,  alem  de  algumas  ruinas,  senão  um  campo  triste,  que,  à  proporção  que 
vae  sendo  despovoado  dos  vivos,  vae  sendo  habitado  dos  mortos;  porquanto,  afora 
os  hebreus,  cujos  sepulchros  são  no  valle  de  Josaphat,  cada  uma  das  outras  na- 


tiça,  implora  sua  misericórdia;  c  ecco  antecipado  da  poesia  evangélica,  parece  repetir  as  palavras 
de  Christo,  muito  antes  de  as  ter  ouvido. 

« Propheta  ou  não,  conforme  o  queira  considerar  o  philosopho  ou  o  cliristão,  nenhum  d'elles 
poderá  contestar  ao  poeta  Rei  inspirações,  que  nenhum  outro  teve.  Lede  Horácio  ou  Pindaro  depois 
de  um  psalmo!  Á  fé  que  fechareis  logo  o  livro. 

•  Se  eu,  rasteiro  poeta  de  um  tempo  de  decadência  e  silencio,  vivesse  em  Jerusalém,  escolhe 
ria  sem  duvida  para  sitio  de  minha  habitação  e  lapida  de  meu  sepulchro  o  próprio  logar  eme  Da- 
vid escolheu  para  o  seu,  em  Sião.  É  a  mais  bella  vista  da  Judéa,  Palestina  e  Galiléa.  Demora  á  es- 
querda de  Jerusalém  com  seu  templo  e  seus  edifícios,  por  sobre  os  quaes  o  Rei  ou  o  poeta  podia 
alongar  olhos,  sem  ser  visto.  Jardins  férteis,  baloiçando-se  fronteiros  por  inclinados  plainos,  o  con- 
duziam até  o  leito  da  torrente,  cuja  espuma  e  murmúrio  o  encantavam. 

«Mais  abaixo  estende-se  o  valle  arborísado  de  Agueiras,  romeiras  e  oliveiras.  Era  porventura 
em  alguns  d'estcs  rochedos  suspensos  sobre  a  correnteza ;  em  algumas  d'estas  grutas  sonoras,  re- 
frescadas por  aguas  sussurrantes ;  ao  pé  de  alguns  d'esses  terebinthos,  avoengos  do  que  ora  me 
está  cobrindo,  que  o  poeta  sagrado  fa  desafiar  o  sopro  inspirador  de  tantas  melodias.  Que  me  fosse 
dado  a  mim  recebe-lo  ahi,  para  cantar  as  tristezas  do  meu  coração  e  as  dos  corações  de  todos  os 
homens  d'esta  idade  túrbida,  como  ellc  cantava  suas  esperanças  n'uma  idade  de  fervor  e  de  fé ! 
Mas  já  não  ha  cântico  no  coração  do  homem,  porque  o  desespero  não  canta. 

«  E  emquanto  não  baixar  novo  raio  de  luz  sobre  a  caliginosa  humanidade,  as  lyras  permane- 
cerão mudas,  e  o  homem  passará  em  silencio  entre  dois  abysmos  de  duvida,  sem  ter  amado,  er- 
guido preces,  nem  cantado ! 

•  Mas  voltemos  ao  palácio  de  David.  D'alli  espraiava  ellc  as  vistas  por  sobre  as  margens  de 
Josaphat,  então  verdejantes  e  rociadas.  Largo  boqueirão  nas  collinas  de  leste  o  conduzia  de  declive 
em  declive,  de  oiteiro  em  oiteiro,  de  ondulação  em  ondulação,  até  á  bacia  do  Mar  Morto,  que  re- 
flecte lá  no  fundo  os  raios  da  noite  em  suas  aguas  preguiçosas  e  espessas,  como  grosso  espelho 
veneziano  imprime  cor  plúmbea  na  luz.  Não  é,  como  se  nos  afigura,  um  lago  petrificado  n*um  ho- 
risonte  triste  e  descorado.  Visto  d'aqui,  c  um  dos  mais  formosos  lagos  da  Suissa  e  da  Itália,  cujas 
aguas  dormem  tranquillas  entre  a  sombra  de  altíssimas  montanhas  da  Arábia,  que  se  desencadeiam 
como  os  Alpes,  apresentando,  até  perda  de  vista,  píncaros  alcantilados,  pyramidaes,  cónicos,  atre- 
vidos, rendados  e  scintillantes:  eis-aqui  o  panorama  de  Sião.  Passemos.» 

*> 
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pões  (latinos,  gregos,  ahyssinios,  georgianos,  armemos,  oophlas,  syrios,  chaldeus, 
protestantes,  muçulmanos)  possuo  um  cemitério,  onde  repousam  as  cinzas  dos  seus 
â  sombra  doa  mystioos  cyprestea  de  Sião :  murado  só  o  é  o  cemitério  dos  protes- 
tantes; todos  os  outros  ficara  em  campo  raso,  de  modo  que  a  vista  se  derrama  por 
infinidade  de  túmulos,  cobertos  de  lages  para  evitar  as  profanações  das  feras.  Se 
Bio  são  murados,  é  porque  os  musulmanos  o  prohibem.  Uma  paredinba,  que  mal 
desponta  á  flor  da  terra,  circumdando  o  cemitério  dos  catholicos,  custou  lhes  oi* 
tenta  mil  escudos ;  e  não  obstante,  os  açismatioos,  não  satisfeitos  das  amargura* 
que  em  vida  causam  aos  latinos,  procuram  depois  da  morte  perturbardes  a  paz 
doa  túmulos,  invadindo-lhes  o  fúnebre  chão. 


iii 

Antes  de  progredir,  especialisando  o  que  importa  em  cada  pedra  do  monte 
Sião,  seja-me  licito  dizer  duas  palavras  sobre  as  fortificações  que  rodeavam  a  ci- 
dade superior. 

Depois  que  David  fez  crescer  em  veneração  a  sua  amada  montanha,  procurou 
torna-la  inexpugnável;  e  com  effeito,  em  todas  as  bellicosas  vicissitudes  de  Jeru- 
salém, esse  foi  sempre  o  ultimo  reducto  que  cedeu  aos  embates  das  ballistas,  ca- 
tapultas e  aríetes,  e  o  primeiro  que  procuravam  restaurar  todos  os  conquistadores. 

Dois  annos  depois  de  haver  Antiocho  expugnado  Jerusalém,  mandou  espoliar 
a  cidade  inferior,  e  demolir  suas  casas  e  muros;  porém  quanto  ao  monte  Sião, 
cada  vez  o  fortificou  mais,  erguendo  alterosas  muralhas  e  torres  invencíveis. 

Judas  Maehabeu  também,  quando  se  apoderou  de  Sião,  robusteceu  as  fortifica- 
ções, e  alcançou  leva-las  a  tal  grandeza  e  densidade,  que  Tito  ao  vé-las  exclamou: 

«Não  será  por  nosso  valor,  mas  pelo  soccorro  de  Deus  que  as  expugnaremos; 
porque  de  similhantes  baluartes  só  Elle  pôde  expellir  os  judeus. » 

D'aqui  se  collige  que  o  monte  Sião  era  tão  formidável,  que  o  próprio  que  o 
vendera  o  considerava  invencível ;  e  poatoque  gentio,  não  hesitou  em  attríbuir  a 
Deus  sua  victoria.  Poucos  dias  depois  a  cidade  de  Sião,  a  preferida  por  Deus  a 
todos  os  tabernáculos  de  Jacob,  pagava  duramente  o  preço  de  sua  prevaricação. 
Foi  esse  mesmo  Deus  amante  e  já  então  vingador,  que  em  desempenhe  de  sua 
palavra  agitou  as  águias  romanas,  para  devorarem  a  cidade  do  crime. 

Deixando  porém  as  generalidades  relativas  ao  sacro  monte,  passo  a  especial!- 
aar  as  eonstruoções  mais  afamadas,  ou  d'ellas  restem  vestigios,  ou  simples  tradi- 
ção. Aqui  mais  que  n'outro  algum  logar,  terei  de  recorrer,  ora  aos  meus  aponta- 
mentos, ora  4  minha  memoria,  ora  áa  afirmativa*  dos  que  me  guiavam»  ora  aos 
dizeres  da  Bíblia,  e  finalmente  às  descripções  de  outroa  que  antes  de  mim  tiveram 
de  estudar  estys  regiões., 

iv 

Entrando  se  em  Sião  pela  porta  de  Jaflfa,  um  dos  primeiros  sítios  que  chamam 
*  attepçâo,  é  aquelle  onde  outr'ora  fura  edificacfa  a  torre  de  David.  Tão  gran- 
diosa, imponente  e  adamantina,  se  é  licito  diíe-to,  era  aquella  fabrica  alterosa, 
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que  a  Egreja  a  tomou  como  symbolo  da  fortaleza  e  graça  da  Virgem  Santíssima, 
divinal  descendente  (Taquelle  cujo  nome  honrara  o  esplendido  monumento:  Tur- 
ris  Davidica. 

A  cerla  distancia  se  encontra  o  chão,  onde  fora  o  sepulchro  de  David. 

Eis-nos  pois  no  solo,  onde  desde  tantos  séculos  repousa  o  corpo  do  grande  Rei, 
Houvera  elle  sido  eleito  para  exemplo  de  brandura  e  santidade  ás  gerações  por 
vir,  formado  segundo  o  coração  de  Deus,  que  do  pastoreio  de  um  rebanho  o  elevou 
ao  sólio  de  Israel.  Este  homem  humilde  penou  tremendamente,  commettendo  dois 
attentados.  Tal  foi,  porém,  o  seu  arrependimento  e  a  sua  penitencia,  que  os  dias  se 
lhe  extinguiram  antes  dos  prantos,  como  testemunham  os  seus  cânticos  penitetu 
ciaes.  Perdoou-lhe  Deus  sem  duvida;  mas  quantas  não  foram  as  tribulações  com 
que  durante  todo  o  resto  da  vida  descontou  as  culpas  I  Não  lhe  bastou  vestir  o  ci- 
licio, cobrir  a  cabeça  de  cinza,  apascentar-se  de  lagrimas,  jejuar  longos  dias,  con- 
sumir noites  inteiras  em  fervidas  preces,  e  exinanir-se  de  dor.  Teve  de  sujeitar-se 
à  vergonha  de  ver  o  seu  peccado  patente  a  todo  o  reino;  de  supportar  a  prema* 
tura  morte  do  fructo  de  seu  crime;  de  ver- se  desamparado  dos  seus  mais  fieis  ca- 
pitães; de  presencear  na  sua  familia  os  maiores  escândalos;  de  ver  um  fllbo  dile- 
ctissimo  rebellar-se,  e  deshonrar-lhe  publicamente  as  mulheres;  de  ver  três  filhos 
feridos  de  morte  trágica ;  elle  mesmo  de  fugir  de  seu  palácio,  para  não  ficar  pri* 
sioneiro;  viu  sublevarem-se  súbditos  e  cidades;  e  reconheceu  finalmente  que  o 
peso  de  seu  peccado  o  estava  opprimindo  perennemente :  Et  peceatum  metam 
contra  me  est  semper. 

Compadeceu-se  o  Senhor  de  tão  longa,  rigorosa  e  sincera  penitencia,  e  poz 
termo  á  sua  peregrinação  na  terra. 

Seu  filho  Salomão  construiu  n'este  logar  um  sepulchro  de  grande  magnificai 
cia  para  seu  pae.  A  julgar  pelos  desenhos  antiquíssimos,  que  d'elle  nos  foram  mos- 
trados, havia  um  largo  âmbito  quadrado,  rodeiado  de  forte  muro,  para  onde  se 
penetrava  por  uma  única  porta  praticada  ao  meio,  do  lado  occidental. 

Co n torneavam  interiormente  as  paredes  renques  de  cyprestes  e  oliveiras. 
Exactamente  ao  meio  d'este  quadrilátero  se  erguia  uma  vasta  mole,  a  qual  se  com- 
punha de  dois  corpos  superpostos,  de  elegante  architectura  e  primorosamente  la- 
vrados :  o  inferior  tinha  a  forma  octogona  e  portas  arcadas  em  todos  os  oito  ladoa. 
Acabando  este  corpo  n'uma  superfície  horisontal,  erguia-se  sobre  esse  tecto  uma 
alta  galeria  central  também  com  oito  pilares  e  portas  francas,  superposto  tudo  por 
uma  varanda  circular,  sobresaíndo  d'ahi  uma  elevada  cúpula,  de  cujo  centro  se 
levantava  a  grande  altura  uma  espécie  de  obelisco,  ou  estreita  pyramide  cónica. 

Tal  era,  pouco  mais  ou  menos,  o  exterior  do  moimento. 

Concluído  que  foi  por  Salomão,  este  encerrou  n'elle  thesouros,  que  Ibram  de* 
pois  roubados  por  Hircano;  o  que  sabendo  Herodes,  penetrou  também  no  sepulchro, 
mas  nocturnamente,  para  que  o  povo  o  ignorasse.  Não  achou  os  thesouros  que 
buscava,  e  sim  muitos  ornamentos  ricos.  Ao  penetrar  nas  camarás  que  encerravam 
as  cinzas  de  David  e  Salomão,  perdeu  dois  dos  seus  satellites,  fulminados  por  la- 
baredas que  irromperam  de  dentro;  o  que  fez  que  Herodes  amedrontado  se  reti- 
rasse; e  para  expiação  de  sua  cubica  sacrílega  mandou  levantar  um  monumento 
de  mármore  branco  á  entrada  do  mausoléu. 

Conserv^-se  também  este  sepulchro  em  poder  dos  musulmanos,  que  nem  mes- 
mo aos  seus  consentem  que  alli  entrem.  Só  uma  vez  por  anno  se  tira  a  pedra  com 
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que  está  fechado,  para  dentro  se  lançarem  os  presentes  mandados  pelo  Sultão  de 
Constantinopla. 

Um  historiador  nos  conta  que  em  1855  obtivera  por  empenhos  e  despendios 
penetrar  no  tumulo  augusto.  Descendo  seis  ou  oito  degraus,  acbou-se  em  quartos 
baixos  e  abobadados,  a  que  elle  julga  flcar  superposta  a  egreja  da  instituição  da 
Eucharistia,  da  qual  essas  camarás  não  são  senão  a  crypta,  ou  egreja  subterrânea. 
Passado  o  vestíbulo,  chega-se  à  parte  correspondente  á  nave  única  da  egreja  su- 
perior; mas  ahi  divide-se  a  nave  em  duas  ao  comprido  por  pilares  macissos,  que 
no  meio  sustentam  as  abobadas.  A  ultima  parte  d1  esse  espaço,  menor  que  a  pri- 
meira, fica  separada  por  uma  divisão  transversal,  e  também  dividida  por  outra  di- 
visão, que  forma  duas  camarás  na  extremidade  meridional  da  crypta':  entra-se  pela 
da  direita;  o  tumulo  occupa  quasi  toda  a  da  esquerda.  Trazidas  as  chaves,  abriu -se 
a  porta.  Kiamil-Pachá,  que  presidia  a  esta  visita,  prostrou-se,  levou  á  bócca  e  á 
fronte  as  franjas  do  tapete  que  cobria  o  tumulo,  coberto  de  sete  tapetes  riquíssi- 
mos, sendo  o  superior  de  seda  azul  com  listas  largas  mais  escuras,  e  todo  ornado 
de  inscrippões  e  textos  do  Alcorão.  Ha  no  meio  do  tumulo  um  quadrado  de  panno 
ricamente  bordado  de  oiro,  com  franjas  e  com  letras  bordadas  do  mesmo  metal,  tam- 
bém com  textos  do  Alcorão.  É  um  tumulo  de  cerca  de  sete  pés  de  alto,  e  de  dobrado 
comprimento;  superpõe-se  no  teclo  um  docel  de  seda  azul  e  branca.  Levantadas  a 
muito  custo  as  alcatifas,  viu -se  a  parte  anterior  do  tumulo  de  não  polido  mármore 
cinzento.  Havia  no  meio  um  medalhão  de  mármore  de  cor  mais  carregada;  disse 
Kiamil-Pachá  que  aquillo  era  para  designar  o  logar,  onde  no  interior  fica  o  umbigo 
do  Propheta.  As  paredes  doesta  camará  estão  forradas  de  ladrilhos  brancos  com 
desenhos  azues.  Á  roda  do  tumulo  algumas  lâmpadas  de  cobre.  Perto  da  porta,  á 
esquerda  de  quem  sae,  está  pendurada  uma  cadeia  de  anneis  oblongos.  Diz-se  lã 
ser  u:n  modelo  de  uma  cadeia  feita  pelo  próprio  David.  Tudo  isto,  porém,  existente 
n'aquelle  local  estreito  e  escuro,  oflerece  pouca  apparencia  de  tão  remota  anti- 
guidade. A  camará  do  lado  é  um  pouco  mais  clara,  mesquinhamente  adornada  de 
algumas  lâmpadas  e  ovos  de  emas  pendurados  do  tecto;  no  nicho  de  oração  havia 
dois  vasos;  o  chão  esteirado;  o  resto  da  crypta  vasio  e  desornado. 

Seria  este  o  famoso  sepulchro  erguido  pelo  ostentoso  Salomão?  Não  o  posso 
crer.  Provavelmente  este  mais  modesto  tumulo  terá  sido  em  praso  posterior  le- 
vantado, para  perpetuar  a  memoria  do  logar,  que  parece  ser  incontestavelmente 
o  sitio  onde  dormem  o  somno  eterno  David  e  Salomão 4. 

Quanto  a  mim  nada  posso  dizer  de  visu;  porquanto  ao  chegar  a  este  moimen- 
to, o  santão  resistiu  às  minhas  instancias,  e  não  me  permittiu  entrar. 

Saiamos,  pois,  do  sepulchro  de  David,  e  continuemos  a  nossa  peregrinação  pelo 
lado  do  oriente. 


Antes  de  fallar  da  casa  de  Caiphás,  só  para  não  ter  de  confundir  objectos  de  má- 
xima grandeza  com  outros  proporcionalmente  insignificantes,  direi  que  para  leste  do 
sepulchro  de  David  havia  um  ou  dois  palácios  magníficos,  de  que  ora  não  restam 

1 A  imitação  cTcsses,  quizeram  ahi  ter  sepultura  os  seus  suecessores  no  throno  de  Judá.  Esteá 
porém  foram  inhumados  em  logar  separado  d'aquelle  onde  descançavam  os  restos  do  conquista- 
dor ;  e  nem  a  tradição  conserva  a  memoria  de  seus  sepulchros. 
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os  mínimos  vestígios,  e  que  foram  edificados  por  Herodes  o  grande.  Este  homem, 
querendo  lisonjear  o  povo  romano,  a  esse  tempo  omnipotente,  e  de  quem  tanto 
dependia  a  perpetuidade  da  sua  jurisdicção  e  permanência  da  sua  dynastia,  resol- 
veu levantar  um  monumento  à  sua  gratidão  e  ao  seu  calculo. 

Já  o  cruel  Rei  tinha  construído  em  Jerusalém  um  magnifico  theatro,  sem  igual 
no  mundo,  e  o  hippodromo  grandioso,  de  que  em  seu  logar  faliarei.  Passou  então 
a  erguer  uma  fabrica  alterosa  no  sitio  que  estou  indicando.  Era  um  edifício  monu- 
mental e  parallelogrammatico,  deitando  a  sua  principal  frente  para  a  praça  supe- 
rior. Compunha-se  de  dois  immensos  corpos  seguindo  parallelamente  na  direcção 
do  maior  comprimento,  e  separados  e  unidos  por  outro  corpo  intermediário,  su- 
bindo a  menor  altura.  As  elevadíssimas  sotéas  dos  dois  edifícios  iateraes  formavam 
terrados,  d'ondese  gosava  uma  vista  encantadora,  e  para  os  quaes  se  subia  por  es- 
cadas col locadas  ao  meio.  Tudo  no  interior  eram  columnatas,  mármores,  madeiras 
de  máximo  preço  e  oiro  em  profusão ;  tudo  em  tal  magnificência,  que  nem  templos 
havia  que  se  lhe  podessem  comparar. 

A  um  d'estes  dois  edifícios  deu  Herodes  o  nome  de  Cesareon,  em  honra  de  Au- 
gusto, e  ao  outro  denominou  Agrippion,  em  memoria  de  Agrippa,  que  Augusto  ti- 
nha designado  para  seu  collega. 

Deixando,  porém,  este  ponto,  que  é  de  secundário  interesse,  passarei  immedia- 
tamente  a  oceupar-me  de  assumpto  muito  mais  digno  das  nossas  attenções. 


vi 

Eis-nos  chegados  ao  terreno  onde  outr'ora  foi  o  palácio  que  denominavam  de 
Caiphás,  comquanto  o  edifleio  que  neste  logar  existiu,  não  fosse  propriedade  par- 
ticularmente d'elle,  que  só  ahi  residia  na  qualidade  de  Pontífice  d'aquelle  anno, 
mas  sim  do  estado.  Como,  porém,  esse  palácio  e  o  do  pretório  só  ficassem  gravados 
na  memoria  dos  tempos  pela  Paixão  do  Redempor,  suecede  que,  em  vez  de  casa 
do  Pontífice  e  pretório  da  presidência  romana,  os  historiadores  só  consagrem  a 
estes  logares  os  nomes  das  autoridades  que  então  os  oceupavam,  sendo  por  isso 
que  se  diz:  pretório  de  Pilatos  e  palácio  de  Caiphás. 

Comquanto  seja  systema  d'este  livro  ir  methodicamente  seguindo  as  descri- 
pções  segundo  a  ordem  da  topographia,  aqui  se  torna  necessário  alterar  por  um 
momento  esta  disposição ;  porque,  embora  o  palácio  de  Annàs,  sogro  d'aquelle> 
fosse  também  no  monte  Sião,  é  certo  que  o  de  Caiphás  ficava  para  o  occidente  e 
o  de  Annàs  para  o  oriente,  intervallando-se  outras  construcções,  de  que  faliarei; 
mas  agora  vejo-me  forçado  a  ligar  entre  si  o  que  tinha  a  dizer  acerca  dos  dois  pa- 
lácios, por  isso  que  considero  inseparável  de  ambos  a  noticia,  que  sobre  todas  os 
torna  celebres. 

Quanto  ao  palácio  de  Caiphás,  é  pintado  como  representando  um  vasto  edifí- 
cio isolado,  de  quatro  faces,  com  columnatas  Iateraes  de  ordem  dórica,  tendo  a 
frente  principal  ou  a  entrada  para  o  lado  do  norte,  e  ficando  para  o  lado  do  sul  um 
jardim  ou  pateo  murado,  mas  abrindo-se  na  parede  meridional  um  grande  portão 
torreado,  onde  estava  praticada  a  porta  denominada  do  Summo  Sacerdote,  e  da 
qual  por  uma  immensa  escadaria  se  descia  para  o  lado  do  sul,  na  direcção  da  tor- 
rente de  Gihon. 
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Começa  a  celebridade  (Testa  casa  na  circumstancia  de  ter  sido  ahi  que  depois 
da  resurreição  de  Lazaro  se  reuniram  em  conselho  os  Príncipes  dos  Sacerdotes 
e  os  phariseus,  para  decidirem  o  que  deviam  fazer  de  Jesus,  cujos  milagres  arras- 
tavam após  os  seus  passos  torrentes  de  povo.  Sem  querer,  prophetisou  Caipbàs 
que,  para  nào  perecer  ioda  a  nação,  um  homem  havia  de  morrer  pelo  povo. 

A  scena  principal,  occorrida  n'este  palácio  e  no  de  Annás,  adiante  se  lerá.  Pro- 
curarei rTella  imitar,  aliás  com  modificações  numerosas,  muito  mais  aparada  penna. 

Antes,  porém,  d'essa  narração,  algo  me  cumpre  dizer  sobre  o  local  que  estou 
descrevendo. 
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Pol  o  palácio  de  Caipbàs  comprehendido  nas  devastações  de  Jerusalém;  po- 
rém, não  soffrendo  os  fieis  dos  primeiros  séculos  que  logar  tão  memorando,  pelos 
actos  de  que  o  Redemptor  ahi  foi  victima,  permanecesse  em  ruínas,  levantaram 
uma  grande  egreja;  e  porquanto  foi  ahi  mesmo,  no  pateo  do  palácio,  que  Pedro  ne- 
gou a  Christo,  entenderam  que  ella  devia  ser  dedicada  ao  Príncipe  dos  Apóstolos 
para  animo  e  consolação  da  natureza  humana,  que  n*aquelle  próprio  logar  ache  a 
prova  da  divinal  munificência  para  com  aquelles  que,  tendo  peccado,  se  arrependem. 
Correu  este  edifício  a  fortuna  varia  de  todos  os  de  Jerusalém,  mas  foi  reedificado 
sob  o  titulo  de  egreja  de  S.  Salvador.  Muitos  annos  esteve  em  poder  de  zelosos  ca- 
tholicos;  mas  desde  muito  se  acha  no  domínio  dos  arménios  scismaticos;  os  latinos 
conservam  apenas  o  direito  de  ofliciarem  ahi  durante  vinte  e  quatro  horas  no  an- 
no,  sendo  esse  dia  indicado  nas  segundas  vésperas  do  Pentecostes,  em  memoria 
da  descida  do  divino  Paracleto;  mysterio  que  se  operou  em  logar  diverso,  mas  pró- 
ximo, como  opportunamente  direi. 

Apresentei-me  n'este  edifício,  que  exteriormente  símelha  uma  fabrica,  e  abriu- 
me  a  porta  um  sacristão  arménio.  Achei-me  para  logo  n'um  lindo  adro  matizado 
de  túmulos  de  bispos  e  patriarchas  arménios.  A  egreja  está  muito  bem  conservada 
e  mantida  com  decência.  Do  lado  da  Epistola,  como  se  fosse  sacristia,  ha  um  pe- 
queno e  estreito  santuário,  onde  a  tradição  aíflrma  ter  sido  o  cárcere  do  Redem- 
ptor na  sua  ultima  noite.  Também  uma  janellinha  que  me  mostraram,  assignala, 
segundo  dizem,  o  logar  onde  pousara  o  famoso  gallo.  A  mesa  do  altar  môr  é  for- 
mada da  pedra,  ou  antes  de  alguns  pedaços  da  pedra,  que  os  arménios  julgam  ha- 
ver sido  a  lage  que  tapava  o  sepulchro  do  Senhor,  que  o  Anjo  revolveu,  e  sobre 
a  qual  este  se  achava  sentado,  quando  as  santas  mulheres  chegaram  na  manhã  da 
Dominga  da  Resurreição.  Apesar  de  ser  assas  duvidosa  a  authenticidade  que  os 
arménios  attribuem  á  sua  pedra,  é  certo  que  não  só  de  boa  fé  acreditam  no  poleiro 
do  gallo,  mas  em  que  possuem  a  lapida  sepulchral  de  Jesus  Nazareno.  Vé-se  esta 
pedra  â  roda  do  altar  em  três  pontos  diversos,  sendo  em  parte  coberta  de  cimen- 
to. Apresenta  forma  semicircular.  Diz  Santo  Arculfo,  que  a  pedra  do  Santo  Sepul- 
chro era  dividida  em  duas  partes,  das  quaes  a  menor,  quadrada,  estava  no  seu 
tempo  diante  do  próprio  sepulchro,  emquanto  a  outra  servia  para  altar  no  Calvá- 
rio. Pôde  ser  que  esta  ultima  seja  com  efleito  a  do  altar  arménio,  porquanto  no 
Calvário  jâ  não  existe;  mas  ignora-se  quando  fosse  para  aqui  transferida. 

Nada  mais  direi  do  palácio  de  Caiphâs,  e  agora  passemos  ao  de  seu  sogro. 
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VIII 

A  acreditarem*se  também  ôs  antigos  desenhos  qtie  êé  conservam,  ô  palácio  de 
Ànn&s,  que  ficava  no  declive  oriental  de  Sião,  é  jâ  quaii  na  cidade  baixa,  erà  tttó* 
nos  vasto,  mas  ainda  mais  elegante  que  o  de  Cai p hás.  A  sua  fachada  olhava  igual* 
mente  para  o  norte.  Subia-se  por  uma  escadaria  que  circumdava  b  edifício.  Em 
cada  um  dos  seus  quatro  ângulos,  duas  grossas  columnas  sustentavam  um  friso  é 
uma  cornija  ricamente  lavrada.  0  tecto  tinha  a  forma  dé  uma  SOtêa  na  eJrtrferai- 
dade,  mas  ao  centro  levantava-se  um  magestosd  fcimborio,  por  ohde  superior  e 
lateralmente  penetravam  ondas  de  luz. 

A  tradição  mostra,  no  angulo  externo  nordeste  da  égreja  que  ahi  existe  hoje, 
algumas  antigas  pedras,  que  pertenceram  à  casa  dé  Annâs,  e  não  menos  algumai 
pequenas  oliveiras,  rebentões  de  lima  antiquíssima,  á  qilâl  se  suppôe  qtié  prett- 
deram  o  Salvador,  em  quanto  se  deliberava  sobre  sua  sorte  no  conselho  dé  Anuas. 

0  que  resta  é  o  seguinte.  Na  encosta  oriental  de  Sião,  entre  o  mosteiro  de 
S.  Thiago  e  o  bairro  dos  judeus,  vó-sc  uma  capella  dedicada  àos  Arijos,  a  qual 
n'aquelle  monte  forma  o  segundo  logar  de  peregrinação,  e  onde  religiosos  foram 
incumbidos  de  celebrar  o  Offlcio  Divino.  Ha  contíguo  um  hospicio  dê  mulheres  in- 
validas ou  decrépitas,  a  que  dão  o  nome  de  monjas.  São  viuvas  quasi  todas  dé 
padres  arménios  scismaticos,  que  alli  procuram  subsistência  na  caridade  dê  seus 
correligionários,  mas  sem  hábitos,  clausuras,  votos,  ou  apparencias  monásticas.  A 
cargo  d'estas  arménias  está  a  capella  que  foi  edificada  lio  logar  dó  palácio  de 
Annâs. 

IX 

Agora  que  nos  são  conhecidos  os  logares  onde  eram  sitos  os  palácios  de  Annâs 
e  Gaiphàs,  é  opportuntdade  para  apresentar  com  mais  amplidão  os  importantes 
suecessos  que  n'estes  edifícios  se  verificaram.  É  evidente  que  d'ora  avante,  tendo 
eu  de  seguir  a  topographia  de  Jerusalém,  frequentemente  me  verei  obrigado, 
como  aqui,  a  antepor  a  descripção  de  factos  que  occorrerám  posteriormente  â  ou- 
tros anteriormente  tratados. 

Preso  Jesus  Christo  no  Horto,  é  conduzido  pela  matgerrt  esquerda  da  torrente 
Cedron,  atravessando  o  caminho  que  dias  antes  havia  seguido  na  sua  entrada 
triumphal  em  Jerusalém.  Transpondo  depois  a  torrente  na  altura  dos  sepulchros 
de  Josaphat  e  de  Absalão,  costeia  a  collinã  do  templo,  e  entra  na  cidade  pela  porta 
Bsterquilinia. 

Caiphàs,  Summo  Sacerdote  d'aquelle  armo,  ordenou,  por  deferência  para  com 
séu  provecto  sogro  Annás,  que  levassem  Jesus  á  presença  d'este,  apenas  o  pren- 
dessem1; até  porque  fora  elle  quem  negociara  com  o  Iscariotes  a  entrega  do 
Mestre.  Annás  prevenido  esperava  o  Galileu,  que  desde  a  granja  de  Qethsemani 


i  Tanto  Annás  como  Caiphás  haviam  comprado  aos  presidentes  romanos  a  dignidade  pontifical, 
que  até  então  as  leis  e  costumes  tornaram  dependente  de  legitima  eleição.  Tal  era  já  então  a  de- 
gradação judaica.  Ambos  estes  miseráveis  morreram  de  morte  desastradíssima. 
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lhe  foi  conduzido  em  meio  de  selvagens  alaridos,  os  quaes,  eccoando  nos  salões 
do  palácio,  aterraram  os  Sacerdotes  e  phariseus  abi  reunidos. 

Esaú,  sacrificador  do  templo,  que  havia  presenceado  a  prisão  de  Jesus,  entrou 
precipitadamente  no  salão,  bradando : 

—  «Elle  ahi  vem!  Elles  ahi  o  trazem!  É  um  Propheta,  não  o  duvideis,  é;  por- 
que bastou  Elle  proferir  agora  uma  palavra,  para  os  soldados  caírem  três  vezes 
como  fulminados  aos  seus  pés.» 

—  «Que  ousadia!  fora  com  esse  louco»,  disse  Ànnàs.  «Se  está  vendido  ao Gal- 
lileu,  apoitem-no !» 

Levaram-no  de  rastos. 

Reinava  na  vasta  sala  a  mais  desordenada  excitação.  Os  Sacerdotes  em  seus 
assentos,  os  phariseus  e  o  povo  fora  da  tela  do  tribunal,  tudo  isso  formava  um  qua- 
dro aterrador,  a  que  presidia  o  septuagenário  Annás,  fronte  deprimida,  rosto  com- 
prido, alvas  e  ponteagudas  barbas,  tez  cadavérica,  olhos  pequenos  e  de  um  feio 
azul  claro,  aspecto  cruel  e  typo  do  judeu  miserável. 

—  «Tragam-me  esse  homem.» 

A  plebe,  que  estava  a  grandes  gritos  insultando  à  porta  da  rua,  com  os  nomes 
de  impostor,  embusteiro,  falsario,  ao  Salvador  do  mundo,  vociferou : 

—  «Abram  caminho.» 

0  Redemptor  penetrou  no  salão.  ía-o  empurrando  e  dando-lhe  punhadas  nas 
costas  com  o  seu  guante  de  ferro  o  despiedado  Malcho. 

Era  de  ver  a  altitude  branda  e  serena  do  formoso  Martyr ;  era  de  ver  como 
aquelle  seu  rosto  maltratado  e  demudado  só  respirava  clemência ;  era  de  ver  como, 
com  a  barba  puríssima  ensanguentada,  o  Homem  Divino  revelava  em  seus  olhos 
que  nem  tantos  soflri mentos  podiam  diminuir-lhe  o  amor  á  humanidade ! 

Annás,  exasperado,  e  descarregando  na  mesa  uma  terrível  punhada,  excla- 
mou: 

— «  É  isto  Jesus  de  Nazareth  ?  Isto  ?  Um  desprezivel  mendigo  ?  Que  insolência, 
juizes!  Ahi  tendes  vós  o  grande  Messias,  o  Rei  da  Judéa,  o  que  nos  qualifica  de 
raça  de  víboras,  o  que  ousa  ameaçar-nos  com  a  ruina  do  templo,  o  que  ha  de 
transformar  a  ordem  das  cousas,  fazer  o  nunca  feito !  Quem  és  tu,  miserável?  Qúe 
doutrina  é  a  tua?  Quem  são  os  teus  discípulos?  Responde,  hypocrita!» 

Jesus,  cujos  braços  estavam  fortemente  atados  atrás  das  costas,  disse,  er- 
guendo placidamente  a  cabeça: 

— «  Eu  tenho  fallado  em  publico ;  ensinado  na  synagoga  e  no  templo  onde  todos 
se  reúnem.  Para  que  me  interrogaes  ?  Ahi  tendes  os  que  me  teem  ouvido. » 

0  perverso  Malcho  descarregou-lhe  uma  tremenda  bofetada,  dizendo : 

—  «  Ah !  assim  é  que  tu  respondes  ao  Pontífice  ? » 

Tão  brutal  fora  a  pancada,  que  Jesus  caiu  por  terra,  e  tão  vil  aquella  assem 
bléa,  que  nem  uma  só  voz  reprehendeu  o  acto  infame  *. 

■Faquelle  logar  me  foi  dito  que  uma  tradição  antiquíssima  perpetuara  a  crença  de  que  todos 
quantos  peregrinos  visitavam  a  egreja  sita  onde  fora  o  palácio  de  Annás,  ouviam  mysteriosa,  mas 
claramente  reboar,  como  repetindo-se,  o  estalo  de  uma  bofetada.  E  vi  depois  em  Pantaleão  de 
Aveiro  alludir  elle  igualmente  a  essa  tradição,  posto  lhe  haja  succedido,  como  a  mim,  que  nada 
ouvi ;  e  tanto  que  elle  se  exprime  assim :  «  Com  eu  haver  entrado  algumas  vezes  n'aqueUa  egreja 
e  estar  com  muita  attenção,  por  espaço  grande,  n'e1la,  por  me  afllrmar  no  que  me  diziam,  nunca 
tal  cousa  senti ;  e  se  se  dá,  como  dizem  e  affirmam,  por  meus  peccados  nunca  mereci  nem  ouvi-la 
nem  senti-la». 
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Ergueu-se  o  divino  martyr  com  o  guante  do  covarde  verdugo  impresso  em  ru- 
bros vergões  na  face  virginal.  Duas  lagrimas  se  lhe  desprenderam  dos  olhos,  e 
voltando-se  para  o  seu  esbofeteador,  de  um  modo  cuja  bondade  não  fora  dado  ex- 
primir á  penna  do  poela  ou  ao  pincel  do  pintor,  disse-lhe  brandamente : 

—  «Se  fallei  mal,  mostra-me  em  quê.  Se  fallei  bem,  porque  me  feres?» 
Incrível!  Haviam  prendido  Jesus  para  julga-lo,  e  em  vez  de  julgamento  dá-se 

o  espectáculo  do  desprezo  da  lei,  e  da  perversidade  dos  seus  executores !  0  ultimo 
dos  criminosos  que  gemiam  nas  húmidas  masmorras  dacidadella  Antónia,  houvera 
achado  um  defensor;  para  com  esse  houveram  sido  respeitadas  as  formulas  le- 
gaesl  N'este  nefando  tribunal  os  próprios  respeitos  humanos  eram  todos  inver- 
tidos. Àquelle  que  ainda  não  era  julgado  réu,  já  o  puniam  e  ludibriavam !  A  sua 
própria  brandura  e  humildade  serviam  de  incentivo  de  seus,  não  julgadores,  mas 
inimigos.  0  próprio  Summo  Sacerdote  por  tal  arte  se  esqueceu  da  compostura  de- 
vida a  seu  cargo,  que,  levantando-se  espumando,  pôz-sc  a  bradar: 

—  «  Levem-no  d'aqui!  Já  para  a  casa  de  Caiphás.  Lá  estão  o  tribunal  e  as  teste- 
munhas. Não  quero  similhante  embusteiro  na  minha  presença. » 

—  «  Vamos,  falso  Propheta  »,  exclamou  Malcho,  «e  cautela  com  a  lingua  lã  em 
casa  do  outro,  senão . . .  olha  que  eu  ainda  cá  vou. » 

Saiu  Jesus  aos  empurrões,  com  que  o  atiravam  sobre  a  lago,  inundando-lhe 
assim  de  sangue  o  formoso  semblante ;  o  que,  em  vez  de  compaixão,  excitou  a 
gargalhada  dos  verdugos. 

Lá  vae  o  preslilo  deicida.  Aguardam-no  no  tribunal  de  Caiphás  anciãos,  escri- 
bas, sacerdotes,  phariseus,  não  interpretes  de  justiça,  mas  anhelantes  de  vin- 
gança. 

Era  meio  d'aquelle  congresso  de  feras  havia  um  justo :  era  Nicodemus,  o  se- 
creto discípulo  e  defensor,  que  também  alli,  silencioso  e  a  um  canto  da  sala,  ab- 
sorvido em  seus  pensamentos,  aguardava  o  Nazareno :  não  raro  seus  olhos,  ao 
encontrarem  os  do  Pontífice,  desconcertavam  este  perverso,  que  para  perder  o 
innocente  réu,  se  valera  dos  mais  indignos  subterfúgios. 

Ahi  estavam  já  preparadas  as  testemunhas  falsas. 

Pedro,  que,  no  olival  de  Gelhsemani,  receioso  do  furor  dos  soldados,  se  escon- 
dera, recobrou  animo  depois  que  viu  alongar-se  a  feral  comitiva,  e  foi  de  longe 
seguindo  a  tumultuosa  e  nefaria  scena. 

Abrem-se  as  janellas;  agglomera-se  o  povo;  interrogam  espavoridos  a  causa 
do  alvoroto ;  discute-se  com  calor  a  violência  de  que  Jesus  é  alvo.  Tinha  Elle  com 
efleito  muitos  amigos  no  arrabalde  de  Ophcl,  onde  se  havia  celebrisado  por  muni- 
ficencias  e  prodígios;  e  todavia  ninguém  ousava  antepór-se  a  defende-lo. 

Rotas  as  vestes,  ensanguentado  o  rosto,  extenuado  de  dôr  e  de  cançaço,  lá  vae 
caminho  da  casa  maldita,  quasi  desfallecido  entre  seus  verdugos,  aquelle  mesmo 
que  pouco  antes,  rodeado  de  glorias,  entrara  na  mesma  cidade,  pisando  flores  ao 
estrondo  de  ovações ! 

Ao  verem-no  passar,  João  e  Pedro  choram-no  em  silencio,  occultando  as  la- 
grimas sob  as  pregas  de  seus  mantos. 

Chega  o  perseguido  triumphador  ao  tribunal  de  Caiphás.  Confundidos  com  a 
multidão  seguem-no  igualmente  os  dois  discípulos,  persuadidos  de  que  poderiam, 
sem  inspirar  suspeitas,  tudo  ver  e  ouvir  de  algum  canto  da  sala. 

Todo9  os  olhos  se  cravam  no  Homem  Deus,  que  nem  um  instante  desmente  ta- 
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manha  humildade  atilada  a  tamanha  grandeza.  Como  o  tigre  ao  encarar  a  Inde- 
fesa presa,  Caiphàs,  ao  observar  Jesus,  solta  um  grito  de  alegria  feroz. 

fTaquelle  momento  Nicodemus  procura  um  amigo  no  salão,  com  quem  possa 
associasse.  José  de  Arimathéa,  que,  posto  não  convocado,  acabava  de  entrar, 
íaz-lhe  um  signal  de  inlelligcncia  com  a  ponta  da  toga ;  comprehenderam-se.  Reu- 
nem-se  a  custo. 

—  «  Vae  commetter-se  uma  infâmia !»  diz  baixinho  Nicodemus. 

—  a  Vae !» 

—  «  Estou  prompto  para  a  defeza. *> 

—  <c  Ai!  amigo !  baldada ! » 

Dentro  e  fora  do  synedrio  a  turba  era  innumeravel,  tumultuosa,  indiscipli- 
nada, cruelissima. 

Preside  ao  tribunal  o  Summo  Sacerdote  Caiphàs,  de  cerca  de  quarenta  annos 
de  idade,  e  cujas  feições  por  extremo  pronunciadas  algo  tinham  de  feroz.  Yestia 
túnica  branca;  cobria-lhe  os  hombros  amplo  manto  cor  de  jacintho  com  áureas 
franjas;  tinha  na  cabeça  a  thiara  pontifical  e  no  peito  o  éphod  do  sacerdote  (era 
o  terceiro  poder  de  Jerusalém:  governador,  depois  de  Pilatos;  tetrarcha,  depois  de 
Herodes). 

Caiphàs  flta  em  Jesus  os  negros  olhos. 

—  «Venha  à  barra  esse  embaucador»,  disse  elle  aos  satellites  com  voz  de 
trovão. » 

Malcho  agarrou  a  Jesus  pela  barba,  outro  soldado  o  puxou  brutalmente  pelas 
cordas,  e  assim  o  obrigaram  a  adiantar  quatro  passos  para  o  Pontífice. 

—  «  Escuta  cá,  falso  Propheta,  exclamou  Caiphàs,  e  responde  sem  te  perturbar; 
detesto  hypocritas ;  falia,  como  o  fazes  quando  vaes  à  synagoga  e  â  Galiléa. » 

Nicodemus  caminhou  dois  passos  altivos,  e  disse : 

—  «Summo  Sacerdote,  este  homem  ainda  não  foi  condemnado;  manda  aos 
guardas  que  o  respeitem,  que  lhe  desatem  as  mãos,  que  o  habilitem  a  defender-se 
livremente.  A  não  ser  assim,  teremos  esta  noite  o  espectáculo  de  miseráveis  cal- 
cando aos  pés  a  lei  de  nossos  maiores1.» 

1  Comquanto  os  Evangelhos  não  mencionem  claramente  esta  intervenção,  não  só  no-la  con- 
servaram as  tradições,  como  muitos  Santos  Padres;  cumprindo  aqui  lembrar  que  nem  todas  as 
irrefragaveis  verdades  da  vida  e  Paixão  de  Christo  são  indicadas  nos  Evangelhos,  os  quaes  não 
podem  em  tão  curto  espaço  abranger  a  totalidade  de  tão  innumcraveis  suecessos;  por  exemplo: 
a  substituição  do  sabbado  pelo  domingo,  a  historia  da  Verónica,  o  encarceramento  de  Christo  n'um 
recanto  do  palácio  de  Caipliás,  o  encontro  da  Virgem  com  o  seu  divino  Filho  na  rua  da  Amargura, 
etc,  são  acontccimenlos  perfeitamente  sabidos,  mas  não  pelos  Evangelhos,  e  sim  por  outras  fontes 
de  tradição. 

Wcste  caso,  porém,  o  Evangelho,  não  menoa  de  três  veies,  falia  de  Nicodemus,  a  quem  sem- 
pre attribue  a  maior  dedicação  ao  divino  Mestre.  Diz-nos,  por  exemplo,  S.  João  (vir,  51)  que  em 
certa  occasião  em  que  os  phariseus  tentaram  prender  o  Rcdemptor,  elle  lhes  perguntou : 

— «  Por  ventura  condemna  a  nossa  lei  a  alguém  antes  de  ouvWo,  e  informarae  de  suas  acções?» 

—«Serás  tu  também  galileu?»  responderam  os  phariseus. 

Ora,  se  n'essa  occasião  Nicodemus  affrontou  a  fúria  dos  díscolos,  como  o  repetiu  depois  da 
morte  de  Christo,  enibalsamando-lhe  com  José  de  Arimathéa  o  corpo,  e  sepultando-o;  que  motivo 
haveria  para  contestar  a  sua  intervenção  na  casa  de  Caiphàs  ? 

Sobreleva  acrescentar,  que  escriptores  primitivos  diiem  que  foi  tal  a  fúria  dos  judeus  contra 
Nicodemus,  por  causa  da  parte  que  tomou  a  favor  de  Jesus,  que  não  só  o  despojaram  das  honras 
de  senador,  como  de  seus  próprios  bens ;  e  o  teriam  morto,  se  não  fossem  as  considerações  para 
com  seu  tio  Qamaliel,  que  pôde  salva-lo,  e  o  acolheu  em  sua  casa  de  campo. 

De  Nicodemus  ha  um  Evangelho,  que  a  Egrcja  rejeita  como  apocripho ;  mas,  se  não  tem  ne- 
nhum valor  como  livro  canónico,  tem-no  como  livro  histórico;  e  os  Santos  Padres  o  citam  diver- 
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José  de  Aritnathéa  avançou  também,  e  disse  com  dignidade : 

— «  Uno  a  voz  á  de  Nicodemus. » 

Ê  certo  que  n'este  momento  pairou  um  como  murmúrio  de  approvap  5o,  e  ás 
vozes  que  prorompiam,  impoz  silencio  o  Pontiflce,  mandando  aos  soldados  que  se 
afastassem  seis  passos  do  accusado;  feito  o  que,  sentou-se  altaneiro;  circumvol- 
veu  os  olhos  em  busca  das  testemunhas.  Reinou  por  um  momento  o  silencio,  du- 
rante o  qual  Jesus  de  pé,  mas  amortecido,  tinha  o  olhar  serenamente  fito  em  Pedro 
e  em  João. 

Ouvidas  as  testemunhas,  Nicodemus,  que  não  pôde  dominar  a  indignação,  ex- 
clamou : 

— «t  Caiphás,  lembra-te  que  talvez  Jesus,  em  vez  de  ser  um  falso  Propheta, 
seja  um  enviado  do  nosso  Deus,  um  escolhido  do  Santo  dos  Santos. » 

—  «Da  Galiléa,  dizem  os  escriptores  que  nada  sairá  de  bom,  e  Jesus  é  gali- 
leu», exclamou  Caiphàs. 

— «Seja  assim;  mas  nasceu  em  Belém,  e  as  Escripturas  dizem:  «Da  estirpe  e 
da  cidade  de  David  ha  de  sair  o  Dominador. » 
— «És  tu  o  defensor  d'este  homem?» 

—  «Sou  defensor  da  lei,  e  sou  senador.  Se  este  homem  é  réu,  cumpre  aj>pli- 
car-lhe  a  mesma  medida  que  aos  outros  homens.  A  lei  deve  ser  recta  como  a  torre 
de  David,  firme  como. as  rochas  do  Sinai.» 

Vibrou  Caiphás  olhos  de  indignação  a  Nicodemus,  e  para  logo  se  dirigiu  às  tes- 
temunhas. 

— «Fallae  vós:  quê  sabeis  d'este  embusteiro?» 

Então  se  succederam  uns  aos  outros  depoimentos  contradictorios  das  testemu- 
nhas falsas '.  Entre  estas  testemunhas,  duas  exprobravam  a  Jesus  o  haver  soltado 
estas  palavras : 

«Eu  posso  destruir  o  templo,  e  em  três  dias  reedifica-lo *. » 

Lançou  Jesus  um  olhar  de  compaixão  para  as  testemunhas,  e  calou-se. 

— «  Que  falle,  que  se  defenda  » ,  grilaram  alguns.  Mas  Jesus  continuava  silencioso 
era  meio  dos  sempre  crescentes  murmúrios.  Ora,  como  o  crime  imputado  não  au- 
torísava  condemnação,  Caiphás  gritou : 

— «  Pelo  Deus  vivo  te  adjuro  que  declares,  se  és  o  ungido  Filho  de  Deus  Bem- 
dito8». 

sas  vezes»  N'esse  Evangelho  vem  narradas  muitas  particularidades  do  drama  da  Paixão,  que  os 
Evangelhos  canónicos  não  trazem.  EmAm,  o  próprio  Talmud,  que  não  é  suspeito,  diz  que  dois  se- 
nadores defenderam  Jesus  perante  seus  juizes.  Que  senadores  podiam  ser  senão  Nicodemus  e  José 
de  Aritnathéa? 

*  O  Propheta-Rei  vaticinara  esta  circumstancia  da  Paixão  (Ps.  xxvi) :  «  Surgiram  contra  mim 
testemunhas  falsas,  e  á  iniquidade  mentiu  a  iniquidade  ». 

1  Comquanto  taes  testemunhas  fossem  dignas  de  tal  Juiz,  não  foi  de  facto  assim  que  eUas 
perjuraram;  pois  que  aquellas  palavras  foram  proferidas  pelo  Filho  do  Homem,  com  referencia  a 
ai  mesmo,  como  se  se  exprimisse  assim :  «  Eu  posso  conceder  que  me  mateis,  mas  ao  terceiro  dia 
resurgirei ». 

*  Pelo  Levitico  (vi)  tão  terrível  adjuração  só  devia  ser  feita  ás  testemunhas,  a  fim  de  obriga-las 
a  fallar  verdade ;  mas  nunca  ao  accusado ;  aliás  seria  este  posto  na  alternativa  de  perjurar,  ou  de 
eriminar-se  a  si  próprio. 

No  tocante,  porém,  a  Jesus  deviam  atropelar-se  todas  as  leis  I  Assim  é  que  o  monstruoso  pro" 
cesso  foi  feito  de  noite,  não  obstante  nas  causas  capitães  ser  isso  prohibido  pela  lei,  que  exigia 
serem  as  audiências  de  manhã,  hora  em  que  mais  povo  podia  assistir.  Caiphás,  que  já  tinha  com- 
mettido  tantas  illegalidades,  sendo  a  um  tempo  juiz  e  aceusador,  procede  agora  a  este  interroga' 
tório  capcioso.  Se  Jesus  diz  que  é  o  Messias,  Filho  de  Deus,  será  condemnado  como  blasphema- 
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— «Sou !  E  vereis  o  Filho  do  Homem  sentado  à  direita  de  Deus  Padre,  e  baixar 
sobre  as  nuvens. » 

Como  se  taes  palavras  fossem  um  insulto  sangrento  arremessado  ao  Pontífice, 
este  começou  a  vociferar  como  um  possesso,  e  a  rasgar  *  as  vestes,  dizendo : 

— a  Blasfemou!  Blasfemou !  Para  que  precisamos  mais  de  testemunhas!» 

Iguaes  vozes  redemoinhavam  por  todo  o  salão.  Cada  um  se  exprimia  por  seu 
modo;  mas  na  exprobração  todos  se  mostravam  unanimes. 

—  «  Não  ouvistes  a  blasfémia?  É  réu  de  morte ! »  exclamou  Caiphás. 

—  «De  morte»,  gritaram  os  phariseus,  e  acrescentaram:  «Á  cruz!  á  cruz  o 
blasfemo ! 

Era  um  tumulto  indescriplivel ;  todos  os  olhos  injectados;  alterados  todos  os 
rostos;  todas  as  faces  inflammadas;  todas  as  vozes  cruzando-se,  e  ninguém  se  en- 
tendendo. Se  Caiphás  se  dirigia  aos  Sacerdotes,  uivava  o  povo,  dispensando  mais 
formalidades,  e  exigindo  a  viclima. 

Nicodemus  e  José  de  Arimalhéa,  cobrindo  a  cabeça  com  os  mantos,  saíram,  di- 
zendo um  ao  outro: 

—«Fujamos  d'este  antro  de  assassinos. » 

João  também  saiu  em  sobre  sal  to,  segredando  a  Pedro : 

— «  Vae  mal  a  causa  do  Mestre !  Vou  procurar  sua  Mãe. » 

Pedro,  aterrado  e  receioso  de  que  o  reconhecessem,  escondeu-se  na  multidão. 

No  emtanto,  jà  não  era  a  simples  hostilidade,  mas  ódio  encarniçado,  raiva, 
desespero,  infernal  phrenesi  que  se  apoderara  de  quantos  rodeavam  o  paciente 
Cordeiro.  Uns  escarra vam-lhe  no  rosto;  outros  com  varas  lhe  açoitavam  as  espal- 
das, ou  lhe  davam  punhadas  nas  faces. 

«Faz  um  milagre,  Propheta! »  dizia  um,  fazendo  horríveis  esgares. 

Outros,  tapando-lhe  os  olhos,  cuspiam-lhe  na  face,  arrancavam-lhe  a  barba, 
descarregavam-lhe  bofetadas,  dizendo : 

«  Adivinha  quem  te  deu  *! » 

Gargalhadas  satânicas,  berros  descommunaes?  selvagens  uivos  atroavam  as 
abobadas  malditas.  Nunca  o  homem  mais  desprezível  da  terra  fora  tão  cruelmente 
maltratado,  e  até  por  seus  próprios  juizes  escarnecido !  0  Redemptor  do  homem, 
o  que  por  elle  se  humanara,  o  puríssimo  lyrio  de  Nazareth,  a  fonte  vivifleadora  de 
Galiléa,  ahi  se  achou  sósinho  em  mãos  de  seus  bárbaros  verdugos.  Mandaram  que 
Jesus  passasse  a  noite  no  patê  o  do  palácio,  onde,  durante  as  ultimas  horas  delia, 
não  houve  injuria  nem  mau  trato  de  que  não  fosse  alvo.  Entre  a  turbamulta  pro- 
curara Pedro  introduzir-se  disfarçado,  mas  sem  duvida  com  a  intenção  de  acom- 
panhar os  suecessos,  e  ver  se  poderia  prestar  ao  Mestre  algum  serviço,  ou  conver- 

dor ;  se  diz  que  é  Rei  dos  Judeus  será  entregue  ao  governador  romano  como  sedicioso ;  se  diz 
que  não  é  nem  uma  nem  outra  cousa,  desacredita-se  aos  olhos  de  seus  discípulos.  Em  vez  de 
apresentar  testemunhas  fidedignas,  com.o  era  de  lei  nos  processos  criminaes,  procura  enredar 
Jesus  em  suas  próprias  palavras.  É  por  isso  que  Jesus  lhe  havia  dado  esta  tão  simples,  como  su- 
blime resposta:  «Se  eu  vos  disser  que  sou  Christo,  vós  não  acreditareis». 

1  Notam  os  Santos  Padres  que  no  momento  em  que  Jesus  Christo,  em  presença  do  chefe  da 
nação  Judaica,  declara  solemnemente  que  é  o  Filho  de  Deus,  e  que  o  Summo  Sacerdote  rasga 
seus  vestidos,  emblemas  da  dignidade  sacerdotal,  cessou  o  sacerdócio  de  Aarão,  para  dar  logar  ao 
sacerdócio  do  mesmo  Jesus  Christo,  Senhor  nosso. 

*  Assim  se  cumpria  exactamente  aquelle  vaticínio  de  Isaías:  «Eu  entreguei  o  meu  corpo  aos 
que  me  feriram,  e  as  maçãs  do  meu  rosto  aos  que  me  arrancavam  os  cabellos  da  barba;  não  vi- 
rei a  minha  face  aos  que  me  afrontavam  e  cuspiam  em  mim  >. 
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ter  em  proveito  cTelle  as  disposições  que  acaso  se  lhe  ostentassem  favoráveis.  Mas 

aquelia  relê  faliava  assim : 

«  Oh !  o  grão  Pontífice  ha  de  estar  contente  com  os  seus  servos. » 

Com  effeito,  Caiphàs,  ao  sair  do  tribunal,  dissera-lhes : 

«  Soldados !  ahi  vos  entrego  esse  Rei.  É  trata-lo  como  merece. » 

E  os  soldados  tinham  bem  comprehendido  e  executado  a  ordem. 

Uma  mulher  de  nome  Rebecca,  porteira  do  palácio,  de  cerca  de  trinta  annos, 

e  de  gestos  desenvoltos,  trazendo  uma  roca  na  esquerda  e  um  fuso  na  direita, 

approximou-se  da  fogueira;  e  disse-lhe  um  dos  circumstantes : 

—  «Ainda  não  rompeu  a  manhã,  e  tu  já  de  pé?» 

—  «Pois  eu  deitei-me  lá?  Desde  o  pôr  do  sol  que  esta  casa  anda  n'uma  polvo- 
rosa. 0  tal  Galileu,  que  para  ahi  está  preso  n'um  canto,  traz  tudo  em  revolução. 
Quem  pôde  lá  dormir?» 

E  nisto  lançou  os  olhos  para  a  fogueira,  junto  da  qual  cabisbaixo  estava  um 
homem  aquecendo-se. 

Chegou-se  a  elle,  tirou-lhe  de  sobre  o  rosto  o  manto  com  que  procurava  en- 
cobnr-se,  e  fitando-o  attenta,  exclamou : 

—  «Homem,  tu  estavas  com  o  Nazareno!» 

—  «Deixa-me,  nem  o  conheço,  nem  sei  o  que  eslaes  dizendo.» 

Ainda  bem  não  eram  proferidas  estas  palavras,  o  gallo  cantava;  e  Rebecca,  vol- 
tando-se  para  os  circumstantes,  abanou  a  cabeça,  e  repetiu-lhes : 

—  «Nada,  não  ha  duvida,  não  me  engano;  é  dos  taes.» 

—  «Mulher,  já  te  disse  que  o  não  era:  porque  insistes? 

E  sendo  assim  ouvido  o  seu  fallar  por  vários  circumstantes,  a  quem  já  este  dia- 
logo impressionava,  todos  elles  disseram : 

—  «Para  que  estás  tu  a  faltar  á  verdade  ?  Basta  ouvir  a  tua  pronuncia,  para  se 
conhecer  que  és  Galileu.  A  mulher  tem  rasão,  certamente  és  dos  taes.» 

—  «Não  minto,  não ;  juro-vos  por  tudo  quanto  ha  de  mais  sagrado  que  não 
conheço  esse  homem.» 

Palavras  não  eram  ditas,  quando  pela  segunda  vez  o  gallo  cantou.  N'isto,  o  di- 
vinal padecente,  que  se  conservava  em  meio  de  ferozes  guardas,  voltou  com  bran- 
dura o  rosto  para  aquelle  homem.  Era  o  discípulo,  era  um  dos  seus  mais  predile- 
ctos; era  aquelle  sobre  quem  deviam  repousar  no  futuro  os  interesses  da  Egreja; 
era  o  mesmo  a  quem,  poucas  horas  antes  e  na  mesma  noite,  o  Mestre  havia  de- 
clarado, que  não  cantaria  o  gallo  antes  que  elle  por  três  vezes  negasse  o  have-lo 
conhecido.  Era  Pedro!  Fulminado  por  aquelle  olhar,  Pedro,  cobrindo  o  roslo  com 
as  mãos,  e,  no  auge  do  remorso  e  do  desespero,  ergueu-se  como  delirante,  e  pre- 
cipitou-se  fora  do  átrio;  foin'uma  caverna  próxima  bater  nos  peitos,  pedir  perdão 
de  sua  culpa,  e  chorar  amargamente *. 

D'est'arte  se  passaram  as  longas  horas  da  ominosa  noite,  até  que,  chegada  a 
manhã  seguinte,  tornaram  a  reunir-se  todos  os  Príncipes  dos  Sacerdotes  e  anciãos 
do  povo.  Gomquanto  houvessem  durante  as  nocturnas  trevas  sentenceado  a  Christo 

'Haviam  os  fieis  construído  uma  capella  no  logar  onde  S.  Pedro  foi  chorar  o  seu  peccado; 
Já  não  existe.  Ficava  a  uma  pequena  distancia  da  casa  de  Caíphás,  na  extremidade  orientai  do 
monte  Sião,  onde  se  vê  ainda  uma  caverna.  Os  escríptores  dos  primeiros  séculos  dizem  que  ainda 
alcançaram  esta  capella,  vulgarmente  chamada  GaUicanlus :  Esl  eliam  ibi  ecclesia  dieta  vulgariler 
GaUicanlus,  in  qua  cavea  profunda  esl,  ubi  Pelrus  flevií  amare.  (Sanctus.  lib.  ni,  ix.) 


818 

como  réu  de  morte,  convinha*lties  satisfazer  o  povo,  a  quem  temiam,  e  dar  a  co- 
nhecer que  a  sentença  era  revestida  de  formas  legaes.  Fizeram  novo  conselho, 
para  excogitar  os  meios  de  coagir  o  governador  a  mandar  matar  Jesus,  visto  como 
o  não  podiam  elles  fazer  de  própria  autoridade,  por  lhe  terem  os  romanos  tirado 
este  poder. 

Portanto,  assim  manietado  como  se  achava  Jesus,  o  levaram  de  casa  de  Cai- 
phás  para  o  pretório. 

Aqui  lindam  as  scenas,  que  tãó  memorandos  tornaram  os  logares  que  acabo  de 
descrever. 


CAPITULO  XXIX 


L  Cenáculo.  Resumo  dos  grandes  successos  occorridos  n'esta  casa.—  II.  Paschoa.— Hg.  Sala  da 
ultima  ceia.— IV.  Ceia  paschal.  —  V.  Lava-pés.—  VI.  Geia  sacramental.  Discurso  do  Mandato. 
Judas  denunciado  como  traidor.  Disputa  entre  os  Apóstolos  sobre  primazia».  Eihortacõea  do 
Senhor.  Propoecias  das  negações  de  Pedro.  Dispõe-se  Jesus  para  o  termo  da  sua  missão.  ->- 
VII.  Instíluição  da  Eucharistia.  —  VIU.  Despedida  de  Jesus.  —IX.  Seus  diversos  appareci- 
mentos  no  Cenáculo  depois  da  Resurreição.  Poder  de  absolver  peccados  conferido  aos  Após- 
tolos. Duvidas  e  confissões  de  Thomé.  —  X.  Eleição  de  Mathias  para  o  logar  de  Judas.— 
XX  Descida  do  Espirito  Santo.  Missão  dos  Apóstolos,  e  especialmente  de  S.  Pedro.— XII.  No- 
meação de  S.  Thiago  para  bispo  de  Jerusalém.  Primeiro  Concilio  da  Egreja.  —  XIII.  A  quem 
pertencia  o  edifício  do  Cenáculo.— XIV.  Primeiro  templo  chrislão.  —  XV.  Vicissitudes  d'este 
templo  em  vários  séculos.— XVL  Minha  visita  ao  Cenáculo. 
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• 

Logo  ae  lado  meridional  da  praça  superior  e  do  citado  palácio  de  César  e  Agrip- 
pa,  e  oriental  do  palácio  de  Caiphás,  ficava  o  Cenáculo.  É  portanto  este  solo  um 
doe  mais  sagrados  por  memorias  que  prendem  com  o  berço  da  humana  regene- 
ração. 

Aqui  celebrou  Jesus  Chrislo  a  sua  ultima  ceia;  aqui  lavou  os  pés  aos  seus  discí- 
pulos, antes  de  lhes  dar  a  communhão ;  aqui  instituiu  o  Augustissimo  Sacramento 
da  Eucharistia;  aqui  ordenou  os  primeiros  bispos  e  sacerdotes  da  sua  Egreja;  aqui 
appareceu  a  primeira  voz  aos  Apóstolos  depois  da  resurreição;  aqui  instituiu  o  Sa- 
cramento da  Penitencia;  aqui  tornou  oito  dias  depois  a  apparecer  aos  meamos 
Apóstolos,  que  se  aehavam  de  portas  fechadas;  aqui  confundiu  a  incredulidade  de 
Thomé,  fazendo-lhe  tocar  com  o  dedo  as  sacratíssimas  chagas;  aqui  appareceu 
pela  ultima  vei  antes  de  subir  ao  ceu,  sentando-se  á  mesa  com  seus  discípulos; 
aqui,  regressando  do  monte  Olivete,  se  congregaram  os  Apóstolos,  depois  de  ba* 
verem  assistido  á  Ascensão  do  Senhor;  aqui  perseveraram  elles  em  continua  ora* 
ção  por  espaço  de  oito  dias  juntamente  com  a  Mãe  de  Jesus  e  com  as  devotas  mu» 
lheres;  aqui  foi  escolhido  á  sorte  o  Apostolo  S.  Mathias  para  succeder  a  Judas  Isca* 
riotes;  aqui  pelos  fins  dos  dias  do  Pentecostes  baixou  sobre  o  collegio  o  Divino 
ParacletO)  fazendo  pairar  línguas  de  fogo  sobre  as  cabeças  de  todos;  aqui  se  fez  a 
eleição  dos  sete  primeiros  diáconos;  aqui  se  juntou  o  primeiro  Concilio  da  Egreja; 
aqui  finalmente^  depois  de  dividirem  o  mundo  entre  si,  separ  araifose  os  Apóstolos, 
para  levarem  a  Boa  Nova  a  todas  as  extremidades  da  terra,  realisando«se  assim 
aquella  prophecia  de  Isaías:  tte  Sion  eaibit  lem> 

Quantos  sublimes  mysteriosl  Quantos  cânones  salutares!  Quantos  ensinos  de 
celeste  doutrina!  Quantas  fervorosas  orações!  Quantas  consolações  não  infundiu 
aqui  o  Espirito  Santo  I 
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Desçamos,  segundo  o  nosso  systema,  aos  desenvolvimentos;  mas  para  melhor 
se  comprehenderem  os  grandiosos  successos  occorridos  no  Cenáculo,  convém  re- 
montar a  algumas  noções  historico-religiosas,  que  prendem  intimamente  com  o 
nosso  assumpto. 


ii 


A  palavra  Paschoa  é  tomada  nas  Escrípturas  em  diversas  accepções. 

Significava,  em  primeiro  logar,  a  semana  em  que  os  judeus  solemnisavam  a  me- 
moria da  execução  do  Anjo  exterminador,"  que  matou  todos  os  primogénitos  dos 
egypcios,  a  fim  de  deixarem  das  suas  terras  sair  os  hebreus1.  N'esses  sete  dias 
era  prohibido  aos  judeus  comerem  outra  cousa  senão  o  pão  azymo,  isto  é,  sem  le- 
vedo. 0  primeiro  c  ultimo  dia  d'esta  semana  erão  os  mais  solemnes. 

Em  segundo  logar  Paschoa  era  a  hora  da  noite  em  que  o  cordeiro  devia  ser 
immolado,  sendo  n'esse  momento  que  principiava  o  primeiro  dia  dos  azymos. 

Em  terceiro,  significava  esse  próprio  primeiro  dia  solemnissimo,  decimo  quinto 
da  lua  de  março,  por  ser  n'essa  phase  da  lua  que  os  israelitas  haviam  saído  do 
captiveiro  do  Egypto. 

Em  quarto  logar,  chamava-se  assim  ao  banquete,  que  n'aquelle  dia  se  dava. 

Em  quinto,  dava-se  este  nome  ao  cordeiro  pascbal,  que  n'esse  dia  devia  co- 
raer-se,  como  se  vé  por  estas  palavras  dos  Apóstolos  ao  Redemptor: 

«Mestre,  onde  queres<que  preparemos  o  logar  para  comermos  a  Paschoa?» 

Em  sexto,  chama vam-se  assim  os  pães  azymos  e  as  outras  refeições  então  per- 
mittidas;  porque,  para  comer  d'ellas,  era  mister  estar  purificado  de  toda  a  macula. 

Em  sétimo  logar,  veiu  a  enlender-se  finalmente  por  Paschoa  o  próprio  Jesus 
Christo,  cujo  symbolo  figurativo  era  o  cordeiro  paschal,  segundo  estas  palavras  do 
grande  Apostolo : 

«  Jesus  Christo,  que  é  a  nossa  verdadeira  Paschoa,  foi  immolado  por  nós.» 

Jesus  Christo,  que  com  o  exemplo  e  a  palavra  ordenava  sempre,  não  só  o  res- 
peito á  autoridade,  dentro  dos  limites  que  a  cila  competem,  mas  também  a  ob- 
servância da  lei  de  Moysés,  fixou  o  dia  cm  que  finalmente  resolvera  libertar  o  ho- 
mem à  custa  do  seu  próprio  sangue. 

Já  a  sua  estupenda  peregrinação  terrestre  tinha  preenchido  o  intuito  da  Divina 
Sabedoria.  Faltava  apenas  pôr  o  remate  à  Doutrina  Santa,  e  os  minutos  eram  então 
preciosos,  e  a  hora  da  consummação  estava  batendo  no  relógio  do  tempo. 
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Era  chegado  o  primeiro  solemne  dia  dos  azymos,  uma  quinta  feira,  véspera  da 
Paschoa  judaica,  e  Jesus  disse  a  seus  discípulos : 

—  «Ide  preparar  a  Paschoa,  para  a  comermos  juntos.» 
E  elles  perguntaram : 

'  Para  os  christãos  ficou  depois  significando  a  memoria  da  Resurreiçào  do  Senhor. 


321 

—  «Onde  ordenaes  que  a  preparemos  ?» 

B  o  Redemptor,  voltando-se  para  os  discípulos  Pedro  e  João,  disse-lhes : 

—  «Ide  â  cidade.  Apenas  n'ella  entrardes,  encontrareis  um  homem  cora  um 
cântaro  de  agua  à  cabeça.  Ide  atrás  d'el)e,  e  na  porta  por  onde  elle  penetrar,  pe- 
nctrae  vós  também,  e  dizei  ao  dono  da  casa  que  o  Mestre  lhe  manda  perguntar 
onde  é  o  refeitório  em  que  elle  ha  de  comer  a  Paschoa  com  seus  discípulos.  Mos- 
trar-vos-ha  um  grande  salão  em  muito  boa  ordem,  e  abi  cearemos.» 

Os  discípulos  encontraram  o  que  o  Senhor  lhes  dissera,  e  prepararam  a  Pas- 
choa n'esta  mesma  casa,  por  excellencia  denominada  Cenáculo,  no  monte  Sião. 

Ao  cair  da  noite  entrou  Jesus  na  cidade  com  os  seus  discípulos,  e  dirigiu-se 
para  alli. 

Diz-se  que  o  refeitório  estava  dividido  em  três  compartimentos  por  magnificas 
tapeçarias  da  Pérsia*  e  riquissimas  cortinas  de  tecido  de  Tyro.  Do  artezoado  tecto 
pendiam  lâmpadas  de  prata,  e  pelo  resto  do  salão  ficavam  collocadas  artísticas 
serpentinas  de  bronze.  Até  á  altura  de  homem  eram  as  paredes  forradas  do  tape- 
çarias, e  d'ahi  para  cima  brancas  até  à  cimalha. 

Ao  centro  da  sala  achava-se  posta  uma  grande  mesa  de  jantar,  em  forma  de 
ferradura,  que  então  se  denominava  leito  triclinar,  esplendidamente  adornada  e 
com  leitos  para  treze  talheres.  Sobre  a  mesa  fumegava  o  cordeiro  paschal. 

Entrou  pois  Jesus  no  salão,  ladeado  dos  doze  Apóstolos  e  seguido  dos  setenta 
e  dois  discípulos,  que  se  dispunham  a  servi-los  á  mesa.  E  porquanto  o  Redemptor 
havia  resolvido  conformar-sc  com  a  lei  antiga  até  áquellft  derradeiro  momento, 
dispoz-se  a  comer  a  Paschoa,  segundo  os  ritos  dos  maiores. 
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Quatro  cousas  constituíam  o  banquete  paschal:  cordeiro,  pães  azymos,  hervas 
amargosas  e  vinho.  Achavam-sc  os  sólidos  em  três  grandes  pratos,  e  os  liquidos 
em  amphoras.  Approximou-se  Xesus,  tendo  á  sua  direita  suecessivamente  João, 
Thiago  Maior,  Thiago  Menor,  Bartholomeu,  Thomé  e  Judas;  e  â  esquerda  Pedro, 
André,  Judas  Lebbeu,  Simão,  Malheus  e  Filippe.  Jesus  abençoou  o  cordeiro  paschal, 
e  de  pé,  como  o  prescrevia  a  lei,  gostou  os  manjares;  feito  o  que,  reclinou-sc  & 
mesa  no  logar  de  honra  do  leito  central,  ficando  os  Apóstolos  na  mesma  supradita 
disposição;  e  então  rompeu  d'esl'arte: 

«Almejei  antes  de  morrer  comer  comvosco  esta  Paschoa,  por  ter  determinado 
dar-vos  o  mais  sensível  testemunho  do  meu  affeclo  e  o  mais  precioso  penhor  que 
é  possível  deixar-vos.  Sabei  pois,  filhos  meus,  que  já  não  comereis  mais  d'esta  vi- 
clima  em  simulacro,  até  que  lhe  seja  substituída  a  victima  verdadeira,  comple* 
mentar,  perfeita,  glorificada  no  reino  de  Deus  c  ao  seu  seio  restituída.» 

Fez  signal  que  lhe  trouxessem  um  cálix,  e  tomando-o  nas  mãos  e  curvando-se 
sobre  elle,  por  algum  tempo  se  absorveu  em  meditação,  dando  graças  a  seu  eterno 
Pae.  Feito  isto,  apresentou-o  aos  Apóstolos,  dizendo-lhes  : 

«Ahí  o  tendes,  dislribui-o  entre  vós.  É  esta  a  vez  derradeira  em  que  o  bebe- 
reis comigo,  porquanto  vos  declaro  que  jà  não  tornarei  a  beber  do  frueto  da 

vide.» 
si 
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Ergueu-se,  e  veado  os  Apóstolos  o  Divino  Mestre  levantar-sc,  iraitaram-no,  igno- 
rando para  onde  Elle  queria  ir;  mas  seguiram-no  para  uma  sala  inferior,  onde 
lhes  ordenou  que  se  sentassem.  Então,  depondo  as  vestes,  cingiu  á  cintura  uma 
toalha,  deixando  uma  ponta  pendendo  como  avental ;  deitou  com  as  suas  próprias 
mãos  agua  n'uma  bacia,  dispondo-se  a  lavar  os  pés  aos  Apóstolos,  e  a  limpa-los 
com  a  mesma  toalha  com  que  estava  cingido1. 

0  primeiro  ante  quem  se  curva,  é  Pedro,  o  qual  tomado  de  assombro  em  vista 
do  modo  como  o  Soberano  Mestre  se  abatia  de  todas  suas  grandezas,  recusou  es- 
tender os  pés,  exclamando: 

—  «Senhor !  Vós !  Vós  lavardes-me  os  pés  ?  A  mim,  ao  vil  escravo  o  omnipotente 
Senhor?  O  Deus  do  ceu  e  da  terra  ao  peccador  misérrimo?  O  Creador  de  todas  as 
cousas  à  infima  creatura  ?  A  mim,  mesquinho  ente,  lavados  os  pés  com  essas  sa- 
cras mãos,  que  restituíram  luz  aos  cegos,  saúde  aos  enfermos,  vida  aos  mortos? 
Ai!  não,  Senhor,  não.» 

—  «0  que  eu  faço  agora,  respondeu  Christo,  não  o  comprehendes  tu,  mas  de- 
pois o  entenderás.» 

Pedro,  que  não  alcançava  o  mysterio  do  emblema  que  o  Divino  Mestre  ia  pra- 
ticar, persiste  na  exclamação. 

—  «  Não,  meu  Mestre  e  meu  Senhor!  Não  ousarei  entregar- vos  os  meus  pés!» 

—  «Se  te  não  lavo  os  pés,  não  lerás  parte  no  meu  reino.» 

—  «  Senhor !  Senhor !  retorquiu  Pedro  no  maior  auge  do  terror  e  da  humildade. 
Como  quizerdes  I  Lavae-me  os  pés,  as  mãos,  a  cabeça. » 

—  «  Quem  está  todo  limpo  não  precisa  lavar  senão  as  plantas,  porque  estas 
sempre  o  prendem  á  terra.  Ora  vós  outros  limpos  estaes,  porém  não  todos.»  (Assim 
fallava,  porque  sabia  qual  havia  de  entrega-lo.) 

Com  e Afeito,  nem  ao  infame  Judas,  cuja  perfídia  o  Senhor  conhecia,  negou  elle 
os  seus  favores;  ante?,  pelo  contrario,  ajoelhando-se-lhe  diante,  não  só  o  tratou 
com  amor  e  caricias,  mas  infundiu-lhe  n^lma  violentas  agitações. 

Assim  se  operou  este  grandioso  acto  de  suprema  humilhação,  de  purificação 
suprema.  Por  esta  forma  os  que  já  estavam  limpos  de  peccados,  não  menos  o  fl- 


i  Cumpre  explicar  o  motivo  (Teste  notável  acto  do  Redemptor.  Era  costume  dTesses  tempos 
mandar  pelos  fâmulos  da  casa,  antes  de  se  ir  para  a  mesa,  lavar  os  pés  dos  hospedes  e  convivas, 
por  ser  uso  andar-se  de  pés  descalços;  e  não  só  esta  operação  tendia  a  diminuir  a  fadiga,  mas 
evitava  também  sujarem-se  os  triclinios  em  que  se  reclinavam.  Não  havia  maior  demonstração  de 
afTecto,  respeito  c  humildade  do  que  esta  de  lavar  com  as  próprias  mãos  as  plantas  dos  convida- 
dos. Assim  Àbrahão  as  lavou  aos  Anjos  que  tinha  por  peregrinos.  Quando  S.  Paulo  instruiu  a  TS- 
motheo,  como  lhe  cumpria  haver-se  com  as  varias  classes  de  pessoas,  chega  a  fallar  do  trata* 
mento  que  deve  dar-se  á  viuva  desamparada;  e  ao  descrever  as  qualidades  que  as  tornam acceilas 
a  Deus,  quer,  entre  outras  cousas,  que  essa  viuva  não  tenha  tido  mais  de  um  marido,  que  edu- 
casse bem  seus  filhos,  que  exercesse  a  hospitalidade,  que  acudisse  ao  allivio  dos  attribulados,  qoe 
lavasse  os  pés  aos  bons,  e  que  finalmente  praticasse  toda  a  obra  boa. 

Já  se  vê  pois  que  Jesus  Christo,  o  máximo  dos  entes,  não  se  dedignando  de  lavar  os  pés  a 
homens  immensamente  inferiores,  quiz  ensinar  á  humanidade  que  não  ha  mister  abjecto  para 
quem  o  exerce  com  o  coração  humilde  e  santo. 
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caram  dos  defeitos  e  culpas  leves  symbolisadas  nos  pés ;  acrescendo  que  o  conta- 
cto das  mãos  divinas  transmittiu  aos  entendimentos  novas  luzes  e  novas  chammas 
de  fé  e  amor  de  Deus. 


vi 


Jesus  Christo  tornou  a  tomar  as  suas  vestes,  e  encaminhou-se  novamente  com 
os  Apóstolos  e  os  discípulos  para  a  mesa  da  ceia;  todos  retomaram  os  anteriores 
togares,  e  começou  a  exprimir-se  assim,  principiando  pela  forma  interrogativa, 
para  lhes  excitar  a  maior  attenção: 

<c  Admiraes-vos  do  que  acabo  de  praticar?  Escutae:  vós  me  chamaes  vosso  Mes- 
tre e  Senhor;  e  dizeis  bem,  porque  o  sou.  Se  eu,  pois,  que  sou  vosso  Mestre  e  Se- 
nhor vosso,  vos  lavei  os  pés,  outro  tanto  deveis  fazer  uns  aos  outros,  rendendo-vos 
mutuamente  os  serviços  mais  humildes.  Digo-vos  que  não  ha  servo  maior  do  que 
o  seu  Senhor,  nem  enviado  que  exceda  ao  seu  Soberano.  E  se  vós  sabeis  estas  cou- 
sas, eu  vos  advirto  que,  por  isso  mesmo  que  sois  meus  discípulos,  não  deveis  ser 
tratados  mais  favoravelmente  do  que  o  vosso  Mestre  o  foi.  Não  é  de  todos  vós  que 
eu  digo  isto;  porque  sei  quaes  os  eleitos,  e  qual  o  indigno  da  felicidade  eterna;  e 
todavia  esse  mesmo  eu  o  consinto  na  minha  companhia,  para  se  cumprir  aquella 
palavra  da  Escriptura : 

«O  próprio  que  comigo  come  o  pão,  me  entregará  aos  meus  inimigos.  Em 
verdade  vos  digo  que  o  que  renuncia  a  graça  do  Apostolado,  que  lhe  tenho  conce- 
dido, priva-se  de  uma  grande  ventura;  porque  me  estão  os  Apóstolos  tão  estreita- 
mente unidos,  que  o  que  recebe  algum  por  mim  enviado,  nelle  recebe  a  mim  mes- 
mo ;  e  quem  me  recetfe,  recebe  a  quem  me  enviou ;  porque,  na  dignidade  e  natureza, 
eu  e  meu  Pae  somos  um  e  o  mesmo.» 

E  como  o  Immaculado  Cordeiro  acabasse  de  passar  pela  memoria  o  aleivoso 
crime,  que  o  discípulo  indigno  se  apparelhava  para  executar,  parou,  como  pos- 
suído de  muito  grande  dor;  turbou-se,  e  apenas  interrompeu  a  sua  meditação,  bal- 
buciando estas  simples  palavras  : 

«Sim;  um  de  vós,  que  mette  comigo  a  mão  no  prato,  ha  de  entregar-me! » 

Ouvindo  isto,  os  discípulos  olharam  attonitos  uns  para  os  outros,  vacillando  so- 
bre qual  seria  d'elles  o  que  tal  havia  de  praticar;  mas  para  logo  esquecidos  d'este 
impulso  de  hesitação,  aliás  revelador  de  humildade  profunda,  animaram-se  de  um 
sentimento  opposto,  considerando  cada  um  não  ser  possível  que  sobre  elle  recaísse 
a  suspeita,  por  se  considerar  cada  qual  superior  aos  outros;  e  então  o  Senhor,  co- 
nhecendo que  era  de  um  sentimento  de  soberba  que  do  seio  de  cada  um  partiam 
estas  ostentações  de  primazias,  disse-lhes : 

a  Os  que  dominam  as  gentes  com  império,  chamam-se  Reis ;  os  que  sobre  el* 
las  sem  império  exercem  poderes,  chamara-se  bemfeitores.  Não  aspireis  vós  a  ne- 
nhum d'esses  títulos :  o  que  aspirar  a  ser  o  maior,  faça-se  o  menor,  e  para  obter  a 
precedência,  proceda  como  servo.  Ru,  que  sou  o  maior,  estou  entre  vós  como  quem 
serve ;  e  vós  que  continuaes  comigo,  e  para  quem  eu  preparo  o  reino  celeste, 
n'elle  comereis  à  minha  mesa,  e  vos  sentareis  no  tribunal  supremo,  para  julgar  as 
doze  tribus  de  Israel. » 

Acalmados  assim  os  ânimos,  continuou  todavia  cada  um  dos  Apóstolos  na  im- 
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paciência  de  saber  a  quem  o  Mestre  se  referira,  quando  revelara  que  n'aquella  reu- 
nião havia  um  pérfido.  A  este  tempo  João,  o  discípulo  querido,  reclinava-se  sobre 
o  peito  do  Senhor;  e  Pedro,  que  estava  do  outro  lado,  fez-lhe  signal  que  lhe  per- 
guntasse qual  seria  o  traidor.  E  Jesus  segredou  ao  ouvido  de  João :    . 

«  É  aquelle  a  quem  vou  dar  um  pedaço  de  pão  molhado.» 

E  molhando-o  logo,  deu-o  a  Judas  Iscariotes,  o  qual  o  não  comeu,  senão  que  o 
guardou  para  o  mostrar  por  zombaria  aos  judeus,  e  para  que  elles  podessem  ter 
motivos  de  criminar  o  Mestre,  que  chamava  corpo  seu  àquelle  pão f. 

E  como  ainda  assim  Jesus  estivesse  fundamente  impressionado  da  perQdia  que 
ia  re alisar -se,  continuou  dizendo : 

«  Por  esta  traição  se  cumprem  as  prophecias  a  respeito  da  morte  que  o  Filho 
do  Homem  quer  soffrer.  Mas  ai  (vcb!J  cT aquelle  que  o  ha  de  entregar!  Melhor  fura 
para  elle  não  ter  nascido  *!  » 

Tornava-se  cada  vez  mais  critica  a  posição  do  traidor,  sobre  quem  principia- 
vam a  convergir  os  olhos.  Sentiu  Judas  precisão  de  algo  dizer,  visto  que  todos  os 
outros  tinham  tentado  jusliflcar-se ;  e  então,  recalcando  a  consciência  e  com  o  des- 
caro  do  réprobo,  perguntou  a  Jesus :  % 

—  «  Mestre !  será  a  mim  que  vós  designaes  como  traidor  ? » 

—  «  Tu  o  dizes. » 

E  acrescentou  em  seguida : 

—  «0  que  tens  de  fazer,  execula-o  sem  detença. » 

Não  comprehenderam  os  Apóstolos :  alguns  pensaram  que  por  ter  Judas  a  bolsa, 
Jesus  lhe  dizia  que  fosse  mercar  o  necessário  para  a  festa,  ou  esmolasse  aos  po- 
bres. 0  miserável,  porém,  tomando  o  boccado,  saiu  logo ;  era  noite  fechada.  E  disse 
Jesus : 

«  Agora,  agora  começa  a  ser  glorificado  o  Filho  do  Homem  e  Deus  n'elle.  E  se 
Deus  é  n'elle  glorificado,  também  brevemente  o  glorificará  em  si  mesmo;  por- 
quanto, filhos  meus,  dentro  em  pouco  torno  para  meu  Pae.  Então  me  procurareis, 
mas  assim  como  eu  disse  aos  judeus  que  elles  não  podiam  ir  aonde  eu  ia,  ora  vos 
digo  o  mesmo,  porque  ainda  me  não  podereis  seguir.  Mas  eu  vos  digo  um  manda- 
mento novo :  que  vos  ameis  uns  aos  outros,  assim  como  eu  vos  amei ;  e  será  essen- 
cialmente n'isso  que  todos  conhecerão  serdes  meus  discípulos,  assim  como  eu  co- 
nhecerei que  me  tendes  amor  verdadeiro 3. » 

Nisto  Pedro  lhe  disse : 

—  «Para  onde  ides,  Senhor?  Permitti  que  vos  acompanhe.» 

—  «  Depois  irás ;  não  podes  agora  seguir  para  onde  eu  vou. » 

—  «  Porque,  Senhor  ?  Darei  por  vós  a  vida. » 

1  Este  pedaço  de  pão,  segundo  alguns  interpretes,  ainda  não  estava  consagrado ;  porque  até 
áquella  occasião,  segundo  observam,  não  tinha  Jesus  instituído  a  Eucharistia,  como  se  colUge  do 
Evangelho  de  S.  Mathens,  que  diz  ter  sido  essa  instituição  posterior  á  saída  de  Judas  do  Cená- 
culo ;  a  ser  assim,  estava  o  pão  somente  molhado  na  salsa  das  hervas  amargosas.  Outros  opinam 
de  modo  diverso,  isto  é,  que  o  pão  já  estava  consagrado,  o  que  parece  confirmar  a  Egreja  quando 
diz  na  sequencia  da  Missa  do  Corpo  de  Deus :  «  Hoje  qe  propõe  o  pão  vivo,  do  qual  não  se  duvida 
que  fosse  dado  aos  doze  Apóstolos  na  mesa  da  sagrada  ceia  ». 

*  A  expressão  vac  significa,  nas  Escripturas,  maldição  ou  condemnação  eterna. 

•  0  preceito  da  caridade  mutua  estava  já  estabelecido  na  lei  antiga  (Levit.  xix) :  «  Amarás  ao 
teu  amigo  como  a  ti  mesmo».  Mas  Jesus  chamou  «novo-  este  mandamento,  ou  seja  porque,  estando  já 
quasi  extincto  no  coração  dos  hebreus,  era  preciso  renova-lo ;  ou  porque  desejava  que  amasse- 
mos o  nosso  próximo,  como  Elle  nos  amou  a  nós  mesmos. 
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—  «  Affirmas  tu  que  darás  a  vida  por  mim  ?  Pois  eu  te  digo  que  esta  mesma 
noite  não  lia  de  cantar  o  gallo,  antes  que  me  negues  três  vezes. » 

Mais  fácil  é  avaliar  que  descrever  o  sentimento  de  compuncção  e  terror  que  se 
apoderou  de  Pedro,  que  ainda  a  tal  momento  acreditava  que  não  haveria  forças 
na  terra  que  o  demovessem  de  seguir,  confessar,  proclamar  e  submetter  todos  os 
tributos  de  veneração  a  quem  considerava  Senhor  do  Universo.  Tremendo  exem- 
plo das  fraquezas  humanas,  da  leviandade  do  espirito,  do  orgulho  da  rasão  c  da 
mutabilidade  das  resoluções,  por  mais  santas  que  sejam !  Sirva  porém  de  allivio 
e  de  esperança  aos  mortaes  este  grandioso  exemplo :  quando  a  justiça  divina  to- 
lera fraquezas  taes  nos  seus  predilectos,  não  abandonará,  por  sem  duvida,  nos  tran- 
ses da  vida  a  quem  infinitamente  com  menores  méritos  sentir  funda  no  peito  sin- 
cera contricção. 

Vendo  o  Salvador  os  seus  Apóstolos  commovidos  e  aterrados  pelo  precedente 
discurso  a  respeito  de  sua  morte,  e  pelos  perigos  a  que  ficavam  expostos,  assim 
como  pela  imminente  queda  de  Pedro,  o  seu  mais  fervoroso  collega,  e  pela  per- 
fídia horrenda  de  Judas,  procurou  logo  acoroçoa-los,  e  disse-lhes: 

—  «  Filhos  meus,  não  se  perturbe  o  vosso  coração,  por  me  ouvirdes  dizer  que  não 
podeis  ir  para  onde  eu  vou;  porque,  se  o  não  podeis  agora,  depois  podereis.  Crede 
em  Deus,  confiando  em  sua  palavra,  e  crede  em  mim,  que  sou  seu  Filho.  O  que 
em  mim  cré,  operará  os  mesmos,  se  não  maiores  prodígios  que  os  meus  *.  Na  casa 
de  meu  Pae  ha  muitos  logares,  e  cada  um  de  vós  lá  terá  a  sua  estancia.  Se  assim 
não  fora,  não  vos  promettêra  eu  um  logar  no  meu  reino;  por  isso  vos  asseguro 
que  vou  já  apparelhar-vos  aquelle  vosso  logar,  e  depois  tornarei  a  vós.  Já  sabeis 
para  onde  vou,  e  também  sabeis  o  caminho. » 

—  «0  caminho,  replicou  Thomé,  qual?  Se  não  sabemos  para  onde  ides? 

—  «Eu  sou  o  caminho,  a  verdade  e  a  vida;  de  sorte  que  ninguém  pôde  vir 
ao  Pae  Celeste  senão  por  mim ;  vós  o  conhecereis  logo  pelo  Espirito  Santo  que  vos 
enviarei,  o  qual  tudo  vos  ensinará.  Não  vos  deixarei  na  orphandade ;  tornarei  a 
vós.  A  mim  já  d'aqui  a  pouco  o  mundo  me  não  verá ;  porém  vós,  sim,  haveis  de 
ver-me,  e  conhecereis  que  eu  estou  em  meu  Pae,  vós  em  mim  e  eu  em  vós  outros. 

—  «  Como  então,  Mestre  ?  perguntou  Judas  Thaddeu,  porque  vos  manifestareis 
a  nós  e  não  ao  mundo  ? 

—  «A  doutrina  que  me  ouvistes,  respondeu  Jesus,  precisa  de  ensino.  A  vós  o 
tenho  dado ;  e  ainda  o  consolador,  que  é  o  Espirito  Santo,  que  meu  Pae  mandará 
em  meu  nome,  vos  ensinará  todas  as  cousas,  e  vos  dará  instrucções  para  a  pratica 
da  doutrina;  e  emquanto  não  chega  o  tempo  de  vos  encher  d'aquelle  Espirito  de 
Sabedoria,  eu  vos  deixo  a  minha  paz ;  não  a  que  dá  o  mundo,  a  do  descanço  em 
meio  dos  prazeres,  mas  a  que  importa  aos  meus  co-herdeiros,  para  aqui  viverem 
na  justiça,  e  lá  reinarem  na  gloria. » 

Continuando  o  Senhor  n'estes  ensinamentos,  os  discípulos  lhe  responderam 


1  Assim  lhes  prometteu  que  fariam  milagres  mais  estupendos  que  os  seus  próprios,  não  na 
substancia,  nem  no  valor,  mas  nas  circumstancias  è  no  modo.  Realisou-se  esta  promessa  em  toda 
a  sua  plenitude.  A  sombra  de  S.  Pedro  era  bastante  para  sarar  qualquer  enfermo,  o  que  se  não  lê 
de  Jesus  Chrísto.  Os  outros  Apóstolos  também  obraram  prodígios  em  todo  o  mundo,  e  Christo  só 
os  fez  na  Judéa ;  foliaram  em  todas  as  línguas,  quando  Christo  fallou  somente  o  idioma  nacional ; 
finalmente  converteram  milhares  de  povos,  quando  Christo  só  converteu  diminuto  numero  de  ju- 
deus. É  assim  que  Deus  é  admirável  nos  seus  escolhidos !  . 
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que  então  mais  que  nunca  reconheciam  que  elle  sabia  tudo,  e  viera  de  Deus;  ao 
que  Jesus  retorquiu : 

—  « Agora  credes  ?  Sabei  pois  que  bate  a  hora  de  andardes  dispersos,  cada 
um  para  seu  logar,  e  deixando-me  só . . .  só,  não,  com  meu  Pae. » 

Assim  faltou  Jesus,  e  erguendo  os  olhos  ao  ceu,  orou : 

«  Pae !  Cheguei  ao  termo.  Fazei  conhecer  ao  mundo  o  meu  ser,  para  que  o  uni- 
verso vos  glorifique.  Destes  poder  ao  vosso  Filho  sobre  todos  os  homens,  para  lhes 
alcanpar  a  vida  eterna :  conheçam-vos  elles  por  único  e  verdadeiro  Deus,  e  a  mim 
como  por  vós  mandado.  Completei  a  obra  que  me  commettestes;  agora,  Senhor, 
clariíicae-me  para  comvosco,  fazendo-me  entrar  como  homem  na  posse  da  gloria, 
que  antes  de  existir  mundo,  eu,  como  Deus,  tive  em  vós. » 

Acabada  a  ceia,  mandou  Christo  tirar  d'alli  a  mesa,  que  era  um  estrado  muito 
baixo,  era  que  comiam  recostados,  e  pôr  outra  mais  alta,  como  hoje  usamos  (e  por 
isso  a  Santa  Egreja  usa  elevados  os  altares) ;  cobriu-se  esta  mesa  com  uma  riquís- 
sima toalha,  na  qual  foram  postos  por  ordem  do  Senhor  dois  preciosos  vasos  de 
uma  pedra  como  a  esmeralda,  e  em  um  d'elles,  que  era  um  prato  grande,  o  pão 
azymo,  e  vinho  no  outro,  que  era  uma  copa  grande  com  alguma  similhança  dos 
nossos  cálices,  ministrados  pelo  dono  do  Cenáculo  e  depositados  na  sua  mão  por 
especial  providencia  para  este  ministério ;  e  os  Apóstolos  os  conservaram  e  cele- 
braram n'elles  o  santo  sacrifício.  Dizem  alguns  que  n'este  momento  muitos  dos 
discipulos  viram  apparecer  no  Cenáculo  o  Padre  e  o  Espirito  Santo  rodeados  de 
todas  as  angélicas  jerarchias. 

Então  fez  Christo  interiormente  orafão  ao  Eterno  Padre,  para  poder  instituir  o 
Sacramento  da  Eucharistia;  e  tomando  nas  mãos  o  pão,  levantou  os  olhos  ao  ceu 
com  semblante  cheio  de  doçura  e  magestade,  consagrou,  transubstanciou  aquelle 
pão  e  vinho  no  seu  sacratíssimo  Corpo  e  Sangue,  e  passando  o  pão  aos  discipuj 
los,  disse : 

«  Tomae  e  comei ;  eis  o  meu  corpo,  que  por  vós  será  dado. » 

Passou  igualmente  o  cálix,  dizendo : 

«  Bebei,  eis  b  meu  sangue  do  novo  Testamento,  que  será  derramado  por  mui- 
tos em  remissão  dos  peccados.  Sempre  que  renovardes  este  acto,  fa-lo-heis  em 
memoria  de  mim.» 

Os  Apóstolos,  já  então  alumiados  de  luzes  celestes,  comprehenderam  os  emi- 
nentes mysterios  d'este  Sacramento,  e  como  na  hóstia  e  no  cálix  existe  Christo, 
Deus  e  Homem  verdadeiro,  escondido  debaixo  dos  accidentes  do  pão  e  do  vinho, 
sem  que  estes  o  alterem,  nem  sejam  d'elle  alterados. 

Tendo  todos  adorado  o  Sacramento  Santíssimo,  o  Senhor,  partindo  o  pão  em 
pequeninos,  commungou-se  a  si  mesmo,  como  Deus  e  como  Summo  Sacerdote;  e 
reconhecendo-se,  emquanto  homem,  inferior  á  Divindade,  que  na  Eucharistia  ia 
receber,  humilhou-se,  e  teve  um  grande  tremor,  ensinando-nos  com  isto  a  reve- 
rencia com  que  nos  devemos  approximar  da  mesa  do  celestial  banquete. 

Depois  os  Apóstolos,  já  constituídos  Sacerdotes,  commungaram  com  muitas  la- 
grimas e  devopão. 

Ficava  instituído  o  sacrosanto  mysterio  da  Eucharistia. 


327 


VIII 

Julgou  a  Eterna  Sabedoria  ter  chegado  o  termo  d'aquella  augusta  parte  da 
missão  doutrinal  do  Redemptor,  e  este,  erguendo-se,  disse  a  seus  discípulos : 

«  Partamos ;  não  se  penetre  de  temor  o  vosso  coração ;  bem  ouvistes  o  que  vos 
disse :  «  Eu  vou  e  torno  a  vós  ».  Tenho-vos  dito  estas  cousas  antes  que  succedam, 
para  que  vos  não  assombrem  depois,  quando  se  realisarem ;  e  a  flm  de  que  fiqueis 
certos,  ao  verdes-me  ascender  ao  ceu,  de  que  me  vou  tomar  posse  da  gloria.  Já 
pouco  tempo  estaremos  juntos,  porque  elles  ahi  vem  descarregar  sobre  a  minha 
pessoa  toda  a  crueldade  do  seu  império,  apesar  de  não  haver  em  mim  cousa  que 
lhes  pertença;  mas  cumpre  obedecer  ás  ordens  de  meu  Pae.  Partamos  ao  encon- 
tro dos  meus  inimigos,  no  logar  em  que  eu  sei  que  irão  procurar-me. » 

Levantaram-se  todos  tristemente,  entoaram  o  cântico  de  graças,  e  encaminha- 
ram-se  para  o  jardim  das  Oliveiras. 

IX 

Por  mais  altos  e  magestosos  que  hajam  sido  os  acontecimentos  de  que  este 
chão,  onde  outr'ora  se  erguia  o  Cenáculo,  foi  theatro,  ainda  por  outros  dignos  da 
mais  profunda  veneração  está  elle  invocando  as  nossas  attençoes. 

Coraquanto  nenhum  dos  Evangelistas  indicasse  nominalmente  o  Cenáculo,  é  elle 
todavia  o  logar  constantemente  apontado  pela  tradição,  como  o  designado  por 
Christo  para  depois  de  resurgido  apparecer  a  seus  discipulos.  E  com  effeito  bem 
era  que  as  mesmas  paredes  que  lhe  haviam  escutado  os  derradeiros  ensinos,  fos- 
sem as  escolhidas  para  ouvir  as  palavras  proferidas  antes  da  Ascensão. 

w 

Ao  terceiro  dia  da  crucifixão,  e  depois  que  o  Redemptor  havia  já  praticado 
com  Cleofas  e  outro  discípulo,  caminho  de  Emaús,  estes  dois  voltaram  para  o  Ce- 
náculo, onde  acharam  congregados  os  onze  Apóstolos  e  outros  discipulos,  os  quaes 
estavam  dizendo  que  o  Senhor  tinha  resuscitado  e  apparecido  a  Pedro ;  narraram 
também  os  dois  o  que  lhes  acontecera ;  como  Elle  se  lhes  ajuntara  em  forma  de 
viandante,  e  como  o  tinham  conhecido  á  mesa,  no  acto  de  lhes  partir  o  pão. 

Quando  estas  cousas  estavam  referindo,  surgiu  Jesus  de  improviso,  e  disse-lhes : 

«  Paz  seja  comvosco !  Sou  eu,  não  temaes ! » 

Elles  assombrados,  imaginavam  ver  algum  espirito,  e  Jesus  os  desenganou,  di- 
zendo-lhes : 

«Porque  vos  turbaes?  Porque  tumultuam  em  vossos  corações  sentimentos  tão 
vários  ?  Tocae  nas  minhas  mãos  e  nos  meus  pés,  e  conhecereis  se  sou  eu,  ou  não  ; 
um  espirito  não  tem  carne  nem  osso. » 

Mostravam-se  ainda  perplexos ;  mas  Jesus  reclinou-se  á  mesa,  servindo-se  de 
um  peixe  assado  e  de  um  favo  de  mel,  e  acrescentou: 

«  Urge  cumprirdes  tudo  quanto  na  lei  de  Moysés,  nos  Prophetas  e  nos  Psalmos 
está  escripto  de  mim. » 

Ao  mesmo  tempo  abriu-lhes  o  sentido,  e  deu-lhes  luzes  bastantes  para  enten- 
derem as  Escripturas,  e  ajuntou : 

«  Estava  escripto.  Era  mister  que  eu  soffresse  d'aquella  sorte,  e  resuscitasse  ao 
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terceiro  dia,  e  que  em  meu  nome  se  pregasse  a  penitencia  e  remissão  de  peccados 
para  todas  as  gentes.  Vós  sois  testemunhas  (Testas  cousas,  e  para  que  tenhaes 
valor  de  as  publicar,  cedo  pairará  sobre  vossas  cabeças  aquelle  Santo  Espirito,  que 
por  minha  bócca  meu  Pae  vos  ha promettido.  No  entretanto  conservae-vos nesta 
cidade,  até  serdes  assim  revestidos  da  virtude  do  alto.  Ora  pois,  assim  como  o 
Pae  me  enviou  para  obrar  a  salvação  dos  homens,  também  eu  vos  envio  com  igual 
missão,  fazendo-vos  para  isso  co-participes  da  minha  autoridade. » 

Ditas  estas  palavras,  derramou  sobre  elles  o  seu  viviGcante  anhelito,  dizendo: 

«  Recebei  o  Paracleto ;  e  sabei  que  a  quem  perdoardes  as  culpas,  perdoadas 
serão ;  e  a  quem  as  retiverdes,  serão  relidas. » 

Assim  ficava  instituído  o  poder  da  Ordem,  e  a  espiritual  jurisdicção  de  perdoar 
ou  reter  os  peccados,  communicando  aos  Apóstolos  o  caracter  pontifício  ou  epis- 
copal. 

Succedeu  que  iTaquella  occasião  não  estivesse  presente  o  Apostolo  Thomé,  o 
qual,  ao  narrar-se-lhe  o  que  se  passara,  respondeu : 

«  0  que  ?  Depois  de  lhe  terem  cravado  mãos  e  pés !  Depois  de  lhe  terem  poslo 
o  corpo  inteiro  n'uma  chaga  viva !  Depois  de  lhe  terem  penetrado  as  entranhas 
com  uma  lança!  Vivo?  Impossível!  Dizeis  que  resuscitou;  não  acreditarei  em- 
quanto  lhe  não  vir  nas  mãos  os  signaes  dos  cravos,  e  lhe  não  enterrar  os  dedos 
em  cada  chaga,  e  no  lado  a  mão  inteira. » 

Eram  passados  oito  dias  quando,  achando-se  os  discípulos  todos  reunidos  no 
Cenáculo  a  portas  fechadas,  assomou  instantaneamente  Jesus,  c  de  péjao  meio 
d'elles,  estendendo  a  mão,  disse : 

—  «Paz  comvosco !  Thomé,  põe  o  dedo  n'estas  feridas;  examina-me  as  mãos; 
introduze  a  tua  dextra  na  chaga  do  meu  lado. 

—  «  Meu  Senhor  e  meu  Deus ! . . . 

—  «  Não,  Thomé,  tu  se  creste  foi  porque  viste ;  bemaventurados  os  que  crerem 
sem  me  ver,  porque  a  sua  recompensa  será  proporcionada  ao  mérito  da  sua  fé. » 
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Outras  circumstancias  occorreram  no  Cenáculo  por  esses  dias ;  mas  venhamos 
a  uma  assas  digna  de  menção. 

Haviam  os  discípulos  assistido  á  Ascensão  do  Senhor;  e  voltando  do  monte  OU- 
vele  para  o  Cenáculo,  perseveraram  unanimemente  em  oração  com  Maria,  os  pri- 
mos de  Jesus  e  as  mulheres,  cerca  de  cento  e  vinte  pessoas.  N'isto  levantou-se 
Pedro,  e  disse : 

« Irmãos !  É  necessário  que  se  cumpra  a  Escriptura  acerca  de  Judas,  porque 
está  escripto  no  livro  dos  Psalmos:  «Receba  outro  o  seu  bispado».  Convém,  pois, 
que  d'estes  varões  que  teem  estado  em  nossa  companhia  todo  o  tempo  que  existiu 
entre  nós  o  Senhor  Jesus,  seja  escolhido  um  para  o  logar  que  tão  infauslamente 
vagou. » 

Propuzeram  a  José  Barsabas,  o  justo,  e  a  Mathias,  e  oraram  assim : 

«  Tu,  Senhor,  que  conheces  os  corações  de  todos,  mostra-nos  a  qual  destes 
escolhes  para  o  Apostolado,  de  que  Judas  caiu  por  sua  prevaricação. 

Lançadas  sortes,  saiu  eleito  Mathias,  o  qual  foi  contado  com  os  onze  Apóstolos. 
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XI 


Quando  se  completaram  os  dias  do  Pentecostes,  estavam  todos  juntos  no  Ce- 
náculo, e,  diz  uma  tradição  que,  ao  recitar  Maria  aquelle  verseto  de  David :  Emitte 
spiriíum  tuumy  et  creabuntur,  et  renovabis  fatiem  terrcc,  ouviu-se  de  repente  um 
estrondo  do  ceu,  como  de  vento  impetuoso,  que  encheu  toda  a  casa,  e  logo  sobre 
a  cabeça  de  cada  membro  do  collegio  apostólico  appareceram  umas  línguas  de 
fogo:  todos  Acarara  cheios  do  Espirito  Santo,  e  instantaneamente  adquiriram  o  dom 
de  se  exprimirem  nas  mais  diversas  línguas. 

Já  o  Eterno  Padre  nos  havia  dado  seu  Filho  para  ser  celeste  homem;  diríeis 
que  nos  deu  agora  o  Espirito  Santo  para  fazer  o  homem  celeste :  pareceu-lbe  pouco 
entregar  o  Filho  para  remir  os  caplivos;  aprouve-lhe  dar  o  Espirito  Santo  para 
elevar  os  captivos  à  dignidade  de  Olhos  de  Deus. 

E  então  se  cumpriram  cincoenla  dias  depois  da  Resurreição  gloriosa ;  e  como 
aos  cincoenta  dias  da  liberdade  do  povo  hebraico.dera  Deus  a  lei  escripla  no  monte 
Sinai ;  aos  cincoenta  da  nossa  libertação  do  peccado  de  origem,  no  monte  Sião  deu 
a  lei  da  graça,  alumiando  aquelles  que  deviam  ser  seus  pregoeiros  em  todos  os 
términos  do  orbe. 

Coítlo  nome  de  Pentecostes,  que  signiGca  o  numero  quinquagesimo  dos  dias, 
celebravam  os  judeus  aquella  festividade,  a  que  também  chamavam  das  sete  se- 
manas ;  e  nós,  pela  mesma  significação,  damos  a  esta  o  mesmo  nome. 

Assim  como  a  lei  no  Sinai  foi  annunciada  com  trovões,  também  agora  se  ouviu 
no  Sião  sonido  grande  do  ceu.  Era  o  signal  com  que  Deus  fazia  annunciar  a  che- 
gada da  sua  divina  magestade ;  e  só  deixou  de  o  fazer  quando  desceu  ao  seio  da 
Virgem,  porque  alli  devia  baixar  suavemente  como  orvalho  sobre  vello  de  lã. 

No  monte  Sinai  os  trovões  trouxeram  raios,  que  atemorisaram ;  no  monte  Sião 
o  sonido  trouxe  línguas  de  fogo,  que  diziam  amor. 

No  Sinai  a  lei  foi  terrível;  no  monte  Sião  branda,  suave;  lã  escura,  aqui  clara; 
lã  houve  nuvem  que  cobriu,  cã  houve  fogo  que  alumiou. 

Do  Espirito  Santo  receberam  aquelles  congregados  graças,  dons  e  effeitos  inef- 
faveis.  O  Cenáculo  foi  a  esplendida  aula,  em  que  os  mestres  da  Fé  na  mesma  hora 
aprenderam,  e  se  graduaram  doutores  em  quantas  disciplinas  eram  necessárias 
para  pregarem,  converterem  e  governarem. 

Cheios,  pois,  do  Espirito  Santo  e  de  sabedoria,  saíram  logo  pelas  ruas  de  Je- 
rusalém, publicando  em  todas  as  línguas  os  thesouros  e  as  grandezas  da  eterna 
salvação.  A  cidade,  visto  como  se  celebrava  uma  d'essas  festas  mais  solemnes,  re- 
gorgitava  de  povo.  Diz  o  texto  sagrado  que  se  achavam  alli  parthos,  medos,  ela- 
mitas,  mesopotamiús,  capadócios,  ponticos,  pbrygios,  pamphilios,  egypcios,  pro- 
selytas,  cretenses,  árabes,  romanos,  africanos,  os  quaes  lodos  corriam  em  multidão 
innumeravel  a  escutar  as  vozes  santas  dos  Apóstolos,  pasmando  de  ouvirem  fallar 
cada  um  d'elles  a  um  tempo  os  vários  idiomas,  em  que  todos  se  haviam  creado,  e 
i^o  sabiam  a  que  o  attribuissem. 

TUipi  de  S.  Pedro  sobreleva  ás  de  todos  os  outros  Apóstolos.  Aquelle  que  ainda 
pouco  antes  havia  dito  em  casa  de  Caiphàs  que  não  conhecia  Christo,  agora  o  pro- 
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clama  Deus,  Redemptor  humano.  Um  eminente  orador  sagrado  diz  que  a  activi- 
dade de  Pedro,  o  seu  incansável  zelo  de  fé  redobrou  mais  vivo,  depois  que  o  dis- 
cípulo occupou  o  logar  do  Mestre,  morto  no  Calvário ;  depois  que  o  Espirito  Santo 
promettido  lhe  foi  enviado  em  Jerusalém.  Multidão  de  homens  de  todas  as  nações 
se  apinham  em  torno  do  Cenáculo;  Pedro,  impellido  pelo  espirito  de  verdade,  que 
acaba  de  receber,  desata  da  lingua,  até  então  rude,  prodigios  de  força  e  sabedoria; 
põe  patentes  os  oráculos  dos  Prophelas;  explica  todas  as  figuras  da  lei  antiga;  corre 
o  véu  a  lodos  os  mysterios  profundos  da  Escriptura;  e  armado  das  vinganças  e  mi- 
sericórdias do  Senhor,  e  representando-lhes  a  Cruz  ainda  alagada  em  sangue,  ful- 
mina e  confunde  algozes,  magistrados,  pontiflees  e  synagogas :  correm  lagrimas, 
rompem  suspiros,  um  trovão  de  vozes  se  levanta  implorando  misericórdia  e  soli- 
citando o  baptismo ;  e  três  mil  homens  primeiro,  e  depois  cinco  mil  acodem  a  en- 
grossar o  rebanho  ainda  minguado  dos  discípulos  de  Jesus  Christo.  Mas  o  que  é 
isto  para  um  Pastor  universal  ?  Tantas  conversões  são  apenas  as  primícias  do  seu 
Apostolado.  Voa  de  províncias  em  províncias,  de  reinos  em  reinos,  por  cidades  e 
campos,  terras  e  mares,  ilhas  e  solidões;  corre  a  Judéa,  a  Samaria,  a  Syria  e  a 
Palestina,  a  Ásia  e  Africa,  o  Oriente  e  o  Occidente.  Por  onde  passa  desabam  ídolos 
e  templos,  desapparecem  erros  e  vícios,  surgem  novos  homens,  novos  costumes, 
uma  nova  Religião.  Jâ  teem  suas  egrejas  o  Ponto,  a  Galacia,  a  Capadócia,  a  Syria, 
o  Egypto,  a  Bithynia,  a  Ásia,  a  Ilespanha,  as  Gallias,  a  Sicília,  a  Itália,  a  Africa.  Já 
brenhas  de  feras,  solidões  e  asperezas  começam  a  amaciar-se,  e  a  florescer ;  jâ  os 
desertos  inhospitos  do  mundo  principiam  a  trocar-se  em  terras  de  promissão,  em 
paraísos  de  innocencia  e  ventura. 

Voltemos,  porém,  ao  logar  que  estamos  percorrendo. 


XII 


Também  n'esta  casa  foi  sagrado  S.  Thiago  Menor  primeiro  bispo  de  Jerusa 
lem,  e  foram  eleitos  os  primeiros  sete  diáconos,  entre  os  quaes  Santo  Estevão. 

Aqui  foi  celebrado  por  S.  Pedro  o  primeira  Concilio  da  Egreja;  e  d*esta  mesma 
paragem  saíram  os  Apóstolos  pobres  e  nús,  para  se  elevarem  por  sobre  todos  os 
thronos  da  terra:  Docete  omnes  gentes. 


XIII 


Comquanto  alguns  supponham  que  a  casa  do  Cenáculo  pertencesse  a  fleli,  tio 
do  Precursor,  e  outros  a  Maria,  mãe  de  João  Marcos,  muitas  circumstancias  fazem 
crer  que  o  dono  d'ella  era  José  de  Arimathéa,  e  talvez  também  o  seu  companheiro 
e  amigo  Nicodéraus,  ambos  elles  ricos  homens,  que  se  haviam  associado  para  con- 
strucção  de  magníficos  edifícios.  O  modo  como  a  respeito  de  ambos  se  exprime  o 
Evangelho,  faz  crer  que  de  longo  praso  eram  discípulos  oceultos  de  Jesus;  e  assim 
mui  naturalmente  se  explica  a  escolha  da  sua  casa  pelo  Divino  Mestre,  para  n'ella 
se  realisarem  tão  sublimes  suecessos. 
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XIV 

Desde  o  instante  em  que  Jesus  celebrou  a  ceia  no  Cenáculo,  é  fora  de  duvida 
que  este  logar  foi  considerado  pelos  Apóstolos  sagrado,  ou  santuário  privado  de 
suas  orações.  Segundo  a  autoridade  de  Santo  Epiphanio,  bispo  de  Jerusalém,  não 
foi  o  Cenáculo  destruído  por  Tito,  nem  por  Adriano,  mas  deixado  illeso  por  desí- 
gnio providencial,  não  obstante  haver  jazido  algum  tempo  sob  as  ruinas  da  devas- 
tada cidade. 

Sobre  este  mesmo  terreno  se  levantou  o  primeiro  templo  christão,  edificado 
por  Santa  Helena  no  século  iv  em  honra  dos  doze  Apóstolos.  Santa  Paula  Romana 
em  420  viu  a  columna  de  mármore  (que  para  ahi  fora  transportada)  a  que  esteve 
ligado  o  Salvador,  quando  o  flagellaram  em  casa  de  Pilatos,  e  que,  segundo  S.  Jer 
ronymo,  ella  disse  estar  ainda  então  manchada  de  sangue.  Parte  d'ella  existe 
ainda  no  Calvário,  e  outra  parte  foi  antigamente  transportada  para  Constantinopla, 
conservando-se  agora,  com  sumtaa  veneração,  em  Roma  na  egreja  de  Santa  Pra- 
xedes,  onde  a  vi.  É  de  mármore  preto  com  veios  brancos,  e  tem  de  altura  74  cen- 
tímetros. 

A  antiga  egreja  do  Cenáculo  era  dividida  em  quatro  partes,  duas  baixas  e  duas 
altas.  As  de  baixo  eram  duas  salas:  uma  de  vinte  e  quatro  passos,  com  dezeseis  de 
largura,  que  foi  aquella  em  que  Jesus  lavou  os  pés  a  seus  discípulos;  e  d'esta  se 
entrava  em  outra  de  pé  direito,  a  qual  era  um  pouco  menor,  pois  tinha  vinte 
passos  de  comprimento  e  qualorze  de  largura.  0  alto  tinha  duas  camarás  sobre 
as  duas  salas,  que  eram  iguaes  em  grandeza.  A  primeira  era  aquella  em  que  o 
Espirito  Santo  desceu  sobre  os  Apóstolos  no  dia  de  Pentecostes,  e  a  outra  o  logar 
em  que  Jesus  celebrou  a  ultima  ceia,  instituiu  o  Santíssimo  Sacramento,  appare- 
ceu  aos  Apóstolos  depois  de  sua  gloriosa  resurreição,  e  onde  fez  Thomé  metter  os 
dedos  nas  chagas  de  seu  divino  corpo. 

xv 

Sem  embargo  de  ter  sido  o  Cenáculo  varias  vezes  destruído  e  reedificado,  sem- 
pre tem  conservado  dois  andares,  como  ainda  hoje.  No  tempo  dos  cruzados  este 
santuário  era  dirigido  por  cónegos  regulares  de  Santo  Agostinho,  os  quaes  tinham 
alli  uma  grande  abbadia.  Demora  perto  um  hospício  de  franciscanos,  que  em  1244 
foram  autorisados  a  permanecer  n'esse  sitio,  sendo  mais  tarde  cedido  o  santuário 
à  direcção  dos  franciscanos.  Estes  construíram  a  egreja,  que  alli  ainda  hoje  se  vé. 
É  pequena  e  fabricada  com  os  materiaes  das  egrejas  que  a  precederam,  como  se 
conhece,  especialmente  pelas  columnas.  As  duas  que  sustentam  a  abobada,  são  de 
granito  uma,  de  pedra  do  paiz  a  outra ;  as  que  servem  de  pilares  são  de  diversas 
grandezas  e  qualidades  de  pedra. 

No  século  ix  uma  florentina  de  nome  Sophia  dos  Archanjos  construiu  junto  & 
egreja  um  grande  edifício,  que  foi  entregue  aos  franciscanos  (a  mais  de  duzentos 
dos  quaes  custou  a  vida)  para  prover  ás  precisões  dos  peregrinos  e  doentes. 

Os  turcos,  porém,  não  cessaram  de  procurar  meios  de  expelliros  franciscanos 
d'este  logar,  até  que  em  1558  quasi  todos  os  religiosos  foram  trucidados,  sendo 
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convertida  a  egreja  em  mesquita,  &  qual  foi  dado  o  ainda  actual  nome  de  Nebbi- 
Dand.  Os  poucos  religiosos  que  escaparam,  não  querendo  deixar  um  solo  que  tanto 
amavam,  recolheram-se  a  uma  casa  próxima  denominada  do  «Forno»,  exactamente 
onde  boje  está  o  collegio  dos  inglezes. 


XVI 


Tal  foi  o  logar  venerando,  que  eu,  com  os  meus  companheiros  de  peregrina- 
rão, visitei  cheio  de  acatamento.  N'estes  edifícios,  pertencentes  a  musulmanos  e 
por  elles  custodiados,  o  primeiro  movimento  dos  guardas  é  sempre  repulsa  dos  es- 
trangeiros ;  porém,  ou  seja  pela  mísera  pobreza  d'aquella  gente,  ou  por  seu  cara- 
cter eminentemente  avaro,  terra  não  ha  onde  o  áureo,  e  até  o  simples  argênteo 
in  Aoc  signo  vinces,  tenha  tão  larga  applicação. 

Quando  nos  approximámos  d'aquelle  venerando  logar,  que  ainda  conserva  o 
aspecto  religioso  de  um  mosteiro  em  ruínas,  encontrámos  sentado  à  porta  um  formi- 
dável turco,  esfumaçando  em  um  cachimbo  não  menos  formidável.  0  primeiro  acto 
de  corteziaque  praticou  comnosco,  foi  prohibir-nos  redondamente  o  ingresso.  0  ja- 
nizaro  que  nos  acompanhava,  dirigiu-lhe  algumas  palavras  em  árabe,  que  o  não  com- 
ino ver  am.  Fallou-lbe  então  em  linguagem  mais  expressiva,  offerecendo-lhe  por 
cada  um  de  nós  um  franco.  Ao  brilho  das  moedas  desenrugou-se-lhe  o  sobrecenho, 
e  começou  a  tratar-nos  com  toda  a  afabilidade.  Conduziu -nos  a  uma  espécie  de 
terrado,  e  d'alli  subiu  comnosco  por  uma  escada  de  pedra  antiga,  posta  á  mão  es- 
querda de  quem  entra,  e  fomos  dar  a  uma  grande  sala,  sustentada  por  alguns  gros- 
sos pilares,  onde  se  não  vê  um  só  altar,  uma  imagem,  um  quadro,  uma  Cruz,  um 
ornato,  que  indique  a  magestade  dos  mysterios  que  alli  se  consummaram !  Estáva- 
mos, pois,  no  divino  Cenáculo. 

Então  podemos  absorver-nos  nas  meditações  das  estupendas  memorias,  que  os 
primórdios  da  lei  da  graça  prendem  a  este  abençoado  logar. 


CAPITULO  XXX 


L  Os  tabernáculos  antigos,  e  a  sua  descripção.  —  II.  0  tabernáculo  de  Sião.  Transporte  da  Arca 
Santa  de  Caríathiarim  para  Jerusalém.— Dl.  Casa  da  Virgem.  Legados  por  elia  deixados.  Últi- 
mos momentos,  transito,  funeral  e  enterro  de  Maria  Santíssima.  Successos  occorridos  n'essa 
occasiáo. 

I 

A  serem  exactas  as  minuciosas  disposições  topographicas,  legadas  por  conspí- 
cuos investigadores,  logo  ao  oriente  da  casa  do  Cenáculo  ficava  o  terreno,  onde 
em  eras  muito  mais  remotas  existia  o  tabernáculo. 

A  palavra  latina  taberna  significava  uma  tenda  ou  cabana  rústica,  formada  de 
estacas  fincadas  na  terra,  com  varas  cruzadas,  tudo  coberto  exteriormente  e  for- 
rado de  pelles  de  animaes,  tendo  os  tectos  de  duas  aguas,  feitos  de  tábuas  sobre- 
postas na  extremidade.  Do  nome  taberna  derivou-se  tabernáculo,  que  significava 
originariamente  as  residências  dos  Palriarchas,  e  os  modestos  templos,  onde  os 
israelitas  adoravam  a  Deus.  Foi  Moysés  que  alçou  o  primeiro  nas  fraldas  do  Sinai, 
no  dia  em  que  principiava  o  primeiro  mez  do  segundo  anno  da  saida  do  Egypto, 
que  era  o  do  mundo  2514.  Consideravam,  pois,  os  judeus  o  tabernáculo  como  a 
habitação  terrestre  de  Jehová,  que  n'esse  logar  dava  signaes  sensíveis  de  sua  pre- 
sença, e  não  queria  que  em  outro  algum  lhe  ofTerecessem  sacriDcios.  Como  foi 
construído  no  deserto  o  primeiro  d'estes  templos,  entendeu-se  que  a  sua  construc- 
ção  devia  ser  tal,  que  podesse  fazer-se  e  desfazer-se,  e  transportar-se.  Com  efTeito, 
no  próprio  campo  de  Israel  houve  dois  tabernáculos,  frequentemente  mencionados 
na  Escriptura:  um  profano,  tabernaevium  conventos,  para  tratar  dos  negócios 
correntes;  outro  sagrado,  tabernacvMim  testimonii,  para  os  actos  da  religião. 
Este  ultimo  tinha  trinta  covados  de  comprido  sobre  dez  de  largura  e  outros  tantos 
de  altura.  Já  aquelle  tabernáculo  era  dividido  em  duas  partes  por  um  precioso 
véu :  a  primeira  de  vinte  covados,  denominava-se  o  Santo,  e  a  segunda  de  dez,  o 
Santo  dos  Santos.  0  espaço  em  torno  do  tabernáculo  chamava-se  átrio  ou  vestí- 
bulo; n'este,  em  frente  da  entrada,  estava  o  altar  dos  holocaustos,  em  que  se  quei- 
mavam as  carnes  das  victimas,  e  um  tanque  cheio  de  agua,  chamado  o  mar  de 
bronze,  onde  os  Sacerdotes  se  purificavam  antes  de  começar  suas  funeções.  Este 
espaço,  que  tinha  1 00  pés  de  comprimento  sobre  50  de  largura,  era  fechado  por 
um  circulo  de  cortinas  sustentadas  por  columnas  de  madeira,  cobertas  com  lami- 
nas de  prata,  tendo  o  capitel  do  mesmo  metal  e  a  base  de  bronze.  Todo  o  taber- 
náculo era  coberto  de  estofos  preciosos,  lendo  igualmente  por  cima  uma  espécie 
de  docel  de  pelle  de  cabra,  para  resguarda-los  das  injurias  das  estações. 


334 


.       II 

Igual  era  a  disposição  do  tabernáculo  de  Sião:  na  primeira  parte  ficava  a  mesa 
com  os  pães  de  proposição,  e  o  candelabro  de  oiro  de  sete  ramos,  e  o  altar  dos 
perfumes;  no  santuário  estava  encerrada  a  arca  da  Alliança,  e  alli  só  ao  grão  Sa- 
cerdote era  licito  entrar,  e  isso  mesmo  apenas  uma  vez  por  anno. 

O  tabernáculo  de  Sião  fora  especialmente  mandado  fabricar  pelo  Rei  David, 
com  o  fim  de  collocar  n'elle  a  Arca  do  Senhor.  Já  a  nova  cidade  se  achava  expur- 
gada das  gentílicas  superstições;  exterminada  a  geração  dos  cegos  e  coxos  jelm- 
seus,  completas  finalmente  todas  as  cousas;  mas  David  não  sabia  reinar  sem  Deus, 
e  sem  ver  junto  ao  seu  throno  a  Arca  Santa,  e  com  ella  a  lei  do  Senhor. 

Depois  de  haver  levantado  no  sitio  mais  alto  de  Sião  esle  tabernáculo,  congre- 
gou todo  o  povo  em  Jerusalém,  e  escolhendo  trinta  mil  soldados,  transporlou-sc 
aquelle  immenso  acompanhamento  a  Cariathiarim.  N'um  rico  e  formoso  carro  pu- 
xado a  bois  foi  alli  collocada  a  arca,  a  qual  se  achava  em  casa  de  Abinadab,  mo- 
rador em  Gabaà;  ia  Oza  a  um  lado  e  Ahio,  seu  irmão,  adiante.  David  com  todo  o  Is- 
rael acompanhavam,  tangendo  varias  sortes  de  instrumentos,  como  harpa,  cjlhara, 
tambor,  adufe,  timbale  e  trombeta.  Chegando  à  eira  de  Nachon,  começaram  os 
bois  a  recalcitrar,  e  como  a  Arca  ameaçasse  tombar,  Oza  estendeu  a  mão  e  a  rete- 
ve ;  no  mesmo  instante  caiu  morto,  em  pena  da  temeridade  de  haver  tocado  na 
Arca,  sem  ser  Sacerdote,  nem  Levita;  o  logar  ficou  denominado  castigo  de  Oza. 

David  aterrado  renunciou  a  conduzi-la  para  a  sua  cidade,  e  deixou-a  ficar  em 
casa  do  Levita  Obededon;  mas,  passados  Ires  mezes,  julgando  David  aplacada  a 
ira  do  Senhor,  vistos  os  beneficios  feitos  àquelle  depositário,  convocou  o  povo  ou- 
tra vez,  para  conduzir  o  venerando  deposito. 

Á  frente  do  préstito  ia  o  próprio  David  em  roupas  de  linho,  symbolo  de  can- 
didez e  alegria;  tocava  destramente  a  sua  harpa,  cantava  com  voz  prophetica  os 
Psalmos  vi,  ix,  xi,  xlv;  saltava,  e  dansava  alegre  na  presença  de  Deus. 

Assim  entrou  a  mysteriosa  Arca  em  a  nova  Sião,  ao  som  de  novos  instrumen- 
tos e  musicas  novas,  e  seguida  do  pontífice,  dos  sacerdotes,  levitas,  corte,  magis- 
trados, milícia,  e  povo.  Collocada  então  a  Arca  no  logar  do  meio  do  tabernáculo, 
que  lhe  estava  destinado,  David  offereceu  sacrificios  em  acção  de  graças,  e  aben- 
çoou todo  o  povo  em  nome  de  Deus.  Foi  n'este  tabernáculo  que  David,  após  o  seu 
peccado  e  o  assassinato  de  Urias,  fez  penitencia,  e  compoz  os  sete  Psalmos  pe- 
nitenciaes. 

Ê  evidente  que  sendo  o  destino  d'esta  edificação  dispor  o  logar  onde  os  fieis 
podessem  adorar  o  Senhor,  não  devia  ter  longa  duração  aquelle  deficiente  c  in- 
forme santuário.  Com  éffeito,  David,  vendo  que  com  auxilio  de  Deus,  tudo  lhe 
corria  à  medida  dos  desejos,  meditou  que  o  Senhor  se  offenderia  de  que  a  Arca  da 
alliança  estivesse  n'um  simples  tabernáculo,  emquanto  elle,  pobre  mortal,  residia 
n'um  magnifico  paço,  todo  de  cedro  e  enriquecido  dos  mais  custosos  ornamentos. 
Quiz  pois  erguer  em  honra  do  Senhor  um  templo  condigno,  até  porque  Moysés  pre- 
dissera que  isto  suecederia.  Mas,  consultado  Nathan,  que  no  primeiro  momento 
applaudiu  o  pensamento,  a  este  Propheta  appareceu  na  segunda  noite  o  Senhor 
em  sonho,  dizendo  que  declarasse  a  David  que  não  queria  que  elle  lhe  elevasse 
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o  templo,  porque  as  suas  mãos  se  haviam  muitas  vezes  ensopado  em  sangue;  e  que 
isto  ficaria  a  cargo  de  Salomão,  seu  filho  e  successor. 

Portanto  mais  tarde,  erguida  que  foi  a  maravilhosa  fabrica  do  templo  de  Jeru- 
salém, para  onde  foram  transportados  a  Arca  da  alliança  e  todos  os  objectos  de 
suprema  devoção,  a  missão  d'este,  mais  dignamente  preenchida,  tinha  findado.  É 
por  isto  que  no  tempo  de  Jesus  Ghristo  já  não  consta  que  do  tabernáculo  de  Sião 
restassem  vestígios,  visto  como  havia  sido  destruído  pelos  chaldeus. 


iii 


Logo  ao  sul  do  tabernáculo  fica  um  logar  altamente  venerando,  pois,  segundo 
a  opinião  de  muitos,  ahi  se  levantava  a  pequena  casa  onde  residia  a  Virgem  San- 
tíssima, depois  da  descida  do  Santo  Espirito;  sendo  alli  que  lhe  soou  a  noticia  da 
prisão  de  seu  Divino  Fiiho;  alli  que  existia  uma  capella  onde  S.  João  celebrava  os 
santos  mysterios  em  presença  da  Mãe  de  Deus;  alli  que  ella  sobreviveu  muitos 
annos  a  seu  Divino  Filho. 

Referem  escriptores  santos,  quasi  contemporâneos  dos  Apóstolos,  como  o  bispo 
Melito,  que  três  dias  antes  de  morrer,  instituíra  a  Santa  Virgem,  por  testamento 
nuncupativo,  a  egreja  fundada  por  seu  filho  herdeira  de  sua  benção  (mais  abun- 
dante que  a  de  Jacob) :  legou  duas  túnicas  a  duas  virgens,  que  a  haviam  servido, 
(uma  doestas  sua  parenta),  a  quem  recommendára  que  por  sua  morte  deixasse 
também  aquella  túnica  às  virgens  da  sua  geração1.  Fez  testamenteiro  a  S.  João 
Evangelista,  a  quem  deixou  a  faxa  do  Menino  Jesus,  a  coroa  de  espinhos,  o  sudá- 
rio do  sepulchro,  uma  cinta  da  mesma  Senhora,  o  seu  véu  nupcial,  outro  de  que 
,  usava,  o  annel  do  casamento,  e  cabellos  seus  tão  gabados  e  queridos  de  seu  filho9. 

S.  Dionysio,  o  Areopagita,  que  viveu  em  tempo  da  Senhora,  e  que  alguns 
suppõem  ter  assistido  ao  seu  passamento,  afiirma  que  todos  os  Apóstolos,  excepto 
S.  Thomé,  se  acharam  milagrosamente  transportados  ao  funéreo  aposento,  para  lhe 
prestarem  os  derradeiros  serviços,  e  receberem  sua  benção.  Também  estava  pre- 
sente S.  Timotheo,  primeiro  bispo  de  Epheso,  e  vários  discípulos  dos  Apóstolos. 

Foi  ante  uma  tão  santa  assembléa  que  Maria  Santíssima,  antes  de  desatar  sua 
alma  do  invólucro  terrestre,  se  assentou  no  seu  leito,  d'onde  fez  aos  circumslan- 
tes  a  mais  commovente  pratica,  pedindo-lhes  que  seccassem  aquelles  rios  de  la- 
grimas, exhortando  Apóstolos  e  discípulos  a  pregarem  o  Evangelho  com  fervor,  e 
prometteado-lhes  sua  protecção  e  a  sua  ternura  à  Egreja.  Dito  isto,  lançou  a  todos 
sua  benção,  reclinou-se  sobre  o  leito,  e  dando  graças  ao  Senhor,  entregou-lhe  o 
seu  espirito,  proferindo  estas  palavras:  «Faça- se  em  mim  outra  vez,  segundo  a 
vossa  palavra». 

Os  santos  doutores,  explicando  o  transito  da  Virgem,  dizem  que  enlevada  na 
contemplação  intensíssima  do  Divino  Filho,  foi  tal  a  força  do  amoroso  desejo  de  a 

1  Uma  (Tessas  túnicas  achava-se  ainda  em  Constantinopla  no  tempo  de  Nicephoro,  conservada 
em  grande  veneração. 

'  D'estes  ainda  no  Vaticano  se  conservam  alguns  fios,  de  còr  loura,  n'um  riquíssimo  relicário, 
onde  também  existem  muitas  outras  venerandas  relíquias,  que  eu  Uve  a  suprema  felicidade  de  ver 
e  beijar. 


336 

elle  se  unir,  que  o  fogo  do  coração  amante  consumiu  os  espíritos  vitaes,  e  rom 
pendo  a  alma  as  ataduras  do  corpo,  foi  seguindo  seu  glorioso  objecto,  passando 
do  desterro  á  pátria  por  suavíssima  transição. 

Ao  sair  a  alma  do  corpo,  refere  S.  Melito,  viram  os  Apóstolos  tão  formosa  e  ra 
diante  luz  ir-se  elevando  ao  ceu,  que  todos  ajoelharam  ante  o  deposito  sagrado. 
Acrescenta  S.  Jeronymo  que  toda  a  assembléa  ouviu  então  os  cânticos  da  milícia 
celeste;  e  S.  João  Damasceno,  que  muitos  doentes  se  apresentaram  n'aquelle  acto, 
os  quaes  ficaram  instantaneamente  curados. 

Depois  de  morta,  quizeram  as  virgens  lavar  seu  santíssimo  corpo,  como  era 
de  uso;  mas,  apenas  começaram  a  tirar  suas  vestiduras,  saíram  d'elle  raios  de 
luz,  acompanhados  de  rescendente  aroma.  Sobreestiveram  logo  em  despir  o  divino 
corpo,  e  a  luz  foi-se  pouco  e  pouco  esvaecendo.  Essa  luz  acudiu  pelo  decoro,  que 
se  devia  ter  para  com  tão  sagrado  corpo. 

0  rosto  da  Senhora  nada  perdeu  da  celestial  formosura:  conservou-se  fresco 
e  lindo  como  açucena. 

Depois  de  todos  os  assistentes  beijarem  a  mão  da  bemaventurada  Rainha,  que 
do  throno  da  terra  subia  ao  da  gloria,  foi  seu  corpo  collocado  em  esquife  novo,  or- 
lado de  flores,  tão  mimosas  e  variadas,  quanto  mimosas  e  variadas  eram  as  ex- 
cellencias  divinas  do  objecto  que  circumdavam. 

Saiu  de  casa  o  enterro.  Diante  ia  arvorada  a  palma,  que  o  Anjo  entregara  a 
Maria  no  monte  Olivete,  quanto  lhe  annunciou  a  proximidade  da  morte.  S.  Pedro, 
como  cabeça  da  Egreja,  era  quem  devia  levar  essa  palma;  cedeu,  porém,  a  honra 
a  S.  João,  como  virgem,  e  como  aquelle  a  quem  Jesus  havia  confiado  sua  Mãe.  To- 
dos os  fieis  empunhavam  tochas  accesas.  S.  Pedro,  que  seguia  na  dianteira  do  sahi- 
mento,  conduzindo  com  os  outros  Apóstolos  o  esquife,  entoava  o  cântico :  ExUtls- 
roei  de  ASgypto,  alleluia,  que  era  alternado  por  todos  os  outros. 

Depois  de  alguns  passos,  appareceu  uma  coroa,  similhante  ao  circulo  que  ás 
vezes  se  vé  ao  redor  da  lua,  e  ouviu-se  d'entre  as  nuvens  um  coro  de  celestes 
harmonias. 

Não  obstante  a  serenidade  com  que  desfilava  o  préstito,  a  noticia  correu  a  ci- 
dade, e  logo  saiu  muita  gente  a  testemunhar  o  solemne  espectáculo.  Um  Príncipe 
dos  Sacerdotes,  ferido  de  espanto  e  horror,  disse  aos  outros : 

«  Vede  com  que  gloria  vae  o  tabernáculo  d'aquclle  que  perturbou  para  sempre 
a  nação  judaica ! » 

Proferindo  estas  palavras,  arremessou-se  com  diabólico  atrevimento  sobre  o 
esquife,  para  o  arrebatar ;  no  mesmo  ponto  os  seus  companheiros  ficaram  todos 
cegos,  e  a  elle  mirraram-se-lhe  mãos  e  braços,  ficando  pegados  no  mesmo  esquife. 
0  préstito  nem  interrompeu  o  passo,  nem  os  cânticos  ao  Senhor;  mas  o  phariseu 
não  podia  arrancar  do  caixão  as  deseccadas  mãos;  era  arrastado  e  atormentado 
de  dores,  e  bradava : 

—  «  Pedro,  Apostolo  de  Deus,  acudi-me !  Lembrae-vos  d'aquella  noite  em  que 
fostes  conhecido  em  casa  de  Caiphàs;  fui  eu,  fui  eu  quem  vos  salvei  do  mal  que 
vos  quizeram  fazer !  Acudi-me,  por  quem  sois ! » 

Tornou-lhe  Pedro : 

—  «Eu  não  te  posso  soccorrer :  se  crês  de  todo  o  coração  no  Senhor  Jesus 
Christo  (nascido  (Testa,  a  quem  calumnias),  a  sua  grande  clemência,  que  salva 
indignos,  te  acudira. » 
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O  préstito,  entretanto,  ia  indo,  e  o  miserável,  traspassado  de  dores,  respon- 
deu: 

—  «  Nós  cremos  que  o  Christo,  a  quem  crucificámos,  era  Filho  de  Deus;  mas, 
porque  no  dia  de  sua  morte  nós  miseros  e  cegos  pedimos  que  o  seu  sangue  caísse 
sobre  nós  e  nossos  filhos,  envergonhâmos-nos  de  o  confessar». 

—  «  Essa  maldição,  respondeu  o  Apostolo,  só  damnará  aos  obstinados ;  para  os 
arrependidos,  misericórdia.» 

—  «Creio  quanto  dizeis;  só  peço  misericórdia  e  vida». 
Parou  o  esquife. 

—  «Se  crés. de  todo  o  coração  no  Senhor  Jesus,  vão  soltar-se-te  as  mãos. » 

—  «  Creio,  bradou  o  phariseu. » 

No  mesmo  instante,  desprenderam-se-lhe  as  mãos,  mas  os  braços  ficaram  atro- 
phiados. 

—  «  Pois  bem,  disse-lhe  Pedro,  chega-te  a  este  sagrado  corpo,  beija  o  esquife, 
e  dize  comigo : 

—  «  Creio  em  Deus  e  no  seu  Filho,  Jesus  Christo,  que  esta  Virgem  deu  àluz. » 
Feita  esta  confissão,  ficou  de  todo  são  e  livre,  e  começou  a  entoar  louvores  ao 

Senhor. 

Disse-lhe  Pedro : 

—  «  Toma  esta  palma,  que  João  te  concede  por  momentos,  e  entrando  na  ci- 
dade, acharás  muitos  cegos,  a  quem  annunciarás  as  grandezas  de  Deus :  po-la-has 
sobre  os  olhos  dos  que  crerem  no  Senhor  Jesus  Christo,  que  logo  recobrarão  a  vista; 
os  que  não  crerem  permanecerão  cegos. » 

Seguiu  o  phariseu,  e  topou  grão  numero  de  cegos  a  lastimarem-se. 

O  Príncipe  dos  Sacerdotes  approximou-se-lhes,  e  fazendo  tudo  quanto  lhe  fora 
ordenado,  muitos  se  converteram,  e  recuperaram  a  vista;  e  os  que  persistiram  na 
obstinação,  continuaram  cegos. 

Voltou  o  phariseu  a  Pedro,  e  referindo-lhe  o  que  se  passara,  restituiu  a  palma 
a  João. 

Chegados  ao  valle  de  Josaphat,  depositaram  em  sepulchro  novo  o  corpo  da 
Santíssima  Virgem,  a  respeito  de  cujo  monumento  já  falíamos  em  outra  parle. 

Quanto  ao  logar  onde,  segundo  a  tradição,  os  judeus  quizeram  interromper 
o  andamento  do  préstito,  ainda  hoje  se  acha  indicado,  á  distancia  de  37  metros  de 
uma  porta  de  Sião,  por  uma  escada  de  sele  degraus  e  um  fuste  de  columna  sem 
capitel,  cuja  base  está  enterrada. 

No  mesmo  logar  onde  os  judeus  tentaram  arrebatar  o  corpo  da  Virgem,  houve 
outrora  uma  egrejinha,  que  já  não  existe. 

Diz  Frei  Pantaleão,  fallando  d'este  logar :  «  Afllrmo  ter  ouvido  dizer  algumas  ve- 
zes ao  padre  Bonifácio  e  a  outros  padres  nossos,  que  haviam  morado  no  monte 
Sião,  que  em  alguns  tempos,  e  muitas  vezes,  sentiam  n  aquelle  aposento  ou  cella 
tão  suavíssimo  cheiro,  que  julgavam  ser  cousa  divina  e  celestial ;  e  que  os  chris- 
tãos  da  terra,  antigos,  ainda  que  de  outras  nações,  procuravam  alguns  dias  parti- 
culares ter  aili  entrada,  para  receberem  espirituaes  consolações  com  a  grande  sua- 
vidade que  alli  sentiam  » . 


CAPITULO  XXXI 

MONTE  SIÃO 


I.  A  cidadella.  O  paço  dos  Reis  de  Judá.— IX.  David  e  Bethsabé.— m.  Antiocho  Epiphanes  prati- 
cando máximas  profanações  e  crueldades.  Simão  Machabeu  purificando  a  cidadella.  Prisão 
real  onde  Jeremias  esteve  encerrado.— IV.  Templo  dos  protestantes.  Egreja  e  mosteiro  de 
S.  Thiago.— V.Vida  e  morte  d'este  Apostolo.  Flávio  José  e  a  existência  de  Ghristo.  ~-VI.  Es- 
cadaria de  Sião  para  o  Moria.  Discurso  de  S.  Paulo  c  suas  consequências.— VII.  Sepultura  de 
S.  Macário.  Pedras  do  Sinai,  Thabor  e  Jordão. —VIII.  Palácio  dos  Valentes.  Façanhas  d'estes. 
IX.  Goiumna  do  esquife  da  Virgem.  Golumbario  dos  corpos  de  Nicodcmus,  Santo  Estevão  e 
outros.  Os  cyprestes  de  Sião.  O  apparecimcuto  de  Jesus  ás  três  Marias.— X.  Casa  de  Maria, 
mãe  de  João  Marcos.  S.  Pedro  solto  da  cadeia  por  um  Anjo.  — XI.  Bairro  dos  leprosos.  Hos- 
pital inglez.  —  XII.  Xystus.  —  XIII.  Valle  de  Tyropron,  Mello  ou  dos  Queijeiros,  c  praça  da 
porta  das  Aguas.  Piscina  inferior  ou  de  Ezechias. 
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Ora  me  leva  a  lopographia  ao  logar  onde  foi  a  famosa  cidadella  de  Sião,  para 
a  qual  se  subia  da  cidade  inferior  pela  arcaria  que  atravessava  o  valle  de  Tyropeon, 
penetrando  na  cidade  pela  denominada  porta  superior,  a  media  das  cinco  por 
que  era  guarnecida  a  muralha  de  Sião  do  lado  septentrional. 

N'esses  tempos  o  monte  era  ainda  ahi  muito  mais  elevado,  sendo  mister  subir 
por  uma  nova  escadaria  para  o  recinto  especialmente  denominado  cidadella,  a 
qual  foi  primeiro  habitada  pelos  jebuseus,  a  quem  David  expelliu,  fixando  ahi  sua 
residência,  aformoseada  e  fortificada  com  os  materiaes  e  pelos  operários  que  mandou 
vir  do  reino  de  Tyro.  O  recinto  d^sta  cidadella,  a  ser  exacto  o  que  vejo  n  um  qua- 
dro de  autor  fidedigno,  era  composto  de  um  quadrilátero  de  muralhas.  No  que 
fazia  frente  para  o  lado  do  norte  havia  uma  torre  magnifica  ao  centro  com  um  por- 
tãorque  dava  ingresso  para  a  esplanada,  e  nos  dois  cantos  d' essa  linha  duas  fortes 
torres,  sendo  a  Occidental  a  que  servia  de  prisão  regia.  Havia  dos  outros  Ires  lados 
mais  três  torres  em  cada  um ;  e  symetricamente  com  o  principal  portão  de  entra- 
da, ficava  para  o  lado  do  sul  a  porta  denominada  dos  Jardins  do  Rei,  porque  esses 
soberbos  jardins  eram  situados  na  encosta  do  monte  que  descia  para  o  sul. 

Ao  centro  da  plataforma  achava-se  a  vasta  mole  que  tinha  o  nome  de  paço  de 
David,  ou  antes  dos  Reis  de  Judá. 

Consistia  esse  edifício  n'um  extenso  parallelogrammo,  com  pavimento  térreo 
e  superior,  vastas  escadarias,  numerosas  jãnellas  e  ura  terrado  immenso,  que  co- 
bria toda  a  casa. 
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II 

E  o  alto  (Tesse  terrado  celebre  pelo  seguinte  facto : 

Todos  sabem  que  antigamente,  como  hoje,  os  tectos  das  casas  no  Oriente  eram 
horisontaes,  espécie  de  soléas  que  serviam  para  passeio,  para  descanço,  para  res- 
pirar mais  puro,  e  até  para  tomar  as  refeições. 

Um  dia,  levantando-se  David  de  dormir  a  sesta,  e  pondo-se  a  passeiar  no  eira- 
do do  seu  palácio,  viu  defronte  uma  linda  mulher,  que  se  banhava  na  casa  pró- 
xima. Era  a  esposa  de  Urias  Etheu. 

A  impressão  que  a  sua  vista  causou  no  Rei,  foi  origem  de  um  grande  peccado 
como  de  uma  grande  penitencia. 

Não  descerei  a  pormenores  de  tão  deplorável  queda.  Limitar-me-hei  a  dizer 
que  sendo  passados  nove  mezes,  sem  que  David  se  mostrasse  arrependido,  apre- 
sentou-se-lhe  o  Propheta  Nathan,  e  propoz-lhe  esta  parábola: 

—  «Havia  em  uma  cidade  do  teu  reino  dois  homens  que  se  diziam  amigos ; 
ura  rico,  o  outro  pobre.  Possuía  o  rico  grão  numero  de  bois  e  ovelhas;  não  linha 
o  pobre  mais  que  uma  ovelhinha  que  lhe  nascera  em  casa,  e  que  elle  alimentava 
com  amor  summo,  creada  entre  seus  filhos,  comendo  do  seu  pão,  bebendo  pela  sua 
tapa,  dormindo-lhe  no  regaço,  estimada  como  filha.  Veiu  um  estranho  visitar  o 
rico,  e  este  em  vez  de  o  banquetear  com  as  suas  ovelhas  e  bois,  deu  a  comer  ao 
seu  hospede  a  querida  ovelhinha  do  pobre.» 

Ouvindo  isto,  David  disse  indignado : 

—  «Viva  Deus!  que  esse  perverso  é  digno  de  morte;  e  pois  que  assim  abusou 
do  seu  pobre  amigo,  ha  de  pagar-lhe  o  quádruplo  do  valor  da  ovelhinha,  e  depois 
ha  de  ser  morto.» 

E  Nathan  lhe  retorquiu: 

—  «O  tal  homem  és  tu!  E  por  isso  te  manda  dizer  o  Senhor  Deus:  Eu  te  fiz 
ungir  para  ser  Rei  de  Israel,  eu  te  livrei  das  mãos  de  Saul,  eu  te  dei  a  casa  e  as 
mulheres  do  teu  senhor,  eu  te  apossei  de  toda  a  casa  de  Israel  e  de  Judà;  e  se 
ainda  achas  pouco,  farei  mais.  Logo,  para  que  desprezaste  a  minha  palavra?  Tu 
fizeste  perder  a  vida  a  Urias  Etheu,  levaste  sua  mulher,  e  a  desposaste,  mataste  o 
marido  d'élla  com  a  espada  dos  filhos  de  Amon,  meus  inimigos.  Portanto  não  sairá 
jamais  a  espada  da  tua  descendência,  os  mais  opprobriosos  males  nascerão  de  lua 
própria  casa,  e  esses  castigos  serão  inflingidos  na  presença  do  sol.» 

E  David,  no  auge  do  terror  e  do  arrependimento,  exclamou: 

—  «Pequei  contra  o  Senhor !» 
E  Nathan  respondeu : 

—  «O  Senhor,  que  vê  a  sinceridade  do  teu  arrependimento,  já  adoçou  o  seu 
decreto :  não  morrerás  de  morte  violenta,  como  merecias :  morrerá  o  filho  da  tua 
culpa. » 

iii 

Este  logar  também  se  tornou  famoso  por  outros  lamentáveis  successos. 

O  tyrannissimo  Rei  da  Syria,  Antiocho  Epiphanes,  descendente  de  um  dos  sue- 
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ccssores  de  Alexandre  Magno,  depois  de  tomar  a  Plulomeu  o  reino  do  Egyplo, 
proseguiu  em  suas  conquistas,  e  entrou  em  Jerusalém.  Ahi  penetrou  no  santuá- 
rio, d'onde  roubou  o  altar  de  oiro,  o  candelabro,  todos  os  vasos,  mesas,  coroas  e 
ornamentos,  e  tudo  apropriando-se  ou  despedaçando,  e  fazendo  gran  matança  de 
homens.  Dois  annos  depois  repetiu  o  saque  e  a  destruição  das  casas,  gados  e  ha- 
veres, levando  captivas  as  mulheres.  Redobrou  então  a  força  da  cidadella,  onde 
poz  uma  guarnição  terrível,  e  ordenou  aos  vassallos  que  deixassem  a  sua  lei  em 
todos  os  pontos,  sob  pena  de  morte. 

Queimados  os  livros  da  lei,  collocada  a  estatua  de  Júpiter  Olympico  sobre  o 
altar  de  Deus,  erigidos  templos  aos  idolos,  commetteu  o  perverso  mil  outras  atro- 
cidades, taes  como  mandar  arremessar  do  alto  das  muralhas  d' esta  cidadella,  com 
os  filhos  pendurados  ao  pescoço,  as  mães  que,  desprezando  sua  ordenança,  os  fa- 
ziam circumcidar. 

Mais  tarde,  Simão  Machabeu  forçou  a  indómita  guarnição  a  render-se  pela 
fome;  entrou  com  o  seu  exercito  e  povo  na  cidadella  ao  som  das acclamações,  dos 
cymbalos,  das  harpas  e  dos  cânticos;  purificou  a  cidadella  das  immundicias  dos 
seus  idolos,  e  n'ella  collocou  uma  guarnição  judaica  para  segurança  da  cidade  e  do 
paiz.  De  taes  construcções  apenas  insignificantes  vestígios  se  distinguem. 

Na  parte  superior  da  torre  mais  alta  ficava  a  prisão  real,  que  dominava  o  pa- 
lácio. Por  ordem  de  Sedecias,  Rei  de  Judà,  alli  esteve  encerrado  Jeremias,  em 
castigo  do  seu  vaticínio  da  lomada  de  Jerusalém,  vindo  a  ser  libertado  por  Nabu- 
randan,  general  de  Nabuco. 

IV 

Para  o  lado  do  sul,  à  esquerda,  está  hoje  a  poucos  passos  o  templo  dos  pro- 
testantes. Atrás  d 'esse  templo,  a  pequena  distancia,  pompeia  a  egreja  e  o  mostei- 
ro de  S.  Thiago.  Sua  posição  é  a  mais  pittoresca,  vastíssimo  o  convento,  a  egreja 
a  mais  bella  de  Jerusalém.  Demoram  estes  dois  edifícios  no  ponto  mais  eminente 
do  monte  Sião,  d'onde  dominam  toda  a  cidade,  que  aos  pés  se  lhes  estende.  Uma 
das  mais  amplas  ruas  de  Jerusalém  (aliás  com  a  grande  vantagem  de  ser  pouco 
frequentada)  conduz  a  estes  edifícios.  Ahi  se  gosa  de  todos  os  commodos  da  cidade, 
sem  nenhum  de  seus  inconvenientes,  o  que  não  succede  com  as  ruas  dos  bazares, 
onde  sempre  ha  ondas  de  povo,  especialmente  no  tempo  de  affluencia  de  pere- 
grinos. 

A  egreja  de  S.  Thiago  está  situada  dentro  do  recinto  do  mosteiro,  circumdado 
de  muros  tão  altos  que  lhe  dão  visos,  senão  de  uma  fortaleza,  ao  menos  de  uma 
clausura  de  monjas.  A  construcção  é  tão  solida  e  elegante,  quanto  permittiam  os 
tempos  e  as  circumstancias  em  que  foi  inaugurada  ou  melhorada. 

Não  ha  duvida  que  foi  obra  europêa,  mas  de  que  tempo  e  de  que  nação  não 
se  sabe;  tem  três  naves,  e  é  coroada  por  uma  elegantíssima  cúpula. 

Li  em  um  antigo  escriptor  hespanhol,  que  dizia  ter-se  hospedado  no  mosteiro 
de  S.  Thiago,  have-lo  o  Rei  da  Hespanha  mandado  edificar  para  hospedagem  dos 
peregrinos. 

Presentemente  pertence  aos  monges  arménios  scismatico»,  que  recebem  não 
só  os  seus  patrícios  residentes  em  Jerusalém,  como  a  immensa  multidão  de  pere- 
grinos da  Arménia,  Turquia,  Cilicia  e  vários  outros  paizes  do  império  ottomano, 
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que  concorrem  annualmente  às  funcções  paschaes,  celebradas  pomposamente  pelas 
communhões  christàs  no  templo  do  Santo  Sepulchro.  Arménios  e  gregos  fazem  se 
pagar  caríssimo  por  esta  hospedagem;  não  se  deve,  porém,  esquecer  a  benevo- 
lência que  os  arménios  usam  com  os  catholicos,  permittindo-lhes  visitar  livremente 
a  sua  egreja,  e  continuar  na  antiquíssima  praxe  de  n'ella  officiarem  por  um  dia 
natural  do  anno,  a  saber,  desde  as  primeiras  até  às  segundas  vésperas  da  festa  de 
S.  Thiago. 

A  egreja  é  magestosa,  opulenta  em  quadros  e  mantida  com  máximo  decoro. 
Surge  no  meio  uma  bellisslma  cúpula,  sustentada  por  quatro  pilares :  no  interior, 
até  à  altura  de  homem,  são  as  paredes  de  azulejo. 


Este  logar  é  também  celebre  pelo  martyrio  de  S.  Thiago,  ordenado  por  flero- 
des  Agrippa. 

Diz  S.  Jeronymo  que  Jesus  Christo,  ao  deixar  a  terra,  recommendou  a  este 
Apostolo,  como  a  verdadeiro  irmão,  a  Egreja  de  Jerusalém,  tirada  da  synagoga. 

Desde  o  dia  da  Ascensão  occupou  S.  Thiago  a  sede  episcopal  de  Jerusalém, 
governando  a  diocese  vinte  e  oito  annos. 

A  sua  justiça  e  santidade  o  tornaram  venerado  de  judeus  e  christãos. 

Ha  um  successo  da  vida  de  S.  Thiago,  que  prova  o  grau  de  endurecimento  a 
que  haviam  chegado  os  judeus:  é  referido  pelo  próprio  Talmud  n'estes  termos: 
«  Sendo  mordido  de  uma  cobra  um  judeu  chamado  Eligazer,  veiu  Thiago  cura-lo 
em  nome  de  Jesus ;  mas  um  rabbino  o  impediu.  Immediatamente  caiu  morto  Eliga- 
zer ;  e  ao  ver  isto  exclamou  o  rabbino : 

«  Filho  de  Duma,  foste  feliz  em  sair  d'este  mundo  em  paz,  sem  violares  as  re- 
gras dos  sábios ! » 

Refere  Eusébio  de  Cesárea  que  os  phariseus,  imaginando  possivel  fazer  S.  Thiago 
renunciar  a  sua  fé,  mandaram -no  chamar  junto  do  templo;  ahi,  em  presença  das 
turbas,  fingiram  queixar-se-lhe,  dizendo  que  todo  o  povo  se  achava  em  erro 
acerca  de  Jesus,  e  que  o  verdadeiro  Christo  er&elle  Apostolo. 

Depois,  fazendo-o  subir  a  um  logar  mais  elevado,  para  que  fosse  por  todos 
ouvido,  bradaram  debaixo : 

—  « Dizei-nos,  homem  justo,  o  que  devemos  crer  de  Jesus,  que  foi  crucifica- 
do ?  Dizei-nos,  e  todos  seguiremos  o  que  disserdes. » 

Em  voz  alta  e  clara  respondeu  o  santo  Apostolo : 

—  «Jesus,  o  Filho  do  Homem,  de  quem  fallaes,  está  agora  sentado  â  direita 
da  Magestade  Soberana,  como  Filho  de  Deus,  e  deve  vir  um  dia  sobre  as  nuvens 
do  ceu. » 

tJm  grande  numero  de  espectadores  gritaram : 

—  «  Hosanna ! »  E  deram  gloria  a  Deus. 

—  «  Que  1»  bradaram  os  phariseus,  «pois  o  justo  também  se  desvaira!» 

E  para  intimidar  os  que  mostraram  crer  em  Jesus  Christo,  e  em  cumprimento 
da  ordem  do  Summo  Sacerdote,  precipitaram  o  Apostolo  do  alto  do  templo.  Não 
morreu  na  queda ;  levantou-se,  ajoelhou,  e  pediu  perdão  a  Deus  para  seus  inimi- 
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gos,  os  quaes,  vendo-o  vivo,  animaram-se  uns  aos  outros  para  apedreja-lo,  eõ  fo- 
ram arrastando  até  este  logar,  em  que  o  decapitaram. 

Flávio  José  narra  estes  factos  cora  alguma  diversidade,  como  o  mostra  o  se- 
guinte resumo  do  principio  do  capitulo  vm  da  Historia  dos  judeus: 

«  Morrendo  Festo,  Nero  deu  o  governo  da  Judéa  a  Albino,  e  o  Rei  Agrippa  tirou 
a  grande  sacriflcatura  a  José,  para  a  dar  a  Anano,  filho  de  Anano  ou  Annâs  (que  se 
suppõe  descendente  do  grande  Sacerdote  Annás,  a  cuja  presença  Jesus  foi  levado). 

a  Antes  que  chegasse  Albino,  Anano  fez  convocar  um  conselho,  perante  o  qual 
mandou  comparecer  Thiago,  irmão  de  Jesus  chamado  Christo,  com  mais  outros, 
e  accusou-os  de  transgredirem  a  fé ;  pelo  que  os  condemnou  a  serem  lapidados. 
Muito  desagradou  esta  acção  aos  hyerosolimitanos,  que  não  somente  tinham  dó 
dos  innocentes,  mas  amor  á  observância  das  leis.  Requereram  ao  Rei  Agrippa  contra 
Anano ;  e  outros  passaram  a  Alexandria,  para  representarem  a  Albino  a  usurpação 
do  sacrificador,  que,  sem  autorisação  d'elle,  não  podia  ter  convocado  tal  conselho. 
O  governador,  colérico,  escreveu  a  Anano,  amcaçando-o;  e  Agrippa,  vendo-o  tão 
irritado  tirou  a  Anano  a  sacriflcatura. » 

Não  só  escrevi  este  trecho  para  apontar  uma  variante  da  exposição  de  Euse* 
bio  de  Cesárea,  mas  também  para  aproveitar  a  occasião  que  se  me  depara,  de  re- 
peli ir  uma  asserção,  que  mal  comprehendo  como  nascesse;  mas  que  vários  incré- 
dulos teem  reproduzido. 

Dizem  elles  que  Jesus  Christo  nunca  existiu ;  e  dão  como  prova  disso  o  não  ter 
d'elle  fallado  uma  só  vez  o  famoso  judeu  Flávio  José,  que  tão  minuciosamente  es- 
creveu, não  só  a  historia  completa  do  povo  judaico,  senão  também  a  das  suas 
guerras. 

Acrescentam  elles  que,  tendo  Flávio  sido  quasi  contemporâneo  de  Jesus 
Christo,  era  impossível  que,  se  este  houvesse  existido,  o  historiador  deixasse  algu- 
res de  alludir  a  elle,  embora  fosse  rapidamente  ou  com  as  disposições  hostis  dos 
seus  conterrâneos. 

Aponta-se-lhes  o  seguinte  trecho  da  Historia  dos  judeus  (liv.  xvm,  cap.  4.°) : 

«  N'esse  mesmo  tempo  (o  de  Pilatos)  vivia  Jesus,  que  era  um  homem  sábio,  se 
é  dado  considera-lo  apenas  homem ;  tão  maravilhosas  suas  obras  eram.  Ensinava 
elle  a  todos  que  o  queriam  ouvir  e  instruir-se  da  verdade ;  e  foi  ouvido  e  acom- 
panhado, não  só  de  muitos  judeus,  mas  também  de  gentios.  Era  o  Christo.  Os  prin- 
cipaes  da  nossa  nação  o  accusaram  na  presença  de  Pilatos,  que  o  mandou  crucifi- 
car. Os  que  o  amaram  emquanto  viveu,  não  o  desampararam  depois  da  sua 
morte.  Resuscitado  ao  terceiro  dia,  appareceu-lhes  vivo,  como  o  tinham  vaticinado 
os  Prophetas,  que  predisseram  que  elle  faria  muitos  milagres.  Ê  d'elle  que  os  chris- 
tãos,  que  ainda  hoje  vemos,  tiraram  o  seu  nome. » 

Respondem,  porém,  ser  esta  uma  interpolação  poslhuma;  uma  pia  fabricação 
devida  á  ignorância  dos  copistas  ou  a  zelo  mal  entendido;  e  dão  como  nova  prova 
não  ter  Flávio  fallado  nunca  de  Jesus  nas  suas  obras,  nem  mesmo  incidentemente. 

Confuta-os  o  trecho  apontado  no  principio  d'este  período,  onde  Flávio  torna 
mui  naturalmente  a  faliar  de  Jesus  Chrislo  como  irmão  (assim  denominávamos 
consanguíneos)  de  Thiago. 

O  mesmo  S.  Jeronymo,  no  seu  Catalogo  de  escriptores  ecclesiasticos  (cap.  3.°), 
falia  de  Flávio  José  a  propósito  do  citado  passo,  que  o  mesmo  santo  doutor  con- 
sidera authentico;  declarando  ter  sido  elle  que  o  traduzira  do  hebraico. 
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O  celebre  Huet,  na  saa  Demonstração  evangélica,  refutou  todas  as  objecções 
contra  a  authenticidade  d'esta  referencia  de  José ;  argumentando  também  com  a 
menção  que  faz  o  historiador  hebreu,  de  Thiago  e  de  S.  João  Baptista,  a  cujo  bár- 
baro martyrio  attribue  até  o  ter  perdido  o  exercito  de  Herodes  Antipas  uma  bata- 
lha. Como  é  possível,  pois,  que  fallando  Flávio  de  pessoas  tão  intimamente  ligadas 
a  Jesus  Chrislo,  não  fatiasse  deste,  aliás  infinitamente  superior  em  dignidade,  pro- 
dígios e  nomeada  ? 

Tornando  porém  à  especialidade  de  que  estou  tratando,  direi  que  n'esta  egreja 
dos  arménios  se  mostra  uma  formosa  capellinha,  alumiada  de  muitas  lâmpadas, 
e  cujo  altar  assenta  sobre  uma  lage  de  mármore  branco,  indicadora  do  logar  onde 
degolaram  o  Santo  Apostolo. 


vi 


Era  pois  n'este  terreno  que  existia  a  velha  cidadella  de  Sião.  Para  o  lado  do 
Moria  ficava  uma  escadaria,  pela  qual  se  descia  para  a  cidade  inferior. 

Esta  escadaria,  por  vários  títulos  afamada,  o  ó  principalmente  por  haver  ser- 
vido de  tribuna  ao  Apostolo  das  gentes f. 

Havia  Paulo  feito  varias  digressões  até  Cesárea,  após  as  quaes  partiu  para  Je- 
rusalém, onde  foi  perfeitamente  recebido  dos  fleis,  e  por  seu  conselho  elle  no  tem- 
plo se  purificou.  Todavia,  foi  muito  maltratado  pelos  judeus  da  Ásia,  os  quaes  o 
prenderam,  arrancando-o  do  templo,  inviolável  asylo,  e  se  dispunham  a  tirar-lhe 
a  vida,  quando,  avisado  o  tribuno,  este  accorreu  com  soldados  e  centuriões,  a  cuja 
vista  os  sediciosos  cessaram  de  o  ferir.  0  tribuno  fê-lo  agrilhoar,  e  nada  colhendo 
do  interrogatório  a  que  procedeu,  ordenou  que  o  levassem  á  cidadella.  Quando  ia 
subindo  por  estes  degraus,  e  dispondo- se  o  povo  para  exercer  sobre  elle  as  maio- 
res violências,  Paulo  obteve  licença  do  tribuno  para  fallar  aos  seus  algozes,  e  de 
pé  sobre  os  degraus  fallou  em  lingua  hebraica  d'csta  arte: 

«Irmãos  e  pães  meus!  Sou  judeu,  nascido  em  Tharso  e  creado  em  Jerusa- 
lém aos  pés  do  doutor  Garaaliel,  em  cuja  escola  não  fui  menos  zeloso  do  que  vós 
hoje  sois  na  observância  da  lei  velha ;  persegui  mortalmente  os  christãos  de  to- 
das as  idades  e  sexos ;  carreguei-os  de  cadeias,  como  podem  attestar  o  Príncipe 
dos  Sacerdotes  e  os  anciãos  do  senado,  sendo  por  convite  d'elles  que  eu  fui  a 
Damasco  para  trazer  presos  os  da  mesma  seita,  a  fim  de  serem  rigorosamente  pu- 
nidos. 

«  Chegava  próximo  a  Damasco  ao  meio  dia,  quando  repentinamente  me  rodeou 
ura  enorme  clarão,  e  caindo  eu  por  terra,  ouvi  uma  voz : 

—  «  Saulo !  Saulo !  Porque  me  persegues ! 
«  Ao  que  respondi : 

—  «  Senhor,  quem  sois  vós  ? 


1  Não  occulto  que  alguns  commentadores  collocam  a  scena  de  que  vou  occupar-me,  como 
tendo  occorrido  na  escadaria  que  leva  á  fortaleza  Antónia,  um  dos  quartéis  da  coborte  romana, 
quartel  que  em  verdade  ficava  próximo  do  templo;  mas  também  próximo  da  parte  meridional 
d'clle  ficavam  estas  escadas  de  Sião,  por  onde  se  subia  á  cidadella. 

O  latim  emprega  o  termo  castra  em  dois  logares,  e  pôde  portanto  ter  sido  uma  ou  outra 
d'estas  fortalezas;  porém  para  o  facto  que  tenho  de  narrar,  essa  localisação  é  indiflerente. 


/ 
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—  «  Sou  Jesus  Nazareno  »,  disse  a  voz  mysteriosa,  que  os  meus  companheiros 
não  ouviram  distinctamente,  não  obstante  terem  visto  a  luz. 

«  Então  disse  cu :  « Senhor,  que  devo  fazer? » 

—  «  Levanta-te  e  vae  a  Damasco,  e  lá  te  será  dito. 

«  Havendo  perdido  por  causa  do  fulgor  da  luz  o  uso  da  vista,  os  meus  compa- 
nheiros me  levaram  pela  mão  até  Damasco,  onde  o  pio  Ananias  me  disse : 

—  «Saulo,  irmão  meu,  olha;  e  no  mesmo  instante  vi. 

«  E  Ananias  me  deu  salutares  instrucções,  conferiu-mc  o  baptismo,  e  ordenou 
que  eu  publicasse  a  gloria  e  divindade  de  Christo. 

«  Depois  estando  eu  no  templo  em  oração,  disse-me  o  Senhor : 

—  «  Sae  de  Jerusalém  depressa,  porquanto  estas  gentes  não  receberão  os  tes- 
temunhos que  lhes  deres  de  mim. 

«  Ao  que  eu  respondi :  «  Senhor,  elles  bem  sabem  que  eu  fazia  açoitar  nas  sy- 
nagogas  os  que  em  vós  criam,  e  que  até  guardei  as  capas  dos  que  apedrejaram  o 
martyr  Estevão. 

«E  elle  me  disse:  «Vae,  que  eu  te  enviarei  bem  longe  para  as  nações  dos 
gentios. » 

N'esle  ponto  do  discurso  os  judeus  entraram  a  bradar  em  altas  vozes,  enfure- 
cidos: o  tribuno  mandou-o  açoitar;  mas  Paulo  perguntou  ao  cenlurião,  se  era  licito 
açoitar  um  cidadão  romano,  sem  crime  nem  condemnação  ? 

O  tribuno  ouvindo  isto,  mandou-o  soltar. 


VII 


Perto  d^ste  logar  mostram  os  arménios  a  sepultura  de  S.  Macário,  que  presi- 
diu á  construcção  da  Basílica  Constantiniana  do  Santo  Sepulchro. 

Em  face,  isto  é,  na  nave  á  direita  está  uma  capella,  onde  se  conservam  três 
pedras:  a  primeira  sobreposta  ás  duas  é  do  monte  Sinai;  a  segunda  do  monte 
Thabor ;  e  a  terceira  do  leito  do  Jordão. 


VIII 


David  tinha  mandado  construir  junto  ao  seu  régio  paço  uma  fortaleza  magni- 
fica, esplendido  palácio,  ou  como  melhor  nome  haja.  0  vestibulo  e  o  pateo  d'esse 
palácio  serviam  para  exercícios  de  athletas  e  gladiadores ;  ahi  collocára  também 
o  seu  arsenal. 

0  principal  intuito,  porém,  com  que  tão  grandiosa  fabrica  havia  sido  erigida, 
foi  para  dar  condigno  aposento  e  residência  aos  seus  queridos  valentes,  hercúleos 
heroes,  cujas  façanhas  se  transmittiram  de  tão  remotos  tempos,  para  se  perpetua- 
rem até  à  eternidade.  Eram  especialmente  trinta  e  oito  guerreiros,  que,  valendo 
por  trinta  exércitos,  formavam  a  guarda  de  honra  do  Rei. 

Era  o  primeiro  Jesbaam,  que  por  varias  vezes  destroçou  batalhões  inimigos, 
e  n'uma  só  batalha  matou  800  homens. 


346 

Eleazar,  quando  os  israelitas,  apavorados  da  estupenda  mó  dos  philisteus,  ha- 
viam fugido  na  jornada  de  Azarara,  em  que  elle  se  achou  com  David,  permaneceu 
sósinho,  suspendeu  os  inimigos,  nos  quaes  fez  tão  grande  morticínio,  que  o  sangue 
d'elles  lhe  collou  a  mão  á  espada,  restituindo  assim  a  coragem  aos  seus,  que  den- 
tro em  instantes  entoavam  grilos  de  victoria. 

O  terceiro  era  Semma  que,  quando  os  hebreus  aterrados  porque  os  philisteus 
se  haviam  posto  em  batalha  no  campo  da  Queixada,  começaram  a  recuar,  oppoz- 
se  por  si  só  a  tamanho  numero  de  inimigos,  e  tão  extraordinários  feitos  praticou, 
que  os  poz  em  desbarato  e  fuga,  perseguindo-os. 

0  quarto  era  Abisai,  que  tinha  matado  em  um  combate  com  a  sua  lança  tre- 
zentos inimigos. 

Era  o  quinto  Banaias,  de  raça  sacerdotal,  que  atacado  a  um  tempo  por  dois  ir* 
mãos,  que  passavam  pelos  mais  invencíveis  dos  moabitas,  matou  ambos;  e  que 
depois,  estando  sem  armas,  e  sendo  acommettido  por  um  egypcio  armado  e  valen- 
tíssimo, lhe  arrancou  das  mãos  a  hasta,  matando-o;  e  deu  igual  sorte  a  um  leão, 
que  topou  n'uma  cisterna,  onde  cairá  durante  uma  grande  neve. 

E  todos  os  outros  eram  de  igual  audácia  e  força;  e  bem  mereciam,  portanto, 
que  David  os  tratasse  com  o  excepcional  carinho  e  respeito,  de  que  lhes  deu  provas. 


IX 


Saindo  da  egreja  e  depois  do  convento  de  que  pouco  atrás  fallei,  pela  porta 
principal,  que  abre  para  oeste,  segue-se  para  uma  rua,  e  voltando-se  para  a  es- 
querda pela  estrada  que  leva  à  porta  de  Sião,  está,  á  distancia  de  trinta  e  sete 
metros,  uma  escadinha  de  sete  degraus  e  um  fuste  de  columna  no  logar  onde  se 
verificou  o  já  mencionado  successo  do  ataque  ao  esquife  que  conduzia  o  corpo  da 
Virgem. 

Houve  também  n'esse  logar  uma  espécie  de  columbario,  para  onde  foram  trans- 
portados, no  reinado  de  Honório,  os  corpos  de  Santo  Estevão,  Nicodemus,  Gama- 
liel  e  Abidon,  que  haviam  sido  milagrosamente  descobertos  em  Kafr-Gamala,  no 
anno  417:  pouco  depois  a  Imperatriz  Eudoxia  levantou  ao  norte  uma  egreja  em 
honra  de  Santo  Estevão,  onde  foram  collocadas  aquellas  relíquias. 

0  jardim  que  os  arménios  conservam  em  frente  do  mosteiro,  do  qual  é  sepa- 
rado por  uma  rua,  está  disposto,  não  com  o  gosto  europeu,  mas  com  uma  perenne 
verdura  e  uma  solidão  deliciosa.  Quem  deseja  ter  uma  lembrança  dos  cyprestes 
do  monte  Sião,  recorre  a  estes  monges,  que  no  seu  jardim  possuem  uma  grande 
quantidade  d'essas  arvores.  Tal  era  a  sua  força  e  grandeza,  que  o  Ecclesiastico 
era  suas  comparações  de  sabedoria  exclama : 

«  Crescendo  me  elevei  como  cedro  no  Libano,  ou  cypreste  em  Sião. » 

Uns  cincoenta  metros  adiante  vé-se  o  logar  onde  Jesus,  depois  de  resurgido, 
appareceu  ás  três  Marias,  dizendo-lhes : 

«  Salve-as  Deus ! » 

Elias  se  lhe  lançaram  aos  pés,  adorando-o,  e  Jesus  continuou : 

«  Não  temaes,  ide,  avisae  meus  irmãos  que  vão  á  Galiléa ;  lá  me  verão. » 

Este  sitio  era  antigamente  marcado  por  três  capei  linhas. 
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X 

Desçamos  agora  do  mosteiro  de  S.  Thiago  pela  encosta  oriental  do  monte, 
na  direcção  do  bairro  dos  judeus  e  ao  norte  do  palácio  de  Annás.  Ahi  encontrare- 
mos n*uma  rua  estreita  e  solitária  uma  egrejinha,  a  única  possuída  em  Jerusalém 
pelos  syrios  scísmaticos,  ou  jacobitas,  e  que  diz  a  tradição  ter  sido  edificada  no  to- 
gar onde  era  a  casa  de  Maria,  mãe  de  João  Marcos;  e  por  isto  é  occasião  de  recor- 
darmos o  grande  acontecimento,  que  se  verificou  aqui. 

Mandara  Herodes  Agrippa  prender  a  Pedro,  mettendo-o  n'um  cárcere,  guardado 
por  quatro  esquadras,  cada  uma  de  quatro  soldados;  porém  quando  Herodes  estava 
para  apresenta-lo  ao  povo,  n'essa  mesma  noite,  dormindo  Pedro  entre  dois  solda- 
dos, liado  com  duas  cadeias,  e  vigias  à  porta,  o  cárcere  se  inundou  de  luz,  um 
Anjo  despertou  Pedro,  a  quem  caíram  as  cadeias  das  mãos.  0  Apostolo  tomou  a 
cinta,  as  sandalhas  e  a  capa,  e  seguiu  o  Anjo. 

Passaram  a  primeira  e  a  segunda  guarda;  chegaram  aporta  Férrea  da  cidade, 
que  por  si  mesma  se  lhes  escancarou;  eno  meio  da  rua  seguinte  o  Anjo  desappa- 
receu. 

Pedro,  conhecendo  então  que  o  seu  guia  era  um  enviado  do  Senhor  para  sal- 
va-lo das  mãos  de  Herodes,  veiu  a  este  logar,  onde  então  morava  Maria,  mãe  de 
João  Marcos,  hospício  ordinário  dos  Apóstolos,  quando  em  Jerusalém  estavam  mui- 
tos orando  por  Pedro.  Ao  bater  à  porta,  a  moça  Rhode,  conhecendo  a  voz  de  Pe- 
dro, ficou  tao  alvoroçada  que,  antes  de  abrir,  correu  dentro  a  dar  a  nova,  de  que 
todos  duvidaram.  Continuou  a  bater,  até  que  entrou  e  o  reconheceram. 

Então  Pedro  lhes  recommendou  que  a  Thiago  e  aos  irmãos  fizessem  saber  como 
o  Senhor  o  tinha  livrado  da  prisão;  e  d'ahi  partiu  elle  para  outra  parte. 


XI 

Próximo  d'este  logar,  e  perto  da  porta  de  Sião,  vê-se  uma  carreira  de  miserá- 
veis casebres,  onde  habitam  muitos  leprosos,  a  quem  é  prohibido  ultrapassar  cer- 
tos limites,  para  não  terem  contacto  com  os  sãos.  Vivem  pauperrimamente  da  es- 
mola dos  viandantes.  Esses  infelizes  são  quasi  todos  mudos,  o  que  se  considera 
como  effeito  da  enfermidade,  e  teem  alem  d'isto  quasi  todo  o  corpo  chagado. 

Dizem  que  a  lepra  não  é  commum  em  Jerusalém,  mas  que  se  perpetua  sem- 
pre em  quatro  ou  cinco  famílias  turcas,  que  entre  si  se  unem  em  matrimonio. 

Os  protestantes  prussianos  fizeram  um  hospitalzito  para  lázaros,  mas  com  pouco 
proveito. 

Seguindo  a  estrada  onde  estão  os  ditos  casebres,  totna-áe  a  primeira  rua  â  es- 
querda, e  entra-se  no  bairro  doá  hebreus,  onde,  digamos  assim,  vivem  como  des- 
terrados. 

Tem-se  calculado  que  na  Palestina  não  ha  hoje  mais  que  mil  judeus,  e  que 
(Testes  os  seis  sétimos  residem  em  Jerusalém,  achando-se  amontoados  n'este  quar- 
teirão, na  vertente  oriental  do  monte  Sião,  perto  do  monte  Moria.  Estão  elles  ião 
apertados  n'esse  angustissimo  espaço,  que  Jerusalém  teria  mais  de  cem  mil  habi- 
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tantes,  se  toda  a  população  estivesse  tão  aglomerada  como  no  bairro  dos  judeus 
Não  descendem  de  rapas  antigas  do  paiz;  pois  que  alli  as  famílias  se  extinguem  ra 
pidamente. 

Os  judeus  de  Jerusalém  são  todos  estrangeiros.  Grande  numero  d'elles  só  se 
transportam  a  Jerusalém  em  edade  avançada,  com  o  fim  de  morrerem  na  terra  de 
seus  avós,  e  de  serem  sepultados  no  valle  de  Josaphat.  Passam  quasi  todos  por 
pobres,  subsistindo  apenas  das  subscripções  que  os  correligionários  lhes  enviam 
da  Europa;  mas  parece  que  alguns  são  ricos,  porém  obrigados  a  esconder  os  seus 
haveres,  para  não  excitarem  a  avidez  de  seus  oppressores. 

Saindo  do  convento  dos  syrianos  para  o  lado  do  norte,  acha-se  á  esquerda  o 
hospital  inglez,  estabelecimento  muito  bem  ordenado. 


XII 

No  meio  do  quarteirão,  hoje  chamado  dos  judeus,  existiu  o  palácio  dos  Prínci- 
pes asmoneus,  e  perto  d'elle  communicava  do  monte  Sião  para  o  Moria,  através 
do  valle  de  Tyropeon,  uma  galeria  magnifica  edificada  por  Herodes,  e  a  que  foi 
dado  o  nome  que  os  gregos  applicavam  para  uma  forma  peculiar:  xystus. 

Esta  especie  de  conslrucção  foi  pelos  romanos  adoptada;  sendo,  porém,  de  in- 
venção hellenica.  Verdadeiramente  esta  classe  de  pórticos  tinha  um  destino  parti- 
cular, e  se  outros,  como  o  diaulon,  o  ephebeu,  ou  o  coryceu  eram  destinados  ás  pa- 
lestras ambulatórias,  ás  discussões,  sentados,  ou  a  certa  especie  de  jogos,  o  xysto 
grego  era  geralmente  um  estádio  coberto,  onde  os  athletas  se  exercitavam  na 
estação  invernosa.  De  uma  e  outra  parte  d'estas  galerias  havia  pórticos  mais  ou 
menos  elegantes,  e  de  um  e  de  outro  lado  corriam  parallelamente  uns  cordões  de 
plátanos,  sombreando  avenidas;  sendo  todas  as  arvores  entremeadas  por  assentos. 
Ao  correr  do  xysto  coberto  e  do  duplo  pórtico  seguiam  por  fora  ruas  descobertas, 
denominadas  pelos  gregos  Peridromidas,  passeios  que  são  os  xystos  descobertos 
dos  romanos,  sendo  ahi  que  os  athletas  se  exercitavam  no  inverno,  quando  o  tem- 
po estava  bom. 

Plinio  o  moço  (n,  17),  descrevendo  a  Gallo  a  sua  aprazível  quinta  de  Lauren- 
tino ou  Laurento,  a  dezesete  milhas  de  Roma,  pinta  com  as  mais  vivas  cores  as 
bellezas  d'essa  residência.  Diz  que  alli  construiu  elle  mesmo  um  xysto  no  principal 
jardim,  que  denomina  um  crypto-portico ;  sendo  esse  o  íogar  que  elle  qualifica  dos 
seus  amores,  delicias  suas1. 

Suetonio  diz  que  Augusto  tinha  para  as  suas  casas  de  campo  gostos  muito  sim- 
ples, e  menos  empregava  as  estatuas  e  os  painéis  que  bosques  e  xystos,  e  obje- 
ctos veneráveis  por  sua  antiguidade. 

Voltando,  porém,  d'esta  digressão  ao  nosso  assumpto,  direi  que  diante  do  pa- 
lácio dos  asmoneus,  no  extremo  nordeste  de  Sião,  havia  uma  vasta  praça,  onde 
se  congregavam  assembléas  populares,  e  d'ahi  começava  o  xysto,  que  prendia 
o  Sião  ao  Moria.  Foi  do  alto  d'essa  galeria  que  Herodes  arengou  ao  povo,  evitando 
muitas  vezes  com  a  sua  eloquência  o  progresso  de  sedições. 


1  In  capite  xysti  deinceps  crypto  porticus,  liorti  diaeta  est,  amores  mei,  re  vera  amores:  ipse 
posui. 
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Em  cada  uma  das  extremidades  da  ponte  havia  um  terrado.  Foi  rfesse  logar 
que  se  realisou  a  celebre  conferencia  de  Tito  com  os  chefes  dos  judeus,  que,  mes- 
mo depois  da  destruição  do  templo,  se  conservavam  acastellados  na  cidade  alta, 
ou  monte  Sião.  A  ponte  estava  cortada  ao  meio.  Era  de  uma  de  suas  extremidades 
que  Tito  convidava  os  judeus  a  renderem-se  á  discrição.  A  este  convite  respon- 
deram João  de  Giscala  e  Simão  de  Gioras  que,  tendo  protestado  por  juramento  de- 
fenderem-se  até  á  morte,  haviam  de  cumpri-lo.  Foi  então  que  Tito  proferiu  esta 
sentença,  que  terrivelmente  se  executou: 

«Pois  bem,  defendei- vos  como  poderdes;  de  ora  em  diante  sereis  tratados 
com  todo  o  rigor  do  direito  da  guerra.» 

A  construcção  que  existe  na  parte  superior  do  muro,  do  lado  em  que  a  dita 
ponte  levava  ao  Moria,  servia  no  tempo  dos  cruzados  de  sala  de  armas  para  os 
cavalleiros  do  templo,  e  as  ruinas  que  se  vcem  ao  lado  do  sul  da  mesquita  de  Ornar, 
são  o  que  resta  do  convento  d'elies. 

XIII 

Um  pouco  alem  do  Xystus,  para  o  lado  do  norte,  ficava  o  profundo  valle  deno- 
minado de  Tyropeon,  ou  de  Mello,  ou  dos  Queijeiros,  entre  os  montes  Sião  e  Moria, 
que  foi  com  enormes  gastos  terraplenado  por  David  e  Salomão. 

Em  parte  d'esse  espaço  foi  feita  uma  praça  publica,  denominada  praça  da 
porta  das  aguas;  ahi  se  levantaram  muralhas  do  primeiro  recinto  e  edificou  Salo- 
mão um  palácio  para  sua  mulher,  Olha  de  Pharaó.  Os  trabalhos  que  Salomão  or- 
denou no  valle  de  Mello,  foram  causa  da  rebellião  de  Jeroboão.  No  mesmo  logar 
havia  uma  fortaleza  e  vastos  edifícios,  que  foram  por  Ezechias  reconstruídos. 

Residia  no  seu  paço  de  Mello  o  Rei  Joas,  cujos  vassallos  se  insurgiram,  por  elle 
ter  entregue  todas  as  sagradas  riquezas  ao  Rei  da  Syria,  e  o  mataram  n'essa  mesma 
casa  de  Mello. 

Indo  da  altura  do  Xystus  por  um  bosque  de  cactos,  chega-se  logo  á  porta  dos 
Africanos,  e  depois  de  dar  mais  alguns  passos,  chega-se  a  uma  loja  ou  armazém 
pertencente  a  um  maltez  chamado  Nino,  que  permitte  obsequiosamente  a  entrada. 
Ahi  se  vé  d'uma  janella  a  piscina  de  Ezechias,  de  que  fallei  no  capitulo  vi.  Muitos 
suppõem  ser  esta  a  piscina  inferior  que  esse  Rei  mandou  construir,  juntamente 
com  um  aqueducto,  o  qual  ainda  permanece,  e  está  servindo  para  o  mesmo  fim; 
pois  em  seguida  às  grandes  chuvas  traz  a  agua  da  piscina  superior  a  esta  de  Eze- 
chias. Acredita-se  que  seja  esta  a  que  assim  se  denominava,  até  porque  bem  se 
lhe  referem  as  palavras  de  Isaías: 

«  E  abristes  um  lago  entre  os  dois  muros  junto  da  piscina  velha. » 

Com  effeito,  a  piscina  de  Ezechias  achava-se  então  entre  o  muro  antigo  da  ci- 
dade e  o  muro. com  que  Manasses  a  cercou. 

E  aqui  termina  a  nossa  visita  ao  monte  Sião.  Tamanhas  excellencias  são  as  suas, 
que  a  própria  grandiosa  Jerusalém  foi  denominada  «Filha  de  Sião»,  como  ampa- 
rada, defendida,  illustrada  por  este  monte  santo,  a  quem  coube  a  inaudita  honra 
de  ser  considerado  como  a  figura  da  Egreja  Militante  e  da  Egreja  Triumphante. 


CAPITULO  XXIII 

I.  Norte  do  Tyropeon.  Região  orientai  da  cidade  inferior.  Monte  Moria.  Sacrifício  de  Isaac.  — 
IL  Compra  da  eira  de  Areúna  por  David.— HL  Porta  superior.— IV.  Palácio  de  Salomão.  Pa- 
lácio da  Rainha.  Palácio  do  bosque  do  Libano.  Noticia  de  outros  muitos  palácios  de  Salomão. 
Jardim  real.  —  V.  Visita  de  Nicaulis,  Rainha  de  Sabá.  —  VI.  Templo  da  Apresentação.  — 
VIL  Pranto  dos  judeus  junto  as  muralhas. 

I 

Ei3-no3  chegados  á  parte  oriental  da  cidade  inferior ;  e  começaremos  a  nossa 
peregrinação,  segundo  o  uso,  pelo  lado  meridional,  isto  é,  da  parte  contigua  ao 
valle  dos  Queyeiros.  N'esta  região  se  eleva  o  monte  Moria,  chamado  também  na 
Escriptura  terra  da  Visão,  montanha  do  Templo  e  monte  da  Filha  de  Sião.  Adja- 
cente ao  muro  oriental  da  cidade,  era  pedregoso,  elevadíssimo  e  inclinado  em  to- 
das as  direcções.  Remontam  a  altíssima  e  respeitabilissima  antiguidade  as  tradi- 
ções que  a  elle  se  ligam. 

Os  judeus  acreditam  que  foi  no  monte  Moria  que  Adão  offereceu  o  primeiro  sa- 
crifício, e  que  alli  era  também  o  altar  de  Cain  e  de  Abel. 

Havia  Deus  nos  primeiros  tempos  altamente  protegido  a  Abrahão,  dedicado 
servo  seu;  e  destinando-o,  a  elle  e  á  sua  raça,  para  a  mais  egrégia  das  missões,  quiz 
primeiro  experimenta-lo,  e  provar-lhe  a  fé;  e  entre  ambos  se  travou  este  dialogo: 

—  «  Abrahão !  Abrahão ! » 

—  «  Aqui  estou,  meu  Senhor ! » 

— « Toma  Isaac,  o  teu  filho,  o  teu  único,  o  teu  querido ;  leva-o  ao  monte 
Moria,  e  ahi  m'o  ofTerecerás  em  holocausto,  no  sitio  que  eu  te  mostrar. » 

Nem  uma  só  palavra  balbuciou  Abrahão.  Ainda  é  noite;  não  importa:  prepara 
o  seu  jumento,  chama  a  dois  mancebos,  creados  seus,  e  a  Isaac  (então  de  vinte  e 
cinco  annos) ;  corta  lenha  para  o  holocausto,  e  começam  a  jornadear.  Ao  terceiro 
dia  avista  o  sitio,  e  diz  aos  creados : 

—  «0  jumento  aqui  fica;  esperem  emquanto  eu  e  meu  filho  chegamos  alli,  e 
assim  que  houvermos  adorado  e  feito  o  nosso  sacrifício,  voltarei  logo. » 

Poz  a  lenha  às  costas,  e  levou  nas  mãos  o  fogo  e  a  espada.  No  caminho  fatia- 
ram assim  os  dois : 

—  «  Meu  pae. » 

—  «  Que  queres,  filho  ? » 

—  «  Fogo  e  lenha  vejo  eu;  mas  a  victimaí » 

—  «  Deus  a  dará* » 

Chegados  ao  logar  por  Deus  indicado,  erigiu  Abrahão  um  altar,  no  qual  com-* 
poz  a  lenha,  atou  Isaac,  e  coltocou-o  sobre  ella,  sem  que  o  resignado  joven  fizesse 
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resistência  alguma.  Levantou  a  espada  para  a  descarregar  sobre  seu  filho,  quede 
sua  parte  com  todo  o  coração  se  offerecia  a  Deus.  iNislo  um  Anjo  clamou  doca: 

—  «  Abrahão !  Abrahão ! . . . » 

—  «  Estou  aqui,  Senhor. » 

—  «  Não  faças  mal  a  este  mancebo.  Está  visto  que  temes  a  Deus;  pois,  por  me 
obedecer,  nem  a  teu  único  filho  perdoaste. » 

Abrahão  ergueu  os  olhos  ao  ceu  em  agradecimento;  e  voltando-os  para  um 
lado  viu  um  carneiro  pendente  das  pontas  entre  uns  espinhos,  e  tomando-o  como 
victima  por  Deus  ministrada,  ofTereceu-o  em  holocausto  pelo  seu  filho.  E  deu  áquelle 
logar  um  nome  que  significa  «Deus  vé»;  pelo  que  se  ficou  chamando  monte  da  Vi- 
são. Alli  vira  Deus  a  obediência  de  Abrahão  e  a  submissão  de  Isaac. 

Feito  o  sacrifício,  o  Senhor  lhe  notificou  que,  pois  elle  havia  procedido  de  tal  for- 
ma, não  só  lhe  lançaria  a  sua  benção  pessoal,  mas  multiplicaria  a  sua  geração  tanto 
como  as  estreitas  do  ceu  e  as  areias  do  mar;  que  os  seus  descendentes  occupariam 
as  terras  de  seus  inimigos,  e  que  finalmente  todas  as  nações  da  redondeza  haviam 
de  ser  abençoadas  na  pessoa  do  Chrislo,  que  de  seu  sangue  nasceria,  como  fonte 
da  graça  e  da  salvação. 

Existia  um  quadro  admirável  d'esta  scena  pathetica  no  tempo  de  Gregório  de 
Nyssa,  o  qual  escreveu  que  similhante  rasgo  de  heroicidade  estava  tão  expressiva- 
mente pintado,  que  nunca  o  podia  ver  sem  enternecimento. 

ii 

Passando  aos  tempos  do  Prophela  Rei,  eis-aqui  de  que  modo  elle  adquiriu  o 
monte  Moria. 

Já  lembrei  que  havia  David  mandado  fazer  o  recenseamento  de  todo  o  seu  povo, 
e  por  esse  motivo  foi  reprehendido  pelo  Propheta  Gad,  que  lhe  deu  a  escolher,  como 
castigo,  sete  annos  de  fome,  três  mezes  de  fuga  perseguido  por  inimigos,  ou  três 
dias  de  peste,  sendo  este  ultimo  arbítrio  o  preferido  pelo  Rei.  Como  David,  cheio 
de  remorsos,  implorasse  para  seus  súbditos  a  compaixão  de  Deus,  respondeu-lhe 
o  Senhor  pela  boca  de  Gad  : 

«  Vae-tc  á  eira  do  jebuseu  Areúna,  que  assiste  no  monte  Moria,  e  erige  ahi 
um  altar  ao  Senhor. » 

Tratando  David  in  conlinenli  de  cumprir  a  ordem,  Areúna  ou  Ornan,  jubiloso, 
lhe  offereceu  lodo  o  terreno,  os  bois  para  o  holocausto  e  um  carro  com  o  seu  jugo 
servindo  de  lenha  para  o  fogo. 

Ponderou  David  que  não  podia  acceilar  a  offerta,  por  lhe  não  convir  dar  em  ho- 
locausto aquillo  que  lhe  não  pertencesse ;  comprou,  portanto,  aquella  parle  do 
monte  Moria  por  600  siclos  de  oiro,  e  os  bois  por  50  siclos  de  prata;  edificou  o 
altar,  sobre  o  qual  offereceu  holocaustos  e  hóstias  pacificas  a  Deus,  que  o  esculou, 
mandando  baixar  do  ceu  fogo,  com  que  sobre  o  altar  se  accendeu  a  lenha  do  ho- 
locausto. 

in 

Fallei  do  monte  Moria  e  dos  suecessos  antiquíssimos  n'elle  occorrídos ;  agora 
me  obriga  o  systema  adoptado  de  proseguir  nas  descripçoes,  indo  sempre  do  sul 
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e  occidente  pára  o  norte  e  o  oriente,  a  faltar  de  algumas  das  magestosas  construc- 
ções  ainda  exteriores  e  meridionaes  ao  templo. 

Quem  de  Sião  descia  para  a  cidade  inferior  saia  pela  porta  superior,  que  é 
aquella  em  frente  do  paço  de  David  e  da  cidadella  pela  qual  o  grão  sacerdote  Joia- 
da,  depois  de  ter  sagrado  e  coroado  no  templo  a  Joas  Rei  de  Judá,  e  já  morta 
Athalia,  subiu  com  o  novo  infante-Rei  seguido  dos  centuriões,  dos  mais  valentes, 
dos  primeiros  do  povo  e  de  toda  a  gente  do  paiz,  para  o  palácio  régio,  assen- 
tando Joas  no  throno  de  David.  Atravessava  pois  o  caminho,  que  d'essa  porta  saía, 
uma  ponte  dè  quatro  grandes  arcos,  cortando  o  valle  de  Tyropeon,  até  descer  à 
planície,  raiz  do  monte  Moria. 

á 
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Tomando  logo  para  a  direita,  quem  desce  de  Sião  vê  à  beira  do  Tyropeon  ó  ter- 
reno onde  oulr'ora  Salomão  levou  treze  annos  a  completar  o  seu  palácio.  Todo 
este  terreno  até  ás  muralhas  da  porta  oriental  foi  oceupado  pelas  admiráveis  con- 
strucções  do  sábio  Rei,  a  saber :  o  seu  próprio  palácio,  o  da  Rainha  e  o  denominado 
das  florestas  do  Libano.  Todos  esses  edifleios  desde  os  alicerces  até  o  cume  das 
paredes,  e  assim  mesmo  por  fora  até  o  grande  átrio,  eram  fabricados  e  compostos 
de  bellas  pedras,  com  as  faces  exterior  e  interior  lavradas  por  igual  medida.  Tão 
bons  e  enormes  cantos  eram  os  dos  alicerces,  que  uns  mediam  8,  outros  10  cova- 
dos,  sendo  sobre  esses  que  se  collocavam  varias  bellas  pedras,  lavradas  todas  pela 
mesma  medida  e  cobertas  com  tábuas  de  cedro. 

O  primeiro  (Vestes  três  palácios,  que  era  propriamente  a  denominada  casa  de 
Salomão,  erguia-se  sobre  uma  vasta  columnala  com  salas  magnificas;  porque  o 
Rei  o  quizera  fazer  capaz  de  receber  a  grande  multidão  de  povo,  nas  audiências 
para  decisões  de  negócios.  Tinha  100  passos  de  comprido,  50  de  largo  e  30  de 
alto ;  16  grossas  e  quadradas  columnas  corinlhias  sustentavam  o  chão  das  salas;  e 
as  portas  habilmente  talhadas  muito  contribuíam  para  a  segurança  como  para  a 
bellezada  estruclura.  Elevava-seno  meio  (Veste  soberbo  edifício  um  grande  pavi- 
lhão quadrado  de  30  passos,  construído  sobre  columnas  fortes  á  entrada  do  templo, 
e  dentro  d'esle  pavilhão  eslava  o  throno,  onde  se  assentava  o  Rei  para  dar  audiên- 
cia ao  seu  povo.  Este  grande  throno  era  de  marfim,  marchetado  de  puríssimo  oiro, 
com  seis  degraus  e  um  estrado  do  mesmo  metal,  dois  braços,  um  de  cada  parte, 
e  dois  leões  ao  pé  dos  dois  braços  do  régio  assento,  e  mais  uns  doze  leõesinhos 
postos  de  cada  lado  sobre  os  seis  degraus.  Nunca  na  terra  se  viu  obra  tão  bem 
acabada ! 

O  outro  palácio,  dependência  (Veste,  lambem  fabrica  sua,  foi  o  da  Rainha,  sua 
primeira  esposa,  filha  de  Pharaó  Rei  do  Egypto,  e  tão  amada  de  Salomão  que,  se- 
gundo alguns,  em  honra  (Telia  foi  que  elle  compoz  o  livro  dos  Cantares.  Este  pa- 
lácio eslava  adornado  de  pedras  preciosas,  polidas  todas  e  cortadas  por  uma  só 
medida.  Quando  Salomão  transportou  a  filha  de  Pharaó  para  esta  casa,  que  lhe 
edificara,  fé-lo  dizendo: 

«  Não  habitará  mulher  na  casa  de  David,  Rei  de  Israel ;  porquanto,  tendo  n'ella 
entrado  a  Arca  do  Senhor,  ficoif  santificada. » 

Em  todos  estes  palácios  estavam  as  d iffe rentes  camarás  alcatifadas  de  rica  ta- 

23 


354 

pecaria,  onde  se  achavam  bordadas  e  abertas  era  relevo  arvores  e  plantas,  cujos 
ramos  e  folhas  com  tal  artificio  estavam  feitos  que,  enganando  a  vista,  pareciam 
mover-se;  riquíssimas  pinturas  enchiam  o  espaço  restante  nos  claros  das  mesmas 
tapeçarias. 

Havia  finalmente,  ao  extremo  leste  para  dentro  das  muralhas,  as  derradeiras 
dependências  d'esla  vasta  mole,  tendo  por  nome  Casa  do  bosque  do  Líbano. 

Era  este  palácio  soalhado  com  tábuas  de  cedro  na  primeira  sala,  cujo  tecto 
sustentavam  45  grandiosas  columnas,  repartidas  em  três  ordens,  cada  uma  de  15, 
fronteiras  umas  das  outras  e  todas  equidistantes;  e  sobre  estas  columnas  descan- 
tavam umas  vigas  quadradas  todas  iguaes. 

Fez  Salomão  também  ahi  outra  galeria  de  columnas  com  50  covados  de  com- 
primento e  30  de  largura,  e  mais  outra  galeria  defronte  da  maior  com  columnas  e 
architraves  sobre  ellas :  todas  estas  galerias  tinham  suas  janellas  em  proporcio- 
nada distancia,  fronteiras  umas  às  outras. 

E  pois  que  tenho  aqui  estado  descrevendo  as  construcç ões  sumptuosas  de  Sa- 
lomão (antes  de  me  applicar  à  descripção  da  mais  assombrosa  de  todas),  é  o  logar 
de  dizer  que  este  Príncipe  magnifico  mandou  construir  igualmente  para  seu  diver- 
timento e  recreio  outros  muitos  palácios,  com  grandes  salas  para  banquetes,  sendo 
difficil  referir  a  diversidade,  a  extensão  e  magestade  de  similhantes  palácios;  por- 
que uns  eram  grandes,  outros  menores ;  uns  feitos  de  propósito  para  estarem  como 
occultos  debaixo  do  chão,  outros  quasi  elevados  sobre  os  ares;  como  também  qual 
era  a  belleza  dos  arvoredos  e  jardins,  que  mandou  plantar  para  recreio  e  frescura. 
Mármore  branco,  cedro,  prata,  oiro,  foram  os  materiaes  com  que  edificou  e  enri- 
queceu o  seu  pçdacio,  onde  se  via  grande  quantidade  de  pedras  preciosas  engas- 
tadas com  oiro  lavrado,  e  era  de  oiro  todo  o  necessário  para  o  serviço  das  mesas. 

Havia  próximo  um  jardim  real  com  bosques  odoríferos,  amenas  ruas,  frondo- 
sos gabinetes,  formosas  perspectivas,  cascatas  sussurrantes,  límpidos  lagos,  pa- 
redes de  verdura,  elegantíssimas  estatuas. 

El-Rei  Salomão  fez  lavrar  duzentos  escudos  de  puríssimo  oiro,  que  formavam 
o  cômputo  de  vinte  e  cinco  libras,  e  alem  doestes  mandou  fazer  do  mesmo  metal 
trezentos  escudos  ou  tarjas  maiores,  cada  uma  das  quaes  pesava  trezentas  minas, 
que  formavam  o  cômputo  de  setecentas  e  cincoenla  libras.  Todos  estes  escudos 
dispoz  Salomão  à  vista  do  espaçoso  jardim  sobre  os  arcos  das  portas  e  janellas  e 
pelos  cordões  da  casa  do  Libano,  que  também  denominavam  dos  prazeres  ou  do 
refrigério. 

Quanto  aos  três  palácios  principaes,  estavam  elles  tão  próximos  ao  lado  meri- 
dional do  santuário,  que  Salomão  do  seu  gabinete-  podia  ver  todos  os  sacrifícios 
que  se  faziam  no  átrio,  e  ao  sair  do  palácio  a  primeira  cousa  que  encontrava 
era  a  Casa  do  Senhor. 
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Este  solo,  por  tatltos  tilulod  famoso,  traz  igualmente  a  memoria  o  curioso 
incidente  da  visita  da  Rainha  de  Sabà,  que  me  #não  posso  furtar  a  rememorar 
aqui. 

Era  a  formosa  Nicaulis  a  mais  excellente  das  Princezas.  Com  taes  encómios  ou- 
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vira  exaltar  as  virtudes,  magnificências  e  sabedoria  de  Salomão,  que  resolvera 
desenganar-se  com  seus  próprios  olhos  da  veracidade  da  fama.  Fez  varonilmente 
a  longa  jornada  de  Jerusalém,  onde  entrou  com  equipagem  condigna  de  tão  excelsa 
Rainha,  sendo  seguida  de  cáfilas  de  camelos  com  cargas  de  oiro  e  pedrarias,  aro- 
mas e  variadíssimas  riquezas. 

Salomão  a  recebeu  com  as  honras  devidas  à  sua  jerarchia.  Para  logo  come- 
çou a  engenhosa  Nicaulis  a  propôr-lhe  duvidas  e  os  enigmas  mais  abstrusos;  e 
a  tudo  quanto  ella  perguntava,  Salomão  respondia  instantaneamente,  lançando 
sobre  os  assumptos  torrentes  de  luz.  Gonfessou-lhe  extática  a  Rainha,  que  a  sua 
sabedoria  ultrapassava  ainda  o  grão  nome  que  no  universo  lhe  retumbava.  Igual- 
mente admirou  o  seu  espirito  na  magnificência  de  seus  cortezios,  na  economia  de 
sua  família  e  na  administração  do  seu  governo.  Nada,  porém,  tanto  a  maravilhou 
como  a  belleza  da  estructura  do  principal  salão  (Testa  casa  do  Líbano,  assim  como 
pasmou  com  os  sumptuosos  banquetes  alli  dados  repetidamente,  sendo  o  serviço 
feito  com  tal  ordem  e  com  tão  vistosas  galas  nos  trajos  de  todos  os  serventes,  que 
era  de  quebrar  olhos  a  perspectiva  dos  salões;  pelo  que,  augmentando-se  a  cada 
momento  sua  admiração,  a  Rainha  exclamou : 

«É  natural  que  das  cousas  extraordinárias  se  duvide,  quando  só  ao  longe 
soam.  Duvidei,  pois,  das  assombrosas  qualidades  que  de  vós,  ó  Príncipe,  me  nar- 
ravam !  Agora,  porém,  que  tive  a  fortuna  de  conhecer- vos,  de  avaliar  a  vossa  sa- 
bedoria e  admirável  procedimento,  a  grandeza  d'este  Rei  e  do  seu  reino,  confesso 
que  tudo  quanto  hei  visto,  excede  infinitamente  o  que  se  me  relatava.  Felizes  vossos 
vassallos,  felizes  vossos  amigos,  felizes  vossos  fâmulos,  a  quem  cabe  a  dita  de 
estarem  sempre  em  presença  de  tal  Rei ! » 

Nicaulis  fez-lhe  mais  um  presente  de  120  talentos  de  oiro  e  numerosas  gem- 
inas e  aromas,  magnificências  a  que  Salomão  correspondeu ;  após  o  que  voltou 
satisfeita  para  o  seu  reino. 
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N'este  logar  onde  foi  outr'ora  a  casa  da  floresta  do  Líbano,  isto  é,  vizinho  dos 
muros  meridionaes  da  cidade  e  pouco  abaixo  da  porta  Esterquilinia,  vé-se  hoje 
certa  mesquita,  que  em  outro  tempo  foi  egreja  christã,  denominada  da  Apresenta- 
ção, cujas  formas,  a  despeito  das  transformações  de  culto,  ainda  conserva.  Dizem 
que  o  interior  corresponde  â  formosa  estructura  que  de  fora  se  avista;  plúmbeo 
tecto,  lindo  zimbório,  forrado  igualmente  de  chumbo. 

Vizinho  ao  templo  da  Apresentação  ha  um  palácio  assas  grandioso,  que  da 
parte  do  sul. tem  o  aspecto  de  um  mosteiro,  onde  nos  dias  de  esplendor  do  Chris- 
tianisrao  habitavam  monjas  benedictinas,  a  cujos  cuidados  era  confiada  a  educação 
das  filhas  de  Sião. 

O  mosteiro,  como  o  templo,  passou  depois  dos  cruzados  ao  poder  dos  musul- 
manos,  que  fizeram  d'elle  um  estabelecimento  pio  a  seu  modo.  Serve  para  asylo 
de  viuvas,  de  repudiadas,  ou  por  qualquer  sorte  infelizes,  as  quaes,  já  não  poden- 
do agradar  ao  mundo,  vão  servir  alli  a  Mahomet;  por  esse  motivo  é  aquelle  logar 
impenetrável  aos  próprios  musulmanos,  que  lhe  vedam  a  entrada,  cercando-o  de 
muros  altíssimos. 
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VII 

Fica  este  edifício  próximo  das  antigas  muralhas  orientaes  da  cidade.  A  este 
logar  costumam  os  judeus  dirigir-se  ás  sextas  feiras  de  tarde,  para  prantearem  a 
perda  de  sua  nacionalidade  e  a  destruição  do  seu  santuário,  offerecendo  espectá- 
culo de  tanta  commoção,  que  enterneceria  as  próprias  pedras  do  muro. . .  se  estas 
lhes  não  conhecessem  pela  experiência  de  tantos  séculos  a  dureza  do  coração. 

Imaginam  elles  que  essa  muralha,  que  pertenceu  ao  templo  de  Salomão,  ba 
sempre  conservado  a  presença  da  Divina  Magestade :  A  qxva  majestatis  divitun 
presentia  nunquam  recessit. 

Nos  primeiros  séculos  do  Christianismo  contentava-se  essa  nação  com  lamen- 
tar suas  desgraças  fora  dos  muros  de  Jerusalém ;  com  o  andar  dos  tempos  pôde 
introduzir-s*  na  cidade,  e  então  chorava  e  orava  no  logar  onde  primeiro  surgiu 
outr'ora  o  templo  de  Salomão;  mas  para  cá  do  século  vi,  depois  de  fabricada  a 
mesquita  de  Ornar,  teve  de  contentar-se  com  derramar  lagrimas  fora  do  recinto 
antigo,  n'uma  praçasinha  calçada,  que  tem  cerca  de  30  metros  de  comprido  sobre 
4  de  largo;  e  isso  mesmo  os  judeus  só  obtiveram  successivàmente  a  peso  de  oiro, 
e  não  se  lhes  dava  licença,  senão  para  alli  irem  uma  vez  por  anno. 

0  muro  que  elles  ahi  reverenceiam,  é  na  verdade  um  fragmento  do  recinto  do 
templo  antigo,  e  remonta  a  Salomão  ou  algum  outro  Rei  de  Judá.  É  construído  com 
pedras  de  2  a  3  metros  de  comprimento,  grossas  e  bem  trabalhadas.  A  porta  an- 
tiga do  muro  só  se  eleva  a  uns  4  metros  (Je  altura ;  d'ahi  para  cima  é  de  construc- 
ção  assas  posterior.  N'uma  casa  ao  sul  da  dita  praçasinha  ainda  se  vé  a  architrave 
de  uma  das  portas  do  antigo  templo,  que  se  abria  iveste  muro,  chamado  actual- 
mente Muro  do  pranto  dos  hebreus  4. 

Comparecem  as  mulheres  envoltas  em  mantos,  com  o  rosto  descoberto ;  os  me- 
ninos quasi  esfarrapados;  os  homens  com  o  seu  sagal  ou  túnica  aberta  de  ambos  os 
lados  até  03  joelhos,  deixando  ver  as  meias  que  lhes  cobrem  as  pernas ;  trazendo 
cada  um  o  respectivo  gorro  á  maneira  de  turbante,  assim  como  grandes  anneis  de 
cabello  por  detrás  das  orelhas.  Toda  essa  multidão  revela  no  trajar  a  maior  misé- 
ria e  supremo  abatimento.  Quando  chegam  junto  ao  muro,  os  velhos  se  assentam ; 
os  moços  ora  ajoelham,  ora  se  levantam,  ora  se  agitam,  ora  erguem  as  mãos  para 
o  ceu,  ora  beijam  sofregamente  o  muro,  que  banham  com  lagrimas,  alternando 
com  voz  entrecortada  a  oração  de  Jeremias,  que  todos  sabem  de  cór,  e  parece  ha- 
ver sido  dictada  para  elles : 

(( Lembra-te,  Senhor,  do  que  nos  tem  acontecido ;  considera  e  olha  para  o  nosso 
opprobrio. 

«  A  nossa  herança  passou  a  forasteiros,  as  nossas  casas  a  estranhos. 

«  Desappareceu  o  riso  dos  nossos  lábios ;  converteu-se  em  lamentações  o  nosso 
canto. 

«  Caiu  a  coroa  da  nossa  cabeça;  ai  de  nós,  porque  peccámos ! 

1  Ao  norte  da  praça  do  Pranto  está  o  Mehkcmeh  (tribunal  dos  musulmanos),  uns  banhos,  um 
basar  coberto,  e  um  convento  de  dervicbes  cegos. 
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«  Por  isso  nosso  coração  se  entristeceu ;  por  isso  se  anuvearara  nossos  olhos. 

«  Mas  tu,  Senhor,  eternamente  permanecerás;  o  teu  throno  subsistirá  de  gera- 
ção em  geração. 

«  Ai !  Porque  rasão.  te  esquecerás  tu  de  nós  para  sempre  ? 

«  Converte-nos,  Senhor,  a  ti,  e  nós  nos  converteremos;  volvam  para  nós  os 
dias  de  innocencia  e  de  paz,  como  no  principio ! 

«Mas  tu  de  todo  o  ponto  nos  rejeitaste,  tu  te  iraste  contra  nós  "asperamente. » 

Por  fim  o  povo  todo,  precedido  do  rabbino,  faz  varias  evoluções,  e  recita  en- 
tão duas  espécies  de  ladainhas,  lamentações  ou  preces,  sendo  as  principaes  as  se- 
guintes : 

PRIMEIRA  LADAINHA 

Rabbino.  —  «Por  causa  do  régio  paço  que  está  devastado... » 

Povo.  —  «  Estamos  solitários  e  choramos.  » 

Rabbino.  —  «  Por  causa  do  templo  que  está  destruído... » 

Povo.  —  «  Estamos  solitários  e  choramos. » 

Rabbino.  —  «Por  causa  dos  muros  que  estão  abatidos. » 

Povo.  —  «  Estamos,  etc. » 

Rabbino.  —  «  Por  causa  da  nossa  soberania  que  desappareceu... » 

Povo. —  «  Estamos,  etc.  » 

Rabbino.  —  «Por  causa  dos^ nossos  homens  grandes  que  morreram... » 

Povo.  —  «  Estamos,  etc. » 

Rabbino.  —  «  Por  causa  das  gemmas  que  estalaram... » 

Povo.  —  «  Estamos,  etc. » 

Rabbino.  —  «Por  causa  dos  nossos  sacerdotes  que  prevaricaram. . . » 

Povo.  —  «  Estamos,  etc. » 

Rabbino. —  «  Por  causa  dos  nossos  Reis  que  menosprezaram. . . » 

Povo.  —  «  Estamos,  etc. » 

SEGUNDA  ORAÇÃO 

Rabbino.  —  «  Nós  vos  deprecâmos,  Senhor,  tende  compaixão  da  cidade  santa ! » 

Povo.  —  «  Reuni  os  Olhos  de  Jerusalém ! » 

Rabbino.  —  «  Eia !  apressae-vos,  ó  Salvador  de  Sião ! » 

Povo.  —  «  Fallae  a  favor  de  Jerusalém ! » 

Rabbino.  —  «Belleza  e  magestade  circumdem  Sião!» 

Povo.  —  «  Voltae-vos  benignamente  para  Jerusalém ! » 

Rabbino.  —  «  Ah!  que  prestes  se  restabeleça  a  realeza  em  Sião ! » 

Povo.  —  «  Consolae  os  que  choram  sobre  Jerusalém ! » 

Rabbino. —  «Entrem  em  Sião  a  paz  e  a  felicidade ! » 

Povo.  —  «  E  que  a  vara  do  poder  se  exalce  em  Jerusalém ! » 

Assim  se  exprimem  os  que  outr'ora  foram  senhores  d'essa  região  santa,  e  amal- 
diçoada; os  que  em  castigo  do  deicidio  levam  de  geração  em  geração  a  almejar 
por  um  torrão  que  lhes  cubra  os  ossos  nó  valle  de  Josaphat;  por  um  dominio  que 
o  Verbo  Santo  declarou  impraticável,  salvo  no  dia  extremo  da  conversão  dos  répro- 
bos, um  dos  indícios  primeiros  da  consummação  dos  séculos. 

D'esla  arte  exprimem  os  judeus  a  aspiração  de  tornarem  a  ver  reerguido  o  seu 
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templo,  a  sua  dynastia,  a  sua  gloria  e  o  seu  domínio.  E  todavia  muitos  ha  entre 
elles  que  não  acreditam  ter  sido  o  templo  verdadeiramente  arrasado. 

Segundo  os  rabbinos,  o  templo  não  foi  realmente  destruído,  nem  sequer  se 
perdeu  uma  só  pedra  d'elle ;  está  enterrado ;  os  Dynns  lançaram  por  sobre  elle  pó 
e  ruinas,  para  o  subtrahir  às  vistas  dos  Ímpios.  A  Arca,  as  tábuas  da  lei,  todos  os 
vasos  sagrados  lá  estão;  c  é  Elias  que  oíficia  no  templo,  porquanto  a  terra  não 
poderia  existir  sem  sacrifício. 

Quando  Deus  consentir  que  os  filhos  de  Sião  voltem  do  captiveiro,  todas  as  pe- 
dras do  templo  resurgirão  no  seu  logar  antigo,  e  restabelécer-se-ha  o  Santo  dos 
Santos  em  todo  o  seu  esplendor.  Deus  reunirá  os  montes  Thabor,  Sinai  e  Carmello, 
e  ahi  collocarà  o  seu  terceiro  templo,  que  nunca  mais  será  aniquilado.  0  Messias 
transportará  para  ahi  a  coroa  da  casa  de  David,  e  restabelecerá  o  reino  de  Israel. 
Todo  o  oiro  e  prata,  todas  as  pérolas  e  gemmas  existentes  no  fundo  das  aguas,  ou 
perdidas  desde  a  creação,  será  tudo  arrojado  pelo  mar  à  praia  de  Joppe.  0  templo, 
será  de  oiro,  prata  e  pedras  preciosas ;  os  judeus  regressarão  do  seu  exílio,  para 
celebrarem  o  jubileu  com  o  Messias,  e  se  reapossarem  dos  seus  antigos  direitos. 

Até  onde  pôde  ir  a  supersticiosa  obstinação !... 
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Eis-nos  chegados  a  uma  descripção,  para  a  qual  a  minha  penna,  sempre  defi- 
ciente, o  é  ainda  em  grau  superior,  pois  de  nada  meãos  se  trata  que  de  uma  das 
sete  maravilhas  do  mundo. 

No  monte  Moria,  e  logo  ao  norte  dos  magníficos  palácios  mencionados  no  capi- 
tulo anterior,  erigiu  Salomão  à  gloria  do  Deus  de  Israel  o  mais  monumental  dos 
templos.  É  esse  afamado  chão  um  dos  mais  eloquentes  testemunhos  da  nihilidade 
das  magnificências  humanas.  Onde  outrora  se  ergueu  a  mais  assombrosa  das  edi- 
ficações, foi  depois  um  montão  de  cinzas.  Levantou-se  segundo  templo,  menos  gran- 
dioso sem  duvida;  mas  honrado  com  a  presença  corporal  doRedemptor,  e  esse 
foi  igualmente  abrazado  e  èxtincto.  Mais  tarde,  e  até  hoje,  o  edifício  que  de  sobre 
essas  ruinas  se  construiu,  foi  uma  desprezível  mesquita,  onde  a  voz  dos  infleis 
profana  solo  outr'ora  abençoado. 

ii 

Por  agora  cumpre-me  fallar  do  primeiro  templo,  maravilha  que  os  livros  sa- 
cros e  profanos  teem  minuciosamente  descripto. 

Já  recordei  que,  tendo  David  aspirado  a  dedicar  ao  Senhor  uma  casa  mais 
digna  do  que  o  simples  tabernáculo  de  Sião,  Deus  lhe  fez  saber  que  as  suas  mãos, 
por  ensanguentadas,  eram  impuras  para  tão  alto  mister,  e  que  essa  gloria  só  a  seu 
filho  viria  a  caber.  Apertou-se-lhe  o  coração;  mas  sem  soltar  uma  queixa,  obedeceu. 
A  fim  de  facilitar  a  seu  successòr  a  execução  do  divino  desígnio,  reuniu  no  erário 
dez  mil  talentos  de  oiro,  cem  mil  talentos  de  prata,  muito  ferro,  cobre,  madeira, 
pedras,  assim  como  promptificou  innumeros  operários. 

O  primeiro  cuidado  de  Salomão,  após  sua  exaltação  ao  throno,  foi  cumprir  as 
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paternaes  ordens.  Mandou  trinta  mil  operários,  dirigidos  por  Adoniram,  cortar  ce- 
dros ao  monte  Libano,  revezando-se  aos  dez  mil  em  cada  mez.  Setenta  mil  ho- 
mens conduziam  pedras  e  materiaes ;  oitenta  mil  canteiros  as  afeiçoavam  na  mon- 
tanha; havia  mais  trezentos  superintendentes,  flnalmente,  que  dirigiam  toda  essa 
nau  de  trabalhadores. 

Para  todo  o  edifício,  dos  alicerces  até  o  tecto,  empregou  Salomão  pedras  va- 
liosíssimas, de  enormíssimo  comprimento  e  as  mais  dimensões  em  proporção. 
Com  tal  cuidado  prepararam  os  materiaes,  que  foram  col locados  onde  convinha, 
sem  se  ouvir  uma  só  martellada,  e  nem  sequer  os  dentes  da  serra  dividindo  os 
mármores. 

O  monte  Moria,  onde  David  orara  com  tamanho  fervor,  e  onde  vira  nos  ares  o 
Anjo  exterminador  com  a  espada  núa  na  mão,  foi  o  logar  escolhido.  A  montanha 
era  áspera.  Começou  Salomão  por  fazer  um  muro  do  lado  do  oriente,  a  flm  de 
suster  as  terras ;  a  alargar  o  espafo  (Tesse  lado,  e  construir  o  primeiro  pórtico ; 
mas,  comquanto  a  área  assim  aterrada  fosse  já  de  trinta  e  oito  pés,  quiz  ainda 
cercar  o  templo  com  duas  linhas  de  galerias  sustentadas  por  duplas  fileiras  de  co- 
lumnas  monolilhicas.  Nem  comprehender  se  pôde  o  immenso  trabalho  que  foi  pre- 
ciso para  aterrar  e  nivelar  com  a  montanha  valle  tão  fundo,  que  se  não  podia  olhar 
para  elle  sem  terror;  assim  como  a  audácia  com  que  se  ergueu  uma  espécie  de 
outro  templo  edificado  fora  do  primeiro  recinto,  rodeado  de  galerias  com  pórticos 
ornados  de  portas  de  prata,  e  voltados  para  os  quatro  pontos  cardeaes. 

Os  alicerces  do  templo  eram  profundíssimos1;  o  seu  comprimento  de  oriente 
a  occidente  de  60  cubitos,  assim  como  a  altura;  mas  essa  altura  e  largura  eram 
no  frontispício  de  100  cubitos.  Com  as  construcções  superpostas  subia  a  altura  do 
templo  a  120  cubitos,  elevação  igual  á  do  pórtico.  Á  roda  do  templo  havia  trinta 
camarás  em  forma  de  galerias,  e  por  cima  outros  dois  andares  de  numero  igual 
de  camarás;  eram  todas  cobertas  de  madeira  incorruptível,  cada  uma  com  o  seu 
tecto  á  parte,  em  forma  de  pavilhão;  tectos  de  cedro  enriquecido  de  folhagens 
douradas  e  talhadas  na  madeira;  subia-se  até  ao  alto  dos  três  andares  por  escadas 
de  caracol. 

Visto  da  parte  de  fora,  constituía  o  todo  um  objecto  de  assombro.  Parte  estava 
coberto  de  laminas  de  ouro  tão  espessas,  que  cegavam  como  raios  solares;  as  pe- 
dras eram  de  alvura  tal,  que  de  longe  figuravam  montanha  coberta  de  neve.  Por 
sobre  o  templo  se  erguia  infinita  multidão  de  agulhas  de  oiro  agudíssimas,  desti- 
nadas a  obstarem  a  que  os  pássaros  se  approximassem,  conspurcando-o. 

Por  um  concurso  de  circumslancias  foi  o  templo  de  Jerusalém  o  primeiro  edi- 
fício a  que  jamais  superpozeram  pàra-raios.  Estas  agulhas  melallicas  estavam  em 

f  As  explorações  subterrâneas,  emprehendidas  por  uma  sociedade  ingleza  denominada  Pales- 
iine  exploration  fund,  revelaram  a  existência  de  uma  serie  immensa  de  túneis,  de  galerias,  de 
grutas  profundas  e  de  exeavações,  de  que  nenhuma  suspeita  sequer  tinham  os  habitantes  de  Je- 
rusalém, e  se  encontram  a  uma  profundidade  que  varia  de  25  a  40  metros  abaixo  do  uivei  actual 
do  solo  de  Jerusalém.  Inferior  ao  tempk)  de  Salomão,  26  metros  abaixo  do  nivei  da  superfície  ex- 
terior, encontrou-se  uma  vasta  cisterna,  aberta  pela  mão  de  homens  na  espessura  da  rocha,  que 
tem  50  metros  de  norte  a  sul,  e  outros  tantos  de  nascente  a  poente.  A.  agua  d 'esta  cisterna,  que 
fora  construída  para  os  Levitas  e  necessidades  do  templo,  é  pura  e  crystallina. 

Perfeitamente  se  vê  o  fundo  do  lago  e  as  pedras  que  se  destacaram  das  abobadas.  Este  reser- 
vatório é  alimentado  pelos  tanques  de  Salomão,  existentes  no  valle  de  Urbes,  à  distancia  de  quasi 
3  kilometros  de  Belém.  Contém  çelo  menos  9:000  metros  cúbicos  de  agua,  e  o  aquedueto  1 1  kilo- 
metros  de  comprimento. 
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communicação  com  o  tecto  e  com  as  paredes  do  templo,  forradas  de  madeira  de 
cedro  coberta  de  oiro;  e  posto  que  numerosos  tubos  do  metal  conduzissem  a  agua 
dos  tectos  para  cisternas  subterrâneas,  vé-se  que,  sem  querer,  se  haviam  reali- 
sado  as  condições  exigidas  para  a  construcção  dos  para-raios.  É  provavelmente 
esse  o  motivo  pelo  qual  o  templo  de  Jerusalém,  a  despeito  de  sua  desolação  c  de 
seu  isolamento,  nunca  foi  em  tempos  antigos  fulminado;  foi-o  sim  em  1815,  mas 
o  corisco  não  fez  mais  estragos  na  mesquita  do  que  se  tivesse  caído  n'um  pára-raio. 
A  architectura  dos  pórticos  era  quasi  similhante  ao  resto :  enriqueciam-nos  or- 
namentos de  diversas  cores,  com  flores  de  purpura,  e  columnas  de  cujas  cornijas 
pendiam  ramos  de  vinha  de  oiro,  com  lindíssimos  cachos. 
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Tão  sumptuoso  edifício  foi  concluido,  diríeis  qpe  milagrosamente,  em  sete  an- 
nos,  tendo  começado  no  de  1013  antes  de  Jesus  Christo.  Quando  se  dedicou  o  tem- 
plo, e  depois  que  os  padres  trasladaram  o  tabernáculo  de  Moysés  e  a  Arca,  antes 
depositada  no  de  David,  achando-se  o  Rei  Salomão  com  toda  a  sua  corte  de  gala, 
e  depois  de  sacrificadas  numerosas  hóstias  pacificas  (vinte  e  dois  mil  bois  e  cento 
e  vinte  mil  ovelhas),  entre  o  fumo  dos  sacrifícios  e  dos  incensos  e  os  sons  de  infi- 
nitas vozes  e  instrumentos,  tornaram  os  Sacerdotes  a  sair  t\p  templo,  para  deporem 
sobre  o  altar  o  primeiro  holocausto.  Saiu  então  da  parle  mais  serena  do  ceu  uma 
chamma  vivíssima  que,  vibrando  á  vista  de  todo  o  povo  sobre  o  preparado  holo- 
causto, n'um  momento  o  devorou;  deixando  sobre  o  altar  aquelle  fogo  que  nunca 
mais  se  extinguiu,  senão  quando  foi  destruído  o  templo  e  dispersada  a  gente  he- 
brèa. 

Emquanto  ardia  a  formosa  chamma,  e  a  magestade  do  Senhor  descia  a  tomar 
posse  da  sua  casa,  ficou  esta  cheia  de  uma  densa  névoa  brilhante,  de  modo  que  os 
Sacerdotes,  feridos  do  immenso  resplendor,  não  se  atreveram  a  entrar  no  templo. 

Salomão,  no  auge  e  eíTusão  do  jubilo,  orou  ao  Eterno  Padre,  impetrando-lhe 
torrentes  de  benefícios  sobre  o  povo  de  Israel;  e  o  Senhor,  appareccndo-lhe  se- 
gunda vez,  misericordiosamente  deferiu  aos  seus  rogos. 

Era  a  entrada  do  templo  ao  lado  do  occidente,  mas  também  com  o  rosto  vol- 
tado para  o  occidente  oravam  os  padres  e  o  povo.  Adiante  mencionarei  em  parti- 
cular o.  que  nos- respectivos  livros  nos  é  narrado  sobre  a  descripção  dos  pormeno- 
res do  mesmo  templo.  O  certo  é  que  o  culto  santo  acabou  na  suecessão  dos  tem- 
pos por  ser  substituído  pelo  dos  ídolos,  por  onde  permitliu  Deus  que,  407  annos 
depois  da  construcção,  Nabuchodonosor  tomasse  de  assalto  Jerusalém,  e  destruísse 
o  templo,  roubando  todas  as  suas  riquezas. 

Passados  70  annos,  Zorobabel,  voltando  do  captiveiro  de  Babylonia,  procurou 
reconstruir  o  monumental  edifício,  o  qual,  no  fim  de  quarenta  annos,  chegou  a  tor- 
nar-se  objecto  de  veneração  até  de  Reis  e  Príncipes  estrangeiros. 

Trezentos  cincoenl a  e  quatro  annos  depois,  o  Rei  da  Syria  Anliocho  Epiphanes 
saqueou  os  seus  thesouros,  collocou  ahi  idolos  que,  após  três  annos,  foram  derru- 
bados por  Judas  Machabeu,  o  qual,  para  evitar  novas  profanações  de  gentios,  fez 
do  templo  uma  espécie  de  fortaleza,  consolidada  por  altas  muralhas  em  torno, 
portas  e  torres.. 
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Cem  annos  eram  volvidos  quando  Pompeu  tomou  o  templo;  matou  12:000  ju- 
deus, entrou  no  Santo  dos  Santos,  viu  todos  os  vasos  de  oiro  e  2:000  talentos  de 
prata,  mas  em  nada  tocou. 

Tão  generoso  não  foi  Grasso  que,  passando  por  Jerusalém,  ao  ir  guerrear  os 
parthos,  roubou,  não  só  os  2:000  talentos  em  que  Pompeu  não  quizera  tocar,  mas 
também  8:000  talentos  de  oiro  e  uma  barra  de  oiro  massiço  de  peso  de  300  mi- 
nas (750  libras).  Foi  o  próprio  grão  sacerdote  Eleazar  quem  tudo  isso  lhe  deu,  a 
ver  se  assim  resgatava  as  tapeçarias  babylonias  riquíssimas  e  bellissimas,  que  se 
penduravam  na  barra  de  oiro,  conforme  em  outro  logar  já  referi. 

Tentou  depois  Herodes  Ascalonita  reedificar  o  templo,  e  levou  nove  annos  e 
meio  a  aformosea-lo ;  sendo  esse  o  que  o  Messias  tornou  celebre  por  suas  doutri- 
nas e  milagres.  Aqui  foi  que  ao  velho  Simeão  apresentou  Nossa  Senhora  o  infante 
Jesus,  a  quem  elle  tomou  nos  braços;  aqui  foi  que  o  celestial  Menino  ensinou  no 
meio  dos  doutores ;  d?aqui  levou  Satan  a  Jesus  ao  alto  do  pináculo,  para  tenta-lo : 
aqui  pregou  muitas  vezes;  aqui  os  judeus  o  quizeram  lapidar,  etc. 

Bem  altos  eram  todos  esses  successos  para  perpetuarem  a  gloria  do  templo; 
entretanto,  quarenta  annos  depois,  um  soldado  de  Tito  lançou  fogo  ao  ediGcio,  e 
este  santo  e  magnifico  templo,  este  ornamento  do  universo,  esta  obra  prima,  jouve 
por  terra. 

Sessenta  e  cinco  annos  depois  quizeram  os  judeus  reedificar  o  templo  no  mesmo 
logar,  e  de  novo  rebellaram-se. 

N'um  só  dia  matou  o  Imperador  Elio  Adriano  80:500  israelitas;  poz  em  ruinas 
o  que  ficava  dos  edifícios  de  Jerusalém ;  atirou  com  todas  essas  ruinas  para  o  valle 
de  Josaphat  e  torrente  de  Cedron;  aplanou  ainda  mais  o  monte  Moría,  para  tirar 
á  cidade  esse  logar  de  defeza  na  montanha. 


IV 

Mas,  duzentos  e  vinte  e  sete  annos  depois,  Juliano  Apóstata,  no  intuito  de  des- 
mentir a  predicção  de  Christo,  de  que  do  templo  não  ficaria  pedra  sobre  pedra, 
deu  dinheiro  do  thesouro  publico  aos  judeus,  com  ordem  de  irem  reedificar  o  tem- 
plo, e  sacrificar  n'elle  segundo  o  rito  de  Moysés.  Mal  pôde  descrever-se  o  jubilo  cora 
que  homens  e  mulheres  se  applicaram  &  projectada  obra;  até  que  a  final,  quando 
tudo  estava  jâ  prompto  e  cavados  os  alicerces,  e  iam  no  dia  seguinte  começar  a  edi- 
ficação, levantou-se  um  tão  horrível  temporal,  que  todos  os  materiaes  foram  dis- 
persados á  direita  e  á  esquerda ;  um  terremoto  arremessou  com  vulcânico  ímpeto 
as  pedras  dos  antigos  alicerces  do  templo,  e  derrubou  as  casas  que  o  cercavam. 
Apesar  de  tudo,  continuaram  os  superviventes  a  tentar  trabalhos;  mas  para  logo 
desceram  do  ceu  e  subiram  da  terra  labaredas,  que  tisnaram  a  todos  os  trabalha- 
dores e  espectadores,  e  durante  o  correr  do  dia  reduziram  a  cinzas  os  materiaes 
e  utensílios.  Na  noite  seguinte  appareceu  aos  teimosos  judeus  uma  Cruz  nos  ares, 
toda  esplendorosa,  e  as  suas  vestes  ficaram  cobertas  e  marcadas  de  Cruzes,  como 
ceu  scintillante  em  límpida  noite  de  inverno.  Por  mais  que  diligenciassem  apagar 
taes  Cruzes,  impossível.  Desampararam,  portanto,  a  sacrílega  empreza,  a  qual, 
longe  de  desmentir  a  divinal  prophecia,  serviu  só  para  confirma-la. 

Meiado  o  vir  século,  levantou  o  califa  Ornar  em  parte  do  terreno  onde  era  o 
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templo  de  Salomão,  uma  sooerba  mesquita,  vasta  rotunda  com  bellas  pedras  de  ta- 
lha, com  laminas  de  chumbo,  e  os  ornatos  da  architectura  oriental,  e  por  fora  forte 
muro  com  torres  e  portas. 

Em  1099  caiu  Jerusalém  em  poder  dos  cruzados,  e  aquellas  torres  e  muralhas 
não  bastaram  para  a  defeza  dos  sectários  de  Mahomet ;  converteu-se  a  mesquita 
em  egreja,  cuja  dedicação  solemue,  no  século  xu,  foi  feita  por  um  legado  do  Papa, 
fundando*se  ahi  um  capitulo,  e  fazendose  oitenta  e  oito  annos  o  serviço  divino» 

De  novo  se  apoderaram  os  turcos  de  terra  tão  santa;  arvoraram  n'esse  edifício 
o  seu  crescente,  e  plantaram  em  torno  figueiras  e  oliveiras.  De  tal  modo  se  tornou 
desde  então  essa  casa  exclusiva  dos  musulmanos,  que,  durante  largo  tempo,  chris- 
tao  que  era  colhido  dentro,  ou  havia  de  abjurar  a  sua  fé,  ou  ser,  sem  mais  pro- 
cesso, decapitado. 


Assim  exposto  perfunctoriamente  o  que  respeita  ao  templo  em  geral,  e  ás  vi- 
cissitudes por  que  tem  passado,  desde  os  mais  remotos  tempos  até  hoje,  não  será 
fora  de  propósito  dar  uma  idéa  do  que  fossem  e  contivessem  as  quatro  partes  em 
que  o  templo  se  dividia ;  sendo  a  primeira  o  Santo  dos  Santos,  a  segunda  o  Santo, 
a  terceira  o  átrio  dos  judeus,  e  a  quarta  o  átrio  dos  gentios. 

Primeira  parte. — Santo  dos  Santos.  Sendo  o  templo  dividido  em  dois,  era 
esta  a  parte  mais  intima  d'elle  (o  oráculo,  o  santuário).  Tinha  20  cubitos  de  com- 
prido e  outros  tanto  de  largo,  e  1 20  de  altura;  áureas  portas  de  50  sobre  1 6 ;  chão 
de  mármore,  tendo  por  cima  um  soalho  coberto  de  laminas  de  oiro;  as  paredes  de 
soberbas  pedras,  ornadas  de  cedro,  cobertas  também  de  laminas  de  oiro;  havia 
por  todas  ellas  figuras  de  Cherubins,  gemmas,  palmas  e  mil  ornatos  magníficos  de 
oiro,  entremeados  com  admiráveis  pinturas;  alli  só  entrava  o  grão  sacerdote  no 
dia  da  festa  da  expiação  geral;  figurando  assim  antecipadamente  a  Pessoa  de 
Christo,  e  offerecendo  pelos  peccados  de  todos  o  sangue  de  um  vitello,  que  se  quei- 
mava fora  do  templo.  Esta  parte  do  templo,  inaccessivel  a  todos,  representava  o 
ceu,  só  reservado  a  Deus. 

A  Arca  da  aUiança.  Foi  feita  no  deserto  de  pau  sitim  e  madeira  incorruptí- 
vel, da  maneira  que  Deus  ensinara  a  Moysés.  Tinha  de  largo  e  de  alto  cubito  e 
meio  e  de  comprido  2.  Estava  coberta  de  laminas  de  oiro  puríssimo  por  dentro  e  por 
fora,  tendo  dentro  uma  coroa  do  mesmo  metal.  Por  quatro  áureos  anneis  dos  can- 
tos se  passavam  varaes  de  pau  sitim.  Estava  collocada  no  meio  do  santuário,  e 
continha  as  duas  tábuas  da  lei  com  os  Mandamentos,  uma  urna  de  oiro  com  o  maná 
de  que  se  serviram  os  israelitas  no  deserto,  a  vara  de  Aarão  inflorada  e  o  livro  do 
Deuteronomio. 

Tito,  victoríoso  dos  judeus,  trouxe  para  Roma  q,  Arca  da  aUiança,  que  figurou 
com  todos  os  seus  contentos  no  pomposo  triumpho  que  Roma  lhe  concedeu.  Ainda 
existe  na  cidade  eterna,  perto  do  templo  da  Paz,  na  via  sacra,  um  arco  de  trium- 
pho, acima  da  egreja  de  Santa  Maria  a  Nova,  dedicado  a  Tito  e  Vespasiano :  alli  se 
vé,  em  baixo  relevo,  Tito  n'um  carro  ebúrneo,  e  n'outro,  como  precedendo-o,  a 
Arca  da  alliança,  o  candieiro  de  sete  ramos  e  os  vasos  do  templo.  Estes  mandou 
Vespasiano  depositar  no  templo  da  Paz ;  mas  no  seu  palácio  conservou  as  tábuas 
da  lei  e  as  tapeçarias  do  interior  do  templo.  Ainda  se  conserva  na  egreja  de  S.  João 
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de  Latrão  a  Arca  da  alliança,  jà  sem  o  oiro,  sem  as  tábuas  da  lei,  as  varas  de  Moj- 
sés  e  de  Aarão,  os  pães  de  proposição  c  as  qualro  columnas. 

Dois  Cherubins.  Salomão  mandou  fazer  de  pau  de  oliveira,  coberto  de  oiro,  duas 
estatuas  de  Cherubins,  cada  uma  de  5  cubitos,  com  azas  de  igual  comprimento;  de 
tal  modo  estavam  collocados,  que  duas  das  azas  de  ambos  cobriam  Ioda  a  Arca  da 
allianfa,  do  mesmo  modo  que  Moysés  os  vira  junto  ao  throno  de  Deus;  as  outras 
duas  azas  locavam  nas  paredes.  As  figuras  estavam  direitas  em  pé  com  o  rosto 
voltado  uma  para  outra,  e  os  olhos  abaixados  para  o  propiciatório. 

Havia  mais  dois  Cherubins  de  oiro  com  as  azas  estendidas  sobre  o  propiciató- 
rio, e  os  corpos  inclinados,  voltados  um  para  o  outro. 

Propiciatório  (oráculo).  Todo  de  oiro  puríssimo,  flcava  entre  as  azas  dos  dois 
Cherubins,  e  tinha  2  cubitos  e  meio  de  comprido  sobre  1  e  meio  de  largo.  Era 
como  assento,  o  throno  da  mageslade  de  Deus.  D'alli  é  que  o  Senhor  escutava  as 
supplicas  do  seu  povo;  alli  é  que  o  grão  Sacerdote  consultava  o  Senhor,  que  d'alli 
proferia  os  seus  oráculos. 

vi 

Segunda  parte.  — Santo.  Casa  exterior  ou  átrio  dos  Sacerdotes;  40  cubitos  so- 
bre 20  e  altura  120.  Subia-se  por  dois  degraus;  portas  e  gonzos  cobertos  de  la- 
minas de  oiro ;  por  cima  folhas  de  vinha  da  grandeza  de  um  homem  e  enormes 
cachos,  tudo  de  oiro ;  diante  da  porta  um  reposteiro  babylonio,  representando  os 
quatro  elementos,  a  saber:  o  fogo  pelo  escarlate,  a  terra  pelo  linho  que  ella pro- 
duz, o  ar  pelo  azul  e  o  mar  pela  purpura,  que  d'elle  provém.  Toda  a  restante  or- 
namentação similhante  á  já  descripta.  N'este  logar  só  penetravam  os  Sacerdotes, 
cujo  recenseamento,  feito  por  David,  dava  o  numero  de  38:000,  divididos  em  qua- 
tro secções.  Alli  passavam,  de  sabbado  a  sabbado,  cada  um  sua  semana,  preen- 
chendo as  funeções  do  seu  ministério,  vestidos  com  umas  calças  e  uma  túnica  de 
linho  e  mitra  na  cabeça;  havia  40:000  porteiros  e  outros  tantos  músicos  entoando 
os  louvores  do  Senhor,  e  acompanhando-se  dos  instrumentos  que  David  mandara 
fabricar  para  esse  fim. 

Altar  dos  perfumes.  Diante  do  véu  que  separava  o  Santo  dos  Santos.  Este  al- 
tar finha  I  cubito  em  quadrado  e  2  de  alto,  com  quatro  cornos  nos  ângulos  e  uma 
coroa  de  oiro  â  roda,  e  abaixo  d'ella  quatro  anneis  para  passar  os  varaes,  tudo  de 
oiro  puríssimo.  Os  padres  queimavam,  pela  manhã  e  á  noite,  flor  de  farinha  e  per- 
fumes. De  pé,  á  direita  d'esse  altar,  estava  Gabriel,  quando  a  Zacharias,  que  ia 
offerecer  incenso,  annunciou  que  elle  teria  um  filho,  a  quem  daria  o  nome  de  João, 
o  qual  seria  cheio  do  espirito  de  Deus,  e  disporia  os  corações  a  receber  o  Messias, 
ficando  elle  Zacharias  mudo;  o  que  tudo  veiu  a  sueceder. 

Candieiro  de  oiro.  Pesava  um  talento;  tinha  sele  ramos,  cada  um  dos  quaes 
adornado  com  três  nozes,  três  romãs  e  três  lírios,  tudo  entrelaçado  de  oiro  finís- 
simo. Punham-se  lâmpadas  em  cada  boccal;  collocavam-no  atravessado  defronte 
da  mesa  dos  pães  de  proposição;  alimentavam-no  com  o  azeite  mais  puro,  ardendo 
três  boccaes  de  dia,  e  todos  sele  de  noite,  e  derramando  viva  claridade  em  todo  o 
santuário.  Salomão  tinha  posto  no  lemplo  mais  dez  candelabros  de  oiro,  cinco  de 
cada  lado. 

Fonte  figurativa  da  palavra,  da  graça  c  dos  Sacramentos  de  Jesus  Christo. 
Saíam-lhe  debaixo  da  porta  para  o  lado  do  oriente  as  aguas  incessantes,  as  quaes, 
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passando  ao  lado  direito  do  templo,  enchiam  o  mar  de  bronze  e  o  grande  lava- 
tório, por  effeito  da  engenhosa  idéa  de  Salomão,  e  iam  engrossando  sempre  até 
que,  a  quatro  estádios  da  cidade,  para  onde  eram  conduzidas  por  canaes  subter- 
râneos, irrompiam  com  força  e  estrépito,  para  se  lançarem  na  torrente  Cedron. 
AUude  a  egreja  a  esta  fonte  figurativa,  quando  nos  domingos  do  tempo  paschal 
canta,  na  aspersão  que  precede  a  grande  missa:  Vide  aquam  egredientem  de  tem- 
plo a  latere  dextro,  etc.      • 

Mesa  dos  peies  de  proposição.  Cubito  e  meio de  alio,  dois  delongo,  e  um  de 
largo.  A  ornamentação,  como  em  tudo,  de  oiro;  coroa  de  quatro  dedos  de  altura; 
os  quatro  pés  quadrados  até  o  meio,  mas  d'ahi  para  baixo  à  similhariça  dos  leitos 
do  oriente ;  áureos  anneis  para  tornar  a  mesa  portátil ;  ficava  no  Santo,  fora  do  véu, 
do  lado  norte,  defronte  do  candelabro,  fixpunha-se  diante  do  Senhor  com  seis  pães 
de  cada  lado,  renováveis  aos  sabbados,  e  sobre  os  pães  dois  vasos  de  oiro  cheios 
de  incenso;  eram  cousa  santa,  e  só  os  padres  os  podiam  comer  alli.  Estes  doze 
pães  representavam  os  doze  mezes  do  anno,  é  serviam  para  recordar  aos  judeus 
que,  se  o  Senhor  tinha  sempre  cuidado  das  creaturas,  ellas  deviam  igualmente 
obedecé-lo  e  servi-lo  sempre.  Salomão  tinha  posto  mais  dez  mesas  com  seus  va- 
sos de  oiro. 

Grão  Sacerdote.  0  todo  do  seu  vestuário  era  de  celeste  magnificência.  Quando 
elle  entrava  no  Santo  dos  Santos  levava  uma  calça  e  túnica  de  linho,  que  lhe  des- 
cia aos  pés;  por  cima  (Testa  outra  túnica  de  mangas,  cor  de  jacinto,  na  fímbria  da 
qual  ficavam  setenta  e  duas  pequenas  campainhas  de  oiro  e  outras  tantas  romãs, 
feitas  de  jacinto,  purpura,  escarlate  retinto  e  Unho  fino,  representando  flores  di- 
versas enriquecidas  de  pedras  preciosas.  Levava  por  cima  o  éphod,  espécie  de 
manto,  que  lhe  cubria  os  hombros,  e  descia  um  covado;  ambas  estas  vestes  eram 
abertas  atraz  e  adiante.  A  túnica  tinha  guarnição  rica  na  abertura  e  nos  pu- 
nhos; a  fazenda  do  éphod  era  uma  composição  mui  rica  de  ouro,  purpura,  jacinto, 
grã  e  linho,  formando  lindas  flores.  A  parte  do  éphod,  que  detrás  se  juntava  á  de 
diante  por  dois  colchetes  de  pedras  preciosas  de  onyx  ou  sardonia  engastadas  em 
oiro  e  collocadas  sobre  cada  hombro,  linha  gravados  em  hebraico  os  nomes  dos 
doze  filhos  de  Jacob;  sobre  o  peito  do  grão  Sacerdote  estava  o  racional  do  juizo 
com  as  palavras:  doutrina  e  verdade.  0  racional  era  quadrado  e  dobrado,  para 
se  não  rasgar  facilmente,  e  aelle  se  encravavam  doze  pedras  preciosas  da  maior 
belleza.  Na  primeira  ordem  ficava  uma  sardonia,  topasio  e  esmeralda;  na  segunda, 
carbúnculo,  saphira  e  jaspe;  na  terceira,  ligure,  agatha  e  amelhysta;  e  na  quar- 
ta, chrysolitha,  onyx  e  beryllo;  e  em  cada  uma  d'estas  pedras  preciosas  eslava 
gravado  o  nome  de  um  dos  doze  filhos  de  Jacob,  chefes  das  tribus  de  Israel.  Havia 
mais  dois  colchetes  á  beira  do  racional,  perto  do  pescoço,  por  onde  passavam  duas 
cadeias  de  oiro,  que  por  um  tubo  do  mesmo  metal  iam  até  á  exlremidade  dos 
hombros.  Uma  cinta  de  diversas  cores  e  tecida  de  oiro  estava  cosida  á  borda  in- 
ferior do  racional,  e  alava-se; pendendo  as  extremas.  A  thiara  era  quasi  similhante 
à  mitra  dos  padres,  mas  tinha  outro  ornamento  cor  de  jacinto,  e  era  cercada  de 
três  coroas  de  oiro  com  pequenos  cálices;  na  testa  levava  o  grão  Sacerdote  uma 
lamina  de  oiro  com  quatro  lettras  sagradas,  que  eram  o  nome  augusto  de  Deus. 
Na  dextra  baloiçava  um  thuribulo  de  oiro,  derramando  o  perfume  do  mais  puro 
incenso.  Dizem  que  quando  Deus  concedia  qualquer  favor  pedido,  a  pedra  de  onyx, 
que  ficava  sobre  o  hombro  direito,  tal  clarão  projectava,  que  se  avistava  de  muito 
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longe.  Quando  Christo  nasceu,  havia  já  105  annos  que  nem  a  onyx,  nem  o  racional 
deitavam  luz  ou  esplendor,  porque  Deus  estava  irritado  contra  os  Reis  e  o  povo. 
Véu  do  Templo.  Do  resto  do  templo  estava  separado  o  Santo  dos  Santos,  ou  re- 
posteiro babylonio  de  50  cubitos  sobre  16,  com  os  mais  magníficos  e  primorosos 
lavores,  representando  ceu  e  terra,  divinaes  Cherubins  e  formosíssimas  flores.  Foi 
este  véu  soberbo,  que  na  morte  do  Redemptor,  por  si  mesmo  se  rasgou  ao  meio 
de  alto  a  baixo.  # 


VII 


Terceira  parte. — Átrio  dos  judeus.  Vestíbulo  interior.  Basílica.  Santo  secu- 
lar. Pórtico  ou  galeria  de  Salomão.  Para  entrar  subiam-se  quatro  degraus;  o  es- 
paço descoberto  era  calçado  com  diversas  espécies  de  mármore.  Sobre  um  muro 
da  altura  de  3  pés,  feito  de  três  ordens  de  pedras  de  varias  cores,  seguia-se  uma 
galeria  de  500  passos  de  comprimento,  altura  de  70  cubitos,  largura  de  30;  ficava 
superposta  a  columnas  monolithicas  de  mármore  branco  de  25  cubitos  de  altura. 
Asp'aredes  da  galeria  eram  totalmente  forradas  de  oiro;  tinha  três  altas  portas 
para  o  oriente,  meio  dia  e  norte,  de  prata,  altura  de  30  cubitos,  e  largura  de  15. 
Chamavam-lhe  átrio  dos  judeus,  porque  só  alli  podiam  entrar  os  d*essa  nação,  que 
tivessem  a  pureza  legal.  Havia  mais  um  oratório  para  mulheres.  Era  n'este  átrio 
que  os  judeus  oravam,  e  ouviam  a  explicação  da  lei;  alli  ensinou  Christo  muitas 
vezes  ao  povo,  e  o  quizeram  apedrejar;  foi  também  a  este  logar  que  todo  o  povo 
correu  para  ver  Pedro  o  João,  que  tinham- feito  a  cura  na  porta  Especiosa.  Pedro, 
aproveitando-se  da  disposição  do  povo,  pregou  ahi  segunda  vez,  convertendo  cinco 
mil  homens.  Diante  d'este  átrio  havia  uma  pedra  de  mármore  com  esta  sentença 
em  lettras  gregas  e  romanas:  «Estrangeiro  que  entrar  n'este  logar  santo,  mor- 
rerá» . 

Vejamos  ora  os  principaes  objectos  que  n'este  átrio  existiam:  altar  dos  holo- 
caustos; era  de  bronze,  coberto  com  uma  lamina  de  oiro  e  uma  grade  de  bronze 
em  forma  de  rede.  Ficava  a  descoberto  no  meio  do  átrio,  em  face  do  tabernáculo; 
tinha  20  cubitos  em  quadro,  e  10  de  alto,  quatro  argolas  nos  cantos  para  prender 
as  victimas;  os  padres  tinham  o  maior  cuidado  em  entreter  o  fogo  perpetuo,  por 
ser  o  mesmo  que  fora  enviado  de  Deus,  e  que  devorara  o  holocausto,  quando  Aarão 
no  deserto  offereceu  sacrifício  pela  primeira  vez.  Ahi  eram  oflerecidos  de  manhã 
e  à  noite  diversos  animaes  puros  e  sem  defeitos,  bois,  cabritos,  pombos,  rolas,  e 
também  farinha,  pão,  etc,  como  holocausto  de  agradável  odor.  Ezequiel  dá  a  este 
altar  o  nome  de  Ariel,  que  quer  dizer  leão  de  Deus,  porque  devorava  as  victimas 
como  um  leão  esfaimado. 

Booz  e  Jachin.  Eram  duas  columnas  de  bronze  da  maior  belleza;  18  cubitos 
de  altura,  e  12  de  circumferencia.  Tinham  sido  fundidas  com  os  seus  capiteis  e 
ornamentos  pelo  hábil  Hiram  de  Tyro.  Cada  capitel  de  5  cubitos  de  altura  tinha  a 
forma  de  um  Iirio;  eram  admiráveis  de  trabalho.  Ficavam  estas  duas  columnas  á 
entrada  do  vestíbulo  do  templo,  chamando-se  a  da  direita  Jachin,  isto  é,  a  sabe- 
doria de  Deus;  a  segunda,  Booz,  isto  é,  a  sua  força. 

Lavatoiios  de  bronze.  O  mesmo  Hiram  construiu  dez  vazos  de  bronze  sobre 
suas  bases  quadradas  do  mesmo  metal;  quatro  columnas  quadradas,  figuras  em 
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baixo  relevo  de  um  touro,  um  leão,  uma  águia  e  um  cherubim.  Sobre  as  dez  bases 
foz  Salomão  pôr  os  dez  lavatórios  redondos  e  fundidos,  podendo  cada  um  conter 
de  agua  uns  40  pés  cúbicos  romanos.  Serviam  estes  dez  lavatórios  para  limpar  as 
entranhas  e  pés  dos  animaes  do  holocausto,  apesar  de  já  virem  lavados  pelos  na- 
tbineus,  na  Piscina  Probatica. 

Casa  do  conselho.  No  meio  do  templo,  onde  se  reunia  o  conselho  dos  anciãos- 

Camará  do  templo.  Guarda  moveis,  e  refeitórios  ou  moradas  dos  guardas  do 
templo.  Trinta  casas  de  três  andares  a  norte  e  sul  do  templo,  com  25  cubitos  em 
quadro  e  20  de  alto  cada  uma;  cobertas  de  cedro  e  cada  uma  cora  seu  tecto  à 
parte.  Os  padres  que  entravam  nas  funcções  semanaes,  despiam  alli  seus  vestuá- 
rios profanos,  revestindo  os  sagrados;  alli  comiam  também  a  porção  que  para 
elles  sobrava  das  hóstias  pacificas. 

Mar  de  bronze.  Era  um  tanque  de  bronze,  chamado  mar  por  causa  de  sua  pro- 
digiosa grandeza.  De  um  bordo  a  outro  iam  10  cubitos,  sendo  as  suas  bordas  ar- 
queadas para  fora,  e  tinham  3  pollegadas  de  espessura;  o  mar,  com  5  cubitos  de 
profundidade,  era  rodeado  de  um  cordão  de  30  cubitos.  Ornamentos  e  figuras  em 
relevo  e  em  duas  fileiras  cercavam  o  mar,  a  rasão  de  dez  figuras  por  cadacubito. 
Esta  mole  era  sustentada  por  uma  base  feita  â  maneira  de  columna  torcida  em  dez 
voltas,  cujo  diâmetro  de  1  cubito.  Á  roda  d'csla  columna  havia  doze  bois  de  bron- 
ze, voltados  três  para  cada  ponto  cardeal.  Este  mar  podia  conter  2:000  pés  cúbi- 
cos romanos;  ficava  ao  lado  direito  do  templo,  sendo  destinado  a  lavar  os  pés  e  as 
mãos  dos  padres,  que  entravam  no  templo  para  oflerecer  os  sacrifícios. 

Porta  nova  ao  sul.  N'esta  porta  é  que  Baruch  leu  aos  grandes  e  ao  povo  o 
livro  das  ameaças  que  Deus  comminava  a  Jerusalém,  se  continuasse  a  ser-lhe  in- 
flei. E  o  povo  perguntou  a  Baruch  como  tinha  elle  podido  recolher  todas  aquellas 
palavras  dabôcca  de  Jeremias,  o  que  o  secretario  explicou.  O  Rei  mandou  buscar 
o  livro,  e  depois  de  ouvir  ler  três  ou  quatro  paginas,  tomou  o  canivete  do  secreta- 
rio, cortou  parte  do  livro,  atirou-o  ao  lume,  e  ordenou  que  prendessem  Baruch  e 
Jeremias.  Mas  o  Senhor  os  occultou,  e  ordenou  a  Jeremias  que  fizesse  outro  livro, 
juntando-lhe  muitas  outras  cousas,  e  protestando  que  a  posteridade  de  Joaquim 
se  não  assentaria  no  throno  de  David,  e  que  o  seu  corpo  insepulto  seria  lançado 
na  valia.  Era  esta  uma  das  dez  portas  do  templo,  enormes  e  cobertas  de  laminas 
de  oiro  até  os  gonzos. 

Porta  sagrada  ou  porta  de  bronze.  Por  ter  sido  forrada  de  laminas  de  bronze 
de  Corintho,  mais  precioso  que  prata  e  oiro.  Ficava  na  parte  interior  do  templo, 
e  foi  diante  doesta  porta  e  na  praça  em  frente  da  das  aguas  que  Esdras,  Sacerdote 
e  doutor,  leu  a  lei  de  Deus  em  presença  de  lodo  o  povo  reunido,  no  regresso  do 
captiveiro  de  Babylonia. 

Vestíbulo  do  templo.  Tomava  toda  a  largura  d'elle,  com  a  sua  mesma  altura, 
Isto  é,  120  cubitos,  20  de  norte  a  sul  e  10  de  leste  a  oeste;  todo  o  interior  guar- 
necido de  oiro  de  baixo  até  acima,  comprehendendo  o  tecto. 

A  cadeira  do  Rei.  Logar  condigno  que  os  Reis  occupavam,  quando  assistiam  aos 
sacrificios. 

Orchestra.  Tribuna  onde  se  collocavam  os  músicos.  0  Rei  David  compuzera 
em  honra  de  Deus  aquellas  peças  de  sublime  poesia  a  que  chamámos  Psalmos,  as 
quaes,  postas  em  musica,  eram  executadas  no  tabernáculo  de  Sião.  Á  imitação 
tVelle,  Salomão  empregou  200:000  levitas,  cantores  e  músicos,  e  40:000  instru- 
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mentos,  taes  como  harpas,  psaltcrios,  tympanos,  nablos,  sislros,  guitarras,  lyras, 
ele,  compostos  de  uma  liga  de  oiro  c  praia,  sem  contar  200:000  trombetas. 

Tribuna.  Entre  o  templo  e  o  altar,  sitio  onde  foi  lapidado  Zacharias,  filho  do 
grão  Sacerdote  Joiada,  ou  Barachias,  que  tinha  tornado  a  por  o  Rei  Joas  no  throno. 

Chrislo  no  ai  rio  dos  judeus.  Era  neste  logar  que  ordinariamente  se  reuniam 
os  seus  maiores  inimigos,  escribas  e  pliariseus.  Um  dia  em  que  Jesus  lhes  havia 
provado  que  elles  morreriam  no  peccado,  do  qual  só  os  poderia  libertar  a  fé  que 
tivessem,  c  que  não  queriam  ter  n'elle,  observou-lhes  que,  se  eram  filhos  de  Abra- 
hão,  como  diziam,  fizessem  as  obras  deste  e  não  as  do  demónio,  procurando  in- 
justamente mata-lo  a  cllc  que  lhes  dizia  a  verdade ;  e  que  os  desafiava  a  conven- 
cerem-no  de  peccado  algum.  Responderam-lhe  que  elle  era  um  samaritano,  ura 
possesso  do  demónio,  e  que  não  era  maior  que  o  pae  d'elles,  Abrahão,  e  que  os 
Prophetas.  Provou-lhes  claramente  que  elle  era  o  Filho  de  Deus,  o  Messias  que 
muito  desejara  Abrahão  ter  visto,  e  concluiu  cora  estas  palavras: 

«  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo:  existo  muilo  antes  de  Abrahão  ter  vindo 
ao  mundo.» 

Lançaram  mão  de  pedras  para  lhas  atirar,  mas  Jesus  escondeu-se,  e  saiu  do 
lemplo,  passando  por  meio  dclles,  porque  a  sua  hora  não  era  chegada. 

N'este  mesmo  alrio  é  que  Jesus,  na  idade  de  doze  aanos,  disputou  comos  dou- 
tores, enchendo  de  assombro  a  lodos  os>circumslantes. 

Foi  também  esle  sitio  memorável  por  um  dos  primeiros  factos  do  portentoso 
triennio  ultimo  da  vida  de  Jesus. 

Manifeslára  elle  o  seu  poder  em  Cana  de  Caliléa ;  d'alli  passou  a  Capbarnaura 
com  sua  Mãe  e  seus  discípulos,  e  de  là  a  Jerusalém,  por  ter  próxima  a  Paschoa 
judaica.  Então,  encontrando  n  este  alrio  do  lemplo  vendedores  de  bois,  carneiros 
e  pombos  para  os  sacrifícios,  e  bem  assim  outros  mercadores  para  se  utilisarem 
do  lucro  no  cambio  das  moedas  estrangeiras,  enfeixou  umas  cordas  delgadas  n'uma 
espreie  de  azorrague,  com  o  qual  a  todos  expulsou  do  templo,  homens  e  aniraaes, 
lançando  por  terra  o  dinheiro  dos  cambistas  e  os  seus  bancos,  bradando : 

«Fora  rt'aqui  com  essas  cousas!  A  casa  de  meu  Pae  não  é  feira  de  negocio.» 

Lembraram-se  então  os  discípulos  do  Psalmo  em  que  o  Messias  diz : 

«  0  zelo  da  vossa  casa  mo  devorou.» 

Mas  os  judeus  exclamaram : 

—  «Com  que  direito  procedes  tu  assim?» 
E  Jesus  lhes  respondeu: 

—  «  Destrui  este  templo,  c  eu  vos  mostrarei  com  que  poder  faço  o  que  vedes, 
porque  não  precisarei  mais  de  três  dias  para  o  restabelecer.» 

N'eslc  logar  se  deram  outras  já  relatadas  scenas  da  vida  de  Christo ;  mas  não 
posso  aqui  passar  por  alto  uma  das  mais  instruetivas,  de  que  nos  falia  o  Evangelho, 
porquanto  na  doutrina  d'ella  se  fundem  a  um  tempo  os  respeitos  devidos  á  lei,  tem- 
perados pela  misericórdia  e  brandura,  que  resumbram  sempre  do  celestial  ensino 
do  Divino  Mestre. 

Já  os  pliariseus  perseguiam  atrozmente  o  Messias;  já  as  ciladas  e  as  aceusa- 
ções  iam  rolando  rapidamente  pelo  declive  abaixo,  que  arrastou  esses  perversos 
até  o  deicidio.  Um  dia,  depois  de  ter  Jesus  passado  a  noite  no  Olivete,  saiu  para 
o  templo,  dirigindo-se  exactamente  ao  logar  que  estou  descrevendo,  sentou-se,  e 
começou  a  instruir  o  povo. 
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N'islo,  em  meio  de  grandes  alaridos,  apresentou-se  uma  turba  de  escribas  e 
phariseus,  rodeando  a  joven  esposa  do  decrépito  Manasses.  Trazia  a  mesquinha  o 
rosto  e  a  cabeça  descobertos,  soltas  as  madeixas,  algemados  os  pulsos,  e  da  cin- 
tura para  cima  sem  a  decência  que  a  modéstia  prescreve.  Gollocando-a  em  frente 
de  Jesus,  disse  rara -lhe  : 

«Mestre,  esta  mulher  é  casada,  e  acaba  de  ser  colhida  em  adultério.  Moysés 
manda  que  a  apedrejemos  até  morte ;  porém  que  pensaes  vós  que  devamos  pra- 
ticar?» 

» 

Dilemma  terrível !  Se  Jesus  declara  ser  licito  o  mata-la  a  pedradas,  torna-se 
réu  de  lesa-magestade,  porquanto  a  jurisdição  capital  fora  pelos  romanos  arreba- 
tada aos  judeus;  se  ao  contrario  decide  que  se  despreze  a  lei,  torna-se  réu  para 
com  o  povo,  como  desprezador  de  Deus  e  violador  das  crenças  do  povo. 

Jesus,  porém,  que  lhes  penetrava  nos  ânimos,  e  queria  dar  uma  lição  à  sua 
perfldia,  calou-se,  baixou  a  cabeça,  e  começou  com  o  dedo  indicador  como  que  a 
traçar  na  terra  vagos  e  illegiveis  caracteres.  E  como  elles  continuassem  a  dirigir- 
Ihe  a  mesma  pergunta,  ergueu-se  de  súbito,  e  com  voz  solemne  e  imperativa 
bradou : 

«  Aquelle  de  entre  vós  que  estiver  sem  culpa,  atire  a  essa  mulher  a  primeira 
pedra.» 

E  sem  lhes  prestar  mais  attenção,  inclinou-se  de  novo,  continuando  a  escrever 
na  terra. 

Como  os  escribas  e  phariseus  ouvissem  aquella  sentença,  todos  e  cada  um 
prestaram  ouvidos  à  consciência  própria,  e  então  uns  após  outros  se  foram  reti- 
rando, começando  pelos  mais  velhos,  como  os  mais  culpados,  até  os  mais  moços; 
de  sorte  que  só  ficou  Jesus  e  a  mulher,  cada  um  no  sitio  em  que  estava.  Levan- 
tando-se  então  Jesus,  perguntou-lhe : 

—  «Mulher,  onde  estão  os  teus  accusadoresT  Ninguém  te  condemnou?» 

—  «Ninguém,  meu  Senhor.» 

—  «Pois  também  eu  não.  Vae-te,  e  não  peques  mais.» 

Com  esta  derradeira  recommendação  Picava  o  perdão  explicado,  sem  que  to- 
davia Jesus  autorisasse  pela  impunidade  a  repetição  da  culpa1. 


*  Do  monte  e  muito  de  madrugada  veiu  o  Senhor  ao  templo  a  pregar,  como  costumava.  E  diz 
o  Evangelista  que  concorreu  todo  o  povo  a  ouvi-lo:  El  omnis  populus  veniladeum  (Joan.  vm-2). 
Tanto  concurso,  Pregador  Divino?  Já  temo  que  vos  hão  de  tentar. 

Veiu  o  povo  todo  áquella  hora,  porque  os  que  não  são  povo  não  madrugam  tanto  ;põe-se-lhes 
o  sol  á  meia  noite,  e  amanhecc-lhes  ao  meio  dia.  Estava  o  Senhor  ensinando  (diz  o  texto)  quando 
chegaram  os  escribas  c  phariseus  a  perguntar  um  caso. 

Traziam  uma  pobre  mulher  atada,  c  disseram  assim:  Mogisler,  hece  mulier  modo  deprsliensa 
esl  in  adultério  (Ibid.  4).  Esta  mulher  n'esta  mesma  hora  foi  achada  cm  adultério. 

Esta  mulher?  E  o  cúmplice?  Foram  dois  os  peccadores  e  é  uma  só  a  culpada  ?  Sempre  a  jus- 
tiça é  zelosa  contra  os  que  podem  menos.  Moysés  (dizem)  manda  na  lei,  que  os  que  commetterem 
o  adultério  sejam  apedrejados;  e  vós,  Mestre,  que  dizeis? 

Os  escribas  e  phariseus  eram  os  doutores  d'aquelle  tempo.  Bem  me  parecia  a  mim  que  quan- 
do os  doutos  c  presumidos  perguntam,  não  é  para  saber,  senão  para  tentar.  Assim  o  diz  o  Evan- 
gelista nas  palavras  que  propuz:  Hoc  aulem  dicebanl  leiUanles  eum.  Em  que  consistiu  a  tentação, 
c  onde  estava  armado  o  laço,  diremos  depois. 

E  (pie  respondeu  o  Senhor  ?  Levanlou-sc  da  cadeira  sem  fallar  palavra,  e  inclinando-se :  In- 
clinam se.  Alviçaras,  peccadora,  enxuga  as  lagrimas.  Chrísto  começa  inclinando-se?  Tu  sairás 
perdoada,  porque  a  sua  inclinação  não  é  de  condemnar.  Deus  nos  livre  de  juizes  inclinados,  senão 
são  Deus.  Aonde  vae  a  inclinação,  lá  vae  a  sentença. 


/ 
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VIII 

I 

Quarta  parte. — Atiiú  dos  gentios.  Vestíbulo  interior.  Subiam-se  quatorze  de 
graus  para  entrar  n'este,  como  (Teste  se  subiam  outros  quatorze  para  chegar  ao 
dos  judeus.  Depois  de  ter  ainda  subido  alguns  mais,  chegava-sc  às  portas  do  tem- 
plo, que  deitavam  para  os  quatro  ventos.  0  espaço  interior  descoberto  era  lageado 
de  pedras  multicores,  e  o  caminho  que  conduzia  para  o  segundo  templo  tinha  uma 
balaustrada  também  de  riquíssimas  pedras.  Erguiam -se  a  trechos  columnas,  nas 
quaes  estavam  gravados  preceilos  de  pureza  e  continência.  O  segundo  templo,  ou 
átrio  dos  gentios,  tinha  também  o  nome  de  Sanlo,  e  quando  se  fallava  dos  dois 
dizia-se  os  Santos.  Ambos  elles  eram  cercados  de  uma  galeria  da  largura  de  30 
cubitos,  altura  de  70  e  de  750,passos  de  comprimento,  inclusive  a  torre  Antónia 
que  se  lhe  seguia.  A  construcção  era  análoga  a  tudo  o  que  fica  descriplo.  Neste 
átrio  podiam  entrar  lodos  os  judeus,  até  mesmo  os  que  não  tinham  a  pureza  le- 
gal; assim  como  os  estrangeiros. 

Águia  de  oiro.  Entre  as  obras  profanas  de  Herodes  o  velho,  contava-se  a 
enorme  águia  de  oiro  collocada  sobre  o  portal  do  templo.  Os  judeus  supportavara 
esta  innovaçao  impacientemente,  porque  a  lei  lhes  prohibia  pôr  no  templo  a  fi- 
gura de  animjl  algum.  Herodes  estava  com  setenta  annos;  cruel  moléstia  lhe 

Não  quiz  o  Senhor  responder  por  palavra,  quiçá  porque  Ih 'as  não  trocassem ;  respondeu  por 
escripto :  Digito  scribebat  in  terra  (Ibid.  6).  Escrevia  com  o  dedo  na  terra. 

Não  vos  espanteis  que  no  templo  lageado  de  mármores  houvesse  terra;  litteralmente,  porque 
era  muito  o  concurso  e  pouco  o  cuidado ;  moralmente,  porque  não  ha  logar  tão  santo  e  tão  sa- 
grado, ainda  que  seja  a  mesma  egreja,  em  que  não  haja  terra. 

O  que  Ghristo  escrevesse,  não  se  sabe  de  certo.  Entendem  commummente  os  Padres  que  foram 
os  peccados  dos  aceusadores.  Que  aceuse  o  homicida  ao  homicida,  o  ladrão  ao  ladrão,  o  adultero 
ao  adultero?  Homem,  aceusa-te  a  ti;  olha  que  quando  aceusas  os  peccados  alheios,  te  condemnas 
nos  próprios.  Assim  suecedeu.  Depois  que  o  Senhor  escreveu  o  processo,  não  da  aceusada,  senão 
dos  aceusadores,  levantou-se,  e  não  lhes  disse  mais  que  estas  palavras :  Qui  sine  peccato  esl  ves- 
trum,  primus  in  tilam  lapidem  millai  (Ibid.  7).  Aquelle  de  vós  que  se  achar  sem  peccado,  seja  o 
primeiro  que  atire  as  pedras. 

Aqui  me  lembram  as  de  S.  Jeronymo:  as  pedras  que  traziam  apparelhadas  contra  a  delin- 
quente, converteu-as  cada  um  contra  o  seu  peito,  e  os  que  Unham  entrado  tão  zelosos,  começaram 
a  se  sair  confusos.  Safram-sc,  porque  entraram  na  própria  consciência. 

E  nota  o  Evangelista  que  os  que  saíram  primeiro  foram  os  mais  velhos :  Incipientes  a  sento- 
ribus  (Ibid.  9).  Miserável  condição  da  vida  humana !  Quantos  mais  annos,  mais  culpas.  Todos  se 
devem  arrependar  das  suas,  mas  com  mais  rasão  e  mais  depressa  os  que  estão  mais  perto  da 
conta. 

Ficou  só  Christo  e  a  delinquente,  isto  é,  a  misericórdia  e  a  miséria.  Perguntou-lhe :  •  Onde 
estão  os  que  te  aceusavam ?  Gondcmnou-te  alguém?»  «  Nemo,  Domine  (Ibid.  11).  Ninguém.  Senhor.» 
«Pois  se  ninguém  te  condemna,  nem  eu  te  condemnarei :  vae-te,  e  não  peques  mais.» 

Este  foi  o  fim  da  historia,  admirável  na  justiça,  admirável  na  misericórdia,  admirável  na  sa- 
bedoria, admirável  na  omnipotência.  A  lei  ficou  em  pé,  os  aceusadores  confusos,  a  delinquente  por* 
doada,  e  Christo  livre  dos  que  o  vieram  tentar 

Mas  como  havia  isto  de  ser,  ou  como  queriam  que  fosse?  Como  tinham  urdido  a  trama?  Onde 
estava  armado  o  laço?  Onde  vinha  escondida  a  tentação?  Descobriu-a  maravilhosamente  Santo 
Agostinho:  Ut  si  dicerei,  non  lapidelur  adultera,  injuslus  convvicerelur ;  si  dtcerel  lapideivr, 
mansuetus  non  viderelur.  Ou  Christo  havia  de  dizer  que  fosse  apedrejada  a  adultera  ou  não ;  se 
dizia  que  não  fosse  apedrejada,  convenciam-no  de  injusto;  se  dizia  que  a  apedrejassem,  parecia 
que  não  era  misericordioso.  E,  ou  faltasse  à  justiça  ou  á  misericórdia,  concluíam  que  não  era  o 
Messias.  (Vieira.) 
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gastava  diariamente  as  forças,  e  correu  boato  que  elle  se  achava  na  agonia.  Ju- 
das e  Mathias  capitaneando  outros,  â  hora  do  meio  dia  e  em  presença  de  multi- 
dão de  povo  reunido  no  templo,  prenderam  grossos  cabos  à  águia,  que  arrancaram 
e  fizeram  em  pedaços;  mas,  vindo  a  tropa,  aprisionou  os  amotinadores,  e  He- 
rodes  fez  queimar  vivos  os  que  tinham  arrancado  à  águia,  e  degolar  os  cúmplices. 

Tlmow%o  sagrado.  Cofre  onde  se  guardava  o  dinheiro  das  oblações  voluntá- 
rias, destinado  aos  sacrifícios  e  aos  pobres.  Este  cofre  foi  violado  varias  vezes  por 
Joas,  Seleuco,  Heliodoro,  que  por  um  visível  milagre  foi  impedido  de  levar  adiante 
as  ordens  que  recebera  do  Rei  da  Syria.  N'este  logar  foi  que  Jesus  louvou  a  viuva 
pobre  que  metteu  no  gazophilacio  as  duas  moedinhas,  e  disse  a  seus  discípulos : 

«Em  verdade,  mais  deu  esta  pobre  viuva  que  todos  esses  ricassos  que  ahi 
lançaram  fortes  quantias.  Esses  offerecem  o  seu  supérfluo;  esta  o  seu  necessário.» 

Relógio  de  Achaz.  Este  Rei,  que  deixou  o  culto  de  Deus  pelo  dos  idolos,  a  quem 
sacrificara  seu  filho,  fez  um  quadrante  com  o  bronze  do  altar  dos  holocaustos.  É 
celebre  este  relógio  pela  circumstancia  de  que  n'elle  recuou  a  sombra  do  sol  10 
graus,  como  Isaías  impetrara. 

Portas  septentrional,  meridional,  occidental  e  oriental.  Todas  das  mesmas  di- 
mensões e  com  igual  riqueza  de  ornatos.  Quanto  á  ultima  é  também  chamada 
Seir,  porta  do  Rei  e  porta  Bella.  Era  a  principal  entrada  do  templo,  tão  pesada 
que  para  a  abrir  ou  fechar  eram  precisos  vinte  homens,  apesar  de  que  por  duas 
vezes  se  abriu  por  si  mesma :  no  dia  de  Ramos  e  durante  o  cerco  de  Tito. 

Torres  das  trombetas.  Duas  elevadíssimas,  situadas  nos  dois  ângulos  occiden- 
taes.  Do  alto  d'ellas  tocávamos  padres  duas  trombetas  de  prata  (ainda se  não  usa- 
vam os  sinos),  para  convocar  o  povo  ao  templo. 


IX 

E  pois  que  tenho  tão  amplamente  fallado  do  templo  em  sua  parte  material, 
bem  é  que  rememore  aqui  portentosos  suecessos  n'este  logar  realisados. 

Fora  Jesus  conduzido  pelo  espirito  de  Deus  ao  deserto,  indo  ao  longo  do  Jor- 
dão, e  durante  quarenta  dias  nenhum  alimento  tomara;  mas  a  final  teve  fome,  e 
assim  permitliu  Deus  similhante  fraqueza  humana,  o  que  deu  ousio  ao  demónio. 
Este  se  chegou  a  Elle,  e  mostrando-lhe  uma  pedra,  disse-lhe : 

—  «  Se  és  Filho  de  Deus,  manda  a  esta  pedra  que  se  converta  em  pão,  para 
matares  essa  fome. 

E  Jesus  lhe  respondeu : 

—  «Está  escriplo  que  o  homem  não  vive  só  de  pão,  mas  de  toda  a  palavra  de 
Deus,  e  de  tudo  o  mais  que  elle  lhe  quer  conceder  para  seu  alimento. » 

Recorreu  então  o  demónio  a  outro  expediente :  transportou-o  sobre  um  alto 
monte,  d'onde  em  um  fechar  de  olhos  lhe  fez  ver  todos  os  reinos  do  mundo,  dizendo : 

—  «Vês  tu  todo  esse  poder?  Vês  a  gloria  de  todos  esses  reinos?  Tudo  isso  é 
meu,  e  dou  tudo  a  quem  me  apraz ;  de  tudo  serás  senhor,  se  te  prostrares  a  ado- 
rar-me.» 

E  Jesus  lhe  respondeu i 

—  aVade  retro  Satant  Está  escripto:  «Só  ao  Senhor  teu  Deus  servirás,  e  não 
adorarás  senão  a  Elle. » 
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Então  o  soberbo  espirito  travou  do  Cordeiro,  e  collocou-o  sobre  o  pináculo 
d'esle  templo  de  Jerusalém,  dizendo : 

—  «És  Filbo  de  Deus?  Então  precipita-le  d'aqui  sem  receio,  porque  cstà  es- 
cripto  que  Deus  ordenou  aos  Anjos  que  te  conservem  illeso. » 

—  «  Também  está  escripto,  respondeu  Jesus,  não  tentarás  o  Senhor  teu  Deus.» 
Acabando  o  demónio  todas  estas  tentações,  e  havendo  exhaurido  todos  os  seus 

artifícios,  retirou-se  de  Jesus  até  o  tempo  da  sua  Paixão,  em  que  voltou,  para  ten- 
tai por  meio  de  tormentos  aquelle  mesmo  que  subjugar  não  podéra,  nem  pela 
sensualidade,  nem  pela  cubica,  nem  pela  ambição. 

E  pois  que  estas  memorias  constituem  chave  de  oiro,  levantarei  mão  do  as- 
sumpto. 


CAPITULO  XXXIV 


I.  O  Califa  Ornar.  Construcção  de  sua  mesquita.— II.  Egreja  que  a  substituiu,  Templum  Domim. 
Restituição  do  edifício  á  meia  lua.  —  III.  Superstições  musulmanas.— IV.  Difílculdades  de  vi- 
sitar a  mesquita. —V.  Descripção  d'esse  monumental  edifício,  tanto  exterior  como  interior- 
mente. A  pedra  de  Jacob.  0  signal  da  planta  de  Enocb.  Os  dedos  do  Anjo.  A  pedra  de  Mabo- 
met.  0  seu  estandarte  e  lança.  A  bandeira  de  Ornar.  A  pedra  milagrosamente  suspensa  no  ar. 
0  turbante  de  Mabomet.  Os  niebos  de  oração  de  Abrahão,  David,  Salomão,  Jesus  e  S.  Jorge. 
0  poço  das  almas.  A  reliquia  do  Propheta. 

I 

Não  me  é  licito  sair  ainda  d'este  afamado  torrão.  Se  jà  conhecemos  a  sua  his- 
toria desde  os  tempos  de  Abrahão  até  o  de  Tito,  ficaria  defleiente  a  exposição,  se 
o  leitor  ignorasse  o  estado  da  actualidade,  a  qual  aliás  se  prende  a  uma  sequencia 
de  acontecimentos  também  dignos  de  memoria. 

No  logar  onde  os  contemporâneos  de  Salomão  admiraram  a  maravilhosa  fa- 
brica do  templo,  os  peregrinos  de  hoje  encaram  com  menor  assombro,  mas  ainda 
com  admiração,  a  mesquita  de  Ornar,  o  mais  grandioso  monumento  de  estylo  mou- 
risco, a  fabrica  alterosa  com  que  tanto  se  tem  desvelado,  até  onde  lhes  é  possí- 
vel, o  estudo  dos  mais  competentes.  Digo  até  onde  lhes  é  possível,  porquanto  não 
é  licito  aos  crentes  de  qualquer  outra  religião  pôr  pés  n?aquelle  solo,  tão  mereci- 
damente sagrado,  mas  tão  polluido  pelo  propheta  da  mentira. 

Começarei  resumindo  o  que  informam  antigos  escriptores  no  concernente  à 
historia  d' este  edifício. 

Apoderou-se  de  Jerusalém  o  califa  Ornar,  no  anno  de  636  da  era  christã;  e 
apesar  de  tudo,  honra  seja  ao  nome  d'elle  no  que  respeita  ao  seu  procedimento 
para  com  as  egrejas  dos  christãos,  em  nenhuma  tocou;  pelo  contrario,  decretou 
que  fossem  respeitadas  como  propriedades  particulares.  Tendo  porém  inquirido 
onde  estaria  a  pedra  que  serviu  de  travesseiro  a  Jacob,  quando  teve  a  visão  da 
escada  mysleriosa,  indicaram-lhe  um  logar  do  templo,  como  sendo  aquelle  onde 
similhante  suecesso  tinha  occorrido.  Ornar,  sem  lembrar-se,  ou  talvez  sem  saber 
que  a  visão  de  Jacob  teve  logar  em  Bethel,  caminho  de  Haran,  acreditou  a  falsa 
tradição,  e  sem  detença  resolveu  restaurar  logar  tão  santo  com  inexcedivel  grande- 
za. Ao  visita-lo,  encheu-se  de  indignação,  encon Irando- o. atulhado  de  immundicies. 
Para  dar  o  exemplo  recolheu  nas  dobras  do  seu  próprio  manto  algumas  d'e)las 
misturadas  com  a  terra,  e  transportou-as  para  longe ;  sendo  immediatamente  imi- 
tado por  todos  os  musulmanos,  que  assim,  n'um  fechar  de  olhos,  limparam,  e  po- 
zeram  a  nu  a  rocha  sobre  que  surgia  o  Sancta  Sartàorwm  dos  hebreus.  N'este 
logar  fez  construir  uma  soberba  mesquita,  dotando  os  ministros  d'ella  de  opulento 
património.  Não  deixou,  todavia,  de  mostrar  que  era  sarraceno ;  porquanto,  para 
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a  construcção  da  mesquita,  tiveram  de  concorrer  os  mármores,  madeiras,  mate- 
riaes  e  esmolas  que  os  christãos  haviam  colligido  para  a  restauração  do  templo  do 
Santo  Sepulchro;  apesar  de  que  mais  inexoráveis  foram  os  seus  successores,  que 
para  erecção  de  suas  mesquitas  profanaram  os  templos  de  Deus,  arrancando-lhes 
os  mármores,  as  plúmbeas  laminas,  as  madeiras  do  Libano. 

Concluída  a  mesquita,  tornaram-se  as  romagens  do  islamismo  quasi  tão  fre- 
quentes a  Jerusalém  como  a  Meca. 

Aquella  mesquita,  que  era  quadrangular,  podia  conter  3:000  pessoas;  a  rocha 
não  estava  no  meio,  como  hoje,  mas  na  parte  posterior  da  mesquita,  a  qual  pouco 
tempo  subsistiu  no  estado  primitivo.  Posteriores  califas  reconstruíram  a  mes- 
quita em  grande  parte,  até  depois  de  derribada  por  vários  terremotos.  Trinta  e 
nove  annos  antes  da  tomada  de  Jerusalém  pelos  cruzados,  abateu  parte  do  tecto 
com  500  lustres,  o  que  fez  dizer  aos  musulmanos  que  alguma  enorme  desgraça 
ameaçava  o  islamismo. 

ii 

Soou  a  hora  do  resgate  do  Santo  Sepulchro,  e  despraz-me  demorar  olhos  aqui 
sobre  a  camiflcina  de  que  este  ediflcio  foi  testemunha ;  pois  não  se  lêem  sem  hor- 
ror os  excessos  praticados  pelos  cavalleiros  da  Cruz,  nem  posso  crer  que  deixe 
de  haver  hyperbole  nas  asserções  de  haverem  sido  trucidados  dentro  (Testa  mes- 
quita 10:000  sarracenos;  chegando  a  asseverar-se  que  sobre  um  mar  de  sangue 
humano  fluctuavam  mãos  truncadas  unidas  a  estranhos  corpos,  braços  esmigalha- 
dos, pernas  separadas  do  tronco,  entranhas  e  corações  ondeantes,  cabeças  cor- 
tadas, olhos  saldos  das  orbitas ...  oh !  que  horror !  oh !  que  desmentido  impio  á 
doutrina  do  Nazareno ! 

Quando  em  1 099  os  cruzados  se  apoderaram  da  Cidade  Santa,  acharam  na 
mesquita  de  Ornar  grandes  riquezas  em  lâmpadas  e  candieiros  de  prata  e  oiro,  e 
ornatos  de  todas  as  espécies.  Notou-se  principalmente  um  vaso  de  oiro  suspenso 
do  meio  do  zimbório ;  diziam  que  n'esse  vaso  havia  ou  maná  ou  sangue  de  Jesus 
Christo.  Levaram  doze  dias  a  carregar  com  todas  essas  riquezas,  que  ficaram  per- 
tencendo a  Tancredo,  o  qual  as  repartiu  com  o  duque  de  Bulhão;  700  marcos  de 
prata  foram  destinados  &  egreja  do  Santo  Sepulchro. 

Godofredo  de  Bulhão  fez  purificar  esta  mesquita,  e  consagra-la  a  Deus.  A  nova 
egreja  tomou  o  nome  de  Templo  do  Senhor,  e  foi  servida  por  cónegos,  que  tinham 
os  mesmos  privilégios  que  o  capitulo  de  uma  cathedral ;  eram  da  ordem  de  Santo 
Agostinho  e  tinham  à  testa  um  abbade.  Na  disposição  do  ediflcio  só  se  mudou  o 
necessário  para  a  celebração  do  culto ;  a  própria  rocha  ficou  a  nu  bastantes  annos; 
venderam-se  a  peso  de  oiro  em  Constantinopla  e  na  Rússia  duas  lascas  (Telia;  só 
depois  de  quinze  annos  de  occupação  foi  a  rocha  coberta  de  mármore  branco,  pon- 
do-se-lhe  em  cima  um  altar. 

0  convento  de  que  se  trata  era  ao  norte  do  templo,  e  ao  sul  o  paço  régio,  do 
qual  foi  cedida  parte  aos  templários,  ordem  denominada  da  milícia  de  Salomão, 
aqui  nascida,  e  cujo  estatuto  era  assim  intitulado :  Regula  pawperum  contrai- 
litonum  templi  Salomonis.  A  devoção  das  romarias  levava  cada  anno  ao  Oriente 
mó  de  homens  impacientes  por  trocarem  o  bordão  e  a  cucurbita  pelo  gladio  dos 
combates.  A  piedade  inspirava  audácia,  e  perto  do  tumulo  de  Christo  tudo  se  tor- 
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nava  bellicoso,  até  a  caridade  evangélica»  Do  seio  de  um  hospital  consagrado  ao 
serviço  dos  pobres  e  dos  peregrinos  viram-se  sair  heroes  armados  contra  os  in- 
fleis. 

O  cavalleiro  tinha  por  missão  principal  defender  os  Logares  Santos  contra  os 
musulmanos,  e  prestava  o  seguinte  juramento. 

«  Juro  passar  os  mares  para  defender  meus  irmãos ;  dar  o  meu  braço  á  Egreja 
e  aos  Reis  contra  os  Príncipes  infleis ;  emquanto  os  meus  inimigos  forem  só  três 
contra  mim,  não  fugirei ;  e  se  forem  dos  ímpios,  combaterei  seja  contra  que  nu- 
mero fôr». 

Mas  ai!  não  foi  longo  o  período  em  que  o  incenso  se  elevou  nassas  aras  ao  throno 
do  Senhor !  Meio  século  depois  Saladino  conquistava  a  cidade  de  David ;  e  com- 
quanto  deixasse  intactas  as  egrejas,  revindicou  a  mesquita  dos  seus  antepassados, 
a  qual  foi  restituída  ao  culto  de  Mahomet.  Fé-la  primeiro  lavar  com  agua  de  rosas, 
mandada  vir  expressamente  de  Damasco  em  uma  cáfila  de  camelos,  com  o  fim  de 
a  purificar  dos  sacrifícios  não  acceitos  a  Mahomet.  Lembrados  de  que  os  christãos 
haviam  arrancado  da  cúpula  da  mesquita  a  meia  lua,  substituindo-a  pelo  vexillo 
da  redempção,  que  era  todo  de  oiro,  julgaram  os  musulmanos,  no  próprio  dia  em 
que  a  cidade  se  rendeu,  deverem  por  igual  forma  vingar-se  da  affronta  recebida. 
Subiram  ao  alto  da  cúpula  para  abater  a  Cruz ;  todos  os  olhos  alli  estavam  prega- 
dos, quando,  após  grandes  esforços,  a  Cruz.  tombou,  e  caiu  com  tal  fragor,  que  hou- 
véreis dito  que  o  mundo  ia  alluir-se ;  levantou-se  na  cidade  e  nos  arredores,  um 
grito  geral  de  alegria  da  parte  dos  musulmanos,  e  de  raiva  e  dór  da  parte  dos 
christãos.  Assim  arrastaram  a  Cruz  pelas  ruas  de  Jerusalém,  por  aquellas  mesmas 
ruas  por  onde  o  Redemptor  a  tinha  levado  ás  costas,  para  n'ella  morrer  no  Calvá- 
rio pela  salvação  do  género  humano !  Purificada  a  mesquita,  e  substituída  a  Cruz 
pela  meia  lua,  Saladino  poz  no  templo  a  cadeira  fabricada  por  Noradíno.  Na  pri- 
meira sexta  feira,  depois  de  seu  ingresso  em  Jerusalém,  tendo  feito  reunir  o  povo 
e  o  exercito,  o  chefe  dos  imams  (sacerdotes  mahometanos)  subiu  á  cadeira  do  pro- 
pheta,  e  rendeu  graças  a  Deus  pela  victoria.  Foi  este  o  ultimo  acontecimento  no* 
tavel  da  mesquita  de  Ornar. 

iii 

Já  se  vé  que  o  nome  d'esta  mesquita  lhe  adveiu  do  seu  fundador.  Também  a 
chamam  mesquita  da  Rocha,  por  ser  fundada  sobre  aquella  rocha  de  grande  ve- 
neração para  os  musulmanos,  e  tem  20  varas  de  diâmetro.  Segundo  as  suas  absur- 
das tradições,  não  só  é  famosa  pela  visão  de  Jacob,  mas  foi  de  sobre  ella  que  su- 
biu Mafoma  ao  ceu,  montado  em  uma  égua.  Em  confirmação  disto  mostram  na 
rocha  depressões,  que  julgam  marcas  dos  cascos  do  animal  e  da  cabeça  do  pro- 
pheta;  esta,  se  o  rombo  da  pedra  foi  feito  por  ella,  devia  ter  sido  muito  dura  e 
muito  grande  1 

IV 

É  tempo  de  descrever  o  monumento ;  porém  como,  se  n'elle  não  penetrei  ?  Na  di- 
gressão que  fiz  para  observar  a  celebre  mesquita,  que  tantos  viajantes  teem  tor- 
nado objecto  principal  de  suas  peregrinações,  não  me  foi  possível  approximar-me 
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assas  cTaquellas  colossaes  paredes;  pois  quantos  christãos  a  ellas  se  encaminham 
são  acolhidos  com  a  menos  hospitaleira  recepção,  como  aliás  me  succedeu  numa 
tarde  em  que,  tendo  visitado  a  Piscina  Probatica,  tentei  tomar  essa  direcção.  0  meu 
interprete  apontava  com  o  dedo  para  o  alteroso  crescente,  e  apenas  eu  movi  o 
primeiro  passo,  avistei  a  pouca  distancia  um  robusto  mouro  já  de  olhos  chamme- 
j antes  e  braço  erguido,  empunhando  o  calhau  com  que  se  dispunha  a  premiar  a 
minha  curiosidade,  d'onde  conclui  ser  mais  prudente  retroceder  sem  detença. 

Contaram-me  que  um  europeu,  flngindo-se  turco,  logrou  penetrar  na  mes- 
quita ;  mas  que  os  guardas,  apenas  conheceram  o  embuste,  tanta  bastonada  lhe 
deram,  que  o  homem  lhes  teria  morrido  nas  mãos,  se  os  franciscanos  não  houves- 
sem acudido,  asseverando  que  o  sujeito  era  doido.  Devo  suppôr  que  estes  guar- 
das não  eram  d'aquella  legião  de  70:000  anjos,  que  os  mabometanos  imaginam 
estarem  postos  por  senlinella  a  esta  mesquita :  os  taes  anjos  resolveram  tomar  a 
apparencia  de  negros  danubianos,  dos  quaes  existe  com  effeito  uma  cohorte  na 
mesquita,  alojada  e  sustentada  á  custa  d'ella.  Cumpre  confessar  que  depois  da 
guerra  da  Criméa  esta  mesquita  se  tornou  accessivel  aos  christãos,  mediante  uma 
autorisação  que  os  respectivos  cônsules  podem  obter  dos  pachás ;  autorisação  que 
não  se  alcança  durante  todo  o  mez  do  Ramadan ',  assim  como  todas  as  sextas  fei- 
ras. Nos  primeiros  annos  em  que  se  começou  a  penetrar  na  mesquita,  era  preciso 
pagar  uma  contribuição  fortíssima,  que  está  reduzida  a  5  francos  por  cabeça  para 
o  santão ;  sendo  igualmente  necessário  munir-se  de  chinelas,  ou  espécies  de  meias 
grossas;  porque  os  turcos  de  modo  nenhum  permittem  que  se  enlre  alli,  senão 
assim,  como  também  succedeu  comigo  mesmo,  quando  entrei  na  grande  mesquita 
do  Cairo.  Notável  contraste!  Enlre  os  catholicos  considera-se  mór  reverencia  o  des- 
cobrir a  cabeça,  levando  os  pés  calçados;  entre  os  musulmanos  prova-se  o  res- 
peito, descalçando  ps  pés,  e  cobrindo  a  cabeça  nos  templos! 

Todavia,  como  eu  não  tinha  cônsul  brazileiro,  a  quem  me  dirigisse,  e  como 
também,  cumpre  ainda  confessa-lo,  não  era  enorme  a  minha  ambição  de  visita-la, 
renunciei  a  approximar-me. 

Tive  pois  de  contentar-me  com  observar  a  mesquita  de  alguma  distancia.  Adiante 
fallarei  no  convento  construído  no  Pretório  pelo  meu  venerando  amigo  o  sr.  de 
Ratisbona.  0  meu  observatório  foi  o  terrado  meridional  d'aquelle  convento,  d'onde 
se  dominam  completamente  a  mesquita  e  suas  adjacências,  tudo  collocado  a  pou- 
cos passos  em  região  inferior. 


D'aquelle  ponto  se  avista  uma  vasta  esplanada,  a  qual,  com  os  seus  edifícios, 
é  limitada  ao  sul  e  oriente  pelos  próprios  muros  da  cidade.  Conslitue  uma  espe- 

1  Ramadan  é  chamada  a  quaresma  dos  turcos,  a  qual  é  annunciada  por  sete  tiros  de  canhão, 
e  dnra  trinta  dias.  N'esse  espaço  de  tempo  são  prohiíridos  de  sol  nado  a  sol  posto  todos  os  ali- 
mentos, todas  as  bebidas,  o  fumar,  e  qualquer  prazer  da  vida;  passam  quasi  todos  os  dias  nas 
mesquitas  em  oração.  Um  tiro  de  peça  indica  todas  as  tardes  o  pôr  do  sol;  dois  minutos  depois 
não  ha  quem  não  esteja  comendo.  Toda  a  noite  levam  então  em  borracheira  e  vida  folgazã, 
desforrando-se  assim  da  abstinência  do  dia;  cumpre  não  obstante  confessar  quão  admirável  não  é 
o  rigor  com  que  geralmente  os  musulmanos  de  todas  as  classes  e  idades  se  submettem  A  lei;  o 
que  ê  tanto  mais  para  agradecer,  quanto  é  certo  que  um  ismaelita  não  pôde  estar  um  momento 
sem  comer,  fumar,  ou  chupar  café. 
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cie  de  cidadella,  da  qual  sobresaem  minaretes  de  graciosa  architectura.  Grão  nu- 
mero de  construcções  se  observam  em  torno ;  são  mesquitas,  oratórios,  collegios 
de  dervis,  instituições  pias,  e  um  claustro  contíguo  ao  muro  occidental.  Próximo 
ao  principal  edifício  a  esplanada  é  toda  coberta  de  mármores  brancos :  n'estc  es- 
paço existem  algumas  arvores  rachiticas,  especialmente  oliveiras  e  cyprestes, 
collocadas  a  considerável  distancia  umas  das  outras.  Em  frente  da  porta  principal, 
que  deita  para  o  occidente,  existe  no  centro  da  esplanada  um  tanque  assas  ele- 
gante de  não  consideráveis  dimensões;  fica  ao  meio  d'elle  uma  bacia  d'onde  a 
agua  sae  em  repuxo.  Exteriormente  ao  circulo  que  forma  o  tanque,  existe  uma 
escadaria  com  5  degraus  igualmente  concêntricos,  e  pelos  quaes  se  desce  a  um 
passeio  que  circumda  o  tanque.  Sobe-se  depois  por  outra  escadaria,  cujos  degraus 
vão  de  lado  a  lado  de  uma  arcada  ogival  de  quatro  columnas,  pela  qual  se  en- 
tra, ao  alto  d'essas  escadas,  no  adro  que  circumda  o  edifício.  0  que  eu  vi  foi  uma 
enorme  mole  octogona,  com  trabalhados  arabescos  e  ornamentos  multicores  pelas 
paredes,  entre  os  quaes  sobresaía  sempre  a  cor  azul ;  vi  mais,  destacando-se  do 
corpo  da  mesquita  até  enorme  altura,  uma  agigantada  cúpula,  ou  zimbório,  todo 
coberto  de  chumbo;  no  ultimo  do  coruchéu,  no  logar  onde  os  christãos  costumam 
pôr  a  cruz  com  a  grimpa,  pompeia  o  sustentáculo  da  meia  lua  quasi  com  as  pon- 
tas unidas;  sustentáculo,  que  parecia  com  por- se  de  um  varão  metallico  ao  centro, 

•  atravessando  três  glóbulos  superpostos. 

Mas,  pois  que  outros  tiveram  possibilidade  de  penetrar  n'aquelle  recinto,  com- 
pletarei estas  noções  com  a  dcscripção  feita  por  quem  lá  entrou. 

À  plataforma  sobre  que  a  mesquita  se  eleva,  tem  de  comprimento  1:500  pés  e 
900  de  largura,  sendo  rodeada  de  um  muro  continuo,  d'onde  se  sae  por  três  por- 
tas ao  norte  e  seis  a  oeste.  Aquella  plataforma  eleva-sc  3  metros  acima  da  super- 
fície geral  da  esplanada;  entra-se  alli  por  diversos  pórticos  e  arcadas  elegantes. 

*  Na  plataforma  véem-se  à  roda  da  mesquita  algumas  cisternas  e  uma  dúzia  de  edi- 
fícios pequenos,  um  dos  quaes  serve  de  consultório  dos  doutores  da  lei  de  Mafa- 
inede ;  cinco  d'essas  casas  são  habitadas  por  santões,  ascéticos  anachoretas,  que 
passam  por  santos.  Entre  os  seus  privilégios  é  um  o  de  poderem  passear  total- 
mente nús,  sem  que  ninguém  os  censure. 

Em  face  da  porta  oriental  eJeva-se  um  delicado  pavilhão,  exteriormente  sus  • 
tentado  por  doze  columnas  marmóreas  e  interiormente  por  seis,  sito  no  logar  ap- 
proximadamente  onde  era  o  altar  dos  holocaustos;  chamam-lhe  a  cúpula  do  juizo, 
e  a  tradição  musulmana  quer  que  ahi  fosse  o  tribunal  de  David ;  emquanto  outra 
versão  pretende  que  alli  se  suspenderá  a  balança  do  juizo  final ;  e  ainda  por  outra 
se  denomina  também  casa  da  cadeia;  porquanto  pretendem  elles  que  Deus,  para 
facilitar  o  oíBcio  do  seu  servo,  fez  descer  do  ceu  uma  cadeia,  que  as  testemunhas, 
ao  prestarem  juramento,  deviam  conservar  na  mão ;  se  um  homem  jurava  falso, 
destacava-se  um  élo  da  cadeia,  e  era  assim  descoberto  logo. 

Mas  a  maravilha  do  logar  é  a  própria  mesquita.  Poucos  edifícios  ha  que  em 
tão  alto  grau  liguem  elegância,  graça,  opulência  e  grandeza.  É  um  octogono  regu- 
lar com  20  metros  por  lado,  do  chão  até  o  meio,  coberto  de  tábuas  grandíssimas, 
todas  inteiras,  brunidas,  de  finíssimo  mármore;  do  meio  até  a  primeira  moldura 
de  cima  é  todo  de  mui  rico  mosaico,  de  muitas  invenções,  de  ramos,  rosas  e  bo- 
ninas; e  de  redor  da  primeira  moldura  vae  por  todo  o  seu  circuito  uma  coroa 
mui  ricamente  lavrada  de  preciosos  arabescos  desenhados  em  diversas  cores  so- 
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bre  um  fundo  azul.  Sendo  o  zimbório  todo  coberto  de  cobre,  que  brilha  aos  raios 
do  sol,  os  olhos  descansam  suavemente  n'aqucllas  aprazíveis  pinturas. 

A  parle  superior  da  mesquita  oflerece  grão  numero  de  janellas  com  vidros  de 
diversas  cores ;  são  sete  no  lado  do  octogono,  que  não  tem  porta,  e  seis  nos  ou- 
tros. 

Sobre  o  octogono  eleva-se  um  tambor  circular,  com  uma  serie  de  janellas  re- 
ctangulares ;  tudo  com  pinturas  similhanles  ás  das  paredes,  e  com  versos  do  alco- 
rão escriptos  em  caprichosos  espiraes.  Coroa  o  monumento  um  zimbório  coberto 
de  folhas  de  cobre,  que  lerá  uns  30  metros  de  elevação  e  1 5  de  diâmetro. 

Penetra-se  no  interior  por  quatro  espaçosas  portas.  A  do  norte  chama-se  do 
Jardim  ou  do  Paraíso;  para  a  do  sul  é  que  os  musulmanos  se  voltam  quando 
resam ;  chama-se  do  Propheta  David  a  do  oriente ;  a  ultima,  emflm,  é  a  porta  do 
occidente. 

0  interior  do  edifício  é  digno  da  magnificência  do  exterior ;  a  multidão  das  co- 
lumnas,  a  riqueza  dos  materiaes,  o  esplendor  dos  doirados  do  tecto,  tudo  absorve 
a  admiração  do  observador. 

A  mesquita  apresenta  no  interior  a  mesma  disposição  octogona  do  exterior ;  e 
alem  d'isso,  com  intervallos,  ha  outros  dois  octogonos,  médio  e  menor,  formados 
por  columnas  e  pilares.  As  paredes,  cheias,  são  todas  de  mármore  branco  sem  ou- 
tro ornato.  A  3  metros  do  menor  elevam-se  dezeseis  columnas  e  oito  pilares  de 
mármore  acinzentado,  dispostos  de  modo  que  cada  pilar  corresponde  a  um  angulo 
do  edifício.  No  espaço  entre  dois  pilares  ha  sempre  duas  columnas  corinthias  de  6 
metros  de  altura,  que  sustentam  um  plintho  de  mármore,  sobre  que  se  apoiam  arca- 
das, cujas  aberturas  se  arredondam  acima  9o  vasio  que  separa  as  columnas.  Ha  fi- 
nalmente um  derradeiro  octogono.  Na  sua  base  uma  balaustrada  de  ferro  deixa 
uma  única  abertura  para  penetrar  no  recinto  onde  está  a  famosa  pedra,  a  que  a 
mesquita  deve  a  sua  existência.  É  um  pedaço  de  rocha  de  14  metros  de  comprido 
sobre  1 1  de  largo  e  pouco  mais  de  1  metro  acima  do  chão ;  a  sua  superfície  des- 
igual e  brutesca  contrasta  com  a  riqueza  do  edifício.  Este  rochedo,  que  faz  parte 
integrante  do  monte  Moria,  não  é  recommendavel  pela  memoria  de  Jacob,  segundo 
os  musulmanos;  mas  dizem  que  ainda  conserva  o  signal  da  planta  de  Enoch,  a 
quem  Deus  não  permittiu  que  morresse,  e  arrebatou-o  ao  ceu,  deixando  porém 
Enoch  este  vestígio  da  sua  passagem  na  terra. 

Perto  d'ahi  se  vêem  cinco  buracos  feitos  com  os  dedos  do  Archanjo  Gabriel ! 
Quando  Mahomet  ascendeu  ao  ceu  na  égua  El-Borak,  quiz  o  rochedo  segui-lo;  mas 
o  ministro  do  Eterno  suspendeu-o  com  a  mão,  e  por  isso  ahi  lhe  ficaram  gravados 
os  dedos !  Também  se  nota  uma  depressão,  que  passa  pelos  signaes  dos  pés  do 
propheta.  No  angulo  sudoeste*  está  a  pedra  de  Mahomet  cercada  de  uma  grade,  o 
seu  estandarte  verde  enrolado  à  roda  de  sua  lança,  e  a  bandeira  de  Ornar. 

A  pedra  celebre  que  elles  denominam  Es-Sakrah,  uma  das  mais  curiosas  anti* 
guidades  de  Jerusalém,  está  em  parte  coberta  por  um  immenso  docel  de  seda  ver- 
melha e  verde,  e  cercada  de  uma  balaustrada  de  madeira  de  talha  revestida  de 
vivas  cores.  Aquelle  toldo,  segundo  a  opinião  dos  turcos,  recorda  a  barraca  dada 
por  Deus  a  Adão,  quando  este  descobriu  Eva  sobre  um  monte  vizinho  a  Meca,  de- 
pois de  have-la  cem  annos  procurado. 

Desce-se  no  angulo  sueste  por  uma  portinha  e  uma  escadita  de  oito  degraus  a 
um  subterrâneo  irregular,  cujo  tecto  é  o  rochedo.  Tem  7  a  8  metros  de  diâmetro 
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e  paredes  caiadas.  Ha  Da  abobada  um  buraco,  pelo  qual  a  rocha  6  atravessada 
de  parte  a  parte.  0  scheik  incumbido  de  conduzir  os  visitantes  tem  grande 
cuidado  de  fazer  notar  que  as  paredes  que  estão  debaixo  do  rochedo  sagrado,  são 
desnecessárias,  e  nem  sempre  ahi  estiveram,  devendo  cada  qual  convencer-se  de 
que  o  Es-Sakrah  não  assenta  no  solo,  nem  é  sustentado  senão  por  uma  interven- 
vençío  milagrosa. 

Tão  santo  é  para  os  musulmanos  este  logar  que,  segundo  elles,  Ioda  a  oração 
que  alli  se  faz,  conta  como  se  fosse  feita  no  ceu ;  que  todo  aquelle  que  alli  ora,  ílca 
innocente  como  no  dia  em  que  nasceu;  e  que  se  morrer  na  mesquita,  é  como  se 
morresse  no  paraíso.  Todas  as  noites  manda  alli  o  Senhor  setenta  mil  Anjos  cantar 
alleluia;  se  da  Jerusalém  celeste  caísse  uma  pedra,  viria  dar  no  rochedo  Sakrah. 
Oã  habitantes  de  Jerusalém  são  vizinhos  de  Deus;  Deus,  que  é  a  verdade,  não  ha  de 
castigar  os  seus  vizinhos.  Quando  um  de  vós,  diz  o  propheta,  houver  accendido 
uma  lâmpada  em  Jerusalém,  os  Anjos  não  cessarão  de  implorar  por  esse  a  miseri- 
córdia de  Deus,  emquanto  ella  deitar  alguma  claridade.  0  rochedo  Sakrah  é  um  dos 
montes  do  paraíso ;  descansa  sobre  uma  palmeira  invisível,  a  qual  é  sustentada 
pelas  mães  dos  dois  grandes  prophetas  Aisas  (Jesus)  e  Mahomet.  Debaixo  d'essa 
palmeira  sae  a  agua  que  os  homens  bebem,  e  ahi  nascem  os  quatro  rios  do  pa- 
raíso* Por  isso  disse  Mahomet;  «Correm  as  aguas,  sopram  os  ventos  debaixo  do 
rochedo  Sakrah  em  Jerusalém».  E  um  commentador  d'aquelle  passo  do  alcorão, 
«  Do  Ceu  mandámos  a  agua  »,  diz  que  toda  a  agua  da  terra  irrompe  debaixo  da  ro- 
cha Sakrah,  a  qual  não  é  sustentada  senão  por  aquelle  que  sustenta  o  ceu,  e  que 
não  cairá  sobre  a  terra  senão  com  permissão  d'elle.  No  dia  de  juizo  unir-se-ha  a 
Kaaba  á,  rocha  Sakrah,  e  todos  os  peregrinos  ahi  se  juntarão;  então  se  transfor- 
mará esta  rocha  no  mais  brilhante  coral. 

A  prudência  musulmana,  porém,  para  não  espantar  a  gente  de  pouca  fé,  cer- 
cou de  um  muro  as  paredes  d'aqueíla  crypta,  para  que  ninguém  possa  mais  ser 
testemunha  do  milagre,  e  principalmente  para  que  ninguém  possa  ver  que  o  dito 
rochedo  faz  um  só  corpo  com  o  restante  do  monte  Moria.  0  pedaço  d'aquella  pe- 
dra que  sobresae  à  entrada  da  crypta  é  chamado  « língua  »,  e  dignou-se  (o  tal  pe- 
daço de  pedra)  responder  à  exclamação  que  fez  Ornar,  quando  descobriu  o  traves- 
seiro de  Jacob.  Ornar,  fora  de  si  de  alegria,  gritou : 

—  «  Saúde  a  ti ! » 

E  a  pedra  respondeu : 

—  «  A  ti  saúde  I » 

O  turco  mostrou  igualmente  na  abobada  uma  leve  depressão  arredondada;  to- 
cou o  rochedo  com  a  mão,  que  depois  beijou  respeitosamente,  e  cofiou  a  barba, 
contando  muito  convicto  a  historia  da  depressão  que  ahi  se  vé.  Um  dia  o  famoso 
rocinante  El-Borak  transportou  de  Meca  o  grão  propheta  a  este  logar;  o  propheta 
vinha  com  tamanho  fervor  de  orar,  que  não  calculou  bem,  e  bateu  fortemente  com 
a  cabeça  n'aquella  pedra;  mas  esta  teve  a  amabilidade  de  tornar-se  mole.como 
cera,  e  de  receber  com  a  mais  profunda  veneração  toda  a  forma  do  seu  grande 
turbante. 

Indicou  também  os  nichos  onde  Abrahão,  David,  Salomão,  Jesus,  S.  Jorge  cos- 
tumavam orar. 

0  que  esta  cavidade  apresenta  mais  singular  é  umá  lage  que,  balendo-se-lhe 
com  uma  bengala  ou  com  o  pé,  dà  o  som  de  uma  cavidade;  cobre  com  effeito  um 
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poço  profundo,  que  os  musulmanos  chamam  Poço  das  almas.  Dizem  elles  que  ahi 
se  reúnem  as  almas  dos  musulmanos,  do  domingo  á  segunda  feira  de  cada  semana 
e  da  quinta  á  sexta  feira,  para  adorarem  a  Deus. 

Próximo  á  porta  sul  da  mesquita  mostram  um  exemplar  manuscripto  do  alco- 
rão, o  qual  se  diz  ter  pertencido  a  Ornar. 

Desprezando  superstições,  é  certo  que  esta  rocha  é  o  cume  do  monte  Moria, 
que  foi  respeitado  e  deixado  em  relevo  no  trabalho  de  nivelamento  empreben- 
dido  por  Salomão,  por  causa  das  tradições  sagradas  que  a  esta  pedra  se  ligavam. 
Era  aqui  a  eira  do  jebuseu  Areúna,  onde  David  offereceu  o  sacrifício  expiatório,  e 
comprehendida  depois  no  recinto  do  templo  de  Salomão.  Provavelmente  n'esta  pe- 
dra estaria  col locado  o  altar  dos  holocaustos,  e  a  caverna  inferior  seria  destinada 
a  receber  o  sangue  das  victimas,  que  pelo  tal  poço  das  almas  iria  descair  na  tor- 
rente de  Cèdron,  de  que  os  livros  rabbinicos  fazem  menção  com  o  nome  deÂmah. 
A  pouca  distancia  abria-se  o  Sancta  Sanctowm;  e  a  tradição  judaica  affirma  que 
também  sobre  esta  pedra  ficava  a  Arca  da  alliança. 

Subamos  outra  vez  para  debaixo  do  zimbório.  Acima  da  fileira  de  janellas  já 
citadas,  no  tambor,  vae  uma  correnteza  de  nichos  elegantes,  sobre  a  qual  está  a  abo- 
bada da  cúpula  ornada  de  mosaicos  e  arabescos  pintados  e  doirados.  Os  vidros 
das  janellas  não  representam  figuras,  como  os  da  nossas  egrejas  gothicas,  mas  são 
notáveis  pela  belleza  das  cores;  por  muito  espessos,  só  deixam  coar  uma  luz  pal- 
lida.  Em  toda  a  mesquita  pendem  numerosos  lustres. 

Uma  reliquia  do  prophela  está  suspensa  a  um  dos  pilares  do  pequeno  octogono: 
é  uma  pedra  chata,  redonda  e  lisa,  que  Mahomet  trazia  comsigo  na  guerra  como 
escudo;  esta  pedra  fendida  ao  meio  protegia  o  fundador  do  islam  contra  a  mão  de 
qualquer  infiel. 

Anles  de  sair  da  mesquita  vêem-se  vários  objectos  curiosos;  entre  elles  está 
uma  bella  chapa  de  mármore  verde,  com  os  signaes  de  uns  20  pregos,  alguns  dos 
quaes  se  conservam  nos  buracos  respectivos,  postoque  o  maior  numero  desappa- 
recesse.  O  cicerone  gravemente  explicou  terem  sido  alli  postos  aquelles  pregos  por 
Mafoma,  para  indicar  o  numero  de  annos  que  o  mundo  ha  de  durar;  findo  cada 
século,  some-se  um  prego  por  si;  e  quando  não  houver  mais  nenhum,  será  o  fim 
do  mundo. 

Tanto  é  isto  assim,  que  em  certo  dia  entrou  o  espirito  maligno  pela  porta  Bab- 
el-Ginne,  e  poz-se  a  arrancar  e  a  roubar  os  taes  pregos,  a  fim  de  chegar  cedo  o 
fim  do  mundo;  mas  foi  apanhado  pelo  Archanjo  Gabriel,  e  levado  a  pau  para  fora 
do  glorioso  santuário,  com  prohibição  de  lá  voltar.  Para  consolação  dos  presentes 
bom  é  saber  que  ainda  lá  restam  três  pregos  e  meio. 

Esta  pedra  é  chamada  a  pedra  negra,  e  segundo  as  lendas  musulmanas,  serve 
de  degrau  aos  prophetas,  quando  vão  orar  à  mesquita,  sendo  alli  que  Salomão  está 
enterrado. 

Vizinho  à  porta  do  sul,  observa-se  no  muro  da  mesquita,-na  altura  de  dois 
metros,  uma  lage  de  mármore,  que  representa  a  imagem  de  dois  pássaros.  Se- 
gundo os  mussulmanos,  são  duas  pegas  petrificadas  em  castigo  de  seu  orgulho;  e 
eis-aqui  como  isto  aconteceu. 

Terminava  Salomão  a  fabrica  do  templo,  e  quiz  que  em  signal  de  vassallagem 
lodos  os  entes  animados  fossem  prestar-lhe  um  tributo.  Foi  o  leão  e  depositou  a 
sua  juba,  o  elephante  fez  o  sacrifício  de  seus  dentes,  o  pavão  da  sua  mais  rica 
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plumagem,  o  rhinoceronte  da  sua  arma  única,  as  abelhas  de  um  favo  de  exquisilo 
mel,  e  a  republica  das  formigas  mandou-lhe  uma  coxa  de  gafanhoto. 

Não  houve  senão  os  voláteis  que,  por  instigação  da  pega,  recusaram  obedecer. 

«Por  que  rasão,  dizia  a  maligna,  abdicarmos  a  nossa  dignidade  e  independên- 
cia? Porque  obedecermos  á  ordem  tyrannica  xle  um  homem?  A  despeito  de  toda 
a  sua  sabedoria,  poderá  elle  correr  atrás  de  nós,  e  castigar  o  nosso  amor  da  liber- 
dade? Fiquemos  onde  estamos,  e  mostremos-lhe  que  nem  toda  a  natureza  é  sua 
escrava,  e  que  ainda  ha  entes  a  quem  elle  não  pôde  subjugar.» 

Foi  approvada  a  indicação. 

Ora,  como  o  Rei  fallava  todas  as  linguas,  e  portanto  a  dos  pássaros  também, 
teve  noticia  da  cousa,  e  convocou  uma  assembléa  de  voláteis,  decidido  a  ficar 
occulto  em  algum  sitio  vizinho,  para  julgar  por  si  mesmo  da  perversidade  da  pega. 

Dias  depois  reuniram-se  em  torno  do  rochedo  santo  toda  a  espécie  de  voláteis, 
para  estudarem  o  modo  de  prestarem  homenagem  a  Deus,  e  obedecerem  a  Salo- 
mão, sem  todavia  se  aviltarem  com  o  abdicar  a  própria  independência.  D'esla  vez, 
em  Iogar  de  uma,  compareceram  duas  pegas,  que  tinham  a  língua  bem  afiada. 
Salomão  lá  estava  no  seu  posto,  ouvindo  sem  ser  visto.  Teve  a  palavra  a  primeira 
pega,  e  disse : 

«Para  que  atormentarmo-nos  a  vir  saudar  esses  pedregulhos  ahi  amontoados 
por  mãos  de  homem?  Nós,  pela  maior  parte,  somos  melhores  architectos  que  elle; 
podemos  livremente  adorar  Deus  em  nossos  campos,  em  nossas  florestas  e  sem 
tamanho  incoramodo.» 

N'isto  abriu  o  bico  a  segunda  pega  delegada,  e  com  um  sentimento  de  oppo- 
sição  democrática  applaudiu  a  companheira,  e  acrescentou : 

«Não,  nãol  Nada  poderá  curvar-nos  a  similhante  humilhação.  Este  templo  é 
um  nonada  aos  nossos  olhos;  rakà  sobre  elle  e  sobre  quem  o  edificou.  Nós,  se 
quizermos,  podemos  emporcalhar  toda  essa  trebisonda.  Mande  Salomão  na  terra; 
mas  nós  sejamos  livres  na  região  dos  ares,  aonde  o  seu  domínio  não  chega.» 

Irado  Salomão,  saiu,  e  gritou  com  voz  tonitroante: 

«Voláteis  insensatos  I  A  mão  que  Deus  ajuda,  pôde  aprisionar  os  próprios  ares. 
Para  provar-vo-lo,  e  castigar  a  vossa  insolência,  ordeno  eu,  eu  Salomão,  que  vós 
ahi  fiqueis  até  ao  dia  final  immoveis  e  escravas  d'este  monumento,  que  tendes  tão 
ousadamente  desprezado.» 

Ditas  estas  palavras,  as  duas  pegas,  feridas  de  immobilidade,  ficaram  incrus- 
tadas no  mármore,  e  são  as  duas  passarolas  que  ainda  lá  se  vêem.  Em  todo  o 
caso,  parece  que  Salomão  ficou  com  seu  medo  das  ameaças,  porque  mandou  co- 
brir todo  o  telhado  do  templo  de  pontas  doiradas,  feitas  a  modo  de  agulhas,  para 
que  nenhuma  ave  podesse  poisar  em  cima,  e  suja-lo.  Só  se  o  fizessem  voando. 

Saindo-se  da  mesquita  de  Ornar,  véem-se  os  vestígios  de  um  arco,  que  prova- 
velmente pertenceu  à  egreja  dos  templários;  d'alli  se  passa  a  uma  camará  sub- 
terrânea no  angulo  sueste  da  esplanada;  desce-se  por  uma  escada  de  trinta  e  dois 
degraus,  e  ahi  se  vé  o  que  chamam  berço  de  Jesus  Christo :  é  um  nicho  de  pedra 
do  paiz,  cuja  superfície  está  esculpida  em  forma  de  conchas  e  collocado  horison- 
talmente  debaixo  de  uma  lage,  sustida  por  quatro  columnasinhas  de  mármore. 
Na  edade  media,  esta  camará  era  uma  capella  denominada  berço  de  Jesus  Christo. 
Ha  tradição  que  ahi  designa  a  residência  de  Simeão  e  da  própria  Virgem  durante 
alguns  dias.  É  hoje  uma  mesquita  o  santuário  de  Jesus. 


A  cerca  de  60  metros  d'ahi,  na  direcção  occidental  e  preclsamante  junto  do 
muro  sul,  no  recinto  da  esplanada,  está  uma  abertura  por  onde  se  penetra  n'um 
grande  subterrâneo,  com  arcarias  sustidas  em  96  pilares.  Julga-se  que  isto  serviu 
de  estrebaria  dos  cavallos  dos  templários,  e  ainda  se  vêem  nos  ângulos  dos  pilares 
os  furos  onde  se  prendiam  as  cordas.  Ha  muito  poucos  annos  que  o  pachà  mandou 
murar  a  entrada  dfeste  subterrâneo,  porque  os  soldados  ahi  se  escondiam  de  dia, 
e  desertavam  de  noite. 

Vae-se  para  o  lado  do  norte  costeando  o  muro  leste  da  esplanada  até  chegar 
a  uma  escada,  que  leva  á  ponte  Sirath.  Ahi  se  vé  um  Mihareb,  e  uma  columna 
deitada  horisontalmente  sobre  o  muro  da  cidade,  para  alem  do  qual  boja  não  pouco, 
de  maneira  que,  vista  de  longe,  poderia  parecer  uma  peça  apontada  contra  o  monte 
Olivete.  A  imaginaria  ponte  Sirath  parte,  segundo  a  opinião  dos  turcos,  d'aquella 
columna;  atravessa  o  valle  Josaphat,  e  chega  até  ao  cume  do  Olivete.  Como,  porém, 
a  tal  ponte  é  mais  fina  que  o  flo  de  uma  navalha,  ninguém  pôde  vc-la,  senão  acaso 
algum  mahometano  mais  fiel  e  mais  santo.  Depois  que  os  méritos  é  deméritos  de 
cada  pessoa  tiverem  sido  pesados  na  tal  balança  de  que  já  faltei,  deverão  as  almas 
passar  por  aquella  ponte;  as  dos  bons  nada  terão  que  temer,  porque  os  Anjos  as 
sustentarão;  mas  as  dos  maus  perderão  o  equilíbrio,  cairão  no  valle  de  Josaphat, 
e  serão  engulidas  direitinhas  até  ao  inferno. 

E  basta  de  tão  profana  descrippão  de  chão  aliás  tão  sagrado. 


CAPITULO  XXXV 


I  Morte  do  Tyropeon.  Região  occidental  da  cidade  inferior  Praça  do  Mercado.  Piscina  antiga.— 
H.  Fortaleza  dos  Pisoes.  Palácio  do  Pontífice  Ananias.— IH.  Hippodroroo.— IV.  Casa  de  um 
dos  principaes  phariseus.  Cura  do  hydropico.  Exaltação  dos  humildes.  Instrucção  de  Jesus.— 
V.  Palácio  dos  Machabeus.— VI.  Theatro  Ephebion  (Gymnasio  e  Ephebia).— VII.  Berenice  e 
seu  palácio. —VIII.  Monte  Acra.  —IX.  Cidadella  de  Antiocbo  Epiphanes. — X.  Palácio  de 
Helena,  Rainha  de  Adiabena.  Procedimentos  generosos  d'esta  Rainha  e  sua  família.  Hospital 
de  Santa  Helena.— XI.  Palácio  da  Rainha  Graptea.  Casa  do  povo.  Amphitheatro. — XII.  Casa 
do  mau  rico.  Lazaro  o  mendigo.  —  XIII.  Archivos  ou  chancellaría.  Synhedrim.  Prisão  da 
cidade. 

I 

Passemos  agora  &  parte  septentriopal  do  Tyropeon.  Findámos  o  que  havia  para 
dizer  do  monte  Sião,  e  agora,  seguindo  o  systema  anterior,  devemos  penetrar  no 
coração  da  cidade,  tomando  para  o  lado  esquerdo  da  poria  de  Jafla.  Jà  o  leitor 
sabe  que  o  centro  de  Jerusalém  se  levanta  sobre  os  montes  Moria  ao  oriente,  e 
Acra,  de  muito  menores  dimensões,  para  o  occidente.  Dividirei,  pois,  por  uma  linha 
imaginaria,  a  parte  oriental  e  occidental  d'este  centro  da  cidade,  e  começarei  pela 
segunda,  como  me  convém. 

A  poucos  passos  da  entrada  da  porta  de  Jafla  encontra-se  a  praça  do  mercado. 
Foi  esta  praça  na  cidade  o  primeiro  logar  que  os  romanos  invadiram  por  ordem 
do  governador  Floro,  assassinando  indistinctamente  quantos  ahi  se  achavam, 
e  depois,  violentando  todas  as  casas  em  torno,  ninguém  n'ellas  escapou  à  mor- 
te, sendo  trucidadas  3:600  pessoas.  Floro  foi  o  primeiro  que  teve  a  audácia  de 
fazer  despedaçar  a  azurrague,  e  crucificar  diante  do  seu  tribunal,  homens  da  or- 
dem dos  cavalleiros,  não  obstante  condecorados  com  o  foro  de  cidadãos  roma- 
nos. 

No  meio  (Testa  praça  existia  a  piscina  antiga,  de  que  falia  a  escriptura,  piscina 
que  misturava  as  suas  aguas  com  as  de  um  regato,  que  d'alli  correndo  por  toda 
a  cidade  na  direcção  oriental,  e  engrossando  as  aguas  com  as  da  piscina  interior, 
atravessava  uma  das  portas,  e  costeando  a  fonte  do  Dragão,  ia  despenhasse  na 
torrente  de  Cedron. 

ii 

Próximo  à  praça  do  mercado,  e  para  o  lado  de  noroeste,  Vé-se  o  terreno  vizi- 
nho ás  muralhas,  onde  os  Pisões  levantaram  alterosa  fortaleza,  diante  da  qual  fl- 
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cava  um  vasto  terrapleno,  que  servia  de  campo  às  suas  revistas.  Em  torno  do  forte 
liavia  larguissimos  fossos,  e  eleva vam-se  a  grande  altura  formosos  coruchéus 
perfeitamente  lavrados;  e  no  poder  d'esses  habitantes  de  Pisa  Ficou  todo  esse  ter- 
reno largo  tempo,  não  só  emquanto  os  christãos  estiveram  senhores  da  Terra 
Santa,  mas  até  algum  tempo  depois  que  ella  caiu  em  poder  dos  sarracenos. 

Próximo  também  a  esta  praça,  um  pouco  para  sueste,  ficava  o  palácio  do  Pon- 
tífice Ananias,  que  era  celebre  pela  seguinte  circumstancia.  Tendo-se  o  povo  de 
Jerusalém  rebellado  contra  Floro,  que  nem  a  Berenice  respeitava,  os  sediciosos 
desbarataram  a  guarnição  romana,  e  o  joven  Eleazar,  filho  do  sacrificador  Ana- 
nias, impediu  que  fossem  prohibidos  os  holocaustos  oflerecidos  por  estrangeiros, 
em  cujo  numero  se  comprehcndia  o  Rei  Agrippa.  Os  principaes  de  Jerusalém  pedi- 
ram tropas  a  Floro,  que  Ufas  não  deu,  e  a  Agrippa,  que  lhes  mandou  3:000  ho- 
mens. Começou  enlão  a  peleja  com  os  sediciosos,  os  quaes,  sendo  em  numero 
muito  maior,  os  obrigaram  a  retirar-se,  e  queimaram  os  palácios  do  Tombo  dos 
actos  públicos,  da  Rainha  Berenice  e  do  Rei  Agrippa,  assim  como  deitaram  fogo  ao 
do  Pontífice,  o  qual  com  o  seu  irmão  Ezechias  e  alguns  outros  dos  principaes  fu- 
giu, indo  esconder-se  nos  canos  dos  aqueduetos. 


iii 


Mui  próximo  a  este  palácio  de  Ananias,  e  ao  oriente  d'elle,  ficava  o  circo  ou 
hippodromo.  Era  um  magnifico  edifício  oblongo,  rodeado  de  muros  e  destinado  ás 
carreiras  de  cavallos,  com  prémios  para  os  mais  ágeis.  Também  os  alhletas  ahi  se 
davam  em  espectáculo  ao  povo,  combatendo  com  a  lança  ou  com  qualquer  outra 
arma.  Não  raro  os  corredores  disputavam  ehlre  si  a  cavai Jo,  a  pé,  governando 
bigas  e  quadrigas.  Herodes  estabelecera  estes  jogos,  que  se  faziam  de  cinco  em 
cinco  annos,  em  honra  de  Augusto,  e  com  promessas  de  grandes  recompensas 
j>ara  os  vencedores;  mas  este  e  outros  edifícios  levantados  para  divertimentos 
foram  novo  incentivo  de  sedições,  a  tal  ponto  que,  não  querendo  os  hebreus  ver 
em  Jerusalém  similhantes  jogos,  que  denominavam  gentios,  dez  d'elles  concorda- 
ram n'uma  conspiração,  e  foram  para  um  d' esses  espectáculos  com  punhaes  escon- 
didos debaixo  das  vestes,  e  o  propósito  de  os  brandirem  sobre  Herodes,  logo  que 
houvesse  entrado.  Tendo  porém  o  Rei  uma  denuncia,  mandou  seus  satellites  para 
darem  cabo  dos  conspiradores;  justiça  que  foi  pontualmente  comprida;  no  em- 
tanto  aquelle  que  tinha  avisado  a  Herodes,  foi  viclima  da  fúria  popular,  espeda- 
çado  e  atirado  ao  meio  da  cidade  em  pasto  aos  cães. 

Então  occorreu  ao  tyranno  um  expediente  só  próprio  de  sua  ferocidade :  como 
ninguém  lhe  revelasse  quaes  os  promotores  de  similhante  crueza,  mandou  pôr  a 
tratos  as  mulheres;  e  todos  quantos  aprouve  a  estas  aceusar  (para  se  livrarem  de 
tão  atrozes  tormentos)  foram,  com  as  respectivas  famílias,  sentenceados  á  morte. 

N'este  hippodromo,  estando  Herodes  próximo  a  morrer,  mandou  encerrar  todos 
os  personagens  da  Judéa,  e  disse  a  sua  irmã  Salomé  e  a  Alexas,  marido  d'clla: 

«  Sei  muito  bem  que  os  judeus  hão  de  ficar  contentíssimos  com  a  minha  mor- 
te ;  mas  se  vós  executardes  o  meu  desejo,  ella  os  forçará  a  derramar  lagrimas,  e 
eu  terei  celeberrimos  funeraes.  Apenas  eu  fechar  olhos,  fazei  rodeiar  pelos  meus 
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soldados  e  matar  logo  toda  essa  gente  que  encerrei  no  hippodromo,  e  assim  não 
haverá  casa  na  Judéa  que  não  tenha  motivo  para  chorar1. » 


IV 

Ao  norte,  e  mui  próximo  dos  dois  edifícios  ultimamente  indicados,  flcava  a  re- 
sidência de  um  dos  principaes  phariseus,  em  cuja  casa  entrou  Jesus  um  sabbado 
a  tomar  a  sua  refeição.  Foi  ahi  que,  vendo  Jesus  um  hydropico,  perguntou  aos 
phariseus : 

«  Será  licito  curar  ao  sabbado  ?» 

E  depois  de  lhe  restituir  a  saúde,  proseguiu  assim : 

« Qual  de  entre  vós,  se  ao  sabbado  cair  num  tremedal  o  seu  jumento  ou  o 
seu  boi,  guardará  para  outro  dia  o  salva  lo?» 

Foi  também  n'este  logar  que,  observando  Jesus  escolherem  os  convidados  os 
primeiros  assentos,  lhes  fallou  d'est'arle : 

«Quando  te  chamarem  a  casa  alheia,  não  occupes  o  primeiro  logar;  porque 
talvez  o  dono  da  casa  tivesse  convidado  pessoa  mais  auto  risada,  e  te  diga:  «  Dá  o 
logar  a  este; »  sendo  tu  constrangido  a  ir  envergonhado  buscar  o  ultimo;  mas  se 
por  ti  mesmo  tomares  esse  ultimo,  o  dono  te  dirá:  «  Amigo,  senta-te  para  cima»; 
o  que  te  servirá  de  honra  na  presença  dos  circumstantes ;  porque  será  humilhado 
todo  o  que  se  exalta,  e  exaltado  todo  o  que  se  humilha. » 

É  tão  formosa  a  moral  que  n'cste  festim  foi  pregada  pelo  Redemptor,  que 
não  será  descabido  reproduzir  aqui  alguns  outros  dos  seus  ensinamentos;  disse 
pois  Jesus  ao  dono  da  casa : 

«  Não  convides  para  jantar  ou  ceia  amigos,  irmãos,  vizinhos  ou  parentes  ri- 
cos, visto  como  estes  te  pagarão  a  attenção  com  igual  convite.  Chama  para  a  tua 
mesa  pobres,  aleijados,  coxos  e  cegos,  e  bemaventurado  serás  tu ;  porque  esses 
não  teem  com  que  te  retribuir,  e  é  na  resurreip  ão  dos  justos  que  terás  a  paga. » 

E  então  disse  um  : 

«  Bemaventurado  o  que  no  reino  de  Deus  comer  o  pão. » 

Ao  que  retorquiu  Jesus :  a 

«Certo  homem  encommendou  uma  ceia:  os  muitos  convidados  escusaram- 
se,  dizendo  o  primeiro :  eu  comprei  uma  quinta,  preciso  ir  vê-la;  o  segundo:  eu 
merquei  cinco  juntas  de  bois,  vou  examinar  como  irabalham ;  o  terceiro :  eu  casei, 
não  contem  lá  comigo ;  e  assim  os  mais.  O  dono  da  casa,  irado,  diz  ao  servo :  vac- 
ine por  essas  ruas,  e  traze-me  quantos  pobres,  aleijados,  cegos  e  coxos  topares. 
Vieram  bastantes;  mas  havia  ainda  logar  para  mais,  e  elle  mandou  procurar  ou- 
tros, para  que  não  ficasse  um  só  assento  vasio. » 

Após  outras  igualmente  santas  reflexões,  notando  Jesus  que  os  phariseus  e 
escribas  censuravam  que  elle  convivesse  com  peccadores,  propoz-lhes  esta  pará- 
bola: 

«Qual  de  vós,  tendo  cem  ovelhas,  e  perdendo  uma  d'ellas,  não  deixa  as  no- 


1  Esta  barbara  disposição  não  foi  cumprida.  Reconhecendo  talvez  Salomé  na  horrorosa  morte 
de  Herodes  um  justo  castigo  de  seus  grandes  crimes,  trepidou  na  execução  d'essa  atrocidade 
posthuma. 
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veuta  e  nove  no  deserto,  e  não  vae  procurar  a  desgarrada,  até  acha-la?  E  depois 
de  a  achar,  não  a  põe  gostoso  aos  homhros,  e  chegando  a  casa,  não  diz  aos  vizinhos 
e  amigos:  congratulae-vos  comigo,  que  achei  a  minha  ovelhinha  perdida?  Assim 
haverá  maior  jubilo  no  ceu  por  um  pcccador  penitente,  que  por  noventa  e  nove 
justos.  > 

Foi  por  igual  n'este  festim  espiritualmente  lauto  que  Jesus  narrou  a  pathetica 
historia  do  filho  pródigo,  tão  sympatbica  e  tão  cheia  de  ensino. 


Vizinho  d'esta  casa,  e  logo  ao  occidente  do  templo,  ficava  um  oiteiro  assas 
elevado,  cujo  cume  dominava,  não  só  a  cidade,  mas  um  horisonte  extensíssimo; 
sendo  n'esse  viso  que  um  dos  Machabeas  fez  construir  um  magnifico  palácio,  de- 
pois consideravelmente  acrescentado  pelo  Rei  Agrippa,  que  ahi  teve  a  sua  corte; 
e  diz-se  que  de  sua  sala  de  jantar  se  via  tudo  o  que  no  templo  se  praticava;  e  para 
impedir  essa  profanação,  os  magnates  d'entre  os  judeus  mandaram  levantar  grande 
muralha  acima  do  gabinete  occidental  do  templo  interior.  Tão  indignado  ficou  o 
Rei,  que  Festo,  governador  da  província,  lhes  ordenou  que  abatessem  o  muro; 
mas  elles  supplicaram  permissão  de  appellar  para  o  Imperador  Nero,  dizendo  ser- 
lhes  Impossível  supportar  a  vida,  se  qualquer  parte  dos  edifícios  do  templo  lhes 
fosse  demolida.  Concedeu-lh'o  Agrippa,  e  elles  deputaram  Ismael,  grão  sacrificador, 
Hekhias,  guarda  do  thesouro  e  dez  dos  principaes.  Nero,  para  satisfazer  sua  es- 
posa Popéa,  que  protegia  os  judeus,  outorgou  a  impetrada  mercê. 


vi 


Para  o  norte  d'este  oiteiro  ficava  o  theatro,  que  Herodes  o  grande  mandara 
edificar  com  ostentação  espantosa  em  forma  semicircular*  Ahi  collocára  os  tropheus 
das  nações  vencidas ;  era  todo  cercado  de  inscripções  em  louvor  de  Augusto,  e 
realçado  com  oiro,  prata,  pedras  preciosas  e  ricas  tapeçarias :  como  elle  intentava 
tornar  os  seus  jogos  famosos,  mandou-os  publicar,  tanto  nas  províncias  vizinhas, 
como  nas  regiões  mais  afastadas*  De  todas  as  partes,  pois,  accòrreram  musioos,  tan- 
gedores  de  todos  os  instrumentos,  actores  cómicos  e  trágicos,  histriões  e  mimos. 
Havia  á  roda  assentos  reservados  para  as  pessoas  de  distineção;  as  outras  ficavam 
de  pé. 

Mui  próximo  ao  theatro  era  o  Ephebion,  vasto  edifico  que  encerrava  o  gym- 
naaio  e  a  ephebia,  tenebrosos  prostíbulos  de  immoralidadea,  autorisados  por  An- 
tiocho  Epiphanes.  Essa  depravada  escola  gentílica  fora  construída  junto  do  templo, 
.e  sem  duvida  na  perversa  intenção  de  contrastar  com  a  decência  e  decoro  das  ce» 
remonias  divinas.  Por  uma  irrisão  do  destino,  chamava-se  Jesus  o  grão  Sacerdote 
que  erigiu  o  Ephebion,  e  o  collocou  debaixo  da  protecção  da  cidadella.  N'elle  se 
ensinavam  ao  povo  as  leis  e  ritos  dos  gentios :  havia  para  os  mancebos  cursos  de 
lógica  e  philoâophia,  onde  lhes  inculcavam  os  princípios  dos  philosophos  gregos; 
depois  em  completa  nudez  esfregavam  o  corpo  com  óleo,  e  exercitavam-se  na  luta, 
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na  esgrima  e  nos  jogos  scenicos.  Na  parte  do  edifício  denominada  ephebia  facili- 
tava-se  aos  jovens  darem-se  a  todos  os  excessos  da  mais  execravel  devassidão. 
Este  laço  armado  à  mocidade  inexperiente  fez  a  grão  numero  abandonar  a  lei  de 
Deus,  para  seguirem  os  vícios  dos  gentios,  e  tornarem-se  perdidos  de  costumes  e 
vendidos  para  fazerem  o  mal,  a  tal  ponto  que  o  contagio  se  propagou  até  á  tribu 
de  Levi,  alguns  membros  da  qual  desampararam  o  serviço  do  templo  e  o  culto  de 
Deus,  para  aprenderem  os  exercícios  gymnasticos. 


VII 


Logo  ao  norte  do  gymnasio  ficava  o  palácio  de  Berenice,  do  qual  já  tive  occa- 
sião  de  fallar.  Era  ella  irmã  ou  prima  (pois  segundo  o  uso  dos  tempos  chama- 
vam irmãos  aos  primos)  do  Rei  Agrippa,  com  quem  viveu  em  Cesárea.  Estava  ahi 
quando  S.  Paulo  teve  de  defender-se  perante  o  tribunal  de  Festo,  a  que  assistiram 
Agrippa,  o  governador,  Berenice  e  os  vários  magnates  membros  do  conselho.  Com 
tamanha  eloquência  se  exprimiu  15.  Paulo,  que  Agrippa  acabou  por  dizer-lhe : 

—  «  Por  pouco  me  ias  persuadindo  a  fazer-me  christão. » 
Ao  que  S.  Paulo  retorquiu : 

—  <c  Oxalá  não  ficasse  n'isso,  e  que  todos  os  presentes  adorassem  o  meu  Deus  I » 
Ditas  estas  palavras,  retirando-se  todos  à  parte,  Berenice,  como  os  outros,  de- 
clarou que  Paulo  não  tinha  crime  para  ser  morto,  nem  preso  sequer. 

E  Agrippa  acrescentou,  voltando-se  para  Festo,  que,  segundo  a  sua  opinião,  se 
deveria  soltá-lo,  se  não  fosse  já  não  pertencer  elle  á  jurisdicção  local,  por  ter  ap- 
pellado  para  César. 

0  governador  Floro  tinha  praticado  inauditas  crueldades,  e  mandado  matar  na 
praça  do  mercado,  como  já  foi  dito,  nada  menos  de  três  mil  e  seiscentas  pessoas, 
inclusive  mulheres  e  creanças  de  mama.  Por  isso  lhe  deputou  Berenice  varias  ve- 
zes  ofliciaes  de  sua  guarda,  para  lhe  supplicarem  que  cessasse  a  eflusão  de  sangue. 
Floro,  porém,  que  não  pensava  senão  em  d'aquella  maneira  infame  enriquecer-se, 
não  só  desprezou  a  intercessão  de  pessoa  de  tamanha  jerarchia,  senão  que  a  car- 
nificina continuou  ante  os  próprios  olhos  da  Princesa,  que,  apresentando-se  pes- 
soalmente na  praça  a  implorar  misericórdia,  teria  sido  trucidada  ella  própria,  se 
se  não  houvesse  apressado  em  refugiar-se  no  seu  palácio,  que  tio  perto  lhe  ficava* 
Apesar  de  tudo,  Berenice,  compadecida  de  tantos  males,  ousou  ir  no  dia  seguinte 
de  pés  descalços  ao  tribunal  de  Floro,  a  fim  de  implorar-lho  piedade ;  mas  longe 
de  ser  acolhida  com  as  honras  devidas,  ahi  tornou  a  correr  imminente  perigo. 

Na  era  de  65  depois  de  Cbristo,  existia  Berenice  em  Jerusalém,  onde  se  con- 
servava ainda  durante  o  cerco  da  cidade,  tendo  occasião  de  prestar  valiosos  ser* 
viços  aos  seus  conterrâneos.  Depois  obteve  a  particular  benevolência  de  Vespasiano 
por  suas  dadivas,  e  por  sua  belleza  a  paixão  de  Tito,  com  quem  viveu  algum  tempo  - 
em  Roma  no  paço  imperial;  e  houvera  casado  com  elle,  se  este  Príncipe,  ao  subir 
ao  throno,  se  não  visse  obrigado  a  repudia-la,  a  fim  de  não  ferir  os  preconceitos 
nacionaes  e  religiosos  dos  romanos. 

Ê  este  o  assumpto  que  Racine  tratou  na  sua  tragedia,  que  tomou  o  nome  da 
protagonista. 
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VIII 

É  verdadeiramente  para  oeste  (Testes  terrenos,  onde  foram  sitos  o  gymnasio  e 
o  palácio  de  Berenice,  que  principia  a  elevar-se  o  monte  Acra,  que  é  de  todos  os 
de  Jerusalém  o  menos  importante,  mas  outrora  dominava  do  seu  viso  a  cidade 
toda,  formando  uma  espécie  de  pão  de  assucar. 

Hoje  tudo  isto  se  acha  quasi  nivelado  com  a  mór  parte  da  cidade.  Começaram 
os  trabalhos  de  nivelamento  de  antiquíssima  data.  Já  o  Príncipe  da  nação  judai- 
ca, Siiriao  Machabeu,  havia  livrado  os  seus  da  escravidão  dos  macedonios,  aquém 
se  não  pagou  mais  tributo  algum;  e  o  paiz  no  tempo  do  seu  governo  gosou  de 
muitas  prosperidade?,  e  alcançou  muitas  victorias  contra  os  vizinhos  inimigos.  Si- 
mão saqueou  as  cidades  de  Gazara,  Joppe  e  Jamnia,  e  tomou  de  assalto  a  grande 
fortaleza  que  existia  no  topo  d'este  monte  Acra,  a  qual  demoliu  até  os  alicerces, 
arrazando  não  menos  o  monte,  para  que  não  houvesse  parte  alguma  de  Jerusalém 
que  ficasse  a  cavalleiro  do  templo.  Para  effectuar  tamanhas  obras,  mandara  elle 
de  antemão  juntar  o  povo,  ao  qual  vivamente  representou  os  prejuízos  que  lhe 
tinham  resultado  das  guarnições  (Taquella  fortaleza,  e  os  que  ainda  lhe  podiam 
sobrevir,  se  algum  Príncipe  estrangeiro  a  restabelecesse. 

Foi-,  pois,  com  indefesso  trabalho  que  noite  e  dia  se  empregaram  três  annos  em 
se  aplainar  esta  elevação;  e  tendo-sc  por  outro  lado  aterrado  os  valles  que  a  cir- 
cumdavam,  fácil  é  de  comprehender  que  o  viajante  mal  pôde  hoje  reconhecer 
pelo  simples  aspecto  visual,  que  em  tal  sitio  houvesse  outrora  uma  escarpada 
montanha. 

0  verdadeiro  monte  Acra  só  se  distingue  tradicionalmente  pelos  dois  monu- 
mentos que  o  coroaram,  a  saber :  a  cidadella  de  Antiocho  Epiphanes  do  lado  do  sul, 
e  o  palácio  de  Helena  do  do  norte. 

Digamos  alguma  cousa  sobre  estes  monumentos. 


IX 

»  A  cidadella  de  Antiocho  era  alta  e  forte.  Este  Rei,  após  a  carnificina  de  nume- 
rosos habitantes,  o  saque  da  cidade  e  do  templo,  o  incêndio  dos  mais  sumptuosos 
edifícios,  fe-la  erigir  no  alto  do  monte  Acra,  munindo-a  de  um  tríplice  baluarte  e 
de  torres.  Para  guarda-la,  e  servir-se  d'ella  em  caso  urgente,  poz  alli  uma  guarni- 
ção de  macedonios  de  envolta  com  uma  escoria  dos  judeus;  judeus  tão  perversos 
e  ímpios,  que  não  havia  malefício  que  deixassem  de  perpetrar  contra  os  próprios 
concidadãos,  e  a  quem  Antiocho  tinha  feito  apostatar;  sendo  essa  relê  que  três 
annos  fez  interromper  os  sacrifícios  tão  gratos  ao  Senhor.  Vinte  e  seis  annos  perdu- 
raram similhantes  vexações,  até  que  Simão  Machabeu,  como  fica  dito,  libertou  os 
judeus  de  tão  odiosos  inimigos. 

x 

Próximo  a  este  logar  e  no  mesmo  viso,  levantara  Helena,  Rainha  de  Adiabena, 
o  seu  paço,  de  que  já  fallei.  Era  esta  matrona  irmã  e  esposa  de  EI-Rei  Monobases, 
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o  qual  de  outras  mulheres  tinha  alguns  filhos,  roas  (Testa  só  lhe  nasceram  Mono- 
bases e  Isa  te.  Tão  excepcional  era  a  ternura  do  Monarcha  para  com  este  ultimo, 
que  inspirava  ciúmes  aos  irmãos,  a  tal  ponto  que,  para  evitar  perigo  a  Isate,  o 
mandou  com  ricos  presentes  ao  Rei  de  Espazim,  recommendando-lh'o  extremosa- 
mente. Casou  Isate  com  a  filha  (Teste  soberano.  Monobases,  já  mui  entrado  em 
annos,  desejou  ver  o  querido  filho,  que,  apenas  se  lançou  nos  seus  braços,  recebeu 
de  seu  pae  o  dom  de  uma  fértil  província  e  as  provas  dá  mais  terna  aflteição.  Fal- 
lecido  Monobases,  pretendeu  a  Rainha  viuva  que  lhe  reconhecessem  por  succes- 
sor  o  filho  Isate,  segundo  o  desejo  que  seu  marido  manifestara  antes  de  fallecer; 
mas  emquanto  Isate  não  chegava,  nomeou  ella  o  primogénito  Monobases  para 
Vice-Rei.  Com  efleito,  ao  chegar  Isate,  o  irmão  lhe  entregou  a  purpura  real  e  o 
annel  do  sólio  régio.    , 

Acontecera,  porém,  que  durante  a  estada  de  Isate  no  paço  de  Espazim  um  mer- 
cador judeu,  de  nome  Ananias,  instruísse  algumas  damas  da  corte  no  conhecimento 
do  verdadeiro  Deus;  e  como  tivesse  accesso  junto  a  Isate,  fe-lo  entrar  nos  mesmos 
sentimentos.  Outro  judeu  instruía  ao  mesmo  tempo  de  igual  forma  a  Rainha 
Helena. 

Vendo  este  virtuoso  Príncipe  que  sua  mãe  se  affeiçoâra,  como  elle,  á  religião 
judaica,  desejou  observa-la  em  toda  a  sua  extensão,  apesar  de  lhe  representarem 
que  os  seus  vassallos  não  soffreriam  vé-lo  assim  repentinamente  passar  a  um  culto 
estranho,  nem  ter  por  soberano  um  judeu.  Havia  fundamento  para  estas  appre- 
hensões;  porquanto  o  irmão  Monobases  e  os  mais  próximos  parentes,  vendo  que 
a  elle  tudo  corria  afortunadamente,  adoptaram  a  mesma  crença;  com  o  que  tanto 
se  irritaram  os  grandes  do  reino,  que  offereceram  ao  Rei  dos  parthos  immenso  di- 
nheiro, para  declarar  guerra  a  seu  Rei,  que  tinham  por  apóstata,  afDrmando  que 
na  occasião  da  batalha  todos  elles  passariam  para  o  seu  lado.  Tudo  succedeu  como 
se  combinara,  ponto  pòr  ponto,  e  no  fim  de  uma  acção  leve  Isate  de  voltar  para  o 
seu  acampamento  como  fugitivo;  mas  no  dia  immediato  deu  novo  combate,  matou 
in numeráveis  inimigos,  afugentou  o  resto,  perseguiu  o  Rei  Abia  até  ao  castello  de 
Arzause,  que  tomou  de  assalto,  saqueou-o,  e  voltou  cheio  de  gloria  para  Adiabena. 
Só  o  que  ao  seu  triumpho  faltou,  foi  apanhar  vivo  o  Rei;  mas  já  se  tinha  suicidado, 
para  não  ficar  escravo  d'elte. 

Por  morte  de  Abia  subiu  ao  throno  dos  parthos  seu  irmão  Yologeses,  a  quem 
os  grandes  renovaram  iguaes  promessas.  Chega  Vologeses  á  margem  do  rio  que 
separa  a  Adiabena  da  Media.  Isate  põe  em  segurança  a  cidade  e  seus  filhos,  e  vae 
acampar  com  seis  mil  cavallos  junto  do  Rei  dos  parthos.  Mandou  logo  Vologeses 
um  arauto  dizer  a  Isate  que  elle  vinha  ataca-lo  com  todas  as  forças  do  seu  reino 
(o  qual  se  estendia  do  Euphrales  ás  montanhas  dos  Bactuos)  para  o  punir  de  lhe 
não  ter  obedecido  como  a  seu  senhor,  e  que  d'isto  o  não  impediria  o  Deus  de 
Isate. 

Respondeu  este,  horrorisado  de  tão  grande  blasphemia,  que  admittia  a  desi- 
gualdade d'eslas  forças  humanas;  mas  que  também  sabia  que  o  poder  de  Deus  era 
infinitamente  maior  que  o  de  todos  os  homens  juntos. 

Despedido  o  arauto,  cobriu  a  cabeça  de  cinza,  jejuou,  ordenou  aos  seus  que 
jejuassem  também,  prostrou-se  até  á  terra  ante  a  Magestade  de  Deus,  e  debulhan- 
do-se  em  lagrimas  fez  esta  oração : 

«Se  não  é  debalde,  Senhor,  que  eu  me  lancei  nos  braços  da  vossa  misericórdia, 
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e  que  vos  reconlieço  pelo  único  Senhor  do  universo,  soccorrei-me,  Deus  meu,  não 
tanto  para  me  defender  dos  meus  inimigos,  como  para  castiga-los  da  sua  audácia, 
6  das  hediondas  blasphemias  que  ousaram  proferir  contra  o  vosso  poder  supremo.» 

Na  mesma  noite  foi  Yologeses  informado  de  que  os  dacios  e  outros  haviam  in- 
vadido o  seu  reino,  vendo-se  assim  obrigado  a  levantar  o  campo  in  continenti. 

A  boa  Rainha  Helena,  cada  vez  mais  piedosa  e  grata  a  Deus,  almejou  por 
ir  adorar  a  sua  Magestade,  e  offerecer-lhe  sacrifícios  no  celebre  templo  de  Jeru- 
salém. Seguiu  acompanhada  de  seu  filho  parte  do  caminho,  chegando  a  Jerusa- 
lém com  régio  esplendor.  Prestou  os  maiores  serviços  aos  habitantes,  como  em  ou- 
tro logar  ponderei. 

0  seu  palácio  foi  queimado  pelos  romanos  na  occasião  do  cerco  de  Tito.  Os  fi- 
lhos e  os  irmãos  do  rei  Isate,  e  varias  outras  pessoas  de  qualidade  renderam-se 
a  Tito,  que  os  acolheu  bem,  e  mandou-os  para  Roma  como  reféns. 

Àhi  existe  hoje  uma  casa  vulgarmente  chamada  hospital  de  Santa  Helena, 
erecta  provavelmente  no  mesmo  logar  onde  fora  o  palácio  da  Rainha  dos  adiabe- 
nos.  Este  edifício  foi  mandado  construir  pela  sultana  Rosselana,  fallecidaem  1557, 
que  era  a  favorita  de  Solimão,  filho  de  Selim,  um  dos  mais  celebres  conquistado- 
res da  Palestina.  0  arco  do  portão  está  aformoseado  com  ornamentos  de  formas  es- 
tagluttiticas. 

Antigamente  os  ismaelitas  tratavam  alli  doentes,  mas  agora  só  dão  sustento  a 
pobres.  Para  continuação  d'esla  obra  pia  tinha  Solimão  destinado  os  rendimentos 
dos  tributos  de  Bestgiala,  de  Belém  e  Siloé. 

Ainda  là  se  vêem  hoje  três  grandes  caldeirões  de  Santa  Helena.  Este  ediOcio 
vae  caindo  em  ruinas,  como  tantos  outros  possuídos  pelos  musulmanos,  os  quaes 
antes  querem  edificar  de  novo  que  restaurar. 
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Na  base  do  monte  Acra,  e  na  direcção  de  noroeste,  ficava  da  parte  de  dentro 
das  muralhas  uma  edificação  para  uso  do  publico,  espécie  de  sala  de  armas,  onde 
se  exercitavam  os  fundibularios  e  besteiros :  alli  celebravam  festins  públicos  e  jo- 
gos de  varias  espécies;  alli  passeavam,  e  descansavam.  Jeremias  diz  que  oschal- 
deus  lançaram  fogo  a  esta  casa  do  povo. 

Também  pela  altura  da  raiz  do  monte,  na  mesma  direcção  do  norte,  ficava  o 
amphitheatro,  ou  circo,  especialmente  destinado  a  certos  espectáculos.  Era  intei- 
ramente redondo,  e  tão  espaçoso  que  dentro  cabiam  80:000  homens,  não  se  dando 
ahi  senão  representações  cruentas;  para  fornecimentos  d'este  insaciável  mino- 
tauro,  feras,  leões,  pantheras,  touros,  ursos,  javalis,  lobos  e  outros  animaes  in- 
dómitos e  cruéis.  Ora  o  espectáculo  era  de  lutadores  e  gladiadores,  ora  de  ani- 
maes entre  si,  ora  de  feras  contra  condemnados  à  morte. 

XII 

N'esta  parte  da  cidade  só  nos  resta  fallar  da  casa  do  mau  rico,  da  qual  parece 
serem  umas  ruinas,  que  se  divisam  pouco  a  nordeste  do  chão,  onde  era  o  amphi- 
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theatro.  Geralmente  ôâ  Padres  da  Egreja  não  consideram  simples  parábola  a  nar- 
ração que  por  Jesus  Chrislo  foi  feita,  quando  a  seus  discípulos  doutrinou  sobre  os 
mais  formosos  princípios  da  moral  christã.  Affirmam  que  o  facto  realmente  succe- 
deu,  e  que  os  seus  protagonistas  residiam  n'este  logar.  Foi  sim  exposto  pelo  Re- 
demptor,  para  exemplificar  os  perigos  da  riqueza  avara  e  as  vantagens  da  indi- 
gência paciente.  Teve  não  menos  o  intuito  de  explicar  os  desígnios  da  Providencia 
Divina,  mostrando  as  compensações,  que  por  meios  invisíveis  ao  homem  são  reser- 
vadas no  tempo  e  na  eternidade. 

Ha  igualmente  quem  pretenda  que  o  rico  fosse  Nabal,  marido  de  Ábigail;  mas 
parece  haver  grande  anachronismo  n'esta  supposição;  e  antes  houve  verdadeira 
misericórdia  para  com  o  réprobo  em  deixar  o  seu  nome  esquecido  à  posteridade. 
Fosse  este  qual  fosse,  o  certo  é  que  o  tal  ricaço  residia  aqui  no  seu  esplendido  al- 
caçar. 

Vivia  a  sabor,  como  é  do  uso  d'aquelles  a  quem  a  fortuna  ventou,  despen- 
dendo rios  de  oiro  em  commodidades,  grandezas,  dissipações  e  bonachira;  assim 
vestido  de  purpura  e  delicado  linho,  presidia  todos  os  dias  a  lautos  banquetes  da- 
dos a  numerosos  e  folgasões  convivas.  Succedia  que  n'uma  espelunca  fronteira 
morava  Lazaro,  o  pobre,  o  mendigo,  o  pustuloso,  o  que  por  amigo  só  tinha  um 
sabujo,  um  lambe-chagas ;  dolorido  e  esfaimado,  ia  collocar-se  à  porta  do  rico. 
Não  implorava  com  lábios,  não,  mas  eram-lhe  supplica  muda  a  attitude,  o  gesto, 
as  faces  emaciadas,  a  moléstia  cruel ;  esperava  que  da  mesa  opípara  caissem  até 
elle  algumas  desprezadas  migalhas  para  banquete  seu.  Nada  d'isto  inspirava  dó 
ao  epulão,  que  antes  desperdiçaria  thesouros  em  ostentações  supérfluas,  do  que  se 
prestaria  a  acudir  a  tamanha  penúria  com  os  remanescentes  dos  seus  pratos.  Com- 
paixão não  encontrava  Lazaro  senão  em  seu  rafeiro :  este  sim,  que  parecendo 
comprehender  os  soffrimentos  do  dono,  vinha  silenciosamente  como  que  aconse- 
lhar-lhe  paciência,  lambendo-lhe  as  chagas  asquerosas.  Essa  paciência,  por  um 
prodigio  de  resignação,  e  de  esperança  na  compensação  que  aguardava  um  dia 
obter  da  Providencia,  nunca  faltou  até  á  morte  de  Lazaro.  Soou  em  Dm  essa  hora 
para  os  outros  tão  tremenda,  e  tão  almejada  por  quem  n'ella  via  a  aurora  de  eterno 
allivio.  Implorou  fervorosamente  o  Pae  das  misericórdias,  o  verdadeiro  rico  dos  ri- 
cos, o  ainda  mais  rico  dos  pobres :  fechou  os  olhos,  e  eis  que  no  mesmo  momento 
esse  que  na  terra  fora  ludibrio  dos  homens ;  esse  que  nenhum  goso  compartira 
com  elles,  foi  instantaneamente  rodeado  de  uma  legião  de  Anjos,  e  os  enviados  do 
mais  poderoso  dos  monarchas  cumpriram  a  sua  missão,  servindo  de  corte  ao  men- 
digo, erguendo  em  seus  braços  celestiaes  o  leproso,  enchendo  de  luz  o  desalu- 
miado,  e  conduzindo  a  alma  bemdita  ao  seio  de  Abrahão. 

0  rico  morreu  também:  quão  diversa  não  foi  a  sua  hora  derradeira I  0  pode- 
roso, o  engolfado  nas  delicias,  o  que  não  considerava  a  humanidade  senão  pelo 
prisma  dos  seus  interesses,  o  que  nunca,  nem  na  mente,  nem  no  coração  sentira 
influencia  do  nome  do  Senhor,  daria  tudo,  daria  tudo  n'este  momento,  para  lhe  ser 
concedido  um  prazo  em  que  podesse  recuperar  o  perdido,  congraçar-se  com  os 
homens,  reconciliar-se  com  Deus  I  Era  tarde !  E  foi  de  demónios  que  n'esse  transe 
viu  cercado  o  seu  leito  mortuário;  em  vez  das  palmas  e  das  mãos  celestes,  as 
garras  aduncas  dos  habitantes  do  inferno;  em  vez  dos  cânticos  divinaes,  os  gritos, 
as  gargalhadas  satânicas :  fechou  os  olhos,  e  foi  sepultado  no  inferno. 

Estava  o  rico  em  meio  de  tormentos  excruciantes  e  indescriptiveis,  quando 
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ergueu  os  olhos  ao  alto,  penetrando  com  elles  até  o  empyreo,  onde  viu  a  Abrahão, 
e  a  Lazaro  no  seu  seio,  e  exclamou  no  ímpeto  da  mais  interna  dor : 

— «Meu  pae  Abrahão,  compadecei- vos  de  mim!  Mandae-me  Lazaro  para  que 
com  a  ponta  do  dedo  toque  na  agua,  que  me  refrigere  a  lingua;  porque  estas  la- 
baredas que  me  abrazam,  causam-me  uma  sede,  que  já  não  posso  supportar. » 

—  «Filho,  lembra-te  do  que  na  tua  vida  fizeste,  e  do  que  Lazaro  soffreu;  por 
isso  está  elle  agora  consolado  e  rico  de  delicias;  e  o  pobre  de  ti,  o  rico,  envolvido 
n'esses  tormentos !  Não  posso  satisfazer-te ;  ha  um  abysmo  entre  nós ;  nem  pode- 
mos passar  para  esse  lado,  nem  vós  passar  para  este  do  tormentoso  logar  onde 
penaes. » 

E  o  rico  retorquiu : 

— « Então  peço-vos,  Abrahão,  que  mandeis  a  casa  de  meu  pae,  onde  tenho 
ainda  cinco  irmãos,  e  os  advirtaes  das  funestas  consequências  do  exemplo  que 
lhes  dei. » 

XIII 

Na  mesma  região  e  no  extremo  angulo  de  noroeste  do  templo  ficava  o  palácio 
dos  archivos  ou  da  chancellaria,  onde  se  guardavam  os  registros  da  cidade,  ou 
tombos  das  casas  dos  habitantes  e  os  titulos  dos  credores.  Era  uma  espécie  de 
torre  do  tombo  de  Jerusalém.  Queimaram  os  sediciosos  este  edifício,  depois  de  te- 
rem expulsado  os  guardas  d'elle,  com  o  intuito  de  assim  destruírem  as  obrigações 
e  os  contratos  comprobativos  de  débitos,  de  facilitarem  aos  devedores  o  meio  de 
se  lhes  aggregarem,  já  sem  temor  de  perseguição  por  dividas,  armando  assim  os 
pobres  contra  os  ricos. 

Em  linha  recta  para  o  norte  ficava  o  palácio  da  justiça,  chamado  em  hebraico 
Gazith  e  pelos  judeus  Synhedrim,  palavra  que  vem  do  grego  Synedrion,  que  si- 
gnifica ajuntamento  de  homens  sentados.  Nenhum  tribunal  tiveram  os  hebreus  de 
maior  autoridade  que  este,  que  interpretava  a  lei,  e  dava  aos  estatutos  o  sentido 
que  lhe  aprazia;  sendo  considerados  os  que  ás  suas  determinações  se  não  sujeita- 
vam como  rebeldes  e  excommungados.  N'este  synhedrim  compareceram  os  Após- 
tolos, e  foram  interrogados  e  fustigados ;  sendo  d'este  conselho  que  elles  saíram 
jubilosos,  por  haverem  sido  julgados  dignos  de,  pelo  nome  de  Jesus,  serem  cober- 
tos de  afrontas. 

Logo  ao  oriente  d'este  palácio  ficava  a  prisão  da  cidade ,  sendo  a  esse  cárcere 
que  o  Anjo  desceu  uma  noite,  para  libertar  o  Apostolo,  o  qual  continuou  a  pregar, 
a  despeito  das  perseguições. 

Eis  tudo  quanto  posso  dizer  acerca  da  metade  occidental  da  cidade  inferior. 
Não  oceulto  que  a  topographia  exclusivamente  observada  ter-me-hia  obrigado  ainda 
a  fallar  de  grande  parte  da  rua  da  Amargura,  porquanto  a  esta  secção  da  cidade 
pertencem  os  logares  da  rua  onde  Jesus  Christo  se  encontrou  com  sua  Mãe,  onde 
Simão  Cyreneu  foi  chamado  para  ajudar  a  carregar  a  Cruz,  onde  debaixo  d'ella  caiu 
Jesus  pela  segunda  vez,  onde  se  lhe  apresentou  a  Verónica,  e  onde  finalmente  ficava 
a  porta  judiciaria,  pela  qual  seguiu  o  préstito  até  o  Calvário ;  porém  como  esse  dra- 
ma tremendo  começou  muito  mais  longe  e  na  parte  oriental  da  mesma  cidade 
inferior,  considero  de  meu  dever  não  desligar  assumptos  tão  grandiosos  e  de  tão 
intima  connexão;  e  por  isso  reservo  para  um  capitulo  especial  a  descripção  d'essa 
infausta  rua  e  da  scena  que  ella  rememora. 


-  OPITULO  XXXVI 

L  Cidade  inferior  ao  norte  do  templo  entre  as  muralhàSwientaes  e  a  torre  Antónia.  Piscina  Pro- 
batíca.  À  cura  do  paratytico  por  Jesus  Christo.— II.  A  raw^de  Santa  Anna.  Sua  vida  e  morte. 
Consagração  de  liaria  Santíssima. 

I 

Percorreremos  agora  toda  a  parte  da  cidade  inferior,  septentriohu  ao  templo, 
c  circumscripta  pela  muralha  ao  oriente  e  ao  norte,  e  pela  torre  Antoni§  ou  pre- 
tório ao  occidente. 

A  pouca  distancia  da  região  do  templo,  e  particularmente  do  logar  d'elle>nde 
eram  as  habitações  dos  Sacerdotes,  encontrase  um  enorme  reservatório,  que  o) 
tr'ora  fura  de  aguas,  e  profundíssimo,  hoje  atulhado  e  até  produzindo  nopaes, 
figos  de  Pharaó  e  outras  hervas  e  arbustos.  Já  da  parte  do  oriente  o  alto  muro  jaz 
a  meio  derrocado,  mas  não  assim  dos  outros  três  lados,  cuja  veneranda  vetustez 
bem  está  confirmando  a  massa  de  trinta  séculos,  que  sobre  essas  pedras  hão  pe- 
sado. São  esses  os  restos  da  afamada  piscina  Probalica,  ou  também  tanque  de  Sa- 
lomão, Stagnum  Salonionis,  de  que  falia  Flávio  José. 

Piscinas  se  denominavam  n'aquelles  tempos  uns  mais  ou  menos  vastos  reser- 
vatórios de  agua,  que  muitas  vezes  mais  eram  simples  tanques  para  abastecimento 
commum,  do  que  viveiros  de  peixes,  d'onde  o  nome  lhes  adveiu. 

Quanto  ao  epitheto  Probatica,  derivou-se  do  grego  probalon,  que  significa  ove- 
lha; e  este  nome  lhe  foi  dado,  porque  n'essa  piscina  se  lavavam  as  ovelhas  e  ou- 
tros animaes  destinados  aos  sacrifícios  no  templo. 

Corriam  as  aguas  para  este  reservatório  immenso  por  meio  de  canaes  subter- 
râneos, que  as  transportavam  do  templo  e  suas  dependências,  assim  como  de  uma 
vizinha  fonte.  É  um  quadrilongo  de  109  metros  de  comprido,  40  de  largo,  e  que 
outr'ora  teve  23  de  profundeza. 

Os  hebreus  lhe  chamavam  Bethsaida,  que  quer  dizer  domus  frugum,  ou  se- 
gundo outros  Belhesde,  que  vale  o  mesmo  que  lago,  na  opinião  de  uns;  e  na  de 
outros,  casa  da  misericórdia. 

Para  essa  piscina  se  entrava  por  cinco  pórticos  ou  galerias. 

N'este  logar  se  realisava  annualmente  um  estupendo  milagre.  Em  certo  dia, 
que  não  temos  fundamento  solido  para  determinar,  baixava  á  piscina  um  Anjo  agi- 
tando as  aguas ;  o  primeiro  enfermo  de  qualquer  moléstia  que  fosse,  que  n'ellas 
mergulhasse,  ficava  de  súbito  curado. 

A  circumstáncia  de  recobrarem  a  saúde  n'esta  piscina  os  que  a  ella  desciam, 
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depois  de  agitadas  as  aguas  pelo  Anjo,  era  no  tempo  da  lei  antiga  a  imagem  da 
pia  baptismal,  onde  acham  vida  c  saúde  espiritual  os  enfermos  do  peccado. 

É  por  isso  que,  especialmente  na  occasiao  das  festas  dos  judeus,  accorría  sem- 
pre aos  alpendres  multidão  de  coxos,  cegos  e  paralyticos,  esperando  o  movimento 
das  aguas. 

É  este  o  logar  onde  estava  aquclle  enfermo  que  havia  trinta  e  oito  annos  jazia 
impossibilitado  de  mover  braços,  nem  pernas.  Quiz  a  Providencia  Divina  que  esse 
paralytico  estivesse  em  tal  momento  e  em  tal  sitio,  quando  Jesus  Christo  resolveu 
despertar  nelle  o  sentimento  da  própria  debilidade  e  miséria,  move-lo  a  esperar 
a  cura,  e  a  fixar  a  attenção  no  milagre  e  seu  autor;  e  pois  que  a  cura  do  corpo 
é  imagem  da  espiritual,  quiz  ensinar-nos  que  na  justificação  do  peccador  é  mister 
o  concurso  da  sua  vontade ;  é  por  isso  que  Santo  Agostinho  escreveu :  «  Quem  te 
creou  sem  ti,  sem  ti  te  não  salvará». 

Vendo  Jesus  portanto  ao  misero  deitado  em  terra,  perguntou-lhe : 

—  «  Queres  saúde  ?  » 

Reputou  o  enfermo  a  interrogação  como  censura  de  ser  elle  um  tão  antigo  en- 
fermo junto  de  tão  saudável  piscina,  e  justificou-se  dizendo : 

—  «Ah!  Senhor!  quanto  eu  não  almejaria  pela  minha  pobre  saúde !  Porém  não 
tenho  homem  que  prestes  me  arremesse  depois  da  agua  agitada ;  quando  eu  lâ  chego, 
já  outro  se  antecipou,  e  por  isso  me  é  defeso  aproveilar-me  da  virtude  que  o  Anjo 
infunde  n'esta  piscina. » 

—  «  Levanla-te,  diz-lhe  Jesus,  toma  o  teu  grabato,  e  marcha. » 
Tomou  o  grabato,  e  marchou. 

Mas  aquelle  dia  era  o  sabbado,  e  por  isso  os  judeus  exprobraram  ao  enfermo 
d'esta  forma : 

—  «  Homem,  adverte  que  hoje  é  sabbado,  não  te  é  licito  carregar  com  o  gra- 
bato. » 

—  « Carregarei  com  elle,  porquanto  aquelle  que  teve  poder  para  sarar-me, 
mais  poder  tem  ainda  para  me  ordenar,  e  eu  obedeço. » 

—  «Então  quem  é  esse  homem,  esse  violador  da  lei  que  te  disse:  Toma  o  gra- 
bato, e  marcha?» 

Não  soube  responder,  visto  como  já  o  Salvador  se  havia  retirado,  para  evitar 
applausos  de  uns  e  invejas  de  outros.  Porém  depois  encontrando-o  no  templo,  Je- 
sus lhe  disse : 

—  «Olha!  estás  curado;  mas  não  tornes  a  peccar,  para  que  te  não  sueceda 
peior. » 

E  aquelle  homem  jubiloso  por  haver  encontrado  o  bemfeitor,  no  auge  da  sua 
gratidão,  poz-se  a  exclamar  que  já  conhecia  a  quem  devia  mais  que  a  vida,  que 
era  Jesus.  Os  Ímpios  por  isso  mesmo  entraram  a  perseguir  o  Redemptor,  bradando 
que  quem  taes  cousas  praticava  aos  sabbados,  era  réu  de  morte.  E  Jesus  fallou 
assim : 

«  Nunca,  desde  a  origem  do  mundo,  descançou  meu  eterno  Padre,  Se  levan- 
tou a  mão  um  dia  depois  da  creação,  sendo  esse  dia  que  Elle  ordenou  se  honrasse 
pela  observância  do  sabbado,  não  lhe  impediu  esse  intervallo  as  manifestações  do 
seu  poder  na  conservação  de  suas  obras,  nem  as  operações  de  sua  graça  na  san- 
tificação das  almas.  E  pois  que  eu  constituo  com  Elle  um  e  o  mesmo  principio  das 
operações  divinas,  também  com  Elle  incessantemente  opero.  » 
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Redobraram  assim  as  iras  dos  judeus. 

«Pois  que?  esse  homem  não  só  obrará  milagres  nos  sabbados,  mas  dir-se-ha 
de  natureza  sobrehumana  e  igual  ao  mesmo  Deus?» 

Gomquanto  Jesus  Christo,  em  seus  celestiaes  ensinos,  procurasse  esclarecer 
aquellas  almas  obcecadas,  nem  por  isso  ellas  se  renderam  à  evidencia  de  tão  pa- 
ternaes  admoestações. 

Arranquemo-nos  a  uma  doutrinação  em  que  se  nos  vão  os  olhos,  e  continue- 
mos em  nossas  descripções. 

Bntre  a  piscina  Probatica  e  o  templo  existia  outr'ora  uma  correnteza  de  ca- 
sas, onde  residiam  os  Nathineus,  que  eram  uns  homens  obrigados  a  servir  o  tem- 
plo de  lenha  e  agua.  Eis-aqui  a  origem  (Teste  mister.  Os  israelitas,  entrando  em 
fim  na  terra  que  desde  tio  longo  tempo  lhes  fora  promettida,  eram  uma  figura  dos 
christãos  que  n'este  mundo  combatem  para  conquistar  o  ceu,  que  lhes  é  promet- 
tido,  uma  vez  que  perseverem  nos  seus  combates. 

Josué,  que  por  Deus  fora  escolhido  para  continuar,  após  a  morte  de  Moysés, 
a  conduzir  o  povo  judeu,  voltando  da  servidão  do  Egypto  para  a  terra  promettida, 
fez  passar  os  israelitas  o  Jordão  a  pé  enxuto,  como  outr'ora  passaram  o  mar  Ver- 
melho. Chegou  finalmente,  após  quarenta  annos  de  marcha  através  do  vasto  de- 
serto da  Arábia  Petréa,  &  planicie  de  Jericó,  onde  o  povo  comeu  fructos  da  Terra 
de  Promissão,  e  o  maná  cessou  de  cair.  Appareceu  um  Anjo  a  Josué,  e  disse-lhe : 

«Tirem  as  sandalhas  dos  pés,  porque  é  santo  o  logar  onde  estão. » 

Avançou  Josué;  e  ao  som  de  suas  trombetas,  caíram  as  muralhas  de  Jericó; 
e  continuando  em  victorias,  ligaram-se  contra  o  povo  de  Deus  todos  os  habitantes 
desde  o  Líbano  até  o  monte  Seir,  e  desde  o  Mediterrâneo  até  o  mar  Morto  e  o  de 
Tiberiades.  Mas  os  habitantes  de  Gabaon,  vendo  o  que  estava  a  succeder,  e  re- 
ceando por  si,  juntaram  viveres,  deitaram  pão  duro  em  saccos  rotos,  vinho  em 
odres  velhos,  cobriram-se  de  vestes  esfarrapadas,  e  apresentaram-se  a  Josué,  di- 
zendo que  chegavam  de  um  paiz  muito  remoto,  só  pelo  desejo  de  fazerem  alliança 
com  elle,  por  saberem  quanto  o  Senhor  tinha  feito  a  favor  de  Israel  no  Egypto,  e 
como  elle  tinha  tratado  Sehon  Rei  dos  amorrheus,  e  Og  Rei  de  Basan  (este  Rei 
de  Basan  era  o  único  supervivente  da  raça  dos  gigantes;  mostrava-se  ainda  em 
Raebath  o  seu  leito  de  ferro  de  14  pés  de  comprido  e  6  de  largo).  Josué  com- 
padeceu-se,  e  prometteu  salvar-lhes  a  vida,  por  não  acreditar  que  elles  fossem  do 
numero  dos  que  o  Senhor  lhe  havia  dito  que  aniquilasse ;  mas  tendo  vindo  a  sa- 
ber que  habitavam  apenas  a  11  léguas  de  Jerusalém,  reprehendeu-lhes  have- 
rem-no  illudido,  e  se  não  os  matou,  visto  haver  dado  palavra,  condemnou-os 
a  cortar  perpetuamente  lenha,  e  a  levar  agua  para  serviço  e  uso  do  templo. 
Ainda  lhes  prestou  outros  serviços,  sendo  porém  certo  que  estes  gabaonitas  fica- 
ram servos  natos  do  povo  de  Israel  sob  o  nome  de  Nathineus. 

Entre  as  casas  dos  Nathineus  e  a  piscina  Probatica  ficava  a  elevadíssima  torre 
Ophel,  onde  se  refugiou  de  balde  o  tyranno  Man  ah  ira,  sendo  ahi  colhido  e  assas- 
sinado, e  depois  queimado  pelos  romanos. 

n 

Ao  norte  da  piscina  Probatica  existe  hoje  uma  egreja  erecta  sobre  as  minas  de 
outras  suecessivamente  levantadas  no  logar  da  casa  de  Santa  Anna,  mãe  da  Virgem 
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Immaculada.  Nascera  Arma  em  Belém,  na  tribu  de  Judá;  era  seu  pae  Mathan,  Sa- 
cerdote de  Belera,  da  tribu  de  Levi  e  da  família  sacerdotal  de  Aaraud ;  Maria, 
sua  mãe,  era  da  tribu  de  Judá,  ambos  distinctos  por  nascimento,  probidade  e  vida 
exemplar.  Tiveram  três  Olhas :  a  primogénita  Maria  casou  com  Cleophas,  e  deu  à 
luz  S.  Tbiago  Menor,  S.  Judas,  S.  Simeão  (successor  de  S.  Thiago,  bispo  de  Jerusa- 
lém) e  S.  Josèt  cognominado  Barrabàs,  ou  o  Justo.  São  estes  santos  discípulos  os 
que  o  Evangelho  chama  irmãos  do  Salvador,  pois  os  judeus  denominavam  irmãos 
aos  primos.  A  segunda  irmã  de  Santa  Anna  foi  Salomé,  mãe  de  Santa  Isabel,  prima 
germana  da  Santissima  Virgem,  e  mãe  de  S.  João  Baptista.  Finalmente  a  terceira 
Olha  de  Maria  e  Mathan  foi  Santa  Anna,  avó  do  Salvador. 

Procurada  em  casamento  pelos  mais  distinctos  da  nação,  foi  concedida  aS.  Joa- 
quim, filho  de  Barbanlher,  que  descendia  de  David  por  Nathan.  Por  esta  ditosa  ai- 
liança  reuniu-se  a  rapa  sacerdotal  na  mesma  família  com  o  sangue  régio;  o  que 
era  necessário,  para  que  o  fructo  de  tal  matrimonio  podesse  na  plenitude  dos  tem- 
pos ser  Mãe  do  Messias.  Diz-se  que  Santa  Anna  e  S.  Joaquim,  já  velhos,  impetra- 
ram a  Deus  que  os  libertasse  da  macula,  então  infamante,  da  esterilidade,  protes- 
tando consagrar  o  Olho  ou  (ilha  ao  serviço  do  templo.  Ouviu  Deus  aquelles  votos, 
e  nove  mezes  depois,  a  8  de  setembro,  nasceu  Nossa  Senhora.  Chegada  aos  três 
annos,  foi  mister  operar-se  o  sacrifício,  e  cumprir-se  a  promessa.  Santa  Anna  levou 
ao  templo  de  Jerusalém  a  filha,  e  apresentando-a  ao  grão  Sacerdote,  consagrou  a 
Deus  a  mais  pura  das  victimas.  Como  porém  os  Santos  Esposos  não  podessem  com- 
sigo  arrancar-sc  totalmente  à  companhia  do  adorável  fructo  de  suas  entranhas, 
deixaram  Nazareth,  vindo  estabelecer-se  em  Jerusalém  em  sua  casa  perto  do  tem- 
plo. S.  Joaquim  pouco  sobreviveu  á  consagração  de  sua  Olha ;  mas  a  suprema  con- 
solação de  a  ver,  durante  onze  annos,  crescer  em  sabedoria  e  virtude,  coube 
ainda  a  Santa  Anna  até  que  morreu,  e  a  Egreja  chama  a  sua  morte  um  somno  doce. 

A  referida  egreja  de  Santa  Anna  foi  por  varias  vezes  reedificada,  e  ahi  se  ce- 
lebrava a  festa  da  Santa  com  extraordinária  pompa.  Guardavam  este  santuário  re- 
ligiosas da  ordem  de  S.  Bento.  0  Rei  Balduíno  encerrou  sua  mulher  Judith  n'esse 
convento,  no  anno  1014,  obrigando-a  a  professar.  Quando  os  sarracenos  se  apode- 
raram de  Jerusalém,  as  religiosas  da  abbadia  de  Santa  Anna,  como  as  claristas  de 
S.  João  d'Acre,  cortaram  o  nariz  umas  ás  outras  para  se  tornarem  hediondas,  e 
escaparem  aos  ultrajes  dos  musulmanos. 

N'esse  anno  de  1 187  todas  as  egrejas  de  Jerusalém,  excepto  a  do  Santo  Sepul- 
chro,  tinham  sido  convertidas  em  mesquitas,  como  suecedeu  à  de  Santa  Anna;  e  o 
Sultão  juntou  a  esta  uma  escola  de  fakirs  da  seita  de  Sehafei ;  mas  esta  escola  não 
subsistiu  muito  tempo.  Quanto  à  mesquita,  só  foi  desamparada  em  1761,  pretex- 
tando elles  que  se  fazia  muita  bulha  nos  arredores,  e  que  por  isso  não  se  podia 
alli  orar  com  socego.  Caiu  em  ruínas,  e  em  1842  o  pachá  atirou  com  esses  restos 
para  a  piscina  Probatica,  sendo  então  que  se  descobriram  alguns  pórticos  do  an- 
tigo^claustro,  suppondo-se  muito  tempo  que  uma  das  arvores,  que  ahi  havia,  tinha 
sido  plantada  pela  Virgem  nos  seus  verdes  annos. 

Ainda  ha  três  séculos  Frei  Pantaleão  de  Aveiro  viu  este  convento  no  interior 
em  muita  parte  inteiro,  tendo  mui  curiosos  claustros,  com  laranjeiras  e  alegretes, 
e  uma  egreja  perfeitamente  acabada,  com  seu  coro  alto  e  sua  gelosia  pintada  e 
doirada.  Os  cacizes  lhe  permittiram  entrar  tanto  na  egreja  como  no  coro,  e  então 
viu  que  dentro  moravam  alguns  sanlões  com  as  suas  famílias,  e  desceu,  não  por 
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uma  escada,  mas  pondo  uma  tábua,  a  modo  de  prancha,  á  tal  capella  subterrânea, 
a  qual  estava  toda  pintada  de  imagens,  aliás  mui  damnificadas,  de  Santos  e  histo- 
rias sagradas.  Disseram-lhe  que  no  tempo  em  que  a  Terra  Santa  era  dos  chmtãos 
tinham  as  religiosas  d'este  mosteiro  uma  espaçosa  mina,  pela  qual  sem  trabalho 
algum  podiam  ir  ao  sepulchro  de  Nossa  Senhora,  no  valle  de  Josaphat. 

N'este  logar  tão  venerado  pelos  catholicos  quizeram  primeiro  os  inglezes  ele- 
var o  seu  templo ;  mas  Ibrahim-Pachá,  a  fim  de  impedir  isso,  fez  ahi  construir  um 
minaréto,  que  aliás  não  teve  tempo  de  acabar. 

0  sitio  mais  especialmente  designado  como  o  em  que  nasceu  Maria  Santíssima, 
é  uma  gruta  aberta  na  rocha,  que  está  debaixo  de  parte  do  coro  da  egreja  e  do 
angulo  nordeste  do  convento.  Outrora  descia-se  a  esse  logar  solemne  por  uma 
portinha  da  egreja  e  uma  escada  de  doze  degraus;  mas  a  porta  foi  tapada  pelos 
musulmanos,  de  sorte  que,  para  lá  entrar,  eram  os  peregrinos  obrigados  a  passar 
por  uma  janella,  e  ajudando-se  uns  aos  outros,  chegavam  ao  escuro  subterrâneo, 
onde  estiveram  as  sepulturas  de  Anna  e  de  Joaquim;  e  depois  ha  outro  maior, 
onde  se  suppunha  ter  nascido  a  Virgem,  e  cujas  paredes  conservavam  alguns  res- 
tos de  pintura,  do  mesmo  modo  que  as  da  egreja  superior. 

Comquanto  as  imagens  sejam  prohibidas  pelo  alcorão,  parece  que  duas  mu- 
lheres musulmanas  interpretavam  ás  vezes  estas  pinturas  a  seu  modo,  applicaq- 
do-as  ao  nascimento  e  á  vida  de  Mafoma. 

Duas  vezes  por  anno,  nas  festas  de  Santa  Anna  e  da  Natividade,  iam  os  fran- 
ciscanos de  madrugada  com  os  catholicos  de  Jerusalem;  e  em  compensação  de 
certa  retribuição,  celebravam  nas  capellas  subterrâneas. 

Taes  são  as  ruinas  do  convento  e  da  egreja  de  Santa  Anna,  que  o  Sultão  cedeu 
a  Napoleão  111,  em  1856 ;  já  hoje  se  achararestaurado  este  lindo  templo;  porquanto 
estava  próximo  à  conclusão  quando  n'elle  entrei. 

Que  a  Sacra  Familia  ahi  habitou  é  incontroverso;  outro  tanto  não  pôde  dizer-se 
quanto  à  opinião  relativa  ao  nascimento  da  Virgem,  sobre  o  qual  a  Escriptura  é 
muda.  Querem  uns  que  ella  nascesse  em  Sephoris,  cidade  da  Galiléa,  perto  de  Na- 
zareth,  onde  ha  também  ruinas  de  uma  bella  egreja^  outrora  dedicada  a  Santa 
Anna.  Em  geral  as  tradições  orientaes  favorecem  a  opinião  do  nascimento  em  Je- 
rusalém. Terceiro  parecer,  e  que  tem  por  si  as  bulias  de  vários  Papas,  colloca  esse 
berço  em  Nazareth,  na  casa  que  hoje  se  venera  em  Loreto,  dentro  da  qual  tive  a 
insigne  fortuna  de  celebrar  missa,  no  altar  da  Annunciação  erecto  no  próprio  lo- 
gar onde  se  verificou  a  angélica  embaixada.  D'esta  opinião  é  o  cartuxo  Ludolpho  de 
Saxonia,  o  qual,  na  sua  Vida  de  C/nisto ',  se  exprime  assim :  «  No  anno  26.°  do  Im- 
perador Augusto  nasceu  a  gloriosa  Virgem  Maria,  (Ilha  de  Joaquim  de  Nazareth  e 
Anna  de  Sephoris,  villa  duas  léguas  distante  de  Nazareth».  0  auctor  da  Eva  e  Ave 
dá-a  nascida  em  Sephero. 

Mui  perto  da  casa  de  Santa  Anna  e  para  o  norte  d'ella  ficava  o  palácio  de  Mo- 
nobases,vice-rei  dos  adiabenos,  primogénito  da  Rainha  Helena  e  irmão  doReilsate. 

Nada  mais  se  nos  offerece  n'e3la  região  digno  de  ser  mencionado. 

1  Existe  na  bibUotheca  nacional  de  Lisboa,  onde  o  manuseei,  um  exemplar  da  raríssima  edi- 
ção da  versão  d'esta  obra,  mandada  fazer  pela  Infanta  D.  Isabel,  duqueza  de  Coimbra,  impressa 
n'aquella  cidade  em  1495  (século  da  invenção  da  imprensa),  exemplar  em  magnifico  papel,  com 
bem  formados  caracteres  gothicos,  cifras,  assignaturas,  estampas  e  tarjas  em  madeira.  Também 
n'aquelle  archivo  existe  o  original  (Taquella  versão,  que  pertenceu  ao  mosteiro  de  Alcobaça;  assim 
como  a  primeira  edição  do  original  feita  por  Egestein,  em  Strasburgo,  no  convento  da  Cartuxa  em  1474. 
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I 

Da  cidade  inferior  só  me  resta  fallar  da  cidadelia  Antónia  e  do  pretório,  ou 
papo  dos  governadores  romanos. 

A  cidadelia  Antónia,  extremamente  forte  e  cercada  de  baluartes,  adjacente  ao 
templo  do  lado  do  norte,  foi  edificada  por  Hircano  Macbabeu  sobre  um  rochedo  de 
75  pés  de  alto,  inaccessivel  de  lodos  os  lados  e  que  primeiro  foi  chamado  Baris. 

N'essa  torre  habitaram  todos  os  Pontífices  desde  os  Machabeus  até  o  reinado 
de  Herodes.  Alli  depunham  elles,  após  as  grandes  solemnidades,  o  seu  vestuário 
pontifical  n'um  armário,  que  se  fechava  com  o  séllo  dos  sacrificadores  e  dos  guar- 
das do  thesouro  do  templo;  ante  esse  armário  ardia  de  continuo  uma  lâmpada. 

Herodes,  achando  esta  cidadelia  sita  em  logar  conveniente  e  próprio  para 
conter  os  habitantes  que  se  rebellassem,  fortificou-a  em  extremo.  Encrustou  de  már- 
more a  rocha  da  base  ao  cume,  tanto  por  amor  da  belleza,  como  para  torna-la  es- 
corregadia, de  modo  que  se  não  podesse  subir  nem  descer.  Fortíssima  por  fora, 
era  por  dentro  um  palácio  magnifico,  quasi  uma  pequena  cidade.  Deu  Herodes  a 
esta  cidadelia  o  nome  de  Antónia  em  honra  do  seu  amigo. e  protector  o  triumviro 
Marco  António.  Nos  sitios  onde  as  torres  communicavam  com  as  galerias  do  tem- 
plo, havia  à  direita  e  à  esquerda  degraus  por  onde  a  guarnição  subia  e  descia  nos 
dias  de  festa,  para  obstarem  a  qualquer  sedição» 


ii 

Denominava-se  torre  de  Straton  um  corredor  escuro  etttre  esta  cidadelia  e  o 
templo ;  foi  n'el)a  que  Aristobulo,  que  havia  associado  no  reino  a  seu  irmão  Anti- 
go no,  o  mandou  matar  pelos  seus  guardas,  em  consequência  de  calumnias  que  até 
então  repellira.  Antigono,  ao  voltar  da  guerra  com  soberbo  apparato,  nos  dias  em 
que  se  celebrava  a  festa  dos  tabernáculos,  subiu  com  toda  essa  magnificência  ao 
templo,  acompanhado  de  guerreiros,  com  o  único  desígnio  de  offertar  votos  a 
Deus  pela  saúde  do  Rei  seu  irmão.  Ao  Monarcha,  então  doente  na  torre  Baris 
ou  Antónia,  forairi  dizei1  que,  não  se  contentando  Antigono  de  lhe  estar  associado 
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no  reino,  queria  possui-lo  só;  e  que  era  por  isso  que  se  apresentava  com  toda 
aquella  magestade  e  tenção  de  o  matar.  Ordenou  Aristobulo  aos  seus  guardas  que 
n'esie  corredor  se  escondessem,  e  o  deixassem  passar,  se  desarmado,  ou  o  matas- 
sem, se  levasse  armas.  Mandou  ao  mesmo  tempo  dizer  ao  irmão  que  viesse  iner- 
me ;  porém  a  Rainha,  mãe  dos  dois  irmãos  e  inimiga  de  Àntigono,  fez  com  que  o 
mensageiro  lhe  dissesse  que,  ouvindo  o  Rei  ter  elle  trazido  de  Galiléa  lindas  ar- 
mas, lhe  rogava  que  se  lhe  apresentasse  armado,  para  vc-lo  em  todo  o  esplendor. 
Corre  Àntigono  alegre,  e  ao  passar  pela  torre  de  Slraton  é  morto  pelos  guardas. 
Quando  Aristobulo  soube  de  tamanha  crueldade  encheu  se  de  remorso,  peiorou  e 
fez  morrer  de  fome  sua  própria  mie  em  prisão.  Apoderou-se  delle  profunda 
tristeza,  ulceraram-se-lhe  as  entranhas,  e  vomitou  muito  sangue,  que  um  creado 
casualmente  foi  lançar  no  mesmo  sitio  onde  appareciam  ainda  os  signaes  do  san- 
gue de  seu  irmão.  Os  que  isto  viram,  imaginaram  ser  um  sacrifício  que  Aristobulo 
oflerecia  aos  manes  do  Príncipe,  e  tão  estrepitoso  alarido  fizeram  que  chegou  ao 
seu  conhecimento.  Ameaçou  o  Rei  a  sua  gente,  a  qual  confirmou  o  que  se  passara; 
e  então  em  voz  extincta,  reanimando  os  próprios  alentos  que  lhe  restavam,  e 
debulhado  em  lagrimas  amargas,  exclamou : 

«Ai!  Como  podia  eu  esperar  que  o  Ente  Supremo,  aquelle  que  tem  os  olhos 
sempre  cravados  sobre  tudo  o  que  no  mundo  se  passa,  ignorasse  meus  crimes! 
E  como  podia  elle  deixar  de  punir  o  fratricídio ! » 

Proferidas  estas  palavras,  expirou. 

iii 

N'este  logar  e  debaixo  da  terra,  Herodes  o  velho,  depois  de  ler  reedificado  o 
templo,  mandou  construir  esta  abobada  subterrânea,  que  ia  da  torre  Antónia  até  a 
torre  oriental  do  templo,  junto  da  qual  ergueu  segunda  torre,  a  fim  de  poderem 
elle  e  os  seus  successores,  em  caso  de  sedição,  chegar  ao  templo  sem  ser  vistos. 
Tão  vasta  era  similhante  galeria,  que  ahi  se  podiam  commodamente  alojar  600 
cavallos. 

IV 

Na  parte  superior  da  collina  havia  uma  ponte  e  um  pórtico  por  onde  se  passava 
do  Xystus  para  o  templo,  e  da  cidadella  Antónia  para  além  do  profundo  valle  de 
Cedron.  Os  parlidarios  de  Aristobulo  contra  Pompeu  corlaram-na  a  primeira  vez, 
sessenta  annos  antes  de  Jesus  Christo,  para  impedirem  os  romanos  de  tomar  o 
templo  de  escalada;  o  que  todavia  elles  fizeram,  penetrando  Pompeu  no  santuário, 
que  nenhum  profano  pé  havia  jamais  calcado.  Os  sediciosos  cortaram  esta  ponle 
segunda  vez,  para  impedirem  Floro  de  se  apoderar  do  templo,  passando  pela  ci- 
dadella Antónia. 

Chamou-se  depois  pretório  de  Pilatos,  não  porque  fosse  propriedade  sua,  mas 
porque  era  a  residência  dos  procuradores  romanos,  e  por  terem  estes  as  suas 
guardas  pretorianas  n'um  grande  quartel  dentro  do  edificio.  O  pretório  propria- 
mente dito  era  a  grande  sala  das  audiências,  dividido  do  palácio  de  Pilatos  por  um 
passadiço  que  unia  os  dois  edifícios. 
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Melancólica  e  sinistra  soa  aos  ouvidos  christãos  a  voz :  Pretório  de  Pilatos ! 
Este  nome  encerra  todos  os  passos  dolorosos  da  Paixão  do  Redemptor ! 

Do  lado  seplentrional  do  oiteiro,  sobre  o  qual  estava  collocada  a  cidadella, 
passava-se  por  outro  xysto  para  o  palácio  dos  governadores  romanos.  Este  xysto 
era  uma  grande  e  vasta  galeria  elevada  acima  da  praça  publica,  na  forma  de  uma 
ponte  saxea,  com  uma  arcaria;  ponte  por  cima  da  qual  se  podia  passeiar  ao  ar 
livre.  Por  ella  é  que  se  transitava  do  palácio  de  Pilatos  para  a  cidadella  Antónia, 
e  da  cidadella  para  o  templo.  De  tão  alto  e  seguro  logár  é  que  o»  governadores 
romanos  dirigiam  a  palavra  ao  povo.  Foi  d'esta  galeria  que  o  Rei  Agrippa  fallou 
aos  judeus,  com  eloquência  tal  que  os  impediu  de  se  rebellarem  contra  o  gover- 
nador Floro,  persuadindo-os  a  que  ficassem  sujeitos  aos  romanos.  É  esta  galeria 
ainda  celebre  pelo  famoso  successo  do  Ecce  Homo,  de  que  em  seu  logar  tratarei. 

Entretanto,  desde  já  direi  que  ainda  boje  subsiste  um  arco  de  pedra  e  cal  que 
transpõe  a  rua  da  Amargura,  e  a  que  dão  o  titulo  de  Ecce  Homo,  por  se  súppôr 
ser  esse  exactamente  o  balcão  d'onde  Pilatos  apresentou  Jesus  Chrislo  ao  povo 
enfurecido,  dizendo :  Eis-aqui  o  homem.  Ao  lado  direito  existe  boje  uma  formosa 
egreja,  dentro  da  qual  está  um  pedaço  do  antigo  arco  do  Ecce  Homo,  descoberto 
nas  excavações  feitas  a  fim  de  aplainar  o  terreno  para  a  egreja.  Debaixo  d'este 
arco  está  collocado  o  altar  mór,  a  que  serve  de  docel,  e  em  cima  da  curva  do  arco 
estão  duas  estatuas,  uma  de  Christo  e  outra  de  Pilatos.  Adherente  por  este  xysto 
á  cidadella  Antónia  ficava  o  palácio  de  Pilatos.  Era  mais  vasto,  sumptuoso  e  ele- 
vado que  todos  os  outros  ediOcios  da  cidade.  Subia-se  àquella  por  uma  escadaria 
marmórea,  por  onde  Jesus,  no  dia  da  sua  Paixão,  subiu  três  vezes :  para  o  inter- 
rogatório, voltando  da  casa  de  Herodes,  e  depois  da  flagellação.  Esta  escada  de  28 
degraus  foi  transportada  para  Roma  por  ordem  de  Constantino,  e  alli  está  collo- 
cada n'uma  capelia  próxima  á  egreja  de  S.  João  de  Lalrão,  ediQcada  no  monte 
Celio,  e  cbamam-lhe  os  romanos  Scala  semeia.  t)s  íleis  de  ambos  os  sexos  que  a 
visitam  com  espirito  de  fé  e  piedade,  sobem  por  ella,  mas  sempre  sobre  os  joelhos, 
como  a  mim  me  suecedeu ;  sendo  espantoso  o  concurso  que  ahi  diariamente  ac- 
corre.  Para  evitar  o  gaslarera-se  os  degraus  com  o  attrito  de  tantos  joelhos,  foram 
aquelles  revestidos  de  grossas  tábuas  de  nogueira,  que  tem  sido  preciso  renovar 
algumas  vezes.  N'um  dos  degçaus  está  um  vidro  redondo,  através  do  qual  parece 
entrever-se  uma  certa  mancha,  num  logar  que  dizem  ter  sido  ensopado  pelo  Re- 
demptor com  o  seu  sangue. 

Na  parte  septenlrional  do  palácio  de  Pilatos  ficava  o  logar  que  em  grego  cha- 
mavam Lithostrotos  (pavimento  de  pedra,  por  ser  este  composto  de  mosaico  de 
mármore  multicor)  e  os  hebreus  Gabbatha  (voz  syriaca  significando  elevado,  emi- 
nente) . 

Já  se  vé  que  o  termo  Lithostrotos  não  tem  referencia  alguma  de  per  si  à  idéa 
de  tribunal.  Os  romanos  deram  este  nome  grego  a  estradas  suas,  calçadas  de  can- 
tos de  formação  vulcânica  (silex);  também  o  deram  até  a  uma  praça,  área,  fórum, 
quando  era,  como  de  ordinário,  calçada  de  lages  chatas  e  largas ;  denominaram 
assim  o  chão  de  ura  edificio,  como  o  pantheon  era  Roma,  formado  de  tábuas  de 
porphyro ;  mas  apesar  de  tudo,  a  verdadeira  traducção  da  palavra  nos  textos  em 
que  a  empregam,  é  mosaico.  Naturalmente  o  tribunal  de  Pilatos  terá  assumido 
este  nome  por  causa  do  mosaico  do  pavimento ;  e  terá  sido  construído  exterior- 
mente, por  condescendência  com  os  judeus,  que  repugnavam  penetrar  no  pre- 
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tório,  porque  reputavam  os  gentios  como  immundos,  era  cujas  casas  se  cão  podia 
entrar,  pois  contaminavam  para  logo  ludo  aquillo  que  tocavam. 

Os  christãos,  para  honrarem  a  memoria  dos  inauditos  soflrimentos  a  que  Jesus 
Chrislo  se  sujeitou  nesse  logar,  elevaram  abi  um  templo,  que  depois  serviu  de 
morada  á  autoridade  turca  em  Jerusalém,  e  hoje  serve  de  mísero  quartel  de  sol- 
dados, conservando  aliás  alguns  paredões ;  assim  como  se  reconhece  ainda  o  ves- 
tígio da  famosa  escadaria,  próximo  á  qual  está  uma  espécie  de  capella  redonda, 
coberta  por  uma  cúpula.  Abi  se  conserva  um  fragmento  da  rocha  santa  sobre  que, 
segundo  os  mussulmanos,  Jacob  repousara,  quando  teve  a  visão  da  escada  mys- 
teriosa. 

O  logar  onde  Jesus  foi  coroado  de  espinhos  ficava  onde  hoje  é  o  quartel  turco, 
achando-se  ainda  indicado  por  uma  çapellinha,  no  meio  da  qual  se  vê  o  tumulo  de 
um  dervis» 


A  quarenta  e  cinco  metros  para  alem  do  quartel  vè-se  á  esquerda  uma  porti- 
nha de  ferro,  por  onde  se  penetra  no  adro  da  egreja  da  Flagellação,  erecta  no  lo- 
gar onde  Jesus  Christo  soíTreu  aquelle  terrível  ultraje.  A  antiga  egreja  foi,  no  anno 
de  1618,  convertida  em  cayallariça  de  Mustafá  Bey,  filho  do  então  pachi  de  Jeru- 
salém ;  mas  na  mesma  noite  em  que  a  velha  egreja  se  convertia  em  estabulo  (era 
a  de  14  de  janeiro  de  1619,  em  que  se  celebrava  a  festa  do  Santíssimo  Coração 
de  Jesus)  inopinada  e  completamente  desabou  o  novo  edificio.  Não  viu  o  insano 
mancebo  neste  fracasso  indicio  algum  de  vontade  superior,  e  attribuindo  o  sue- 
cesso  4  imperícia  dos  arebitectos,  ordenou  que  sem  perda  de  um  momento  se  re- 
erguesse outro,  para  que  fosse  levada  avante  a  sua  incontrastavel  vontade;  e 
juntando  a  profanação  i  insolência,  determinou  que  o  edificio  se  restaurasse  com 
todas  as  exterioridades  de  egreja,  mas  no  interior  substituindo  os  altares  por  man- 
jadoiras.  Feito  isto,  larga  copia  de  cavallos,  mulas  e  jumentos  foi  transportada 
para  o  pomposo  asylo  que  Mustafá  Bey  lhes  destinara.  No  dia  seguinte  amanheciam 
mortos  todos  os  pobres  animaesf  Aturdido  agora  com  tão  significativa  prova  da 
celeste  indignação,  recuou  o  audaz  mancebo  de  seu  sacrílego  propósito,  e  decla- 
rando altamente  ser-lhe  manifesto  que  Mahomet  não  queria  que  fosse  profanado 
qualquer  logar  consagrado  ao  culto  de  alguma  religião,  abriu  mão  do  seu  intento 
durante  Ioda  a  vida,  e  no  testamento  recommendou  aes  herdeiros  respeitassem  os 
santuários,  fosse  qual  fosse  o  culto  que  n'elles  se  tributasse  ao  Supremo  Creador 
do  universo. 

Desde  então  ficaram  interdictas  essas  paredes,  até  para  os  mussulmanos ;  final- 
mente desmoronaram-se,  e  em  1 838  os  catholicos,  aproveitando-se  da  brandura 
do  governo  egypcio,  alcançaram  d'elle  a  permissão  de  reedificarem  a  egreja  da 
Flagellação,  o  que  foi  feito  com  os  recursos  ministrados  pelo  duque  de  Baviera, 
Maximiliano.  Frei  Serafim,  religioso  napolitano  incumbido  da  obra,  levantou  um 
bello  templo  com  cinco  altares,  um  pequeno  coro,  uma  sacristia,  e  bem  assim  um 
jardinzinho,  onde  se  cultivam  muitas  flores  para  adorno  do  santuário.  Por  traz  do 
templo  exeavou  uma  cisterna,  e  coroou  todas  as  dependências  de  um  forte  quadri- 
látero, deixando  só  uma  estreita  porta  de  ferro,  para  impedir  o  velho  abuso  de 
penetrarem  os  turcos  a  cavallo  até  o  átrio  dos  templos  christãos. 
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Mora  n'esse  ediflcio  um  leigo  franciscano,  o  qual  a  toda  a  hora  do  dia  ou  da 
noite  abre  a  porta  aos  romeiros,  e  não  menos  aos  pobres  que  ahi  vão  mendigar. 
Todos  os  dias  alli  celebra  missa  um  religioso  do  convento  de  S.  Salvador,  e  na 
Quinta  Feira  Santa  vae  lá  toda  a  confraria  entoar  o  officio  correspondente  ao  roys- 
terk)  do  dia. 

A  simplicidade  do  templosinho,  a  sua  fachada  elegante,  a  solidão  do  sitio,  as 
lâmpadas  que  ardem  em  torno  dos  altares,  as  flores  que  os  adornam,  a  memoria 
emfim  de  tão  doloroso  passo  da  Paixão  do  Homem  Deus,  tudo  inspira  alli  recolhi- 
mento e  piedade. 

No  altar  mór  d'essa  egreja  também  eu  tive  a  ventura  de  dizer  missa.  Está  esse 
altar  coifocado  exactamente  no  sitio  onde  Christo  foi  flagellado;  sendo  mui  curiosa 
e  original  a  sua  disposição.  Exactamente  no  logar  onde  esteve  a  columna  infame, 
foi  posta  outra  de  mármore,  á  qual  apparece  ligada  uma  imagem  também  marmó- 
rea do  Divino  Redemptor,  com  o  sangue  espadanando  das  feridas,  e  destacan- 
do-se  da  alvura  da  estatua  a  rubra  cor.  Representa  tão  verdadeira  a  dor  do  fla- 
gellado, que  as  carnes  do  espectador  se  arrepiam  ao  encarar  aquella  notável  obra 
de  arte,  por  se  lhe  assimilhar  a  idéa  da  verdade  tremenda,  ao  tocante  ao  suocesso 
e  ao  logar.  A  ara  fica  exactamente  sobreposta  &  cabeça  da  imagem.  Esta  costuma 
estar  coberta  aos  olhos  do  publico  por  um  veu  de  cor  verde;  porém  quando  eu  ce- 
lebrei o  santo  sacrifício  (e  não  sei  se  é  de  uso  proceder-se  sempre  assim)  correu-se 
aquelle  veu  para  ambos  os  lados,  de  modo  que  durante  o  tempo  todo  da  missa  era 
dado  aos  assistentes  encararem  a  imagem,  diríeis  viva,  do  horroroso  feito  outr'ora 
alli  occorrido. 

vi 

Cheguei  a  sitio  em  que  me  não  é  possível  continuar,  sem  referir  um  incidente, 
que  a  final  vem  a  prender  do  modo  mais  sympathico  e  intimo  com  a  historia  do 
chio  que  o  meu  leitor  comigo  está  pisando. 

Uma  das  mais  gratas  recordações  que  eu  trouxe  da  Terra  Santa,  no  que  res- 
peita &  convivência  com  habitantes  d'aquellas  terras,  é  a  das  relações  estreitas  e 
para  mim  deliciosas,  que  travei  com  o  venerando  padre  Àffonso  Maria  de  Ratisbona, 
cuja  biographia  tem  sido  cem  vezes  repetida  nos  últimos  tempos,  com  applauso  de 
todos  os  crentes  e  maior  gloria  do  Senhor;  ei-la  em  resumo. 

Nascido  na  cidade  de  Strasburgo,  no  anno  de  1814,  de  uma  opulentíssima  fa- 
mília israelita,  fora  educado  na  aversão  a  todos  os  mysterios  e  princípios  do  Chris- 
tianismo ;  espirito  altamente  illustrado,  applicava  constantemente  as  argucias  do 
seu  talento  a  contrariar  todas  as  verdades  chrislãs,  e  tf  escarnecê-las.  Era  seu  cor- 
deal  amigo  o  barão  de  Bussierre,  comquanto  as  crenças  de  ambos  fossem  diame- 
tralmente oppostas. 

Dm  irmão,  de  nome  Theodoro  de  Ratisbona,  jà  por  virtude  de  profundos  estu- 
dos e  de  illuminação  divina  havia  abjurado  o  judaísmo  em  1 827,  chegando  a  or» 
denar-se  presbytero  em  1830,  tornando-se  afamado  por  piedade  e  illustraçSo,  e 
ainda  mais  pela  traducção  e  commentario  das  obras  de  S.  Bernardo.  Toda  a  familia 
d' este  Hluminado  se  indignou  com  a  que  denominavam  apostasia  de  um  de  seus 
mais  prec  aros  membros ;  essa  indignação  subiu  de  ponto  no  espirito  de  Aflbnso; 
qualificava  até  o  acto  de  seu  irmão  como  fructo  de  inexplicável  loucura^ 
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Profundos  são  porém  os  desígnios  da  Providencia !  Alguns  annos  depois,  rapti- 
vo  da  formosura  de  uma  donzella  israelita  e  opulentíssima,  ajustou  casamento 
com  ella;  mas  deliberou  fazer  primeiro  uma  excursão  pela  Itália.  Achando-se  em 
Roma,  e  frequentando  o  seu  inseparável  amigo  o  barão  de  Bussierre,  aconteceu  que 
um  dia  entre  ambos  se  travasse  discussão  porfiada  sobre  assumptos  religiosos. 
Acabou  o  barão  por  lhe  dirigir  uma  fervorosa  supplica,  impetrando-lhe  que,  a  des- 
peito da  sua  incredulidade,  lançasse  ao  pescoço  certa  medalha  da  Virgem  Milagrosa; 
e  rogou-lhe  que  na  occasião  de  recolher-se,  repetisse  sempre,  ainda  que  fosse  ma- 
chinalmente,  aquella  brevíssima  oração  de  S.  Bernardo,  que  principia:  «àfemorore 
piíssima  Virgo  Maria». 

Desde  que  assumira  o  compromisso,  era  Affonso  demasiadamente  cavalheiro 
para  despreza-lo.  Recolhido  a  seus  aposentos,  recitou  a  prece,  e  deitou-se.  Era  a 
noite  de  19  para  20  de  janeiro  de  1841 ;  no  decurso  delia  despertou  improvisa- 
mente  no  auge  do  terror;  seus  olhos  espavoridos  haviam  visto,  e  continuavam  in- 
variavelmente a  ver  um  objecto  de  forma  singular,  mas  que  representava  uma 
Cruz;  Cruz  negra,  mas  sem  a  imagem  de  Christo.  Baldou  esforços  para  dissipar  a 
illusão,  e  a  custo  recuperou  o  somno.  Na  seguinte  manhã  ergueu-se  livre  de  toda 
a  impressão  do  pesadelo ;  perambulou  até  ao  meio  dia,  quando  encontrou  na  rua 
Gondotte  o  barão,  que  o  convidou  para  tomar  assento  no  seu  carro;  seguiram.  Ao 
passarem  em  frente  da  egreja  de  Santo  André  delle  Frate,  apeou-se  o  barão  para 
ir  apalavrar  uma  tribuna,  a  fim  de  assistir  a  um  funeral.  Dirigiu-se  para  a  sacristia, 
e  Affonso  para  a  egreja  por  mera  curiosidade.  Começou  fixando  a  vista  n'um  retá- 
bulo da  Virgem,  que  se  acha  á  esquerda;  e  poucos  instantes  eram  volvidos,  quando 
julgou  ver  a  Sagrada  Imagem  fitar  n'elle  olhos  de  ternura ;  inexplicável  revolução 
se  apoderou  de  todo  o  seu  ser;  as  idéas  que  até  aquelle  momento  lhe  haviam  re- 
domoinhado  no  espirito,  tomaram  como  por  milagre  direcção  nova;  a  co-redem- 
ptora  redimia  aquella  nobre  alma!  E  o  barão  parou  estupefacto  ante  o  seu  amigo, 
que  o  não  via,  porque  extático,  olhos  cravados  na  Virgem,  parecia  absorto  cm 
sentimentos  que  não  eram  da  terra !  Após  instantes,  viu-o  arrancar  do  peito  a 
milagrosa  medalha,  e  banhado  em  lagrimas  beija-la  com  delírio. 

Basta.  Já  o  leitor  se  não  admirará  de  que  Affonso  de  Ratisbona,  o  sábio,  o  il- 
lustre,  o  rico  israelita,  obtivesse  o  baptismo  solemne  no  dia  3 1  de  janeiro  de  1 842, 
tomando  o  nome  de  Affonso  Maria  de  Ratisbona. 


VII 


Convertido  por  tão  assombroso  milagre,  que  tanto  estrondéou  pela  Europa  in- 
teira, não  só  desfez  o  projectado  casamento,  como  tratou  logo  de  se  ordenar  Sa- 
cerdote. Bem  era  que  sua  caridade  para  com  todos  luzisse  ainda  mais  claramente 
para  com  seus  irmãos  israelitas.  De  Roma  escreveu  ao  seu  irmão  Theodoro,  em 
Paris,  propondo-lhe  uma  alliança,  para  proporcionarem  aos  filhos  de  Israel  os  be- 
nefícios da  regeneração  christã.  Theodoro  jubiloso  erigiu,  sem  detença,  um  colle- 
gio  de  catecumenos,  lançando  em  maio  de  1843  os  alicerces  do  primeiro  edifício 
destinado  aquella  catechese.  Tão  visivcl  foi  a  protecção*  de  Maria  Santíssima,  tão 
numerosa  a  concorrência  de  meninos  hebreus  a  pedirem  o  pão  da  doutrina,  que, 
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no  começo  de  1845,  foi  misler  levantar  segundo  edifício,  ao  qual  pouco  a  pouco 
se  começaram  a  dar  a  forma  e  as  tradições  da  vida  religiosa  regular,  collocando-se 
a  nova  confraria  sob  o  padroado  de  Nossa  Senhora  de  Sião.  Informado  o  Santo  Pa- 
dre Pio  IX,  expediu  em  15  de  junho  de  1847  um  breve,  concedendo  indulgências 
ao  nascente  instituto,  e  exhortando  os  fieis  a  auxilia-lo. 

O  noviciado  (Testa  congregação  dura  dois  annos,  e  depois  d'elles  emittem-se 
votos  simples  para  o  subsequente  quinquennio ;  findos  dez  annos  de  perseverança, 
fazem-se  votos  perpétuos.  De  1855  para  cà  espantoso  tem  sido  o  desenvolvimento 
da  congregação,  a  qual  se  estendeu  por  vários  logares,  especialmente  por  Jerusa- 
lém. Graças  à  liberalidade  dos  catholicos,  e  sobre  tudo  aos  innumeros  esforços  e  sa- 
crifícios dos  irmãos  Ratisbonas,  compraram  por  altíssimo  preço  este  chão,  onde  ainda 
se  divisavam  algumas  ruínas  do  pretório  de  Pilatos  e  da  galeria  do  Ecce  Homo;  e 
erigiram  logo  no  começo  da  rua  da  Amargura,  ao  lado  direito,  um  vasto  hospício, 
onde  começaram  recolhendo  avultado  numero  de  orphãosinhos,  a  quem  o  mor- 
ticínio de  Damasco,  em  1860,  privou  de  suas  famílias.  Pouco  depois,  querendo 
os  irmãos  separar  as  educandas  dos  orphãos,  levantaram  com  grande  dispêndio 
um  vasto  edifício  em  S.  João  em  Montana,  no  sitio  onde  a  Virgem  visitou  Santa 
Isabel,  e  ahi  um  orphanotrophio  para  os  meninos  pobres  da  Palestina. 

Esta  congregação  tem  mais  um  pensionato  em  Constantinopla,  que  lhe  foi  ce- 
dido pelas  irmãs  de  Caridade,  e  um  estabelecimento  similhante  em  Calcedonia. 
Também  a  autoridade  diocesana  instituiu  canonicamente  a  communidade  dos  mis- 
sionários de  Nossa  Senhora  de  Sião. 

O  sacerdote  Afíbnso  Maria  de  Ratisbona,  o  antigo  e  nobre  judeu,  foi  um  dos  pri- 
meiros padres  d'esta  communidade  em  Jerusalém.  A  evangelisação  d'este  piedoso 
Levita  tem  agremiado  innumeras  almas  para  a  Religião  do  Crucificado. 

Agora  que  já  as  pessoas  e  o  logar  são  bem  conhecidos  dos  meus  leitores,  lem- 
brarei que  na  egreja  d'esse  convento  das  filhas  de  Sião  tive  a  honra  de  dizer  missa, 
ajudado  pelo  virtuoso  padre  Ratisbona,  fundador  do  mosteiro.  N'esse  dia  dei  o  Sa- 
grado Viatico  a  toda  a  communidade.  Era  um  espectáculo  enternecedor  I  Cerca  de 
trezentas  pessoas,  na  máxima  parte  meninas,  recebendo  com  profunda  reverencia  o 
Santíssimo  Corpo  de  Jesus  Christo,  no  próprio  logar  onde  elle  foi  apresentado  co- 
berto de  chagas  e  de  escarneos  aos  olhos  de  um  povo  réprobo,  que  em  vez  de 
compadecer-se  da  celeste  victima,  bradou :  « Afastae-o  de  nossos  olhos,  crucifi- 
cae-o! »  «No  mesmo  sitio»,  me  dizia  o  venerável  Ratisbona,  «em  que  os  meus  as- 
cendentes, cegos  de  inveja  e  furor  contra  Jesus,  gritaram :  « Crucificae-o. . .  caia 
o  seu  sangue  sobre  nós,  e  sobre  nossos  filhos  »,  diariamente  immolo  o  seu  Divino 
Corpo,  e  consagro  o  seu  Puríssimo  Sangue  pela  conversão  dos  descendentes  d'a- 
quelles  que  tão  execranda  maldição  imprecaram ! » 

Entre  as  educandas  das  Filhas  de  Sião,  que  quando  là  estive,  eram  trezentas, 
figuram  muitas  meninas  israelitas,  cujos  pães  confiam  tanto  na  lealdade  e  sisu- 
deza  do  padre  Ratisbona,  que  não  hesitam  em  entregar  à  sua  direcção  a  educação 
de  suas  filhas,  que  em  tudo  recebem  alli  ensino,  menos  em  religião,  quando  ellas 
não  professam  a  catholica.  Entretanto,  disse-me  elle,  que  não  poucas,  impressio- 
nadas pelas  praticas  do  Catholicismo,  o  iam  espontaneamente  abraçando,  e  o  que 
roais  é,  sem  impugnação  dos  pães ! 

Dm  pouco  para  noroeste  e  em  face  da  egreja  do  Spasmo  vê-se  o  hospício  dos 
peregrinos  austríacos,  erecto  no  anno  de  1856. 
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VIII 

Não  nego  que  o  mais  próprio  logar  seria  este,  para  occupar-me  da  acena  au- 
gusta e  tremenda,  começada  no  pretório  de  Pilatos  e  acabada  no  monte  Calvário, 
visto  como  a  disposição  topographica  me  traria  naturalmente  a  esta  descripç ão ; 
mas,  pois  que  ainda  me  resta  failar  de  alguns  logares,  aliás  de  secundaria  impor- 
tância, reservarei  essa  tarefa  para  o  termo  da  minha  obra,  que  se  vae  approxi- 
mando.  Todavia,  é  inevitável  dar  desde  jà,  independente  da  narração  da  scena, 
uma  idéa  rápida  do  que  fosse  a  denominada  rua  da  Amargura,  prendendo-a  toda 
com  o  caminho  que  leva  ao  Calvário,  porquanto  todo  esse  solo  pertence  á  região 
d'onde  vou  sair. 

A  rua  da  Amargura,  não  muito  differente  hoje  do  que  era  no  tempo  de  Chrlsto, 
começa  propriamente  no  pretório,  e  segue  na  direcção  do  occidente,  mas  tortuosa 
em  geral,  até  chegar  à  porta  judiciaria,  de  que  fallei  no  seu  competente  logar, 
sendo  esta  no  tempo  de  Christo  a  ultima  extrema  da  cidade  por  esse  lado ;  mas  o 
logar,  pelos  augmentos  que  adquiriu  no  tempo  de  Elio  Adriano,  acha-se  encravado 
no  actual.  Dizem  que  esta  rua  tem  820  passos,  isto  é,  570  até  à  porta  judiciaria, 
e  250  d'ahi  ao  Calvário.  0  aspecto  d'ella  condiz  com  o  seu  nome;  muros  derruí- 
dos, casebres  desprezíveis  (antes  cárceres  ou  sepulturas  que  habitações  de  vivos), 
solidão  raro  interrompida  por  alguns  árabes,  com  visos  de  phantasraas,  envoltos 
em  esbranquiçados  mantos;  essas  ruínas,  e  até  a  solemnidade  do  silencio,  tudo  in 
funde  profunda  melancolia. 

Depois  de  se  atravessar  a  porta  judiciaria,  divisa-se  ao  noroeste  um  valle,  que 
ainda  é  o  dos  Raphains,  atravessando  o  logar  onde  estava  o  mausoléu  do  Pontífice 
Ananias,  sendo  por  esse  logar  que  Tito,  antes  de  começar  o  cerco,  avançou  para 
reconhecer  a  cidade,  escapando  a  custo  a  uma  arremettida  dos  judeus. 

Era  esse  valle  denominado  dos  cadáveres,  porque  ahi  se  viam  sempre  corpos 
inteiros  ou  mutilados,  ou  cinzas  dos  enforcados,  decapitados,  queimados,  ou  por 
qualquer  forma  mortos  no  Calvário,  que  era  o  sexto  monte  em  que  Jerusalém  estava 
edificada,  monte  que  em  hebreu  se  chama  Golgotha  ou  Goatha.  Foi  denominado 
Calvário  ou  Craneo  por  causa  da  figura  de  uma  caveira  humana,  que  tinha  aquelle 
monte  antes  de  ser  encorporado  á  cidade,  como  querem  alguns;  ou  porque  fosse 
n'elle  sepultada  a  cabeça  do  nosso  primeiro  pae,  como  pretendem  outros;  ou  mais 
verosimilmente,  porque  era  aquelle  o  logar  onde  se  justiçávamos  réus  de  pena 
capital. 


CAPITULO  XXXVIII 


L  Jerusalém  do  lado  do  Bezeta.  0  primeiro  muro,  ou  antigo,  0  segundo,  ou  médio.  Successoa  no- 
táveis n'esses  logares. — II.  Descri  pçao  da  cidade  entre  os  ditos  dois  muros.  Porta  de  Ge- 
nath.— m.  Jardim  de  Herodes.— IV.  Stratopedon.  —  V.  Palácio  de  Herodes.  Jogos  d'agua.-» 
VI.  Pórtico.— VH.  Lago  da  Amendoeira.  Hospital.  Mausoléu  de  João  Hircano.  Praça  da  porta 
de  Ephraim.  —  VIII.  Mercado  da  lenha.  Mausoléu  de  Alexandre  Janneu.  Morte  (Teste.— 
IX.  Lago  das  Avestruzes.  Reservatório,  ou  mãe  d'agua.  Vaticínios  de  Isaías.  —  X.  Morada  dos 
Rcchabitas.— XI.  Zona  entre  o  muro  médio  e  o  exterior.  Cidade  nova.  Monte  Bezeta. 


I 

Pouco  resta  já  agora  a  descrever  do  interior  da  Jerusalém  do  tempo  de  Jesus 
Christo.  Apenas  cumpre  faltar  da  menor  e  mais  insignificante  parte  d'aquella  ci- 
dade, a  que  abrange  o  parallelogrammo  septentrional  para  o  lado  do  Bezeta.  Esse 
mesmo  curto  espaço  ainda  foi  subdividido  em  dois,  comprehendendo  o  terreno  que 
vae  do  primeiro  ou  antigo  muro,  que  passava  por  inexpugnável  à  conta  de  sua  es- 
pessura, da  elevação  da  escarpada  montanha  que  lhe  servia  de  alicerce,  e  da  pro- 
fundidade dos  valles  circumstantes;  muro  onde  havia  sessenta  foflissimas  torres 
até  o  outro  que  lhe  era  parallelo,  denominado  muro  do  meio,  notável  por  fortes  e 
bellas  porias,  e  por  quatorze  torres;  o  qual  foi  levantado  por  Ezechias,  para  resis- 
tir  a  Senacherib.  Durante  o  cerco  de  Tito,  dias  inteiros  se  passaram  em  batalhas  en- 
carniçadas no  ataque  e  na  defeza  d'este  muro;  em  quanto  o  aríete  batia  uma  d'essas 
torres,  tamanha  quantidade  de  frechas  fez  Tito  disparar,  que  os  seus  defensores  o 
abandonaram,  excepto  um  judeu  chamado  Castor  e  dez  companheiros.  Castor,  sen* 
tindo  que  a  torre  lhe  ia  ser  tomada,  estendeu  a  mão  a  Tito,  supplicando-lhe  miseri* 
cordia.  O  benévolo  Príncipe  ordenou  que  cessasse  o  ataque,  e  Castor  lhe  exprimiu 
desejos  de  traíar-se  da  paz,  ao  que  Tito  annuiu,  caso  os  outros  compartilhassem  o 
seu  sentimento.  Cinco  d'elles  fingiram  teF  o  mesmo  desejo  de  Castor;  mas  outros 
cinco  bradaram  que  antes  mortos  que  vencidos  pelos  romanos.  Assim,  figuraram 
um  combate  entre  si,  dando  espadeiradas  nos  escudos,  mas  sem  se  fazerem  mal, 
emquanto  mandavam  prevenir  Simão  de  Oioras  do  que  se  passava.  Castor  recebeu 
de  baixo  uma  frecha  no  rosto,  e  arrancando-a  da  chaga,  mostrou-a  a  Tito  com 
grandes  lamentações.  Ficou  este  desesperado  de  que  os  seus  tivessem  procedido 
de  tal  forma,  e  disse  a  Flávio  José  que  fosse  apertar  a  mão  do  ferido,  em  penhor 
da  sua  palavra,  ao  que  José  se  evadiu,  receioso  de  artificio.  Um  judeu  dos  rendidos 
aos  romanos,  de  nome  Enéas,  offereceu-se  para  ir  ter  com  Castor,  o  qual  lhe  gri- 
tou que  levasse  um  sacco  para  lh'o  encher  de  dinheiro,  o  que  fez  correr  Enéas 
ainda  mais  rapidamente ;  mas  apenas  chegou  perto,  Castor  lhe  atirou  uma  pedra- 
da, golpe  que  elle  evitou,  mas  que  foi  ferir  um  soldado.  Tito,  indignado  de  tama- 
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nha  roà  fé,  ordenou,  colérico,  a  renovação  do  assalto,  e  quando  Castor  e  seus  com- 
panheiros viram  a  torre  prestes  a  desabar,  deitaram-lhe  fogo,  e  lançaram-se  atra- 
vés das  chammas  na  abobada  que  por  baixo  corria.  Os  romanos  admiraram  esta 
coragem,  assenhorearam-se  do  muro,  e  entraram  na  cidade ;  mas  Tito  prohibiu 
que  se  derrubasse  o  muro,  a  fim  de  poupar  as  casas  habitadas  por  mercadores. 


ii 

Esta  parte  da  cidade,  entre  os  referidos  muros  antigos  e  médios,  era  denomi- 
nada a  segunda  cidade,  com  ruas  numerosas  e  estreitas;  bairro  que  foi  habitado 
por  alguns  Prophetas  e  personagens. 

Seguindo  o  nosso  systema  de  descrever  os  sítios,  indo  da  parte  meridional  e 
occidental  para  a  septentrional  e  oriental,  direi  que  nos  tempos  do  Salvador  o  muro 
que  ficava  do  lado  do  occidente,  era  aberto  ao  meio  pela  porta  Genatb,  isto  é,  do 
jardim  (de  Herodes) ;  era  a  porta  dos  aqueductos  que  levavam  agua  para  a  torre 
Hippicus.  Simão  defendeu  a  passagem  que  existia  entre  essa  porta  e  o  sepulchro 
do  PontiQce  João.  Por  ella  fizeram  os  judeus  muitas  vezes  sortidas.  É  n'uma  d'estas 
que,  tendo  os  judeus  formado  fora  de  seus  muros  um  grande  batalhão,  e  voando 
de  todas  as  partes  os  tiros  dos  dois  partidos,  um  cavalleiro  romano  chamado  Lon- 
gino  (que  alguns  suspeitam  ter  sido  o  mesmo  que  traspassou  com  a  lança  o  lado 
de  Christo)  rompeu  o  batalhão,  e  matou  dois  valentíssimos  que  se  lhe  oppunham ; 
feriu  um  no  rosto,  tirou  o  dardo  da  chaga,  e  com  este  mesmo  dardo  feriu  o  outro 
que  ia  fugindo,  e  voltou  incólume  para  os  seus.  A  gloria  que  assim  conquistou, 
induziu  por  nobre  ambição  outros  a  imita-lo. 


iii 

Apenas  se  transpunha  essa  porta,  encontrava-se  o  jardim  de  Herodes,  deliciosa 
estancia  composta  de  arvoredos  frondosos  e  das  mais  variadas  flores,  de  fontes 
lançando  agua  por  figuras  de  bronze,  de  regatos  e  lagos,  de  lindas  alamedas,  de 
pombaes,  viveiros  de  toda  a  espécie  de  animaes  e  casas  de  bichos  ferozes. 


IV 

Picava  ao  oriente  d'este  parque,  do  lado  do  sul,  a  torre  Phasael,  e  por  uma 
porta  fronteira  á  de  Genath  se  saia  para  um  vasto  plano,  ou  antes  uma  praça  pu- 
blica denominada  Stratopedon,  tendo  no  meio  o  palácio  de  Herodes  Ascalonita ; 
sendo  na  mesma  praça  o  quartel  dos  guardas  do  Rei,  e  bem  assim  a  prisão  regia, 
onde  eram  encerrados  os  criminosos. 


0  palácio  de  Herodes  foi  por  elle  edificado  de  mármore  de  varias  espécies ;  a 
sua  estructura  e  sumptuosidade  o  tornavam  admirável  além  de  tudo  quanto  a  ima- 
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ginação  pôde  suppór.  Munido  de  uma  poria  de  ferro,  e  occupando  o  espaço  que  ia 
do  muro  antigo  ao  médio,  era  como  invencível,  pela  força  que  lhe  prestava  a  vizi- 
nhança das  torres  Hippicus,  Marianna  e  Phasael.  Circumdava-o  muralha  de  trinta 
cubitos  com  formosíssimas  torres  equidistantes ;  tão  vastos  eram  os  seus  compar- 
timentos, que  as  salas  destinadas  aos  banquetes  podiam  conter  um  cento  de  tricli- 
nios.  Incrível  era  a  variedade  das  raridades  ahi  encerradas;  espantava  o  compri- 
mento e  a  grossura  dos  vigamentos  que  sustinham  os  tectos  do  maravilhoso  edifí- 
cio. Resplandeciam  de  oiro  e  prata  as  paredes  e  os  moveis ;  e  Gnalmente  ahi  se 
congregava  tudo  quanto  pôde  tornar  monumental  uma  habitação  de  Príncipe. 

Estava  Herodes  Antipas,  Tetrarcha  da  Galiléa,  n'este  palácio,  quando  Pilatos 
lhe  enviou  Jesus  Ghristo.  N'este  logar  ha  hoje  um  casarão,  que  serve  a  filhos  de 
turcos. 

Um  pouco  mais  para  o  oriente  ficavam  uns  jogos  de  agua  soberbos,  que  lança- 
vam o  liquido  a  enorme  altura  por  varias  figuras  de  bronze,  correndo  depois  á 
roda  do  palácio,  enchendo  as  cisternas. 


vi 

Parallelo  a  este  jogo  de,  agua,  e  do  lado  do  norte,  ficava  um  pórtico  extraor- 
dinário. Herodes,  voltando  a  si  da  gravíssima  enfermidade  que  se  lhe  seguiu  á 
morte  de  Marianna,  de  cuja  perda  se  não  podia  consolar,  tornou-se  tão  mau  e  tão 
feroz,  que  não  houve  horror  que  não  perpetrasse,  e  nem  aos  seus  mais  íntimos 
poupava.  Mandou  matar  Lysimaco,  Gadias,  Costobaro,  descendente  de  uma  das 
mais  antigas  familias  da  Iduméa,  e  a  quem  tinha  feito  desposar  sua  irmã  Sa- 
lomé, cujo  primeiro  marido  elle  havia  matado  em  castigo  das  calumnias  contra  a 
virtuosa  Marianna,  sua  mulher.  Achando-se,  pois,  com  um  poder  absoluto,  aboliu 
os  antigos  costumes  dos  judeus,  afastou-se  cada  vez  mais  do  proceder  dos  seus 
antepassados;  estabeleceu  jogos  de  luta  e  de  carreira,  que  de  cinco  a  cinco  annos 
se  faziam  em  honra  de  Augusto;  edificou  em  Jerusalém  o  lheatro  e  o  amphithea- 
tro  de  que  já  f aliei,  e  também  no  seu  palácio  este  vasto  pórtico  destinado  a  exer- 
citarem-se  ahi  nos  jogos  e  combates,  durante  o  inverno,  os  athletas,  que  depois 
haviam  de  figurar  nos  theatros  a  que  acabo  de  alludir. 


vii 

Logo  um  pouco  ao  oriente  ficava  o  lago  denominado  da  Amendoeira,  junto  do 
qual  fez  Tito,  por  occasião  do  cerco,  levantar  uma  plataforma. 

Seguindo  na  mesma  direcção,  chega-se  depressa  ao  logar  onde  o  virtuoso  Rei 
e  Pontífice,  João  Hircano,  filho  de  Simão  Machabeu,  fez  erigir  um  hospital,  dotan- 
do-o  com  as  riquezas  que  elle  tinha  extrahido  do  sepulchro  de  David.  Alli  eram 
acolhidos  os  pobres,  os  estrangeiros  sem  asylo  e  os  doentes. 

Logo  ao  lado,  e  para  o  norte  d'este  hospício,  ficava  o  mausoléu  d'aquelle  JoSo 
Hircano,  que  trinta  annos  governou  com  tanta  sabedoria  e  virtude;  e  teve  a  rara 
ventura  de  possuir  a  um  tempo  a  realeza,  a  soberana  sacrifleatura  e  o  dom  dapro- 
phecia. 


41» 

Por  esta  altura  ficava  a  grande  praça  da  porta  de  Ephraim,  a  qual  se  prolon- 
gava nSo  só  entre  estes  dois  muros,  mas  também  até  o  muro  exterior  e  a  porta 
(Taquelle  nome. 

* 

VIII 

É  prolongaçâo  (Testa  praça,  para  o  lado  do  oriente,  outra  que  denominavam 
mercado  da  lenha. 

Tendo  entrado  na  Judéa  com  um  exercito  romano  Cestio  Gallo,  governador  da 
Syria,  derruiu  varias  praças,  e  atacou  Jerusalém  no  tempo  da  festa  dos  tabernácu- 
los. Os  judeus  que  isto  não  esperavam,  correram  ás  armas,  lançaram-se  desorde- 
nadamente sobre  o  exercito  romano,  abriram  passagem  através  das  hostes,  e  com 
tal  ardor  combateram,  que  se  a  cavallaria  não  tivesse  voado  em  soccorro  da  in- 
fanteria,  o  exercito  romano  seria  aniquilado. 

O  Rei  Agrippa  mandou  dois  capitães  conhecidos  dos  facciosos,  para  applaca- 
los;  mataram  um  e  feriram  outro.  Cestio,  querendo-se  aproveitar  d'aquellas  divi- 
sões intestinas,  três  dias  acampou  em  Scope.  No  quarto  marchou  em  boa  ordem 
contra  a  cidade.  Espantados  os  judeus  da  disciplina  dos  romanos,  retiraram-se  para 
o  templo. 

Cestio  atravessou  o  Bezeta,  veiu  a  este  mercado  da  lenha,  à  qual  deitou  fogo, 
e  aquartelou-se  na  cidade  alta,  perto  do  paço  régio. 

Segue-se  mais  para  nordeste  o  mausoléu  de  Alexandre  Janneu,  Pontífice  e 
Rei.  Morreu  na  fronteira  dos  genesaremanos,  quando  cercava  o  castello  de  Ra- 
gab  no  Jordão.  Próximo  da  agonia,  sua  mulher  a  Rainha  Alexandra,  pungida  de 
dor  e  debulhada  em  pranto,  disse-lhe : 

—  «Ai!  marido  meu,  em  que  mãos  vamos  cair,  nossos  filhos  e  eu !  Em  que 
afllicção  me  não  deixas !  Quando  eram  precisos  os  mais  promplos  soccorros,  c  quan- 
do sabes  como  o  povo  te  odeia !.. 

—  «Não,  respondeu  elle,  vós  conservareis  o  reino.  Esconde  ao  exercito  a  mi- 
nha morte  até  ser  tomada  a  praça;  e  quando  voltares  vencedora  a  Jerusalém,  ga- 
nha a  affeição  dos  phariscus,  dando-lhes  alguma  autoridade.  Estes  homens  teem 
tanto  poder  no  povo,  que  lhe  fazem  amar  ou  aborrecer  quem  bem  lhes  parece, 
apezar  de  que  quando  maldizem  de  alguém,  é  por  inveja,  e  por  isto  me  hostilisam. 
Apenas  chegares,  manda  procurar  um  d*aquella  seita,  mostra-lhe  o  meu  cadáver, 
dize-lhe,  como  do  fundo  do  coração,  que  queres  enlregar-me  para  fazerem  de  mira 
o  que  lhes  aprouver,  recusando-me  a  honra  da  sepultura  para  se  vingarem  dos 
males  que  eu  lhes  causei;  afflrma-lhes  então,  com  apparencias  de  enthusiasmo, 
que  nada  queres  fazer  no  governo  do  reino  senão  por  conselho  d'elles.  Eu  te  as- 
seguro que  se  assim  fizeres,  tão  contentes  ficarão  com  esta  deferência,  que  em  vez 
de  deshonrarem  a  minha  memoria,  hão  de  fazer-me  uns  ftineraes  mais  sumptuo- 
sos do  que  tu  mesma  poderias,  e  que  vós  reinareis  com  plena  autoridade,  tu  e 
nossos  filhos.» 

Findas  estas  palavras,  morreu  na  idade  de  49  annos,  tendo  reinado  27.  Quão 
desprezível  não  é  o  homem,  quando  procede  como  os  phariseus !  Alexandre  Janneu, 
Pontífice  e  Rei  dos  judeus,  teve  funeraes  magníficos,  elevaram-lhe  um  mausoléu 
pela  autoridade  dos  phariseus. 
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IX 


Ficava  ao  sul  cfaquelle  mausoléu  o  lago  das  Avestruzes,  logar  onde  Tito,  du- 
rante o  cerco  de  Jerusalém,  fez  elevar  uma  plataforma. 

Logo  na  direcção  do  oriente  demorava  o  grande  reservatório  ou  mãe  d'aguar 
a  que  Isaías  alludiu,  quando  ao  vaticinar  a  destruição  da  cidade  pelos  a9syrlos,  se 
exprimiu  d'est'arte: 

«D'onde  vera  que  assim  sobes  de  roldão  sobre  os  tectos,  ô  cidade  cheia  de  po- 
vo, ô  cidade  cheia  de  tumulto,  ó  cidade  triumphante !  Teus  Olhos  foram  mortos,  e 
não  foram  mortos  à  espada,  não.  Teus  magnates  fugiram  todos,  e  não  obstante 
foram  carregados  de  grilhões,  embora  muito  longe  os  houvesse  achado  o  inimigo. 
Retirae-os  de  mim,  porque  eu  derrame  pranto  amargo.  Ai!  não  busqueis  consolar- 
me  sobre  a  ruína  de  meu  povo !  Dia  de  mortandade  é  este !  DÍa  em  que  tudo  é  cal- 
cado aos  pés !  Dia  de  brados  lamentáveis  enviados  pelo  Deus  dos  exércitos  ao  valle 
da  Visão ! 

a  Eu  o  vejo,  eu  o  vejo  penetrar  o  muro,  e  sobre  o  monte  ostentar  sua  gloria. 
Lá  veste  Elam  sua  aljava,  lá  prepara  os  carros  para  cavalleiros,  lá  despendura  das 
paredes  os  seus  escudos. 

« De  carros  de  guerra  estão  cobertos  teus  mais  formosos  vali  es.  Lá  se  acampa 
a  cavallaria  ás  tuas  portas,  destroe  o  inimigo  as  muralhas,  e  tu  lanças  os  olhos  so- 
bre o  inútil  arsenal  do  palácio  e  do  bosque. 

«Contarás  as  innumeras  brechas  da  cidade  de  David;  destruirás  casas  para 
ediDcar  o  muro ;  construirás  um  reservatório,  uma  mãe  d'agua,  perto  da  antiga 
piscina. 

cr  Sim,  tudo  isso  fareis  vôs,  miseros!  mas  erguer  os  olhos  para  aquelle  que  tez 
Jerusalém,  olhar  de  longe  para  aquelle  que  é  seu  Creádor,  isso  é  que  não. 

cr  Então  o  Senhor  dos  exércitos  vos  convidará  a  soltar  lagrimas  e  suspiros,  a 
rapar  os  cabellos,  a  vestir-vos  de  dó ;  e  vôs  em  resposta  só  pensareis  em  diver- 
tir-vos,  matar  bezerros  e  degolar  carneiros,  comer  muita  carne,  e  beber  muito 
vinho. 

«Toca  a  beber  e  comer,  já  que  amanhã  morreremos.  Por  isso  me  fez  o  Senhor 
esta  revelação:  «  Juro  que  levareis  esta  iniquidade  até  á  morte!» 

Mal  pôde  descrever-se  o  pezar  com  que  se  levanta  a  mão,  quando  se  está  lendo 
qualquer  estrophe  (Teste  Rhodano  da  eloquência! 

0  reservatório  ou  mãe  d'agua  a  que  o  Propheta  se  refere  é  aquelle  de  que 
acabámos  de  fallar. 

Logo  ao  norte  d'esse  reservatório  era  a  casa  da  Prophetisa  Holda,  a  quem  Jo 
sias,  assombrado  com  a  lição  do  livro  da  lei,  mandou  uma  commissão  composta  do 
Pontífice  Helcias,  Ahicam,  Achobor,  Saphan  e  Asaias,  á  qual  Holda  respondeu: 

c< Foram  estas  as  palavras  do  Senhor:  Dizei  a  esse  homem,  que  sobre  esse  lo- 
gar e  seus  moradores  vão  recair  todos  os  males  escriptos  no  livro  da  lei,  porque 
elles  me  renegaram,  sacrificaram  a  deuses  estranhos,  e  provocaram  o  meu  furor 
com  todas  as  suas  obras ;  mas  ao  Rei  de  Judà  pessoalmente  eu  digo :  Como  tu  ou- 
viste as  palavras  cTesse  livro,  e  teu  coração  se  aterrou,  e  te  humilhaste,  e  rasgaste 
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os  vestidos,  e  choraste  em  minha  presença,  escutei  a  tua  prece.  Teus  olhos  não 
verão  os  males  que  tenho  de  derramar ;  antes  d'isso  serás  sepultado  em  paz,  e 
descançaràs  com  teus  avós.» 

x 

N'esta  parte  da  cidade  só  me  resta  a  indicar,  no  extremo  oriente,  antes  de  che- 
gar aos  muros,  o  logar  onde  era  a  residência  dos  Rechabitas,  ou  descendentes  de 
Rechab,  pae  de  Jonadab,  chefe  d'esses  santos  homens,  que  habitavam  no  deserto, 
viviam  em  commum,  se  abslinhain  de  vinho,  e  uns  aos  outros  se  assistiam  em  suas 
enfermidades.  Refugiaram-se  em  Jerusalém,  quando  se  approximava  o  exercito 
de  Nabuchodonosor.  Jeremias  recebeu  ordem  de  Deus  para  lhes  dar  uma  das  salas 
do  templo,  e  o  Propheta,  para  experimenta-los,  debalde  lhes  offereceu  vinho,  e 
elles  lhe  responderam : 

«  Não  beberemos  vinho,  porque  nosso  pae  Jonadab,  filho  de  Rechab,  nos  im- 
poz  este  preceito :  jamais  bebereis  vinho,  vós,  nem  vossos  Qlhos ;  não  edificareis 
casas;  não  semeareis  grãos;  não  plantareis,  nem  tereis  vinha;  habitareis  sempre 
em  tendas,  porque  na  terra  não  sois  mais  que  transeuntes. » 


XI 

Aqui  finda  a  descripção  de  toda  a  zona  hierosolimitana  comprehendida  entre 
os  já  descriptos  primeiro  e  segundo  muro,  ou  antigo  e  médio ;  só  me  resta  acres- 
centar algumas  palavras  sobre  a  ultima  zona,  que  é  a  que  decorria  entre  o  muro 
médio  e  o  terceiro,  ou  exterior.  É  este  ultimo  o  que  a  rogos  dos  habitantes  de  Je- 
rusalém o  rei  Agrippa  começou ;  sendo  mais  tarde  continuado  pelos  judeus,  que 
lhe  deram  mais  20  cubitos  de  altura,  e  n'elle  collocaram  90  torres  quadradas. 

Esta  parte  era  denominada  Bezeta,  ou  cidade  nova.  Com  effeito,  ao  norte  da 
cidadella  Antónia  havia  uma  montanha  rodeada  de  fossos  profundíssimos,  que  ainda 
mais  elevada  faziam  parecer  a  altura  da  fortaleza.  Chamava-se  este  monte  Bezeta, 
sendo  este  o  nome  que  também  foi  dado  a  todo  o  arrabalde  septentrional,  depois 
denominado  cidade  nova.  Era  esta  cidade  composta  de  ruas  estreitas,  correndo 
todas  na  direcpâo  dos  muros.  Só  era  habitada  por  mercadores  de  lã,  ferrageiros, 
caldeireiros  e  adelos.  A  montanha  de  Bezeta  era  a  mais  alta  das  cinco. 

N'este  logar  nada  parece  chamar  particularmente  a  nossa  attenpão;  e  pois, 
daremos  por  finda  a  descripção  da  Jerusalém  de  Christo,  restando  somente  com- 
pletar a  narração  com  a  do  tremendo  successo  que  poz  o  scllo  ao  resgate  da  hu- 
manidade. 


CAPITULO  XXXIX 


I.  Egreja  do  Santo  Sepulchro.  Suas  glorias.  Perseguições.— H.  Constantino  e  Santa  Helena.  Incen 
dio  e  reediflcação  do  templo.  Suas  vicissitudes  até  depois  das  cruzadas.  —  HL.  Sua  restaura- 
ção no  século  xvi.  Abertura  do  Santo  Sepulchro  pelo  padre  Bonifácio.— IV.  Nova  restauração 
do  templo  por  Carlos  V  e  Filippe  11.  DifDculdades  suscitadas  pelos  gregos  scismaticos  e  pelos 
turcos.  Descripção  das  riquezas  que  no  templo  se  encerravam.— V.  Novas  tropelias  dos  gre- 
gos, e  suas  consequências.  —VI.  Incêndio  do  anno  de  1808.  Deploráveis  reparações  feitas 
pelos  gregos.  Vergonhosa  iodifferença  da  Europa. 
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É  tempo  de  deixar  as  ruas  de  Jerusalém  para  recolher-me  com  a  Esposa  dos 
Cantares  à  muda  solidão,  e  ahi  meditar  sobre  o  monte  da  myrrha,  que  os  Anjos  des- 
ceram a  venerar ;  que  as  piedosas  mulheres  vigilantes  visitaram  no  dia  grande  da 
Resurreição ;  aonde  em  seguida  accorreram  os  Apóstolos ;  onde  ajoelharam  os  pri- 
meiros discípulos  do  Nazareno;  onde  milhares  e  milhares  de  peregrinos  teem  suc- 
cessivamente  chorado  seus  peccados ;  onde  Reis  teem  depositado  diademas,  Impe- 
ratrizes jóias,  guerreiros  tropheus,  virgens  suas  grinaldas,  valentes  seus  escudos, 
os  crentes  seus  corações  amantes  f  Logar  sacrosanto,  a  cuja  conquista  voou,  em 
tempos  de  ardor  e  de  fé,  toda  a  flor  da  Europa;  e  a  cuja  guarda  teem  os  Alhos  do 
Seraphim  de  Assis  consagrado  por  séculos  vigílias  e  vidas !  Ponto  culminante,  para 
onde  se  dirigem  todos  os  votos  e  suspiros  da  humanidade ;  rochedo  inconcusso,  que 
sempre  e  para  sempre  constituiu  o  mais  caro  thesouro,  o  mais  precioso  monumento 
da  militante  Egreja  de  Christo  I 

Desde  os  primitivos  tempos  consagraram  os  christãos  a  mais  profunda  venera- 
ção ao  Calvário,  visilando-ó  em  continuas  romarias,  indicando  com  sofreguidão 
uns  aos  outros  os  logares  onde  se  operou  tal  ou  tal  facto,  onde  se  consummou  tal 
ou  tal  mysterio. 

E  se  n'aquelles  primeiros  dias  era  já  tão  frequentado,  quanto  o  não  terá  sido 
no  volver  dos  tempos  com  a  progressiva  multiplicação  dos  crentes  e  facilidade  das 
communicaçoes  T  lmaginae  os  immensos  romeiros  que  desfilavam  da  Judéa,  Gali- 
léa,  Palestina,  Samaria,  Phenicia,  Syria,  Ponto,  Cappadocia,  Pbrygia,  Pamphylia, 
Mesopotâmia,  Média,  Egypto  e  de  todos  os  quadrantes  a  renderem  no  Calvário  ho- 
menagens ao  Christo  Deus! 

Prevendo  aterrados  os  perigos  prováveis  d'esse  suecessivo  tropel  de  peregri- 
nos, os  gentios,  que  haviam  suecedido  aos  infelizes  hebreus  na  herança  de  Abra- 
hão,  Isaac  e  Jacob,  supplicaram  ao  Imperador  Adriano  que  vedasse,  essas  adora- 
ções á  hóstia  do  Calvário.  Adriano,  talvez,  menos  por  cegueira  pagã,  que  por 
ódio  aos  judeus,  sob  cuja  denominação  se  comprehendiam  todos  os  christãos,  não 
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hesitou  cm  annuir  às  mencionadas  supplicas,  no  correr  do  anno  da  graça  137. 
Concebeu  não  só  o  projecto  de  reedificar  Jerusalém,  como  o  de  arrasar  os  togares 
principaes  da  Redempção,  que  recordavam  o  nascimento,  a  morte  e  a  sepultura 
de  Christo  Senhor  Nosso.  Não  satisfeito  com  a  destruição  dos  sacros  vestígios,  ex- 
cogilou  o  meio  atroz  de  afugentar  os  Qeis,  mandando  erigir  no  Sepulchro  do  Re- 
demplor  a  estatua  de  Júpiter;  no  Calvário  a  de  Vénus;  e  na  gruta  do  presépio  de 
Belém  a  de  Adónis.  É  que  os  gentios  acreditavam  que  os  fieis  abandonariam  com 
horror  os  santos  logares,  logo  que  os  vissem  conspurcados  com  os  torpes  simula- 
cros. Illudiram-se  em  seus  cálculos;  os  christãos  nem  deixaram  por  tal  motivo  de 
venerar  aquelles  santíssimos  logares,  nem  recearam  ser  infistulados  do  veneno  da 
idolatria,  cujas  praticas  hediondas,  ao  contrario,  ainda  mais  os  afervoravam  nos 
obséquios  prestados  a  tão  augustos  monumentos.  Assim  quiz  a  Providencia  que  a 
tentativa  sacrílega  redundasse  em  maior  vantagem  dos  logares  santo*,  cuja  auten- 
ticidade d'cst'arte  se  perpetuava;  o  mesmo  suecedeu  mais  tarde  com  Juliano  Após- 
tata que,  tentando  restaurar  o  templo,  pelo  satânico  empenho  de  contradizer  a  pro- 
phecia  de  Christo,  só  conseguiu  com  taes  esforços  tornar  mais  patente  a  verifica- 
ção do  oráculo  divino. 


ii 


Amainada  a  procella  das  grandes  perseguições,  que  por  três  séculos  haviam 
açoitado  a  militante  Egreja ;  ratando  emfim  a  aurora  do  dia  em  que  ella  devia  sur- 
gir das  catacumbas,  ostentou-se  â  face  do  mundo,  purpureada  do  sangue  de  seus 
martyres,  adornada  do  esplendor  de  suas  galas,  coroada  da  gloria  dos  seus  trium- 
phos,  como  convinha  á  mystica  Esposa  do  Homem  Deus.  Realisou-se  este  fausto 
suecesso  no  anno  326,  quando  o  Imperador  Constantino,  o  Grande,  recebido  que 
foi  o  baptismo  christão,  proscreveu  em  todo  o  mundo  romano  o  culto  idolatrico,  e 
ordenou  que  por  todos  os  seus  vastos  domínios  se  adorasse  publicamente  a  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo.  E  então  por  todas  as  partes  pullularam  templos  e  altares  ao 
verdadeiro  Deus;  sendo  que  os  mais  sumptuosos  se  levantaram  na  Terra  Santa, 
A  própria  Imperatriz  Santa  Helena,  mãe  de  Constantino,  na  idade  de  oitenta  asnos, 
não  hesitou  em  transpor  mares  e  aflroniar  perigos,  para  presidir  i  inaugurarão 
d'aquelles  grandiosos  monumentos,  que  deviam  na  terra  e  no  ceu  perpetuar  «ia 
memoria. 

Á  heroina  christã  deveu  a  humanidade  a  invenção  do  Lenho  Santo  e  a  completa 
derrocação  dos  infames  simulacros  de  Júpiter,  Vénus  e  Adónis;  deveu  por  igual  o 
achado  dos  outros  preciosos  instrumentos  da  Paixão;  fazendo  retirar  para  bem 
longe  todos  os  materiaes  que  haviam  servido  ao  culto  dos  Ídolos,  porque  a  sua  pie- 
dade lhe  não  consentia  empregar  isso  nas  egrejas  que  premeditava  erigir. 

Comquanto  cada  santuário  fosse  condecorado  de  um  magnifico  templo,  todo* 
deviam  ceder  a  palma  ao  do  Santo  Sepulchro,  como  os  astros  mais  luminosos  ce- 
dem em  esplendor  ao  astro  rei.  Escrevendo  Constantino  a  S.  Macário,  bispo  de  Je- 
rusalém, para  encarrega-lo  da  construcção  do  templo  do  Santo  Sepulchro,  recora- 
mendava-lhe.  que  tal  fosse  a  sua  magnificência,  que  qualquer  das  suas  partes,  de 
per  si  só,  excedesse  na  elegância  e  sumptuosidade  a  todos  os  templos  da  redon- 
deza. 
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Assim  escrevia  o  magnânimo  Príncipe  ao  santo  bispo  de  Solima,  o  qual,  dese- 
jando corresponder  ás  suas  pias  intenções,  tudo  envidou  para  que  a  fabrica  do 
santuário  saisse  um  primor  de  arte.  Infelizmente,  porém,  já  no  século  x  não  exis- 
tia; fora  incendiado  pelos  sarracenos  no  anno  969,  e  reedificado  com  inferior  ele- 
gância e  magnificência  pelo  Imperador  Conrado  em  1 032,  como  pretendem  alguns; 
ou,  como  querem  outros  com  maior  fundamento,  foi  destruído  em  1009,  a  insti- 
gações dos  hebreus,  por  Amirato,  Sultão  de  Babylonia  (não  a  Babylonia  do  Euphra- 
tes,  como  alguns  pensaram,  mas  a  Babylonia,  capital  do  Egypto,  conhecida  hoje 
por  Cairo  Velho).  Mas  para  confusão  de  Amirato,  sua  própria  mãe,  que  n'esse  meio 
tempo  abraçou  o  Ghristianismo,  reergueu  das  ruínas  o  sagrado  templo. 

O  certo  porém  é  haver  Deus  baldado  os  intentos  dos  ímpios;  pois  consta  que 
por  mais  que  os  operários  da  demolição  se  esforçassem  por  consumma-la,  não  con- 
seguiram sequer  abrir  a  menor  fenda  na  pedra  do  Sepulchro;  realisando-se  (Testa 
arte  aquelle  celebre  vaticínio  de  Jeremias  que,  depois  de  ter  dito  que  o  Golgotha 
seria  encorporado  na  cidade,  acrescenta  que  o  logar  santo  do  Senhor,  isto  é,  o  seu 
Sepulchro  não  seria  jamais  arrancado  nem  destruído :  Sancíum  Domini  non  evelle- 
tuTj  et  non  destruetur  ultra  in  perpetuum. 

A  este  ponto  haviam  chegado  as  cousas,  quando  pelo  declinar  do  século  xx  o 
Sepulchro  de  Christo  fez  surgir  um  grande  certame  entre  o  Occidente  e  o  Oriente. 
Este  batalhar  de  gigantes,  que  durou  cento  e  noventa  e  cinco  annos,  isto  é,  desde 
1096  em  que  se  moveu  a  primeira  cruzada,  até  1291  em  que  foi  completamente 
destruído  o  reino  latino,  provou  a  verificação  d'aqueiroutro  vaticínio  do  Prophela 
Isaías,  quando  disse  que  o  Sepulchro  de  Christo  seria  glorioso:  Et  erit  Sepulchrum 
ejus  gloriosum. 

Nunca  tamanhos  sacrifícios  de  dinheiro,  de  sangue  e  de  affectos  foram  feitos 
para  conquistar-se  parte  alguma  do  mundo,  quaes  os  que  se  praticaram  para  ar- 
rancar-se  ao  poder  dos  infiéis  o  Sepulchro  de  Christo.  Obtido  este  nobre  fim,  quem 
poderá  descrever  as  ornamentações  brilhantes  de  que  cercaram  o  conquistado 
moimento  ?  Quem,  enumerar  os  milhares  de  peregrinos  que  o  visitaram,  os  valio- 
sos presentes  que  lhe  enviaram  todos  os  Reis  da  terra,  os  hymnos  que  em  todos 
os  idiomas  retumbaram  em  suas  abobadas  I  Ohl  então  sim,  foi  verdadeiramente 
glorioso  I  Mas  ail  que  em  breve  tempo  desmedrou  o  domínio  dos  cruzados,  e  longa 
serie  de  séculos,  sem  todavia  cessar  de  ser  glorioso,  se  tem  conservado  o  Sepul- 
chro em  poder  dos  infleis  1 

m 

Era  o  anno  1555;  cingia  a  tiara  a  fronte  de  Júlio  II ;  ameaçava  ruina  o  templo 
do  Calvário ;  o  custodio  da  Terra  Santa,  padre  Bonifácio  de  Ragusa,  tomou  a  si  o 
encargo  de  reparar  o  grão  santuário.  O  Imperador  Carlos  V  incumbiu- se  de  todas 
as  despezas  da  restauração  do  zimbório,  e  seu  filho  Filippe  II,  Rei  de  Hespanha  e 
Portugal,  tomou  a  si,  emulando  a  munificência  paterna,  a  construcção  do  pequeno 
e  marmóreo  templo  que  encerra  o  tumulo  do  Redemptor. 

Depois  de  haver  o  padre  Bonifácio  vencido  innumeras  diificuldades,  poz  mãos 
à  obra  gigantea,  começando  por  fazer  desafrontar  o  logar  santo  das  ruínas  do 
tempo  e  da  impiedade.  Multidão  de  peregrinos  assistiu  á  inauguração  dos  trabar 
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Jhos,  concorrendo  todos  para  que  sem  demora  se  descobrisse  o  almejado  thesouru, 
a  flm  de  ser  visto  em  sua  sublime  nudez.  Chegou  o  momento;  desentulhado  o  in- 
terior da  capellinha,  appareceu  o  divinal  jazigo  todo  encravado  na  rocha  viva, 
tendo  por  cima  pintados  dois  Anjos,  dos  quaes  um  tinha  nos  lábios  as  palavras : 
Surrexit,  non  esthicl  e  o  outro  apontando,  dizia :  Ecce  locus  ubi  posuerunl  eum. 
Estas  figuras,  recebida  a  impressão  do  ar,  esvaeceram-se. 

Afastada  a  pedra  de  alabastro  que  tapava  o  sacro  deposito,  e  que  substituirá 
a  lapida  revolvida  pelo  Anjo,  irradiou  de  dentro  uma  luz  deslumbrante,  que  pare- 
ceu especialmente  projectada  de  varias  manchas  de  sangue  do  Salvador,  ainda 
existentes  e  misturadas  coro  o  bálsamo. 

Prostrados  todos  em  terra,  debulharam-se  em  lagrimas  de  ternura  e  piedade. 
Após  este  Iributo  de  veneração,  entraram  no  exame  do  monumento,  encontrando 
dentro  um  pedaço  do  Lenho,  em  que  se  distinguiam  lettras,  mas  tão  apagadas  que 
não  foi  possível  combinar  uma  syllaba;  e  uma  tira  de  pergaminho  ainda  bem  con- 
servado, contendo  estas  palavras  latinas:  Helena  Magn...  occorrendo  de  prornplo 
que  se  completaria  assim  o  dístico :  Helena  Magni  Constantini  mater.  0  referido 
Lenho  que  foi  logo  reconhecido  ser  o  da  Santa  Cruz,  e  como  tal  distribuído  em  re- 
líquias, achava-se  envolto  n'um  sudário  que,  exceptuando  uns  fios  de  oiro  de  que 
fora  tecido,  se  desfez  ao  toque  das  mãos. 


IV 


Satisfeita  a  pia  curiosidade  dos  peregrinos,  cobrindo-se  de  novo  o  Sepulchro 
com  duas  tábuas  de  fino  mármore,  foi  por  diante  a  fabrica  do  templo,  que  em  ver- 
dade saiu  digno  da  munificência  de  um  Carlos  V  e  de  um  Filippe  II. 

Mas  este  egrégio  trabalho,  que  tanta  consolação  trouxe  ao  mundo  catbolico, 
exacerbou  os  hebreus  a  tal  ponto  que  no  anno  de  1 607,  depois  de  infernaes  ma- 
nejos, não  podendo  já,  conter  nas  fauces  o  veneno,  offereceram  ao  Sultão  Ahamet  I, 
filho  de  Mabomet  111,  a  somma  de  500:000  escudos,  a  titulo  de  gracioso  donativo, 
com  a  simples  condição  de  decretar  o  desmoronamento  da  egreja  do  Sepulchro  de 
Christo !  Prometteram  dar-lhe  quantia  muito  mais  avultada,  apenas  fosse  executado 
o  firman,  em  signal  de  reconhecimento.  Annuiu  o  Sultão,  e  decretou  que  sobre  as 
ruínas  do  sagrado  moimento  fosse  levantada  uma  nova  mesquita.  Não  parou  nisso : 
fulminou  rigorosas  penas  contra  todos  os  que  fizessem  a  menor  observação  em 
contrario. 

Tripudiavam  os  hebreus;  levantavam  por  toda  a  parte  os  christãos  lamentosas 
queixas  por  causa  da  perda  imminenle  do  seu  querido  santuário;  já  todos  os  em- 
baixadores das  potencias  europeas  desesperavam  de  seus  esforços,  quando,  por 
um  movimento  de  inesperado  arrojo  de  animo,  se  apresenta  o  balio  de  Veneza, 
Jeronymo  Capello,  e  com  varonil  eloquência  fallou  ao  grão  vizir;  e  tanto  disse,  e 
tanto  ameaçou,  que  obteve  a  revogação  do  impio  firman;  fazendo-o  acompanhar 
de  outro  em  que  era  comminada  pena  de  morte  contra  quem  ousasse  rocordar  o 
primeiro  decreto,  ou  mesmo  investigar  as  rasões  da  sua  revogação. 

Necessitando  o  zimbório  de  reparo  em  1719,  foi  de  novo  restaurado  com  es- 
molas também  mandadas  pelo  reino  de  Hespanba.  Mas  não  se  imagina  a  opposição 
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que  a  isso  fizeram  os  gregos  scismalicos,  obstando  a  que  se  encetasse  a  obra  sem 
a  condição  de  cooperarem  nas  despezas,  a  flm  de  terem  parte  no  santuário.  Mas, 
após  vinte  annos  de  luta,  foram  superados  todos  os  obstáculos  e  a  grande  cúpula, 
custando  400:000  escudos,  surgiu  mais  bella  que  nunca. 

Todos  estes  esforços,  porém,  que  por  espaço  de  tantos  séculos  fez  a  Europa 
com  o  sublime  intuito  de  reivindicar  e  restaurar  o  Sepulchro  de  Christo,  foram 
inutilisados  pela  malignidade  dos  gregos  scismalicos;  não  contribuindo  menos, 
n'estes  últimos  tempos,  para  a  demolição  de  todos  os  santuários  da  Terra  Santa 
as  doutrinas  heterodoxas,  com  que  o  philosophismo  do  século  xvm  conspurcou  toda 
a  terra;  pois  é  averiguado  que  chegou  a  organisar-se,  sob  a  invocação  da  philoso- 
phia,  uma  sociedade  secreta,  destinada  a  abater  todos  os  vestígios  do  Ghristianis- 
mo,  e  a  calumniar  os  pobres  frades,  os  melhores  sustentáculos  da  Religião. 

Celebrava-se  a  vigília  da  Dominga  de  Ramos  do  anno  de  1757,  e  o  templo  res- 
plendia ao  fulgor  de  cirios  e  lâmpadas.  Distinguiam-se  vinte  entre  estas,  em  três  das 
quaes  o  egrégio  lavor  sobrepujava  a  superioridade  da  matéria  áurea  e  argêntea  de 
que  eram  compostas.  Havia  uma  de  oiro  toda  marchetada  de  pedras  preciosas, 
offerecida  pelo  Rei  das  Duas  Si  ci  li  as;  outra  do  mesmo  metal,  dada  pelo  Rei  de  Hes- 
panha;  e  terceira  similhante,  mandada  pelo  Rei  Carlos  VI  e  circumdada  de  anji- 
nhos fundidos  também  de  oiro.  Havia  quatro  lâmpadas  de  prata  lavradas  em 
baixo  relevo  e  com  flores  de  muito  gosto;  foram  offerecidas  pelo  christianissimo 
Rei  de  França;  outras  cinco  bastante  grossas  e  também  de  prata  offerecidas  pelo 
Rei  de  Portugal;  seis  outras  do  mesmo  metal  offerecidas  pela  Christandade  das  ín- 
dias. A  republica  de  Génova  e  a  ordem  de  Malta  offertaram  cada  uma  a  sua  de  pri- 
moroso feitio. 

Mas  todas  estas  riquezas  e  louçanias  desmedravam  em  brilho,  ao  serem  con- 
frontadas com  três  lampadários  de  prata  de  desmesurada  grossura,  riquissima- 
mente  floreados  e  pendentes  das  architraves,  que  atravessavam  o  vão  da  cúpula 
grande  do  templo,  e  desciam  em  face  do  Sepulchro.  Eram  tão  formosos  estes  lam- 
padários que,  dizem  todos  os  historiadores  ninguém  os  ter  visto  que  não  pasmasse; 
tão  pesados  que  se  não  podiam  mover  senão  por  guindastes.  Basta  dizer  que  tinham 
em  torno  cincoenta  estatuasinhas  de  prata  de  um  covado  de  altura  e  pela  maior 
parte  doiradas.  0  primeiro  d'estes  três  portentosos  lampadários  fora  offerecido 
pelo  Rei  de  Nápoles ;  o  segundo  por  Filippe  III  de  Hespanha ;  o  terceiro  pelos  Du- 
ques da  Toscana  da  casa  de  Medicis.  O  ultimo  era  ornado  de  quatro  Anjos  de  prata, 
da  estatura  ordinária  de  um  menino  de  doze  annos,  e  tinha  em  derredor  trezentas 
lâmpadas  do  mesmo  metal  dispostas  em  varias  coroas,  que  o  tornavam  admirável 
sobre  lodos  os  outros,  por  qualquer  dos  lados  que  fosse  visto. 

A  capellinha  do  Sepulchro  estava  ordinariamente  coberta  de  preciosas  sedas 
doadas  por  Luiz  XIV;  mas  na  occasião  da  solemnidade  da  vigilia,  de  que  ha  pouco 
fallei,  estava  revestida  de  flnissima  tapeçaria  de  velludo  carmesim  recamado  de 
oiro,  com  largos  galões  e  fastosas  franjas  todas  de  fio  de  oiro  finíssimo.  Sobre  cada 
um  (1'estes  preciosos  objectos  estavam  pintadas  as  armas  da  respectiva  potencia 
que  o  havia  offerecido.  Que  magestosa  e  augusta  não  seria  a  perspectiva  dos  dia- 
demas de  quasi  todos  os  Reis  da  terra,  formando  esplendida  auréola  em  torno  do 
Sepulchro,  em  signal  de  vassallagem,  de  affecto  e  de  religioso  amor  ao  Rei  dos 
Reisl 
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Mas  o  que  pára  os  catholicos  era  motivo  de  euges  e  applausos,  era  para  os 
gregos  scismaiicos  incentivo  para  irritação  e  tolera. 

Que  fizeram,  pois,  esses  desaventurados  filhos  do  scisma? 

Apenas  os  nossos  religiosos  concluíram  a  sua  procissão  vespertina  e  se  reco- 
lheram ao  convento,  uma  alluviâo  de  gregos,  instigados  pelos  seus  monges,  inun- 
dou de  improviso  o  templo;  e  percorrendo-o  em  todas  as  direcções  no  meio  de 
algazarra  infernal,  converteu  a  casa  do  Senhor  em  theatro  da  mais  horrível  pro- 
fanação. Passado  o  primeiro  impeto,  começaram  a  ridiculisar  as  ceremonias  do 
tito  latino ;  depois,  flngindo-se  morto  um  d'elles,  postaram-se  todos  em  redor,  e  por 
mofa  lhe  fizeram  exéquias  ao  uso  catholico,  ao  estrondo  de  gargalhadas  satânicas. 
Requintando  ainda  o  delírio,  levaram  o  sacrilégio  ao  ponto  de  parodiar  a  cereraô- 
hia  do  descimento  da  Cruz  e  do  enterro  do  Senhor;  e  para  que  a  obra  abominável 
bâo  ficasse  incompleta,  tomaram  o  supposto  defunto  pela  cabeça  e  pelos  pés,  como 
tmi  cadáver,  e  involvendo-o  em  lençoes,  transportaram-no  do  templo,  em  procis- 
são de  enterro,  urrando  como  possessos,  escarnecendo  assim  dos  nossos  cânticos 
lúgubres  e  patheticas  ceremonias  I 

Em  seguida,  saltando  sobre  as  costas  uns  dos  outros,  formaram  pyramides  am- 
bulantes, que  levaram  em  triumpho  ao  som  de  berreiros,  como  ainda  praticam 
em  nossos  dias  uma  vez  no  anno,  na  funcçao  bacchanal  do  chamado  sócco  santo, 
em  que  transformam  o  templo  de  Deus  n'um  verdadeiro  inferno.  Mas  este  alarido, 
estas  abominações  mais  não  eram  que  o  preludio  da  asquerosa  scena  premedi- 
tada. 

Passando  do  berreiro  insultuoso  às  ofensas  physicas,  principiaram  a  sua  tou- 
rada com  um  pobre  christão  que  orava  junto  ao  Santo  Sepulchro,  atirando-se  a 
elle  com  tal  fúria  que,  agarrando-o  pelo  pescoço,  o  expulsaram  do  santuário  às 
punhadas,  e  acabariam  por  mata-lo,  se  um  dos  guardas  turcos  Ih 'o  não  houvesse 
arrancado  das  garras.  0  caridoso  soldado  devia  pagar  caro  a  sua  commiseração 
e  o  cumprimento  do  seu  dever ;  visto  que  d'aquella  refrega  saiu  gravemente  fe- 
rido. 

Tudo  isso  deu  motivo  a  uma  queixa  dos  catholicos  ao  superior  dos  monges  gre- 
gos, um  tal  Sophronio,  que,  embora  leigo,  havia  ajuntado  tão  pingue  pecúlio,  que 
pôde  comprar  a  guardiania  do  Sepulchro,  a  qual  entre  os  scismaiicos  se  barganha, 
como  também  acontece  com  os  seus  bispados. 

Está  entendido  que  a  queixa  não  foi  acolhida ;  ao  contrario  ainda  exacerbou  a 
sanha  dos  scelerados :  munindo-se  de  cacetes,  estoques  e  martellós,  arremetteram 
contra  o  altar  em  frente  do  Santo  Sepulchro,  e  destruíram  todas  as  suas  preciosi- 
dades. Proseguiam  na  devastação,  quando  se  lhes  antepuzeram  os  soldados;  mas 
estes  saíram  maltratados,  ao  passo  que  voavam  pelos  ares  as  áureas  e  argênteas 
lâmpadas,  calam  os  lampadários,  as  estatuas,  os  candieiros,  as  cruzes,  as  ima- 
gens, etc. 

Aterrados  os  religiosos  fugiram  para  o  convento,  trancaram-se,  e  prostraram-se 
fitnte  o  Santíssimo  Sacramento.  Não  podiam  pedir  soccorro ;  todas  as  avenidas  es- 
tavam tomadas;  só  gritos  de  morte  retumbavam.  Amainou-se  emfim  a  cólera  das 
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turbas,  e  começaram  a  dispersar-se;  e  os  religiosos,  pela  calada  da  noite,  desce- 
ram por  uma  janella  para  o  aposento  de  um  santão,  a  quem  rogaram  que  annun- 
ciassô  ao  governador  o  estado  afllictivo  em  que  se  achavam. 

Jà  se  dispunha  o  governador  a  providenciar,  reprimir  o  motim,  e  prender  os 
seus  autores,  quando  se  lhe  apresenta  o  seu  secretario,  grego  scismatico,  vendido 
aos  turbulentos,  e  procura  dissuadi-lo.  Assim  proporcionou  uma  demora,  que  bas- 
tou para  que  os  amotinadores  roubassem  todas  as  alfaias  e  pedras  preciosíssimas 
do  altar  do  Santo  Sepulchro  e  dos  outros. 

D'este  modo  passou  aquella  amarga  noite.  Rompeu  a  manhã,  abriram-se  as 
portas  do  templo,  e  o  ôadi,  prevenido  a  favor  dos  sediciosos,  ia  proferir  sentença 
contra  os  latinos;  mas  ao  dar  com  os  olhos  em  tamanhos  eBtragos,  mudou  de  juizo, 
e  Ecoa  indignado :  mas  esta  disposição  de  animo  teve  de  ceder  ás  ameaças  dos 
amotinados,  que  em  praso  curto  mais  de  uma  vez  sujeitaram  os  religiosos  a  duras 
provações,  até  que  por  um  flrman  passaram  os  gregos  a  ser  donos  de  sete  ar- 
cadas que  se'  acham  dentro  da  cape  11  a  da  Magdalena,  no  templo  do  Santo  Sepul- 
chro, assim  como  da  egreja  de  Santa  Maria  em  Belém  e  do  logar  do  nascimento 
de  Chrlsto,  Senhor  Nosso.  Tornaram-se,  alem  disso,  senhores  de  uma  parle  do 
Santo  Sepulchro,  da  pedra  da  unção  e  do  sepulchro  da  Virgem,  que  até  hoje  do- 
minam. Deus  sabe  que  dificuldades  tive  que  vencer,  para  celebrar  missa  n'estes 
santuários. 


vi 


Era  no  anno  de  18.08.  Serena  corria  a  noite  de  1 1  para  12  de  outubro,  quando 
um  incêndio,  ou  posto  pelos  gregos  ou  proveniente  de  descuido  de  um  monge  ar- 
ménio, devorou  o  templo ;  mas  as  chammas,  reduzindo  a  cinzas  todas  as  capellas, 
habitações  e  alfaias  dos  scismaticos  gregos  e  dos  turcos,  respeitaram  com  geral 
assombro  santuários,  cellas  e  paramentos  dos  religiosos,  quasi  toda  a  fachada,  tal 
como  a  vemos  hoje,  a  pedra  da  unção,  o  Santo  Sepulchro,  escapando  até  dentro 
da  capellinha  um  quadro  em  tela.  À  capellinha  do  Anjo  quasi  ficou  intacta,  assim 
como  a  de  Santa  Magdalena  e  a  sacristia  do  convénio  dos  franciscanos.  O  incêndio 
não  se  estendeu  senão  sobre  a  metade  do  Calvário;  o  logar  da  crucifixão  e  o 
oratório  de  Nossa  Senhora  das  Dores  foram  poupados,  assim  como  as  duas  capel- 
las subterrâneas  de  Santa  Helena,,  da  invenção  da  Santa  Cruz,  as  do  impropério  e 
a  da  divisão  dos  vestidos. 

Mas  o  prodígio  maior  foi  que,  não  obstante  desabar  sobre  o  Santo  Sepulchro 
toda  a  cúpula  do  templo,  e  derreter-se  o  chumbo,  que  fervia  como  em  fornalha, 
não  causou  o  minimo  damno  ao  sagrado  deposito.  Estalaram  as  columnas  que  sus- 
tentavam as  galerias,  assim  como  todos  os  mármores  do  pavimento  e  das  pare- 
des ;  espedaçaram-se  os  grossos  pilares  que  sustinham  a  grande  cúpula ;  mas  do 
Santo  Sepulchro  nem  sequer  houve  estrago  na  porta,  embora  de  madeira,  nem  no 
painel  da  Resurreição,  desenhado  em  tela ;  milagre  que  evidencia  cada  vez  mais 
que  o  Sepulchro  do  Senhor  íiunca  será  arrancado  nem  destruído :  Sanctum  do- 
mini  non  evelletur  et  non  destrueiur  ultra  in  perpetuum. 

Mais  avanias  que  o  fogo  fizeram  ainda  os  gregos  scismaticos,  a  quem  vários 
Príncipes  confiaram  a  restauração  do  templo.  Começaram  os  perversos  por  dee- 
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truir  toda  a  propriedade  dos  latinos.  Um  pedreiro  de  Milylene,  industriado  pelos 
monges  gregos  e  obedecido  pelos  operários  arménios,  levou  por  diante  o  vanda- 
lismo. Escodeou  por  dentro  e  por  fora  a  formosíssima  capella  do  Santo  Sepulchro, 
que  era  revestida  de  finíssimo  mármore  e  ornada  de  elegantes  columnatas,  e  sub- 
stituiu tão  bella  guarnição  por  um  mármore  avermelhado,  de  péssimos  veios,  ex- 
traindo de  umas  pedreiras  nas  vizinhanças  de  Jerusalém.  Depois  apagou  todas  as 
inscripções  latinas  que  encontrou,  e  substituiu-as  por  inscripções  gregas,  cobrindo 
com  ellas  todas  as  paredes  por  dentro  e  por  fora.  Em  seguida  tirou  a  porta  de  madei- 
ra elegantemente  entalhada  com  armas  latinas,  e  poz  em  seu  logar  outra  mui  gros- 
seira. As  mesmas  alterações  que  fez  na  capella  do  Santo  Sepulchro,  reproduziu  no 
grande  templo,  cuja  forma  antiga  desfigurou  completamente,  dando-lhe  outra  da 
sua  phantasia.  Penetrou  por  ultimo  no  asylo  da  morte,  estendeu  a  mão  sobre  os 
sepulchros  dos  Reis  latinos,  que  jaziam  ao  sopé  do  Calvário,  arrancou  os  mármo- 
res que  os  cobriam,  apagou  epitaphios,  espalhou  cinzas,  e  destruiu  tudo  o  que  po- 
desse  despertar  a  memoria  de  tão  venerandos  jazigos. 

N'elles  dormiam  os  restos  de  Godofredo,  de  Fulcone,  de  Almerico  e  dos  cinco 
Balduinos.  Descansavam  ahi  também  os  despojos  mortaes  de  Filippe  Ide Hespanha 
e  o  coração  de  Filippe  de  Borgonha,  o  qual  depois  de  haver  merecido  em  vida  o 
titulo  de  insignis  sanctorum  locorum  culior  et  benefaclor,  ordenou  que  o  seu 
coração  fosse  depositado  junto  ao  Sepulchro  do  Redemptor. 

Para  cumulo  de  torpeza  substituiu  o  pedreiro  aos  nomes  dos  Reis  christãos  o 
seu  próprio  nome,  que  se  acha  entalhado  em  cem  togares.  Levou  mais  longe  o  sa- 
crilégio. Foi-se  á  cavidade  do  rochedo  do  Calvário,  onde  esteve  cravada  a  Cruz  do 
Redemptor;  profundando  na  pedra  concentricamente  a  esse  buraco  até  a  base 
d'elle,  continuou  depois  o  corte  horisontalraente,  de  modo  que  assim  pôde  arran- 
car, como  formando  uma  só  peça  em  forma  de  vaso,  toda  a  pedra  que  no  dia  da 
Paixão  esteve  em  contacto  com  o  Santo  Lenho,  d'onde  resulta  ter  hoje  ficado  esse 
buraco  muito  mais  amplo  do  que  era  na  primitiva.  Roubou  a  campa  do  Sepulchro. 
onde  esteve  sentado  o  Anjo;  cortou  igualmente  grande  quantidade  da  crusta  da 
rocha  em  que  foi  aberto  o  divinal  jazigo;  e  depois  embarcou  para  Constantinopla 
todas  estas  preciosidades,  não  para  serem  veneradas,  mas  para  receberem  ultra- 
jes novos. 

No  momento  em  que  os  piratas  gregos  se  julgavam  mais  seguros  de  sua  preza, 
súbita  e  horrorosa  tempestade  submergiu  a  mal  aventurada  nau  que  a  conduzia. 

Aquelles  preciosos  thesouros,  respeitados  em  toda  a  prolongação  dos  séculos 
por  gentios,  persas,  árabes,  sarracenos,  egypcios,  mamelukos,  carismines,  fatiroi- 
tas,  ommiadas,  turcos  e  tantas  barbaras  nações,  que  invadiram,  talaram  e  domina- 
ram os  logares  santos,  não  escaparam  ao  herético  furor  dos  monges  gregos ! 

Mas  o  que  admira,  e  até  confrange  o  coração  dos  fieis,  é  ver  a  indifferenfa 
com  que  a  Europa  inteira  tolera  que  os  mais  caros  penhores  do  amor  e  da  devo- 
ção do  Catholicismo  continuem  a  ser  assim  profanados ! 

Depois  dos  enormes  sacrifícios  do  Ínclito  capitão, 

Che  il  gran  sepolcro  libero  di  Christo, 

lá  se  vão  mais  de  sessenta  annos,  sem  que  até  hoje  houvesse,  sequer  o  menor  en- 
saio de  reivindicação !  Oh !  se  a  sombra  do  capitão  invicto  que  fez  tremer  o  Oriente. 
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podesse  erguer-se  do  pó  dos  séculos,  vé-la-íamos  fulgurante,  com  a  espada  em 
punho,  servindo  de  sentinella  ao  esquecido  moimento,  e  bradando  ao  mundo  por 
nova  libertação ! 

Debalde  procurará  hoje  o  viajante  ver  no  Santo  Sepulchro  as  formosas  e  gi- 
ganteas  columnas  de  granito,  os  altíssimos  pilares  de  alvo  mármore,  as  colossaes 
figuras  dos  Prophetas  e  dos  outros  Santos,  trabalhadas  em  mosaico,  a  elegantíssima 
cúpula  com  a  armadura  de  cento  e  trinta  e  nove  trave9  de  cedro  do  Líbano,  o 
tecto  doirado,  com  todas  aquelPoutras  memorias  da  antiguidade,  que  merecida- 
mente tornavam  maravilhoso  o  primeiro  santuário  do  mundo ! 

Tudo  isso  desappareceu!  Só  vive  a  tradição  da  esplendorosa  magnificência  do 
que  foi! 


CAPITULO  XL 


SANTO  SEPULCHRO 


I.  Descripçào  do  templo  do  Santo  Sepulchro  na  actualidade.  Generalidades,  Seu  exterior.  Commu* 
nhões  que  n'elle  officiam,  e  seus  privilégios.  —II.  Entrada  do  templo.— m.  Primeiro  santuá- 
rio. Pedra  da  unção.— IV.  Sepultura  dos  Reis  latinos.— V.  Gapella  de  Adão.  Gruta  de  Melchl- 
sedech.  —  VL  Sitio  onde  estiveram  aa  santas  mulheres.  0  Galvario.  As  oapelllnhaa  da  erecção 
da  Crus  e  do  Stabat  Mater,  A  capella  da  Crucifixão.  A  capellinha  da  Senhora  das  Pores,— 
VII.  Gapella  e  historia  de  Santa  Maria  Egypciaca.— VIU.  Santuário  da  erecção  da  Crua.  A 
fenda  do  rochedo  resultante  do  terremoto.  Logar  onde  estavam  as  Marias  na  occasião  do  em- 
balsamamento.— IX.  Santuário  do  Sepulchro  do  Redemptor.  Sua  descripção  gener|ca.  A  capel- 
linha do  Anjo.  A  do  Sepulchro.  —  X.  Egreja  dos  gregos  scismaticos.  Altar  dos  oophtas.  0 
dos  sorianos.  Carneiro  de  José  de  Arimathéa.  —  XI.  Capella  da  apparição  de  Christo  a  Ma- 
gdalena.  Altar  de  bronze.  Os  gregos  scismaticos  e  o  órgão  dos  franciscanos.  Gapella  da  ap- 
parição de  Ghristo  a  Maria  Santíssima.  0  milagre  da  Vera  Crus.  Nicho  da  oolumna  da  flagel* 
lação.  —  XIL  Sacristia  dos  franciscanos.  Espada  e  esporas  de  Godofredo  de  Bulhão.  Capella, 
do  cárcere.  A  do  tronco  de  Jesus.  A  de  S.  Longino.  Rotulo  da  Cruz.  Gapella  da  divisão  das 
vestes.  —  Xm.  Capella  de  Santa  Helena.  A  da  invenção  da  Santa  Cruz.  Altar  da  columna  dos 
impropérios.— XIV.  Serviço  do  templo. 
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0  actual  templo  do  Santo  Sepulchro,  aliás  reedificado  sobre  o  antigo,  abrange 
ainda  o  espaço  que  a  sua  primitiva  fundadora,  Santa  Helena,  teve  em  mente  en- 
cerrar no  seu  âmbito,  isto  é,  toda  a  área  santificada  por  Jesus  Christo  nos  dias  do 
seu  transito.  Cobre,  portanto,  não  só  o  monte  Calvário,  mas  também  o  antigo  horto 
de  José  de  Arimathéa,  que  fica  a  70  passos  ao  occidente,  e  mais  outra  considerá- 
vel porção  de  terreno  para  o  oriente,  onde  foi  descoberto  o  Santo  Lenho.  Todo 
este  espaço  era,  no  tempo  do  Senhor,  summamente  desigual;  mas  Santa  Helena 
quii  que,  embora  se  terraplenasse  o  circuito  do  Calvário,  ficasse  este  intacto,  como 
era  na  primitiva;  ora,  como  tudo  isto  se  inclue  n'aquelle  monumental  ediflcio,  re« 
guita  d'ahi  a  grande  desigualdade  do  piso.  Cumpre  notar  que  a  palavra  monte, 
applicada  ao  Calvário,  não  parece  das  mais  próprias,  porquanto  é  apenas  um  oi* 
telro  baixo  e  de  tão  estreita  base  que  não  só  está  completamente  comprehendido 
no  templo,  mas  ainda  n'este  sobeja  espaço  embaixo  para  se  passar  de  um  lado  6 
de  outro.  Dentro  do  templo  ha  innumeraveis  capellas,  cada  uma  consagrada  a 
um  passo  memorável  da  Paixão,  e  constituindo  de  per  si  como  outras  tantas  pe- 
quenas egrejas.  O  templo  é  tão  escuro,  que  só  a  cúpula  altíssima  lhe  reflecte  es- 
cassa luz.  A  estructura  d'elle  é  forçadamente  irregular,  por  causa  da  desigualdade 
dos  planos,  que  tem  de  acompanhar  as  grandes  disparidades  do  chão  em  que  as- 
senta. Dà-se-lhe  a  denominação  de  templo  do  Santo  Sepulchro,  não  porque  en- 
cerre somente  o  tumulo  do  Salvador,  mas  porque  este  constitue  a  sua  parte  prin- 
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ripai,  e  porque  também,  não  o  Calvário,  mas  o  Sepulchro  de  Christo  foi  vaticinado 
como  o  objecto  máximo  da  universal  veneração.  E  com  rasão ;  porque  o  Calvário 
cobriu  de  ignominias  o  Redemptor,  o  Sepulchro  o  revestiu  de  glorias ;  aquelle  foi 
o  leito  de  sua  aífrontosa  agonia,  este  o  do  seu  divinal  repouso;  o  primeiro  o  en- 
tregou a  morte  barbara,  o  segundo  o  restituiu  à  vida,  triumphante ;  sobre  o  Calvá- 
rio cobriu-se  o  sol  de  trevas,  e  do  Sepulchro  resurgiu  o  sol  de  justiça.  E  qual  outro 
santuário  poderá  jamais  confrontar-se  com  este,  se  o  próprio  Calvário  onde  se  ope- 
rou a  redempção  do  género  humano,  deve  ceder-lhe  a  primazia? 

Comquanto  o  Santo  Sepulchro  seja  o  monumento  mais  avidamente  procurado 
pelo  peregrino,  não  ofierece  exteriormente  senão  o  aspecto  de  uma  agigantada 
mole  de  granito,  sem  ornamento  de  peristylos  ou  decorações,  e  sepultado  nas 
construcções  que  em  torno  se  teem  levantado.  Só  se  entra  ahi  por  uma  porta  do 
lado  do  meio  dia. 

Convém  advertir  que  n'esta  basílica  officiam  seis  nações  e  communhões  diver- 
sas: latinos  catholicos,  franciscanos;  gregos,  arménios,  cophtas,  abyssinios  ou 
ethiopes,  sorianos.  Os  últimos  cinco  ritos  não  são  catholicos;  e  os  primeiros  quatro, 
alem  das  próprias  capellas,  habitam  no  interior  da  basilica.  Os  franciscanos  teem 
um  conventinho  e  a  sua  capella  ao  norte  do  Sepulchro  do  Redemptor;  os  grego*, 
com  a  maior  parte  da  basilica,  ficam  situados  a  leste ;  os  arménios  ao  sul,  sobre 
parte  da  galeria;  os  cophtas  tem  a  própria  capella  a  oeste,  adherente  ao  sacro  tu- 
mulo, e  alguma  camará  na  frente. 

Latinos,  gregos,  arménios  e  cophtas  teem  direito  de  manter  lâmpadas  diante 
da  fachada  e  no  interior  do  templo,  assim  como  diante  da  pedra  da  unção  e  de 
outros  altares  ou  quadros.  Esse  direito  ao  Calvário  é  exclusivo  de  latinos  e  gre- 
gos. Já  se  vê  que  (Testa  mistura  resultam  frequentes  condidos,  e  não  raro  ensan- 
guentados, entre  estas  seitas,  especialmente  durante  as  funcções  da  Semana  Santa. 
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A  chave  da  porta  da  entrada  é  guardada  por  um  mussulmano,  que  no  fim  da 
tarde  a  fecha,  deixando  dentro  outro  turco  deitado  n'um  divan  ao  lado  esquerdo, 
e  grande  numero  de  indivíduos  pertencentes  ás  diversas  seitas,  que  alli  dormem 
habitualmente,  e  vivem  na  mais  hedionda  immundicie,  pois  tudo  praticam  sem 
pudor  nem  resguardo  n'esses  logares  santíssimos ;  e  ainda  hoje  me  horrorisa  essa 
recordação;  visto  que,  cabendo-me  celebrar  o  sacrifício  incruento  na  capellinha 
do  Santo  Sepulchro,  tive  de  esperar  de  madrugada,  mais  de  um  quarto  de  hora, 
que  saísse  aquella  immunda  turba,  deixando  os  ares  impregnados  das  mais  me- 
phiticas  exhalações. 

Os  turcos  pouco  se  importam  que  os  peregrinos  passem  a  noite  dentro  do  tem- 
plo, comtanto  que  lá  fiquem  trancados ;  por  isso  muitos  catholicos,  desejosos  de 
assistir  aos  officios  divinos,  e  de  receber  a  santa  communhão,  ou  de  celebrar  a 
missa  sobre  o  Sepulchro  do  Senhor,  dirigem-se  à  secretaria  da  custodia  da  Terra, 
onde  lhes  é  dado  gratuitamente  um  bilhete  de  admissão.  A  mór  parte  das  vezes 
aquellas  missas  são  ditas  quando  o  templo  ainda  está  fechado.  Igual  bilhete  é  tam- 
bém necessário  para  poder  levar  a  vela  na  procissão  que  se  faz  todos  os  dias  ás 
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quatro  horas  e  um  quarto  no  templo;  esta  vela,  que  se  dá  gratuitamente,  costuma 
ser  conservada  pelo  romeiro,  que  em  memoria  a  leva  para  a  sua  pátria. 

Cada  madrugada,  um  turco  morador  n'um  casebre  próximo,  e  a  quem  com- 
pete fechar  e  guardar  a  chave,  apr'esenla-se  á  porta  da  basílica,  onde  outro  o  es- 
pera ;  recebe  a  chave,  e  abre. 
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0  primeiro  santuário  que  se  offerece  a  quem  entra,  é  a  pedra  da  unção,  isto 
é,  o  logar  onde  José  e  Nicodemus  puzeram  o  corpo  de  Nosso  Senhor,  para,  se- 
gundo os  usos  judaicos,  o  embalsamarem. 

Este  logar,  que  nunca  foi  perdido  de  vista  desde  o  tempo  dos  primeiros  chris- 
tãos,  ficou  incluido  a  principio  na  basílica  de  Constantino,  e  Santa  Helena  mandara 
cobrir  aquella  pedra  com  um  bello  mosaico.  Nas  duas  primeiras  reconstrucçoes 
do  templo  ficou  esse  santuário  da  parte  de  fora  da  grande  egreja,  encerrado  n' uma 
capella  sobre  si ;  mas  os  cruzados  o  reuniram  de  novo  ao  templo.  Quando  os  fran- 
ciscanos foram  admittidos  a  officiar  no  Santo  Sepulchro,  ainda  a  pedra  da  unção 
estava  coberta  com  o  mosaico  primitivo.  Em  1555  quizeram  os  georgianos  com- 
prar aos  musulmanos  esse  logar ;  mas  os  franciscanos,  para  conserva-lo,  pagaram 
50:000  escudos,  ficando  aquelles  só  com  o  direito  de  alli  accenderem  duas  lâm- 
padas. Já  do  mosaico  faltava  n'esse  tempo  uma  parte,  que  os  franciscanos  substituí- 
ram por  mármore  prelo,  sobre  o  qual  gravaram  as  armas  da  Terra  Santa  e  as  do 
Padre  S.  Francisco.  Os  gregos  porém,  em  1808,  tiraram  aquelle  mármore,  e  collo- 
caram  a  pedra  da  unção  cerca  de  um  palmo  acima  da  terra,  recobrindo-a  com  um 
ordinário  mármore  avermelhado,  e  entalhando  ao  redor  inscripções  gregas. 

Jaz  esta  pedra  (de  2m,70  de  comprimento  e  lm,30  de  largura)  inteiramente 
isolada  no  meio  do  pavimento,  como  um  féretro,  e  cercada  de  um  gradil  de  ferro. 
Sendo  este  santuário  commum  a  latinos,  gregos,  arménios  e  cophtas,  cada  um  (Tel- 
les tem  os  seus  candelabros  de  bronze,  cirios  de  desmedida  grandeza  e  lâmpadas 
de  prata.  Ninguém  que  entre  ou  saia,  deixa  de  beijar  reverentemente  esta  sa- 
crosanta  pedra. 

IV 

Passando  alem  da  pedra  da  unção,  vé-se  à  esquerda  um  banco  ou  assento  de 
pedra,  que  occupa  o  logar  onde  era  a  sepultura  de  Godofredo  de  Bulhão,  primeiro 
Rei  latino  de  Jerusalém,  morto  em  1 100,  após  um  único  anno  de  reinado.  FreiPan- 
taleão  de  Aveiro  ainda  diz  que  no  seu  tempo,  tanto  esta,  como  a  de  Balduíno  I,  exis- 
tiam collocadas  sobre  columnas  de  mármore,  arrimadas  ao  muro  exterior  da  capella 
mór.  Diz  mais  que  n'esse  tempo  se  lia  um  epitaphio  em  lettras  latinas,  cujo  sentido 
é  o  seguinte : 

«Aqui  jaz  Godofredo  de  Bulhão,  o  Ínclito  cabo,  que  todas  estas  regiões  con- 
quistou para  o  culto  de  Christo,  com  quem  a  sua  alma  vive  e  reina.  Amen.» 

É  de  crer  que  estes  modestos  dizeres  fossem  acordes  com  a  recommendação 
de  Godofredo,  visto  como  esse  valente  fidalgo  nunca  acceitára  o  titulo  de  Rei  de 
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Jerusalém,  dizendo  não  lhe  ser  licito  por  sobre  a  cabeça  áureo  diadema,  no  sitio 
onde  o  Redemptor  fora  de  espinhos  coroado. 

Em  face  cTaquelle  banco  está  outro  no  logar  onde  era  a  sepultura  de  Balduíno  I, 
fallecido  em  1113,  e  a  inscripção  d'esta,  trasladada  também  a  português,  dizia 
assim: 

a  El-Rei  Balduíno,  segundo  Judas  Machabeu,  esperança  da  pátria,  fortaleza  da 
Egreja,  sustentáculo  de  ambas,  terror  das  gentes;  aquelle  a  quem  prestavam  dona 
e  tributos  Cedar  e  o  Egypto,  Dan  e  a  homicida  Damasco,  está  encerrado,  oh  dor! 
n'este  exíguo  tumulo.  Morreu  em  1 1 18,  domingo  de  Ramos.» 

D'este  letreiro  só  precisa  explicada  a  locução  «homicida  Damasco» :  provém 
ella  da  opinião  existente  n'aquellas  partes,  de  que  foi  ahi  perto  que  o  desventurado 
Cain  matou  o  innocente  Abel,  como  o  diz  S.  Jeronymo  sobre  Ezequiel;  e  ahi  levan- 
taram os  turcos  uma  curiosa  capella  oitavada. 


Entre  estes  dois  monumentos  fica  a  chamada  capella  de  Adão,  a  qual  está  no 
interior  do  monte  Calvário,  exactamente  sotoposta  ao  logar  onde  a  Cruz  foi  cra- 
vada. Foi  esta  capella  chamada  de  Adão,  provavelmente  pela  opinião  de  S.  Jero- 
nymo, de  Santo  Ambrósio  e  de  outros  graves  doutores,  de  que  n'este  logar  foi  se- 
pultado o  nosso  primeiro  pae,  ou  quando  menos  a  sua  cabeça  *.  Assim  se  explica 
a  rasão  por  que  aos  pés  de  cada  Crucifixo  se  costuma  esculpir  ou  pintar  um  craneo 
humano,  pela  pia  crença  de  que  o  sangue  do  segundo  Adão,  manando  da  Cruz,  foi 
lavar  as  culpas  do  primeiro  Adão  e  de  todos  os  seus  descendentes, 

Nenhuma  particularidade  offerece  esta  capella,  que  é  inteiramente  privada  de 
luz.  Quem  alli  está,  é  que  melhor  pôde  apreciar  a  lascadura  immensa  da  rocha  do 
Calvário ;  porque,  pondo-se  lâ  em  cima  uma  luz,  os  seus  revérberos  reflectem-se 
embaixo!  Isto  prova  que  a  fenda  não  parou  na  superfície;  penetrou  até  às  raízes 
da  rocha,  como  está  verificado  pelas  proftindas  excavações  que  se  fizeram,  não 
só  quando  foi  preciso  terraplenar  toda  a  circumferencia  em  que  devia  assentar  o 
santuário,  como  por  occasião  de  proseguirem  essas  excavações  em  demanda  da 

1  Varia  sem  duvida  nos  pormenores  esta  arrojada  tradição;  mas  é  notável  a  uniformidade  do 
ponto  essencial  a  que  cila  se  refere,  já  confirmada  pelo  testemunho  verbal  de  séculos  a  séculos, 
já  pela  firmeza  com  que  a  toem  adoptado  escríptores  ecelcsiasticos  de  primeira  plana.  Segundo 
uns,  o  corpo  de  Adão  fora  sepultado  na  terra  de  Judá,  não  por  um  simples  sentimento  de  piedade 
filial,  mas  em  virtude  de  ordem  deixada  por  Adão  á  sua  posteridade;  porquanto  esse  Propheta  sa- 
bia que  o  Filho  de  Deus,  tornado  Redemptor,  se  dignaria  morrer  no  Calvário,  e  assim  lhe  convi- 
nha que  seu  corpo  fosse  sepultado  no  logar  do  suppliclo,  para  que  o  sangue  divinal  rompesse  oi 
grilhões  da  morte  que  o  tinham  captivo.  DUera  outros  que,  quando  as  aguas  do  diluvio  iam  inva- 
dir a  terra,  e  aniquilar  os  ossos  dos  homens,  ou  confundi-los  com  os  dos  animaes,  Noé  reconhe- 
cera os  de  Adão,  c  religiosamente  os  puzera  na  arca;  que  depois  do  diluvio  os  repartira  pelos  seus 
filhos,  dando  a  Sem,  por  ser  o  primogénito,  a  cabeça  do  pae  do  género  humano,  e  com  ella  a 
Judéa;  que,  ou  fosse  por  determinação  prophetica  de  Noé,  ou  por  inspiração  pessoal,  Sem  sepul- 
tara no  Golgotha  a  cabeça  do  primeiro  Adão,  a  fim  de  que  o  sangue  do  segundo  Adão  franqueasse 
a  vida  ao  mundo,  no  próprio  logar  onde  jazia  aquelle  que  lhe  havia  dado  a  morte. 

Com  mais  ou  menos  pormenores  acreditam  n'esse  suecesso  os  Santos  Epiphanio,  Athanasio, 
Ambrósio,  Chrysostomo,  Agostinho,  Cypriano,  Germano,  e  bem  assim  Tertuliano,  Euthymio,  Adri- 
comio,  Quarcsmio,  Mazio,  Addison,  e  outros  dos  mais  sábios  autores  e  padres  da  Egreja,  não  sendo 
licito  dar  mais  importância  aos  sorrisos  dos  negadores,  que  aos  mysteriosos  desígnios  da  ordem 
providencial. 
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Cruz.  Em  surama,  tão  vertical  foi  o  rasgão  do  véu  do  templo,  como  a  fenda  do 
rochedo  do  Calvário. 

A  fenda  fica  entre  os  buracos  onde  estiveram  mettidas  as  Cruzes  do  Salvador 
e  do  mau  ladrão,  querendo  o  Senhor  do  universo  com  esta  separação  significar  qual 
a  reprovação  em  que  os  malvados  devem  incorrer. 

Autores  graves  affirmam  que  esta  capella  não  fora  ao  principio  senão  uma 
gruta,  onde  sepultaram  Melchisedecb ;  sendo  certo  que  na  idade  media  havia  ahl 
um  altar,  sobre  o  qual  se  offerecia  o  santo  sacrifício  pelas  almas  do  purgatório. 
Diz  Frei  Pantaleão,  ao  afflrmar  ter  sido  esta  a  sepultura  do  grão  Sacerdote,  que 
no  tempo  em  que  lã  esteve,  era  ornada  de  rico  mosaico  de  finíssimas  pedras  de 
muitas  cores  e  diversas,  e  que  os  abyssinios  a  tinham  toda  armada  de  ricos  pau- 
nos  .de  oiro  e  seda,  os  quaes  o  Preste  João  muitas  vezes  mandava  somente  para 
esse  effeito. 


vi 


Na  direcção  do  lado  esquerdo  da  pedra  da  unção,  pompeia  uma  espécie  de 
throno  simicircular,  que  encerra  uma  lapida,  por  sobre  a  qual  ardem  algumas 
lâmpadas.  É  memoria  do  logar  onde  se  conservaram,  emquanto  o  Divino  Mestre 
agonisava,  os  seus  conhecidos,  e  as  santas  mulheres,  que  desde  a  Galjléa  o  haviam 
acompanhado. 

Á  direita  da  pedra  da  unção  fica  o  Calvário,  para  o  qual  se  sobe  por  uma  eg» 
cada  de  dezenove  degraus,  próxima  á  porta  do  templo,  ou  por  outra  de  dezoito, 
que  fica  do  lado  do  norte.  Comquanto  o  pavimento  do  Calvário  represente  um  plano 
borisontaf,  claro  está  que  não  assenta  elle  todo  verdadeiramente  aobre  a  rocha 
primitiva.  Apenas  duas  capeUinbas  subsistem  collocadas  no  próprio  rochedo,  pois 
todo  o  resto  d'osse  pavimento  só  foi  igualado  por  meio  de  um  aterro,  que  nivelou 
o  cume  do  Calvário.  Os  dois  altares  a  que  me  refiro,  são  o  da  erecção  da  Cruz  e  o 
do  Stabat  Mater.  Estas  duas  capellinhas  ficam  separadas,  ou  antes  unidas  por  dois 
arcos,  de  que  as  voltas  centraes  repousam  n'um  pilar.  Na  capella  do  Stabat  Mater 
vé-se,  n'uma  espécie  de  nicho,  uma  devotíssima  imagem  de  Nossa  Senhora,  com  o 
coração  traspassado  de  sete  espadas.  N'esse  altar  celebrei  missa,  e  bem  se  pôde 
avaliar  que  fundo  sentimento  de  veneração  e  temor  se  não  apoderaria  do  Sacer- 
dote, que  alli,  em  presença  de  tamanha  honra,  bem  podia  exclamar  o  Domine,  non 
sum  dignus.  A  ara  sobre  que  eu  pousava  as  minhas  mãos,  assignala  o  sitio  onde  a 
Mulher  Forte,  a  Mãe  Piedosa,  a  Creatura  Divinal  stabat  jutvta  Crucem,  quando  seu 
Filho  nos  transes  da  agonia  lhe  dirigiu  do  alto  da  Cruz  as  derradeiras  palavras,  re- 
commendando-lhe  o  discípulo  amado,  e  na  pessoa  d'elle  a  humanidade  inteira. 

«  ô  commutationem  t  exclama  o  melifluo  S.  Bernardo,  Joannes  tíbi  pro  Jesu 
traditw,  servus  pro  Domino,  disoipulus  pro  Magistro,  filius  ZebedaHpro  Filio  Dei, 
homo  purus  pro  Deo  vero!» 

N'esta  capella  conferiu  o  sr.  bispo  do  Rio  Grande  as  ordens  de  presbytero  a 
dois  religiosos  franciscanos,  ceremonia  a  que  não  só  os  catholicos  assistiram,  mas 
também  os  scismaticos  dos  diversos  ritos;  os  primeiros  com  o  mais  religioso  reco- 
lhimento, e  os  segundos  com  uma  espécie  de  estupefacção  de  espectáculo  tão  novo. 
Que  felizes  não  foram  aquelles  dois  Levitas!  Receberam  a  sagrada  unção  no  logar 
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onde  o  Summo  Sacerdote  dos  Sumroos  Sacerdotes  da  lei  nova  sellou  com  o  sangue 
preciosíssimo  a  verdade  de  sua  divinal  missão. 

Da  parte  do  sul,  exactamente  superposta  ao  logar  onde  Christo  foi  pregado  na 
Cruz,  está  outra  capellinha  pertencente  aos  latinos,  e  a  mesa  do  altar  d' esta  é  toda 
de  bronze,  magnifico. lavor  do  século  xv.  A  parede  lateral  tem  uma  janella,  que 
deita  para  o  interior  da  capella  da  Senhora  das  Dores.  A  capella  da  crucifixão,  que 
devora  ser  recamada  de  oiro,  não  tem  o  mínimo  adorno ;  apenas  se  vê  no  meio  da 
abobada  um  fragmento  de  mosaico  e  sobre  o  altar  um  painel. 

Traz  o  primeiro  á  lembrança  ter  esta  capella  sido  outr'ora  coberta  de  mosaicos 
antiquíssimos,  representando  Santos.  A  historia,  depois  de  narrar-nos  as  incríveis 
difllculdades  que  encontraram  os  franciscanos  na  restauração  dos  santuários,  diz- 
nos  também  que  com  o  longo  volver  dos  annos  aquellas  figuras  se  cobriram  de 
uma  espécie  de  crusta  de  matéria  apparentemente  betuminosa,  originada  sem  du- 
vida da  continua  evaporação  das  lâmpadas  que  ahi  ardiam  dia  e  noite.  Ora,  acon- 
teceu que  no  incêndio  de  1808,  havendo  as  chammas  derretido  aquella  crusta, 
desnudaram-se  com  geral  admiração  as  imagens  dos  doze  Apóstolos,  que  forma- 
vam o  cortejo  do  Salvador,  assim  como  as  de  Santo  Onofre,  de  Santo  António  Ab- 
bade,  e  de  outros  Santos,  em  mosaico  riquíssimo,  e  tão  bem  conservadas  que  se 
diria  have-las  o  fogo  purificado,  como  no  crisol  se  purifica  o  oiro.  Mas  infelizmente 
aquellas  figuras  eram  assignaladas  com  inscripções  latinas;  tanto  bastou  para  que 
os  gregos  as  destruíssem.  Só  a  imagem  do  Salvador,  que  se  achava  no  meio,  não 
tinha  inscripção,  e  foi  poupada  por  divina  providencia,  para  memoria  dos  vindoi- 
ros,  como  testemunha  da  malignidade  grega. 

0  quadro,  pois,  que  está  no  altar,  cré-se  que  foi  obra  de  excellente  pincel ; 
mas,  ainda  que  o  não  fosse,  o  mysterio  que  representa,  e  o  logar  em  que  está,  o 
tornam  precioso. 

Representa  o  Calvário  com  todas  as  pessoas  que  assistiram  á  divina  tragedia. 
Voem-se  de  um  lado,  a  cavallo,  alguns  pretorianos  que  fazem  fluctuar  os  roma- 
nos estandartes,  e  junto  a  elles  os  dois  ladrões  inteiramente  nús,  com  as  mãos 
amarradas  para  trás,  esperando  trémulos  e  espantados  o  fatal  momento  de  serem 
levados  ao  supplicio.  Mais  abaixo  estão  carrascos  tirando  de  um  cesto  os  instru- 
mentos necessários  para  a  crucifixão :  martellos,  pregos,  tenazes  e  verrumas. 

Da  outra  parte  do  quadro  ha  soldados  e  algozes,  que  estendem  na  Cruz  o  Re- 
demptor  com  os  braços  abertos,  como  que  anhelando  abraçar  os  seus  assassinos, 
mas  que  o  não  pôde,  porque  lhe  estão  furando  as  mãos  com  dois  grandes  pregos, 
sobre  os  quaes  batem  com  toda  a  força.  Terceiro  carrasco  está  inclinado  furando 
o  pé  da  Cruz  com  uma  verruma,  tendo  já  traspassado  os  pés  do  Redemptor ;  e 
como  receioso  de  que  fuja,  os  conserva  atados  com  uma  corda  a  um  tronco,  pro- 
curando em  seguida  ageita-los  com  grande  esforço  ao  buraco. 

A  medonha  catadura  dos  carrascos;  a  barbara  scena  da  crucifixão;  as  dores 
visíveis  que  soffre  o  divino  Padecente,  coberto  de  sangue  negro,  que  irrompe  de 
todas  as  partes  do  corpo ;  o  pensamento  de  que  aqueile  Martyr  era  o  Unigénito  de 
Deus,  que  sobre  aqueile  monte,  n'aquelle  logar,  havia  tragado  todos  os  opprobrios, 
que  o  engenhoso  artista  com  piedade  cruel  desenhara ;  constituem  o  mais  solemne 
e  pungente  dos  espectáculos  I 

Pena  é  que  pozessem  este  quadro  em  logar  tão  escuro.  A  luz  cae  sobre  elle 
coada  de  uma  janella  gradeada  ao  lado  direito,  e  que  deita  para  uma  capellinha 
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de  estylo  golbico,  erecta  no  próprio  logar  onde  se  conservaram  a  Rainha  dos  Mar- 
tyres,  S.  João  e  as  santas  mulheres,  durante  o  tormentoso  processo  da  cruciQxão. 
Esta  capellinha,  chamada  da  Senhora  das  Dores  e  pertencente  aos  catholicos, 
formava  na  idade  media  o  átrio  exterior  do  Calvário;  e  onde  agora  está  a  dita  ja- 
nella  era  então  a  porta.  Hoje  não  faz  ella  parte  do  corpo  do  templo,  sendo  apenas 
uma  das  suas  annexas.  Sobe-se  para  alli  por  uma  escadinha  de  oito  ou  nove  de- 
graus encravados  na  parede  externa,  à  direita  de  quem  entra  no  átrio,  e  que  ou- 
tr'ora  conduzia  ao  Calvário. 

VII 

A  quem  é  dedicada  essoutra  capella  que  visitámos  agora,  sotoposta  à  de  que 
acabamos  de  fallar,  e  pertencente  aos  gregos  scismaticos  ?  Á  mais  insigne  das  pec- 
cadoras,  á  mais  insigne  das  penitentes !  E  porque  é  este  o  próprio  logar  onde  se 
passou  a  assombrosa  scena,  que  originou  sua  conversão,  seja  licito  levantar  mão 
por  um  momento  d'estas  descripções,  para  contemplarmos  estes  milagres  operados 
por  Aquelle  que  é  o  permanente  refugio  dos  peccadores. 

Era  o  velho  Zozirao  ornamento  do  seu  mosteiro  na  Palestina,  e  todavia  aspi- 
rando a  novos  exercícios  de  santidade,  ouviu  uma  voz  dizendo-lhe  que  se  trans- 
portasse a  outro  mosteiro  junto  ao  rio  Jordão.  Partiu  sem  detença,  e  alegremente 
recebido,  ficou  espantado  do  zelo,  humildade  e  virtude  que  em  similhante  claus- 
tro reinava. 

Chegado  o  tempo  da  quaresma,  os  religiosos,,  segundo  o  costume,  receberam 
a  Sagrada  Communhão;  depois  comeram  juntos;  feito  o  que,  ajoelharam,  oraram, 
abraçaram-se  uns  aos  outros,  receberam  a  benção  do  abbade,  e  saíram,  levando 
comsigo  pouca  ou  nenhuma  refeição. 

Passaram  o  Jordão  todos;  mas  separaram-se  logo,  embrenhando-se  no  deserto; 
e  desde  então,  se  um  avistava  outro,  deixava  o  caminho  e  apartava-se,  até  que, 
chegado  o  Domingo  de  Ramos,  voltavam  todos  ao  mosteiro,  sem  se  interrogarem 
reciprocamente. 

Zozimo  fez  como  os  outros  religiosos,  e  vinte  dias  eram  passados  depois  da 
saída  do  mosteiro,  quando  á  hora  de  sexta,  estando  em  oração,  viu  junto  de  si 
uma  sombra  como  de  humano  corpo.  Turvou-se  algum  tanto,  cuidando  se  era  phan- 
tasma ;  benzeu-se,  e  acabando  a  oração,  fitou  mais  aquella  figura,  que  lhe  pateceu 
mulher,  mas  de  corpo  tostado  e  denegrido,  cabellos  alvos  como  lã,  raros  e  curtos! 

Zozimo,  que  desde  a  sua  entrada  no  deserto  não  tinha  visto  ente  humano, 
animal  da  terra,  nem  sequer  ave  do  ceu,  quiz  fallar  a  esse  vulto,  que  principiou 
a  fugir  para  o  mais  apartado  do  ermo,  e  Zozimo  a  segui-lo  acceleradamente,  a 
despeito  de  sua  cansada  idade  e  fracas  forças.  A  final,  vendo  que  jà  podia  ouvir, 
grilou-lhe : 

—  «De  que  foges  de  mim,  servo  de  Deus?  Olha  que  sou  um  velho  e  peccador. 
Pelo  Senhor,  por  cujo  amor  e  poder  vives  n'este  ermo,  te  conjuro  que  me  esperes, 
e  te  compadeças  de  mim. » 

E  o  vulto  respondeu : 

—  «  Padre  Zozimo !  Por  Deus  te  peço  me  perdoes,  que  sou  mulher,  e  estou  em 
nudez,  e  por  isto  te  não  posso  esperar ;  mas  emflm,  se  queres  que  eu  pare,  pari 
que  me  deites  a  benção,  atira  ao  chão  o  teu  manto,  e  afasta-te  por  um  pouco. » 
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Fez  o  monge  como  lhe  era  pedido,  e  entrou  a  meditar  como  era  possível  saber 
essa  mulher  o  seu  nome !  Finalmente  voltou,  e  achou-a  de  pé,  esperando-o.  Come- 
çou entre  ambos  uma  santa  porfia,  sobre  qual  dos  dois  havia  primeiro  de  lançar  a 
benção  ao  outro,  até  que  ambos,  ajoelhados,  se  abençoaram. 

Segulu-se  então  uma  piedosíssima  pratica  entre  os  dois,  e  tendo  Zozimo  pedi- 
do a  essa  mulher  que  suppiicasse  a  Deus  paz  para  a  sua  Egreja,  ella,  por  obediên- 
cia, apartou-se  a  um  cabo,  e  virada  com  o  rosto  ao  oriente,  levantou  olhos  ao  ceu, 
e  tendo  erguido  suas  mãos,  fez  oração  em  voz  baixa.  Allirmou  depois  Zozimo,  com  > 
juramento,  que  a  viu,  emquanto  esteve  orando,  levantada  um  covado  do  chão, 
causando-lhe  isto  tanto  temor  e  espanto  que  caiu  por  terra,  só  podendo  pronun- 
ciar as  palavras:  «Senhor,  misericórdia!»  hesitando  se  aquillo  seria  algum  espi- 
rito. 

E  então  ella  se  approximou,  e  lhe  disse : 

«Não  sou,  não,  não  sou  espirito,  mas  sim  pó  e  cinza.  Fui  banhada  com  a  agua 
do  baptismo;  sou  mulher  e  peccadora.» 

Levantou-se  o  monge,  e  ella  Tez  o  signal  da  Cruz  na  fronte,  nos  lábios  é  no 
peito;  e  Zozimo  envergonhado  pediu-Ihe  perdão,  e  rogou-lhe  dissesse  quem  era, 
qual  fora  sua  vida,  e  porque  assim  fazia  tal  penitencia.  Ao  que  a  mulher  res- 
pondeu : 

« Pejo  tenho,  padre  Zozimo,  de  te  patentear  minha  vida  cheia  de  torpezas, 
de  te  descobrir  a  minha  alma,  que  foi  vaso  do  demónio.» 

Choravam  ambos ;  sentaram-se  algum  tanto  apartados ;  reinou  silencio  longo 
de  intima  meditação,  que  ella  a  final  rompeu  d'est'arte : 

«  Nasci  no  Egypto ;  tinha  doze  annos  quando,  ainda  vivos  meus  pães,  eu,  des- 
respeitando-os,  sai  de  sua  casa,  e  me  fui  a  Alexandria,  onde,  sem  protecção  e  dei- 
xando-me  arrastar  pela  mais  desordenada  indole,  gastei  dezesete  annos  nas  mais 
asquerosas  devassidões,  cuja  narração  te  peço  me  poupes. 

«Vi  uma  vez,  em  tempo  de  verão,  multidão  de  gente  vinda  do  Egypto  e  Africa 
para  se  embarcarem  em  Alexandria,  com  destino  a  Jerusalém,  a  fim  de  assistirem 
à  festa  da  Exaltação  da  Cruz.  Não  por  devoção,  mas  por  distracção  nova,  salteou- 
me  a  curiosidade  de  emprehender  essa  viagem ;  porém  como  não  tivesse  dinheiro 
para  pagar  a  portagem,  nem  um  homem,  a  quem  me  dirigi,  quizesse  acceitar  a  paga 
torpe  que  eu  lhe  offerecia,  arremessei  a  roca  e  fuso  que  tinha  nas  mãos,  como  cousa 
jà  impertinente,  e  corri  ao  mar;  vi  ha  praia  doze  moços  robustos  que  iam  embar- 
car; e  tendo -os  feito  rir  muito  das  minhas  propostas  e  dos  meus  modos,  consenti- 
ram era  levar-me  comsigo.  Causa-me  horror  e  vergonha  o  recordar-me  dos  incrí- 
veis excessos,  que  pratiquei  n'essa  viagem,  e  depois  na  cidade  santa. 

«  Nisto  perseverei  até  que  chegou  o  dia  da  festa,  e  n'ella  vi  muita  gente  indo 
para  o  templo  do  Santo  Sepulchro;  fui  com  essa  turba,  c  cheguei  á  porta.  Todos 
entravam,  e  eu  quiz  também  entrar;  mas  senti  como  uma  força  que  me  impedia 
dar  avante  um  passo  mais  I  Porfiava,  e  quanto  maior  minha  porfia  era,  mais  au- 
gmentava  a  resistência  que  me  faziam,  até  me  deitarem  longe  d'alli,  sem  que  eu 
pudesse  ver  quem  era  que  assim  me  empurrava!  Três  vezes  insisti  em  introduzir- 
me  no  templo,  e  outras  tantas  me  vi  d'elle  expulsar!  Puz-me  a  uma  parte  mui 
triste  e  pensativa,  e  a  esta  minha  tristeza  seguiu-se  uma  pouca  de  claridade  ce- 
leste, parecendo-me  ser  a  causa  de  se  me  negar  a  mim  a  entrada  mais  que  aos 
outros,  ser  eu  peior  que  todos. 
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«  Considerei  então  atlentamente  pela  primeira  vez  a  minha  vida,  e  tanta  dór 
e  pena  senti,  que  chorando  muitas  lagrimas,  dando  muitos  gemidos,  e  ferindo  os 
peitos,  estive  prostrada  por  algum  tempo,  até  que,  erguendo  os  olhos,  vi  n'um  to- 
gar alto  uma  imagem  da  Mãe  de  Deus,  e  a  ella  dirigi  minhas  supplicas. 

«Indigna  sou  por  certo,  Senhora  minha,  de  pôr  em  vós  meus  olhos,  quanto 
mais  de  foliar  comvosco,  eu  deshonesta,  immunda,  infame !  E  todavia,  consideran- 
do que  sois  Mãe  cTAquelle  que  ao  mundo  veiu  para  trazer  a  penitencia  aos  pecca- 
dores,  fio  que  me  não  desprezareis.  Ajudae-me,  Senhora,  alcançae-me  de  Vosso 
Unigénito  Filho  que  eu  possa  entrar  em  sua  casa,  e  ver  o  precioso  madeiro  onde 
operou  o  nosso  resgate.  E  eu  vos  dou  minha  palavra,  e  promelto  de  pôr  termo  aos 
meus  desregramentos,  e  disto  quero  que  me  sejaes  fiadora  com  vosso  Filho  e  meu 
Deus.  Deixarei  o  mundo,  e  irei  onde  me  mandardes. 

«Dito  isto,  senti  em  mim  confiança  grande.  Fui-me  à  porta  por  onde  estava 
entrando  muita  gente,  e  com  facilidade  entrei,  do  que  senti  inexcedivel  consola- 
ção. Contemplei  os  divinos  mysterios,  e  ajoelhando  ante  a  Virgem,  dei-lhe  ferve 
rosas  graças,  e  pedi-lhe  suas  ordens ;  pareceu-me  ouvir  uma  voz : 

«Se  passares  o  Jordão,  là  acharás  consolação  e  descanso.» 

«  Sai  logo ;  com  três  dinheiros  que  me  deram  de  esmola,  comprei  três  pães,  e 
marchei  para  o  Jordão.  Chegada  a  um  oratório  de  S.  João  Baptista,  â  margem 
(Teste  rio,  fiz  oração,  tive  vigilia  aquella  noite,  confessei-me  e  communguei;  lavei 
ò  rosto  na  agua  sagrada,  comi  metade  de  um  pão.  Atravessei  o  Jordão,  e  penetrei 
n'este  deserto  onde,  até  hoje  solitária,  tenho  pedido  a  Deus  misericórdia. » 

—  «E  quantos  annos,  perguntou  Zozimo,  tens  estado,  Senhora,  n'esta  peni- 
tencia ?» 

—  «Cuido  que  serão  passados  quarenta  e  sete.» 

—  «E  qual  tem  sido  o  teu  alimento?» 

—  «  Quando  passei  o  Jordão  restavam-me  dois  pães  e  meio,  que  vieram  com 
o  tempo  a  converter-se  em  pedra;  alem  d'esses,  o  meu  comer  tem  sido  hervas  sil- 
vestres .*» 

Depois  de  terem  variado  estas  piedosas  praticas,  pediu  a  penitente  ao  padre 
que  no  anno  seguinte  não  saísse  ao  deserto,  ficasse  no  mosteiro,  e  na  véspera  da 
Ceia  do  Senhor  tomasse  o  Sacramento,  e  lh'o  levasse ;  e  ao  mesmo  tempo  lhe  fez 
outras  muitas  recommendações  acerca  da  administração  do  convento. 

Chegado  o  dia  aprazado,  tomou  Zozimo  o  Santíssimo  Viatico,  e  foi  esperar  na 
praia  a  santa  mulher.  Após  assaz  largo  tempo,  viu-a  vir  da  outra  parte  do  rio,  e 
viu  mais  que,  fazendo  ella  o  signal  da  Cruz  sobre  as  aguas,  entrou  n'ellas,  e  como 
se  andara  por  terra  firme,  passou  o  rio  até  chegar  onde  estava  Zozimo.  Fazia  luar. 
Quiz  o  santo  velho  lançar-se  de  joelhos,  mas  ella  lhe  deu  vozes  que  não  fizesse  tal; 
que  olhasse  que  em  suas  mãos  trazia  Deus.  Disseram  ambos  o  Credo  e  o  Pater,  e 
ella  commungou  com  muitas  lagrimas,  ajoelhada  e  mãos  erguidas  ao  ceu,  e  em 
seguida  proferiu  as  palavras  de  Simeão:  «Agora,  Senhor,  que  meus  olhos  Te  vi- 
ram, dá  que  a  tua  serva  descance  em  paz». 

Pediu  ao  padre  que  no  anno  seguinte  lhe  fosse  fallar  ao  sitio  onde  primeiro  a 
encontrara ;  e  fazendo  o  signal  da  Cruz  sobre  o  Jordão,  o  tornou  a  passar. 

No  tempo  fixado,  foi  Zozimo  ao  deserto,  e  andou  alguns  dias  baldadamente  pro- 
curando-a.  Chegava  jà  ao  logar  onde  antes  a  tinha  visto,  e  notou  que  d'alli  saiam 
raios  resplandecentes  como  os  do  sol;  approximou-se,  e  viu  o  cadáver  da  Santa  es- 
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tendido  na  terra,  c  bem  composta  para  o  oriente.  Beijou-lhc  os  pés,  Tez  o  oífício 
de  defuntos,  e  descobriu  no  chão  umas  lellras  que  diziam: 

«  Padre  Zozimo,  enterra  o  corpo  de  Maria,  a  peccadora ;  dà  à  terra  o  que  é  da 
terra ;  mistura  o  pó  ao  pó,  e  ora  a  Deus  por  mim,  que  morro  na  noite  da  Paixão  de 
Christo,  depois  de  ter  recebido  a  Sagrada  Communhão.» 

Eslava  Zozimo  duvidoso  sem  saber  como  havia  de  cavar  a  sepultura,  quando 
desta  duvida  o  tirou  um  suecesso  estupendo,  qual  foi  o  ver  inopinadamente  um 
enorme  leão,  surgido  não  sabia  d'onde,  e  que  se  puzera  a  lamber  os  pés  da  glo- 
riosa Santa;  e  vendo  como  a  fera  procedia,  cobrou  ousio,  e  mandou-a  cavar  na  terra. 
Assim  fez  o  leão  a  cova,  na  qual  Zozimo  poz  a  defunta,  e  a  fera  tornou  a  deitar  a 
terra  sobre  o  corpo,  e  desappareceu. 

VIII 

Continuemos  a  descripção. 

Na  parte  septentrional  do  Calvário,  isto  é,  à  esquerda  de  quem  entra,  acha-se 
o  altar  da  erecção  da  Cruz.  Ahi  beijam  os  peregrinos  o  logar  onde  foi  plantada  a 
Cruz,  embora  pelo  motivo  já  exposto  esse  buraco  esteja  hoje  mais  ampliado  que 
na  primitiva. 

Pertence  esta  capella  exclusivamente  aos  gregos  scismaticos,  e  cumpre  con- 
fessar ser  ella  tão  elegante,  quanto  é  singela  a  da  Crucifixão,  que  pertence  aos  la- 
tinos. Esta  (da  erecção  da  Cruz)  é  toda  pintada  a  fresco,  tendo  de  mármore  o  pa- 
vimento multicor.  Diz  um  escriptor  asceta,  que  bem  era  que  a  cor  vermelha  ahi 
predominasse,  como  predomina. 

A  escuridade  do  logar  augmenta-lhe  a  venerabilidade.  A  rocha  sobre  a  qual 
foi  arvorada  a  Cruz,  é  to?la  coberta  de  mármore  branco  e  algum  tanto  elevada  do 
plano  da  capella.  Ao  chegar  a  este  pavoroso  sitio,  dá-se  logo  com  os  olhos  n'um 
grande  Crucifixo  de  madeira,  de  estylo  grego ;  aos  lados  do  augusto  Vexillo  estão 
duas  imagens,  uma  da  Virgem,  outra  de  S.  João  Evangelista.  Ha  mais  duas  pedras 
negras  e  redondas,  ladeando  a  Cruz  Santa,  que  assignalam  os  logares  onde  foram 
erguidas  as  cruzes  dos  dois  ladrões.  Ahi  se  collocaram,  em  memoria  d'este  acon- 
tecimento, duas  cruzes  toscas,  com  duas  figuras  de  panno  cheias  de  algodão,  e  a 
physionomia  do  mau  ladrão  é  horrendamente  expressiva. 

Á  direita  de  quem  olha  para  o  altar,  isto  é,  entre  a  Cruz  do  Redemptor  e  a  do 
mau  ladrão  que  lhe  ficava  á  esquerda,  ou  antes  entre  o  altar  da  erecção  da  Cruz  e 
o  do  Síabal  Mater,  vé-se  a  grande  fenda  que  abriu  no  rochedo  do  Calvário  o  ter- 
remoto occorrido  ao  expirar  Jesus  Christo.  Esta  rachadura  forma  uma  linha,  que 
ondula  na  direcção  de  nascente  a  poente.  Tem  de  comprimento  lm;60;  de  largura 
0m,15.  Os  ângulos  salientes  por  tal  arte  correspondem  aos  reintrantes,  que  se  fosse 
possível  approximar  as  duas  partes  separadas,  se  ajustariam  perfeitamente.  A  fenda 
está  coberta  com  uma  lamina  movediça  de  bronze  doirado,  que,  afastada,  dá  lo- 
gar a  ver-se  o  abysmo  ou  profundeza  d'ella.  0  penhasco  é  um  calcareo  composto, 
acinzentado,  entremeado  de  alguns  veios  avermelhados  *. 

1  Esta  fenda  nunca  poderia  ter  sido  obra  do  homem.  Cita  Addison,  a  propósito  d'este  pheno- 
meno,  o  seguinte  facto:  «Um  fidalgo  inglez,  muito  estimável,  que  viajou  pela  Palestina,  contou- 
me  que  um  companheiro  seu  de  viagem,  talentoso  deísta,  vivia  a  ridiculisar  as  narrações  dos  san- 
tos logares,  que  os  padres  catholicos  lhe  faziam.  Um  dia  resolveu  ir  visitar  a  fenda  do  rochedo 
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Descendo  do  Calvário,  e  tomando  a  passar  diante  da  pedra  da  unção,  vé-se  á 
esquerda  uma  escada  que  leva  à  capella  dos  arménios  scismaticos.  Perto  d'essa 
cstà  no  chão  uma  pequena  abobada  gradeada  de  ferro,  que  indica  o  logar  onde 
se  conservava  a  Magdalena  e  as  outras  Marias,  na  occasião  em  que  José  e  Nico- 
demus  embalsamaram  e  sepultaram  Nosso  Senhor. 


IX 


Voltando-se  à  direita,  Gca-se  debaixo  da  grande  cúpula;  e  a  distancia  de  12 
metros  vê-se  no  meio  o  templosinho  que  encerra  o  Sepulchro  do  Redemptor. 

Cobre  a  este  templo  uma  rotunda  magnifica,  algum  tanto  similhante  á  do  Pan- 
theon  de  Agrippa,  era  Roma.  É  sustentada  por  dezeseis  pilares  enormes  em  gros- 
sura e  altura.  Ao  redor  d'esse  zimbório  e  pela  parte  de  dentro  do  tecto  estão  duas 
ordens  de  galerias  concêntricas,  e  da  altura  da  abobada  pende  um  globo,  que  por 
si  mesmo  se  move.  Ha  no  meio  da  cúpula  uma  abertura,  d'onde  a  luz  côa  raios  para 
o  templo,  que  de  nenhuma  outra  parte  a  poderia  receber,  visto  achar-se  todo  aba- 
fado por  habitações  de  turcos,  gregos,  arménios  e  franciscanos.  Estas  galerias 
fariam  lembrar  as  platéas  se,  em  vez  de  tapeçarias,  pavilhões  e  ornamentos,  não 
fossem  antes  uns  corredores  húmidos,  afumados,  immundos.  É  vergonhoso  para  o 
orbe  catliolico  achar-se  o  Santo  Sepulchro  de  Christo  em  tão  miserandas  condições. 

Perguntará  talvez  o  leitor  por  que  rasão  se  não  fazem  rebocar  os  muros,  ter- 
raplenar as  soteas,  renovar  os  tectos,  aplainar  os  pavimentos?  A  resposta  é  fácil : 
não  só  os  turcos,  mas  também  os  gregos  scismaticos  o  prohibem :  estes,  por  ex- 
cesso de  maldade,  arrancam  de  noite  o  chumbo  que  reveste  a  grande  cúpula, 
accelerando  assim  a  sua  destruição,  sem  permittirem  qualquer  reparo,  que  aliás 
de  boa  mente  fariam,  comtanto  que  (içassem  senhores  do  santuário.  Não  obstante 
porém  o  péssimo  estado  do  templo,  não  deixa  este  de  ser  magesloso,  assim  como 
são  magnificas  as  suas  galerias,  as  quaes,  quando  illuminadas,  como  se  costuma 
nas  grandes  solemnidades,  conforme  presenciei  no  dia  da  Invenção  da  Santa  Cruz, 
formam  uma  aureola  brilhantíssima  ao  tumulo  do  Redemptor,  e  apresentam  uma 
perspectiva  deslumbrante.  A  vários  usos  se  prestam  estas  galerias.  Gregos  e  co- 
phtas  as  fazem  servir  de  dormitório;  arménios  as  convertem,  parte  em  habita- 
ção, e  parte  em  egreja;  catholicos  não  lhes  dão  outro  destino  alem  do  que  lhes  é 
próprio. 

Agora  estamos  exactamente  debaixo  do  zimbório,  no  logar  onde  se  eleva  o  for- 
moso santuário,  iman  da  humanidade;  á  roda  d'este,  e  como  formando  esplendida 
k  coroa  de  rutilante  fulgor,  ardem  collocadas  nas  alturas  quarenta  e  três  argênteas 

I 

;  do  Calvário,  com  o  intuito  de  adquirir  novos  dados  para  as  suas  zombarias.  Depois  de  examina-la 

[  com  toda  a  attenção  de  sábio  naturalista,  disse  ao  seu  amigo :  •  Começo  a  ser  christâo.  Eu  fiz 

f  grande  estudo  da  geologia,  e  posso  assegurar  que  a  rachadura  d'esta  penha  nunca  poderia  ser 

í  produzida  por  um  terremoto  natural.  Podia  este  sim  separar  as  camadas  diversas  de  que  a  massa 

|  pétrea  se  compõe;  quando,  porém,  isso  acontece,  opera-se  a  separação  seguindo  os  veios  da  pedra, 

f  c  rompendo-se  as  prisões  d'ella  pelas  partes  onde  tem  menor  cohesão.  Nem  a  sciencia,  nem  a  ra- 

são admittc  o  contrario.  Ora  aqui,  a  rocha  está  partida  transversalmente ;  a  fenda  não  segue  os 
veios,  antes  os  atravessa  de  um  modo  inexplicável  c  sobrenatural.  Confesso  que  este  resultado  só 

por  um  milagre  se  podia  operar.  Sim;  Jesus  Christo  era  um  ente  divinal,  adoro-o!» 
28 
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lâmpadas,  das  quaes  pertencem  treze  aos  franciscanos,  treze  aos  gregos,  treze 
aos  arménios  e  quatro  aos  cophtas.  Vasos  de  flores  sempre  frescas  embalsamam 
esses  ares.  No  meio  da  parede  septentrional  está  am  tosco  baixo  relevo  represen- 
tando Christo  ao  sair  do  Sepulchro ;  pertence  aos  gregos.  Os  latinos  teem  um  painel 
do  mesmo  objecto,  á  esquerda  d'aquelle  baixo  relevo ;  e  os  arménios  outro  simi- 
lhante  á  direita.  Os  ornamentos,  candelabros,  vasos,  etc,  que  estão  dianle  das 
três  imagens,  são  da  respectiva  propriedade  dos  Ires  ritos.  Nos  dias  solemnes,  os 
ornamentos  são  da  maior  preciosidade;  como,  porém,  o  sitio  é  estreitíssimo,  cada 
communhão  adorna  o  Sepulchro  exteriormente.  Só  os  franciscanos  ahi  collocam 
até  cincoenta  enormes  lâmpadas  de  prata  e  oiro,  oífertadas  por  Soberanos  e  pios 
personagens. 

Contribuiam  principalmente  para  estas  larguezas,  até  alguns  tempos  ha,  a  se- 
nhoria veneziana,  o  Egypto,  a  Sicilia,  Hespanha,  Portugal,  etc.  Frei  Pantaleão  falia 
de  um  considerável  legado  de  El-Rei  D.  João  III  de  Portugal  para  o  azeite  das  lâm- 
padas que  ardiam  assim  na  Casa  Santa,  como  em  Belém;  e  bem  assim  de  outro  le- 
gado deixado  para  o  mesmo  fim  por  um  fidalgo  principal  d1esse  reino,  Jorge  da 
Silva,  que  passou  com  El-Rei  D.  Sebastião  á  Africa,  e  là  morreu. 

O  pequeno  templo  marmóreo  que  encerra  o  Santo  Sepulchro,  tem  a  fachada 
para  o  oriente,  isto  é,  para  o  Calvário,  d'onde  dista  70  passos  para  oeste.  No  in- 
terior é  dividido  em  duas  pequenas  camarás,  que  entre  si  communicam  por  meio 
de  um  postigo  estreito  e  baixo,  segundo  o  velho  estylo  sepulchral  dos  hebreus.  Já 
não  ha  dislincpão  exterior  entre  a  camará  do  Anjo  e  a  do  Santo  Sepulchro  propria- 
mente dito.  A  fachada,  de  um  a  outro  angulo  tem  5  metros;  a  extensão  total  do 
edificio  8,  e  quasi  5  a  sua  altura. 

Orna-o  exteriormente  um  mármore  amarellenlo,  e  compõe-se  de  uns  dezeseis 
pilares,  que  sustentam  uma  cornija  formosíssima.  Um  reposteiro  azul  com  os  in- 
strumentos da  Paixão  bordados  em  branco  guarnece  a  porta.  Esta  entrada  é  or- 
nada de  oito  enormes  candelabros  com  cirios  de  grandeza  colossal.  Penetrando-se 
no  mausoléu,  vé-se  que  é  dividido  nas  citadas  duas  camarás.  A  chamada  capella 
do  Anjo  é  completamente  moderna;  forma  um  quadrado  de  2  metros  de  lado. 
Todas  as  suas  paredes  são  forradas  de  mármore  branco  esculpido.  Ao  meio,  sobre 
uma  columna  de  l  metro  de  altura,  se  eleva  uma  pedra,  que  indica  o  logar  onde 
foi  revolvida  a  que  tapava  o  Sepulchro,  e  sobre  a  qual  esteve  sentado  o  Anjo. 

D'alli  entra-se  curvo  ou  quasi  ajoelhado  para  o  Santo  dos  Santos f .  Apenas  nos 

1  Faltando  Lamartine  do  monumento  sepulchral  de  Christo,  diz  o  seguinte : 
«É  dividido  em  dois  pequenos  santuários;  encontra-se  no  primeiro  a  pedra  em  que  o  Anjo 
estava  sentado,  quando  respondeu  ás  santas  mulheres:  surrtxil,  non  est  hic;  no  segundo  e  ultimo 
santuário  está  a  sepultura  onde  foi  lançado  o  Divino  Corpo,  resguardada  por  uma  espécie  de  in- 
voltorio  de  branco  mármore,  que  inteiramente  oceulta  aos  olhos  a  substancia  do  rochedo  primi- 
tivo, em  que  a  sepultura  foi  aberta.  Lâmpadas  de  oiro  e  prata  perennemente  accesas  illuminam 
a  capella,  onde  noite  e  dia  rescendem  os  perfumes  do  incenso;  o  ar  que  n'e)la  se  respira  é  tépido 
e  embalsamado.  Ahi  entrámos  um  a  um,  sem  permittirmos  a  nenhum  dos  serventes  do  templo 
acompanhar-nos,  ficando  separados  de  nós  por  uma  cortina  de  seda  carmesim  do  primeiro  san- 
tuário. Nâo  quizemos  que  estranhos  olhos  turbassem  a  solemnidade  do  logar,  nem  a  profundidade 
das  impressões  que  clle  podesse  inspirar  a  cada  um,  consoante  o  seu  modo  de  pensar,  e  o  grau 
da  sua  fé  no  grande  acontecimento  que  este  Sepulchro  rememora.  Cada  um  de  nós  permaneceu 
cerca  de  um  quarto  de  hora,  c  com  olhos  enxutos  nenhum  saiu.  Qualquer  que  seja  a  forma  que 
meditações  interiores,  leitura  da  historia,  annos,  vicissitudes  do  coração  e  do  espirito  do  homem, 
lho  tenham  infundido  ao  seu  sentimento  religioso ;  quer  eile  haja  observado  litteralmente  o  Ghris- 
tianisnio,  os  dogmas  de  sua  mãe;  quer  só  professe  o  Christiaiiismo  philosophico  e  espiritual;  quer 
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quatro  ângulos  sobresaem  uns  pilares  era  baixo  relevo.  O  tumulo  do  Salvador,  so- 
bre o  qual  tive  a  gloria  de  celebrar  o  incruento  sacrifício,  occupa  todo  o  lado  di- 
reito da  camará,  e  eleva-se  0ra,60  acima  do  pavimento,  formando  um  parallelo- 
grammo  de  2  metros  sobre  0m,90.  A  superstructura  é  de  mármore  branco,  e  encerra 
o  verdadeiro  Sepulchro  onde  repousou  o  corpo  do  Redemptor. 

Graças  a  Deus,  que  por  esse  meio  foi  resguardado  da  piedade  indiscreta,  qile 
já  completamente  o  houvera  espedaçado  à  forpà  de  lhe  extrahir  relíquias. 

Cinco  ou  seis  pessoas  podem  ahi  caber  de  joelhos.  À  tábua  de  mármore  que 
fica  a  um  metro  do  chão,  e  cobre  o  Sepulchro,  é  toda  em  torno  guarnecida  de  már- 
more avermelhado.  Tem  no  meio  um  baixo  relevo  assas  medíocre  esculpido  na 
parede  do  norte,  representando  Christo  resuscitado,  e  de  cada  lado  dois  paineisi- 
nhos  em  que  está  desenhada  a  mesma  scena.  Pertence  um  aos  latinos  e  outro  aos 
arménios. 

• 

o  Christo  seja  pára  elle  um  bens  crucificado;  quer  não  veja  n'elle  senão  o  mais  santo  dos  homens, 
divinisado  pela  virtude,  inspirado  pela  verdade  suprema-,  e  morrendo  para  dar  testemunho  a  seu 
Pae;  quer  a  seus  olhos  seja  Jesus  o  Filho  de  Deus,  ou  o  filho  do  homem,  a  divindade  humanada, 
ou  a  humanidade  divinisada ;  é  sempre  certo  que  o  Christianismo  é  a  religião  de  suas  recordações, 
de  seu  peito  e  de  sua  imaginação;  porque  elle  se  não  evapora  ao  vento  do  século  e  da  tida  de 
modo  tal,  que  a  alma,  em  que  se  transfunde  deixe  de  lhe  conservar  o  primitivo  odor,  e  que  o  as- 
pecto dos  togares  e  dos  monumentos  visíveis  de  seu  primeiro  culto  deixe  também  de  rejuvenescer 
suas  impressões,  e  de  o  abalar  com  solemne  estremecimento.  Para  o  chrislão  ou  para  o  philoso- 
pho,  para  o  moralista  ou  para  o  historiador,  este  tumulo  é  a  faia  que  separa  dois  mundos,  o  an- 
tigo e  o  moderno;  é  o  ponto  de  partida  de  uma  idéa  que  renovou  o  universo,  de  uma  civilisação 
que  transformou  tudo,  de  uma  palavra  que  retumbou  por  todo  o  globo:  este  tumulo  é  o  sepul- 
chro do  velho  mundo  e  o  berço  do  mundo  actuai.  Nenhuma  pedra  na  terra  serviu  de  fundamento 
a  tão  vasto  edifício;  nenhuma  jazida  foi  tão  fecunda;  nenhuma  doutrina,  sepultada  tres  dias  ou 
três  séculos,  despedaçou  de  tão  victorioso  modo  o  rochedo  que  o  homem  sobre  eila  houvesse 
sellado,  nem  desmentiu  a  morte  por  tão  estrondosa  e  perpetua  resurreição ! 

«Entrei  por  minha  vez,  e  em  ultimo  logar,  no  Santo  Sepulchro,  com  o  espírito  alvoroçado 
d'estas  idéas  incommensuraveis,  com  o  coração  tremulo  d'aquellas  impressões  mais  intimas,  que 
permanecem  mysterio  entre  o  homem  e  sua  alma,  entre  o  insecto  pensante  e  o  Greador:  estas 
impressões  não  se  escrevem;  exhalam-se  com  o  fumo  das  lâmpadas  piedosas,  com  os  perfumes 
dos  incensários,  com  o  murmúrio  vago  e  confuso  dos  suspiros;  deslisam-se  com  as  lagrimas  que 
prorompem  dos  olhos,  ao  lembrarmo-nos  dos  primeiros  nomes  que  cm  nossa  infância  balbucia* 
mos,  do  pae  e  da  mãe  que  no-los  ensinaram,  dos  irmãos,  das  irmãs,  dos  amigos  com  quem  os 
murmurámos.  Todas  as  impressões  piedosas,  que  abalaram  nossa  alma  nas  varias  situações  da 
vida,  todas  as  orações  que  nos  saíram  do  coração  e  dos  lábios  em  nome  d'aquelle  que  nos  ensi- 
nou a  orar  ao  Pae  d'elle  e  nosso ;  todas  as  alegrias,  todas  as  tristezas  do  pensamento,  cuja  lingua- 
gem foram  estas  orações,  se  despertam  nos  seios  da  alma,  e  produzem  no  seu  tumultuar  confuso 
esse  deslumbrar  da  intelligencia,  esse  enternecer  do  coração,  que  não  cata  palavras,  mas  se  re- 
solve em  olhos  humedecidos,  em  peito  oppresso,  em  fronte  curva  e  em  lábios  silenciosamente 
coUados  á  pedra  de  um  sepulchro.  Permaneci  largo  tempo  assim,  orando  ao  ceu,  ao  Eterno  Pae, 
alti,  alli  no  mesmo  logar  onde  a  mais  bella  das  orações  subiu  peia  primeira  ves  ao  empyreo; 
orando  por  meu  pae  na  terra,  por  minha  mãe  no  ceu;  por  todos  os  que  vivem,  e  os  que  não  vi- 
vem, mas  com  os  quaes  o  laço  invisível  nunca  se  rompeu;  a  communhão  do  amor  existe  sem- 
pre; o  nome  de  todos  os  entes  que  eu  conheci,  que  ame),  por  quem  tenho  sido  amado  passou 
de  meus  lábios  á  lapida  sacrosanta.  Por  mim  orei  em  derradeiro;  mas  a  minha  oração  foi  ardente* 
e  forte;  eu  impetrava  fervor  e  verdade,  ante  o  tumulo  d'aquelle  que  maior  copia  de  verdades  lan- 
çou no  mundo,  e  com  maior  dedicação  morreu  por  essa  verdade  de  que  Deus  o  havia  feito  Verbo; 
recofdar-me-hel  sempre  das  palavras  que  murmurei  n'aquella  hora  de  crise  para  a  minha  vida 
moral.  Fui  ouvido  talvez :  súbito  um  grande  lampejo  de  rasão  e  convicção  me  illuminou  a  intel- 
ligencia,  e  mais  claramente  discriminei  a  luz  das  trevas,  os  erros  das  verdades.  Momentos  ha  na  vida 
em  que  os  pensamentos  longo  tempo  vagos  e  fluetuantes,  como  ondas  soltas,  tocam  praia  onde 
se  quebram,  e  refluem  sobre  si  mesmos  com  formas  novas  e  corrente  contraria  á  que  até  então  os 
impellíra.  Tal  foi  para  mim  um  d'estes  instantes;  aquelle  que  sonda  os  pensamentos  e  os  corações 
o  sabe,  e  pode  ser  que  eu  mesmo  venha  ainda  a  comprehende-lo.  Foi  um  mysterio  na  minha  vida, 
que  mais  tarde  se  revelará.  • 
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Na  capella  do  Anjo  ardem  de  continuo  quinze  lâmpadas :  cinco  alimentadas 
pelos  catholicos,  cinco  pelos  gregos,  quatro  pelos  arménios  e  uma  pelos  cophtas. 

Ahi  se  vêem  dois  buracos  lateraes,  que  servem  aos  gregos  para  distribuírem 
o  seu  fogo  santo  na  véspera  da  sua  Paschoa. 

Na  porta  da  capella  do  Anjo  havia  antigamente  estas  palavras :  Surrexit,  non 
esthic;  e  na  que  dá  entrada  para  o  sacro  deposito,  esfoutras:  Ecce  locus,  ubi 
posuerunt  eum;  inscripções  devoradas  pelo  incêndio  de  1808,  segundo  me  infor- 
mou um  velho  franciscano. 

x 

Defronte  do  Santo  Sepulchro,  a  leste,  ostenta-se  uma  egreja  magnifica  em  re- 
lação com  a  grande  cúpula,  e  parecendo  formar-lhe  o  curo ;  é  ornada  de  innume- 
raveis  quadros  a  fresco.  Pertence  aos  gregos  scismaticos,  e  na  idade  media  servia 
de  coro  aos  cónegos  do  Santo  Sepulchro;  mas  ahi  não  se  venera  passo  algum  que 
interesse  aos  fieis ;  por  igual  motivo  não  me  oceuparei  da  descripção  do  altar  dos 
cophtas,  praticado  na  parede  exterior  do  monumento  do  Sepulchro,  a  oeste. 

Em  face  d'este  altar  ha  uma  porta  por  onde  se  entra  para  uma  camará  em 
forma  de  capella,.  pertencente  aos  sorianos  (herejes  jacobitas).  D'alli  se  passa  a 
outra  estancia,  onde  é  o  denominado  carneiro  da  família  de  José  de  Arimathca, 
logar  que  pertence  aos  abyssiriios  e  elhiopes  (herejes  eutichianos).  Consiste  n?uma 
camará  subterrânea,  á  moda  dos  sepulchros  hebraicos,  com  seis  jazigos  horison- 
taes  entalhados  na  rocha,  e  cada  um  capaz  de  conter  um  corpo ;  dois  estão  abertos, 
dois  fechados  e  dois  incompletos. 

Quer  a  tradição  que  José',  depois  de  depositar  o  corpo  do  Divino  Mestre  no  se- 
pulchro que  para  si  havia  preparado,  fizesse  abrir  esfoutro  igual,  no  mesmo  horto, 
e  próximo  ao  do  Senhor,  para  si  e  para  os  seus.  Suspeita-se  porém  não  haver  elle 
logrado  o  seu  intento.  Diz-se  que  pouco  mais  tarde  foram  presos  José,  Lazaro  e 
suas  irmãs,  e  confiados  a  uma  barca  sem  leme  nem  velas,  que  milagrosamente  foi 
aportar  a  Marselha,  acabando  José  seus  dias  na  Bretanha.  Outros  finalmente  pen- 
sam que  no  anno  de  417  foram  seus  restos  achados  nas  vizinhanças  de  Jerusa- 
lém: teriam  elles  sido  trasladados  da  Bretanha?1 
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Saindo  da  área  comprehendida  pela  abobada,  isto  é,  pelo  lado  opposto  àquelle 
por  onde  se  entra,  passa-se  a  uma  grande  capella  dedicada  â  apparição  de  Christo 
a  Maria  Magdalena.  O  logar  está  assignalado  por  um  mosaico  do  pavimento,  em 

•0  dr.  Schultz,  failando  da  authenticidade  do  sepulchro  de  José  de  Arimathéa,  diz:  «Parece 
fora  de  duvida  que  houve  aqui  um  moimento,  muito  antes  de  ser  edificada  a  egreja  do  Santo  Se- 
pulchro, e  moimento  da  forma  dos  dos  antigos  judeus,  remontando  por  consequência  a  tempos 
anteriores  á  destruição  de  Jerusalém  pelos  romanos  ».  Logo,  nos  dias  de  Christo,  esse  tumulo  fi- 
cava fora  do  recinto  de  Jerusalém;  visto  como,  segundo  a  lei  hebraica,  nenhuma  sepultura  podia 
ser  aberta  no  interior  da  cidade.  É  também  prova  sem  replica  da  certeza  da  tradição  enrista  sobre 
o  tumulo  de  Jesus  Christo  e  sobre  o  Calvário,  cuja  authenticidade  de  sitio  a  impiedade  moderna 
tem  ousado  contestar,  como  se  os  valles  c  montes  podessem  ser  supprimidos  ou  mudados  de  uma 
parte  para  outra  pelo  simples  querer  do  homem ! 
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forma  de  estrella,  em  roda  do  qual  ardem  varias  lâmpadas;  e  o  mysierio  da  ap- 
parição  acha-se  desenhado  num  bellissimo  quadro  collocado  na  parede. 

0  que  ha  de  mais  admirável  n'esta  capei  la  é  um  altar  de  bronze,  doado  pelo 
grão  duque  da  Toscana  no  tempo  dos  Médicis,  obra  de  um  frade  dominicano.  É  a 
mais  primorosa  obra,  em  matéria  de  bellas  artes,  de  que  se  ufana  a  Terra  Santa.  A 
Paixão  do  Redemptor  ahi  está  pintada  ao  vivo  e  com  inexcedivel  mestria. 

É  para  sentir  que  este  quadro  esteja  collocado  em  logar  tão  falto  de  luz;  se  o 
houvessem  posto  em  frente  da  porta  do  templo  por  sobre  a  pedra  da  unção,  con- 
forme fora  destinado  pelo  doador,  muito  maior  efleito  produziria. 

Outra  curiosidade  d'essa  capella  me  foi  narrada  no  próprio  logar.  É  sabido 
que  os  latinos  são  os  únicos  que  usam  n'estas  egrejas  instrumentos  músicos  quaes- 
quer;  tinham  pois  os  franciscanos  collocado  exactamente  n'esta  capella  um  ma- 
gestoso  órgão,  de  que  assas  largo  tempo  se  serviram.  Em  1817,  não  podendo  a 
hostilidade  feroz  dos  gregos  scismaticos  supportar  que  os  calholicos  se  lhes  avan- 
tajassem n'esta  forma  commovente  de  acompanhar  os  cânticos  ao  Senhor,  recorreu 
â  imbecilidade  turca,  persuadindo-a  de  que  os  graves  tons  do  órgão  repercutindo 
e  vibrando,  podiam,  não  só  abater  a  cúpula  do  santuário,  mas  até  damnificar  a 
mesquita  de  Ornar . . .  sita  a  mais  de  meia  milha  de  distancia.  0  certo  é  que  obti- 
veram ordem  dada  aos  franciscanos  para  estes  supprimirem  parte  do  teclado  e 
os  correspondentes  canudos;  já  se  vê  que  assim  seria  difficil  tocar  órgão. 

Não  pude  celebrar  missa  n'esta  capella  por  causa  da  horrível  infecção  exha- 
lada  d'aquella  relê  ignóbil,  que  por  alli  estende  os  seus  grabatos. 

Da  capella  da  Magdalena  sobe-se  por  quatro  degraus  à  capella  da  Apparição, 
pertencente  aos  franciscanos,  a  quem  serve  de  coro. 

É  tradição  que  o  Redemptor,  alem  das  diversas  apparições  que  narra  o  Evan- 
gelho, apresentou-se  n'este  sitio  a  sua  Mãe ;  e  nem  era  crivei  que  o  amoroso  Je- 
sus, deliciando  com  sua  presença  aos  Apóstolos,  â  Magdalena  e  ao  povo  reunido 
na  Galiléa,  não  se  fizesse  ver  à  sua  Divinal  Genitriz. 

Também  se  affirma  ter-se  dado  n'este  logar  'outro  estrondoso  successo.  Dizem 
que,  quando  Santa  Helena  teve  a  fortuna  de  desenterrar  as  três  cruzes  d'onde 
penderam  o  Redemptor  e  os  dois  ladrões,  tanto  ella  como  o  bispo  S.  Macário  Aca- 
ram perplexos,  sem  poderem  distinguir  qual  desses  fosse  o  Santo  Lenho.  Succedeu 
n'essa  occasião  ser  trazida  a  esse  logar  uma  dama,  segundo  uns,  já  morta,  segundo 
outros  gravemente  enferma,  e  collocaram-na  sobre  a  pedra  que  existe  no  meio 
da  capella.  Então  o  santo  bispo,  como  bafejado  de  celestial  inspiração,  ordenou 
se  tocasse  no  corpo  cTessa  doente  successivamente  com  os  braços  das  três  cruzes; 
e  impetrando  o  supremo  auxilio,  orou  para  que  ao  Redemptor  aprouvesse  paten- 
tear estrondosamente  a  verdade,  e  annunciar  aos  homens  qual  o  madeiro  que 
seus  divinos  membros  haviam  tocado.  Já  todos  os  circumstantes,  contendo  a  res- 
piração, fitos  os  olhos,  seguiam  o  mysterioso  processo :  tocou  a  primeira  cruz  no 
corpo  da  enferma,  e  elle  ficou  immovel ;  trouxeram  a  segunda,  e  foi  igual  o  resul- 
tado. Parecia  evidente  que  o  Redemptor  considerava  os  homens  indignos  de  se 
lhes  manifestar ;  mas,  eis  senão  quando,  ao  ser  tocada  com  a  terceira  Cruz,  a  dama 
súbito  abre  os  olhos,  circumvaga-os,  cora,  levanta-se,  e  prostra-se  de  joelhos  em 
terra,  erguendo  mãos  ao  Altissimo  pela  completa  vida  e  saúde,  que  ao  simples 
toque  santo  milagrosamente  lhe  foi  restituída:  Cuicum  reliquce  nifiU  profuissent, 
adhibita  tertia  Crux  statim  eam  sanavit. 
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Notando  Macário  com  espanto  que  alguém  ousava  duvidar  do  milagre,  orde- 
nou que  para  aquelle  sitio  se  encaminhasse  o  préstito  de  um  hebreu  faliecido  na 
véspera.  Com  o  Santo  Lenho  tocou  o  cadáver,  dizendo : 

«  Levantaste ! » 

G  o  morto  resuscitou.  Indica  o  texto  que  mais  de  um  defunto  foi  restituído  á 
vida :  Âd  crucu  contactum  resurgwrU  mortvi. 

Tem  esta  capella  da  Apparição  três  altares :  no  maior  de  todos  se  conserva 
permanentemente  exposto  o  Santíssimo  Sacramento,  e  corresponde  ao  grão  suc- 
cesso  que  relatei  da  apparição  de  Christo  á  sua  Excelsa  Mãe. 

Na  frente  (Teste  altar  ha  um  quadro  em  que  se  acha  desenhada  esta  appari- 
ção. Por  trás  d'elle  vê-se  uma  rica  esculptura  em  baixo  relevo  toda  de  prata,  re- 
presentando a  resurreição  e  o  assombro  dos  guardas.  É  um  dos  muitos  donativos 
preciosos  que  o  reino  de  Nápoles  fez  á  Terra  Santa;  só  é,  porém,  offerecido  &  vene- 
ração publica  no  dia  de  Paschoa. 

0  segundo  altar  é  denominado  das  relíquias,  porque  n'esse,  alem  de  outras, 
se  venerava  um  considerável  fragmento  da  Vera  Cruz  até  1 557,  anno  em  que, 
tendo  sido  encarcerados  todos  os  franciscanos  por  ordem  de  Solimao,  os  arménios 
scismaticos  aproveitaram  o  ensejo  para  se  apossarem  da  preciosa  reliquia,  que  logo 
mandaram  para  a  Arménia,  e  nunca  roais  a  quizeram  restituir. 

O  terceiro  altar,  isto  é,  aquelle  que  primeiro  se  topa  ao  entrar  na  capella,  é 
também  alvo  de  adorações;  porque  sobre  esse,  e  dentro  de  uma  grade  de  ferro, 
se  conserva  um  tropo,  que  se  suppõe  ser  da  columna  da  Flagellação.  No  meio  do 
gradil  ba  um  buraco,  e  n'elle  um  bordão,  que  os  peregrinos  empregam  para  toca- 
rem na  columna,  osculandoo  depois. 

Km  obsequio  á  verdade,  confessarei  que  em  Roma  vi,  na  egreja  de  Santa  Pra- 
xedes,  dentro  de  um  nicho  entalhado,  ao  lado  esquerdo  de  quem  entra,  e  coberto 
de  crystal,  outro  pedaço  de  columna,  que  também  affirmam  ser  a  da  Flagellação. 
As  columnas  de  Roma  e  de  Jerusalém  diversificam  em  dimensões,  forma,  cor  e 
qualidade  da  pedra;  d'onde  se  collige  que,  ou  não  é  exacta  a  tradição  quanto  a 
um  dos  dois  fragmentos,  ou  Jesus  Christo  foi  duas  vezes  açoitado  em  dois  pelouri- 
nhos diversos.  Tantas  e  tão  veneráveis  são  as  autoridades  que  sustentam  a  vera- 
cidade da  tradição  de  cada  um  dos  dois  fragmentos,  que  antes  me  inclino  a  pensar 
que  a  columna  romana  é  a  que  serviu  de  pelourinho  no  pretório  de  Pilatos;  e  a 
hierosolimitana  a  que  se  achava  no  cárcere  de  Caiphás,  &  qual  poderão  ter  atado 
o  Senhor  n'aquella  noite  nefasta. 

XII 

Saindo  da  capella  da  Apparição,  passa-se  à  sacristia  dos  franciscanos,  para  se 
verem  a  espada  e  as  esporas  de  Godofredo  de  Bulhão.  Essa  espada,  que  outr'ora 
com  tanta  gloria  do  nome  christão  brilhou  ao  sol  das  batalhas,  arma  que  tem  um 
metro  de  comprimento  e  forma  de  Cruz,  e  ainda  mostra  o  guarda-mão  doirado, 
ahi  jaz  enferrujada  a  um  canto  escuro.  Todavia,  até  ao  dia  de  hoje,  são  esses  obje- 
ctos empregados  no  cereroonial  com  que  se  armam  os  cavalleiros  do  Santo  Sepul- 
chro. 

Da  sacristia  dos  franciscanos,  voltando  &  esquerda,  passa-se  por  um  corredor 
adjunto  ao  templo,  e  que  o  põe  em  communicação  com  os  diversos  santuários,  e 


439 

acha-se  no  firo  uma  capella  escura,  grega,  chamada  do  cárcere.  É  verdadeiramente 
um  ergástulo  soturno  e  tenebroso,  que  poderia  servir  alguns  dias  de  segredo  aos 
condemnados  ao  patíbulo. 

Julgam  alguns  que  n'esse  antro  eram  detidos  os  réus  de  morte,  emquanto  os 
carrascos  dispunham  as  cousas  para  a  crucifixão;  e  d'ahi  concluem  que  o  Divino 
Padecente  também  ahi  fora  detido  por  alguns  instantes» 

É  muito  mais  provável  a  opinião  de  outros,  que  dizem  que  esta  pequena  ca- 
pella foi  denominada  cárcere,  em  memoria  da  prisão  que  soffreu  o  Redemptor  no 
palácio  de  Caiphàs;  visto  como,  sendo  o  Calvário  o  theatro  principal  da  redempção 
humana,  convinha  n'elle  reunir  todos  os  passos  da  Paixão,  e  que,  d'este  modo, 
viesse  a  formar  como  o  empório  das  memorias  das  dores  e  das  ignominias  de 
Jesus 

Saindo  d'esta  capella,  vé-se  á  esquerda,  debaixo  de  um  altar,  uma  grade  de 
ferro,  atrás  da  qual  está  uma  pedra  com  dois  largos  furos  parallelos,  ante  a  qual 
os  gregos  mantém  accesa  uma  lâmpada,  persuadindo-se  que  aquella  pedra  tinha 
servido  de  tronco  para  prender  os  pés  de  Jesus,  emquanto  lhe  preparavam  o  sa- 
crificio. 

Passasse  d'ahi,  seguindo  o  giro  do  templo,  á  capella  grega  dedicada  a  S.  Lon- 
gino1. Outr'ora  venerava-se  n'esta  capella  o  rotulo  superposto  á  Vera  Cruz.  Esta 
preciosa  relíquia  acha-se  agora  em  Roma,  na  egreja  de  S.  João  de  Jerusalém,  onde 
a  vi,  e  da  qual  conservo  um  fac-simUe. 

Dois  metros  para  diante  observa-se  a  antiga  porta  por  onde  entravam  outr'ora 
os  cónegos  do  Santo  Sepulchro;  foi  fechada  por  Saladino  depois  da  expulsão  dos 
cruzados. 

Logo  em  seguida  acha-se  uma  capella  dos  arménios,  erecta  no  logar  onde  se 
suppõc  que  os  soldados  romanos  dividiram  as  vestes  do  Salvador,  e  lançaram 
sortes  sobre  a  túnica  inconsutil,  primor  de  perfeição,  que  geralmente  se  pensa  ter 
sido  obra  das  mãos  de  Maria  Santíssima,  e  que  também  alguns  julgam  ser  a  que 
se  conserva  em  Argenteuil,  perto  de  Paris, 
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Pouco  adiante  fica  uma  larga  escada  de  vinte  e  nove  degraus,  por  onde  se  desce 
para  a  capella  de  Santa  Helena,  pertencente  aos  abyssinios,  os  quaes  todavia  dei- 

1  Reina  grande  confusão  sobre  este  assumpto.  Existiram  realmente  um  ou  dois  Santos  Longi- 
nos  (e  não  Longuinhos  como,  corrupto  vocábulo,  costumam  proferir)?  ou  resulta  antes  esta  tra- 
dição da  certeza  que  nos  dá  o  Evangelho  de  que  o  lado  de  Christo  foi  ferido,  oonfUndindo-se  facU- 
mente  o  som  da  palavra,  que  em  grego  significa  lança,  com  o  som  do  nome  Longino?  Chamar-se-hia 
assim  aquelte  soldado  que  lanceou  o  Redemptor?  Será  este  o  próprio  e  idêntico  centurião  que,  ao 
encarar  a  forma  sublime  do  passamento  e  as  perturbações  da  natureza,  exclamou :  «Filho  de  Deus 
é  este  homem  por  certo?* 

Terá  fundamento  a  crença  de  que  o  lanceador  era  cego  de  um  olho,  e  que  no  acto  de  espada- 
nar o  sangue  do  Messias  sobre  as  suas  orbitas,  instantaneamente  recuperou  a  vista? 

0  certo  é  que  com  estes  ou  outros  nomes  os  successos  relatados  no  Evangelho  são  incontes- 
táveis, e  pouco  importa  se  referissem  a  um  ou  dois  indivíduos;  todavia,  os  vários  ritos  admittem 
que  fossem  duas  pessoas  diversas. 

Vi  em  Roma,  em  um  dos  grandes  nichos  da  egreja  de  S.  Pedro,  a  marmórea  estatua  colossal 
de  S.  Longino,.  atrás  da  qual  se  vê  uma  lança  que  passa  por  ser  a  própria  com  que  o  peito  de 
Jesus  foi  aberto,  e  achada  por  Santa  Helena  juntamente  com  os  outros  instrumentos  da  Paixão. 
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xam  o  uso  d'ella  aos  arménios,  em  paga  de  um  caldeirão  de  sopa  e  de  alguns  pães 
que  todos  os  dias  recebem.  A  área  (Festa  capella  ficava  incluida  na  primeira  basí- 
lica de  Constantino.  No  século  vn,  Modesto  a  converteu  n'uma  egreja  sobre  si,  a 
qual  foi  restaurada  no  tempo  dos  cruzados.  No  angulo  sueste,  vizinho  do  altar, 
vé-se  uma  janella,  à  qual  dizem  que  Santa  Helena  costumava  pôr-se,  orando,  em- 
quanto  se  excavava  o  terreno  para  descobrir-se  a  Vera  Cruz. 

Santo  Ambrósio  attribue  à  Imperatriz,  quando  prostrada  de  joelhos,  e  com  o  co- 
ração tremulo  de  anciedade  aguardava  o  êxito  de  suas  piedosas  pesquisas,  estas 
palavras  : 

«Sim!  o  campo  da  batalha  foi  este!  Mas  onde  o  signal  da  victoria?  Procuro  o 
estandarte  da  salvafão,  e  não  o  encontro.  Pois  que !  a  Cruz  do  Salvador  enterrada 
no  pó,  e  eu  n'um  throno!  Eu  morando  em  palácios,  e  o  instrumento  da  victoria  se- 
pultado em  ruínas!  Posso  eu  considerar-me  resgatada,  se  não  vejo  o  preço  do  meu 
resgate?  Demónio,  espirito  das  trevas!  cuidas  tu  que  has  de  ter  sempre  escondido 
o  gladio  que  te  trespassou?  Não;  se  em  tempo  de  Isaac  inimigos  lhe  obstruíram 
fontes,  Isaac  as  desobstruiu.  Sus!  desappareçam  estas  ruínas,  para  que  surja  a  fonte 
da  vida;  veja  a  luz  a  cimitarra  que  decepou  a  cabeça  do  verdadeiro  Golias.  Pae 
da  mentira!  Escondes  o  Lenho  Santo,  esperando  tornar  a  vencer-nos;  mas  Maria 
te  calcou,  dando  ao  mundo  o  tríumphador;  e  sem  cessar  de  ser  Virgem,  foi  Mãe 
d'aquelle  que  do  alto  da  Cruz  te  subjugou.  Uma  mulher  divina  te  venceu,  outra 
mulher,  embora  indigna,  te  recalcará.» 

Esta  egrejinha  subterrânea  recebe  escassa  luz  da  cúpula,  luz  que  a  custo  é 
coada  da  altura  do  pavimento  superior.  Esta  cúpula  é  sustentada  por  quatro  co- 
lumnas  de  pedra,  que  a  humidade  traz  sempre  molhadas,  o  que  deu  causa  a  se- 
rem denominadas  columnas  plangentes. 

D'esta  capella  de  Santa  Helena  desce-se  por  uma  escada  de  quinze  degraus  a 
outra  denominada  da  Invenção  da  Santa  Cruz,  pertencente  aos  latinos,  a  qual  fica 
em  tal  profundidade,  que  do  pavimento  d'esta  ao  cume  do  Calvário  é  mister  subir 
não  menos  de  cincoenta  e  nove  degraus,  e  tão  altos  que,  se  esse  intervallo  hou- 
vesse de  ser  disposto  na  forma  ordinária  de  uma  escadaria  commoda,  demandaria 
o  dobro  dos  degraus;  e  note -se  que,  exceptuando  dezoito,  os  mais  são  todos  sub- 
terrâneos. 

Quem  ler  a  citada  oração  fúnebre  recitada  por  Santo  Ambrósio  na  presença  do 
Imperador  Theodosio,  verá  enumerados  os  prodígios  de  esforço  operados  por  aquella 
mulher,  mas  coroados  de  tão  mirífico  êxito. 

Foi  n'este  mesmo  logar  onde,  após  laboriosas  excavações,  acharam  o  Santo 
Lenho  e  os  cravos ;  pois  é  certo  que,  segundo  o  costume  dos  hebreus,  os  instru- 
mentos que  serviram  ao  supplicio,  foram  enterrados  ou  antes  arremessados  a  este 
sitio,  que  era  então  uma  cisterna  abandonada,  e  apenas  sita  a  quarenta  e  dois  me- 
tros do  logar  da  crucifixão.  Tendo  sido  cobertos  de  terra,  accumularam-se  em  cima, 
com  o  andar  dos  tempos,  ruínas  de  todas  as  espécies.  No  anno  de  326,  depois  de 
ter  destruído  os  templos  e  as  estatuas  das  falsas  divindades,  erectos  por  Adriano 
sobre  o  Calvário  e  o  Santo  Sepulchro,  consultou  o  bispo  S.  Macário  aos  anciãos, 
para  saber  onde  poderia  descobrir  o  signal  augusto  da  nossa  redempção.  Então 
lhe  indicaram  approximadamente  este  logar;  e  a  Imperatriz,  cheia  de  fé,  mandou 
ahi  fazer  excavações,  até  achar  os  almejados  instrumentos:  os  cravos,  a  lança  e  o 
rotulo  da  Cruz  (separado  porém  d'ella),  e  finalmente  as  três  cruzes  de  que  jàfallei. 
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Hoje  este  sitio  está  encerrado  n'uma  capella  especial,  na  qual  ba  uma  lapida 
de  mármore  desornada,  e  similhanle  a  uma  lousa  sepulchral,  que  assignala  o  exa- 
cto logar  onde  a  Cruz  foi  achada.  Esta  capella  está  quasi  toda  encravada  na  rocha 
viva,  e  não  tem  mais  que  a  ténue  claridade  que  a  escada  lhe  pôde  fornecer.  Um 
altar  simplicíssimo,  sobre  o  qual  está  collocada  uma  Cruz  gigantea  marchetada  de 
pérolas,  constitue,  com  algumas  lâmpadas  de  mortiça  luz,  toda  a  ornamentação 
do  santuário;  porque  a  humidade  não  permilte  mais.  No  dia,  porém,  da  grande 
festa  de  3  de  maio,  à  qual  assisti,  é  esta  capella  então  ornada  com  summo  es- 
plendor. 

Para  continuar  a  visita  do  templo,  é  preciso  tornar  a  subir  as  duas  escadas;  e 
proseguindo-se  o  giro  da  nave,  acha-se  immediatamente  à  esquerda  a  ultima  ca- 
pella, que  pertence  aos  gregos  scismalicos,  e  onde  se  conserva  debaixo  do  altar  a 
denominada  còlumna  dos  impropérios.  É  um  tronco  de  columna  de  granito  cinzento 
que,  segundo  a  tradição,  foi  para  alli  trazido  do  pretório  de  Pilatos,  e  onde  fizeram 
sentar  a  Jesus  quando,  depois  de  o  açoitarem,  o  coroaram  de  espinhos,  e  lhe  pu- 
zeram  nos  hombros  o  manto  e  na  mão  a  canna  alpestre,  insultando-o  e  cuspindo- 
Ihe  na  face,  esbofeteando-o.  Sobre  a  aulhenticidade  d'esta  columna  a  tradição  é 
unanime. 

XIV 

Tal  o  vasto  ediflcio,  de  que  me  cumpria  fazer  a  (Jescripção1.  N'elle,  em  outros 
tempos,  funccionaram  sete  nações,  entre  as  quaes  se  não  davam  os  conflictos  por 
vezes  sanguinolentos,  que  hoje,  no  correr  da  Semana  Santa,  se  deploram  entre  os 
scismaticos.  N'aquellcs  tempos  as  diversas  communhões  repartiam  entre  si  as  ho- 
ras do  dia  e  da  noiíe.  Quão  formoso  não  deve  ter  sido  ver  moverem-se  constante- 
mente respeitosos,  e  entoando  hymnosem  torno  da  sagrada  tumba,  crentes  vindos 
de  todos  os  confins  do  universo,  e  girando  em  procissões,  levantando  hosannas  ao 
Senhor !  E  ver  tamanha  variedade  de  idiomas  e  de  ritos  toda  applicada  ininterru- 
ptamente aos  louvores  do  Altíssimo!  Psalmeava  o  latino,  depois  o  grego,  depois  o 
arménio:  seguia-se-lhe  o  chaldeu,  a  esse  o  georgiano,  após  o  cophta  e  por  ultimo 
o  ethiope;  e  as  vozes  sonoras  de  todos  esses  fieis  retumbavam  do  magnifico  zim- 
bório do  santuário  aiígusto,  cujas  galerias  espaçosas,  arcadas  vastíssimas,  corre- 
dores sombrios,  cavernas  profundas,  tudo  isso  eslava  já  afleito  a  echoar  os  louvo- 
res do  Senhor. 

Infelizmente  as  scenas  mudaram.  Funccionam  no  Santo  Sepulchro,  alem  dos 
latinos  catholicos,  os  gregos,  arménios,  cophtas,  hoje  scismalicos.  Todavia  não  ha 
negar  que  todos  concorrem  para  tornar  glorioso  o  Sepulchro  de  Christo,  já  pela 
porfia  de  suas  funeções,  já  pela  diversidade  de  seus  ritos  e  idiomas,  já  pela  pon- 

1  Ao  sair  do  ediflcio,  atravessando  o  adro,  e  mesmo  em  frente  do  portão,  vô-se  uma  mesquita, 
a  qual  ahi  foi  erguida  em  cornmem oração  do  seguinte  suecesso.  Quando  Ornar  em  G37  se  apossou 
de  Jerusalém,  promulgou  um  flrman,  decretando  que  aos  christãos  fosse  concedida  toda  a  fran- 
queza para  as  pessoas  c  propriedades,  especialmente  para  suas  egrejas.  Era  então  Sophronio  Pa- 
triarcha  da  Cidade  Santa.  Kntrando  n'ella  o  califa,  assentou -se  no  meio  do  templo  da  Resurrei- 
ção,  e  disse  ao  Patriarcba:  «Desejava  orar».  0  Patriarcha  lhe  respondeu:  «Imperador  dos  crentes, 
podes  orar  ahi  onde  estás».  «Não,  redarguiu  Ornar»,  c  saindo  do  templo,* orou  á  porta;  e  depois 
assentando- se,  disse  ao  Patriarcha:  •  Se  eu  tivesse  feito  oração  no  templo,  os  mussulmanos  depois 
de  mim  se  apoderariam  d'elle,  dizendo:  Ornar  orou  alli». 
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tualidade  de  seus  offlcios  e  immenso  concurso  de  seus  peregrinos.  Alternara-se  dia 
e  noite  estas  nações  no  officio  divino.  Quem  passa  por  diante  do  templo  depois  de 
certa  hora,  escuta  a  voz  lúgubre  do  monge  grego,  entoando  o  Kyrie-eleison;  pas- 
sada hora,  ouve-se  o  robusto  canto  do  solitário  arménio  enchendo  as  sacras  aboba* 
das.  Passae  mais  tarde  pela  terceira  vez,  e  arrebatar-vos-hão  os  varonis  accentos 
da  língua  do  Lacto,  uniformando-se  com  as  harmonias  do  órgão.  Se  tamanho  effeito 
produz  fora  o  simples  alternar  dos  cânticos,  que  sensação  não  despertará  li  den- 
tro a  pompa  das  vestes  sacerdotaes,  a  grandeza  das  ceremonias,  os  perfumes  dos 
incensos  e  dos  aromas  da  Arábia,  o  argentino  som  dos  thuribulos,  as  harmonias 
dos  instrumentos,  as  myríadas  de  lâmpadas,  e  as  mil  circumstancias  que  em  ne- 
nhum outro  santuário  do  inundo  concorrem. 

0  numero  dos  monges  que  se  revezam,  velando  incessantemente  no  Sepulcbro, 
é  geralmente  de  uns  trinta  e  cinco,  quantidade  que  muito  augmenta  por  occasiào 
da  affluencia  dos  peregrinos.  Ha-os  de  todas  as  línguas  e  de  todas  as  regiões  chris- 
tãs,  exceptuando  apenas  onde  o  protestantismo  domina;  comprazendo-se  d'est'arte 
o  universo  em  verificar  o  vaticínio  de  Isaías :  Erit  sepulchrum  ejus  gloriosum. 
Para  isso  concorre  indirectamente  o  próprio  turco.  Que  importam  suas  continuas 
extorsões,  modos  villãos,  governo  bárbaro,  despótico  arbítrio  de  conservar  fechada 
sempre  a  porta  do  templo,  ou  só  franquea-lo  por  dinheiro?  Que  importam  as  eon 
stantes  discórdias  que  elle  fomenta  entre  as  communhões  christãs?  A  sua  opposi- 
ção  a  que  se  faça  a  menor  reparação  no  templo?  O  seu  guante  de  ferro  pesando 
sobre  Jerusalém  ?  Se  a  despeito  de  tantas  vexações  e  villaaias,  de  tantas  dificul- 
dades e  sacrifícios,  Jerusalém  regorgita  perennemente  de  peregrinos  e  de  guar- 
das vigilantes  ao  thesouro  precioso,  essas  musulmanas  avanias  só  contribuem  para 
augmento  do  esplendor  e  gloria  do  Sepulchro  de  Christo,  o  qual  oxalá  que  em  dia 
próximo  seja  reivindicado  exclusivamente  pela  Egreja  catholica,  a  natural  depo- 
sitaria d'aquelle  sacrário  terrestre,  que  durante  quarenta  horas  encerrou  em  sen 
âmbito  estreito  o  corpo  sacrosanto  d'Àquelle  que  não  cabe  no  mundo. 


CAPITULO  XLI 


PBETOBIO  DE  PILATOS 


L  Paixão,  Morte  e  Resurreição  de  Christo.— II.  25  de  março  do  anno  34.  Jesus  levado  á  presença 
de  Pilatos.  Seu  interrogatório.  — Hl.  Jesus  de  Pilatos  para  Herodes.— IV.  De  Herodes  para 
Pilatos.  Hesitações  (Teste.  Attitude  das  turbas.— V.  Sentença  dos  açoites.— VI.  lllegalidades  e 
contradicçôes  do  processo.—  VII.  Escarneos  e  afrontas.—  Vm.  Vários  expedientes  de  Pilatos. 
tece  IJamo,  Fúria  dos  judeus.  Diálogos  entre  Pilatos  e  Christo.  Brados  sediciosos  e  ameaçado- 
res dos  hebreus.— IX.  Pilatos  no  Litbostrotos.  Lava  as  mãos,  e  entrega  o  Padecente  á  multi- 
dão. —  X-  0  rotulo  da  Cruz  do  Rcdemptor.  Grandezas  e  excellencias  da  rua  da  Amargura.  As 
suas  quatorze  Estações.  1.*  Estação:  onde  Pilatos  oondemnou  Jesus.  —XI.  Os  Judeus  tomam 
conta  da  sua  presa.  2.*  Estação:  saem  os  três  suppliciados  pela  rua  da  Amargura  com  as 
Cruzes  ás  costas.  —  XII.  3.»  Estação :  primeira  queda  de  Jesus.  —  xm.  4.*  Estação ;  encon- 
tro da  Virgem  com  Jesus.  — XIV.  5.»  Estação:  é  chamado  Simão  Cyrenéu.  — XV.  6.»  Esta- 
ção :  a  Verónica.  —  XVI.  7.*  Estação :  cáe  o  Redemptor  segunda  vez.— XVII.  8.*  Estação:  as 
Olhas  de  Jerusalém.— XVm.  9.a  Estação:  ultima  queda  do  Salvador.  —  XIX.  Propheeias 
aqui  realisadas.  —  XX.  10.»  Estação:  cume  do  Calvário.  Jesus  despojado  de  suas  vestes.  11.* 
Estação:  crucifixão.  —  XXI.  12  *  Estação;  erige-se  a  Cruz.  Impropérios  das  turbas  e  dos  dois 
ladrões.  Christo  medianeiro.  0  bom  ladrão  no  Paraizo.  Divisão  das  vestes.  Ultimas  palavras  à 
Virgem  e  a  João.  Consummalum  est.  Phenomenos  ocoorridos  no  transito  supremo.  0  divino 
corpo  lanceado.—  XXII.  13  *  Estação:  descimento  da  Crus.  Unção  do  corpo  por  José  e  Nico- 
demus.  —  XXIII.  14.*  Estação:  sepultura  de  Jesus  Christo.  —  XXIV.  Senti nellas  do  Sepul- 
chro.  As  santas  mulheres.  A  Resurreiçào.  Missão  dada  pelos  Anjos  a  Magdalena.  Jesus  o  jardi- 
neiro. Jesus  o  Mestre.  Jesus  e  as  três  Marias.— XXV.  Boato  acerca  do  roubo  do  Sagrado 
Corpo.  Jesus  e  os  dois  discípulos  no  caminho  de  Emmaús.— XXVI.  Apparições  diversas  de 
Jesus  no  Cenáculo.  S.  Thomé.— XXVII.  Nova  apparição  nas  praias  do  mar  de  Tiberiades.  — 
XXVIII.  Derradeira  pratica  do  Salvador.  Ascensão.  Palia  dos  Anjos  aos  Apóstolos. 


I 

Quem  não  sente  pulsarem-lhe  as  artérias  com  mais  força,  percorrer-lhe  todo  o 
ger  uma  coramopão  eléctrica,  avaliar  a  sua  própria  pequenez,  ao  encarar  gran- 
dezas da  cveaçSo,  como  o  Vesúvio  ou  o  Himalaya;  grandezas  da  arte,  como  o  ca* 
nal  de  Suez  ou  as  Pyramides;  grandezas  da  historia,  como  o  chão  de  Roma  ou 
Waterloo ! 

E  todavia,  ante  essas  grandezas  todas,  o  espectador  estupefacto  não  vé  em 
causa  o  seu  eu.  Gigantes  de  granito  ou  de  fogo,  o  rasgar  das  entranhas  da  terra 
ou  o  erguer  de  Babeis  novas,  o  rememorar  supremas  elevações  ou  quedas,  tudo 
isso  pôde  ser  assumpto  de  fundas  meditações,  porém  a  que  cada  um  de  nós  é  es- 
tranho ;  nostra  res  non  agUur. 

Quanto  mais  forte  não  será  o  nosso  estremecimento,  ao  fixarmos  os  olhos  sobre 
o  logar  solemnissimo,  santificado  pela  Paixão  e  morte  do  homem  que  foi  Deus,  do 
Deus  que  foi  homem,  e  que  para  resgate  de  todos  e  cada  um  de  nós  se  sujeitou  a 
impropérios,  dores,  tormentos,  martyrios,  exhalando  n'um  patíbulo  o  derradeiro 
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alento!  0  sentimento  que  ahi  nos  invade  é  um  mixto  indescriplivel  de  assombro, 
gratidão,  respeito,  adoração;  um  como  extasi  que  pelo  amor,  pela  admiração,  pela 
esperança,  nos  vincula  às  regiões  celestes. 

Liguemos  pois  a  este  sitio  a  tradição  que  o  tornou  primeiro  do  orbe. 


ii 

Era  chegada  a  sexta  feira  25  de  março  do  trigésimo  quarto  anno  da  era  christã 
e  decimo  oitavo  do  reinado  de  Tibério,  no  consulado  de  Rubellio  Gemino  e  de  Fu- 
sio  Gemino,  oitavo  dia  das  kalcndas  de  abril,  primeiro  dos  azymos. 

Declarado  Jesus,  em  casa  de  Caiphàs,  réu  de  morte,  foi  arrastado,  ao  amanhe- 
cer o  dia,  à  presença  de  Pilatos,  porque,  segundo  as  prerogativas  romanas,  só 
conQrmada  pelo  procurador  podia  cxecular-se  a  sentença.  Apud  Romanos  (diz  Tá- 
cito) jus  valet  gladii;  caUera  transmiltuntur.  Na  véspera  tinham  os  judeus  co- 
mido o  cordeiro  paschal,  mas  ainda  havia  durante  sete  dias  que  tomar  para  ali- 
mento as  viclimas  paschaes,  e  para  isso  era  mister  conservar-se  puro,  sem  con- 
tacto com  gentio;  e  pois  que  Pilatos  o  era,  parou  a  tumultuaria  multidão  na  praça 
do  pretório i . 

Desenhava-se  perfeitamente  n'este  escrúpulo  a  hypocrisia  dos  judeus.  Não  es- 
crupulisavam  de  pedir  com  instancia  a  morte  do  Justo;  não  tinham  escrupulisado 
poucas  horas  antes  de,  com  desprezo  da  lei,  commetterem  a  enorme  infracção  de 

•  «Preso  Christo,  nosso  Redemptor,  e  levado  primeiro  ao  palácio  de  Ànaás  e  depois  ao  de 
Caiphás,  iam  com  elle,  triumphando  com  a  presa,  os  ministros  e  príncipes  da  synagoga,  e  como 
guardas  mais  fieis  e  seguras,  entravam  em  um  e  outro  palácio,  porque  ambos  os  pontífices  eram 
hebreus.  Presentado  porém  o  Senhor  diante  de  Pilatos,  todos  os  hebreus  ficaram  fora  do  pretório : 
c  a  causa  d'cste  retiro  foi,  diz  o  Evangelista:  VI  non  conlaminarenlur  (Joan.  xvm,  28),  para  se 
não  contaminarem.  Como  Pilatos  era  gentio  e  clles  judeus,  tinham  para  si,  que  só  com  metterem 
o  pé  em  casa  de  um  gentio,  a  santidade  da  sua  lei,  a  pureza  da  sua  religião  e  a  innocencia  im- 
maculada  da  vida  que  professavam,  ficava  manchada  e  perdida.  Tudo  isto  quer  dizer :  Vi  non  con- 
laminarenlur: e  isto  é  o  em  que  só  reparo,  e  me  admira.  Que  os  chamados  príncipes  dos  sacer- 
dotes procurem  tão  descoberta  e  impiamente  (irar  a  vida  a  quem  a  dava  aos  seus  enfermos  e  aos 
seus  defuntos;  que  multipliquem  contra  a  sua 'innocencia  tantas  accusações;  que  busquem  e  tra- 
gam a  juizo  tantas  testemunhas  falsas;  que  negoceiem  a  absolvição  e  liberdade  de  Barrabás;  que 
peitem  os  algozes  para  que  os  açoites  sejam  tantos  e  tão  cruéis,  que  n'elles  acabe  a  vida,  porque 
viam  inclinado  Pilatos  ao  livrar;  que  provoquem  e  subornem  os  clamores  do  povo,  e  que  intimi- 
dem ao  juiz  com  a  inimisade  de  César;  e  finalmente  que  se  não  satisfaçam  com  outra  morte  se- 
não a  de  cruz,  tão  cruel,  tão  infame  e  tão  atroz;  não  me  admira,  nem  o  estranho,  quanto  por 
outra  via  merece;  porque  tudo  isto  faz  o  ódio,  a  inveja,  a  ira,  a  vingança,  o  interesse  e  ambição 
desatinada  c  cega;  mas  que  estes  mesmos  homens,  por  tantos  modos  pérfidos  e  sacrílegos,  sem 
lei,  sem  religião,  sem  verdade,  sem  fé,  sem  consciência,  no  mesmo  tempo  façam  tantos  escrúpu- 
los, tantos  retiros  e  tantos  ascos  de  entrar  em  casa  de  Pilatos,  seu  governador,  e  que  digam  que 
se  não  querem  contaminar  por  ser  gentio;  esta  ó  a  minha  admiração  e  a  minha  raiva.  Pilatos  é 
o  que  havia  de  fazer  asco  de  vós,  e  o  que  não  havia  de  querer  que  tão  maldita  e  infame  gente 
entrasse  das  suas  portas  a  dentro,  e  lhe  contaminasse  a  casa.  Mas  estes  são  os  escrúpulos  e  estas 
as  consciências  pharisaicas.  Grandes  escrúpulos  de  entrar  em  casa  de  um  gentio,  e  nenhum  es- 
crúpulo de  crucificar  ao  Filho  de  Deus  entre  dois  ladrões:  O  impia  el  slulla  cwcilas!  (exclama 
Santo  Agostinho)  Habitáculo  videlicel  conlaminarenlur  alieno,  el  non  conlaminarenlur  sceiert 
próprio  (August.  Fract.  1 14).  Basta  que  vos  ha  de  contaminar  a  casa  alheia,  c  não  vos  contaminam 
tantas  maldades  próprias !  Km  uma  ceremonia  da  lei  de  Moysés  tantos  escrúpulos,  e  na  maior 
traição,  na  maior  ingratidão,  na  maior  alcivosia,  na  maior  injustiça,  na  maior  tyrannia,  na  maior 
abominação,  no  maior  sacrilégio,  no  maior  crime  de  lesa  magestade  humana  e  divina,  nenhum 
escrúpulo !  Taes  são  os  escrúpulos  dos  que  só  o  fazem  das  cousas  pequenas,  e  não  das  grandes, 
ainda  que  a  sua  grandeza  seja  tão  immensa  e  infinita. »  (Vieira.) 
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se  reunirem  em  conselho  nocturnamente,  e  de  deliberarem  sobre  uma  aceusaçao 
capital!  Todo  o  seu  escrúpulo  se  cifrava  em  fallarem  a  um  pagão,  ou  da  parle  de 
dentro  ou  de  Tora  da  casa  d'elle ! 

Conheceu  Pilatos  que  essa  turba,  repugnava  entrar,  e  saiu  para  recebe-los  ao 
átrio  exterior.  Vendo  então  um  preso  coberto  de  ferros  e  de  insultos,  foi-lhes  logo 
perguntando : 

— «  Esse  homem  é  criminoso  ? » 

— «Se  o  não  fosse,  não  o  traziamos  cá. » 

Á  resposta  arrogante,  redarguiu  Pilatos  em  tom  de  desprezo : 

—  «Se  é  criminoso,  ahi  o  tendes ;  julgae-o  lá  segundo  a  vossa  lei '. » 

—  «  Não  podemos,  porque  é  réu  de  pena  capital,  e  o  jus  da  espada  é  romano  f .» 

—  «  Então  que  enorme  delicio  é  esse  ? » 

—  «  Não  é  um,  são  três,  qual  a  qual  mais  digno  de  punição :  Perlurba  a  tran- 
quilidade publica.  Prohibe  pagar  tributo  a  César.  Proclama  se  Chrislo  Rei. » 

A  primeira  d'estas  arguições  era  falsa,  pois  nunca  a  sua  indole  divina  lhe  per- 
mittiu  provocar  sublevações.  Mais  falsa  ainda  a  segunda;  declarou  sempre  que 
não  vinha  destruir,  mas  completar  a  lei ;  ordenou  que  se  pagasse  o  tributo  a  César 
(quod  Ccesaris,  Ccesari);  e  pagou  por  si  e  por  Pedro  o  imposto  legal  (Ipse  pro  se 
et  pro  Petro  solverat  Iributuni).  Igualmente  falsa  era  a  terceira,  porque  nunca  o 
Redemptor  se  apresentou  como  Rei,  e  quando  no  deserto  as  turbas  o  quizeram 
acclamar,  in.continenti  lhes  desappareceu. 

É  todavia  certo  que  já  assim  appareciam  formuladas  contra  Jesus  aceusações 
altamente  politicas.  Os  malvados,  renunciando  ante  o  romano  as  arguições  de  na- 
tureza religiosa,  apresenlam-no  como  perturbador  publico,  pregador  de  desobe- 
diência ao  César  e  pretendente  ao  reino.  Homem  que  aspirava  a  ser  Rei,  parecia 


'  « Quando  Christo  foi  levado  á  presença  de  Pilatos,  perguntou  elle  aos  ministros  d'aquella 
justiça:  Quid  vullis  fadam  Regi  judeeorum?  (Mara  xv,  12)  Que  quereis  que  faça  do  Rei  dos  ju- 
deus? Responderam  os  escribas  e  phariseus:  Tolle,  lolle,  crucifige  eum :  (Joan.  xix,  15)  Queremos 
que  o  crucifiqueis.  E  que  fez  Pilatos?  Tradidil  eum  volunlali  eorum:  (Luc.  xxm,  25)  Entregou-o 
á  vontade  d'elles.  Pergunto  agora:  Quem  fez  maior  injuria  a  Christo  emquanto  Rei  dos  judeus,  os 
escribas  e  phariseus  na  sua  petição,  ou  Pilatos  na  sua  permissão?  Os  escribas  em  o  pedirem  para 
a  Cruz,  ou  Pilatos  em  o  entregar  á  sua  vontade?  Todos  os  doutores  commummente  condemnam 
mais  a  Pilatos,  e  com  muita  rasão.  Muito  maior  injuria  fez  Pilatos  a  Christo  com  sua  permissão, 
do  que  os  phariseus  em  sua  petição.  Porque  os  phariseus  no  que  pediam,-  mostravam  que  Christo 
era  verdadeiro  Rei;  e  Pilatos  no  que  permittia,  mostrava  que  Christo  não  era  verdadeiro  Rei.  Os 
phariseus  mostravam  que  era  Rei  verdadeiro,  porque  pediam  a  Christo  para  a  Cruz ;  e  não  ha 
maior  prova  de  ser  verdadeiro  Rei,  que  chegar  a  dar  o  sangue  c  a  vida  por  seus  vassallos.  E  Pi- 
latos no  que  permittia,  mostrava  que  não  era  Rei  verdadeiro,  porque  entregou  Chrislo  á  vontade 
dos  seus;  e  não  ha  melhor  prova  de  não  ser  verdadeiro  Rei,  que  ser  Rei  entregue  á  vontade  alheia: 
Tradidil  eum  volunlali  eorum.  E  senão,  vejamos  o  que  se  seguiu.  Tanto  que  Pilatos  entregou 
Christo  á  vontade  d'elles,  immediatamente  o  vestiram  de  uma  purpura  de  farça,  deram-llie  um 
sceptro  de  canna,  puzeram-lhe  uma  coroa  de  espinhos,  e  faziani-lhe  grandes  adorações  zombando: 
Illudebanl  ei  dicenles :  Ave  Rex  judeeorum.  (Matth.  xxvn,  29)  De  maneira  que  antes  de  Christo  estar 
sujeito  á  vontade  alheia,  ainda  em  suas  bocas  era  verdadeiro  Rei :  Quid  vullis  faciam  de  Rege  ju- 
deeorum? Mas  tanto  que  o  entregaram  á  vontade  alheia,  logo  foi  Rei  de  farça  e  de  zombaria: 
JlludebarU  ei  dicenles:  Ave  Rex  judeeorum.  Rei  entregue  á  vontade  de  outrem  terá  purpura,  terá 
sceptro,  terá  coroa,  terá  adorações;  mas  a  purpura  não  é  purpura,  o  sceptro  é  canna,  a  coroa  es- 
pinhos, as  adorações  zombarias :  illudebanl  ei  dicenles :  Ave  Rex  judeeorum. »  (Vieira.) 

1  Assim  se  cumpria  a  palavra  de  Christo :  «  Os  gentios,  a  quem  serei  entregue,  me  crucifica- 
rão ».  Alem  disso,  os  judeus,  martyrisando  nove  mezes  depois  a  Santo  Estevão  como  blasphemo, 
desmentem-se,  e  provam  que  n'este  caso  só  pretendiam  armar  um  laço  ao  fraco  procurador  ro- 
mano. 


446 

atacar  directamente  a  soberania  dos  romanos.  Pilatos  entendeu  portanto  qttç  de- 
via proceder  ao  interrogatório  do  accusado,  e  por  isso  entrou  com  elle  na  sala  do 
tribunal,  e  dirigindo-se-lhe  com  benevolência,  disse-lhe : 

—  «Ouves  que  elles  te  arguem  o  arrogares-te  o  titulo  de  Rei?  Tu  és  Rei?» 
Admirou-se  Ctiristo  de  utna  pergunta  tão  diversa  das  que  lhe  haviam  sido  fei- 
tas em  casa  de  Caiphàs,  e  por  isso  redarguiu : 

—  «Porque  me  perguntas?  É  por  assim  o  pensares  tu  tfieámo,  ou  porque  ou- 
tros t'o  disseram  ? » 

—  «  Eu  mesmo  pensâ-lo !  Pois  eu  sou  judeu  porventura?  SSo  compatriotas  teus 
que  dizem  que  tu  te  proclamas  Rei.  Então  onde  é  o  teu  reino?» 

—  «Não  provém  d'este  mundo;  não  são  acclamações  de  homens  que  me  con- 
stituem Rei ;  se  eu  fosse  Rei,  como  elleâ  entendem,  os  meus  ministros  me  não  dei- 
xariam cair  em  poder  dos  judeus.  O  meu  reino  não  é  d'aqui  *». 

—  «Mas  se  tu  tens  um  reino,  és  fiei». 

—  «Bem  dizes,  sou  Rei;  mas  Rei  de  mais  alto  império  do  que  dos  terrestres 
potentados.  Nasci,  vim  ao  mundo  para  reinar  nas  almas,  para  conduzi-las  pelo  ca- 
minho da  verdade;  todos  os  que  estão  pela  verdade,  meus  súbditos  são». 

— «  Verdade !  Que  cousa  é  verdade  ?f » 

E  sem  esperar  pela  resposta,  voltou  ao  átrio  do  pretório,  e  dirigindo-se  aos  ju- 
deus, Príncipes  dos  Sacerdotes  e  turbas,  disse : 

—  «Interroguei  este  homem,  e  não  lhe  acho  delicio  algum.» 
Exasperados  os  judeus,  cruzavam  de  todos  os  lados  increpações  e  aceusações 

vehementissimas,  em  meio  de  ameaças  e  gritos  descommunaes;  tantas  eram  ellas, 
que  Pilatos,  voltando-se  para  Jesus,  lhe  disse : 

—  «Não  ouves  de  quantas  cousas  ahi  te  estão  aceusando?» 

Já  se  vé  que  o  governador  instava  com  Jesus,  a  fim  de  que  lhe  inspirasse  rasòes 
para  defende-lo;  debalde.  O  lmmaculado  Cordeiro,  olhos  baixos,  mas  tranquillo, 
nem  uma  só  palavra  tentou  balbuciar.  Este  magestoso  silencio  produziu  em  Pilatos 
multo  grande  admiração3. 

E  n'este  comenos  ouviu  Pilatos  a  um  dos  mais  encarniçados  bradar : 

—  «Esse  homem  anda  a  amotinar  o  povo,  ensinando  por  toda  a  Judéa,  deade  a 
Galiléa  até  aqui.» 

Singular  exprobração !  Converter  ensino  pacifico  e  santo  em  crime  capital ! 


1  «ffunc  aulem  regnum  meum  non  esl  hinc!» 

«Non  esl  hinc.  •  Não  é  d'aqui. 

Este  hinc  tem  uma  força  extraordinária.  Não  se  confunda  o  de,  preposição  genitivá  ou  de  pos- 
sessão, com  o  de,  preposição  de  proveniência  ou  de  origem,  sendo  o  primeiro  traduzido  em  In- 
glez  por  ofeo  segundo  por  from. 

Para  íílustrar  mais  esta  explicação  do  de  como  proveniência,  citarei  os  seguintes  passos  exem- 
plificativos: Vertias  de  terra  orla  esl,  eljuslilia  de  cmlo  prospexil  (Ps.  84,12).  «Quid  de  sursum 
venil,  super  omites  esl ».  «Qui  esl  de  terra,  de  terra  esl.»  fio  próprio  Jesus  Christo  havia  dito:  «  Quia 
discipuli  non  suni  de  mundo,  sicul  ego  non  sum  de  mundo  (S.  João  xvir,  t4  e  15). 

*  Ha  quem  supponha  que  esta  mesma  pergunta  encerrava  uma  resposta  mysteriosa :  por- 
quanto as  letras  do  Quid  esl  verilas?  conteem  um  anagramma:  Esl  vir  qui  adesl.  É  o  varão  que 
está  presente. 

1  «Eu,  como  se  fora  surdo-mudo,  não  ouvia,  nem  abria  a  bòcca,  c  fiz -me  assim  simtlhante  ao 
homem  que  não  ouve,  nem  tem  bòcca  para  explicar-se.-  (Ps.  xxxvn.) 

Assim  se  rcalisou  quando,  exigindo  Pilatos  que  se  justificasse  das  aecusações,  Jesus  áulem  am- 
plias nikil  respondil.  (S.  Marcos,  xv.  5.) 
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III 

Exultou  Pilatos,  antevendo  uma  tangente  para  se  escapar  de  situação  tão  repu- 
gnante, e  pois  que  ouvira  faltar  na  Galiléa,  perguntou  se  o  accusado  era  galileu? 

Sendo-lhe  respondido  afirmativamente,  declarou  o  procurador  romano  que 
n'este  caso  o  homem  pertencia  à  jurisdicçâo  de  Herodes,  e  que  por  isto,  estando 
esse  então  em  Jerusalém,  lhe  la  remetler  o  accusado.  Seria  este  expediente  cor* 
dato,  ou  revelador  de  puslllanimidade?  0  covarde  nao  teve  coragem  de  cumprir  o 
seu  dever;  temeu  as  disposições  da  plebe,  e  incapaz  de  refrea-la,  suscita  uma 
ridicula  excepção  de  incompetência.  Declara  que  o  juiz  natural  de  Jesus  é  o  seu 
Soberano,  o  Tetrarcha  da  Galiléa.  Esta  nova  declinatoria  de  Pilatos  enleou  por  in- 
stantes os  Principes  dos  Sacerdotes;  mas  receando  estes  que  as  turbas  lhes  attri- 
buissem  desanimo,  bradaram : 

«Pois  seja  assim;  Herodes  condemnarà  sem  duvida  o  impostor.» 

E  puxando  a  Jesus  pelas  cordas,  o  arrastaram  até  ao  magnifico  palácio  de  Hero- 
des, que  ficava  uns  cento  e  sessenta  passos  ao  norte  do  pretório* 

Havia  muito  que  o  Tetrarcha  desejada  ter  occasião  de  ver  aquelle  seu  vassallo, 
de  quem  tanto  se  fallava.  Ouvira  que  elle  era  afamado  por  seus  discursos,  extraor. 
dinario  por  seus  actos,  e  que  para  elle  era  cousa  facillima  inverter  as  leis  da  na- 
tureza, e  operar  milagres.  Exultou  portanto  quando  lhe  foi  dito  que  alli  lhe  traziam 
o  celebre  Jesus,  e  desde  logo  patenteou  a  mais  ávida  curiosidade,  esperando  ouvi- 
lo  dissertar  largamente,  e  até  praticar  algum  prodígio ;  como  se  o  inferne  que  pou- 
co antes  por  fraqueza  e  em  homenagem  a  uma  torpe  dançarina  havia  mandado 
decapitar  João  Baptista,  fosse  digno  de  testemunhar  maravilhas  de  Deus, 

Aconteceu  pois  exactamente  o  contrario  do  que  esperava  aquella  fútil  corte. 
Jesus,  rodeado  da  mó  de  phariseus  e  do  povoléu,  que  durante  o  trajecto  viera  bra- 
mindo e  insultando-o,  chegou  á  presença  do  Tetrarcha,  ante  o  qual  lhe  foram  reno- 
vadas e  aggravadas  todas  as  imputações. 

Por  mais  que  Herodes  reiterasse  perguntas,  e  proporcionasse  ao  Salvador  a  mais 
brilhante  occasião  de  triumphar  pela  palavra  e  pelos  actos,  conservou-se  Jesus  no 
mais  desprezador  silencio.  Não  dizem  os  Evangelistas  de  que  natureza  eram  as 
increpações,  mas  é  de  crer  que  outras  não  fossem  senão  as  produzidas  ante 
Pilatos. 

Em  presença  de  tão  inabalável  mudez,  a  corte  de  Herodes  considerou  Jesus, 
não  jâ  como  um  amotinador,  mas  sim  como  um  louco;  e  portanto  a  imputada  pre- 
tensão à  realeza  mais  lhes  parecia  digna  de  mofa  que  de  temor,  e  aos  loucos  era 
uso  vestir  uma  alva  túnica;  atiraram-Ihe  por  escarneo  uma  aos  hombros,  que  aliás 
era  o  symbolo  da  mais  completa  innocencia1. 


1  ltote-fe  efue  havia  um  grande  ódio  entre  os  dois  magnates,  Herodes  escrevera  a  Tibério»  no 
artno  27,  supplicando-lhe  que  mandasse  tirar  do  tempto  uns  escudos  doirados  que  Pilatos  alli 
mandara  collocar,  e  o  Imperador  deu  ordem  de  transferi-los  para  o  templo  dedicado  a  Augusto 
em  Cesárea;  o  que  fez  Pilatos  declanfr-se  inimigo  de  Herodes.  A  deferência,  porém,  com  que  o 
romano  enviou  o  Nazareno  ao  Rei  da  Galiléa,  foi  a  causa  da  mais  completa  reconciliação  entre 
ambos. 

Diz  Santo  Ambrósio,  que  a  circumstafleia  de  Herodes  c  Pilatos,  de  inimigos  encarniçados  se 
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Vc-se  que  ninguém  queria  condemnar  Jesus;  nem  Herodes,  que  não  via  n'elle 
senão  um  objecto  de  escarneo,  nem  Pilatos,  que  havia  abertamente  declarado  na- 
da lhe  achar  de  criminoso.  Mas  o  ódio  sacerdotal  continuava  delirante  e  implacá- 
vel. Vendo  pois  os  judeus  que  o  seu  plano  parecia  frustrado,  e  que  Jesus  era  de- 
volvido por  Herodes  a  Pilatos,  sem  condemnação,  seguiram-no  sempre  cada  vez 
mais  audazes  e  resolvidos  a  forçar  o  covarde  juiz,  até  pelos  meios  mais  violentos. 

Pobre  Pilatos!  Quando  já  se  julgava  livre  do  duplo  risco  que  tão  imminente 
lhe  impendera  sobre  a  cabeça,  quando  já  talvez  até  se  considerasse  em  paz  com 
a  timorata  consciência,  eis  que  ouve  ao  longe  vozes  numerosas  e  confusas,  que  vão 
de  momento  a  momento  tomando  mais  corpo,  e  já  se  convertem  em  alaridos  que 
aturdem  as  abobadas  do  pretório. 

É  o  accusado  que  volta.  Eis-ahi  com  elle,  e  em  presença  do  tremulo  procura- 
dor, Príncipes  dos  Sacerdotes,  magistrados,  plebe. 

Tal  era  o  estado  de  perturbação  d'aquella  mente  altonita,  que  Pilatos,  desvai- 
rados os  olhos,  balbuciando  a  custo  palavras  entrecortadas  e  contradictorias,  ex- 
clama : 

«  Que  vindes  cá  fazer?  Nem  eu  nem  Herodes  achamos  crime  algum  n'esse  ho- 
mem ;  portanto  vou  castiga-lo,  e  manda-lo  embora.» 

Não  enche  de  indignação  similhante  pusillanimidade?  Se  achaste  Chrísto  digno 

tornarem  amigos  por  via  do  Salvador,  é  a  figura  do  povo  de  Israel  e  dos  gentios,  cuja  reconci- 
liação se  fará  pela  Paixão  do  mesmo  Divinal  Intermediário ;  c  Vieira  accrescenta : 

•Levado  Christo  a  casa  de  Pilatos  e  remettido  por  elle  a  Herodes,  diz  assim  o  Evangelista 
S.  Lucas:  Facli  sunl  amici  Herodes  el  Pilalus  in  Ma  die;  nam  anlea  inimici  eranl  ad  in vicem. 
(Luc.  xxni,  12.)  N'aquellc  dia  se  fizeram  amigos  Pilatos  c  Herodes,  porque  d'antes  eram  inimigos. 

«Pois  saibamos :  disse  Christo  alguma  cousa  a  estes  dois  ministros ?  Persuadiu-os,  exhortou-os, 
rogou-os  a  que  se  reconciliassem,  a  que  não  escandalisassem  o  povo,  a  que  não  violassem  a  paz 
e  caridade  publica  ?  Nada  d'isto  fez  Christo,  antes  não  lhes  fallou  nem  uma  só  palavra.  Pois  se 
Christo  não  disse  cousa  alguma  a  Herodes  nem  a  Pilatos,  se  mudo  foi  presentado,  e  mudo  esteie 
diante  delles,  como  os  fez  ou  se  fizeram  amigos  ?  Aqui  vereis  a  efficacia  do  corpo  de  Christo  para 
causar  união  entre  homens  desunidos.  Bastou  que  o  corpo  de  Christo,  mudo,  entrasse  em  casa 
d'aquelles  dois  homens  tão  grandes,  que  eram  os  maiores  da  corte  de  Jerusalém,  para  que  logo  sem 
mais  diligencia,  estando  discordes,  se  unissem,  e  sendo  inimigos  capitães,  se  fizessem  amigos. 

«Oh!  que  grande  confusão  para  a  nossa  fé!  Oh!  que  aflronta  para  a  nossa  desunião !  Que  entre 
Christo  uma  vez  em  casa  de  Pilatos  c  Uerodes,  c  que  logo  se  reconciliem  e  se  façam  amigos ;  e 
que  entre  o  mesmo  Christo  (que  não  é  outro)  tantas  vezes  em  nossos  corações,  e  que  as  nossas 
inimisades  e  as  nossas  desuniões  fiquem  tão  inteiras,  tão  duras  e  tão  obstinadas  como  d  antes! 
As  inimisades  de  Pilatos  e  Herodes  eram  duvidas  de  jurisdicções,  desconfianças  de  autoridade, 
ciúmes  do  favor  e  graça  do  César,  c  todos  aquelles  achaques  de  que  adoecem  tão  gravemente  os 
que  oceupam  os  postos  supremos.  E  que  vencendo  Christo  todos  estes  reparos  em  Pilatos  c  Hero- 
des, sem  nenhum  empenho,  os  não  possa  vencer  nem  derribar  em  nós,  empenhado  n*isso  todo  o 
corpo  c  todo  o  sangue  ?  Se  cada  um  quer  conhecer  nesta  parte  aonde  chega  sua  fé  e  sua  religião, 
considere  quem  foi  Pilatos  c  quem  foi  Herodes,  c  onde  estão  hoje.  Pilatos  crucificou  a  Christo.. 
Herodes  zombou  de  CJiristo;  Pilatos  e  Herodes  foram  dois  homens  precitos,  e  são  hoje  dois  con- 
demnados  que  estão  ardendo,  c  hão  de  arder  eternamente  no  inferno;  e  obrou  Christo  só  entrando 
cm  suas  casas  o  que  não  obra  commungado  cm  nossos  corações !  Mas  que  digo  o  que  não  obra, 
sendo  os  effeitos  tão  enormemente  contrários  ?  Acabámos  de  comer  o  corpo  de  Christo  no  Sacramen- 
to, e  logo  partimos  a  nos  comer  uns  a  outros;  acabámos  de  coinmungar  o  sangue  de  Christo.  e 
alli  mesmo  desejámos  beber  o  sangue  aos  que  alli  comnosco  o  commungaram.» 
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de  castigo,  porque  o  proclamas  innocenle?  Se  o  achaste  innocenle,  porque  o  man- 
das castigar?  Indigna  condescendência  vilmente  destinada  a  angariar  a  selvagem 
approvação  da  plebe,  e  a  acalmar  o  furor  dos  energúmenos  que  o  circumdavam. 

Nada  d'isto  abrandava  as  fúrias;  respirava-se  uma  atmosphera  de  morte.  Pi- 
latos, que  em  verdade  almejava  espontaneamente  por  salvar  o  Salvador,  teve 
ainda-outro  grande  motivo,  que  lhe  actuou  fortemente  no  espirito.  Estando  sentado 
no  tribunal,  já  tímido  e  perplexo,  entrou  offegante  na  sala  um  dos  seus  fâmulos, 
e  segredou-lhe  aos  ouvidos  este  aviso  de  Procula,  sua  mulher : 

«  Não  te  envolvas,  Pilatos,  no  processo  d'este  justo,  por  cuja  causa  hoje  me 
acommetteram  terríveis  visões.» 

Revolvia  o  infeliz  no  espirito  quantos  meios  havia  para  poupar  aquelle  precioso 
sangue.  Então  lhe  occorreu  que  era  costume  no  tempo  da  fest»  paschal  soltar  o 
presidente  um  preso,  por  mais  criminoso,  com  tanto  que  o  povo  quizesse.  Achava- 
se  então  no  cárcere  um  famigerado  ladrão  e  homicida,  chamado  Barrabàs,  e  vendo 
Pilatos  que  as  exigências  sanguinárias  recresciam,  perguntou  ás  turbas : 

—  «A  quem  quereis  vós  que  eu  ponha  em  liberdade?  a  Barrabàs  ou  a  Jesus, 
que  se  chama  Christo,  Rei  dos  judeus  ?» 

Assim  signiQcava  Pilatos  indirectamente  a  convicção  que  o  animava,  de  que  só 
por  inveja  lhe  havia  sido  entregue  Christo  pelos  Summos  Sacerdotes ;  assim  também 
se  realisava  a  suprema  humilhação  de  equiparar-se  o  Rei  dos  Reis,  o  Supremo  Ar- 
bitro dos  mundo  a  um  vilissimo  criminoso,  escoria  da  humanidade ! 

Os  Príncipes  dos  Sacerdotes  e  anciãos  tinham  já  disposto  o  povo  para  preferir 
a  morte  de  Jesus  á  de  qualquer  outro ;  e  portanto  a  multidão  unanime  vociferou : 

—  «  Tira  tu  do  mundo  a  esse,  e  podes  soltar  Barrabàs. » 

—  « Mas  dizei-me,  respondeu  Pilatos,  que  quereis  que  eu  faça  a  este ...  ao 
Rei  dos  Judeus  ?  ao  que  se  chama  Christo  ? 

—  «  Á  cruz !  á  cruz ! »  bradaram  as  turbas. 
Terceira  vez  lhes  disse  Pilatos : 

—  «Á  cruz?  à  morte?  Como  assim?  Eu  não  encontro  n'elle  delicio  algum  ca- 
pital. Bem,  bem,  repilo:  eu  vou  manda-lo  castigar,  e  depois  solta-lo.» 

A  nada  atlendiam  os  ébrios!  Era  um  trovão  de  vozes  e  urros  como  de  leões 
esfaimados,  e  não  se  ouvia  outra  palavra  senão : 
«  Crucifica-o !  Crucifica- o ! » 


Já  o  ignavo  não  sabia  como  proceder.  Dizia-lhe  a  consciência  que  tinha  ante 
si  um  innocenle,  um  justo;  dizia-lhe  o  medo  que  tinha  anle  si  multidão  delirante, 
iníqua  e  disposla  a  todos  os  excessos.  Julgou  então  o  miserável,  que  entre  os  dois  * 
extremos  (num  só  dos  quaes  estava  o  dever)  poderia  achar  um  ignóbil  meio  termo 
que,  insuíficiente  para  acalmar  as  fúrias  dos  phariseus,  era  bastante  para  lançar 
sobre  a  sua  memoria  o  mais  hediondo  estigma.  Para  ver  se  poupava  a  morte  do 
Justo,  mandou  que  asperamente  o  castigassem,  a  ver  se  com  similhante  punição 
se  davam  por  satisfeitos  os  inimigos  de  Christo.  E  n'este  presupposlo  lavrou,  se- 
gundo dizem,  a  seguinte  sentença  infame: 

«Despi,  atae  e  açoitae  com  varas  a  Jesus  de  Nazareth,  por  sedicioso  e  despre- 
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zador  da  lei  de  Moysés,  e  accusado  pelos  Sacerdotes  e  Príncipes  da  nação.  Lictor ', 
vae  e  entrega  as  varas f . » 

N'este  inaudito  processo  atropellaram-se  as  monstruosidades  de  principio  ao 
Ora.  Eis  aqui  a  disposição  da  lei  para  similhante6  casos,  segundo  o  Deuteronomio 
(xxv) : 

«  Se  os  juizes  acharem  que  o  delinquente  deva  ser  açoitado,  ordenarão  que  o 
lancem  por  terra,  e  que  os  golpes  sejam  brandidos  em  6ua  presença.  Bem  enten- 
dido que  se  regulará  o  numero  dos  açoites  pela  qualidade  da  culpa,  coratanto  que 
elles  não  passem  de  quarenta,  para  que  o  vosso  irmão  não  vá  miseravelmente  di- 
lacerado diante  dos  vossos. » 


vi 

* 

Observe-se  com  que  fereza  foram  no  infernal  processo  calcadas  todas  as  for- 
mulas legaes.  Começa  um  procurador  romano  por  dar  como  fundamento  da  sua 
sentença  o  desprezo  da  lei  de  Moysés,  isto  é :  o  homem,  cuja  religião  repellia  Moysés 

1  Lictores  eram  os  ministros  executores  da  justiça  romana ;  iam  diante  dos  prinçipaes  magis- 
trados com  machadinhas  para  degollar,  e  com  molhos  de  varas  para  açoitar  os  delinquentes.  Os 
procônsules  e  os  procuradores  romanos  em  algumas  paragens,  como  Jerusalém,  tinham  o  direito 
de  ser  precedidos  d'estes  terríveis  ministros.  Chamavam-lhes  lictores  a  ligando ;  porque  antes  da 
execução  atavam,  como  aqui  se  fez  com  Jesus  Christo,  os  condemnados  ao  supplicio,  ou  fosse  de 
simples  flage  Ilação  ou  de  morte.  A  formula  mais  usual  da  sentença  era  esta:  */,  lictor,  adde  pla- 
gas reo,  el  in  eum  legem  age».  Vae,  lictor,  açoita  o  delinquente,  e  executa  n'ellc  a  lei. 

Não  podia  o  cidadão  romano  ser  chibatado;  mas  o  Filho  de  Deus,  para  salvar  o  homem  es- 
cravo, revestiu-se  da  forma  de  escravo,  e  quií  soffrer  a  flagellação  dos  escravos. 

'  Diz  uma  tradição  que  no  momento  de  ser  lida  esta  sentença,  chegava  a  Santa  Virgem  ao 
pretório,  a  qual,  nas  suas  Revelações '  a  Santa  Brígida,  lhe  narrou  o  triste  drama  n 'estes  termos : 

«  Depois  que  se  apartou  de  mim  no  Cenáculo,  só  o  tornei  a  ver  quando  o  levavam  para  os 
açoites,  e  eu  pude,  sem  morrer,  presenciar  a  scena  tremenda  em  que  meu  Filho  era  immaculada 
victima.  Àlli  estava  Klle  rodeiado  de  algoses  enfurecidos,  sem  um  só  rosto  amigo  em  que  podesse 
pôr  os  olhos  de  afílicção,  ou  confortar-se  com  alheia  sympathia. 

«  Ei-lo  attonito  dos  alaridos  com  que  atroam  os  ares,  e  forçado  a  despir  as  vestes,  começando 
0  seu  tormento  pela  vergonha  de  se  ver  desnudado  aos  olhos  dos  homens;  depois  abraçou-se  vo- 
luntariamente á  columna  a  que  os  impios  o  ataram;  depois. . .  e  eu  vivia  ainda I  depois  trouxeram 
varas  e  azorragues  ponteagudos;  descarregaram-lhe  os  primeiros  golpes  com  esses  instrumentos 
de  infâmia  e  de  dor;  c  pois  aquelles  golpes  eram  vibrados  sobre  a  querida  carne  de  minha  carne: 
sobre  o  querido  sangue  do  meu  sangue,  quasi  caí  desfallccida.  Àugmentava  o  terror  dos  meus 
sentidos  entorpecidos  o  èntre-ouvir  pancadas  reiteradas,  mas  que  nenhum  gemido  acompanhava. 
Quando  voltei  a  mim,  que  vi  eu!  um  corpo  já  quasi  informe,  retalhado  e  chagado  por  tal  arte, 
que  as  carnes  tinham  desapparecido  pegadas  ao  ferro  dos  azorragues,  e  os  ossos  estavam  a  nu. 
Meu  Filho,  meu  divino  Filho  escorria  em  sangue,  e  já  no  corpo  não  tinha  logar  para  novas  feri- 
das; era  nas  chagas  que  os  bárbaros  abriam  chagas*.  A  final,  disse  um  dos  algoses:  «Cuidado! 
que  a  sentença  do  governador  só  manda  que  o  açoitemos,  e  com  poucos  golpes  mais  estará  mor- 
to ».  Esse  mesmo  soldado  chegou  á  columna  c  cortou  as  ataduras,  e  tornou  meu  Filho  a  vestir-se, 
e  tão  pouco  tempo  lhe  deram  que  se  viu  obrigado  a  vestir-se  andando.  Onde  punha  as  plantas  fi- 
cava o  chão  impregnado  de  sangue,  e  por  elle  conheci  eu  as  suas  pisadas. » 

1  Se  a  Egieja  nâo  considera  o  livro  das  Revelações  de  Santa  Brígida  como  canónico,  é  certo  que  o  Concilio  de  6a- 
ailéa,  e  os  Papas  Gregório  XI  e  Urbano  VI,  após  delido  exame,  declararam  que  estas  revelações  privadas  nada  conteem 
contrario  á  fé,  c'  podem  com  proveito  ser  lidas  pelos  christáos.  Alem  disso  a  frequência  com  que  graves  escriptores 
ecclcsiastioos  d 'cilas  se  sorvem  no  indicado  sentido,  me  aulorisa  a  invoca-las  também.  Acresce  que  ahi  são  narrada» 
as  cousas  de  plena  conformidade,  com  o  Evangelho  e  as  tradições. 

*  Plaga*  plugix,  vulnera  vulneribus  addiderunt,  ut  loium  ajrpu*  concUum  unum  conlinuum  indrretur 
asse  vulnus.  Assim  so  realizavam  as  propliccias :  Et  fui  flagelltUut  tota  die  (Ps.  lxxjj).  Supra  dortum  meum  /h- 
Orkaverunl  peccatores  (Ps.  cxxviu). 
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como  impostor,  é  o  próprio  que  pune  a  outrem;  porque?  por  compartilhar  a  sua 
mesma  convicção ! 

O  juiz  que  proclama  a  innocencia  do  accusado  é  o  juiz  que  na  mesma  sentença 
o  condemna,  não  pelas  provas  colhidas,  mas  só  por  ter  havido  uma  imputação, 
que  o  próprio  juiz  repellira!  E  todas  estas  indignidades,  sevicias  e  barbaridades, 
provenientes  de  um  trepidante  espirito,  incapaz  de  se  elevar  á  altura  de  seus  de- 
veres I 

E  como  não  bastasse  esta  serie  de  malefícios,  vemos  que  o  covarde  que  escu- 
dava na  lei  judaica  a  sua  sentença,  logo  em  seguida  calca  aos  pés  a  própria  lei, 
que  fingia  respeitar.  Ordenava  ella  que  o  juiz,  como  dito  6,  presenciasse  a  flagel- 
lação,  para  não  consentir  que  a  crueldade  fosse  alem  dos  limites  legaes  de  qua- 
renta açoites  (dos  quaes  era  uso  diminuir  um,  distribuindo-se  trese  pelas  costas, 
e  igual  numero  por  cada  hombro) ;  e  Pilatos  não  esteve  presente  ao  supplicio,  e  o 
divino  Padecente  recebeu  no  seu  sacrosanto  corpo  numero  extraordinário  de 
açoites1. 


VII 


Concluída  a  horrenda  execução,  conduzindo  a  Jesus  ao  átrio  do  pretório,  con- 
vocaram para  elle  toda  a  turba,  e  então  começou  outra  ainda  mais  ignóbil  scena 
de  escarneos,  aflrontas  e  ignominias. 

Mandaram  sentar  Jesus  n'uma  pedra,  dizendo-lhe  que,  pois  era  Rei,  subisse  as- 
sim a  um  condigno  throno ;  disseram-lhe  mais  que  todo  o  Rei  Unha  diadema,  e  que 
portanto  iam  cingir-lhe  a  fronte :  então  teceram  com  as  vergonteas  de  ura  arbusto 
espinhoso  uma  corda,  cujos  espinhos  lhe  cravaram  na  cabeça3.  Continuando  o 
ignóbil  motejo,  acrescentaram : 

—  «  0  nosso  Rei  já  tem  um  throno,  já  tem  coroa,  mas  ainda  lhe  falta  o  régio 
manto ;  vistâmos-lhe  a  purpura»;  e  sobre  os  hombros  lhe  conchegam  um  vermelho 
farrapo,  ao  som  de  infernaes  gargalhadas. 

—  «  Ainda  falta  uma  cousa  » ,  dizia  um  dos  desalmados,  «  ainda  falta  o  sceptro. » 
E  no  meio  de  estrepitosa  galhofa  obrigaram  o  Redemptor  a  empunhar  uma 

canna  verde,  repetindo  aquelles  cortezãos  de  Satanaz  todas  as  ceremonias  aulicas, 
com  uma  inexcedivel  ironia  cómica,  dizendo : 

—  «  Eu  te  saúdo,  6  Rei  dos  Judeus ! » 
E  davàm-lhe  uma  bofetada. 

—  «  Gloria  a  ti,  soberano  Senhor  1 » 
E  escarravam-lhe  nas  faces. » 

—  «  Honra  ao  teu  feliz  reinado ! » 

*  A  mor  parte  do  pelourinho  a  que  esteve  atado  o  ftedemptor,  ainda  hoje  se  conserva  em 
Roma,  na  egreja  de  Santa  Praxedes,  ao  lado  esquerdo  de  quem  entra,  e  numa  espécie  de  nicho 
envidraçado. 

*  Acredita-se  que  esta  coroa  existe.  A  opinião  mais  commum  para  cá  do  século  xin  é  que  ella 
se  conservava  em  Constantinopla,  e  que  o  Imperador  Balduíno  U,  tendo-*  offerecldo  a  S<  Luii,  o 
Santo  Rei  a  retirou  das  m&os  áês  venesianos,  a  quem  ella  tinha  sido  empenhada,  por  empréstimo 
feito  aos  constantinopolitanos.  Foi  transportada  para  a  França  cm  1239  e  cotlocada  na  cathedrat 
de  Scns,  da  qual  a  levaram  depois  para  uma  santa  capella  especial.  Vários  dos  espinhos  delia  fo- 
ram  distribuídos  pela  França,  Allemanha,  etc. 
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E  arrancando-lhe  a  canna,  rudemente  lhe  fustigavam  a  cabeia;  e  acto  conti- 
nuo, curva vam-se,  dobravam  o  joelho,  e  diziam  adora-lo1. 


VIII 

Ouvira  Pilatos  a  algazarra  que  no  átrio  do  pretório  se  fazia,  e  apresentou-se 
para  remover  a  victima  das  mãos  de  seus  verdugos;  e  porquanto  a  multidão  ainda 
rodeava  o  palácio,  esperou  elle  que  tamanhos  tormentos  e  allentados  houvessem 
jà  cevado  o  ódio  dos  judeus.  Ordenou  a  Christo  que  se  levantasse  do  seu  irrisório 
throno,  e  que  o  acompanhasse  assim  mesmo  coroado  de  espinhos,  com  o  seu  manto 
de  trapos  e  sceptro  de  canna.  Adiantou-se  para  a  galeria,  que  já  descrevi,  e  do  alio 
d'ella  bradou  aos  malvados : 

«Eu  ahi  mando  vir  o  réu,  para  que  vós  o  vejaes;  e  repito  que  lhe  não  acho 
culpa  alguma. » 

Logo  em  seguida  chegou  o  immaculado  Cordeiro,  e  Pilatos,  apresentando^)  do 
alto  da  varanda  às  turbas,  que  anciosas  esperavam  pela  sua  resolução,  exclamou: 

<<  Ecce  homo!  Eis-aqui  o  homem ! » 

Só  corações  de  feras  se  não  compungiriam  ante  o  espectáculo  d'aquelle  vulto 
divinal  desfigurado,  sangrento,  alvo  das  irrisões  do  povoléu,  condecorado  com  as 
insígnias  de  um  rei  de  comedia;  e  apesar  de  tudo,  manso,  humihle,  sem  que  nos 
lábios  lhe  pairasse  vislumbre  de  rancor,  nem  de  malevolencia. 

Ahl  mas  é  que  esses  homens  não  pertenciam  à  humanidade ;  eram  realmente 
feras,  e  para  essas  o  odor  do  sangue  não  é  freio,  mas  incentivo  para  seu  maior  der- 
ramamento ! 

Apenas  os  possessos  viram  a  victima,  e  reconheceram  que  no  animo  do  presi- 
dente ressumbrava  o  desejo  de  lhe  poupar  a  morte,  clamaram  todos  unisonos  e 
em  berros  descommunaes : 

—  «  Crucifica-o !  Crucifica-o ! » 

—  «Pois  então,  crucillcae-o  vós;  porque  não  hei  de  crucificar  a  quem  consi- 
dero innocente. » 

—  «Nós  temos  lei,  retorquiram  os  perversos;  nos  legem  habemus.  A  lei  de 
Moysés  manda  matar  os  blasphemos,  e  esse  homem  proclamou-se  nada  menos  que 
Filho  de  Deus. » 

Este  discurso  totalmente  desnorteou  o  pobre  romano.  Via  elle  que  aceusavam 
Jesus  de  um  delicto  capital,  segundo  a  lei  do  paiz;  meditou  que  o  poderiam  aceu- 
sar  ao  Imperador  de  calcar  as  leis  do  estado ;  temeu  que- da  sua  recusa  resultasse 
algum  motim  popular,  que  prejudicasse  na  Judéa  a  situação  romana.  E  por  sobre 

1  *  Estava  Christo  Senhor  Nosso  adorado  de  joelhos  como  Rei  no  pretório  de  Pilatos:  as  vozes 
que  se  ouviam  das  boccas  dos  que  o  adoravam,  eram  as  de  maior  respeito  c  reverencia:  Ave  Rex 
jwUtorum  (Joan.  xix,  3).  0  mesmo  S.  João  ao  pé  da  Cruz  não  pudera  dizer,  nem  ler  no  titulo 
d'ella  outra  verdade  mais  de  fé.  Mas  quando  isto  se  ouvia  nas  vozes,  que  é  o  que  se  via  nas  mãos 
dos  mesmos  adoradores?  Umas  mãos  lhe  batiam  as  faces  com  bofetadas:  Dabanl  et  alapas  (Ibid.); 
outras  mãos  lhe  pisavam  o  rosto  com  punhadas:  Colaphis  eum  cwciderunl  (Matli.  xxvi,  67).  Quem 
crera  tão  horrendo  e  mais  que  sacrílego  atrevimento,  se  o  não  disseram  os  Evangelistas?  Mas  a 
differença  era,  que  as  bofetadas  affrontavam  e  oflendiam  a  Christo  com  as  mãos  abertas;  as  pu- 
nhadas com  as  mãos  fechadas.  E  nota  S.  Matheus  que  os  autores  d'csta  affronla  foram  os  soldados 
do  presidio  romano;  porque  não  sò  se  havia  de  achar  similhante  excesso  de  maldade  na  perfídia 
judaica,  senão  também  na  fé  romana,  que  é  a  nossa.»  (Vieira.) 
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tantos  receios  impressionou-o  a  asserção  de  que  esse  homem  se  dizia  Filho  de  Deus. 
Tinham  os  gentios  por  certo  que  de  vez  em  quando  os  seus  deuses  baixavam  à 
terra  em  figura  de  homens,  e  tremeu  então  de  que  fosse  este  um  exilado  do  Olympo, 
cujo  sangue,  se  elle  o  fizesse  derramar,  para  sempre  lhe  mancharia  as  mãos. 
Querendo  pois  saber-lhe  a  pátria  e  a  familia,  perguntou-lhe : 

—  «  D'onde  és  tu  ? » 

Jesus  cónservou-se  em  silencio. 

E  Pilatos,  sempre  perplexo  sobre  o  procedimento  que  devia  seguir,  acres- 
centou: 

—  «  Que  é  isto  ?  pois  tu  não  me  respondes !  Não  sabes  que  tenho  poder  para 
te  crucificar,  e  que  lambem  o  livrar-te  está  na  minha  mão?» 

Magestosamente  lhe  responde  Jesus : 

—  «Tu!  poder  sobre  mim?  Não  o  terias,  se  lá  de  cima  te  não  fosse  concedido. 
Por  isso  aquelle  que  me  entregou  ás  tuas  mãos  por  malícia,  é  réu  de  mór  peccado 
que  tu,  que  por  fraqueza  vaes  condemnar-me  à  morte. » 

Ou  fosse  na  continuação  de  suas  hesitações,  ou  porque  aquella  ultima  refle- 
xão lhe  fazia  considerar  que  havia  com  effeito  um  poder  superior,  a  que  elle  tam- 
bém estava  sujeito,  Pilatos  proseguiu  o  seu  dialogo  com  o  povo,  lançando  mão  de 
quanlos  expedientes  lhe  suggeria  o  medo,  para  evitar  a  morte  do  Justo;  mas  a  fi- 
nal, uma  setta  bem  arremessada  lhe  traspassou  o  espirito,  quando  um  dos  judeus 
lhe  disse: 

«É  inimigo  de  César  todo  aquelle  que  se  faz  Rei:  se  tu  soltas  a  esse  homem, 
não  és  amigo  de  César. » 

Tremeu  Pilatos ;  esta  accusação  era  gravíssima  para  os  seus  interesses  políti- 
cos :  se  elle  poupa  a  Jesus,  não  será  accusado  ante  o  Imperador  Tibério,  Tibério 
o  suspeitoso,  o  sanguinário,  o  que  acreditava  no  relatório  dos  espias  que  por  toda 
a  parte  derramava  ?  *  Não  será  increpado  de  proteger  sediciosos,  competidores  ao 
poder  imperial?  Era  um  maleável  empregado  publico,  ávido  de  conservar  o  seu  alto 
cargo,  intimidado  por  gritos,  que  punham  em  duvida  a  sua  fidelidade  ao  tyranno  de 
Roma;  receiou  castigo,  ou  pelo  menos  demissão.  Balbuciou,  pois,  ainda  algumas  fra- 
cas evasões,  mas  formuladas  em  tão  pávidas  phrases,  que  antes  serviam  para  re- 
dobrar a  fúria  dos  canibaes.  E  os  gritos  redobraram : 

«  CruciOca-o !  Cruciflca-o ! » 

E  os  clamores  cada  vez  se  iam  tornando  mais  minazes:  Et  invatescebanl  vocês 
eorum. 


IX 


Finalmente  Pilatos  dirige-se  cabisbaixo,  meditabundo  e  a  passos  tardos  para 
o  Lithostrotos;  toma  assento  na  sua  cadeira,  e  faz  signal  que  vae  fallar.  Faltar! 

1  Não  desconhecia  o  mísero  os  usos  dos  Imperadores  d'esse  tempo.  Se  não  foi  Tibério  o  seu 
juiz,  vciu  a  se-lo  Caio ;  quatro  annos  depois,  tendo  Pilatos  devidamente  suffocado  uma  rebellião, 
foi  pelos  principaes  da  Samaria  accusado  ante  Vitellio,  presidente  da  Syria,  que  lhe  ordenou  fosse 
a  Roma  jus  ti  ficar -se  Partiu;  dcfendeu-se,  mas  foi  desterrado,  e  pouco  sobreviveu  ao  seu  exílio. 
Com  injustiça  matou,  com  injustiça  foi  morto.  Merecida  pena  de  talião,  não  diversa  da  que  poas 
termo  á  vida  de  Judas !  É  tradição  que  Pilatos,  ralado,  ou  de  remorsos,  ou  de  indignação  pela  in- 
justiça de  seu  desterro,  se  suicidara  em  Vienna,  lançando-se  ao  Rhodano. 
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Que  dirá  elle  agora?  Poderá  chamar-se  sentença  o  que  elle  vae  proferir?  Gosa  elle, 
em  tal  momento,  liberdade  de  espirito  necessária  a  um  juiz,  que  vae  proferir  uma 
sentença  de  morte  ?  Que  novas  testemunhas,  que  documentos  vieram  mudar  a  sua 
convicção,  a  sua  opinião  tão  peremptoriamente  declarada  da  innocencia  de  Jesus? 
Com  um  supremo  esforço  apresenta  de  novo  o  Messias,  dizendo  ao  vulgo 
ignóbil : 

—  «  Ei-lo  aqui !  ei-lo  aqui,  o  vosso  Rei ! » 
E  os  réprobos  responderam : 

—  «Fora !  fora !  Morra !  morra ! » 

—  «  Quem  ?  o  vosso  Rei  ?  Quereis  que  eu  crucifique  o  vosso  Rei? » 

E  os  Pontífices,  aquelles  que  tantas  vezes  se  haviam  jactado  de  que  não  tinham 
por  seu  Roi  senão  a  Deus,  aquelles  que  diziam  fundar  todas  as  esperanças  no  ad- 
vento de  um  grão  Rei,  tantas  vezes  promettido  pelos  seus  Prophetas,  objecto  e  fun- 
damento da  sua  religião,  bradaram: 

—  «  Não  conhecemos  outro  Rei  senão  a  César. »" 

Resposta  em  todos  os  sentidos  infame,  sacrílega,  impolitica  e  anti-p átrio tica! 
Aqui  temos  os  Príncipes  judeus  mais  realistas  que  o  Rei,  mais  romanos  que  Pi- 
latos ! 

Que  podia  o  imbelle  contra  esta  inesperada  conversão  politica?  Como  havia 
de  desfeitear  estrangeiros  até  então  ferrenhos  em  seu  patriotismo,  mas  que  por 
ódio  â  victima  se  retractavam  de  seus  naturaes  sentimentos,  proclamavam  em 
altas  vozes  a  espontaneidade  da  sua  vassallagem  a  Tibério?  Reconheceu,  pois,  que 
nada  mais  podia  fazer  a  favor  de  Jesus;  porquanto  o  tumulto  recrescia,  e  jà  não 
era  elle,  mas  sim  a  plebe  desenfreada  que  dominava  a  situação. 

Deu-se  por  vencido :  mas  ainda  n'este  doloroso  transe  tentou  um  ultimo  esforço, 
para  ver  se  angariava  a  commiseração  dos  judeus,  ou  pelo  menos  se  se  isentava 
da  reprovação  que  a  sua  própria  consciência  infligia  ao  acto  nefando.  Ordenou  a 
um  servo  lhe  trouxesse  uma  bacia  de  agua,  e  então  erguendo-se,  lançando  sole- 
mnemente  os  olhos  em  derredor  de  si,  e  mergulhando  na  lympha  *  as  polluidas  mãos, 
disse  agora  com  voz  firme : 

—  «  Eu  sou  innocente  do  sangue  d'este  justo. » 
E  todo  o  povo  respondeu : 

— « Pouco  importa !  recaia  o  seu  sangue  sobre  nós  e  sobre  a  nossa  descen- 
dência. » 

Cabe  aqui  reproduzir  justas  e  severas  palavras. 

«  Lava  as  tuas  mãos,  Pilatos,  lava-as !  Estão  tintas  de  sangue  innocente !  A  tua 
outorga  nasceu  da  fraqueza;  mas  não  és  menos  culpado,  que  se  a  perversidade 

4  Assim  praticou,  para  mostrar  ser  contra  a  sua  vontade  que  se  ia  perpetrar  o  deicidio.  Va- 
liam as  opiniões  sobre  o  impulso  que  moveu  a  Pilatos.  Pensam  uns  que  n'isto  imitou  elle  o  cos- 
tume dos  romanos  e  gregos,  os  quaes  imaginavam  que,  lavando  as  mãos  e  as  vezes  o  corpo  todo, 
apagavam  as  maculas  dos  crimes,  e  por  isso  diz  Virgílio,  de  Enéas,  quando  quiz  expiar  suas  cul- 
pas: Rite  cavis  undas  de  flumine  palmis  suslulit;  e  Horácio  de  si  e  de  seus  companheiros,  che- 
gando ao  templo  de  Feronia:  Orai  manusque  tua  lavimus,  Feronia,  lympha.  Outros,  com  Orige- 
nes,  querem  que  Pilatos  n'esta  ceremonia  tivesse  em  mente  seguir  o  costume  dos  judeus,  segundo 
se  vê  n'uma  disposição  do  Dcuteronomio  relativa  á  expiação  do  homicídio  occulto:  «E  virão  tam- 
bém os  anciãos  d'aquella  cidade  próximo  ao  Jogar  em  que  o  homem  foi  morto,  e  lavarão  as  suas 
mãos  sobre  a  novilha  degolada  no  valle,  dizendo:  Às  nossas  mãos  não  derramaram  aquelle  san- 
gue»; ao  que  parece  ter  também  ali ud ido  o  Propheta  Rei,  quando  cantou:  Lavabo  inter  innocetUes 
manus  meãs. 
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te  houvesse  movido !  Todas  as  gerações  até  hoje  h5o  repetido :  O  Justo  soffteu  sob 
Poncio  Pilatos:  Passits  est  sub  Pontio  Pilalo!  Indelével  permanece  teu  nome  nos 
fastos  da  humanidade,  para  ensino  dos  homens  públicos,  para  pharol  dos  juizes 
fracos,  para  revelar-lhes  a  vergonha  de  cederem  contra  os  dictames  da  consciên- 
cia !  Desordenado  povoléu  gritava  ao  pé  do  teu  tribunal ;  talvez  que  tu  mesmo  não 
estivesses  em  segurança  na  tua  curul;  que  importa?  o  teu  dever  fallava,  e  em  ca- 
sos taes  mais  vale  receber  a  morte,  que  dá-la1.» 

Quanto  a  vós,  perversos  deicidas,  bem  cara  vos  tem  saldo  a  abominável  im- 
precação I  Poucos  annos  eram  passados,  e  um  milhão  de  homens  da  vossa  raça, 
reunidos  no  recinto  de  Jerusalém  para  a  celebração  da  Paschoa,  eram  pelos  roma- 
nos sepultados  sob  as  ruinas  do  templo  e  da  cidade ;  e  a  vossa  mesma  raça,  dis- 
persa desde  então  por  toda  a  terra,  sente  pesadamente  sobre  a  sua  cabeça  o  san- 
gue do  Justo,  que  vossos  avós  invocaram  I 

Pilatos  entregou  o  Divino  Réu  aos  algozes,  autor isando-os  a  cruciflca-lo  *.  Ti- 
nha a  pusillanimidade  completado  o  offlcio  da  tyrannia ! 


x 

Antes  de  passar  avante,  e  porque  d'esse  miserável  não  desejo  tornar  a  occu- 
par-me,  aqui  descreverei  o  mais  que  se  operou  n'esse  dia  abominando,  e  em  que 
o  imbelle  teve  parte. 


'  Eis-aqui  os  termos  de  uma  das  mais  bellas  leis  romanas:  Vanw  vooes  populi  non  sunt  au- 
diendm,  quando  aul  noxium  crimine  absolvi  aul  innocenlem  condemnari  desiderant. 

*  « A  maior  cousa  que  n'este  mundo  intentou  e  executou  a  temeridade  humana,  foi  a  morte 
do  Filho  de  Deus,  e  nenhuma  com  maiores  e  mais  conhecidos  escrúpulos.  Quantas  veies  aflOrmou 
Pilatos  que  nenhuma  cousa  achava  n'aquelle  homem:  Ego  nullam  invento  in  eo  causam?  (Joah. 
xvjii,  38).  Quantas  vezes  respondeu  ás  instancias  dos  accusadores,  que  nenhum  mal  tinha  feito: 
Quid  mim  mali  fedi?  (Matth.  xxvn,  23).  Por  isso  commetteu  aos  Príncipes  dos  Sacerdotes  que 
elles  o  julgassem:  Accipiie  eum  vos,  et  secundam  legem  vesiram  judicale  (Joan.  xvm,  31).  Por 
isso  sabendo  que  era  galileu  o  remetteu  ao  Rei  Herodes :  Ul  cognovii,  quod  de  Herodis  potestate 
esset,  remisil  eum  ad  fíerodem  (Luc.  xxm,  7).  Tudo  isto  eram  escrúpulos  de  não  ser  elle  o  que 
Julgasse  a  causa  de  Christo,  a  que  se  accrescentou  também  a  visão  e  recado  de  sua  mulher:  Nihil 
Hbi,  et  Justo  illi  (Matth.  xxvn,  19),  que  se  guardasse  de  ter  parte  alguma  nas  cousas  d'aquel1e 
Justo.  Sem  embargo,  porém,  de  todos  estes  escrúpulos,  podendo  mais  os  olamores  do  povo  que 
a  rasão,  e  o  respeito  e  dependência  de  César  que  a  justiça,  e  prevalecendo  a  fraqueza,  a  covardia 
e  a  pusillanimidade  do  juiz  á  obrigação  do  officio,  aqui  foi  o  maior  escrúpulo  de  Pilatos;  porque 
Já  não  era  sobre  a  duvida  de  condcmnar  ou  não  o  innocente,  mas  sobre  a  resolução  de  o  ter  oon- 
demnado.  K  que  remédio  tomaria  para  aquietar  a  consciência,  que  naturalmente  estava  tremendo 
de  um  tão  horrendo  escrúpulo?  Accepla  aqua,  lavil  manus  coram  populo  dicens:  Inmcens  ego 
sum  a  sanguine  Jusli  hujus  (Ibid,  24).  Tomou  agua,  e  lavou  as  mãos  diante  de  todo  o  povo,  pro- 
testando e  dizendo:  Eu  estou  innocente  no  sangue  d'este  Justo.  E  quantas  ceremonias  d'estas  se 
tomam  por  remédios  de  escrúpulos,  que  não  são  ceremonia!  Condemnava  a  innocencia,  e  decla- 
rava-se  por  innocente!  0  escrúpulo  era  o  sangue  do  Justo,  e  o  puriUcatorio  da  consciência  do 
juiz,  lavar  as  mãos  com  uma  pouca  de  aguai  Ó  Pilatos,  que  ha  tantos  annos  estás  no  inferno! 
Ó  julgadores  que  caminhaes  para  lá  com  as  almas  envoltas  em  tantos  e  tão  graves  escrúpulos  de 
fazendas,  de  vida,  de  honras;  e  cuidaes,  cegos  e  estúpidos,  que  essas  mãos  com  que  escreveis  as 
tenções,  e  com  que  ílrmaes  as  sentenças,  se  podem  lavar  com  uma  pouca  de  agua!  Não  ha  agua 
que  tenha  tal  virtude.  A  agua  benta  lava  dos  peccados  veniaes,  a  agua  do  baptismo  lava  dos  ve- 
niaes  e  mortaes  passados;  mas  nem  a  agua  que  corre  dos  olhos,  que  é  a  mais  poderosa  de  todas, 
pôde  lavar  d'estes  escrúpulos;  porque  sem  restituição  dos  damnos  que  causaes,  não  pôde  haver 
contrição  verdadeira.»  (Vieira.) 
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Existia  entre  os  romanos  um  uso,  que  os  modernos  tomaram  da  jurisprudência 
d'elles,  e  consistia  em  collocar  por  sobre  as  cabeças  dos  condemnados  um  rotulo, 
contendo  o  nome,  a  naturalidade  e  o  motivo  da  punição  legal.  Pilatos  ordenou, 
pois,  que  no  alto  da  Cruz  de  Christo  se  traçassem  estas  palavras :  « Jesus  Nazaré- 
nus,  Rex  Juéworum» ;  significando  a  primeira  d'ellás  o  nome,  a  segunda  a  pátria 
adoptiva,  e  as  duas  ultimas  a  causa  da  coodemnação. 

Provavelmente  na  disposição  de  animo  em  que  estava  o  presidente,  haveria 
intenção  maligna  era  similhante  redacção,  querendo  Pilatos  com  tamanho  laconis- 
mo indicar,  ou  que  era  realmente  um  Rei  dos  judeus  o  que  alli  ia  pender  crucifica- 
do, ou  que  a  causa  do  supplicio  era  uma  allegação,  que  nunca  havia  sido,  nem  po- 
dia ser  provada.  Penetraram  os  Sacerdotes  na  intenção  do  romano,  que  até  parecia 
timbrar  em  tornar  bem  publica  e  notória  a  opinião  formulada  n'aquelles  termos; 
pois  elle  determinou  que  se  inscrevessem  em  latira,  hebreu  e  grego,  a  fim  de  fa- 
cilitar a  inteligência  cTelles  a  nacionaes  e  estrangeiros.  Quando,  pois,  a  gente  da 
synagoga  viu  a  redacção  do  rotulo,  exprobrou-a  a  Pilatos,  exigindo  que  elle  substi- 
tuísse a  locução  «Rei  dos  judeus»  por  esfoutra  «Que  se  arrogou  o  titulo  de  Rei 
dos  judeus».  Pilatos,  pela  primeira  vez  revelando  firmeza,  irado  lhe  respondeu: 

«0  que  escrevi,  escrevi:  Quod  scripsi,  scripsi1.* 

Saiamos  do  pavoroso  pretório.  Já  Pilatos  havia  entregado  o  Messias  às  turbas. 
Rodeado  de  centuriões,  soldados  e  povo  infrene,  vae  começar  o  seu  derradeiro 
transito  por  essa  rua  tão  apropriadamente  denominada  da  Amargura. 

Bem  que  chorem  inconsoláveis  todas  as  ruas  de  Sião,  por  se  acharem  solitárias, 
e  por  não  haver  quem  fervoroso  concorra  às  solemnidades  do  rito;  ha  todavia  esta 
que  a  todas  as  outras  supera  na  grandeza  das  recordações,  e  que  leva  o  crente  a 
exclamar  com  Jeremias : 

«Ai!  como  o  Senhor,  na  sua  indignação,  cobriu  de  caliginosas  trevas  a  filha  de 
Sião ! » 

Aquella  rua,  mais  que  todas  as  outras  deserta,  chama-se  por  antonomásia  rua 
dolorosa,  rua  da  Amargura,  via  Crucis.  0  chão  é  esse  que  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  pisou  com  o  madeiro  às  costas,  quando  ia  ser  immolado,  d'onde  se  lhe 
derivaram  todos  estes  epithetos  que  até  hoje  conserva,  e  para  sempre  conser- 
vará. 

Oh!  quantos  nos  séculos  passados  percorreram  com  o  coração  contrito  e  hu- 
milhado a  rua  da  Amargura!  Quantos  ecclesiasticos  distinctos,  quantos  homens  in- 
signes em  santidade  e  doutrina,  quantas  matronas  illustres,  quantas  donzellas  pie- 
dosas, quantas  familias  patrícias,  quantos  peregrinos  penitentes,  diversos  em  lín- 
guas, sexos,  idades,  jerarchias,  ritos  e  pátrias  não  trilharam  a  rua  da  Amargura! 
Quantos  fervidos  christãos,  vestidos  de  sacco,  cingidos  de  cilícios,  cabeça  coberta 
de  cinza,  corda  ao  pescoço,  olhos  debulhados  em  pranto,  alma  penetrada  de  in- 

'  Tenho  para  mim  que  Pilatos  não  proferiu  sentença  verbal,  senão  esta  que  se  lê  no  rotulo, 
e  que  resume  todo  o  pensamento ;  não  nego,  porém,  que  uma  tradição  se  conserva  em  Jerusalém, 
de  que  Pilatos  redigiu  uma  sentença,  que  por  abi  anda  transcripta  com  variantes;  e  segundo  uma 
d'ellas,  resumindo  as  calumnias  amontoadas  poios  Principes  da  synagoga  contra  o  Redemptor  do 
mundo,  proferiu  a  seguinte  sentença,  eterno  padrão  de  iniquidade : 

« À  Jesus  Nazareno,  o  amotinador,  o  desprezador  de  César,  o  falso  Messias,  como  foi  provado 
pelo  testemunho  dos  seus  nacionaes,  conduzi  ao  logar  do  suppiicio  commum,  e  pregae-o  aili  em 
ludibrio  da  sua  regia  magestade  n'uma  cruz,  em  meio  de  dois  ladroes:  vae  lictor,  prepara  as 
cruzes. » 
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tensa  dor,  não  seguiram  a  pé  descalço  o  Divino  Padecente  pela  escabrosa  estrada 
do  Calvário  até  o  altar  da  Cruz,  para  em  espirito  serem  com  elle  crucificados! 
Quantas  heroinas,  repulsando  feminis  adornos,  desgrenhadas  as  tranças,  sulcado 
de  lagrimas  o  rosto,  pallidas,  consumidas,  desfiguradas  por  austera  penitencia,  não 
saiam  com  as  (Ilhas  de  Sião  ao  encontro  do  Divino  Réu,  para  chorarem  não  só  por 
elle,  senão,  principalmente,  por  si  mesmas ! 

Antes  de  passar  além,  direi  que  n'esta  rua  se  commemoram  quatorze  estações, 
em  cada  uma  das  quaes  o  christão,  entregue  ás  fundas  meditações  que  tão  santos 
logares  suggerem,  ganha  as  indulgências  que  lhes  teem  sido  annexadas,  recor- 
.dando-se  com  entranhado  fervor  dos  passos  ahi  occorridos. 

Este  sitio,  onde  Pilatos  calcou  a  justiça,  condemnando  o  innocente,  isto  é,  pro- 
ferindo uma  sentença  não  mui  diversa  das  que  ainda  hoje  o  juiz  musulmano  dieta 
ao  réu,  dizendo-lhe:  «Tendes  rasão  no  que  allegaes,  mas  o  vosso  adversário  é 
poderoso,  condemno-vos  » ;  este  sitio  sellado  com  Ião  ignominioso  estigma,  consti- 
tue  a  primeira  estação. 
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Venhamos  à  scena  tremenda,  depois  que  o  romano  deixou  Christo  em  poder 
de  seus  inimigos. 

Desesperado,  mal  com  os  outros,  e  mais  mal  comsigo  mesmo,  Pilatos  volta  as 
costas,  e  vae  no  interior  do  seu  palácio  entregar-se  ao  remorso  que  o  abrasa,  tal- 
vez mesmo  vasar  no  seio  da  boa  esposa  as  lagrimas,  que  até  esse  momento  fora 
forçado  a  reprimir. 

Eis  os  tigres  saídos  das  suas  jaulas !  Ei-los  livres  de  cevar  a  sanguisedenta  fú- 
ria noobjecto  celeste  da  sua  aversão!  Os  clamores,  até  ahi  de  imprecação,  conver- 
tem-se  agora  nos  de  jubilo  feroz!  Vêem  nas  garras  a  presa  almejada,  ninguém  lh'a 
arrancará!  Vae  seguir  o  segundo  e  terceiro  acto  da  anciada  tragedia! 

Já  vimos  quão  improfícuo  fora  o  expediente  do  procurador  romano,  quando, 
em  vez  de  offerecer  ao  povo  a  liberdade  de  qualquer  dos  criminosos  menos  co- 
nhecidos, propuzera  a  do  peior  de  todos,  a  do  sanhudo  Barrabás;  e  pois  que  os 
malvados  lhe  preferiram  Jesus,  substituindo  assim  o  justo  ao  culpado,  abrem -se 
as  portas  do  cárcere  a  Barrabás  para  soltura,  e  a  dois  ladrões  para  acompanharem 
a  Jesus  no  seu  supplicio.  Estão  ai  li  três  cruzes.  São  postas  aos  hombros  de  cada 
um.  Jesus  vae  coberto  de  uma  túnica  inconsutil ;  os  ladrões  vão  nús.  Multidão 
ávida,  delirante,  se  condensa  na  praça  do  pretório,  e  obstrue  a  rua  que  os  con- 
demnados  hão  de  percorrer.  A  cohorte  romana  com  mil  e  duzentos  soldados  a 
custo  a  contém.  É  dado  o  signal  da  partida,  por  volta  das  onze  horas  da  manhã, 
porque  a  execução  verificou-se  ao  meio  dia,  e  o  pretório  dista  do  Calvário  pouco 
mais  de  um  kilometro. 

PTeste  logar  se  commemora  a  segunda  estação,  que  fica  a  vinte  e  seis  passos 
do  pretório. 

Aqui  meditam  os  peregrinos  a  ignominia  por  que  passou  Jesus,  conduzindo  ás 
costas  o  próprio  instrumento  do  seu  supplicio. 

Aos  réus  dos  mais  enormes  delictos,  quando  são  conduzidos  à  morte,  costu- 
masse, por  humanidade,  oceultar  o  instrumento  afrontoso,  para  que  a  sua  presença 
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lhes  não  antecipe  na  mente  a  dor  extrema;  porém  em  relação  a  Jesus  Ghristo  não 
se  praticou  esta  precaução ;  porque  seus  implacáveis  inimigos  desejavam  que  n'elle 
corpo  e  espirito  fossem  simultaneamente  crucificados.  Duplo  tormento!  Dura  lei 
de  iniquidade!  Mas  Deus  queria  ensinar-nos  que  as  cruzes  que  n^ste  mundo  car- 
regámos hão  de  um  dia  transformasse  em  sceptros,  como  os  espinhos  das  coroas 
se  hão  de  um  dia  enflorar. 

Cruz  igual  &  de  Jesus  carregou  durante  a  vida  a  Rainha  das  Virgens,  carrega- 
ram-na  os  Apóstolos,  os  martyres,  os  confessores,  os  anacoretas,  as  virgens,  as 
viuvas,  e  todos  os  verdadeiros  seguidores  do  Divino  Martyr. 


XII 


Passou  o  cortejo  por  baixo  da  arcada  d'onde  Nosso  Senhor  tinha  sido  mostrado 
ao  povo. 

Do  pateo  do  pretório  a  rua  corre  horisontal,  até  o  logar  onde  à  direita  rompe 
a  que  conduzia  ao  palácio  de  Herodes  Antipas;  depois  inclina-se  sempre  na  direc- 
ção do  poente  até  cento  e  cincoenta  passos  do  logar  onde  Christo  tomou  a  Cruz; 
ahi  dobra  abruptamente  para  a  esquerda,  sendo  n'essa  curva  que  Jesus  caiu  a 
primeira  vez  ao  peso  da  Cruz ;  e  por  isso  outr'ora  se  collocou  ahi  uma  columna 
de  granito  oriental,  que,  derrubada,  ainda  se  conserva  encravada  ao  longo  de  um 
muro. 

É  n*este  sitio  que  flca  a  terceira  estação. 


XIII 


Reergueu-se  o  Padecente,  e  progrediu  em  tão  penosa  jornada.  Sua  divina 
Mãe,  que  no  pretório  assistira  aos  tratos  horrendos,  quiz  acompanhar  seu  Filho  no 
transito  amargo ;  porém,  jà  pela  inanição  de  forças,  jà  pela  brutalidade  dos  soldados, 
e  pelas  mós  de  povo,  ficou  impossibilitada  de  seguir  igual  caminho.  Tomou,  pois, 
acompanhada  do  discípulo  amado  e  das  santas  mulheres  um  atalho  lateral,  por 
onde  correu,  saindo  à  rua  dolorosa,  e  então  surgiu  do  lado  esquerdo  do  cortejo,  e 
ficou  face  a  face  com  seu  Filho,  como  quem  lhe  intercepta  a  passagem,  e  a  coramo- 
ção  que  lhe  revolvia  todas  as  forças  vitaes,  embargou-lhe  a  voz,  fazendo-a  cair  cm 
quasi  delíquio1.  Segundo  se  affirma,  Jesus  a  saudou  com  as  palavras :  Salve  3faler. 

Ê  esta  a  quarta  estação,  a  trinta  passos  ima  o  sul. 

1  Houve  aqui  antigamente  uma  egreja  dedicada  a  Santa  Maria  do  Spasmo;  porém,  depois  da 
conquista  de  Saladino,  foi  convertida  pelos  turcos  em  casa  de  banhos;  de  modo  que  no  próprio 
sitio  em  que  a  dor  mais  cruenta  dilacerou  dois  divinos  corações,  se  recreavam  á  dissoluta  moda 
oriental  os  discípulos  de  Mahomet.  Ahi  foram  as  thermas  de  Rochelane,  valida  de  Solimáo,  o  ma- 
gnifico. Consentiu  o  ceu  que  não  continuasse  por  mais  tempo  totalmente  profanado  esse  chão; 
reergueu-se  a  egreja  de  Santa  Maria  do  Spasmo,  e  acaba  este  santuário  de  passar  ao  poder  de  ca- 
tholicos,  os  quaes  logo  se  propozeram  restaura-lo  com  o  antigo  esplendor,  elevando  um  bello  hos- 
pício sobre  as  ruínas  das  thermas. 

Nada  mais  admirável  que  o  quadro  do  Spasimo,  de  Raphael,  na  galeria  de  Madrid. 
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XIV 

É  a  quinta  estação  a  trinta  e  seis  passos  cTaquella,  no  logar  onde  a  rua  da  Amar- 
gura dobra  novamente  para  a  direita,  na  direcção  de  oeste.  Até  este  sitio  ainda  a 
rua  era  espaçosa  e  quasi  horisontal;  mas  cTeste  ponto  por  diante  começa  ella  a 
subir  estreita,  empinada  até  â  porta  Judiciaria. 

Já  n'estas  alturas  as  forças  do  Divinal  Padecente  quasi  pareciam  exhaustas;  e 
não  por  commiseração,  mas  por  julgarem  impossível  que  Elle  com  o  peso  da  Cruz 
chegasse  vivo i  ao  Calvário,  resolveram  prolongar  de  outra  forma  a  fúnebre  agonia. 

Vinha  do  campo  um  homem  chamado  Simão,  natural  de  Cyrene,  individuo  pos- 
sante e  brutal.  Foi  preso  e  constrangido  a  ajudar  o  Salvador  a  levar  sua  Cruz;  mas 
o  Redemptor,  longe  de  ser  alliviado  da  carga,  sentiu-a  aggravar-se-lhe,  porque  o 
Cyreneu  o  ajudava  de  mà  vontade8. 

Lemos,  com  effeito,  que  Jesus  duas  vezes  mais  caiu  sob  o  divino  fardo,  Lição 
é  esta  para  nós,  que  só  â  força  fazemos  o  bem.  Deus  quer  o  sacrifício  do  coração, 
sem  o  que  nada  aproveitam  mortificações  e  soffrimentos.  Grande  foi  na  verdade  a 
dita  do  Cyreneu;  mas  porque  levou  a  Cruz  por  força  é"não  por  amor,  nem  d'isso 
lhe  resultou  mérito  algum,  nem  também  o  menor  allivio  a  Jesus.  Oh!  quanto  me- 
lhor não  é  abraçar  a  Cruz  muito  espontaneamente!  Quando  adoecem  dois,  qual 
padece  mais?  o  que  de  tudo  se  lastima,  ou  o  que  tudo  soffre  por  amor  de  Deus? 

1  Por  aqui  algares  era  a  officina  do  legendário  Judeu  Errante.  Cumpre  saber  que  d'este  ce- 
lebre andejo  não  se  encontra  vestígio  algum  nos  Evangelhos,  nem  ainda  nos  apocriphos.  A  lenda 
acha-se  pela  primeira  vez  na  Historia  da  Inglaterra  de  Mathcus  Paris,  que  dá  ao  Judeu  Errante 
o  nome  de  Cartophilo,  e  diz  que  fora  porteiro  de  Poncio  Pilatos. 

D'este  conto  imaginário  é  que  Edgard  Quinet  fez  um  drama  philosophico,  Schubart  uma  ba- 
lada, Eugénio  Sue  um  romance  communista,  e  Scribe  e  Saint  George  uma  opera  posta  em  mu- 
sica pelo  maestro  Ilalevy. 

Cartophilo,  o  personagem  d'esta  lenda,  nasceu  em  Jerusalém,  sete  ou  oito  annos  antes  de  Je- 
sus Christo;  foi  filho  de  um  carpinteiro,  e  crescendo  se  tornou  um  famoso  tratante.  Aos  oito  an- 
nos de  idade,  tendo-se  encontrado  com  os  Reis  Magos,  servi u-lhes  de  guia  para  Belém;  entrou  no 
Presépio,  viu  o  menino  Jesus,  e  reconheceu  a  José,  que  era  carpinteiro,  como  o  pae  d'elle  Carto- 
philo. Regressando  a  Jerusalém,  foi  denunciar  a  Herodes  o  que  testemunhara,  diiendo-ihe  que  o 
Menino  Jesus  fora  adorado  pelos  Magos  como  Rei  dos  judeus.  Herodes  ficou  assustado,  ç  ordenou 
a  matança  dos  Innocentes.  Depois  Cartophilo  seguiu  a  S.  João  Baptista,  e  foi  testemunha  da  sua 
degollação,  por  este  haver  intimado  o  Non  licet  ao  Rei  impudico.  Finalmente  acompanhou  Jesus 
Christo  ao  logar  do  supplicio,  e  o  mesmo  Cartophilo  refere  nos  termos  seguintes  o  que  depois 
occorreu : 

«Vi  Jesus  Christo,  diz  elle,  montado  em  um  jumento  na  occasiào  em  que  entrou  triumphante 
cm  Jerusalém;  conheci  o  traidor  Judas,  e  como  carpinteiro,  que  sou  trabalhei  na  feitura  da  Cruz, 
na  qual  foi  pregado  o  Salvador  do  mundo.  Quando  os  algozes  o  levavam  para  o  Calvário  com  a 
Cruz  As  costas,  passando  diante  da  minha  officina  de  carpinteiro,  pediram-me  licença  para  que  elle 
alli  descançasse  alguns  instantes.  E  eu,  mil  vezes  mais  bárbaro  do  que  elles,  recusei-me  a  isso, 
acompanhando  a  repulsa  com  abomináveis  injurias. 

«Então  ouvi  uma  voz  mysteriosa,  que  me  disse:  «Anda  tu  também,  e  caminha  sempre,  sempre, 
sempre,  sem  poderes  nunca  descançar  até  que  eu  volte».  ITaquelle  momento  me  senti  ferido  da 
ira  divina,  e  no  dia  seguinte  ao  da  morte  de  Jesus  comecei  as  minhas  forçadas  peregrinações  aos 
quarenta  e  um  annos  de  idade,  e  eis  que  sempre  corro,  e  para  repousar  espero  o  fim  do  mundo.» 

•  Depois  da  resurreição  do  Senhor,  Simão  Cyreneu  tornou-se  christão  com  seus  dois  filhos  Ale- 
xandre e  Rufo.  Então,  e  só  então,  comprehendcu  a  alta  dignidade,  a  que  Deus  o  chamara,  asso- 
ciando-o  ao  mérito,  á  gloria  c  â  virtude  do  sacrifício.  Então,  e  só  então,  penetrado  de  reconheci- 
mento, rendeu  a  Deus  sinceras  acções  de  graças  por  aquillo  mesmo  que  se  lhe  havia  antolhado 
intolerável  ignominia,  injusta  humilhação. 
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Certamente  o  primeiro;  porque  no  constrangimento  com  que  padece,  se  esvae  todo 
o  mérito,  ao  passo  que  o  segundo  com  a  paciência  com  que  soflre,  enthesoura  para 
a  eterna  vida. 

A  estação  que  tenho  presente  é  indicada  por  uns  riscos  verticaes  entalhados 
no  muro,  ao  lado  esquerdo  de  quem  sobe ;  riscos  que  os  peregrinos  beijam,  depois 
da  oração  que  se  reza  em  todas  as  estações.  Mal  soflridos  os  turcos  com  esta  acção 
de  piedade  christã,  mandam  no  correr  da  noite  cobrir  de  immundicies  a  sobredita 
esculptura,  a  fim  de  que  não  possa  receber  os  ósculos  dos  chrislãos! 

XV 

Prosegue-se  subindo;  e  cerca  de  vinte  passos  á  esquerda  acha  o  romeiro  a 
sexta  estação.  N'esse  logar  era  a  residência  de  Berenice,  nome  que  dizem  ter  sido 
mudado  no  de  Vera  ícon  (verdadeira  imagem),  e  depois,  corrupto  vocábulo,  no  de 
Verónica. 

Abria  para  a  rua  da  Amargura  a  porta  de  sua  casa,  e  como  quer  que  ouvisse 
a  gritaria  da  multidão,  que  vinha  apupando  e  ultrajando  o  Redemptor,  saiu  fora, 
para  ver  passar  o  préstito  affrontoso.  Ao  encarar  o  divino  rosto  transfigurado  pelo 
sangue  e  pelo  suor,  encheu-se  instantaneamente  da  mais  profunda  commiseração  e 
piedade,  e  rompendo  intrepidamente  por  meio  dos  guardas  e  das  mós  de  algozes,, 
approximou-se  do  Mestre,  e  collocando  cuidadosamente  o  seu  lenço  sobre  o  divino 
rosto,  procurou,  debulhada  em  lagrimas,  limpa-lo. 

Não  lh'o  agradeceu,  não,  com  palavras  o  Deus  humano;  mas  retribuiu  o  pie- 
dosíssimo acto,  deixando  estampado  no  sudário,  com  todas  as  suas  feições,  o  sem- 
blante im  mor  tal4. 

A  tamanha  distancia  dos  tempos  e  dos  logares,  será  licito  desconhecer  prima 
fade  a  importância  d'este  acto;  mas  quem  reflecte  que  aquelle  padecente  não  era 
conhecido  como  Deus,  antes  como  malfeitor;  que  n'esta  qualidade  fora  condemnado 
â  mais  ignominiosa  das  mortes;  que  uma  multidão  de  inimigos  encarniçados  o  le- 
vava ao  patíbulo,  tripudiando  e  escarnecendo  de  suas  dores,  considera  esta  acção 
da  Verónica  o  heroísmo  da  suprema  beneficência. 

Já  não  existe  a  casa  (festa  mulher,  mas  perdura  a  tradição  do  logar.  Ao  bei- 
ja-lo, julga  o  peregrino  ouvir  uma  voz : 

«Curva  o  joelho,  transeunte,  e  aprende  a  caridade.» 


XVT 

A  oito  passos  acima  está  a  septima  estação,  onde  se  commemora  a  segunda 
queda  do  Redemptor,  quando  jà  o  alento  o  desamparava,  ao  approximar-se  do  lo- 

1  Uma  opinião,  que  me  não  faço  cargo  de  afflrmar,  nem  de  infirmar,  quer  que  o  dito  lenço 
tivesse  três  dobras  e  que,  ficando  impresso  cm  cada  uma  delias  o  transumpto  do  Senhor,  uma  se 
guardava  em  Jerusalém,  outra  cm  Castclla,  outra  em  Roma.  Esta  ultima  tive  eu  a  ineffavcl  delicia 
de  contemplar  na  egreja  de  S.  Pedro,  na  cidade  eterna;  sendo  para  aquolla  basilica  trasladada  da 
egreja  do  Espirito  Santo  peio  Papa  Bonifácio  VIU.  D'cstc  sudário  se  fizeram  varias  copias  que  se 
conservam  em  diversos  logares.  Escriptores  pios  consideram  este  sudário  como  milagroso  para  o 
curativo  do  mal  de  lepra,  conforme  já  tive  oecasião  de  ponderar,  quando  tratei  do  faoto  do  Imp**- 
rador  Tibério. 
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gar  da  sua  immolação.  Era  ahi  a  poria  Judiciaria,  e  ainda  hoje  se  conservam  ves- 
tígios d'essa  elevadíssima  abobada,  por  debaixo  da  qual  transitavam  todos  os  con- 
demnados  à  pena  ultima.  . 

Ao  lado  direito  existe  uma  columna  resguardada  por  quatro  muros  em  qua- 
drado, nos  quaes  nenhuma  porta  foi  praticada.  Pensa-se  ser  este  o  pelourinho  onde 
aflixaram  a  sentença  de  morte  do  Justo.  0  seu  pavoroso  aspecto  inspira  todavia  ve- 
neração, porque  alli  se  julga  ter  sido  affixado  o  pregão  do  humano  resgate,  pregão 
repetido  em  altas  vozes  ao  passar  o  divino  Cordeiro. 


XVII 

Se  é  certo  que  este  solo  se  acha  hoje  encravado  na  cidade  moderna,  não  o  é  me- 
nos que  n'este  logar  findava  a  Jerusalém  do  tempo  de  Christo. 

D'aqui  por  diante,  sobretudo,  é  mais  com  as  recordações  bíblicas,  que  com  o 
aspecto  visual,  que  podemos  seguir  os  passos  do  Redemplor.  Ao  sair  da  porta  Ju- 
diciaria, havia  no  seu  tempo  até  ao  cume  do  Calvário  um  terreno  todo  mi;  em- 
quanto  hoje  a  parte  inferior  do  morro  está  coberta  de  casas,  e  o  vértice  d'elle, 
com  suas  adjacências,  acha-se  comprehendido  na  egreja  do  Santo  Sepulchro. 

Ajudou  Cyreneu  a  levantar  o  Nazareno,  e  no  meio  das  imprecações  dos  cir- 
cumstantes  foi  seguindo  o  préstito  na  direcção  do  oiteiro  do  Golgotha,  cujo  cume 
ficava  ainda  a  uns  400  passos. 

0  peregrino  ainda  hoje  pôde  ver  uma  columna  estendida  horisonlalmente  no 
chão,  constituindo  esse  logar  a  oitava  estação,  porquanto  ahi  se  verificou  outro 
eloquente  successo. 

Em  contraposição  aos  urros  da  plebe  desenfreada,  aconteceu  que  exactamente 
na  base  do  Calvário  se  apresentou  ao  Divino  Padecente  um  considerável  grupo  de 
mulheres,  entre  as  quaes  iriam  certamente  a  viuva  de  Naim,  a  mãe  do  cego  Soli- 
donio,  a  mulher  adultera,  a  filha  do  archi-synagogo,  e  outras  mulheres  beneficia- 
das pelo  Redemptor.  Elias  o  lamentavam,  derramavam  pranto,  exprobravam  a 
crueldade  dos  algozes;  e  então  Jesus,  que  até  esse  momento  guardara  magestoso 
silencio,  voltou-se  para  ellas,  e  disse  : 

«Filhas  de  Jerusalém!  não  choreis  por  mim,  chorae  por  vós  e  vossos  filhos! 
Tempo  virá  em  que  se  diga:  « Beraaventurados  os  ventres  que  não  geraram,  e  os 
peitos  que  não  amamentaram;  porque  essas  não  verão  filhos  seus  opprimidos  dos 
mais  horrendos  males.»  E  então  dirão  aos  montes:  «Caí  sobre  nós,  e  cubri-nos», 
perseverando-nos  da  vingança  celeste,  a  qual  será  tremenda;  pois  se  o  fogo  da  ira 
divina  pegou  na  arvore  verde  e  fructuosa,  qual  eu  sou,  que  fará  em  vós  outros,  a 
quem  os  peccados  tornaram  arvores  seccas,  dispostas  para  o  fogo;  e  se  o  Justo  e 
Santo  assim  se  vé  entregue  a  tormentos,  que  podem  esperar  os  ímpios  e  pecca- 
dores?» 

Com  estas  palavras  prophetisou  dois  terríveis  acontecimentos:  o  da  destruição 
de  Jerusalém  por  Tito,  e  o  da  calastrophe  do  juizo  universal. 

Os  dois  ladrões,  Dimas  e  Gestas,  foram  attonitas  testemunhas  do  que  se  passa- 
va. Que  pensariam  elles,  lá  de  si  para  si,  n'este  momento,  do  seu  sócio  de  suppli- 
cio,  objecto  de  tão  ardente  amor  ?  Gomo  não  terão  pasmado  de  o  verem  em  taes 
circumstancias  tranquillo  e  amoroso,  pregando  à  multidão  que  o  seguia,  e  dizendo- 
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lhe  que  não  chorasse  por  elle,  mas  por  si  e  por  seus  filhos  ?  Não  é  mister  grande 
penetração  para  se  reconhecerem  n'estes  factos  predispostos  pela  Providencia  ou- 
tras tantas  operações  preparatórias  da  grande  conversão  que  la  realisar-se. 


XVIII 

Repito  que  também  o  caminho  que  d'esta  oitava  estação  conduzia  ao  alto  do 
Calvário,  já  não  existe,  por  estar  pbstruido  por  um  quarteirão  de  casas;  de  modo 
que  6  hoje  o  romeiro  obrigado  a  voltar  á  porta  Judiciaria  ao  sul,  descer  (á  esquer- 
da de  quem  vem  do  pretório)  por  uma  rua  abobadada,  tomar  depois  á  direita,  e  ir 
ao  logar  da  nona  estação,  transposto  um  monte  de  entulho,  d'onde,  após  longo 
rodeio,  se  chega  ao  convento  dos  cophtas,  que  é  contíguo  ao  templo  do  Santo  Se- 
pulchro. 

Somos  chegados  a  uma  columna,  que  se  vé  estendida  em  um  becco  estreito 
parallelo  á  rua,  e  que  só  é  frequentado  por  quem  vae  às  minas  da  egreja  de 
Santa  Helena,  ou  pelos  que  fazem  particularmente  a  Via  Sacra;  é  esta  a  nona 
estação. 

N'este  sitio,  o  Autor  da  vida,  o  Consolador  dos  afflictos,  achando-se  ao  sopé 
do  Calvário,  divisando  jà  o  logar  onde  a  sua  Cruz  ia  ser  arvorada,  vendo  os  algo- 
zes prepararem-se  para  a  execução  da  sentença,  desfallecido,  exangue,  caiu  ter- 
ceira vez  por  terra.  Não  symbolisariam  estas  successivas  quedas  do  Senhor  as 
nossas  recaídas  no  peccado  ?  Caindo  e  reerguendo-sc,  não  nos  ensinou  Elie  a  le- 
vanta rmo -nos  in  continenti,  mediante  o  arrependimento  de  nossas  culpas? 

Uma  impressão  que  ahi  se  vê  na  rocha,  imitando  uma  Cruz,  dizem  ser  uma 
consagração  da  natureza  a  este  suecesso,  sendo  certo  que  os  romeiros  a  teem  em 
grande  veneração,  e  a  beijam  com  profundo  respeito. 


XIX 

Alguns  passos  mais,  e  eis-nos  chegados  ao  alto  da  montanha.  Aqui,  antes  de 
progredir,  medite  o  leitor  comigo,  ajoelhada  sua  alma  ante  o  sacrifício  tremen- 
do, algumas  palavras  do  mavioso  Propheta-Rei  e  do  altiloquo  filho  de  Amos.  Dis- 
sera David  (Ps.  68) : 

«Trabalhei  clamando  até  enrouquecer.  Os  que  me  teem  ódio  gratuito  foram 
mais  que  os  cabellos  da  minha  cabeça.  Fortificaram-se  os  meus  inimigos,  e  eu  pa- 
gava o  mal  que  não  fizera.  Por  amor  de  vós,  ó  Deus  de  Israel,  soflH  opprobrios,  e 
cobriu  a  confusão  a  minha  face.  Os  juizes,  sentados  nos  tribunaes,  fallavam  contra 
mim.  Eu  procurei  quem  comigo  se  contristasse,  e  não  o  encontrei,  e  me  oflfere- 
ceram  fel  para  o  meu  alimento,  e  para  apagar  a  minha  sede  deram-me  vinagre.» 

E  Isaias  dissera : 

«  0  varão  de  dores  foi  offerecido,  porque  elle  mesmo  quiz;  foi  levado  à  morte 
como  ovelha  a  degollar ;  condemnado  pelos  juizes  foi  morto  no  meio  de  dores.  Foi 
dada  a  sepultura  ao  que  não  commcltêra  nunca  maldade,  e  nunca  proferiu  menti- 
ra; foi  posto  em  o  numero  dos  perversos  e  entregue  á  morte;  carregou  com  os 
peccados  de  muitos,  e  orou  pelos  seus  algozes.» 
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XX 


Prosigàmos  na  tremenda  narração. 

Somos  chegados  ao  cume  do  Calvário,  onde  os  piedosos  romeiros  se  prostram 
na  decima  estação.  É  ahi  que  despojaram  Christo  de  suas  vestes.  Estavam  eilas 
coitadas  ás  carnes  todas  chagadas,  e  como  brutalmente  arrancassem  essas  roupas, 
as  feridas  d'est'arte  reabertas  lhe  fizeram  soíTrer  mais  lancinantes  dores,  que  na 
occasião  de  lhe  serem  brandidos  os  golpes.  N'esle  mísero  estado  o  deixaram  ex- 
posto ao  rigor  de  um  vento  frio  e  picante,  sentado  n'uma  pedra,  d' onde  podia  ob- 
servar todos  os  aprestos  do  seu  supplicio :  os  martellos,  as  tenazes,  os  cravos,  fi- 
nalmente todos  os  instrumentos  da  pavorosa  execução. 

Perto  d'elle  estão  os  dois  ladrões.  Entre  os  soldados  encarregados  da  execução 
uns  escavam  os  buracos  em  que  se  deviam  fincar  os  supedaneos  das  cruzes,  outros 
«se  afanam  em  dispor  os  cravos  e  as  cordas. 

Para  quem  são  essas  três  cruzes? 

Uma  para  o  ladrão  predestinado;  outra  para  o  ladrão  reprovado;  e  a  do  meio 
para  aquelle  que  ia  salvar  um  e  condemnar  o  outro. 

Que  ha  mais  similhante  que  estas  cruzes  ?  Que  ha  mais  diverso  que  estes  cru- 
cificados ? 

As  forças  de  Jesus  estavam  quasi  completamente  extenuadas»  Teve  sede.  Era 
costume  dar  aos  criminosos  um  liquido,  afim  de  mitigar  n'elles  a  impressão  dos 
tormentos.  Deram-lhc  vinho  misturado  com  myrrha;  não  o  tomou. 

Uma  voz  bradou  que  tudo  estava  prompto,  e  os  três  padecentes  foram  condu- 
zidos para  o  pé  de  suas  cruzes,  que  estavam  estendidas  horisontalmente  sobre  a 
terra.  Christo,  em  completo  estado  de  nudez,  foi  deitado  na  que  lhe  fora  destina- 
da, estendendo-lhe  os  dois  braços  sobre  os  da  Cruz  e  caindo-Ihe  os  pés  natural- 
mente até  ao  supedaneo.  Então  serviram-se  de  quatro  enormes  pregos {  quadra- 
dos,  de  cinco  pollegadas  de  comprido,  grossura  proporcionada  e  cabeça  convexa. 
Applicados  às  palmas  das  mãos,  são  pregados  á  Cruz  com  pesados  martellos.  Trans* 
passam-se,  e  esmigalham-se  nas  mãos  divinas,  membranas,  veias,  artérias,  fibras, 
músculos,  ossos  do  metacarpo,  todos  os  tecidos  nervosos,  sede  da  sensibilidade ; 
jorra  copioso  sangue.  Das  mãos  passam  aos  pés;  estendidos  até  o  supedaneo,  con- 
tra o  qual  batem,  são  estes  igualmente  traspassados  de  uma  a  outra  parte,  e  fixa* 
dos  â  Crus*  Geralmente  as  victimas  faziam,  durante  este  martyrio,  violentas  con- 
torsões,  e  soltavam  gritos  horríveis,  com  que  os  espectadores,  segundo  a  disposição 
dos  ânimos,  ou  se  entristeciam,  ou  se  regosyavam.  Imaginc-se,  pois,  em  meio  de 
que  vaias,  apupos  e  injurias  não  teria  sido  feita  a  hedionda  operação  dos  cravos 
patibularesl  Mas  o  Divino  Mestre,  cuja  dignidade  devia  até  ao  ultimo  anhe  li  to  con- 


1  D'estes  pregos  verdadeiros  estão,  um  em  Motim,  outro  em  Roma  c  dois  em  Nossa  Senhora 
de  Paris,  com  a  coroa  de  espinhos  e  um  fragmento  da  Santa  Cruz.  Eis-aqui  o  modo  por  que  muitos 
catholicos  tecm  multiplicado  aquellas  relíquias.  Limavam  os  verdadeiros  cravos,  c  faziam  oulros 
pregos  exactamente  da  forma  dos  verdadeiros,  mas  tendo  fundido  n'ellcs  alguma  d'aquella  lima- 
lha. £  por  isso  que  o  prego  de  Roma  já  não  tem  ponta.  Ouardo  com  respeito  uma  d'essas  pre- 
ciosas Imitações» 
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servar-se,  nào  soltou  um  gemido,  nem  se  mudou  de  uma  só  linha  a  apparencia  da 
immutavel  serenidade1. 

Á  crucifixão  dos  dois  ladrões  seguiu-se  a  do  Salvador.  As  três  cruzes  eram 
iguaes,  com  cerca  de  quinze  pés  de  comprido  na  haste  vertical,  e  oito  nos  braços. 

0  logar  onde  estes  fados  se  passaram  constitue  a  undécima  estação.  Eis-nos 
chegados  á  duodécima,  de  todas  a  mais  tremenda. 
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Ou  fosse  pela  pressa  que  tinham  os  judeus  de  satisfazer  seu  cego  furor,  ou 
pelo  receio  de  que  algum  milagre  viesse  arrebatar-lhcs  a  Augusta  Victima,  ou 
também  pelo  desejo  de  faze-lo  passar  pelo  mais  culpado  dos  três  condemnados, 
foi  a  Cruz  de  Nosso  Senhor  a  primeira  que  se  transportou  ao  mais  elevado  cimo 
do  Calvário,  sendo  as  cruzes  dos  ladrões  plantadas  um  pouco  abaixo,  formando 
um  como  triangulo. 

Levantaram,  pois,  verticalmente  a  Cruz  do  Salvador,  e  collocaram  o  pé  d'ella* 
na  preparada  abertura  da  rocha,  para  onde  foi  arremessada  de  um  modo  tão  sel- 
vagem que  centuplicaram  as  dores  com  tormento  tão  crú !  0  arremesso  tal  choque 
imprimiu  a  todo  o  celestial  corpo,  que  palavras  humanas  não  podem  exprimir  a 
intensidade  da  angustia  que  deve  ter  gerado !  Assim  erecta  a  arvore  patibular,  os 
carrascos  conchegaram  a  terra  á  base  da  Cruz,  c  com  pedras,  cunhos  e  pregos,  a 
immobilisaram,  podendo  avaliar-se  quão  doloroso  abalo  causariam  todos  esses  cho- 
ques. De  quantas  mortes  cruéis  a  barbaridade  antiga  inventara  o  segredo,  ne- 
nhuma era  mais  atroz  que  a  crucifixão.  Pendentes  do  madeiro,  pés  e  mãos  traspas- 
sados de  ferro,  os  crucificados  morriam  lentamente.  Pois  que  todos  os  órgãos  im- 
portantes da  vida  eram  poupados,  crucificar  não  era  matar;  agonisava-se  muito 
tempo.  Este  género  de  supplicio  era  escolhido,  não  para  prolongar  a  vida,  mas 
para  retardar  a  morte,  a  fim  de  que  tão  cedo  não  findasse  a  dor.  0  mesquinho  que 
tinha  o  seu  corpo  suspenso  de  quatro  pregos,  ou  em  repouso  ou  agitado,  experi- 
mentava lancinações  e  espasmos  violentos,  e  convulsões  que  lhe*contrahiam  os  mús- 
culos e  revolviam  as  entranhas;  a  perda  de  sangue  ia-os  a  cada  minuto  enfraque- 
cendo mais  e  mais,  e  tornando-os  mais  impressionáveis  á  dor.  Juntava-se  a  tantos 
tractos  uma  devoradora  sede,  occasionada  pelos  ardores  da  febre.  Achar-se  um 
homem  em  tal  estado,  com  a  morte  em  perspectiva,  espera-la  durante  horas  lon- 
gas, em  meio  dos  impropérios  e  sarcasmos  de  multidões,  sem  ter  um  rosto  amigo 
sobre  quem  fixar  olhos,  devia  ser  um  tormento  infernal  para  quem  não  achasse 
dentro  de  si  um  pensamento  consolador.  Afigure-se  qual  seria  o  desespero,  quaes 
as  blasfémias  do  crucificado  impenitente ! 

1  Torbido  mar  che  freme,  \ 


Alie  querele,  ai  voti 
Del  passeggier  che  teme, 
Sordo  cosi  non  e. 
Fiera  cosi  spielata 
Non  han  le  selve  ircane, 
Gerusalemmc  ingrata, 
Che  rassomigli  a  te ! 

(La  passwne  de  Gicsu  Cristo.) 
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Não  sabendo  contra  quem  haviam  de  conjurar-se  os  dois  ladrões  na  sua  exa- 
cerbação, pozeram-se  a  dirigir  impropérios  ao  celestial  suppliciado;  viam  elles 
aquelle  desconhecido  tranquillo  e  silencioso,  e  assim  contrastando  com  as  suas 
agitações  convulsivas ;  ouviam  dizer  que  era  Filho  de  Deus ;  o  seu  rotulo  denomi- 
nava-o  Rei  dos  Judeus;  havia  muito  quem  o  insultasse,  mas  também  havia  mui- 
tos que  d'elle  se  compadeciam.  Então  entraram  a  imputar-lhe  a  causa  da  sua  pró- 
pria sorte,  e  diziam-lhe : 

«  Se  tu  és  Filho  de  Deus,  acabemos  com  isto,  salva-te  a  ti  mesmo  e  a  nós. » 

E  em  seguida  repetiam  contra  a  victima  innocente  todos  os  ultrajes  dos  an- 
ciãos do  povo. 

Tal  era  por  volta  do  meio  dia  o  aspecto  do  Calvário :  ã  roda  das  três  cruzes 
um  espaço  protegido  pela  cohorte  romana;  ao  pé  d'ellas  os  soldados  encarregados 
da  guarda  dos  suppliciados ;  não  longe  Maria,  João  e  as  santas  mulheres,  autori- 
sados  por  um  mysterioso  privilegio  a  estar  junto  da  Cruz  do  Salvador :  juxta  Cru- 
cem.  Fora  do  recinto  tumultuosa  multidão  se  movia  em  ondas,  querendo  gosar  de 
todo  o  espectáculo. 

Christo  lá  está  no  meio  dos  dois  condemnados;  é  este  mais  um  mysterio;  é  a 
manifestação  da  sua  grande  qualidade  de  Mediador,  qualidade  distinctiva  que  Elle 
possue  no  ceu ;  que  Elle  possuiu  na  terra,  tanto  na  vida  como  na  morte ;  que  pos- 
suirá no  dia  do  juizo  universal:  no  ceu  está  no  meio  do  Padre  e  do  Santo  Espirito; 
na  terra  nasce  n'urn  estabulo  em  meio  de  Anjos  e  homens;  é  collocado  como  pe- 
dra angular  no  meio  dos  povos ;  na  antiga  alliança  está  no  meio  da  lei  e  dos  Pro- 
phetas,  cujas  homenagens  recebe ;  na  alliança  nova  é  visto  sobre  o  Thabor  no  meio 
de  Moysés  e  Elias;  no  Calvário  apparece  no  meio  de  dois  salteadores;  Juiz  eterno, 
está  collocado  em  meio  da  vida  presente  e  da  futura,  em  meio  dos  vivos  e  dos 
mortos,  principio  da  dupla  vida  do  tempo  e  da  eternidade. 

Tão  reiteradas  foram  as  blasphemias,  que  Jesus  Christo,  temendo  já  que  um 
raio  do  ceu  fulminasse  os  culpados,  ergueu  os  moribundos  olhos,  e  soltou  estas 
misericordiosas  palavras : 

«Pae !  perdoae-lhes,  que  não  sabem  o  que  estão  fazendo. » 

Supplica  tão  sublime,  em  circu instancias  taes,  transformou  instantaneamente 
as  disposições  de  Dimas,  cujo  espirito  se  illuminou  de  luz  desconhecida ;  bradou- 
Ihe  a  consciência  que  estas  palavras  não  podiam  sair  de  humanos  lábios,  e  desde 
logo  cessaram  suas  imprecações,  e  quando  o  seu  companheiro  as  continuou,  re- 
prehendeu-o  d'est'arte : 

—  «  Pois  que !  tu  achando-te  em  igual  supplicio  c  prestes  a  dar  contas,  não 
temes  a  Deus?  Para  comnosco,  criminosos,  obraram  os  homens  com  justiça,  porém 
este  nunca  em  sua  vida  fez  mal  algum. » 

E  voltando-se  para  Jesus  exclamou : 

—  «Senhor!  quando  chegardes  ao  vosso  reino,  não  vos  esqueçaes  de 
mim.» 

E  Jesus  respondeu : 

—  «  Com  certeza  te  aflirmo  que  hoje  mesmo  estarás  comigo  no  paraíso. » 
Âbslulit  isle  suis  ccclorum  reyna  rapinis. 

Que  poder  te  illuminou,  ó  ladrão !  Quem  te  ensinou  a  adorar  o  desprezado,  o 
leu  companheiro  de  supplicio,  e  como  tu  pendente  da  Cruz?  Ó  luz  eterna,  illu- 
minadora  dos  séculos!  És  tu  que  ouves  aquella  palavra:  confia!  Não  porque  as 
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tuas  obras  te  dêem  jus  a  confiança  tal,  mas  porque  está  presente  o  Rei,  que  libe- 
ralisa  a  graça. 

E  quem  impetrou  essa  grafa?  Talvez  a  prece  da  Virgem  Santa.  A  Mãe  de  Deus, 
que  estava  alli  de  pé  e  olhos  pregados  na  Cruz,  terá  logo  ahi  começado  o  seu  of- 
ficio  de  advogada  dos  poccadores,  e  sobretudo  dos  peccadores  á  beira  do  inferno. 
Collocada  á  direita  do  seu  Divino  Filho,  alli  estava  a  Virgem  dolorosa  entre  Elle  e 
o  ladrão,  entre  o  Redemptor  e  o  escravo.  Mãe  de  misericórdia,  elja  impetra  graça; 
como  podia  ser-lhe  recusada ! 

Fora  plantada  a  Cruz  de  maneira  que  o  Senhor  tivesse  as  costas  para  a  cidade, 
e  o  rosto  voltado  para  o  occidente.  Assim  devia  ser,  porquanto  Jeremias  dissera 
(xvhi)  : 

«Serei  como  um  vento  ardente,  que  os  espalharei  diante  de  seus  inimigos; 
voltaHhes-hei  as  costas,  e  não  o  rosto,  no  dia  da  sua  perdição.» 

Continuavam  as  imprecações  dos  judeus  sempre  variadas  e  sempre  ferinas. 
Diziam  uns  meneando  a  cabeça : 

—  «  Ó  lá  tu,  que  destroes  o  templo,  e  o  reedificas  em  três  dias,  salva-te  a  ti 
mesmo,  e  desce  d'essa  Cruz. » 

E  os  Príncipes  dos  Sacerdotes  com  escarneo : 

—  «  Qual !  o  que  aos  outros  salvou,  não  pôde  salvar-se  a  si  mesmo.  Eslava  na 
sua  mão  crermos  n'elle :  bastava  que  elle  descesse  da  Cruz,  e  logo  o  proclama- 
ríamos Rei  de  Israel. » 

Outros  acrescentavam : 

— «Elle  dizia  que  era  Filho  de  Deus;  então  o  Pae  que  tudo  pode,  que  o  livre.» 

Succedia  que,  emquanto  estas  cousas  se  passavam  no  cume  do  monte,  os  sol- 
dados, usando  de  seu  privilegio,  tomaram  as  vestes  do  Redemptor,  dividindo-as 
em  quatro  partes,  uma  das  quaes  para  cada  um;  porém  a  túnica  não  tinha  costura, 
e  era  toda  tecida  de  cima  para  baixo,  não  só  porque  os  antigos  tinham  a  arte  de 
fazer  no  tear  toda  a  sorte  de  vestidos,  mas  talvez  também  porque  n'essa  túnica 
havia  seu  que  de  milagroso,  se  é  certo  que  ella  fora  feita  pela  Virgem  Maria,  e  que 
com  Jesus  crescia  á  proporção  da  sua  estatura,  como  em  todos  os  hebreus  suece- 
dera  nos  quarenta  annos  que  andaram  pelo  deserto.  Seja  como  fôr,  tiveram  pena 
os  soldados  de  rasgar  tão  formoso  artefacto,  e  disseram : 

«Não  a  cortemos;  vamos  antes  lançar  sorte,  e  quem  ganhar  ficará  com  ella.» 

Assim  o  praticaram,  realisando-se  as  palavras  do  Propheta : 

«Dividiram  entre  si  os  meus  vestidos,  e  lançaram  sorte  sobre  a  minha  túnica.» 

Próxima  da  Cruz  estava  a  Virgem  com  Maria  Cléophas  e  Maria  Magdalena. 
Vendo  Jesus  sua  Mãe  e  o  discípulo  amado,  disse  a  esta : 

«  Mulher !  *  Ahi  tens  o  teu  filho. » 

E  a  elle : 

«Ahi  tens  tua  mãe.» 

E  S.  João  cumpriu  fielmente  este  preceito,  não  só  emquanlo  esteve  em  Jerusa- 
lém, como  quando  a  levou  para  Epheso,  tratando-a  sempre  como  a  Mãe  dilectissima. 

Então  Jesus  exclamou  com  grande  voz : 

«Meu  Deus,  meu  Deus,  porque  me  desamparaste!  (Eli  Eli  lama  sabacthani.J 

•  Não  é  palavra  esta  de  desprezo,  nem  de  indifterença.  N'cstc  nome  mulher  entre  os  hebreus 
confunde-sc  a  idea  de  amor  c  senhora;  e  sobre  isto  mesmo  houve  aqui  outros  mysterios,  que  os 
Interpretes  explicam  largamente. 
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O  que  ouvindo  alguns  dos  romanos  que  não  entendiam  o  hebraico,  diziam : 

«  Temos  outra  I  Agora  chama  Elias ! » 

No  mesmo  instante  disse  Jesus : 

«Tenho  sede.» 

Um  dos  soldados,  ou  fosse  por  lhe  fazer  a  vontade,  ou  fosse  por  ver  se  o  forti- 
ficava, dando  tempo  a  ver  se  Elias  vinha,  ensopou  uma  esponja  n'um  vaso  de  vi- 
nagre, que  alli  estava,  e  atando-a  a  uma  canna,  chegou-a  aos  lábios  do  Redemptor. 
Apenas  Jesus  tocou  o  liquido,  disse : 

<t  Consummatum  est. » 

E  para  logo  com  grande  voz : 

«  Meu  Pae !  Meu  Pae !  Nas  vossas  mãos  entrego  o  meu  espirito. » 

E  inclinando  a  fronte,  expirou. 

N'este  pavoroso  instante  o  sol,  que  desde  alguns  minutos  começara  a  obscure- 
cesse, desappareceu  instantaneamente,  e  desde  a  hora  sexta  até  a  nona  (do  melo 
dia  até  as  três)  as  trevas  cobriram  toda  a  face  da  terra ;  e  o  véu  do  templo  por  si 
mesmo  se  rasgou  ao  meio  de  alto  abaixo1,  e  abriram -se  as  sepulturas,  e  resurgi- 
ram  muitos  santos  mortos  que  appareceram  na  cidade,  e  medonho  terremoto  aba- 
lou todo  o  chão  em  torno,  e  partiraro-se  as  pedras,  e  toda  a  natureza  pareceu  des- 
conjunctar-se  nas  convulsões  de  uma  revolução  tremenda  I 

Dionysio  Areopagita,  distincto  mathematico,  que  se  achava  em  Heliopolis,  no 
Egypto,  e  que  de  todo  ignorava  a  causa  do  phenomeno  estupendo,  que  nunca  à 
sciencia  foi  dado  poder  sophismar,  exclamou,  sendo  ainda  pagão : 

«Ouo  Deus  da  natureza  padece,  ou  a  machina  do  mundo  se  dissolve :  Aut 
Deus  naturm  patitur,  aut  mundi  machina  dissolvtiur. »  Foi  até  esta  a  causa  da 
conversão  do  sábio  Dionysio,  quando  no  areópago  ouviu  S.  Paulo  explicar  a  Pai- 
xão e  morte  de  Christo. 

A  revolução  operada  no  reino  da  natureza  repercutiu  no  da  graça,  e  com  maior 
impulso  no  mundo  das  idéas;  porque  os  homens,  se  até  então  olhavam  a  Cruz  como 
o  infamissimo  dos  patíbulos,  e  o  Calvário  como  o  ignominiosíssimo  dos  logares, 
não  tardou  que  venerassem  este  como  o  campo  da  gran  batalha,  e  aquella  como 
o  vexillo  da  humana  redempção. 

No  volver  dos  tempos  foi  a  Cruz  destinada  a  coroar  a  fronte  dos  Reis,  como  o 
Calvário  viu  à  seus  pés  nações  e  povos  contritos:  Cruz  e  Calvário  tornaram-se, 
pois,  o  objecto  dos  mais  ardentes  anhelos  e  das  mais  ternas  complacências.  Mas  ao 

1  «  Tanto  que  Christo  expirou,  rasgou-sc  o  véu  do  templo,  em  signal  de  que  também  a  syna- 
goga expirava,  e  se  acabava  a  monarchia  bebrêa.  Assim  o  dizem  todos  os  doutores;  mas  eu  re- 
plico. 0  signal  sempre  ba  de  ter  proporção  com  o  que  significa,  e  muita,  se  é  natural:  pois  que 
proporção  tinha  rasgar-se  o  véu  do  templo  com  se  haver  de  acabar  o  império  da  synagoga?  Grande 
proporção,  diz  S.  Leão  Papa:  Sacrum  illud  myslicumque  sccrelum,  quod  solus  summus  ponlifex 
jussus  fuerat  inlrare,  reservalum  est.  Aquelle  véu  do  templo  era  a  cortina  que  cobria  o  Saneia 
Sanclorum,  onde  estavam  escondidos  os  segredos  c  mystcrios  d'aquella  lei,  vedados  a  todos,  e  só 
ao  summo  Sacerdote  permittidos:  c  por  isso  tinha  grande  proporção  rasgar-se  o  véu  do  templo, 
para  significar  que  se  acabava  a  synagoga;  porque  não  ha  mais  próprio  signal  de  se  acabar  um 
império,  uma  monarchia,  que  romperem-se  as  cortinas  dos  seus  mysterios,  e  rasgarem-sc  os  véus 
de  seus  segredos.  Os  reinos  c  as  monarchias  sustentam-se  mais  do  mysterioso,  que  do  verdadeiro: 
e  se  se  manifestam  seus  mystcrios,  mal  os  defendem  as  suas  verdades.  A  opinião  é  a  vida  dos  im- 
périos; o  segredo  é  a  alma  da  opinião.  A  prevenção  sabida  ameaça  a  uma  só  parte;  secreta,  ameaça 
a  todas.  Os  intentos  ignorados  suspendem  a  attenção  do  inimigo ;  manifestos,  são  a  guia  mais  se- 
gura de  seus  acertos.  Reino  cujas  resoluções  primeiro  forem  publicas  que  executadas,  oh !  que  pe* 
rígosa  conjectura  tem  de  sua  conservação.  •  (Vieira.) 
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passo  que  a  Cruz  jazeu  velada  à  adoração  dos  Beis  por  espa^x)  de  trezentos  e  vinte 
c  seis  ânuos,  o  Calvário  começou,  desde  a  hora  do  cviisummalum,  a  ser  acatado 
com  todos  os  respeitos  da  piedade  christã. 

De  feito,  lemos  em  S.  Lucas,  que  o  centurião,  ao  prescncear  os  prodígios  que 
acompanharam  o  sobrehumano  fim  do  Redemptor,  e  o  transtorno  universal  da  na- 
tureza, exclamou :  «Oh!  sim!  este  era  verdadeiramente  o  Filho  de  Deus! »;  e  toda 
a  multidão  dos  presentes  ao  pavoroso  espectáculo  saíram  a  passos  tardos,  lacrimo- 
sos, arrependidos  e  batendo  nos  peitos.  D'est'arte  se  verificava  a  prophecia  de  Za- 
charias  (xii):  «Lançarão  os  olhos  sobre  mim,  a  quem  terão  penetrado  de  feridas, 
e  então,  mudando  as  disposições  de  seus  ânimos,  chorarão  com  lagrimas  e  suspi- 
ros aquelle  que  elles  mesmos  houverem  ferido :  lamenta-lo-hão,  como  se  deplora 
um  filho  único,  e  serão  traspassados  de  dor,  como  o  é  a  mãe  na  morte  de  seu  pri- 
mogénito». 

No  entanto  acontecia  que,  por  ser  aquelle  dia  o  Parasceve  (véspera  do  sab- 
bado  paschal),  não  querendo  os  judeus  enluctar  com  triste  espectáculo  o  seu  dia 
grande,  caso  os  padecentes,  como  era  frequente,  durassem  na  Cruz  quinze  ouvinte 
horas,  dirigiram-se  a  Pilatos,  rogaudo-lhe  que  mandasse  quebrar '  as  pernas  âqu el- 
les criminosos,  a  fim  de  acabar  com  elles,  e  poderem  abater  as  cruzes.  Os  chefes 
da  synagoga,  impetrando  assim  a  mais  barbara  forma  de  dar  fim  aos  suppliciados, 
tinham  na  mente  prolongar  e  aggravar  a  dolorosa  agonia  de  Jesus  Christo  e  do 
bom  ladrão,  que  em  tal  momento  dava  o  assombroso  exemplo  da  conversão. 

Dirigiram-se,  pois,  os  emissários  novamente  do  pretório  ao  Calvário,  e  proce- 
deu-se  à  cruel  operação  de  partir  os  ossos  das  pernas  e  das  coxas  dos  dois  ladrões, 
martyrio  que  Dimas  soffreu,  sem  soltar  um  gemido,  continuando  assim  o  magnifico 
testemunho  que  elle  havia  prestado  á  innocencia,  realeza  e  divindade  de  Nosso  Se- 
nhor. Quando  porém  se  encaminharam  para  o  Lenho  sacrosanto,  os  circumstantes 
ponderaram  que  era  já  inútil  o  novo  malefício;  porquanto  o  que  d'aquelle  madeiro 
pendia,  já  não  era  mais  que  um  cadáver. 

Então  um  dos  soldados,  ou  fosse  para  satisfazer  feroz  encommenda  de  judeus, 
ou  para  verificar  se  a  morte  era  real,  ou  fosse  mesmo  para  seguir  o  uso  de  lan- 
cear o  suppliciado,  brandiu  o  espontão,  e  com  elle  abriu  o  peito  do  Senhor,  jor- 
rando da  ferida  sangue  e  agua  *. 

E  estas  cousas  se  fizeram  para  serem  cumpridas  as  prophecias  do  Êxodo  e  de 
Zacharías : 

«  Não  lhe  quebrareis  osso  algum. » 

«Verão  aquelle  cfue  traspassaram. » 

Assim  quiz  a  divina  Providencia  que  a  morte  do  Salvador  ficasse  materialmente 


*  0  supplicio  denominado  do  crurifragio  era  distincto  do  da  crucifixão,  e  foi  usado  por  mui- 
tos povos  da  antiguidade.  Os  romanos  dos  tempos  próximos  a  Christo  o  empregaram  por  varias 
vezes.  Foi  esse  o  castigo  dado  por  Augusto  ao  seu  infiel  secretario  Thalio.  Assim  tratou  Sylla  a 
Mário  Gratidiano.  Assim  procedeu  Tibério  para  com  dois  indivíduos  que  Ibe  exprobravam  um  crime. 
Assim  procederam  os  gentios  para  com  muitos  martyres.  Também  empregavam  outro  meio,  quando 
era  mister  accelerar  a  morte,  que  era  lancear  o  padecente  na  região  do  coração. 

1  Denominam  commummente  este  soldado  o  Longuinho,  e  o  marlyrologio  romano  o  commemora 
como  convertido,  santo  e  martyr,  cujo  corpo  julgam  alguns  que  se  conserva  em  Roma,  na  egreja 
de  Santo  Agostinho;  mas  suppõe-se  que  esta  tradição  provém  de  uma  confusão  do  termo  grego 
lonche  que  significa  pique;  c  assim  fizeram  de  um  pique  um  soldado.  N 'outro  logar  tratei  d 'este 
ponto. 
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demonstrada  a  todas  as  luzes,  para  que  depois  não  houvesse  meios  de  porem  em 
duvida  a  sua  resurreiçao  gloriosa. 

De  longe  estavam  encarando  a  scena  dolorosíssima  muitas  piedosas  mulheres, 
que  desde  Galiléa  haviam  seguido  a  Jesus,  subministrando-lhe  o  necessário,  e  en- 
tre ellas  a  Magdalena,  a  mãe  dos  filhos  de-Zebedeu  e  a  de  Thiago  e  José. 

XXII 

Venhamos  ora  ao  logar  que  hoje  constitue  a  decima  terceira  estação. 

Quando  foi  lá  pela  tarde,  dirigiu -se  a  Pilatos  o  discípulo  oceulto  de  Jesus,  o  no- 
bre senador  José  de  Arimathéa.  Bem  precisa  era  uma  audácia  sobrenatural  para 
ousar  em  circumstancias  taes,  firme,  desacompanhado,  requerer  ao  governador 
que  lhe  fosse  concedido  o  corpo  de  Jesus;  o  seu  rogo  foi,  porém,  promptamente 
deferido  por  Pilatos,  que  aliás  se  admirou  de  que  Jesus  tão  depressa  houvesse  ex- 
pirado; outorgou-lhe  a  graça.  Voltou  então  José  ao  Calvário,  onde  igualmente 
compareceu  Nicodemus,  aquelle  outro  nobre  discípulo  que  na  primeira  vez  pro- 
curara Jesus  de  noite;  e  ambos  desceram  da  Cruz  o  corpo.  Haviam  levado  com- 
sigo  cem  libras  de  myrrha  e  aloés,  com  que  o  divino  corpo  foi  piedosamente  un- 
gido, e  logo  em  seguida  o  in volveram  n'um  lençol  *  e  em  faxas  de  linho  com 
aromas,  como  os  hebreus  costumavam  sepultar  magnates. 

XXIII 

Feito  isto,  os  dois  amigos  transportaram  o  sagrado  corpo  para  um  sepulchro 
ou  monumento  novo,  cavado  na  pedra  de  um  horto  pouco  distante,  e  no  quar  até 
então  ninguém  fora  sepultado ;  cautela  esta  com  que  Deus  quiz  precaver  que  os 
judeus  não  viessem  depois  a  dizer  que  outro  fosse  o  resuscitado.  N'este  sepulchro, 
que  José  de  Arimathéa  para  si  mesmo  havia  mandado  abrir,  depositaram  o  divino 
corpo,  e  taparam  a  bócea  do  moimento  com  uma  grande  pedra,  que  para  alli  re- 
volveram ;  sagrado  logar  este  que  hoje  constitue  a  decima  quarta  estação. 

E  desde  este  momento  ficou  tal  sitio  excedendo  em  riqueza  e  magnificência  a 
todos  os  thesoiros  orientaes. 

Com  rasão  pondera  um  escriptor  que  a  Arca  do  Velho  Testamento  não  tinha 
dentro  mais  que  a  vara  de  Moysés,  a  vara  florida  de  Aarão,  com  as  lapideas  tábuas 
da  lei  e  o  vaso  de  oiro  cheio  de  maná;  mas  n'esta  esteve  o  Divino  Corpo  do  ver- 
dadeiro dador  da  lei,  o  verdadeiro  maná  e  pão  sobresubstancial  descendido  do 
ceu,  e  cada  dia  administrado  na  Egreja  catholica  aos  que  o  temem.  Com  quanta  ra- 
são não  dizem  Santa  Paula  e  sua  filha  Eustochia,  escrevendo  a  sua  amiga  Marcella : 
«Tinham  os  judeus  em  grande  veneração  o  seu  Sancta  Swnctorwn,  por  n'elle  se  con- 
servar o  propiciatório  com  os  Cherubins,  o  áureo  altar  e  as  relíquias.  Não  te  pa- 
rece a  ti  mais  digno  de  acatamento  o  Sepulchro,  onde,  sempre  que  entramos,  ve- 
mos envolvido  em  um  lençol  o  Salvador  do  mundo ;  e  detendo-nos  pequeno  inter- 
vallo,  tornamos  a  ver  o  Anjo  a  seus  pés,  e  o  sudário  posto  á  cabeça?» 

1  Diz-se  que  todas  estas  mortalhas,  nas  quaes  ficou  milagrosamente  impressa  a  imagem  do 
Redemptor,  se  conservam  incorruptas  e  veneradas.  É  certo  que  bulias  pontifícias  authenticam  mui- 
tos prodígios,  confirmados  por  verdadeiros,  e  verificados  por  meio  dos  dois  mais  famosos  sudá- 
rios, os  quaes  existem  na  França  e  na  Itália,  em  Besançon  e  Turim. 
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No  outro  dia,  que  era  o  seguinte  ao  Parasceve,  acudiram  juntos  os  Priucipes 
dos  Sacerdotes  e  os  phariseus  a  casa  de  Pilatos,  a  quem  disseram : 

—  «  Senhor,  temo-nos  estado  a  lembrar  de  que  aquelle  embusteiro  disse  que 
havia  de  resurgir,  depois  de  três  dias ;  e  portanto  é  provável  que  venham  os  seus 
discípulos,  e  lhe  furtem  o  corpo,  e  depois  se  ponham  a  dizer  á  plebe  que  resurgiu 
dos  mortos.  Sirailhante  embuste  viria  a  ser  de  muito  peiores  consequências  que  o 
primeiro :  dae  ordem,  pois,  que  se  colloquem  sen  li ne  11  as  em  torno  do  Sepulchro  até 
o  terceiro  dia. » 

E  Pilatos  respondeu : 

— «  Ahi  tendes  soldados,  e  guardae-o  como  entenderdes. » 

Retiraram-se  os  judeus,  dirigiram-se  ao  Sepulchro,  seguraram  solidamente  e 
sellaram  a  campa,  e  pozeram-lhe  sentinellas. 

Succedéra  que,  emquanto  José  e  Nicodemus  amortalhavam,  e  sepultavam  o 
corpo  do  Senhor,  as  santas  mulheres  estivessem  a  distancia,  perscrutando  todos  os 
movimentos  dos  dois  discípulos ;  tomaram  bem  nota  do  modo  como  o  corpo  do  Se- 
nhor fora  collocado;  e  voltando  para  a  cidade,  pozeram-se  a  preparar  aromas  e  un- 
guentos, retirandose  para  suas  casas,  segundo  o  preceito  da  lei,  por  ser  o  sabbado. 

No  primeiro  dia  da  seguinte  semana,  ante  manhã,  Maria  Magdalena,  Maria  mãe 
de  Thiago  e  outras  devotas  que  se  lhe  aggregaram,  dirigiram-se  ao  Sepulchro, 
onde  chegaram  jà  sol  fora.  Levavam  comsigo  os  aromas  que  haviam  preparado, 
com  o  intuito  de  novamente  embalsamarem  o  corpo  de  Jesus ;  mas  em  caminho, 
continuando  na  sua  piedosa  pratica,  exprimiam  ellas  umas  às  outras  a  dificuldade 
com  que  o  seu  desejo  teria  de  lutar,  visto  como  ellas,  tão  débeis,  não  teriam  for- 
ças para  levantar  a  pedra  do  monumento. 

Chegadas,  porém,  ao  recinto  que  o  rodeiava,  qual  não  foi  o  seu  pasmo  ante  o 
espectáculo  que  se  lhes  deparava !  A  pesada  lage  estava  removida  de  sobre  o 
Sepulchro,  e  dentro  d'elle  jà  não  existia  o  corpo  de  Jesus.  Maria  Magdalena,  con- 
sternada com  tão  inesperado  desapparecimento,  correu  logo  e  foi  dizer  a  Pedro  e 
ao  outro  discípulo  a  quem  Jesus  mais  amava,  que  haviam  tirado  o  Senhor  do  mo- 
numento, sem  que  soubesse  onde  havia  sido  posto.  Reputaram  elles  por  delirio  o 
que  ouviam ;  mas  no  entanto  foram  ver,  e  chegando  ao  Sepulchro  viram  realmente 
com  espanto  estar  a  campa  removida ;  e  lançando  olhares  para  dentro  do  jazigo, 
não  descobriram  n'elle  mais  que  os  lenpoes  e  as  faxas  que  haviam  envolvido  o  corpo 
do  Senhor,  não  em  montão,  mas  cada  cousa  em  seu  respectivo  logar,  e  o  sudário 
que  estivera  sobre  o  seu  rosto,  não  misturado  com  os  lençoes,  mas  envolto  e  à 
parte ;  d'onde  logo  se  ficava  entendendo  que  o  corpo  de  Christo  não  fora  d^hi  fur- 
tivamente retrahido. 

Tornaram  então  os  discípulos  para  casa ;  porém  Magdalena  ficou  perto  do  Se- 
pulchro, e  quando  outra  vez  se  inclinava  para  ver  de  novo  o  monumento,  rolou 
nos  ares  ura  trovão,  e  tremeu  a  terra :  tal  terror  se  apoderou  dos  guardas,  que  tom- 
baram semimortos,  e  dois  mancebos  formosíssimos,  aspecto  fulgurante  e  niveo 
trajo,  appareceram  instantaneamente  sentados  no  logar  onde  estivera  o  corpo,  um 
do  lado  dos  pés,  outro  da  cabeceira. 
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E  como  a  Magdalena  se  mostrasse  estupefacta  do  que  estava  presenceando, 
um  dos  Anjos  dirigindo-se  a  ella,  disse-lhe : 

—  «  Mulher,  porque  choras  ? » 

—  «  Porque  tiraram  o  corpo  de  meu  Senhor, » 

—  «Não  temas.  Embora  aqui  estivesse  depositado,  resuscitou,  não  está  aqui. 
Vae  annunciar  aos  discípulos  a  sua  resurreição,  e  que  lá  vae  para  a  Galiléa. » 

—  «  Mas  o  meu  Senhor  não  o  tornarei  a  ver  ? » 

Dizendo  isto,  voltou-se  para  trás,  avistou  um  homem  de  pé  *,  e  em  um  logar 
onde  ninguém  estava  um  momento  antes,  e  esse  vulto  lhe  perguntou : 

—  «A  quem  procuras ? » 

A  Magdalena,  pensando  que  fosse  o  jardineiro  d'aquelle  horto,  e  que  este  hou- 
vesse tirado  o  corpo  de  Jesus,  por  não  gostar  que  um  cadáver  estivesse  enlutando 
o  seu  jardim,  disse-lhe)  sem  medir  as  suas  forças,  e  sem  ousar  erguer  os  olhos 
para  o  semblante  do  seu  interlocutor : 

—  «  Se  vós,  senhor,  o  tirastes,  dizei-me  onde  o  puzestes,  e  eu  o  levarei. » 
0  vulto  disse-lhe : 

—  «Maria!» 

Levantou  ella  os  olhos,  deu  um  grito  de  assombro  e  jubilo,  arremessou-se  a 
seus  pés,  para  abraçar-lh'os,  e  exclamou : 

—  «  Mestre  I » 

—  «  Não  me  toques,  retorquiu  Jesus,  nem  o  poderias.  Ainda  não  subi  para  meu 
Pae,  e  por  isto  terás  tempo  de  me  consagrar  todas  as  demonstrações  da  tua  devo- 
ção. Vae  pois  sem  demora  procurar  os  meus  discípulos,  que  eu  amo  como  irmãos, 
e  dize-lhes  que  eu  vou  subir  a  meu  e  vosso  Pae,  a  meu  e  vosso  Deus.  j> 

Obedeceu  Magdalena.  Viram-na  as  companheiras  correndo,  e  seguiram-na  na 
direcção  do  Cenáculo.  Dava-lhes  azas  o  temor,  mas  o  prazer  ainda  mais.  Já  se  appro- 
ximavam  as  Ires  Marias  do  sou  destino,  quando  subitamente  Jesus  lhes  saiu  ao  en- 
contro, dizendo : 

«  Salve  1 » 

E  ellas  reconhecendo-o,  prostraram-se-lhe  aos  pés,  adorando-o. 

E  Jesus  lhes  disse : 

«  Continuae,  continuae  vosso  caminho. » 

Já  as  mulheres  comprehendiam  emflm  que  o  Messias  havia  quebrado  a  seu 
favor  os  grilhões  da  morte  e  do  Sepulchro,  onde  era  impossível  que  elle  fosse  re- 
tido, porquanto  David  havia  dito : 


1  «A  primeira  pessoa  a  quem  Christo  appareceu  na  manhã  da  sua  resurreição,  foi  a  Magda- 
lena. Assim  o  dizem  os  Evangelistas.  Mas  porque  mereceu  a  Magdalena,  não  só  com  excepção  de 
todas  as  outras  devotas  mulheres,  mas  também  dos  mesmos  Apóstolos,  este  tão  singular  privile- 
gio ?  Lede  a  historia  sagrada,  e  o  que  ella  fez,  c  os  outros  não  fizeram,  e  achareis  a  rasão.  As  ou- 
tras Marias,  como  os  Anjos  lhe  disseram  que  o  Senhor  resuscitára,  e  não  estava  alli,  foram-se : 
S.  Pedro  e  S.  João  como  acharam  no  Sepulchro  a  mortalha  e  o  sudário,  e  não  o  Sagrado  Corpo, 
também  se  foram :  porém  a  Magdalena,  somente  porque  sabia,  como  os  demais,  que  aquclle  era  o 
logar  onde  o  Senhor  fora  sepultado,  isto  só  bastou  para  que  perseverasse  alli,  e  não  se  apartasse 
do  mesmo  logar.  De  maneira  que  os  outros  deixaram  o  Sepulchro,  porque  Christo  não  estava 
n'ellc;  porém  o  amor  de  Magdalena  não  se  soube  apartar  do  mesmo  Sepulchro;  porque  ainda  que 
o  Senhor  não  estava  n'elle,  tinha  estado.  E  assim  como  bastou  que  Christo  tivesse  estado  dentro 
d'aquellas  pedras,  para  que  a  Magdalena  se  não  podesse  apartar  d'el1as,  esta  foi  também  da  sua 
parte  a  fineza,  e  da  parte  do  mesmo  Senhor  a  rasão,  por  que  tanto  estimou  o  seu  amor,  eoan- 
tcpoz  ao  de  todos. »  (Vieira.) 
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—  -sr.   ,    ...,m 

«O  meu  corpo  descansará  na  esperança  de  uma  prompta  resurreição,  porque 
estou  seguro  de  que  não  permittireis  que  o  vosso  Santo  experimente  a  corrupção 
do  sepulchro;  logo  após  minha  morte  me  Tareis  entrar  no  caminho  da  vida,  resus- 
citando-me,  e  me  enchereis  da  alegria  da  vossa  face,  collocando-me  à  direita  do 
vosso  throno ! » 
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Assim  pois  as  mulheres,  jà  profundamente  convictas,  partiram  para  cumprir  a 
sua  missão,  e  ao  mesmo  tempo  foram  à  cidade  alguns  dos  guardas,  e  referiram  aos 
Príncipes  dos  Sacerdotes  o  succedido ;  e  reunindo-se  estes  com  os  anciãos  em  con- 
selho, acordaram  em  dar  secretamente  aos  soldados  grossa  quantia  com  esta  re- 
coramendação : 

«Dizei  que,  estando  vós  dormindo,  vieram  de  noite  os  discípulos,  e  o  roubaram ; 
e  se  isto  chegar  à  noticia  do  governador,  nós  o  aplacaremos,  e  vos  livraremos  de 
toda  a  moléstia  e  perigo. » 

Foi  observado  o  acordo  e  divulgado  o  boato,  que  depois  se  perpetuou.  Pouco 
importava  que  a  mentira  fosse  manifesta;  porque,  se  os  guardas  dormiam,  não  po- 
diam ser  testemunhas  do  que  não  podiam  ter  visto.  Alem  de  que,  os  Príncipes  ti- 
nham tido  a  precaução  de  sei  lar  a  campa  com  cintas  de  ferro,  consolidando-a  assim 
com  a  rocha  onde  a  sepultura  fora  cavada;  e  portanto,  só  se  o  tal  somno  fosse  en- 
cantado, é  que  os  soldados  poderiam  dormir  ao  som  da  grande  e  inevitável  bulha; 
e  despertando  elles,  já  não  podiam  desculpar-se  com  dizer  que  o  corpo  de  Christo 
tinha  sido  levado  emquanto  elles  dormiam. 

Depois  disto,  no  mesmo  dia,  caminhando  dois  discípulos  para  um  castello  cha- 
mado Emaús,  distante  de  Jerusalém  cerca  de  duas  léguas,  iam  praticando  entre 
si  sobre  o  grande  acontecimento;  eis  senão  quando  surgiu  inopinadamente  ao  lado 
d'elles,  e  com  elles  caminhando,  o  Salvador,  que  não  obstante  conservar  o  seu  pró- 
prio rosto,  a  sua  estatura  e  o  seu  portamento,  quiz  a  divina  vontade  que  o  não 
reconhecessem,  a  fim  de  que,  patenteando  elles  primeiro  a  sua  incredulidade, 
abrissem  campo  ao  Messias,  para  lhes  mostrar  como  aquelles  successos  eram  prova 
de  ser  elle  quem  era,  tantas  vezes  vaticinado  pelos  Patriarchas  e  pelos  Prophetas. 

E  assim  rompeu  Christo  o  dialogo : 

—  «Sobre  que  assumpto  ides  praticando?  Estaes  tristes!» 
Cléophas,  o  Justo,  respondeu-lhe : 

—  «Ê  mister  que  sejas  forasteiro  em  Jerusalém  para  ignorares  o  que  alli  oc- 
correu  estes  dias.» 

—  «Que  foi?» 

—  «Jesus  Nazareno,  um  Propheta,  poderoso  em  obras  e  palavras  diante  de 
Deus  e  do  povo,  foi  entregue  pelos  Príncipes  dos  Sacerdotes  a  Pilatos,  e  cruciO- 
cado.  Esperávamos  nós  que  Elle  houvesse  de  remir  a  Israel,  conforme  nos  pro- 
mettêra,  e  jà  lá  vão  três  dias,  sem  elle  apparccer.  Verdade  seja  que  algumas  mu- 
lheres nos  assombraram,  dizendo-nos  que  viram  no  seu  Sepulchro  uns  Anjos,  que 
lhes  afirmaram  ser  elle  vivo,  e  alguns  foram  ver  o  Sepulchro,  e  não  o  encontra- 
ram lá.» 

—  «Ó  insensatos!  Quam  tardo  não  é  vosso  coração  em  acreditar  na  realisa- 
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ção  dos  vaticínios!  Não  vos  disseram  os  Prophetas  que  o  Messias  soflreria  lodos 
esses  males  antes  de  entrar  em  sua  gloria?» 

Em  praticas  similhantes  se  passou  o  caminho  até  chegarem  a  Ematis.  Ahi 
instaram  com  o  desconhecido  para  que  suspendesse  os  passos,  dizendo: 

«É  tarde;  é  posto  o  sol;  ficae  comnosco.» 

Annuiu.  Pozeram-se  todos  á  mesa.  Elle  tomou  o  pão,  lançou-lhe  a  benção,  e  tor- 
nando-o  assim  instantaneamente  sacramental,  partiu-o,  e  deu-o  aos  companheiros. 
N'este  acto  de  partir  o  pão,  abriram-se-lhes  os  olhos,  até  ahi  obcecados;  mas  ao 
reconhecerem  o  Divino  Mestre,  este  esvaece u-se,.e  desappareceu  aos  olhos  d'elles. 

E  um  para  o  outro  disseram : 

«Era  elle!  Era  elle!  Não  é  verdade  que  o  nosso  coração,  quando  elle  nos  vinha 
explicando  as  Escripturas,  parecia  arder  dentro  do  peito?» 

XXVI 

Ergueram-se  à  pressa,  e  correram  ao  Cenáculo,  onde  acharam  congregados 
os  onze  Apóstolos  e  outras  pessoas,  que  diziam:  «É  certo  que  o  Senhor  resuscitou, 
e  appareceu  a  Simão».  E  os  recemchegados  também  narraram  como  Jesus  se  lhes 
juntara  em  forma  de  viandante,  e  que  só  o  tinham  conhecido  pelo  modo  peculiar 
como  costumava  partir  o  pão. 

Palavras  não  eram  [ditas,  e  eis  que,  estando  fechadas  as  portas,  súbito  appa- 
receu Jesus  no  meio  (Felles,  dizendo-lhes: 

«A  paz  seja  comvosco!» 

Attonitos  e  assombrados  recuavam,  fugiam,  imaginavam  ter  ante  si  algum  es- 
pirito. 

«Sou  eu,  não  temaes. 

«Que  turbação  é  essa? 

«Porque  se  elevam  tão  vários  pensamentos  em  vossos  corações? 

«Um  espirito  não  tem  carne,  nem  ossos;  tocae-me  nas  mãos  e  nos  pés,  e  vereis 
se  sou  eu,  ou  não.» 

Então  lhes  mostrou  as  chagas  dos  cravos  com  que  na  Cruz  fora  pregado.  Não 
acabando  elles  de  crer,  mas  estando  transportados  de  jubilo,  disse-lhes: 

«Ha  ahi  de  comer?» 

Apresentaram-lhe  uma  posta  de  peixe  assado  e  um  favo  de  mel.  Comeu  diante 
dos  discipulos;  porque  era  intuito  do  Redemptor  manifestar  então  a  realidade  de 
sua  presença  e  de  seu  mesmo  corpo;  e  depois  de  lhes  passar  o  resto  da  comida, 
acrescentou : 

«Disse- vos  eu  que  era  indispensável  cumprir-se  tudo  o  que  de  mim  foi  escripto 
na  lei  de  Moysés,  nos  Prophetas  e  nos  Psalmos;  tinha  eu  de  padecer  d'aquella  sorte, 
e  de  resuscitar  ao  terceiro  dia ;  cumpria  que  em  meu  nome  se  pregasse  a  peni- 
tencia e  remissão  dos  peccados  para  todas  as  gentes,  começando  logo  por  Jerusa- 
lém. 

«Vós  sois  testemunhas  d'estas  cousas;  e  assim,  para  que  tenhaes  valor  de  as 
publicar,  vou  enviar-vos  aquelle  Divinal  Espirito  Santo,  que  meu  Pae  por  minha 
bôcca  vos  tem  promettido. 

«Ide  por  todo  o  mundo  pregar  o  Evangelho  a  toda  a  creatura,  e  tende  entendido 
que  o  que  crer  e  for  baptisado,  será  salvo,  e  o  que  não  crer,  condemnado. 
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«Eu  vos  envio  para  trabalhardes  na  salvação  dos  homens,  para  o  que  vos  tor- 
narei participantes  da  minha  autoridade.» 

Ditas  estas  palavras,  assoprou  sobre  elles,  e  disse-lhes: 
•  «Recebei  o  Espirito  Santo,  e  sabei  que  a  quem  perdoardes  as  culpas,  serão  per- 
doadas;  e  a  quem  as  retiverdes,  serão  retidas.» 

Dito  isto,  desappareceu.  Instantes  depois,  entrou  Thomé  Didymo,  a  quem  os  ou- 
tros discípulos  se  apressaram  a  narrar  quanto  haviam  presenciado,  e  elle  de  res- 
ponder: 

«Não  creio!  não  creio!  Tudo  isso  é  tão  estupendo,  que  eu  nunca  o  acreditarei, 
senão  vendo  em  suas  mãos  os  signaes  dos  cravos,  mettendo  os  meus  dedos  em 
cada  chaga,  e  a  minha  mão  no  seu  lado.» 

Passados  oito  dias,  achando-se  os  discípulos  todos  no  mesmo  logar,  e  também 
a  portas  fechadas,  appareceu  Jesus  de  pé,  dizendo-lhes : 

—  «Paz  comvosco.» 

E  voltando-se  para  Thomé,  acrescentou : 

—  «Tu  là,  mette  aqui  o  teu  dedo;  olha-me  para  as  mãos,  mette  a  tua  n'esta 
chaga  do  meu  lado,  e  não  sejas  incrédulo,  mas  fiel.» 

Thomé  confundido,  e  prostrando-se  ante  Jesus,  levando  a  fronte  até  á  terra,  ex- 
clamou : 

—  «Meu  Senhor  e  meu  Deus!» 

É  esta  a  vez  primeira  que  no  Evangelho  a  Christo  se  dà  o  nome  de  Deus ; 
convicção  esta  que  a  sua  resurreição  gloriosa  acaba  de  radicar  indelevelmente  no 
animo  de  todos. 

E  Jesus  lhe  disse : 

—  «Thomé,  tu  creste,  porque  me  viste;  mas  bemaventurados  os  que  creram 
sem  me  ver;  porque  a  sua  recompensa  será  proporcionada  ao  mérito  da  sua  fé.» 

Estes  inopinados  apparecimentos  de  Jesus  a  seus  discípulos  repetiram-se  mui- 
tas vezes,  durante  o  espaço  de  quarenta  dias.  0  Redemptor  fazia-lhes  ver  por  mui- 
tas provas  que  era  vivo,  e  tinha  por  fim  com  estes  colloquios  familiares  habilita-los 
mais  e  mais  a  serem  os  promulgadores  de  seu  Evangelho,  e  a  padecerem  de  boa- 
mente pelo  estabelecimento  do  reino  de  Deus  e  formação  de  sua  Egreja. 

Ponderava-lhes  então  que  João  sim  baptisàra  na  agua,  mas  que  elles  seriam 
baptisados  no  Espirito  Santo. 

Então  os  circumstantes,  cheios  ainda  da  idéa  de  um  reino  terrestre,  lhe  per- 
guntaram : 

—  «Será  n'este  tempo  que  vós  restabelecereis  o  reino  de  Israel,  restituindo-o 
á  sua  pristina  liberdade  e  grandeza? » 

—  «Não  vos  importe  saber  os  prasos,  cujo  conhecimento  só  é  reservado  a  meu 
Pae;  masflcae  certos  de  que,  dentro  em  poucos  dias,  recebereis  a  virtude  do  Es- 
pirito Santo,  e  sereis  testemunhas  em  Jerusalém,  Judéa,  Samaria  e  até  aos  térmi- 
nos da  terra,  onde  ireis  pregar  o  meu  Evangelho.» 


XXVII 

Ainda  depois  tornou  Jesus  a  apparecer  aos  discípulos  nas  costas  do  mar  de  Ti- 
beriades.  Estavam  juntos  Pedro,  Thomé,  Natbanael,  Thiago  e  seu  irmão  João.  Como 
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a  esse  tempo  faltasse  aos  Apóstolos  a  liberalidade  das  devotas  mulheres,  que  até 
então  tanto  haviam  concorrido  para  o  seu  quotidiano  sustento,  tornou  Pedro  a  exer- 
citar o  seu  antigo  officio  de  pescador,  coadjuvado  pelos  outros. 
Estava,  pois,  dizendo  Pedro : 

—  «Vou  pescar.» 

—  «Pois  vamos»,  responderam  os  mais. 

Entraram  todos  em  uma  barca,  trabalharam  toda  a  noite,  e  não  pescaram  nada. 
De  madrugada  appareceu  um  desconhecido  na  praia,  o  qual  de  longe  lhes  per- 
guntou :    ., 

—  «Filhos!  ha  por  ahi  alguma  cousa  de  comer?» 

—  «Nem  nada.» 

—  «Pois  então  lancem  a  rede  para  a  direita  da  barca.» 

Assim  fizeram,  e  tanta  foi  a  multidão  de  peixe,  que  não  podiam  puxar  o  lanço. 
João  encarou  então  mais  fixo  no  vulto  que  estava  na  praia,  e  disse  a  Pedro : 

—  «É  o  Senhor.» 

Pedro,  ouvindo  isto,  vestiu  a  túnica,  e  lançou-se  ao  mar  para  ir  a  elle,  e  os  discí- 
pulos foram  arrastando  a  rede  durante  os  duzentos  covados  que  distavam  da  praia. 

Ao  desembarcarem,  viram  pão  e  um  peixe  sobre  as  brasas.  Mandou  Jesus  que 
lhe  trouxessem  mais  alguns  dos  recempescados,  e  Pedro  trouxe  a  rede  para  a  ter- 
ra, a  qual  se  não  rompeu,  apesar  de  conter  cento  e  cincoenta  e  Ires  peixes  gran- 
des. Convidou-os  Jesus  a  jantar,  e  nenhum  se  atreveu  a  perguntar  quem  elle  era, 
pois  bem  o  sabiam. 

Jesus  repartiu  o  pão  e  o  peixe,  e  concluído  o  banquete  disse  a  Pedro : 

—  «Simão,  filho  de  João,  tu  amas-me  ainda  mais  do  que  estes?1» 

—  «Vós  sabeis  quanto  vos  amo.» 

—  «Então  apascenta  os  meus  cordeiros.» 

—  «Simão,  filho  de  João,  amas-me  ?» 

—  «Vós  sabeis  quanto  eu  vos  amo.» 

—  «Então  apascenta  os  meus  cordeiros.» 

—  «Simão,  filho  de  João,  amas-me?» 

Contristou-se  Pedro  d'esta  terceira  pergunta,  que  lhe  parecia  denunciar  alguma 
cousa  de  tibieza  no  amor;  e  como  se  calasse,  Jesus  lhe  perguntou  mais  uma  vez : 

—  «Amas-me?» 

—  «Vós,. Senhor,  que  tudo  conheceis,  bem  sabeis  que  vos  amo.» 

—  «Então  apascenta  as  minhas  ovelhas.» 

—  «  Em  verdade,  em  verdade  te  aflirmo  que  quando  eras  mais  moço,  a  ti  mes- 
mo te  cingias,  e  andavas  por  onde  te  aprazia;  porém,  quando  envelheceres,  terás 
de  estender  as  mãos,  e  outrem  te  cingirá,  para  levar-te  onde  não  queiras.» 

Assim  lhe  fazia  comprehender  que,  á  imitação  do  Mestre,  morreria  pregado  em 
uma  Cruz. 

—  «Segue-me»,  disse  Jesus. 


i  Christo,  recordando  a  Pedro  o  nome  do  seu  próprio  pae,  quer  que  elle  nunca  perca  a  lem- 
brança da  sua  baixa  origem;  mas  que  sabedoria  e  bondade!  Já  Pedro  se  jactara  de  exceder  a 
todos  no  amor  a  seu  Mestre,  e  passado  pouco  tempo  três  vezes  o  negara.  Agora  lhe  dá  occasião 
de  uma  satisfação  publica,  tanto  dada  a  Elle  por  ter  sido  ingratamente  negado,  como  aos  seus 
próprios  companheiros,  por  considera-los  menos  fortes ;  por  isso  respondeu  Pedro  mais  modes- 
tamente, porque  a  sua  queda  o  havia  feito  mais  humilde. 
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Seguiu-o,  vindo  após  João,  pelo  que  perguntou  Pedro  ao  Redemptor: 

—  «E  d'este,  Senhor,  que  será?» 
Jesus  lhe  respondeu : 

—  «  Se  eu  quizer  que  elle  fique  assim,  até  que  eu  venha  julgar  o  mundo,  a  ti 
que  te  importa!  Cuida  tu  em  seguir-me.» 


XXVIII 

Foram  os  onze  Apóstolos  acompanhando  Jesus  para  o  monte  Olivete,  e  chega- 
ram até  perlo  do  seu  viso  do  lado  occidental,  no  torrão  que  também  se  denomi- 
nava Galiléa.  Ahi  pararam,  e  prostrando-se  o  adoraram,  postoque  alguns  ainda 
ficassem  duvidosos,  se  seria  elle  ou  apparente  figura.  Jesus  lhes  fez  a  derradeira 
pratica,  accrescentando  ás  instrucções  que  lhes  deixava,  os  signaes  que  haviam 
de  caracterisar  os  crentes. 

«  Expulsarão  em  meu  nome  os  demónios.» 

a  Fatiarão  linguas  novas.» 

«Manejarão,  e  destruirão  as  serpentes.» 

«Não  lhes  damnará  veneno  mortal.» 

«Curarão  os  enfermos  pela  imposição  de  mãos.» 

«  E  eu  que  fico  comvosco  por  todo  o  tempo  até  à  consummação  dos  séculos, 
mandarei  sobre  vós  a  promessa  de  meu  Pae.  Conservae-vos,  pois,  em  Jerusalém,  até 
serdes  revestidos  da  virtude  do  alto.» 

Dito  isto,  levantou  as  mãos,  e  deitou-lhes  a  benção,  e  acto  continuo,  apartando- 
se  d'elles,  foi-se  levantando  para  o  ceu  branda  e  suavemente,  até  que  uma  nuvem 
o  roubou  aos  olhos  mortaes  e  à  sofTrega  curiosidade  dos  discípulos. 

Reinou  durante  espaço  longo  o  mais  profundo  silencio  entre  todos  os  especta- 
dores do  maior  successo  que  jamais  homens  presencearam.  Eraumcomoerabeve- 
cimento ;  as  almas  de  todos  esses  discípulos  santos  pareciam  ávidas  de  acompa- 
nhar o  Mestre  à  morada  celestial,  do  mesmo  modo  que  o  haviam  servido  na  terrena 
morada. 

Estavam  elles  ainda  olhos  fitos  no  firmamento,  quando  de  improviso  se  lhe 
apresentaram  á  vista  dois  Anjos  em  figura  humana,  vestidos  de  branco,  e  lhes  dis- 
seram : 

«  Varões  da  Galiléa,  que  estaes  olhando  para  o  ceu?  Jesus  que,  separando-se 
de  vós,  se  elevou  ás  alturas,  baixará  do  mesmo  modo  que  o  vistes  agora  subir,  a 
julgar  os  homens  no  fim  dos  séculos.» 

Exultando  de  jubilo,  regressaram  os  discípulos  para  Jerusalém,  e  dirigiram-se 
ao  Cenáculo,  onde  por  aquelles  dias  assistiram,  permanecendo  todos  em  oração 
com  Maria  Santíssima  e  as  mulheres  que  haviam  acompanhado  sempre  o  Salvador. 

E  assim  findou  a  esplendida  missão  terrestre,  ordenada  por  Deus,  verificada 
por  Deus,  destinada  a  levantar  os  homens  á  celestial  morada  de  Deus. 


EPILOGO 


Assas  é  tempo;  amarre-se  a  cançada  barca.  Se  a  mercê  de  Deus  me  permittiu 
chegar  ao  porto  que  fitara,  inspirem-me  os  oráculos  da  Egreja  os  derradeiros  ho- 
sannas  que  entoarei  ao  Senhor. 

Eu  te  visitei,  cidade  maldita  e  santa;  meu  coração  se  alvoroçou  em  frente  de 
tuas  grandezas;  meus  lábios  beijaram  ferventes  o  chão  que  pisaram  os  pés  do  Re- 
demptor;  minha  ambição  é  voltar  mais  de  uma  vez  a  respirar  tuas  auras.  Se  a 
meus  ossos  não  for  dado  jazerem  no  torrão  querido  que  me  foi  berço,  praza  a  Deus 
que  mãos  piedosas  os  sepultem  junto  aos  muros  de  Solima. 

E  agora  adeus!  Eu  te  saúdo,  tabernáculo  que  o  Altíssimo  santificou,  para  em 
ti  e  por  ti  salvar  o  género  humano !  Eu  te  saúdo,  cidade  do  grão  Rei,  theatro  per- 
manente de  milagres,  quasi  desde  a  origem  do  mundo  ininterruptos!  Eu  te  saúdo, 
senhora  das  nações,  rainha  das  províncias,  domínio  dos  Patriarchas,  mãe  dos  Pro- 
phetas,  instituidora  da  fé,  gloria  do  Ghristianismo !  Eu  te  saúdo,  terra  promettida, 
que  outrora  só  para  os  teus  habitantes  jorravas  rios  de  leite  e  mel,  e  que  hoje 
outorgas  ao  universo  os  remédios  da  salvação,  a  semente  da  vida !  Eu  te  saúdo, 
boa  terra,  que  recebendo  em  teu  fecundo  seio  a  celestial  semente  por  Deus  depo- 
sitada, tão  rica  messe  de  Martyres  produziste,  para  depois  por  todo  o  orbe  os  cen- 
tuplicares ! 

Ora  que  findou  minha  tarefa,  confesso  que  enamorado  do  meu  sublime  assum- 
pto, nunca  perdi  de  vista,  ao  descrever  a  Jerusalém  terrestre,  a  Jerusalém  que  a 
todos  nós  é  pátria,  a  Jerusalém  celestial. 

Coroados  serão  meus  esforços,  se  uma  só  alma,  ao  acompanhar-me  em  minhas 
peregrinações,  se  sentir  afervorada  em  seu  amor,  em  sua  gratidão  para  com  o  Mar- 
tyr  sublime  do  Golgotha,  o  grão  protagonista  de  Jerusalém  e  do  universo,  cujo 
advento,  vida  e  morte  constituem  a  mais  estupenda  pagina  da  historia  de  todos  os 
tempos. 

Vedes  vós  o  sol  nado  no  extremo  oriente,  que  em  sua  marcha  até  os  derradei- 
ros términos  do  occaso  vae  derramando  esplendido  fulgor,  arrancando  ás  trevas  a 
natureza,  vivificando  e  esmaltando  a  creação?  Tal  Christo,  o  sol  da  graça,  nascido 
em  oriente  melhor,  progredindo  sempre,  illuminando  sempre  o  orbe,  e  trium- 
phando. 
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Em  que  estado,  ao  visitar  a  terra  indigna,  achava  Elle  a  humanidade?  perver- 
tida, moribunda;  invertidas  todas  as  noções  do  justo  e  do  recto.  Assim  como  an- 
tes do  matinal  clarão  se  não  distingue  a  apparencia  das  cousas,  e  a  gemma  quasi 
parece  pedra,  e  a  pedra  quasi  a  dirieis  gemma;  assim,  antes  do  advento  de  Christo, 
se  confundiam  os  humanos  corações;  os  perversos  eram  applaudidos  como  bons, 
os  virtuosos  ultrajados  como  indignos. 

Em  cada  acto  do  Divino  Mestre  ha  um  mysterioso  ensino  moral,  grandioso, 
franco.  Quem  deixará  de  espantar-se  de  que  houvessem  procurado  com  espadas 
a  quem  espontâneo  se  offerecia?  de  que  houvessem  buscado  de  noite,  e  às  escon- 
didas, a  quem  de  dia  e  ás  claras  doutrinava  no  templo?  Mas  assim  devia  ser;  era 
tal  praso  e  com  tal  gente  o  proceder  devia  ser  esse :  se  o  acto  era  de  trevas,  obra 
de  trevas  só  em  tempo  tenebroso  havia  de  ser  perpetrada. 

Cruciflcaram-no,  e  o  véu  do  templo  rasgou-se;  porque  desde  essa  consumma- 
ção  do  grande  sacrifício  cruento,  patentes  ficavam  os  segredos  de  recônditos  mys- 
terios,  os  oráculos  dos  Prophetas,  a  virtude  do  Evangelho,  a  pregação  dos  Apósto- 
los, a  fé  da  Egreja,  e  em  grande  parte  a  sciencia  dos  bemaventurados. 

Esta  vida  assombrosa  corresponde  bem  á  missão  sublime  de  que  Deus  huma- 
nado se  investira. 

Nasce  o  Rei  dos  judeus;  nasce  o  Rei  dos  Reis.  Mas  onde?  em  que  esplendido 
paço  marmóreo?  em  que  regia  camará?  acclamado  por  quantos  povos?  por  quan- 
tos exércitos  rodeado?  quantos  centos  de  cavallos  ajaezados  com  régios  ornamentos 
enchem  suas  cavallariças  ?  onde  os  seus  carros  refulgem  de  purpura  e  oiro?  onde 
a  mãe,  coroada  de  diadema  e  recostada  em  ebúrneo  leito?  onde  o  infante  envol- 
vido em  linho  finíssimo  e  seda  oriental  ? 

Em  vez  de  tudo  isso,  uma  gruta  estreita  e  humilde,  um  presépio  esquálido  c 
vil,  mais  próprio  para  animaes  que  para  homens ;  uma  creança  embrulhada  em 
faxas  sem  preço,  e  a  mãe  possuindo  apenas  uma  túnica,  não  para  ornato  do  corpo, 
mas  para  agasalho  e  decência. 

Depois  de  nos  dar  tão  esplendida  lição  do  desprezo  das  cousa?  mundanas,  mi- 
seráveis em  frente  das  da  pátria  celeste,  continuou  o  Divino  Mestre  a  multiplicar 
ensinos,  menos  ainda  pelas  palavras  que  pelos  actos. 

Tudo  o  Salvador  se  fez  para  com  todos :  pobre  com  os  pobres,  rico  com  os  ri- 
cos, plangente  com  os  plangentes,  generoso  com  os  generosos,  esfaimado  com  os 
esfaimados,  sedento  com  os  sedentos;  chora  com  Maria,  come  com  os  Apóstolos, 
bebe  com  a  samaritana,  tem  fome  no  deserto. 

Que  1  fome,  Elle !  Sim ;  porque  resolvera  sujeitar-se  a  todas  as  condições  da 
humanidade,  excepto  âquellas  que  envolvem  peccado  ou  imperfeição  moral. 

Teve  fome  aquelle  que  a  todos  apascenta.  Teve  sede  aquelle  por  quem  toda 
a  bebida  é  creada,  e  que  espiritualmente  é  pão  de  esfaimados  c  fonte  de  sequio- 
sos. Gançava  em  caminhos  terrestres  quem  de  si  mesmo  fez  caminho  para  o  ceu. 
Foi  surdo  e  mudo  ante  os  seus  injuriadores  aquelle  por  quem  mudos  fallavam  e 
surdos  ouviam.  Foi  ligado  aquelle  que  dos  vínculos  nos  libertou ;  flagellado  aquelle 
que  todos  os  flagellos  das  dores  expulsou  dos  corpos  de  tantos;  crucificado  quem 
poz  termo  aos  nossos  cruciatos;  morto  quem  resuscitava  mortos. 

Para  resgate  da  espécie  humana  baixou  do  ceu  ao  seio  da  mulher;  do  seio  da 
mulher  ao  presépio;  peregrinou  do  presépio  até  a  Cruz;  desceu  da  Cruz  ao  Sepul- 
chro;  do  Sepulchro  regressou  ao  Empyreo. 
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O  Filho  de  Deus  foi  arrebatado  da  humanidade  à  divindade,  na  transfiguração; 
da  passibilidade  á  im  mor  tal  idade,  na  resurreição;  da  minoridade  à  igualdade  do 
Pae,  na  ascensão ;  porque  tanto  subiu  do  patíbulo  da  Cruz  até  a  dextra  do  Pae, 
quanto  havia  descido  do  seio  do  Pae  até  o  patíbulo  da  Cruz. 

Medita,  ó  alma  ingrata,  medita  quanto  deves  ao  Supremo  Arbitro  dos  mundos! 

Encara  as  feridas  do  Crucificado,  o  sangue  do  moribundo,  as  cicatrizes  do  re- 
suscilado,  o  preço  da  redempção.  Tem  a  cabeça  inclinada  para  beijar-te,  o  coração 
traspassado  e  aberto  para  amar-te,  os  braços  estendidos  para  te  abraçar,  todo  o 
corpo  exposto  para  te  redimir. 

Tudo  temos  em  Christo.  Se  desejas  curar-te  da  ferida,  é  medico ;  se  ardes  em 
febre,  é  fonte ;  se  a  iniquidade  te  aggrava,  é  justiça;  se  precisas  de  auxilio,  é  pro- 
tecção; se  temes  a  morte,  é  vida;  se  foges  das  trevas,  é  luz;  se  queres  comida,  é 
alimento;  se  almejas  o  ceu,  é  caminho. 

Escuta-o,  alma  ingrata !  É  Christo  quem  falia :  «  Caminho,  verdade  e  vida,  sou 
eu» ;  como  se  dissesse:  «Por  onde  queres  ir?  sou  o  caminho.  Para  onde  queres 
ir?  sou  a  verdade.  Onde  queres  permanecer?  sou  a  vida.  Queres  andar?  sou  ca- 
minho ;  não  errar?  sou  a  verdade;  não  morrer?  sou  vida. » 

Pendia  da  Cruz  o  autor  da  piedade,  quando  fez  o  mais  solemne  dos  testamen- 
tos, distribuindo  a  cada  um  obras  de  piedade :  entregou  ao  Pae  o  espirito,  legou 
aos  Apóstolos  a  perseguição,  aos  judeus  o  corpo,  à  Virgem  o  paranympho,  ao  la- 
drão o  paraizo,  aos  christãos  verdadeiramente  penitentes  a  Cruz:  a  Cruz!  a  guarda 
dos  humildes,  degradação  dos  soberbos,  victoria  de  Christo,  perdição  do  diabo,  des- 
truição dos  infernos,  confirmação  do  ceu,  morte  dos  infiéis,  vida  dos  justos,  espe- 
rança dos  desesperados,  refugio  dos  cançados,  felicidade  dos  infelizes,  resurreição 
dos  mortos,  vista  dos  cegos,  via  dos  convertidos,  báculo  dos  coxos,  consolação  dos 
pobres,  arvore  de  abrigo  nos  desertos  da  peregrinação,  chave  do  paraíso,  lenho 
da  eterna  vida ! 

A  verdadeira  sabedoria  está  na  doutrina  de  Christo;  a  justiça  na  sua  miseri- 
córdia; a  temperança  na  sua  vida;  a  fortaleza  na  sua  Paixão. 

Assim  como  no  paraíso  terrestre  havia  quatro  fontes,  regando  a  terra  inteira, 
assim  em  Christo,  paraiso  nosso,  ha  outras  quatro:  primeira,  a  fonte  da  misericór- 
dia, lavando  as  culpas  nas  aguas  de  remissão ;  segunda,  a  fonte  da  sabedoria,  sa- 
ciando-nos  a  sede  com  as  aguas  da  discrição;  terceira,  a  fonte  da  graça,  regando 
as  plantas  das  boas  obras  com  as  aguas  da  devoção ;  a  quarta  fonte  purifica  as  nos- 
sas aíTeiçoes  terrestres  nas  aguas  do  divino  amor.. 

Se  a  todas  as  nações  do  mundo  pertence  a  adoração  do  Lenho  Santo,  mais  ainda 
àc|uella  que  estava  predestinada  a  tomar  d'elle  o  sacro  nome.  Fallando  d'este  im- 
pério o  príncipe  dos  nossos  poetas,  bradou : 

« De  Santa  Cruz  o  nome  lhe  poreis. » 

Sejamos  pois  os  cavalleiros  da  Cruz ;  sejamos  verdadeiramente  christãos. 

Verdadeiramente  christão  é  aquelle  que  adora  o  Pae  Celeste;  que  para  com 
todos  usa  misericórdia;  que  se  não  agasta  com  a  injuria;  sente  como  própria  a  dor 
alheia;  cuja  mesa  a  nenhum  pobre  se  nega;  e  que  na  sua  própria  casa  se  consi- 
dera peregrino,  porque  a  pátria  não  é  esta. 

Para  subirmos  ao  cumulo  da  perfeição,  vivamos,  morramos  com  o  inefTavel 
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nome  de  Jesus  nos  lábios.  Seja  esse  sentimento  para  nós  como  a  sarça  de  Moysés, 
que  ardia  sem  consumir-se. 

Nada  tanto  como  o  nome  de  Jesus  cohibe  os  Ímpetos  da  ira,  restringe  os  raptos 
da  soberba,  mitiga  as  feridas  da  inveja,  modera  os  envites  da  ambição,  extingue 
as  chammas  da  incontinência,  tempera  a  sede  da  avareza,  defende  dos  impulsos 
vergonhosos. 

Sigamos  fervorosos  o  lábaro  santo,  a  voz  do  Salvador ;  guie-nos  esta  durante 
a  vida  fugaz,  apontando-nos  a  estrada  do  firmamento,  até  que  um  dia  na  mansão 
celeste  possam  os  olhos  immortaes  da  nossa  alma  encarar  com  delicia  aquelle  que 
está  sentado  á  direita  do  Padre,  não  posterior  na  eternidade,  igual  na  gloria,  con- 
substancial na  essência,  similhante  na  magestade. 
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Trasladando  para  aqui  a  importante  carta  com  que  me  honrou  o  illustre  sr.  Jú- 
lio Firmino  Júdice  Biker,  primeiro  oíficial,  chefe  de  repartição,  servindo  de  archi- 
vista  e  bibliolhecario  do  ministério  dos  estrangeiros,  não  só  cumpro  um  dever  de 
gratidão  para  com  este  benévolo  cavalheiro,  como  também  se  me  proporciona 
occasião  de  oflferecer  aos  meus  leitores  um  quadro  edificante  do  modo  verdadei- 
ramente régio,  por  que  os  antigos  Monarch  as  portuguezes  velavam  na  propagação, 
conservação  e  brilhantismo  do  culto  catholico  nos  Logares  Santos.  Tão  explicito, 
tão  minucioso  e  authentico  é  este  documento,  que  me  julgo  dispensado  de  excitar, 
por  largos  commenlarios,  a  admiração  e  piedade  de  Reis  e  povos.  O  algarismo 
falia  ahi  mais  eloquentemente  que  todos  os  discursos  e  glosas.  Prevejo  porém 
que  muitos  dos  espíritos  regeneradores,  que  subordinam  hoje  ao  culto  e  desen- 
volvimento da  matéria  todas  as  exigências  salutares  da  vida  moral  dos  povos,  ao 
lerem  o  quadro  d'essas  pias  liberalidades,  hão  de  enviperar-se  com  tão  insólitos 
esbanjamentos,  e  como  Judas,  deplorando  a  perda  dos  preciosos  perfumes  derra- 
mados pela  Magdalena  sobre  a  sacrosanta  cabeça  do  Mestre  Divino,  hão  de  excla- 
mar :  Ut  quid  perditio  hcec  ? 

É  que  não  reflectem,  nem  se  recordam  de  que  era  n'esses  tempos  de  desper- 
dícios dos  Reis  portuguezes  que  a  Portugal  nunca  jamais  faltaram  meios  e  recursos 
de  assombrar  o  mundo  com  o  arrojo  e  magnitude  de  commettimentos  e  façanhas, 
cujas  gloriosas  memorias  constituem  hoje  o  lhesouro  moral  do  povo  portuguez,  e 
de  que  raras  nações  da  Europa  se  podem  ufanar! 

Aproveito  o  ensejo  para  annunciar  também  aos  meus  leitores  que  a  nobilíssima 
ordem  de  S.  João  de  Jerusalém  começa  a  reassumir  o  seu  pristino  e  denodado 
vigor.  Da  circular  dirigida  pelo  respectivo  e  venerando  loco-tenente  da  ordem  a 
todos  os  seus  membros  se  vé  que  nobres  incentivos  de  vitalidade  e  piedade  re* 
surgem  nas  fileiras  dos  heróicos  soldados  da  Cruz,  e  que  dentro  em  pouco  tere- 
mos em  Jerusalém,  antigo  theatro  de  suas  glorias,  um  novo  hospício  de  religiosa 
comm  unidade,  onde  não  só  residam  os  cavalleiros  de  Malta,  como  se  acolham  os 
viajantes  á  Terra  Santa. 

Tão  nobre,  tão  digna  de  louvor  é  essa  resolução  do  supremo  conselho  da  egré- 
gia corporação,  que  não  ha  receiar  que  a  sua  idéa,  emirientemente  calholica,  emi- 
nentemente civilisadora,  deixe  de  ser  applaudkla  e  secundada  por  toda  a  Chrislan- 
dade.  Jerusalém,  como  no  iv  século,  vae  chamando  hoje  as  attenções  de  toda  a 
Europa,  e  não  era  possível  que  a  ordem  de  Malta  se  não  pozesse  na  vanguarda 
d'esse  movimento  religioso,  que  se  faz  visivelmente  sentir  nas  margens  do  Jordão. 
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Exr  f  BeY.Bt  Sr.  Joaquim  Pinlo  de  Campos. 


Em  consequência  da  conversa  que  tivemos  cm  minha  casa,  na  noite  de  terça 
feira  9  do  mez  de  dezembro  do  anno  próximo  passado,  em  que  v.  ex.1  me  honrou 
com  a  sua  primeira  visita,  satisfaço  com  muito  gosto  ao  pedido  que  então  me  fez, 
communicando-lhe  todas  as  noticias  que  tenho  podido  obter  a  respeito  da  libera- 
lidade da  nação  portugueza  com  os  Logares  Santos,  e  começarei  pela  dos  Mo** 
narchas. 

A  protecção  aos  Logares  Santos  principiou  no  reinado  do  primeiro  Rei  D.  Affonso 
Henriques,  do  qual  diz  Duarte  Nunes  de  Leão,  no  fim  da  Chronica  d'este  Sobe- 
rano: 

«Polo  que  também  deu  muitas  dadivas  e  terras  em  seu  reyno  á  ordem  dos  ca- 
valleiros  do  templo  e  aos  do  hospital  de  S.  João  de  Jerusalém,  a  quem  fez  doação 
de  oitenta  mil  dinheiros  de  oiro,  para  se  comprar  tanta  renda  com  que  se  podesse 
dar  cada  dia  a  todos  os  enfermos  do  hospital  da  santa  cidade  mantimento  de  pam 
e  vinho  para  sempre.» 

D.  Sancho  I,  diz  o  mesmo  chronista,  deixou  por  legado  ao  templo  santo  de  Je- 
rusalém dez  mil  maravedis,  e  outro  tanto  ao  hospital  da  mesma  cidade. 

D.  Affonso  II  aprestou  uma  mui. considerável  armada  em  favor  da  Terra  Santa. 

De  D.  João  II,  conforme  diz  Mariz  no  dialogo  4,  capitulo  12,  «consta  que  as 
esmolas  eram  tantas  qne  chegavam  a  Jerusalém». 

Em  relação  a  D.  Manuel,  diz  a  Historia  seraphica,  parte  ív,  que  vindo  o  padre 
Frei  Mauro,  guardião  do  sacro  monte  Sião,  a  Lisboa  fallar  a  El-Rei  da  pjarte  do 
Soldam  de  Babylonia,  recebera  d'elle  grandes  offertas  e  esmolas  para  a  Terra 
Santa;  sem  especificar  a  quantia. 

D.  João  III  deixou  trezentos  cruzados  cada  anno  para  o  azeite  das  lâmpadas 
que  ardem  assim  na  Casa  Santa,  como  em  Belém,  segundo  consta  do  Itinerário 
da  Terra  Santa  de  Frei  Pantaleão  de  Aveiro,  capitulo  xxxiv. 

D.  Pedro  II  confirmou  em  25  de  janeiro  de  1060  um  alvará  de  D.  Filippe  II, 
passado  no  anno  de  1 6Q5,  pelo  qual  se  concediam  todos  os  annos  na  thesouraria  da 
casa  da  Índia  trezentos  cruzados,  para  se  conservar  accesa  uma  lâmpada  no  Santo 
Sepulchro  de  Jerusalém.  Confirmou  também  outro  alvará  antigo,  em  que  se  ordenava 
a  todas  as  camarás  das  cidades,  villas  e  logares  d'este  reino,  seus  estados  e  con- 
quistas, que,  tendo  ellas  4000000  réis  de  renda,  fossem  obrigadas  a  dar  de  es- 
mola para  a  Terra  Santa  40000  réis,  e  não  possuindo  mais  que  1000000  réis  da- 
riam de  esmola  400  réis.  Confirmou  mais  outro  alvará  de  26  de  maio  de  1657, 
pelo  qual  mandou  a  todas  as  justiças  d'este  reino  que  ajudassem  a  cobrar  e  co- 
brassem as  esmolas  dos  Santos  Logares,  e  assistissem  com  todo  o  favor  e  ajuda  ao 
commissario  geral  delias  e  seus  companheiros.  Mandou,  por  alvará  de  13  de  no- 
vembro de  1686,  que  se  cobrassem  executivamente  as  dividas  aos  Logares  Santos 
na  capitania  de  Pernambuco.  Offereceu  aos  mesmos  Santos  Logares,  para  sua  ve- 
neração e  ornato,  varias  peças  de  oiro  e  prata,  e  vários  paramentos  que  servem 
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para  o  culto  divino.  No  anno  de  1 674  mandou  uma  lâmpada  de  praia,  cujo  feilio 
importara  em  3780720  réis.  No  anno  de  1682  enviou  um  ornamento  tão  rica- 
mente bordado,  que  custou  mais  de  5:000  cruzados.  No  anno  de  1688  remelteu 
12  lâmpadas  perfeilissimas  de  latão,  por  saber  que  eram  necessárias  d 'esta  sorte 
nos  Logares  Santos.  No  anno  de  1691  mandou  1  lâmpada  de  prata  que  pesava  40 
marcos  e  3  onças.  No  mesmo  anno  offertou  mais  outra,  também  de  prata,  parti- 
cularmente para  o  santo  presépio  de  Belém,  que  importou  em  3470700  réis.  E 
finalmente  no  mesmo  anno  enviou  outra  preciosa  lâmpada  de  prata  sobredoirada, 
que  serve  dentro  do  Santíssimo  Sepulchro.  E  para  que  esta,  como  mais  preciosa, 
estivesse  guardada  e  reservada  para  as  festas  principaes,  mandou  juntamente  ou- 
tra de  prata  para  estar  sempre  com  luz  no  mesmo  logar  todos  os  dias.  Juntando 
as  offertas  referidas  veia  a  mandar  este  piíssimo  Monarcha:  23  lâmpadas,  12  de 
latão  e  1 1  de  prata,  e  alem  d'estas  e  dos  ornamentos,  mais  1  bacia  grande  de 
prata,  que  levava  três  almudes  de  agua,  para  servir  no  sabbado  santo. 

D.  João  V,  ainda  na  sua  menoridade,  sendo  Príncipe,  mandou  no  anno  de  1695 
uma  estrella  de  oiro  para  o  logar  venerável,  que  primeiro  tocou,  saído  do  ventre 
materno,  o  grande  Baptista.  Em  21  de  janeiro  de  1715  confirmou  amplamente  to- 
dos os  alvarás  e  provisões  dos  seus  predecessores;  assim  como  o  privilegio  de 
se  cobrarem  as  dividas  pertencentes  á  Terra  Santa,  da  mesma  forma  executiva 
que  se  cobravam  as  da  sua  real  fazenda,  ele.  Mandou  no  anno  de  1 7 1 9  uma  custo- 
dia de  prata  sobredoirada  para  o  santo  presépio  de  Belém,  e  para  adornar  a  ca- 
pella  do  Santíssimo  Sepulchro  mandou  em  1 728  uma  riquíssima  armação  de  velludo 
carmesim  lavrado  e  tecido  em  fio  de  oiro  com  tanta  grandeza  e  preciosidade,  que 
fez  a  admiração  de  todos  que  a  viram.  A  sanefa  d'essa  regia  armação  era  de  uma 
só  peça,  e  da  mesma  matéria  e  riqueza,  mas  de  differente  lavor,  tendo  também 
entre  os  ramos  vinte  e  três  escudos  com  as  armas  de  Portugal ;  e  para  seu  comple- 
mento foi  mais  uma  porção  do  mesmo  brocado.  Mandou  El-Rei  fazer  tudo  isto  em 
Génova,  e  custou  22:000  cruzados.  Como  fosse  muito  abastada  aquella  armação, 
d'ella  se  pôde  tirar  um  precioso  ornamento  de  Pontifical  inteiro  com  os  mesmos  es- 
cudos das  armas  reaes,  para  o  convento  de  S.  Salvador,  e  não  servia  senão  era 
Quinta  Feira  Santa  e  dia  de  Paschoa. 

D.  José  I  confirmou  as  provisões  anteriores  em  26  de  abril,  25  de  maio  e  20 
de  novembro  de  1760,  13  de  julho  de  1 762,  23  de  maio  de  1766,  e  6  de  outubro 
de  1769,  mandando  as  sommas  mencionadas  na  conta  junta. 

D.  Maria  I  confirmou  as  provisões  anteriores  em  3  de  setembro  de  1777, 1 1  de 
maio  de  1778,  12  de  fevereiro,  e  13  de  março  de  1781,  22  de  fevereiro  de  1787, 
24  de  agosto,  e  8  de  outubro  de  1 790,  e  1 3  de  outubro  de  1 800 ;  e  alem  das  som- 
mas que  mandou,  e  de  outras  dadivas  que  fez,  enviou  a  Jerusalém  em  1 782  uma 
lâmpada  de  oiro  para  o  Santo  Sepluchro,  avaliada  em  2:6000000  réis,  segundo 
diz  Frei  João  de  Christo,  na  sua  Viagem  de  vm  peregrino,  reimpressa  em  Lisboa 
em  1831. 

A  pedido  do  padre  commissario  geral  se  expediu  a  pastoral  do  bispo  da  Guarda, 
de  8  de  abril  de  1817,  sobre  as  esmolas  para  a  conservação  dos  Santos  Logares. 

De  particulares  temos :  Jorge  da  Silveira,  que  passou  com  El-Rei  D.  Sebastião 
a  Africa,  e  là  morreu,  deixou  100  cruzados  por  anno  para  o  azeite  das  lâmpadas, 
que  ardem  assim  na  Casa  Santa  como  em  Belém. 

D.  Maria  de  Oliveira,  que  deixou  5:000  cruzados  para  um  juro  real,  cujo  rendi- 
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mento  se  applicasse  e  entregasse  aos  Logares  Santos  de  Jerusalém  por  sua  alma;  e 
muitos  legados  avulsos  de  Portugal,  e  do  Brazil,  relacionados  nos  capítulos  3. 
e  4.°  do  Paraíso  seraphico,  part.  i.a,  liv.  7.° 

Pelo  que  respeita  a  esmolas,  convém  saber  que  estas  foram  mandadas  para 
a  Terra  Santa,  pelos  padres  commissarios,  e  por  via  de  Roma,  até  1 668 ;  depois 
por  via  de  Castella  até  1 69 1 ;  e  doeste  anno  em  diante  directamente  de  Portugal.  No 
anno  jíe  1710  fez-se  a  primeira  remessa  com  carta  de  El-Rei  D.  João  V  para  o 
guardião  do  sacro  monte  Sião,  datada  de  14  de  janeiro.  A  noticia  circumstanciada 
(Vestas  remessas  até  1733  está  nos  capítulos  6.°  a  13.°  do  Paraíso  seraphico. 

Mandou  pois  Portugal  para  a  Santa  Casa  de  Jerusalém,  em  dinheiro  de  contado, 
desde  1660  até  1733: 

Esmolas 348:4060147 

Despeza  com  o  transporte  das  mesmas  esmolas,  com  paramentos 
sagrados,  etc 28:4020493 

376:8080640 
Esmolas  de  1734  a  1756,  a  40:000  cruzados  por 

anno 368:0000000 

Despeza  com  o  transporte  das  mesmas  esmolas,  a 

4000000  réis  cada  remessa 9:2000000     377-2000000 

Esmolas  de  1757  a  1796 '. 560:0000000 

Despeza  com  o  transporte  das  ditas  esmolas  a  réis 

4800000  cada  remessa 1 5:3200000     575.3200000 

Total  réis 1.329:3280640 

Ou  francos 8.308:304 

À  importância  da  primeira  epocha  vem  mencionada  no  Paraíso  seraphico,  por 
Frei  João  Baptista  de  Santo  António,  vice-commissario,  e  procurador  geral  da  Terra 
Santa  em  Portugal,  impresso  em  Lisboa  em  1 734.  No  livro  7.°  da  parte  1  .*,  que  trata 
da  piedade  com  que  os  Monarchas  portuguezes  respeitaram  e  favoreceram  sempre 
os  Logares  Santos,  diz  que  os  livros  das  esmolas  e  contas  da  Terra  Santa,  que 
pôde  haver  às  mãos,  não  começam  a  sua  receita  senão  do  anno  de  1664,  ficando 
todos  os  annos  antecedentes  sepultados  no  esquecimento. 

Da  segunda  epocha  também  consta  a  remessa  que  se  fez  com  a  carta  de  El-Rei 
D.  João  V  para  o  guardião  do  sacro  monte  Sião,  de  2  de  julho  de  1739,  transcripta 
por  Frei  António  do  Sacramento  (que  foi  guardião  do  convento  de  Belém  na  Terra 
Santa)  na  sua  Viagem  Santa,  impressa  em  Lisboa  em  1748;  assim  como  o  passa- 
porte real,  com  a  declaração  dos  4000000  réis  que  se  deram  aos  religiosos  para 
o  seu  transporte. 

O  mesmo  Frei  António  diz  no  capitulo  20.°  da  1.*  parte: 

«Grande  é  a  quantia  de  dinheiro  que  todos  os  annos  vae  da  christandade  para 
a  Terra  Santa  de  Jerusalém.  Só  do  nosso  Portugal  vão  40:000  cruzados  em  di- 
nheiro de  contado,  alem  de  outras  muitas  cousas  necessárias  para  o  culto  dos  Lo- 
gares Santos,  que  importam  em  grosso  cabedal.  Dos  mais  reinos  também  são  re- 
metlidas  esmolas  mui  copiosas,  sendo  que  nenhum,  nem  todos  juntos  importam 
tanto  como  Portugal  e  Hespanha. » 
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Todos  os  livros  de  registo  o  a  correspondência  (Testa  epocha  se  perderam  por 
occasião  do  terremoto  e  incêndio  do  anno  de  1755;  mas  em  Jerusalém  deve  existir 
a  escripturação  da  receita  separada  das  esmolas  de  Portugal,  que  ha  de  confirmar 
o  que  dizemos. 

Da  terceira  epocha  existe  tudo  em  Lisboa. 

Diz  mais  Frei  António,  no  capitulo  3.°  da  2.a  parte: 

«Para  a  grande  despeza  que  se  Tez  na  egreja  da  Santa  Casa  de  Navurelh  se 
applicou  uma  conducta  do  nosso  Portugal,  que  constava  de  40:000  cruzados,  o  foi 
feita  pelos  annos  de  1 730. » 

No  capitulo  57.°,  tratando  do  tecto  moderno  do  templo  do  Santíssimo  Sepul- 
chro,  diz  que  custou  mais  de  100:000  cruzados,  e  lhe  disseram  os  mesmos  reli- 
giosos e  procuradores,  que  fora  a  sua  redempção  uma  conducta  de  Portugal,  que 
constava  de  50:000  cruzados,  a  qual  havia  chegado  na  mesma  occasião  da  obra. 

Depois  de  1 790  ainda  se  fizeram  remessas  para  Jerusalém,  mas  não  me  foi 
possível  encontrar  as  contas  da  commissariaria  geral  da  Terra  Santa  em  Portugal, 
a  qual  foi  extincta  por  decreto  de  13  de  dezembro  de  1833,  e  as  seus  bens  incor- 
porados nos  da  coroa. 

Permitta-me  v.  ex.'  lhe  diga,  que  desconfio  já  se  não  roga  nos  Logares  Santos 
ao  Altíssimo  pela  conservação  e  prosperidade  da  Família  Real  Portugueza,  nem 
pela  paz  e  concórdia  do  reino  de  Portugal,  não  obstante  ter  contribuído  tanto  e  tão 
grandiosamente  para  a  conservação  e  esplendor  dos  mesmos  Santos  Logares. 

Resta-me  acrescentar  a  esta  informação,  que  a  ordem  militar  e  canónica  do 
Santo  Sepulchro  foi  recebida  antigamente  em  Portugal,  e  foi  companheira  das  do 
Templo  e  Hospital  na  entrada  que  fizeram  na  Monarchia  Portugueza  nos  últimos 
annos  da  Rainha  D.  Thereza.  Esta  senhora  fez  doação  aos  Cónegos  da  ordem  do 
Sepulchro  do  Senhor  das  villas  de  S.  Payo  de  Gouveia  (depois  S.  Payo  da  Serra), 
da  qual  fez  couto  á  mesma  ordem  El  Rei  D.  Affonso  Henriques;  da  do  Lodairo  (que 
lhes  coutou  El-Rei  D.  Sancho  I),  e  mui  provavelmente  da  de  Paços  de  Penalva, 
como  consta  das  inquirições  que  no  anno  de  1258  fez  tirar  El-Rei  D.  Affonso  III  nas 
terras  e  julgados  de  Ceia,  Gouveia  e  Vizeu.  0  exemplo  dos  Príncipes  foi  logo  se- 
guido dos  vassallos,  e  assim  por  doações  e  compras  chegou  a  ter  a  ordem  do  Se- 
pulchro largas  fazendas  em  Gouveia,  Satam.e  Penalva,  etc.,  e  mesmo  algumas 
egrejas  e  outros  benesses,  que  das  mesmas  inquirições  claramente  se  colligem. 

Introduzidos  assim  n'este  reino  os  Cónegos  do  Sepulchro,  estabeleceram-se  em 
Villa  Nova  de  Penalva,  que  por  isto  se  disse  Villa  Nova  do  Sepulchro,  d'onde  pas- 
maram para  o  mosteiro  de  Aguas  Santas,  como  melhor  se  pôde  ver  no  Elucidário 
de  Viterbo,  tomo  2.°,  pag.  313. 

Acompanham  esta  carta  doze  documentos,  que  não  deixam  de  ter  algum  inte- 
resse para  esclarecimento  do  que  fica  exposto. 

Por  ultimo  peço  a  v.  ex.a  desculpa  de  alguma  imperfeição  que  este  meu  tra- 
balho tenha,  e  aproveito  a  occasião  para  confessar  que  sou  com  a  maior  conside- 
ração e  respeito 

Lisboa,  6  de  janeiro  de  1 874. 

De  v.  ex.1 

muito  atténto  venerador 
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Carta  de  El-Bci  D.  João  Y 

Guardião  tio  Sacro  Monte  Sion.  Eu  EI-Rei  vos  envio  muito  saudar.  Frei  Jacinto 
de  S.  Boaventura  e  Frei  Francisco  de  S.  Domingos,  religiosos  de  S.  Francisco  da 
província  de  Portugal,  que  vos  entregarão  esta  minha  carta,  levam  as  esmolas 
d'esle  reino  para  a  Casa  Santa  de  Jerusalém,  que  constam  de  50:000  cruzados;  e 
estou  certo  fareis  despender  as  esmolas  referidas  no  culto  do  Santo  Sepulchro,  e 
em  tudo  o  que  for  do  serviço  de  Deus  Nosso  Senhor  e  edificação  dos  fieis,  man- 
dando lançar  a  dita  quantia  em  receita  separada,  para  que  a  todo  o  tempo  conste 
ser  esta  esmola  da  coroa  de  Portugal.  E  vos  encommendo,  que  nas  vossas  orações 
e  dos  religiosos  vossos  súbditos  peçaes  a  Deus  Nosso  Senhor  pelo  augmento  e  con- 
servação d'este  reino;  porque  me  não  podeis  fazer  serviço  de  que  mais  necessite, 
e  que  me  seja  mais  agradável. 

Escripta  em  Lisboa,  a  14  de  janeiro  de  1710. 

Rei. 


II 


Recibo  do  Guardião  do  Sacro  Monle  Sion 

• 

Fray  Giacomo  de  Luca,  lector  jubilado  em  lengua  araba,  Padre  de  la  obser- 
vante província  romana,  corresponsal  de  la  Sacra  Gongregacion  de  Propaganda, 
Commissario -Apostólico  em  Lebanta,  prefectode  las  missiones  dei  Gayro  y  Cypro, 
custodio  de  laTierra  Santa,  guardian  dei  Sacro  Monte  Sion  y  Santíssimo  Sepulchro, 
juntamente  con  los  reverendos  padres  discretos  infra  firmados.  Damos  fee  y  verda- 
dero  testimonio,  de  como  los  hermanos  Fray  Manoel  de  Santo  António,  Fray  Marcos 
Evangelista  y  Fray  Manoel  de  la  Natividad,  religiosos  de  la  regular  observância 
de  nuestro  Padre  San  Francisco,  y  hijos  de  la  província  de  los  Àlgarves,  entrega- 
ron  en  esta  procura  de  Tierra  Santa,  presente  el  venerable  discretorio,  y  en  ella 
ai  reverendo  Padre  Fray  Andrès  de  Montoya,  procurador  general,  y  Padre  de  la 
observante  província  de  San  Miguel,  três  mil  trezientas  y  trinta  y  Ires  monedas  y 
media  de  oro,  reputado  su  valor  en  diez  y  seis  cuenlos  y  ocho  cientos  réis,  de 
moneda  portugueza.  Assi  mismo  consignaron  cinquenta  y  una  libras  de  canela  y 
sessenta  y  quatro  libras  de  pimienta.  Todo  lo  qual  les  fui  entregado  en  Lisboa  por 
el  mucho  reverendo  Padre  Fray  Juan  de  las  Llagas,  lector  jubilado,  Padre  imme- 
diato  de  su  província  y  commissario  general  de  Tierra  Santa  en  el  reyno  de  Por- 
tugal y  sus  conquistas,  y  por  el  senor  Don  António  Manescal,  syndico  general  de 
Tierra  Santa,  limosnas  dei  Senor  Don  Juan  V,  Rey.de  Portugal,  y  sus  fieles  vassallos, 
a  quienes  Diós  prospere:  y  para  que  conste  de  la  verdad,  dimos  este  firmado 
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de  nueslros  nombres,  y  sellado  com  el  sei  lo  mayor  de  Tierra  Santa,  en  veinte  dias 
dei  mez  de  Abril  de  mil  sete  cientos  y  veinte  cinco  anos. 

Fr.  Giacomo  de  Luca,  guardiano  de  Gierusaleme  y  cuslode  de  Tierra  Sanla. 

Fr.  Diniz  Michau,  vicaire  de  Terre  Sainte. 

Fr.  Ândrès  de  Montoya,  procurador  de  Tierra  Santa. 

Fr.  Silvano  Maria  di  Bujano,  segretario  y  discreto  de  Tierra  Santa. 

Fr.  Ma&erUius  de  Vienna,  Terríe  SancUB  discretus. 

Fr.  Josepk  de  Galileu,  vice  procurador  y  discreto  de  la  misraa. 


III 

Peças  e  paramentos  qoe  exislt-m  nos  togares  da  Terra  Sanla,  mandados  do  reino  de  Portugal  * 

No  Santíssimo  Sepulohro 

Quatro  lâmpadas  de  prata  que  estão  continuamente  com  luz  na  pedra  do  Anjo, 
junto  ao  Santo  Sepulchro,  e  teem  por  titulo  Príncipe  de  Portugal. 

Mais  uma  lâmpada  de  El-Rei  de  Portugal  no  Santo  Sepulchro. 

Mais  outra  lâmpada  dourada,  que  serve  nas  funeções  de  El-Rei  de  Portugal, 
dentro  do  Santo  Sepulchro. 

Mais  duas  lâmpadas  de  prata  dos  Reis  de  Portugal,  que  servem  no  Santo  Monte 
Calvário. 

Mais  outras  duas  lâmpadas  de  prata  do  mesmo  Senhor  emquanto  Príncipe,  que 
estão  na  capella  do  Santíssimo  Sepulchro. 

Uma  bacia  de  prata  que  leva  três  almudes  de  agua,  em  que  esta  se  benze  no 
sabbado  santo,  dadiva  de  El-Rei  de  Portugal. 

Um  perfumador  de  prata  e  de  muito  custo,  que  mandou  D.  Filippe  de  Noronha. 

Uma  preciosa  armação  com  que  sè  adornaro  Santo  Sepulchro,  dadiva  de  El-Rei 
D.  JoãoV. 

Um  pontiQcal  que  serve  com  a  dita  armação,  e  é  do  mesmo  género  e  precio- 
sidade. 

Um  pontifical  roxo  com  ricas  alvas,  que  mandou  o  Cardeal  da  Cunha. 

Uma  armação  de  damasco  carmesim  com  galões  de  oiro,  que  mandou  o  mesmo 
Cardeal  para  a  capella  do  Anjo. 

Finalmente  mais  um  relógio  de  parede,  que  mandou  um  bemfeitor  de  Portugal. 

No  convento  de  S.  Salvador  em  Jerusalém 

Uma  alva  riquíssima  de  que  se  serve  o  padre  guardião  nos  pontificaes,  dadiva 
do  Cardeal  da  Cunha. 

Varias  casulas  e  outros  sagrados  paramentos,  que  mandaram  particulares 
bem  feitores. 


1  Paraíso  Seraphxco,  part.  i,  liv.  7,  cap.  5. 
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No  oonvento  de  Belém 

Uma  lâmpada  que  arde  continuamente  na  gruta  do  Sacro  Presépio,  dadiva  de 
El-Rei  de  Portugal. 

Uma  custodia  de  prata  doirada  que  serve  na  novena  da  festa  da  Expectação, 
dadiva  de  El-Rei  de  Portugal. 

Quatro  lâmpadas  de,  latão  que  servem  no  mesmo  templo. 

Dois  candieiros  de  prata  que  servem  nas  funcções  do  Natal. 

Um  ornamento  branco  bordado  de  oiro,  que  serve  no  pontifical  da  noite  de 
Natal  e  na  festa  da  Epiphania,  com  as  armas  de  Portugal  na  capa,  casula,  dalma- 
ticas,  frontal,  panno  de  estante  e  veu  de  hombros. 

Dois  livros- grandes  de  coro,  que  mandou  El-Rei  de  Portugal  no  anno  de  1 732. 

No  oonvento  da  Santa  Oasa  de  Nazareth 

Um  thuribulo  e  uma  naveta  de  prata  com  as  armas  de  Portugal ;  o  sobredito 
foi  mandado  no  anno  de  1730. 

Nove  vestimentas  de  damasco,  todas  com  as  armas  de  Portugal,  que  foram  no 
anno  de  1730,  com  um  psalterio  para  o  coro. 

Três  casulas  e  cinco  frontaes  de  brocado  com  galões  e  franjas  de  oiro,  e  com 
tarjas  do  mesmo,  em  que  se  vcem  debuxadas  as  armas  de  Portugal. 

Mais  uma  capa,  dalmaticas,  panno  de  estante  e  veu  de  hombros,  tudo  do  mesmo 
brocado  e  com  os  mesmos  escudos.  Foi  obra  de  esmolas  de  varias  pessoas  parti- 
culares de  Portugal,  e  levado  no  anno  de  1732. 

Três  lâmpadas  de  prata  para  a  mesma  Santa  Casa  com  as  armas  de  Portugal. 

Ha  mais  alli  oitenta  covados  de  damasco  para  uma  armação  da  Santa  Gruta, 
que  mandaram  vários  devotos  de  Portugal  no  anno  de  1733. 

Três  casulas  de  damasco  com  galões  de  oiro ;  uma  para  o  convento  de  Chipre, 
outra  para  o  hospicio  da  Safa,  e  outra  para  o  de  Roma. 


IV 

« 

Carta  do  Guardião  do  Sacro  Honle  Sion 

Sacra  Reale  Fidelíssima  Maestà. 

Spiccano  sempre  piú  gli  attestati  delia  muniOca  pietà  e  delia  fervida  divozione 
di  Vostra  Sagra  Reale  Fidelíssima  Maestà  verso  questi  SS.mi  Luoghi,  bagnati  dei 
Sangue  dei  Divino  nostro  Redentore,  e  consequentemente  si  accresce  cosi  in  me, 
come  in  questi  miei  religiosi,  la  stretteza  dei  obbligo  di  correspondere  gratamente 
con  tutte  le  nostre  forze,  secondo  lo  stato  di  vita  che  professiamo.  È  giunto,  gra- 
zie  alia  Providenza  Divina,  a  salvamento  in  questa  S.*  CittàG.  Domenico  diS.  Buo- 
na ventura  colli  altri  due  Religiosi  suoicompagni  conduttori  delle  limosine  inviate 
da  V.a  Maestà  in  sovenimento  opportuno  alie  molte  e  tutte  grandi  indigenze, 
nelle  quali  ci  ha  ridotti  la  scismatica  greca  perfídia,  che  qual  mantice  dMnferno 
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non  cessa  di  mantcnere  acceso  contra  di  noi  il  fuoco  delia  avanie  e  persecuzioni, 
o  di  accrescerle  quanto  piu  puo  per  ogni  verso,  lusingandosi,  cred'io,  di  slancare 
cosi  alia  fine  la  pietà  de  Monarchi  cattolici,  e  de9  fedeli  loro  sudditi,  onde  cessando 
questi  dal  soccorere,  siamonoicostrettisoccombere  alia  violenza  delli  usurpatorí. 
Ma  Tarrivo  de'  suddeti  religiosi  condutori,  e  il  veneratissimo  foglio,  di  cui  per  essi 
la  Maestà  Yostra  si  è  degnata  onorarmi,  e  che  è  stato  da  me  rice vu to  con  profbndo 
rispetto,  e  letto  con  somma  consolazione,  dimostranno  a  evidenza  che  rimpielà 
sMngana,  e  che  dália  persecuzione,  che  noi  soffriamo,  prende  la  reale  pietà  delia 
Maestà  Voslra  eccitamenlo  para  provederne  con  generosità  piú  singolare,  lo  che 
speriamo  eziamdio  dal  resto  dal  mondo  catlolico.  Intanto  non  ho  mancato  parti- 
cipare  alia  comunilà  de'  religiosi  i  sentimenti  e  desideri  espressi  dalla  Maestà  Voslra 
nella  veneratissima  e  benigníssima  sua  carta  e  non  meno  pregano,  e  pregaremo 
incessantemente  per  la  incolumilà  delia  Sagra  Reale  Fidelíssima  Maestà  Vostra,  e 
di  tutta  la  Reale  Famiglia,  e  per  la  prosperità  di  suoi  regni  e  sudditi,  ne  manca- 
ranno  di  comprire  esattamente  colla  divuta  possibile  riconoscenza:  sia  perciò  la 
Maestà  Vostra  persuasa,  che  tutti  mei  le  ne  presentano  vivissimi  ringraziamenti, 
e  che  io  sopra  ogni  altro  profundissimamente  inclinato  unitissimamente  domini 
Tonore  di  soscrivermi. 
.  S.  Salvadore,  Gerusalemme,  li  20  agosto  1758. 

Di  Vostra  Fidelíssima  Sagra  Real  Maestà 

Umilissimo,  divotissimo  ed  obbedientissimo  servidore, 

Fr.  Domenico  di  Venezia, 
Guardiano  dei  Sacro  Monte  Sion. 


Carla  do  Guardião  do  Sacro  lonle  Sion 

Sacra  Reale  Fidelíssima  Maestà. 

Col  piu  profondo  rispetto,  e  col  piú  vivo  riconoscimento  sMnclina  a'  piedi  delia 
Sagra  Reale  Fidelíssima  Vostra  Maestà  il  Guardiano  dei  Sacro  Monte  Sion,  che  ha  rice- 
vuto  e  letto  la  veneratissima  Lettera  si  è  degnato  inviarle  per  mezzo  di  Fr.  Francesco 
di  Santa  Barbara,  e  suoi  religiosi  compagni  che  portarono  la  generosa  limosina  di 
crociati  cin quanta  mila,  testimonio  certo  delia  singolarissima  pietà  e  divozione  di 
Vostra  Maestà  verso  questi  Luoghi  SS>  e  Religiosi  tutti  suoi  umilissimi  servi. 
Grande  perciò  di  tutti  noi  è  stata  la  consolazione,  nel  ricevere  qbesto  nuovo  ge- 
neroso soccorso,  perche  arrivato  nelle  somme  nostre  necessita,  e  intempo  appun- 
to,  che  si  trovavamo  in  stretto  debito  de'  pagare  di  gravosissimi  debiti  il  cambio, 
come  si  fece. 

II  benigníssimo  Foglio  delia  Maestà  Vostra  è  stato  letto  in  piena  communità  di 
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questi  miei  Religiosa  a'  quali  (abenche  non  tralascino  di  farlo  quotidiamente)  puré 
ho  loro  piíi  vivamente  ingionto  di  porgere  alPAltissimo  Signore  fervorose  preghiere, 
per  la  Reale  Persona  di  Vostra  Maestà,  per  che  si  degni  rimunerare  la  sua  pietà,  e 
con  aumento  di  felicita  e  pienezza  di  benedizione  conservi  la  Sacra  Reale  Persona 
di  Vostra  Maestà  Fidelíssima  e  tutta  la  Reale  Famiglia. 

La  preditta  limosina  è  stalo  segnatain  Libbro,  affinchò  in  ogni  tempo  apparisca 
la  muniíica  fervida  sua  divozione,  alia  quale  il  Guardiano  stesso,  se  gli  fosse  permesso 
dal  peso  dei  suo  uficio,  e  dalle  circostanze  presenti  abbandonare  questi  Santi  Luo- 
ghi,  verrebbe  personalmente  a1  piedi  delia  Maestà  Vostra  a  ressegnarle  colli  suoiosse- 
quiosissimi  ingraziamenti  le  umilissime  sue  suppliche,  e  con  esse  le  angustie  nelle 
quali  si  trovanno  di  restituire  le  somme  prese  ai  cambio  dei  12  e  14  per  cento, 
quali  ascendono  a  Piastre  265:000,  e  per  le  quali  si  vede  divorata  la  terza  parte 
delli  annui  sussidii,  che  ricevemo  dalla  Gristianilà  per  supplire  alie  pesantissime 
avanie,  e  per  conservare  lontani  dalla  violenza  delli  usurpalori  scismatici  questi 
Sagri  pegni  delia  infinita  Divina  misericórdia. 

Si  da  1'onore  perciò  lo  stesso  padre  Guardiano  con  pariprofondissimoossequio 
esporre  per  mezzo  dei  suo  padre  Procuratore  Generale  di  Terra  Santa,  che  apposta 
si  spedisce  a'  piedi  delia  Maestà  Vostra,  per  implorare  umilraente  il  Reale  poderoso 
soccorso,  senza  di  cui,  dopo  quello  delia  Divina  mano,  non  si  vede  piú  come  ritolg- 
gere  dalle  mani  di  Grecj  il  Santuário  delia  Sacra  Grotta  de  Bettelemme,  e  il  Sacro 
Tempio  delia  B.a  Vergine,  che  ci  hanno  a  forza  d'imposture,  e  grosse  summe  di  es- 
borsi  usurpati,  e  liberare  la  Terra  Santa  dalle  violenze,  e  dalligravosissimidebiti, 
ne'  quali  l'ha  la  Greca  scismatica  nazione  ridotta. 

Pieno  di  flducia  che  la  Maestà  Vostra  colla  solita  sua  benignità  voglia  anche  in 
questa  nostre  estreme  necessita  farei  esperimentare  gli  effetti  dei  vivo  suo  zelo  e 
dei  Reale  suo  Patrocínio,  si  umilia  nuovamente  per  tulti,  e  con  tutti  li  Religiosi, 
il  Guardiano  suddetto  a'  piè  delia  sagra  Reale  Fidelíssima  Vostra  Maestà,  e  conpro- 
fondissimo  ossequio  si  dice 

Gerusalemme,  S.  Salvadore,  li  18  d'Aprile  1759. 

Di  Vostra  Reale  Fidelíssima  Maestà 

Umilissimo,  devotíssimo,  obbedientissimo  servo, 

Fr.  Domenico  di  Vmezia, 
Guardiano. 


YI 

Carla  de  Kl-Rei  D.  José  I 

Guardião  do  Sacro  Monte  Sion.  Eu  El-Rei  vos  envio  muito  saudar :  foi  para 
mim  de  grande  satisfação  a  carta  que  me  escrevestes  em  20  de  agosto  de  1758, 
agradecendo-me  a  lembrança  de  que  usava  com  esse  vosso  convento:  o  meu  animo 
em  todo  o  tempo  foi  assistir  com  algum  soccorro  aos  ministros  evangélicos,  princi- 
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palmente  aos  que  cultivam  a  vinha  do  Senhor  em  regiões  tão  distantes;  e  assim  era 
rasão  o  praticasse  comvosco  e  mais  religiosos  d'esse  convento,  que  com  tanto  zelo 
e  com  tanto  fructo  vos  empregaes  na  conservação  de  Ião  santos  togares,  e  em  re- 
conhecimento também  dos  sacrifícios  e  orações  que  fazeis  pela  conservação  da 
minha  pessoa  e  estado,  às  quaes  attribuirei  sempre  as  mercês  que  a  Divina  Ma- 
gestade  me  fizer,  tanto  no  espiritual  como  no  temporal.  Frei  Diogo  da  Conceição, 
Frei  António  da  Conceição  Melgaço  e  Frei  Braz  de  S.  José,  religiosos  de  S.  Fran- 
cisco da  província  chamada  de  Portugal,  que  vos  entregarão  esta  minha  carta, 
levam  as  esmolas  d'este  reino  para  a  Santa  Casa  de  Jerusalém,  que  constam  de 
40:000  cruzados ;  e  estou  cerlo  que  fareis  despender  as  esmolas  referidas  no  culto 
do  Santo  Sepulchro,  e  em  tudo  o  que  for  de  serviço  de  Deus  Nosso  Senhor  e  edi- 
ficação dos  fieis,  mandando  lançar  a  dita  quantia  em  receita  separada,  para  que 
a  todo  o  tempo  conste  esta  esmola  da  coroa  de  Portugal.  Torno-vos  a  recommen- 
dar  que  nas  vossas  orações  e  dos  religiosos  vossos  súbditos  peçaes  a  Deus  Nosso 
Senhor  pelo  augmento  e  conservação  (Teste  reino,  porque  me  não  podeis  fazer 
serviço  de  que  mais  necessite,  e  que  me  seja  mais  agradável. 

Escripta  no  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  a  25  de  maio  de  1759. 

Rei. 
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Carta  do  Guardião  do  Sacro  Monle  Sion 

« 

Sacra  Reale  Fidelíssima  Maestà. 

Col  piíi  profondo  ossequioso  respetto  e  venerazione  ricevei  il  pregiatissimo 
Foglio,  che  la  Maestà  Vostra  Fidelíssima  si  è  degnata  farmi  avere  col  mezzo  di 
Fr.  Diego  delia  Concezione  capo  conduttore,  e  felicemente  arnvato  a  questa  Santa 
Città  colla  generosa  limosina  delli  quaranta  mila  crociati  da  noi  rice vu ti,  come 
nuovo  e  sempre  piú  auttentico  altestato  di  quella  muni  fica  pietà,  che  la  Sacra  Real 
Vostra  Maestà  verso  questi  Luoghi  SSmi  bagnati  dal  sangue  dei  Divino  Nostro  Re- 
dentore  costantemente  conserva.  Dopo  di  aver  sodisfatto  ai  debito  di  faria  regis- 
trare,  per  consolazione  di  questi  miei  religiosi  feci  leggere  Tossequiatissimo  Foglio 
in  tempo  di  refezione,  acciò  colla  riconoscenza  delle  reali  sue  beneficenze  sempre 
piú  speziali  e  fervorose  abbiamo  a  porgere  ai  clementíssimo  signore  le  preci,  afDn- 
che  rimuneri  la  reale  sua  pietà,  non  permettendoci  la  professata  nostra  provertà 
altri  modi  per  corrispondere,  che  colli  incessanti  umili  voli,  perche  si  degni  lunga- 
mente  conservare,  e  coll  favore  dei  divino  suo  ajuto  incessantemente  prosperare 
colla  Sacra  Reale  Persona  delia  Maestà  Vostra  Fidelissima  la  sua  Reale  Famiglia. 
Pieni  di  un  non  men  umile,  che  rispetloso  riconoscimento,  meço  uniti  si  protestano 
questi  operaj  delia  Vigna  dei  Signore,  perche  si  è  degnata  la  Maestà  Vostra  onorarli 
colle  rimostranze  benignissime  dei  suo  compatimento  nelle  faliche  che  fra  la  folia 
degli  infedeli,  e  fra  gli  errori  delle  scismatiche  e  ereliche  nazioni  vanno  per  la 
propagazione  dei  cattolichismo  spargendo  li^suoi  sudori,  staccati  aflato  dalla  terra, 
poveri,  perche  nuila  hanno,  nulla  chiedono,  e  a  nulla  aspirano,  solche  ad  acquis- 
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tare  anime  ai  cielo,  fecondando  le  vaste  carapagne  colla  predicazione  delle  eterne 
verità,  come  veri  Figli  dei  Seráfico  Patriarcha,  li  quali  umilissimi,  e  obbligatissimi 
servi  delia  MaestàVostra  Fidelíssima,  esultanti  per  uri  cosi  spezialissimo  onore,  si 
riconoscono  obbligati  per  esso  ad  una  piu  esatta  osservanza  nelli  stretti  doveri  dei 
loro  Appostolico  ministero,  ma  a  corrisponderle  colle  piú  efficaci  loro  orazioni  per  le 
felicita  sempre  maggiori  delli  suoi  Regni  e  di  suoi  fidelissimi  sudditi.  Pieni  noi 
dunque  di  flducia,  che  la  Sagra  Vostra  Fidelíssima  Maestà  colla  solita  sua  benignís- 
sima ciemenza  sia  per  continuarei  gli  ati  delia  sua  divozione,  e  dei  vivo  suo  zelo 
verso  questi  Luoghi  Santissimi,  nuovamente  si  umilia  per  tutti,  e  con  tutti  il  Guar- 
diano,  e  a'  piedi  delia  MaestàVostra  Fidelíssima  profondamenle  inclinato  resta. 
'Gerusalemme,  S.  Salvadore,  li  2  dicembri  1759. 

Di  Vostra  Sagra  Reale  Fidelíssima  Maestà 

TImilissimo,  divotlissimo,  obbligadissimo  servidore, 

Fr.  Domenico  di  Venezia, 
Guardiuno. 


VIII 


Allcslado  do Socrelario  dEslado 

D.  Luiz  da  Cunha,  ministro  e  secretario  d'estado  de  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
etc.  Attesto  que  Frei  António  de  S.  Bernardino,  Frei  Leandro  de  S.  Joseph,  religio- 
sos de  S.  Francisco,  da  província  chamada  de  Portugal,  levam  em  dinheiro  para 
entregarem  ao  reverendo  guardião  do  Sacro  Monte  Sion,  2:187  dobras  do  valor  de 
6#400  réis  cada  uma,  e  uma  meia  dobra  de  3/5200  réis,  que  com  312  dobras  do 
valor  de  60400  réis,  e  uma  meia  dobra  de  3#200  réis,  que  se  entregaram  n'esle 
reino  ao  Padre  commissario  Apostólico  Frei  Thomaz  Morawtiyky,  faz  a  somma  de 
40:000  cruzados,  importância  das  esmolas  com  que  Sua  Magestade  Fidelíssima 
manda  assistir  annualmente  aos  Logar es  Santos;  alem  do  que,  se  deu  mais  aos  di- 
tos religiosos  100  moedas  de  oiro  de  4#800  réis  cada  uma,  para  os  gastos  dos 
seus  transportes. 

E  para  que  assim  conste  em  toda  a  parte  onde  convier,  mandei  fazer  esle  por 
mim  assignado  e  sellado  com  o  sólio  das  minhas  armas. 

Feito  em  Belém  aos  4  dias  do  mez  de  novembro  de  1760. 

(L.  S.) 

D.  Luiz  da  Cunha. 
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IX 

Certificado  de  missas 
I.  D.  N.  A. 

Quantumvis  missae  omnes  per  Fratres  Minores  Terram  Saneiam  incolentes  in  San- 
cluariis  celebrari  solitae  pro  ojusdem  Terra  Saneia?  Bcnefactoribus  appliccnlur, 
attamen  ad  humillimas  praces  Patris  Cajetani  de  Pietate  Comraissaríi  Geueralis 
Terra  Sanclae,  ultra  consuetas  annuales  et  hebdomadales  Missas  pro  Sacra  Per- 
sona  Regis  Portugalliae  cjusque  Regia  Família  et  Regno  istis  in  Sanctissimis  Locis 
celebrari  solitas,  unam  Missam  pro  incolumitatc  Josephi  I  Portugalliae  et  Algarbio- 
rum  Regis  Fidelissimi  in  Sanclissimo  Sepulchro  Domini  Nostri  Jesu  Christi  fecimus 
celebrari,  et  ideo  pro  flde  autentica  prasentem  expediri  mandamus,  noslra  pró- 
pria manu  subscriptam  et  sigillo  nostri  oílicii  munitam. 

Datum  Jerusalém  ex  Nostro  S.  Salvatoris  Conventu  die  6  seplembris  1 762. 

(L.  S.) 

Fr.  Joannes  Dom:  de  LevU.*0 
Terra  Sanctge  Prases. 

De  mandato  Palernitatis  Suae  Ac.  Revd. 

Fr.  Stephanus  de  Macarsa, 
Terra  Sanetoe  Secrelarius. 


Certificado  de  missas 

Certifico  el  infra  escrito,  como  en  esta  S.u  Custodia  de  Jerusalen  se  han  cele- 
brado três  Missas.  La  una  en  la  Santa  Casa  y  Santuário  de  Nazareth,  la  otra  en  el 
Santuário  de  Belen,  y  la  otra  en  el  mismo  S.m0  Sepulchro,  à  intencion  de  la  Ma- 
gestad  Fidelíssima  el  Rey  de  Portugal  y  toda  la  casa  real,  à  quien  eficazmente  se 
desea  toda  felicidad  y  buen  suceso;  cuyas  missas  mando  celebrar  el  M.  R.  P.  Fr. 
Cayetano  de  la  Piedad,  comissário  general  de  Tierra  Santa  dei  Reyno  de  Portugal. 
Y  para  que  conste,  hago  el  presente  firmado  de  mi  mano,  y  sellado  con  el  sello 
de  esta  Procura  General  de  Tierra  Santa  dei  convento  de  S.  Salvador. 

En  6  deoctubre  1762. 

(L.  S.)  Fr.  Luis  Benavente, 

Procurador  General  de  Tierra  Santa. 
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XI 
Carla  da  Rainha  D.  Maria  I 

Guardião  do  Sacro  Monte  Sion.  Eu  a  Rainha  vos  envio  muito  saudar.  Gomo  a 
Divina  Providencia  do  Omnipotente  Deus  quiz  premiar  as  altas  virtudes  de  El-Rci 
Pidelissimo  D.  José  o  primeiro,  meu  Senhor  e  pae,  chamando-o  á  sua  santa  gloria; 
e  pertenccndo-me  pelas  leis  fundamentaes  d'esles  reinos  a  successâo  d'elles;  en- 
tre as  angustias  cVaquella  fatal  e  nunca  esquecida  perda,  me  vejo  na  obrigação 
de  gratificar- vos  os  votos  que  vós  e  a  vossa  seráfica  família  fazeis  ao  Altíssimo  Se- 
nhor pela  felicidade  d'esta  monarchia,  recommendando-vos  a  continuação  d'ellcs, 
na  certeza  de  que  é  para  mim  o  obsequio  mais  precioso  e  mais  estimável.  Frei  An- 
dré de  Jesus  Maria,  menor  observante  da  província  de  Portugal,  e  Frei  José  de 
Nossa  Senhora  do  Loreto  cia  província  reformada  de  Santo  António,  vos  entregarão 
40:000  cruzados,  que  mandareis  lanpar  em  receita  separada,  para  que  a  todo  o 
tempo  conste  d'esta  esmola  da  coroa  de  Portugal;  os  quaes  distribuireis  no  que 
for  maior  culto  e  conservação  d'esses  pios  e  sagrados  logares,  que  vós  e  os  reli- 
giosos vossos  súbditos  guardaes  com  a  mais  constante  paciência  e  incansável  tra- 
balho em  venerando  deposito  e  feliz  memoria  da  nossa  redempção.  £  hereditária 
n^sta  monarchia  a  devota  propensão  a  esse  sacrosanto  archivo  de  preciosíssimas 
relíquias,  e  n'esta  fé  cuidarei  sempre  em  imitar  este  ardente  zelo  dos  meus  pre- 
decessores. 

Escripta  no  Palácio  de  Queluz,  a  5  de  setembro  de  1777. 

Rainha. 


XII 

Conla  das  esmolas  remedidas  para  Jerusalém 

Por  El-Rei  D.  José  I 

Em  1757,  por  Frei  Domingos  de  S.  Boaventura 16:0000000 

Em  1758,  por  Frei  Francisco  de  Santa  Barbara 20:0000000 

Em  1759  maio  25,  por  Frei  Diogo  da  Conceição 1 0:0000000 

Em  1760  novembro  5,  por  Frei  Autonio  de  S.  Bernardino 16:0000000 

Em  1 761  junho  5,  por  Frei  Manuel  da  Conceição  SantWnna 1 6:0000000 

Em  1762  abril  1,  por  Frei  Leandro  de  S.  José 16:0000000 

Em  1763  julho  4,  por  Frei  Simão  de  SanfAnna 16:0000000 

Em  1765  maio  14,  por  Frei  António  da  Conceição 16:0000000 

Em  1766  maio  7,  por  Frei  Francisco  de  Santa  Barbara 16:0000000 

Em  1766  outubro  17,  por  Frei  António  de  S.  Bernardino 16:0000000 

Em  1 767  junho  1 7,  por  Frei  Damião  de  S.  Cosme 1 6:0000000 

Em  1768  maio  20,  por  Frei  Manuel  de  S.  Joaquim 16:0000000 

Em  1769  outubro  13,  por  Frei  Pascoal  de  Jesus  Maria 16:0000000 

Em  1770  novembro  8,  por  Frei  André  da  Annunciação 16:0000000 
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Era  177!  setembro  23,  por  Frei  Damião  de  S.  Cosme 16:0000000 

Em  1772  novembro  17,  por  Frei  Francisco  de  S.  José: 16:0000000 

Em  1 773  novembro  6,  por  Frei  Francisco  de  S.  José 1 6:0000000 

Em  1775  fevereiro  10,  por  Frei  Francisco  de  S.  José 16:0000000 

292:0000000 
Deu-se  aos  religiosos  para  seu  transporte: 8:6400000 

300:6400000 
Pela  Rainha  D.  Maria  I 

Era  1 777  setembro  5,  por  Frei  André  de  Jesus  Maria 1 6:0000000 

Em  1 778  setembro  4,  por  Frei  Francisco  de  S.  José 1 6:0000000 

Em  1779  outubro  22,  por  Frei  Francisco  de  S.  Thomàs 16:0000000 

Em  1 780  agosto  3 1 ,  por  Frei  Francisco  de  S.  José 1 6:0000000 

Era  1 782  janeiro  3,  por  Frei  António  de  S.  José  Belém 1 6:0000000 

Em  1783  outubro  4,  por  Frei  Francisco  de  S.  José 16:0000000 

Em  1785  julho  29,  por  Frei  Paulino  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira.  16:0000000 

Em  1786  junho  26,  por  Frei  António  de  S.  Carlos 16:0000000 

Em  1 787  outubro  9,  por  Frei  Francisco  de  S.  José 1 6:0005000 

Em  1 788  maio  20,  por  Frei  António  de  S.  Carlos 1 6:0000000 

Em  1 789  novembro  19,  por  Frei  Lucas  de  S.  Vicente 1 6:0000000 

Em  1790  dezembro  6,  por  Frei  Manuel  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição   16:0000000 

Em  1791  julho  22,  por  Frei  Anlonio  de  S.  Carlos 16:0000000 

Em  1794  março  17,  por  Frei  António  de  S.  Carlos 24:0000000 

Em  1 795  agosto  20,  por  Frei  Sebastião  de  Jesus  Maria  José 20:0000000 

Em  1796  agosto  19,  por  Frei  António  de  S.  Carlos 1 6:0000000 

268:0000000 
Deu-se  aos  religiosos  para  seu  transporte 6:6800000 

274:6800000 

Esmolas 560:0000000 

Transporte  dos  religiosos 15:3200000 

Tolal 575:3200000 
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Mestrado  da  Ordem  Soberana  de  S.  Joio  de  Jerusalém 

(Traducçáo) 

Roma,  7  de  março  de  1874. 

Monsenhor  da  minha  maior  veneração. 

Satisfazendo  ao  seu  desejo  de  saber  o  que  se  ha  feito  por  deliberação  da  Or- 
dem para  fundar  um  hospicio  na  Terra  Santa,  tenho  a  honra,  em  cumprimento 
do  que  me  determina  s.  ex.a  o  loco-tenente  do  grão-mestre,  de  reraetter  inclusa 
na  presente  carta  uma  circular  que  o  grão-mestrado  da  Ordem  enviou  ás  varias 
ramificações  d'ella  dependentes,  pela  qual  claramente  se  patenteiam  os  constan- 
tes esforços  que  desde  longo  tempo  se  teem  feito,  e  que  teem  sido  coadjuvados 
por  cada  um  dos  priorados  e  associações,  como  também  por  distinctos  personagens 
e  damas  pertencentes  á  Ordem  por  honra  e  devoção. 

V.  s.a  ill.luil  que,  como  membro  da  nossa  Ordem,  tanto  mostra  interessar-se 
pelo  seu  incremento  e  pelos  benefícios  que  ainda  pôde  ser  chamada  a  prestar  nos 
Santos  Logares,  onde  as  recordações  dos  seus  primeiros  cavalleiros  podem  servir 
de  incentivo  para  a  imitação  das  suas  obras  caridosas,  lendo  quanto  a  Ordem  se 
occupa  em  praticar  e  promover  obras  de  beneOcencia,  dignar-seha  prestar-se, 
com  o  zelo  que  o  caracterisa,  a  diligenciar  que  também  no  seu  illustre  paiz  sejam 
conhecidos  os  santos  flns  que  ella  se  propõe,  e  que  para  serem  bem  succedidos 
contribua  igualmente  para  a  sua  coadjuvação. 

Sirva-se  entretanto,  monsenhor,  acceitar  os  protestos  da  minha  distincta  esti- 
ma e  igual  consideração. 

lll.mo  e  rev.mo  monsenhor  Joaquim  Pinto  de  Campos,  capellão  do  soberano 
mestrado  da  Ordem  de  S.  João  de  Jerusalém. 

Seu  devotíssimo  servo, 

Commendador  Dedo  Bentivoglio, 
Vice-Chanceller  do  Sagrado  Mestrado  da  Ordem  de  Jerusalém. 


Copia  do  offioio  do  Grão-Mestrado  da  Ordem  Soberana  de  Malta, 

datado  de  8  de  abril  de  1873,  dirigido  aos  Grão  Priores 

e  Chefes  de  associações  da  Ordem 

Apesar  das  adversidades  de  seis  séculos  de  exilio,  longe  da  Terra  Santa,  a  Or-, 
dem  de  S.  João  tem  conservado  até  aos  nossos  dias  os  sentimentos  próprios  da 
sagrada  missão  que  desde  a  sua  origem  lhe  incumbe  junto  do  Santíssimo  Sepul- 
chro  de  Nosso  Senhor. 

Fiel  ás  suas  mais  antigas  e  mais  sagradas  tradições,  ella  se  esforça,  hoje  em 
que  as  condições  politicas  da  Europa  e  do  Oriente  cessaram  de  lhe  oppôr  invencí- 
veis obstáculos,  para  crear  um  novo  campo  de  acção  nos  Logares  Santos,  onde 
fura  outr'ora  o  seu  berço  e  o  theatro  primitivo  da  sua  gloria.  Para  se  occupar 

3*  • 


m 

(Testa  tarefa,  dentro  dos  limites  que  a  nossa  actual  epocha  permitte,  a  Ordem  re- 
solveu, ha  alguns  annoa>  proceder  â  fundação  de  um  estabelecimento,  cuja  ne- 
cessidade se  fazia  vivamente  sentir  em  Jerusalém,  isto  é,  de  um  hospício  para  os 
romeiros  catholicos  de  todas  as  nações.  Com  este  intuito,  comprou  um  terreno  ac- 
commodado  para  o  effeito,  e  situado  perto  de  Jerusalém,  sobre  a  collina  de  Tan- 
tur,  na  estrada  de  Belém, 

0  Santo  Padre  Pio  IX,  abençoando  a  piedosa  empreza,  renovou  a  favor  d'esle 
estabelecimento  e  da  egreja  que  lhe  for  annexada,  as  amplas  indulgências  e  pri- 
vilégios de  que  gosavam  antigamente  os  nossos  hospícios  na  Terra  Santa,  acres- 
centando-lhes  favores  especiaes  para  aquelles  de  entre  os  cavalleiros  de  justiça 
que  se  votarem  ao  serviço  d'esta  obra  de  religiosa  piedade. 

Por  outra  parte,  o  futuro  hospício  6  também  objecto  da  solicitude  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperadorde  Áustria,  que  tem  sempre  manifestado  o  mais  gracioso  in- 
teresse pelo  desenvolvimento  d'este  projecto,  e  ainda  muito  recentemente  se  di- 
gnou acceitar  o  protectorado  d'elle. 

A  construcção  dos  edifícios,  confiada  à  superior  direcção,  muito  zelosa  e  intelli- 
gente,  do  nosso  confrade  conde  de  Camboga-Cerva,  tem  feito  rápidos  progressos, 
e  se  acha  hoje  quasi  terminada.  As  consideráveis  despezas  (Testa  empreza  foram 
supportadas  pelo  grão-mestrado  da  Ordem,  principalmente  pelo  generoso  concurso 
do  priorado  de  Bohemia. 

D'este  modo  conseguisse  ajuntar  um  capital,  que  produz  o  rendimento  annual 
de  16:000  francos.  Todavia,  estes  recursos  não  podem  fazer  frente  a  todas  as  ne- 
cessidades da  situação.  0  grão-priorado  de  Bohemia,  vendo  serem  indispensáveis 
novos  sacrifícios,  nio  recuou  diante  d'este  dever,  e  decidiu  ultimamente  lançar 
uma  nova  contribuição  sobre  todos  os  cavalleiros  de  justiça  e.de  devoção  d'elle 
dependentes. 

Pelo  que  pertence  ao  supremo  conselho,  elle  approvou  esta  resolução,  e  decre- 
tou ao  mesmo  tempo  que  d'aqui  em  diante  todos  os  cavalleiros  e  damas  de  devo- 
ção, novamente  admittidos  na  Ordem,  serão  obrigados  a  fazer  uma  oblação  para 
a  obra  de  que  se  trata,  nas  proporções  que  a  cada  um  forem  aconselhadas  pela 
sua  piedade  e  petas  suas  posses  individuaes. 

De  sua  parte  os  priorados  da  língua  italiana  deliberaram  prestar  a  sua  coadju- 
vação â  obra  commum.  Com  effeito,  a  honra  e  o  merecimento  d'esta  obra  devem 
pertencer  indistinctamente  a  todos  os  membros  da  Ordem,  porque  todos  são  igual- 
mente interessados  no  bom  resultado  de  uma  empreza,  em  que  a  bandeira  da  Or- 
dem toda  se  acha  empenhada* 

É  portanto  ohrigapão  minha  dirigir-me  a  v.  ex.a  como  ao  chefe  da  associação 
de. . .  Os  nossos  confrades  do  vosso  paiz,  animados  de  espirito  tão  christão,  como 
cavalleiroso,  quererão  certamente  contribuir,  quanto  lhes  for  possível,  para  o 
que  eu  chamarei  o  renascimento  da  nossa  instituição  no  seu  terreno  primitivo. 
As  multíplices  provas  que  temos  recebido  de  devoção,  abnegação  e  zelo  religioso 
áa  vossa  associação,  nos  dão  a  segurança  de  que  ella  corresponderá  calorosamente 
a  este  convite  a  favor  de  tão  grande  causa. 

A  Ordem  ha  de  tornar  a  tomar  posse  do  logar  insigne  que  lhe  está  reservado 
aos  pés  do  Santíssimo  Sepulchro  do  Salvador.  Jà  a  bandeira  da  nossa  Cruz  tremula 
nas  alturas  do  monte  Siofl;  bem  cedo  protegerá,  como  em  séculos  jà  afastados,  os 
milhares  de  peregrinos  que  a  devoção  conduz  de  todos  os  paizes  do  mundo  para 
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os  sítios  que  foram  theatro  da  vida  e  da  paixão  de  Jesus  Christo  Nosso  Senhor.  Para 
conseguirem  tão  elevado  intento,  os  nobres  cavalleiros  de. . .  hão  de  associar-se 
com  a  melhor  vontade,  d 'isso  estou  bem  convencido,  aos  esforços  de  seus  con- 
frades do  mestrado  e  das  outras  províncias  da  Ordem. 

As  oblações  que  houverem  de  fazer-se  com  este  destino  poderão  ser  remetti- 
das  regularmente  à  thesouraria  da  Ordem. 

Agradeço  de  antemão  a  v.  ex.a  o  desvelado  zelo  que  se  servir  empregar  n'esta 
causa,  e  aproveito  esta  occasião  para  . . .  etc,  etc. 


NOTA 


Talvez  haja  quem,  por  não  iniciado  nas  sciencias  theologicas,  desapprove  a 
expressão  Deus  morto,  que  se  encontra  a  pag.  1 .  Todavia  ella  é  rigorosamente 
orthodoxa,  e  tem  o  seu  fundamento  na  communicação  dos  idiomas.  A  comrnimica- 
ção  ou  communhão  dos  idiomas  (os  gregos  chamam-lhe  antidosis)  consiste  n'isto : 
em  que  uma  e  outra  natureza,  a  divina  e  a  humana,  e  as  propriedades  de  uma  e 
de  outra,  enunciam-se  a  respeito  de  Christo  de  tal  modo,  que  a$,  cousas  que  lhe 
convém  como  a  homem  se  lhe  attribuem  como  a  Deus,  e  vice^versa.  Fundamento 
d'esta  mutua  communicação  é  a  união  hypostalica  das  duas  naturezas  em  Christo; 
como  se  ensina  no  tratado  de  Incarnatione  em  qualquer  compendio  de  theologia 
dogmática.  Por  isso  à  Virgem  Mãe  de  Jesus  Christo  se  pôde  e  se  deve  dar  o  nome 
de  Mãe  de  Deus;  e  ao  crime  dos  judeus  que  crucificaram  o  Redemptor  do  mundo, 
se  dà,  sem  hesitação  alguma,  a  designação  de  deicidio.  Á  doutrina  catholica  sobre 
este  ponto  se  oppõe  a  heresia  nestoriana  condemnada  no  concilio  geral  de  Epheso, 
no  anno  43 1  da  nossa  era. 
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dos do  Anjo.  A  pedra  de  Mahomet.  0  seu  estandarte  e  lança.  A  bandeira  de  Ornar.  A  pedra 
milagrosamente  suspensa  no  ar.  0  turbante  de  Mahomet.  Os  nichos  de  oração  de  Abrifc- 
hão,  David,  Salomão,  Jesus  e  S.  Jorge.  0  poço  das  almas.  A  relíquia  do  Propheta 373 
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mildes. Instrucção  de  Jesus.— V.  Palácio  dos  Machabeus.— VI.  Theatro  Ephebion  (Gymnasio 
e  Epbebia).— VII.  Berenice  e  seu  palácio.— VIU.  Monte  Acra.— IX.  Cidadellá  de  Antio- 
cho  Epiphanes.  —  X.  Palácio  de  Helena,  Rainha  de  Adiabena.  Procedimentos  generosos 
d'esta  Rainha  e  sua  família.  Hospital  de  Santa  Helena.  — XI.  Palácio  da  Rainha  Graptea. 
Casa  do  povo.  Amphitheatro.— XII.  Casa  do  mau  rico.  Laxaro  o  mendigo.  —XIII.  Archi- 
vos  ou  chancellaria.  Synhedrim.  Prisão  da  cidade 383 

CAPITULO  XXXVI.  —  1.  Cidade  inferior  ao  norte  do  templo  entre  as  muralhas  orientqes  e  a 
torre  Antónia.  Piscina  Probatica.  A  cura  do  paralítico  por  Jesus  Christo.  — II.  A  casa  de 
Santa  Anua.  Sua  vida  e  morte.  Consagração  de  Maria  Santíssima 393 

CAPITULO  XXXVII.— I.  Gidadella  Antónia.  Rochedo  Baris.  — II.  Torre  de  Straton.  Aristobuloe 
Antígono.  — III.  A  abobada  subterrânea.  —  IV.  Xystus  ou  Ecce  Homo.  Palácio  ou  pretório 
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Flagellaçãot — VI.  0  Padre  Ratisbona.  —  VII.  Gollegio  de  catecumenos.  Confraria  de  Nossa 
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mulheres.  O  Calvário.  As  capei  linhas  da  erecção  da  Cruz  e  do  Slabat  Mater.  A  capella  da 
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